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INTRODUCÇÃO 


Não  será  de  certo  estranhavel  que  os  fundado- 
res e  primeiros  administradores  da  Sociedade,  que 
publica  esta  Revista,  desejem  deixar  ao  fim  do  se- 
gundo anno  de  gerência,  n'uma  publicação  facilmen- 
te colleccionavel,  não  só  o  memento  de  trabalhos 
auspiciosamente  encetados  e  proseguidos  com  feli- 
cidade, mas  também  o  desenho  ambicioso  de  suas 
vastas  esperanças. 

Poderá  succeder  que  o  seu  pensamento  seja  já 
agora  julgado  incorrecto  ou  excessivo.  Tenhamos 
porém  a  fé  de  que,  passados  os  tempos,  mão  cu- 
riosa volverá  as  paginas  d'esta  Revista,  recordando 
com  sympathia  os  nossos  nomes  esquecidos.  Não 
porque  outros  não  pudessem  fazer  melhor  e  muito 
mais ;  não  porque  resultados  tão  significativos  se- 
jam devidos  a  nós  ou  a  nossos  nomes ;  mas  porque 
tivemos  o  sentimento  da  hora  própria,  a  virtude  da 
justiça,  e  tivemos  a  resolução. 

Tudo  o  que  ha,  realisado  pela  Sociedade  Mar- 
tins-Sarmento,  fèl-o  o  povo,  a  sociedade  vimara- 
nense, este  retalho  da  pátria  tão  mal  conhecido.  E, 
ainda  a  agourar  mal  de  empresa  que  principia  fru- 
ctificando  em  tanta  abundância,  o  facto  é  que  a  sua 

1."  An.no.  1 


11 


obra  ú  j:i  (ão  valiosa  que  ficnrú  sempre,  pelo  me- 
nos, como  iiiii  eX('iiii)lo  a  seguir-se. 

Ksla  plena  satislarão  de  se  haver  procurado  o 
bem  e  de  o  ter  em  jiarte  alcançado,  e  a  immodestia 
de  o  di/.er  em  publico  com  tanta  friínqueza,  poderão 
ser  perdoadas  a  (juem,  tendo  tido  nm  ])ensaniento 
feliz,  o  viram  acolhido  com  tanta  bizarria  ({ue  já 
mal  llifs  parece  o  seu? 

Um  esboço  retrospectivo  dos  trabalhos  mais  im- 
portanhs  da  Sociedade,  desde  a  sn;i  fundação  até 
hoje,  introducção  necessária  á  iiitelligcncia  dos  bo- 
letins; e  estes,  que  sahirão  successivamente  em  to- 
dos os  números,  onde  se  dô  estreita  conta  dos  actos 
da  direcção  e  do  estado  dos  estabelecimentos  da 
Sociedade,  satisfarão  o  nosso  desejo,  que  não  será 
talvez  alcunhado  de  pueril,  sendo  ao  mesmo  tempo 
o  cumpiimento  d'um  dever  imprescindivei. 


O  art.  23.°  do  nosso  regulamento  determina  o 
seguinte : 

«.  Haverá  na  secretaria  os  seguintes  livros: 

5.0    O  livro  dos  sócios  honorários; 

.^.  3."  No  livro  dos  sócios  honorários  serão  in- 
scriptas  as  indicações  biographicas  mais  importantes 
de  cada  sócio  e,  mais  especialmente,  os  serviços 
que  os  tornaram  merecedores  da  distincção  confe- 
rida, assim  como  todos  os  que  praticarem  em  bene- 
ficio da  Sociedade  ou  seus  fins.  Fica  este  trabalho  a 
cargo  da  direcção  ». 

A  direcção  julga  obtemperar  mais  completamen- 
te ao  preceito  do  citado  artigo,  transcrevendo  na 
Revista  essas  notas  biograiihicas  do  livro  da  secre- 
taria, (Ponde  a  lição  ou  exemplo  (pie  n'ellas  se  con- 
tém não  irradiaria  tão  intensamente  como  é  mister 
para  beneficio  da  instrucção  geral  do  concelho. 
Nem  o  pagamento  (Vesta  divida  de  gratidão  o  julga- 
mos ainda  assim  em  relação  com  os  serviços  prés- 
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tados  por  tão  laminosos  espíritos.  Fazendo  somente 
o  que  podemos,  resta-nos  a  triste  convicção  da  in- 
sufficiencia  das  nossas  forças,  mas  alenta-nos  a  cer- 
teza de  que  o  povo  vimaranense  consummará  di- 
gnamente a  imperfeita  homenagem  da  nossa  estima 
agradecida. 

Tomada  esta  resolução,  não  deviamos  demorar- 
nos  em  pôl-a  em  pratica.  Assim,  principiaremos 
desde  já,  e,  como  é  de  justiça,  por  aquelle  que  de 
nós  confiou  o  seu  nome  respeitado. 


As  restantes  paginas  d'esta  Prevista  reservamol-as 
a  assumptos  não  menos  importantes ;  porque,  pon- 
do-as  á  disposição  dos  bons  espiritos  da  nossa  ter- 
ra, para  quem  fazemos  desde  já  um  appello  confia- 
do; dos  amigos  da  nossa  causa,  que  de  fora  ve- 
nham em  nosso  auxilio ;  esperamos  concorrer  pode- 
rosamente para  uma  melhor  orientação  da  nossa 
opinião  publica  e,  por  esta,  para  o  augmento  de 
prosperidade,  que  a  nossa  terra  merece  e  anceia. 

Dizendo-se  a  Sociedade  Martins-Sarmento  — 
promotora  da  instrucção  popular  no  concelho  de 
Guimarães  —  pareceria  á  primeira  vista  ficar  logo 
claramente  exposto  e  determinado  o  programma 
d'esta  Revista.  E  comtndo  não  é  assim. 

Partindo  d'aquelle  principio,  os  nossos  leitores 
poderiam,  sem  mais  exame,  affirmar  que  tínhamos 
errado  o  nosso  propósito.  Claro  está  que  uma  Re- 
vista, nas  condições  materiaes  e  económicas  d'esta, 
não  poderia  nunca  vir  a  ser  um  instrumento  muito 
poderoso  de  influencia  moral  directa  nas  classes 
populares.  Para  esse  fim  temos  já  o  instituto  esco- 
lar e  os  cursos  nocturnos,  as  conferencias  publicas 
e  a  biblíotheca  popular.  E,  se  a  este  objecto  quizes- 
semos  dedicar  agora  um  periódico,  faríamos  antes 
um  jornal  de  pequeno  tomo,  barato  ou  gratuito,  que 
se  insinuaria  de  per  si  na  algibeira  do  operário,  po- 
dendo á  nossa  vontade  espalhar  as  boas  idéas  e  as 
idéas  praticas,  tão  úteis  á  pequena  industria.  Ha  de 
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faz(;r-s(?  mi»  «lin,  «inainlo  livormos  creado  (jiiciii  o 
cscrrva  nnn  a  auLliuiidadc  iiuu  só  dá  a  exiteriuiicia 
uin  ramo  Lào  csjjucial. 

I'()r  outiu  lado  iiina  i)uljlicação  destinada  a  tratar 
as  t;rand(is  (jueslõtíS  de  philosopliia,  de  scieiícia  oa 
arle,  íeila  cin  (Iniinaràíjs,  seria  do  fazer  rir  as  ])e- 
dras,  ainda  ((iie  possamos  uma  oii  outra  voz  aiire- 
sentar  traballios  de  primeira  mão  d'algum  dos  nos- 
sos homens  mais  distinetos.  Não  passaria,  apesar 
de  tudo,  ua  sua  jj;eiioraiidade,  d'imia  i'ocopiiação  in- 
di},'osta,  (MU  peor  oslylo  e  jteor  niothodo,  das  obras 
feitas;  isto  é:  uma  inutilidade. 

Ha  em  verdade  cousa  nuiito  melhor  a  fazer-se. 


Nós  mesmos  temos  ido,  arrastados,  envolvidos, 
na  corrente  (jue  desompresamos.  Ainda  honlom  a 
tenta(i\a  d'unia  exposição  puramente  municipal, 
que  aflirmasse  nobremente  a  importância  social  e 
económica  de  Guimarães  nos  chamava  de  novo  á  i)ro- 
pa^Muda,  á  acção. 

É  ])reciso  parar,  tomar  fôlego.  Parar  algumas  ve- 
zes é  prudência.  É  bom  de  quando  em  (piando,  du- 
rante a  jornada,  meditar  no  que  ha  andado  e  para 
andar.  Me(Jitemos. 

Uma  sociedade  de  instrucção,  que  se  propõe  in- 
lluir  n'um  ponto  deteiniinado,  tom  necessariamen- 
te, além  d'outros,  dous  im[)ortantes  deveres  a  cum- 
prir: discii)linar-se  a  si  mesma  para  (^ue  se  não  per- 
cam ai)tidões  á  falta  d'estimulo,  ou  se  não  malljara- 
tem  esforços,  a|)roveitaveis  sob  uma  direcção  inlel- 
ligente  e  enérgica;  e  estudar  a  fundo  as  condições 
da  vida  local  para  se  organisar  com  segurança  essa 
direcção  indispensável.  E  o  du|)lo  íim  a  que  mira 
esta  Revista. 

A  invosligação  miúda  e  perseverante  é  a  base  de 
todo  o  jjrogresso  scienlilico.  E  dentro  de  tão  estrei- 
tos limites,  como  são  os  do  nosso  concelho,  ha  far- 
ta Colheita  de  factos  a  fazer-se,  dignos  da  iuíjuiri- 
ção  dos  estudiosos.  Não  será  pois  uma  lastima  que 


deixemos  passar,  indiíTerentes,  á  nossa  vista,  os  fa- 
ctos vivos  que  vamos  depois  estudar  mal,  estudan- 
do-os  só  nos  livros  do  estrangeiro?  D'este  esforço 
pela  compreliensão  exacta  e  pelo  indefinido  progres- 
so de  todas  as  nossas  cousas,  não  poderá  ainda  re- 
saltar  mais  d'uma  observação  fructuosa,  um  pensa- 
mento aproveitável?  E,  mesmo  que  a  nossa  Revista 
não  passe  d'um  repositório  de  factos,  será  por  isso 
indigna  do  incitamento  dos  sabedores? 

Objectivo  não  faltará  de  certo  a  todas  as  voca- 
ções, emprego  a  todas  as  capacidades,  mesmo  a  to- 
das as  profissões.  Por  exemplo:  quantas  vezes  en- 
contra o  medico,  na  sua  clinica  ordinária,  uma  par- 
ticularidade digna  de  nota,  e  até  a  explicação  de  cu- 
riosos phenomenos  moraes,  singulares  ou  collecti- 
vos?  quantas  vezes  depara  á  mão,  por  assim  dizer, 
o  naturalista  curioso  o  facto  que  vem  preencher  uma 
lacuna,  confirmar  uma  hypothese,  rectificar  um  des- 
cuido? quantas  o  advogado,  em  todas  as  relações  do 
direito,  uma  verdade  que  mereceria  vulgarisar-se  ? 
Não  temos  nós  aqui,  em  nossa  casa,  o  exemplo  do 
quanto  pôde  a  erudição  e  sobre  tudo  o  perseve- 
rante exame  dos  factos  no  escabroso  terreno  da  ar- 
cheologia  pre-historica?  não  deixou  competente- 
mente provado  o  snr.  Joaquim  de  Vasconcellos,  na 
sua  conferencia  feita  nas  salas  da  nossa  Sociedade 
no  dia  29  do  mez  ultimo,  o  muito  que  ha  a  dizer  e 
a  fazer  acerca  da  nossa  architectura  monumental,  o 
muito  que  podemos  concorrer  para  a  organisação 
d'uma  escola  nacional  de  bellas-artes,  para  o  pro- 
gresso das  artes  industriaes?  serão,  por  ventura, 
differentes  das  nossas  as  condições  económicas 
do  resto  do  paiz,  de  forma  que  o  estudal-as  em 
Guimarães  não  tenha  préstimo  senão  aqui?  o  re- 
gimen industrial  e  as  condições  technicas  de  pro- 
gresso de  cada  industria,  o  regimen  legal  da  pro- 
priedade não  estão  ahi  reclamando  a  attenção  de 
todos  os  interessados?  e  os  interessados  não  somos 
nós  todos?  este  solo  artificial  do  nosso  Minho,  meio 
gasto,  não  está  pedindo  todo  o  esmero  em  o  retem- 
perar? não  ha  ainda,  n'uma  ou  n'outra  estante  par- 
ticular, valiosos  documentos  para  a  historia  da  nos- 
sa vida  municipal,  ou  para  o  estudo  d'alguma  quês- 
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tào  ospeciar?  estará  com{)lelamente  esgotadíj  i)elos 
colleccioiíadorcs  o  nosso  folldore  local,  não  haverá 
mais  nada  a  dizer  sobre  as  tradições  populares  do 
velho  biM';^^o? 

Mslu  rápido  apontoado  de  idéas  está  longe  de  ser 
um  programma  d'estudos,  que  peccaria  por  dema- 
siado incompleto,  cjuerendo  ser  unicamente  a  deter- 
minarão d'inna  tendência.  Nem  se  entenda  que  não 
desejemos,  nem  agradeçamos  as  generalisaçòes,  tão 
indispensáveis  ao  estud(j,  ou  os  artigos  de  vuigari- 
Sação,  quando  principalmente  elles  sejam  adequados 
ás  condições  do  nosso  povo.  Pelo  contrario.  Ha 
muito  prejui/o  a  extirpar,  muita  verdade  a  semen- 
tar.  Do  mesmo  modo,  as  producções  puramente  lit- 
lerarias  as  acolheremos  com  o  prazer  com  que  se 
acolhem  as  ílòres  períYimadas  e  as  jóias  íinas. 

Na  vida  social  d'um  povo  todas  as  cousas  se  li- 
gam umas  a  outras  jior  forma  indissolúvel.  A  sorte 
da  instrucção  popular  do  municiíJÍo  está  intimamen- 
te ligada  á  da  sua  administração  e  da  sua  politica. 
Por  isso  estes  importantes  factores  da  prosperidade 
ou  decadência  publica  merecerão  todo  o  nosso  des- 
velo. Escusado  será  dizer-se  que  de  i)olitica,  no 
sentido  restricto  da  palavra,  não  curamos  n'este  lu- 
gar. Na  chronica  dos  factos  principaes,  succedidos 
em  Guimarães  de  numero  a  numero,  cingir-nos- 
hemos  sempre  a  este  preceito. 

Aqui  terá  cabida  igualmente  a  defeza  dos  inte- 
resses legitimes  do  professorado.  De  envolta  com 
03  problemas  de  methodologia,  ajiplicada  aos  nos- 
sos íins  especiaes,  e  com  o  estudo  das  condições 
actuaes  do  ensino  publico  municipal,  ser-nos-ha 
sempre  grato  prestar  o  nosso  braço,  fraco  mas  leal, 
a  uma  classe  tão  digna  d'apoio  e  geralmente  tão  ca- 
recida d'elle. 

Para  conhecer  um  povo  é  necessário  estudal-o 
nas  manifestações  da  sua  vida  material  e  moral  e 
no  seu  meio  pliysico.  Só  assim  obteremos  o  conhe- 
cimento exacto  de  todas  as  circumstancias,  que  po- 
dem modificar  n'um  ou  n'outro  sentido  a  nossa  f<')r- 
ma  de  operar  como  sociedade  d'instrucção.  Certa- 
mente este  trabalho  levará  tempo  a  fazer.  Por  isso 
nós,  fimdaudo  hoje  esta  Revista,  não  contamos  que 
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ella  morra  amanha.  Por  isso  também,  reconhecendo 
as  poucas  forças  de  que  dispomos,  só  nos  compro - 
mettemos  por  agora  a  uma  publicação  trimensal. 
No  entretanto,  continuaremos  seguindo  o  caminho 
encetado,  desenvolvendo  o  pensamento  inicial  da 
nossa  agremiação,  acudindo  ás  primeiras  urgências 
na  medida  da  nossa  capacidade. 


Teremos  justificado  o  titulo  que  adoptamos?  É 
realmente  uma  revista  de  Guimarães  que  nós  faze- 
mos, é  pela  SLia  prosperidade  que  nos  dedicamos, 
são  as  suas  condições  de  vitalidade  que  vamos  es- 
tudar e  documentar,  é  Guimarães  que  procuramos 
fazer  conhecida  e  estimada  pelo  resto  do  paiz. 

i."  de  Janeiro  de  1884. 


A  Direcção  da  Sociedade  Martins-Sarmento. 


RAZÃO   D'ORDEM 


PARA     O     FUTURO     BOLETIM 


O  dr.  José  Maria  Pestana  de  Vasconcellos,  promovido  a 
juiz  de  Paredes  de  Coura,  sentiodo-se  degredado  d'esta  cida- 
de, onde,  com  o  seu  caracter  expansivo,  com  o  seu  espirito 
de  rectidão  inquebrantável  sem  intractabilidade  postiça,  con- 
quistou as  sympathias  de  quantas  pessoas  de  bem  conheceu, 
deixou  por  alguns  dias  as  alturas  de  Coura,  e  veio  reatar  a  an- 
tiga convivência  vimaranense. 

Hospedou-se  em  casa  do  exc."'*'  snr.  Francisco  Martins  de 
Gouvéa  Moraes  Sarmento,  um  dos  seus  mais  dedicados  ami- 
gos. 

Voltando  a  terras  de  Coura,  os  seus  amigos  mais  Íntimos 
acompanharam-no  até  Villa  Nova  de  Famalicão. 

No  regresso  a  esta  cidade,  occupamos  o  mesmo  carro  o 
dr.  Francisco  Sarmento,  Domingos  Leite  Castro,  e  o  signatário 
d'este  artigo. 

Não  vínhamos  bem :  tínhamos  saudades  do  Pestana. 

Procuramos  distrahil-as. 

Encetamos  diversos  assumptos  de  conversa. 

No  percurso  da  estrada,  Francisco  Sarmento  mostrava-nos 
diversos  lugares,  e  alturas  de  montanha,  que  percorrera  nas 
suas  excursões  archeologicas. 


A  nif^io  caminho,  nú.s  os  seus  companheiros  de  viagem, 
interessados  cm  provocar-lhe  a  lifão  de  conselhos  sempre  sa- 
lutares, fizemos  rahir  a  ronversafão  em  assumptos  sociaes. 

I'or  surcessão  de  idéas,  de  que  me  não  recordo,  veio  a 
fallar-se  na  conveniência  de  puhlicar-se  uma  Hevista. 

Pouco  depois  foi  votada  em  sessão  de  direcfão  a  funda- 
fão  da  Revista,  e  por  ultimo  authorisada  pela  assembléa  ge- 
ral. 

Outros  succossos,  diversos  trabalhos  em  (jue  a  direcção 
se  empenhou,  obrigaram  a  adiar  a  realisação  d'esla  tentativa 
jornali>li(a. 

Dimingos  Leite  Castro,  que  linha  largo  quinhão  na  res- 
ponsabilidade d'esla  empresa,  renova  a  iniciativa  da  proposta ; 
conccdem-se-lhe  todos  os  poderes  para  que  antes  da  termina- 
rão do  exercício  corrente  venha  a  lume  pelo  menos  o  primei- 
ro numero  da  Revista. 

Não  o  acanhou  a  dictadura;  pelo  contrario  exerce-a  com 
a  energia  e  desembaraço  d'um  dictador  de  rija  tempera.  Não 
interroga  sobre  o  que  a  cada  um  appeleça  escrever;  é  elle 
quem  impõe  a  lei;  n'esta  divisão  dictatorial  d'encargos  coube- 
me  organisar  uma  resenha  retrospectiva  dos  factos  por  que  se 
tem  manifestado  a  existência  da  Sociedade  Mautins-Sarmento, 
como  razão  d'ordem  para  o  boletim,  que  ha  de  constituir  uma 
secção  obrigatória  d'esta  Revista. 

Desempenhar-me-hei  do  encargo?  Paliarei  da  Sociedade, 
da  sua  origem,  dos  elementos  com  que  se  organisou,  das  re- 
velaçGes  da  sua  vitalidade,  das  phases  por  que  tem  passado, 
sem  que  ao  leitor  pareça  monótono  repelir  o  que  6  já  conhe- 
cido ?  Poderei  conseguil-o,  se  ha  dezesele  annos  só  leio  com 
cuidado  os  meus  códigos? 

Não  foi  consultada  a  minha  competência :  é  pela  respon- 
sabilidade do  meu  collega  e  amigo  Leite  Castro  que  hei  de 
escrever  a  resenha  retrospectiva. 

Seja  assim. 

Procurarei  recordar-me  d'alguns  factos  mais  Íntimos,  que 
nem  constam  das  actas,  nem  dos  relatórios  impresso^,  e  as- 
sim é  pos>ivel  que  o  interesse  d'alguma  novidade  attenue  os 
defeitos  litterarios  d'esle  trabalho. 


Como  se  originou  o  plano  d'esla  Sociedade? 
Remotamente,  d*um  facto  bem  simples. 


No  anno  de  1880  teve  lugar  em  Lisboa  o  congresso  an- 
thropologico.  Grande  numero  dos  congressistas  estrangeiros 
fez  uma  excursão  ao  Minho,  e  veio  visitar  a  estação  archeolo- 
gica  da  Citania. 

Tomou-os  uma  dupla  surpreza:  a  da  importância  d'aquel- 
la  estação  para  este  ramo  hoje  tão  estudado  da  sciencia  histó- 
rica; a  de  encontrarem,  n'uma  freguezia  rural  do  Minho,  um 
espirito  cullissimo,  e  profundo  investigador  dos  mais  árduos 
problemas  archeologicos.  O  venerando  Henri  Martin,  ha  pouco 
fallecido,  a  quem  a  idade  não  enfraquecera  a  vivacidade  do 
espirito  francez,  nem  a  scintillação  significativa  dos  olhos  pe- 
netrantes, revelou  com  a  franqueza  d'um  homem  que  tem  a 
consciência  do  seu  renome,  em  phrase  enlhusiaslica,  a  sua 
admiração  pelos  achados  archeologicos  n'uma  montanha  do 
concelho  de  Guimarães,  a  sua  surpreza  de  ver  que  esses  acha- 
dos eram  intelligente  e  pacientemente  explorados  por  um  vi- 
maranense illustre  e  modesto,  que  recebia  os  congressistas  co- 
mo cavalheiro  perfeitíssimo,  que  se  lhes  apresentava  como  sá- 
bio profundo. 

Passado  pouco  tempo,  estava  o  author  d'este  humihmo, 
mas  verídico  escripto,  na  sala  de  leitura  da  Assembléa  Vima- 
ranense, com  os  nossos  compatriotas  rev.^o  cónego  José  Bento 
Agra,  dr.  Avelino  Germano  da  Gosta  Freitas  e  Manoel  de  Frei- 
tas Aguiar,  quando  um  de  nós  chamou  a  attenção  dos  outros 
para  o  telegramma,  que  lera  n'um  jornal,  em  que  se  noticia- 
va que  Francisco  Sarmento  fora  agraciado  com  a  Legião  d'IIon- 
ra  pelos  seus  trabalhos  archeologicos. 

Avelino  Germano  manifestou  logo  um  movimento  d'en- 
thusiasmo,  lembrando  uma  mensagem  de  parabéns :  fez-se, 
assignamol-a,  e  logo  se  enviou  ao  nosso  respeitável  amigo. 

Um  de  nós  revelou  o  sentimento  de  que  em  Guimarães, 
onde  ninguém  desconhecia  Francisco  Sarmento,  onde  todos  o 
estimavam,  não  houvesse  uma  manifestação  mais  extensa.  Es- 
ta idéa  obteve  a  immediata  approvação  dos  quatro  amigos  de 
Sarmento,  e  d'outros  a  quem  n'essa  mesma  noite  se  commu- 
dícou. 

Em  que  devia  consistir  a  manifestação.^ 

Levantou-se  a  difficuldade:  jantar,  um  retrato,  fundo  pa- 
ra um  premio,  uma  medalha? 

Eram  discordantes  as  opiniões :  ninguém  resolveu. 

Passaram-se  semanas,  alguns  mezes. 

Durante  este  tempo,  os  iniciadores  d'esta  Sociedade,  pen- 
savam, discutiam,  sempre  que  se  encontravam. 


Por  fim  houve  um,  Avelino  Germano,  ou  Leite  Ca-tro, 
que  aventou  o  pensamento  d'uma  sociedade  litteraria.  A  idéa 
foi  rejeitada  in  liminfí,  porcjuc  nenhum  dos  iniciadores  sequer 
pensara  em  allrihuir-st!  o  diploma  de  lilterato. 

Suiv-edeu  porém  como  suecíMJíí  sempre  (jue  se  enuncia 
uma  idéa  nol)re  na  opporlunidade  de  ser  fecunda :  o  pensa- 
mento foi  objecto  da  reflexão  de  todos,  e  todos  vieram  ao  ac- 
cordo  d'uma  formula,  pela  qual  ficaria  fundada  uma  sociedade 
palrjolica.  simplesmente  patriótica  na  intenção  dos  fundadores, 
htlcniria  nos  jjeneíicios  que  d'clla  podassem  advir  pela  in- 
strucfão  á  futura  geração  vimaranense. 

Pcnsou-se  em  que  como  nos  Bslados-Unidos,  como  na  In- 
glaterra, como  na  ÍTança,  como  na  Allemanha,  como  n'outras 
terras  do  paiz,  se  tinham  fundado  instituições  d'inslruccão  de- 
vidas unicamente  ao  duplo  sentimento  de  patriotismo  e  phi- 
lantropia  dos  fundadores. 

O  generoso  e  illuslre  (pois  é  illustre  quem  adquire  reno- 
me por  acções  de  levantada  nobreza)  negociante  de  cerveja, 
o  americano  Mathieu  Vassar,  fundando  cm  1861  um  grandio- 
so cnllegio  para  educação  superior  de  meninas,  na  cidade  de 
Poughknepsie,  dotando-o  convenientemente,  fazendo  construir 
à  sua  custa  um  edifício  segundo  o  plano  das  Tulherias,  e  con- 
sumindo mais  de  quatrocentos  contos,  foi  por  ventura  movido 
por  pedantismo  litlerario? 

Não  foi  por  escutar  a  intima  voz  do  seu  sentimento  vi- 
vamente patriótico,  que  o  millionario  francez  Mr.  Martin  fundou 
em  Lyão  a  escola  profissional  —  escola  Martinière  —  frequen- 
tada por  mais  de  600  alumnos  ? 

lí  á  vaidade  pueril,  ou  pelo  contrario  á  philantropia,  ao 
patriotismo  dos  nossos  compatrícios  brnzileiros,  a  quem  a  au- 
sência da  pátria  mais  aviva  o  nobre  sentimento,  que  deve- 
mos a  fundação  e  dotação  d'escólas  primarias,  que  se  encon- 
tram já  com  frequência  n'esta  proviuria  do  Minho  no  centro 
dos  povoados,  ou  penduradas  nas  vertentes  das  montanhas,  ou 
procurando  o  abrigo  c  visinhança  das  egrejas  nas  freguezias 
ruraes  ? 

Apontados  os  exemplos,  removido  o  receio  de  falsa  os- 
tentação af-ademica,  escolhida  a  formula,  ou  mais  propriamen- 
te, a  qualificação  da  Sociedade,  ficava  resolvida  uma  das  dif- 
Gculdades. 

A  d'opporlunidade  ?  Rra  uma  homenagem  a  Sarmento,  e 
tanto  l)a8tava. 

Mas  esta  homenagem  sobresahia,  adquiria  maior  relevo, 


creando-se  uma  sociedade  que  correspondesse  a  uma  necessi- 
dade real  de  Guimarães. 

A  necessidade  dlnstituições  d'instrucpão  impunha-se  a 
todo  o  cidadão  por  pouco  que  reflectisse  n'estes  assumptos. 

Esta  cidade,  de  mais  de  10:000  almas,  simultaneamente 
nobiliarchica  e  operaria,  carecia  absolutamente  d'iustitnições 
d'instrací;ão  correspondentes  á  densidade  da  sua  população,  á 
actividade  intellectual  dos  seus  habitantes,  ao  seu  regimen 
económico. 

Nem  possuía  instituipões  d'ensino  clássico,  nem  institui- 
ções complementares  d'ensino  popular. 

Algumas  escolas  d'instrucção  primaria  elementar  colloca- 
das  em  maus  edifícios,  parle  d'ellas  regidas  por  maus  pro- 
fessores ;  algumas  centenas  de  volumes,  dados  á  camará  mu- 
nicipal dos  duplicados  da  bibliolheca  de  Braga,  servindo  de  re- 
pasto ás  aranhas  n'uma  saleta  do  extincto  convento  de  S.  Do- 
mingos; uma  aula  de  latim  supprimida,  e  o  professor,  que 
fora  óptimo,  jubilado;  uma  aula  de  francez,  geometria,  e  es- 
cripturação  commercial,  por  prover  ha  largos  annos:  eis  o  que 
havia  para  pecúlio  d'instrucpão  publica. 

De  certo  que  Guimarães  guardava  as  relíquias  d'antiga 
nobreza ;  de  certo  que  buscava  retemperar  o  animo  heróico 
na  contemplação  do  seu  castello  arruinado;  de  cerlo  que  ali- 
mentava o  seu  orgulho  no  esludo  retrospectivo  das  passadas 
grandezas,  na  investigação  histórica  da  antiga  universidade 
da  Costa,  na  memoria  das  avultadas  bibliolhecas  dos  conventos 
extinclos,  que  Braga  nos  herdou...  ;  mas  de  tudo  isto  não 
podiam  formar-se  elementos  que  melhorassem  a  sua  instruc- 
ção  publica. 

Para  instrucção  proQssional  nem  sequer  havia  uma  aula 
de  desenho,  «o  alphabeto  do  gosto»,  como  diz  um  escriplor 
competentíssimo,  o  snr.  Joaquim  de  Vasconcellos. 

E  todavia  o  concelho  de  Guimarães  é  centro  industrial 
importante. 

As  industrias  vimaranenses,  geralmente  domesticas,  crea- 
ram  verdadeiro  renome,  não  só  por  serem  numerosas  e  mul- 
tiformes, mas  porque  a  sua  existência  é  antiquíssima.  É  lici- 
to conjecturar  que  este  concelho  herdou  da  dominação  roma- 
na alguma  aptidão  industrial ;  e  não  ha  motivo  para  excluil-o 
da  afíirmação  que,  quanto  a  tecidos  de  linho,  Coelho  da  Rocha 
faz  de  toda  a  província  do  Minho  desde  o  começo  da  monarchia. 
Basta,  porém,  para  justo  orgulho  nosso,  recorrer  á  auLho- 
rídade  do  eminente  escriptor  o  snr.  Caraillo  Castello  Branco, 


que  (1omoni?lra,  cm  arligo  pul)licado  no  jornal  portuense  — 
Dez  da  Marro  — {n.'>  212  de  19  de  junho  de  1880)  a  flores- 
ccnci;i  dl  industria  vimaranense  desde  o  tempo  de  D.  Diniz, 
no  í?eculo  xiv. 

Quanto  ao  seu  numero,  quanto  ao  seu  desenvolvimento, 
podemos  também  fallar  com  orí,^ulho,  embora  a  sua  importân- 
cia sob  estes  aspectos  não  seja  ainda  devidamente  conhedda 
nas  regiões  oífitiaes,  pela  carência  d'um  relatório  minucioso 
e  completo.  No  ultimo  inquérito  oífidal  das  industrias  na- 
ciona»*s  a  noiicia  das  vimaranenses  occupa  poucas  linhas.  O 
relatório  mais  desenvolvido,  não  obstante  confeccionado  com 
precipitarão  pela  urgência  d'um  empenho,  deve-se  ao  dr.  Al- 
berto Sampaio,  e  foi  publicado  na  inauguração  dos  primeiros 
trabalhos  da  primeira  companhia  do  Bougado. 

Para  os  iniciadores  da  Sociedade  Mautins-Saumento 
pouco  importou  a  deficiência  dos  relatórios. 

Vimaranenses,  sabiam  o  que  foram,  e  o  que  ainda  valem 
as  industrias  da  sua  terra.  Sabiam  que  os  produclos  da  indus- 
tria vimaranense  abasteciam,  ainda  em  período  não  afastado, 
não  só  os  diversos  mercados  nacionaes  do  continente,  como 
das  nossas  possessões  da  Africa,  da  Ásia,  como  dos  mercados 
da  America,  principalmente  do  Drazil ;  e  que  este  commercio 
d'exportaí;ão  attingiu  a  maior  prosperidade  até  que  a  industria 
europía  e  americana,  concorrendo  com  as  vantagens  que  são 
conhecidas,  principalmente  devidas  ao  estabelecimento  das 
grandes  fabricas,  causou  o  seu  natural  enfraquecimento. 

Ainda  hoje,  apesar  do  enfraquecimento  da  industria  na- 
cional, a  vimaranense  mantem-se  com  alguma  vantagem,  e  a 
aptidão  innata  dos  artistas  prova-se  com  evidencia  peia  consi- 
deração de  que  apesar  da  carência  absoluta  (rinstrucção  pro- 
duzem as  suas  manufacturas  com  relativa  perfeição,  singular 
segurança,  preço  módico.  Em  alguns  ramos  a  modicidade  do 
preço  é  a  consequência  da  modicidade  dos  salários.  l5  certo  que 
ha  classe  d'industria,  em  que  a  modicidade  do  salário  atlinge 
o  sacrificio.  O  garfeiro  mantém  a  extracção  do  seu  producto  á 
custa  do  suado  trabalho  desde  a  madrugada  a  alia  hora  da 
noite,  para  produzir  cinco  a  seis  dúzias,  recebendo  de  lucro 
35  a  40  reis  por  dúzia! 

Em  compensação,  poróm,  da  depressão  d'a!gumas,  da  ex- 
lincção  d*outras,  como  a  de  chapelaria  de  Sande,  criam-se  no- 
vos ramos  dMndustria,  disseminados  em  domicilio  como  os  te- 
cidos d'algodão,  ou  alTectando  a  forma  da  grande  industria 
como  as  novas  fabricas  de  fundição,  e  moagem  a  vapor. 


Pôde  pois  aíTirmar-se  que  o  concelho  de  Guimarães  tem 
primazia,  entre  terras  de  província,  na  sua  actividade  indus- 
trial. 

A  opportunidade  da  creacção  d'uma  sociedade  promotora 
d'instrucpão  popular  era  portanto  evidente. 

Afigurou-se-nos  indiscutível  que  um  dos  maiores  servi- 
ços que,  como  cidadãos,  poderíamos  prestar  a  Guimarães,  se- 
ria chamar  a  attenção  publica  para  os  problemas  d'instrucção 
popular ;  seria  promover  por  meios  legaes  a  creação  d'instí- 
tuições,  não  por  simples  producto  d'uma  concepção  subjectiva, 
mas  afeiçoadas  aos  elementos  económicos  do  concelho.  Foi 
desde  então  para  nós  intuitivo  que  conseguindo  para  a  Socie- 
dade o  nome  de  Francisco  Sarmento,  não  prestaríamos  uma 
homenagem  vulgar  e  ephemera,  mas  a  que  mais  lisongearía  a 
sua  alma  sempre  disposta  a  applaudir  quanto  seja  digno,  e 
quanto  seja  utíl  aos  interesses  reaes  da  sua  terra. 


Os  cinco  iniciadores,  resolvida  a  empresa,  começaram 
desde  então  a  esboçar  um  plano  de  campanha,  e  um  projecto 
d'estatutos,  com  a  máxima  actividade. 

Reuníam-so  ora  na  casa  d'um,  ora  na  d'outro,  guardando 
segredo  do  fim  que  tão  araiudadamente  os  congregava. 

Houve  rebate  na  policia  eleitoral,  sempre  cora  olhos  d'Ar- 
gus  n'esta  cidade  de  província. 

Fomos  suspeitos  de  conspiradores,  de  clubistas ! 

Não  era  esta  a  ultima,  nem  a  peor  das  suspeitas. 

O  projecto  concluiu-se  em  poucas  sessões. 

Havia  porém  que  vencer  outra  difficuldade,  muito  grave, 
antes  que  a  empresa  se  annuncíasse  aos  amigos  de  Sarmento, 
e  ao  pubhco  vimaranense  :  a  conquista  do  seu  nome. 

A  origem  das  nossas  lucubrações  fora  o  desejo  d'uma  de- 
raonstracção  collectíva  e  publica  em  honra  d'ura  homem,  que 
respeitávamos  como  sábio,  e  estimávamos  como  amigos  dedi- 
cados; mas  previmos  uma  lucta  para  a  conquista  d'este  nome 
illustre  para  brazão  da  Sociedade. 

Prevenindo  as  respostas  ás  objecções  que  calculamos,  for- 
mulando argumentos  para  subjugar  a  prevista  reacção  com 
que  a  provada  modéstia  de  Francisco  Sarmento  havia  de  res- 
ponder ao  nosso  empenho,  com  o  acanhamento  de  quem  tem 
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a  cimvici-ão  de  que  vai  violentar  a  alma  <riim  hornoin  dignis- 
simu,  mas  cum  a  reáolui'.ão  de  quem  se  dispõe  a  uma  conquis- 
ta, passamos,  como  nosso  llubicon,  o  portal  do  palacete  de 
Francisco  Sarmento. 

Houve  a  lucla  prevista,  mas  contra  a  nossa  previsão  não 
pudemos  conseguir  que  o  pedido,  que  os  nossos  argumentos 
valessem  para  que  nesta  primeira  entrevista  Geasse  consum- 
mada  a  coníinisla. 

Vencida,  passados  dias,  a  sua  maior  reluctancia,  porque 
eram  palri(  ios  e  amigos  quem  lhe  pedia  o  nome,  e  parle  d'es- 
tes,  re>lo  d'um  antigo  grupo,  também  de  cinco,  bacharéis  de 
que  s.  exc."  íizera  parle  e  fura  o  chefe  n'uma  campanha  bem 
grave,  porque  a  sua  recusa  seria  causa  talvez  da  perda,  pelo 
menos  do  largo  adiamento  da  realisação  d'uma  instituição, 
que  vinha  preencher  uma  vasta  lacuna  nas  inslituiçues  de  Gui- 
marães, e  cullocal-a  na  avançada  do  novo  movimento  nacional, 
houve  ainda  que  eliminar  do  projecto  de  estatutos  merecidas 
aífirmações  de  consideração. 

tiníim,  conseguimos! 

Feita  a  conquista  do  nome,  como  lemma  da  bandeira  le- 
vantada para  incitamento  de  quantos  se  inleressem  pela  pros- 
peridade da  sua  pátria,  completamos  o  plano  confeccionando 
um  relatório,  e  convidando  para  uma  reunião  quantos  nos  lem- 
brou, que  desejariam  ser  inslalIadoresd'esta  Sociedade,  movidos 
pelas  mesmas  considerações  e  sentimentos  que  animaram  e 
propelhram  os  iniciadores. 


Uompeu-se  o  segredo. 

Convidaram-se  os  in-lalladures. 

Escreveu-se  ao  snr.  barão  de  Pombeiro,  que  estava  au- 
sente, e  que  sempre  tinha  manifestado  o  desejo  de  tomar  parte 
era  qual(juer  homenagem  a  Sarmento. 

Com  as  disposições  expansivas  do  seu  caracter  sempre 
nobre,  muito  intelligente  para  conhecer  que  todas  as  institui- 
ções estão  sujeitas  às  modilicações  que  lhes  imprimem  as  evo- 
luções sociaes,  e  que  ainda  hoje  são  necessárias  as  classes  di- 
rectoras se  sabem  inspirar-se  das  idéas  do  seu  século,  não  só 
compareceu  no  dia  Dxado,  mas  fez-se  preceder  d'uma  carta 
aos  iniciadores,  onde  em  cada  linha  se  revelava  uma  phrase 
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d'animaeão  e  applauso  ao  projecto  que  satisfazia  a  dupla  aspi- 
ração de  se  ser  útil,  eminentemente  ulil  a  Guimarães,  dando 
azas  á  expansão  do  sentimento  individual  dos  amigos  de  Sar- 
mento, de  quem  era,  como  é  ainda  hoje,  um  dos  mais  Ínti- 
mos. 

A  reunião  teve  lugar  no  dia  20  de  novembro  de  1881, 
n'uma  sala  da  Assembléa  Vimaranense,  obtida  prévia  authori- 
sapão  da  direcção. 

Dos  quarenta  cidadãos  que  compareceram  n'essa  primeira 
assembléa  geral  não  houve  um  só  que  negasse  a  sua  approva- 
ção  á  generalidade  do  projecto,  que  lhes  foi  submetlido. 

Barão  de  Pombeiro  applaudiu  mais  uma  vez,  com  a  vehe- 
raencia  d'um  sincero  enthusiasmo,  que  contagiou  todos  os  âni- 
mos, o  projecto  da  creação  da  Sociedade,  e  julgou  satisfatórias 
as  explicações  que  foram  dadas  a  calculadas  omissões  dos  es- 
tatutos. 

Rodrigo  Teixeira  de  Menezes  (outro  caracter  nobilíssimo, 
o  primeiro  dos  40  consócios  a  quem  a  morte  colheu  prematu- 
ramente, afundando  na  alma  dos  seus  amigos  saudade  inextin- 
guível, e  privando  a  primeira  direcção  da  Sociedade  do  conse- 
lho assíduo,  da  discussão  vivíssima,  como  privou  as  corpora- 
ções publicas  de  Guimarães  da  sua  prestanlissima  cooperação) 
deu  lambem  largas,  com  o  seu  discurso  animado,  á  expansão 
de  cordial  applauso. 

Todos  se  levantaram  satisfeitos  com  a  formula  escolhida 
para  o  preito  de  sympthia  e  de  honra  a  Francisco  Sarmento; 
alguns,  porém,  receavam  que  a  Sociedade,  como  instituição 
social,  traduzisse  apenas  um  arrojo  benemérito,  e  decahisse 
em  breve  espaço  pela  carência  d'elementos  de  duração,  e  con- 
jecturada fadiga  dos  associados. 

Leite  Castro,  com  os  seus  naturaes  arrojos,  muitas  vezes 
úteis,  nas  diversas  phases  d'esta  Sociedade  quasi  sempre  co- 
roados d'optímo  êxito,  tinha  aíTirmado  temerariamente  que  a 
Sociedade,  em  quanto  vivessem  os  cinco  iniciadores,  havia  de 
subsistir.  No  relatório,  com  que  fizéramos  preceder  o  projecto 
d'estatutos,  não  fôramos  tão  longe :  não  acreditáramos,  como 
os  romanos  na  eternidade  do  Capitólio,  na  perpetuidade  da  nossa 
Sociedade.  AíTirmamos  apenas  que  a  Sociedade,  tendo  por  fim 
satisfazer  uma  necessidade  real  de  Guimarães,  ha  de  subsistir 
em  quanto  não  forem  satisfeitos  os  fins  a  que  se  propoz. 

Felizmente  os  factos  vieram  dar  razão  às  nossas  affirma- 
ções  collectivas,  e,  o  que  é  mais,  á  affirmação  temerária  de 
Leite  Castro! 

1."  An\o.  2 
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Os  ostnliilos  enviados  ;i  approvafão  suporior  foram  de- 
volvidos rom  o  alvará  (i'approvai*ão  do  mui  di;^no  governador 
civil  do  dislricto,  dr.  Jcronymo  da  Cunha  Pimentel,  datado  de 
7  de  janeiro  de  1882. 

O  illiislrado  magistrado  consignou  no  sen  alvará  ligeiras 
modidíMcões  ás  disposições  dos  estatutos.  Augmentou  o  Dume- 
ro  de  directores  clleclivos  e  substitutos. 

Parece  que  esta  previílente  alteração  teve  origem  na  con- 
jectural accumulação  de  serviços.  Se  assim  foi,  a  previsão  rea- 
lisou-se,  porque  a  Sociedade  abraça  artnaimentc  a  trabalhosa 
gerência  de  numerosas  instituições  d'in3trucção,  que  sem  du- 
vida alguiria  transcenderia  as  forças,  e  tempo  disponível  de 
cinco  únicos  directores. 


Approvados  os  estatutos,  começou  uma  nova  phase  de 
trabalhos  sociaes. 

A  primeira  difliculdade,  a  falta  de  casa,  venceu-se  facil- 
mente pelo  generoso  olferecimento  do  snr.  Domingos  Martins 
Fernandes  d'um  vasto  salão  da  sua  casa  do  Toural. 

Klegcu-se,  em  assembléa  geral  de  29  de  janeiro  presidida 
pelo  snr.  Rodrigo  Teixeira  de  Menezes,  a  direcção  provisória, 
para  tratar  dos  primeiros  elementos  d'organisação  definitiva 
da  Sociedade  até  9  de  março. 

N'esla  sessão  foi  proclamado  sócio  honorário  o  dr.  Fran- 
cisco Sarmento. 

l'ara  esta  direcção  entram  de  novo  António  José  da  Silva 
Basto,  que,  companheiro  excellente  pela  sua  natural  lucidez 
d'espirito,  prudência  e  pratica  de  negócios,  presta,  como  the- 
soureiro,  organisando  este  ramo  de  gerência,  óptimos  serviços; 
dr.  Domingos  de  Castro  Meirelles,  companheiro  prestimoso,  e 
como  professor  dedicadíssimo  ao  progresso  dos  seus  discípulos 
e  prosperidade  do  instituto. 

Kleita  a  primeira  direcção,  distribuídos  os  cargos,  era  ur- 
gente revelar  (jue  a  Sociedade  não  fora  creada  por  capricho 
pueril,  mA<  para  luclar  cora  esforço  pela  realisação  dos  fins 
sociaes. 

Assim  succedeu ;  a  direcção  não  leve  momentos  de  des- 
cuido. Desde  30  de  janeiro  até  O  de  março  de  1882  os  diver- 
sos membros  da  direcção  tinham  estudado  e  apresentado  em 
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diversas  ses?ões  importantes  propostas  de  promoção  d'instruc- 
ção,  8  outras  de  indispensável  realisação.  Foram  as  principaes 
as  seguintes :  para  a  creação  d'uma  escola  de  adultos  pelo  se- 
cretario Domingos  Ferreira  Júnior;  para  que  a  Sociedade  dis- 
pendesse  até  á  decima  parte  da  sua  receita  em  subsídios  a 
alumnos  pobres,  pelo  dr.  José  da  Cunha  Sampaio  ;  para  a  or- 
ganisação  d'uma  exposição  ornamental,  archeologica  e  indus- 
trial, por  Domingos  Leite  Castro;  para  se  pedir  o  provimento 
da  cadeira  de  francez,  por  Avelino  Germano;  para  a  creação 
d'uma  bibliotheca  popular  e  publica;  para  o  estabelecimento 
d'inslituições  profissionaes,  começando  por  um  curso  nocturno 
de  desenho,  e  para  a  organisação  de  commissões  central  e  es- 
.  peciaes  por  classes  de  industria  para  a  realisação  d'um  inqué- 
rito de  todas  as  industrias  do  concelho,  por  Avelino  Guimarães. 

A  Sociedade,  era  evidente,  dava  as  melhores  demonstra- 
ções de  vitalidade. 

A  noticia  de  accumulação  de  propostas  surprehendeu  um 
grande  numero  dos  nossos  paciflcos  concidadãos. 

Os  directores  foram  victimas  de  criticas  aceradas.  Para 
uns  a  existência  de  tão  multíplices  aspirações  no  melhoramento 
da  instrucção  era  simplesmente  utopia  desvairada ;  para  ou- 
tros o  producto  de  movimento  febril  de  quem  vé  perdida  a 
empresa  e  tudo  atrapalha  para  evitar  a  vergonha  do  desastre. 

Eram-nos  transmitlidos  os  commentarios.  Levantava-se  no 
nosso  espirito  uma  certa  má  vontade  contra  os  detractores.  A 
prudência  característica  de  José  Sampaio,  que  elegêramos  pre- 
sidente, ia  perdendo  o  seu  aprumo  habitual,  deixando  como 
que  escapar  ii'uma  assembléa  geral  algumas  palavras  de  resen- 
timento. 

Houve,  além  das  criticas,  augúrios  da  próxima  dissolução 
da  sociedade;  houve  quem  segredasse  —  estão  doidos!  —  houve 
ainda  quem  dissesse  a  meia  voz,  conhecidas  as  propostas  para 
cursos  nocturnos  de  desenho  ede  francez,  para  inquérito  indus- 
trial etc.  —  querem  a  desordem  social,  a  coimnuna,  Alcoij,  a 
mão  negra ! 

Esqueciam  que  as  classes  trabalhadoras  não  se  rebellara 
porque  as  domina  a  luz  da  instrucção.  Quem  trabalha  e  ad- 
quire, sente-se  propenso  á  manutenção  da  ordem.  As  classes 
mais  perigosas  foram  sempre  as  que  se  subvertem  n'uma  igno- 
rância crassa,  a  quem  um  ambicioso  hábil  e  instruído  facil- 
mente agita;  ou  as  que  se  arrastam  n'uma  ociosidade  habi- 
tual e  deletéria,  por  indole  ou  escassez  de  trabalho.  (Paul  Cere 
—  Des  Populations  dangereuses.) 


Pelii  llieoria  (restes  novos  sociologislas,  o  meio  radical 
d*evilar  as  rcbcliiões  ó  aMÍ(|uii;ir  a  imliislria.  Não  se  coiiiino- 
vem  com  o  espoctaculo  (ral^'U(is  indunriacs,  sem  a|)liiião  ge- 
ral |)ara  um  í^riipo  (rindiisliias  similares,  c  sabeiidi)  apenas 
o  ramo  em  (|iie  se  ciupregaram  desde  crianças,  esmolando  de 
poria  em  purla,  oii  bu^eando  na  emigrarão  o  pão  que  lhe  re- 
cusa uma  classe  d'iuduslria  aiii(|uiluda.  Para  s.  exc."%  que 
vêem  muito,  o  gravissimo  problema  social  resolve-se  pela  ex- 
tioii-ão  d'esta  foiíle  percnne  da  riqueza  publica,  não  obstante 
saber-so  que  nos  Kstados-Unidos  desde  o  século  xvii,  que  na 
Inglaterra,  que  nos  outros  paizes  da  Europa  ha  larguíssimos 
aunos  se  melhora  progressivamente  a  inslrucção  proíls-^ional. 
Que  imporia  saber-se  que  cm  Trança  havia  já  em  Hjíõ  ura 
intitulo  profissional?  Que  importa  saber-se  que  em  Penaliel, 
ij'esla  pequena  comarca  porlugueza,  se  organisa  a  Casa  Pia 
de  Paços  de  Sousa,  com  inlcrnalo  e  .educação  profissional  ? 
Que  importa  saber-se  que  os  mcthodos  de  privilegio  e  violên- 
cia, á  marquez  de  Pombal,  estão  proscriplos,  e  que  só  a  ins- 
Irueção  pode  levantar  a  industria  cm  condições  do  sustentar  a 
lui  la  com  a  industria  estrangeira,  tanto  mais  ameaçadora  quan- 
to augmenta  a  facilidade  de  communicações  ? 

Às  criticas  acerbas,  os  augúrios  mordazes  ou  melancó- 
licos, os  pavores  socialistas,  cessaram  inleiramentc  quando  to- 
da a  cidade  viu  que  a  Sociedade  cumpria  as  promessas,  con- 
seguindo a  realisação  dos  seus  planos,  e  pacifica,  legalmente, 
mas  com  a  pertinácia  que  produzem  a  convicção  profunda,  a 
dedicação  a  uma  causa,  e  a  dignidaile  de  quem  preza  o  seu 
nome,  ia  progredindo  na  conquista  do  espirito  publico  para  a 
concentração  no  estudo  dos  problemas  (rinslrucção  popular, 
novamente  agitados  nos  paizes  da  líuropa,  tão  geralmente  igno- 
rados n'esta  velha  povoação  portugueza. 

Essas  criticas  acerbas,  as  apreciações  de  condolência  d 'al- 
guns amigos  pessoaes,  os  sorrisos  d'ini:redulidade,  tiveram  a 
alia  vantagem  de  constituir  mais  um  estimulo  para  que  prose- 
gui-scmos  na  rota  encetada. 

Também  tivemos  muito  quem  nos  animasse.  Tivemos  uma 
classe  de  consócios,  que  denominamos  consultivos,  porque  as- 
sistiam ás  nossas  sessões,  e  nos  auxiliavam  com  a  luz  do  seu 
conselho.  N'este  primeiro  período  foram  os  mais  assíduos  os 
snrs.  Rodrigo  de  Menezes,  e  Alberto  Sampaio. 

Entre  os  consócios  mais  activos  na  propaganda  dos^fins  so- 
ciaes,  ó  de  justiça  mencionar  João  Dias  de  Castro,  cidadão  pres- 
timoso, a  quem  a  pratica  da  vida  longe  da  pátria  deu  o  cabe- 
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dal  de  conhecimentos  práticos  bastante  para  ter  a  lúcida  in- 
tuição dos  benefícios  que  podiam  re^^ultar  da  Sociedade  Mar- 
tins-Sarmento.  Usando  sempre  da  sua  phrase  predilecta  — ■ 
o  estadulho. . .  do  progresso,  —  vimol-o  sempre  ao  nosso  lado 
em  todas  as  crises,  em  todas  as  difliculdades  que  mais  ou  me- 
nos entorpeceram  a  definitiva  organisação  da  Sociedade. 


* 


No  dia  8  de  março  de  1882  não  houve  assembléa  geral 
por  falta  de  numero  legal.  Os  consócios  adiaram  para  mais 
tarde  a  eleição  de  nova  direcção,  porque  na  sua  maioria  esta- 
vam distrahidos  e  preoccupados  com  a  festa  do  dia  9,  a  pri- 
meira festa  solemne  da  Sociedade. 

N'este  dia,  aniversario  natalício  de  Francisco  Sarmento, 
houve,  pela  manhã,  distribuição  de  prémios  aos  alumnos  das 
escolas  officiaes  do  concelho,  em  sessão  solemne  da  camará  mu- 
nicipal. Perante  as  aulhoridades  da  comarca,  e  concelho,  chefes 
de  corporações,  professores  d'instrucção  primaria,  consócios, 
e  numerosos  cidadãos,  o  digníssimo  presidente  da  camará, 
dr.  António  Coelho  da  Motta  Prego,  leu  uma  enthusiastica  al- 
Iccução,  em  que,  encarecendo  os  serviços  já  prestados,  enun- 
ciava a  fundada  esperança  de  que  a  Sociedade  auxiliaria  sem- 
pre efficazmente  as  vereações  de  Guimarães  no  ramo  espinho- 
so da  instrucção  publica. 

Á  noite  encheu-se  o  theatro  de  D.  Affonso  Henriques : 
houve  um  espectáculo  de  festa,  de  verdadeira  festa,  na  pujan- 
ça do  sentimento  patriótico  que  a  provocou,  como  no  adorno 
da  sala  (preparado  por  briosa  commissão  de  consócios),  como 
no  trajo  das  senhoras,  no  enthusiasmo  delirante  que  gravou 
no  coração  de  todos  impressões  indeléveis. 

Barão  de  Pombeiro  juntou  a  si  um  grupo  de  rapazes, 
enthusiaslas  pelo  culto  da  arte  scenica,  animados  de  fervor 
em  oíferecer  a  sua  aptidão  artística  em  beneficio  d'uma  So- 
ciedade, que  viera  levantar  Guimarães  do  estado  d'abatimento 
moral  e  mórbido,  em  que  decahira  por  esta  espécie  d'em- 
briaguez  —  a  ambição  febril  de  melhoramentos  materiaes,  — 
que  absorvia  todo  o  sentimento  de  desejo  do  progresso  de  mais 
elevada  ordem. 

O  espectáculo  correu  sempre,  pelos  actores  a  quem  ba- 
rão de  Pombeiro,  ensaiador  habilissimo  como   óptimo   actor, 
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ensinou  soi^Tcdos  [sccnicoá,   coircclissimo;  pelos  espectadores, 
aniin.ulissinio. 

As  chamadas  ao  ensaiador,  aos  actores,  os  ramos  e  co- 
roas oirerccidas,  o  palco  juncado  de  llòres,  o  revolulíur  de  poe- 
sias impressas,  af?  inspiradas  recil^ifõos  dWlfa^do  Campos,  l'rei- 
tas  liosia,  A(]i)l|)lio  Sul;isar,  Ijarhosa,  Custodio  de  ('reilas,  ora 
chamando  os  applausos  para  dr.  Sarmento,  ora  dirigindo-os 
para  o  brioso  t^rupo  d'amadores,  o  som  dos  Ijravos  intensos, 
das  pahiias  prolongadas...  formnram  uma  corrente  (Tcnthu- 
siasmo  tão  enérgica,  tão  exul)craiite  d'agilação  febril,  d'c]c- 
ctricidade,  que  não  houve  linne/.a  dY-spirito  que  se  não  per- 
turbasse, não  houve  temperamento  apathico  que  resistisse  à 
dynamica,  ao  contagio  d'aquella  febre.  Os  mais  frios  aquece- 
ram, os  velhos  sentiram  o  phrenesi  da  mocidade,  e  o  palco 
foi  a  final  invadido,  barão  de  l'ombeiro  erguido  ao  triumpho, 
e  d'alli,  actores  e  espectadores,  n'uma  confusão  indescriptivel 
de  bravos,  de  pahnas,  de  vivas,  formaram  a  espontaut-a,  a 
inesperada  ovação  a  Francisco  Sarmento. 

A  festa  passou.  A  Sociedade  recomeçou  serena,  mas  per- 
sistentemente, a  sua  acfão  benéfica. 

Houve  a  reeleição  da  direcção. 

Desde  9  de  março  de  1882  a  9  de  março  de  1883,  desde 
esta  data  até  agora,  nunca  a  Sociedade  enfraqueceu  na  sua 
propaganda. 

l''ormuIou-se,  e  concluiu-se  o  contracto  entre  a  Sociedade 
e  a  camará  municipal  para  a  fuudação  da  bibliotheca  popular 
e  publica. 

Sabida  a  fundação,  os  donativos  de  livros  amiudaram-se, 
e  foram  tão  valiosos,  que  dentro  de  pouco  o  numero  de  volu- 
mes, folhetos  e  manuscriplos  calculou-se  em  8  a  10:000. 

Adquirida,  por  aluguer,  casa  que  parecera  espaçosa,  as 
principacs  salas  ficaram  aluliiadas  de  volumes. 

O  génio  resoluto  de  beite  Castro,  eleito  entre  os  s:^us  col- 
legas  da  direcção  para  directur  da  bibliotheca,  não  acobardou 
com  as  diíTi^uldades  que  surgiram  na  organisação  e  installação 
d'uina  bibliotheca  desde  o  principio  avultada.  Obtendo  a  coadju- 
vação constante  do  dr.  Alberto  Sampaio,  pode  conseguir  que 
a  bibliolheca  se  inaugurasse  solemneuicnte  no  dia  9  de  março 
de  1833,  e  pouco  depois  se  facultassem  quasi  todos  os  volu- 
mes á  leitura  publica. 

A  primeira  das  iniciativas  criticadas  realisou-se. 

Para  esta  realisação  concorreu  poderosamente  a  intelli- 
gente  benevolência  da  camará  niuuicipal,   e  piincipalujcule  do 
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seu  digao  presidente ;  como  tem  concorrido  para  a  realisação 
d'outras  instituições,  de  que  vamos  faliar. 

Foi  um  acto  de  favor? 

Não  se  presumem  favores,  não  deve  liavel-bs,  quando  se 
sacrificara  interesses  públicos.  A  benevolência  da  camará  proveio 
simplesmente  do  convencimento  da  responsabilidade  própria 
em  rejeitar  a  prestante  cooperação  d'uma  Sociedade,  que  ape- 
nas pedira  mui  parco  subsidio  para  renda  de  casa,  e  ordenado 
de  amanuense  e  continuo. 

A  camará  sabia  que  a  fundação  d'uma  bibliotheca  era 
Guimarães,  especialmente  popular,  era  d'urgencia  impreterível. 

A  bibliotheca  popular  é  ura  coraplemento  indispensável 
da  escola.  Onde  houver  necessidade  de  desenvolver  a  instruc- 
ção,  ha  de  haver  bibliothecas.  Hoje,  que  a  instrucção  se  de- 
mocratisa,  se  vulgarisa  entre  nós,  ha  de  fazer-se  como  nos  ou- 
tros paizes,  como  nos  Estados-Unidos,  como  no  Alto  Canadá, 
como  no  Wurtemberg,  como  em  toda  a  Allemanha ;  hão  de 
pelo  menos  auxiliar-se,  como  em  França,  as  sociedades  fun- 
dadas tendo  por  fira  a  creação  de  bibliothecas  populares^ 

Não  basta  crear  a  escola  ;  é  indispensável  fornecer  livros 
de  fácil  e  sã  leitura.  Que  pôde  fazer  o  operário,  se  lhe  ensi- 
nam um  oíTicio  e  lhe  não  fornecem  trabalho  em  que  se  des- 
envolva ?   De  que  vale  aprender  a  ler,  se  nunca  mais  se  lê  ? 


A  gerência  de  1882  a  1883  lia  de  constituir  ura  capitulo 
brilhante  da  historia  da  Sociedade. 

Realisar  a  fundação  d'uma  bibliotheca  constituiu  uma  con- 
quista valiosa  para  a  instrucção  publica ;  mas  obliveram-se 
outros  triumphos. 

Abriu-se  o  curso  nocturno  de  desenho. 

A  benemerência  civica  do  professor  Cardoso,  que  nunca 
poderei  cessar  de  louvar,  veio  corresponder  ás  ardentes  as- 
pirações da  Sociedade,  prestando-se  a  reger  o  curso  gratuita- 
mente por  vôr  que  os  recursos  orçamenlaes  da  Sociedade  são 
por  ora  escassos,  e  porque  na  sua  alma  d'artista  sente  o  de- 
sejo altruísta  de  ser  prestavel  à  sua  terra,  e  ás  novas  levas 
d'este  exercito  muitas  vezes  heróico  da  industria  vimara- 
nense. 

Estabelecido  o  curso,  recebeu  a  direcção  um  ofiicio  do  dr. 
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Francisco  Sarmento  cominiinicandD  a  sua  resolução  do  inslitnir 
um  premio  annnal  de  18f?(JU()  reis  para  o  alumno  mais  distin- 
clo,  oirtTccimcnlo  que  foi  aceito,  como  é  natural,  com  verda- 
deira satisfarão. 

ií  esto  curso,  o  o  curso  nocturno  de  francez,  fundado 
anno  passado,  mas  al)erto  pela  primeira  vez  no  anno  de  1883, 
graças  à  devofão  generosa  de  João  IMnto  de  Queiroz,  que 
aceitou  a  regência  do  curso  com  qualijiier  numero  d'alumnos 
(vnido,  clle  e  nós,  mais  tardo,  com  agradável  siiproza,  que  o 
numero  d(í  matricula  6  superior  a  22),  constituem  por  cm 
quanto  as  institui^^ões  d'ónsino  profissional  areadas  pela  Socie- 
dade. 

['or  mais  hospedes  que  possam  suppôr-nos  n'ostes  estu- 
dos do  pedagogia  profissional,  de  corto  nos  farão  juslipa  cren- 
do que  denominamos  os  dous  cursos  —  profissionaos  —  pela 
única  razão  de  os  destinarmos  prinelpal mente  à  instrucção  dos 
individues  que  exercem  ou  lêem  d'exercer  alguma  profissão 
d'arle  ou  oííicio. 

O  curso  de  desenho,  visitado  este  anno  pelo  eminente 
escriptor  publico,  o  sr.  Joaquim  de  Vasconcellos,  cuja  aulhori- 
dado  n'estes  assumptos  ó  indisputável,  e  por  nós  já  por  mais 
d'uma  vez  invocada,  mereceu  a  s.  e.xc*  o  seu  sincero  elogio. 


O  instituto  escolar  fui  também  fundado  no  mesmo  período. 

O  collegio  das  Hortas,  estabelecido  cora  tão  promettedo- 
res  auspícios,  teve  de  fechar-se. 

Deixou,  como  uma  verdadeira  e  preciosa  herança  jacen- 
te, um  grupo  (rintclligontos  professores,  contrariados  por  não 
poderem  continuar  na  carreira  do  magistério,  a  que  se  desti- 
navam com  manifesta  intenção  de  constituírem  esta  cidade  de- 
vedora aos  seus  esforços  beneméritos  d'uma  instituição  d'ins- 
Irucção  secundaria. 

Viu-se  então  como  uma  sociedade  promotora  d'instruc- 
ção,  n'nma  terra  populosa,  pôde  prestar  relevantes  serviços  à 
instrurção  publica,  e  aos  chefes  de  família.  O  collegio  mudou 
apenas  de  condições  e  de  nome.  A  Sociedade,  aceitando  a  es- 
pontânea proposta  dos  professores,  facullou-lhes  a  sua  casa,  e 
oirereieullics  a  sua  cooperação.  Alguns  eram  já  consócios, 
foram  propostos  e  adraittidos  os  restantes. 
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A  casa  não  podia  garantir  ordenados :  era  uma  diíTicuIda- 
de,  que  facilmente  se  venceu,  porque  os  professores  apenas 
desejavam  vencimento  que  lhes  diminuísse  o  sacrifício  e  a 
perda  de  tempo  no  exercício  d'outra3  occupações  lucrativas,  e 
porque  um  dos  professores,  o  nosso  benemérito  consócio  dr. 
Joaquim  José  de  Meira,  por  inspiração  própria,  ou  lição  do 
systema  análogo  adoptado  nas  escolas  publicas  do  antigo  Lu- 
xemburgo, e  em  Saxe,  lembrou  que  se  adoptasse  o  systema 
mixto  de  paga  e  gratuitidade,  Qxando-se  mensalidade  para  os 
alumnos,  cujas  famílias  tivessem  meios,  recebendo-se  os  outros 
gratuitamente. 

Aceite  o  systema  indicado,  concedido  pela  camará  muni- 
cipal um  subsidio  para  acquisição  de  mobília,  e  despezas  de 
material  e  do  pessoal  menor  das  aulas,  lavrou-se  um  termo 
de  contracto  entre  a  direcção  e  os  professores  ;  foi  confecciona- 
do pelo  professor  Meira  e  director  Avelino  Germano  e  depois 
votado  era  assembléa  geral  o  regulamento  escolar,  e,  sem 
perda  de  tempo,  com  a  urgência  que  o  justo  interesse  das  fa- 
mílias vimaranenses  reclamava,  fundou-se  o  instituto  escolar, 
abriu-se  a  matricula,  e  seguidamente  as  aulas. 

O  conselho  escolar  é  presidido  por  um  director  da  So- 
ciedade. Para  este  cargo  foi  eleito  o  director  dr.  Avelino  Ger- 
mano. 

É  claro  que,  sendo  todos  os  professores  consócios,  o  vin- 
culo entre  a  Sociedade  e  o  instituto  não  provém  unicamente 
d'uma  reciprocidade  d'interesses  derivada  d'aquelle  termo  do 
contracto ;  deriva  do  interesse  que  os  professores  ligam  á  So- 
ciedade, á  instituição  principal  e  que  lhes  pertence  em  igual- 
dade de  direitos  e  deveres.  Como  certa  arvore  da  Austrália, 
que,  desenvolvendo  os  ramos  pujantes  de  seiva,  e  pendendo-os 
até  ao  solo,  se  reproduz  constantemente  sem  que  as  novas 
arvores  se  desliguem  do  tronco  primitivo,  sustenta  e  desen- 
volve a  sua  robustez  por  força  própria,  e  pela  que  lhes  trans- 
mittem  os  afilhamentos,  assim  esta  Sociedade  cria  força,  se  ro- 
bustece e  consolida  pelas  instituições  íilíaes,  que  se  lhe  ligam. 

D'aqui  vem  o  natural  interesse,  os  serviços  constantes  e 
assíduos  que  os  dignos  professores  prestam  constantemente  ao 
desenvolvimento  das  instituições  sociaes. 

Entre  outros  actos  de  singular  benemerência  os  dignos 
professores  crearam,  a  expensas  próprias,  prémios  para  os 
alumnos  que  se  distinguirem.  A  primeira  distribuição  teve  lu- 
gar no  dia  15  d'outubro  do  corrente  anno,  em  sessão  solemne 
presidida  pelo  digno  presidente  da  camará. 
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Nos  íí>tatiilo.s  não  se  designaram  e.\pres-;a:nonle  as  confe- 
rencias como  niiiios  de  desenvolver  a  instrueção.  Não  são  coni- 
ludo  <!slraidiis  á  Índole  da  Sociedade,  nem  podem  repular-se 
imprevistas  vi>ta  a  generalidade,  calcnlada,  com  que  nos  esla- 
lulos  se  designam  os  fins  sociaes. 

No  regulamento  da  bibliotlieca,  confecrionado  pelo  dire- 
ctor iJoMiingos  Leite  de  Castro,  expressamenle  se  regulam  as 
coDdii'ões  com  que  podem  fazcr-se  as  conferencias  e  leituras 
publicas. 

As  primeiras  conferencias  realisou-as  o  digno  intendente 
de  peruaria  do  districto  de  Braga,  tão  sabedor  como  modesto, 
o  snr,  Lopes  Gonçalves,  sobre  zooteclinia. 

Seguiu-se  a  conferencia  d'um  vogal  da  direcção,  acerca 
da  importância  da  industria  no  concelho  de  Guimarães,  c  meios 
de  a  melhorar.  Ksta  conferencia  teve  o  fim  priucipal  de  de- 
monstrar que  o  plano  ou  projecto  d'um  inquérito  industrial, 
votado  em  sessão  de  direcção,  e  para  que  se  solicitava  a  di- 
versas commissões  o  seu  estudo,  se  justificava  pela  necessidade 
de  tornar  bem  conhecido  o  quadro  das  nossas  industrias,  o  seu 
regimen  económico,  a  sua  característica  de  pequena  ou  gran- 
de industria,  o  grau  d'instrucção  dos  operários,  causas  geraes 
e  especiaes  de  depressão,  ou  prosperidade  das  diversas  classes 
d'induslria. 

Daria  o  inquérito  o  producto  immediato  d'um  relatório 
minucioso  e  reflectido  de  todas  as  industrias  exercidas  em  do- 
micilio ou  em  fabricas,  em  toda  a  área  do  concelho ;  e  assina 
ficaria  constituída  a  prova  authentica  da  importância  d 'este 
largo  foco  industrial,  que  abriga  mais  de  dez  ujíI  pessoas  cal- 
culando mui  timidamente,  pois  só  a  Associação  Arli>tica,  des- 
ta  cidade,  conta  mais  de  500  sócios.  Tal  prova  seria  por  ura 
lado  a  justificação  dos  diversos  ministros  d"Estado  (jue  têm 
considerado  Guimarães  como  a  primeira  terra  de  província  na 
importância  industrial,  por  outro  uma  base  segura  para  recla- 
mar dos  poderes  públicos  as  necessárias  instituições  d'apreii- 
dizagem  technica. 

O  que  se  não  conseguiu  com  aquclla  proposta,  é  de  pre- 
sumir (jue  o  consiga  a  exposição  concelhia  que  se  projecta. 

A  (juarta  conferencia  realísou-a  brilhantemente  o  distínclo 
medico  dr.  Joaquim  Josó  de  Meira,  acerca  da  agricultura,  o 
seu  estado  d'atrazo,  meios  de  a  melhorar.   O  intelligeuto  pro- 
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fessor  do  instituto  revelou  um  estudo  reflectido  e  variado,  cri- 
ticando eloquentemente  o  erro  de  se  crearem  quintas  regio- 
naes,  que  ninguém  ou  poucos  frequentam,  sem  a  instituição 
proOssional  convenientemente  organisada,  onde  se  preparem 
futuros  lavradores,  que  possam  comprehender  os  progressos 
da  arte,  ou  eífícacia  dos  novos  processos  usados  na  quiuta- 
modêlo. 


O  corrente  anno  de  1883  não  foi  escasso  de  successos  im- 
portantes para  a  florescência  e  consolidação  da  Sociedade 
Martins-Sarmento. 

Em  janeiro  foi  distribuído  o  relatório  impresso  da  gerên- 
cia de  1882,  elaborado  pelo  meu  distincto  coUega  e  velho 
amigo  dr.  José  da  Cunha  Sampaio.  Não  obstante  os  incommo- 
dos  de  saúde,  que  então  o  assaltaram,  o  relatório  contém  a 
narração  fiel  e  minuciosa  de  todos  os  actos  da  gerência. 

No  dia  9  de  março  repetiu-se  a  distribuição  de  prémios, 
achando-se  a  casa  vistosamente  adornada,  graças  ao  bom  gos- 
to d'uma  commissão  de  consócios. 

Á  noite  foi  inaugurada  a  bibliolheca. 

No  dia  14  foi  visitado  o  instituto  e  bibliotheca  pelo  ins- 
pector da  3.**  circumscripção  académica,  dr.  Sousa  Cirne.  S. 
exc*  revelou  a  sua  surpreza  pelos  rápidos  progressos  d'insti- 
tuições  tão  recentes. 

A  22  de  abril  abriu-se  novamente  o  theatro  para  outra  re- 
cita em  beneficio  da  Sociedade  Martixs-Sarmento. 

Um  grupo  distincto  e  numeroso  d'aniadores,  membros  do 
Club  31  de  Dezembro,  do  Porto,  conhecedor  dos  esforços  da 
Sociedade  em  propellir  o  velho  berço  da  monarchia  á  compre- 
hensão  das  novas  instituições  que  lhe  convém,  veio  offerecer- 
nos,  com  a  energia  e  ardor  característicos  dos  filhos  da  cida- 
de invicta,  n'uma  subscripção  delicadíssima,  o  reforço  ao  nos- 
so orçamento  de  receita. 

A  t/roupe  era  completa:  actores  distinctos;  o  ensaiador 
Adolpho  Teixeira  cuidadoso  e  conhecedor  dos  segredos  da  ar- 
te; o  regente  da  orcheslra,  Guilherme  Alllalo,  um  maestro. 

O  theatro  regorgitava  d'espectadores.  Ao  sentimento  ge- 
neroso que  trouxera  os  nossos  hospedes  correspondeu  um  le- 
vantado enthusiasmo  dos  cidadãos  vimaranenses. 

Os  applausos  foram  incessantes,  as  chamadas  constantes, 
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os  bravo-í  rcppli'1'i-í,  phrf^nctiros,  os  bouqucts  choviam  sobro  o 
palco  com  cxlraorfliiiaria  profusão. 

Por  essa  ocrasião,  o  nosso  il lustre  conterrâneo,  e  estimá- 
vel consócio,  o  snr.  conde  íle  .Mar;^'ari(lc,  inslitiiiii  iim  premio 
de  27->00n  reis  para  um  aiiimno  (ii>tinflo  fios  mrsos  noctur- 
nos, qne  se  intitula  Prnnio  22  ão  nbril,  commemorando  a 
honrosa  vinda  d<i3  sympathicos  amadores,  e  aniaiando  ao  mes- 
mo tempo  os  novos  soldados  que  se  preparam  pela  inslrucfão 
para  as  novas  conquistas  da  industria. 

A  MO  de  jiiidio  ás  8  horas  da  noite,  encheu-se  de  cida- 
dãos vimaranenses  a  sala  da  bililiotliera,  para  ouvir  a  confe- 
rencia (lo  illustre  pedagogo  porlucníc,  o  rev.''"  abbadc  d'Ar- 
cozcllo. 

O  digno  sacerdote  explicou  n'esta  conferencia  o  seu  me- 
Ihodo,  Aljiliabcto  naiural,  demonstrando  assim  quanto  se  inte- 
ressa pelo  progresso  intelleclual  do  nosso  povo. 


Os  actos  beneméritos  d'esta  Sociedade  despertaram  a  at- 
lenfão  da  imprensa  do  paiz,  que  teceu  elogios  aos  nossos  esfor- 
ços, e  encareceu-os,  para  animar-nos,  por  ventura  mais  do  que 
valiam. 

A  portaria  do  ministério  do  reino  de  20  de  novembro  de 
1882,  louvando  a  Sociedade  pelos  serviços  à  instrucção  publi- 
ca, f('I-a  conhecida  fora  dos  muros  d'esla  velha  povoação.  Pa- 
ra isso  concorreram  de  certo  outros  factos,  e  entre  estes  o  pe- 
dido feito  ao  governo  para  a  cessão  do  edifício  e  cerca  do  con- 
vento de  Santa  Kosa  de  Lima.  N'esta  pretenção,  prestam  á  So- 
ciedade mui  relevantes  serviços  os  illustres  deputados  por  La- 
mego e  Valença,  drs.  Hernanlino  Machado  fiuimarães  e  Illydio 
Pereira  do  Valle,  o  primeiro  confeccionando  o  projecto,  apre- 
senlando-o  no  parlamento,  e  advogando  o  nosso  justo  pedido, 
o  segundo,  a  quem  já  devíamos  subidas  finezas,  pondo  a  ser- 
viço d'e<ia  causa  a  sua  mui  valiosa  cooperação. 

Foi  por  ventura  por  estas  razões  que  a  Sociedade  d'I}iS' 
trurçflo  (lo  Porto,  nma  das  corporações  mais  illustres  e  bene- 
méritas do  paiz,  levando  a  eíTeilo  uma  exposição  d'ourivesaria 
antiga  e  moderna  no  Palácio  de  Cryslal,  se  dignou  honrar  a 
Sor.iKDvnF,  Mautins-Sarmknto,  rogando-llie  nos  fins  de  setem- 
bro a  sua  cooperação  n'este  certame.  A  Sociedade  elegeu  uma 
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commissão  de  consócios,  a  qual,  não  obstante  a  e>treileza  de 
tempo,  pude  formar  uma  collecpão  variada  e  curiosa  d'alfaias 
profanas  e  sagradas,  que  occupou  duas  largas  vitrines  n'aquel- 
la  brilhante  exposição.  Incluirani-se  na  coUecpão  vimaranense  a 
cruz  de  S.  Gonçalo  da  freguezia  de  Tagilde,  obra  do  século 
XII,  e  que,  segundo  a  tradição  local,  serviu  no  baptismo  de  S. 
Gonçalo;  o  cálice  de  D.  Dulce,  de  prata  dourada,  hoje  da  ir- 
mandade das  Almas  da  Gosta,  pio  donativo  de  D.  Sancho  e  D. 
Dulce  no  século  xiii  ao  convento  da  Costa. 

N'este  mez  de  setembro  enviou-se  à  direcção  geral  d'ins- 
trucção  publica,  e  á  camará  municipal,  e  depois  distribuiu-se 
impresso,  o  primeiro  relatório  aunual  do  movimento  e  gerên- 
cia da  bibliotheca. 

A  19  d'outubro  houve  a  distribuição  de  prémios,  creados 
pelos  dignos  professores  do  Instituto. 

No  mesmo  mez  d'outubro,  a  Sociedade  forneceu  a  um  of- 
ficial  d'ourives,  alumno  do  curso  de  desenho,  ura  subsidio  pa- 
ra visitar  a  exposição  d'ourivesaria  no  Palácio  de  Crystal. 

Á  digna  commissão  da  exposição,  especialmente  ao  snr. 
Joaquim  de  Vasconcellos,  deve  o  alumno,  e  a  Sociedade  Mar- 
tins-Sarmento  que  o  recommendára,  as  mais  prestantes  fine- 
zas. 

No  mez  de  novembro  abriu-se  o  curso  nocturno  de  fran- 
cez  com  22  alumnos. 

O  anno  de  1883  termina  com  dous  factos  de  subido 
valor.  Nos  princípios  de  dezembro  os  dous  beneméritos  con- 
sócios, drs.  Joaquim  José  de  Meira  e  Adolpho  Salazar  (actual- 
mente os  nossos  consultivos  mais  assíduos)  instaram  com  a  di- 
recção para  que  tomasse  a  iniciativa  na  organisação  da  expo- 
sição concelhia,  por  lhes  parecer  que  ao  regosijo  publico  pe- 
la próxima  inauguração  do  caminho  de  ferro  devia  succeder  a 
exhibição  publica  e  opulenta  dos  productos  industriaes  vima- 
ranenses. 

A  direcção  acquiesceu  ao  convite  convencida  da  opportu- 
nidade  de  realisar  a  proposta  de  Leite  Castro,  votada  ha  dous 
annos. 

No  dia  29  de  dezembro  encheu-se  a  sala  da  bibliotheca 
d'um  selecto  e  numeroso  concurso  de  senhoras  e  cidadãos  vi- 
maranenses, para  ouvir  o  illustre  conferente  o  snr.  Joaquim  de 
Vasconcellos,  digníssimo  secretario  da  Sociedade  d'Instrucção 
do  Porto,  a  quem  a  industria  e  arte  nacional,  especialmente  a 
do  norte  do  paiz,  deve  os  mais  relevantes  serviços,  a  mais  pa- 
triótica e  infatigável  dedicação.  Excessivamente  grato  pelo  pou- 
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CO  qnn  rnoporamos  pnra  a  ultima  expn^it-ão  portunn^p  ;  vin- 
ciihuli)  ao  (Ir.  Sarmento  por  laros  de  fraternal  amiz.ui*',  que 
mai-!  nafsreu  de  reriproca  sympalhia  do  que  da  convivência  nas 
excursões  archeologicas,  da  camaradagem  e  paixão  pelo  mes- 
mo ramo  (re.stndos  lii-;toricos  :  qniz  s.  exc.",  aeqiiiescendo  ao 
nosso  pedido,  honrar  com  a  lição  substanciosa  da  sua  confe- 
rencia, a  Sociedade  que  usa  o  nome  do  seu  amigo. 

l';)r  mais  d'uma  hora  prendeu  o  illustre  conferente  a  atlen- 
ção  respeitosíssima  de  quantos  o  ouviram :  com  a  fluência,  e 
phrasi^  clara,  que  lhe  é  caracterislica,  com  a  authoridade  que 
imptV  o  homem  profimdamente  sabedor,  que  não  faz  uma 
aíTirmação  infundamentada,  s.  exc.*,  fallando  da  archilectura 
medieval,  chamou  principalmente  a  attenção  para  os  monu- 
mentos de  Guimarães,  ['azendo  a  descripfão  da  archilectura  ar- 
rojada do  tem  [lio  de  S.  Francisco,  cuja  conslrucção  na  parte 
respeitante  à  capella-mór  reputa  do  tempo  de  D.  João  i,  ex- 
plicando as  causas  d'uina  ruina  imminente  se  não  forem  toma- 
das diversas  precaufões  ;  fallando  da  igreja  de  S.  Domingos, 
e  indicando  um  meio  fácil  de  preservar  a  preciosa  arcaria  do 
antigo  claustro;  das  preciosas  bellezas  archilectonicas  do  ve- 
lho paço  dos  duques  de  Bragança,  e  lembrando  á  Sociícdade 
Martins-Sarmknto  quanto  corresponde  a  elevado  sentimento 
arlistico,  e  idéas  patrióticas  o  emprego  d'estudos  e  esforços 
para  salvar  este,  como  outros  monumentos  da  completa  rui- 
na;  terminou,  formulando  a  conjectura  de  que  a  igreja  de  Nos- 
sa Senhora  da  Oliveira  é  de  conslrucção  coeva  á  de  S.  Fran- 
cisco e  S.  Domingos. 


Foram  estes  os  factos  mais  salientes,  as  aíTirmações  mais 
oneríricas  da  vitalidade  e  benemerência  civica  da  Sociedade 
.Martins-Saumento,  âesôe  a  sua  primeira  origem. 

Para  este  resultado  cooperou  a  dedicação  de  todos  os  con- 
sócios; e  com  justo  orgulho  pôde  aífirmar-se  que  esta  Socie- 
dade, que  vive  de  magros  subsídios,  e  modestas  mensalida- 
des, teria  de  retrahir-se  na  sua  acção  benéfica,  se  não  fora  a 
devoção  civica  de  todos  os  consócios,  de  modo  que,  nas  in- 
tenções de  ser  prestante,  nenhum  é  o  primeiro,  nenhum  6  o 
ultimo. 

Nasceu  do  triplice  sentimento  de  — sympathia,  justiça  e  pa- 
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triolismo  :  com  este  alicerce,  pôde  alimentar-se  a  esperança  de 
que  a  Sociedade  ha  de  perpeluar-se. 

A  instrucção  não  tem  limites;  é  o  pão  inesgotável;  o  po- 
vo renova-se  constantemente :  a  acção  promotora  da  Socieda- 
de deve  ter  por  largo  tempo  o  vastíssimo  objecto  de  conse- 
guir que  todos,  pobres  ou  ricos,  tenham  direito  a  alimentar  o 
espirito,  como  tem  o  d'aquecer  o  corpo  ao  sol  na  rua  ou  pra- 
ça publica. 

Vivemos  n'uma  cidade,  onde  todos  trabalham,  onde  entre 
os  mais  graduados,  como  entre  os  mais  obscuros,  raro  é  aquel- 
le  que  procura  isentar-se  da  lei  imposta  ao  homem  como  con- 
dição de  vida :  nas  terras  trabalhadoras  e  activas  o  desejo  da 
instrucção  é  geral. 

E  deve  sél-o.  É  pela  instrucção  qne  o  trabalho  se  torna 
mais  agradável,  se  torna  mais  productivo.  Abstrahindo  d'esta 
relação  chrematistica,  e  concentrando  a  altenção  unicamente 
nas  vantagens  moraes  da  instrucção  popular,  facilmente  se 
comprehende  que  quanto  mais  accessivel  e  desenvolvida  for  a 
instrucção  mais  regulados  hão  de  ser  os  costumes  populares: 
quem  se  habitua  a  alimentar  o  espirito  com  leitura  sã  e  pro- 
fícua, deserta  da  taberna,  da  espelunca,  evita  a  pratica  do 
crime.  Â  ignorância,  o  jogo,  a  embriaguez  —  eis  três  grandes 
motores  do  crime,  que  a  instrucção  directamente  combate ;  o 
suave  prazer  do  espirito  na  conquista  do  saber,  a  educação 
d'aptidões  innatas  no  exercido  de  qualquer  proQssão,  os  pro- 
ductos  do  trabalho  augmentando  de  preço  ou  d'extracção,  e 
chamando  a  opulência  ou  o  bera-estar  onde  reinara  a  penúria 
—  eis  algumas  das  consequências  benéficas  da  instrucção  bem 
dirigida.  , 

A  industria  nacional  teve  alguma  prosperidade,  ainda  que 
ephemera,  na  época  de  Pombal,  pelo  hybrido  systema  de 
aprendizagem  technica  e  de  privilegio  absoluto  e  arbitrário  :  a 
aprendizagem  pelas  fabricas  com  industriaes  estrangeiros;  o 
privilegio,  pelas  pautas,  ou  pelo  exclusivo  de  industria  a  de- 
terminados fabricantes  com  a  obrigação  d'ensino  a  oíTiciaes 
portuguezes.  O  privilegio  foi  proscripto;  o  systema  de  instruc- 
ção era  variável,  incerto,  íluctuante,  e  dependente  dos  privi- 
légios estabelecidos:  terminados  estes,  a  industria  tinha  fatal- 
mente de  deprimir-se. 

Só  a  instrucção,  desenvolvida,  racionalmente  estabelecida, 
afeiçoada  ás  aptidões  industriaes  já  determinadas  em  cada  lo- 
calidade, formando  o  operário  hábil,  não  só  hábil  mas  prepa- 
rado, como  quer  Salicis,  para  o  exercício  d'um  grupo  de  in- 
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(Uislria<  similares,  pude  salvar  os  opnrarios  porliiguezcs,  coq- 
soi|ii('iil»'m('iili'  os  vimaraiioDses,  e  assim  coiiservar-se  eslafonle 
(Ic  reroila  ahiindanlc,  que  sustentou  o  bem  estar  a  milhares 
de  famiiias  operarias,  e  causou  a  opulência  do  commercio  de 
Guimarães. 

Desde  1852  que  os  governos  portuguezes,  sem  excepção 
de  partidos,  se  esforçam  por  desenvolver  a  instrucção  indus- 
trial ;  desde  então  que  invocam  a  cooperação  da  iniciativa  par- 
ticular; a  voz  dos  estadistas  tom  sido  mal  ouvida  ou  esque- 
cida; só  agora  se  sente  um  movimento  enérgico,  só  agora  a 
iniciativa  particular  se  manilesta,  só  nos  últimos  annos  se  vul- 
garisam  as  agremiações  promotoras  d'instrucção  popular :  na 
avançada  d'este  movimento  nacional  collocou-se  opportuna- 
meníe  a  Sociedade  Martins-Sarmento. 

Dasta  isto,  sejam  quaes  forem  as  vicissitudes  que  a  espe- 
rem, para  seu  fundado  orgulho,  incontrastavcl  benemerência. 

Guimarães,  31  de  dezembro  de  1883. 


Avelino  da  Silva  Guimarães. 


KESPOSTA  A  UMA  PERGUNTA 


Convirá  promover  uma  exposição  industrial  em  Guimarães  ? 


Se  a  minha  palavra  valesse  a  pena  de  se  ouvir,  se  fosse 
de  qualquer  utilidade  a  minha  opinião,  desde  ha  muito  teria 
acompanhado  os  que  ultimamente  já  fallando  ou  escrevendo, 
já  organisando  sociedades  de  estudo  ou  creando  escolas,  já  fo- 
mentando pequenas  exposições,  quer  emfim  forçando  a  admi- 
nistração a  proceder  ao  inquérito  de  1881,  estão  tentando  lan- 
çar no  espirito  publico  uma  idéa  nova,  «  a  necessidade  da 
creação  d'uma  industria  nacional ». 

D'este  movimento,  que  apenas  começou  hontem,  sahirá 
sem  duvida  um  novo  modo  de  ser  do  nosso  paiz,  se  por  ven- 
tura aquella  noção  entrar  definitivamente  no  pensamento  por- 
tuguez,  e  se  vier  na  realidade  a  converter-se  em  facto. 

Antes  todavia  de  se  chegar  ao  fim  proposto,  primeiro  que 
a  agitação  iniciada  commova  o  corpo  social  até  se  transformar 
em  vontade  de  todos,  será  longo  o  caminho  a  percorrer,  have- 
rá uma  enorme  multiplicidade  de  esforços  a  empregar. 

Na  grandeza  do  trabalho,  que  se  depara,  algumas  poucas 
linhas,  como  as  que  se  vão  seguir,  nenhum  serviço  poderão 
prestar  pelo  seu  próprio  valor,  mas  se  chamarem  a  attenção 
de  poucas  pessoas  que  seja  para  o  assumpto,  terão  apenas  o 
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niProí  imonto  de  conrnrrer  n'iima  peqiionissima  parle  sim,  mas 
emíim  cnnrorrfr  tamhcm  para  o  resultado  liiial. 

l'u.slo  isto,  6  claro  que  me  não  proponho  dar  noviíiades, 
mas,  simplesmente  repelindo,  insistir  no  que  se  lem  dito  e  es- 
criplo  a  tal  respeito. 


A  peri:unla  feita  responderia  assim : 

A  industria  d'um  povo  depende  do  seu  caracter  e  das 
aptidões  da  sua  raça;  do  mesmo  modo  que  a  lingua  e  littera- 
tura  apresentam  um  typo  especial  que  se  filia  nas  suas  facul- 
dades geniaes,  tatnbem  assim  as  producções  da  sua  industria 
Ie\arão  sempre  comsigo  um  cunho  determinado  e  distinclivo. 
Hoje  ni'\su)o,  posto  que  o  trabalho  fabril  seja  na  maior  parle 
mechaíiico,  la!  é  a  impressão  do  génio  do  cada  povo  que  será 
faril  a  um  entendedor  indicar  a  procedência  d'este  ou  d'aquelle 
objecto. 

A  nn^^ão  de  «independência  nacional»  comprehende  na 
sua  complexiílade  uma  serie  de  termos  irreductiveis.  Não  é  in- 
dependente uma  nação  ou  um  povo  só  porque  certas  circum- 
stancias  lhe  permiltem  uma  soberania  especial  representada 
por  um  governo,  i^ara  ser  na  verdade  independente  6  necessário 
que  aflirme  a  sua  existência  d'uma  maneira  própria,  que  se 
torne  um  organismo,  em  que  a  actividade  de  lodos  os  seus 
elementos  lêem  de  convergir  para  a  conservação  e  aperfeiçoa- 
raenlo  da  vida  social  desde  a  satisfação  das  primeiras  necessi- 
dades até  ás  mais  elevadas  concepções  do  espirito,  isto  é,  até 
ao  de<envolviint'nto  das  faculdades  caracterislicas  da  sua  raça. 
Se  viesse  a  perder  a  sua  industria,  perdendo  uma  funcção  das 
mais  importantes,  perderia  também  uma  das  principaes  ex- 
pressões do  seu  génio  e  collocar-se-hia  por  esse  facto  moral- 
mente, como  estamos  vendo,  e  economicamente,  como  vere- 
mos logo,  n'uma  posição  inferior  em  respeito  aos  outros  que 
continuam  a  possuir  aijuella  faculdade  creadora. 

A  vida  dos  povos  antigos  e  medievaes,  sendo  extremamente 
simples,  rontentava-se  com  pouco.  Bastava-lhe  ura  trabalho 
manual,  auxiliado  com  um  numero  muito  limitado  de  instru- 
mentos. As  industrias  antigas  apresentam  no  seu  regimen  te- 
chnico  e  económico  um  caracter  especial  de  simplicidade  e  por 
assim  dizer  de  espontaneidade  que  as  distingue  propriamente : 
mas  quando  pelo  apparecimenlo  das  nações  modernas,  a  socie- 
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dade  tomou  outra  maneira  de  ser,  quando  todas  as  ordens  de 
relações  se  alteraram  e  modificaram  profundamente,  vindo  a 
constituir  na  historia  da  liumanidade  uma  época  determinada  e 
difíerente  das  outras,  o  trabalho  antigo,  modificando-se  tam- 
bém no  seu  fabrico  e  organisação  económica,  definiu-se  n'ura 
regimen  especial,  «a  industria  moderna»,  que  veio  occupar  na 
economia  social  um  dos  lugares  mais  proeminentes. 

Esta  transformapão,  consequência  d'um  longo  encadea- 
mento de  idéas,  e  do  desenvolvimento  inlellectual  e  social  das 
nações  modernas,  tendo  passado  desapercebida  ao  povo  portu- 
guez,  devia  por  essa  razão  collocal-o  ulteriormente  na  posição 
a  mais  desvantajosa  e  produzir-llie  os  mais  funestos  resulta- 
dos, se  viesse  um  dia,  como  aconteceu,  a  defrontal-a  sem 
uma  conveniente  preparação  anterior. 

Sabe-se  que  Portugal  tendo  sido  com  as  suas  navegações 
e  descobrimentos  geographicos  nos  séculos  xv  e  xvi  um  dos 
factores  mais  eminentes  da  Renascença,  logo  no  derradeiro 
quartel  d'este  ultimo  e  no  meio  ainda  d'esse  gigantesco  traba- 
lho desappareceu  rapidamente  d 'entre  as  nações  européas. 

Sabe-se  também  como  tendo  renascido  no  século  xvii,  ap- 
parece  outra  vez  inesperada  e  imprevistamente,  como  um  via- 
jante com  quem  não  se  contava  já,  que  volta  emfim  d 'uma 
longa  viagem  de  terras  longínquas.  Sabe-se  igualmente  como 
desde  então  até  hoje  tem  vivido  sempre  uma  pobre  vida  por 
entre  a  cerração  d'um  obscurantismo  que  lhe  não  tem  deixado 
vér  claramente  nem  a  direcção  que  lhe  impellem  nem  as  pa- 
ragens, onde  se  ha  achado.  Dir-se-hia  que  continua  como  d'an- 
tes  a  navegar  e  a  viajar..., a  viajar  e  a  navegar  no  desconhe- 
cido. 

Na  categoria  especial  de  que  nos  occupamos  o  «desco- 
nhecido ))  foi  o  apparecimento  d'esta  « industria  moderna  »  que 
se  lhe  apresentou  como  qualquer  cousa  superior,  excedendo  as 
suas  forças  e  a  sua  comprehensão.  Pôde  dizer-se  sem  exagero 
que  tem  concorrido  iramensamente  para  o  abaixamento  moral 
da  população  a  consideração  de  toda  esta  variedade  de  produ- 
ctos  industriaes,  que  os  outros  paizes  fabricam  apparentemen- 
te  com  tanta  facilidade  e  por  um  preço  tão  minimo,  em  quanto 
que  ella  se  confessa  incapaz  de  attingir  não  só  aquella  perfei- 
ção como  a  facilidade  de  producção.  Este  sentimento  de  infe- 
rioridade provoca  o  desanimo  e  com  ella  a  miséria  e  o  entor- 
pecimento das  faculdades  geniaes. 

E  todavia  o  povo  portuguez  possue  na  verdade  uma  ca- 
pacidade industrial;  sobeja-lhe  o  amor  do  trabalho,  a  reflexão, 
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a  Ipnaridade  e  o  cspirilo  de  ordem:  tem  em  si  os  elementos 
neccssarÍDS  para  rrear  iima  indii>lria  nacional.  Provuii-o  (jue 
farle  o  in(jiierilo  de  1881.  Mestres  nacionaes  e  estrangeiros 
opinam  conformemente  que  o  operário  portugnez  possue  todas 
as  qualidades  necessárias  de  um  bom  oíficial:  o  que  lhe  falta 
é  o  ensino  tectinico  geral,  a  aprendizagem,  e  um  meio  moral 
conveniriile  que  llie  estimule  as  faculdades  inventivas. 

Provavam  já  anteriormente  esta  capacidade  os  productos  do 
antigo  fabrico  nacional,  verdadeiros  primores  do  oííicio  a  que 
pertencem:  deviam-se  prever  as  asserções  do  inquérito,  mas 
emíim  ora  necessário  mostrar-se  d'uma  maneira  positiva  que 
n'esle  longo  percurso  de  atribulações  pulilicas  e  por  entre  as 
administrações  mais  contradictorias  a  raça  não  tinha  degenera- 
do nem  perdido  a  capacidade  productora  d'outros  tempos. 

Rste  pobre  povo  portuguez  tem  visto  tudo  sem  compre- 
der  nada,  permitta-se  a  rudeza  da  phrase;  revoluções,  contra- 
ctos commerciaes  desastrosos,  iniluencias  boas  ou  más,  pro- 
motoras de  prosperidade  e  empobrecimento,  tudo  lhe  tem  pas- 
sado por  cima  como  um  cyclone,  não  deixando  senão  ruinas 
após  si.  Governados  c  governos,  pôde  dizer-se  que  nunca  se 
entenderam.  Qluem  tem  uma  hora  de  poder  impõe  a  sua  opi- 
nião pessoal,  continuando  sempre  no  fundo  atordoada,  mais  ou 
menos  pobre,  mais  ou  menos  entorpecida,  a  massa  geral  da 
população,  incapaz  de  formular  uma  opinião  e  de  impor  uma 
vontade. 

liste  pobre  povo  tem  visto  por  mais  d'uma  vez  e  em 
mais  d'um  .século  arruinado  e  destruído  o  trabalho  nacional; 
tem  visto  as  suas  manufacturas  deGnharem-se  e  morrerem,  as- 
sim como  as  tem  restaurado  por  momentos  —  por  momentos 
sim,  mas  em  summa  restaurado,  quando  um  impulso  goverua- 
tivo  o  tem  soccorrido. 

Ao  terminar  o  século  passado  o  trabalho  nacional  teve 
um  movimento  de  prosperidade,  que  subsistiu  em  quanto  durou 
a  vontade  ou  antes  o  impulso  do  homem  que  o  fez  reviver  por 
esse  instante  ;  desappareceu  pouco  tempo  depois,  por  isso  que 
elle  não  conseguiu  de  facto  plantar  no  solo  portuguez  o  novo 
regimen  fabril  de  modo  que  não  houvesse  acontecimentos  ou 
desatinos  adíninistralivos  capazes  d'arrancal-o  d'alli.  Veio  a  in- 
vasão franceza  e  mais  um  contracto  commercial  ruinoso,  o  de 
1810  com  a  Inglaterra,  e  tudo  quasi  que  acabou.  Fóde  dizer- 
se  que  apenas  Acaram  as  ruinas.  Um  esforço  posterior,  o  da 
pauta  de  1836,  foi  baldado  ainda  no  sentido  d'uraa  verdadeira 
restauração. 
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A  vontade  d'iim  homem  ou  d'um  grupo  de  Iiomens  isola- 
damente pôde  muito,  mas  não  vaie  tudo,  e  o  tudo  aqui  é  a 
educação  moral  e  intellectual  da  população,  a  cultura  d'este 
fundo  social  que  alimenta  com  a  sua  seiva  toda  a  existência 
publica.  Um  povo,  que  decahiu,  não  se  levanta  só  porque  um 
braço  forte  o  sacode  do  entorpecimento :  pôde  despertar  por 
momento^;,  mas  cahirá  immediatamente  de  novo  em  lethargia. 
Para  acordar  definitivamente  é  necessário  que  o  supro  da  vida 
atravesse  todo  o  corpo  social,  que  ponha  em  actividade  todas 
as  fibras,  todos  os  elementos  que  o  constituem.  Por  esta  mes- 
ma razão  também  para  uma  reforma  ser  efficaz,  para  dar  to- 
dos os  resultados  e  ficar,  é  necessário  que  seja  comprehendida 
pelo  geral  da  população,  é  preciso  que  a  doutrina  que  con- 
tém, tenha  já  passado  através  de  todas  as  classes,  que  faça 
parte  emfim  do  pensamento  nacional. 

Fazer  pensar  é  tudo ;  e  a  agitação  a  única  alavanca  que 
pôde  deslocar  esse  mundo:  pois  que  agitar  quer  dizer  —  in- 
struir, ensinar,  convencer  e  acordar.  N'este  caso  o  homem  cha- 
ma-se  « legião  » :  em  vez  da  vontade  d'um  só  ou  de  poucos, 
ha  a  vontade  e  o  pensamento  de  todos. 

Ora  n'este  caso  o  pensamento  geral  deve  comprehender 
que  a  falta  d'uma  industria  fabril  nacional  occasiona  um  des- 
equilíbrio enorme  na  economia  da  nação,  que  tem  de  importar 
para  seu  consumo  a  maior  parte  das  fazendas  ou  artigos  ma- 
nufacturados, dando  em  troca  ou  exportando  valores:  em  taes 
condições  é  claro  que  estes,  que  deviam  circular  no  seio  do 
paiz,  activando  e  fomentando  o  desenvolvimento  de  todo  o  tra- 
balho, passam  a  enriquecer  o  estrangeiro:  extracção  que  se 
terminará  economicamente  pelo  esgotamento  de  toda  a  rique- 
za. E  de  facto  ter-nos-hia  já  acontecido  esta  espantosa  calami- 
dade, teríamos  já  desembolsado  os  últimos  recursos,  se  o  di- 
nheiro do  Brazil,  cobrindo  o  desfalque  constante  sob  a  forma 
de  capitães  lá  adquiridos,  nos  não  permittisse  ir  equilibrando 
a  balança  commercial,  ou  por  outras  palavras,  preencher  a  im- 
mensa  desproporção  entre  a  producção  e  o  consumo. 

Observe-se,  como  facto  da  mais  subida  importância,  que 
depois  da  ultima  revolução,  a  mais  radical  de  quantas  tem 
aqui  havido,  os  costumes  se  alteraram  profundamente  em 
toda  a  população.  Vieram  as  necessidades  do  conforto  e  luxo 
modernos,  que  se  estenderam  abrangendo  quasi  todas  as  clas- 
ses, sem  se  ter  creado  previamente  novas  fontes  de  receita 
que  fizessem  face  ao  augmento  da  despeza.  Importaram-se  as 
exterioridades  luxuosas  dos  povos  ricos  e  industriaes,  mas  não 
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se  imporloti  a  industria  e  o  trabalho  (jiio  lhes  serve  de  base; 
d'onde  resulta  que  o  ornamento  das  fortunas  particulares  tem 
hoji;  em  freral  (le  se  saldar,  como  o  do  Ksiado,  com  um  defi- 
ci' ;  ou  geiíeralisando,  (jne  au^Mnenlando  o  consumo  e  dimi- 
iiuiiido  a  producfão,  cada  vez  mais  e  progressivatnente  so  vai 
di-sfalcando  o  activo  da  iiafão. 

Tios  deviam  ser  as  consequências  das  opiniões  livres- 
cambislas  que  tem  dominado  na  adrninistrafão  e,  digamos,  era 
certa  parte  do  publico  em  geral.  Assenlou-se  que  o  paiz  não 
precisava  de  ser  industrial,  que  lhe  bastava  a  ri(jueza  da  sua 
produi^ão  agrícola,  e  talvez  tão  somente  obtida  com  a  sua 
agricultura  primitiva.  Abandonou-se  todo  o  ensino  lechnolo- 
gico  fabril,  assim  como  se  descurou  a  cultura  popular,  e  o  po- 
der central  deixou  de  prestar  toda  a  protecrão  e  incentivo  que 
aliás  deveria  prestar  ao  fabrico  nacional.  Pelo  pouco  a  tlieoria 
era  commoda  ou  antes  invocada  aqui  adrede  para  desculpar  o 
desleixo  ou  o  abandono  das  fabricas  portuguezas.  Preconisada 
principalmente  por  um  paiz,  onde  o  excesso  de  producfão  pe- 
dia sobretudo  mercados  livres,  veio  a  ser  recebida  como  nor- 
ma de  politica  n'um  outro  que  necessitava  absolutamente  de 
protecção  e  ensino.  Melhorar  uma  industria  rudimentar  ou  de- 
caliida,  leval-a  ao  aperfeiçoamento  necessário  para  satisfazer 
as  necessidades  internas,  e  n'um  paiz  colonial  para  o  abaste- 
cimento das  suas  províncias  ultramarinas,  é  talvez  dillicil ; 
exige  pelo  menos  estudo,  trabalho,  observação  e  sobretudo 
muito  boa  vontade:  deixar  morrer  é  fácil,  basta  cruzar  os  bra- 
ços e  invocar  os  princípios  d'uma  theoria  commoda. 

Talvez  não  existisse  já  hoje  uma  única  oííicina,  se  a  esta 
corrente  o  fundo  da  população  não  oppozesse  a  resistência  que 
oITerecera  à  morte  os  organismos  vivos.  A  massa  geral  da  po- 
pulação conheceu  instinctivamente  que  no  dia  em  que  se  fechas- 
se a  ultima  fabrica  teria  de  retroceder  á  barbaria  dos  tempos 
primitivos.  Mas  apesar  d'este  esforço,  quer  de  conservar  ou 
reanimar  o  que  havia,  quer  de  organisar  no  sentido  moderno 
algum  ramo  de  trabalho,  apesar  d'este  esforço  de  pertinazes 
trabalhadores  e  da  outra  tentativa  governamental  a  que  ante- 
riormente alludimos  de  passagem,  o  trabalho  fabril  á  falta  de 
direcção,  de  ensino,  e  d'uma  opinião  publica  instruída  que  sai- 
ba discutir  e  resolver  as  questões  que  lhe  estão  intimamente 
ligadas,  e  que  as  imponha  á  administração,  o  trabalho  fabril 
vé-se  cada  vez  mais  alTrontado,  indeciso  e  ameaçado. 

Uesleixou-se  a  industria  fabril,  mas  nem  por  isso  prospe- 
rou a  agrícola.  Assim  devia  ser  e  assim  fui.  Os  seus  processos 
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são  mais  rudimentares  aioda  que  os  da  primeira,  e  a  ignorân- 
cia teclinologica  a  mesma.  Antes  que  uma  espantosa  calami- 
dade viesse  destruir  parte  d'uma  das  principaes  riquezas  do 
solo  portuguez,  e  ameace  terrivelmente,  ia  a  dizer  fatalmente, 
o  resto,  estas  terras  de  vinhas  estavam  já  anteriormente 
enfraquecidas  e  portanto  condemnadas,  como  estão  também  as 
cerealiferas.  Sem  instrumentos  aperfeiçoados  que  simplifiquem 
o  trabalho,  sem  os  conhecimentos  necessários  para  tirar  toda 
a  producpão  possivel  da  terra  —  uma  terra  quasi  esgotada  á 
força  de  dar  sem  receber,  a  receita  quasi  que  não  cobre  as 
despezas.  Vai-se  vivendo  mal  em  quanto  se  não  vive  peor.  A 
hypotheca  leva  uma  boa  parte  do  rendimento,  o  fisco  recolhe 
a  outra,  e  o  tudonada  do  resto  sobeja  para  o  cultivador  não 
morrer  imraediatamente  á  fome. 

Se  na  ordem  chronologica  das  industrias,  a  agrícola  é  a 
primeira  que  apparece  como  mãi  de  todas  as  outras,  como  a 
origem  de  toda  a  civilisação,  ficará  todavia  n'aquelle  estado 
rudimentar  e  primitivo  em  quanto  se  não  desenvolver  conve- 
nientemente em  volta  de  si  o  trabalho  fabril.  Os  grupos  de 
população  manufactureira,  que  se  vão  formando  em  derredor, 
abrem-lhe  um  mercado,  activam-na  e  forpam-na  a  augmentar 
a  producção.  Mais  tarde  é  ella  quem  lhe  fornece  a  apeiria  aper- 
feiçoada, é  ella  emfim  que  com  o  seu  ensino,  vai  reagir  sobre 
a  outra,  obrigando-a  também  pelo  exemplo  a  melhorar  os  seus 
processos. 

Se  a  lavoura -portugueza  quizesse  reformar  os  seus  uten- 
sílios primitivos,  teria  de  os  importar  na  sua  generalidade,  8 
portanto  exportar  os  valores  representados  no  seu  custo,  que 
desappareceríam  fatalmente  da  economia  da  nação;  em  quanto 
que,  se  a  nossa  industria  os  pudesse  fornecer,  ficariam  no  paíz, 
fomentando  a  producção  nacional. 

Valer  a  esta  situação  tão  precária,  evidentem.ente  é  em- 
penho que  se  não  pôde  conseguir  sem  a  creação  d'uma  indus- 
tria manufactureira,  que,  tendo  uma  vida  desafogada,  abaste- 
ça os  mercados  portuguezes,  e  ponha  assim  um  termo  á  con- 
stante extracção  de  valores,  que  em  beneficio  do  estrangeiro 
vai  todos  os  dias  diminuindo  os  recursos  próprios. 

N'este  sentido  seria  uma  perda  irreparável  o  desappare- 
cimento  tanto  das  industrias  históricas,  que  ainda  existem, 
como  das  que  se  tem  introduzido  n'este  ultimo  período.  É 
muito  mais  fácil  corrigir  e  melhorar  uma  aprendizagem  im- 
perfeita, que  formal-a  de  novo.  Quando  ha  já  conhecidas  umas 
certas  praticas  ou  um  certo  numero  de  processos,  posto  que 
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ruilimontaros,  ha  já  meia  educafão  ou  pelo  menos  uma  inlel- 
ligenci.i  mais  disposta  a  receber  o  ensino  deíiiiiíivo,  do  que  se 
fosse  iiiisler  afeii-oal-a  desde  prinripio.  Por  outro  lado  também 
as  tra(iii'ões  são  um  elemento  de  grande  valia,  principalmente 
nas  peipienas  terras.  As  populações  sentem-se  mais  facilmente 
allraliidas  para  um  trabalho,  no  meio  do  qual  nasceram  e  se 
crearaiii,  que  foi  lambem  o  de  seus  pães,  que  lloresceu  em 
tal  ou  tal  época,  a  que  eslão  ligadas  eslas  ou  aquellas  legen- 
das, que  tem  já  a  sua  moral,  que  faz  parte  emfim  da  sua 
vida  e  do  seu  saber.  Com  uma  pequena  protecção,  com  um 
auxilio  muito  menor,  que  o  que  seria  necessário  a  outra  in- 
troduzida de  novo,  a  antiga  industria  rebentará  espontânea 
como  a  velha  semente,  que  adormecida  por  se  achar  funda  na 
terra,  germina  immediatamente  que  a  tragam  mais  á  superQ- 
cie  e  assim  obtenha  as  condições  necessárias  ao  seu  desenvol- 
vimento. 

Dispersos  por  todo  o  paiz  cncontram-se  grupos  indus- 
Iriaes  mais  ou  menos  populosos  representando  induslrias^anti- 
gas.  Ameaçados  quasi  todos  d'uma  ruina  imminente,  dispersar- 
se-hão,  desapparecerão  fatalmente,  se  lhes  não  for  prestado, o 
soccorro  que  indicarem,  tanto  as  circumslancias  locaes,  como 
a  do  seu  regimen  especial.  A  agitação  presente,  se  se  esten- 
der, SC  abranger  toda  a  nação,  já  agora  não  deixará  morrer 
nenhuma  das  que  tiveram  a  pertinácia  de  resistir  até  hoje; 
fará  ainda  reviver  algumas  das  mortas  quando  puder  colher 
ainda  um  fio  da  tradição  antiga;  e  introduzirá  outras  novas  nas 
localidades  onde  o  génio  e  costumes  do  povo  se  prestarem 
melhor  a  tal  espécie  de  trabalho. 

Este  artigo,  delineado  a  traços  rápidos,  não  pôde  conter 
o  desenvolvimento  de  todos  os  meios  que  convirá  pôr  em  prati- 
ca para  levar  ao  íim  este  propósito,  nem  discutir  todas  as  ques- 
tões que  lhe  são  inherentes.  Qualquer  que  seja  a  futura  direc- 
ção, presentemente  parece  que  o  movimento  devia  começar, 
como  eirectlvamente  começou,  promovendo  a  cultura  popular, 
e  esforçando-se  por  reanimar  o  caracter  da  população  que  tra- 
balha ir  simultaneamente  actuando  sobre  a  opinião  publica  e 
sobre  o  poder  central  de  modo  que  para  este  ponto  venha  a 
convergir  a  attenção  de  todos,  tornando-se  assim  uma  questão 
fundamental  que  domine  o  governo  e  a  administração  do  paiz. 

Knlre  os  meios  mais  adequados  a  obter  este  resultado  apre- 
sentam-se  desde  já  dous  factores,  com  cuja  eílicacia  se  pôde 
contar:  —  «  as  sociedades  de  estudo  e  de  ensino»  e  «as  expo- 
sições». 
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A  organisapão  de  sociedades  d'esta  ordem  no  meio  de 
cada  grupo  industrial  é  evidentemente  o  primeiro  termo  d'esta 
longa  série  de  esforços  que  será  necessário  emprehender.  O 
que  não  pôde  um  homem  só  ou  mesmo  um  governo,  podêl-o- 
ha  conseguir  a  união  disciplinada  de  muitas  forças  dispersas. 
A>ua  acção  será  sobretudo  relevante  na  parte  que  respeita  á 
instrucção  popular,  base  fundamental  de  todos  os  melhoramen- 
tos;;futuros.  Qualquer  tentativa  dos  poderes  públicos  n'este 
ponto,  permitta-se  a  insistência,  será  inútil  e  baldada,  se  não 
encontrar  na  popuUição  o  apoio  necessário  e  indispensável. 
Por  outro  lado  também  estas  sociedades  recolherão  todos  os 
elementos  necessários  á  conservação  e  desenvolvimento  da  sua 
respectiva  industria,  e  se  esforçarão  não  só  por  lhe  introduzir 
as  reformas  convenientes,  como  tratarão  de  lhe  alargar  o 
mercado.  Será  um  processo  vagaroso  e  paciente,  mas  o  único 
que  pôde  dar  um  resultado  seguro. 

O  segundo  factor  anteriormente  indicado  virá  também 
sempre  em  primeiro  logar,  e  terá  uma  influencia  muito  pode- 
rosa no  desempenho  do  intento  designado.  Reunir  os  artigos 
produzidos  n'uma  localidade  ou  por  um  dos  seus  grupos  manufa- 
ctureiros, examinal-os  tanto  em  si  como  nos  seus  processos  de 
fabrico  e  preço  de  producção,  é  como  que  calcular  as  forças 
com  que  se  pôde  contar  antes  de  ir  mais  adiante.  Depois,  repe- 
tidas de  períodos  em  períodos,  servirão  para  mostrar  o  adian- 
tamento ou  retrocesso  havido  dentro  d'aqnella  época.  Presen- 
temente terão  ainda  a  vantagem  ou  exercerão  a  importanlissi- 
ma  funcção  de  dar  uma  certa  força  moral  ás  populações,  que 
reunirem  assim  os  seus  artefactos;  e  chamando  a  attenção  do 
publico  mostrar-lhes-hão  d'uma  maneira  positiva  que  ha  ainda 
ura  trabalho  nacional  que  se  deve  ajudar  e  proteger. 

Exposições  pequenas  ou  grandes,  parciaes  ou  geraes, 
quando  presas  a  um  systema  geral  de  promover  o  melhora- 
mento e  aperfeiçoamento  da  industria  d'um  paiz  ou  de  qual- 
quer das  suas  secções,  são  tidas  em  toda  a  parte  como  um 
elemento  indispensável. 


Será  fácil  agora  responder  á  pergunta  feita  no  principio. 

Uma  exposição  em  Guimarães  não  só  é  conveniente,  mas 
impõe-se  como  uma  necessidade,  se  a  considerarmos  como  o 
primeiro  passo  para  o  rejuvenescimanto  e  aperfeiçoamento  tanto 
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das  suas  anlij:as  induslrias  como  das  que  lém  sido  inlrodu- 
zidas  n'esles  ullimos  quarenta  annos.  Esta  necessidade  accen- 
lua-sc  lanlo  mais  se  se  allcnder  à  sua  variedade,  á  loralisação 
dispersa  por  toda  a  ;\rea  do  concelho  e  à  apathia  de  que  estão 
sollrendo  muitas  (relias.  Reunidas,  postas  em  í.ve  umas  e  ou- 
Iras,  vêr-seiía  mais  claramente,  d'nma  maneira  palpável  e  ir- 
refutável, a  grande  importância  que  o  trahallio  fabril  occupa 
no  regimen  económico  do  concelho,  e  como  o  seu  desappareci- 
mento  se  traduziria  por  uma  verdadeira  desgraça  para  a  po- 
pulai-fio  que  o  haliita. 

Ponderemos  também  que  o  inquérito  de  1881  6  muito 
omisso  n'este  ponto;  omissão  que  resultou  provavelmente  já 
da  dilíieuldade  de  colher  os  elementos  necessários  attenta  a  sua 
disposieão  topographica,  como  talvez  também  por  falta  de 
tempo.  Será  pois  uma  occasião  opportuna  de  preencher  aquel- 
la  falia,  e  formular  um  relatório  que  contenha  detalhada  e  pre- 
cisamente todo  o  movimento  industrial  de  Guimarães,  inda- 
gando-se  ao  mesmo  tempo  todos  os  factos  que  constituem  a 
sua  economia  e  trazendo  a  lume  todos  os  esclarecimentos  que 
sejam  a  i)ase  para  os  trabalhos  a  seguir. 

Considerada  assim,  no  ponto  de  vista  acima  exposto,  co- 
mo occasião  de  estudo,  como  incentivo  que  reanime  o  moral 
da  popula^^ão,  como  ponto  de  partida  em  summa,  uma  exposi- 
ção aqui  como  em  qualquer  outro  centro  produclor,  tem  uma 
razão  de  ser  determinada;  esforço  parcial,  mas  subordinado  a 
um  pensamento  geral,  faz  parte,  diremos  antes,  é  um  pode- 
roso meio  d'acf.ão  d'este  movimento  geral  que  antes  de  se  es- 
tender e  envolver  toda  a  terra  portugueza,  terá  de  se  ir  ac- 
centuando  isoladamente  em  todos  os  grupos  productores. 

Se  o  paiz  tiver  ainda  a  vitalidade  e  os  meios  suílicientes 
para  levar  a  cabo  esta  empresa,  se  os  homens  que  a  iniciaram 
e  os  que  se  lhes  vierem  juntando  n'esla  longa  peregrinaçio, 
conseguirem  restaurar  o  trabalho  portuguez,  industria  agrico- 
la  e  fabril  —  poderemos  então  esperar  ainda  que  qualquer  que 
seja  a  crise  mais  ou  menos  grave,  que  parece  avançar  dia  a 
dia  sobre  o  horisoute  nacional,  essa  será  apenas  uma  peitur- 
bação  pas-ageira,  que  causará  sem  duvida  a  ruina  de  muitos, 
mas  deixará  viva  a  massa  da  nação  e  com  os  elementos  ne- 
cessários para  começar  ura  novo  cyclo  histórico. 

Alberto  Sampaio. 


os  NOSSOS  SÓCIOS  HONORAKIOS 


Francisco   Martins   de   Gouvôa  Moraes  Sarmento 


O  snr.  Francisco  MartÍDS  de  Gouvéa  Moraes  Sarmento  foi 
proclamado  sócio  honorário  da  Sociedade  Martíns-Sarmento 
em  assembléa  geral  de  29  de  janeiro  de  1882. 


* 


Nasceu  em  Guimarães  a  9  de  março  de  Í833.  Seus  pães 
Francisco  Joaquim  Gouvéa  de  Moraes  Sarmento  e  D.  Joaquina 
Rosa  d'Araujo  Martins  podiam,  se  confiassem  tudo  da  sua  abas- 
tada fortuna,  esquecer  a  educação  litteraria  do  filho  :  mas  a 
sua  distincção  e  nobreza  de  sentimentos  Qzeram-Ihes  ver  que 
seria  um  erro  deixal-o  n'aquella  proverbial  ignorância,  que 
tornou  quasi  legendários  os  morgados  de  província,  e  que 
mais  que  a  riqueza  valeria  a  distincção  das  letras. 

Tinha  o  snr.  Sarmento  8  annos  quando  entrou  na  escola 
primaria  e  aos  qninze  concluia  os  preparatórios,  matriculando- 
se  logo  depois  na  faculdade  de  direito  da  Universidade  de  Coim- 
bra, onde  terminou  a  sua  formatura  em  1853,  aos  20  annos 
de  idade. 
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O  eiifaíln  íVesse  curso  qup,  nstroilanflo  a  inlrlligencia  fio 
alnmno  no  circulo  aportado  íl'iiní  compondio^!  oíliciacs,  lhe  não 
deixava  ví''r  os  larjíos  horisontes  ria  sciencia,  não  teve  n'elle 
a  irilliiiTicia  flo-triiidora,  qne  faz  de  tantos  outro-;  uma  desas- 
trosa imililidade:  a  sna  forte  or^'anisafão  intclloclual  c  a  sua 
viva  ima-rinar-ão  resistiram  ao  perigo,  linportou-se  poum  do 
ensino  olliial,  o  hastante  apenas  para  satisfazer  ás  exigências 
do  curso.  Na  leitura  de  bons  livros  fortaleceu  a  inlelligenfia, 
e  deixou  a  imaginarão  correr  a  par  dos  affectos  da  alma;  de 
fórrna  que  ao  sahir  de  Coimbra  não  era  perfeitamente  um  ba- 
charel, mas  um  poeta. 


N'essa  época  estava  à  moda  em  Portugal  a  lilteratura 
romântica,  que  e:ípalhava  por  toda  a  parte  os  seus  rellexos 
apaixonados.  Eram  românticos  todos  os  nossos  poetas  e  escri- 
ptores,  desde  o  primeiro  ao  ultimo  por  toda  a  hierarchia  littera- 
ria.  Do  sentimentalismo  exagerado  d'esta  escola  irradiavam  es- 
sas vivas  e  fortes  commopõe-;,  que  ora  eml)alavam  a  alma  no 
sopro  tépido  da  melancolia,  ora  a  envolviam  n'uma  tempes- 
tade revolta  de  descrenças  e  maldições. 

O  snr.  Sarmento  vivendo  n'esta  almosphera  litteraria, 
moço  e  apaixonado,  —  para  os  doentes  do  coração  tinha  o  ro- 
marilirismo  uma  attrar-ção  irresistível,  não  podia  evitar  a 
inllnencia  do  ar  que  respirava :  os  voos  da  sua  imaginação  le- 
varam-no  fatalmente  para  esse  lado  e  em  1855  publicava  ura 
volume  de  versos  intitulado  Porsms,  tendo  já  anteriormente 
apparecido  no  Barrb  e  na  Miscellunca  alguns  versos  seus. 

A  feição  das  Poesias  é  essencialmente  romântica.  Cantam 
com  uma  forte  paixão  os  pezares  da  alma :  a  altitude  a  da 
época,  —  os  cabellos  esparsos  ao  vento,  as  mãos  crispadas 
pela  desesperança.  Mas  não  é  um  canto  de  mera  imitação  ou 
de  phantasia  especidativa:  conhece-se  através  d'esses  versos 
ardentes  e,  por  vezes,  irónicos  a  historia  da  alma  do  poeta 
D'aqnella  época  da  vida. 

A  forma,  essa  é  aqui  ou  alli  um  tanto  incorrecta,  como 
dev(*ra  acontecer  n'uma  obra  dos  23  annos,  se  bem  que  não 
faltPtn  versos  torneados  e  cadentes.  Mas  se  ha  na  forma  ligei- 
ras incorrecções,  ha  no  fundo  um  estro  vigoroso,  uma  eleva- 
ção tal  de  pensamento  que  distingue  o  auctor  da  vulgaridade 
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dos  poetas  sem  alma,  e  que  denuncia  emQm  um  robusto  ta- 
lento. 

A  publicação  d'este  livro  deu  lugar  a  um  incidente,  que 
magoou  o  auctor  e  põe  em  relevo  a  feição  pundonorosa  do 
seu  caracter. 

Um  patrício  do  snr.  Sarmento  e  sua  frequente  visita,  a 
quem  oíTerecera  um  exemplar  do  seu  livro,  publicou,  em  se- 
guida á  obsequiosa  offerta,  n'um  periódico  de  Valença  e  sob 
um  pseudonymo,  aliás  conhecido,  umas  impertinentes  graçolas 
a  respeito  dos  versos.  O  auctor,  tomado  de  espanto  escreveu- 
Ihe  e  na  carta  estranhava  a  patifaria,  exigindo  que  desfizesse 
a  má  impressão  produzida  em  alguns  leitores  pela  sua  atrevi- 
da cliocarrice.  A  resposta  pela  imprensa  foi,  —  que  sim,  que 
retirava  as  suas  apreciações,  porque  elle  era  pobre  e  o  auctor 
era  rico,  etc.  A  esta  deslealdade  aiírontosa  respondeu  o  auctor 
como  em  laes  casos  é  de  justiça:  bateu-lhe  publicamente. 

A  correcção  assanhou  o  critico  e,  em  desforra,  dirigiu-se 
ao  jornalismo,  clamando  que  o  auctor  atacara  a  liberdade  da 
imprensa,  da  critica  e  de  mais  não  sabemos  quantas  liberda- 
des: e  o  facto  é  que  o  jornalismo,  sautamente  indignado,  re- 
produziu o  clamor.  Um  dos  jornaes  chegou  mesmo  a  equipa- 
rar o  auctor  das  Poesias  ao  assassino  do  redactor  do  Setuba- 
lense, esfaqueado  lá  por  causa  de  certa  questão! 

O  snr.  Sarmento  teve  nojo  de  tudo  isto,  e  ficou  profun- 
damente abalado  na  sua  fé  sobre  a  missão  da  imprensa  e  da 
critica.  Retirou  então  da  circulação  quasi  todos  os  exemplares 
da  sua  obra  (para  o  que  talvez  concorressem  outros  motivos 
íntimos)  e  lavrou  protesto  de  não  querer  mais  nada  com  os 
typos. 

Mas  que?!  Appareceram-lhe,  como  costuma  dizer  aos  seus 
amigos,  dous  diabos,  qual  d'elles  peor,  —  o  Sêcco  e  a  archeo- 
iogia,  e  lá  se  quebrou  o  protesto.  Voltou  á  imprensa;  mas 
agora  empunhando,  em  vez  da  tiorba  do  poeta,  a  penna  do 
jornalista  e  do  archeologo. 


* 


É  forçoso  dizer  que  já  antes  d'isto  o  snr.  Sarmento  havia 
quebrado  aquelle  protesto. 

Em  fins  de  1856  publicava  o  Vimaranense  uns  folhetins 
intitulados  Três  dias  em  Guimarães.  O  snr.  Sarmento  não  os 
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subscreveu;  mas,  sabc-se,  eram  oí)ra  sua.  O  assumpto  6  —  um 
viajante  passa  aqui  três  dias,  corre  a  ciflade  inteira,  puiado 
por  um  cicerone  itofai,  e  vai  notando  todos  os  ridiculos  da 
terra,  o  estado  dos  seus  monumentos  e  do  espirito  publico. 

Tragados  ao  correr  da  penna,  são  muito  descuidados  na 
forma;  no  dial<iíro  sobretudo  a  que  falta  elegância;  mas  d'uma 
critica  lina  e  mordaz,  lia  n'clles  o  sentir  do  patriota  desejoáo 
de  vrr  a  sua  terra  adiantada  em  civilisafão:  é  que  o  snr,  Sar- 
mento não  escreve  sem  que  o  agite  um  pensamento  elevado  e 
generoso. 

Não  parou  aqui  o  folhetinista. 

Em  maio  de  1859  teve  o  Vimaranense  uma  resurreição 
e,  ao  que  parece,  foi  ainda  d'esta  vez  o  snr.  Sarmento  quem 
lhe  soprou  a  vida,  prestando  á  nova  empresa  o  prelo  e  mate- 
riaes  da  oíficina,  que  eram  seus,  e  para  coadjuvar  a  redacfão 
escreveu  uma  serie  de  folhetins. 

A  satyra  6  n'este  género  de  litteratura  a  sua  arma  de 
predilecção:  toma-a  com  valentia  e  investe  contra  todos  os  ri- 
dículos, contra  o  mau  gosto,  contra  tudo  que  lhe  parece  mau. 

Nos  folhetins  sobre  o  theatro,  Zigues-zngiires  e  Um  pu- 
nhado do  verdades,  desfaz  á  ponta  d'epigraír,ma  a  opinião  de 
certa  gente  d'aquelle  tempo,  que  linha  em  horror  o  theatro 
por  ser  a  casa  do  diabo.  Ralha  ao  publico,  que  applaude  o 
que  devia  reprovar ;  e  indigna-o  o  bocejo  de  certos  espectado- 
res nos  pontos  mais  delicados  do  espectáculo. 

As  mulheres  deram  assumpto  á  maior  parte  dos  folhe- 
tins. Revive  n'elles  a  alma  do  poeta.  Idealisa-se  a  mulher  e  o 
seu  ideal  é, — que  ella  se  eleve  a  um  amor  puro  pela  energia 
das  aspirações  sentimentacs,  reagindo  contra  tudo  que  pos- 
sa manchar  a  sua  candura  e  a  sua  nobreza.  Ainda  o  romanli- 
cismo. 

Era  de  vér  que  esta  delicadeza  de  sentimentos  lhe  devia 
ser  origem  de  muita  desillusão;  e  foi-o  ao  que  parece  das 
suas  salyras. 

Condemna  o  adultério  como  degradação  vilissima  c  a  este 
propósito  escreve  um  conto  em  dous  folhetins,  Elle  e  Ella,  em 
que  dá  á  mulher,  uma  coquelte  de  província,  a  parte  princi- 
pal do  crime.  Responde-lhe  Justa  n'um  Conto  contra  conto  em 
que  se  vc  a  medalha  pelo  reverso  ;  6  então  o  homem  o  diabo 
tentador.  Depois  de  tudo  isto  uma  discussão  physiologica  so- 
bre a  natureza  da  mulher. 

Ha  uma  grande  vida  e  muita  luz  em  todas  estas  paginas 
moldadas  com  arte  ao  geito  da  litteratura  franceza,  de  que  o 
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snr.  Sarmento  é  um  perfeito  conhecedor.  Mas,  é  forçoso  di- 
zêl-o,  a  phrase  ainda  que  correcta  e  vernácula  não  tem  a  fle- 
xibilidade, a  ligeireza  encantadora  do  verdadeiro  folhetim,  que 
passa  de  leve  tocando  delicadamente  em  tudo  quanto  encon- 
tra sem  produzir  uma  tempestade. 

Estava  contrafeito  n'esle  género  de  litteralura.  A  sua  or- 
ganisação  pede  a  violência  d'um  combate,  em  que  se  ataque 
um  assumpto  por  todos  os  lados  varrendo  as  objecções  e  der- 
rubando os  argumentos  do  adversário. 

Desde  1860  não  o  tornámos  a  ver  no  folhetim. 


Veio  depois  a  questão  de  caçadores  7.  É  interessante. 

Certo  lavrador  dos  arredores  da  cidade  estropeou  um  sol- 
dado, castigando  aggravos  que  elle  provocara.  Soube  d'isto  o 
coronel  e  pediu  tragi'^amente  a,9  tripas  do  lavrador.  A  esta 
voz  desencadeou-se  o  furor  da  soldadesca  que,  não  encontran- 
do o  pobre  homem,  lhe  destruiu  quanto  tinha  em  ca-a,  fazendo 
em  seguida,  de  dia,  uma  entrada  triumphal  na  cidade,  batendo 
e  ameaçando.  Pouco  depois  uma  pequena  rixa  provocou  nova 
desordem,  e  os  sargentos  sahiam  em  rondas  nocturnas  a  des- 
ancar quantos  paizanos  encontravam  na  rua. 

Tomou-se  de  terror  toda  a  gente  e  só  uma  voz  se  levan- 
tou a  protestar,  a  do  snr.  Sarmento,  que  verberou  na  imprensa 
a  inépcia  do  commandante  e  a  ferocidade  da  sua  tropa.  Amea- 
çado, respondeu  á  ameaça  sahindo,  contra  os  seus  hábitos,  a 
passear  no  terreiro  mais  concorrido  da  cidade.  Os  pacifjcos  ci- 
dadãos espreitavam  por  detraz  das  portas  o  desenlace  do  repto: 
um  único  homem,  o  snr.  Lourenço  Leite  de  Castro,  se  lhe  foi 
pôr  ao  lado,  como  quem  desejava  compartilhar  da  lucta,  tra- 
vada, não  por  uma  questão  pessoal,  mas  em  desalfronta  dos 
brios  oííendidos  da  sua  terra. 

A  soldadesca  passou  de  largo. 

Desde  1868  em  diante  publicou  o  VimaranensG  muitos 
artigos  de  polemica  da  lavra  do  snr.  Sarmento,  íaes  como: 
As  biblios  proteslaníes,  discussão  com  a  Religião  e  Pátria ;  A 
Santa  Inquisição  e  Os  frades,  discussão  com  a  Sentinella;  Á 
Religião  e  Pátria  e  Ao  Argus,  discussão  sobre  os  frades;  De- 
lenda  Cartago,  discussão  com  o  cabido  d'esla  cidade  sobre  a 
remoção  da  oliveira;  Vejam  e  meditem,  sobre  os  milagres  da 
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agua  (Ic  Lourdes;  O  protnslo  do  snr.  Padre  Casimiro,  a  pro- 
pósito (las  (Icclarafuos  (reste  celebre  miguelista;  O  snr.  Padre 
Lourenço  c  o.ç  ccmi!erios,  discussão  sobre  os  cemitérios. 

Armos  depois  publicou  a  Relujião  c  Pátria  outros,  como: 
Caldas  de  Vizclla,  defendendo  a  camará  e  a  empresa  vimara- 
nense ;  e  uma  serie  de  lirilliantes  artigos  sobre  uma  pendência 
com  os  redactores  do  imparcial. 

São  um  modelo  do  género.  O  snr.  Sarmento  está  alii  per- 
feitamente á  sua  vontade.  Toma  as  questões  com  firmeza,  agi- 
ta-as  habilmente  em  lodos  os  sentidos,  e  ao  passo  que  discute 
deixa-nos  vêr,  sem  pretensões  immodestas,  os  seus  vastos  co- 
nhecimentos definindo  perfeitamente  as  suas  idéas  e  convic- 
ções d'um  liberalismo  illustrado  e  ao  par  do  movimento  so- 
cial da  sua  época. 

Nunca  perde  o  sangue  frio  em  frente  do  adversário,  apa- 
ra-Ihe  os  golpes  e  fere-o  depois  com  a  firmeza  d'um  bom  es- 
grimidor,  e  sem  sahir  da  linha  de  combale.  É  grave  e  sério 
quando  o  assumpto  o  é  lambem ;  cheio  de  graça  e  de  verve 
quando  apanha  o  ridículo  da  questão. 

Um  dislinclo  polemista. 


A  questão  « Sécco »  appareceu  em  1872:  uma  lucta 
esforçada  e  vigorosa  contra  o  despotismo  insolente  e  a  iniqua 
administração  d'um  juiz,  que  fazia  leis  da  sua  vontade  e  do 
seu  capricho. 

O  juiz  atropellava  a  justiça,  recebia  emolumentos  indevi- 
dos e  não  cumpria  a  decisão  d'um  tribunal  superior  a  maa- 
dal-os  restituir;  negava  os  recursos  dos  seus  despachos;  insul- 
tava e  suspendia  os  advogados,  mandando  riscar  nos  seus  es- 
criptos  forenses  o  que  lhe  parecia  olfensivo:  emfim,  uma  des- 
ordem na  administração  da  justiça. 

O  snr.  Sarmento  preoccupava-se  muito  com  isto:  allli- 
giam-no  os  excessos  e  a  altivez  do  lyrannete,  e  a  posição  me- 
lindrosa dos  dous  advogados  seus  amigos,  que  tinham  feito 
rosto  aos  atrevimonlos  do  juiz,  defendendo  energicamente  o  di- 
reito dos  seus  constituintes. 

Um  dia  o  snr.  dr.  Rodrigo  de  Menezes  mostrou-Ihe,  como 
curiosidade,  o  processo  instaurado  pelo  juiz  contra  o  advogado 
Avelino  da  Silva  Guimarães:  depois  da  leitura  das  primeiras' 
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paginas  arremesson-o  conlra  as  paredes  do  seu  gabinete,  e  er- 
gueu-se,  como  se  ergue  ura  homem  ferido  pela  lamina  aguda 
d'uma  aíTronla. 

Estava  decidido  a  luctar.  O  amor  da  justiça,  uma  das  fei- 
ções mais  salientes  do  seu  caracter,  tinha  sido  tocado  pela  ty- 
rannia  da  auctoridade :  não  era  preciso  mais  para  o  transformar 
n'um  luctador. 

Eram  graves  as  difficuldades  da  jornada.  Tinha  o  juiz  pelo 
seu  lado  o  favor  das  secretarias  do  Estado,  nos  tribunaes  su- 
periores o  espirito  de  classe  e  no  publico  o  medo.  Era  preciso 
fazer  face  a  todo  isto.  Nada  porém  acobardou  o  snr.  Sar- 
mento, antes  os  previstos  obstáculos  serviram  apenas  a  esti- 
mular-lhe  o  animo. 

Reuniu  em  volta  de  si  cinco  amigos,  fundou  um  jornal 
—  A  Jusliça  de  Guimarães  — ,  de  que  foi  o  principal  collabo- 
rador  durante  os  quatro  mezes  da  sua  publicação. 

O  juiz  sahiu-se,  em  defeza,  com  um  folheto,  e  o  snr. 
Sarmento,  á  frente  dos  redactores  da  Justiça  de  Guimarães, 
respondeu-Ihe  com  um  livro— O5  redactores  da  Justiça  de 
Guimarães  e  o  juiz  de  direito  F.  H.  de  S.  S. 

Jornal  e  livro  foram  impressos  exclusivamente  a  expensas 
suas  e  distribuídos  gratuitamente  em  todo  o  paiz. 

A  causa  venceu-se. 

Os  artigos  de  sua  lavra  n'essas  duas  publicações  distin- 
guem-se  dos  outros  pela  viveza  da  idéa,  e  pelos  traços  fir- 
mes d'um  estylo  de  combate.  A  crença  na  justiça  da  causa 
que  perfilhou,  a  dedicação  pelos  amigos,  dão-lhe  uma  bella 
energia.  É  um  gosto  vér  como  a  idéa  lhe  sahe  luminosa,  como 
os  períodos  se  ageitara  formando  um  circulo,  que  se  vai  aper- 
tando mais  e  mais  até  esmagar  o  adversário;  umas  vezes  pela 
força  do  syllogismo  que  o  faz  emmudecer,  outras  pela  ironia 
que  o  fere  no  coração.  Mas,  diga-se  tudo,  dotado  d'uma  ver- 
dadeira delicadeza  de  sentimentos,  nunca  fere  o  adversário  na 
sua  vida  intima. 

Os  seus  trabalhos  n'esta  contenda  bastariam  a  fazer-lhe 
uma  justa  reputação  de  jornalista  distinctissimo  e  a  exaltar  o 
seu  caracter. 

A  transferencia  do  juiz  terminou  a  contenda  e  não  sabe- 
mos se  no  publico,  índiíferente  a  tudo,  resta  memoria  d'ella; 
sabemos  apenas  que  no  coração  d'alguns,  que  se  acharam  na 
refrega  ao  lado  do  snr.  Sarmento,  vive  ainda  uma  recordação. 

1.°  Anno.  4 
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EsUi  inciflenlo  veio  desviar  por  um  pouro  o  snr.  Sarmen- 
to (los  seus  e.slu(lo.>í,  mas  logo  voltou  a  elles  com  a  persistên- 
cia pntpria  da  sua  orgaiiisafão. 

Deu  se  ao  estudo  das  lin^njas:  conhece  a  alletnã,  ingleza, 
frauceza,  italiana,  licspanhola  e  perfeitamente  o  latim. 

Kailando  dos  seus  estudos  convém  dizer:  o  romanlicismo 
não  satisfez  completamente  a  curiosiilade  do  seu  espirito:  ao 
lado  da  imaprinnfão  estava  a  intelli;,'encia  o  esta  queria  ali- 
mento mais  nutritivo.  Mas  por  falta  (Tuma  orientaivio  bom  di- 
ri^'ida  nos  seus  primeiros  annos,  vacillante  e  indeciso,  vagueou 
percorrendo  em  leituras  successivas  muitos  ramos  dos  conhe- 
cimento^ Inmanos.  Esta  indecisão  —  a  de  muitos  homens  cul- 
tos d'aquolla  (í-poca,  fez-lhe  perder  um  tempo  precioso  em 
leituras,  >(não  inúteis,  pouco  proveitosas. 

luulim  a  historia  prendeu-o  mais  vivamente,  c  dos  histo- 
riadores mereciamlhe  especial  allcnfão  os  que  tratavam  de 
cousas  porluguezas,  ou  que  mencionavam  factos  relacionados 
com  ellas. 

\  sua  imaginação,  alguma  cousa  ainda  do  poeta,  levava-o 
para  as  épocas  mais  afastadas,  envoltas  no  espesso  nevoeiro 
do  passado.  Surgiu  então  o  archeologo,  votado  ã  exploração  e 
ao  estudo  dos  monumentos  antigos,  querendo  k'r  nos  vestí- 
gios ahi  encontrados  a  origem  das  gerações  remotas. 

Tiiili  i  subido  muitas  vezes  o  monte  de  S.  Homão,  fron- 
teiro ao  antigo  solar  da  sua  família  paterna,  e  ficava  sempre 
enredado  em  mil  cogitações  sobre  as  ruinas  d'essa  cidade 
morta  —  a  Citania. 

Ilesolveuse  um  dia,  e  em  10  de  julho  de  ISTi  deu 
principio  aos  trabalhos  d'uma  exploração  methodica  e  scienti- 
íica.  Descobriu  as  ruas  ladeadas  d 'edificações,  recompoz  algu- 
mas d'estas,  pôz  á  vista  as  vias  e  as  calçadas,  as  muralhas  e 
os  fossos  d'essa  cidade  forlifirada :  colligiu  as  pedras  de  forma 
ou  lavor  mais  ou  menos  significativos,  as  in^cripções,  as  moe- 
das, os  fragmentos  cerâmicos  e  muitos  outros  objectos  encon- 
trados no  entulho.  Fez  transportar  ao  alto  do  monte  a  celebre 
pedra  formosa  que  d'alli  tinha  ido  para  o  adro  da  egreja 
de  Santo  K-tevão  de  Hrileiros  e  sobre  a  qual  (anto  se  tem  dis- 
cutido. Coordenou  mcthodicamentc  todos  esses  valiosos  ele- 
mentos de  modo  a  poder-sc  ler  n'elles  alguma  cousa  do  passado. 

Foi  assim  que  o  snr.  Sarmento  iniciou  investigações  me- 
Ihodicas  sobre  a  archeologia  d'I'jilre  Douro  e  .Minho,  que  logo 
proseguiu,  explorando  em  1877  as  ruinas  de  Sabroso,  monte 
fronteiro  á  Cilania. 
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Comparando  a  architectura  das  duas  estações,  os  seus  or- 
namentos, gravuras  e  signaes  symbolicos,  achou  n'ellas  as  fei- 
ções características  da  mesma  época:  mas  notou  que  em  Sa- 
broso  não  houve  vestígios  d'iníluencia  romana,  emquanto  eram 
mais  que  manifestos  na  Cítania.  D'islo,  d'um  sem  numero  de 
pequenas,  mas  muito  engenhosas  observações  e  dos  seus  co- 
nhecimentos ethnographicos  e  mythologicos,  concluiu  que  vi- 
vera alli  uma  civilísação  pre-romana. 

O  incansável  explorador  quíz  generalisar  a  conclu>^ão  a 
todo  este  lado  do  paiz,  e  para  isso  era-Ihe  necessário  exa- 
minar as  ruínas  dispersas  no  Minho  que,  no  seu  parecer,  en- 
cerra ura  thesouro  archeologico. 

Para  qualquer  outro  seria  isto  uma  fadiga,  para  o  snr. 
Sarmento  foi  um  prazer:  percorreu  em  épocas  successivas  toda 
a  faixa  que  se  abeira  do  httoral  desde  o  rio  Minho  até  ao  Le- 
ça, encontrando  por  toda  a  parte  doimens  e  ruínas  de  construc- 
ções  iguaes  á  de  Sabroso  e  da  Cítania. 

Confirmou  assim  a  sua  opinião  que,  no  fim  de  contas, 
era  apenas  um  ponto  de  partida;  pois  convinha  agora  saber 
que  povos  constituíram  essa  civilísação  pre-romana. 

Seria  um  mundo  céltico  ou  pre-ceitico? 

Eis  o  alto  problema  pre-hístorico  que  o  snr.  Sarmento  se 
tem  proposto  a  resolver,  procurando-lhe  uma  nova  solução 
com  o  auxilio  das  suas  investigações  archeologicas. 

Até  hoje  passavam  como  pontos  assentes  a  invasão  e  in- 
fluencia célticas  em  toda  a  Ibéria;  mas  o  snr.  Sarmento  acha 
n'isso  um  erro,  e  mostra  que  ellas  se  não  fizeram  sentir  n'es- 
íe  canto  da  península;  que  não  chegou  cá  essa  irrupção  de 
bárbaros,  que  se  annunciavam  com  um  cortejo  de  guerras  e 
devastações,  pondo  em  fugida,  ou  aniquilando  os  povos  que 
encontravam. 

Mostra  que  essa  civilísação  pre-romana,  denunciada  pelas 
ruínas  das  cidades  mortas,  era  também  pre-celtica,  formada 
pelas  primeiras  migrações  arianas  que,  muito  antes  dos  celtas 
se  tinham  estabelecido  aqui,  como  em  todo  o  occidentc  da 
Europa. 

Cheio  de  crença  nos  seus  estudos,  e  com  o  coração  a 
palpitar  de  patriotismo  chega  a  esta  conclusão :  —  «os  lusi- 
tanos, ao  contrario  do  que  geralmente  se  pensa,  teem,  gra- 
ças á  sua  posição  geographica,  uma  das  mais  puras  arvores 
genealógicas  dos  povos  antigos». 

É  admirável  a  erudição  e  o  rigor  de  critica  com  que  o 
snr.  Sarmento  nas  suas  duas  publicações  mais  importantes  — 
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Os    Lusitana  c   Ora   marilima,   estudo  do  poema   d'Avk'no 
na  parto  rcladua  d  Galliza  e  Portwjal,    desenvolve  aí^uella 

sua  opinião. 

Pode  avuliar-se  das  difOculdades  que  venceu,  consideran- 
du  c(ue  no  Ora  )narUimi  leve  de  fazer  reslilui^ões  ao  an- 
li;,'o  roteiro  phenicio,  hase  do  poema  d'Avieno,  e  de  mos- 
trar, contra  a  opinião  d'ali5'un.s,  não  ser  elle  um  acervo  d'eni- 
gnias  burkscos,  mas  um  documento  elhno-geoijraphico  do 
mais  alto  valor. 

Os  Lusitanos,  esses  constituem  uma  formosa  publicação; 
formosa  pelo  seu  valor  scientiQco,  pelo  estylo  d'uma  lucidez, 
quií  põe  em  relevo  o  pensamento,  e  pela  deducção  lógica  das 
idéas  que  nos  prende  o  espirito  da  primeira  á  ultima  linha. 
Traduzidos  já  em  francez  devem  fazer  parle  do  Relatório  do 
congresso  anlhropologico  de  Lisboa. 


Escreveu  mais  o  snr.  Sarmento  outro  opúsculo  Obser- 
vações d  Cilania  do  snr.  dr.  Emílio  Hiibncr  no  qual  apon- 
ta e  emenda  as  inexactidões  que  sobre  as  cousas  da  Cilania 
escrevera  o  douto  archeologo  de  Berlim,  enganado  por  falsos 
mati^riaes,  —  noticias  colhidas  no  jornalismo  portuguez  e  n'um 
jornal  madrileno.  O  douto  archeologo  escreveu  ao  snr.  Sar- 
mento dando-se  por  convencido  e,  em  seguida,  escreveu  um 
opúsculo  mais  augmentado  e,  d'esta  vez,  correcto.  O  primeiro 
tinha  sido  traduzido  pelo  snr.  Joaquim  de  Vasconcellos. 

No  periódico  do  Instituto  de  Coimbra,  de  que  foi  nomea- 
do sócio  correspondente,  escreveu  o  snr.  Sarmento  —  Os  gre- 
r/os  no  noroeste  da  Ibéria;  e  depois,  a  pedid«),  diversos  ar- 
tigos em  vários  jornaes,  como:  —  Museu  lllustrado  (Porto), 
Renascença  (Porto),  Pantheon  (Porto),  Revista  Scienti/ica 
(Porto),  Vid'i  Moderna  (Porto),  Occidenle  (Lisboa),  Pêro  Galle- 
go  (Vianna  do  Caslello),  Tirocinio  (Barcellos),  Panorama  ll- 
lustrado (Coimbra),  Arte  Porlugueza  (Porto). 

Escreveu,  einíira,  o  Relatório  da  secção  archeologica  da 
expedição  scientifica  á  Serra  da  Estrella,  publicado  pela  Socie- 
dade de  geographia,  mas  ainda  não  distribuido. 


A  explorafão  das  ruinas  da  Cilania  foi  um  acontecimento 
archeologico  muito  notável,  vista  a  sua  valiosa  importância 
para  a  solufão  d'altos  problemas  pre-liistoricos. 
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Deu  o  jornalismo  rebate  d'elle  e,  em  1876,  o  snr.  marqnez 
de  Sousa  Holstein  noticiava-o  perante  a  Academia  real  das 
sciencias  de  Lisboa,  n'um  discurso  que  então  proferira,  mos- 
trando a  importância  das  ruinas,  que  já  tinha  visitado. 

Por  esse  tempo  o  erudito  e  distinctissimo  professor  do  ly- 
ceu  de  Braga,  o  snr.  dr.  José  Joaquim  da  Silva  Pereira  Cal- 
das, visitou  as  ruinas  exploradas  em  companhia  dos  snrs.  Joa- 
quim Possidonio  e  Narciso  da  Silva,  e  mais  tarde  dos  snrs. 
Luciano  Cordeiro  e  Gabriel  Pereira,  e  de  tal  importância  lhes 
pareceram  que  o  snr.  Pereira  Caldas  se  aventurou  a  indicar  ao 
seu  amigo,  o  snr.  Sarmento,  a  conveniência  de  fazer  d'cllas 
assumpto  d'uma  conferencia  pelos  mais  distinctos  archeologos 
do  paiz. 

A  lembrança  do  erudito  professor  foi  adiante  e,  em  10  de 
junho,  chegaram  os  conferentes  ás  Caldas  das  Taypas,  onde  os 
esperava  o  snr.  Sarmento  e  a  commissão  que,  representando 
a  cidade  de  Guimarães,  ia  convidal-os  para  um  baile. 

Seguiram  d'ahi  em  direcção  á  Citania.  Examinaram  at- 
tenciosamente  as  ruinas  e  ficaram  enleiados  no  vivo  interesse, 
que  despertam  os  restos  d'uma  cidade,  cuja  origem  se  occulta 
na  escuridão  dos  tempos. 

Não  lhes  era  de  certo  fácil,  no  curto  espaço  de  poucas 
horas,  criticar  os  vestígios  que  alli  deixaram  as  velhas  gera- 
ções, e  formar  uma  opinião  concisa  e  clara  de  tão  importante 
descoberta.  Ainda  assim  muito  discretearam  os  conferentes  e, 
mais  tarde,  appareceram  espalhadas  em  todo  o  jornalismo  do 
paiz  descripções  mais  ou  menos  exactas,  que  provocaram  um 
verdadeiro  debate.  Seria  longo  mencionar  quanto  se  disse  e 
escreveu. 

Servido  o  lunch,  que  o  snr.  Sarmento  offereceu  nas  Tay- 
pas aos  conferentes,  dirigiram -se  para  aqui,  onde  na  noite 
d'esse  mesmo  dia,  assistiram  ao  baile  offerecido  pela  cidade. 

Foi  na  casa  do  snr.  Sarmento :  uma  festa  de  gala  tão 
animada  e  tão  brilhante  como  convinha  aos  brios  tradicionaes 
d'esta  velha  fidalga  e  ao  merecimento  dos  convidados. 

Os  conferentes  enviaram  ao  snr.  Sarmento  uma  mensa- 
gem escripta  aqui  mesmo,  em  que  lhe  significam  o  vivo  sen- 
timento de  estima  e,  ao  mesmo  tempo,  de  consideração  pelos 
sfús  dotes  intellectuaes  e  nobres  qualidades.  É  assignada  pe- 
los snrs.  Marquez  de  Sousa  Holstein,  Dr.  Augusto  Filippe  Si- 
mões, José  Joaquim  da  Silva  Pereira  Caldas,  Augusto  Carlos 
Teixeira  d'Aragão,  Joaquim  Filippe  Nery  Delgado,  Luciano  Cor- 
deiro, Visconde  da  Torre  das  Donas,  Dr.  António  d'Assis  Tei- 
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x*^ir.i  fie  M.iiíilhlos,  Jo-^ó  Alfrodo  da  Cimira  í-emo,  Aiií,Mi^to 
SoruiniMilii),  (Icrvasio  Lobato,  Manoel  M  iria  I\o(iri{;iios,  Apolino 
da  ('.osla  Heis  e  Magailiães  Lima. 


lísla  visila  foi   seguida  d'onlra. 

i']in  20  dtí  selem bro  de  1880  rcunira-se  cm  Lisboa  o  con- 
gresso anlliropoiogico. 

Miiilos  dos  congressistas,  tendo  conhecimento  das  ruinas 
da  Cilania,  desejavam  verificar  o  seu  alto  valor,  e  o  snr.  Sar- 
mento desejava  também  ouvir  a  sua  opinião  auctorisada.  E, 
como  era  do  programma  do  congresso  visitar  a  Citania  c  Sa- 
bro-;o,  vieram  os  seguintes  siirs.  :  Andrade  Corvo,  capilão 
Adsersen,  Emilio  Alglave,  Capellini,  Adolpho  Ceulenecr,  Emilio 
Carlailliac,  Delgado,  Estacio  da  Veiga,  Gonçalves  Vianna,  Emi- 
lio Guimct,  Girard,  ílenri  M  utin,  Ilarrisson,  Langerhans,  Júlio 
Laurirre,  Ur,  Magitot,  ILíurique  Nodet,  Olin,  Pawinski,  Pou- 
clirt,  Joaquim  de  Vasconcellos,  L).  João  Villa  Nova,  \Yircbo\v, 
llicardo  Witliiich,  WunI  liauclerk,  Condessa  Boaiísai^q. 

Chegaram  a  Brileiros  na  manhã  do  !.°  d'oulubro,  sendo 
recebidos  pelo  snr.  Sarmento,  camará  de  Guimarães,  adminis- 
trador do  concelho  e  outras  pessoas. 

Houve  uma  festa:  musicas,  foguetes,  bandeiras,  arcos  de 
murta  e  flores.  Subiram  o  monte  de  S.  Romão,  passando  por 
entre  duas  alas  de  bellas  e  fortes  camponezas,  que  os  cobri- 
ram de  nòres,  e  que  o  snr.  Sarmento  alli  tinha  disposto  muito 
de  propósito  como  quem  queria  mostrar  aos  sábios  as  filhas, 
talvez,  da  nobre  familia  que  n'outras  eras  alli  vivera  e  os  tra- 
jes da  localidade.  iNão  passou  isto  desapercebido  ao  olhar  pe- 
netrante do  illustre  Wirchow,  que  pediu  às  camponezas  ims 
fios  (Ias  suas  madeixas.  Não  era  um  simples  galanteio,  —  que 
um  sábio  não  sabe  d'i?so,  mas  u:n  elemento  d'estudo,  pois 
é  bem  sabido  que  a  côr  e  as  diversas  formas  do  cabello  ser- 
vem a  definir  a  raça.  Satisfez-se  a  custo  o  pedido;  a  custo 
pelo  receio  dos  feitiços. 

Havia  o  snr.  Sarmento  cuidadosamente  demarcado  o  mais 
notável  das  ruinas,  e  disposto  em  grupos  methulicos  os  olije- 
los  alli  encontrados  e  em  Sabroso.  Tudo  examinaram  com  viva 
curiosidade  os  congressistas. 

EsU^s  homens,  vindos  de  paizes  tão  diversos  e  tão  longín- 
quos,  lendo  visto  antes  tanta  ruiua,  tantos  monumentos  de 
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grande  importância  arclieologica,  ficaram  frappés,  como,  por 
vezes,  exclamou  H.  Martin. 

Não  temos  que  acrescentar  a  esta  palavra,  senão  o  modo 
como  exprimiram  a  sua  admiração  n'um  valioso  manuscripto, 
que  deixaram  em  poder  do  snr.  Sarmento. 

É  assim  o  documento: 

«  Les  membres  du  congrès  International  d'archéologie  et  d'anthro- 
pologie  pre-liistorique  de  Lisbonue  de  1880  reanis  le  premier  oeto- 
bre  1880  unt  visite  avec  le  plus  grand  intérèt  los  raines  dee'ouvertes 
et  etudióes  par  Mr.  Sarmento  et  expriment  à  la  fois  leur  saiisfaction 
et  leur  admiration  pour  les  travaux  qu'il  a  acomplis. 

3oão  d' Andrade  Corvo  ». 

«  Je  pars  d'ici  etonné,  ebloui  de  ce  qni  j'ai  vu :  qu'est-ce  que  cet- 
te  cite  inconnue  qui  se  révèle  tout-à-coup  á  nous  au  sommet  de  ces 
montagnes?  Oiícupé  par  les  Roraains  à  une  cpoque  relativement  nio- 
derne,  elle  Ta  été  longteraps  par  les  Celtes  comine  rindique  une  cera- 
mique  toute  analogue  cà  celle  de  Gaule  e  des  lies  Britaniques  :  mais 
qu'y  avait-il  avant  les  Celtes?  lis  ne  sont  pas  ici  les  fondateurs?  Cette 
grande  pierre  seuiptée  et  toutes  ces  autres  sculi)tures  si  extraordinai- 
res,  a  qui  sont  elles?  Les  Pelasges  sont  ils  les  premiers  fondateurs  de 
Oitania?  íl  semble  qu'il  y  a  ici  de  cela  bien  des  Índices,  et  dans  ces 
sculptures  tout  orientales,  et  dans  une  partie  au  moins  des  appai'eils. 
II  y  a  ici  un  des  plus  interessantes  problèmes  de  rarehéologie  euro- 

péenne. 

H.  Martin ». 

« Juan  Villanova  y  Piera,  Delegado  d'el  gobierno  espaííol  felicita 
cordialmente  ai  snr.  Sarmento  por  sus  felices  haliagos ». 

«  Rudolf  Wirchow,  professeur  à  Berlin,  AUemagne,  felicite  Mr. 
Sarmento  dans  cette  ancienne  région  de  ses  compatriotes,  les  Suèves, 
de  ses  belles  déeou vertes  ». 

« Je  voudrais  passer  ici  du  moins  une  semaine. 

Emile  Cartailhac  ». 

« Je  partage  entièrement  les  sentiments  expresses  par  nos  collè- 

gues. 

Magitot ». 

« Le  Musée  Guimet  de  Lyon  salue  avec  enthusiasme  le  Musée  Mar- 
tins de  Sarmento  á  Gitania. 

G.  Pouchet  remercie  également  Mr.  Sarmento. 

Dr.  Langerhans,  de  Berlin. 
Professeur  Alfred  Girard,  de  Lille  ». 

«  Aniceto  dos  Reis  Gonçalves.  —  J'admire  le  talent  et  la  persévéran- 
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c.'  li.'  -Ml .   Martins  Sarmento,  jo  le  felicite  des  resultais  et  je  le  re- 
incrrie  par  son  iiospilalilé  ». 

•  Atliré  par  l'imporlence  des  déeouvertes  á  Citania  je  vicns  d'uii 
pays  bien  éloignó  d'ici,  pour  admirar  et  étudier  cos  iiiunuments  da 
passe. 

Adniphc  Paiciíiski,  profcsseur  ã  TUniversité  á  Varsovic». 

"  íKmUI-K,  SlOfl  POTES,  NOSTROS  IMITARE  LAUOnES.  IflSíM  iption  trOllVéo 

en  Algrrie  siir  Ics  ruiiifs  rruno  ville  incoiiiuie,  el  (jui  sernijie  falto 
pour  les  travaux  si  rcmaniuables  de  Mr.  Sarmento. 

J.  de  Laurière  ». 

«  Charles  Ilarrison.  Membre  de  la  Société  des  antiquaires  ». 

"  Amelius  Francis  "Ward  Bauclork. — We  have  to  thank  Mr.  Sar- 
mento fnr  bis  bospitality.  Frorn  bis  soientific  cxoavalions,  be  has 
sliown  us  espécimens  of  late  Pb<Piiicien  work.  imjjorted  probably 
trouiíb  Uiiiirto.  aml  espécimens  of  late  Roman  civilisation  as  also  of 
the  early  preliistoric  pcriod». 

«Vn  nnuvel  examcn  des  pierres  á  inscriptions  nic  fait  ajonter  un 
niot:  jexpriínais  riiypotbèse  d'une  origine  peJasgirpie  et  prc-celtique  : 
les  sculplures  ornanientales  dont  le  caiactère  me  frajipait  se  retrouve 
siir  Jes  jiierres  (|ui  jiortent  des  inscrijilions  en  caracteres  latins,  ou  le 
nom  (lu  dieu  gaiiluis  Carnal  se  truuve  répelé;  ces  coinbinaisons  symbo- 
liques  étaient  donc  encore  en  usagechez  les  populationsdu  nord-ouest 
de  riberie  á  Tépojue  roniaine  et  ne  dcmontnTaient  pas  Torigine  pre- 
celtiíiue :  «pie  de  (luestions!  mais  rien  ne  peut  diminuer  Timniense  in- 
térét  de  Citania. 

li.  Martin  ». 

« Leonce  de  Quatrefages.  Ingenieur  civil. 
«  Dr.  Adoipb  de  Ceuleneer,  Liege. 

"Henri  Nodel.  arcbitecte. 

"  Em.  Alglave,  profcsseur  à  Ia  faculttí  de  droit  de  Paris. 
«  N.  Olin.  jtrofesseur  á  rUniversité  de  Bruxelles ». 

"Qiioiínic  non  initié  dans  ccs  étndcs,  qu'il  me  soit  pcrmls  de 
joindre  mes  cbalcnreures  fOlicitatious  et  sincère>  romercimenls  a  Mr. 
Francisco  de  Moraes  Sarmento. 

Joaquim  Filippe  Xery  Delgado. 
Ricardo  II.  WilNiirh. 

Si'hfi.<<tião  Vhilippc  Martins  Estado  da  Veiga. 
Juaquiin  de  Vasconcellos ". 
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Terminou  esta  impoilaute  visita  por  um  hmch  volante, 
oíTerecido  pelo  snr.  Sarmento  aos  congressistas  no  próprio  lo- 
cal das  ruinas. 

« 

Faltaram  acerca  da  Citania  depois  da  sua  visita: 

Henri  Martin  nas  correspondências  para  o  Siccle  e  na  Re- 
vue  Archéologique,  discutindo  a  origem  da  ornamentação  era 
pedra,  encontrada  em  Sabroso  e  na  Citania  e  dando-a  como 
post-romana  e  germânica,  d'accordo  com  A.  Bertrand,  redactor 
da  Revista.  O  snr.  Sarmento  replicou  por  carta,  acompanhan- 
do-a  da  outju  que  liavia  recebido  do  dr.  Hlibner.  O  snr.  H. 
Martin,  por  carta  também,  deu-se  por  convencido,  aceitando  a 
opinião  do  snr.  Sarmento  de  que  tal  ornamentação  era  pre-ro- 
mana  e  não  po.-t-romana.  A  Rcvue  Archéologique,  porém,  não 
respondeu.  O  snr.  Sarmento  resumiu  ioda  a  questão  na  — 
Arte  Poriugueza  —  em  um  artigo  intitulado  —  Se  antes  da 
conquista  romana  houve  uma  arte  entre  7iós. 

Cartailhac  no  Relatório  ao  ministro  respectivo  sobre  os 
trabalhos  do  congresso  anthropologico  de  Lisboa;  foi  publica- 
do avulso  e  reproduzido  no  periódico  do  mesmo  Gartailtiac 
Materiaux  pour  l'étude  de  Vhistoire  de  Vhomine. 

Wirchow  no  Relatório  á  Sociedade  anihropologica  de 
Berlim. 

Ceuleneer,  belga,  no  Relatório  ao  governo. 

Em  alguns  jornaes  francezes  e  em  muitos  portuguezes 
apparecerani  correspondências  de  vários  excursionistas ;  mas 
fallece-nos  o  espaço  para  os  mencionarmos  todos. 

Já  antes  tinha  escripto  sobre  a  Citania,  em  inglez  Oswald 
Crawford, — sendo  a  parle  relativa  á  Citania  e  Guimarães  tra- 
duzida pelo  snr.  Alberto  Sampaio  e- publicada  na  Religião  e 
Pátria. 

* 

O  snr.  Sarmento  tem  os  seguintes  diplomas  honorificos : 
Medalha  de  bronze,  concedida  pela  Real  Associação  dos 
Architectos  a  Archeologos  Portuguezes,  pelos  serviços  prestados 
na  restauração  da  igreja  de  S.  Miguel  do  Castello,  em  14  de 
junho  de  1876.  Esta  igreja  d'um  alto  valor  histórico  e  archi- 
tectonico,  foi  restaurada  por  iniciativa  sua  e  debaixo  da  sua 
intelligente  direcção. 

Portaria  de  louvor  do  Governo  pelas  explorações  da  Cita- 
nia, em  15  de  setembro  de  1876. 
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Ollicio  (la  caiiiíira  do  (íiiimarãos  com  extraclo  da  acta  da 
sessão,  pelas  cx[)lurai'Ocs  da  Cilauia,  cm  lõ  do  novomhro 
de  187G. 

Ollicio  da  camará  de  Viaiiiia,  com  a  acla  da  sessão  ex- 
traoniiiMria,  airradoccndo  a  corisidorarão  com  qur;  tiiilrun  sido 
rccchido-í  José  Alfredo  da  Gamara  Leme  c  Visconde  da  Torre 
das  Donas,  (iiic  como  delegados  daquella  cidade  examinaram 
as  minas  da  Cilania  no  dia  da  primeira  conferencia  arclieologi- 
ca,  dalado  de  14  de  junho  de  1877. 

Sócio  eírectivo  da  Real  Associação  dos  Arcliilectos  e  Ar- 
cheologos  1'orLiigiiezes,  cm  14  de  maio  de  1877. 

Sócio  honorário  do  Inslilulo  de  Coimbra,  em  30  de  ju- 
nho de  1877. 

Sócio  correspondente  da  Academia  Real  das  Scicncias,  em 
4  d'al)ri[  de  1878. 

Sócio  correspondente  do  Instituto  Archeologico  de  Berlim, 
em  21  d'aljril  de  1879. 

Sócio  honorário  da  Sociedade  Democrática  Recreativa,  de 
Braga,  em  'M  de  dezembro  de  1870. 

Medalha  de  prata,  conferida  pela  Associação  dos  Archite- 
clos  e  Archcologos  Portnguezes  em  allcnção  ás  explorações  ar- 
cheologicas,  em  25  de  maio  de  1879. 

Em  10  de  dezembro  de  1876  foi  nomeado  sócio  corres- 
pondente da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  e,  em  maio  de 
1883,  foi-lhe  conferido  o  diploma  de  sócio  ordinário. 

Depois  da  visita  dos  archeologos  estrangeiros  á  Citania 
foi  nomeado  peio  governo  francez  Cavallciro  da  Legião  (T Honra. 

Km  29  de  janeiro  de  1882  foi  proclamado  sócio  honorá- 
rio da  Sociedade  .Martixs-Saume.nto 

Foi  esta  Sociedade  organisada  para  prestar  homenagem 
ás  suas  elevadas  qualidades,  promovendo  a  instrucção  da  clas- 
se trabalhadora  n'uma  terra  rica  pelas  suas  tradicionaes  in- 
dustrias, mas  inteiramente  carecida  d'instituiçr)es  d'ensino.  O 
nome  d^im  trabalhador  incansável  e  respeitado  6  o  estimulo 
mais  elfiraz  para  o  bom  resultado  da  empresa  de  dar  luz  aos 
que  i)recisam  de  ver  para  trabalhar. 

Al('!m  dos  diplomas  mencionados  foi-lhe  concedido  o  Habito 
de  S.  Tliiago,  mas  não  o  aceitou.  Quando  os  seus  amigos  lhe 
perguntam  a  razão  da  recusa  responde  :  —  Como  queriam  que 
eu  ac^Mlasse  se  já  não  cabia  no  cofre  dos  meus  diplomas? 

O  motivo  foi  outro ;  mas  não  trahiremos  a  sua  discri- 
ção. A  recusa  foi  maior  honra  que  o  diploma. 
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O  SQr.  Sarmento  casou  em  5  de  fevereiro  de  1876  com 
a  exc.™""  snr.*  D.  Maria  da  Madre  de  Deus  Freitas  Ao-uiar,  se- 
Dhora  de  virtudes  exemplares  e  filha  d'uma  familia  nobre 
d'esla  terra. 

Estando  na  cidade  vive  quasi  sempre  no  seu  gabiaete  : 
raras  vezes  frequenta  os  passeios,  mas  é  conhecido  de  toda  a 
gente.  Quando,  no  dia  9  de  março  de  1882,  um  grupo 
d'amadores  solemnisou  o  seu  anniverssario  natalício  com  uma 
representação  theatral  em  beneficio  da  Sociedade,  que  tem 
por  timbre  o  seu  nome,  o  publico  saudou-o  calarosamente  e 
fez-lhe  uma  tão  espontânea  e  calorosa  manifestação  de  sym- 
pathia  e  respeito,  como  se  não  tinha  ainda  visto  n'esla  cidade. 

Estando  no  campo  ou  á  beira-mar  passeia  sempre. 

Nos  seus  tempos  românticos  era  caçador  de  perdizes ; 
gostava  de  subir  á  cumiada  dos  montes  e  contemplar  os  largos 
panoramas,  ou  abeirar-se  dos  grandes  despenhadeiros.  Alto, 
magro,  de  cabellos  prelos  ficava-lhe  bem  o  traje  de  caça ;  mas 
era  mau  atirador.  O  espirito  sempre  enleiado  em  sonhos 
de  phantasia,  sempre  perdido  em  vagas  contemplações,  não 
lhe  deixava  livre  a  rapidez  de  movimentos  para  apontar  a 
caça  com  precisão. 

Deixou-se  d'isso:  agora  prefere  a  mansidão  dos  regatos, 
onde  pesca  trutas  com  notável  felicidade;  é  ura  amador  exi- 
mio  da  pesca  á  linha. 

Quando  a  gente  o  vai  procurar  fica  preso  na  aíTabilida- 
de  da"s  suas  maneiras  e  no  interesse  d'uma  variada  conversa- 
ção :  e  d'esle  modo  soíTre  o  snr.  Sarmento  de  quando  em 
quando  a  sua  massada. 

Ainda  no  vigor  da  idade  e  acceso  no  vivo  interesse  dos 
estudos  archeologicos,  possuindo  um  fundo  de  conhecimen- 
tos que  de  dia  a  dia  se  vai  enriquecendo,  é  de  crer  que  nos 
de  valiosas  producções  sobre  os  problemas  que  o  preoccupam. 


Deixamos  assim  esboçado  apenas  o  perfil  do  nosso  pri- 
meiro sócio  honorário. 

José  Sampaio. 


CHRONICA 


Dar  conta  dos  factos  Decorridos  cm  Guimarães  durante  o 
anno  prestes  a  findar,  e  que  representem  um  progresso  qual- 
quer, ou  que  simplesmente  revelem  as  aptidões  e  vitalidade 
d'esla  terra  tão  desconhecida  ainda  hoje,  aprccial-os  na  influen- 
cia immediala  ou  remota  que  possam  desempenhar  no  futuro 
d'ella,  é  a  tarefa,  que  me  foi  distrihuida.  Aceitei-a  hem  a  pe- 
zar  meu  pelo  convencimento  da  própria  incompetência,  porque 
as-im  o  determinou  um  dkiaúor  inexorável,  em  quem  incon- 
sideradamente delegáramos  poderes  discricionários. 

Tive  de  submetler-me  embora  este  deficiente  e  incomple- 
to trabalho  vá  diminuir  o  merccimenlo  dos  escriptos  dos  meus 
collegas,  c  lançar  cm  tão  bello  conjunclo  uma  nota  discor- 
dante. 

O  primeiro  dos  factos  que  me  parece  caber  registrar  aqui, 
6  a  continuação  dos  trabalhos  encetados  com  o  fim  de  pagar  a 
secular  divi(la  de  gratidão  á  memoria  d*aquelle,  «-sem  o  qual, 
no  dizer  do  nosso  primeiro  historiador,  não  existiria  hoje  a  na- 
fão  portugueza,  e  porventura  nem  sequer  o  nome  de  Portu- 
gal D 

A  idéa  levantada  e  patriótica  de  erigir,  n'esta  terra,  on- 
de abriu  os  olhos  á  luz  da  vida  o  fundador  da  monarchia  por- 
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tugueza,  um  monumento,  que  prove  ás  idades  futuras,  que  no 
ultimo  quartel  do  século  xix  alguns  elevados  espíritos  empre- 
henderam  pagar  essa  divida  de  honra,  e  que  nasceu  ao  mes- 
mo tempo  aqui  e  no  Rio  de  Janeiro,  continuou  propagando- se 
por  modo  sympathico  principalmente  nas  terras  de  Santa  Cruz. 
Esta  manifestapão  espontânea  de  bem  entendido  patriotismo 
traduz  além  do  sentimento  de  gratidão  ao  heroe  que  consa- 
grou a  sua  longa  existência  a  reunir  os  elementos  dispersos 
da  gente  portugueza,  o  elevado  amor  da  pátria,  esse  senti- 
mento intraduzível  e  venerando,  que  prende  e  enlaça  as  gera- 
ções ao  solo  onde  nasceram  e  que  lhes  representa  um  passa- 
do glorioso  e  grande. 

É  por  este  motivo  que  applaudimos  tão  generosa  idéa,  e 
não  podemos  compreheuder  por  que  razão  encontrou  em  al- 
guns distinctos  escriptores  nossos,  opposição  e  hostilidade. 
Talvez  que  a  intransigência  politica  lhes  não  deixasse  vér,  que 
o  monumento  a  erigir  era  mais  que  a  glorificação  do  monar- 
cha  ousado,  a  glorificação  da  idéa  da  pátria.  O  modo  por  que 
este  pensamento  moveu  em  patriótico  enlhusiasmo  os  nossos 
patrícios,  que  se  manifestou  bem  claramente  na  reunião  que 
teve  lugar  nos  Paços  do  Concelho,  o  resultado  da  subscripção 
aberta  desde  logo  entre  os  habitantes  de  Guimarães,  attingindo 
a  somma  de  2:400;$Í000  reis,  é  já  motivo  de  legitimo  orgulho, 
porque  quando  uma  população  se  deixa  possuir  de  tão  gene- 
rosos impulsos,  revela  que  ha  profunda  vitalidade  no  seu  or- 
ganismo, e  que  é  capaz  de  .grandes  emprehendimentos.  O  re- 
sultado da  subscripção  aberta  no  Rio  de  Janeiro  e  outras  im- 
portantes cidades  do  império  sob  a  protecção  de  nomes  res- 
peitáveis de  brazileiros  e  portuguezes,  não  foi,  ao  que  parece, 
o  que  havia  direito  a  esperar-se.  Talvez  que  a  discordância  de 
qual  seria  o  monumento  mais  condigno  fosse  motivo  de  des- 
animo, e  desviasse  aquelles  dos  nossos  compatriotas  que  pensam 
que  no  lugar  da  estatua  de  mármore  ou  bronze  representando 
o  heroe  coberto  da  sua  pesada  armadura  e  encostado  ao  mon- 
tante, se  deve  levantar  de  preferencia  a  escola,  santuário  da 
instrucção,  onde  os  Qlhos  do  povo  aprendendo  a  respeitar-lhe 
a  memoria  e  a  amar  a  pátria,  que  elle  lhes  conquistara  tão 
gloriosamente,  se  tornassem  ao  mesmo  tempo  cidadãos  presti- 
mosos e  obreiros  indefessos  das  novas  e  santas  cruzadas  do  tra- 
balho e  do  estudo.  E  com  franqueza  devemos  confessar,  foi- 
nos  sempre  muito  mais  sympathica  esta  maneira  de  pagar  a 
sagrada  divida,  que  temos  para  com  D.  AíTonso  Henriques  to- 
dos os  que  sentimos  pulsar  o  coração  ao  rememorar  o  nosso 
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glorioso  pasmado,  c  que  cmhora  pertoncondo  a  uma  nação  de 
acanhado  lorrilorio  tom  por  si  na  historia  factos  de  tal  ordora 
que  nn.s  cnllDrarn  a  par  das  primoiras.  Ilojo  que  as  condifõcs 
de  vida  das  sociedades  modernas  miidaram  conipletanjenlc,  e 
que  j;i  não  podemos,  como  no  passado,  descobrir  e  coníjuistar 
novos  mundos,  6  pelas  luctas  incessantes  do  trabalho  e  do  es- 
tudo, que  podemos  conquistar  o  direito  de  ser  considerados  ca- 
pazes de  constituir  nafão  independente  e  autónoma.  Vor  isso 
preferíramos  a  escola,  e  esperamos  que  esta  idéa  já  leud)rada 
lambem  na  primeira  reunião  do  l\io  de  Janeiro  seja  madura- 
mente pesada  e  tomada  em  consideração  pela  digna  comuiis- 
são  que  preside  aos  trabalhos  do  monumento  a  U.  Aíronso  Hen- 
riques. 


Outro  facto,  cuja  rcalisação  virá  demonstrar  d'um  moào 
evidentíssimo  quanto  vale  a  industria  de  Guimarães,  e  que  se- 
rá ao  mesmo  tempo  uma  verdadeira  festa,  a  mais  própria  a 
nosso  ver,  é  a  projectada  exposição  industrial  e  agrícola  do 
concelho  de  Guimarães,  com  que  esta  cítladc  se  propõe  so- 
leranisar  a  abertura  da  linha  lerrca. 

Não  faltaremos  dos  obstáculos  e  delongas  propositadas, 
com  que  nas  altas  regiões  oíficiaes  se  procurou  embaraçar  a 
conclusão  d'estc  melhoramento  d'importancía  vital  para  nós, 
nem  mesmo  condemnaremos  a  pouca  energia,  com  que  em  as- 
sumpto de  tão  verdadeiro  e  geral  interesse  protestamos  e  rea- 
gimos contra  tal  iniquidade.  As  diíficuldades  venceram-se  por 
Dm  ainda  bem;  que  tenham  o  louvor  da  própria  consciência, 
os  que  para  isso  envidaram  sórios  esforços ;  nós  só  lemos 
que  congratular-nos  com  os  nossos  patrícios  por  dentro  de 
breve  prazo  nos  vermos  ligados  aos  grandes  centros  do  paíz. 
Temos  fé,  que  a  exposição  projectada  corresponderá  á  impor- 
tância real  das  nossas  industrias,  lornando-as  mais  conhecidas 
no  paiz,  creando-lhes  assim  mais  ampla  esphera  de  transacções, 
ser-lhes-ha  estimulo  de  aperfeiçoamento,  e  servirá  ao  mesmo 
tempo  para  que  os  poderes  do  estado  reconhecendo-Ihes  a  im- 
portância, atlcndam  à  justiça  que  nos  assiste  de  pedir  aqui  a 
creação  (Puma  escola  industrial,  ou  ao  menos  d'algumas  cadei- 
ras de  sciencías  naturaes  com  appliração  á  industria.  A  expo- 
sição mostrará  o  que  as  nossas  industrias  produzem  apesar  de 
completamente  desprotegidas  e  a  aptidão  verdadeiramente  no- 
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taveldos  nossos  industriaes,  que  sem  as  mais  elementares  no- 
ções d'ensino  profissional,  apresentam  productos  notáveis  de 
variados  ramos.  Será  lição  e  estimulo  a  todos,  e  a  justificação 
plena,  de  que  bem  merecem  o  auxilio  e  cooperação  de  todos 
os  seus  concidadãos,  os  que  se  empenham  por  proporcionar 
•  instrucção  ao  nosso  operário,  Ião  carecido  e  merecedor  de  ef- 
ficaz  protecção,  pela  dedicação  e  assiduidade,  com  que  esque- 
cendo as  fadigas  do  dia,  vai  procurar  nos  cursos  nocturnos  de 
desenho  e  franccz,  a  instrucção,  que  com  os  nossos  poucos  re- 
cursos, por  emquanto  lhe  podemos  ministrar. 

Tratando  d'assumptos,  que  dizem  respeito  ás  nossas  in- 
dustrias, não  devemos  deixar  em  silencio  um  facto  que  muito 
honra  quem  o  praticou,  porque  mostra  uma  verdadeira  com- 
prehensão,  de  quanto  imporia  ao  progresso  de  qualquer  in- 
dustria o  conhecimento  dos  processos  mais  aperfeiçoados.  Re- 
ferimo-nos  a  ler  o  acreditado  negociante  d'esta  cidade  o  snr. 
António  da  Costa  Guimarães  mandado  a  expensas  suas  um  seu 
empregado  a  Manchester,  onde  residiu  por  espaço  de  10  me- 
zes  estudando  praticamente  n'aquelle  grande  centro  industrial 
da  Gran-Bretanha  os  processos  de  trabalho  dos  mais  modernos 
teares,  que  lhe  permitiam  dar  mais  amplitude  á  sua  já  im- 
portante industria  de  tecidos  de  linho,  e  compelir  com  vanta- 
gem em  perfeição  e  preços  com  os  estrangeiros.  O  snr.  Costa 
Guimarães  vai  montar,  segundo  nos  informara,  três  teares 
vindos  de  Inglaterra  em  oíTicina  construída  para  esse  fim  e 
sob  a  direcção  do  seu  empregado. 

Endereçamos  sinceros  parabéns  ao  snr.  Costa,  e  muito  te- 
riam que  lucrar  as  outras  importantes  industrias  locaes,  se  to- 
dos os  que  se  acham  em  idênticas  circumstancias  tivessem  uma 
tão  clara  comprehensão  dos  seus  interesses  e  do  melhor  meio 
de  conseguir  o  aperfeiçoamento  das  suas  industrias. 

Que  este  exemplo  se  propague  e  tenha  imitadores,  é  o 
que  do  coração  desejamos,  e  d'este  modo  em  prazo  muito  cur- 
to as  nossas  industrias  subiriam  a  um  nivel  muito  levantado, 
o  que  traria  em  resultado  notável  augmento  da  riqueza  e 
prosperidade  de  Guimarães. 


Sendo  a  imprensa  um  dos  meios  mais  próprios  para  a 
difTusão  dos  conhecimentos  humanos  e  para  elevar  o  nivel  da 


:>() 


in-lriici^ão  fjfT.il  concorrciiílo  ao  mesmo  lemp)  para  morali- 
sar  e  l)Oin  dirigir  o  espirito  publico  na  exacU  comprolu^nsão 
fios  seií-í  direitos  e  deveres,  não  podemo-í  dcixíir  de  consignar 
rom  viTíladciro  prazer  o  apparcciíneiilo  de  mai>^  um  periódico 
semanário,  O  Espectador,  que  pelo  caracter  e  intelligencia  dos 
seus  redactores  dá  garantias  de  que  saberá  cumprir  rigorosa- 
mente a  sua  mi-são  rivilisadora,  impulsando  os  mellioramen- 
to-;  dVsta  terra  c  concorrendo  para  qne  sfja  considerada  C'jmo 
merece  pela  sua  laboriosa  população,  pelo  seu  importante  com- 
mercio  c  industrias,  e  pelas  honradas  recordações  históricas 
de  que  se  ufana  com  orgulho.  Os  nossos  emboras  sinceros  aos 
sympathicos  lidadores  d'esta  cruzada  civilisadora. 


Terminando  esta  ligeira  chronica,  relevese-nos  o  deixar 
consignado  aqui  um  tributo  de  sentida  saudade  á  memoria 
d'aiiuclles  dos  nossos  consócios,  a  quem  a  morte  arrebatou 
d'enlre  ni)s,  c  que  por  fliverso  modo  concorreram  todos  para 
a  realisação  dos  fins  sociaes. 

O  dr.  ílodrigo  Menezes  succumbiu  primeiro,  como  dos 
primeiros  fora  sempre  ao  nosso  lado;  sempre  prompto  com  o 
seu  conselho  prudente  e  amigo  a  dirigir  e  animar,  acompa- 
nIi:mdo-nos  em  todos  os  trabalhos  com  inteira  e  completa  ad- 
nesão  e  o  enthusiasmo  próprio  da  sua  bella  alma;  mais  tarde 
o  cxc.'"'  João  de  Castro  Sampaio,  gerente  fundador  do  Banco 
de  Guimarães,  cidadão  prestante,  que  não  podendo,  opprimido 
já  pela  moléstia  que  ha  muito  o  alTligia,  tomar  parte  mais 
activa  no-!  trabalhos  da  inslallafão  da  Sociedade,  se  assobiou  to- 
davia desde  logo  ao  pensamento,  que  procuramos  traduzirem 
factos,  e  de  que  elle  comprehendia  os  fins  nobilíssimos  e  pa- 
triolios:  por  ultimo  o  exc.™'  conde  de  Villa  Pouca,  fidalgo 
lhano  e  verdadeiramente  popular,  cuja  ind  )le  generosa  e  boa, 
rujo  verdadeiro  interesse  pela  instituição  nascente  se  revelou 
bem  claro  na  valiosíssima  olferta  de  dous  mil  e  tantos  volu- 
mes de  obras  valiosas  com  que  concorreu  para  a  organísação 
da  nossa  biblioiheca.  Paz  à  sua  alma,  e  um  voto  de  sentida 
saudade  á  sua  memoria. 

'M  do  dezembro  de  1883. 

A.  Germano. 


o  DEUS  BORxMANICO 


Subsitlio  para  o  estudo  da  mythologia  dos  Lusiíanos 


São  conhecidas  as  inscrippões  de  Vizella  consagradas  ao 
deus  Bormanico  ^. 

Bormanico,  na  opinião  corrente,  é  uma  divindade  céltica, 
pela  mesma  razão  que  são  d'origem  céltica  os  povos  da  Lusi- 
tânia. 

_  Já  n'outros  trabalhos  forcejamos  por  demonstrar  que  esta 
opinião,  em  si  suspeita  por  deixar  no  vago  a  noção  ethnogra- 
phica  de  Celtas,  mal  se  sustentava  era  face  das  investigações 
históricas  e  das  revelações  da  archeologia  2. 

Pelo  estudo  presente  vamos  vér  se  no  terreno   mythologi- 


1  Não  resistimos  á  tentação  de  aproximar  uma  (l'ellas  fVoutra 
descoberta  na  Citania.  A  de  Vizella  :  MEDAMVS  |  GAMALI  |  BORMA- 
NI  I  CO.V.  S.L.Ada  Citania:  CORVf?)  |  ABE  |  MEDAMVS  |  CAMALI. 
Em  ambas  as  insoripções  ha  bgadaras  de  letras,  que  nos  pareceu 
inútil  apontar. 

2  Estes  trabalhos  são  principalmente:  Os  Lusitanos  e  Os  Celtas 
na  Lusitânia.  N'este  ultimo  escripto,  publicado  na  Revista  Scientifica, 
do  Porto,  pronunciamo-nos  pelo  «  germanismo  »  dos  Celtas. 

1.^  Anno.  5 
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CO  choframos  aos  mesmos  rosnltados,  a  quo  chníxamos  no  ter- 
reno liisturieo,  e  por  mais  cl'uma  considerarão  damos  o  lo;3'ar 
d'liuura  ao  deus  ccliico,  que  lemos  ao  p6  da  porta. 


O  culto  de  Bormanico  estava  largamente  derramado  pela 
Gallia,  cumo  o  atleslam  numerosas  inscrip^Oes  achadas  n'este 
paiz  ^.  A  doininaí-ão  dos  Celtas  na  Gallia  ó  um  facto  incontes- 
tável ;  porém, 

1."  Noventa  e  nove  probabilidades  contra  uma  auctori- 
sam  a  crer  que  estas  hordas  intrusas,  tão  superiores  aos  po- 
vos preexistentes  pelo  seu  génio  guerreiro  c  pela  união  das 
suas  forças,  quão  inferiores  em  cultura,  adoptaram,  ao  íixar-se 
na  Gallia,  a  civilisação  dos  vencidos,  e  nomeadamente  a  sua 
religião  ^. 

Nenhuma  impossibilidade  ha  em  que,  ao  lado  dos  antigos 
deuses  giiulczes,  se  desenvolvesse  o  culto  d'um  deus  propria- 
mente céltico;  mas, 

2.°  O  culto  de  i3ormanico  existia  na  Lusitânia,  como  sabe- 
mos, e  quem  procurar  despreoccupadamente  os  Celtas  na  Lu- 
sitânia não  encontra  rasto  d'elles.  Nijs  pelo  menos  temos  bal- 
dado todas  as  diligencias  n'este  sentido  e,  cm  vista  d'cllas,  um 
deus  céltico  na  Lusitânia  apparece-nos  como  um  elTeito  sem 
causa. 

3."  Dormanico  era  lambem  conhecido  na  Liguria,  onde  o 
Itinerário  d'Antonino  menciona  um  Lucus  Donnani.  Ora  os  Li- 
gures  são  um  dos  mais  antigos  povos  áricos  do  occidente^ 
muito  anteriores  aos  Celtas  e  sem  relação  alguma  com  elles. 
Para  explicar  um  Bormanico  céltico  na  Liguria,  seria  necessá- 
rio adiniliir  que  os  Celtas,  depois  de  semearem  o  culto  d'esle 
deus  pela  (lallia  e  pela  Lusitânia,  o  foram  ainda  semear  pelas 
bordas  do  mediterrâneo.  A  propaganda  religiosa  d'estes  guer- 
reiros bárbaros  do  sec.   vii  a.  C.  em  favor  d'um  deus  das 


•  Colligiilas  por  M.  Chabouillet  na  Reiue  Archeologinue,  anno  de 
1880.  fa«ririiIo  1.»  e  seí;uinte3. 

*  Vid.  Os  Celtas  na  Lusitânia, 
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fontes  (veremos  que  Bormanico  não  é  outra  cousa)  tem  algu- 
ma cousa  de  cómico,  ha  de  confessar-se. 

4."  O  culto  de  Bormanico  encontra-se  ainda  entre  os  Ma- 
riandynos  da  Ásia  Menor,  um  povo  quasi  raythologico  e  que 
está  por  fortuna  inteiramente  fora  do  alcance  dos  equivocos, 
que  tem  celtisado  a  torto  e  a  direito  quasi  todas  as  antigas 
populações  da  Europa  occidental. 

Consideremos  de  perto  estes  dous  últimos  factos,  pela  viva 
luz  que  elles  lançam  sobre  o  assumpto  que  nos  occupa. 

Os  Ligures,  já  o  dissemos,  são  um  dos  mais  antigos  povos 
arianos  da  Europa;  encontramol-os  estreitamente  enlaçados 
nas  origens  ethnicas  dos  Italiotas,  especialmente  dos  Latinos; 
encontramol-os  já  antes  do  sec.  vii  a.  G.  occupando  as  mar- 
gens do  Báltico  e  apontados  como  as  primeiras  victimas  da  in- 
vasão céltica;  encontramol-os,  antes  do  sec.  xii  a.  C,  no  su- 
doeste da  Hispanha.  Como  indo-europeus  que  eram,  elles  ti- 
nham vindo  da  Ásia,  seguindo  com  as  maiores  probabilidades 
o  littoral-sul  do  Euxino  e  atravessando  o  estreito  dos  Darda- 
nellos. 

Os  Mariandynos,  povo  da  mesma  familia  ^,  apparecem-nos 
para  lá  do  estreito,  à  beira  da  famosa  estrada,  por  onde  pas- 
saram quasi  todos  os  emigrantes  asiáticos  que  demandaram  a 
Europa. 

Sendo  impossível  admittir  que  a  religião  de  Bormanico 
fosse  transmittida  pelos  Mariandynos  aos  Ligures,  depois  que 
estes  se  internaram  no  continente  europeu  e  se  estabeleceram 
no  occidente,  força  é  concluir  que  o  Bormanico  occidental  já 
acompanhou  aquelles  velhos  emigrantes  na  sua  peregrinação 
até  ás  extremidades  da  terra  então  conhecida,  e  o  Bormanico 
raariandyno  vale  então,  como  valeria  um  marco  milliario,  al- 
lusivo  á  proveniência  d'este  deus  e  á  marcha  que  seguiu  a 
propagação  do  seu  culto. 

Damos  por  assente  que  ninguém  virá  chicanar-nos  a  iden- 
tidade do  Bormanico  oriental  e  occidental.  Salvo  os  suílixos, 
que  não  têem  valor  para  o  caso,   o  Borm-OB  da  Ásia  é  letra 


5  Strabão,  XII,  ni,  3,  apesar  de  declarar  que  não  encontrou  nos 
historiadores  antigos  noticia  alguma  acerca  da  origem  dos  Mariandy- 
nos, accrescenta  que  entre  elles  e  os  povos  visinhos,  Thynos,  Bithynos, 
Mysios,  etc,  não  havia  a  menor  differença.  Quanto  á  liugua,  nem  dia- 
lectahnente  as  havia.  A  nossa  aífirmativa  tem^  pois^  a  seu  favor  pro- 
vas sobejas. 
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por  letra  o  //oD/i-aniis  lijíiiriro,  o  /^orm-aniciis  liisilano,  o 
/tonn-ou,  //oD/i-an..  ou  /l<>rv-o  "  prauloz;  como  estes,  o  Bor- 
mos  niariandyoo  tem  intima  rolafão  com  o  culto  das  aguas. 
Oisspmos  já  (|'"^  ^^  povos  em  que  elle  se  encontra  são  todos 
da  mesma  fainilii.  So  debaixo  d'eslas  coincid-Mirias  se  enco- 
Itrisscm  entidades  mylliologicas  ditlerentes,  o  acaso  faria  aqui 
um  mila;,'re  sem  segundo. 

Como  não  acreditamos  em  taes  milagres,  vamos  examinar 
a  legenda  de  Dormos,  na  certeza  de  que  tudo  quanto  d'ella 
colhermos  se  ha  de  applicar  ao  deus  vizellcnse. 

Afjui  está  o  que  da  sua  biograpliia  nos  transmitliram  os 
antigos. 

Bormos  era  iim  lindo  moço  que  lidava  com  uns  ceifadores, 
quando  estes  lhe  pediram  para  ir  buscar  agua  a  uma  fonte. 
Hormos  foi,  mas  não  voltou.  Canfado-;  de  esperar,  os  ceifeiros 
tiveram  d'ir  procural-o.  Debalde.  Bormo-;  tinha  desapparecido 
mysteriosamenle.  Para  solemnisar  o  triste  caso,  os  .Mariandy- 
nos  instituíram  umas  festas,  em  que  pranteavam  o  desappa- 
recimenlo  do  heroc,  c  que  tiravam  d'cllc  o  nome  de  Bor- 
nioias. 

Kste  Bormos,  que  desappareco  mysterio.samente,  quando 
os  ceifeiros  estão  á  espera  da  agua  que  elle  lli3S  ha  de  trazer 
d'uma  fonte,  parcce-nos,  claro  como  o  sol,  a  mythiíicação 
d'este  simples  i)lienomeno:  —  uma  fonte  que  se  súme  '. 

A  nosso  vêr,  Bormos  ou  Borvo  não  é  outra  cousa  mais 
que  o  borbotão  d'agua,  a  fonte  que  borbulha  do  chão,  a  nas- 
cente diviuisada,  conforme  o  processo  vulgar  do  anlropomor- 


"  Toflas  estas  formas  apparecem  nas  inícripções  ganlczas.  A  se- 
gunda aoha-se  truncafla  na  ultima  syllaba.  Provavelmente  éa  de  Dor- 
vianus,  ciinin  na  Ligiiria. 

~'  Nos  myllios  antigos  lia  um  desdobramento  n'e?te  sentido :  o 
deus  comera  por  ser  o  plicnomeno  em  si,  Div  (o  hrillianto),  o  Sol :  Auni 
o  fogo,  ctc.  e.  em  regra,  os  elementos  da  sua  bioiíraiiliia  são  outros 
tantos  arridentes,  (pie  a  observação  concatenou  sob  um  determinado 
ponto  dtí  vista.  Depois  o  i)benomèno  é  personalisado  em  conseipiencia 
das  illusnes  da  lintmapem.  ou  por  outro  motivo,  e  esta  segunda  con- 
cepção, bem  que  puramente  pbantastica,  fica  predominante,  em  quan- 
to o  ptienonieno  que  lhe  deu  origem  passa  a  ser  a  manife>taçrio  do 
deus  ou  cous.i  e(|uivalente.  Aqui  i'stá  |)onpie  Bormos.  que^  era  primi- 
tivamente a  nascente,  a  fonte.  |)óde  depois  da  sua  evolução  antropo- 
morphica,  mover-se  independente  >  ente  c  ir  elle  próprio  á  fonte.  Sem 
estudar  bem  esta  dualidade  nos  niytbos  antigos,  é  quasi  impossível 
conipre!iendcl-o3. 
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phismo  ariano,  e  o  enigma  etymologico  do  seu  nome  faz-nos 
lembrar  a  adivinha  —  cal  é  elie,  cal  é  ella  —  pois  que,  se 
não  erramos,  Bormos  ou  Borvo  contém  a  mesma  onomatopêa 
que  borbotar,  borbulhar,  vocábulos,  de  que,  barbai;  tnurmur 
e  quejandos,  são  antigos  fiadores  ^ 

«  Esta  agua  que  rebentava  do  seio  da  terra  —  diz  Mr.  De- 
charme,  fallando  dos  Gregos  —  sem  que  se  soubesse  d'onde 
ella  vinha,  infatigável  na  sua  perpetua  actividade,  punha-os 
em  face  do  desconhecido,  d'uma  energia  mysteriosa  da  natu- 
reza. Este  espectáculo  despertava  n'elles  o  sentimento  do  di- 
vino ^ » . 

Tal  era  a  origem  divina  do  Bormos  mariandyno.  Mas  o 
seu  desapparecimento  súbito  implica  uma  circumstancia  im- 
portante nas  entidades  d 'esta  espécie,  e  que  o  distincto  my- 
thologo  francez  quasi  que  desprezou  no  seu  trabalho. 

Os  deuses-rios  e  os  deuses-fontes  estavam  sujeitos  áquellas 
e  a  peores  contingências. 

É  assim  que  o  Lityersas  phrygio,  cuja  legenda  J.  Pollux 
associa  á  de  Bormos  ^°,  tinha  sido  morto  por  Hercules  e  o  seu 
cadáver  arrojado  ao  rio  Meandro. 

Aqui  está  bem  ás  claras  a  causa  do  desapparecimento  do 
heroe :  —  é  a  estiagem. 

Hercules,  Apollo,  em  summa  todos  os  deuses  solares  são, 
sob  certo  ponto  de  vista,  os  inimigos  naturaes  dos  rios  e  das 
fontes :  quer  dizer  os  rios  e  as  fontes  não  podem  resistir  ao 
calor  excessivo  do  sol. 

Se  os  rios  eram  possantes  como  o  Achelôo,  imaginava-se 
uma  lucta  entre  os  dous  adversários,  mas  feliz  do  rio,  se  sa- 


^  ]N'este  presupposto,  a  forma  pura  de  Bormos  devia  ser  Borborj, 
e  tal  é  o  nome  d'um  rio  da  Macedónia^  mencionado  por  Plutarcho  no 
seu  Tratado  de  Exílio.  Xão  ignoramos  que  alguns  etymologistas  vêem 
em  Bormanico  a  raiz  ferv,  nías,  a  julgarmos  por  E.  Curtias.  Grundzu- 
ge  der  Griechischen  etymologie,  principalmente  pg.  188,  300.  48ô,  ferv 
é  uma  forma  já  alterada  e  presuppõe  uma  outra  mais  primitiva,  que 
é  ainda  um  desiãeratmn. 

^  Decliarme,  Mythologie  de  la  Grèce  antique,  pg.  32o. 
10  J.  Pollux,  Oiiumasticon  IV,  vn,  5i.  Os  Mysios  tinham  uma  le- 
genda muito  similhante  á  de  Bormos.  Aqui  o  heroe  é  Hylas,  também 
um  formoso  moço,  que  vai  buscar  agua  a  uma  fonte.  Quando  se  de- 
bruça para-  encher  a  sua  urna,  uma  Dryope,  encantada  da  sua  belle- 
za,  rapta-o  para  as  profundidades  da  terra.  Os  Mysios  choravam  o  des- 
apparecimento d'lJylas,  como  os  Mariandynos  o  de  Bormos. 
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liia  íla<  mãos  íril-Tciilrs,  lonílo  ponlido  aponas  um  fios  seus 
cornos,  i.  6,  tendo  ficado  reduzido  á  metade  do  seu  volume 
d'agua  ". 

Os  riachos,  como  Lilyersas  (um  aílluente  do  Meandro,  pa- 
rece), c.«ses  nem  rcsislrncia  oífereciam. 

l)'esla  hostilidade  dos  deuses  solares  nem  as  nymphas 
eram  exceptuadas;  mas,  como  6  de  esperar  entre  entidades 
de  sexo  dillerenle,  a  traf^edia  tomava  um  aspecto  diverso  e 
ahi  temos  taes  c  taes  nymphas  que  se  suicidam,  por  não  po- 
derem evitar  d'outro  modo  as  perseguições  d'Apollo,  que  as 
requesta  um  pouco  brutalmente, 

O  suicídio  das  nymphas,  a  morte  de  Lilyersas,  o  desappa- 
recimenlo  de  Bormos  são  innegavelmente  variantes  â'tim 
mesmo  thema,  e  nós  iríamos  longe,  se  quizessemos  recolhel-as 
todas.  A  sua  multiplicidade  mostra,  porém,  que,  se  o  reben- 
tar das  aguas  impre>sionou  o  espirito  dos  antigos,  o  seu  des- 
apparccimento  repentino  não  os  impressionou  menos,  e  isto 
explica-se  tanto  mais  facilmente,  quanto  este  ultimo  phenome- 
no  trazia  comsigo  calamidades  sensíveis. 

A  quem  ellas  deviam  aífectar  principalmente  era  aos  agri- 
cultores, e  é  sem  duvida  por  isso  que  as  Bormoias  eram  ins- 
tituições de  lavradores  e  Lityersas  era  mesmo  considerado  co- 
mo um  antigo  rei  lavrador. 

Accenlueraos,  porém,  três  vezes  que  a  feição  agrícola, 
com  que  nos  apparece  aqui  o  culto  das  aguas,  não  pôde  dei- 
xar de  vir  d'uma  phase  secundaria  e  nada  primitiva,  pois  que 
é  de  vêr  que  a  divinísação  dos  rios  e  das  fontes  não  esteve  á 
espera  da  invenção  da  lavoura. 

Esta  observação  é  de  capital  importância,  quando  se  apro- 
xima o  Bormanico  oriental  do  occidental,  cujas  attribuições  são 
apparentcmente  diversas.  Por  a  não  levarem  em  conta,  a 
maioria  dos  investigadores,  vendo  que  o  Bormanico  do  occi- 
dente  apparece  quasi  sempre  em  localidades,  onde  se  encon- 
tram Ihermas,  tL'em-n'o  por  um  deus  exclusivamente  medico, 


^^  A  explicação  dada  por  M.  Decharme  a  este  myttio.  a  pp.  327 
da  sua  otira.  ('•  no  essencial  a  nossa.  A  de  per.  oOf),  pouco  colierente 
com  a  primeira,  parece-nos  forçada,  como  outras  de  Sctiwartz.  ()sri03 
eram  comparados  a  dilTerentes  animaes,  de  preferencia  aos  louros, 
provavelmente  por  cansa  do  iiniírido  das  suas  apruas,  e  representados 
ás  vezes  sub  a  fornia  luiniana,  mas  com  uma  caJbeça  de  touro.  Alguns 
tintiam  mesmo  o  nome  deste  animal. 
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e  ficam  desnorteados  quando  uma  inscripfão  o  menciona  em 
qualquer  sitio,  em  que  nenhum  vestígio  d  aguas  thermaes  se 
descobre  ^^. 

Pelo  que  fica  dito,  e  a  começar  pela  onomatopêa  do  seu 
nome  próprio,  o  mytho  de  Borraos  na  sua  forma  primitiva  é 
absolutamente  estranho  às  aguas  thermaes  e  ainda  á  agricul- 
tura. Bormos  é  o  borbotão  d'agua;  o  seu  caracter  divino  vem- 
Ihe  do  mysterio  da  sua  origem  e  não  dos  beneficios  que  libe- 
ralisava  ao  homem.  Também  não  foi  a  agricultura  ou  a  quali- 
dade medicinal  de  certas  aguas  que  entrou  como  factor  no 
episodio  do  seu  desapparecimento.  É  intuitivo.  A  sua  biogra- 
phia  ficava  completa  n'estes  traços  essenciaes,  mesmo  que  a 
agricultura  e  a  medicina  nunca  fossem  descobertas.  Com  a  in- 
venção d'ellas  e  desde  que  a  acção  fertilisante  das  aguas  so- 
bre as  terras  é  reconhecida,  o  deus  torna-se  naturalmente  um 
protector  da  lavoura,  e  o  lavrador  instituirá  agora  litanias  em 
sua  honra,  muito  provavelmente  com  o  pensamento  egoísta 
d'alcançar  d'elle  que  não  desappareça  a  fonte,  onde  se  vé  o 
seu  génio  tutelar,  como  a  tradição,  já  mal  compreheudida,  di- 
zia que  elle  desapparecera. 

Pelo  mesmo  motivo,  desde  que  a  experiência  mostrar  as 
virtudes  curativas  de  tal  nascente,  Bormos  tornar-se-ha  um 
deus  curandeiro. 

Mas  evidentemente  tudo  isto  são  accessorios,  que  accresce- 
ram  ao  mytho  primitivo,  e  pôde  dar-se  como  certo  que  das 
honras  que  Bormos  vai  progressivamente  conquistando,  ao 
passo,  que  os  conhecimentos  humanos  se  alargam,  a  de  deus 
medico  é  a  ultima  em  data. 

Não  pode  sofi'rer  duvida  que  o  Bormanico  do  occidente  já 
trouxe  da  Ásia  para  a  Europa  o  seu  titulo  de  protector  da  la- 
voura, pois  que  todos  os  povos  arianos  conheciam  a  agricultu- 
ra, quando  se  estabeleceram  n'esla  parte  da  terra;  é,  porém, 
muito  duvidoso  que  elle  já  trouxesse  a  reputação  de  salvador 
de  doentes.  Plínio  pelo  menos  tinha  razões  para  acreditar  que 
o  uso  das  aguas  thermaes  ainda  não  era  conhecido  no  tempo 
d'Homero  ^^,  e  o  facto  de  vermos  na  Gallia  um  Bormos,  génio 
das  aguas  communs,  ao  lado  d'um  Bormos,  génio  das  aguas 


^2    Um  d'estes  exemplos  em  Beiloguet,  Glossaire  gaulois,  verb. 
Bormana, 

13    Plin.  H.  a;  XXXI,  32. 
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llicrmars,  se  não  resolve  perrmploriamenle  a  questão,  ronfir- 
ma  a  nossa  Ihosc  principal,  a  salier:  — que  onde  quer  que  o 
niyllio  de  llornianico  se  encontre,  domina  sempre  a  nofão  prin- 
cipal e  priniiliva  —  a  nascente,  a  fonte,  sem  attenção  â  qua- 
lidade espoei  liça  das  suas  aguas. 


II 


Tudo  o  que  fica  dito  deixa  concluir  que  o  Dormanico  lusita- 
no é  uma  entidade  que  se  fdia  no  systema  mylhologico  dos 
povos  áricos  da  Ásia  Menor,  que  é  no  fundo  ura  e  o  mesmo 
que  o  do  mundo  hellenico. 

Estamos  a  mil  léguas  dos  Celtas. 

N'este  ramo  importante  e  caracterislico  das  religiões  anti- 
gas—  o  culio  das  aguas  —  pôde,  pois,  aíTirmar-se  com  quasi 
certeza  que  os  myllins  levados  pelos  Ilellenos  para  a  Orecia, 
locali-ados  pelos  Mariandynos,  .My>ios,  Phrygios  etc,  nos  seus 
respectivos  paizes,  são  na  essência  os  mesmos,  que  importa- 
ram e  vieram  localisar  no  occidente  os  povos  da  grande  mi- 
grarão indo-europèa,  que  encontramos  mais  larde  com  o  no- 
me de  Ligures,  Oaulezes,  Lusitanos,  etc. 

Estas  conclusões,  que  a  muitos  parecerão  extranhas,  sur- 
prehendem-nos  mediocremente,  desde  que  temos  visto  desen- 
terrar das  nossas  cidades  mortas  relíquias  d'uma  arte  que  tem 
flagrantes  analogias  com  as  de> enterradas  em  Mycenas  e  des- 
de que,  em  vista  d'estes  e  d'oulros  factos,  pesamos  com  atten- 
ção  os  textos  dos  antigos,  segundo  os  quaes  os  observadores 
gregos  allirmavam  ler  encontrado  n'estas  extremidades  da 
terra  nomes  e  costumes  seus  ^*. 

No  terreno  que  estamos  trilhando,  a  única  surprcza  para 
nós  seria  que  a  concordância  de  concepí"õcs  mylhicas  se  limi- 
tasse a  um  ponto  único  e  que  em  tudo  o  mais  entre  os  árias 
occidentaes  e  os  seus  irmãos  do  nascente  houvesse  uma  com- 
pleta divergência.  Isto  importaria  uma  reforma  religiosa,  rea- 
lisada  p(ir  uns  ou  por  outros,  depois  da  sua  separarão. 

Tina  similliante  solução  pódc  namorar  aquclles  que,  com- 


14 


Viil.  Lusitanos,  pg.  IG  c  22. 
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parando  o  nome  de  Bormanico  com  os  nomes  dos  outros  deu- 
ses que  a  epigraphia  da  Lusitânia  nos  salvou,  e  vendo  em  to- 
dos elles  um  ar  de  família  tão  acrentuado  que  é  impossível 
recusar-lhes  uma  mesma  proveniência,  Doíarem  ao  mesmo 
tempo  que  entre  estes  nomes  e  os  do  Olympo  ariano,  incluin- 
do o  grego,  não  ha  a  minima  analogia,  salvo,  bem  entendido, 
o  do  deus,  cuja  legenda  estudamos.  \ 

Vejamos,  porém,  o  que  vale  esta  questão  de  lomes. 

Entre  os  Gregos  e  os  Romanos  dá-se  n'este  particular  o 
mesmo  caso  que  entre  os  Lusitanos  e  os  Gregos.  Onomastíca- 
mente,  o  Marte  romano  nada  tem  de  commum  com  o  Ares 
grego,  Neptuno  com  Poseídon,  Mercúrio  com  Hermes,  Juno 
com  Hera,  Minerva  com  Athena,  etc,  e  não  obstante,  pelo  es- 
tudo das  attribuições  das  divindades  confrontadas,  sabe-se  que 
na  essência  ^^  ellas  eram  a  mesma  cousa. 

A  explicafão  é  uma  só;  é  que,  ao  tempo  da  separação  dos 
Gregos  e  dos  ítalíotas,  a  nomenclatura  divina  estava  ainda  por 
fixar  no  mundo  ariano. 

Isto  não  é  uma  mera  supposição.  AíTirma-se  a  cada  passo, 
sob  a  fé  d'Herodoto,  que  os  Pelasgos  não  conheciam  os  no- 
mes e  sobrenomes  dos  seus  deuses ;  mas  raras  vezes  se  accres- 
centa  que,  segundo  o  historiador,  o  mesmo  succedeu  aos  Gre- 
gos, « cuja  theogonia  —  diz  elle  —  era,  a  bem  dizer,  d'hon- 
tem  ^^)). 

Assim,  até  epochas  relativamente  recentes,  e  com  certeza 
ao  tempo  da  separação  dòs  Gregos  e  das  tribus  áricas  que 
vieram  estabelecer-se  na  Itália,  os  nomes  dos  deuses  do  mun- 
do ariano  estavam,  como  já  dissemos,  por  fixar.  O  que  havia 
já,  pois  vemos  mais  tarde  na  Grécia  e  na  Itália  as  mesmas  en- 
tidades com  idênticas  attribuições,  era  tendências  polytheisti- 
cas  pronunciadas  n'um  determinado  sentido,  concepções  an- 
tropomorphicas  meio  esboçadas,  que  para  exigirem  um  nome 


15  Na  essência.  As  diíTerenças  aeeidentacs^  que  se  podem  vér  no 
livro  de  Preller,  Les  Dieux  de  rdncienne  Rome,  são  a  favor,  e  não  con- 
tra o  nosso  modo  de  vêr. 

^^  Heródoto,  n,  52-53.  Não  será  inútil  transcrever  a  passagem,, 
relativa  ao  ultinio  facto.  «Por  muito  tempo  se  ipnorou  qual  a  origem, 
forma  e  natureza  de  cada  deus;  se  os  deuses  existiram  sempre.  A  bera 
dizer  é  d'tiontem  que  o  sabemos;  porque  eu  penso  que  Homero  e  He- 
siodo  viveram  apenas  400  annos  antes  de  mim  e  foram  elles  os  primei- 
ros que  nos  seus  vei'sos  expozeram  a  tlieogonia.  que  fallaram  dos  so- 
brenomes dos  deuses,  do  seu  culto,  funcções,  etc.  » 
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próprio  Fó  esperavam  o  momento  da  sua   incarnarão  n'iima 
forma  coiicrela. 

Ura  sendo  fora  de  toda  a  duvida  qnc  as  primeiras  iribus 
arianas  (|nc  vieram  occupar  a  Gallia,  o  norte  do  lUieno,  as 
ilhas  Brilannicas,  a  Ilispardia,  se  separaram  dos  llaliotas  e 
Grepo-í  imiit(j  antes  da  epui'lKi,  em  qne  Heródoto  data  a  syste- 
mali-ai-ão  da  tlieogonia  (los  seus  compatriotas,  s(j  por  um  ver- 
dadeiro acaso  é  qnc  os  nomes,  escolhidos  por  aquelies  povos 
para  a  designarão  dos  seus  deuses,  podiam  ser  idênticos  aos 
que  os  Uomanos  e  Gregos  escolheram  para  os  d'elles.  A  altso- 
lula  dilíerenfa,  que  já  verificamos  na  onomástica  do  Panlheon 
d'esles  dous  últimos  grupos  ethnicos,  diz-nos  o  que  ha  a  es- 
perar de  taes  acasos  ^^ 

O  argumento  tirado  da  diíTerenfa  dos  nomes  divinos,  que 
se  encontra  nos  Lusitanos,  Uomanos  e  Gregos,  não  vale  pois 
nada  contra  a  identidade  d'origem  das  suas  respectivas  mytlio- 
logias;  clle  converte-se,  pelo  contrario,  em  argumento  a  fa- 
vor da  alta  antiguidade  da  migrarão  dos  occidentaes  e  da 
opinião  que  colloca  esta  migração  no  periodo,  que  chamare- 
mos pekHgico,  o  dos  deuses  innominados. 

Destruída  esta  oljjecção,  à  primeira  vista  formidável,  nós 
pedimos  ao  leitor  que  se  de  ao  trabalho  de  meditar  os  seguin- 
tes factos : 

Dos  Gaulezes  diz  César,  que  elles  honravam,  entre  outros 
deuses.  Mercúrio,  Apollo,  Marte,  Júpiter,  Minerva,  e  que  ti- 
nham d'estas  divindades,  pouco  mais  ou  menos,  as  mesmas 
ideias,  que  as  outras  nafões  (é  quasi  dizer  os  Romanos  e  Gre- 
gos ^^).  Ora  com  toda  a  certeza  os  deuses  gaulezes,  a  que  se 
refere  César,  não  tinham  os  nomes,  com  que  elle  os  appellida 
na  sua  obra;  tinham  nomes  muito  diversos  *^;  mas,  tal  era  a 
identidade  d'attril)uifões  entre  elles  e  os  deuses  romanos,  no- 
meados pelo  aurtor  dos  Cummentarios,  que  o  nosso  informa- 
dor não  hesita  em  equiparal-os.   11 1  nada  mais   siL-nificativo? 

Com  os  Lusitanos  repele-se  a  mesma  cousa.  Strabâo  diz- 
nos  que  um  dos  seus  deuses  era  Ares,  o  Marte  d'alguns  tra- 


"  Bom  é  notar  que  os  nomes  onomatopicos,  como  Bormos,  estão 
cm  condicòos  cxcciícionaos. 

í-*    Lesar,  l)c  U.  G.  vi.  17. 

"  Sol)ro  esto  ponto  vid..  entro  outros,  C.  Robcrl,  Fpigraphic 
gnUo-romninc  de  la  Mosellc,  pg.  v. 
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ductores  ^°.  O  deus  da  guerra  dos  Lusitanos  nem  podia  ter  o 
nome  grego  d'Ares,  nem  o  nome  romano  de  Marte  e,  se  Stra- 
bão  ou  os  seus  informadores  o  idenlificam  com  o  deus  da 
guerra  seu  conhecido,  é  simplesmente  porque  reconheceram 
nas  duas  entidades  o  mesmo  caracter  e  as  mesmas  funcções. 
Quanto  ao  culto,  os  Lusitanos  faziam  hecatombes  rítu  grceco; 
os  Gallegos  eram  peritos  na  arte  augurai,  etc. 

Provas  d'esta  espécie,  poderiamos  multiplical-as,  bem  que 
os  antigos  escriptores  tratassem  com  extremo  desdém  as  cou- 
sas respeitantes  aos  «bárbaros».  As  que  ficam  expostas  bas- 
tam, porém,  ao  nosso  intento,  que  é:  mostrar  a  inconsistên- 
cia do  prejuizo  que  parece  levantar  entre  o  Olympo  greco- 
romano  e  o  dos  povos,  que,  por  abreviar,  temos  chamado  oc- 
cidentaes,  uma  barreira  infranqueavel,  tolhendo  a  verdadeira 
orientação  n'este  ramo  archeologico  de  primeira  ordem. 

Estamos  mesmo  persuadidos  de  que  não  foi  tanto  a  tole- 
rância religiosa,  attribuida  ao  mundo  antigo,  que  produziu  a 
rápida  adopção  dos  deuses  dos  romanos  no  occidente  subju- 
gado por  estes  e  vice-versa,  mas  as  aíTinidades  intimas  entre 
a  religião  dos  conquistadores  e  conquistados  ^^  —  e,  para  termi- 
nar, temos  a  convicção  profunda  de  que  os  progressos  da  \ln- 
guistica  penetrando  no  significado  verdadeiro  dos  nomes  dos 
deuses  lusitanos,  o  estudo  das  legendas  locaes,  das  tradições, 
etc,  hão  de  vingar  a  nossa  opinião  da  pecha  de  paradoxal, 
com  que  naturalmente  será  acoimada  hoje. 

Guimarães,  25,  3,  84. 


F.  Martins  Sarmento. 


20  Strab.  III,  in,  7. 

21  Depois  da  conquista,  alguns  deuses  dos «  bárbaros  »  apparecem 
com  dous  nomes,  ura  romano,  outro  indigena.  Vid.  Orollius-Henzen, 
Inscriptionum,  etc,  entre  ellas  1977,  1978,  e  principalmente  1960. 


QUESTÕES  PRATICAS 


Uma  pagina  da  nossa  desordem  em  jurisprudência  civil 


No  parlamento  portuguez  não  ha,  pelo  que  parece,  tempo 
nem  lugar  para  tratar  das  pequenas  cousas;  e  o  governo, 
preorcupado  igualmente  com  as  questões  mais  transcendentes, 
esquece  também  o  que  é  pequeno,  muito  embora  o  que  pare- 
ça de  somenos  valor  perturbe  profundamente  as  relações  juri- 
dicas  dos  cidadãos,  e  magoe  a  maior  parle  dos  habitantes  d'es- 
te  paiz  soíTredor,  a  quem  mais  aproveita  a  interpretação  d'uma 
lei  oliscura,  a  reforma  d'um  artigo  inconveniente  de  qualquer 
dos  nos«os  códigos,  do  que  as  demoradas  discussões  d'uma  li- 
miladis^^jma  reforma  da  Carta,  ou  d'outro  qualquer  assumpto, 
que  irrita  os  ânimos  dos  partidos  em  quanto  o  povo  pede  me- 
lhor ordem  nas  instituições,  o  cumprimento  das  leis  vigentes, 
a  satisfação  de  solemnes  promessas. 

Vamos  nós  lenibrando. . .  Não  dizemos  bem,  porque  não 
vai  tão  longe  a  nossa  voz:  diremos  melhor,  cora  mais  verda- 
de e  com  mais  modéstia,  que  vamos  criticando,  mui  obscura  e 
timidamente,  com  os  recatos  d'uma  conversa  em  família,  mas 
com  a  franqueza  c  liberdade  correspondente,  o  esquecimento 
pelos  governos  portuguezes  fia  celebre  commissão  promettida 
no  art.  7.°  da  lei  de  1  de  julho  de  18G7. 

Ksta  lei  promulgou  o  Código  civil,  que  começou  a  vigorar 
em  22  de  março  de  1868. 
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Esta  codificação,  a  maior,  depois  das  Ordenações  em  1603, 
em  jurisprudência  civil,  foi  recebida  com  verdadeiro  regosijo 
publico.  A  imprensa  periódica  encareceu  o  acontecimento  com 
tão  subido  enthusiasmo,  que  um  jornalista  mui  distincto,  coi- 
.laborador  do  Commercio  do  Porto,  annunciou  a  superfluidade 
da  advocacia,  para  que  qualquer,  sabendo  lér,  pudesse  conhe- 
cer os  segredos  da  lei,  e  aíllrmou  a  rápida  depressão  do  mo- 
vimento de  litígios. 

lUudiu-se.  O  eminente  escriptor  não  tinha  reflectido,  pelo 
menos,  nas  contradicções  de  vários  artigos  do  novo  Código,  na 
obscuridade  do  texto  d'oulros,  nem  previu  de  modo  algum 
que  a  salutar  providencia  do  citado  art.  7.°  da  lei  de  vigência 
ficaria  esquecida  desde  22  de  março  de  1868  até  á  data  d'es- 
las  modestas  considerações. 

Confiou  de  mais  na  perfeição  da  lei,  e  nas  promessas  de 
governos. 

O  citado  artigo  diz: 

«Uma  commissão  de  jurisconsultos  será  encarregada  pelo 
governo,  durante  os  primeiros  ciuco  annos  da  execução  do  Có- 
digo civil,  de  receber  todas  as  representações,  relatórios  dos 
tribunaes,  e  quaesquer  observações  relativamente  ao  melhora- 
mento do  mesmo  Código,  e  á  solução  das  difiiculdades  que 
possam  dar-se  na  execução  d'elle.  Esta  commissão  proporá  ao 
governo  quaesquer  providencias,  que  para  o  indicado  fim  lhe 
pareçam  necessárias  ou  convenientes». 

A  commissão  chegou  a  ser  nomeada  por  decreto  de  13  de 
fevereiro  de  1868. 

Segundo  o  art.  1."  do  decreto  compunha-se  dos  snrs.  vis- 
conde de  Seabra,  conde  de  Cabral,  conselheiro  Sebastião  d'Al- 
meida  e  Brito,  conselheiro  Joaquim  José  da  Cosia  e  Sima,  con- 
selheiro Francisco  António  Fernandes  da  Silva  Ferrão,  conse- 
lheiro José  António  Ferreira  Lima,  bacharel  José  Maria  d'Al- 
meida  Teixeira  de  Queiroz,  bacharel  António  Gil,  bacharel 
Paulo  Midosi,  bacharel  Francisco  da  Cunha  Teixeira  de  Sam- 
paio. 

Mas  que  fez  ?  Organisou-se  ?  Manifestou  pela  publicidade 
de  trabalhos  a  sua  existência  ? 

Parte  dos  vogaes  da  commissão  são  fallecidos:  é  o  que 
unicamente  sabemos. 

Se  furamos  a  avaliar  a  perfeição  do  Código  pelo  silencio  da 
commissão,  aífirmariamos  que  é  o  mais  perfeito  dos  Códigos 
europeus. 

Todavia  é  certo  que  a  necessidade  de  trabalhos  da  com- 
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missão,  qiic  a  ur^'oncia  do  reforma  do  diversos  artigos  do  có- 
digo, se  lornuu  deiilru  de  pouco  evidente. 

O  projecto  de  Código,  confeccionado  pelo  enriinente  juris- 
consulto visconde  de  Seajjra,  se  continha  defeitos  de  doutrina, 
que  foram  corrigidos,  constituía  uma  collecção  de  leis  harmó- 
nicas, subordinadas  a  unidade  de  pensamento,  a  uniformidade 
de  systcma.  Depois  foi  revisto,  discutido,  emendado,  interpo- 
lado em  muitas  das  suas  disposições:  d'aqui  veio  o  conílicto 
de  doutrinas,  que  se  enunciam  em  diversos  capitulos;  d'aqui 
veio  a  antinomia  de  artigos,  que  perturbou  o  foro,  c  ainda 
hoje  alimenta  a  divergência  de  opiniões,  com  o  que  se  abre 
campo  vastissimo  onde  os  jurisconsultos  portuguezes  íloreiam 
a  sua  alta  critica  e  subida  intelligencia,  mas  com  o  que  tam- 
bém se  causa  a  íluctuação  e  contradicção  de  julgados,  o  perdi- 
mento  de  enormes  despezas  nas  custas  de  litigies,  a  hesitação 
e  incerteza  de  conselho  na  banca  do  advogado,  o  conílicto  dos 
Iribunaes  nas  decisões  dos  pleitos.  Poucos  e.vemplos  bastarão 
para  prova  do  que  allirmamos. 

O  art.  1C85.°  decretou  a  forma  summaria  para  as  acções 
de  dividas  de  foros.  Ivsla  disposição  foi  vivamente  criticada 
pelos  (jue  entenderam  que  o  artigo  era  impertinente  no  Código 
civil,  tendo  melhor  cabimento  no  Código  do  processo.  Questão 
de  methodo,  que  pouco  interessava  á  maioria  dos  cidadãos. 

O  que  muito  lhes  interessou  até  que  o  Código  do  processo, 
creando  as  acções  —  ordinária  e  executiva  — ,  dissipou  as  du- 
vidas, foi  a  divergência  de  julgados,  e  tamanha  foi  ella  que 
poderemos  classifical-as  como  representantes  de  três  escolas: 

—  escola — a — ,  que  julgava  todas  as  dividas  de  foros,  anti- 
gas e  correntes,  snjeitas  á  prescripção  d'aquelle  artigo;  esco- 
la—  O — ,  que  sustentava  que  o  artigo  não  tinha  applicação 
aos  foros  vencidos  antes  da  vigência  do  Código  civil;   escola 

—  c  — ,  que  julgava  o  artigo  appliravel  a  todas  as  dividas  de 
foros,  não  se  comraulaudo  o  pedido  de  juros  ou  de  tractu 
successivo. 

Tal  era  a  incerteza,  tantos  foram  os  processos  annullados, 
que  um  advogado  d'esta  cidade,  convidado  pelo  snr.  barão  de 
Pombeiro  a  intentar  uma  acção  de  foros,  pediu-lhe  que  esco- 
lhesse a  forma  da  acção,  como  quem  e.xtrae  o  bilhete  d'uma 
rifa! 

As  duvidas  cessaram,  as  contendas  dirimiram-se,  não  obs- 
tante o  silencio  da  commissão,  e  o  descuido  dos  governos, 
porque  o  Código  do  processo  estabeleceu  nova  forma  d'acções 
para  a  exigência  de  foros. 
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A  jurisprudência  continua  irritada  e  incerta  para  determi- 
nar se  sim  ou  não  um  —  Jlie  — ,  que  se  encontra  no  art.  72.° 
—  deve  valer  por —  llies  — ;  e  todavia  o  pronome  representa 
valiosissimos  interesses  nas  lieranpas  de  ausentes,  tão  frequen- 
tes n'este  paiz,  especialmente  n'esta  província  do  Minho,  onde 
a  emigração  constantemente  nos  seduz,  nos  arrebata  milhares 
de  cidadãos. 

A  emigração  depende  de  causas  mui  complexas,  que  não 
pertendemos  agora  apreciar :  para  o  nosso  propósito  basta  que 
recordemos  que  a  emigração  é  um  facto  irreductivel,  variando 
unicamente  na  intensidade  conforme  as  condições  que  a  pro- 
vocam. 

Em  Portugal,  que  conserva  as  tradições  das  conquistas, 
que  renova  as  relações  de  commercio  no  Brazil,  nas  posses- 
sões da  Africa  e  Ásia,  afigura-se-nos  que  nunca  a  emigração 
deixará  de  ser  mais  ou  menos  intensa,  por  maior  que  um 
dia  possa  ser  a  prosperidade  e  opulência  d'este  retalho  Occi- 
dental. 

Em  jurisprudência  civil  a  parte  relativa  ás  heranças  dos 
ausentes  tem  consequentemente  uma  importância  capital,  pela 
sua  frequência,  principalmente  n'esta  província  e  nas  povoa- 
ções costeiras,  e  pelos  valores,  ás  vezes  subidos,  que  repre- 
sentam. 

Comtudo  a  commissão  nada  diz  acerca  do — lhe  — :  não 
nos  esclarece  sobre  se  é  melhor  a  escola,  que  prefere  a  letra 
aos  argumentos,  se  a  quê,  argumentando  com  o  espirito  da  lei, 
cora  o  absurdo  de  attribuir-se  nova  herança  ou  faculdade  de 
adquirir  a  quem  se  presume  morto  e  na  época  em  que  se  pre- 
sume, com  o  presumido  erro  typographico,  sustenta  que  o  — 
lhe  —  vale  —  lhes  —  para  referir-se  a  —  bens  — ,  e  não  ao  — 
ausente  — . 

Os  artt.  1500."  e  2107.°  do  Código  civil  abriram  a  mais 
extensa  controvérsia  entre  os  jurisconsultos  portuguezes :  a 
imprensa  jurídica,  os  advogados,  os  íribunaes  nas  enunciações 
6  disposições  dos  seus  julgados,  têm  sustentado  diversas  opi- 
niões, emittido  diíferentes  alvitres  para  harmonisar  os  textos 
dos  dous  artigos  litteralmente  antinomicos. 

Os  dous  artigos  estão  assim  redigidos : 

«Artigo  1500.°  Se,  porém,  o  donatário  for  também  co- 
herdeiro,  só  poderá  reter  o  immovel  doado,  se  o  valor  d'esse 
immovel  não  exceder  o  da  legitima  do  coherdeiro  accumula- 
da  com  o  da  doação  reduzida.  No  caso  contrario,  o  donatário 
entrará  com  o  immovel  doado  para  o  casal,  e  será  pago  da 
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leírilima,  e  ila  íloafão  rcJiiziíla,  em   conformidade  das  regras 
gerai •>  <|iie  re^Milam  as  parlillias  ». 

«Artigo  2107.»'  A  collafão  far-se-ha,  não  em  snh-ílancia, 
mas  pelo  valor  (jue  as  cousas  ílotadas  ou  doadas  liidiam  ao 
lempo  do  dole  ou  da  doação,  ainda  (|uc  então  não  fos-sem  es- 
limada^;,  excepto  se  os  interessados,  sendo  maiores,  coucor- 
darem  cm  (jiie  a  collapão  se  faça  em  subst  incia  ». 

As  doações  são  contractos  freqiienli-ísimos,  e  sempre  o  fo- 
ram ;  tanto  mais  frequentes,  quanto  mais  densa  fòr  a  popula- 
ção, e  miis  suhdividi  la  a  propriedade,  como  no  Minlio.  A  es- 
tas causas  accresce  ainda,  n'esta  província,  a  da  vulgarisação 
da  emphyteuse. 

A  conveniência  d'um  casamento,  ou  determinada  por  alfei- 
ções  amorosas,  que  não  repugnam  aos  pães  doailores,  ou  es- 
tabelecida pela  nccessidadi  da  remissão  de  dividas,  é  causa  di- 
recta e  a  mais  vulgar  da  doação  de  bens,  pela  (lual  os  pães 
se  privam  em  beneQcio  dos  lilhos  da  totalidade  ou  parte  de 
seus  bens,  e  muitas  vezes  talham  em  vida,  por  meio  indire- 
cto, a  partilha  da  herança  futura,  dando  a  um  filho  o>  bens 
imniovci-,  lixando  em  lavor  do-;  outros  tornas  em  dinheiro. 

l5  portanto  claro  que  o  capitulo  de  doações  é  dos  mais  im- 
portantes para  as  relações  civis  dos  cidadãos. 

l^ela  letra  do  art.  1500.'',  se  o  valor  do  immovel  doado 
excede  o  valor  da  legitima  do  coherdeiro,  e  a  terça  da  heran- 
ça, calculada  pelo  valor  de  todos  os  bens,  doados  e  por  doar, 
ao  fallocimento  dos  doadores,  e  os  prédios,  objecto  da  doação, 
são  jtiridica  ou  physicamente  indivisiveis  (como  um  prazo,  uma 
casa  d'um  só  andar  ou  sem  cjinmoda  divisão),  a  doação  an- 
uulla-se,  os  bens  entram  no  cisai,  e  o  donatário  recebe  em 
reis  o  valor  da  sua  legitima,  e  o  di  terça. 

l^ela  leira  do  art.  2107.°,  a  collaçào  em  espécie  ou  subs- 
tancia de  bens  doados  somente  deve  fazer-se,  se  todos  os  in- 
teressados, sendo  maiores,  concordarem  em  que  assim  se  faça. 
Se  os  interessados  forem  menores,  ou  algum  o  fòr,  ou  houver 
ausente  ou  iuterdicto,  a  conferencia  de  bens  doados  só  pôde 
fazer-se  pelo  valor  que  as  cousas  tinham  ao  tempo  da  doa- 
ção. 

De  face  á  letra  dos  dous  artigos  é  pois  evidente  a  anti- 
nomia. 

O  eminente  jurisconsulto,  onselheiro  Dias  Ferreira,  procu- 
rou conciliar  r)s  dous  textos,  mas  aventou  dous  alvitres  Tart. 
1147."  e  1500.°),  duplicidide  que  prova  as  dilliculdades  do 
assumpto,  a  inuegavel  antinomia  dos  dous  artigos. 
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N'esta  fluctuação  d'opiniões,  a  jurisprudência  dos  tribunaes 
superiores  tem  pendido  para  acceilar  a  validade  das  doações, 
nas  conferencias  de  coherdeiros,  julgando  applicavel  o  art. 
2107.°  e  não  o  1500.'^,  argumentando,  com  um  certo  rigor 
hermenêutico,  que  o  lugar  próprio  para  regular  a  hypolhese  é 
o  das  collações,  e  n'e3te  inclue-se  o  art.  2107.° 

Pronunciou-se  n'este  sentido  o  Supremo  Tribunal  de  Justi- 
ça em  accordão  de  7  de  julho  de  1876,  e  a  Relapão  do  Porto 
em  vários  accordãos. 

Também  nos  parece  que  é  esta  a  melhor  jurisprudência. 
A  rescisão  de  contractos  causa  sempre  perturbação,  muitas  ve- 
zes gravissimos  prejuízos ;  a  rescisão  de  doações  causa-os  com 
a  mesma  gravidade,  perturba  as  relações  dos  coherdeiros,  e 
provoca  no  seu  espirito  irritações  inconvenientes  e  profundas. 
A  legislação  d'um  paiz  não  deve  somente  ter  por  fim  procurar 
o  absoluto  na  igualação  de  interesses,  mas  concorrer  por  todos 
os  meios  para  a  harmonia  da  familia,  sem  duvida  base  effica- 
cissiraa  de  moralisação  social.  As  irritações  provocam  muitas 
vezes  03  ódios,  e  o  ódio  é  sempre  mau  conselheiro,  e  pérfido 
guia. 

Sobre  o  que  accresce  que,  se  a  doação  é  rescindivel,  foi 
illogico  admittir  a  realidade  de  alienações  feitas  pelo  donatário 
antes  da  época  da  conferencia.  Seria  então  melhor,  mais  har- 
mónico com  todos  os  interesses,  prohibir  absolutamente  as 
doações  de  valor  excedente  á  legitima  e  terça  provável,  como 
se  prohibe  nas  doações  de  bens  dotaes  pelo  art.  1149.° 

Seja  porém  como  fur,  o  que  é  certo  é  que  as  duvidas  ex- 
postas, que  tem  agitado  o  foro  portuguez,  surgiram  logo  nos 
primeiros  annos  de  vigência  do  Código,  e  ainda  não  houve 
providencia  especial  que  as  dirima,  e  substitua  o  socego,  a 
segurança  e  regularidade  de  relações  dos  coherdeiros  á  per- 
turbação constante,  que  não  raro  provoca  dolorosos  espectá- 
culos. 

Idênticas  difficuldades  têm  surgido  para  a  conciliação  e  in- 
terpretação das  disposições  coniradictorias  dos  artt.  1760.°  e 
1814.°,  e  dos  artt.  1870.°  e  2199.°  Na  carência  de  trabalhos 
da  commissão,  vai  a  jurisprudência  seguindo  a  sua  rola,  e  pro- 
curando sahir  das  flucluações  pela  repetição  de  julgados  em 
determinado  sentido,  o  que  até  certo  ponto  equivale  a  uma 
interpretação  authentica. 

A  obscuridade  do  art.  56G.°,  disposição  transitória  sobre 
prescripções,  levantou  igualmente  larga  controvérsia  de  juris- 
consultos, e  contradicção  de  julgados;  e  é  certo  que,  não  obs- 
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laulu  rarearem  progressivaineiilc  as  questões  de  ioterprelação 
do  arli^'o,  porque  o  tempo  de  vigência  do  Código  tem  alarga- 
do a  cotnprcheiKsâo  de  Ijypolheses  às  regras  e  prazo-;  estabele- 
cidos n'esta  collccvão,  não  era  ainda  sn|)or(Uia  uma  providcDcia 
que  facilitasse  a  execi)i'ão  certa  e  uiiiloriiie  do  art.  iJtjG." 

Dando  uma  nova  dircrfão  a  estas  considerações,  occorre- 
nos,  pela  leitura  úo  art.  15:54."  do  Código  civil,  a  necessidade 
de  reformar  a  nossa  legislaj^ão  cambial.  Sem  que  se  reforme, 
é  impossível  a  plena  execução  da  mui  salutar  providencia 
d'este  artigo. 

l'or  elle  prohibe-se  que  o  mutuo  excedente  a  400;>000  reis. 
se  possa  provar  por  testemunhas  ou  escripto  particular.  S6 
pôde  [)rovar-se  por  escriplura  publica. 

O  artigu  leve  o  fim  de  acautelar  as  frequenlis.>imas  frau- 
des, com  que  muitas  vezes  eram,  e  são  ainda  hoje  logrados  os 
homens  de  boa  fé,  e  roubadas  as  fortunas  alheias  com  appa- 
rencias  de  legalidade  quando  os  tralicantes  encontram  cora  fa- 
cilidadii  testemunhas  sem  brio,  falsarios  incorregivcis. 

Infelizmente  a  velha  praga  social  do  juramenleiro  falso 
não  se  extinguiu.  Os  juizos  de  iJeus  medievacs  não  resolverana 
o  problema.  O  nosso  Código  penal  é  incllicaz,  porque  o  jura- 
menteiro  falso  perito  no  olficio  facilmente  evita  a  sancção  pe- 
nal. 1']  se  ó  muitas  vezes  dillicil  determinar  a  falsidade  olijecli- 
va  d'um  depoimento,  é  muito  mais  dillicil  conhecer  e  allirmar 
ou  provar  a  falsidade  subjectiva,  quando  proveio,  não  d'uin 
acto  da  vontade,  mas  d'um  erro  dos  sentidos,  d'um  erro  ou 
d'uma  vi.-ão  do  espirito. 

Conhecedor  da  impossibilidade  de  extinguir  estes  escor- 
piões forenses,  por  mais  enérgico  que  seja  o  rigor  dos  tribu- 
naes,  o  legislador  estabeleceu  o  preceito  do  art.  1534.° 

Mas  os  intuitos  do  legislador  são  fraudados,  largamente 
fraudados  pelas  letras  de  terra  e  de  cambio,  e  pelos  escriptos 
particulares  de  quantias  inferiores,  cuja  somma  exceda  os 
400í>000  reis,  de  que  falia  aquella  lei. 

Pela  lei  de  27  de  julho  de  1849  foram  considerados  actos 
de  commcrcio  todas  as  letras  á  ordem,  sem  distincção  da  qua- 
lidade das  pessoas  ou  de  objecto  de  que  resulta  a  obri^Mfão. 

As  letras  que  eram  somente  usadas  entre  commerdantes, 
e  por  obrigações  commerciaes,  por  virtude  d'esta  nova  lei  fo- 
ram permiltidas  para  quaesquer  obrigações  contra  quaesquer 
pessoas,  tendo  os  mesmos  privilégios  carabiaes  e  exclusivo  do 
foro. 

Esta  lei,  que  teve  o  intuito  de  facilitar  as  transacções,  teve 
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o  gravíssimo  incoQveniente  de  dar  lugar  ás  fraudes,  a  desca- 
radas traficancias. 

O  art.  1534.°,  que  veio  no  iutuito  de  evital-as,  não  pôde 
ter  execupão  em  quanto  aquella  lei  vigorar,  porque  o  mutuo 
de  quantia  superior  a  400?$i000  reis  faz-se  por  meio  das  leiras, 
sem  a  menor  intervenção  de  officiai  publico.  Os  abusos  da 
ignorância  e  inexperiência  de  menores,  de  mulheres,  de  la- 
vradores, finalmente  de  toda  a  gente  incauta  e  pouco  descon- 
fiada, são  constantes. 

Ha  traficante  que  tem  adquirido  sem  risco,  mas  impune  e 
facilmente,  avultadas  fortunas  á  custa  do  prejuízo  alheio,  mui- 
tas vezes  da  penúria  dos  desgraçados  que  se  lhe  confia- 
ram ! 

Ventilaram-se  já  alguns  pleitos,  sustentando-se  a  nullidade 
das  letras  pela  simulação  em  fraude  do  art.  1534.°  do  Código 
civil;  mas  a  lei  de  1849  dá  ás  leiras  a  natureza  de  actos  com- 
merciaes,  e  o  Código  civil  sómeute  coraprehende  actos  e  con- 
tractos civis  :  a  opposição  dos  responsáveis  foi  rejeitada. 

É  consequentemente  evidente  que  ou  ha  de  revogar-se 
aquella  lei  de  1849,  ou  o  art.  1534.°  só  terá  execução  para 
os  mentecaptos. 

A  revogação  da  referida  lei  não  basta. 

A  chicana  inventou  lambem  outro  meio  de  fraudar  a  dis- 
posição da  lei  civil.  Como  o  artigo  perrailte  que  o  mutuo  de 
200^000  a  400i5ÍOOO  reis  se  pôde  provar  por  escripto  particu- 
lar, credor  e  devedor,  para  evitarem  a  despeza  da  intervenção 
d'oíficial  publico,  desdobram  a  quantia  do  mutuo,  seja  de  um 
conto,  dous  ou  mais,  em  pequenas  parcellas  de  200?$000  a 
400^^000  reis. 

É  certo  que  este  meio  de  infringir  a  lei  não  produz  tão 
extensamente  os  etíeitos  perniciosos  do  uso  e  abuso  das  letras. 

Estas,  desde  que  subiram  das  cidades  ás  encostas  das  ser- 
ras, desde  que  transcenderam  do  trafico  commercial  a  todas 
as  relações  civis  que  produzem  divida,  são  a  rede  infernal  do 
jogo  da  mais  desenfreada  usura,  o  instrumento  das  mais  refi- 
nadas ladroeiras. 

Accresce  a  facilidade  das  falsificações  de  firmas,  pela  qual 
ninguém  pôde  afiirmar  hoje  que  amanhã  não  esteja  reduzido 
á  mais  extrema  miséria. 

Se  pois  a  lei  civil  se  fez  com  espirito  sinceramente  refor- 
mador, urge  que  se  estudem  e  promulguem  providencias  que 
assegurem  a  sua  plenissima  execução. 

São  numerosos  os  artigos  que  necessitam  de  interpretação 
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iiullienlica,  ou  rocl.imam  urgentes  reformas:  bastam,  para 
exemplo,  os  apontados. 

Mas  desde  22  de  março  de  1868  aló  hoje  apenas  se  pro- 
mulíçou  a  lei  de  3  de  abril  de  1873,  interpretativa  do  art. 
UlTõ."  do  Cotiigo  civil,  algumas  portarias  do  ministério  da 
justiça,  cuja  authoridade  ó  duvidosa  e  questionada.  Dos  traba- 
lhos da  commissão,  se  os  ha,  guarda-se  o  mais  absoluto  si- 
lencio. 

Durará  ainda  por  muito  tempo?  Continuará  a  jurisprudên- 
cia do  foro  com  a  feição  aleatória,  ílucluante,  ás  vezes  inde- 
corosa, como  se  tem  manifestado  até  agora?.. . 

Oxalá  que  os  governos  portuguezes  consigam  dias  de  des- 
canso das  preoccupações,  das  controvérsias  agitadas,  em  que 
se  enredam,  e  os  enredam,  para  solução  dos  altos  problemas, 
de  subido  valor  subjectivo  e  theorico,  a  que,  por  não  ser  re- 
clamada pela  maioria  do  povo,  ousamos  chamar  —  problemas 
de  ostentação  — :  é  possível  que  occasiões  de  remanso  lhes 
drein  lugar  de  vôr  que  ó  com  as  pequeninas  questões  que  os 
peijuenos  soifrem,  e  que  são  os  pequenos  que  constituem  a 
maioria,  e  devem  provocar  e  merecer  mais  solicitude  da  tu- 
tela publica. 

I.v.-reiro  de  ISSi. 

Avelino  Guimarães. 


A   SCIBNCIA  E  A  ARTE 


A  barbárie  precedeu  por  toda  a  parte  o  estabelecimento 
das  sociedades.  Os  primeiros  deuses  e  os  primeiros  reis  foram 
bemfeitores  ou  tyrannos.  O  reconliecimento  e  o  terror  erigiram 
altares  e  levantaram  thronos.  A  superstição  e  o  despotismo 
cobriram  a  superfície  da  terra.  Ás  calamidades  succederara  no- 
vas calamidades,  aos  crimes  novos  crimes,  ás  revoluções  no- 
vas revoluções. 

Atravéz  d'este  vastíssimo  espectáculo  de  paixões  e  misé- 
rias, apenas  entrevemos  um  ou  outro  povo  mais  sábio  e  feliz. 
Emquanto  que  a  maior  parte  do  mundo  era  desconhecida,  em 
quanto  que  a  Europa  permanecia  miseravelmente  inculta,  em 
quanto  a  Ásia  luctava  com  a  escravidão,  via-se  a  Grécia  al- 
tear-se,  robustecer-se  e  consliluir-se  um  povo  extremamente 
recommendavel  e  instruído. 

Se  os  exemplos  fornecidos  pelas  antigas  tradições  não  são 
motivos  assaz  evidentes  para  persuadir-nos  que  a  feliz  revo- 
lução que  substituiu  a  barbárie  pelas  instituições  sociaes  não 
foi  devida  ás  artes  e  ás  sciencias,  é,  pelo  menos,  incontestá- 
vel que  ellas  concorreram  exuberantemente  para  o  aperfeiçoa- 
mento do  espirito  humano.  A  reflexão  e  a  experiência  devem 
convencer-nos  d'esta  verdade. 

É  desnecessário  levar  a  vista  pelos  séculos  anteriores  ao 
nosso  para  vêr  que  se  devem  ás  sciencias  todas  as  prosperi- 
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da'lr»s  de  que  é  sii-ceplivol  o  espirito  humano.  Athenns  e  Ro- 
nii  »t:iíii  a  prinripio  pef|nen.is  e  pohros  :  todo-í  oí;  ppih  cida- 
dãos rram  soldados;  todas  as  snas  virtudes  eram  necessárias; 
en^ejos  de  corromper  os  cosliimf^s  não  os  havia.  Pouco  depois 
adquiriram  rifiiiezas;  uma  parte  dos  cidadãos  deixou  a  guerra; 
aprendoii-se  a  ^ozar  e  a  pensar.  No  seio  da  opulência  ou  do 
ócio,  uns  aperfeiçoaram  o  hixo,  a  occiípação  ordinária  dos  lio- 
mens  lelizes  e  fáceis;  outros,  havendo  recebido  da  Natureza 
a-  mais  favoráveis  disposições,  alargaram  os  limites  do  espi- 
rito e  crearam  uma  gloria  nova.  Assim,  em  quanto  que  nn-, 
nos  lirafos  da  vóluptiiosidaíle  e  nadando  em  riquezas,  profa- 
navam o-  costumes  e  as  leis,  accendiam  e  atiçavam  outros  o 
fai-ho  vivificante  da  philosophia  e  das  artes,  iostruiam  ou  ce- 
leltravam  as  virtudes  e  davam  nascimento  a  esses  nomes  tão 
queridos  do  homem  que  sabe  pensar —  a  grandeza  d'alma  e  a 
sensibilidade. 

Sparla,  esse  phenomeno  politico,  essa  republica  de  homens 
virtuosos  por  excellencia,  foi  o  único  povo  que  possuiu  a  glo- 
ria de  ser  pobre  por  instituição  e  por  systcma.  As  suas  leis 
eram  universalmente  admiradas,  ape-ar  dos  seus  grandes  de- 
feitos. Alhenas,  a  sabia,  não  foi  menos  guerreira  que  Sparta, 
e,  do  próprio  seio  da  corrupção,  vin  surgir  o  mais  sábio  dos 
seus  íilho«í.  A  gloria  dos  Lacedemonios  foi  pouco  solida;  a  al- 
tiva Sparta  perdeu  os  seus  costumes,  como  Athenas :  tel-os- 
hiam  conservado  s-^m  essa  grande  prosperidade,  que  corrom- 
peu as  suas  instituições,  ])reparando-lhes  a  mina. 

As  artes  e  as  sciencias  não  contrilniiram,  nem  podiam  con- 
tribuir, para  essas  resultas.  Uma  prosperidade  gigantea  0.  se- 
guida de  perto  pela  corrupção.  Se  todos  os  Estarlos  tives^^em 
seguido  as  mesmas  leis  de  Sparta.  a  sua  mina  teria  sido  mais 
próxima  e  inevitável ;  sem  artes  e  sem  conhecimento  da  or- 
dem, todos  ©s  grandes  systemas  philosophicos  eclipsar-se- 
hiam ;  a  inestimável  commemoração  dos  grandes  homens,  que 
conlribuiram  para  a  gloria  e  felicidade  da  Ilnmanid;ide,  otíus- 
cal-a-hia  o  esquecimento;  as  gerações  dos  homens  succeder- 
sehiam  como  as  dos  animaes,  sem  nenhum  proveito  para  a 
sua  posteridade,  deixando  apenas  após  elles  uma  lembrança 
vaga  e  confusa  da  sua  existência ;  o  mundo  envelheceria,  fi- 
cando o  homem  n'uma  infância  perenne. 

Os  homens  mais  e  melhor  se  entregaram  ao  commercio, 
ás  descobertas,  ás  viagens,  ao  conhecimento  das  leis  ignotas 
da  Natureza  quando  a  Europa,  depois  de  tantas  convulsões 
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violentas,  tomou  uma  posição  mais  definida,  uma  forma  mais 
favorável  e  próspera.  Em  quanto  uns  combatiam  pela  manu- 
tenção do  Estado,  outros,  cidadãos  felizes  e  tranquillos,  culti- 
vavam pacificamente  as  terras,  faziam  florescer  as  leis,  o  com- 
mercio,  as  artes  e  as  lettras :  todas  as  profissões,  emfim,  ap- 
plicadas  ao  seu  objectivo,  eqiiilibrava-as  e  dispunha-as  para  o 
bem  geral  um  braço  poderoso,  que  as  dirigia  e  guiava.  Quan- 
tas nações  barbaras  não  se  viram  civilisadas  e  florescentes 
pelas  sciencias  e  pelas  artes !  Quadros  d'estes  podiam  ter  lu- 
gar em  nações  incultas  onde  as  artes  e  as  sciencias  não  fos- 
sem exercidas  e  levadas  a  uma  altura  tal,  que  o  povo  podes- 
se  chegar  a  esse  estado  de  poder,  de  legislação  perfeita,  de 
commercio,  de  tudo,  emfim,  de  que  necessita  para  fruir  uma 
grande  felicidade? 

Depois  de  muitos  séculos  de  inacção,  o  espirito  humano 
despertou  d'um  profundo  somno ;  esse  despertar  trouxe  aos 
homens  uma  existência  nova,  elevando  as  potencias  a  um  al- 
taneiro grau  de  perfeição  e  de  estabilidade.  Se  aconteceu  al- 
gumas vezes  que  a  gloria  dos  impérios  não  sobreviveu  ao  das 
lettras,  é  porque  estas  foram  desprezadas,  é  porque  oppoze- 
ram  á  sua  evidencia  máximas  contrarias  á  sua  ordem  natural : 
os  séculos  succedem-se  pelas  revoluções  e  a  superstição  atro- 
phia  os  mais  grandiosos  systemas,  conservando  as  nações  na 
barbárie  dos  costumes,  na  alienação  do  espirito,  privando-as 
das  faculdades  do  espirito  e  das  virtudes  sociaes. 

Com  que  fundamento  se  diz  que  as  sciencias  prejudicam 
as  qualidades  moraes?  É  por  lhes  darem  ainda  mais  esplen- 
dor? A  virtude  é  uma  e  indivisível:  depende  do  homem  ins- 
piral-a  pelo  exemplo  e  não  somente  ensinal-a  e  pregoal-a;  fa- 
zer com  que  a  pratiquem,  e  não  limitarem-se  a  ensinar-lhe  a 
theoria. 

Vejamos  os  tempos  em  que  a  terra  não  era  senão  um  vas- 
tíssimo campo  de  batalha,  de  extorsões  e  latrocínios ;  em  que 
os  homens  eram  entes  bárbaros,  julgando-se  creados  unica- 
mente para  escravisar,  roubar  e  assassinar.  A  que  foram  de- 
vidas a  anarchia,  a  crueldade,  a  estupidez,  a  depravação  d'es- 
ses  séculos  senão  á  carência  das  artes  e  das  sciencias? 

Agora  que  a  scena  do  mundo  está  completamente  trans- 
mudada, o  que  devemos  esperar  das  mais  sublimes  idéas  da 
gloria  e  da  virtude  ?  Espraiemos  a  vista  pela  copia  de  revolu- 
ções, após  as  quaes  nos  tornamos  no  que  somos,  isto  é,  civili- 
zados e  esclarecidos.  Em  lugar  de  selvagens  e  bárbaros  que 
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éramos,  somos  a^'or;i  civili>a(lo>;  e  in>trtiiflos;  onde  eslava  a 
ignorância,  quo  produz  o  urro,  cslá  a;,'ora  a  razão  com  os  seus 
accordes  sublimes,  que  penetram  através  do  Ignoto,  t  com  o 
seu  auxilio  (jue  obtemos  forçasi  para  vemer  as  paixões  e  sub- 
sliliiir  presligios  |)or  luzes  que  adciuirimos  da  edurafão  para 
apreciar  conveniontcmonle  as  cousas:  allractivos  e  compensa- 
fões  para  nos  dislraliirmos  do  vicio  e  evilarmus  os  assaltos 
do  erro.  Podem-se  contar  os  abusos  que  as  paixões  leera  feito 
das  artes  e  das  sciencias  —  mas  quem  poderá  enumeiar  os  be- 
nefícios que  incessan temente  produzem  ? 

O  mais  bello  panorama  que  a  Natureza  podo  apresentar  é 
a  união  da  virtude  com  a  felicidade  —  e  as  sciencias  inspi- 
ram uma  e  outra  conjunctamente.  «  Prétendre  que  la  science 
est  inulile  —  diz  Ilolbach  —  c'est  dire  que  les  hommcs  n'ont 
besoin,  pour  se  conduire  dans  ce  monde,  ni  d'exp<3ricnce,  ni 
de  raison,  ni  de  vérilc- ;  ce  qui  n'e.-t  pas  remettre  Thomme 
dans  fólat  sauvage  ou  dans  Télat  de  nalure,  m^iis  le  placer 
au-dessous  des  betes. . .» 

As  artes  patenteiam  ao  homem  as  proporções  justas  dos 
seus  interesses,  e,  com  o  adjutorio  das  sciencias,  turiíam-o 
engenhoso,  activo,  laborioso,  civilisado,  respeitador  das  leis. 
Ambas  devem  ser  altamente  estimadas,  favorecidas,  incitadas, 
porque  uma  é  a  riqueza,  outra  o  prazer  da  alma  educando  a 
razão.  Unidas  ou  separadas,  são  o  encanto  da  sociedade,  os 
lafos  mais  suaves  que  vinculam  os  povos. 


AnoLPiio  Salazar. 


os  NOSSOS  SÓCIOS  HONORÁRIOS 


II 


Rodrigo   de   Sousa   e    Silva   Alcoforado,    2.°    conde 

de   Villa   Pouca 


Se  me  é  permillido,  sob  ura  ponto  de  vista  especial,  esta- 
belecer categorias  entre  os  nossos  sócios  honorários,  direi 
que  podem  dislinguir-se  era  duas  classes  :  primeira,  a  d'aquel- 
les  que  elegemos  em  reconhecimento  de  benefícios  directamen- 
te prestados  á  Sociedade";  são  dois:  segunda,  a  de  todos  os 
que,  já. antes  de  nós,  os  tinham  prestado  e  valiosissimos  á 
instrucção  publica  do  nosso  concelho.  O  conde  de  Villa  Pouca, 
de  quem  pretendo  deixar  aqui  lançados  os  traços  principaes 
da  sua  vida  e  caracter,  foi  o  segundo  dos  primeiros,  o  que 
equivale  a  dizer-se,  dada  a  nossa  organisação  social,  que  é 
ainda  o  único.  Este  facto  raarcar-lhe-ha  sempre  uma  posição 
excepcional  na  nossa  memoria  agradecida. 

Abandonou-o  a  vida  novo  ainda.  Também  nós  ficamos  aban- 
donados do  seu  incitamento  generoso  e  enthusiasta.  Não  foi 
elle  dos  mais  fáceis  em  convencer-se  de  poder  vir  a  friictificar 
a  arvore,  que  pretendíamos  plantar  n'este  solo  vimaranense, 
que  elle  conhecera  safaro  e  bravio;  mas,  quando  lhe  viu  os 
primeiros  fructos,  comprehendeu-o  logo  e  bem. 

Dizendo  do  amigo,  que  se  foi,  o  que  os  factos  me  aucto- 
risarem  a  dizer,  cumpro  o  dever  que  nos  impõe  o  regulamen- 
to, mas  presto  também  a  minha  homenagem  pessoal  ao  seu 
nome  estimado. 


82 


Darei  primciramonto  uma  breve  noticia  da  família  de  que 
desrendeu. 

Foram  sons  paos  Rodrigo  de  Sousa  Teixeira  da  Silva  Alco- 
forado, 2."  barão  e  1."  conde  de  Villa  Pouca,  par  do  reino, 
muilos  annos  governador  civil  de  Braga,  coronel  do  regimen- 
to de  milícias  de  riuimarães,  «o  corpo  d'esta  classe  mais  des- 
ciplinado  e  aceado  de  Portugal»,  diz  o  snr.  Pinho  Leal;  e  a 
condessa,  sua  sobrinha,  D.  Maria  Antónia  Leite  Pereira  de  .Mel- 
lo, da  illuslre  casa  de  Paço  de  Sousa; 

Seus  avós  paternos  foram  o  visconde  do  Peso  da  Regoa, 
Gaspar  Teixeira  de  Magalhães  e  la  Cerda,  general  dos  reaes 
exércitos,  governador  das  armas  de  Traz-os-Montes ;  e  a  vis- 
condessa D.  Maria  Antónia  Thereza  Clara  Alcoforado  de  Carva- 
lho e  Nápoles,  herdeira  da  casa  de  VilIa  Pouca  ; 

Paes  d'es(a  senhora,  o  l.°  barão  de  Villa  Pouca,  Rodrigo 
de  Sousa  da  Silva  Alcoforado,  tcnente-general,  governador  das 
armas  do  Porto  e  districto  entre  Ave  e  Mondego;  e  a  barone- 
za  D.  Maria  José  de  Carvalho  e  Nápoles. 

Das  abundantes  informações  ^  que  tenho  ido  resumindo, 
exlrahirei  agora  o  que  diz  respeito  á  linha  ascendente  dos  Al- 
coforados,  que  foram  senhores  do  morgado  de  Villa  Pouca. 

O  3.°  avô  do  fallceido,  pai  do  1."  barão  de  Villa  Pouca,  foi 
Francisco  Filippe  de  Sousa  da  Silva  Alcoforado,  moço  fidalgo 
e  familiar  do  Santo  OíTicio;  4.»  avô  Rodrigo  de  Sousa  da  Sil- 
va Alcoforado,  mestre  de  campo  d'auxiliares  de  infanteria; 
5.°  Francisco  de  Sousa  da  Silva  Alcoforado,  fidalgo  da  casa 
real  e  capitão-mór  de  Guimarães;  G.°  Ruy  de  Sou<a  da  Silva, 
Ddalgo  da  casa  real;  7.°  João  de  Sousa  Alcoforado  de  Lima, 
o  TafuI,  moço  fidalgo,  capitão  mór  de  Guimarães,  que  serviu 
na  índia  com  muito  valor  e  morreu  na  fort;deza  de  Bracalor; 
casado  com  D.  Maria  d'Almida,  lilha  herdeira  de  António  Ma- 
chado dWlmada,  commendador  de  S.  Mirlinho  de  Chãos  na 
Ordem  de  Christo,  e  de  sua  mulher  D.  Anna  Ma<hado  da  Maia, 
herdeira  do  morgado  de  Villa  Pouca,  filha  de  Pedro  Rodrigues 


^  1  Devemnl-as  á  exc,.^^  snr.*  D.  Maria  Josepti.i.  esposa  do  snr. 
(»a?par  de  Sousa,  d'Evora.  Anui  agradecemos  penhoradissimos  a  ?. 
exc." 
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d^Ândrade  Malafaia,  commeadador  de  S.  Salvador  de  Penama- 
cor, íilho  segundo. 

Interrompida  a  linha  dos  senhores  de  Villa  Pouca,  visto 
que  ella  se  foi  perder  na  dos  Âicoforados  com  o  casamento  da 
.herdeira,  a  nossa  estimável  e  illustrada  informadora  segue  de- 
terminando esta  ultima.  Paremos  aqui. 

Na  linhagem  d'esta  casa  encontram-se  muitos  appelidos  il- 
lustres  de  Portugal  e  flespanha,  nomes  distinclos  na  nossa 
historia  contemporânea  e  antiga,  politica,  militar  e  litteraria. 
A  Índole  d'este  resumido  trabalho  não  me  deixa,  porém,  iudi- 
vidualisar  todos  os  factos,  dignos  de  noticia,  de  que  aliás  es- 
pero se  entregue  mais  hábil  mão  do  que  a  rainha. 


Nasceu  na  cidade  do  Porto  aos  10  de  junho  de  1831. 

Da  sua  primeira  infância  nada  sei,  digno  de  menção,  se- 
não o  que  pôde  deprehender-se  das  noticias  subsequentes. 

Tinha  dezesete  annos  quando  fez  era  Coimbra,  no  anno  de 
1848,  os  exames  de  cathecismo,  francez,  latiuidade  e  lógica; 
no  anno  seguinte  de  1849  os  de  geometria,  oratória  e  histo- 
ria; em  1850,  como  obrigado,  o  do  1.°  anno  philosophico,  fi- 
cando ap provado  nemine  discrepante. 

Em  1851  e  52,  tendo  cursado  os  dois  primeiros  annos  da 
faculdade  de  direito,  recebeu  e,  é  de  crer,  com  grande  gáu- 
dio seu  e  de  toda  a  troça  académica,  a  dupla  graça  do  perdão 
d'acto,  còm  que  a  primeira  regeneração  chamava  ás  suas  ban- 
deiras a  mocidade  estudiosa.  Gomtudo,  muitas  vezes  o  ouvi 
depois  lastimar-se  de  ter  interrompido  aqui  a  sua  carreira  lit- 
teraria. 

Passados  poucos  mezes,  a  20  de  setembro  do  ultimo  an- 
no, tendo  vinte  de  idade,  celebrava-se  o  seu  casamento  com 
D.  Margarida  d'Araujo  Martins,  filha  do  commendador  Francis- 
co Martins  da  Gosta  e  de  sua  mulher  D.  Maria  José  da  Silva 
Gosta. 

Sua  esposa,  senhora  débil  e  doente,  de  cuja  face  pallida, 
intelligente  e  fina  ainda  me  entrelembro,  não  viveu  muitos 
annos;  minada  por  dolorosos  padecimentos,  fiuàra-se  a  19  de 
novembro  de  1865. 
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N'eslfi  primeiro  pr-rindo  (h  siiu  vida  fui  politico.  Arr:istoii-o 
a  essn  campo  um  mulivo  puramente  pessoal,  como  acontece 
geraimenlo. 

Tempo  antes  do  ministério  do  diiquo  de  Loulé,  que  tomou 
conta  dos  negócios  em  1856,  houve  uma  eleií^ão  de  camará, 
que  conveio  annullar.  Os  regeneradores  compromelleram-se 
com  o  conde  pai  a  elegerem  na  futura  eleição  de  deputados 
seu  íillio  o  snr.  Gaspar  de  Sousa,  sob  a  condição  d'ellc  obter 
essa  annullação.  A  annullaçuo  foi  obtida. 

Subiu  o  novo  governo.  Houve  a  inevitável  dissolução  e 
tratou-se  de  fazer  novos  deputados. 

Por  este  tempo  seu  pai  sentia-se  já  aniquilado  pela  doen- 
ça que  o  matou  afinal.  O  2."  barão  e  1.°  conde  de  Villa  Pou- 
ca, então  o  homem  mais  respeitado,  senão  o  mais  popular, 
de  Guimarães,  fallecia  logo  adiante  a  4  de  fevereiro  de  1858. 

Segue-se  a  velha  historia  :  a  promessa  não  pôde  ser  cum- 
prida, por  exigência^!  da  colligação  de  todos  os  partidos,  feita 
n'essa  ópoca.  O  conde  llodrigo,  naturalmente  despeitado,  sen- 
tindo a  desconsideração  feita  não  só  a  si  e  a  seu  irmão,  mas 
ainda  ã  fresca  memoria  de  seu  pai,  aproximou-se  do  gover- 
no. Apesar  de  tudo  perdeu  a  eleição. 

Mas,  logo  em  seguida,  no  ministério  do  duque  da  Tercei- 
ra em  1851),  apaziguados  os  ânimos  e  concertadas  as  cousas, 
recomili.idos  os  velhos  amigos,  o  que  felizmente  não  é  diíTicil 
n'esla  ordem  de  negócios,  foi  eleito  o  snr.  Gaspar  de  Sousa, 
apesar  d'uma  modesta  opposição. 

Ató  esta  época,  pouco  mais  ou  menos,  cuido  cu,  foi  ellc 
co-proprietario  da  typographia  do  Vimaranense,  como  já  o  ti- 
nha sido  seu  pai,  com  o  snr.  Francisco  Martins  Sarmento,  a 
quem  depois  trespassou  a  sua  parle. 

Até  aqui  o  conde  tinha  simplesmente  experimentado  as  suas 
forças.  A  grande  batalha  foi  depois  da  queda  do  Terceira. 

Subira  de  novo  ao  poder  o  ministério  Loulé.  Em  Guima- 
rães à  paz  anterior  succedera  a  confusão  de  todas  as  coisas 
politicas.  O  partido  histórico  reorganisou-se  com  novos  ele- 
mentos e  nova  chefalura.  Do  outro  lado,  com  o  conde  e  seu 
irmão,  enconlraramse  muitos  amigos  pessoaes  e  políticos; 
por  exemplo:  o  fallecido  conde  da  Azenha  e  o  snr.  visconde 
de  Lindoso,  leal  amigo  que  o  acompanhou  até  á  ultima  hora 
com  um  verdadeiro  aífecto  d'irmão. 

A  lueta  foi  viva.  De  lado  a  lado  puzeram-se  em  exercício 
todas  as  pressões  e  todas  as  tricas,  que  são  d'uso  n'estas  con- 
tendas e  eram  próprias  do  tempo  e  do  sulíragio  restricto.  A 
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paixão  politica  dominou  ambos  os  campos  e  a  opposição  res- 
pondia, duplicando  o  esforço,  ao  emprego  de  todas  as  armas 
que  a  auctoridade  manejava. 

EmQm  chega  a  ultima  hora,  procede-se  á  contagem,  a  op- 
posição  venceu.  Sempre  as  opposições  tem  tido  por  si  a  sym- 
pathia  dos  indiíTe rentes.  É  por  ora  a  única  vingança  do  povo. 
O  enthusiasmo  delirou  e  subiu  até  ás  torres  do  Campo  da  Fei- 
ra, cujos  sinos  repicaram  festivos. 

Foi  a  ultima  campanha  do  primeiro  período  da  vida  politi- 
ca do  conde.  D'ahi  por  diante  até  1877  elle  não  tem  a  res- 
ponsabilidade de  nenhum  movimento  politico. 

São  também  d'este  tempo  qnasi  todas  as  distincções  nobi- 
liarchicas  com  que  foi  agraciado  pela  munificência  regia : 

A  6  de  março  de  1858,  dois  alvarás,  concedendo-lhe  o 
foro  de  moço  fidalgo  e  as  honras  do  exercício ; 

A  8  de  julho  de  1861,  elevado  á  grandeza  d'estes  reinos 
com  o  titulo  de  conde  de  Villa  Pouca  ; 

A  2  de  julho  de  1867  nomeado  commendador  da  Ordem 
militar  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Villa  Viçosa. 


O  conde  de  Villa  Pouca  casou  pela  segunda  vez,  a  20  de 
dezembro  de  1865,  com-  a  actual  condessa  viuva,  a  exc.™* 
snr.*  D.  Francisca  Emilia  Teixeira  de  Barros  de  Faria  e  Castro, 
filha  de  Pedro  de  Barros  de  Faria  e  Castro,  da  antiga  casa  vin- 
culada dos  Laranjaes;  e  de  sua  mulher  D.  Anna  Emilia  Teixei- 
ra Sampaio. 

Abandonando  então  os  negócios  públicos,  fez-se  —  um  po- 
bre lavrador,  como  elle  dizia. 

Já  em  1858  lhe  fura  conferido  um  diploma,  do  qual  algu- 
mas palavras,  que  eram  a  formula  geral  do  documento,  como 
que  determinavam  previdentemente  o  programma  especial  da 
melhor  época  da  sua  vida. 

O  diploma  de  —  Sócio  correspondente  da  Sociedade  Agri- 
gola  do  Districto  do  Porto — era-lhe  remettido  «confiando  em 
que  elle  se  ha  de  prestar  benévolo  a  cooperar  para  o  aperfei- 
çoamento moral  e  material  da  importantíssima  classe  agrícola 
do  paiz,  por  meio  do  derramamento  dos  conhecimentos  agronó- 
micos, de  praticas  judiciosas,  e  de  tudo  o  que  pôde  fomentar 
6  melhorar  a  agricultura». 


sr, 


Ho  facto,  por  ostc  lompo,  oUa  íIou-sr  lodo,  afora  os  inter- 
vallos  que  diMlicava  á  ropr(>s(nilafão  da  sua  casa  e  às  suas 
(lislrarçõps,  á  administrai-ão  c-uidadosa  e  progressiva  das  suas 
propriedades'. 

As  rontenfnes  civis,  (jue  procederam  e  sef,'uiram  a  im- 
plantação do  governo  representativo,  absorvendo  toda  a  atlen- 
fão  de  seus  pães,  e,  tanto  pelo  menos  como  isso,  o  desleixo 
próprio  das  famílias  antigas  e  ricas,  levianamente  confiarias 
na  perpetuidade  da  sua  inlluencia,  liuham-lh'as  entregado  com- 
pletamente derrotadas. 

Kncheu-se  de  coragem.  Klle  contava  muitas  vezes  com 
gosto  os  princípios  do  seu  trafego,  as  duvidas,  os  receios  e  os 
planos. 

Fez-se  um  grande  construclor  c  plantador,  por  emquanto 
as  únicas  formas,  praticas  e  seguras,  por  que  o  proprietário 
pôde  cooperar  porá  o  aperfeiçoamenlo  moral  e  material  da 
classe  agrkola  do  paiz;  fez-se  um  grande  vinicultor,  o  ramo 
agrícola  em  que  mais  facilmente  se  podem  introduzir  praticas 
judiciosas.  Já  se  vé  que  fallo  do  Minho  e  dado  o  actual  regi- 
me da  propriedade  e  o  systema  de  cultura,  estabelecidos  entre 
nós. 

As  oliras  de  beneficiafão  nas  suas  propriedades  só  acaba- 
ram com  a  sua  vida.  O  preço  das  larangeiras  e  das  cerdeiras, 
como  cá  rhania  o  povo  á  cerejeira,  a  arvore  ([ue  na  sua  opi- 
nião mais  fácil,  senão  mais  completamente,  podia  substituir  o 
castanheiro  para  a  producção  do  vinho  verde,  no  abundante 
mercado  de  Guimarães,  fazia-o  elle.  No  Douro  quasi  não  che- 
gava a  renda  para  a  cultura  e  o  melhoramento.  Klle  hiclou 
até  ao  fim  contra  a  depauperação  do  solo  n'essa  rica  região, 
hoje  empobrecida;  o  que  era  talvez  o  melhor  meio  de  atacar 
o  mal.  Como  vinicultor,  creou  um  typo  de  vinhos  finos  bara- 
tos, que  se  propa^^ou  rapidamente  n'esta  província,  vulgari- 
sando  assim  os  vinhos  do  Douro. 

Sabendo  quanto  o  gosto  das  exposições  pôde  fomentar  e 
nnelhorar  a  agricultura,  nunca  deixou  d'ir  ahi  apresentar  os 
resultados  progressivos  da  sua  applicação.  Do  seu  concurso  ás 
exposições  portuguezas,  único  de  que  ha  vestígios,  restam  os 
seguintes  documentos: 

Da — Exposição  industrial  portuense  —  de  186!  a  meda- 
lha de  cobre; 

Da  —  Exposição  agrícola  de  Rraga  —  em  1863  a  medalha 
de  prata; 

Da  —  Exposição  internacional  —  do  Porto  em  1865  a  me- 
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dalha  d'ouro,  de  primeira  classe,  chamada  a  medalha  d'honra. 

O  conde  não  era  cuidadoso  na  guarda  dos  seus  titulos  ho- 
norilicos  de  nenhuma  espécie.  De  muitas  menpões  honrosas, 
que  obteve,  não  resta  memoria  nenhuma. 

Por  ultimo,  na  —  Exposição  de  vinhos  —  do  Porto,  em 
1880,  foi  galardoado  com  três  medalhas  que  não  chegou  a  re- 
ceber, e  com  o  2."  premio,  offerecido  pela  Gamara  da  Povoa 
de  Lanhoso. 

Elle  tinha  a  opinião  atrazada,  de  que  ainda  hoje  parece 
estar  possuído  muito  estadista,  que  a  agricultura  é  a  única  in- 
dustria própria  de  Portugal.  Era  o  exclusivismo  do  enthusia- 
ta.  De  como  elle  se  prestava  benévolo  a  auxiliar  qualquer  em- 
preza  em  beneficio  d'ella,  dá  testemunho  o  officio  que  n'aquel- 
la  occasião  a  mesma  Gamara  lhe  dirigiu.  Dizia  ella,  entre  ou- 
tras coisas,  o  seguiDte : 

«  É  por  isso  que  esta  camará  pede  licença  para  apertar  a 
mão  a  V.  exc.'',  e  dar-lhe  o  fraternal  abraço  de  camaradagem, 
por  ser  v.  exc.""  o  único  proprietário  de  fora,  possuidor  de  pré- 
dios n'este  concelho,  que  a  nós  se  uniu,  para  nos  coadjuvar 
n'aquella  salutar,  fecunda  e  esperançosa  festa  do  progresso 
pátrio  agrícola,  ílcando  assim  v.  exc.""  e  nós,  perante  o  pu- 
blico apreciador  e  sensato,  tão  dignamente  considerado,  como 
em  verdade  merecemos».  Assignado,  o  presidente  Francisco 
Manuel  de  Oliveira. 

O  conde  tinha  mais  os  seguintes  diplomas: 

De  sócio  honorário  da —  Associação  artística  vimaranense 
—  a  16  de  julho  de  1878; 

De  sócio  honorário  da  —  Sociedade  Martins  Sarmento  — 
a  7  de  fevereiro  de  1883. 

Quem  conhece  a  natureza  d'estas  associações  sabe  que  es- 
ses diplomas  só  se  prestam  em  troca  de  valiosos  serviços.  Por 
nós  só  diremos  que  a  importância  real  do  donativo,  que  nos 
fez,  da  sua  livraria,  rica  em  edições  e  obras  raras  e  de  cus- 
to, ha  de  poder  ser  avaliada  rigorosamente  quando  se  publi- 
car o  catalogo  era  preparação. 

Além  dos  factos  que  deixo  consignados,  elle  tinha  ainda 
outros  titulos  á  benemerência  publica.  Pôde  dizer-se  que  o  seu 
nome  se  acha  ligado  a  todas  as  instituições  de  beneficência, 
ás  mais  sympathicas  da  nossa  terra.  Generoso  e  enthusiasta, 
o  conde  não  faltava  nunca  onde  o  chamasse  um  pensamento 
de  caridade  ou  de  justiça. 
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Nos  iillimos  annos  da  sua  vida  voltou,  por  scii  mal,  a  fa- 
zer politica.  Se  n'isso  eu  tive  alíjuma  pequena  parle  de  res- 
ponsai lilidade,  arrependi-inc. 

Kslava  oscriplo,  porém,  que  cllo  teria  de  receber  a  res- 
posta em  alierlo  lia  dezPHOte  aniios.  Sómonle,  ao  caho  de  tan- 
to tempo,  as  coisas  estavam  Ião  mudadas  que  muitos  dos  his- 
tóricos de  GU  appareceram  regeneradores  e  o  regenerador  vi- 
ctorioso  sae-nos  progressista.  Isto  afinal  é  um  modo  de  di- 
zer; porque  os  motivos  pcvsoaes,  que  determinam  geralmente 
um  homem  na  escolha  de  partiilo,  não  chegam  a  dar-lhc  cor 
ocnhuma. 

Gora  o  conde,  porém,  d'esta  vez  não  se  dava  o  mesmo  ca- 
so. iNos  últimos  tempos,  apegar  de  retirado  da  politica  activa, 
elle  olhava  as  opposifGes  democráticas  com  sympalhia.  Isto  o 
fez  lançar  de  novo  na  lucla;  não  digo  jjem :  isto  dispol-o  a 
deixar-se  levar  a  assumir  uma  posipão  que  a  sua  saúde  já  lhe 
não  permillia  tornar  igual  na  elFectividade  e  na  responsabili- 
dade. 

Direi  como. 

Em  1877  governava  estes  reinos  o  duque  d'Avila  e  Bola- 
ma. O  partido  progressista  unira-se  ao  governo  na  esperança 
de  desbancar,  com  o  auxilio  d'a(iuelle  democrata,  o  predomí- 
nio do  snr.  Fontes.  Aqui  Iralava-se  da  eleição  camarária.  Os 
governamentacs  pretenderam  o  nome  do  conde  para  a  sua  lis- 
ta, não  sei  se,  da  parte  dos  progressistas,  com  a  esperança 
de  o  adquirirem  para  a  presidência  do  seu  centro. 

O  conde  a  esse  tempo  já  soIlVia  muito.  A  sua  organisação 
tornára-se  excessivamente  imprcssionavel.  Qkiíiln^cr  íaclo  in- 
significante o  sacudia  com  a  violência  d 'uma  grande  dòr. 

Foi  conviílal-o  uma  comraissão,  de  que  fazia  parte  o  falle- 
cido  dr.  Barbosa,  escudada  com  uma  carta  do  ministro  Barros 
e  Cunha,  commissão  que  elle  recel)eu  commovidissimo.  Depois 
d'uma  prolongada  e  accidentada  resistência,  conseguiram  afi- 
nal o  seu  intento. 

Ora,  o  que  a  commissão  arranjou  com  tanto  trabalho  foi  a 
derrota,  que  não  sahiu  ainda  a>-im  tal  como  podia  ser,  graças 
ao  nome  popular  do  nosso  amigo. 

Depois  d'isso  o  conde  aceitou  a  presidência  do  centro  pro- 
gressista e  este  organisou-se  a  2  de  janeiro  de  78. 

Desde  então  até  novembro  do  anno  seguinte  o  conde  diri- 
giu e  acompanhou  os  .seus  amigos  políticos  com  o  máximo  en- 
thusiasmo  e  a  máxima  dedicação,  disponíveis  n'um  valetudiná- 
rio, que  tivera  uma  forte  organisação  cheia  de  e.xpausibilidade. 
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Por  ultimo  veio  a  triste  questão  do  regimento,  perfeita- 
mente escusável  de  mais  a  mais.  A  esse  inesperado  desenlace 
ouvi  muitas  vezes  attribuir  o  primeiro  insulto  apopletico  que 
o  accomraelteu.  Lastimável  prova  de  respeito  pelos  compro- 
missos contrahidosi 

Em  seguida  o  conde  significou  claramente  o  seu  rompi- 
mento com  o  governo  progres-^ista,  assigoando  uma  represen- 
tação contra  as  medidas  de  fazenda.  Parece  que  o  facto  foi 
muito  notado  e  censurado.  Grande  admiração,  na  verdade,  que 
se  neguem  os  meios  de  governar  áquelles  que  perderam  a 
nossa  confiança ! 

E,  assim,  o  conde  de  Villa  Pouca  acabou  a  sua  carreira 
politica  como  a  tinha  principiado  exactamente,  victima  das  so- 
beranas combinações  da  alta  politica,  que  não  costuma  pagar 
as  suas  dividas. 

Que  decepção,  quando  elle  considerasse,  que,  através  de 
vinte  annos,  os  regeneradores  de  58  e  os  progressistas  de  79, 
os  políticos  de  todos  os  tempos  se  davam  as  mãos  n'este  ac- 
cordo  final :  não  satisfazer  os  seus  compromissos  de  nenhuma 
espécie ! 


Vai  ha  poucos  annos  que  eu  o  conheci  mais  de  perto. 

Levantava-se  pela  alta  madrugada.  Desde  as  5  horas  da 
manhã  elle  percorria  a  pé  ou  a  cavallo  as  suas  quintas,  visi- 
tava o  seu  armazém,  tudo  via,  tudo  dirigia,  assistia  a  tudo. 

Na  sua  casa  sempre  franca  e  concorrida  dos  seus  amigos, 
quem  primeiro  se  via  ou  ouvia  era  elle.  Dotado  d'um  espirito 
inquieto,  d'uma  organisação  necessitadissima  de  movimento, 
d'um  coração  cheio  d'expansibilidade,  apparecia  por  toda  a 
parte,  atroando  os  ares. 

Nas  suas  recepções,  quer  intimas,  quer  geraes,  achava-se  a 
gente  bem ;  sabia  pôr  á  vontade  e  logo  áquelles  que  recebia, 
o  que  é  o  grande  segredo  de  quem  recebe.  Raras  vezes  dei- 
xava de  deitar-se  cedo ;  passar  a  pé  além  das  dez  horas  era 
um  caso  excepcional. 

Quando  entrava  n'uma  casa  amiga,  entrava  com  elle  a  ale- 
gria. Era  impossível  resistir-se  á  communicabilidade  d'aquella 
gympathia  ruidosa. 

Leviano,  inconstante  no  trato  superficial  das  pequenas  coi- 
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sas  (la  vida,  tinlia  pontos  de  vista  singulares,  lufadas  de  espi- 
rito, raiistiro  por  vezes. 

Apesar  d'isso,  tendo  tido  amarguras  na  sua  vida,  que  es- 
condia rindo  romo  se  ria  das  próprias  doen^^as,  não  se  rleixava 
escjuecer  das  injurias  recebidas.  iV-rdoava-as  completamente, 
sincerameiíti»,  sem  as  esquecer,  o  que  eu  julgo  em  verdade 
niuild  uiai-  dillicil  e  virtuoso.  K  sabia  apreciar  bem  o  valor 
d'amigos  e  írinimigos. 

Desinteressado  em  tudo  quanto  fazia  fora  da  espliera  dos 
seus  negócios  particulares,  tinha  comludo  na  intimidade  uma 
sombra  fie  egoismo  ingénuo,  que  fazia  sorrir. 

Kra  bom  e  caritativo.  Contarei  a  este  respeito  dois  peque- 
nos factos  caracterislicos,  que  escolho  crentre  outros. 

Um  dia,  um  nosso  amigo  commum,  de  quem  escondo  o 
nnmc  para  não  revelar  tudo,  levou-o  a  ver  a  extrema  penú- 
ria (fumas  criancinhas,  cuja  familia  frequentara  em  tempo. 
O  conde  sensibilisou-se,  chorou.  No  dia  seguinte  foi  comprar 
o  que  lhe  parecera  de  maior  necessidade  e  levou-o  elle  mes- 
mo, escondidamente,  n'um  braçado,  debaixo  do  seu  grande 
capote. 

I)'outra  vez,  nos  princípios  de  79,  chegavam-lhc  a  casa 
todos  os  dias  noticias  da  miserável  condição  das  classes  po- 
bres, noticias  de  fome.  Uma  noite  que  a  exc."*  viscondessa 
de  Linhoso,  senhora  religiosamente  caritativa,  passou  em  Vil- 
la  Pouca,  contou-lhe  d'alguns  casos  desgraçados  da  sua  visi- 
nbança.  Não  foi  preciso  mais  nada.  No  dia  seguinte  apparecia 
um  convite  no  Imparcial  para  se  tratar  em  sua  casa  da  orga- 
nisação  d 'um  a  sopa  económica. 

A  esse  tempo  era  elle  já  presidente  do  centro  progressis- 
ta. O  seu  convite  foi  attribuido  a  uma  exploração  politica  da 
caridade.  As  peripécias  que  se  seguiram  são  conhecidas.  O 
conde  retirou-se  desgostoso  para  o  Porto. 

Ksta  e  outras  do  mesmo  theor  é  que  o  fizeram  julgar  a 
principio  a  sua  terra  incapaz  de  sustentar  o  pensamento  ge- 
neroso da  Sociedade  Martins-Sarmento.  Enganou-se,  e  ain- 
da bem  ! 

Kste  conjuncto  de  circumstancias  fizeram  d'elle  um  homem 
popular,  (loslava  até  d'esquecer  as  suas  distincções  nobiliá- 
rias e,  ainda  que  a  estimasse  como  devia,  a  antiga  nobreza 
das  suas  tradições  de  familia. 

Kssa  sympathia  revelou-se  bem  no  interesse  geral  que  ins- 
piravam os  seus  padecimentos. 

Solíreu   muito  nos  últimos  annos,  crudelissimamente  nos 
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últimos  mezes.  Disseram  os  médicos  que  elle  morria  de  uma 
hepatite,  de  lesões  da  espinha,  de  engorgitamentos  pulmona- 
res, da  moléstia  de  Bright.  Pois  no  meio  d'este  horror,  d'uma 
perfeita  lucidez  até  ao  ultimo  instante  da  sua  vida,  d'envoIta 
com  as  impertinências  próprias  de  tamanho  sofTrimento,  foi 
que  elle  mostrou  melhor  a  todos  os  que  então  o  viram,  quan- 
to era  amantíssimo  o  seu  coração,  justo  o  seu  espirito,  justo 
comsigo  mesmo  e  cora  os  outros. 


* 


Ia  começando  a  não  ser  percebido  pelo  commum  dos  meus 
leitores  e,  a  quem  me  comprehende,  não  quero  eu  avivar  a 
sua  dor. 

O  2."  conde  de  Villa  Pouca  falleceu  na  sua  casa  de  Guima- 
rães, onde  vivia  habitualmente,  aos  28  de  novembro  de  1883. 

Guimarães,  26  de  março    de  1884. 


Domingos  Leite  de  Castro. 


BOLETIM 


No  impedimento  fio  meu  illii.>lre  collega,  secreUirio  da  di- 
req^ão,  coiibe-me  a  tarefa  d'organi.sar  o  boletim  dos  Iraljulhos 
da  Sociedade  ireslc  primeiro  trimestre  de  1884. 

Limilarido-me  à  simples  narrarão  dos  ados  e  successos,  que 
directamente  se  li?am  à  acção  da  Sociedade  como  corporação 
legal,  será  summaria  esla  secção  da  fícvista.  Por  sua  Índole, 
o  boletim  deve  ser  apenas  a  publicação  íiel  dos  factos  que 
as  actas  comprovam. 

Km  janeiro  do  corrente  anno  a  direcção  elaborou,  e  poz 
ao  exame  e  reclam;ição  dos  consócios  as  contas  do  anno  findo, 
devidamente  documentadas.  Vão  adiante  transcriptas,  assim 
como  os  últimos  balancetes,  para  conhecimento  de  todos  que 
desejem  verificar  se  temos  exagerado  quando  aíRrman)os  que 
as  ins[iliiiçõi\s  d'instrucção  popular,  que  a  Sociedade  tem  crea- 
do,  provam  que  n'este  século,  apesar  da  sua  característica  li- 
berdade económica,  apesar  das  ambições  que  assoberbam  os 
espíritos,  nem  só  o  dinheiro  é  alavanca;  que  uma  idéa  pa- 
triótica, quando  desperta  disposições  generosas,  incendeia  as 
almas,  robustece  a  fé  no  futuro,  provoca  aos  actos  de  bene- 
merência e  desinteresse,  com  que  esta  Sociedade  sem  duvida 
se  distingue.  As  contas  foram  approvadas  em  assembléa  geral 
de  9  de  fevereiro. 


A  Sociedade  tinha  tomado  a  iniciativa  d'uma  exposição  in- 
dustrial reslrictamcnte  concelhia,  para  que  a  realisação  d'ella 
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constituísse  mais  um  argumento  irrespondivel  na  demonstração 
da  necessidade  legal  e  económica  da  fundação  da  escola  in- 
dustrial n'esta  cidade,  instituição  já  creada  pelo  decreto  de  20 
de  dezembro  de  1864.  O  decreto  de  3  de  janeiro,  fundando  a 
da  Covilhã,  e  deixando  Guimarães  equiparada  a  Barroso,  sur- 
prehendeu  não  só  a  Sociedade  Martins -Sarmento,  como  to- 
da esta  briosa  cidade. 

Tomou  a  direcção  a  resolução  de  representar  ao  governo, 
e  solicitar  o  patrocínio  dos  dignos  consócios,  e  illustres  vi- 
maranenses os  snrs.  conde  de  Margaride  e  barão  de  Pombeiro, 
para  que  conseguissem  convencer  o  snr.  ministro  das  obras  pu- 
blicas da  injustiça  praticada.  Apesar  dos  solícitos  esforços  dos 
dois  zelosos  e  conspícuos  procuradores,  o  snr.  ministro  não  se 
convenceu,  o  que  sem  duvida  dará  relevo  para  os  povos  da  Co- 
vilhã, ao  beneficio  da  fundação  da  escola,  e  constituirá  um 
desmentido  da  abolição  dos  privilégios... 

Na  assembléa  geral  de  9  de  fevereiro  foi  discutida  e  ap- 
provada  uma  proposta  do  snr.  António  Augusto  da  Silva  Cal- 
das para  a  nomeação  d'uma  commissão  que  se  incumbisse  do 
estudo  de  meios  para  que  a  Sociedade  adquira  casa  própria. 

A  commissão  ficou  composta  do  proponente,  e  dos  snrs. 
Domingos  Leite  de  Castro  e  Joaquim  José  de  Meira. 

Esta  proposta  prende  mais  ou  menos  com  a  pretenção  da 
acquisição  do  convento  de  Santa  Rosa  de  Lima,  pendente  da 
camará  dos  deputados.    . 


No  dia  9  de  março  houve,  segundo  dispõe  o  estatuto,  dis- 
tribuição solemne  de  prémios  na  casa  da  Sociedade,  vistosa- 
mente adornada  por  uma  briosa  commissão  de  consócios  os 
snrs.  António  Ribeiro  da  Costa  Salgado,  António  Augusto  da 
Silva  Caldas,  António  Guimarães,  António  Joaquim  de  Meira, 
Eduardo  Almeida,  Francisco  José  de  Carvalho  e  Oliveira  Jú- 
nior, Gaspar  Cardoso  d'Almeída  Paul,  José  Maria  de  Freitas 
Carneiro,  Luiz  Dias  de  Castro  e  Simão  da  Costa  Guimarães. 

Perante  o  numeroso  concurso  de  auctoridades,  represen- 
tantes de  corporações  e  da  imprensa,  senhoras  vimaranenses, 
consócios  e  cidadãos,  a  distribuição  fez-se  com  solemnidade, 
presidindo  o  digno  presidente  da  Camará. 

Além  de  bem  redigidas  allocuções  dos  snrs.  presidente  da 
Gamara  e  presidente  da  direcção,  que  foram  lidas  opportuna- 
raente,  provocaram  uma  certa  commoção  os  vivos  discursos 
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dos  snrs,  dr.  José  da  Cunha  Sampaio,  padre  João  Gomes  de 
Oliveira  e  Adolpho  Salazar. 

Us  applaii.^us  aos  operários  premiados  do  curso  iioclurDO 
de  desenho,  a  expansão  sincera  e  profunda  na  manifeslafão 
publica  de  gratidão  dos  representantes  da  classe  trabalhadora 
e  honesta  ao  seu  dedicado  professor  Cardoso,  elevou  a  com- 
moi"ão  ao  mais  subido  k'«iu,  e  deixou  na  alma  dos  espectado- 
res impressão  indelével. 

Finda  a  solemnidade  dos  prémios,  a  direcção  foi  deixar  os 
seus  bilhetes  de  felicitação  a  casa  do  snr.  dr.  {'rancisco  Sar- 
mento. 

Transcrevemos  adiante  a  relação  dos  alumnos  premiados. 


Em  12  de  março  houve  assembléa  geral  para  a  eleição  de 
nova  direcção. 

l'elo  presidente  da  direcção  cessante,  o  snr.  dr.  José  da 
Cunha  Sampaio,  foi  lido  o  relatório  da  gerência  finda,  e  cora- 
municado  que  a  Camará  municipal  louvara  a  Sociedade  pelos 
seus  prestantes  serviços  à  instrucção  popular. 

Conduidos  os  trabalhos  da  eleição,  verificou-se  que  a  nova 
direcção  elFectiva  contém  alguns  membros  da  cessante,  ficando 
como  substitutos  alguns  consócios  que  d'esta  fizeram  parte  des- 
de a  installação  da  Sociedade. 

Esta  eleição,  o  seu  resultado,  a  acceitação  de  todos  para 
os  cargos  para  que  foram  eleitos,  prova  a  Índole  democrática 
d'esta  Sociedade  patriótica,  era  que,  nas  intenções  de  ser  utii, 
nenhum,  como  já  reílectimos  n'outro  lugar,  é  o  primeiro,  ne- 
nhum é  o  ultimo. 


N'este  trimestre  foram  feitas  as  seguintes  oITerlas  para  a 
bibliotheca : 

jr&neiro 

OITtTenles :  Volumes 

Joaquim  de  Vasconcellos 16  vol. 

Dr.  José  de  Freitas  Costa 9     » 

Domingos  Leite  de  Castro 445     » 

Dr.  José  da  Cunha  Sampaio 104     » 
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Fevereiro 

Ministério  das  obras  publicas 1  vol. 

Magalhães  óc  Moniz 4    » 

Ernesto    Chardron  —  Bibliographia    (publicação 

corrente) 3  foi. 

G.  d'Almeida 2     » 

Dr.  José  da  Cunha  Sampaio ....  1  vol. 

M.arço 

António  Augusto  da  Silva  Caldas 1  foi. 

Domingos  Guimarães  Fernandes 2  vol. 

Sociedade   de   Geographia   do   Porto  —  Boletim 
(publicação  corrente). 

Dr.  Alfredo  de  Mattos  Chaves 19     » 

Associação  clerical 1  foi. 

José  do  Amaral  B.  de  Toro  —  Fascículos  do  Dic- 
cionario  chorographico  (publicação  corrente). 

Abbade  d'Arcozelio 1  foi. 

Gamara  municipal  do  Porto —  4.**  fascículo  do  Ca- 
talogo. 

P.«  F.  José  Patrício 3  foi. 

Costa  Braga  —  A  Moda  (publicação  corrente). 


* 

Foram  os  narrados  os  factos  mais  importantes  durante  o 
trimestre  findo. 

Guimarães  30  de  março  de  1884. 


O  vice-presidente  da  direcção 

Avelino  Guimarães. 


96 
Balancetes 

DO   MEZ   DE   JANEIRO   DE    1884 

Saldo  do  niez  anterior 220Í870 

Receita  d'esto  mez 14^500 

Somma 235-3370 

Des])cza  idem 12à'i90 

Saldo 192Í880 

DO   MEZ   DE   FEVEREIRO   DE    188i 

Saldo  do  mez  anterior 1923880 

Receita  d'este  mez 1 18^200 

Somma 3113080 

Despeza  idem 8tiâ98o 

Saldo 2-2U095 

DO   MEZ   DE   MARÇO   DE    1884 

Saldo  do  mez  anterior 221^095 

Receita  d'este  mez o23oOO 

Somma 2763o9o 

Despeza  idem 1033165 

Saldo 1133W0 

Guimarães  1    de  abril  de  188i. 

O  thesoureiro 

António  José  da  Silva  Basto. 
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Relação  dos  alumnos  premiados 

Laura  Augusta  Gonçalves,  da  escola  oíTicial  da  cidade  de 
Guimarães. 

Francisco  Joaquim  d'01iveira,  idem. 

Maria  das  Dures  Macedo,  da  escola  oíTicial  da  freguezia  de 
S.  Torquato. 

José  Eduardo  Fernandes,  idem. 

Maria  Joaquina,  da  escola  oíTicial  da  freguezia  de  S.  Marti- 
nho de  Sande. 

Joaquim  Duarte  Lima,  idem. 

Manoel  Marques,  da  escola  oíTicial  da  freguezia  de  S.  Lou- 
renço de  Sande. 

José  Martins,  da  escola  oíTicial  da  freguezia  de  S.  João  de 
Brito. 

António  José  d'AImeida  Gonçalves,  da  escola  oíTicial  de  S. 
Jorge  de  Selho. 

Idalina  Barbosa,  da  escola  oíTicial  da  freguezia  de  S.  João 
das  Caldas. 

Armindo  Teixeira  da  Costa  e  Silva,  idem. 

João  Baptista  Alves,  da  escola  oíTicial  da  freguezia  de  S. 
Miguel  das  Caldas. 

Manoel  António  Ribeiro,  da  escola  oíTicial  da  freguezia  de 
Nespereira. 

Adozinda  Helena  de  Jesus  Queiroz,  do  Asylo  de  Santa  Es- 
tephania,  d'esta  cidade. 

Álvaro  José  da  Silva  Basto,  idem. 

António  Lobo  Leite  de  Castro,  idem. 

Domingos  António  de  Freitas  Júnior,  da  escola  da  confraria 
do  Coração  de  Jesus,  d'esta  cidade. 

Alcina  da  Madre  de  Deus  Valle  Rego,  da  escola  da  Real  Ir- 
mandade dos  Santos  Passos,  d'esta  cidade. 

Alexandre  José  Marques,  da  escola  particular  da  freguezia 
de  S.  Salvador  de  Briteiros. 

António  André,  da  escola  nocturna  de  instrucção  primaria, 
d'esta  cidade. 

António  de  Freitas,  idem  da  freguezia  de  S.  João  das  Cal- 
das. 

Alberto  André  Ferreira,  da  aula  de  instrucção  primaria  do 
Instituto  escolar  da  Sociedade  Martins  Sarmento. 

João  Pinto  da  Cunha  Andrade,  da  aula  de  instrucção  pri- 
maria complementar  do  mesmo  Instituto. 
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Gaspar  da  Coala  lloriz,  da  aula  de  portuguez  do  mesmo 
lusliiiiti). 

Alfredo  José  d'Araujo,  da  aula  de  geometria  do  mesmo 
Inslituto. 

Anil  mio  Mendes  llibciro  Juuior,  da  aula  de  francez  do 
mesmo  Instituto. 

Z»;ferino  Alíou^o  Mordra,  eslucador,  do  curso  nocturno  de 
desenho  da  Sociedade  Martins  Sarmento  (1.°  premio  — 
18;)0U0  reisj. 

José  Mathias  dos  Santos,  pintor,  do  mesmo  curso  (2."  pre- 
mio—  i;{;)r)()0  reis). 

Manoel  (roiiveira  Coutinho,  marceneiro,  do  mesmo  curso 
(3."  premio  —  9.-5000  reis). 

João  de  Sousa  Neves,  marceneiro,  do  mesmo  curso  (4.° 
premio  —  -if^huú  reis). 

Vicente  Jo.sé  Corrêa,  pintor,  do  mesmo  curso  (õ."  premio 
—  um  estojo  de  desenho). 


CHRONICA 


Continua  a  pesar  sobre  Guimarães  a  indifferença  dos  go- 
vernos, e,  o  que  mais  é,  aggravada  ainda  pela  falia  de  cumpri- 
mento das  leis,  que  reconhecem  os  nossos  direitos.  Ha  muitos 
annos  já  um  ministro  intelligente  e  conhecedor  da  necessida- 
de de  ensino  pratico,  de  que  estavam  carecidas  as  industrias 
nacionaes,  que  arrastavam  uma  existência  diííicil  e  mesquinha 
á  mingoa  de  conhecimentos  technicos,  procurara  dar-lhes  remé- 
dio, implantando  nos  centros  mais  industriaes  do  paiz  escolas 
industriaes,  que  satisGzessem  a  essa  necessidade  por  todos  re- 
conhecida. Esse  ministro  foi  o  exc.™<*  snr.  João  Ghrysostomo 
d'Abreu  e  Sousa,  e  a  lei  tem  a  data  de  dezembro  de  1864. 
N'ella  vem  claramente  indicada  Guimarães  como  sendo  das 
populações  industriaes,  a  primeira  que  pela  sua  importância,  ti- 
nha direito  a  ser  contemplada  com  uma  escola  industrial  ao 
mesmo  tempo  que  a  Covilhã  e  Portalegre,  quando  as  circums- 
tancias  do  thesouro  o  permittissem. 

Só  porém  passados  19  annos  é  que  a  alta  ou  baixa  po- 
litica, que  no  nosso  paiz  especialmente  preoccupa  todos  os  ho- 
mens d'estado,  deu  lugar  a  que  o  actual  snr.  ministro  das 
obras  publicas  e  distincto  homem  de  sciencia  o  exc.™**  snr. 
Aguiar,  julgasse  chegada  a  opportunidade  de  dar  cumprimento 
ao  preceituado  n'essa  lei,  e  com  o  applauso  de  todos  os  ho- 
mens, que  verdadeiramente  se  interessam  pelo  futuro  das  nos- 
sas industrias,  que  o  mesmo  é  pelo  futuro  da  nação,  decretou 
a  creação  d'escólas  industriaes. 

Mas  com  espanto  nosso,  e  cremos  que  d*uma  parte  do 
paiz,  s.  exc*  alterando  e  excedendo  a  auctorisação  concedi- 
da na  lei  de  1864,  começa  por  crear  uma  escola  na  Covilhã, 
e  em  lugar  de  contemplar  com  o  mesmo  beneflcio  Guimarães, 
que  a  lei  de  1864  considerava  pelo  menos  em  iguaes  cir- 
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niinslancias,  foi  crcar  8  escolas  de  (lospnho  iníli).strial :  3  em 
Lisltoa,  '.\  no  Porto,  I  em  Coimbra  e  1  nas  Caldas  da  Rai- 
nha!... finimarães  ainda  uma  vez  era  esquecida  e  posta  de 
parte,  ou  porque  o  ministro  i^'norasse  completamente  as  con- 
dJi-ões  das  nos-as  industrias  tão  variadas  como  importantes, 
ou  ponjue  a  no-:sa  torra  se  lhe  não  rocommendava  como  a  Covi- 
lhã, ou  por  outro  qualquer  motivo  que  desconhecemos.  S.  exc* 
podia  e  devia  ter  ronliecimento  aproximado  do  que  são  e  va- 
lem as  nossas  industrias,  por(|ne  do  inquérito  oíTicial  de  1881, 
embora  deficiente  e  men'ionando  apenas  oito  cla>ses  d'indus- 
trias,  podia  jul^Mr  da  importância  industrial  de  Guimarães,  dos 
avultados  valores  que  representam.  S.  exc*  porém  a  nada  at- 
tendcu,  c  nós  apreciando  o  facto,  que  como  íilho  d 'esta  terra 
não  podemos  deixar  de  lamentar,  e  contra  o  qual  protestamos 
por  nos  parecer  que  a  auclori-ação  concedida  na  lei  de  1864 
foi  excedida  e  alterada  em  prejuízo  nosso,  perguntamos  á 
nossia  consciência,  se  o  modo  p')r  que  temos  í-ido  tratados, 
não  o  devemos  imputar  exclusivamente  à  nossa  inércia  em 
face  de  quaesquer  violências  e  injustiças  com  que  nos  oppri- 
mem  e  se  a  união  de  todas  as  energias  e  iniluencias  que  te- 
mos não  levantariam  barreira  poderosa  contra  estas  contínuas 
oppressões  e  menospreço  do  poder  central.  Seria  louvável, 
altamente  patriótico,  que  todos  os  filhos  d'esla  terra  pensassem 
um  dia,  quanto  importaria  para  a  consideração  e  progresso 
d'ella,  se  esquecendo  pequenas  divergências  politicas,  se  reu- 
nissem todos,  os  que  podem  e  por  isso  devem  tomar  a  peito  os 
interesses  de  Guimarães,  quando  uma  necessidade  reconheci- 
da pedisse  o  emprego  dos  seus  esforços  e  da  sua  influencia... 
oxalá  fossemos  ouvidos. . . 

Contra  a  exclusão  injusta  protestou  desde  logo  em  termos 
respeitosos  mas  enérgicos  a  nossa  Sociedade,  representação 
que  foi  dirigida  directamente  ao  snr.  Aguiar  pelo  snr.  con- 
de de  Margaride,  sendo  igualmente  patrocinada  com  verda- 
deiro interesse  pelo  exc.""  barão  de  Pombeiro,  que  não  só 
por  carias  aos  seus  amigos,  mas  em  Lisboa  procurou  fazer 
comprehender  ao  ministro  quanto  era  justa  a  causa  de  Gui- 
marães. Igualmente  representaram  a  exc.™""  Camará,  a  Asso- 
ciação Arti>lica,  Clerical,  além  d'uma  representação  publica 
que  dentro  em  pouco  se  viu  coberta  de  milhares  de  assigna- 
luras,  A  causa  era  de  lodos,  e  como  tal  foi  comprehendida  e 
abraçada.  A  representação  publica,  cuja  elaboração  é  devida 
a  um  dos  nossos  patrícios  tão  intelligente  como  modesto,  de- 
monstra com  cifras  extrahidas  de  documentos  oíficiaes  a  impor- 
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tancia  industrial  de  Guimarães,  assim  como  prova  bem  claro 
o  modo  injusto  como  lemos  sido  desattendidos  em  todos  os 
melhoramentos,  que  podiam  trazer-nos  vantagem,  e  que  nos 
eram  devidos.  Mas  bastarão  razões  para  obter  dos  poderes 
públicos  o  que  é  reconhecidamente  justo,  o  que  ninguém  se 
atreve  a  contestar?  Fará  excepção  o  actual  conselheiro  da  co- 
roa, cujos  créditos  como  homem  sabedor  e  de  enérgica  von- 
tade e  independência  de  caracter  davam  motivo  a  esperar-se 
faria  um  distincla  adminislrafão?  Força  nos  é  duvidar  quando 
o  vemos  iniciar  a  organisapão  do  ensino  profissional  alterando 
a  lei,  com  que  se  auctorisou  com  manifesto  prejuízo  d'esta 
terra,  e  parece-nos  que  também  da  causa  que  pretende  ser- 
vir. Muilo  folgaríamos  que  as  nossas  previsões,  filhas  da  tris- 
te experiência  das  cousas  e  dos  homens  se  não  realisassem, 
e  que  podessemos  confessal-o  vendo  attendidas  as  nossas 
justas  reclamações.  Felicilariamos  gostosamente  o  snr.  Aguiar, 
como  não  podemos  deixar  de  o  fazer  pelo  subsidio  concedido 
aos  operários  que  foram  ao  estrangeiro  praticar  e  aprender 
DOS  grandes  centros  industriaes  os  modernos  processos  de  fa- 
brico e  as  applicações  mais  recentes  das  sciencias  á  industria. 
Esta  medida,  embora  não  seja  da  iniciativa  do  snr.  Aguiar, 
honra-o  ainda  assim  por  a  haver  levado  a  eíTcito,  e  temos  fé 
que  ha  de  trazer  ás  nossas  industrias  um  notável  desenvol- 
vimento, e  produzir  magníficos  resultados  para  a  sua  prospe- 
ridade futura. 


A  projectada  exposição  com  que  Guimarães  pretende 
mostrar  quanto  aprecia  o  notável  melhoramento  com  que  uma 
companhia  de  capitães  exclusivamente  nacionaes  vai  em  bre- 
ve dutal-a,  ligando-a  com  os  principaes  centros  do  paiz  por 
meio  da  viação  accelerada,  será  dentro  em  pouco  um  facto,  que 
marcará  uma  época  notável  na  vidadesta  cidade;  e,  na  phrase 
do  exc.™"  snr.  Joaquim  de  Vasconcellos,  «  será  uma  pagina 
nova  de  um  novo  e  grande  capitulo  da  historia  de  Guima- 
rães ». 

O  pensamento  d'esta  festa  do  trabalho  local,  que  desde 
logo  ganhara  todos  os  ânimos  pelos  magníficos  resultados  que 
não  podiam  deixar  de  antever-se,  solTreu  um  rude  embate, 
quando  mais  detido  exame  ao  palacete  de  Villa-Flòr,  que 
o  exc.™"  snr.  Soares  Velloso  gostosamente  accedera  em  pôr 
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à  (li<posii'ão  (la  commissão  p^ra  nVlle  ser  instai lada  a  expo- 
sição, mostrou  (jiie  não  tinha  a  capaeiílafic  neeessaria  c  que 
portíinto  leria  de  liinitar-se  a  exposirão  a  uin:i  só  ílas  três 
sec^-rjcs  em  (|Ul!  a  priíicipiu  IVira  dividida,  industrial,  (Parte 
anti^M  o  a^ricola.  Ksta  circiiin^taníMa,  que  so  não  previa,  além 
d'onlras,  qne  a  principio  [vireceram  de  diffieil  solnfão,  lançou 
por  nioniento>  uni  certo  desanimo  em  todos,  mas  essa  impres- 
são foi  de  curta  (lura(;ãn,  e  dfsapparcceii  hem  depnvssa  p''ran- 
le  a  vontadií  e  ener^Ma  (Palgiins,  (jiie  com  a  sua  activa  propa- 
ganda souberam  levantar  os  ânimos  e  vinj^ar  a  idéa.  Honra  a 
todos  esses  qne  compreliendendo  o  alto  alcance  do  pensamento 
da  exposição  e  as  vanla^íens  inimediatas  e  remotas,  que  ha 
de  trazer  ás  industrias  e  commercio  de  (liiimarães  se  não  dei- 
xaram assoberbar  com  dilliculdades  mais  apparentes  que 
reacs,  c  foram  por  diante  conseí,Miindo  assim  dar  um  desmen- 
tido solemne  aos  espíritos  tímidos  (pie  de  tudo  duvidam  e  re- 
cuam desalentados  ante  o  menor  embarnço,  não  se  lembrando 
que  «a  fortuna  ajuda  sempre  os  (pie  tem  confiança  em  si  e 
fé  nos  outros».  IJa  parte  dos  industriaes  e  a|f,M)ns  commer- 
ciantes  houve,  é  certo,  cm  principio  um  tal  ou  qnal  retrahi- 
mento,  (pie  por  momentos  fez  desalentar  os  propngnadores; 
mas  poríjue  nem  lodos  comprehendem  os  próprios  interesses, 
devem  deixar  de  guiar  a  opinião,  quasi  sempre  cega,  os  que 
pela  sua  posição  c  intelligencia  estão  em  condições  de  impul- 
sar os  commellimenlos  úteis  v  desfazer  quaesquer  attrilos  que 
se  levantem?  De  certo  que  não.  li  essa  até,  cremos  n()S,  a  sua 
missão  imprelerivel,  e  faltam  a  ella  os  que  a  não  procuram 
dirigir  illustrando  aquelles  que  por  circumstancias  do  meio 
em  que  viveram  ou  d'uma  educação  incompleta,  se  não  pu- 
deram lavar  dos  prejuízos  na  vasla  piscina  da  inslrucção  e  do 
estudo.  A  exposição  circumscripla  ás  industrias  de  (luimarãese 
seu  concelh(\  está  entregue  á  direcção  intelligente  e  cuidados 
desvelados  do  nosso  prezadíssimo  amigo  e  uma  das  melhores 
e  mais  cultivadas  intelligencias  d'esta  terra,  o  dr.  Alberto 
Sampaio,  e  tanto  !)asta  para  se  poder  assegurar  que  coadju- 
vado com  decidida  vontade  pelos  seus  collegas  da  commissão 
executiva,  tendo  encontrado  da  parle  dos  commerciantes  e 
industriaes  sincera  adhesão  e  apoio,  a  installação  da  exposi- 
ção será  feita  em  condições  de  patentear  a  todos  o  que  vale 
a  nossa  industria,  embora  até  hoje  (Completamente  desprotegida 
e  cntreguf^  aos  próprios  recursos.  O  dia  1  de  junho  será  o 
dia  da  abertura  da  exposição  e  um  dia  de  verdadeira  festa 
para  Tiuimarâes,  que  juntará  ás  paginas  da  sua  brilhante  his- 
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toria  mais  uma  que  em  nada  desmerecerá  das  outras,  e  que 
muito  concorrerá  para  o  seu  progresso  futuro. 


Em  sessão  de  22  de  março  o  illustre  parlamentar  o  exc.™" 
snr.  Marianno  de  Carvalho  sustentou  e  conseguiu  que  fosse 
votada  uma  proposta  sua  para  ser  creada  n'esla  cidade  uma 
escola  de  desenho  industrial.  Não  podemos  deixar  de  consi- 
gnar aqui  um  voto  de  sincero  agradecimento  a  s.  exc.%  que 
reconhecendo  quanto  importa  ao  desenvolvimeto  da  industria 
o  conhecimento  do  desenho,  solicitou  e  obteve  essa  concessão. 
Ê  pouco  todavia,  e  cremos  que  s.  exc.*,  comprehendendo  bem 
que  só  uma  escola  industrial  satisfaria  ás  necessidades  locaes, 
não  pediu  mais  pela  certeza  de  nada  conseguir.  Na  camará 
dos  pares  o  nosso  ilhi.nre  conterrâneo  o  exc.™"  conde  de  Mar- 
garide  annunciou  também  uma  interpellação  ao  exc.™°  ministro 
das  obras  publicas  sobre  o  não  cumprimento  da  lei  de  1864. 
Esperamos  do  patriotismo  de  s.  exc.'*  que  saberá  fazer  valer 
perante  a  camará  os  direitos  de  Guimarães  a  ser  dotada  com 
uma  escola  industrial.  A  s.  exc*  dirigiu  a  Sociedade  nova 
representação  no  mesmo  sentido,  assim  como  officiou  ao  exc."° 
snr.  João  Chrysoslomo,  auctor  da  lei  de  1864,  pedindo  a 
coadjuvação  de  s.  exc*  para  que  nos  seja  feita  justiça  inteira 
e  completa. 

A  direcção  da  Sociedade  resolveu  unanimemente  e  com 
toda  a  justiça,  officiar  ao  exc.'^"  snr.  Mariano  de  Carvalho  agra- 
decendo-lhe  o  ter  tomado  a  peito  os  interesses  de  Guimarães. 
Igualmente  o  fez  em  sua  sessão  de  26  de  março  a  exc."*  Ga- 
mara, consignando  um  voto  de  louvor  merecido  e  bem  justifi- 
cado. 


* 


Está  para  breve  a  abertura  á  exploração  da  linha  férrea 
do  Bougado  a  Guimarães,  cujos  trabalhos  continuam  activa- 
mente desde  Vizella  até  onde  desde  o  1 .°  de  janeiro  se  acha 
em  exploração. 

Preparam-se  os  habitantes  de  Guimarães  para  festejar 
condignamente  este  acontecimento,  mostrando  o  seu  regosijo 


lOi 


por  vrr  alfim  realisado  um  iiiellioramcnlo  importante,  que 
trará  irinnmcras  vantagens  a  (liiimarães,  fomenlaudo  o  cora- 
niercio  c  industrias  locaes.  (J  profiram  ma  da  festa  está  a  car- 
go (Kuma  cominissão  d'enttiusiasta^  que  con>Cí,'uiram  por 
meio  d'uma  suljscripfão  publica  ublcr  bastantes  meios  para 
esse  fim.  Espera-se  em  breve  a  vinda  da  commissão  d'enge- 
nlieiros,  que  fazendo  o  exame  do  estado  da  linha,  óò  o  seu 
parecer,  para  se  marcar  o  dia  da  inauguração,  que  se  presu- 
me será  até  15  ou  20  do  próximo  aliril,  A  abertura  da  linha 
férrea  traz  comsigo  como  necessidade  inadiável  ligar  (Juima- 
rães  por  uma  via  de  communicação  ampla  e  commoda,  e  que 
seja  continuação  digna  a  todos  os  respeitos  da  estação  termi- 
nal d'uma  linha  férrea,  que  tem  em  seu  decurso  pontos  de  vista 
verdadeiramente  admiráveis.  A  estação,  próxima  do  palacete 
de  Villa-Flòr,  fica  a  distancia  de  perlo  de  1  kilomelro  da  ci- 
dade, sendo  principalmente  dous  os  pontos  por  onde  se  diz 
deve  eslabelecerse  a  communicação  com  ella :  ou  partindo  da 
estação  e  terminar  no  Toural,  ou  da  estação  para  próximo  da 
igreja  do  Campo  da  Feira.  l'roccde-se  a  estudos  desde  já  para 
vir  qual  dos  dous  traçados  será  preferível ;  feitos  elles  é  de 
crer  que  a  exc."*  Camará  pensará  maduramente  qual  d'elles 
é  preferível,  inspirando-se,  para  a  sua  resolução  final,  do  que 
mais  conveniente  seja  ao  embellezamenlo  da  cidade,  não  pre- 
terindo ao  mesmo  tempo  os  interesses  legítimos  do  commercio. 
Convém  que  os  nossos  visitantes  agradavelmente  impressiona- 
das pelas  bellezas  da  paizagem  que  atravessam  até  à  estação, 
conservem  essa  agradável  impressão  ao  entrar  na  cidade. 

Faça-se  algum  sacrificio,  se  é  preciso,  mas  úC-se  com- 
municação para  a  estação  por  uma  rua  ou  avenida  larga,  que 
se  preste,  sendo  possível,  á  edificação,  e  que  favoreça  o  commer- 
cio e  o  desenvolvimento  da  cidade.  É  já  tempo  que  Guimarães 
perca  o  nome,  que  injustamente  tem,  de  retrograda  e  refractá- 
ria aos  melhoramentos  maleriaes.  Nós  fiamos  do  zelo  e  inte- 
resse da  exc."*  Gamara  pela  causa  publica,  que  n'esta  con- 
junctura  preferirá  o  traçado  que  mais  vantagens  olfereça  ao 
embellezamento  da  cidade. 


Guimarães  29  de  março   do   188). 


Avelino  Germano. 


FOLKLORE 


Ao  encetarmos  esta  secção  na  Revista  de  Guimarães,  sentimos 
a  necessidade  de  justificar,  perante  uma  parte  dos  nossos  leitores, 
a  importância  d'estes  estudos,  á  primeira  vista  frivolos. 

E,  como  nós,  perfeitamente  liosnedes  no  assumpto,  estamos 
longe  de  ser  os  primeiros  a  quem  aconteça  o  mesmo,  para  nos 
pouparmos  ao  trabalho  fatigante  e  inútil  de  repetir  por  differentes 
palavras  o  que  já  está  dito  e  nós  não  diríamos  tão  bem,  transcre- 
vemos do  livro  do  snr.  J.  Leite  de  Vasconcellos  — Tradições  'popula- 
res de  Portugal — os  trechos  principaes  da  primeira  parte  da  Intro- 
ducção  em  que  se  trata  a  matéria  d'um  modo  que  nos  parece  com- 
pleto. 

O  auctor  nos  perdoará  a  longa  transcrippão,  attendendo  á  con- 
veniência de  vulgarisar  o  gosto  pelos  seus  «estudos  predilectos.» 

Diz  elle : 

«  Estou  certo  de  que  grande  parte  dos  leitores  d'este  livro  lião  de  achal-o 
uma  cousa  fatil,  ou^  quaudo  muito,  um  assumpto  de  simples  curiosidade. 
Não  me  admiro:  as  ideias,  antes  de  se  imporem  completamente,  precisam 
de  passar  por  um  struggle  for  life ;  além  d'isso,  os  objectos  com  que  se  está 
mais  em  contacto  são  de  ordinário  os  que  menos  vezes  despertam  a  atten- 
ção,  pois  que  o  liabito  não  deixa  reflectir  n'elles. 

«  As  superstições,  os  costumes,  os  jogos,  os  contos,  as  cantigas,  as  adi- 
vinhas, as  rimas  infantis,  os  ensalmos,  as  orações,  as  xacaras,  todas  essas 
tradições  que  constituem  o  Folklore.  parecem  na  verdade  á  primeira  vista 
objectos  destituídos  de  importância,  e  próprios  exclusivamente  de  espíritos 
ignorantes  e  rudes:  a  importância  porém  do  estudo  scientifieo  das  tradições 
populares  resulta  das  seguintes  rasões,  entre  outras,  e  eu  peço  aos  que  com- 
batem esse  estudo  o  favor  de  m'as  refutar : 

«1)    As  tradições  populares  manifestam  o  modo  como  o  povo  encara 
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actii.iliiiciitc  a  Naliin-za  o  cntnn  vive  na  «oriodaflo.  no  (\w  vai'  uma  nori^ssi- 
íladi!  til'  1'Ximt'  para  o  diMiiupsycliolo^fo  c  para  o  liistoriafiur.  n<'iilimii  dos 
quaos  póilc  alllriiiar  i|ii(!  surpivliciiílcii  todas  as  manifostarõcs  ccrcliracs,  (|ii(! 
ontrcviii  a  ovolih;ão  da  iiitcllijroncia.  ou  qiio  conhecn  Poií^cicnriosanienUi  o 
sou  |iaiz.  sem  prirufiro  ter  inlcrrofrado  o  povo,  quo,  se.  por  mn  lado,  ó  utii 
órgão  atropliiado  do  jírandc  corpo  da  humanidade,  por  outro,  •'  ainda  uui 
embrjão  a  desi-uvolver-se,  e  cni  ambos  os  casos  representa  uma  das  forças 
mais  importantes  de  utna  nação. 

«2)  As  tradirões  populares  olneidani-nos  sohre  o  passado,  porque  no 
peral  nenhuma  d'ellas  (■  mnijcrna,  como  s(í  reconhece  pela  comparação  com 
o  que  existe  nos  dilTerentes  paizes  ou  com  o  (jutí  num  mesmo  pai/,  existe 
on>  dilTerentes  epochas.i-  ..."  (^oníquanto  a  existência  de  algumas  tradições 
egnaes  em  dilTerentes  pai/.es,  por  ex.  certos  adágios,  possa  ser  expli- 
cada por  uma  pnducção  (isjiontanea  e  independente  n'cs?es  paizes,  a  máxi- 
ma parte  lera  de  stí  explicar  ()ur  dois  modos:  u)  transmissão  de  povo  a 
povo.  ex.  certas  fabulas  que  por  intermédio  dos  sacerdotes  budhicos 
foram  conununicadas  aos  escriptores  hrahmanicos.  dos  (piaes  passarain  á 
I'ersia  <•  d'alii  a  Córdova  no  temp(j  da  dominação  árabe  na  península;  b) 
[iropriedade  commum  das  raças  antes  da  sua  se[icáraç.ão.  —  Qualquer  d'estas 
três  causas,  a  j)r()ilncção  iiulejicndente,  a  transmissão  de  povo  a  povo,  a 
origem  conunum,  c  interessante,  no  primeiro  caso  jiara  a  demo[)sychologia, 
nos  outros  para  a  hi^^toria.  .\s  superstições,  os  contos,  as  poesias  populares. 
etc  são  freipienlemenle  o  ultimo  vestígio  de  mythos  primitivos,  como 
acontece  com  as  fogueiras  do  S.  João,  o  cepo  do  Natal,  as  Maias,  etc,  em 
(|ue  SC  celebra,  «^ob  um  aspecto  mais  ou  menos  catholico,  a  lucta  do  Verão 
e  do  inverno,  da  iuz  e  das  trevas.-. . . 

«3)  As  tradições  [topulares.  principalmente  a  poesia,  dão  a  mediada 
capacidade  eslbetica  do  povo  (jue  as  repete. 

«  ^)  As  tradições  populares  habilitam-nos  para  .ivaliarmos  a  grande 
communicação  que  houve  entre  os  escriptores  litterarios  e  o  povo,  porquií 
as  litlcrafuras  são  tanto  mais  verdadeiras,  tanto  mais  rica.s,  quanto  em 
maior  grau  essa  conmmnicação  se  exerce. 

"5)  As  tradições  poj)ulares  revelam  processos  nafuraes.  e  formas  ar- 
chaicas  e  diaicctaes  da  linguagem,  cujo  conhecimento  iuqiorta  para  o  cam- 
po da  Glottologia.  como  por  ex.  a  descoberta  de  um  astro  para  o  canqto  da 
.Astronomia.  l)'aqui  se  vé  a  conveniência  de  relacionar  o  estudo  da  (ilottolo- 
gia  com  o  do  Koiklore. 

« (■))  As  tradições  pojiulares  tem  uma  importância  firática  pela  sua 
ap[iIicação  á  educação  infantil.  Uma  boa  educação  consta  de  três  parles  : 
educação  physica.  moral  e  intellectual;  ora  para  todas  ellas  as  tradições 
pitpulares  oltíMccem  themas  variados.  As  forças  physicas  robustecem-se, 
por  ex..  nos  jogos,  como  os  rnutinlio^.  a  cnhva-ri-ijo.  o  nssiin-sc-nmnssa  ; 
muitos  adágios,  contos,  fabulas  e  romances  oITerècem  desfechos  de  alta 
moralidade:  as  faculdades  intellectuaes  desenvolvcm-se.  jior  ex..  na  deci- 
fração (bT^  adivinhas,  na  (icrici.i  dos  jogos  (o  pião,  a  pelle.  etc).  na  poesia 
[pnrte  exlhftirfn.  .\s  cn'ai!ças  amam  naturalmente  aqnillo  que  conhecem,  e 
por  isso  .ser-lhes-ha  nmito  inais  agradável  começar  a  l('r  algumas  ingénuas 
cantigas  do  berço  e  do  S.  João.  do  que  as  paginas  assucaradas  e  massudas 
de  algiun  ((regador  ilclambido.  Os  costumes  po|)ulares  no  ensino  fi^m  :iiiida 
a  vantagem  de  fortalecer  o  cérebro  da  creança  no  respeito  da  nacionalidade, 
aqui  representada  num  dos  mais  imitortantes  elementos  —  a  tradição.  Muita 
gente  achara  extraordinário  o  que  digo.  mas  o  que  é  certo  é  que  na  .\llema- 
nha_.  o  outros  paizes  mais  adiantados  do  que  o  nosso,  se  pratica  assim:  e 
então  Portugal  não  faria  nada  de  mais  se  os  imitasse.  Antes  se  incuta  a  ve- 
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neração  da  pátria  por  meio  da  educação^  do  que  por  meio  de  luminárias 
nas  datas  históricas  do  1.°  de  Dezembro  e  do  9  de  Julho. 

«7)  As  tradições  populares,  estudadas  seientificamente,  offereeem 
ainda  outra  vantagem  prática,  porque,  preparando  a  interpretação  d'ellas, 
desfazem  muitas  crenças  erróneas.  Se  os  inquisidores  tivessem  tido  conhe- 
cimento da  histero-epilepsia,  escusavam  de  ter  queimado  tantos  infelizes 
condemnados  como  possessos. 

« Além  d'estas  rasões,  o  FoMore  é,  como  disse,  ura  objecto  de  curio- 
sidade para  o  povo,  porque  contém  a  sua  obra. » 

Uesta-nos  só  rogar  encarecidamente  aos  nossos  leitores  que  nos 
communiquem  todas  as  tradições  populares  de  qualquer  espécie 
de  que  tenham  conhecimento.  Deve-se  indicar  as  terras  onde  são 
colhidas  e  conservar  rigorosamente  todas  as  formas  da  linguagem 
popular  e,  para  melhor,  conservar  também  as  irregularidades  da 
pronuncia  ou  da  orlhographia  do  povo  que  as  repete.  Poderemos 
assim  reunir  na  Revista  de  Guimarães  uma  contribuição  importante 
para  o  progresso  da  sciencia. 


Adivinhas 


As  que  seguem  foram  todas  recolhidas  este  anno  em  Guima- 
rães. Devo  parte  a  algumas  senhoras  da  minha  familia  e  o  maior 
numero  às  snr.^'  Maria  d'01iveira  e  Thereza  de  Jesus ;  a  de  n.°  35 
foi-me  communicada  pela  exc.™^  snr.*  D.  Ignez  de  Queiroz ;  algu- 
mas, que  hoje  não  posso  discriminar,  e  das  melhores,  pela  exc.""* 
snr.*  D.  Maria  d'01iveira  de  Barros  Peixoto.  As  de  n.°*  14,  60,  73, 
3,  79,  20-A,  13,  21-B,  41-A,  93,  83,  94,  56-b,  78,  63-a,  30,  74, 
59-B,  34,  75  e  71-A  foram  copiadas  d'um  pequeno  caderno  de  uso, 
que  me  confiou  a  snr.*  Thereza  de  Jesus.  Estas  e  algumas  das  res- 
tantes são,  como  o  leitor  verá,  producções  ou  ampliações  eruditas 
de  themas  populares.  Publico-as  todas  por  achar  curiosa  também  a 
comparação  entre  umas  e  outras.  Guimarães  foi  sempre  torrão  fér- 
til em  poetas.  Tenciono  ainda  um  dia  dar  conhecimento  d'algum  do 
principio  d'este  século,  a  que  se  não  pôde  negar  o  talento  e  nobre- 
za de  sentimentos.  N'essa  época,  e  ainda  depois,  a  poesia  foi  um 
entretenimento  das  nossas  salas  e  sem  duvida  a  adivinha  popular 
recomposta  prestava-se  admiravelmente  a  esse  eíTeito. 

Na  impossibilidade  de  reunir  todos  os  livros,  revistas  e  jornaes 
avulsos  em  que  teera  sido  publicadas  adivinhas,  decidi-me  a  publi- 
car todas  as  que  recolhi,  referindo-me  unicamente  ao  livro  acima 
citado.  Os  especialistas  farão  a  escolha  sem  estranharem  de  certo 
que  lhes  dê  tão  pouco  um  simples  curioso  d'occasião. 

* 
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l^iiz   í 


l>o   tamanho  >1  um»   aboUi» 

E   encho   »   cu«A    nti    *   telha  ' 


7 

Komoa  «ou   de    na^cimonlo, 
Macho  mo   quorom   fizor ; 
llul   d"    inorrnr  afoRaMo 
P'ra  foinea   tornar   a    »cr. 


liJwcuriUúo 

Qual    <    a  coi»n^   'P"»'   "   ^■"'' 
(Quanto   maior  u 
Honot  lu    vú  ? 


"Vento 

Eu   ando   Iojçom   n'um   pí', 
Tenho    entrada  cm  toda   a   parte, 
Mm   o   «itio  ond'»   m'oBcondo 
Nio   do«cohriu  Inda   a   arte. 

Un»  ft|>jHitcccm-mc   fraco, 
Outroi  do«ejam-mo   fortf, 
O    aíjiito   (iiic    mo    não    temo 
Ai  vexei  entrogo   á   morte. 

Sou   multo  desarranjado 
E  nada  »<;l   arrum:ir. 
Ante*  doixo    muit  19    coisas 
Por   fora  do  «ou   logar. 


^nno 

Um    (flRanto   de  bclla  foiçâo, 
Tom   di.íc   fllhos  do  sou  coração, 
CadA  filho    tem    trinta    netos 
Meloa   brancos   c    moios  pretos. 


jVinor  perfeito 

De   fino   velludo   6   o    teu    vestido, 
Do  lindas  i-òros  adornado, 
É    divino  o   teu   pintor, 
És  perfeito   c  delicado. 


9 


Couve 

Que  ó,    que  ú    que    quando    nasce 

K   (lo   tamanho    duma    pulff» 

E   tora  as  orelhas  como    uma   burra/ 


10 


Ciibaça 

Semeei  troncos  e  na»com.me  cordas 

E  na  ponta  das   cordcs  nascem-me   bolas. 

11 

IMelão 

Letras   mo  puzoram 
Que  nunca   so   Icem, 
Diz  que  mo    calasse, 
Eu   nunca  fallci, 
Logo  quo   mo  cataram 
Meus  dias   acabei. 


12 


linul  e  luar 

Á  direita   ó   um   homem, 
.só  quatro  Iftras   tom 
E  i   c*iuerd»,   so   o   quizores, 
Só    á   n.íito   ó   (|ii.'    vem. 


Cal 

(.i-vl    é    a   coisa,    q'al    ó   <lla,    * 
(iii.lo    está  bem    |>aroco    ella? 


Miei  anciã 

Sou  refresco  s-aboroso, 
Na  flor   da  terra    hibito, 
Sou    um    vordo  bom    bonito, 
Quom   mo   tem   vivo  aftiicto. 

12-A 

Minha   mão   era   uma  pretó, 
Por   encanto    trabalhou, 
P'ra  me  dar   branc.i  o  vcrmema 
Assim    verde    começou. 


tlli,  ÃU 


única    substi- 
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12-B 


17-A 


É   verde   não  é   limão, 
É   branco  não   é    papel, 
É  vermelho    não   é  sah^'ue, 
É  preto  não  é   carvão. 

13 

A.mora 

Não  sou  negra   cie  Guiné, 
Nem   vim   da    Costa   de   Mina, 
Sou   uma   preta   creoula 
De   estatura  pequenina. 

De    cálida  nada   tenho, 
Ser  fria  é   meu   natural, 
E   por    isso   com  meu   sangue 
Sei  atalhar  corto  mal. 

Tenho   uma   mãe  muito   farta. 
Tão  boa  condição    tem. 
Que,   depois   que    cria  os   filhos, 
Dá  sustento   a  mais  alguém. 

)4 
Fiteira 


Uma   coisa  que  tem  muitas  filhinhas 
E  a   todas  dá  uma  carapucinha? 

18 

Lande 

Altos  alamares, 
Quetulos  (cogulas?)  de  fi-ades, 
Tocando  geriVodes, 
Adivinha   se  podes. 


19 

Ouriço 

Tenho  armas  não   de   fogo. 
Não   me   servem  de   proveito ; 
Rindo   se    me  abre   a    bocca. 
Lanço  o  que  tenho  no   peito. 

A  dama   que   de   mim  sae 
E    mais   formosa   do   que   eu  ; 
Ella  vai   com    quem  a  leva. 
Eu  fico    com    quem   me   dou. 


Sem   ser  rosa  tenho    espinhos, 
Tenho  fios  sem   ser    teia. 
Posso   suppi'ir  por   parede 
Sem  ser   cal,    pedra  ou   areia. 

Conservo  préstimo   grande 
Para   coisas  delicadas, 
Que  já   foram   muito   moda 
E  hoje   são   pouco  usadas. 

Pelos  ladrões  sou  temida 
E    meu   dono  em  mim   descança ; 
Quando  me   vejo   mais  velha 
Tenho  commigo  uma   lança. 

15 

t*inlieiro 

Comprido  do  pé 
Redondo  da  bola, 
E    em   cada    ponta 
Uma  carambola. 

16 

Pinhão 

Paes  altos,   mães  baixas. 
Filhos  pretos,  netos  brancos. 


lí)-A 

Altos,   vordes  caninés, 

Por  cima  piu,    por  baixo  mé. 


Castanha 

Alto  está,  alto  mora, 

Dá  um  riso,   vai-se  embora. 

20-A 

Eu  nasci  dentro  d'um   berço 
Que    ninguém  tocar   ousava, 
Aquelle  que  lhe    mexia 
A  pôr-lhe  a  mão  não  tornava. 

Nas  cidades,  vil  las  e  hortas. 
Quando   me  apanham    crescida, 
As  mulheres  ociosas 
Commigo   ganham  a  vida. 

Tiram-m'o  fato,    ando  núa, 
Na   velhice  no    tempo  exposta. 
Quanto   mais   encarquilljada 
Mais  a   gente  de  mim  gosta. 

21 


17 

Carvalha 

Qu'arvore  é    que  larjía   o    fructo 
E   deixa  ficar   o  casulo  ? 


.A^zeitona 

Verde   foi  meu   nascimento 
E   de    lucto  mo   vesti. 
Para  dar  a    luz   ao  mundo 
Mil  tormentos  padeci. 
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■2lA 


K  do   lucto    o   tr*Jo  meu, 
E   duro  o   «nou   cordçlo, 
Ao  vlnifuInhiH    do   mou    «anifuc 
Yio   corr«'ndi)   prlo   chio. 


Tenho   uma   vida   do    i'«ciava, 
Cora    faptivolro    tSu   mau 
Quo,    «om   cu    fi/cr   doUcto, 
Mo    mandam   correr  a  pau. 

rdoR    tratos   quo   me    dSo 
Nunca   velha   cbr-RO    a   sor, 
Meu  senhor   so   alogra    muito 
Do  vãr   moa   sanguu  correr. 

Acabo    martyrisada, 
Mas,    em   boa   oplnirio, 
Mou  s.-iuguo  ó   útil   ás    VCZC8, 
Tem   muita  veneração. 

23 
Noz 


Alto  quo  nem  torre, 
DOco  quo  nom  míd 
E  amarga   como    fel. 


M 

Vitieira 

Eu  sou   Tclba,    nilo  o  nego, 
E  o    inverno   mo  faz  cn,'a, 
Oh   olhoR    mo    vofm    no    vi^râo, 
Ti-ulio    um    fllho   por  br.isão, 
Quo  a   multa   gfnt"    fiZ    pordor 
Ilour.i,  brio,    consideração. 

27 

Uva 

Quo   ó,    que   é 

Quo   nasço  n'ung  pauslnbos, 

Hodoudinhu  como    bugaihinhos, 

E   ú    ttto   aternogado 

Que    até  aos  pés   é  calcado  ? 


28 


Uv»  passa 

Uma  velha   muito   velhinha, 
Do    velha  cncorrilliadinba, 
No  c...    tom  uma   tranquinha. 

29 


as 


Laranjeira  l 


Altos    castclIoB, 
Verdes  e  amarellos. 


Vinho  e   vinaere 

Nós  somos   ambos  irmãos 
E    da  mesma    geração  ; 
Todos   os  dias   vou  á   missa, 
Nunca    lá    vai   meu   irmão. 


84 
Uaranjas  ^ 


Em  altos   castellos 
UoU   amarellos. 


85 


Iriourian 

Pocarinhog,   pucarettji, 
Oh  !    que  lindos    ramalhetes  1 
Nem   cozidos  nem   a^^s.vlos, 
Nom    comidos   com    oolher. 
i\h)  adivinhas  este    aino, 
Nom    para  o  outro   quo   vier, 
Só  ao   l'o  ca   disser. 


Para  bodas   o    banquetes 
A   mira    me    convi.laião, 
Para    gostos   o   guizados 
Fallom    lá  cora   meu   irmão. 


30 
Esponja 

Mlaha    mão,   quo   me   ereou, 
Apenas   me   vò   crescida, 
Mo   lauçA   fora  de   si. 
Mal  pouco   compadecida. 

Quando  mo    encontro   com  ella 
Seus   passos   vou  atalhar 
E,    com    as   boccas   que   tenho, 
Faço   pela  segurar  ; 


1     V.  nas   T.  p.  de   P.,  pag.   129,   uma  outra   variante. 
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Mas   não    é   por    muito    tempo 
Que  a   sua    prisão    lhe   dura, 
Porque   me  apertam  as  boccas 
Até  que  lhe  dò   soltura. 

31 

DSicho  da  seda 

Macho   foi   meu  nascimento, 

Como   macho  h.irva    comi ; 

Mas  depois  que   cresci 

Monge   fui    para  o   convento ; 

Ahi    chegou   meu   descontentamento 

Da   minha   sorte    maldita ; 

Fui    fêmea   e  bem  bonita  ; 

Amores   não    oucoutrei, 

Então   morri   atllicla. 


35 
Borboleta 

Ando   toda    matizada 
De   lindas,   diversas  coros  ; 
Se    me   apraz  entre   as   flores 
Passo  a    vida   socesíada  ; 
Sou   ás    vezes   maltratada 
Por   força   da   sorte    impia, 
Invencível    sympathia 
Melhor  me  fora   não   vêr 
Que  mais  tempo   duraria. 

36 
Sardinha 


A.i'aziha. 

Sou   uma   pobre    envergonhada 
A    qualquer    cauto    mettida, 
Trabalhando   noite   e   dia, 
E   do  trabalho    que   faço 
Ainiia   curo   alguma  frida  ; 
E   ainda   ha    quem  de   mim   diga, 
Com  cara   de   pouca  vergonha : 
—  Fugi  d'ella,   que  tem  peçonha  ! 

33 


Como    vi!  o    diminuta. 

Também   de    boa    coaducta, 

Entro    na  praça   publica ; 

Cada   um   com  seu    vintém  : 

—  A  mim,    a   mim,    quero    tambom. 

Sou   de   ricos  e   de   pobres. 

De   mechanicos   e   nobres, 

Vou    ás  cidades   e   aldôas, 

Sou  a    alegria  de  todos 

Nos   almoços   e   nas  cêas. 

37 
Cobra 


.iVbellia   i 

—  Venha  cá,  senhor  studante, 
Se  sabe   a    philosophia, 
Diga   qual  é  a  ave  voante 
Que    uão   tem   peitos   e  cria. 
Aos  vivos  dá  alimento 
E   aos    mortos   alumia  ? 

34 

A.  cera  e  o  mel 

Nós  nascemos  fêmea  e  macho 
Com   cautela    e  estimação. 
Porém   eu  nasci    primeiro 
Que  nascesse  meu  irmão  ; 

Curado  dos   meus  achaques 
Adquiro   fama   enorme, 
Mas  tenho  um  inimigo 
Que  me  persegue   e  consome. 

Meu   irmão   quando  mais   novo 
Mais   seus   amigos  conforta. 
Nossa   mãe   sem  este  filho 
Esmorece  e  fica  morta. 


Por  aquelle   monte 

Vai   uma   dama, 

Mui   sisuda   no    andar. 

Não  leva    saia  nem   manto. 

Sua   vista   faz    espanto 

Que   de   natureza  o  i. 

37-A 

Passeio  por  onde  cu   quero, 
Caminho  com   desafugo  ; 
Todos    os   annos   me   visto 
E   sempre   de    trajo   novo ; 
Como  e  bebo  e  nada  me   custa 
E   quem  me  vê   logo   se  assusta. 

38 

Ovo 

Meu   pipinho,   meu   pipoie,    2 
Não    tem   torno    nem  batoque, 
Nem   por  onde  se   lhe    tire, 
Nem    por   onde   se   lhe   bote. 

—  Ovo. 

—  Chucha-lhe   a    m. . .   e   papa-lhe  o  miolo. 


1  V.   nas    T.   p.    de  P.,   pag.    137,   duas    variantes. 

2  V.  nas  T.  p.  de  P.,  p.Tg.  156.  A  forma  « pipote »  é  usual  em  toda  a  parte, 
não  assim  « pipeirinho »  ou  « pipeirote  »  que  nunca  ouvi.  Esta  comprehende  a  2."  e  3.* 
apresentadas  pelo  snr.  J.   Leite  do   Vasconcellos. 
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38- A  < 

rmn  CAflnb.i    br-incn 
8«in  porU    nom  tranca  7 

88-B 
Branco  v,  'inarcllii  o  |)õe.  * 


40a 


Horrii    nn    cab«çR, 
Kolclnlia  no   rabi), 
Adviulia,    tolo, 
O   que   i  7   um    gallo. 


11 
Rato 


88-c 

Ki^ddndinh",    redontitllo,   ^ 
NAo   tom   jKjrt.i    nom    portcllo. 

38-0 

Cana  rai--i>la. 
porta   I  li  ainarolla. 
Ninguém   morn   u'ella. 

38-s 

8ou  coroca 

K   parentn   lUi   cnrucav, 
Minb:i    mão   é    d'^8di>ntadii 
K    meu  pao  ó   cantador  ; 
£u   não   sou   da   mosuia   côr. 

89 


<Jai)rio    * 


Qao    ò,   ((ue    ú, 
Foi   (!   não   é. 
Come    I!   bebo 
£  anda   a   pó  ? 


40 


Gallo  t> 


Tenho  c'rõa  c    não   bou    rei, 
'f|>oraR   p   não  bou  cavalloiro, 
iioi    an    liora'1   n    não   pelo    norte, 
Canto   matinas,    não  sou   sacerdote. 


Minha   mãe   ú   uma   ladra 
K.    meu    pai   6   um    ladrão, 
P'ra  não    ficar  d<'Rb<rdado 
Eu   saio  à   ({orarão. 

41  a 

Ku   'OU   filho   d'um   Indrão, 
Minha   mão   também  é   ladra  ; 
O    mesmo  vicio   mn    quadra 
Por   Bahir  A   geração. 

Ando-me   sempre  a   esconder 
Só   porque  nini?uem    me   veja, 
Quem    a    morto    me    deseja 
K   que  me   dA   de    comer. 

Oí»    paBEOB    quo.    dou   vlffia 
Ladrão    mai»  (fravo   que   eu, 
Unico   flaRcUo    meu, 
Seja  de    noito   ou  do   dia. 

Touiieira 

O   que    ú,    que    <•■ 
Que   esfoBsa   no   chão 
K   porco   não   ó  7 

43 

( "orno 

Lua  nova,    lua   choi  i, 
Tem    um    r   na  bandeira, 
n,   o.   Que   quer    dizer  ?  * 


1     Varlanto    nas    T.  p.  ií«   P.,    pa(f.   Ijti,   a   1.* 

S  T.iml»Mm  se  diz  <  gallinba  o  põe».  N'e8ta  forma  usa-Bu  muito,  entro  o  povo,  pro- 
pôl-a  Kfi^cuJ  indo,  á  pessoa  cdm  quem  se  falia,  para  Indicar  que  uma  coisa  é  muito 
bcil   do  perceber. 

3  Duvidii  d.i  irenuinirlade  dVsta  forma  •  rodondello  »  o  d.i  forma  •  miudaes  »  da  adi- 
vinha n."  Otj  d'c8ta  colleci;ão.  Qui-r-me  p;irpcfr  que  haveria  »ima  apiopriai;ão  arlilicial 
á  rim*,  da  parto  do  qiii>m  m'a  rommunicou,  dos  ilemii  uitivos  •  redondiuh",  miudinho». 
Comtudo  isto  «■•  talvez  um  ezcijíiso  do  desconfiança,  provocada  puia  inciTteza  com  quo  es- 
•a«   fúrmns   mo    fjram    ditai. 

*  V.  na»  T.  p.  <it  P.,  a  pag.  1,^1.  A»  du.as  completa  m-se.  « Koi  frango»  é  real- 
mente   a   ozpliraçâo   do  vorso  :    •  Kni   c  não   é  »  ;   mas   a  .^diTinha  é  ao   capão,  não  ao  gallo. 

8     Cf.    a    2.*    de   pag.    151   nas    T.  p.   de    P. 

«  A  lua  nova  tom  a  forma  di-  um  C,  a  lua  cheia  d'ura  O.  Ter  um  Ji  na  ban- 
deira quoruri  di*or  que  o  leva  no  moio  ?  E  assim  se  fornia  o  conceito  :  C  +  o-j-r-f-n-f-o. 
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44 

IPeiina 

Knte    alado    me   creou, 
Com   seu   sangue   luo   nutri, 
Replantai'-ine  onde  nasci 
Não   pôde  quem  me   roubou; 
Para   ser  útil  qual   sou 
Soffri   dMmpio   fen-o    o  corte. 
Tenho  triste  o   nome   e    a   sorte, 
Em  mim   o  lucto  ó  patente 
Quando  contra  algum  vivente 
Se  dá  sentença  de  morte. 

45 

Barba 

Sou  do   Turco   mui    querida, 
Das    mais   nações  desprezada, 
Dos  rapazes  cubicada. 
A  miúdo  perco  a  vida 
Por  um  vintém  e  por  nada. 

iã 


Antes  de  sua  mãe    nascer 
Porque   ella   nunca    nasceu  ; 
Enterrou-se   nas    entranhas 
De   sua  avó   inda    virgem 
Quando  seu  neto    morreu  1. 

50 

A.-VÓ,  mãe   e   filha 

Duas  mães  e  duas  filhas 
Cobertas  com  três   mantilhas  ? 

51 

Faliam  duas  mulheres,  casa- 
das com  os  pães  uma  da  ou- 
tra ; 

Acolá  vem  nossos  pães 
Paes  dos  nosfos  filhos, 
Nossos   legítimos   maridos. 


52 


Linsua 


falia  do  milho   ao  carneiro    2 


Que    é,   que    é   uma   senhora 
Toda  assenhorada 
Que  nunca   sae  á  rua 
E  está  sempre  molhada  ? 

47 


Tu   que   me    miras 

Comer-me    querias ; 

Tu   morrerás 

E   eu   ficarei ; 

De   ti    ficará 

Onde  m'eu   metterei. 


Os   dentes  e  a  lingua 

Muitas   pedras    a   moer 

E   uma  vassoura   a  varrer  ? 


48 


53 

Escrever 

Campo  branco,   semente  preta. 
Cinco  bois  a  uma  chavelha  3. 


Coração 

No  logar   onde  nasci 
E   quo  desejo  morrer  ; 
E    o   meu    maior   amigo 
Nunca  me   deseja  vèr. 

49 

Abel 

Houve   um    homem   no    mundo 
Que  sem  culpa  morreu, 


54 

O 

Ao   mundo  sou    comparado 
Sem   ter   principio   nem   fim. 
Sem  mim  não   pôde   haver   Deos 
Mas  rei  e  cai-deal  sim  ; 

O   papa  pôde  ser   papa. 
Sem   mim   pontífice    não ; 
A   virgem  pôde   ser    virgem, 
Mas  donzella   sem  mim  uão. 


1  De  facto  Eva  nunca  nasceu,  visto  que  foi  formada  d'uraa  costella  d' Adão,  assim 
como,  sendo  essa  a  origem  d' Eva,  a  mãe  d'esta  e  avó  de  Abel  foi  a  Torra,  o  barro  de 
que    foi  formado  Adão. 

2  Cf.   a  — adivinha   da  uva   que    falia  á  cabra  —  nas    T.  p.   de  P.,  pag.   182. 

3  Também   já  ouvi — chaveta. 
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55 
I_jinbo 


Rei   pieanç",   rol   picanço, 
Cno    a   (olha,  rao  o    manto, 
tjoni|iru    Uca   rol  picant;o. 

66 
rtorn 

Oh  !   (juo  (lama    tão    forniona  ! 
Doli    iixlrúoii  a   Htnij  sproltaudo, 
Ao  tocar  daA   castanholas 
As    trl|iaj   lUc  estilo  tir.iudo. 

5i">-A 

Sou   voltia  o  multo   volha, 
S<J   ao   i>6   do   velhas    '«tou  bom  ; 
Eatas  mcniuas   da   moda 
Nenhumas   me   querora   bem. 

Trago  commi)^   um   rapaz 
Multo  iiroponHO   ]>'r\  daoça, 
Tom    a    caboça    hlruda 
iluito  alim  du   ser   croani^a. 

6Ò-H 

Eu   sou    vi;lha  o  muilo   antiga, 
Só   com   velhas    mn  dou  bom, 
Que   estas   meninas   da    moda 
Amizade  mo    não   tom. 

Trago    commipo  um  pequeno 
Com   propensfio    para  a  dança, 
Muito   apudo    da    cabeça 
Apesar  do  ser   crcança. 

Qnora   tum   dó   do    me    vèr   nua 
Do    novo   mo   vao  cobrir, 
Eu   do   íato   quo  mo    dão 
Faço   o   pequeno   vestir. 

57 
IMuçnrocas 

Tenho   um  brinco,    brinco,   brinco, 
Quo  do  brincar  m'endoldecc  : 
Quanto  mais  c'o  brinco    brinco. 
Mais  o  brinquinho   mo   cresce. 

58 

Novello 

O   quG  é,   quo   6 

Poquono  coino   um    limão. 

Tio    alto   como   nm    leirâo 

E   cabe  uo   ninhu  dum  plmpalbâo  ? 


59 

Uubtidoira 

O   que    ■'-,  que   ú,   quo    na«ce   no   monto 
E   1&  mesmo    a  vito   matar 
E    a   casa    nos    vi;m    cantar? 

—  Uouaaoira. 

—  No  c. .    te   estoira. 

59-A 

.S&o   quatro   IrmSs, 
Cobre-as    a   mesma    mantilha, 
Andam    umas  atra/.    d'oulrAS 
K    nenhuma   se    pUba. 

59-B 

Sou    «lo    quatro   divi»õf>s, 
8u8tcnta-ma   uma   columna, 
Tenho   alguma  slnillh.inça 
Com  a    roda   da   fortuna  ; 

Que   lhe  não   faça   paradas 
Meus   donos   de  mira   pretendem, 
E    qunndo  querem   que    corra 
Com   uma  cinta    mo   prendem ; 

Mas  sem    en  sor   curiosa, 
Chocalheira,    entrrmettida, 
Não  mo   livro  do    me    vér 
Km    alguns  enredo»  mcttlda, 

60 

Sarilho 

Vejo-mo  só,   posto    ao  canto. 
Depois    que   sahi  do   matto ; 
be   me   vestem,   pouco   a   pouco, 
Logo  me   tiram  o    fato. 

Por  costume  sou    corti^z ; 
O    trabalho    dos  meus   dia.i 
É,    na  mão   da   minha   dona, 
Estar  sempre   ás  cortezlas. 

Quando  alguns   tombos   mo   dão 
Eu   não    digo   chuz   nem    luz, 
E    tudo    quanto   me   fazam 
Vou  sofTrcndo    a  minha  cruz. 

61 

Alouda 

Nua   c   crua   me   puzerara 
Sobre  o   figo  abrazador, 
Do    tempo    exposta    :io   rigor 
Longos  dias   mo  trouxeram  : 
Sobrii   a    pedra    Usa    o   <lura 
A   côr   mudar  me  fizeram. 
Hojo,    cm   quatro   paus   segura. 
Em   continuas  vollas   ando, 
Ate    quo,    extincta    licando, 
Mudo   de   nome    e   figura. 
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64-B  2 


Corda 

O   que    é,  que   é 

Que  vai   p'r'o   monte    encolhido 

E    p'ra  casa  vem  'stemiido  ? 

63 


Eu  venho  do  estrangeiío 

Em   documento  quo   se   não   vê, 

Sou  picador  e   não   montador, 

Todas  as  damas    me   querem 

Ao   seu  peito  trazer ; 

Sou   perdido  e  não  restituído. 

65 


Tesoura 

Uma  dama  delicada, 
Delicada   no   comer, 
Mastiga  e    deita   fora, 
Engulir   não  pôde  ser. 

63-A 

Duas   irmãs    muito  unidas 
Vivem   mas  sem  que  se  casem, 
O  seu  trabalUo  é   fazerem 
O  que  as  más  línguas  nos   fasem. 

São  agudas   e    valentes, 
Teem  ora  toda   a  parte   entrada, 
E   são  por  pobres  e   ricos 
Muitas  vezes  procuradas. 

Aproveitam,    desperdiçam 
Tudo   quanto    vão   fazer, 
Pois   que   os    dedos   pelos  olhos 
Todos  lhes  querem    metter. 

64 


.A-gulba  e  linha 

Que    é,    que  é 

Anda  de  buraco  em   buraco 

Com  as  tripas  de  rastos  ? 

66 

-agulha  e  dedal 

Uma  dama   delicada 
Dá  um  passo  miudaes  3, 
Tem   um  pagem   que  a  segue 
Todo  cheio   de  signaes. 

66-A 

Uma  senhora  caminha 
Por  onde  ninguém  caminha, 
D'um  mancebo  se   ajudava 
Que   á  sua   beira  tinha  ; 
EUe  tem  muitos  signaes 
Em   todo   o   seu  corpo  lindo. 

67 


-A-lfinete 

Em  França  fui   nascido, 
Em   Portugal   sou  vendido, 
A  minha   vida  é   'star   preso, 
Se  me   soltam   'stou  perdido. 

6d-A 

Todas  as  damas  me  querem, 
Dão-me   á    cabeça  o  valor. 
Sem  ter  dentes  firo  ás   vezes, 
Sem   montar  sou  picador. 

Aquelle   que  de  mim   precisa. 
Se  ao    pé   de   si   me  não    vê, 
Vai   buscar    noticias  minhas 
Em  caria  1  que   se  não  lê. 

Quasi  todas   as  creadas 
Me  encontram,  sendo   perdido. 
Sou  mil  vezes   emprestado 
E  nunca   restituído. 


Dedal 

Somos   muitos  irmãos 

Espalhados   pelo    mundo. 

Uns   cVoados,   outros   por  oVoar, 

Nem  a  todos  se  lhes  vè   o  fundo  ; 

Alguns  homens  os  procuram 

E   algumas  mulheres  também  ; 

Não   é  pau  nem   carapuça 

Nem   é  coisa   d'enftíitar  ; 

Todos  o   põem  na  cabeça 

Por  ser   esse  o    seu  logar. 

68 

Leque 

Sou  "um   triste  engrunbado. 
Só  com  as  moças  m' entendo ; 
Tiro-lhes  o   que    ellas   tom, 
Dou-lhes  o  que   ellas  não   tem  ; 
Só  ao    pé   das  moças  stou  bem. 


1  Os  alfinetes  vem  das  lojas  n'uma   espécie   de   enveloppes.    Diz-se  :  ir  buscar  uma 
quarta  d'alfinetes ;    e    também  :    uma  carta. 

2  Parece  uma  degeneração  das   duas   anteriores. 

3  V.  nota  3    a    pag.    112. 
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GU 


lCMi>eIbo 

yu"    pinta  o   pintor 
Com    tal    Instrumoiit» 
Quo    nio  ni>   pintA    n    cõr 
Mn*  ató  o  movimento  ? 

7o 

F*in,no 

Sou   corpo   com   multa»  lingu.ii 
K   com    tod.18  ulUs   fallo, 
Quando   vstou   com   <ju<;m   m'ent«nda 
Por  dar   gosto   não  mo   calo. 

Tonho  dez   amipos  certos 
Com    quom    «:u    iiuiiio   mo    dou, 
Elles  são    «lupm  mo    procura, 
Eu  nunca  buBcal-os  vou. 

Ainda   qur"   me  julguem   forte 
O   mau    tempo    mu   faz   dimno 
E   ((uum  mVscrover   o  nome 
tiempru   mu   põo   data  e   anno. 

70- A    1 

Cora   p  80   escrevi!   palmeira, 
Com  p    so   epcrovo    palito, 
Com  p  se   o»crcvi'   pereira. 
Papagaio   e  periquito. 

Com  p  também  a    raposa, 
Com  p   se    escreve   prezunto, 
Com  p  80   escrevo    uma    coisa 
Do    qutí  as   moças   gostam   multo. 

Não  se   riam,   minhas    senbor.^8, 
O   quo    é   é  instrumeuto, 
Que    soluça,  diverte    c    cbora, 
Tuoado  com    sentimento. 

71 

Kelogio 

Os   homens   mo    drio  govorno, 
Aos    homens   governo  eu   dou, 
Quando  lH3   esquecem    do   mim 
O    meu    governo   ac.ihou. 

por    conta,   peso    o    medld.i, 
Vivo   muito    desejado  ; 
Em   jionto»   de   trai.amento 
tiou   bastante  delicado. 


Negócios,  Jomndns,    tudo 
Ajustado   e   promettido, 
Karas  veres  se   concluo 
Som    que  cu  seja   alll  ouvido. 

Do  d07.«   Irmils   sou  ampftro, 
Uecolliidai  o    donzrll  ,», 
Quo    por   raudiis  nfio   ao  explicam. 
Eu    c   quo   filio   por   ellas. 

72 

<Jaixu   <lo  rn.i>é 

'Stalagem  pequena  o  ;icead», 
Dois   hospedes   á   entrada, 
Ellcs   eníro    a   dois    c    dois. 
Uns  primeiro,    outros    doiioís ; 
EUos   entram    e   não   pagam 
E   não   sabem   que    não    tia^jm. 

73 

ICfí  pingartl  n 

Eu  tenho  um  préstimo  só, 
Sou    por  isso   estimida  ; 
Tenho  um    demónio    a  servir-me, 
Sem  ellc  não  posso   nada. 

Trago  sempre   um   cão  commigo, 
Não   para    que   mo   defi  nda  ; 
5Ieu    dono  se    põ^i   á    mir.i 
Quando   mostro   minha   prenda. 

Não    provo  nenhuma  carne. 
Bem    que   m'a   vejam  buscindo, 
Como   uma  colher  de  grão 
Com   quo   flco  arrebentando. 

74 
Bainha 


Sirvo  uma   fera  senhora, 

P.ira    a    servir   me    criei  ; 

V.    tão   nobre    que   anila  àe    veies 

Até  ao  lado  do    rei. 

Seja    no   campo  ou   na    corto 
Traz    uma   guarda    comsigo, 
Porém    nuuca  está   me  ll.or 
Do    quo   quando    cítá   commigo. 

Não    lhe    posso   reprimir 
Os    Ímpetos    que  cila    tem. 
Mas  commigo    ó  que    eo  acouta 
Apenas  offonde    alguém. 


presso  : 


O.  conceito  d'eBta    charada  quo    mo    foi    transmittida  escript.i,   vcio-mc    assim   ex- 
•  K   piano,    mlAnho,  minhas». 
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75 

Dado 

Sou  arbitro  da   desgraça 
E   também  da   boa  sorte, 
Em   vida   nada  governo, 
Governo    depois  da   morte. 

Por   conta  ás  vezos  dou   conta 
D'abundante   cabedal, 
E,    procedendo   d' um    bruto, 
Faço  bruto   o   racional. 

Com   o    préstimo    que    tenho 
O  meu  nome   não   condiz, 
Só  por    interesse,   fnço 
O   desj^raçado   feliz, 

76 

IPião 

P'r'andar  mfi    põem   a   capa, 
P'r'andar  m'a  tornam   a   tirar  ; 
Não  po8.so    andar  sem   a   capa, 
Co'a   capa  não   posso   andar. 


Como  no   tempo   presente 
Tudo   custa  a    sustent;ír. 
Quando   estão    fartos   e    cheios 
Ponho-me  logo   a  cantar. 

Bem    que  sou  velha  no  mundo 
De   molle  não  tenho   nada  ; 
Mas  em  me   eahindo   os   dentes 
Fico   de   parte   entrevada. 


80 
IMoinho 

Que   é    que   é,  andar,  andar 
E   nunca  sae  do  sou   logar  ? 

81 

JEÍoãas 

O   que   é,    quo   é 
Umas  poucas   d'irmãs. 
Andam   umas   atraz  d'outras 
E   nunca  chegam    ao   pé  ? 


77 


82 


Tambor 


Cesto 


Em  quatro  pernas   andei, 

Agora  em   duas    ando, 

Todos   acodem   á   minha   voz    chamando, 

Só  tenlio    uma   mão    desalmada 

Que    me   dá  muita  pancada. 


Que   é,   que   é 
Tem   bocca    e   não   falia. 
Tem   azas    e    não   vòa, 
Tem  c. . .   e  não   c.  . .? 


78 


83 


JVau. 


CJarvão 


Tenho  azas,   não  sou   ave. 
Sem   ellas  não  posso    andar, 
Nem    caminho  pela   terra, 
Nem  adejo  pelo  ar. 


Passei   por  muitos  janeiros 
Quando    eu   outra  forma   tinha, 
Até   que   meu   dono   viu 
Que    eu   assim  lhe   não    convinha. 


Ãs   vezes   por  onde   vou 
Bailo   com  desembaraço. 
Muita  gente   se   enfastia 
Dos  movimentos  que  faço. 

Eu  fallo    por    muitas  boccas 
Com  voz   tão   forte    e   tão   cheia, 
Que  quem   vem    fallar  commigo 
De   quo   eu   falle   se   arreceia. 


Uma  cousa  que    oude   chega 
Bota  o   que   encontra  a    perder, 
Quando    me    quer   extinguir 
E    que    me  dá   novo  ser. 

D'elle   recebo  o  valor 
Que  me  faz  ser  procurado  ; 
Para  gente  que    tem  posses 
Vou-lha   a   casa  amortalhado. 


79 

JVora 

Eu   sou  mãe   de    muitos   filhos 
E   todos   commigo   tenho. 
Para   lhos  matar   a   fome. 
Dou  mil   voltas,  vou  e  venho. 


89 


A.  vela,  o  pavio,  a  luz 


O  pae  é  coto, 
O   filho  é   crespo, 
O  neto  ó  loiro. 


118 


90 


94 


CJnndeiíi 

C...  com  c...,  bico  com  lílco, 
Na  i>outa  um  Meranieo. 

90-A 


Po^o  do   ferro,  nlbarda  de  llnbo, 
Cho^-lbo,  ch"ga-lho  c'um  pausinho. 


91 


IMesa  de  jantar 


]MoHtnrfla 

Sou  uma  coU.i  <|uo  só 
N&o  pouso  ter  sorvcnlia, 
E  para  ía«cr-mo  bn.i 
Fõe-mo  om  má  companhia  ; 

O  qao  do  mim  tf  CHtlmula 
CommitfO  nSo  fo  ^m<;  mal  ". 
Qaor  na  cama  quor  na  raosa 
Eu  sirvo  a  multo  mortal ; 

Do»  cinco  sentido»  um 
Fica  do  mim  doscontfnte, 
Ando  por  vali^r   a   muitos 
Na  bocca   e    no»  pÚH  da  gente. 


Sobro   pinho  pinbo    1, 
Sobro    pintio   linho, 
Sobre   linlio  ftlortt, 
Do    rod.i   arooros  ; 
Adivinhai,   senhores. 

98 


IL<onçn  <lii  índia 


95 

iSino 

Alto   eítá.   alto    mor«, 

Todos  o  veom,  ninguém  o   adora? 

—  llm   sino. 

—  M...    de   cão  para    o  teu   focinho. 

95-A 


Venho   .i>iui   do   tiio  longo, 
si)   por  ser    vossa    criada, 
Toda  cheia  de  ftlorti, 
Toda   do   flores    armada  ; 

A   todos   dou  de  comer. 
Para   mim    não   deixo   nada. 
K,  descahindo   da  graça, 
Fico   não  valendo    nada. 


Porca  6   minha   cabeça 
Ântts    qu»    lhe  deitem  agua, 
F.i7.em-me   andar   n'um    sarilho 
Por  qualquer    prazer  ou   magua ; 

Vivo  de   braços   abertos» 
Com    a   linçua    pendurada, 
'stou   ao   temporal  do  ttmpo, 
Padeço  cracificado. 


93 
I*ão 


Devendo   aos   quatro   elementos 
O  vir  a  ser  o    (|uo    sou, 
Sompre  recebo  mau  pago 
Da  gente  com  quem  mo  dou  ; 

Sou  «bafado  o  depois 
Em  um  cárcere  nie  %-.ão  pôr 
Onde  não  mudo  a  fltçura 
Mas  do  rosto  mudo  a  cõr  ; 

O  povo  to<lo  me  busca 
Pol»  necpMita  de  mim  ; 
Tive   ereaçâo  aoq  murros, 
Tonlio  a.«  facada'  no  t\m. 


O.Vb 

Vum  alto   pinoto 
Está   um    maranoto, 
Que    tem    um    dente 
Que  chama   toda   a  gente. 

96 

Morte 

Os  bens  d'este   mundo 
Não    tem  duração, 
Co'a    pressa   que   vem 
Co'a  mesma   se    vão. 
E,  quando   parece 
Que    fiz«m    amanho, 
EUa    vem  do    aurpreza 
E    nos    deita    o   gadanho. 


1    Outra  vcrsJto  não  traz  este  vcno. 
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96-A  1 

P9I03   povoados  vai  uma  dama 
Muito  sisuda  e   depressa, 
Sem  saia  e  som   manto 
E  por  onde  vai  causa  espanto. 

97 

Caixão   de  defunto 

Que   é,  que  é   que   no  monte  nasce 
E  que  no  monte  se  cria 


E,  quando  vem  para  casa, 
Faz    mais  pena  quo  alegria? 

98 

Tumba  2 

Uma  cama  chirrada,  birrada  e  rehicata- 
chada  ;  quem  a  chirrou,  birrou  e  rebicata- 
chou  ha  de  pagar  cliirradura,  birradura  e 
robicatachadura. 


L.  DE  Castro. 


1  Cf.    n."   37  d'esta  collecçâo. 

2  Não   pude  obter    a  traducção  dos   termos  singulares  empregados  n'e8ta   adivinha. 
Eram    repetidos   inconscientemente. 


A   L\DL'STRIA   DA  RESIXAGKM 


Rntre  as  arvores  que  mais  vantagens  olTere'Tm,  quer 
sói?  quer  agrupadas,  occupa  um  dos  primeiros  lugares  o  pi- 
nheiro, género  precioso  da  familia  das  coníferas,  (jue  se  sub- 
divide em  quatro  grupos,  conforme  a  disposição  e  reunião  das 
folhas  em  dua-',  em  duas  e  ires,  em  três  somente  e  em  cinco. 

i^m  cada  grupo  ha  espécies  interessantes,  que  merecem  ser 
vulgarisadas  nos  terrenos  montuosos  e  areosos  do  paiz  ^.  Os 
pinheiros  mais  frequentes  entre  nós  pertencem  todos  ao  pri- 
meiro grupo,  taes  são  o  pinheiro  bravo  ou  maritimo,  o  de  Ili- 
ga,  o  pinheiro  manso,  e  a  variedade  d'este,  o  molar. 

l5  o  pinheiro  bravo  aquelle  de  que  carecemos  occupar-nos. 

«  itu-lico  e  robusto,  diz  um  escriptor,  dà-se  bem  nos  ter- 
ei renos  mais  rebeldes  a  toda  a  cultura,  mesmo  n<)restal ;  na 
«  arra  movediça  das  dunas,  que  o  vento  do  Oceano  Atlântico 
«  impelle  sobre  as  costas,  enterra  profundamente  o  espigão,  e 
«  estendi^  horisontabnente  até  uma  grande  distancia  as  raizes 
«  hteraes,  O  seu  crescimento  é  dos  mais  rápidos,  a  vegetação 


*  Taes  são  o  pinlieiro  laricio  (pinus  jaricio),  o  pinheiro  noiíra  da 
Áustria  ;pinus  nijrra).  o  pinheiro  do  Lord  (pinus  Strobus).  O  pinlial 
de  Leiria  ê  todo  formado  do  pinheiro  bravo,  pinus  marítima,  e  da 
Variedade  deste  —  pinheiro  de  Bordéus. 
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«  vigorosa,  e  os  volumosos  canaes  resiniferos,  que  atravessam 
«  o  seu  interior,  tornam-no  a  mais  abundante  em  resina  entre 
«  todas  as  coníferas.  A  madeira  é  d'um  amarello  pallido  no  bor- 
«  ne  e  avermelliada  no  cerne,  de  fibra  grosseira;  é  pesada 
«e  sem  flexibilidade  ^)). 

Tudo  no  pinheiro,  desde  as  raizes  até  ás  folhas  é  útil  e 
prestadio. 

O  pinheiro  fornece-nos  excellente  madeira  de  construcção, 
como  mastros  para  os  navios,  vigas  e  tabuados  para  a  archi- 
tectura  naval  e  civil,  alcatrão  e  resina  para  a  marinha,  lenha 
e  ramadas  para  os  fornos  e  adubos  para  os  terrenos.  É,  como 
diz  um  escriptor  francez  ^,  «  o  pinheiro  que  fornece  mais  hu- 
«  mus  pela  decomposipão  das  suas  folhas  cabidas,  e  o  que  por 
«  este  modo  contribuo  mais  para  o  melhoramento  do  terreno, 
«  onde  vive  muito  tempo  ». 

Os  pinheiros  multiplicam-se  de  dous  modos :  sementeira  e 
plantação. 

A  sementeira  faz-se  por  meio  de  pinhas  inteiras  ou  por 
meio  de  semente  preparada  e  limpa,  a  que  se  chama  penisco. 
Se  o  terreno  em  que  se  faz  a  sementeira  é  matloso  e  enrelva- 
do é  necessário  araanhal-o  com  cavas  ou  lavras. 

As  pinhas  colhem -se  desde  outubro  a  janeiro,  e  andam  ao 
sol  para  abrirem  e  largarem  os  pinhões,  que  conservam  a  fa- 
culdade germinativa  durante  um  anno. 

A  sementeira  faz-se  nos  dous  últimos  mezes  do  anno,  ou 
no  começo  da  primavera,  empregando-se  trinta  a  trinta  e  cin- 
co kilos  de  penisco  por  hectare. 

«  Se  semearmos  na  primavera,  diz  o  dr.  José  Maria  Gran- 
ei de,  veremos  grelada  a  semente  ao  cabo  d'um  mez  pouco 
«  mais  ou  menos.  Logo  no  primeiro  anno  forma  a  arvoresinha 
«  uma  espécie  de  pequena  coroa,  que  rasteja  sobre  o  terreno ; 
<(  no  segundo  deita  um  lançamento  central,  que  se  eleva  a 
«prumo;  no  terceiro  além  do  novo  lançamento  já  deita  ramos 
« lateraes  e  assim  progressivamente  nos  seguintes.  Á  propor- 
«  ção  que  o  systema  caulinar  se  vai  desenvolvendo  em  andares 
«  successivos,  vai  experimentando  um  igual  desenvolvimento 


1 


C.  de  Kirwan,  Les  coniféres  indigénes  et  éxotiques,  U)m.  i. 
2    Maisoii  Rustiijue  dii  IX«  sièole,  tom.  iv. 
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«  o  systpma  raílicnlar,  formando  espigões  c  rafiiculas  com  que 
«  a  arv(»rn  sr  íirma  no  terreno  ^  ». 

O  pinheiro  propaga-se  nalnralmenle  por  eírrito  fias  suas 
semente-;,  ipie  rahem  das  piídias  al)ertas  sol)  a  acfão  do  sol,  e 
vão  inipejlidas  pelos  vento<  a  grandes  di-lancias. 

Wérn  da  sementeira,  eniprega-se  a  plaiU;ii'ão,  que  se  faz 
durante  as  liiimidades  do  inverno;  mas  este  modo  de  propaga- 
ção é  pouco  usado  entre  nós. 

O  pinhal  é  edurado  spgnndo  o  fim  para  que  so  destina; 
espesso,  mas  não  lauto  qu»"!  os  piídieiros  fiquem  enfesados,  se  se 
busca  madeira  alta  e  direita;  com  folga,  sem  que  o  pinheiro 
flque  chaparro,  se  se  destina  á  resinagem.  Dá-se  o  primeiro 
desbaste  ao  pinlial  quando  este  tiver  de  cinco  a  sele  annos,  e 
aos  (piinzr»  annos  outro. 

O  prodiicto  mais  importante  do  pinheiro  consiste  nas  sub- 
stancias resinosas,  que  d'clle  se  extrahem,  e  que  em  alguns 
paizes  constituem  a  base  d'uma  industria  considerável. 

O  snr.  Ferreira  bapa,  na  sua  Teclmolof/in  rural,  define  a 
resinagem :  o  coFijiincto  de  trabalhos  destinados  a  extrahir  de 
varias  espécies  de  pinheiros,  seja  da  arvore  em  quanto  viva, 
seja  da  arvore  partida  em  achas,  certos  li(iuidos,  que  por  si 
ou  manufacturados,  constituem  productos  muito  e-timavcis  nas 
artes  industriaes  e  na  medicina,  chamados  productos  resino- 
sos. 

Estes  productos  são  principalmente  a  gomma  ou  resina  pri- 
mitiva extrahida  dos  pinheiros  por  meio  de  golpes  ou  sangrias 
abertas  nos  seus  troncos,  o  óleo,  a  essência,  a  colophonia,  o 
pez  negro,  o  pez  branco,  o  breu  gordo  ou  pixe,  a  resina  ama- 
rella,  o  alcatrão  e  os  diversos  derivados  d'este. 

A  industria  da  resinagem  é  muito  antiga.  Os  gregos  co- 
nheriam-na  o  a  praticavam,  mas  modernamente  é  que  tem  to- 
mado todo  o  incremento  e  importância  *. 

Na  Fraufa,  na  Itália,  na  Áustria,  em  diversas  outras  nações 
da  Kuropa  e  da  America,  exerce-se  a  industria  resineira  em 


*     Gnin  I-  Manual  do  (jiliirailor.  vol.  u,  pai;.  '.WH. 

'  (»  snr.  Kt^iFfira  L;i|i.t  rit.i  iimn  |i.i~s:ig('ni  de  l'li(iio,  liv.  O.o, 
rap.  8.3  da  ^na  llistinin  .\ntitriil.  (l'oude  se  vé  o  processo  então  usado. 
Veja  a  Trrlnmlnfiin  lUtral.  vol.  iii. 
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larga  escala  ^  Entre  nós  já  ha  muito  se  resina  no  pinhal  de 
Leiria. 

O  pez  mais  afamado,  conhecido  pelo  nome  de  pez  de  Bor- 
gonha, é  colhido  na  AÍlemanha  e  na  Suissa;  a  essência  de 
terebinthina,  denominada  lerebinthina  de  Veneza,  vem  igual- 
mente da  Suissa. 

É  a  industria  resineira  muito  lucrativa  a  ponto  dos  gover- 
nos e  dos  particulares  a  terem  generalisado  consideravelmente. 
«  Calcula-se,  diz  o  snr.  Ferreira  Lapa  na  obra  já  citada,  termo 
«  médio,  que  cada  hectare  de  pinhal,  conduzido  para  ser  resi- 
«  nado  contém  quinhentas  arvores.  As  arvores  de  vinte  e  cin- 
«  CO  annos  fornecem  por  anuo  dous  kilos  de  resina,  e  vão  au- 
«  gmentando  este  rendimento  até  aos  sessenta,  tempo  em  qne 
«  a  producção  annua!  de  resina  sobe  a  seis  kilos,  Tomando  a 
«  média  de  três  kilos  entre  estes  rendimentos  extremos,  a  qual 
«  corresponde  a  nm  pinhal  de  quarenta  e  sete  annos,  cada 
«  hectare  de  pinhal  n'estas  circumslancias  produzirá  portanto 
«  mil  e  quinhentos  kilos  de  resina.  .Metade  d'esta  quantidade  é 
«  de  gomma,  e  a  outra  metade  é  de  resina  secca  (galipote) 
«  que  se  agarra  á  arvore.  No  pinhal  de  Leiria  a  média  de  gom- 
«  ma  colhida  por  hectare  é  apenas  de  duzentos  e  vinte  e  dous 
«  kilos  », 

O  escriptor  francez  Sacc,  no  seu  Précis  élémentaire  de  chi- 
mie  agricole,  diz,  fallando  do  rendimento  da  resinagem  :  «  as 
«  resinas  são  um  dos  productos  mais  lucrativos  das  florestas 
«de  arvores  resinosas;  cem  pinheiros  de  trinta  e  dous  a  qua- 
«  renta  centímetros  de  diâmetro  dão  duzentos  a  quatrocentos 
«  kilos  de  resina  por  anno  ». 

A  idade  mais  própria  para  começar  a  resinagem  dos  pi- 
nheiros é  desde  que  têm  vinte  e  cinco  annos  até  aos  sessenta, 
ou  quando  têm  de  trinta  a  quarenta  centímetros  de  diâme- 
tro, mas  pôde  principiar  mais  cedo  quando  seja,  por  exemplo, 
necessário  fazer  no  pinhal  desbastes  ou  raleamentos,  e  n'este 


1  Na  AIsacia  e  em  Veneza  resina-se  o  pinus  pieea  e  o  pinus  pee- 
tinata;  nos  Vo?gos.  na  França  e  no  Tirol,  o  pinus  larieio  europeu;  na 
Provença,  o  pinlieiro  d'Alepo  :  na  Rússia  o  pinus  sylvestris,  que  é 
mais  empregado  para  a  distiiJação  de  aclias;  na  AÍlemanha,  na  Borgo- 
nha e  na  Suissa  resina-se  o  abeto;  na  America  o  pinus  strobus,  e  o 
pinus  australis,  etc. 
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casi)  esrolliem-se  os  [liuheiros  lortuosos,  esguius  e  enfesados 
e  .<an;,'rain  se  de  morte,  i>io  é,  pralicamse  em  lados  dilFeren- 
tes  do  iroiico  ííicímVs  forlcs,  mais  ou  menos  nomerosas  se- 
{,'ijndo  o  numero  de  ânuos  que  a  arvore  houver  de  e<lar  em 
l)t''  anles  de  ser  cortada,  o  que  se  faz  de  ordinário  no  íim  de 
dons  annos. 

Tem-se  discutido  se  a  resinarem  6  ou  não  prejudicial  pa- 
ra a  durarão  dos  pinheiros  e  qualidade  das  madeiras.  Que  a 
resiiia;,'t'm  tem  inconvenientes  para  o  desenvolvimento  e  dura- 
ção da  arvore  é  um  facto  que  lodos  estão  (Taccordo  em  reco- 
nhecer. No  que  divergem  as  opiniões  é  quanto  ás  qualidades 
das  madeiras  resinadas.  Uns  dizem  que  por  isso  mesmo  que  a 
resinagem  perturba  a  regular  circularão  da  seiva,  derramando 
a  resina  f(')ra  dos  seus  canaes,  as  madeiras  ficam  menos  elás- 
ticas e  llexiveis,  e  mais  accessiveis  aos  agentes  de  deslruifão 
pela  falta  da  sua  resina  natural,  que  é  um  excellente  preser- 
vativo, e  conservador  d'ellas. 

Outros,  pelo  contrario,  sustentara  que  a  resinagern  aperta 
as  fihras  do  cerne,  tornando-o  mais  córneo  e  resistente,  ao 
mesmo  tempo  que  dando  á  resina  uma  direcção  centrífuga,  a 
derrama  no  borne,  ao  qual  dá  menos  dureza,  que  a  que  ordi- 
nariamente tem,  c  as  madeiras  resinadas,  tendo  menos  resina, 
são  comludo  mais  bem  impregnadas  por  ella;  que  as  madei- 
ras são  mais  duradouras  cOmo  materiaes  de  construcfão,  e  até 
melhores  combustiveis  pela  impregnação  mais  geral  de  resina. 

«  lista  crença,  diz  o  escriptor  d'onde  tiramos  estas  indica- 
«  ções  \  chega  a  ponto  de  no  mercado  valer  a  madeira  resi- 
«  nada  o  duplo  da  não  resinada,  e  do  governo  francez  ter  or- 
«deuado  que  nos  serviços  públicos  se  não  empregassem  ou- 
« trás  madeiras  de  pinho  senão  as  resinadas ». 

As  appreliensões  acerca  dos  elíeilos  da  resinagem  levanta- 
ram se  quando  se  começou  a  resinar  em  larga  escala  no  pi- 
nhal de  Leiria. 

O  govi-rno  consultou  dons  engenheiros  dislinctos,  e  os 
seus  volos  sendo  unanimes  em  a  resinagem  inlluir  prejudicial- 
mente na  vegelição  do  pinheiro,  foram  no  igualmente  quanto 
ás  madeiras  adquirirem   qualidades  que  lhes  garantem  a  con- 


*    Snr.  Ferreira  Lap:..  olir.  cit. 
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servação,  e  ganharem  mais  solklez  de  flbra  e  maior  impregna- 
rão de  resina  ^. 

São  variados  os  methodos  ou  processos  de  resinar,  com- 
quanto  no  fundo  não  se  distanciem  essencialmente.  O  que  se- 
gue extractamol-o  d'uiT)a  obra  franceza,  Les  conifères  indigènes 
et  exoíiques,  por  C.  de  Kirwan  ^. 

Escoliiido  o  pinheiro  que  se  deve  sangrar,  o  resinador  co- 
meça por  tirar  as  asperezas  da  casca  na  parte  inferior  do 
tronco,  até  a  tornar  em  volta  lisa;  depois  levanta  no  pé  da 
arvore,  de  maneira  que  ponha  o  lenho  a  descoberto  e  a  feril-o 
ligeiramente,  um  pedaço  de  casca  de  dez  a  quinze  centímetros 
de  largura  por  uma  altura  que  não  deve  exceder  a  cincoenla 
centímetros  no  primeiro  anno;  na  base  d'este  golpe  colloca  um 
vaso  para  receber  a  resina  que  tem  de  escorrer  da  ferida,  a 
qual  avivada  cada  semana  na  parte  superior  augmenta  de  ex- 
tensão e  chega  em  alguns  annos  a  muitos  metros  de  alto. 

Quando  a  ferida  chegou  a  uma  suíficiente  elevação,  come- 
ça-se  outra  de  novo,  ao  lado  d'aquella,  que  se  abandona,  dei- 
xando entre  ambas  uma  porção  de  casca  intacta  de  cinco  a  dez 
centímetros  de  largo,  e  assim  successi vãmente  até  se  abrirem 
feridas  em  toda  a  circumferencía  da  arvore. 

Então  deixa-se  repousar  a  arvore  pelo  menos  um  anno. 

Começa-se  de  novo  a  operação  sobre  a  ferida  mais  anti?a, 
que  sob  a  influencia  da  vegetação  se  recobriu  de  casca.  Um 
pinheiro  pôde  assim  ser  resinado  durante  cento  e  cincoenta 
annos.  É  o  que  se  chamma  sangrar  de  vida. 

Quando  a  arvore  tem  de  ser  abatida  então  sangra-se  de 
morte,  como  atraz  explicamos. 

Os  productos  immediatos  da  resinagem  são:  \°  a  resina 
molle,  que  escorre  liquida  no  vaso;  2.°  o  galipote,  resina  so- 
lida, que  se  agarra  á  ferida,  e  da  qual  se  destaca  aos  pedaços 
e  em  estado  de  perfeita  pureza;  3.°  a  gomma,  galipote  impu- 
ro misturado  com  resíduos  de  lenho  e  casca,  obtido  pela  ras- 
padura d.a  superfície  da  arvore,  depois  de  colhido  o  galipote. 

Fundindo  a  resina  molle  sob  a  acção  do  sol  ou  de  um  fogo 
moderado,  e  passando-a  através  um  filtro  de  palha,  obtem-se 
os  liquides  viscosos  chamados  pastas  de  terebinthina. 


1  Snr.  Ferreira  Lapa,  obr.  cit. 

2  Sobre  o  imíthodo  de  resinagem  usado  no  pinhal  de  Leiria  con- 
sulte-se  a  Technologia  Rural,  vol.  iii.  do  snr.  Ferreira  Lapa. 
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Dislillandu  no  alambique  a  resina  molle  ou  as  pastas  de 
lerehiiitliiiia  separa-se  ílellas  a  essência,  chamada  —  af,Mia- 
raz  ou  espirito  de  lerehinlliiiia.  O  residuo  que  »e  encontra  no 
fundo  do  alamlii(|ue,  fóniia  a  coloplionla;  misturado  cora 
{Toinma  e  aiíiia  (juente,  depois  da  fusão,  produz  a  resina 
cluleo,  que  serve  para  a  illuminai-ão  em  alí,'iiiis  paizes.  lJ'um 
modo  quasi  análogo  se  oblem  a  resina  amarella. 

O  alcatrão  ol)lem-se  carhonisando  em  fornos  achas  de  pi- 
nheiro. 

Também  por  outros  processos  de  combustão  se  oblem  o 
breu  fíordo,  e  o  negro  de  fumo. 

Ahi  fica  esboçaila  uma  nova  industria  para  o  nosso  conce- 
lho. São  já  numerosos  os  pinhaes  nos  montados,  mas  muitos 
mais  pndfm  «er,  se  os  proprietários  se  convencerem  de  que 
as  culturas  ílorestaes  são  de  um  lucro  certo  e  seguro. 

O  fim  d'este  artigo  não  é  fazer  surgir  uma  industria  nova, 
como  Minerva  da  cabeça  de  Júpiter;  mas  semear  uma  idéa 
que  parece  boa,  na  esperança  (|ue  ella  germinará,  se  desen- 
volverá e  produzirá  abundantes  fructos. 

Oxalá  que  o  primeiro  seja  o  de  chamar  a  altenção  dos  pro- 
prietários para  os  negócios  da  agricultura,  e  de  os  fazer  refle- 
ctir sobre  as  necessidades  d'esta  industria,  e  de  os  levar  á 
conclusão  de  que  é  preciso  urgentemente  formar  uma  associa- 
ção que  tenha  por  fim  promover  a  in4rucção  agrícola  theorica 
e  pratica  do  concelho,  disseminando  a  desde  o  palácio  do 
grande  proprietário  até  á  casa  de  cabana  do  jornaleiro. 

A  boa  vontade  de  um  não  basta.  Uma  gota  d'agua  cahindo 
isolada  sobre  o  pó  é  promptauicnle  absorvida;  mas  se  a  uma 
seguir  outra  e  outra  e  innumeraveis,  formar-se-hão  torrentes, 
rios  e  mares. 

Junbo  do  1881. 


MoTTA  Prego. 


A  IGREJA  DE  S.   FRANCISCO 


Quer  alguém,  e  d'authoridade  muito  respeitável,  que  esta 
igreja  fosse  em  tempo  dividida  por  três  naves;  todavia,  aca- 
tando muito  a  opinião  dos  mestres,  quer-nos  parecer  que  tal 
asserção  só  tem  por  fundamento  as  prescripções  da  arte,  que 
no  caso  posto  as  aconselhava  apenas. 

A  nosso  vér  taes  naves  nunca  existiram,  e  algumas  razões, 
que  apresentaremos  dispersas,  como  as  achamos,  parecem  dar 
fundado  motivo  à  nossa  negativa. 

Vejamos. 

Â  capella-mór,  decorada  com  as  armas  d'el-rei  D.  João  i, 
é  sem  duvida  fundação  do  século  xv.  N'esta  época  não  havia 
ainda  nem  sequer  a  intenção  de  dividir  a  igreja  em  três  na- 
ves, porque  sendo  a  mesma  capella-mór  rasgada  em  toda  a 
volta  por  sete  grandes  janellões,  que  desciam  quasi  até  o  soc- 
co,  estorvava  sem  duvida  qualquer  construcção,  que  quizessem 
encostar-lhe  e  portanto  não  dava  logar  ás  capellas  absidaes  in- 
dispensáveis para  o  termo  das  naves  respectivas,  segundo  a 
praxe. 

Estas  capellas,  levantadas  posteriormente,  pois  que  vieram 
inutilisar  dous  dos  formosos  janellões,  construídas  por  devoção 
e  iniciativa  particular,  de  architectura  diversa  e  de  época  pro- 
vavelmente diversa,  nunca  visaram  ao  seguimento  das  naves; 
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e  levanos  a  crrr  islo,  além  ironlras  razuns,  a  (lilíiTerifa  da 
abcrliira  dos  seus  respectivos  arcos,  mcfliriilo  o  da  cap^lla 
norln  .■1"',47,  an  passo  que  o  do  sid  modo  2", 82,  dilf.  O*", 05, 
o  é  do  |iri'suinir  qiio  lai  irro^Milaridado  não  se  duria,  quando 
esta-í  capollas  fossem  dosliiiadas  para  alinhar  com  naves  regu- 
lares. 

Mas  qnando  estas  exi4is^cm  um  dia,  não  seria  natural,  que 
d'esso  ^'laiido  osíjiieifto,  do[)()is  dcsconjnnctado,  nos  re.-lasse 
ainda  um  ou  outro  o>so?  Pois  de  toda  issa  íabiica,  que  devia 
ser  grandiosa,  nem  uma  só  aduela,  nem  um  capitel,  nem 
uma  hase,  nem  um  fuste  de  c(dumna  utilmente  aproveitado 
n'es«;as  tantas  e  tão  variadas  obras,  alli  posteriormente  reali- 
sadas  ! 

Mas  seriam  as  naves  uma  ligeira  construeção  de  tijolo  e 
estuiiuc  ?  Ainda  assim  estes  mesmos  materiaes  valiosos  pela 
sua  grande  (piantidade  deveriam  a|)parecer-nos  aqui  ou  além, 
quer  disperso-:  quer  utilisado^  n'iim  edifício  de  tão  vasta  e  va- 
riada faluica.  Pois  nem  um  só  indicio  ! 

Dos  monumentos  escriptos  lambem  alguma  cousa  se  colhe 
comprovativa  do  nosso  asserto. 

A  capella-mór  é,  como  di>semos,  obra  levantada  no  sécu- 
lo XV.  As  paredes  lateraes  da  igreja,  actualmente  existentes, 
já  eram  paredes  no  século  xvi;  pois  que  o  altar  de  S.  Gual- 
ter,  que  se  encosta  a  uma  d'ellas,  já  era  altar  com  sepulturas 
dos  pães  e  avós  do  instituidor  Simão  de  Mello  em  1571. 

Portanto  os  fundadores  das  capollas  absidaes  aproveitaram, 
como  puderam,  o  espafo  compnhendido  entre  esta  e  o  termo 
das  paredes  lateraes,  sem  se  lembrarem  de  naves. 

Do  livro  das  sepulturas  existente  n'esta  igreja,  creado  em 
1775,  di'prehende-se  com  toda  a  probabilidade,  que  estas  se- 
pulturas eram  já  em  155  1  o  1582  numérica  e  ordinalmente 
as  mesmas  de  hoje;  e  porisso  não  podiam  dar  lugar  ao  assea- 
lo  de  oilo  bases  d'arcos. 

O  padre  Torquato  d'Azevedo,  tão  minucioso  na  descripfão 
d'e.sta  igreja  e  que  d  ella  escreveu  pelo  meado  do  século  xvii, 
diz-nos,  que  ella  era  atravessada  com  três  arcos  de  pedra 
grandes  —  dos  lateraes  ainda  ha  vestígios  —  que  lhe  formavam 
o  cruzeiro,  c  falla-nos  igualmente  do  formoso  arco,  que  ainda 
hoje  sustenta  o  coro.  Estes  arcos  do  cruzeiro  e  coro  são  sem 
duvida  obra  de  valiosa  importância,  e  sendo  o  nosso  curioso 
cscriptor  minucioso  até  à  prolixidade  e  calando  a  historia  da 
sua  con^trurfão  e  o  nome  dos  seus  constructores  danos  licen- 
fa  de  suppôr,  que  taes  arcos  já  então  eram  antigos ;  e  oppon- 
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do-se  o  do  curo  á  construcção  das  naves,  quando  existiram 
estas  ? 

O  author  da  Historia  Seráfica,  fr.  Manoel  da  Esperança,  es- 
crevendo igualmente  no  meado  do  século  xvii,  diz-nos  que  es- 
te templo  era  d'uma  só  nave,  e  com  demasia  largo ;  mas  fa- 
bricado n'esta  forma  para  que  ficando  desabafado,  pudesse 
recolher  parte  da  gente,  por  ser  tanta  nos  officios  divinos,  que 
também  não  cabia  no  alpendre,  posto  que  é  muito  grande. 

Se  não  existiam  as  três  naves  no  século  xv,  nem  no  xvi, 
nem  no  xvii,  quando  existiram  alli?  Portanto,  além  da  impro- 
babilidade  das  três  naves  n'aquelle  recinto,  não  sabemos  de 
monumentos  escriptos,  históricos  nem  iradicionaes,  nem  de 
vestigios,  que  nos  authorisem  a  suppol-as. 


P.°  Ferreira  Caldas. 


HYGIENE  LOCAL 


Talvez  pareça  estranho  tratar  aqui  assumptos  d'hygiene 
local.  Talvez  alguém  supponha  que  isso  destoa  da  Índole 
d'esta  revista  e  dos  intuitos  da  Sociedade  que  a  pulilira. 

Na  minha  opinião,  nem  ha  motivo  para  aquella  estranheza, 
nem  para  esta  supposipão. 

Nos  estatutos,  por  que  se  rege  a  Sociedade  Martins  Sar- 
mento, está  inscripto  como  primeiro,  senão  exclusivo  fim  so- 
cial, o  levanlauiento  do  nivel  intellectual  no  concelho  de  Gui- 
marães. 

Mas,  não  se  indicando  claramente  os  processos  que  devera 
conduzir  á  satisfação  de  tão  sympathica,  como  justíssima  as- 
piração, abrc-sc  uma  liça  enormemente  extensa,  um  campo 
larguíssimo,  onde  ha  lugar  para  lodos  os  contendores,  onde 
têm  cabimento  todos  os  esforços  que  de  longe  ou  de  perto 
favoreçam  muito  ou  pouco  a  consecução  d'aquelle  desidera- 
tum. 

E,  em  condições  assim  indefinidas,  o  estudo  de  qualquer 
problema,  por  mais  estranho  que  pareça,  sempre  que  directa 
ou  indirectamente  interesse  a  realisação  d'aquelle  compromis- 
so, não  pôde  reputar-se  supérfluo,  nem  tam  pouco  fora  da 
área  que  a  Sociedade  se  traçou  para  o  exercício  da  sua  activi- 
dade. 

Ora,  a  hygiene,  indubitavelmente  a  primeira  de  todas  as 
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sciencias,  porque  tem  por  missão  conservar  e  aperfeiçoar  a 
saiide,  qne  é  a  ba>e  de  toda  a  actividade,  não  está  em  oppo- 
sipão  com  o  problema  da  educação  inlellectual  d'um  povo. 

A  saúde  do  corpo,  a  perfeição  de  condições  estructuraes, 
necessária  a  uma  boa  resistência  orgânica,  não  oppõem  ob- 
stáculos ao  desenvolvimento  das  faculdades  menlaes. 

Ao  ti)ulrario,  corpo  e  espirito  são  duas  entidades  conne- 
xas,  que  não  podem  separar-se,  nem  convém  que  se  separem ; 
duas  entidades,  uma  das  quaes  nunca  deve  ter  por  aspiração 
viver  e  desenvolver-se  á  custa  do  enfraquecimento  da  outra. 
O  despotismo  de  qualquer  d'ellas,  o  monopólio  de  toda  a  edu- 
cação dado  a  uma,  quer  o  déspota  ou  monopolista  se  chame 
corpo  ou  se  chame  espirito,  traduz  sempre  ura  facto  prejudi- 
cial. O  bem  consiste  em  que  ambas  estreitem  as  suas  rela- 
ções, em  que  se  aproveitem  d'uraa  educação  commum,  com- 
prehcuucuJo  que  os  seus  interesses  são  solidários. 

Mal  iria  a  uma  intelligencia,  por  mais  levantada,  por  mais 
desenvolvida,  por  maior  que  fosse  o  seu  alcance  natural,  se  o 
individuo,  em  que  estivesse  incarnada,  não  ollerecesse  as 
condições  orgânicas  indispensáveis  ao  estado  de  saúde.  Mens 
sana  in  corpore  sano. 

Assim,  pois,  insinuar  no  espirito  do  povo  as  noções  d'hy- 
giene  mais  precisas  á  conservação  da  sua  saúde,  estudar  e 
procurar  os  meios  de  remover  as  influencias  mais  ou  menos 
deletérias  que  sobre  ella  podem  pesar,  é  trabalho  que  directa 
e  indirectamente  interessa  o  levantamento  do  nível  intellectual. 
Para  uma  sociedade,  que  empenha  esforços  n'este  ultimo  sen- 
tido, a  desobrigação  daquelle  trabalho  só  se  justifica,  quando  o 
estado  das  condições  hygienicas  fòr  tão  regular  que  dispense 
por  supérflua  qualquer  intervenção  que  tenha  por  fim  o  seu 
melhoramento. 

E  será  isso  assim?  No  caso  particular  d'esta  cidade  e  seu 
concelho  verificar-se-ha  actualmente  uma  situação  tão  feliz? 

Não. 

Aqui,  como  em  toda  a  parte,  ha  muito  que  modificar.  A 
saúde  do  corpo  não  é  ainda  hoje  um  facto,  cuja  importância 
colossal,  cujo  alcance  vastíssimo  seja  bastante  para  lhe  gran- 
gear  em  todos  os  lugares,  em  todas  as  circumstancias  e  da 
parte  de  todos  os  individues  a  consideração  que  merece. 

Ao  contrario  d'isso. 

Logo  depois  do  nascimento,  principia  o  homem  a  soífrer  a 
acção  dos  caprichos  mais  tolos,  dos  preconceitos  mais  dispa- 
ratados. 
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Não  se  repara  que  a  rrian^a  é  uma  cera  molle,  snscepti- 
vel  (Ic  todas  as  formas,  doeil  a  todas  as  direcfões,  sensível  a 
todos  os  impul-os  e  capaz  de  receber  todas  as  impressões. 
Km  vez  de  se  aproveitar  esta  extrema  m.illealiilidade,  quer 
para  a  ronservai'ão  da  sua  or.£?aMÍsafãn  iialural  mais  ou  menos 
vigorosa,  (jiier  para  destruir  ou  modilicar  os  f,'ermens  d'uma 
hrredilarieílade  suspeita,  uma  educafâo  inconveniente,  rotinei- 
ra, precímceiluosa,  vem  fazer-lhe  contraliir  maus  habites, 
disposições  viciosas  e  sentimentos  prejudiciaes. 

Depois,  principia  a  crian^-a  a  frciiucnlar  a  escola, 

linlre  nós,  apesar  de  tudo  quanto  se  tem  decretado,  não 
tem  ella,  respectivamente  á  educaí^ão  physica  dos  alumnos,  o 
mais  leve  ponto  de  semellianç-a  com  aq\ielles  celel)res  gymna- 
sios  dos  primeiros  povos,  creados  no  empenho  de  consegui- 
rem o  máximo  grau  de  robustecimento. 

Em  muitas,  senão  quasi  todas,  vemos  as  crianfas  estiola- 
das, curvadas  sob  o  peso  d'um  traíjalho  prematuro  e  intenso, 
vivendo  pelo  cérebro  e  para  o  cérebro,  sem  dispensarem  a 
menor  parcella  de  tempo  ao  estudo  dos  músculos. 

I)'umas  espeluncas  impossíveis,  onde  não  ha  luz,  nem  ar, 
nem  nada,  vemos  diariamente  sahir  uns  pequenos  velhos, 
umas  faces  sem  côr,  uns  corpos  enfezados,  tortos,  rachilicos  ; 
um  grupo  de  pequenos  inválidos,  mas  quasi  nunca  um  bando 
de  crianças  na  plena  c  radiosa  expansão  da  sua  saúde  e  da 
sua  mocidade.  A  escola  portugueza  idiotisa  quasi  sempre  pelo 
terror  e  mala  pela  inacção. 

Mais  tarde  surgem  os  vários  trabalhos,  em  que  o  homem 
passa  a  vida  e  ganha  o  preciso  para  a  subsistência  individual 
e  da  fainilia.  São  muitas  vezes  trabalhos  pesadíssimos,  sem 
descanço,  durante  todo  o  dia  e  até  durante  parte  da  noite;  e 
a  par  dVlles  vem  a  falta  de  boas  condições  d'agasalho,  d'ha- 
bitação  regular,  d'aIimenlação  bastante,  vem  a  accumiilação 
nas  oíficinas,  as  falsificações  alimentares  e,  finalmente,  mil  ou- 
tras círcumstancias  desfavoráveis,  umas  d'ordem  geral  e  outras 
affeclando  mais  propriamente  a  nossa  localidade. 

Diante  do  numero  incalculável  d'estas  más  condições,  Dão 
pôde  ser  inútil  qualquer  tentativa,  por  mais  pequena,  por 
mais  insiginíicante,  uma  vez  que  possa  contribuir  para  o  me- 
lhoramento d'uma  tal  situação. 

Por  isso  repito: 

,\brir  aqui  uma  .secção  d'hygiene  local,  estudar  as  condi- 
ções de  salubridade  d'esta  cidade  e  seu  concelho,  as  círcum- 
stancias que  a  podem  modificar  para  bem  ou  para  mal,  as 
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suas  doenças  dominantes  e  mais  mortíferas,  as  causas  prová- 
veis ou  certas  d'essas  doenpas,  os  meios  próprios  para  as  fazer 
diminuir  ou  desapparecer,  emfim,  tudo  quanto  possa  interessar 
á  saúde  e  bem-estar  dos  povos  de  Guimarães  e  seu  concelho, 
nem  é  um  emprehendimento  inútil  ou  supérfluo,  nem  lança 
uma  nota  discordante  n'esta  publicação. 


ESTATÍSTICA  OBITUÁRIA 

ANNO    DE  1883 

Durante  o  anno  findo  de  1883,  occorreram  na  cidade  de 
Guimarães  378  óbitos,  decompondose,  sob  o  ponto  de  vista 
das  doenças  que  os  determinaram,  pela  forma  seguinte: 

Doenças  epidemicas  e  contagiosas 

Sarampo 2 

Febre  typhoide 4 

Diphteria-crup 3 

Erysipela ' t 

Infecções  puerperaes 3 

Outras'  doenças 

Doenças  do  apparelho  respiratório: 

1.°  Doenças   agudas   (laryngites,  broncbites,  pneumonias,  e 

pulmonias,  etc.) 55 

2.°  Tuberculose  pulmonar 40 

3.°  Outras  doenças  do  mesmo  apparelho 12 

Doenças  do  apparelho  cerebro-spinal 42 

»                   »         digestivo 97 

»                   »         circulatório 49 

»                   »  ,      genito-urinario 3 

»       da  pelle  e  tecido  laminoso 3 

«       dos  ossos,  articulações  e  músculos 2 
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Virios  ílr  ronfnrmaçãn  e  (Ifliilidarlr  das  idades  extremas.  fi 

Oncnfis  ííeraes II 

Tuberculoses  de  diversos  orfíãos 6 

Depois  de  Iraumalismo: 

I ."  Por  Iclano 1 

2."  Por  fehre  inílammaloria 1 

Mortes  violentas 7 

Nascidos  inorlo^' 17 

Causas  não  classidcadas 13 

Total.  ...  .378 


Ksta  mortalidade  reparte-se  ainda  pela.s  diversas  idades  do 
modo  que  .segue  : 


Nascidos  mortos 17 

Até  I  anno .')0 

ta     10  annos 82 

in  a     20      »      10 

20  a     'M)      »      28 

:U)  a    40      .)      27 

40  a     r)0      »      .38 

."lO  a     (íO      »      3.3 

GO  a    70      ).      34 

70  a    80      »      34 

80  a    90      ))      14 

90  a  100      )) .  2 

Total..  .  378 


Este  numero  representa  toda  a  mortalidade  havida  n'esta 
cidade  durante  o  anno  que  passou. 

Mas  se  alguém  quizer  apreciar  as  condições  de  maior  ou 
menor  salubridade  d'esta  terra,  tem  a  deduzir  previamente 
d'aquella  cifra  o  numero  d'in(iivi(luos  que.  atlrnliido.=;  das  al- 
deãs e  oulro>  concelhos  mais  ou  menos  distantes  pela  fácil 
admissão  o  bom  tratamento  do  hospital  da  .Misericórdia,  aqui 
vêm  fallecer,  sem  terem  contrahido  n'este  meio  a  doença  que 
lhes  causou  a  morte. 

E  procedendo  assim,  preci.sa  d'abater  àquella  totalidade  45 
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óbitos,  porque  a  tanto  monta  o  numero  de  doentes  fallecidos 
n'aquelle  hospital  nas  condições  apontadas.  A  verdadeira  mor- 
talidade, pois,  a  mortalidade  referente  a  individuos  aqui  habi- 
tualmente residentes,  foi  de  343  individuos. 

Esta  cifra,  comparada  com  a  população  de  10:000  pessoas 
aproximadamente,  que  á  nossa  cidade  assigna  o  censo  de  1878, 
dá  a  mortalidade  annual  de  3,43  por  cento. 

As  doenças  do  quadro  exposto,  que  mais  prendem  a  atten- 
ção,  são  as  doenças  do  apparelho  respiratório  e  as  doenças  do 
apparelho  digestivo. 

As  do  apparelho  circulatório  e  cerebro-spinal,  que  vêm 
immediatamente  depois,  referemse  na  sua  maior  parte  a  in- 
dividuos das  idades  mais  avançadas  (70  a  90  annos),  e  por 
isso,  longe  de  representarem  más  condições  hygienicas,  indi- 
cam ao  contrario  n'uma  certa  medida  uma  tal  ou  qual  supe- 
rioridade d'essas  condições. 

O  grupo  das  doenças  epidemicas  e  contagiosas  tem  na  es- 
tatística, que  ahi  deixo,  uma  representação  insignificante. 

Além  de  faltarem  completamente  doenças  d'este  grupo, 
aliás  vulgarissimas,  as  que  lá  apparecem  oslentam-se  n'uma 
quantidade  extraordinariamente  pequena. 

Ficam  pois  predominando  as  doenças  dos  apparelhos  res- 
piratório e  digestivo,  e  é  estudando  as  causas  que  as  deter- 
minam e  procurando  diminuil-as  ou  exterminal-as  que  as 
condições  hygienicas  de  Guimarães  podem  ser  melhoradas. 


J.  DE  Meira. 


os  NOSSOS   SÓCIOS   HONORÁRIOS 


III 


i)  coiaiiiciulador  Maiiot»!  <Ia  Cunha  Guiiuarãns 

Ferreira 


Um  fundador  d'uma  oscula  n'csta  época,  em  que  6  ainda 
necessário  acciímular  materiaes  para  or^anisar-se  largamente 
o  syslema  d'inslrurcão  popular,  expungindo-o  dos  elementos 
de  desordem  que  atrazam  o  seu  desenvolvimento,  é  sem  du- 
vida iilguma  cidadão  benemérito. 

As  inslitiiií'ões  de  inslrucção  popular  no  nosso  paiz  come- 
çam apenas  a  desenvolver-se :  carecem  de  vulgarisafão  corres- 
pondente á  densidade  de  população,  de  organisação  consentâ- 
nea á  nova  phase  na  economia  do  trabalho  e  ás  condições  mo- 
raes  do  povo  — que  se  impõe  lalalmente  com  a  largueza  e  aper- 
feiçoamento de  que  depende  o  funrcionamento  normal  e  bené- 
fico de  instituições  creadas,  o  exercício  coosciente  e  livre  de 
novos  direitos. 

As  altas  funcções  de  jurado,  o  exercieio  do  direito  eleito- 
ral ampliado  até  ao  mais  humilde  ganha-pão,  a  alteração  pro- 
funda nas  condições  technicas  e  económicas  que  é  urgenlissi- 
mo  introduzir  na  industria  fabril  portugueza  para  que  possa 
luclar  na  concorrência  da  industria  estrangeira,  progressiva- 
mente absorvente  pelo  progressivo  melhoramento  de  commu- 
nicações  com  os  centros  productores  mais  desenvolvidos  da 
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Europa  e  da  America,  tudo  propelle  a  que  se  pretira  a  satis- 
fafão  de  quaesquer  outras  aspirapões,  a  conquista  de  quaes- 
quer  outros  progressos,  para  attender-se  de  preferencia  ao  ro- 
bustecimento pela  instrucção  da  nova  geração. 

É  este  o  meio  mais  racional  e  efficaz  de  desenvolver  n'este 
paiz  as  suas  fontes  chrematisticas,  profundamente  depaupera- 
das ;  é  esta  a  única  rota  a  seguir  para  que  se  adquira  a  ele- 
vação do  nivel  moral  do  povo;  é  este  o  processo  lógico  de 
conquistas  democráticas,  como  productos  d'nma  evolução  nor- 
mal e  segura. 

Infelizmente  o  paiz  atravessa  uma  época  de  tão  notável 
desordem  administrativa,  que  necessariamente  os  progressos 
nas  instituições  de  ensino  popular  hão  de  retardar-se,  mani- 
festando-se  hesitantes  e  confusos. 

Desprezando  o  pensamento  do  projecto  de  reforma  admi- 
nistrativa de  1867,  tendente  a  crear,  por  um  plano  harmóni- 
co, circumscripções  administrativas  largas  e  fortes  pela  popu- 
lação e  pela  riqueza  para  se  lhes  imporem  encargos  corres- 
pondentes, a  lei  vigente,  mantendo  os  districtos,  os  municí- 
pios, as  parochias  existentes  sem  a  menor  alteração,  dotou-os 
de  mais  largas  faculdades,  e  irapôz-lhes  as  despezas  e  respon- 
sabilidade de  novos  e  importantes  encargos. 

Os  governos  portuguezes  educaram  o  povo,  pelo  exemplo 
e  pela  doutrina,  na  aspiração  febril  e  quasi  exclusiva  de  me- 
lhoramentos materiaes. 

Os  districtos,  os  municípios,  as  parochias,  quasi  inteira- 
mente autónomos,  quasi  inteiramente  livres  de  tutela,  e  as- 
sim educados,  têm  compromettidas  as  fontes  de  receita  na  sô- 
frega conquista  de  melhoramentos  de  viação,  nas  construcções 
dispendiosas,  nas  ostentações  inúteis. 

As  contribuições  geraes  têm  augmentado  n'uma  progres- 
são pavorosa;  os  districtos  e  os  municípios  têm  praticado  idên- 
tica serie  de  imprudências;  ha  parochias  que  têm  attingido  o 
desatino  no  lançamento  de  contribuições  directas  com  a  per- 
centagem de  90,  100,  e  até  de  225  por  cento! 

Se  o  alargamento  das  circumscripções  administrativas  não 
podia  preceder  o  desenvolvimento  dos  melhoramentos  mate- 
riaes, especialmente  da  viação,  os  d'esta  deveram  determinar 
logicamente,  sem  perigo,  e  sem  diííiculdades,  a  suppressão  das 
circumscripções  excessivamente  pequenas  para  que  possam 
sustentar,  sem  enorme  sacrifício  dos  contribuintes,  o  encargo 
de  novos  melhoramentos  de  instituições  auctorisadas. 

Mas  não  se  supprimem,  nem  se  modiflcam. 

i."  Anno.  10 
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Ksla  (lesor{:anisafão  adininislialiva  não  podia  deixar  de  rc- 
ncilir-so  nas  institiiii-Ocs  de  inslrurção  puhlica. 

PrcfcTindo-se  o  ornamonlal  ao  ulil,  na  plira^^o  do  Sppncer, 
suslonla-so  a  .-aiporaluiudancia  de  cslaljclcrimcnlos  superiores 
de  inslriicfão  puhlica  com  iderilica  organisafão;  na  organisa- 
fão  dos  lyceiís  não  se  cuida  de  desenvolver  a  parle  pratica  e 
mai;í  proveitosa  do  ensino. 

A  desordem  na  organisação  da  instriicfão  popular  é  um 
prodiicto,  6  como  (jue  a  condeiisai-ão  d'a(|iK'llas  desordens  ad- 
minislríilivas. 

Ha  sem  duvida  a  manifeslaí'ão  d'energia,  uma  certa  elFer- 
vescencia  ou  sobreexcitação  do  espirito  publico  no  estudo  dos 
problema^;  de  instrurção  popular;  o  poder  rentral  preoccupa- 
se;  a  iniciativa  particular  vai  irrompendo  nos  diversos  conce- 
lhos portuguezes ;  mas  observa-se  ainda  que  em  todas  as  ten- 
tativas, em  lodos  os  estudos,  nos  diversos  actos  da  adniinis- 
Ira^-ão  publica  ba  a  confusão  que  susponde  ou  atraza  o  desen- 
volvimento regular  da  in.-trucfão  popular. 

A  legislação  caholica,  accumulada  de  emendas,  traduz 
as  hesitações  na  execução  d'um  plano  eíficaz.  As  diííiculdades 
insuperáveis  para  realisar  na  pralica  o  que  fora  tr.içado  no 
remanso  d'um  gabinete,  com  abstracção  ás  vezes  completa  das 
condições  especiaes  do  vida  social  das  comarcas  portuguezas, 
revela  que  alguns  dos  nossos  governantes  carecem,  por  maior 
que  seja  o  seu  talento  e  mais  desenvolvida  a  sua  instrucção, 
do  perfeito  conhecimento  do  estado  em  que  vive  a  maioria  do 
nosso  povo,  condição  indispensável  para  fortalecer  o  bom  cri- 
tério do  estadista  portuguez. 

Assim,  no  recente  decreto  de  6  de  maio  de  1884,  regula- 
menlando-se  as  escolas  de  desenho  industrial,  criam-se  cursos 
diurnos,  revelação  eloquente  das  noções  incompletas  ou  falsas 
das  precisas  condições  do  regimen  do  trabalho  nos  centros  fa- 
bris de  provincia,  onde  o  operário  para  vencer  o  salário  que 
oscille  de  120  a  500  reis,  necessita  de  occupar  sem  despcrdi- 
cio  de  tempo  todo  o  dia  na  oífirina  ou  na  fabrica.  Na  Inglater- 
ra, ílesde  que  a  exposição  de  Paris  em  1851  demonstrou  a 
necessidade  do  desenvolvimento  da  inslrueção  industrial,  crea- 
rara-sfi,  ao  lado  de  melhores  estabelecimentos,  como  de  Sout- 
Kesington,  as  escolas  nocturnas,  allingindo  o  numero  de  350 
cm  1870;  na  Allemanha  ha  escolas  de  aperfeiçoamento.  Nos 
institutos  de  bisboa  e  Porto,  ha  os  cursos  nocturnos  para  que 
se  conciliem  as  necessidades  da  instrucção  com  as  impreteri- 
veis  obrigações  profissionaes.  As  leis  de  2  de  maio  de  1878  e 
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11  de  junho  de  1880  ordenam  a  creação  dos  cursos  nocturnos 
sem  dependências  de  cursos  diurnos ;  no  decreto  de  6  de  maio 
estabelece-se  a  dependência  dos  dous  cursos. 

É  o  desejo  do  ornamental  e  desconhecendo-se  ou  despre- 
zando-se  as  condições  especiaes  das  nossas  populações  opera- 
rias;  é  a  desordem  na  fundação  d'estas  instituições  de  ensino, 
ou  a  estéril  intenção  de  reforma  violenta  dos  costumes  operá- 
rios, productos  dos  elementos  tradicionaes  que  os  dominam, 
da  barateza  do  salário,  do  caracter  ainda  domestico  da  maior 
parte  das  classes  de  industria. 


Uma  das  manifestações  mais  claras  de  quanto  aífirmamos 
é  a  carência  de  escolas  regularmente  estabelecidas  nos  centros 
mais  populosos,  é  a  carência  de  edifícios  apropriados,  a  falta 
de  pessoal  habilitado,  e  regularmente  remunerado.  Os  snrs. 
José  Luciano  de  Castro,  António  Rodrigues  Sampaio,  Thoraaz 
António  Ribeiro,  estadistas  que  successivamente  geriram  a 
pasta  do  reino  n'estes  últimos  annos,  empregaram  todos  os 
esforços  para  largamente  dotarem  o  paiz  com  instituições  de 
instrucção  primaria  j  mas  os  seus  esforços,  se  tem  tido  a  van- 
tagem de  abrir  um  parenthesis  na  propulsão  exclusiva  de  me- 
lhoramentos materiaes,  tém  sido  em  grande  parte  baldados  de 
face  ao  egoísmo  de  muitos  que  preferem  as  estradas  para  com- 
modidade  própria  ás  escolas  para  os  filhos,  de  face  á  magreza 
das  receitas  das  camarás  e  parochias,  correspondentes  á  po- 
breza das  respectivas  populações,  e  absorvidas  ou  compro- 
mettidas  muitas  vezes  em  despezas  excessivas,  de  face  á  po- 
breza e  resistência  das  populações  ruraes  e  induslriaes,  habi- 
tuadas ou  obrigadas  a  empregar  as  crianças  de  idade  escolar 
nos  serviços  da  oíilcina  ou  do  campo. 

Comminam-se  penas,  mas  a  comminação  é  inefflcaz  quan- 
do tudo  se  coUide  e  combina  para  illudir  os  intuitos  da  lei. 
As  reacções  que  a  fome  provoca,  não  se  subjugam  facilmente. 


De  face  às  causas,  resumidamente  expostas,  aos  exemplos 
apontados,  é  fácil  demonstrar  que  a  organisação  do  ensino 
primário  n'este  concelho  é  ainda  desordenada,  está  longe, 
muito  longe  de  satisfazer  ás  necessidades  mais  urgentes. 

Uma  das  maiores  diíTiculdades  provém  da  carência  de  edi- 
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flcioá  que  salisfafain  ás  necessárias  condifões  de  espaço,  de 
luz  e  de  ventilação. 

Na  froíruczia  de  S.  Martinho  do  Conde  foi  removida  esta 
diífiruldade :  deve-se  a  resolução  creste  óbice  á  alta  beneme- 
rência civica  do  nosso  sócio  íionorario  o  snr.  commendador 
Guimarães  Ferreira. 


Nasceu  este  illustre  vimaranense  no  lugar  de  Santa  Luzia, 
freguezia  de  S.  Martinho  do  Conde,  d'esle  concelho,  situada  ao 
sul,  pouco  distante  de  Vizella. 

Filho  legitimo  de  José  da  Cunha  e  raullier  D.  Custodia  Fer- 
reira, viveu  com  os  pães  até  18 IG. 

Os  pães  colhiam  parco  rendimento  d'um  pequeno  estabele- 
cimento commercial. 

K  de  fácil  comprehensão  que,  vivendo  á  custa  do  próprio 
trabalho,  u'uma  pcijuenissima  povoação  rural,  e  n'uma  época 
eni  que  as  escolas  eram  raiissimas,  tiveram  de  dujilicar  cui- 
dados e  sacrifícios  para  que  a  inlelligencia  do  filho,  ao  ter  de 
encetar  carreira  lunge  do  ninho  paterno,  fosse  dotada  das 
energias  <?  vantagens  que  produzem  a  cultura  litteraria  ainda 
a  mais  rudimentar. 

O  pequeno  rapaz  minhoto  foi  para  o  Porto,  e  seguiu  de  foz 
em  fora,  na  galera  —  Nossa  Senhora  do  Carmo  — ,  a  rúta  da 
Bahia. 

Foi  este  o  primeiro  apartamento  da  familia.  Viu-se  só,  com 
toda  a  responsabilidade  da  vida,  pela  primeira  vez:  as  espe- 
ranças de  fortuna  pouco  lhe  podiam  mitigar  as  lacerações  da 
saudade;  colhcram-no  os  pavores  da  insulação  moral  ao  ver- 
se afastar  Umta,  mas  constantemente  de  tudo  quanto  conhe- 
cia, desde  o  manso  riacho  de  Santa  Luzia,  a  cujo  murmúrio  se 
afizera  nos  dias  róseos  da  impuberdade,  desde  a  velha  capelli- 
nha  onde  aprendera  com  a  mãe  as  primeiras  orações  na  eda- 
de  em  que  não  ha  duvida  que  assalte  e  perturbe  o  espirito, 
até  ás  festas  intimas  da  familia,  às  commemorações  commo- 
ventes  do  Natal,  ás  alegres  festividades  da  sua  igreja,  ou  das 
igrejas  de  Moreira  de  Cónegos,  Guardizella  e  Lordello. 

Lances  vulgares  n'este  paiz,  em  que  a  emigração  é  inve- 
terada, mas  cuja  vulgaridade  nunca  poderá  extinguir  as  com- 
mações  d'alma  dos  filhos,  que  emigram,  rompendo  a  cadêa 
intima  que  os  prende  á  familia,  dos  pães  que  vêem  no  apar- 
tamento a  imagem  viva  da  sua  morte. 
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Estas  impressões  profundíssimas,  gravadas  na  alma  d'um 
modo  lancinante,  a  saudade  sempre  viva  dos  dias  áureos  da 
idade  infantil,  que  nunca  mais  se  reproduzem,  explicam  de  so- 
bejo o  phenomeno  psychologico  da  intensidade  do  amor  pátrio 
dos  nossos  compatricios  do  Brazil,  e  que  os  arrasta,  por  maior 
que  seja  a  prosperidade  da  sua  carreira,  por  maior  que  seja  o 
cumulo  de  felicidade  conquistada  nas  terras  de  Santa  Cruz,  a 
vir  repousar  das  fadigas  da  vida  na  terra  da  pátria,  reatando, 
se  ainda  podem,  os  vincules  de  familia  tão  violentamente  par- 
tidos na  hora  do  apartamento,  ou  desabrochando-se  na  expan- 
são de  benemerencias  sociaes. 

A  vida  do  respeitável  septagenario  Guimarães  Ferreira  é 
confirmação  d'este  phenomeno. 

O  snr.  Guimarães  Ferreira  seguiu  na  Bahia  a  carreira  com- 
mercial,  commum  á  maioria  de  quantos  compõem  no  Brazil  a 
colónia  portugueza. 

Por  dilatados  annos  luctou  até  adquirir  avultada  fortuna. 
Sempre  respeitado,  porque  nunca  se  desviou  dos  dictames  do 
seu  sentimento  d'honra ;  sempre  bemquisto,  porque  nunca  dei- 
xou de  prestar  auxílios  e  conselhos  aos  seus  coUegas,  aos  seus 
conterrâneos,  porque  teve  o  notável  desprendimento  de  nunca 
requerer  a  abertura  de  fallencia  contra  devedores  insolventes, 
o  commendador  Guimarães  Ferreira  voltou  a  Portugal  para 
adquirir  renome,  captar  respeitos  e  sympathías  como  havia 
deixado  no  Brazil. 

* 

Tendo  regress.ado,  estabeleceu  a  sua  residência  em  Lisboa. 

Nunca  esqueceu  o  lugar  de  Santa  Luzia. 

Viu  por  experiência  própria  que  saber  lér  e  escrever  pelo 
menos  é  hoje  condição  indispensável  para  toda  e  qualquer 
carreira  da  vida. 

Visitando  a  freguezia  onde  nascera,  o  lugar  d'onde  partira, 
viu-se  quasí  só,  porque  as  cinzas  de  seus  pães  repousavam  na 
igreja  de  S.  iMartinho  do  Conde;  dos  rapazes,  que  foram  seus 
companheiros  d'infancia,  eram  já  mui  raros  os  que  podiam  com 
elle  estabelecer  a  communhão  no  prazer  agri-duce  de  recordar 
as  scenas  do  passado. 

Mas  viu  homens  novos  —  lavradores  avergados  ao  peso  do 
trabalho  agrícola,  fabricantes  debruçados  no  trabalho  dos  tea- 
res, auferindo  d'um  labor  incessante  e  heróico  o  salário  ás  ve- 
zes insuíEciente  para  a  sua  subsistência. 
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Viti  lhes  ()■;  íillios,  a  geração  nova,  e  em  muitos,  em  vez  da 
vivaiidade  feijril  da  piicriíi.i,  que  seduz,  o  ahalimenlo  precoce, 
a  palli(l«»z  profunda,  signacs  reveladores  da  doença,  ou  da  fome. 

A  sua  longa  pratica  da  vida,  a  |)resenfa  da  in(lu4ria  deca- 
dente c  mal  rcmuncnda,  o  seu  natural  condoimento  pela-;  pri- 
va^õi^s  do-;  seus  palririos,  o  receio  de  que  a  nova  geração  de- 
caia em  mai-;  extrema  penúria,  suggeriram-lhc  o  plano  Ijenc- 
raerito  de  construir  o  ediíicio  da  escola. 

r,onstruiu-se,  com  a  «apacidadc  necessária  para  o  estabele- 
cimento escolar,  pari  a  habitação  permanente  d'um  professor 
e  Iam i lia. 

Quem  passar  pela  estrada  real  de  Guimarães  a  Santo 
Thyrso,  no  cantão  que  comprehende  a  freguezia  de  S.  Marti- 
nho do  Conde,  vê  na  margem  esquerda,  nã()  um  ediíicio  sum- 
ptuoso que  reconii!  as  construcções  escolares  dos  Estados- 
Unidos,  mas  um  edifício  de  capacidade  suíBciente  para  o  íim  a 
que  se  d 'stina,  e  que,  na  isolação  da  estrada,  se  destaca  com 
a  sua  construcção  de  modesta  e  elegante  archilectura,  com  o 
seu  aspecto  fresco,  limpo  e  alegre,  como  convém  as  aima<  ju- 
venis que  o  devem  povoar,  como  prescrevem  as  novas  idéas 
sobre  educação  popular,  conspirando  a  que  a  intelligencia, 
porque  é  luz,  se  expanda,  e  não  se  atrophic  na  oppressão 
d'um  pardieiro  em  minas. 

O  gracioso  edifício  vae  ser  o  berço  commum  da  iniciação 
lilteraria  das  pequenas  intelligencias,  o  templosinho  attrahente 
onde  futuros  cidadãos  comecem  a  retemperar  o  espirito,  pres- 
tando o  seu  culto  à  inslrucção  litteraria,  que  os  habitue  aos 
suaves  prazeres  do  espirito;  onde  vão  adquirir  o  primeiro  pe- 
cúlio com  que  possam  entrar  no  commerdo  activo  da  vida; 
onde  conquistem  a  armadura  que  de  futuro  os  preserve  das 
phosphorecencias  alcoólicas  da  taverna,  das  mulliplices  attrac- 
ções  que  arrastam  ao  abysmo  do  vicio. 

A  escola  de  S.  Martinho  do  Conde  realisará  a  conquista  de 
dezenas  de  cidadão-;  honestos,  usurpando  á  acção  corrosiva  da 
ociosidade  e  do  crime  um  largo  campo. 


Não  se  satisfez  o  venerando  septagenario  com  construir  o 
edifício  escolar:  quer  dotal-o  convenientemente. 

Sabe  que  este  paiz  é  inclinado  ás  ostentações  militares, 
absorvendo  improduriivamenle  uma  parte  avultada  da  receita 
publica,  e  desviando  milhares  d'homens  dos  hábitos  do  traba- 
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lho;  que  a  emprego-mania  assoberba  desde  as  juntas  de  paro- 
chia  aos  mais  altos  poderes  do  Estado,  sugando,  com  escanda- 
losas simulações  de  trabalho,  as  arcas  da  receita  publica;  que 
a  matéria  colleclavel  se  eleva  a  um  excesso  dentro  de  pouco 
intolerável,  para  manter-se  o  systema,  vicioso  pelas  precipita- 
ções e  exuberancias,  dos  melhoramentos  materiaes,  deixando- 
se  (é  o  reverso  da  medalha)  o  professor  d'instrucção  primaria 
a  descer  ás  condições  de  mendigo  í 

Não  quer  o  fundador  da  escola  de  S.  Martinho  do  Conde 
seguir  o  exemplo  obnoxio  dos  governos  portuguezes. 

Quer  que  o  professor  da  sua  escola  disponha  de  tempo 
para  estudar  e  ensinar ;  quer  que  elle  concentre  todos  os  seus 
esforços,  toda  a  sua  actividade  iutellectual  no  ensino  provei- 
toso dos  ai  um  nos.  Quer  que  pretira  e  prescreva  o  velho  e 
commum  methodo  do  ensino  dogmático  que  fatiga  sem  pro- 
veito a  memoria  dos  discipulos,  e  prefira  o  methodo  mais  ra- 
cional, despertando-lhes  as  faculdades  mais  elevadas,  activan- 
do-lhes  as  evoluções  mentaes  por  systema  mais  experimental 
que  theorico,  buscando  paciente  e  paternalmente  no  exemplo 
fácil,  no  estudo  das  cousas,  na  explicação  variada  e  lúcida,  na 
observação  e  experiência  o  meio  de  conseguir  que  o  alumno 
perceba  o  que  lé,  entenda  o  que  decora.  — Savoir  par  coour 
n'est  pas  savoir. 

Para  isto  é  indispensável  que  o  professor  receba  um  orde- 
nado compensador,  que  o  dispense  de  desviar-se  dos  seus  de- 
veres pedagógicos :  destina  para  este  fim  uma  parte  do  rendi- 
mento de  35:000^000  reis  d'inscripções,  que  vae  doar  ajunta 
de  parochia  da  freguezia,  doação  já  auctorisada  pela  lei  de  14 
de  junho  de  1882. 

* 

Por  estes  actos  d'incontestavel  benemerência,  foi  o  com- 
mendador  Manoel  da  Cunha  Guimarães  Ferreira  proclamado 
sócio  honorário  da  Sociedade  Martins  Sarmento  em  assem- 
bléa  geral  de  1  de  junho  de  1882. 

Tive  o  prazer  de  travar  relações  com  este  nosso  estimável 
compatricio  no  verão  de  1882. 

Òuvir-lhe  a  conversação  despretenciosa  e  chã,  conhecer  pe- 
las manifestações  da  palavra  que  na  sua  alma  não  existe  a  me- 
nor agitação  de  vaidade  denunciativa  de  fraqueza,  nem  o  dese- 
jo d'ostentação  orgulhosa  com  que  muitas  vezes  se  deprime  o 
caracter  d'um  homem  rico;  ouvir-lhe  a  narração  dos  projectos 
beneméritos  em  que  pensa,  e  em  que  falia  unicamente  para 
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removor  as  diíTiculdades  que  se  oppõera  á  sua  mais  próxima 
realisafão;  e  encontrar  n'eslo  homem  um  dosmniiliílo  a  Laniar- 
lino  quando  aílirmoíi  (jue  o  epoismo  era  funcfão  caraclcrislica 
da  idade  avançada :  deu  lugar  a  que  o  respeito  peio  caracter 
de  Guimarães  Ferreira  desde  logo  nos  dominasse. 

I)esperlou-se  na  nossa  alma  a  sympalhia  sincera  por  este 
septagenario  venerando,  e  encontramos  com  cordial  prazer  nos 
seus  actos  os  elementos  de  demonstração  de  íinanlo  tem  va- 
lido, c  ainda  vale  á  miséria  portugueza  o  patriotismo  ás  vezes 
ardente,  a  philantropia  muitas  vezes  notável  dos  nossos  com- 
palricios  brazileiros. 

No  verão  de  1883  devi  a  s.  exc.''  a  fineza  d'uma  visita. 
Acompanhou-o  a  esta  cidade  um  seu  amigo,  de  Moreira  de  Có- 
negos, o  snr.  Domingos  Manoel  de  Freitas. 

Quiz  saber,  e  ouviu  com  o  máximo  interesse,  a  narração 
da  organisação  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  a  origem 
da  sua  qualificação  honrosa,  os  serviços  que  tinha  prestado,  os 
recursds  de  que  dispunha. 

No  principio  do  mez  corrente  a  Sociedade  Martins  Sar- 
mento teve  a  mui  agradável  surpreza  da  noticia  do  oITereci- 
mento  de  2:0005000  reis  nominaes  d'inscripções,  competente- 
mente averbadas,  para  seu  fundo  permanente. 

Por  este  meio  quiz  s.  exc.*  cooperar,  mais  do  que  o  fize- 
ra, com  os  .seus  consócios  e  conterrâneos,  na  benemérita  pro- 
paganda da  instrucção  popular,  meio  cíficaz,  senão  o  único,  de 
salvar  as  variadas  industrias,  e  com  ellas  a  riqueza  d'este 
concelho. 

A  direcção  da  Sociedade  creou,  em  homenagem  ao  seu  mui 
digno  consócio,  um  premio  annual  intitulado  Premio  Guima- 
rães Ferreira.  Os  alumnos  do  Instituto,  ou  dos  cursos  noctur- 
nos, a  quem  de  futuro  couber  o  premio  como  palma  de  irium- 
pho,  sentirão  despertar-se-lhe  no  coração,  com  os  júbilos  da 
conquista  escolar,  o  sentimento  de  gratidão  áquelle  nome  res- 
peitável. 

Na  narração  dos  factos  praticados  pelo  nosso  sócio  honorá- 
rio, em  prol  da  instrucção  popular  do  concelho  de  Guimarães, 
vai  incluído  o  seu  melhor  elogio.  Mesume-se  em  poucas  pala- 
vras :  o  snr.  commendador  Guimarães  Ferreira  conquistou  as 
sympathias  geraes  d'esta  cidade ;  é  um  cidadão  benemérito. 

Maio  —  31  —81. 

Avelino  da  Silva  Guimarães. 
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No  dia  1  de  abril  do  anno  corrente  tomou  posse,  segundo 
o  estatuído  no  regulamento,  a  nova  direcção  da  Sociedade 
Martins  Sarmento,  eleita  em  assembléa  geral  de  17  de  mar- 
ço. Os  differentes  cargos  sociaes  ficaram  distribuídos  da  se- 
guinte forma: 

Dr.  Avelino  da  Silva  Guimarães,  presidente. 

Dr.  Avelino  Germano  da  Costa  Freitas,  vice-presidente,  e  pre- 
sidente do  conselho  escholar  do  Instituto. 

Aãolpho  Salazar,  secretario. 

Manoel  de  Freitas  Aguiar,  vice-secretario. 

José  Miguel  da  Costa  Guimarães,  thesoureiro. 

Dr.  Joaquim  José  de  Meira,  director  da  bibliotheca. 

Eugénio  da  Costa  Santos  Vaz  Vieira,  thesoureiro  do  Instituto 
Escholar. 

Para  directores  substitutos  foram  nomeados  os  seguintes 
senhores,  dos  quaes  os  cinco  primeiros  faziam  parte  da  direc- 
ção transacta : 

Dr.  José  da  Cunha  Sampaio. 
Domingos  Leite  de  Castro. 
António  José  da  Silva  Basto. 
Dr.  Domingos  de  Castro  Meirelles. 
António  Augusto  da  Silva  Carneiro. 
João  Dias  de  Castro. 
Manoel  Ribeiro  de  Faria. 
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Km  sessão  havida  n'esse  mesmo  dia,  resolveu-se  por  pro- 
posta do  snr.  dr.  Avelino  Ciiiiinarãos,  presidente,  reprcspiilar 
á  junta  geral  do  districlo,  pedindo-se-lhc  a  concessão  do  sub- 
sidio de  rj(j()r)()00  reis  annuaes  para  os  eslaheiecimenlos  de 
instruirão  creados  pela  Sociedade,  especialmente  para  a  sus- 
lentafão  e  desenvolvimento  dos  cursos  nocturnos  de  francez  e 
desenho  profissional. 

Esta  reproscnlação  chegou  a  ser  apresentada  pelo  direclur, 
o  snr.  (Ir.  Joaquim  Josó  de  Meira,  i)rocurador  á  referida  junta; 
ponderosos  motivos,  porém,  obrigaram-uo  a  retiral-a,  não  de- 
sistindo, comtudo,  a  direcção  de  a  apresentar  de  novo,  quan- 
do se  lhe  deparar  occasião  opportuna. 


No  dia  15  do  mesmo  mez  é  submettida  á  asscmbléa  ge- 
ral a  seguinte  proposta  da  direcção,  que  teve  approvação  una- 
nime : 

«  A  direcção  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  con.side- 
rando  que  os  exc.nio*  snrs.  drs.  Bernardino  Machado  e  Illydio 
do  Valle,  e  o  disiiucto  amador  de  musica  Guilherme  AlUalo 
têm  prestado  a  esta  Sociedade  mui  relevantes  serviços,  já  di- 
rectamente, já  concorrendo  para  a  consecução  dos  Gns  sociaes, 
já  encarecendo  perante  os  poderes  públicos  os  actos  benemé- 
ritos d'esta  Sociedade,  augmentando-lhe  assim  o  seu  prestigio 
perante  o  paiz;  e  tendo  em  attenção  que  taes  serviços  adqui- 
rem maior  relevo  pela  circumstancia  de  serem  os  mencionados 
cavalheiros  estranhos  a  esta  aggremiação  e  até  a  esta  cidade ; 
e  quanto  convém  aos  interesses  d'esta  corporação  que  tão 
prestantes  protectores  sejam  seus  consócios,  e  assim  adcjuiram 
um  motivo  a  mais  para  que  augmenle  na  intensidade  a  sua 
dedicação  pela  prosperidade  d'esla  mesma  corporação :  —  tem 
a  honra  de  propor  à  assembléa  geral  os  proclame  seus  sócios 
honorários. » 


Em  sessão  de  4  de  maio,  o  snr.  presidente  participou  que 
o  sócio  honorário,  o  snr.  commendador  Manoel  da  Cunha  Gui- 
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marães  Ferreira,  fizera  á  Sociedade  o  oíTerecimento  de  quatro 
inscrlpções  no  valor  de  500)5(000  reis  nominaes  cada  uma. 

A  direcção,  em  homeDagem  a  tão  distincto  e  prestante  ci- 
dadão, resolveu  desde  logo  instituir  um  premio  annual  de 
9?5íOOO  reis,  intitulado  —  Premio  Guimarães  Ferreira — para 
ser  conferido  a  um  dos  alumnos  mais  distinctos  do  Instituto 
Escholar  ou  dos  cursos  nocturnos. 

N'esta  mesma  sessão  resolve-se  crear  na  casa  da  Socieda- 
de um  deposito  de  objectos  archeologicos,  quer  obtidos  por 
empréstimo,  quer  por  acquisição  definitiva.  Para  a  organisação 
e  direcção  d'elle,  foram  nomnados  os  snrs.  dr.  1^'rancisco  Mar- 
tins Sarmento,  padre  António  José  Ferreira  Caldas  e  padre  João 
Gomes  de  Oliveira  Guimarães,  que  não  tem  economisado  es- 
forços e  fadigas  para  reunir  muitos  e  preciosos  monumentos 
archeologicos  dispersos  pelo  concellio,  desprezados  e  ao  des- 
barato na  sua  maior  parte. 

Para  as  coUecções  de  numismática  tem  a  Sociedade  recebi- 
do vários  e  valiosos  donativos,  entre  os  quaes  avultam  os  dos 
snrs.  dr.  José  de  Freitas  Costa,  que  oííereceu  todos  os  speci- 
mens  numismáticos  que  possuia  em  duplicado  ^ ;  barão  de 
Pombeiro,  que  fez  olferecimento  de  cento  e  tantas  moedas  e 
medalhas  commemorativas,  de  cobre,  prata  e  ouro,  raras  e  pre- 
ciosas na  sua  maior  parte ;  padre  António  AíTonso  de  Carva- 
lho, José  Custodio  da  Costa,  etc. 

A  estes  dignos  consócios  e  aos  demais  offereutes  reitera  a 
direcção  os  seus  mais  profundos  agradecimentos. 


iNo  dia  em  que  teve  logar  esta  sessão,  o  nosso  dilecto  ami- 
go, o  snr.  Elyseu  d'Aguilar,  director  da  Eschola  portuense  de 
surdos-mudos,  realisou,  na  casa  da  Sociedade,  perante  um  nu- 
meroso e  escolhido  auditório,  uma  conferencia,  que  deixou 
verdadeiramente  maravilhados  todos  quantos  tiveram  a  dita  de 
ouvil-o. 


1  Este  nosso  estimável  amigo  e  illuslrado  numismatista  presta- 
se,  além  (i'isso,  a  eeder  á  Sociedade,  por  empréstimo,  o  seu  curioso  o 
valiosissimo  museu  de  numismática. 
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A  notável  prelecção  do  consnmmado  professor  teve  por  fim 
moslrar  pralicamonlp  a  possibilidade  de  os  surdos-mndos,  ac- 
cid(^n(aes  ou  congénitos,  fallaram  a  nossa  liní^uaç^em  articula- 
da. Ivsle  problema,  que  a  muitos  se  ali^Mira  irrealisavel,  resol- 
veu-o  um  professor  portuÍ5Miez,  desajudado  de  todo  o  auxilio, 
sem  nunca  ter  encontrado  no  nosso  paiz  meio  algum  de  estu- 
do n'essa  especialidade. 

O  illustrc  conferente  dividiu  a  sessão  em  duas  parles,  uma 
Iheorica,  e  outra  pratica,  fazendose  acompaidiar,  para  a  exe- 
cufão  dV-sta,  de  um  ahimno  seu. 

Na  exposição  da  parte  theorica,  disse  que,  ao  tentar  a  rea- 
lisação  d'aquelle  desidcralum,  dous  grandes  problemas  se  lhe 
apresentaram  no  espirito,  ante  os  qiiaes  por  longo  tempo  he- 
sitou :  o  primeiro  era  a  possibilidade  de  fazer  com  que  um 
surdo-mudo  de  nascença,  ou  desde  a  mais  tenra  idade,  que 
não  conservasse  a  memoria  de  palavra  alguma,  emittisse  sons 
determinados  e  ligados,  de  modo  a  produzirem  palavras ;  o 
segundo,  de  não  menor  importância,  era  vêr.  dado  que  se 
realisasse  o  primeiro,  o  moilo  de  empregar  depois  a  palavra 
arlirulada  com  perfeito  conhecimento,  isto  é,  se  a  applicação 
d'ella  pelo  surdomudo  seria  determinada  pelo  mesmo  pheno- 
mcno  intellectual  que  em  nós  se  dá. 

í)a  solução  d'este  segundo  ponto  depende,  para  o  conferen- 
te, tanto  ou  mais  que  do  primeiro,  a  praticabilidade  do  seu 
objectivo,  pois  o  seu  ideal  era  aproximar  quanto  possível  da 
sociedade  esses  tristes  condemnados  ao  isolamento,  e  não  fa- 
zel-os,  por  uma  tour  de  fo)-cc  de  paciência,  como  simples  au- 
tómatos, proferir  um  ou  outro  vocábulo. 

Estão  realisadas,  vencidas  essas  duas  grandes  difliculda- 
des?  O  insigne  professor  mostrou  e  provou  á  evidencia  que 
sim. 

Passando  ao  desenvolvimento  dos  dous  pontos  que  apre- 
sentou, com  relação  ao  primeiro,  isto  é,  de  fazer  pronunciar, 
sem  o  concurso  do  órgão  auditivo,  todos  os  sons,  todas  as  ar- 
ticulações, que  entram  na  nossa  lingua,  ajuntal-os  e  formar 
palavras  e  dizel-as  com  a  rapidez  necessária  para  seguilas,  e 
compor  phrases,  orações  completas,  limitou-se  Klyseu  d'Aguilar 
a  dizer  que,  visto  que  tinha  alli  um  alumno,  em  quem  os 
circumslantes  iam  vér  praticamente  a  realisação  da  sua  idéa, 
não  os  cançaria  com  a  descripção  dos  processos,  por  meio  dos 
quacs  consegue  os  resultados  que  teriam  occasião  de  obser- 
var. 

Parcceu-nos  perceber  com  isto  que  o  iutelligente  director 
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guardava  para  si  o  segredo  da  execução,  o  que  lamentamos 
deveras,  embora  achemos  jusiissimo. 

A  vista  entra  necessariamente  como  auxiliar,  talvez  único : 
mas  como  fazer  perceber  e  imitar  os  movimentos  gutturaes, 
como  c  e  ^,  e  os  palataes  Ih  e  nh,  que  vimos  reproduzir  pelo 
alumno  surdo-raudo  com  admirável  perfeição  ?  É  ponto  que 
não  sabemos  desvendar,  e,  repetimos,  contristou-nos  que  o 
nosso  amigo  não  explicasse,  ainda  que  de  fugida,  os  milagro- 
sos processos  que  emprega  e  de  que  tão  assombrosos  resulta- 
dos colhe. 

No  desenvolvimento  que  deu  ao  segundo  ponto,  isto  é, 
ao  modo  de  o  surdo-mudo  empregar  conscientemente,  e  não 
por  mero  mechanismo,  as  palavras  que  pronuncia,  explicou  o 
conferente  que  devíamos  partir  do  estudo  dos  elementos  que 
concorrem  para  a  formação  e  emprego  da  palavra  articulada, 
e  para  applical-a  ao  surdo  mudo,  estudar  minuciosamente  es- 
ses phenomenos  na  criança  a  quem  a  mãe  ensina  a  fallar. 
-  A  palavra  não  se  transmilte,  não  se  adquire  senão  pelo 
ensino.  Portanto,  a  palavra,  como  todos  os  actos  voluntários 
do  homem,  ensina-se  e  aprende-.se,  e  foi  assim  que  nós  a  ad- 
quirimos. Porque  não  ha  de  adquiril  a  o  surdo-mudo,  se  isso 
depende  do  ensino?  O  que  constitue  realmente  a  palavra?  É 
só  o  phenomenos  sonoro,  que  nos  impressiona  o  ouvido?  Não, 
porque,  n'esse  caso,  a  palavra  não  passava  d'uma  simples 
percepção  sonora  e  nada  mais.  O  que  é  verdadeiramente  pa- 
lavra, por  outra,  o  verdadeiro  valor  dos  sons  constitutivos  da 
palavra,  é  o  acto  do  espirito,  que,  ao  formal-os,  lhes  dá  um 
sentido  determinado,  ou  os  determina  para  exprimirem  este  ou 
aquelle  objecto. 

Emfim,  o  conferente  produziu  uma  serie  de  argumentos 
baseados  todos  na  analyse  e  observação  dos  factos  naluraes, 
para  deduzir  que  os  surdos-mudos  podem  pensar  com  a  pala- 
vra articulada. 

E  quando  a  sua  theoria  podesse  consentir  duvida  em  al- 
guns espíritos,  exemplos  eloquentes  que  apontou,  e,  sobretudo, 
a  parte  pratica  que  se  seguiu,  deixaram,  por  sem  duvida,  a 
todos  intimamente  convencidos  do  que  avançara. 

Terminada  a  sua  exposição,  feita  n'uma  correcção  e  cla- 
reza inexcediveis,  dirigiu-se  para  o  quadro  negro  com  o  seu 
discípulo,  que  começou  por  escrever  e  pronunciar  as  vogaes 
e  diphtongos,  percebendo-se  com  toda  a  clareza  a  differença 
entre  vogaes  oraes  e  nasaes,  e  diphtongos  oraes  e  nasaes ;  era 
seguida,  disse  todas  as  inflexões  e  articulações,  quer  simples 
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quer  compostas,  que  o  professor  lhe  ia  escrevendo  no  quadro, 
ligou-as  ás  vogacs  e  diplhon^^os,  formando  Iodas  as  espécies 
de  >yllabas  da  no<sa  linjíua,  fazendo  perceber  di-linclamenle 
a  diirertMii^a  entre  />  e  m,  f  c  r,  etc.  etc. 

Se;,'uiu-se  depois  a  leitura  de  diversas  palavras,  agudas, 
graves  e  esdru.\ula>,  que  lhe  foram  escriptas  na  pedra,  e  de- 
pois a  pronunLÍai'ão  das  palavras  designativas  de  todos  os  ob- 
jectos que  os  assistentes  iam  indicando,  sem  terem  sido  pre- 
viamente escriptas  no  (juadro,  mostrando  as-im  que  realmente 
ligava  e  compreliendia  a  perfeita  relat'ão  entre  a  palavra  e  o 
ol)jecto  por  cila  designado. 

Além  de  muitos  outros  exercícios,  que  vinham  conlirmar 
esta  asserj-ão,  resolveu  o  aliimnn  diversos  pn)bl"mas  de  ari- 
thmctica,  cujo  enunciado  era  dado  pelos  audicnles,  seguindo 
verbalmente  todas  as  evolni',ões  d'essas  operações,  tal  qual  co- 
mo um  alumno  que  possue  o  uso  da  palavra. 

Levar  o  surdo-mudo  a  fazer-se  comprehender  oralmente 
dos  outros  é  muito,  mas  não  é  tudo,  —  e  o  conferente  mos- 
trou, de  modo  a  não  admillir  a  menor  sombra  de  duvida,  que 
o  surdo  mudo  pôde  também  igualmente  comprehender  o  que 
outrem  lhe  diga,  lendo  essa  pessoa  apenas  o  cuidado  de  fallar 
pausadamente,  frisando  cada  syllaba  di-tinctamcnte.  Foi  o  que, 
maravilhado,  vimos,  quando  o  inlelligente  pTolessor  diclou  ao 
alumno  um  pcriodo  de  um  livro  tirado  das  eslaFiles  da  biblio- 
Iheca,  e  que  uma  senhora,  a  convite  do  conferente,  abriu  ao 
acaso  —  periodo  que  o  alumno  escreveu  com  a  máxima  cor- 
recção e  n'uma  formosa  calligraphia! 

Não  sabemos  de  palavras  com  que  elogiar  condignamente 
os  serviços  relevantíssimos  que  tão  liahil  e  benemérito  profes- 
sor está  prodigalisando  á  inslrucção  —  e,  iio  entanto,  os  go- 
vernos cruzam  os  braços,  olhando,  c.»m  uma  crimifio^a  indiíre- 
rença,  para  essa  áurea  in-títuição  (}ue  o  snr.  Kíyseu  (TAguilar 
dirige  e  sustenta  no  Porto  á  custa  de  muito  sacrifício,  muito 
labor  e  muita  resign;ição. 

Terminada  a  conferencia,  brilhante  e  maravilhosa  a  mais 
não  poder  ser,  foi  o  illuslrado  e  perseverante  jn-ofessor  cober- 
to d'uma  |)rolongada  salva  de  palmas  e  comprímentado  pelo 
auditório,  que  se  retirou  verdadeiramente  movido  de  assombro 
e  commoção. 
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No  dia  6  de  junho,  recebe-se  nm  oíBcio  do  snr.  José  Be- 
nedirto  de  Magalhães  Gonçalves/participando  não  lhe  ser  pos- 
sível, pelo  seu  precário  estado  de  saúde,  continuar  a  reger  a 
aula  de  instrucção  primaria  elementar  do  Instituto. 

A  direcção  consignou  na  acta  um  voto  de  sentimento  pela 
retirada  d'esse  distincto  professor,  que,  não  obstante  os  seus 
graves  e  prolongados  padecimentos,  sempre  prestara  ao  Insti- 
tuto Escholar  óptimos  serviços. 
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Durante  este  trimestre  foram  offerecidos  á  bibliotheca  da 
Sociedade  os  seguintes  livros  e  folhetos: 


Offerentes :  Volumes 

José  do  Amaral  B.  de  Toro 1  folheto 

José  Ribeiro  Martins  da  Costa 31  volumes 

José  Augusto  Freire  d'Andrade 1  folheto 

José  Miguel  da  Costa  Guimarães 11  volumes 

Dr.  Alfredo  Vieira í  volume 

Dr.  Vicente  Pindella 1       » 

Padre  F.  J.  Patrício 1       » 

Dr.  F.  Martins  Sarmento. 1       » 

Directoria  do  Gabinete  Portuguez  de  Leitura,  do 

Rio  de  Janeiro 1       » 

Manoel  Pinheiro  Caldas  Guimarães 4  volumes 

Joaquim  de  Vasconcellos 3       » 

Domingos  Ferreira 1  volume 

Eugénio  da  Costa  Santos  Vaz  Vieira 7  volumes 

Dr.  Jeronymo  Pimentel 1  volume 

Sociedade  de  Instrucção  do  Porto 1  folheto 

António  Joaquim  de  Sousa 1  volume 

José  Coelho  da  Motta  Prego I       » 

António  Augusto  da  Silva  Caldas 1  folheto 


O  snr.  Guilherme  Aíílalo  dignou-se  oíTertar  á  Sociedade  50 
exemplares  da  sua  mimosa  composisão  musical  —  .4   Fabia. 
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A  este  nosso  illuslre  consócio  e  aos  dignos  olFerentes,  acima 
mencionados,  reenvia  a  direcção  o  mais  cordial  agradecimento. 


A  Sociedade  Martins  Sahmento  lera  recebido  e  agradece 
penhorada  as  seguintes  publicações  periódicas: 

A  Discussão,  Religião  e  Pátria,  O  Porto  Liberal,  Commer- 
cio  do  Penafiel,  Revista  de  Electricidade,  A  Vida  Moderna, 
Aurora  do  Cavado,  Commercio  de  Guimarães,  O  Espectador, 
Couimercio  da  Guarda,  O  Povo  Portuguez,  A  Academia, 
Boletim  de  Architectura  e  Arclwologia,  Álbum  Viziense,  O 
Progresso  Catholico,  Folha  de  Braga,  O  Tirocínio,  Gazeta  de 
Famalicão,  Jornal  de  Sa)ito  Tligrso,  A  Juventude,  Boletim  d<i 
Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  A  Moda,  Revista  da  Socie- 
dade de  Instrucção  do  Porto,  Boletim  da  Sociedade  de  Geogra- 
phia Commercial  do  Porto,  Revista  d'Obras  Publicas  e  Minas, 
O  Conimbricense,  Luiz  de  Camões^  Frcebel,  O  Minho  Democrá- 
tico, Revista  Escolar  Porlugueza. 

Guimarães,  30  de  junho  de  1884. 


O  secrelaiúú  da  direcção 

Adolpiio  Salazar. 
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Balancetes 


MOVIMENTO    DE    CAIXA 


EM   ABRIL   DE   1884 

Saldo  do  mez  anterior H3í2430 

Receita  d'este  mez 82^840 

Somma 196^270 

Despeza  idem 19i^260 

Saldo 17711010 

EM  MAIO  DE   1884 

Saldo  do  mez  anterior 177s^010 

Receita  d'este  mez 95M50 

Somma 272,^0 

Despeza  idem 38^270 

Saldo ' 234^190 

EM  JUNHO   DE   1884 

Saldo  do  mez  anterior 23411190 

Receita  d'este  mez 5^300 

Somma 239^690 

Despeza  idem 5^290 

Saldo 188M00 


1.0  AXNO. 


O  thesoureiro  da  direcção 

Costa  Guimarães. 
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Cl  IRÓNICA 


No  Iriíneslro  prostivs  a  findar  tiveram  logar,  além  (]'oiitros, 
Ires  fados  (i'alla  sigiiilicação  c.  valia  para  a  vida  económica  o 
politica  (lo  (liiimarães,  a  abertura  á  explorafão  do  caminho  de 
Cerro,  a  inaugur;ii'ão  da  nossa  cxpo>ii;ão  industrial,  e  a  elei- 
ção do  deputado  ás  cortes  constituintes.  A  abertura  do  cami- 
nho de  ferro  recebeu-a  a  cidade  e  festejou-a  com  as  mais  vi- 
vas demonstrações  de  regosijo,  dando  assim  a  prova  de  que, 
se  por  sua  Índole  pacillca  nunca  despertou  a  attenção  publi- 
ca com  ruidosas  manifestações  em  desafogo  d'aggravos  solFri- 
dos,  tem  comtudo  a  consciência  do  direito  que  lhe  assistia  de 
gozar  d'um  melhoramento,  ha  muitos  annos  concedido  a  ou- 
tras terras  de  somenos  importância  para  a  economia  da  nação. 

Havia  no  concelho  o  geral  convencimento  de  que  tinha  si- 
do sacrilicado  dos  planos  das  vias  férreas  construídas  á  custa 
do  Kstado,  porque,  se  por  um  lado  a  linha  do  Minho  se  des- 
viara do  valle  do  Sousa  e  d'esta  cidade  deixando-a  i-^olada  dos 
centros  mais  importantes  da  provinda,  por  outro  lado  a  linha 
do  Douro  viera  cortar  de  repente  as  relações  seculares  de 
Guimarães  com  a  maior  parte  dos  concelhos  de  Traz-os-.Monles, 
alleclando  muito  profundamente  as  industrias  e  o  commercio 
d'esta  terra. 

Estava  destinado  a  uma  empreza  particular  o  reparar  tão 
grave  injustiça,  e  aproveitar  as  vantajosas  condições  topogra- 
phicas  e  riqueza  industrial  de  (iuimarães.  E  ainda  para  tal  se 
conseguir  foi  preciso  envidar  esforços  persistentes ;  e  sem  a 
característica  perseverança  do  exc.'"*^  snr.  Soares  Velloso,  mui- 
to digno  gerente  da  Companhia,  só  mais  tarde  se  conseguiria 
a  conclusão  da  linha  férrea  de  Guimarães  à  Trofa,  fi  muito  já, 
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mas  ainda  ha  muito  mais  que  conquistar;  para  isso  é  indispen- 
sável que  Guimarães  acorde  da  apalhia  habitual;  que  aqui 
se  constitua  um  forte  partido  local,  cm  que  reunidos  todos  os 
bons  filhos  de  Guimarães,  reclamem  pelos  seus  direitos,  e  em- 
preguem todos  os  esforços  por  que  a  linha  férrea  serpeie  pelas 
faldas  da  Penha,  e  se  estenda  até  os  concelhos  de  Fafe,  Bas- 
tos e  terras  de  Traz-os-Montes. 

A  prosperidade  de  Guimarães  depende  principalmente  da 
renovação  das  relações  com  Traz-os-Montes,  onde  seus  produ- 
ctos  encontrarão  fácil  e  largo  mercado,  e  do  remodelamento 
profundo  das  suas  industrias,  collocando-as  em  condições  de 
produzir  melhor,  e  satisfazer  ás  variadas  necessidades  que 
actualmente  se  exigem. 

Para  isso  é  preciso  não  parar:  é  indispensável  trabalhar. 
Trabalhemos  todos,  para  que  levantada  Guimarães  á  impor- 
tância a  que  tem  direito,  não  deixe  perder  o  bom  nome  que 
tem  ultimamente  ganho  e  seja  considerada  como  merece,  e  é: 
terra  essencialmente  trabalhadora,  e  que  se  ha  mais  tempo 
tivesse  deveras  pugnado  pelos  seu  interesses  poderia  ter  attin- 
gido  um  alto  grau  de  prosperidade. 

« 

A  sympalhia  publica,  que  a  nossa  Sociedade  tem  sabido 
conquistar  pela  tenacidade  de  seus  esforços  em  prol  da  ins- 
trucção  popular,  trouxe  mais  uma  vez  a  Guimarães  os  briosos 
amadores  do  Porto,  que  sob  a  direcção  d'outro  prestante  ami- 
go nosso,  Guilherme  Afflalo,  vieram  honrar-nos  com  um  sa- 
rau dramatico-musical  na  noite  de  20  d'abril,  commemorando 
assim  d'um  modo  ulil  igual  festa  do  anno  passado.  Foi  uma 
noite  de  saudosas  recordações,  em  que  gozamos  o  prazer  de 
ouvir  professores  como  o  nosso  distincto  conterrâneo  iMoreira 
de  Sá,  Marques  Pinto,  Suggia  e  Sollari,  que  nos  deliciaram  com 
formosos  trechos  de  musica,  em  que  todos  sabem,  como  pou- 
cos fazer  vibrar  as  mais  intimas  cordas  da  alma.  A  engraçada 
tragicomedia  de  Alberto  Corrêa  e  José  Cruz  com  musica  de 
Guilherme  Afflalo,  e  as  poesias  de  José  Cruz  e  Alberto  Bramão 
mereceram  enlhusiasticos  applausos.  Igualmente  recitaram  mi- 
mosas poesias  allusivas  á  festa  os  nossos  distinctos  patricios  e 
consócios  José  de  Freitas  Costa,  Abreu  Vieira,  António  Caldas, 
Custodio  Freitas  e  João  Barbosa. 

O  palco  estava  coberto  de  flores;  os  bouquets  eram  sem 
conta,  6  em  chamada  final  foi  oíferecido  pela  direcção  da  So- 
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ricdiiílf  o  (li|ilnm;i  tie  sócio  honorário  a  niiilherme  Mllalo,  ro- 
mo  prova  íIp  recoiihcfimfnlo  t^  ^'ralidão  da  Socicdado  pelos 
sprvii'0-;  rfifvaiilos,  (|in'  llu-  loiíi  di-pfMisado.  A  lodos  o.s  que 
assim  C(iii''orn'(n  para  (|m'  a  Sociedade  p(»ssa  melhor  satisfa- 
zer os  seus  nolires  iíiluilos,  o  nosso  profundo  reconhecimento. 
Volvidos  poucos  dias  o  exc."»"  commenrlador  Manoel  da  Cu- 
idia  ("íiiimarães  Kerreira,  a  quem  o  concelho  de  riuimarães  de- 
via já  a  fuiidai'ão  d'uma  escola  na  freííuezia  de  S.  Martinho  de 
r.ondc,  edilicaiulo  uma  hclla  casa  com  as  melhores  condições 
para  tal  liiu  e  dolando-a  com  os  meios  precisos  para  sua  sns- 
tentai"ão,  dispondo  em  henefii-io  dos  seus  conterrâneos  dos 
meios  de  fortuna  que  com  trabalho  honrado  consefruira  no 
império  do  Hrazil,  e  que  por  tal  motivo  fora  proclamado  sócio 
honorário  da  nossa  Sociedade,  enviou  para  o  fundo  social  4  ins- 
cripções  do  valor  nominal  (te  500^000  reis.  S.  exc",  devota- 
do apostolo  da  inslrucção  popular,  (juiz  auxiliar  d'este  modo  e 
Ião  p-nerosainente  a  Sociedade  no  (•onsej,'uimento  dos  fins,  a 
(pie  mira,  proponionando-lhe  recursos,  para  que  com  mão 
mais  lar^a  possa  distribuir  a  luz  aos  desprote^^idos  da  fortuna. 
Abençoados  sejam  os  que  fazem  tão  bom  uso  dos  seus  have- 
res ('  não  se  esquecem,  nas  horas  da  prosperidade  c  abundância, 
das  diiliculdades  e  afirmas,  que  a  falia  d'instrucção  lhes  trouxe 
em  outras  épocas  da  vida.  Se  na  sua  consciência  tem  s. 
exc*  a  melhor  remuneração  de  tal  acto  de  civismo,  é  justo 
que  tenha  lambem  na  consideração  de  todos  os  homens,  que 
amam  o  bem,  os  resp.itos  e  veneração,  que  merecera,  os  que 
como  s.  exc."^  se  compadecem  e  procuram  minorar  os  ma- 
les alheios.  A  direcção  deliberou  em  reconhecimento  de  tal 
beueíicio  perpetuar-lhe  a  memoria,  coiderindo  um  premio 
annual  com  o  titulo  de  Premio  Guimarães  Ferreira,  ao  alumno 
mais  dislincto  do  Instituto  ou  cursos  nocturnos. 


A  exposição  industrial  de  Guimarães  foi  aberta  no  dia  1.") 
do  corrente  pelo  exc.'""  presidente  da  camará  depois  d'ura 
discurso  do  exc.'»o  presidente  da  commissão  central,  e  assis- 
tindo as  authoridades  judiciaes,  eclesiásticas,  representantes  da 
imprensa  local  e  do  Porto,  associações  e  numerosa  concorrência 
de  povo.  O  fToverno  não  se  fez  representar  apesar  de  se  lhe 
ter  dado  conhecimento  com  antecedência  do  dia  em  que  a 
inaufíuração  tinha  lo^^ar... 

A  cercmonia  foi  singela,  como  devia  sêl-o  uma  festa  de 
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trabalho ;  mas  no  rosto  de  todos  transparecia  a  satisfação,  por- 
que a  exposição  é  um  verdadeiro  triuinpho  para  Guimarães  e 
assim  o  provou  o  unanime  e  imparcial  applauso  da  imprensa 
de  todo  o  paiz,  e  o  juizo  competentissimo  do  mui  digno  visi- 
tador oíTicial  o  exc.mo  director  do  Instituto  Industrial  do  Porto, 
o  snr.  dr,  Gu-ítavo  Âdolpho  Gonçalves  e  Sousa. 

Se  Guimarães  se  apresenta  d'um  modo  tão  dislineto  n'este 
certamen  do  trabalho,  inaugurando  a  primeira  exposição  con- 
celhia, que  se  faz  no  paiz,  com  a  circumslancia  de  não  rece- 
ber a  menor  protecção  estranha  quer  official,  quer  particular, 
deve-o  á  união  de  vontades,  á  com m unhão  d'aspiraçõcs  patrióti- 
cas da  Sociedade  Martins  Sarmento,  deve-o  ao  esforço  e 
brio  dos  negociantes  e  artistas  vimaranenses,  convencidos  de 
quanto  importa  aos  interesses  collectivos  que  representara, 
que  todo  paiz  conheça  quanto  vale  ainda  este  centro  fabril; 
deve-o  ao  trabalho  incansável,  á  inlelligeutissima  direcção  da- 
da á  installação  dos  produclos  expostos  pelo  nosso  distincto 
consócio  o  dr,  Alberto  Sampaio. 

A  exposição,  com  eífeito,  revela  que  a  industria  de  Guima- 
rães, se  se  ressente  d'um  certo  abatimento  como  toda  a  indus- 
tria do  paiz  pela  diminuição  progressiva  d'exportação  para  o 
Brazil  e  Africa,  tem  creado,  nos  últimos  dez  annos,  maior 
aperfeiçoamento  nos  productos  expostos.  A  ourivesaria,  por 
exemplo,  revela-se  com  toda  a  opulência  d'uma  nova  indus- 
tria. Se  o  (iligraneiro  apenas  expõe  uma  relíquia  de  industria, 
que  agonisa,  os  demais  fabricantes  abrilhantam  a  exposição 
com  productos,  em  que  ha  já  notável  perfeição. 

O  gosto  francez,  que  impera  no  paiz,  tem  ahi  farto  campo : 
os  fabricantes  vimaranenses- não  se  limitam  a  imitar  e  muito 
bem  os  desenhos  e  modelos  estranhos,  mas  revelara  invenção 
própria  corao  na  factura  d'alguns  broches  de  gosto  muito  apre- 
ciado. Os  diversos  processos  da  ourivesaria  véem-se  nitida- 
mente applicados:  o  polido,  o  corado,  o  gravado,  a  cravação 
de  pedras  etc,  não  são  segredos  para  o  ourives  vimaranense. 

Na  secção  de  cortumes  revelam-se  com  perfeição  applica- 
ções  até  agora  desusadas. 

Na  de  sapataria,  o  calçado  fino  desperta  desconfianças  de 
fraude,  a  quem  desconhece  as  olficinas  e  os  artistas  vimara- 
nenses. 

Na  de  hnhos,  prova-se  que  esta  antiga  industria  conserva 
em  toda  a  altura  o  seu  antigo  credito.  Na  de  bordados  reve- 
lam-se aptidões  admiráveis, 

A  industria  de  cotins  apresenta  productos  verdadeiramente 
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acabados  c  qiio  tem  sido  muitos  aprfiriados  por  possoas  compc- 
trntos. 

A  riilelaria  mostra,  quo  som  pordor  as  rocoiiheridas  vanla- 
pons  de  segurança  o  corte,  se  tem  aporfí-içoado  bastante,  princi- 
pabnento  no  polido  e  melhor  gosto. 

A  nova  industria  do  fnndifão  apresenta  diversas  amostras 
de  trabalhos  mnito  regulares,  e  para  que  sp  prove  o  espirito 
d'inicialiva  exhibcm  os  donos  da  fabrica  um  carro,  imitaí-ão 
do  sy<tema  Uippert,  que  tem  merecido  a  approvafão  d'enten- 
dedores. 

Finalmente  o  snr.  José  Clemente  Jacome,  não  revela  só  a 
sua  aptidão  para  concertar  relógios  já  fabricados,  revela-se  fa- 
bricante (Migcnhoso,  apresentando  relógios  de  fabrica  própria 
com  indicações  e  aperfeiçoamentos  em  verdade  notáveis. 

Tudo  isto  prova  d'nm  modo  incontestável  o  muito  enge- 
nho dos  nossos  industriaes,  a  sua  notável  aptidão  natural  e 
a  npcessidade  inadiável  da  creação  d'uma  escola  industrial. 

iJiz-se  que  o  governo,  agora  convencido  da  injustiça  pra- 
ticada se  resolvera  reparar  o  aggravo.  O.KaIà  que  assim  succe- 
da,  para  que  possamos  prestar  merecido  applauso  á  iniciati- 
va do  exc.">"  ministro  das  o])ras  i)ublica<  no  ramo  profissional 
que  lhe  merece,  segundo  asseveram,  especial  cuidado,  pelo 
muito  que  ha  a  esperar  da  instrucção  technica  no  rejuve- 
nescimento e  prosperidade  das  nossas  industrias,  conseguindo, 
como  muito  acertadamente  diz  o  exc."io  snr.  Oliveira  .Martins, 
« (|ue  possam  inventar  e  compor  de  sua  cabeça,  os  operários 
que  taml)em  trabalham  com  as  suas  mãos.  I)'outra  forma  os 
produclos  estrangeiros  acabarão  de  inundar-nos. » 

Seja-nos  permittido  por  ultimo  prestar  aqui  testemunho  de 
deferência  por  uma  nossa  distincta  patrícia,  que  allia  ás  suas 
elevadas  qualidades  moraes  e  educação  esmerada  uma  decidi- 
da e  notável  vocação  arlislica.  I'  a  e.xc."»-»  sor."  D.  Filomena 
Martins,  que  expoz  no  Palácio  de  Crystal  do  Porto  uma  peque- 
nina paizagem  do  perto  de  Malhosinhos. 

Pedimos  vénia  para  transcrever  do  jornal  a  Vifío  Moderna 
a  apreciMção  do  trabalho  da  distincta  artista,  nossa  palricia:  «  O 
(p)adro  V  uma  cabeça  de  estudo  pelo  natural,  uma  mulher  sen- 
tada, olhando  para  o  chão,  com  um  largo  lenço  amarello  cru- 
zado sol)re  o  peito. 

«  K  simples.  Fm  todo  o  caso  a  exc.'"-'»  snr.-'  1).  Filomena 
.Martins  fez  (Festas  linhas  .severas  um  bom  quadro.  O  desenho 
é  correcto,  e  a  côr,  que  denota  muita  fidelidade  no  estudo  do 
natural,  é  habilmente  posta.  Ha  mesmo  certa  largueza  de  pin- 
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cel,  que  estamos  pouco  habituados  a  vér  em  mãos  delicadas  de 
senhora.  Gostamos  d'este  quadro.  O  modelo  é  que  infelizmen- 
te se  presta  pouco  a  bucolismos  de  elegância  e  de  encanto. 

«É  uma  cabepa  rude  de  mulher  do  campo  crestada  pelo  sol, 
que  pousou  na  sua  aridez  de  formas  e  de  pobreza  de  roupa. 

«  A  elegante  artista  é  discípula,  segundo  cremos,  do  conhe- 
cido professor  portuense,  o  snr.  Eduardo  Texeira  Pinto  Ribei- 
ro, um  distincto  artista  que  de  ha  muito  ganhou  esporas  de 
ouro  nos  nossos  torneios  da  arte.  » 


A  noticia  da  projectada  fundação  em  Braga  d'um  asylo  de 
mendicidade  districtal,  para  que  teriam  de  contribuir  as  corpo- 
rações d'esta  cidade  com  as  quantias,  a  que  pelos  seus  com- 
promissos são  obrigadas  para  actos  de  beneficência,  e  que  até 
agora  eram  com  toda  a  justiça  applicadas  em  beneficio  dos 
asylos  de  Guimarães,  produziu  aqui  e  em  todo  o  concelho  um 
pronunciado  e  forte  movimento  de  reacção. 

Em  verdade  nada  justifica  esta  medida,  antes  o  que  é  jus- 
to, é  que  essas  quantias  sejam,  como  até  agora,  applicadas  á 
dotação  dos  nossos  asylos,  onde  ha  muito  se  acolhem  os  nossos 
pobres  e  se  dá  educação  á  infância  desvalida. 

Que  o  snr.  governador  civil  auxilie  e  procure  desenvolver 
em  toda  a  área  do  districto  a  creação  d'iguaes  estabelecimen- 
tos; que  dé  mais  largo  desenvolvimento  mesmo  á  beneficência 
publica  sob  os  seus  variados  aspectos,  achamos  digno  de  todo 
o  elogio;  mas  o  que  não  podemos  deixar  passar  sem  pro- 
testo é  o  pensamento  de  centralisar  a  beneficência,  aniquilan- 
do estabelecimentos  já  creados  pela  iniciativa  particular  ou  de 
corporações,  e  que  tem  espalhado  já  tantos  beneficios. 

Em  outro  logar  da  Revista  se  tratará  por  peona  mais  com- 
petente e  mais  desenvolvidamente  esta  questão  de  verdadeira 
importância  local,  e  que  por  isso  não  deve  ser  descurada. 


* 


A  eleição,  a  que  ultimamente  se  procedeu,  prova  á  sacie- 
dade não  só  a  Índole  pacifica  e  paciente  d'este  nosso  bom  po- 
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vo,  mas  o  (iiitinlo  predomina  aiiifia  sobre  a  massa  eleitora  a 
iniluencia  tia  politica  partidária  que  obedecendo  simplesmente 
à  rijíorosa  disciplina,  não  nos  parece  inspirar-se  nos  verdadei- 
ros interesse  locaes.  Ainda  uma  vez  Guimarães  viu  enclier-se 
a  urna  do  sulfragio  livre  de  nomes  completamente  desconhe- 
cidos do  circulo. 

Não  foi  sem  protesto  d'esla  vez,  porque  apesar  de  todos 
os  pedidos  e  instancias  algumas  dezenas  de  votos  foram  da- 
dos a  nm  sympathico  conterrâneo  e  amigo  nosso,  a  quem  esses 
eleitores  íjuizeram  provar  seu  reconhecimento  pelos  relevantes 
scrvifos,  que  prestara  a  esta  terra. 

Este  facto,  perfeitamente  espontâneo,  parece-nos  revelar  um 
começo  de  nova  vida,  e  é  denunciativo  d'uma  evolução  favo- 
rável do  espirito  publico  n'uma  melhor  comprehensão  dos  seus 
direitos  e  deveres.  Como  não  estamos  (iliados  em  nenhum  gru- 
po politico  militante,  apreciamos  os  factos  simplesmente  sob 
o  ponto  de  vista  dos  interesses  d'esta  terra,  que  nos  é  muito 
querida,  e  cuja  prosperidade  desejamos;  e  n'este  momento  jul- 
gamos que  quando  luiimarães  tinha  motivos  sobejos  de  des-~^ 
contentamento,  dever-se-hia  lavrar  um  protesto  contra  a  indif- 
ferença  condem navel  do  governo,  que  em  nada  attendia  às  ne- 
cessidades d'esta  terra,  elegendo  um  deputado  completamente 
desprendido  de  liames  partidário^,  e  que  acabássemos  de  vez 
com  as  continuas  imposições  a  que  temos  estado  sujeitos,  sem 
que  ao  menos  d'essa  triste  dependência  tenham  resultado  sen- 
síveis beneficios  públicos. 

Não  o  entenderam  assim  nem  governamenlaes  nem  oppo- 
sição,  e  pude  mais  qne  outras  quaesquer  considerações  a  dis- 
ciplina partidária,  e  mais  uma  vez  lemos  representante  com- 
pletamente desconhecido  do  circulo  que  o  elegeu. 

Fazemos  votos  por  que  ao  menos  o  deputado  eleito,  cujos 
merecimentos  não  contestamos,  compense  o  sacrilicio  da  digni- 
dade politica  d'este  circulo  com  relevantes  serviços  em  prol 
dos  interesses  de  fiuimarães. 

Guimarães  30  de  junho  de  1884. 


Avelino  Germano. 


MATEEIAES 


PARA  A 


ARCHEOLOGIA    DO    CONCELHO    DE    GUIMARÃES 


Advertência.  —  N'este  escripto  publicamos  os  aponta- 
mentos que  temos  coUigido  em  difierentes  localidades  de  nos- 
so concelho  e  com  os  monumentos  á  vista.  Está  muito  longe 
de  ser  um  trabalho  completo,  e  por  isso  lhe  damos  o  simples 
titulo  de  «materiaes».  Este  titulo,  é  verdade,  não  comporta 
muito  as  frequentes  digressões  em  que  nos  espraiamos ;  mas 
ellas  têm  por  attenuante  a  boa  vontade  de  esclarecer  o  leitor 
sobre  alguns  pontos  que  lhe  não  serão  extremamente  familia- 
res e  de  chamar  para  outros  a  sua  attenção.  É  assim  que  não 
perderemos  occasião  de  lhe  indicar  os  factos,  em  que  nos  pa- 
rece entrever-se  um  élo  qualquer  entre  o  periodo  pagão  e 
christão  \  bem  que,  segundo  se  verá,  apenas  passemos  em 
revista  os  monumentos  do  primeiro.  Também  em  rigor  o  titu- 


*  No  intuito  exclusivo  de  contrariar  o  prejuízo,  que  parece  esta- 
belecer entre  os  dous  períodos  uma  completa  solução  de  continuidade. 
O  estudo  reflectido  das  tradições  populares  ajudará  muito  a  destruir 
esta  falsa  idéa.  Nós  nem  mesmo  acreditamos  que  essa  solução  exista 
nos  períodos  anteriores. 
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lo  rxiiiiria  qno  nos  circiimscrovossnmos  à  àroa  do  concplho  de 
Ciiiiiimràes,  podendo  oslranliar-sn  que  qiiasi  logo  no  principio 
mollamo.s  a  fouce  em  seara  alheia,  invadindo  o  ronrolho  de 
Felgueiras.  Ha  de  nolar-sc  poróin  que,  ■àUm  de  ser  islo  uma 
excepção,  somente  nos  occupamos  com  as  freguezias  de 
Felgueiras  que  se  estendem  pela  margem  esquerda  do  rio  Vi- 
zella;  e,  para  justificar  esta  excepfão,  faremos  valer  a  proba- 
bilidade, senão  certeza,  de  que  a  actual  divisão  gcographica 
separa  uma  popula^-ão  que  no  tempo,  a  que  nos  remontamos, 
vivia  estreitamente  enlaçada.  Já  na  grande  parte  do  valle  do 
Ave,  onde  as  extremas  do  nosso  concelho  correm  pela  espi- 
nha'dos  montes,  se  não  dá  este  inconveniente. 


VizELLA.  —  Conforme  a  tradição  popular,  em  Vizella  está 
aluida  uma  antiga  cidade  do  nome  de  Suzana  ^  I-.  impossível 
obrigar  hoje  a  tradição  a  dizer-nos  se  somente  as  antigas  ther- 
mas,  que  realmente  existem  soterradas  na  Lameira,  serviram 
de  base  á  sua  lenda  ou  se  também  e  principalmente  uma  ve- 
lha povoação,  de  que  não  faltam  vestígios  cm  todo  o  terreno 
que  da  Lameira  se  estende  para  a  egreja  de  S.  Miguel.  Masca- 
renhas Netto,  que  primeiro  se  occupou  com  minuciosidade  das 
antiguidades  de  Vizella  ^  dá  como  assente  que  pelas  imme- 
diaçnes  da  egreja  foram  encontrados,  á  profundidade  de  20  pal- 
mos, alicerces  de  construcçGes,  sepulturas  de  pedra  com  fun- 
do de  tijolo,  ele,  suppondo  que  a  dillerença  entre  o  antigo  ní- 
vel do  solo  e  o  do  seu  tempo  era  devida  a  alluviões,  que  só 
podiam  vir  d^im  monte  sobranceiro  *. 

O  certo  é  (pie  a  grande  quantidade  de  pedra  lavrada  que 
se  encontra  nas  casas  e  paredes  dos  arredores  da  egreja  e  a 
que  ainda  hoje  se  desenterra  aqui  e  alli,   nomeadamente  no 


2  Próximo  (1.1  Lanuíira  ha  um  lofrrxr  ch.im.iflo  do  Santa  Suzana. 

3  Mrtuoriníi  r//'  liltcratura  portugncza,  \u,  pnjí.  93  c  seg. 

*  Corre  n'a(pit'llc  monto,  diz  a  tradií^ão.  uma  veia  d'agua,  que, 
?e  fosso  CDrlad.i.  inundaria  toda  a  iilanicie.  Tradição  idêntica  existe 
em  muitas  localidades  do  nosso  paiz. 
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campo  do  Pombal,  defronte  da  casa  da  Deveza;  os  innumera- 
veis  fragmentos  de  louça  e  de  telha  com  rebordo,  que  se 
vêem  a  cada  passo ;  as  moedas  e  capiteis  de  columnas,  que 
se  tem  descoberto,  e  sobretudo  as  inscrippões  mostram  que 
a  povoação  em  si,  independentemente  das  therraas,  devia  ler 
tido  uma  importância  tal  qual. 

Infelizmente  quasi  todos  os  aciíados  surgem  à  luz,  para 
desapparecer  logo  em  seguida,  como  cousas  inteiramente  inú- 
teis. Mesmo  as  inscripções  que  Mascarenhas  por  aqui  exami- 
nou, e  de  que  deixou  uma  cópia,  estão  perdidas.  Assim  a  fa- 
mosa lapide  da  casa  do  Sobrado,  que  conteria,  segundo  a  res- 
tauração do  snr.  Hubner,  os  nomes  de  Lucina,  Minerva,  Sol, 
Luna,  Fortuna,  Mercuriiis,  Genius  Jovis,  Genius  Martis,  Es- 
culapius,  Hijgia,  Vénus,  Cupido,  Coelus,  Ceres,  Genius  Vicfo- 
rifjB  etc,  já  não  foi  encontrada,  quando  o  illustre  epigraphista 
a  procurou  em  Vizella.  Desappareceu  do  mesmo  modo  a  ara 
que  Mascarenhas  diz  ter  sido  achada  nas  proximidades  da  casa 
do  Aidro  ^. 

E  com  certeza  não  eram  estas  as  uniras  inscripções  exis- 
tentes n'esla  parte  de  Vizella.  Nas  trazeiras  d'uma  conslrucção 
da  propriedade  do  Aidro,  e  na  capa  d'um  aqueducto  perten- 
cente á  mesma  casa,  vêem-se  duas  pequenas  pedras  que  pelo 
feitio  denotam  ter  sido  duas  aras.  De  letras  nem  vestigio.  Na 
parede  d'uma  corte  da  casa  do  Sobrado  encontrei  eu  o  fra- 
gmento da  seguinte  inscripção,  que  não  comprehendo  bem  co- 
mo escapou  ás  vistas  do  snr.  HLibner,  quando  explorou  aquel- 
le  sitio  : 

(Inédita)  .RVEC 

ENSIS 
HS  .C 

Da  l."*  linha  existe  apenas  a  parte  inferior  das  letras,  mas 
a  restauração  que  fazemos  parece-nos  obvia.  Na  2.*  linha  não 
pôde  haver  a  menor  duvida :  os  caracteres  são  grandes  e  pro- 


5  Segundo  a  restituição  do  snr.  Hiibner,  dizia :  Sacrum  Génio  La- 
quiniesi  Flavius  Flavini  ex  laqueia.  J.  Cardoso,  no  Agiologio,  mencio- 
na vagamente  uma  outra  « nas  Caldas  perto  de  Guimarães »,  que  tam- 
bém, na  opinião  do  snr.  Hiibner,  se  deve  lêr :  I.  0.  M.  Flavius  Aventi- 
mis  cum  grato  uxore.  Perdida. 


Wi 


fiiridatiiPiitc  ;,'rava(los.  Na  .'5.'*  liiilia,  a  1."  e  4.*  letra  são  cer- 
tas; a  2.*  nom  as  máximas  prolialiilidades  é  um  S  ". 

No  campo  fio  Pombal  Irm  apparccido,  segundo  aííirma  a 
duna,  «  pedras  com  leiras  »,  cujo  destino  se  ignora  '. 

Se  em  face  dos  objectos  encontrados  e  destruídos  seria 
dillicil  formar  iim  jui/o  seguro  sobro  a  origem  da  povoaçião 
que  alli  llorosceu  c  sobre  a  ópoca,  em  que  deixou  de  existir, 
na  falta  de  tudo  isto  qualquer  apreciação  não  passaria  d'uma 
bypothcse  uca.  M.  Netto,  fiado  nas  abreviaturas  CINNS  GL,  que 
lia  na  inscripfão  do  Sobrado  e  que  interpretava  Cinnama:  glo- 
ria, alvitrava  que  estaria  aqui  a  Cinnania  de  Valério  Máximo 
e  entretinha-se  em  refutar  a  opinião  dos  que  a  collocavam 
nas  faldas  do  Marão  ou  no  monte  de  S.  Romão  (Cilania).  D'es- 
ta  ultima,  diz  elle,  que  pela  sua  configuração,  não  era  susce- 
plivcl  de  resistir  ao  exercito  de  Bruto,  nem  ahi  se  descobriam 
por  meio  de  excavação  vestígios  alguns  de  povoação  impor- 
tante. Ignorava  Nelto  que  a  Cinnania  de  Máximo  só  podia  ser, 
nem  mais  nem  menos,  uma  povoação  do  typo  da  Citania,  que 
elle  achava  desprezível.  E  por  isso  mesmo  que  a  velha  povoa- 
ção de  Vizella  em  nada  se  assimeliia  á  Citania,  é  licito  duvi- 
dar que  ella  remontasse  a  uma  alta  antiguidade.  Com  eíTeito, 
como  a  Cilania.  todas  as  povoações  pre-romanas  da  Lusitânia  ^ 
eram  construídas  n'um  local  facilmente  defensável.  Por  isso  se 
escolhia  sempre  a  coroa  d'um  monte  ou  outeiro,  isolado  por 
todos  os  lados,  podendo  ser,  ou  separado  d'oulro  alto  por  um 
estreito  ísthmo,  que  pudesse  ser  cortado  com  facilidade  por 
iini  fosso  ou  por  uma  muralha,  por  ambas  as  cousas  juntas  ás 
vezes.  O  relevo  orographico,  em  que  se  encontram  as  relíquias 
da  povoação  de  Vízolla,  não  está  de  modo  nenhum  n'estas 
condições  e  deixa  por  isso  inferir  que  estamos  em  face  d'uma 
povoação  d'orígem  post-romana — permítta-se-me  a  denomina- 
ção. 

Como  eslas  ullirnas  se  formaram,  como  se  fez  a  transição 
das  primeiras  para  as  segundas,  é  um  ponto  que  só  recebe  luz 


*  Pertence  hoje  á  Sociedade  Martins-Sarmento,  por  intervenção 
do  nosso  coni|>.itricio.  o  snr.  Antunes,  hoje  residente  em  Vizella. 

"•  .Na  eira  da  casa  da  Deveza  podem  vôr-se  alguns  fragmentos  de 
columnas,  encontrada?  n'esle  campo. 

^  No  sentido  em  que  a  tomava  Strabão,  desd»  o  Tejo  até  o  mar 
da  Biscaia. 


165 


de  supposifões  mais  ou  menos  vagas.  Não  ha  duvida  que  as 
povoações  dos  altos  continuaram  a  subsistir  durante  a  domina- 
ção romana:  a  comparação  de  Sabroso  e  da  Citania  põe  o  fa- 
cto fora  de  toda  a  contestação.  Ê  mesmo  mais  difficil  encon- 
trar Castros  *,  onde.  a  influencia  romana  se  não  manifeste,  do 
que  o  contrario.  Em  seguida  a  maior  parte  dos  Castros  foram 
abandonados  e  é  mais  que  provável  que  o  seu  abandono  fo^se 
espontâneo.  Depois  da  conquista  deflnitiva  do  nosso  paiz  no 
tempo  d'Augusto,  a  historia  não  menciona  nenhuma  insurrei- 
ção dos  Lusitanos,  que  motivasse  uma  medida  politica  violen- 
ta, igual  á  que  tinha  obrigado  os  Cantabros  a  abandonar  os 
altos,  vindo  fixar-se  na  planície  e  em  legares  abertos  —  medi- 
da que,  conforme  se  vê  dos  nossos  Castros  romanisados,  não 
abrangeu  a  Gallsecia  Bracaria  ^''. 

Por  outro  lado  o  abandono  espontâneo  dos  Castros  tem 
uma  razão  de  ser  muito  natural.  O  que  determinava  a  escolha 
dos  altos  escarpados  para  sede  das  antigas  povoações  era  com 
certeza  a  necessidade  de  pôr  a  vida  e  haveres  dos  seus  mora- 
dores a  salvo  da  invasão  dos  inimigos,  provavelmente  dos  ini- 
migos d'ao  pé  da  porta.  Toda  e  qualquer  commodidade  era 
sacriQcada  áquella  necessidade  imperiosa.  Com  a  pacificação  da 
península  e  o  protectorado  romano,  a  única  vantagem  dos  al- 
tos desapparece,  ficando  bem  accentuadas  as  suas  desvanta- 
gens sem  conta.  A  despovoação  dos  Castros  á  custa  das  po- 
voações da  planicie  é  quasi  inevitável  e  fatal. 

Onde  estão  agora  as  povoações  d'este  novo  typo  ?  Já  dis- 
semos que  a  Suzana  da  tradição  popular  de  Vizella  era,  no 
nosso  entender,  uma  d'ellas  ;  veremos  que  mais  alguma  se 
encontra  no  nosso  concelho ;  mas  a  sua  raridade,  mormente 
em  confronto  com  a  abundância  das  estações  pre-romanas,  é 
verdadeiramente  surprehendente.  A  explicação  parece-nos  ser 
esta  :  As  povoações  concentradas  são  agora  uma  excepção  ;  em 
regra  a  população  dispersa-se  pelo  valle,  pouco  mais  ou  me- 
nos como  a  vemos  hoje  nas  freguezias  ruraes,  e  n'estas  condi- 
ções   imagina-se    que  memorias  ella   poderia  deixar   de    si. 


9  Brevitatis  cansa,  e  só  por  isso,  empregaremos  sempre  este  no- 
me, quando  fatiarmos  de  povoações  pre-romanas. 

10  Segundo  Dion  Cassio,  egual  medida  tomou  César  a  respeito 
d'alguns  povos  da  Lusitânia;  mas"o  Iheatro  dos  feitos  de  Gesar  foi  pa- 
ra o  sul  do  rio  Douro. 


\m 


Não  ol)>laiilo,  altonlemos  na  parlicularidaflfi  spf^iiinle.  Os  in- 
vosli^Mílorcs  (las  nossas  aiiligiiidados  hão  úc  notar  muitas  ve- 
zes que  ao  sopé  dos  Castros,  e  {?oralmnnte  omle  hoje  se  vé  a 
egreja  parochial,  6  vulgar  o  ach;ulo  de  fra^antuilos  de  telha 
com  nMiordo,  eguaes  aos  da  povoarão  abandonada  no  alto. 
Tamhcin  n'essas  ct^rejas  se  encontram  não  raro  lapides  funerá- 
rias ou  votivas,  que  de  certo  não  foram  trazidas  de  longe.  A 
que  tempos  remontam  estas  obscuras  egrejas  d'ald(ja,  successi- 
vamente  desliguradas  pelas  reconstrucfões  que  têm  solfrido  ? 
Ignora-sp;  mas  algumas  d'cllas  crgucram-se  com  certeza  no 
mesmo  local,  onde  íloresccu  um  culto  paí,'ão  ^*  e  talvez  por 
isso  mesmo  '*,  não  sendo  desarrazoado  crer  que  antes  da  in- 
troducfão  do  chrislianismo  o  que  hoje  é  sede  da  freguezia  fos- 
se um  como  centro  religioso  e  social  das  populafõcs,  que  iam 
desertando  os  Castros  e  estabelecendo  aqui  e  alli  pelo  valle  as 
suas  habitações.  N'este  presupposto,  são  as  velharias  achadas 
em  torno  das  velhas  egrejas  parochiaes  os  únicos  vestígios  das 
povoações  romanisadas  d'esta  ordem. 

Quanto  ás  outras,  ás  que  por  qualquer  motivo  condensa- 
ram as  suas  habitações  n'uma  ànui  limitada,  a  sua  raridade 
explicase  talvez  sem  custo.  A  não  sobrevir  uma  espécie  de 
cataclysmo,  que  nos  encobrisse  estas  pequenas  Pompeias,  mais 
que  provavelmente  ellas  persistiram  até  hoje,  transformando- 
se  de  século  para  século  e  devorando,  deixem-uos  dizer  assim, 
o  seu  passado,  material  e  moralmente  fallando. 

É  bem  possível  que  a  antiga  Vízella  estivesse  n'aquelle  ca- 
so e  a  sua  exploração  seria  por  isso  d'uma  importância  incal- 
culável. Tal  exploração  pódc  dizer-se  impossível. 

Mais  fácil  e  com  resultados  certos  era  a  das  antigas  ther- 
mas.  Não  será  porém  no  nosso  tempo  que  a  veremos  realisa- 
da.  lloj.!  o  que  ha  de  melhor  a  fazer,  quando  uma  excavação 
casual  [)õe  a  descoberto  algum  mosaico,  é  mandar  solerral-o 
ímmedialamente,   para  o  salvar  do  vandalismo  dos  curiosos. 

D'eslas  importantes  ruínas  apenas  se  sabe  que  ellas  são  da 
época  romana;  mas  o  nome  de  Bormanico  —  um  deus  Lusita- 
no—  que  se  encontra  n'uma  inscripção  achada  na  Lameira,  e 
n'outra  achada  no  Mourisco,  deixa  enldnder  que  já  antes  da 


11  Por  exemplo  a  egroj.i  de  Ronfe,  onde  foi  encontrada  uma  ins- 
rripcrio  dcdir.itla  ao  deus  Durbedico. 

12  Vid.  nota  18. 
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dominapão  romana,  as  aguas  thermaes  de  Vizella  tinham  fama 
de  miraculosas.  A  inscrippão  do  Mourisco  já  é  conliecida  dos 
leitores  da  Revista  ^^.  Da  inscripção  da  Lameira  liavemos  de 
occupar-nos  mais  adiante. 

Não  feciíaremos  este  paragraplio  sem  notar  o  modo  como  a 
imaginação  popular  vai  esboçando  os  primeiros  traços  d'uma 
lenda  respectiva  aos  mosaicos  romanos  ultimamente  encontrados. 
Dizia-me  uma  mulher  de  Tagilde  que  na  Lameira  tinha  appare- 
cido  uma  cidade,  cujas  ruas  eram  calçadas  de  pedra  que  luzia 
como  o  ouro.  Mais  uma  geração,  e  continuem  os  mosaicos  es- 
condidos aos  olhos  do  vulgo,  as  pedras  das  ruas  mysteriosas 
serão  d'ouro  e  do  mais  puro. 


* 


Monte  de  S.  Pedro.  —  Pela  coroa  d'este  monte,  que  fica 
na  margem  esquerda  do  rio  Vizella  e  a  alguma  distancia  d'el- 
le,  corre  a  extrema  das  freguezias  de  S.  João  das  Caldas  e  de 
Villarinho  de  S.  Romão,  esta  pertencente  a  Santo  Thyrso.  Ê 
um  outeiro  cónico  encimado  por  um  marco  geodésico,  e  o  no- 
me -vem-lhe  d'uma  capella  de  S.  Pedro,  cujos  alicerces  ainda 
se  vêem  distiuctamente,  e  que,  segundo  me  affirmaram,  foi 
destruída,  para  acabar  com  as  rixas,  em  que  andavam  as  fre- 
guezias limilrophes  sobre  a  propriedade  do  pequeno  templo. 

Não  me  parece  sem  significado  o  facto  de  que  n'uma  gran- 
de parte  dos  Castros,  que  tenho  visto,  ou  houve"  ou  ainda  ha 
uma  capella  ou  ermida.  Pôde  affirmar-se  com  certeza  que  os 
primeiros  templos  christãos  não  escolheram  taes  posições,  se 
exceptuamos  os  Castros  que  em  pleno  christianismo  ainda 
eram  habitados  por  uma  população  avultada  e  continuaram  a 
sel-o  d'ahi  por  diante.  Segundo  as  minhas  observações  até  ho- 
je, estes  Castros  não  são  vulgares  e  nos  que  existem  encon- 
tra-se,  não  uma  capella,  mas  uma  egreja  parochial  ^*. 

Pelo  contrario  são  conhecidos  os  anathemas  dos  Concílios 
contra  as  peregrinações  aos  montes  ^^,  e  o  que  d'aqui  se  pôde 


^3    N.o  2,  pag.  l,  nota  1. 
^*    No  Freixo,  por  exemplo  (Marco  de  Canavezes). 
^5    «...  nulli  liceat. . .  nec  montes  pelere  ».  Cone.  Caesar  augusta- 
num  xn,  Can.  iv. 
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razoavelmoDtc  concluir  6  qno  alguns  montes  tinham  alguma 
cousa  de  sagrado  no  lenipo  do  paganismo,  e  quo  esta  creofa 
idolatrica  persistiu  através  da  religião  nova.  Ora  todos  os  Cas- 
tros ficavam  na  corna  dos  montes  e  dos  outeiros,  como  sabe- 
mos, e  6  intuitivo  que  dentro  de  cada  uma  d'eslas  velhas  po- 
voai'ões  devia  haver  um  templo,  um  logar  sagrado  a  uma  di- 
vindade pagã,  celebre  pelos  milagres,  que  ella  ahi  linha  fei- 
to ^®.  É,  pois,  muito  licito  conjecturar  que  os  outeiros  mal  afa- 
mados aos  olhos  do  chri<tianismo  não  eram  senão  os  Castros, 
que,  embora  abandonados,  (içaram  na.  tradição  como  a  sede 
d'uma  divindade  omnipotente,  cujo  desprezo  podia  ser  funes- 
to ".  Os  anathemas  contra  taes  superstições  nunca  surtiram  o 
melhor  eíreito  e  sabe-se  que  o  expediente  mais  prestante  era 
christianisar  certas  costumeiras  e  sobretudo  certos  logares  sus- 
peitos. N'este  intuito,  erguia-se  muita  vez  um  monumento 
christão  onde  um  monumento,  ou  a  memoria  d'um  monumen- 
to pagão  se  obstinava  a  conservar-se.  Isto  é  um  facto  prova- 
do **,  que  tira  toda  a  pecha  darbitrario  á  nossa  hypothese  — 
de  quo  a  erecção  de  capellas  e  ermidas  na  mnioria  dos  Cas- 
tros deva  a  sua  origem  ao  propósito  deliberado  de  fazer  es- 
quecer um  deus  ou  deusa,  que  alli  dominou,  por  um  thauma- 
turgo  de  religião  nova.  Mais  adiante  teremos  opportunidade 
de  considerar  este  assumpto  por  uma  face  especial. 

Seja  como  fòr,  no  monte  de  S.  Pedro  houve  uma  estação 
pre-romana.  Da  parte  do  poente  ainda  são  muito  visíveis  os 
restos  da  muralha  que  o  circuitava,  mas  que  só  d'este  lado 
escapou  ã  sanha  dos  demolidores,  que  varreram  também  qua- 
si  totalmente  a  pedra  das  casas  que  com  certeza  alli  existi- 
ram. Os  fragmentos  de  louça  alastram  o  monte,  mas  não  vi 
que  a  cerâmica  romana  esteja  lá  representada.  De  resto  nada 
digno  de  nota.  Apenas  um  montante,  que  ha  annos  explora  as 


1''  Na  Citania  foi  encontrada  uma  pequena  estatua,  que  sem  du- 
vida alguma  representava  uma  divindade  alli  adorada. 

1^  Os  pagãos  tinham  feito  correr  a  prophecia  de  que  o  christia- 
nismo  não  duraria  mais  de  36o  annos.  S.  Agostinho.  De  Civitate  Dei, 
xvni,  43. 

1*  Basta  citar  a  epistola  de  S.  Gregório  ao  abbade  Meiito.  71."  do 
livro  IX.  Alli  se  diz  (pie  não  sejam  destruidos  os  templos  dos  pagãos  da 
Inglaterrn,  mas  sejam  chrislianisados.  principalmente  para  tirar  parti- 
do do  hahito  em  que  estavam  os  antigos  reiigionarios  de  frequentar 
aquelles  logares  já  sagrados  para  elles. 
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pedreiras  d'aque]les  sitios,  me  disse  ser  frequente  apparecerem 
por  baixo  dos  penedos  carvões  e  vasilhas  inteiras,  urnas  fune- 
rárias sem  duvida.  Quiz  mostrar-me,  a  pedido  meu,  os  fra- 
gmentos das  ultimas  que  tinha  achado,  mas  foi  impossível 
descobril-as,  por  estarem  já  sumidas  debaixo  d'um  montão  de 
cascalho.  Nenhuma  tradição  recolhi,  senão  que  os  mouros  ti- 
nham occupado  aquelle  logar. 


* 


ÍNSGRiPÇÃo  DO  Paço.  —  A  casa  do  Paço  pertence  ainda  a 
S,  João  das  Caldas  e  fica  n'um  pequeno  convalle  a  norte  do 
monte  de  S.  Pedro.  É  ahi  que  esteve  por  muito  tempo  a  ins- 
cripção  do  Bormanico,  que  M.  Netto  diz  ter  sido  adiada  na  La- 
meira. Hoje  a  lapide  pertence  á  Sociedade  Martins-Sarmen- 
To  por  dadiva  do  meu  amigo  Manoel  de  Carvalho,  da  casa  do 
Puço.  Aqui  está  como  o  snr.  Hiibner  lé  a  curiosa  inscripção : 

C. P  O  M  P  E I V  S 

GAL.CÂTVRO 

NIS.  Fil .r Ect 

VGENVS.VX 

S  A  M  E  N  S  I  S 

DEO.BORMA 

NIGO.V.S.L.M. 

Antes  de  transcrevermos  a  segunda  parte,  em  que  a  leitu- 
ra não  soffre  duvida  alguma,  seja-nos  permittido  fazer  uma 
observação.  A  lapide  contém  muito  distinctamente  RRO,  em 
vez  de  DEO.  M.  Netto  diz  que  o  proprietário  do  Paço,  que  fez 
transportar  a  pedra  para  a  sua  casa,  encarregou  um  pedreiro 
de  lhe  renovar  as  letras.  Ê  provavelmente  o  desastrado  pe- 
dreiro que  transformou  n'um  R  o  D  primitivo,  sendo  possivel 
que  também  fizesse  alguma  diabrura  no  final  da  3.*  linha. 
Sem  esta  ultima  supposição  o  exame  attento  d'esta  parte  da 
inscripção  não  consentiria  adoptar  a  restauração  de  RECTO  (ge- 
nus),  que  propõe  o  sábio  allemão. 

A  segunda  parte  da  inscripção,  alludindo  á  possibilidade 
d'um  desacato  commettido  pelo  rapazío,  não  é  menos  interes- 
sante. Diz : 
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O  V  I  S  Q  V  I  S  .  II  O 

N  O  II  H  M  .  A  i;  I 

T  A  S  .  I  T  A  .  T  K  .  T  V  A 

G  L  O  U  1  A  .  S  !•:  U  V  E  T  , 

P  K  A  E  G  1  IM  A  S 

P  V  li  H  O  .  N  E 

L  I  N  A  T  .  II  V  N  C 

L  A  PI  I)  E  M  . 


Este  pedido,  como  observa  o  snr.  IliibQer,  é  uma  variante 
d 'uma  insrripção  de  Eormioc ;  mas  é  o  caso  de  dizer :  a  Cá  e 
lá  mú'^  fadas  ha  )\ 


Inscripçãg  de  r^NTA  EuLALiA  DE  BARROSAS.  —  Diria: 

R  E  1)  V  11 
U  l  N  V  S 
LAPIDA 
H  l  V  S  .  C  A 
S  T  A  E  C  I  S 
V.L.  S 
M 

Procurei-a  debalde,  bem  (jue  por  alguns  momentos  alentei 
a  esperança  de  a  descobrir,  quando  o  meu  amigo  Gaspar  Leão 
me  informou  de  que  na  casa  de  Hlelho  (em  Santa  Eulália  de 
Barrosas),  onde  se  creou,  havia  uma  lapide  com  letras.  Fomos 
vêl-a.  Era  uma  pequena  ara,  quebrada  justamente  pela  base, 
mas  tendo  livre  todo  o  c;impo  em  que  a  inscripfão  foi  grava- 
da. Infelizmente  a  pedra  linha  servido  de  degrau  d'uma  esca- 
da, ílcando  com  as  letras  para  cima,  e  os  caracteres  estavam 
de  tal  sorte  obliterados,  que  apenas  era  perceptível  um  V  no 
principio  da  ultima  linha.  Pensei  primeiro  que  era  este  e  não 
outro  o  monumento  da  devofão  de  Reburrino.  Sendo,  porém, 
exacta  a  cópia  e  as  indicações  d'Argote,  esta  supposifão  não 
tem  fundamento.  Não  só  a  ara  de  Blelho  não  é  «  uma  pedra 
grande  »,  como  escreve  o  Contador  antes  pelo  contrario ;  mas 
não  ha  n'ella  logar  para  a  7.-'  linha,  onde  na  cópia  d'Argote 
se  lê  o  ultimo  M.  Resulta  (Kaqui  que,  em  vez  d'uma,  lemos  a 
lamentar  duas  inscripfões  perdidas. 
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Entre  Rielho  e  a  casa  do  Paço  encontram -se  em  varias 
partes  fragmentos  de  telha  com  bordo,  e  á  beira  d'um  cami- 
nho appareceu,  ha  tempos,  um  monumento  feito  de  tijolo,  que 
pelos  modos  parece  ter  sido  uma  sepultura.  Foi  completamen- 
te destruído. 


* 


Castro  em  Santo  Adrião  de  Vizella.  —  O  Castro,  mais 
conhecido  pelo  nome  de  monte  da  Senhora  da  Tocha,  pronun- 
ciado não  sabemos  porque  Senhora  Dátocha,  reúne  todas  as 
condipões  topographicas  d'uma  genuina  povoação  pre-romana. 
É  um  outeiro  completamente  isolado  por  todos  os  lados,  e  fá- 
cil de  fortiQcar  com  muralhas  que  sem  a  menor  duvida  teve, 
mas  de  que  hoje,  como  é  o  caso  mais  vulgar  dos  nossos  Cas- 
tros, não  resta  vestígio  algum.  Véem-se,  porém,  ainda  muito 
distinctamente  em  algumas  partes  os  terraplenos  que  pega- 
vam com  o  parapeito  dos  muros,  e  é  bem  possível  que  o  vi- 
sitante d'este  monte  encontre  uma  boa  velha  que  está  na  pos- 
se do  papel  de  cicerone  e  que  não  deixará  de  ir  mqstrar-lhe 
o  sitio,  onde  os  mouros  iapi  assestar  «a  artilharia».  É  um  dos 
terraplenos  mais  desenvolvidos,  olhando  para  Vizella. 

Fragmentos  de  louça  e  de  telha  com  rebordo  não  faltam 
por  alli;  encontra-se  uma  ou  outra  atafona  de  mão  e  alguma 
pedra  d'antigas  construcções  aproveitada  em  reconstrucções 
modernas ;  parece  terem  sido  encontradas  varias  moedas ;  mas 
antiguidade  verdadeiramente  notável  não  ha  nenhuma  a  men- 
cionar. Falla-se  n'uma  « foucinha  »  gravada  n'um  penedo  ;  on- 
de, porém,  fica  o  penedo  é  que  ninguém  sabe,  como  ninguém 
sabe  em  que  ponto  começava  a  estrada  subterrânea  levando 
do  centro  do  Castro  ao  rio  Vizella,  que  se  vé  correr  a  distan- 
cia ^. 


^^    Tradição  quasi  infallivel  nos  Castros  próximos  d'um  curso 
d'agua,  e  ás  vezes  mesmo  nos  que  lhe  fieam  louge. 
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O  que  rncniiiroi  ãc  vordadiMnimpnle  notavol  foi  a  sf';:i]in- 
te  lenda,  a  que  não  posso  deixar  de  dedicar  alj:nfrias  linhas. 

Diíratnos  primeiro  qiic  a  capella  da  Senhora  da  Tocha  fica 
no  alio  do  monte.  A  rapella  é  altrii)uida  aos  mouros,  como 
muila-^  outras  do  nosso  paiz,  —  o  que  pouro  si;-'ni(ira,  ma>:  si- 
gnidca  alf^uma  cousa.  A  santa  é  advojíada  das  [)arlurienles.  A 
sua  imagem  ó  pouco  menos  de  moderna;  mas  quem  quizcr 
vtT  a  que  a  precedeu  não  tem  mais  do  que  examinar  um  ni- 
cho por  cima  do  arco  da  capella-mór,  onde  encontrará  uma 
estatueta  de  pedra  d"Anfã,  de  estylo  soirrivehnente  archaieo.  Mais 
feliz  ípie  outras  estatuas  antigas,  desthronarlas  pela  moda,  esta 
não  foi  absolutamente  desprezada,  como  a  de  Santa  Margari- 
da, do  nosso  S.  Miguel  do  Castello,  ou  a  de  S.  Christovão 
do  lUo  Mau.  Deixou  o  logar  d'honra,  mas  occupa  ainda  um 
plano  secundário  com  a  denominarão  de  Santa  Capelluda,  que 
lhe  deram  de  certo  em  troca  do  que  perdeu.  Ora  esta  Santa 
Capelluda,  saliem-n*o  todos  os  moradores  do  Castro,  era  para 
christãs  e  mouras  indistinctamente  o  que  a  Senhora  da  Tocha 
6  hoje  exclusivamente  para  as  christãs.  «  Quando  estavam  em 
vésperas  « d'alliviar-se »  (rontava-me  a  boa  mulher  do  que 
acima  fallei),  as  mouras  apegavam-se  com  a  Santa,  clamando: 
«Santa  Capelluda  me  valha!  Santa  Capelluda  me  valha!»; 
mal  livres  do  susto,  punham-se  a  varrer  a  casa  ^",  gritando: 
«  Capelluda  fora!  Capelluda  fora  !  »  As  bêbedas!  —  commen- 
tava  a  narradora  com  uma  intonafão  que  deveria  lisonjear  as 
mouras  mais  melindrosas,  em  vez  de  as  offender. 

Ksta  lenda  não  podia  formar  se  em  tempos  christãos,  por- 
que ha  a  desviar  d'ella  toda  e  qualquer  identifirai\ão  entre 
mouros  e  árabes.  Sem  duvida  foi  a  dominarão  árabe  que  po- 
pularisou  na  peninsula  o  nome  de  mouros;  mas  nós  cremos 
ter  demonstrado  *^  que  nas  nossas  tradições  de  mouros  encan- 
tados o  nome  de  mouros  veio  substituir  o  de  pagãos,  e  que 
taes  tradições  existiam  muitos  séculos  antes  da  invasão  árabe. 
Não  pôde,  pois,  admittir-se  que  a  lenda,  que  nos  occupa, 
achasse  modo  de  introduzir-se  em  tempos  relativamente  re- 
centes e,  por  exemi)lo,  tivesse  por  base  a  coexistência  de  rau- 


^^  Dava  a  enlendor  a  minha  iiiforniadora  que  a  acção  de  varrer 
a  casa  era  uma  inimica  como  (|ii;ilijiu'r  outra.  |)ara  piular  ao  vivo  a 
expulsão  da  santa.  Só  istoV 

"    iNo  Pantlieon. 
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Iheres  christãs  e  árabes,  as  ultimas  das  quaes  invocassem  nas 
suas  aíílicpões  as  santas,  cujo  valimento  as  primeiras  lhe  en- 
careciam. Os  mouros  da  nossa  lenda  são  os  mouros  dos  Cas- 
tros, das  Fontes,  das  Mamuas,  isto  é,  os  mysteriosos  constru- 
ctores  de  tudo  isto,  os  pagãos,  emfim,  como  os  christãos  lhes 
chamavam  ao  principio. 

Como  todas  as  tradições  d'esta  espécie,  a  do  Castro  refere- 
se  ao  passado;  a  Santa  Capelluda  não  é  actualmente  invocada 
pelas  mouras,  era;  e,  se  pudéssemos  interrogar  retroactiva- 
mente todas  as  gerações  extinctas,  veríamos  que  cada  uma 
d'ellas  se  exprimiria  do  mesmo  modo;  que  de  certo  ponto  por 
diante  o  nome  de  mouras  desapparecia  inevitavelmente,  para 
dar  logar  ao  de  pa.nãs,  e  que  finalmente  esta  regressão  não 
passaria  além  da  primeira  geração  christã.  Da  mesma  sorte,  se 
possuíssemos  todas  as  estatuas,  que  se  têm  succedido  no  alto 
do  Castro,  acharíamos  talvez  que  a  mais  primitiva  não  era  ou- 
tra cousa  senão  uma  Lucina  ^^  ou  equivalente.  Dir-se-ha  que 
o  facto  só  era  provável  n'uma  localidade,  onde  as  gerações  se 
seguissem  sem  solução  de  continuidade  desde  os  tempos  pa- 
gãos até  hoje.  Mas  é  precisamente  o  que  parece  ter-se  dado 
no  monte  da  Senhora  da  Tocha.  A  coroa  do  monte  é  occupada 
por  uma  povoação  de  trinta  e  tantos  fogos  e  explica-se  tão 
mal  a  escolha  d'aquelle  alto  para  sede  d'uma  povoação  em 
época  relativamente  moderna,  como  se  explica  bem  a  perma- 
nência d'alguns  moradores  do  velho  Castro,  que  por  qualquer 
motivo  não  acompanharam  a  maioria  dos  seus  habitantes  na 
deserção  do  seu  berço  natal. 

Demais,  é  para  mim  muito  significativa,  não  só  a  vitalida- 
de que  tém  entre  os  moradores  do  Castro  as  lendas  dos 
mouros,  mas  a  boa  disposição  que  mostram  em  viver  com  el- 
les  na  melhor  camaradagem.  Nada  menos  que  na  própria  ca- 
pella  da  santa  habita  uma  moura.  Por  mais  d'uma  vez  tem  si- 
do vista,  sob  a  figura  d'uma  cobra  amarella,  já  deslisando  por 


22  Sem  lhe  ligar  grande  importância,  não  podemos  deixar  d'apro- 
ximar  o  nome  de  Lucina  das  denominações  de  Senhora  da  Luz,  Se- 
nhora da  Tocha,  ete.  Quanto  ás  estatuas  de  deuses  pagãos  aproveita- 
das pelo  christianismo,  ha  exemplos  até  na  própria  Roma,  e  para  ci- 
tar exemplos  de  casa,  a  primeira  imagem  da  Senhora  da  Oliveira  seria 
um  Ídolo  de  Ceres,  se  dermos  credito  ao  que  dizem  alguns  historiado- 
res das  antiguidades  de  Guimarães,  J.  Torquato,  por  exemplo. 
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haixo  (la  porta  da  entrada,  já  debaixo  do  allar-mór.  Sn  ella 
puder  (jiudirar  o  enranlo,  nada  ol>?la  a  que  veidia  conglobar- 
se  na  população  da  frcguezia,  vivendo  ronio  Ioda  a  gente, 
conforme  surceílen  à  moura  do  caso  seguinte:  «Isto  6  certo 
—  dizia-mo  a  informadora,  a  que  já  devo  as  noticias  supra—; 
passou-se  no  tempo  em  que  os  homens  traziam  calções,  mas 
não  vai  ha  muito;  porque,  sim,  a  moda  dos  calfões  não  vai 
ha  muito».  K  contava  que  n'uma  veiga  próxima  à  Ponte  Nova, 
que  ella  apontava  do  Castro,  havia  uma  pedra  muito  hranra, 
que  os  lavradores  costumavam  pôr  na  grade  jiara  razar  a  ter- 
ra, revolta  pelo  arado.  Cm  dia,  levanlou-se  questão  entre  dous 
quinhoeiroá  da  veiga  sobre  qual  d'elles  se  serviria  da  pedra. 
Como  a  questão  se  azedas.«e,  um  velho  que  estava  presente, 
entendeu  dever  pôr  cobro  ao  debate,  e  pegando  na  pedra  ati- 
rou com  ella  ao  rio,  dizendo:  «Pois  nem  ha  de  ser  i)ara  um, 
nem  para  outro».  .Mas  a  pedra  a  cahir  no  rio  e  a  apparecer  no 
mesmo  sitio  uma  rapariga,  que  os  lavradores,  depois  do  seu 
primeiro  espanto,  correram  a  salvar  do  perigo  em  que  a 
viam. 

Hsla  historia  contase  também  em  Donim;  o  Ihealro  da 
scena  é  nma  veiga,  próxima  do  rio  Ave.  Provavelmente  repe- 
te-sc  n'outras  partes;  mas  em  Donim  a  moura,  sentada  na 
pedra,  que  bóia  como  cortiça,  segue  pelo  rio  abaixo,  pentean- 
do os  cabellos  c  dizendo  muito  contente  que  vai  para  a  sua 
terra,  a  Mourama;  emqiianto  que  na  versão  do  Castro  a  mou- 
ra, depois  de  desencantada,  liça  na  localidade  e  vive  ahi  como 
uma  compatriota  que  voltasse  d'uma  longa  viagem. 

A  Senhora  da  Tocha  não  tem  só  por  devotos  os  habitantes 
do  Castro  e  arredores.  Os  povos  de  Fafe  e  d'Armil  vem  alli 
com  um  «clamor»  por  causa  «das  trovoadas»,  e  os  de  Paços 
de  Ferreira  com  outro,  não  me  disseram  por  que  motivo.  Os 
primeiros  lém  direito  a  um  almude  de  vinho,  segundo  um 
muito  antigo  legado,  que  ainda  hoje  se  cumpre. 


iNscnrpç.xo  de  Santo  Adrião  de  Vizf.lla.  —  Entre  o  rio 
e  o  Castro  íica  a  egreja  de  Santo  Adrião  de  Vizella,  que  lam- 
bem se  atlribue  aos  mouros.  Ao  p6,  n'um  degrau  da  escada 
que  sobe  para  um  cômoro,  onde  se  vc  um  cruzeiro  de  curió- 
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sas  esculpluras,  ha  a  tampa  cl'uma  sepultura  com  um  cutelo 
em  relevo,  que  na  localidade  passa  por  ser  o  alfange  do  ulti- 
mo rei  mouro  que  governou  o  Castro.  Sempre  os  mouros  1 

O  que  nos  interessa  particularmente  n'este  sitio  é  uma 
inscripção  romana,  que  já  tem  sido  publicada,  mas  muito  in- 
completamente. Encontra-se  embutida,  não  nas  costas  da  egre- 
ja,  como  se  lè  em  alguns  auclores,  mas  no  lado  da  capella- 
mór  que  volta  para  o  Castro.  Está  posta  de  través,  o  que  pro- 
va que  foi  aproveitada  como  simples  pedra  de  construcção. 
Felizmente  ficou  com  os  caracteres  para  fora. 

O  snr.  Hiibner  copiou-a,  como  a  achou  em  Argote,  d'este 
modo: 

D  .   M  .  S  . 

PROVINCIAL 
VEREVS.NEI 
PROVINCIAL 
PROTIDI  .  C  C . 

Em  vista  dos  dous  CC  da  ultima  linha,  suppunha  Argote 
que  a  lapide  fora  mandada  levantar  por  uns  Centuriões.  Não 
tardaremos  a  ver  o  que  valem  estes  Centuriões. 

Examinamos  a  inscripção  e  na  l.-"^  linha,  não  contando  a 
fórmula  inicial,  lemos  PROVÍNCIV.  Falta-lhe  com  certeza  uma 
letra  e  esta  letra  mal  pôde  deixar  de  ser  um  S  —  o  que  nos 
dá  o  nome  de  PROVINCIVS.  O  primeiro  nome  da  2.^  linha  não 
é  VEREVS,  mas  NEREVS ;  bem  que  a  primeira  perna  do  N  es- 
teja um  pouco  obliterada,  distingue-se  ainda  assim  muito  cla- 
ramente. As  três  letras  adiante  d'este  nome,  e  que  Argote  es- 
creve sem  hesitação,  são  muito  duvidosas.  O  primeiro  N  não 
é  letra,  no  nosso  entender;  é  um  signal  de  separação,  como 
outros  que  se  encontram  no  corpo  da  inscripção.  O  E  da  cópia 
d'Argote  pareceu-nos  mais  um  P,  que  outra  cousa;  a  ultima 
letra  parece  realmente  um  I,  como  se  figurou  ao  informador 
d'Argote,  e  consideramos  as  duas  letras  P  e  I  como  siglas,  si- 
gnificando talvez  poni  jicssit.  A  leitura  da  3.*  linha  não  soíTre 
duvida,  a  não  ser  no  L  fmaL  O  traço  horisontal  está  quasi, 
senão  inteiramente,  safado.  Cremos,  porém,  que  era  ura  L,  e 
que  o  nome  terminava  por  um  I,  do  que  não  restam  hoje  si- 
gnaes.  O  primeiro  nome  da  4.*  linha  é  claro;  o  C  seguinte 
não  é  menos  claro ;  mas  o  segundo  G,  que  tem  a  cópia  d'Ar- 
gote,  é  um  O,  manifesto  a  um  observador  attento,  e  indiscutí- 
vel para  quem  pretenda  completar  a  palavra  com  as  duas  ul- 
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limas  linhas,  que  não  podemos  perceber  como  fossem  omilli- 
(las,  visto  serem  d'ijma  leitura  corrente.  Dizem  ellas: 

NIVGl    KAItlSSI 
MAR.  A  N  .    XXVI. 

Sendo  exactas  as  nossas  conjecturas,  toda  a  iiiscripfão  dizia: 

D  .    M  .    S  . 
1M{  O  V  i  N  C  I  V  S 
N  E  K  li  V  S  .    i>  .    1  . 
P  U  O  V  I  N  C  I  A  L  I 
P  U  O  T I  D  I  .    CO 
N  I  V  G  I    K  A  l{  I  S  S  I 
MAE.    AN.    XXVI 

Conjugi  Icarissimaj.  Raríssima)  com  um  K  6  ortliographia 
frequente  nos  monumentos  epigraphicos;  as  três  ultimas  le- 
tras M  A  E  estão  ligadas. 


Cristello  (Santa  Comba  de  Regilde).  —  Santa  Comba 
pega  pelo  norte  com  Santo  Adrião  de  Vizella,  c  o  Cristelio, 
pequeno  outeiro  de  forma  cónica,  que  pelo  seu  escalvado  se 
de.slaca  dos  seus  visinhos,  fica  a  pouca  distancia  da  ponte  e 
do  logar  da  Ribeira. 

Cristello,  como  Crastello,  Crestello,  é,  segundo  todos  sa- 
bem, um  diminutivo  de  Castro  (Crasto  na  locução  popular). 
No  mesmo  caso  está  Castcllo,  a  crrr  alguns  etymologistas,  en- 
tre elles  Scheller.  Para  os  nossos  antiquários  passados,  o  ainda 
para  alguns  da  actualidade,  os  Castros,  e  pela  mesma  razão 
os  Crislellos,  seriam  d'origcm  romana.  P!  muito  provável  que 
os  nomes  de  Castro,  Cristello  e  outros,  mesmo  o  de  Cividade, 
coirr  que  algumas  estapõcs  antigas  nos  appareccm,  não  tenham 
nada  de  nacionaes;  mas  não  tem  duvida  nenhuma  que  as  po- 
voações, designadas  por  tacs  nomes,  o  eram,  e  pelo  que  até 
agora  fica  dito  se  vc  que  tacs  povoações,  longe  de  deverem  a 
sua  origem  ;i  influencia  romana,  lhes  devem  a  sua  decadência, 
quer  parcial,  quer  lotai.  O  que  se  torna  claro  é  que  a  nomen- 
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datara  romana  se  apoderou  d'el!as  e  ficou  subsistindo  para  as 
appeilidar,  sendo  importante  por  mais  d'um  lado  conhecer 
que  vocai)ulos  primitivos  ella  veio  sujjstituir.  Infelizmente  este 
ponto  nunca  se  esclarecerá  talvez.  Não  é  inverosímil  para  al- 
guns ^^  que  Citania  seja  a  mesma  palavra  que  Civitas;  é  bem 
possível  também  que  o  nome  de  Castro  viesse  substituir  o  de 
Vicus.  Vicus  é  uma  velha  palavra  ^*  que  existia  na  Galliza, 
certamente  antes  da  dominação  romana.  O  Vicus  gallego  (Vi- 
cus Spacorum,  dos  antigos  auctores)  tem  hoje  o  nome  de  Cas- 
tro ;  o  de  Vigo,  ligeira  alteração  de  Vicus,  passou  a  designar 
a  povoação  que  do  alto  do  Castro  (povoação  do  typo  da  Cita- 
nia, diga-se  de  passagem)  desceu  para  a  beira  da  ria. 

O  conhecimento  intimo  d'estas  denominações  e  das  suas 
differenças  daria  não  pouca  luz  sobre  a  organisação  politica 
dos  nossos  antepassados ;  porque  é  muito  de  crer  que  Civi- 
tas, Castro,  Cristello,  ou  Citania,  Vicus,  etc,  impliquem  algu- 
ma cousa  mais  que  uma  simples  diíTerença  de  nomes.  Civitas, 
por -exemplo,  é'a  povoação  em  si,  a  povoação  material,  mas 
ás  vezes,  como  em  Plinio,  ella  é  synonyma  de  populus,  não 
da  população  de  tal  ou  tal  cidade,  mas  da  população  cí'uma 
larga  circumscripção  territorial,  população  repartida,  como 
não  podia  deixar  de  ser,  em  diversas  povoações.  É  assim  que 
dizendo-nos  o  auctor  da  Historia  Natural  que  ao  Convento  Ja- 
ridico  de  Braga  vinham  pleitear  vinte  e  quatro  CivUates,  ao  men- 
cional-as,  nomeia  os  Bracari,  Bibali,  Limici,  etc. 

Estas  civitatfís  =  popidi  são  pequenas  confederações  que  os 
romanos  já  encontraram  estabelecidas  entre  nós,  e  a  civitas 
material. é  a  sede,  a  capital  d'essas  confederações,  ao  passo 
que  os  Castros,  Cristellos,  etc,  são  outras  tantas  povoações 
secundarias,  em  que  se  abrigam  as  pequenas  collectividades 
que  as  compõem?  Com  os  subsídios  que  possuímos  qualquer 
resposta  seria  temerária. 

Certo  é  que  o  Cristello  de  Santa  Comba  denota  ter  sido 
uma  pequena  povoação,   mesmo  com  respeito  ao  Castro  de 


23  Nomeadamente  o  snr.  Virehow  no  relatório  á  Academia  de 
Berlim  sobre  o  Congresso  antliropologico  de  Lisboa.  Na  tradueção  fran- 
ceza  d'este  trabalho  a  opinião  do  sábio  allemão  appareee  um  pouco  ve- 
lada. Sobre  este  ponto  os  leitores  deveriam  ler  o  original. 

2*  Qualquer  outro  diria  céltica.  Encoiitra-se  nos  documentos  cél- 
ticos com  a  forma  fich.  Zeuss,  Gram.  Céltica,  pag.  21  e  53. 
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Santo  Adrião,  sou  visiriho.  lli»j(í  a|)f'níis  o  nonir;  c.  al^,'um  raro 
fra-ííTírnlo  do  louça  e  (\(i  irlha  romana  foruf^com  ao  invosiiga- 
dor  tcslimiinhos  certos  da  sua  oxi-lf^nria  passada.  Km  com- 
ponsação,  ha  nas  suas  cercanias  dons  moriiiintMitos  caraclcris- 
ticos  dos  v<'lho>  Castros  e  que  no  de  Saiilo  Adrião  já  não  \o.m 
hojo  ropresnilanlcs  clararncnlo  dcliuidos. 

15  o  prim«'iro  uma  l'onto,  afaniada  piMos  Ihesouros  onran- 
tados  quo  \om  no  fundo.  As  Fontes,  cnlre  nós,  como  n'oulros 
paizP<,  foram  olijccto  d'um  culto  que  os  cânones  dos  Conrilios 
combalcram  como  as  mmagens  aos  outeiros  ",  e  em  umilas 
das  acluaes  Fontes  Santas  é  liem  possível  que  se  repelisse  o 
ca<o,  que  suppuzemos  ter-se  dado  rom  os  edicuíos  pagãos  ^''. 
A  Fonte  de  Megilde  não  teve,  porém,  e>ta  honra,  e,  se  não 
fossem  as  lendas  (jue  lhe  andam  ligadas,  o  observador  passa- 
ria por  ella,  sem  lhe  prestar  alteneão.  NV-m  sequer  n-pnwluz 
o  typo  das  chamadas  «  Vazas  »  "  tão  vulgar  em  todo  o  Minho 
e  tão  naciíiua!  e  tão  antigo,  que  já  se  encontra  na  Cilania.  É 
verdade  (|ue,  segundo  a  tradii,".ão  local,  a  Fonte  velha  está  so- 
terrada por  haixo  da  actual,  sendo  principalmente  por  isso  que 
os  Ihesouros  são  inconquislaveis.  Para  prova  cita-se  a  expe- 
ricneia  d 'um  fulano,  que  chi^gou  a  descer  a  certa  profundida- 
de e  a  vislumbrar  as  riquezas,  parece,  não  podendo  comludo 
lançar-lhes  a  mão,  por  medo  de  se  afogar.  Fnlre  os  objectos 
smiiidos  no  fundo  da  agua  conta-so  uma  grade  (Fouro  ''^^.  A 
Fonte  leve  letras,  dizse;  segundo  um  informador,  tel-as-hia 
ainda,  mas  eu  e  elle  procuramol-as  em  vão.  O  nome  d'esta 
fonte,  não  6  menos  curioso  que  as  suas  lendíis :  Fonte  da  Côr,' 
provavelmente  um  nome  que  sollVeu  grande  mutila(;ão. 

O  segundo  monumento,  (jue  se  encontra  próximo  do  Cris- 
lello  e  (jue  falta  no  Castro  de  Santo  Adrião,  é  um  penedo  com 


2''  Vifl.  as  ppnas  contra  os  «oxcolonfes  sacra  fontium  »  nos  Con- 
cílios Tolcdanos.  xu,  can.  11  c  xvi,  can.  2. 

'•'  lt'iiiii;i  fonte  com  um  tcmiilo  ha  vestígios  ainda  muito  cIai'os. 
doscoljerios.  lia  tempos,  nas  proxiiiii(l;idf:s  do" Castro  da  Saia  (Barcel- 
los). 

^^  N'uni  Inprnr  do  Marco  de  Canavoxcs.  Em  retira,  a  asma  d'ostas 
fitntos  hrota  dn  solo  e  é  ci-rrada  in  siln  por  niii  perjueno  tani]iic  de  [le- 
dra.  srdire  o  qnnl  se  cnnstnie  uma  espécie  de  nicl»'^,  feehado  por  três 
larlds  e  rdherlo  cotii  um  teclo  lainlicni  de  pedra. 

*"  l'ma  (.Ttde.  iiin  tear.  uni  sino  d'oi:ro.  s.^o  os  olijectos  mais 
viilirares  nV>tp<  encantados  esconderijos. 
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a  superfície  crivada  do  que  os;  francezes  chamam  fos^eftes  e  o 
nosso  povo  buraquinhas.  Estes  signaes  tem  uma  capital  im- 
portância, sobietudo  por  andarem  associados  com  outras  gra- 
vuras muito  significativas,  como  o  mahadeu  e  o  swastika  ^^. 
Desor  attribiiia-os  a  um  povo  que  colonisára  o  centro  e  occi- 
dente  da  Europa  e  a  quem  dava  a  denominação  de  race  ecri- 
veuse  por  considerar  aquellas  gravuras  como  uma  espécie  de 
escripta.  O  facto  é  que  nos  Castros,  em  outros  monumentos, 
de  que  fallaremos  adiante,  oa  melhor  em  todo  o  Minho  (Iíqjí- 
tando-nos  a  fallar  d'esta  única  proviíicia),  a  cada  passo  se  en- 
contra a  mão  d'cssa  raça,  escrevendo  as  provas  da  sua  domi- 
nação secular.  A  crer  as  nossas  tradições  populares,  este  povo 
é  ainda  o  dos  mouros,  e  no  penedo  de  Regi  Ide  a  lenda  mou- 
risca não  falta.  È  de  certo  a  elle  que  se  refere  a  seguinte  his- 
torieta. Uma  madrugada,  um  rapazito  seguido  pelo  pai,  passou 
porto  do  penedo  e  vendo  as  luiraquichas  cheias  de  milho,  gri- 
tou:  «'Jesus!  o  que  vai  aqui  de  milho,  meu  pai!»  Mas  ao 
nome  de  Jesus  o  milho  tinha-se  transformado  repentinamente 
em  carvão.  Era  ouro  puro,  está  claro.  As  fosseUes  são  de  va- 
rio diâmetro.  Bem  que  uma  ponta  do  penedo  já  fosse  cortada 
ha  annos,  cremos  piamente  que  o  monumento  será  conserva- 
do, salvo  se  passar  para  ouiro  proprietário,  que  lhe  desco- 
nheça a  importância,  o  que  não  succede  ao  dono  que  hoje 
tem.  Fica  no  campo  chamado  das  Lages,  e  ao  sopé  de  Cris- 
telio. 

Parte  da  gente  do  Cristello  parece  ter  formado  nas  mar- 
gens do  rio  uma  povoação  de  certo  vulto.  Desde  a  Fonte  da" 
Còr  alé  á  Ponte  da  Uibeira  encontrei  eu  inuumeraveis  fra- 
gmentos de  telha  com  rebordo.  Para  além  da  ponte,  na  mar- 
gem direita,  seguem-se  os  mesmos  vestígios  e  por  ahi  reza  a 
trailição  d'uma  Villa  Forneira,  ou  Corneira  (n'uma  outra  ver- 
são). Nào  é  fácil  averiguar  se  esta  tradição  tem  alguma  cousa 
a  vêr  com  os  vestígios  a  que  alludi. 


29  o  mahadeu.  um  circulo  cora  um  raio  prolongando-se  para  fora 
da  sua  circamíereucia,  é  ainda  hojii  na  índia  am  signal  consaiiiado  ao 
deus  Siva.  e  tamlitíia  lá  apparece  gravado  om  rochedos.  O  sivasUka  é 
a  famosa  cruz  dos  Índios,  frequente  nos  mojuunentos  e  objectos  d'uma 
grande  antiguidade.  Os  primeiros  christãos  adoptaram  este  signa).  Vid. 
Martigny^  Dict.  des  Aníiquités  Chrétiennes,  verb.  CRorx. 
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S.  Maiitimk)  i)K  PFAAr-ovA.  —  A  nurlo  de  Santa  Coinliii  (Je 
Hegililfí  eiii'()iilr.iins(3  as  frcgiiczia^^  de  S.  .lur^^o  de  Vizolla  e 
de  S.  Marliidio  do  P<;nacova,  esta  alarfíaiido-se  para  o  alio, 
para  o  inonlo  do  Sonlior  dos  Perdidos,  uma  pfqiifiia  cordilhei- 
ra, rnrreiído  de  Pomhciro  para  Ilarrosas  c  separando  parle  do 
valle  de  Vizella  dos  valles  de  Ftílgueiras.  A  ('^'reja  de  S.  Marli- 
nho  liça  a  mais  de  meia  cosia  c  n'um  conlraforte  da  monla- 
nha,  ípie  parece  ler  sido  aproveitado  em  tempos  antigos  para 
um  pequeno  Castro,  Se  o  ibi  c  ainda  aili  exislein  vesli|,Mos  de 
muralhas,  só  o  poderia  mostrar  uma  excava^^ão  praticada  na 
escarpa  da  coroa  do  outeiro  poupada  pela  cultura,  a  que  volta 
para  o  norte.  Alguns  fragmentos  de  telha  romana  encontrei  eu, 
e  um  rapaz,  que  me  foi  abrir  a  egreja,  allirmou-me  que  nos  cam- 
pos conliguos  a  ella,  principalmente  para  poente  fragmentos 
eguaes  api)areciam  acs  montes.  Também  para  o  mesmo  lado, 
no  campo  da  .Miradoura  me  disse  uma  mulher  haver  um  pe- 
nedo com  letras.  Consegui  que  ni'o  fosse  mostrar.  Chegada  ao 
sitio,  procurou  n'um  penedo,  mas  o  que  eu  ahi  descobri  foi 
uma  porfão  de  fosseílcs  muito  dislinctas.  O  povo  chama  «  le- 
treiros »  a  qualquer  signal  ou  gravura  e  eu  entendi  que  a 
minha  inft)rinadora  laliorava  no  mesmo  equivoco.  Ella,  porém, 
passou  adianto  e  procurou  n'outro  penedo  visinho  do  j)rimeiro 
e  que  do  mesmo  modo  estava  crivado  de  « buraquinhas  ». 
Meio  zangada  com  a  inutilidade  das  suas  diligencias,  a  mulher 
procurava  c  tornava  a  procurar  e  depois  de  raspar  o  musgo 
que  cobria  a  parle  do  penedo  que  mais  attenção  lhe  merecia, 
exclamou  triumphanle  :  « li  lias  cá  esião!»  Eirectivaraenle  lá 
estavam  e  de  boas  dimensões ;  mas  os  mais  felizes  que  eu  as 
decilrarão,  se  poderem.  A  inscripção  compõe-se  de  dous  no- 
mes, segundo  parece.  O  primeiro  é  OAL  (com  as  duas  ultimas 
letras  ligadas);  o  segundo  compõe-se  d'um  P,  cuja  haste  pro- 
longada inferiormente  serve  lambem  para  um  11.  Eu  não  só 
me  não  atrevo  a  decifrar  estes  nomes,  mas  nem  sequer  jura- 
ria (pie  elles  fossem  d'uma  muito  grande  antiguidade,  princi- 
palmente o  ultimo.  As  fossetles  com  certeza  o  são;  e,  se  alli 
houve  um  Castro,  os  penedos  em  que  ellas  se  acham,  ficavam 
provavelmente  dentro  do  seu  recinto.  Próximo  da  egreja  ha 
ainda  um  pequeno  penedo,  em  parte  destruído,  mas  onde  se 
vêem  ainda  algumas  poucas  fossetles. 
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Conta  Ârgote  que  na  casa  de  Passos,  de  S.  Martinho,  se 
guardava  uma  estatua  mutilada,  que  viera  do  Gristello  de  S. 
Verissimo,  de  que  vamos  occupar-nos.  Todos  os  esforços  que 
fiz  para  descobrir  tal  estatua  foram  inúteis. 


Gristello  (S.  Veríssimo).  —  Seguindo  da  egreja  de  S. 
Martinho  para  o  alto  do  monte  (nascente)  encontram-se  os  ves- 
tígios da  povoação,  a  que  a  tradição  recolhida  por  Argote  da- 
va o  nome  de  cidade  de  Pegas,  nome  já  então  refugiado 
n'uma  fonte  dos  arredores.  A  fonte  com  o  nome  ,de  Pegas 
existe  ainda;  mas  ninguém  me  soube  dizer  se  Pegas  foi  uma 
cidade.  Mesmo  o  nome  de  Gristello,  que  adoptamos  sob  a  pa- 
lavra d'Argote,  é  desconhecido.  Poderia  crêr-se  que  o  substi- 
tuísse o  nome  de  Gastello  dos  Mouros,  se  o  pequeno  e  insi- 
gnificante morro,  a  que  tal  nome  se  applica,  tivesse  alguma 
cousa  que  vér. 

No  emtanto  é  corrente  entre  o  vulgo  que  houvera  por  allí 
uma  povoação  de  mouros,  e  os  fragmentos  de  louça  e  de  te- 
lha romana  apparecem  em  tal  abundância  e  u'uma  área  tão 
extensa,  que  a  grande  difiíiculdade  está  em  determinar  os  li- 
mites em  que  a  povoação  se  círcurnscreveu.  É  de  notar  que 
estamos  na  lombada  da  montanha  que  já  dissemos  correr  para 
Barrosas,  e  nem  aqui,  nem  mais  longe  achamos  um  relevo 
orographico  bastante  forte  para  ser  facilmente  defendido  com 
muralhas.  Não  entraremos  por  isso  em  individuações,  tanto 
mais  que  os  alicerces  de  construcções,  a  que  allude  o  Conta- 
dor, e  que  nos  podiam  servir  de  guia,  desappareceram  com- 
pletamente. 

Desappareceram  igualmente  todas  as  inscripções,  de  que 
elle  nos  dá  noticia.  Pelo  menos  procurei-as  deb.iide,  auxiliado 
por  um  conhecedor  das  curiosidades  d'aquelle  sitio,  o  snr.  Li- 
ma, e  pelas  informações  que  pude  colher  por  outras  vias. 

Em  compensação,  encontrei  duas  outras,  que  devo  ter  por 
inéditas.  Uma  d'ellas  encontra-se  no  logar  de  Froia,  entre  a 
egreja  de  S.  Martinho  e  o  Gristello  de  S.  Veríssimo,  n'um  pe- 
nedo incorporado  no  socalco  d'um  campo.  O  penedo  estava 
coberto  de  terra  com  um  grande  calhau  em  cima,  mas  pude 
copiar-lhe  as  letras,  depois  de  postas  a  descoberto  pelo  dono 
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(lo  ciinipo,  o  snr.  M;ino(;l  Lt-.iU;,  que  não  podia  si!r  luai.s  ol^i'- 
(jiiiiulor.  Na  corna  do  poiícdo,  c  com  iiílcrvallo  dií  inais  (rum 
in«  Iro,  V("c'iii  St!  á  (.'>(|iifrda  as  Inlras  VNNii,  luuilo  inclinadas, 
o  à  direila  o  nomo.  de  fiVl.,  com  as  diins  nllimas  loiras  lií,'a- 
das,  como  no  campo  da  Miiadoura  e  com  idonlica  lorma  de 
cara!;lere.s.  l'aia  mim  indo  islo  d  d'uma  escuridade  cerrada,  e 
S()  posso  dar  coiila  da  iiiipr(\ssão  (^ue  mi;  causou  V(*;r  o  mesmo 
nome  reix-lifio  nas  duas  (íartes.  Ar^^ote  falia  (Pum  penedo,  on- 
de reapparoce  a  priineira  parle  da  ins(TÍpi:ão  de  Froia,  mas  as 
suas  indicaiMK'S  não  pcrmiltem  supp(jr  que  se  traia  do  (uesmo 
moíiumtMilo. 

Tão  iucxpii'  uvel  como  a  iii cripi^ão  é  a  lenda  (|iie  liie  anda 
li^'ada:  por  alli  perlo  oslà  enlerrada  a  mala  do  Conde  do  Ai^ou- 
gue  com  muitas  riquezas! 

A  segunda  iusi'ripi.'ão  que  oxaminoi  acha-sc  u'uma  lage  á 
entrada  da  IJoufa  Nov;i,  a  norle  das  minas.  Era  escripta  em 
qiialro  linhas.  Por  inielicidadc  S(j  a  primeira  li/iha  se  \è  sem 
hesitação:  GACALIÍ.  Na  2.^  que  deveria  conter  oito  ItHras,  pe- 
lo ínonos,  só  posso  dar  como  certas  as  duas  ulLiiuas:  M  E.  Na 
'i.",  que  devia  conter  dez  leiras,  certas  são  apenas  as  três  ul- 
timas: E  N  E.  Na  4/'  l(!'-se  com  sollVivcl  clare/.a  IN.ATVIiN; 
mas  no  principio  faltauj  talvez  duas  letras  e,  onde  se  vé  um 
ponto  na  nossa  ccjpia,  lia  no  ori^'inal  um  traço,  que  al^'ueni 
poderia  tomar  i)or  um  I  entre  dous  pontos,  mas  de  que  eu 
duvido  tanto,  (|iio  não  ouso  reproduzil-o. 

O  meu  informador  e  compaidi'iro  promeltera  rnostrar-me 
uma  terceira  inscripção  Ijasianle  extensa,  dizia  elle,  que  vira 
por  mais  (ruma  vez  n'um  .irrando  penedo  a  sul. da  liouça  Nova 
e  pouco  distante  das  ruinas.  Foi  direito  ao  sitio,  mas  a  parte 
do  penedo,  em  ([ue  dizia  ter  visto  as  letras,  não  existia  ja  e, 
a  não  haver  engano,  o  aspecto  do  corte  da  rocha  dá  a  enten- 
der que  o  vandalismo  ja  tem  uns  poucos  de  annos  de  data. 

Além  dos  penedos  com  letras,  U-m  sido  destruídos  outros 
com  vários  signaes.  Eu  apenas  encontrei  duas  pequena.^  ga- 
mcllas  de  forma  cónica  abertas  em  duas  pequenas  lages,  qua- 
si  niveladas  com  o  solo  e  algumas  entalhas  de  valor  insigniíi- 
canle  n'um  penedo  mais  elevado. 

Do  cemitério  dos  mouros  nada  pude  apurar,  nem  mesmo  a 
origem  desta  donominição.  Alíirma-se,  como  no  monte  de  S. 
Pedro,  (jue  se  encontram  a  /niudo  por  baixo  das  fragas  «boti- 
jas cheias  de  terra  preta  ».  Mas  foi  isso  o  que  deu  o  nome  ao 
cemitério  dos  mouros?  Não  m'o  parece;  porque  não  vi  attri- 
huir  ás  «  botijas »  um  destino  funerário,  c  que  visse,  descon- 
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fiaria  da  ingerência  d'uma  interpretação  nada  popular  em  se- 
melhante altribuição. 

As  tradições!  relativas  a  esta  estapão  de  mouros  são  de 
mediocre  interesse,  a  exceptuar  a  que  falia  de  duas  figuras 
guardando  a  entrada  d'uina  mina,  segando  outros  d'um  bo- 
queirão entre  dous  penedos.  Gomo  se  imagina,  ninguém  sabe 
ao  certo  em  que  sitio  do  monte  fica  o  mysterioso  subterra- 
Deo. 

Thesouros  não  faitarãíj  por  alii  e  não  devia  conter  poucas 
riquezas  um  caixão,  que  por  baixo  do  penedo  da  Ortiga  — 
uma  larga  furna,  tendo  por  tecto  uma  enorme  lapa  —  viu  cer- 
ta mrmhã  um  medroso,  que  só  mais  tarde  se  atreveu  a  vir 
olhal-o  de  perto,   encontrando-lhe  apenas  o  sitio,   está  claro. 

Uma -outra  curiosidade  do  monte  é  o  «Penedo  dos  casa- 
mentos ))  próximo  da  capella  do  Senhor  dos  Perdidos.  É  possi- 
vel  que  entre  os  penedos,  anathematisadoá  pelos  Goncilios  a 
^par  das  fontes  e  outeiros  ^*^,  entrassem  os  d'esla  espécie.  A 
verdade,  porém,  é  que  elles  ainda  hoje  são  con>uUados  em 
muitas  partes.  No  nosso  concelho  só  conheço  um  em  Santo 
Thyrso  de  Prazins.  A  maneira  de  os  consultar  varia ;  mas  a 
mais  correcta  parece  ser  esta.  O  consulente  volta  as  costas  pa- 
ra o  penedo  e  tomando  por  alvo  a  coroa  d'elle,  atira  para 
traz  de  si  com  uma  pedra,  que  conforme  fica  em  cima,  ou 
cae  abaixo,  lhe  prenuncia  se  casará,  ou  não.  Em  Baião  ha 
um  penedo  que  se  consulta  n'um  intuito,  muito  transparente 
na  sua  denominação.  Ghauja-se  «Penedo  dos  Cornudos». 

O  do  Senhor  dos  Perdidos  está  todo  caiado  e  é  encimado 
por  uma  cruz  de  ferro.  A  cruz  christianisou  muitos  monumen- 
tos pagãos,  sem  querermos  insinuar  que  se  desse  aqui  este 
caso.  Em  volta  da  cruz  vêem-se  muitas  pequenas  pedras,  at- 
tesiando  que  o  oráculo  não  tem  descontado  lodos  os  que  vie- 
ram interrogal-o. 


S.  Jorge  de  Vizella.  —  O  que  me  levou  principahuente  a 
S.  Jorge  foi  a  curiosidade  de  vêr  as  pegadas  do  cavallo  do 


^^    Vid.  nos  togares  citados  na  nota  25  as  penas  dos  Concílios  To- 
ledanos  contra  os  «  veueratores  iapidum». 
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santo,  loslciiiiinliiindo  ainda  liojn  a  sua  Incla  com  o  drií^^ão, 
que  maloii  n'uni  íiirroco,  si^lmukIo  inn  coiilára  iirii  inroiniador 
de  Tafíilde. 

A   minha  boa  fortuna  quiz  qnc  eu  encontrasse  o  melhor, 
quer  (Hzer,  o  mais  ingénuo  dos  ciccroni. 

Aqui  está  o  Ih  atro  da  scona.  1*^  uma  e-peeie  de  cneruzi- 
Ihaihi  (juo  se  enerintra,  antes  de  chegar  á  egreja  do  S,  Jorge, 
no  cairiinho  que  da  Jiiheira  leva  para  Pomheiro.  Ahi  desembo- 
ca um  terceiro  caminho  que  vem  do  hido  do  monte  e  por  on- 
de devem  correr  no  inverno  formidáveis  enxurradas.  Já  a  par 
d'este  cainiidio  ha  um  regueirão  de  cerla  profundidade,  cava- 
do por  ellas,  interrompido  pelo  leito  da  estrada  de  Pomheiro, 
mas  reapparccendo,  em  seguida  a  esta  intercepção,  (fum  mo- 
do iirusco  e  tornando-se  logo  adiante  n'um  barroco  medonho, 
que  lá  se  vai  torcer  pela  encosta  abaixo.  O  precipício  comepa 
n'un]  recanto,  em  que  a  encruzilhada  se  alarga  um  pouco,  e  é 
na  orla  íreste  preripicio  que  íica  um  pequeno  penedo  com  as 
prodigiosas  pegadas  —  duas  cavidades  de  desigual  profundida- 
de, em  ([ue  ninguém  repararia,  se  lhe  não  soubesse  a  histo- 
ria. «  S.  Jorge  —  dizia  o  meu  ckorone,  vinha  d'alli  (apontan- 
do o  caminho  do  monte) ;  a  menina  estava  acolá  (apontava 
para  o  penedo).  S.  Jorge  viu  a  menina  a  chorar  e  perguntou- 
Ihe  o  que  tinha.  Ella  respondenlhe  que  não  tardaria  a  ser  co- 
mida por  uma  serpente.  S.  Jorge  disse-lhe  que  não  tivesse 
cuidado;  que  viesse  para  a  sua  beira;  a  menina  veio  e  de- 
pois veio  a  serpente  d'alli  (mostrando  o  regueirão  do  lado  do 
monte),  e  S.  Jorge  atirou-se  a  ella  com  o  cavallo  e  matou-a 
n'a(piei!a  pedra  {o  penedo  das  pógadas)  ».  Esta  lenda,  d'uma 
enorfue  antiguidade  ^^,  6  muito  vulgarisada  ^-,  mas  o  que  aqui 
ha  de  curioso  e  diíficil  de  explicar  é  a  sua  localisação.  O  nar- 
rador enleiou-me  ainda  mais,  contando  que  toda  esta  scena 
estava  representada  na  egreja  da  freguezia.  «  Súmeute  —  acres- 
centava clle  —  na  egreja  S.  Jorge  não  está  (om  a  menina  nos 
braços  ». 

Apressei-me  a  ir  ver  as  cousas  com  os  meus  olhos;  mas 
imagina-se  o  meu  desconsolo,  quando  o  individuo  que  me  foi 


3^  ,\a  //'•(■»/•  arrlirolotjiiiiii'.  scrt^iiiliro  de  IK78,  .M.  Cicniiont  Gan- 
neau  mostra  qut'  a  origem  da  lenda  de  S.  .loriíe  é  e^n-pcia.  O  tieroc  alii 
é  Horus. 

32    Alludinios  á  "  historia  »  da  Ijícha  de  sete  caíjeças. 


185 


abrir  a  egreja  rae  mostrou  no  tecto  da  capella-mór  uma  pin- 
tura moderna  e  ultrapassando  todos  os  limites  do  charro,  mes- 
mo com  a  attenuanle  de  ser  atlribuida  a  um  curioso  da  terra. 
Deu  a  entender  o  meu  interlocutor  que  a  pintura  era  cópia 
d'oulra  mais  antiga,  que  estava  ao  pé  da  pia  baptismal.  Ven- 
do-a,  passei  d'um  extremo  a  outro.  É  um  quadro  pintado  em 
madeira,  muitíssimo  deteriorado,  mas  accusando  na  finura  das 
tintas  e  na  correpão  do  desenho  um  pincel  nada  vulgar.  O 
imitador  afastouse  do  original,  tratando  o  dragão  a  seu  gos- 
to. Foi,  porém,  fiel  na  posição  que  deu  à  «  menina  »,  collo- 
cando-a  a  certa  distancia  da  lucla  entre  o  seu  salvador  e  o 
monstro.  iMas,  em  face  do  velho  quadro,  achei  ainda  mais  es- 
tranhas as  palavras  do  meu  primeiro  cicerone:  «Somente  na 
egreja  S.  Jorge  não  está  com  a  menina  nos  braços  ».  É  que 
algum  quadro  mais  antigo,  mais  ingénuo,  mais  do  gosto  po- 
pular, não  pôde  cahir  no  esquecimento,  que  se  teve  em  vista 
com.  a  sua  substituição  ?  Ha  em  tudo  isto  uns  poucos  de  eni- 
gmas, entre  os  quaes  avulta  este:  a  lenda  deu  origem  ao 
quadro,  ou  o  quadro  á  lenda? 

No  adro  da  egreja  de  S.  Jorge  encontrei  uma  outra  surpre- 
za.  Ao  pé  d'algumas  tampas  de  sepulturas  antiga-,  mas  já  de 
época  christã,  deparei  uma  das  celebres  es^tatuas,  ({ue  al- 
guns chamam  gallegas  e  eu  lusitanas.  É  a  terceira  que  descu- 
bro nas  minhas  excursões  ^^.  Nenhuma  duvida  que  estas  es- 
tatuas remontam  ao  periodo  romano;  as  inscrlpções  gravadas 
em  algumas  d'ellas  fecham  a  porta  a  qualquer  contestação. 
Attendendo,  porém,  á  barbárie  do  trabalho,  só  pôde  pensar-se 
n'um  estatuário  indigena,  como  também  não  pôde  deixar  de 
ser  indigena  o  typo  convencional  que  n'ellas  se  reproduz  ^*.  O 
snr.  ílubner  attribue  a  estes  monumentos  um  caracter  funerá- 
rio. É,  créraos  nós,  uma  simples  hypoliiese,  mas  diíficil  de 
destruir  com  factos.  Pelo  que  pôde  inferir-se  do  aspecto  da  de 
Refojos  de  Basto  e  do  facto  de  serem  quantas  se  conhecem 
acabadas  por  todos  os  lados,  a  sua  posição  devia  ser  a  do 
liomem  vivo,  vertical,  e  não  a  horisontal  das  estatuas  sepul- 
chraes  da  idade  média. 


33  Além  da  que  mencionamos  no  texto,  uma  achada  em  Santo 
Ovidio  (Fafe),  outra  em  Refojos  de  Basto. 

3*  A  mesma  posição  de  braços,  o  mesmo  escudo,  a  mesma  ada- 
ga. Já  fizemos  vér  n'outro  escripto'(Os  Lusitanos)  que  a  armadura  d'es- 
tas  estatuas  é  a  mesma,  que  Slrabão  attribuia  aos  Lusitanos. 
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A  estatua  acliiulu  em  S.  Jorge  cslá  inuilo  imililada,  mas 
lein  solir»!  as  oiilias  uma  valiosa  parliciilaridade :  a  oifiafiicri- 
lai'à<)  (lo  fsciido,  quL',  como  seiíipie,  é  cirridar.  Iv-la  oiiia- 
meiilai'ào  consiste  eiii  feixes  de  cordões  lisos,  da  prossiira  de 
um  dedo,  divididos  em  secfões  aJlcrnanles,  uns  no  sentido 
dos  raios  (|iie  iiartt-m  do  botão  central,  outros  cm  direcção 
cruzada  com  aqut'lles. 

Não  me  soidteratn  dizer  d'onde  a  estatua  foi  Irazifla.  Ttxlas 
ellas  l('m  apparecido  nas  proximidad(!s  {\í\:í.  Castros  ^^  mas 
nos  arredonís  de  S.  Jorge  nada  descobri  que  lizesse  suppôr  a 
exislfiicia  d'um  Castro. 

Da  anli,:,'uidad(!  da  egreja  nada  se  sabe  lambem.  Alguns  ca- 
piteis de  columnas,  que  se  vêem  na  casa  da  residen<'ia,  mos- 
tram só  que  não  tem  faltado  alli  transformações  anliiinioni- 
cas,  senqire  para  peor,  como  é  corrente;  mas  das  relíquias  do 
passado  só  tem  escapado  as  m;iis  insigniíicantes. 


Termino  por  agora  as  notas,  que  me  forneceu  a  explora- 
ção da  margem  esquerda  do  rio  Vizella,  e  passo  para  a  outra 
margem,  descendo  para  as  Caldas,  que  foi  o  meu  ponto  de 
partida. 

Neste  traeto  de  terreno,  que  compreliende  as  freguezias 
de  S.  Faustino,  S.  Paio  e  Tagilde,  esta  confrontando  jà  com  S. 
João  das  Caldas,  não  achei  vestigios,  nem  mesmo  tradição  de 
uma  povoação  antiifa,  ás  avessas  do  que  me  succedeu  na 
margem  opposla.  No  monte  de  S.  Paio  —  que  se  destaca  en- 
tre o  rio  e  a  conlilheira  leniiiuando  em  S.  bento  —  é  pos>ivel 
descobrir  aqui  ou  alli  algum  fragmento  de  louça  antiga  —  o 
que  pouco  signiíica.  De  velharias  d'outra  ordem  ha  a  notar  as 
seguintes. 


35  Não  so  objecte  com  :i  Jo  Patco  da  Morte,  eiii  Viau?ia  do  Cas- 
tello.  Ksta  foi  encontrada  lambem  nas  proximidades  d'um  Castro  e  só 
mais  lardc  veio  para  Vianna. 
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S.  Paio  de  Vizella  —  A  poente  da  egreja  da  freguezia,  e 
perlo  d'e!la,  leeai  alguma  celebridade  as  «  Pégadinhas  ».  A  no- 
ticia das  pégadinhas  recebi-a  em  Tagilde  de  dons  informado- 
res reunidos,  mas  com  diíTerentes  opiniões,  querendo  um  que 
as  marcas  fossem  dos  pés  de  S.  Gonçalo,  o  outro  que  fossem 
de  Chrisio,  quando  andou  a  pedir  pelo  mundo.  Não  obstante  a 
divergência  dos  dous  contendores,  eu  devia  ir  esperançado  de 
encontrar  signaes,  que  se  assemelliassem  a  pegadas  humanas, 
como  tenho  visto  n'oulras  partes,  no  penedo  de  Santo  André, 
em  Nabaes,  por  exemplo.  Contra  a  minha  espectativa,  em  vez 
d'isso,  mostraram-me  simples  fossettos  em  dous  penedos  á  bei- 
ra d'um  caminho,  que  desce  para  uma  fonte,  junto  da  qual, 
n'uma  lage,  se  mostram  também  as  marcas  dos  joelhos  do 
santo.  Chamar  pegadas  a  cavitiades  circulares  d'uma  poUega- 
da,  como  são  as  de  S.  Paio,  transcende  a  maior  liberdade  poé- 
tica, e  por  honra  da  tradição  popular,  que  nunca  é  tão  imbe- 
cil, como  alguns  a  fazem,  quero  crer  que  as  «pégadinhas» 
desappareceram  já  e  só  ficou  memoria  d'ellas.  Nas  immedia- 
ções  de  Sabroso  encontram-se  duas  pequenas  pegadas  associa- 
das com  umas  poucas  de  fdssettes.  O  mesmo  podia  ter  succedi- 
do  em  S.  Paio  e  o  desapparecimento  das  «  pégadinhas »  admi- 
ra pouco,  logo  que  dissermos  que  d'um  dos  penedos  com  si- 
gnaes resta  apenas  uma  muito  pequena  parte. 

A  crença  nas  pegadas  impressas  em  rochas  é  tão  velha  co- 
mo o  paganismo  ^^,  e  não  pôde  surprehender  a  ninguém  que 
mesmo  n'este  ponto  as  antigas  lendas  se  christianisassem.  Se 
a  attribuição  das  «pégadinhas»  em  S.  Paio  ao  grande  heroe 
de  Tagilde,  por  duvidosa  para  alguns  populares,  nos  não  dá 
aqui  um  exemplo  frisante,  vamos  vér  dentro  em  pouco  que 
não  é  pelo  escrúpulo  que  tenha  a  lenda  de  expropriar  em  fa- 
vor d'elle  um  monumento  d'origem  pagã. 

A  propósito  de  lendas  respectivas  ao  santo,  não  deixarei 
de  mencionar  a  seguinte.  A  sua  pátria  é  Tagilde,  como  se  sa- 
be, e  no  logar  d'Arriconha  ainda  se  mostra  a  casa,  hoje  re- 
construída, em  que  elle  nasceu.  Resolvido  a  mudar  de  terra, 
mas  sem  decidir  para  onde,  pegou  na  «  bengalinha  »  e  atirou-a 
pelos  ares,  dizendo:  «Onde  tu  cahires,  para  ahi  vou».  A  ben- 
galinha foi  cahir  em  S.  Paio  de  Vizella.  Parece  que  achou 
perto.   «Ainda  aqui  não  iico  w — disse.  E  arrojou  outra   vez 


36    Bastará  lembrar  as  pegadas  dliercules  e  de  Perseu. 
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mm  tiiiiis  loi^a  a  l)oní,'alinlia,  qno  foi  cahir  om  Ainaranlp,  o 
vcnladciro  Ih^alro  das  suas  proozas.  Na  hio^Tapliia  popular 
ílos  saiilMs  pnrorilra-sc,  não  raras  vezos  a  variante  (resta  len- 
da. A  capella  de  S.  Silvestre  no  monte  do  mesmo  nome,  mar- 
^'em  direita  do  Lima,  foi  ahi  er^Miida,  porque  o  santo,  suhindo 
an  moiile  de  lloqiies,  na  margem  esquerda,  atirou  a  sua  «  ca- 
jadinlia»  por  eima  do  rio,  mandando  que  se  llie  fizesse  um 
templo  no  sitio  onde  ella  cahisse. 

Nas  tradições  profanas  lia  uma  lenda  idêntica  na  essência, 
c  que  provavelmente  remonta  longe  ". 


Taííilde. — O  único  monumento  digno  de  menção,  que 
vimos  cm  Tagilde,  foi  o  chamado  «  Penedo  »  ou  «  Penedinho 
de  S.  (ionçalop.  Fica  á  horda  dum  caminho  e  d'um  campo 
chamado  do  Pecegueiro.  Nin^Miem  duvida  que  na  corna  do  pe- 
nedd  eslão  as  marcas  dos  joelhos  do  santo,  quando  rezava;  a 
cavidade,  onde  punha  o  pucarinlio  do  caldo ;  outra  que  lhe 
servia  de  saleira.  No  emlanto  é  iudiscutivel  que  estas  cavida- 
des o  mais  de  trinta  outras,  de  que  o  penedo  está  crivado, 
nada  mais  são  que  as  celebres  fossettes  de  que  temos  lai  lado 
muita  vez,  e  a  que  já  em  Regilde  vimos  andar  ligada  uma 
lenda  mourisca.  Mais  que  provavelmente  o  penedo  já  era  ce- 
lebre muito  antes  de  S.  Gonçalo  e  conhecendo  a  antiga  tradi- 
ção talvez  podesse  explicar-se  bem  facilmente  como  se  pôde 
operar  uma  transformação,  que  á  primeira  vista  surprehende. 
O  certo  é  que,  como  já  dissemos  n'outra  parte  (í7(^í  Moderna)^ 
não  pôde  ser  apanhado  mais  em  flagrante  o  processo,  pelo 
qual  a  imaginação  popular  vai  alterando  as  9<ias  antigas  len- 
das e  a  iuterpretação  dos  seus  antigos  monumentos,  o  que 
lhe  tem  valiflo  o  aphorismo,  em  parte  paradoxal,  de  que  a 
tradição  6  inimiga  da  historia. 


37  A  ílô?  dons  forroiros.  jinr  excniiilo.  (jiie  so  serviam  (Vuni  uies- 
1110  inartcilo.  aliraiido-o  (l'uín  nioule  para  outro,  quando  qualquer  d*el- 
les  trabalhava.  Tradição  publicada  pelo  sur.  Consiglicri  Pedroso. 
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Não  conheço  desde  Tagilde  até  Vizella  cousa  que  mereça 
grande  attenção. 

Quasi  defronte  da  capella  de  S.  Grau,  « advogado  das  giie- 
las»,  na  encosta  do  monte,  conhece-se  uma  «  Pedra  da  mou- 
ra». É  um  echo  e  nada  mais. 

No  monte  dos  Santinhos,  já  na  vertente  do  alto  de  S.  Ben- 
to para  Vizella,  disse-me  um  lavrador  das  visinhanças  que  es- 
tivera a  «matriz  dos  mouros  ».  Houve  alli  alguma  antiga  er- 
mida? Encontram-se  fragmentos  de  telha  grosseira  (não  roma- 
na) perto  d'um  penedo  com  entalhas,  que  á  primeira  vista  se 
tomariam  por  escadas.  É  diíTidl  de  perceber  o  que  tudo  aquil- 
lo  significa ;  e,  se  em  volta  ha  vestigios  que  esclarecessem  o 
enigma,  tão  apagados  estão  elles,  que  só  uma  excavação  po- 
deria levantar  a  ponta  do  véo,  se  o  ha. 

Na  mesma  vertente,  para  o  occaso  falla-se  d'uma  «  lígreja 
do  diabo  ».  É,  segundo  m'a  pintaram,  uma  furna  larga,  for- 
mada por  grandes  penedos,  e  abrigo  favorito  dos  caçadores, 
quando  no  monte  os  surprehende  alguma  borrasca.  Não  a  pu- 
de vér,  e  creio  que  pouco  perdi. 

Setembro  —  84. 

(Continua). 


F.  Martins  Sarmento. 


.MOXOGKA  1*1108  VÍMARAXENSES 


O  primeiro  numero  íla  Hcvisla  de  Guimarães,  iiiforman- 
(lo-nos  (Io  intento  dos  fundadores  e  primeiro-^  administradores 
da  SoQiF.nADE  Martins-Saiimento,  patenteia  nma  ampla  lifa 
a  todos  aíjnelles  qne,  animados  pelos  exemplos  dados  por  tão 
beneméritos  cidadão.^,  queiram  concorrer  para  o  bem  da  terra, 
que  lhes  foi  berfo. 

A  cst'!  tão  a;,'radavel  cliainamenlo  rcs[)un!lc  ('(isiirn  ijuem, 
recrnla  camponez,  não  sabe  dar  o  polido  á-  armas  qne  em- 
punha, nem  mesmo  escolher  as  de  miii^  fino  hço  e  rija  tem- 
pera. Embora,  é  Giãmarães  que  procuramos  fazer  cnnhecidn 
e  eslimada  pelo  resto  do  paiz,  e  para  isto  concorrerá  n  tirar 
do  esquecimento  nomes  que,  como  os  fundadores  d:i  So- 
ciKDAnr:  .MAivriN-^-"^  xp.Arr.NTo,  trabalham  no  nroirr' rlimiTlo  da 
sua  terra. 

Entre  esses  avultam  os  que  e-crcvcram  a  historia  da  pá- 
tria do  primeiro  .Mfonso  e  que  também  fiti  a  sua  palria. 

í)e  quatro  monoí^ra[ihos  vimaranenses  tenho  cordiecimen- 
to,  cuja-;  ol)ra>  foram  impressas,  apesar  d»^  nem  todas  as  com- 
pulsar, porque  as  não  pude  haver  á  mão.  Sãí)  elles  :  .\ndr6 
Allonso  Peixoto,  Luiz  da  Gama,  P.c  Torquato  Peixoto  d'Azeve- 
do  e  P.C  António  José  Ferreira  Caldas. 

Biographemol-os  segundo  a  ordem  chronologica. 
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André  Affonso  Peixoto 

D'este  Dosso  primeiro  mnnog-rapho  oi^cnpa-sfi  na  sua  ma- 
gnifica obra  Biblioíheca  Lusitana  o  sapientissimo  investiga- 
dor Diogo  Barbosa  Machado,  a  quem  tece  os  mais  levantados 
elogios. 

Nasceu  na  antiga  villa  de  Guimarães  e  aqui  viveu  e  mor- 
reu, sendo  as  casas  da  sua  morada  na  rua  de  S.  Thiago,  como 
consta  d'iima  escriplura  de  emprazamento,  lavrada  em  15  de 
setembro  de  1623  e  que  pôde  vêr-se  nas  notas  d'essa  época, 
archivadas  no  cartório  do  tabellião  privativo  d'esta  cidade, 
José  Ui beiro  da  Silva  e  Castro. 

Era  filho  de  Manuel  AtTonso  de  Freitas  e  D.  Isabel  Peixoto 
e  não  de  Gregório  Rebello,  como  escreve  Barbosa  Machado. 
Gregório  Rebello  era  avô  do  nosso  patricio,  como  progenitor 
de  sua  mãe.  Rra  descendente  do  illustre  escriptor  o  fallecido 
conde  de  Villa  Ponca,  um  dos  sócios  mais  beneméritos  da  So- 
ciedade Martins-Sarmento  cuja  biographia  já  a  Revista  pu- 
blicou, devida  á  lúcida  penna  do  exc.™°  D.   Leite  de  Castro^. 

O  nosso  monographo  era  fidalgo  da  casa  real  e  capitão 
de  infantetia,  bem  como  herdeiro  da  riqueza  e  nobre  geração 
de  seus  passados. 

i^adente  investigador  das   antiguidades  pátrias,  examinou 


1  t.o  André  AíTonso  Peixoto,  fillio  de  Mannel  AfTonso  de  Freitas  e 
de  D.  Isabel  Peixoto,  easou  com  D.  Joanna  de  Bacros  Faria,  filha  de 
Franeiseo  de  Barros  de  Freitas  e  de  D.  Isabel  Nunes  de  Faria:  tiouve: 

2.0  D.  Maria  Peixoto  de  Barros,  lierdeira  da  casa  de  seus  pães,  ca- 
sou com  Gaspar  Nimes  de  Garvaiho,  fidalgo  da  casa  real,  senhor  do 
paço  de  Numães  ;  houve  : 

3.0  D.  Mariarma  Gontinho.  herdeira  de  seus  pães,  casou  em  se- 
gundas nu[)C!as  com  Diogo  Leite  d'Azevedo  ;  houve : 

4.0  Fi'aacisco  Lopes  de  Carvalho,  casou  com  D.  Marianna  de  Ná- 
poles Carvalho  Mattos  e  Alcáçova:  houve: 

o.o  Gonçalo  André  de  Carvalho  Nápoles  Mattos  e  Alcáçova,  casou 
era  segundas  nuncias  com  D.  Luiza  Clara  de  Vilhena  Casiro  e  Mene- 
zes ;  hoii  ve : 

6.0  1).  Maria  José  de  Carvalho  Nápoles  Alcáçova  e  Fonseca,  casou 
com  Rodiigo  de  Sousa  da  Silva  Alcoforado,  l.o  barão  de  Villa  Pouca: 
houve : 
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iniiiimoroÀ  archivos  das  egrejas  o.  convnnlos  do  reino,  appli- 
cou-sc  á  invcsligafão  minii<iosa,  diíficil  e  enfadorilia  das  anti- 
gas iiisrripfufis,  om  quo  o  nosso  paiz  lanlo  ahiinda  e  que  <:ol- 
li,i;iii  (MH  diversos  livros,  que  oscroveii  por  sua  própria  mão, 
qnc  á  data  do  seu  falleciíiUMilo  se  achavam  promplos  para  en- 
trarem no  prelo. 

Algumas  d'eslas  obras,  como  aíTirma  Barbosa  Macbaflo, 
conservavam-se  nos  conventos  de  1'orabí'iro,  junto  a  Felgueiras, 
e  da  Serra,  junto  ao  1'orlo.  Onde  estarão  hoje  ?  1-^  provável 
que  na  Hiblictheca  do  Porto,  se  não  foram  parar  á  loja  d'al- 
gum  negociante  que  n'elles  empacotasse  assacar  ou  arroz. 

Cirande  antiquário,  na  phrase  do  chronista  dos  Cónegos  Re- 
gulares, compoz  :  Memorias  históricas  c  antiguidades  dn  Gui- 
marães, cuja  obra  não  pudemos  encontrar  e  de  que  não  po- 
demos por  isso  dar  mais  ampla  noticia,  li  porém  i^aw  titulo 
o  bastante  para  lhe  assignarmos  o  logar  de  primeiro  escri- 
plor  dos  fastos  gloriosos  de  Guimarães. 

Falleceu  a  15  d'abril  de  lG'i-2  c  foi  sepultado  na  e,:zreja 
de  S.  Francisco  junto  ao  aliar  dedicado  às  Chagas  de  Christo. 

II 

I^iiiz  (la  Gama 

t  o  segundo  monographo  vimaranense,  de  quem  pouco 
mais  podemos  dizer  que  o  nome,  pátria  e  obras  que  escreveu. 


7.0  D.  Maria  Antónia  Alcoforarlo  Carvalho  c  Nápoles,  filha  uuioa, 
rasou  com  (lasp.ir  Teixeira  de  Magalhães  e  Lacerda,  visconde  do  Peso 
da  Rcgoa;  houve: 

S.»  Rodrigo  de  Sousa  Teixeira  da  Silva  Alcoforado.  2."  barão,  l.» 
viscouilc,  1.''  (Mude  de  Villa  Pouca,  casou  com  D.  Maria  Antónia  Lei- 
te Pereini  dt;  Mello  de  Sousa  Teixeira  Alcoforadn:  houve: 

9.0  Rodrigo  do  Sousa  Teixeira  e  Silva  Alcoforado,  3.»  barão,  2." 
visconde,  3."  conde  de  Villa  I*ouca.  casou  em  primeiras  núpcias  cotn 
IJ.  .Margarida  (<andida  d.Vraujo  .Martins  e  em  segundas  com  !>.  Fran- 
cisca dl'  Rarros  Faria  c  Castro,  fallecendo  sem  successào  a  28  de  no- 
vembro de  1H83. 

Scrviu-me  de  valioso  auxilio  para  confeccionar  e.«<ta  nota  alem 
d'outras  uma  obra  de  genealogia^,  cm  dous  grandes  volumes  in-fulio, 
manusciipta,  devida  ao  cuidaiio:«o  estudo  e  porfiado  trahallio  de  Pau- 
lo de  .Mello  Pereira  e  Sampaio,  senhor  da  casa  e  (piinta  do  paço  de 
Ponibeiro  do  Riha-Vizella  e  que  seu  successor,  o  exc"'"  barão  de  Poni- 
boiro,  obseiiuiosamente  me  confiou. 
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Segundo  a  Bibliolheca  Lusitana  era  este  nosso  patriclo 
muito  versado  na  arte  poética  e  na  lingua  latina,  escolhendo 
esta  para  eternisar  as  glorias  da  sua  pátria. 

A  sua  Historia  Vimaranensis,  mencionada  por  Barbosa 
Maciíado  e  pelo  Agiologio  Lusitano  tom.  iii,  impresso  em  1666, 
dá-lhe  direito  a  ser  coutado  como  o  segundo  escriptor  das  glo- 
rias vimaranenses. 

Além  d'esta  monographia  escreveu  Orationes,  Carmina, 
varinque  Auctorum  loca,  obra  que  se  conserva  mauuscripta 
na  Bibliotheca  Real  de  Lisboa. 

III 

Torquato  Peixoto  d'Azevedo 

Filho  do  sargento-mòr  João  Rebello  Leite  e  de  sua  mulher 
D.  Isabel  Peixoto  d'Azevedo,  irmão  do  celebre  João  Rebello 
Leite,  cujos  servipos  á  palria  na  guerra  da  Acclaraação  lhe 
grangearain  a  graduação  de  Mestre  de  campo  ad  honorem  por 
carta  regia  de  15  de  janeiro  de  1664  e  a  quem  bem  cabe  a 
antonomásia  de  Lidador  Vimaranense,  que  lhe  dá  o  P.®  Caldas, 
nasceu  o  nosso  terceiro  monographo  —  e  não  primeiro,  como 
erradamente  se  affirma  no  Diccionario  Popular  dirigido  pelo 
exc.™**  Pinheiro  Chagas  — a  2  de  maio  de  1622. 

Desde  criança  madrugou  n'elle  a  inclinação  para  as  letras, 
especialmente  para  a  historia,  predilecção  que  sempre  conser- 
vou até  aos  últimos  dias  de  sua  vida,  empregando  todas  as 
horas,  que  lhe  restavam  das  suas  obrigações  sacerdolaes,  no 
estudo  para  cfue,  como  elle  mesmo  diz,  a  ociosidade,  mãi  de 
vicios  por  inimiga  da  virtude,  não  fosse  occasião  de  estragar- 
se-lhe  a  honra. 

Trabalho  tão  assiduo  não  podia  deixar  de  produzir  fructo,  e 
assim  á  sua  penua  se  devem,  além  de  três  cadernos  de  im- 
portantes noticias,  trinta  e  cinco  volumes;  vinte  e  dous  dos 
quaes  no  tempo  de  Barbosa  Machado  se  achavam  em  poder  de 
Manuel  Peixoto  dos  Guimarães  Freitas  e  Miranda,  senhor  da 
quinta  de  Lamellas  na  freguezia  de  Santo  Adrião  de  Vizel- 
la,  então  do  termo  de  Guimarães  e  hoje  do  concelho  de  Fel- 
gueiras, fllho  de  D.  Mafalda  Luiza  Leite  d'Azevedo,  filha  de 
António  Leite  Ferreira,  irmão  do  nosso  monographo. 

Segundo  o  testemunho  de  Barbosa  Machado  e  de  D.  Anto- 
ilio  Caetano  de  Sousa,  dez  d 'estes  volumes  occupavam-se  das 
vidas  de  diversos  reis  de  Portugal  e  Castella,  duques  de  Bra- 
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í^íinfa  fi  (]o  Lorena  c  doscenflenria  das  casas  mas  de  Ca.slolla 
e  Anslria  o  os  dozp  reslantos  lral;iv;ini  do  ponoaloíias  do  f;iini- 
lias  porlii^Miozas,  provavolnvnlo  minhotas,  oxainimda-;  rom 
judiciosa  critica. 

Uma  outra  obra  se  dove  ao  estudo  incansável  do  W*^  Tor- 
qualo  Poixoio  d'Azevedo  o  é  cila  qno  nos  leva  a  occupairno- 
nos  aijora  (foste  nosso  palricio.  São  as  Mnmorias  resu^ciiadas 
(Id  iintigo  Guimarães,  impressas  om  1845  no  Port(j  —  typoLTa- 
phia  da  fírvista. 

Esta  obra,  escripta  pelo  seu  anctor  para  fornecer  a  sens 
ioilores  exemplo-;  não  só  «  para  conservarão  da  vida  humana 
como  para  o  conhecimento  do  perigo  de  que  nos  devemos  des- 
viar para  não  chogar  a  perder  a  eterna  »  comprehende  «  as  pri- 
meiras noticias  da  nossa  antiga  Araduca,  a  fundação  da  nova 
riiiimarã'\s  e  de  sua  egreja  real ;  sna  grandeza,  moradores, 
frofíuezia,  concelhos,  coutos  e  honras  de  seu  termo;  edifícios, 
mosteiros,  cnpollas,  rios,  pontes  e  fontes  suas  visinhas ;  mor- 
gados e  privilégios,  isenções  e  liberdades  com  que  foram 
honrados  de  seus  reis ;  casos  e  successos  que  na  sua  defeza  e 
do  reino  lhe  succederam  ».  Assim  o  promette  o  auclor  na  pre- 
fação. Satisfaria  ? 

Tem  a  Antiga  Guimarães  142  capítulos,  que  nem  todos  se 
occupara  de  Guimarães,  pois  os  primeiros  44  tratam,  ainda 
que  resumidamente,  da  divisão  da  terra  pelos  fdhos  de  Noé, 
descripção  da  Kuropa,  povoação  da  Hespanha  e  dilferentes  di- 
visões que  no  correr  dos  tempos  soíTreu,  formação  de  Portu- 
gal, povoação  e  successos  d'Entre  Douroe-.Minho,  tanto  no 
tempo  dos  Gregos,  Celtas — se  estes  aqui  vi-Tam  '  —  como 
no  dos  Romanos,  Godos  e  Árabes.  Os  restantes  98  capitulos, 
que  abraFigem  355  paginas,  occupam-se  do  que  mais  directa- 
mente diz  respeito  a  Guimarães,  situada  « no  meio  de  tão 
excellente  província  d'Entre  Douro-e-Minho,  como  pedra  pre- 
ciosa d'esia  jóia,  esmaltada  de  excellencias  ». 

No  curto  espaço  d 'uma  biographia  e  escripta  corrcníc  ca- 
lamo  não  nos  é  possível,  embora  possuíssemos  a  competência 
que  nos  mingua,  desenvolver  apreciações  criticas  relativas  aos 
capitulos,  que  tratam  das  cousas  de  Guimarães,  e  mesmo  por- 
que a  confrontação  da  Antiga  Guimarães  com  a  obra  ullima- 


1    Alhulo  aos  últimos  trabalhos  do  nosso  sábio  archeologo,  o  exc.™* 
Martins  Sarmento. 
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meate  publicada  Guimarães,  apontame^itos  eh.  põe  em  relevo 
as  faltas  e  merecimentos  do  P.''  Torquato. 

Supposto  que  este  titulo  da ,  Antiga  GuimarrJes  uão  seja 
muito  próprio  para  captivar  e  prender  a  atlenpão  do  leitor  e 
apesar  de  em  tanta  variedade  de  factos  depararmos  algumas 
inexactidões  e  mesmo  contradicções  e  por  vezes  nos  enfadar 
tanta  diffusão,  talvez  desnecessária  e  nem  sempre  uma  rigorosa 
critica  lhes  servir  de  norte,  as  Memorias  resuscitadas  da  an- 
tiga Guimarães  hão  de  sempre  ser  consultadas  por  quem  de- 
seje conhecer  as  transformações  por  que  a  velha  pátria  do  rei 
conquistador  ha  passado, 

O  P.C  Torquato  coUoca-nos  á  mão  muitos  dados,  cujo  co- 
nhecimento só  alcançariamos  manuseando  grossos  volumes 
e  dá-nos  conta  d'outros,  que  não  adquiririamos  sem  o  seu  au- 
xilio. Oeixa-nos  alguns  pontos  que  desejariamos  mais  lucida- 
mente desenvolvidos  e  de  boamente  prescindiriamos  d'algumas 
minuciosidades,  que  nos  narra.  Mas  onde  a  formosura  sem 
senão  ? 

É  necessário  também  ter  em  vista  a  época  em  que  escre- 
veu o  nosso  patrício ;  sua  obra  não  podia  deixar  de  resenlir- 
se  da  influencia  do  seu  tempo  e  n'este  quasi  todas  as  produc- 
ções  litterarias,  como  diz  o  Diccionario  Popular,  são  diffusas, 
prolixas,  obscuras. 

Eis  o  nosso  desauctorisado  parecer  acerca  do  P.®  Torquato 
Peixoto  d'Azevedo,  esse  indefesso  vimaranense,  que  terminou 
sua  longa  carreira  na  idade  de  83  annos  aos  23  de  junho  de 
1705. 

Seguia-se  agora  dizermos  algumas  palavras  a  respeito  do 
quarto  monographo  de  Guimarães,  o  P.^  António  José  Ferreira 
Caldas,  prematuramente  roubado  ha  pouco  a  estes  trabalhos, 
que  tanto  amava  e  cuja  ausência  sempre  lamentaremos:  fique 
porém  tal  tarefa  para  outra  occasião  em  que  mais  desafogada- 
mente a  possamos  desempenhar. 

Guimarães  —  Mascotellos  30—9  —  84. 


P.®  J.  Gomes  d'Ohveira  Guimarães. 


* 


o  rilESENTE   E   O  FUTUIJO    DA  MTI- 
CULTURA   XO   MIXUO 


Estudo  deconomia  ruraJ 


Desde  o  norle  ao  sul  do  nosso  paiz,  a  vide  europta,  ain- 
da ha  poucos  annos  desafogada  e  livre  de  moléstias,  adorna- 
va com  os  seus  pâmpanos  verdejantes  a  aridez  c  seccura  da 
maior  parle  das  terras  ingratas  e  impróprias  (/ara  outra  pro- 
du<\;ão.  Dividindo  os  productos  do  solo  portuguez  em  sete  clas- 
ses (PoRT.  CoNTEiMP.  EstatisUcà)^  o  vinho  representava  era  1875 
quasi  23  7o  o"  aproximadamente  a  quarta  parte  do  rendimen- 
to total.  «  A  vilirultura,  escrevia  o  snr.  lleljello  da  Silva  em 
1800,  conslitue  ha  séculos  uma  das  fontes  mais  copiosas  da 
riqueza  agricola  de  Portugal  e  uma  das  mais  importantes  ba- 
ses do  seu  commercio  ». 

Qualquer  que  fosse  o  sitio  e  o  modo  de  cultivar  o  precio- 
so arliuslo  pagava  sempre  generosamente  o  trabalho  do  culti- 
vador. O  seu  rico  producto  tinha  e  teria  sempre  um  mercado, 
porque  muitos  climas,  onde  vivem  densas  populai'ões,  não 
permitlem  a  cultura  d'esta  planta,  que  a  natureza  nos  linha  da- 
do a  nós  e  a  outros  povos  nas  mesmas  condições  porventura 
como  uma  compensação  á  pouca  fertilidade  d'uma  grande  par- 
te das  nossas  terras. 

Accommodando-se  a  toda  a  espécie  de  terrenos,  aos  mais 
ingratos  ainda,  soíTrendo  os  peores  tratamentos,  a  incúria  e  o 
desleixo  do  lavrador,  mas,  produzindo  sempre  e  relribuindo- 
Ihe  com  generosidade  a  sua  avareza,  a  vide,  conquistando  to- 


197 


dos  os  dias  novas  terras,  estendendo-se  e  multiplicando-se  in- 
cessantemente, duplicaria  dentro  de  pouco  tempo  o  seu  rendi- 
mento e  absorveria  todos  os  terrenos  menos  férteis,  se  um 
certo  numero  de  phytonoses  não  viessem  n'estes  últimos  annos 
desencadear-se  sobre  ella,  ameapando-a  d'uma  próxima  destrui- 
pão  total. 

E  é  de  facto  uma  serie  de  flagellos,  cada  qual  mais  grave 
e  com  uma  tendência  a  estender-se  e  a  invadir  todas  as  re- 
giões vinícolas,  com  um  caracter  verdadeiramente  epidemico, 
permitta-se  o  termo,  que,  lançando  um  receio  bem  fundado 
em  todos  os  cultivadores,  determinam  uma  situação  extrema- 
mente delicada,  que  se  define  pelo  risco  imminente  da  perda  de 
uma  grande  parte  da  riqueza  territorial  da  nação. 

Um  d'esses,  a  phylloxera,  tendo  devastado  e  destruído  a 
mais  rica  região  vinícola  do  paiz,  estende-se  já  ao  norte  a  sul 
do  Douro,  ameaçando  envolver  todas  as  outras  até  ao  Tejo. 
Em  1876  o  mal  causado  por  este  pequeníssimo  insecto  apre- 
sentava-se  apenas  como  questão  local.  O  primeiro  documento 
official  portuguez  a  tal  respeito  é  uma  portaria  de  1  d'agosto 
d'aquelle  anno,  onde  se  diz :  «...  que  a  phyUoxera  vastalrix, 
com  quanto  não  houvesse  inspirado  graves  receios  nas  suas 
manifestações  anteriores,  acaba  de  assumir  n'este  anno  propor- 
ções assustadoras,  devastando  diversas  vinhas  em  ambas  as 
margens  do  Douro. . .»  Posta  n'aquel!a  época  como  uma  ques- 
tão de  grande  importância,  sem  duvida,  mas  simplesmente  lo- 
cal, ninguém  poderia  prever  então  que  dentro  de  oito  annos 
somente  o  insecto,  que  então  apenas  devastava  diversas  vi- 
nhas em  ambas  as  margens  do  Douro,  destruiria  quasi  tudo 
n'aquella  famosa  região  vinhateira  e,  avançando  ao  mesmo 
tempo  a  passos  agigantados  ao  norte  e  sul,  ameaçasse  d'igual 
sorte  os  demais  vinhedos  naciouaes. 

Desde  1876  o  insecto  estende-se  e  diífunde-se  ao  norte  na 
região  chamada  de  Traz-os-Montes  e  ao  sul  até  ao  Tejo,  não 
deixando  desaífectada  em  toda  esta  extensão  nenhuma  zona 
cultural  do  paiz.  O  Minho,  que  até  ao  verão  d'este  anno  se 
suppunha  indemne,  contém  já  duas  manchas  verificadas,  fora 
as  que  forem  determinadas  na  inspecção  a  que  se  vai  proce- 
der. Por  toda  a  parte  os  focos  multiplicam-se  e  alaslram-se 
com  uma  rapidez  vertiginosa,  sendo  baldados  quaesquer  esfor- 
ços para  lhes  deter  a  marcha  cada  vez  mais  invasora. 

Em  maio  de  1883  {Rei.  da  Com.  anli-phyl.  do  norte,  n,° 
4),  no  Douro  o  prejuízo  era  calculado  em  75:000  pipas  de  vi- 
nho, restando  apenas  uma  producção  de  25:000  pipas,  ou  uma 
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quarta  parte  aporias  do  í^eu  prodiicto  regular  nos  tempos  an- 
teriores á  moléstia.  Em  Traz-os-Monles,  oiiile  esta  é  geral  em 
lodos  os  couefíllios,  mesmo  no  de  Miranda,  havia  já  destruido 
n'aquella  época  4:180  pipas.  Ao  sul  do  iJouro  o  relatório  não 
calcula  os  prejuízos  em  espécie,  que  aliás  devem  .ser  muito 
importantes,  sobretudo  em  Leiria  «onde  estes  fúcos  ou  antes 
esta  nwdoa  tinlui  de  tal  fórina  alastrado,  que  hcm  pôde  consi- 
derar-se  sem  soluião  de  continuidade  até  .Sanlarcm  ». 

Actualmente,  estando  o  paiz  dividido  em  duas  circumscri- 
pções  phylloxericas,  os  relatórios  da  commis.são  do  norte  não 
comprchendcm  os  viidiedos  além  de  Coimbra;  não  possuindo 
a  colleciíão  dos  documentos  publicados  pela  outra,  indicaremos 
apenas  que,  segundo  os  boletins  da  commissão  do  sul,  .se  sabe 
que  ultimamente  se  descobriram  manchas  muito  e.xtensas  nos 
concelhos  de  Torres-Vedras  e  Olivaes.  Desde  Draganfa,  pois, 
até  ao  Tejo,  o  paiz  pude  considerar-se  mais  ou  menos  phyllo- 
xerado. 

Na  circumscrip^^ão  do  norte  todavia  a  situarão  é  tal,  que 
no  ultimo  relatório  d'esta  commissão  (n."  5)  diz-se  «que  a 
pliylloxcra  alarga  espantosamente  o  seu  campo  de  devasta^íão  ». 
Quanto  ao  Douro  e  Traz-os-.\lontes,  e  outros  sitios  mais  inva- 
didos, não  calcula  o  prejuízo  em  vinho,  mas  sim  a  superíicie 
atacada.  l5  de  lamentar  aquella  omissão.  Examinemos  todavia 
o  que  diz  o  documento.  «  Pelo  mappa  geral  vê-se  que  a  su- 
períirie  total  das  vinhas  invadidas  é  de  80:650  hectares;  den- 
tro d'cstas  vinhas  a  área  da  invasão  ou  verdadeiramente  phyl- 
loxerada  é  de  G4:0Ú0  hectares,  e  a  área  da  vinha  destruída  é 
de  21:900  hectares  ». 

A  immcnsídade  do  mal  que  paira  sobre  esta  circumscripfão 
fica  evidenciada  pelas  seguintes  linhas: 

«  Mas  dado  que  o  consumo  {du  sulfureto  de  carbono)  seja 
n'esta  proporção  até  junho  (máximo)^  teremos  ao  todo  1:754 
hectares  tratados  em  frente  de  64:000  phylloxerados,  ou  80:650 
de  vinhas  invadidas  »  ;  isto  é,  que  por  100  hectares  invadidos 
apenas  são  tratados  aproximadamente  2,  e  estes  era  que  con- 
difões?  A  avaliarão  do  relatório  deixa  vêr  claramente  como 
é  espantosa  a  expansão  do  mal,  ou  antes  como  tende  a  mar- 
char a  toda  a  velocidade  até  à  catastrophe  final. 

A  jilnjlloxera  seguiu-se  a  anguihda,  commum  no  Minho, 
assim  como  nas  parles  dos  districtos  de  Villa  lleal  e  Guarda 
não  comprehendidos  na  antiga  demarcação  do  Douro,  em  Avei- 
ro, Vizeu,  Castello-Branco,  etc.  Em  algumas  regiões,  como  em 
Aveiro  e  Vizeu,  «  os  seus  estragos  são  infelizmente  cvidentis- 
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simos,  mas  lentos».  (Relat.  n.°  5).  A  destruição  occasionada 
por  esta  nematoide  não  camiulia,  de  facto,  tão  rapidamente  co- 
mo a  da  phi/lloxera,  mas  caminha.  É  no  iMinho,  diz  o  mesmo 
documento,  onde  apparece  com  peor  caracter.  Descoberta  era 
1881  pelo  snr.  Rodrigues  de  Moraes  (Relat.  n.°  3)  n'umas  rai- 
zes  de  videira  procedentes  de  Paredes,  em  três  annos  occupa 
já  uma  vasta  área  de  invasão,  como  acabamos  de  expur.  Quan- 
to aos  seus  effeitos,  diz  o  Relatório  n.°  4:  «Tenho-a  visto  alli 
apparentando  em  tudo  a  existência  da  phylloxcra ;  produz  nas 
vinhas  o  mesmo  definhamento,  levando-as  á  morte,  da  mesma 
forma  que  este  hemiptero,  mas  tem  a  marcha  muito  mais  len- 
ta e  por  isso  menos  assustadora». 

Se  ás  duas  anteriores  addicionarmos  a  chlorose,  a  anthra- 
cnose,  o  mildeiv,  a  maromba,  a  pyrale,  atacando  cada  nma 
mais  de  preferencia  esta  ou  aquella  zona,  mas  deixando  sem- 
pre estragos  sensíveis,  tanto  na  producção  como  na  vegetação, 
e  o  oidium,  commum  em  todo  o  paiz  e  que  por  si  só  basta- 
ria para  destruir  a  planta,  se  um  acaso  feliz  não  descobrisse 
um  especifico  no  enxofre,  assim  como  uma  outra  não  deter- 
minada ainda,  que  começa  a  manifestar-se  sobretudo  em  Ama- 
rante, facilmente  concluiremos  que  as  phytonoses  da  vinha  não 
constituem  uma  questão  local,  privativa  do  Douro  ou  de  qual- 
quer outra  região,  mas  sim  um  mal  geral,  que  ameaça  riscar 
da  economia  geral  da  nação  uma  quarta  parte  aproximada- 
mente da  nossa  producção  agrícola. 

Insistimos  D'este  ponto,  que  se  nos  afigura  da  maior  im- 
portância. Parece-nos  que  ainda  ninguém  quiz  accentuar  cla- 
ramente a  enormidade  d'esta  questão  no  nosso  paiz.  Muito  dif- 
ferente  é  combater  uma  calamidade  que  destruiu  a  producção 
d'uma  província  ou  est'outra  que  põe  em  risco  uma  cultura, 
cujo  valor  é  orçado  em  quantia  tão  superior,  como  anterior- 
mente se  expoz. 

Se  a  vinha  vier  a  faltar  em  todas  as  nossas  regiões  vinico- 
las,  como  aconteceu  no  Douro,  a  consequência  será  necessaria- 
mente uma  crise  geral  da  máxima  gravidade:  na  producção  ge- 
ral faltará  uma  quarta  parte  do  seu  rendimento  agrícola  e  no 
seu  commercio  internacional  quasi  uma  terça  parle  das  suas 
exportações :  na  economia  de  cada  província  traduzir-se-ha  pela 
despopulação  e  abandono  de  todos  os  terrenos,  onde  d'antes  se 
cultivava  exclusivamente  o  precioso  arbusto. 

E  todavia  a  situação  torna-se  cada  vez  mais  grave,  e  o  fu- 
turo mais  carregado  de  cores  sombrias.  Todos  os  vegetaes 
úteis  pôde  dizer-se  em  geral  que  estão  a  braços  com  uma 
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multipliridade  de  epidemias.  Terão  sido  importadas,  em  con- 
sequência da  facilidade  e  rapidez  de  transportes,  pela  inlro- 
duci^ão  na  Kuropa  de  plantas  de  todas  as  regiões  do  rnundo, 
ou  haverá  uma  allerafão  (pialqner  nos  nossos  climas  ou  um 
esgotamento  do  solo  productivo,  produzindo  assim  um  estado 
morliido  que  se  maiiifrsta  aqui  e  alli,  n'esla  ou  iraquella 
forma  ? 

Se  os  fados  averiguados  até  hoje  não  permittem  formular 
uma  explicaí-ão  que  satisfaça  completamente,  não  deixa  de  ser 
todavia  verdade  que  n'um  certo  momento  uma  phalaiige  de 
parasitas  se  desencadeou  sol)re  quasi  todas  as  plantas  cultiva- 
das, sem  se  saber  bem  a  razão  por  que  aconteceu  isto  hoje  e 
não  bontem.  No  Minho  já  vimos  nos  nossos  dias  desapparece- 
rem  rapidamente  em  poucos  annos,  destruídos,  diz-se,  por  um 
miccllhun,  a  maior  parte  dos  castanheiros,  que  constituíam 
uma  das  suas  riquezas,  quer  com  os  seus  fructos  que  alimen- 
tavam a  população  durante  uma  parle  do  anno,  quer  com  a 
sua  madeira  sem  rival  para  construcções.  Ouasi  todas  as  ar- 
vores iructeiras  estão  mais  ou  menos  aireeladas,  e  ninguém 
pude  presentemente  saber  qual  o  liituro  que  as  espera ;  cada 
espécie  reclama  um  estudo  particular;  cada  uma  tem  o  seu 
logar  na  economia  agrícola  e  na  alimentação  puiilica ;  mas  ne- 
nhuma avulta  tanto,  sobretudo  no  nosso  paiz,  como  a  vinha, 
por  isso  que  nenhuma  d'ellas  tomara  jamais  uma  tal  impor- 
tância rullural. 

K  todavia  os  factos  observados  têm  dado  a  conhecer  que 
não  tem  sido  possível  encontrar  por  emquanto  uma  planta 
industrial  que  a  possa  sub<titiiir,  quer  em  relação  aos  terre- 
nos em  que  prosperava,  quer  a  respeito  do  producto  forneci- 
do. Até  hoje  o  que  se  tem  averiguado  é  que  a  vinha  deve 
continuar  a  ser  cultivada,  mas  de  modo  que  se  possam  com- 
bater economicamente  as  suas  dilferentes  phytonoses,  até  que 
com  uma  cultura  mais  racional  os  parasitas,  diminuindo  de  vi- 
talidade, a  não  possam  pnr  em  perigo,  ou  em  outros  termos, 
que,  assim  como  temos  vivido  com  o  oídium,  teremos  de  Uictar 
com  todas  as  outras  moléstias,  esforçando-nos  por  tornal-as 
cada  vez  mais  fracas. 

Admillindo  que  uma  grande  parte  d'estes  males  têm  sido 
importados,  outros  desenvolvidos  extraordinariamente  por  cau- 
sas não  definidas  ainda,  é  certo  que  manifestados  em  qualquer 
ponto  de  um  paiz  têm  irradiado  d'ahi,  estendendo-se  rapida- 
mente em  todos  os  sentidos;  uma  observação  resalta  pois  des- 
de logo.  a  saber  —  que  a  |ilanta,  apparentemente  sã  e  producti- 
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va,  estava  todavia  sufficientemente  fraca  para  poder  oppôr  a 
necessária  resistência  aos  parasitas  destruidores:  por  isso  tem- 
se  concordado  geralmente  que,  além  do  emprego  de  remédios 
que  tenham  por  objectivo  directo  a  destruição  d 'esses  seres 
parasitários,  agentes  da  morte,  se  cultive  a  vinha  em  condi- 
ções convenientes  para  se  robustecer  e,  resistindo  assim  aos 
seus  inimigos,  dar  tempo  a  que  se  possa  fazer  o  tratamento 
directo  com  presumpções  de  bom  resultado. 

A  determinação  d'estas  condições  indica  á  primeira  vista 
urna  revolução  em  toda  a  viticultura.  Uma  vez  que  se  trata  de 
formar  um  vegetal  robusto,  haverá  necessidade  de  sacrificar 
uma  parte  da  sua  producção  á  constituição  geral  do  arbusto  e 
por  isso  estabelecer  uma  poda  menos  productiva,  mas  também 
menos  esgotante.  Por  outro  lado,  será  mister  desalojar  a  vinha 
de  terrenos  demasiadamente  ingratos,  onde  a  alimentação  é 
muito  fraca  e  portanto  maior  a  tendência  a  debilitar-se  e  a 
enfraquecer.  Virá  em  seguida,  como  norma  regular,  o  syste- 
ma  d'adubos  apropriados,  em  periodos  pouco  distantes,  de  mo- 
do que  a  planta  possa  encontrar  n'essas  substancias  o  equi- 
valente das  que  cedeu  ao  cultivador  no  seu  producto.  Final- 
mente, dever-se-ha  prestar-lhe  a  maior  somma  de  cuidados  e 
vigilância,  não  esquecendo  de  atacar  directamente  desde  o 
principio  todos  os  parasitas,  até  que,  robustecida  de  novo  e 
enfraquecidos  os  outros,  possa  vencer  as  diversas  epidemias 
que  a  ameaçam. 

Em  todo  o  caso,  na  resolução  da  crise  que  se  apresenta 
tão  ameaçadora,  deve-se  eliminar  a  acção  directa  do  governo, 
a  qual  é  ineíTicaz  no  sentido  em  que  tem  sido  comprèhen- 
dida  pelos  mais  affectados.  A  sua  acção  deve  limitar~se  a  au- 
xiliar a  organisação  de  sociedades  vinícolas,  ao  estabelecimen- 
to de  postos  ou  estações  de  estudo  em  todas  as  zonas  cultu- 
raes,  e  principalmente  á  fiscalisação  dos  vinhos  artificiaes  que 
os  negociantes  lançam  no  mercado,  com  prejuízo  gravíssimo 
da  «aude  publica  e  dos  viticultores,  que,  luctando  todos  os  dias 
com  novas  diíTiculdades,  véem-se  obrigados  a  vender  cada  vez 
mais  baratos  os  que  produzem.  Esta  falta  do  poder  central  é 
grave,  e  altamente  censurável,  não  só  porque  tal  fiscalisação 
é  unicamente  de  sua  competência,  mas  porque  a  sophislicação 
dos  vinhos  constituo  um  verdadeiro  roubo,  e  por  isso  deve  ser 
perseguido  pelos  seus  delegados.  Fora  d'isto  a  acção  governa- 
mental, sendo  inefficaz,  terá  apenas  como  resultado  complicar 
mais  a  questão,  alimentando  esperanças  verdadeiramente  illu- 
sorias. 
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A  acfãu  parliciilar  seni  tudo,  priíicijjalrncnle  so  fúr  auxi- 
liada por  .sociedade^  espcfiacs  que  devcriaiu  orí,'ariisar-sii  em 
todos  os  concelhos:  só  ella  poderá  descer  ao  estudo  iniuucio- 
so  da  questão,  que  evideu temente  varia  de  provincia  para  pro- 
víncia e  muitas  vezes  d'uma  para  outra  localidadi;.  A  di-^po- 
siyão  topographica  dos  terrenos,  a  natureza  do  solo,  a  (|iiali- 
dade  do  producto  que  se  tem  em  vista,  os  liahilos  e  tradi- 
pOes  da  população,  são,  de  facto,  elementos  eminentemente  va- 
riáveis e  que  pesam  decididamente  na  resolui'ão  das  diííicul- 
dades,  (jue  se  nos  deparam. 

Na  immensa  variedade  de  culturas  a  que  se  presta  a  vinha, 
notemos  desde  já  que  economicamente  se  pôde  estabelecer  de 
duas  maneiras  dilFerentes,  ou  como  exclusiva  ou  assumida  a 
outras;  isto  é,  que  o  proprietário,  no  primeiro  caso,  será  uni- 
camente viticultor  e  portanto  não  produzirá  senão  vinho,  no 
segundo,  cultivando  na  mesma  propriedade  e  nas  mesmas  par- 
cellas  de  terreno  ou  em  outras  além  da  vinha  esta  ou  aquel- 
la  planta,  terá  também  cereaes,  óleos,  fructos,  ele.  As  cultu- 
ras exclusivas  têm  sempre  um  grande  perigo:  se  qualquer 
acontecimento  as  põe  cm  risco,  a  população  que  vivia  d'ellas 
Geará  completamente  desprovida  de  meios.  Os  proprietários, 
n'estas  circum^tancias,  vêr-sehão  na  mais  diílicil  posição  de 
resolver  a  crise,  tal  como  parece  que  o  deveria  ser  em  pre- 
sença de  lodos  os  factos  que  têm  sido  trazidos  a  lume ;  será 
longa  e  demorada  em  laes  condições,  mas  a  sua  resolução 
será  sempre  pela  iniciativa  e  pelas  próprias  forças  dos  inte- 
ressados. 

È  certo  que  os  prinripios  expostos  e  admillidos  hoje  por 
todos  os  viticultores  predispõem  uma  verdadeira  revolução  na 
economia  da  vinha  e  especialmente  n'uma  grande  parte  das 
regiões  vinícolas  porluguezas.  Em  vez  de  extensiva,  a  viticul- 
tura tornar-se-ha  intensiva,  e  limitada  a  terras  de  boa  quali- 
dade ou  que  possuam  a  necessária  fertilidade  para  a  alimen- 
tarem suíDcientemenle;  a  grande  propriedade  terá  de  se  re- 
solver em  pequena,  porque  só  n'esla  será  possível  prestar  os 
cuidados  que  demanda  o  estado  doentio  do  vegetal ;  em  vez 
de  cultura  exclusiva,  a  vinha  será  cultivada  associada  a  ou- 
tras culturas  que  ajudem  o  vinhateiro  a  luctar  e  a  tratar  a 
doente.  .N'este  sentido,  todos  os  terrenos,  onde  a  vinha  crescia 
enfezada  e  rachitica,  e  onde  os  amanhos  são  diíficeis  e  caros, 
serão  semeados  de  raatto,  giestas  e  arvoredos  que  auxiliem  a 
formação  dos  adubos. 

Ninguém  pôde  ignorar  na  verdade  que  aquelles  principies 
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expostos  theoricamente  encontrarão  na  pratica  grandes  diííi- 
culdades,  provenientes  sobretudo  da  falta  de  meios  dos  pro- 
prietários arruinados;  quem  vivia  unicamente  d'uma  cultura, 
faltando-lhe  essa,  vér-se-ha  immediatamente  desarmado  e  in- 
capaz de  se  defender.  Foi  por  isso  que  desde  o  principio  as- 
sentamos que,  com  a  tendência  que  apresentam  as  doenças  da 
vinha  a  desenvolverem-se  com  espantosa  rapidez,  é  de  recear 
que  dentro  em  pouco  a  economia  da  nação  se  veja  a  braços 
com  uma  crise  da  maior  gravidade.  Mas  taes  crises  não  po- 
derão ser  resolvidas  por  nenhuma  entidade  fora  dos  mesmos 
productores;  os  mais  fracos  succumbirão ;  os  mais  pertinazes 
irão  luctando  até  que  se  estabeleça  todo  este  conjuucto  de 
condições  necessárias  ao  novo  modo  de  cultura. 

Pelos  trabalhos  emprehendidos  a  este  respeito,  tanto  em 
Portugal  como  nos  outros  paizes  vinhateiros  da  Europa,  pare- 
cendo já  bastantemente  conhecidos  os  meios  culturaes,  os  eco- 
nómicos formam  uma  secção  diíferenle,  que  deverá  ser  estu- 
dada especialmente  em  relação  a  cada  zona  vinicola. 

A  exposição,  que  acabamos  de  fazer,  tornava-se  necessária 
para  entrarmos  no  assumpto  que  nos  propuzemos. 


Alberto  Sampaio. 


BOLETIM 


De  íiiversns  infliístriaos  que  concorreram  á  exposição  vi- 
maranense, nllimamenle  realisada  com  exilo  snrpreliendente, 
foram  ollerecidos  á  SociKn.\r)E  Martins-Sakmknto,  promoto- 
ra (lesse  certamen,  vários  objectO'^  expostos.  A  (lirecção  da  So- 
ciedade, grata  aos  dignos  oíTerentes,  resolve,  por  proposta  do 
snr.  dr.  Avelino  da  Silva  Guimarães,  presidente,  conservar  es- 
sas ofíertns  e  formar  com  ellas  o  centro  (Kum  futuro  mnseu 
de  industrias  locaes,  por  sem  duvida  de  um  grande  proveito 
para  a  industria  de  fiuimarães. 

É  do  theor  seguinte  a  proposta,  que  foi  discutida  e  appro- 
vada  por  unanimidade  em  sessão  de  4  de  julho: 

«  Vários  e  mui  distinctos  expositores  trm  prestado  a  sua 
espontânea  homenagem  á  Socikdadr  .Maktins-Sarmrnto,  of- 
fereccndo-lhe  alguns  dos  objectos  expostos  no  palacete  de  Vil- 
la-FInr.  De  certo  que  a  Sociedade  os  acceila  com  vivo  reconhe- 
cimento, pon7ue,  se  a  homenagem  traduz  as  sympathias  dos 
expositons  pela  corporafão  que  tem  empregado  todos  os  pos- 
síveis esforços  para  o  melhoramento  da  industria  vimaranense, 
por  uma  serie  ininterrupta  de  medidas,  de  iniciativas  mais  ou 
menos  arrojadas,  até  á  abertura  da  Exposição,  que  pareceu  a 
mais  arrojada  de  todas,  a  ollerta,  reveladora  das  sympathias  e 
do  motivo  que  as  provoca,  ó  o  melhor  premio  aos  esforços 
collectivos  d'esta  corporação. 

«A  jornada  da  Sociedade  não  terminou  ainda:  é  longo  o 
caminho  a  percorrer,  que  no  capitulo  de  instrucção  popular  a 
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satisfação  d'uma  aspiração  logo  cria  outra,  um  aperfeiçoamen- 
to produz  novas  aspirações.  Entre  estas,  virá  a  da  creação  de 
ura  museu  industrial,  onde  a  exposição  permanente  seja  uma 
escola  de  largo  ensinamento  para  as  diversas  classes  de  in- 
dustria. Sendo  assim,  e  sendo  aquellas  offertas  a  expressão  de 
homenagem,  os  brindes  valiosíssimos  dos  expositores  parece- 
me  que  é  absolutamente  indispensável  conserval-os,  conside- 
rando-os  como  o  primeiro  núcleo,  o  primeiro  e  valioso  pecú- 
lio de  futuro  museu.  Sobre  isto,  acresce  que  conservar  na  ca- 
sa da  Sociedade  os  objectos  oíferecidos  é  conservar  o  trophéo 
d'esta  ultima  campanha,  que  condensa  tantissimos  esforços, 
tão  assíduos  estudos,  tantos  serviços,  trabalhos  e  despezas, 
prestados  por  esta  collectividade  no  curto  período  da  sua  exis- 
tência em  prol  do  melhoramento  das  classes  industriaes  de 
Guimarães. 

«Sendo,  pois,  não  só  o  mais  levantado  e  digno,  como  o 
mais  conveniente  aos  fins  legaes  da  Sociedade,  a  conservação 
dos  objectos  oíferecidos,  lenho  a  honra  de  propor  que  assim 
se  delibere,  e  se  participe,  agradecendo,  aos  mui  dignos  oífe- 
rentes  ». 


* 


No  dia  1 1  de  igual  mez,  recebeu  a  direcção,  por  intermé- 
dio do  snr.  visconde  de  Lindoso,  um  oíficio  do  notável  parla- 
mentar, o  snr.  Marianno  de  Carvalho,  participando  que,  ten- 
do sido  nomeado  vogal  do  conselho  superior  de  instrucção 
publica,  e  deliberando  dividir  os  proventos  d'esse  cargo  por 
forma  útil  á  instrucção  popular,  entregava  á  Sociedade  Mar- 
tins-Sarmento,  em  quanto  s.  exc*  exercesse  aquelle  cargo, 
a  quantia  annual  de  20?^000  reis,  afim  de  ser  distribuída,  co- 
mo premio,  aos  dois  aluranos  mais  disti netos  da  escola  de  de- 
senho industrial,  creada  ultimamente  n'esta  cidade,  ou  da  es- 
cola de  ensino  industrial,  que  venha  substítuil-a. 

Em  28  do  mesmo  mez,  é  submettída  á  assembléa  geral  a 
seguinte  proposta  da  direcção,  que  foi  approvada  unanime- 
mente e  sem  discussão : 

«A  direcção  da  Sociedade  Martins-Sarmento,  sabendo 
que  a  escola  de  desenho  industrial,  creada  n'esta  cidade,  fora 
convenientemente  dotada  por  esforços  do  illustre  deputado,  o 
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snr.  .M;iri;inno  Cyiillo  de  Carvalho,  sfím  o  qun.  talvnz  se  afilas- 
se ain'la  iiiai«!  a  fundarão  íresla  primeira  parle  da  escola  in- 
dustrial, a  que  esta  cidade  tem  ini'oiilestavel  direito  pela  ex- 
pressa disposii'ão  do  decreto  de  20  de  dezembro  de  í864;  e 
recebendo  de  s.  exc'*  mais  uma  prova  de  quanlo  se  interessa 
pelo  rnelhoramí^nfo  da  instrucfão  [lopiilar  d'este  concelho,  olFe- 
rccendo  a  esta  Sociedade  a  quantia  annual  de  2()'>0()0  reis  pa- 
ra distribuir  em  prémios  a  alumnos  distiuctos  d'aquella  aula, 
ou  de  outra  que  lhe  corresponda,  em  quanto  s.  exc.*  vencer 
ordenado  como  vogal  do  conselho  superior  de  instrucção  pu- 
blica; e  t^^ndo  a  ronvicfão  de  que  estes  actos  constituem  ser- 
vifos  mui  relevantes  á  realisa^ão  dos  íius  d'esta  Sociedade: 
tem  a  honra  de  propor  à  assembléa  geral  o  proclame,  como 
é  expn\sso  no  regulamento,  nosso  sócio  honorário. 

«  A  direcção  também  tem  a  honra  de  propor  que  se  pro- 
clame soiio  honorário  o  sor.  António  Augusto  da  Silva  Cardo- 
so, digníssimo  professor  do  Instituto  Kscolar  e  do  curso  no- 
cturno de  desenho,  É  também  um  acto  de  justiça,  pela  ex- 
pressa disposição  do  regulamento.  Têm  sido  tão  relevantes  os 
serviços  prestados  por  este  nosso  diírno  consócio,  e  tão  reco- 
nhecidos são  elles,  que  a  direcção  julga  superlluo  enumeral-os. 
Bastará  aífirmar  mais  uma  vez  que  o  snr,  Cardoso  é  um  dos 
nossos  mais  beneméritos  concidadãos». 


Em  15  de  julho  é  lida  e  discutida  a  seguinte  proposta  do 
snr.  presidente,  que  foi  approvada  : 

«  Nasça  também  o  principio  associado,  estabelecendo  esco- 
las de  mnralisação  e  de  ensino  dentro  da^  cadras,  onde  são 
duma  utilidade  e  urgência  superiores  a  (juanto  se  possa  dizer 
—  diz  o  snr.  O,  António  da  Costa,  um  dos  espíritos  mais  cul- 
tos do  nosso  paiz,  ardente  e  infatigável  propngnador  por  quan- 
to interessa  ao  desenvolvimento  da  inslrucção  popular, 

«No  nosso  paiz  já  ha  algumas  d'eslas  instituições,  e  é  no- 
tável que  primariamente  nasceram,  não  da  imitação  dos  tra- 
balhos philanthropicos  de  corporações  de  Inglaterra,  dedicando- 
86  á  regeneração  dos  criminosos  pela  instrucção,  mas  da  ins- 
piração dos  próprios  encarcerados,  como  em  Coimbra  c  Bra- 
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ga.  Na  cadéa  do  Limoeiro  foi  recentemente  fundada  uma  es- 
cola, cujos  benefícios  já  se  annunciam. 

« Convirá  promover  que  se  estabeleça  instituição  seme- 
lhante na  cadéa  de  Guimarães?  E  como?  As  vantagens  da  in- 
stituição são  evidentes ;  a  dificuldade  surgirá  talvez  na  esco- 
lha de  meios  de  realisal-a.  Parece-me  que  o  único  meio  será 
o  de  representar  á  benemérita  e  illustre  vereação,  pedindo-lhe 
que  tome  a  iniciativa  em  fundação  tão  útil.  Mas,  como  possa 
dar-se  qualquer  inconveniente,  que  não  prevejo,  tenho  a  hon- 
ra de  propor  que  a  direcção  nomeie  uma  commi^são  compos- 
ta dos  nossos  illustres  consócios,  os  snrs.  drs.  José  da  Cunha 
Sampaio,  Rodrigo  d'Âraiijo  Portugal  e  António  Vieira  d'Andra- 
de,  rogando-lhes  se  dignem  dar-nos  o  seu  esclarecido  conse- 
lho »> 

A  illustrada  commissão  referida  não  p(jde  ainda  reunir-se 
para  dar  o  parecer  solicitado,  em  razão  de  terem  estado  au- 
sentes dois  dos  seus  membros. 


-  Em  cumprimento  da  obrigação  imposta  no  regulamento  da 
bibliotheca,  foi  pelo  director,  o  snr.  dr.  Joaquim  José  de  Mei- 
ra, elaborado  o  relatório  que  transcrevemos  : 

«111.'°°  e  Exc."""*  Snr. —  O  n.°  2.°  do  art.  35."  do  regula- 
mento da  bibliotheca  municipal  de  Guimarães,  administrada 
pela  Sociedade  Martins-Sarmento,  incurabe-me,  na  qualida- 
de de  seu  director  actual,  a  obrigação  de  escrever,  sobre  «o 
estado  d'este  estabelecimento,  seu  progresso  ou  decadência, 
causas  que  a  tiverem  produzido  e  meios  de  a  remediar»,  um 
relatório  destinado  a  ser  enviado  ao  governo  e  á  camará  mu- 
nicipal até  ao  dia  1.°  d'outubro. 

Vou,  pois,  procurar  desempenhar-me  do  dever  que  me  im- 
põe essa  disposição  regulamentar,  relatando  a  v.  exc.''  tão  con- 
cisamente, quanto  me  fôr  possível,  os  factos  de  mais  subido 
alcance  para  o  progresso  e  desenvolvimento  d'esta  instituição, 
occorridos  durante  o  anno  de  1883-84. 

O  meu  illustre  antecessor  n'esta  direcção,  no  relatório  que 
a  V.  exc.''  submetteu  relativamente  ao  serviço  e  movimento 
da  bibliotheca  no  anno  lindo  de  1882-83,  alargou-se  em  tan- 
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tos  esciarecinicnlos,  que  o  meu  trabalho,  por  esse  facto,  Qca 
hoje  ndlavelinenlc  siiiipliíicado. 

A  iiléa  de  fundar-<e  uma  liibliotheca  em  Guimarães  e  de 
cumprir  assim  n'esla  cidade  o  que  já  foi  preceituado  no  de- 
creto de  2  d'a{?osto  de  I87U,  o  modo  como  esta  idéa  foi  rece- 
bida pela  opinião,  o  olfeníciíneuto  desinteressado  que  a  Socie- 
dade fez  dos  seus  serviços  á  municipalidade  vimaranense, 
alim  de  que  este  proveitoso  elemento  d'instrucfão  popular  po- 
desse  ter  prompta  organisação  e  se  sustentasse  sem  coosliluir 
pesado  encargo  para  o  município,  as  priucipaes  disposições  do 
regulamento  e  du  accordo  celebrado  entre  a  iSociedade  e  a  ca- 
mará, tudo  se  acha  indicado  e  largamente  desenvolvido  n'aquel- 
ie  trabalho,  para  tornar  uma  superlluidade  perfeitamente  inú- 
til a  sua  repetição. 

A  i)ibIiolheca  de  Guimarães,  ao  começar  o  anno  a  que  .se 
refere  o  presente  relatório,  compuuha-se,  segundo  o  calculo 
feito  por  essa  occasião,  de  5:345  volumes,  não  se  compre- 
hendí^ndo  n'eáse  numero  muitos  folhetos,  alguns  mandscriptos 
e  varias  obras  truncadas  ou  em  duplicado. 

A'  lua! mente,  a  sympathia  que  a  nossa  Sociedade  peios  seus 
trabalhos  tem  inspirado  em  todos  os  pontos  do  paiz  e  a  todos 
os  homens  verdadeiramente  apaixonados  pela  grande  causa  da 
educação  popular,  tem  feito  quasi  diariamente  acudir  muitas 
e  boas  olTerlas  de  livros,  como  poderá  vêr-se  da  relação  que 
segue  : 

OfTerentes  Volumes 

Guilherme  Augusto  Candeias I 

br.  Uodrigo  Portugal 1 

Dr.  Avelino  da  Silva  Guimarães 5 

Dr.  Júlio  Henriques 2 

João  Pinto  de  Queiroz 5 

António  Peixoto  de  Mattos  Chaves 4 

Joaijuim  José  de  .Meira 1 

Ur.  Alberto  Sampaio. .  .*. 3 

Companhia  do  Caminho  de  Ferro  de  Guimarães 1 

Dr.  Avelino  Germano  da  Costa  Freitas 7 

Padre  João  Gomes  d'Oliveira  Guimarães 5 

Joaijuim  de  Vasconcellos 20 

Dr.  Augusto  Filippe  Simões 4 
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Transporte...       59 

Âdolpho  Salazar 42 

Gamara  Municipal  do  Porto 10 

Abbade  d'Arcozello 2 

Associação  Liberal  do  Porto 1 

Francisco  Ribeiro  Martins  da  Costa 1 

Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa 5 

José  Miguel  d'Abreu 5 

Dr.  José  de  Freitas  Gosta 9 

Domingos  Leite  de  Gastro 445 

Dr.  José  da  Gunha  Sampaio 105 

Magalhães  á  Moniz 4 

G.  d'Almeida 2 

António  Augusto  da  Silva  Galdas 4 

Domingos  Guimarães  Fernandes 2 

Dr.  Alfredo  Augusto  de  Mattos  Ghaves 19 

Associação  Glerical  Vimaranense 1 

Padre  Francisco  José  Patrício 5 

Dr.  F.  Martins  Sarmento 

Gabinete  Portuguez  de  Leitura,  do  Rio  de  Janeiro 

Manoel  Pinheiro  Galdas  Guimarães 

Domingos  José  Ferreira  Júnior 

José  Ribeiro  Martins  da  Costa , 

Dr.  Alfredo  Vieira 

José  Augusto  Freire  d'Andrade 

Dr.  Vicente  Pindella 

António  Joaquim  de  Sousa 

Dr.  José  Coelho  da  Motta  Prego 

Eugénio  da  Costa  Santos  Vaz  Vieira 

Soares  Romeo  Júnior 

Joaquim  Ferreira  Moutinho 

Dr.  Alfredo  Elviro  dos   Santos 

Clavel  á  C.'' 

Augusto  Campillo 

José  Leite  de  Vasconcellos 

David  Corazzi 

José  Miguel  da  Gosta  Guimarães 

Luiz  Adelino  Lopes  da  Cruz 

Eduardo  Mendes  Simões  de  Castro 

Francisco  Jacome 

Joaquim  Casimiro  Barbosa 
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Transporte . ,  .  802 

Collegio  Arailomico,  do  Praíra 1 

Academia  Polytrclinira  do  Porto 2 

Instituto  do  Coimbra 2 

Dr.  .Ifronymo  da  Cunha  Pimentel 1 

Gamara    Municipal    de    riuimarães    (subsidio   annual   de 

506000  reis) 64 
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Além  d 'isto,  receberam-se  mais  as  seguintes  publicações 
correntes; 

D  E<ipictndor,  Revista  da  Sociedade  de  ínstrucção  do  Por- 
to, lliblioii rapina  Portugueza,  Á  Moda,  Religião  e  Pátria,  O 
Progresso  Catholico,  A  Discussão,  A  Vida  Moderna,  Revista  de 
Medicina  Dosimctrica,  Frccbel,  Revista  Escolar  Portugueza, 
Aurora  do  Cavado,  O  Tirocínio,  Álbum  Viziense,  Gazeta  de 
Famalicão,  Jornal  de  Santo  Vigrso,  O  Conivibricensc,  Luiz 
de  Camões,  O  Minho  Democrático,  O  Commercio  de  Guima- 
rães, A  Academia,  A  Juventude,  Folha  de  Braga,  Commercio 
da  Guarda,  O  Povo  Portuguez,  O  Porto  Liberal,  Diário  Civili- 
sador,  O  Mundo  Litterario,  Commercio  de  Penafiel,  Boletim 
da  Sociedade  do  Geographia  Commercial  do  Porto,  Boletim  de 
Arcltitechira  e  Archcologia,  Revista  de  Electricidade,  Pharoes 
e  Correios,  Boletim  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  O 
Agricultor  Portuguez,  Revista  dVbras  Publicas  e  Minas,  o  In- 
stituto, Novo  Mensageiro  do  Coração  de  Jesus;  —  e  Diccionario 
Chorographico  (olFerente  o  snr.  Jo>é  do  Amaral  B.  de  T(jro), 
Historia  Universal  de  C.  Cantu,  ampliada  por  A.  Ennes  (oíTe- 
rente  o  snr.  dr.  F.  Martins  Sarmeoto). 

A  Sociedade  tomou  d*as.'=ignatura  as  publicações  seguintes : 
A  Illustração  Universal,  semanário  lisbonense;  Historia  Uni- 
versal, de  G.  Oncken,  tradiicção  liespanhola;  Diccionario  Po- 
jmlar,  dirigido  por  Pinheiro  Chagas. 

Juntando  aquella  somma  à  cifra  de  5:345  volumes,  veri- 
íica-se  a  existência  actual  nas  salas  desta  bibliotheca  de  0:217 
volumes. 

Este  numero,  como  v.  exc*  vê,  não  é  grande,  nem  os  li- 
vros têm  podido  na  sua  maior  parte  escolher-se  de  molde  a 
satisfazer  as  justas  necessidades  d'esta  terra.  Mas  algum  valor 
tem  já  c  muito  representa  se  v.  exc*  attender  a  que  esta  bi- 
bliotheca teve  por  ponto  de  partida  ura  núcleo  de  164  volu- 
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mes  oíferecidos  pelo  Estado  e  1:166,  pertença  da  Gamara  Mg- 
Didpal,  e  desde  dous  annos  para  cá  tem  conseguido  enrique- 
cer-se  com  mais  4:887  volumes  que  são,  exceptuando  apenas 
os  que  foram  comprados  com  o  subsidio  municipal  de  50.^000 
reis,  propriedade  exclusiva  da  Sociedade  Martins-Sarmento. 

Esta  Sociedade  não  é  pois,  seja  dito  de  passagem,  uma  sim- 
ples administradora  de  bens  alheios,  mas,  bem  ao  contrario, 
tem  o  maior  quinhão  na  bibliotheca  qiie  se  faculta  ao  publico 
sob  o  titulo  de  Bibliotheca  municipal  de  Guimarães. 

Mas  não  basta  fundar  uma  bibliotheca ;  não  basta  adquirir 
livros  de  valor  mais  ou  menos  subido,  d'interesse  mais  ou  me- 
nos palpitante,  em  numero  mais  ou  menos  crescido,  reunil-os, 
catalogal-os,  olTerecel-os  á  leitura  publica.  N'esta  ordem  d'iii- 
stituições  é  isso  incontestavelmente  um  trabalho  grande,  impor- 
tante, primário;  mas  não  é  tudo. 

Para  que  uma  bibliotheca,  organisada  deflnitivamente,  pos- 
sa produzir  os  fructos  benéficos  que  d'ella  se  esperam,  carece 
de  frequentadores,  e  de  frequentadores  que  não  sejam  exclu- 
sivamente os  indivíduos  das  classes  sociaes  mais  abastadas  e 
instruídas,  os  quaes,  por  via  de  regra,  possuem  a  sua  peque- 
na bibliotheca^  mais  ou  menos  escolhida,  mais  ou  menos  em 
relação  com  os  seus  estudos  predilectos  ou  com  a  profissão  a 
que  se  dedicam. 

E  para  o  caso  particular  da  bibliotheca  de  Guimarães,  es- 
ses frequentadores  não  appareciam. 

É  que  o  nosso  povo  vive  desde  séculos  no  mais  perfeito 
abandono  intellectual ;  o  problema  da  sua  educação  raras  ve- 
zes tem  sido  tratado  com  a  seriedade  que  demanda  um  assum- 
pto de  tão  elevada  importância.  Pouco  habituado  a  que  se 
lembrem  d'elle  por  outro  modo  que  não  seja  as  oppressões  de 
diversa  Índole  e  proveniência,  a  exacção  fiscal;  afeito  ao  des- 
prezo systematico  com  que  tem  sido  tratado,  vivendo  quasi 
conformado  com  a  sua  velha  desgraça  tradicional,  íorna-se  dif- 
ficil  convencel-o  de  que  para  elle  se  funda  alguma  cousa  fran- 
camente boa,  d'utilidade  incontestável,  sem  reverso  mau. 

Eni  condições  taes,  quando  tudo  parecia  ter  acabado,  a  di- 
recção da  Sociedade  Martins-Sarmento,  que  primeiro  levan- 
tou a  idéa  da  bibliotheca  de  Guimarães  e  mais  trabalhou  a  bem 
d'este  estabelecimento,  encontrou-se  apenas  a  meio  caminho 
da  realisação  plena  da  sua  empresa. 

Sentiu-se  então  a  necessidade  instante  u'iniciar  outro  com- 
mettimento  senão  mais  importante,  mais  diíTicil,  mais  espi- 
nhoso, pelo  menos  tanto  como  a  própria  fundação  da  biblio- 
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Iheca ;  convnncer  a  grande  massa  popular  do  proveito  enorme 
que  lhe  advém  freunciilaiido  assidiiamonte  esta  casa  (Kin-tru- 
Cfão,  substituir  vdlio.s  liahitos  adijuiridos  e  profundamfute  ra- 
dicadas por  ouIhjs  mais  salutares  e  vantajosos,  iustij^al-a  a 
aproveitar  as  horas  de  descaupo  por  modo  que,  sendo  ulil  á 
saúde  do  corpo,  possa  dar-lhe  elementos  para  aperfeiçoar-se 
no  exorcicio  da  sua  arte  ou  da  sua  in<lustria  e  tornar  assim 
maior  a  sua  riqueza  e  a  sua  felicidade. 

E  essa  emprfza  tentou-se.  Uma  cruzada  decidida  que  se- 
measse pelo  povo  os  principios  bons,  que  lhe  insinuasse  lertta, 
mas  eíficazmeutn  no  animo  desconfiado  a  convict^ão  d'aquellas 
vantajíens,  (juc  lhe  fosse  dissipando  esta  espécie  de  bibliopliobia 
que  domina  muita  gente,  emprehendeu-a,  e  hoje  posso  allir- 
mar  a  v.  exc*  que  com  o  máximo  proveito,  a  Sociedade  Maii- 
tins-Saumento. 

E  é  precisamente  n'este  ponto  que  os  trabalhos  d'esta  So- 
ciedade, fundada  com  o  intuito  eminentemente  patriótico  de 
ser  prestante  ao  seu  paiz,  cuidando  de  levantar  o  nivel  intel- 
lectual  d'uma  parte  d'elle,  se  distanciam  sensivelmente,  ad- 
quirindo um  caracter  de  incomparável  importância,  de  idênticos 
trabalhos  emprehendidos  e  largamente  remunerados  pelo  Es- 
tado. 

A  Sociedade  não  se  contenta  com  ostentações  balofas. 

Viu  uma  bibliolheca  organisada,  viu  as  suas  salas  atulha- 
das de  livros,  os  seus  catálogos  devidamente  confeccionados, 
viu  tudo  isto  prompto ;  mas  não  viu  leitores. 

Estava  alli  um  grande'  mestre,  completamente  perdido,  in- 
utilisado  só  porque  não  appareciam  alumnos  que  lhe  escutas- 
sem à  palavra  authorisada. 

A  Sociedade,  perante  esta  situafão,  não  se  re>ignou  a  es- 
perar, como  creio  havia  de  succeder  se  o  elemento  burocráti- 
co interferisse  na  bibliotheca  de  Guimarães. 

Trabalhou  e  tão  activamente  que  o  resultado,  por  demais 
satisfactorio,  não  se  fez  esperar. 

A  concorrência  vai  diariamente  crescendo. 


No  espapo  de  tempo  que  comprehende  o  presente  relató- 
rio, tiveram  lugar  na  sala  principal  da  bibliotheca  duas  con- 
ferencias publicas,  qual  d'ellas  rnais  interessante  e  mais  con- 
corrida. 

A  primeira  verificou-se  no  dia  29  de  dezembro  do  anno 
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findo  e  versou  sobre  a  architectura  medieval  em  referencia 
particular  aos  monumentos  de  Guimarães.  O  conferente  foi  o 
snr.  Joaquim  de  Vasconcellos,  um  homem  distinctissimo  e  ge- 
ralmente conhecido  no  nosso  paiz  pelo  seu  muito  saber  e  nu- 
merosos trabalhos. 

A  segunda  teve  lugar  no  dia  4  de  maio  e  realisou-a  bri- 
lhantemente o  snr.  Elyseu  d'Aguilar,  director  da  Escola  por- 
tuense de  surdosmudos,  um  professor  tão  modesto,  como  in- 
justamente desprotegido. 

A  conferencia  teve  por  fim  mostrar  que  a  surdi-rnudez, 
congenital  ou  adquirida,  não  era  incompatível  com  a  lingua- 
gem articulada,  uma  vez  que  as  cordas  vocaes  não  tivessem 
experimentado  uma  atrophia  completa;  sendo  esta  linguagem 
empregada  com  a  perfeita  consciência  do  valor  objectivo  re- 
presentado pelos  sons  emittidos. 

A  demonstração  conseguiu-a  cabal  e  brilhantemente  com  a 
apresentação  d'um  dos  seus  alumnos,  a  qual  deixou  maravi- 
lhada a  numerosa  assembléa  que  concorreu  a  ouvir  a  prele- 
cção do  distincto  professor. 


Terminando  a  relação  dos  factos  de  maior  interesse  refe- 
rentes á  bibhotheca  de  Guimarães  no  anno  de  1883-84,  julgo 
ser  de  meu  dever  não  deixar  passar  esta  occasião,  sem  ex- 
primir a  V.  exc*  (repetindo  o  que  já  foi  dito  no  relatório  do 
anno  que  passou)  o  quanto  o  governo  podia  contribuir  para  o 
engrandecimento  d'esta  bibliotheca,  que  representa  o  engran- 
decimento d'um  povo  trabalhador  e  sem  exigências. 

Para  a  fundação  d'este  utilíssimo  estabelecimento  o  Esta- 
do contribuiu  apenas  com  164  volumes,  na  sua  maior  parte 
folhetos  de  valor  mais  que  duvidoso,  possuindo  aliás  exempla- 
res d'importantes  relatórios  nos  diversos  ministérios  e  muito 
particularmente  no  ministério  das  obras  publicas. 

A  cedência  d'alguns  d'esses  exemplares  á  bibliotheca  de 
Guimarães,  ao  mesmo  tempo  que  concorria  para  o  desenvolvi- 
mento d'esta  instituição,  obrigava  a  desamontoar  e  a  roubar 
ao  apodrecimento,  a  que  fatalmente  estão  condemnados,  dando- 
Ihes  melhor,  mais  decente  e  proveitosa  arrumação,  muitos  li- 
vros que  nem  por  isso  deixariam  de  continuar  a  ser  proprie- 
dade do  Estado. 

Estou  certo  de  que,  se  v.  exc*  lêr  este  relatório,  e  digo 
ler  porque  elles  raras  vezes  logram  sorte   tão  feliz,  não  dei- 
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xará  (lo  providenciar  devidainente  sobre  a  minha  justa  recla- 
mação. 

Deus  j,'iianl(;  a  v.  exc.-''  —  (iuiinirães  e  sala  da  bililiolhe- 
ca,  30  de  setembro  d(í  188'».  —III."""'  e  exc."''  snr.  consrdliei- 
ro  director  geral  d'inslruccão  publica.  —  O  director,  Joaífuim 
José  de  Meira  ». 


Findou  lioj(^  o  prazo  das  matriculas  nas  aulas  du  instituto 
Escolar  e  cursus  nodurnos  <l\'sla  Sociedade. 

O  numero  de  malriculafios  nas  aulas  diurnas  é  muito  ani- 
mador. O  numero  de  alumnus  admitlidos  a  cursal-as  gratuita- 
mente é  de  22,  distribuídos  pelas  dillerentes  disciplinas. 

No  curso  nocturno  de  desenho  profissional,  graciosamente 
regido  pelo  digno  sócio  honorário,  o  snr.  António  Augusto  da 
Silva  Cardoso,  iiiscreveram-se  23  indivíduos:  5  pintores,  4 
carpinteiros,  5  alfaiates,  3  ourives,  1  fundidor,  1  pedreiro,  1 
cuteleiro,  1  estucador  e  2  marceneiros.  D'estes  alumnos,  21 
frequentam  gratuitamente. 

No  curso  nocturno  da  lingua  frauceza,  dirigido,  também 
desinteressadamente,  pelo  prestantissimo  consócio,  o  snr.  João 
Pinto  de  O'i6iroz,  apenas  se  matricularam  este  anno  6  alum- 
nos. Apesar  dos  aturados  esforços  que  a  direcção  tem  envi- 
dado para  que  esta  aula  seja  concorrida,  acha-se,  infelizmen- 
te, e  com  magua  o  dizemos,  quasi  deserta! 


Para  as  collecfões  de  numismática,  recebeu  a  Sociedade, 
durante  este  trimestre,  mais  algumas  olfertas,  avultando  a  do 
snr.  Arthur  Veiga  de  Lacerda,  que  se  dignou  olferecer  80 
moedas  de  dilfercntes  nacionaiidaíles.  A  este  obsequioso  cava- 
lheiro, bem  como  aos  demais  ollereutes,  reiteramos  os  nossos 
agradecimentos. 


30  de  setembro. 


o  secretario, 

Adolpiio  Salazar. 


215 


Balancetes 


MOVIMENTO     DA     CAIXA. 
EM  JULHO  DE   1884 

Saldo  do  raez  anterior 188^400 

Receita  d'este  mez 4)^600 

Somma 193  WO 

Despeza  idem 29^240 

Saldo 163^760 

EM  AGOSTO  DE  1884 

Saldo  do  mez  anterior 163^760 

Receita  d'este  mez 122^650 

Somma 286^410 

Despeza  idem , 79^970 

Saldo 206^440 

''  EM  SETEMBRO   DE   1884 

Saldo  do  mez  anterior 206i^440 

Receita  d'este  mez j 7(íí400 

Somma 213^840 

Despeza  idem 43^170 

Saldo 170^670 


o  thesoiu'eiro, 

JosB  Miguel  da  Gosta  Guimarães. 


CHEONICA 


A  Exposifão  industrial  de  riiiimarães,  que  se  conservou 
aberta  no  palacete  de  Villa-Flòr  desde  15  de  junho  a  21)  de  ju- 
lho, foi  visitada  por  perto  de  10:000  pessoas,  não  eutrando 
n'esse  numero  os  membros  da  comniissão,  expositores  e  in- 
dustriaes,  produzindo  as  entradas  a  quantia  de  õ34.:5250  reis, 
e  os  catálogos  vendidos  a  de  34;>100  reis. 

Ao  encerramento,  que  teve  iogar  pelas  6  horas  da  tarde, 
assistiu,  além  da  commissão,  auctoridades  e  corporações  lo- 
caes,  o  exc.""'  governador  civil,  que  confessou  quanto  ficara 
agradavelmente  impressionado  pelo  a-^pccto  brilhante  da  Expo- 
sição, pela  variedade  e  boa  disposição  dos  productos  expos- 
tos; felicitando  por  isso  em  termos  calorosos  todos  que  ti- 
nham concorrido  com  seu  trabalho  para  tão  lisongeiro  resul- 
tado. 

A  nossa  festa,  que  para  em  tudo  conservar  a  feição  de  in- 
teiramente local,  e  devida  exclusivamente  à  dedicação  dos  nos- 
sos conterrâneos,  que  comprehendem  o  alto  alcance  d'estes 
certames,  tinha  sido  inaugurada  sem  que  o  poder  central  ti- 
vesse um  delegado  seu,  por  quem  alli  oííicialmenfe  se  fizesse 
representar,  mostrando  dVsse  modo  quanto  são  para  louvar  e 
animar  estas  tentativas  feitas  no  sentido  de  levantar  as  nossas 
industrias,  impoz-se  de  tal  modo  á  attenção  publica  pelas  apre- 
ciações sobremodo  favoráveis,  que  toda  a  imprensa  do  paiz 
lhe  dispensou,  que  mais  tarde  o  exc.""'  ministro  das  oj)ras  pu- 
blicas, deferindo  a  um  requerimento  que  lhe  fora  dirigido,  man- 
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dou  um  delegado  seu,  aliás  competeotissimo,  o  exc.™°  director 
do  Instituto  Industrial  do  Porto,  dr.  Gustavo  de  Sousa. 

S.  exc*  não  deixará  de,  no  cumprimento  da  sua  missão, 
informar  o  respectivo  ministro  do  estado  em  que  se  liie  apre- 
sentaram as  industrias  d'este  concelho,  assim  como  do  modo 
por  que  convirá  fomentar-lhes  o  desenvolvimento,  e  os  meios 
de  as  aperfeiçoar  e  melhorar. 

Esperamos  com  verdadeira  anciedade  o  seu  relatório,  que 
escriplo  com  a  imparcialidade  que  caracterisa  o  snr.  dr.  Gus- 
tavo, e  competência  que  ninguém  lhe  contesta,  levará  o  con- 
vencimento do  que  são  e  poderão  vir  a  ser  as  nossas  indus- 
trias, aos  que  ainda  se  recusam  a  reconhecer  a  importância 
d'este  notável  centro  industrial  e  commercial. 

Depois  d'isso,  fiamos  que  se  não  demorará  a  promettida 
escola  industrial,  que  esta  cidade  se  mostrou  com  direito  a 
exigir,  sem  para  isso  ser  preciso  mendigar  protecção  nem  fa- 
vor. 

Quando  uma  terra  exclusivamente  com  os  seus  próprios  re- 
cursos se  apresenta  como  Guimarães  acaba  de  fazer,  impõe-se 
de  tal  modo  á  consideração  dos  governos,  que  o  não  ser  atten- 
dida  nos  seus  justos  pedidos,  levar-nos-hia  a  descrer  do  futu- 
ro do  paiz.  , 

Esperemos  ainda:  cedo  ou  tarde  chegará  para  nós  a  hora 
de  nos  ser  feita  justiça,  e  de  vermos  realisados  em  favor  da 
industria  local  os  benefícios  que  lhe  permittam  attingir  um 
maior  desenvolvimento. 

N'este  sentido,  é  justo  confessal-o,  todos  têm  trabalhado, 
mas  por  em  quanto...  têm  sido  quasi  inúteis  todos  os  esfor- 
ços empregados.  Cumpre  não  desanimar  nem  descançar:  con- 
tinuemos todos  com  igual  ardor  na  propaganda  da  instrucção; 
vamos  dando  aos  nossos  artistas  as  primeiras  noções  de  dese- 
nho, despertando  n'elles  o  amor  e  a  necessidade  d'estudo ;  pro- 
curemos fazer-lhes  empregar  as  suas  horas  de  folga  nas  leitu- 
ras da  bibliotheca,  onde  se  instruam  e  moralisem ;  desvian- 
do-os  dos  legares  onde  se  embrutecem  e  pervertem.  Lance- 
mos mão  das  conferencias,  das  leituras  publicas  sobre  assum- 
ptos que  prendam  com  os  trabalhos  próprios  de  cada  um ; 
procuremos  espalhar  com  mãos  largas  a  instrucção,  porque  só 
por  ella  se  pôde  levantar  o  nivel  moral  da  nação,  só  por  ella 
poderemos  impôr-nos  á  consideração  própria  e  d'estranhos. 

Não  esperemos  tudo  da  acção  dos  governos,  que  geral- 
mente têm  outros  assumptos,  que  de  preferencia  lhes  tomam 
os  cuidados  e  attenções;  juntemos  todos  os  nossos  esforços,  por- 
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(juu  lutlos  na  modida  do  nossas  for^-a-:  podornos  concorrer  mais 
ou  menus  |)ara  um  lim  tão  udImc  o  proveitoso,  li  qne  não  fal- 
ta o  incilamcnlo  e  o  applauso  úo:^  bons  espíritos  aos  traliailia- 
dores  de  boa  fó  n'esla  cruzada  civill-iadora,  prova-o,  além  da 
protecção  dediíada  ilo  illuslrado  professor  da  Universidade,  o 
exc.""^  snr.  dr.  Bernardino  Machado,  verdadeiro  apostolo  da 
instrneção  e  d'oulroá  íaitos,  o  oHerecimcuto  feilo  á  Socie- 
DADK  M.vutins-Saioiknto  pclo  distiucto  parlamentar  o  exc."" 
snr.  Marianno  de  Carvalho  da  quantia  de  2U;5000  reis  para 
ser  dividida  em  dois  pre/nios,  conferidos  aos  alumnos  mais 
dislinclos  do  curso  de  desenho  industrial.  S.  exc.',  querendo 
mostrar  mais  uiua  vez  o  seu  interesse  pela  inslrucção,  resol- 
veu ceder,  em  beneflcio  d'eslal)elecimentos  d'ensino  popular, 
da  sua  dotação  como  membro  do  conselho  superior  d'inslruc- 
ção  publica,  e  não  esqueceu  de  incluir  n'esse  numero  a  nossa 
Sociedade. 

Como  testemunho  de  reconhecimento  a  Ião  sin^íular  obse- 
quio e  honrosa  distincção,  deliberou  por  unanimidade  a  as- 
sembléa  geral  que  lhe  fosse  conferido  o  diploma  de  sócio  ho- 
norário, que  s.  exc*  bem  merece  por  auxiliar  d'um  modo  tão 
generoso  a  Sggip^uade  Mautins-Saioiento  na  sua  obra  de  re- 
generação social. 


A  via  férrea  que  ha  pouco  ainda  nos  ligou  com  o  resto  do 
paiz,  já  vai  produzindo  os  seus  naturaes  resultados,  melhoran- 
do as  nossas  condições  económicas,  dando  mais  fácil  e  prom- 
pla  sabida  aos  nossos  produclos,  animando  o  commercio,  e 
tornando-nos  mais  e  melhor  conhecidos  dos  nossos  concida- 
dãos. O  movimento  da  linha  tem  sido  animador,  principal- 
mente no  transporte  de  mercadorias,  o  que  promette  lisongei- 
ro  resultado  aos  capitães  empregados  n'esta  empresa  de  ver- 
dadeira utilidade  publica. 

Folgamos  deveras  com  isso,  e  por  esta  occasião  não  pode- 
mos deixar  de  instar  com  a  exc."*  camará  para  qne  não  cesse 
de  empenhar  esforços  para  nos  dar  uma  fácil  via  de  commu- 
nicação  com  a  estação  de  Villa-Flòr.  Fi  esse  o  complemento  in- 
dispensável do  melhoramento  de  que  gozamos. 

A  estrada  actual,  em  tempo  secco,  e  principalmente  em 
tempo  de  chuva,  torna  a  communicação  cora   a  estação  ver- 
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dadeiramente  incommoda,  senão  perigosa  e  impossível.  Não 
descancem  pois  ós  membros  da  camará,  é  de  toda  a  urgên- 
cia esle  melhoramento;  não  discutimos  nem  defenderemos 
como  mellior  qualquer  das  ruas  apontadas,  se  bem  que  nos 
parepa  preferivel  a  que  mais  directamente  ligasse  a  estação 
•com  o  centro  da  cidade;  o  que  importa  principalmente,  o 
que  é  de  urgente  necessidade  é  que  entre  Guimarães  e  a  es- 
tação se  faça  uma  via  de  communicação  que  possa  ser  percor- 
rida sem  incommodo  nem  perigo  em  todas  as  estações.  Sabe- 
mos que  da  parte  da  camará  tem  havido  todo  o  cuidado  para 
a  resolução  d'este  assumpto,  e  que  ha  já  trabalhos  e  estudos 
feitos,  mas  cumpre  não  adiar  indefinidamente  a  solução  d'es- 
te  negocio. 

Os  meios  provisórios  lembrados  parece-nos  não  satisfazer 
o  fim  que  se  tem  em  vista;  podem  até,  adiaudo-se  a  solu- 
ção definitiva,  trazer  mais  tarde  maiores  embaraços  e  diíTicul- 
dades. 


* 


A  imprensa  local  tem  empregado  louváveis  esforços  para 
conseguir  que  a  conducção  das  malas  do  correio  seja  feita  pe- 
la via  férrea,  deixando  de  ser  conduzida,  como  ainda  succede, 
vergonha  é  dizel-o,  em  carro  por  Famalicão. . . 

Ás  suas  instancias  reiteradas,  ás  representações  da  exc.™* 
camará,  e  digna  Associação  Commercial,  ao  auxilio  prestado 
por  grande  parte  da  imprensa  do  paiz  no  mesmo  sentido,  res- 
ponde, como  de  costume,  a  inércia  dos  governos  quando  qual- 
quer medida  da  mais  reconhecida  utilidade  publica,  não  é  de- 
terminada e  exigida  por  outras  conveniências.  Ê  questão  ape- 
nas d'uns  400)^000  reis  que  não  estão  inscriptos  no  orçamen- 
to:  é  o  santo  horror  ao  desvio  da  sua  legal  applicação  d'essa 
mealha,  que  impede  o  favorável  deferimento  de  tão  justifica- 
da pretenção  apesar  da  boa  vontade,  que  anima  o  respectivo 
ministro. 

Nós  diremos  antes,  é  a  legitima  consequência  do  modo 
por  que  Guimarães  tem  procedido  ha  muito  tempo,  aceitando 
todas  as  imposições,  não  se  apresentando  como  devia  e  podia 
nas  occasiões  únicas  em  que  os  governos  se  lembram,  de  que 
dependem  dos  povos,  de  quem  são  apenas  representantes.  É 
toda  nossa  a  culpa :  n'esta  como  em  todas  as  questões  d'inte- 
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resse  locil  vor-nos-hnmns  sompre  psqiípcidos  o  mnno>preza- 
ílns,  c  (\  simplosinonlo  justo,  o  ronlr;irio  d  (\\\o  snria  vf^rdiulei- 
ramoiile  inulivo  de  reparo  e  estranheza.  Uaslcmiios  promes- 
sas de  futuro  orií^randocimento  :  consolemo-nos  com  isso  ;  jà 
não  é  pouco  consef^uir  (jiio  os  governos  se  lembrem  de  nós, 
promcltendo  fazer  jiistifa  ás  nossas  mais  jnstas  prctenções, 
áquellas  mesmo  que  já  ha  muito  as  leis  nos  garantem.  Que 
mais  queremos  nós? 

Dentro  cm  pouco  ahrir-se-hão  as  camarás;  levemos  lá  as 
nossas  queixas,  fadamos  valer  a  justiça  das  nossas  reclama- 
ções;  6  possível,  é  quasi  certo  que  n'aquelle  recinto  se  ergue- 
rão algumas  vozes  em  nosso  favor  e  talvez  que  então  seja- 
mos attendidos:  até  esse  momento  é  melhor  largar  mão  do 
assumpto,  porque  será  tempo  e  trabalho  perdido. 

Oxalá  nos  enganássemos. 


A  nossa  Sociedade  n'este  periodo  bem  curto  viu  desappa- 
recer  d'entre  os  seus  consócios  os  exc.^o^  snrs.  António  José 
Pinto  Guimarães,  padre  António  José  Ferreira  Caldas  e  com- 
mendador  Francisco  José  da  Costa  Guimarães.  De  todos  tinha 
a  nossa  Sociedade  muito  a  esperar  para  a  rcalisação  da  sua 
obra  civilisadora,  nomeadamente  do  moço  padre  Caldas,  cuja 
culta  intelligencia,  tão  cedo  apagada  pelo  sopro  da  morte,  se 
norteava  para  o  estudo  dos  monumentos  de  Guimarães,  tendo 
produzido  já  dons  valiosos  volumes  de  historia  (Kesta  cidade, 
promettendo  muito  mais. 

Que  me  seja  permittido  commemorar  com  saudade  a  per- 
da de  tão  prestimosos  consócios  e  d'um  velho  amigo  dos  sau- 
dosos tempos  escolares. 

Guimarães,  30  de  setembro  de  1884. 


Avelino  Germano. 
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DIALECTOS  mOTOS 


«...  Antre  Douro  e  Minho,  conservador  da 
semente  portugueza.  >> 

(João  de  Barros,  —  Gramni.,  pg.  22o). 


A  lingoagem  é  um  instrumento  natural  de  expressão,  em- 
bora sobre  ella  póssão  actuar  tantas  influencias  extranhas,  que 
a  Glottoiogia,  que  a  estuda,  se  considera  geralmente  como 
uma  sciencia  social :  todos  por  con^jequencia  fállão  bem,  o  al- 
deão analphabeto,  no  meio  dos  seus  campos  e  dos  seus  mon- 
tes, e  o  escriptor  apurado,  que  na  leitura  dos  clássicos  illustra 
o  estylo. 

Como  escreve  um  nosso  antigo  grammatico,  «parece  que 
acerca  do  vulgo  &  gente  popular,  plebea  &  servil,  ha  uma 
lingoagem,  &  acerca  dos  nobres,  cortefaõs  &  peffoas  de 
juizo  &  letras,  outra»,  isto  ao  mesmo  tempo  «  em  cada  na- 
çã,  &  e  cada  lingua»  ^:  ora  nós  devemos  determinar  as  ra- 
zões d'estas  differenpas,  e  não  condemná-las. 

Diz-se  vulgarmente :  o  povo  corrompe  a  lingoa,  não  sabe 
ler,  e  por  tanto  não  sabe  fallar,  estropia,  inventa  sem  pés  nem 


^    João  Franco  Barreto, 
boa  1671,  pg.  31. 


Ortografia  da  lingva  portvgveza,  Lis- 
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cabe^^a.  li  cuiiiliulo  nãt)  lia  tiada  mais  fal."50.  So  a  lingoagem  é 
um  insirumonLu  ualuial,  como  6  iiiie  cila  ha  de  scr  arliilraria, 
irregular? 

Ainda  que  a  nioiiologia  não  demonstrasse,  como  demons- 
tra, a  precisão  com  que  as  lingoas  se  desenvolvem,  bastava 
atlender  a  isto,  para  vrr  como  andão  errados  os  que  escarne- 
cem da  liiigoagem  do  i)ol)re  povo. 

ÍJ'aqui  resulta  a  necessidade  de  analysar  os  dialectos ;  não 
só  ficamos  sabendo  o  que  po-suimos,  o  que  é  um  dever,  mas 
observamos  conm  às  varieilades  dialectaes  correspondem  numa 
certa  medida  variedade^  t'tlino^'raphicas,  anllirupologicas  e 
mesologicas. 

Para  se  poder  abranger  numa  synthese  a  Dialectologia  Por- 
luijuesa,  em  que  eu  trabalho  ha  aunos,  necessita-se,  primeiro 
que  tudo,  de  uma  invt^stigaí-ão  meuda  dos  modos  de  fallar  de 
todas  as  províncias  e  ainda  de  todas  as  regiões  extra-conti- 
nentaes,  aonde  a  nossa  lingoa  se  propagou. 

Kis  o  que  me  determinou  a  occupar-me  agora  do  .Minho. 
São  sijmpies  notas  avulsas,  dispostas  ao  acaso,  ainda  que  com 
Udclidade.  Só  no  fim  de  todas  ellas  farei  algumas  observa- 
ções geraes  sobre  o  dialecto  miníioto,  considerado  no  seu  con- 
junclo,  e  em  relação  aos  outros  dialectos,  de  que  ellc  se  distin- 
gue perfeitamente. 

As  modernas  províncias  Minho  e  Douro  constituião  outr'ora 
uma  única,  chamada  Enlre- Douro-e-Minho,  Anirc-Douro-c-Mi- 
nho  ou  AntrGilouraminhOy  segundo  as  variações  da  phonetica 
popular,  como  se  encontra  nos  AA.  antigos.  João  Baptista  de 
Castro  (sec.  wiii),  no  Mappa  de  Portugal,  i,  45,  chama-lhe 
Diiriminea,  nome  não  popular  e  composto  do  Durhis  e  Mi- 
nii(,s,  que  são  as  denominações  dos  rios  Douro  e  Minho  na 
epocha  luso-romana. 

O  P.C  Carvalho  (sec.  xviii)  dá-lhe  ainda  por  limites :  ao 
Norte  o  rio  Minho,  ao  Sul  o  rio  Douro,  ao  Nascente  o  rio  Tâ- 
mega e  a  serra  do  Marão,  ao  Poente  o  Oceano  Atlântico  ^ 

Entre-Douro-e-Minho  representa  pois  uma  região  muito  na- 
tural, topographicamente  :  o  clima  e  a  anthropologia  vem  tam- 
bém em  apoio  ^;   os  costumes  apresentão  alguma  cousa  de 


*     Coroijrnpn  pnrfugtieza,  i,  2  (2.»  ed.). 

'  Vid.  Harros  (li)riics,  —  Car/as  elementares  de  Portugal,  Lisboa 
1878,  —  passim;  Ofivcira  Martins^  —  Hisí.  de  Portugal,  i,  33  sq.  (3.* 
od.). 


particular,  como  eu  mostrei  no  meu  Estudo  etlmograpMco  a 
propósito  da  ornamentação  dos  jugos  e  cangas  dos  bois  nas 
províncias  portuguesas  do  Minho  e  Douro  ^ ;  a  liugoa,  como 
veremos,  está  nas  mesmas  circumstancias. 

O  povo  não  conhece  hoje,  que  eu  saiba,  a  designapão  En- 
tre Douro  e  Minho,  e  suÍ3stitue-a  inconscientemente  por  Mi- 
nho, que  comprehende  o  districto  do  Porto  quasi  todo,  o  de 
Braga  e  o  de  Vianna,  reservando  a  expressão  Douro  apenas 
para  uma  parte  do  districto  do  Porto  e  para  as  terras  transmon- 
tanas e  beiroas  situadas  nas  margens  do  rio  assim  denominado. 

Os  habitantes  d'esta  província  tem  nas  obras  antigas  o  no- 
me de  Í7iteramnenses  (i.  é,  de  entre  os  rios)\  só  J.  Baptista 
de  Castro,  no  Mappa,  i,  60,  lhes  chama  duriínineos.  Hoje  são 
conhecidos  por  minhotos,  palavra  deminutiva,  como  lisboeta, 
crastejo,  hispanhol.  Em  lodo  o  caso  Gil  Vicente  (sec.  xvi)  em- 
prega já  minhoto  nestes  versos,  se  eu  os  interpreto  bem : 

E  quem  nisso  quer  pôr  peis 
,  TeQi  cabeça  de  minhoto  2. 

Pois  que  o  Minho  abrange  na  lingoagem  ordinária  a  maior 
parte  dos  três  districtos  mencionados,  creio  estar  no  bom  ca- 
minho chamando  dialecto  minhoto  á  lingoa  que  se  ahi  falia. 
De  mais  a  expressão  é  bem  popular :  em  Barcellos  houve 
mesmo  ha  tempos  um  jornal  por  nome  o  Minhoto.  Os  habitan- 
tes do  Sul  do  paiz  é  que  ligão  a  este  nome  o  seu  quê  de 
zombaria ;  mas  em  todas  as  nações  se  encontrão  factos  análo- 
gos, como  me  seria  fácil  mostrar. 

As  particularidades  dialectologicas  da  falia  do  Minho  re- 
mòntão  muito  longe,  e  vários  auctores  tem  alludido  a  ellas  : 

O  bom  Fernão  de  Ohveira,  o  nosso  primeiro  grammatico, 
diz  no  sec.  xvi:  «  ...  os  homens  da  Estremadura  são  dife- 
rentes dos  dantre  Douro  e  Minho :  porq  assi  como  os  te- 
pos:  assi  tabe  as  terras  criaÕ  diversas  cõdiçoes  e  cõcei- 
tos»  ^; 

João  de  Barros,  do  mesmo  século,  referindo-se  aos  archais- 


1  Porto  1880. 

2  onde  minhoto  está  no  sentido  de  bruto.  Gil  Vicente  se,  como 
se  aflirma,  fosse  do  Minho,  escreveria  isto?  Note-se  porém  que  minho- 
to é  também  o  nome  do  milhafre  e  que  Gil  Vicente  conhece  esse  nome. 

^    Gramm.  de  lingoagem  portiigiieza,  pg.  85  (2.^  ed.). 
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mos,  escreve :  «  Não  somente  os  que  achamos  per  escriptu- 
ras  antigas,  mas  muitos  que  se  usão  em  Antre  Douro  c  Mi- 
nho, conservador  da  semente  portugueza :  os  quaes  alguns 
indoutos  desprcsão  por  não  sabercni  a  raiz  d^ondc  nas- 
cem» ^  João  (lo  Darros,  mais  sabiu  (]iio  os  modernos  [-CílaD- 
tes  dos  cafés  e  das  havanczas,  quer  si^miíirar  fom  islo  que  a 
falia  do  Minho  era  na  realidade  hom  portuírués,  boa  semente; 

ÍJnarle  Nnnes  de  l/'ão,  ainda  do  mesmo  secnlo,  nota  a 
«...  pronunciacão  de  ão  que  fuccede  em  lugar  da  antiga 
terminação  dos  Portuguefes  de  o;« ...  a  qual  ainda  agora 
cuardaõ  alguus  homões  d''entrc  Douro  &  Alinho,  &  os  gal- 
legos,  que  di/cm  /i~eroni,  amarom,  capitam,  cidadom,  la- 
hãUioJii,  jfpelLiçu^n  ))  2;  e  noutro  lopar:  «o  que  muito  fe 
vee  [a  mudança  de  7'  em  ^1  nos  Gallcgos,  &.  em  algfius 
Portvguefes  d'cntre  Douro  &  Minho,  que,  por  j'ós  e  vojfo, 
dizem  bos  &  bojjo,  &  que  por  vida  dizc  bida  »  ^ ; " 

Karia  o  Sousa,  qne  era  minhoto  ''natural  de  Pomlieiro),  diz 
no  sec.  XVII :  « La  Província  adonde  mas  bicn  fc  habla 
picnso  ser  ffi  el  juizio  no  me  engana,  i  no  me  ciega  la  afi- 
cio)  entre  Duero  i  Mino  »  ^ ; 

Fr;mro  l^imno,  do  mesmo  serulo,  o!)>erva  o  seííuinle  ; 
(( He  ella  letra  a  fatal  para  os  de  entre  Douro  í<  Minho, 
&  Beyrões,  figuindofelhe  outro  a  porque  na.  os  podem 
pronunciar  ambos,  ft  detrás  do  outro,  fè  lhes  meter  de  per- 
meyo  n  y,  &  affi  havendo  de  dizer  a  afriia,  a  alma.  infa- 
livelmente hã  de  dizer  ay  ag^na,  ay  alma»  *;  noutro  lo.iiar 
(pg.  lOU)  repete  o  que  diz  Nunes  de  Leão  sobre  om  em  vez 
de  no,  e  a  pg.  114  cita  a  confusão  que  alguns  pnrtugueses 
(Ventre  Douro  &  Minho,  especialmente  os  que  ficão  mais  chega- 
dos á  Pialliza,  estabelecem  enire  /^  e  y ;  a  pg.  171  torna  a  di- 
zer :  (( os  nofos  Beirões  &  d"'entrc  Douro  &  Minho  trocam 
o  b  por  7'  &.  o  ;'  por  b  » ; 

João  Maplista  de  Castro,  do  sec.  xviii,  refere-se  egualmen- 
tc  á  pronuncia  om  dos  minhotos,  análoga  à  dos  gallegos,  seus 
vizinhos  '^ ; 


^  (ii(i)inii.,  pg.  200. 

2  Orthntir.  da  linijoa  portvguefa,  fl.  29  (ed.  do  1676). 

3  Ib..  fl.  4. 

*  Fpifomr  de  Inx  hist.  port.,  ed.  de  1673,  l.  u.  part.  v,  pg.  294. 

5  ok  cit.,  pg.  7.3. 

«  Ob.  cit.,  \,  198. 


Madureyra  Feijó,  do  mesmo  seciilo,  diz  que  o  uso  do  h  não 
teria  duvida  na  escrita  «fe  o  vicio  pátrio  de  algumas  pro- 
víncias não  trocara  o  B  per  V  consoante,  e  o  F  per  B: 
principalmente  os  Interamnenses,  ou  de  Entre  Douro  e 
Minho»  ^; 

D.  Raphael  Blnleau,  do  sec.  xviii,  publicou,  como  appen- 
dice  ao  seu  Vocabulário  Portuguez  e  Latino,  um  interessante 
Vocabulário  de  palavras  e  modos  de  falar  do  Minho  e  Beira, 
que  eu  reimprimirei  em  breve  annotado ; 

Santa  Rosa  de  Viterbo,  do  sec.  xviu-xix,  traz  no  seu  Elu- 
cidário muitos  lermos  populares  do  Minho ; 

J.-I.  Roquette  insere  no  Código  do  bom  tom  no  sec.  XIX 
um  bom  numero  de  expressões  minhotas  que  adeante  transcre- 
verei. 

É  isto  o  que  agora  me  occorre  sobre  a  bibliographia  do 
dialecto  minhoto. 

Seguem -se  as  notas  dialectolugicas.  Muito  agradecerei 
aos  leitores,  que  tiverem  conhecimento  de  particularidades  nos 
modos  de  failar,  se  me  enviarem  listas  d'essas  particularida- 
des. Eu  depois  darei  o  seu  a  seu  dono,  indicando  as  fontes 
das  minhas  informações. 


LINGOAGEM  POPULAR  DE  MONSÃO  ^ 


Nas  Operas  portiigue:{as  que  se  representaram  nos 
theatros  públicos  de/ta  Corte,  "Bairro  Alto,  e  Mouraria, 
t.  II,  vem  uma  opera  intitulada  Os  eíicantos  de  Mer^lin, 
representada  em  1741,  onde  um  dos;  personagens,  vestido  de 
Galego  com  calças  largas  e  nafcido  junto  de  Monsam, 


1    Orthographia,  ^.^  ei.,  pg.  43. 

^    Escrevo  Monsao  e  não  Monção,  porque  a  etymologia  ó  Monte 
Santo  {Monf santo,  Monssanto,  Monsanto,  Monsanlto],  Monsam). 
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falia  a  lirjKo;i;,'t;iii  da  localidade  ;  pelo  monos  o  auclor  altribue- 
Ihe  essa  liii^'oa^'cín. 

O  lai  |)er.sonafícm  diz  : 

«  ¥a\  mim  citou  aborco  *  nestes  brosqucs,  cu,  porque 
mmi  me  bem  citar  cm  pè  ?  Ay,  Senliorcs,  ;///;;/  me  facão 
mal,  a}'  w\\\y. 

«  Ávcjãu,  nome  de  sorvcnte,  hora ;  cu  mmi  fou  avcjão 
nim  coufa  de  oyíi'0  mundo. 

«Aqui  ninguém  me  confumio,  fomente  boffas  mercês 
agora  hc  o  que  farão,  fe  quijcrcm  fer  ferbidos. 

« Sc  cu  fuubcr,  cu  fallarc}-  a  verdade,  mas  canto  ao 
mais,  eu  mmi  fou  tão  mal  enlinado,  que  responda  a  bojfa 
rcbereiícia. 

« Senhor,  nós  bicmos,  eu  com  mais  oytros  oiito  da 
noffa  terrinha  vclcfj^rinando,  fe  bossa  remelcncia  -  nos  deffe 
huma  esniulinna  muito  bem  á  mão,  fe  num  paciência. 

«  Nós  num  trouxemos  jumento  nenhum. 

« O  Senhor  he  in-Rey  ' ;  ora  loubado  seja  Deos,  eu 
coudaba,  qtie  in-Rcy  era  outra  coufa . . .  Ay,  ay,  ah  de  in- 
Rèy,  num  ha  quem  acuda,  lã  baf  o  graõ  da  fonte ;  ay  o 
meu  uraco  *. 

«  Eu,  Senhor,  fou  nafcido  junto  de  Monfam,  e  de  lá 
bem  huma  abo  das  partes  de  lugono ;  mais  num  fallo  eu, 
que  num  hc  para  fallar;  in  canto  ao  que  Deos  me  deu, 
num  hey  berp;onha  de  nenhum,  porque  mey  '"  pay  me  dei- 
xou huas  copicelhas  ^  de  binhas,  e  mais  quatro  bicos  muy 
vons. . .,  mas  dou  ao  demo  huns  amoricos  que  tomcy  com 
huma  cachopa . . . ,  e  por  amor  delia  me  deiTiarão . . . ,  e 
antonces. . .  ' 


1    Dfi  ahovcarf 

*  Ai|iii  n'mi'lencia  em  voz  de  mermdd  ó  tio  nuotoi'  talvez. 

3  Km  (iil  Vicenie,  Obras,  iii,  211  (ed.  Hamburgo),  ló-se  também 
in-Uei.  >'ão  sei  se  se  usará  no  Minho. 

*  i.  é,  iraro  (—braço). 

5  uiey  (=  meu).  iNa  edição  allemã  da  Pratica  de  três  pastores 
pela  snr.*  I».  Carolina  Michaclis  de  Vasconcellos  lt'-se  mcí  umas  pou- 
cas de  vezi'S,  e  ella  diz  que  ainda  hoje  ó  muito  usado  em  gallego  (Im 
Gall.  noch  heute  ganz  gewidinlich.  Pg.  45).  Eu  por  mim  não  posso  di- 
zer nada  de  positivo  sobro  a  geographia  de  mei  no  nosso  pais. 

6  ? 

'  Antonces  v  português  antigo  e  dialectal,  usado  na  Beira-Baixa 
(vid.  os  meus  Dialectos  beirões,  n)  e  em  Tras-os-Montes. 
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((Num,  mim  me  hão  de  fazer  mal,  num  maochas  ^ 
« Pois  fe  me  querem   lebar,  lebem-me,  que  mim  que- 
ro ir. 

«  Ora  efcutem,  que  fe  me  arrecordou  huma  coufa ;  que- 
rem oiibir  como  fe  canta  na  minha  terrinha,  ora  efcutem : 

> 

«  Mey  ^  diamante  de  afibiche, 
Minha  perla  encarnada, 
Minha  pedra  de  febada, 


Mais  bella,  que  num  íey  que ; 
Num  deixes  de  te  alemvrar. 
Porque  eu  deixarme  num  hey : 
Ah!  eh !  eh  !  fasta  -^j  vragado  ^, 
Ah  !  eh  !  eh  !  anda,  moreno, 
Eh  !  nunca  habedes  ^  probado 
De  amori  ^  o  doce  beneno 
Pro  frecha  nele  coftado 
O  gilhon  ■?  bós  fentireis  ^». 


Muitos  dos  lermos  transcriptos,  principalmente  aquelies 
em  que  ha  confusão  ãeb  e  v,  oytro,  in  canto  (=em  quanto), 
pro  (=  por  o),  quijerem  (=  quizerem),  são  ainda  usados  no 
Minho;  talvez  também  lá  se  diga  avejoum  por  avejão  e  ave- 
são  (=lat.  visionem)  que  a  opera  offerece.  Em  Monsão  diz-se 
amori  (=amor),  com  um  i  pouco  sensível,  e  num  ou  nom  (tal- 
vez nóum).  Segundo  me  infornia  o  meu  amigo  o  sur.  Manoel 
José  Pereira  Caldas,  di-^tincto  oílicial  de  artilheria,  natural  de 
Segude  (ao  pé  de  Monsão),  não  existem  nesta  localidade  os  se- 


1  Sobre  maochas  vid.  Dial.  beirões,  ii.  Gil  Vicente  ii,  31,  em- 
prega moachas. 

-    Vid.  uma  nota  precedente. 

'  A  palavra  fasta  (=  afasta),  como  me  informa  o  meu  bom  ami- 
go João  Diniz,  é  usada  no  Minho  pelos  lavradores  para  fazerem  recuar 
os  bois.  Noutros  pontos  do  Norte  do  pais  diz-se  também  fàstrás 
(=  [a]fas[ta]  [a]trás)  e  fasta  pra  trás,  no  mesmo  sentido. 

*    =  bragado,  que  ó  o  nome  de  um  boi,  como  moreno. 

5  Em  galiego  diz-se  também  habedes  (=mod.  port.  haveis).  Vid. 
Gramm.  gallega  de  Saco  Arce,  pg.  86. 

6  amori  por  amor.  Cf.  o  meu  Sub-dialecto  alemtejano,  pg.  6. 

_'  _Má  orthographia  por  guilhom,  em  gallego  aguillon,  mod.  port. 
agidlhao.  No  Minho  diz-se  aguilhòum  (Monsão  etc.) . 
8    Pg.  395-400. 
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giiintcs  tfirmos  fia  opRra  rnoncionada :  nborco,  avcjrlo,  outo 
(=  uitu),  in-fíny,  mnorliiis,  arrecurdar-se  e  fasta. 

O  que  6  provável  ('  que  o  auclor  fizesse  uma  misUira  de 
lermos  populares  de  dillcrenles  jjartes,  embora  se  quizesse 
aproximar  do  minhoto  do  Norte,  pois  que  emprega  palavras 
que,  pelo  menos,  existem  na  rialliza,  como  Imbcdes  e  mey 
c  outras  ;,'('nuinamenle  du  Minho. 

Ilaseado  em  al^;umas  informações  que  o  snr.  Manoel  Josó 
Pereira  Caldas  se  dignou  mandar-me,  e  que  eu  muito  lhe  agra- 
deço, ex[)orei  agora  o  que  eu  sei  fia  iingoagem  moderna  de 
Segude  (concelho  de  Monsão,  no  Alto-Minho). 


A)     Phonologia 


t.  í,'i/.--;e  em  Segudo  :  coraçonm,  carboum,  poum,  onde 
oum  6  um  ditongo  na>al.  Rsta  terminação  oum,  que  se  encon- 
tra cm  todo  o  Entre-Uouro-p-Minho,  é  a  evolução  da  archaica 
-om,  que,  como  vimos,  já  no  sec.  xvi  era  considerada  como 
dialectal  nesta  provinda. 

2.  Segundo  coliijo  de  uma  caria  do  snr.  Caldas,  diz  se  ás 
vezes  mã  (=mão),  Joã  (=  João),  o  que  se  aproxima  do  gal- 
lego  man,  Xan.  Diz-se  egualmente  (ao  lado  de  foro'  e  ando') 
fôrã  e  anda,  Cf.  o  gallego  foragi,  andnn. 

.3.  Como  em  geral  em  todo  o  Minho,  diz-se  manhão 
(=nianhã),  mação  (=maçã),  rão  (=  rã). 

4.  Não  ha  syllahas  nasaes  atonas  (ínaes,  em  gerai,  por 
ex. :  birgCy  biaigc,  home.  Cf.  |.  2.  Nisto  está  de  accordo  com 
o  resto  da  província. 

5.  Lê  .se  numa  carta  do  snr.  Caldas  :  « l*ronuncião-se 
egualmente  bem  aqui  as  palavras  caldo,  alma,  etc. ;  só  em 
Braga  é  que  ouvi  pronunciar  cáurdo,  áurma,  ele.  >>  Esle  fa- 
cto é  importante  porque  estabelece  uma  dilferença  enlre  Segu- 
de e  os  outros  pontos  do  Minho  onde  se  diz  aur-  =--  ául-. 
Quando  eu  estive  em  Soajo  não  nfitei  lambem,  que  me  lem- 
bre, esse  phcnomeno  de  aur-^aul-, 

6.  Diz-me  egualmente  o  snr.  Caldas  em  resposta  a  uma 
pergunta  minha:  «As  palavras  que  começão  por  rs  pronun- 
cião-.>^e  bem  aqui,  a  meu  ver,  por  i<so  que  a  pronúncia  está 
de  accordo  com  a  escripta. »  Se  não  ha  equivoco,  temos  aqui 
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oulra  dislincção  notável,  pois  que  geralmente  no  resto  do  Mi- 
nho se  diz  slar,  slréla,  etc. 

7.  O  som  eh  é  egiial  ao  castelhano.  Este  facto  é  normal 
no  Norte  do  país. 

8.  Diz-me  o  snr.  Caldas  que  existe  differenpa  entre  os 
sons  iniciaes  das  palavras  cesto  e  sêllo,  assim  como  também  no 
som  z  de  coser  e  cozer.   Temos  pois  aqui  a  mesma  distincção 

que  no  Norte  de  Tras-os-Montes :  ç  e  f,  e  z  e  s  (Para  a  expli- 
cação d'estes  signaes  vid.  o  meu  opúsculo  Flores  mirandezas, 
pg.  34  e  35).  Este  fado  está  de  accurdo  com  as  seguintes  pa- 
lavras do  distincto  philologo  Gonçalves  Vianna  :  «...  em  al- 
guns pontos  do  Minho,  os  habitantes  das  villas  e  das  aldeias 
conservão  ainda  a  antiga  pronunciação  que  distingue  s  de  ç, 
s  àQ  z,  X  de  eh,  distincção  inteiramente  perdida,  pelo  menos 
no  faliar  moderno,  desde  o  rio  Douro  até  á  extremidade  meri- 
dional do  reino,  assim  como  nas  colónias  e  no  Brazil »  ^  — 
Cf.  o  |.  antecedente. 

9.  Gomo  os  antigos  grammaticos  já  observarão  no  Mi-- 
nho,  confunde-se  em  Segude  h  com  v,  dizendo-se  :  hinho,  bi- 
da,  etr. 

10.  a)  Diz-se  fruita  (=  fructa),  como  no  português  anti- 
go ;  b)  diz-se  pruga  (=  purga),  como  em  Paços  de  Ferreira. 
Esta  ultima  palavra  assenta  de  certo  no  verbo  prugar,  pois 
que  aquella  deslocação  do  r  não  se  podia  dar  em  syllaba  tó- 
nica, c)  Diz-se  couba  (=  couve)  ;  berce  (=  berço)  como  em 
gallego  (berce  ou  berse) ;  tamem  (=  também).  Esta  ultima  é 
vulgar  no  paiz,  em  virtude  de  uma  assimilação  do  ò  à  nasal 
precedente. 


B)     Morphologia 


Tenho  muito  pouco  que  assignalar  nesta  secção : 

1 1.     Verbos,  a)  Diz-se  hai  (=ha),  como  no  português  an- 
tigo, em  Ioda  ou  quasi   toda  a  nossa  raia  sêcca,  e  em  galle- 


^    Éssai  de  phonétique  et  de  phonologie  de  la  Ianque  portugaise, 
Paris  1883,  pg.  24.  z'  i/  y     f       j      > 
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go  ' ;  6)  I)iz-sc  vinliera,  como  iioiilros  poiílos  do  Noi  li  do  Por- 
tugal, e  em  gallcgo  ;  c)  Não  se  faz  a  lm(.'Sf  dos  pronomes,  e 
assim  diz-se  :  enlregnrci-lhe,  manflurei-l/ie,  ele,  o  que  é  vul- 
gar no  povo  em  geral;  d)  Vid.  o  ^.  2. 


C)     Phraseologia 


São  mui  usuaes  as  seguintes  phrases  : 

12.  Num  faz  minga  (por  não  é  preciso).  Rsta  phra-e, 
onde  minga  está  em  vez  de  mingoa,  ouve-se  frequenieujenle 
em  todo  o  Entre-Douro-e-.Minho  ; 

1."}.  Vou  a  algures  (por  vou  a  alguma  paiicj.  Muilo  usa- 
da em  Entre-Douro-c-.Miiiho. 

14.  Vou  ond'  ú  F.  on  and'  d  F.  (i.  é,  vou  a  casa  de  F.). 
Este  phraseado  é  vulgar  no  .Mirdio.  O  snr.  Caldas  diz-me  que  o 
o  da  palavra  onde  se  pnjnuncia  como  e  mudo.  —  Na  Gram- 
matica  gallega  de  Arce  vejo  a  pg.  HG  :  Fstaba  ond'  a  ij  ou- 
tra (por  cslaba  junto  d  la  olra),  plirase  comparável  com  a  mi- 
nhota, onde  evidentemente  ha  uma  ellipse  de  um  verbo. 

15.  F.  viu-se  nênho  (por  F.  viit-se  atrapalhado).  Se  nc- 
nlio  significa  menino  (cf.  gallego  neno,  castelhano  nirio"},  não 
percebo  muito  bem  a  génese  da  phrase. 

IG.  Cante!  (por  quem  dera!).  É  de  certo  composto  de 
quanto  e  ó  [canVé).  Noutros  pontos  do  paiz  diz-se  cantes. 

17.  Ulo  em  interrogarão  (por  o^k/c  esld).  Este  termo  é  ar- 
chaico  e  usa- se  no  .Norte  de  Tras-os-Monles  e  em  gallego.  É  o 
antigo  português  u  (=  lat.  ubi)  e  o  pronome  archaico  lo  (pro- 
priamente: onde  o?  onde  ellefj. 


1    Vid.  Dibliot.  de  las  /rarf.  pop.Vsp.,  iv  (folkloro  gallego),  pg. 
28etc. 
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Os  materiaes  são  pouco  abnndadtes  para  poder  tirar  afouta- 
mente  uma  conclusão ;  não  obstante,  fundando-me  no  que  fica 
exposto,  afigura-se-me  que  a  lingoagem  de  Monsão,  fazendo 
parte,  como  faz,  do  dialecto  minhoto,  apresenta  porém  os  ca- 
racteres de  uma  lingoagem  raiana  (cf.  ||.  8,  11  e  17)  em 
•trarisipão  para  o  gallego  (cf.  ||.  2,  10-c,  11-a,  11-6  e  17).  É 
o  mais  que  posso  dizer.  A  pertencer  realmente  a  Monsão  o 
texto  do  sec.  xviii,  que  transcrevi,  tenho  mais  uma  prova  do 


que  aflirmo. 
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LINGOAGEM  POPULAR  DE  SOAJO  ' 

Soajo  fica  no  concelho  dos  Arcos  de  Val-de-Vez,  no  Alto- 
Miuho.  Corre  no  nosso  país  que  ha  em  Soajo  uma  civilisapão 
especial :  este  facto  levou-me  a  mim  e  outros  amigos  a  vizitar 
em  Setembro  de  1882  aquella  povoação;  mas  a  tal  civilisapão 
semi-barbara,  se  existiu  em  algum  tempo,  o  que  não  contesto, 
não  existe  hoje,  que  eu  saiba,  nem  d'ella  me  derão  noticia. 
Soajo  é  mesmo  uma  povoação  rasoavel  de  serra.  No  emtanto 
os  povos  vizinhos,  Grassão,  Tibo,  Adrão,  Peneda,  Gavieira, 
Casiro-Laboreiro,  tem  muito  de  agreste  e  de  miserável :  mon- 
tes extensos,  maninhos,  cobertos  de  névoa,  através  da  qual  o 
lobo  uiva ;  nem  uma  habitação  caiada  que  convide  ao  repou- 
so, nem  um  pomar  verdejante  que  deleite  a  vista.  Em  Grassão 
ha  mesmo  rasas  abertas  no  solo,  como  entre  os  povos  primi- 
tivos. 

Como  Soajo  é  a  povoação  mais  importante  das  que  men- 
cionei, e  além  d'isso  as  representa  de  algum  modo  ao  longe, 
comprehendo  aqui  sob  a  mesma  denominação  a  lingoagem  de 
todas  ellas.  Pouco  accrescento  ao  que  sobre  o  mesmo  assum- 
pto escrevi  no  meu  opúsculo  Uma  cxcitrsão  ao  Soajo,  publi- 
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Embora  ao  longe  se  diga  o  Soajo,  na  localidade  e  nos  arredo- 
res este  nome  nunca  é  precedido  do  artigo  definido,  como  tive  occa- 
sião  de  verificar  pessoalmente. 
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cado  em  1882  em  Barcellos  (Typo^íraphia  do  Tirocínio),  apenis 
numa  edição  de  trinta  exein[)I;ire.s.  Os  materiaes  são  muito 
poucos,  porque  não  pude  reuuir  mais  ^ 

A;   Phouologia 

1.  O  /  muda-se  era  r  em  arma  (=  alma)  e  armalho 
(=  almalho).  Não  me  recordo  de  ler  observado  antes  do  r  o 
u  que  noutras  partes  do  Minho  apparece  nestas  coudifões. 

2.  Km  lihjuéire  a  primeira  syllaba  (atona)  é  fechada  e 
não  aberta  como  no  geral  do  pais,  onde  se  diz  àlquóire. 

3.  b  muda-se  em  m  em  malaia  (==  batata),  como  se  ou- 
ve noutros  pontos. 

4.  Confunde-se  b  com  r.  Cf.  Dial.  minh.,  i,  |.  9. 

5.  Os  entre  vogaes  muda-se  em  j,  como  mayé  (=  mas 

é). 

6.  Rxisle  a  terminafão  -om  (ou  -oumh^  por  ex.  iiom 
(=  não).  Cf.  Dialcclos  minhotos,  i,  1. 

7.  Km  cosinho-nas  {=  co-iuham-nas)  houve  al)Sorpção 
da  nasal  na  leltra  seguinte.  Jla  lambem  desnasalisação  em  ho- 
me. Existe  o  som  eh.  Cf.  Dial.  minh.,  i,  §.  7. 

B)  Morphologia 

8.  Artigo.  O  archaico  lo  conserva-se  constantemente 
em  certas  formas  verbaes,  por  virtude  de  assimilação :  r^uar- 
dd-las  (=  guardar-las),  pô-lo  {=  poz-lo),  trd-lo  (=  Iraz-lo), 
fé-lo  (=  fez-lo),  dá-la  (=  dar-la),  derréte-li  (=  derretes-la}. 

9.  Pkonomes.  a)  Numa  parlcnga  que  ouvi  em  Soajo,  e 
na  qual  se  pretende  representar  a  lingoagem  da  Gavieira,  diz- 
se  mi  pai  por  meu  pai.  Cf.  o  castelhano. 

b)  Nd  seu  Manual  da  hisloria  da  litteratura  portugucza, 
Porto  1875,  cita  o  meu  illuslre  amigo  o  dr.  Theophilo  Braga 
a  forma  bostro,  por  vosso,  como  pertencente  a  Soajo  (pg.  1 1). 
Lâ  não  me  souberão  dar  noticia  de  tal  forma:  por  isso  talvez 
ella  pertença  a  algum  povo  vizinho,  por  ventura  á  Gavieira, 
onde,  como  nos  nossos  povos  raianos  de  Trasos-.Montcs,  se  dá 


1    us  factos  quo  não  levarem  indicarão  do  local  onde  forão  co- 
lhidos pertencem  á  povoação  de  Soajo. 
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o  tratamento  de  vós  às  pessoas  de  respeito.  Bostro  pôde  ef- 
fectivamente  representar  o  lat.  vostrum,  forma  parallela  de 
vestrum. 

c)     É  vulgar  le  por  lhe,  como  no  país  todo. 

10.  Verbos,  a)  Em  Castro-Laboreiro  usa-se  o  archaico 
■hai,  que  se  encontra  muito  na  nossa  raia  secca.  Cf.  DiaL 
minh.,  I,  1 1-0. 

b)  A  um  soajeiro  ouvi  lóz  por  luz  (no  verbo  luzir). 

c)  É  frequente  veum  (monosyllabo)  por  veiu,  como  nou- 
tras partes  da  província.  Assenta  em  veno,  d 'onde  também  pro- 
vém o  popular  véu. 

d)  Usa-se  o  participio  archaico  enxuito,  popular  noutros 
pontos.  A  gente  de  Castro-Laboreiro  ouvi  tolheito  (por  tolhido)., 
comparável  ao  gallego  envolveito.  Ver  o  bello  trabalho  Theoria 
da  conjugação,  por  Âdolpho  Coelho,  pg.  131. 

e)  Informou -me  o  snr.  abbade  de  Soajo  que  aqui  se  diz 
estahámos  por  estávamos,  o  que  está  de  accordo  com  o  latim 
e  com  o  gallego,  onde  a  penúltima  syllaba  do  pretérito  im- 
perfeito do  indicativo  é  tónica  em  todas  as  pessoa>\ 

11.  Partículas.  Sobre  maj  ver  |.  5.  Sobre  nom  ver 
|.  6 ;  ao  lado  de  nom,  ha  num  antes  de  vogal,  o  que  aconte- 
ce em  todo  o  Norte.  Diz-se  p'ró  (=  para  o).  Existe  o  archaico 
coma. 

12.  Varia.  O  patronymico  de  Soajo  é  soajeiro;  o  de 
Castro-Laboreiro,  crastejo  (deminutivo  de  Crasto,  que  é  a  for- 
ma vulgar  de  Castro).  A  etymologia  popular  explica  o  nome 
Adrão  por  ladrão,  o  nome  Lindoso  por  linda  e  Gavieira  por 
gavieiro  ^  ;•  a  etymologia  d'eíte  ultimo  é  de  certo  gavião.  íla  o 
deminutivo  lobcte  (de  lobo). 


D)  Textos 

No  citado  opúsculo  Uma  excursão  ao  Soajo,  encoDtrão-se 
diversos  textos  de  origem  popular  colhidos  quer  em  Soajo  quer 
noutras  povoações  dos  arredores.  Gomo  esses  textos  não  oíle- 
recem  nada  de  rigorosamente  novo,  abstenho-me  de  os  tran- 
screver para  aqui. 


^    Vid.  o  meu  cit.  op.;,  pg.  29  etc." 

2."  Anno. 
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E;   Vocabulário 

Algo.    Niiiii   romance  popular,  ^j  o  porl.  arch.  e  o  ca.slelhana 

(p(»r  (ilijuma  cousa).  Do  lat.  aliiiuod  (*  alico). 
Arrecebes,  rerelios.  Vulgar  no  país. 
Armalho,  b(»i   iiileiru.   Cf.    o   fr.   aumailles.    Vilfrljo,  citando 

Francisco  de  Sá,  Iraz  almalho.  Kxislc  cm  gallcgo. 
Ascordíir,  acordar.    Vulgar  noulras  (erras.   Do  ■*  aJscordarcí 

(dC.  ex-conldii). 
Asuaes,  loiío.^  grandes  de  Soajo.  Ver  o  P.''  Carvalho,  Coroijra- 

ficif  I,  200.  De  asinalis. 
Aiiga,  agua.  Vulgar  no  país. 

Baralhadas,  badaladas.    (Numa  parlenga  referida  á  Gavieira). 
Boda,  ca«;imento.  líslc  lermo  usa-sc  na  Meira-Alla  para  .signili- 

car   um   grande   baníjuele.  IÍ  o  masculino  de  Lodo  (^=  lat. 

volum.  Cf.  Ad.  Coelho,  in  Revista  Scientifica,  278). 
Branda,  pasto  para  o  gado.  Cf.  o  fr.  brande. 
Brandar,  verbo  derivado  de  branda. 
Brusca,  urze.  Do  lat.  labrusca? 
Buber,  beber.  Como  no  geral  do  país. 
Cervaes,  lobos  mais  pequenos  que  os  asnaes.  P."  Carvalho,  iU. 

ib.  Deriva  de  cervus.  Cf.  o  lat.  cervarius  lúpus. 
Chancas,  espécie  de  sandálias,  com  as  súlas  de  pau,  presas  ao 

pé  por  correias   (CastroLaboreiro).   Ver   I^inho   Leal,  Porl. 

0711.  e  mod.,  ii,  207.  Do  lat.  planca. 
Chubia,  chuva.  Do  lai.  pluvia.  Noutras   partes  do  país  diz-se 

cliuiva. 
Croa,  coroa.  Vulgar  no  pais.  Do  lai.  corona. 
Cunca,  tigela.  Isual  noutras  parles,  c  archaico.  Do   lat.  con- 
cha. Cf.  o  castelhano  cuenca  e  o  gall.  cunca. 
Cuiiqueiro,  louceiro. 

Escadório,  escada  de  pedra.  De  cscad-orio. 
Fanto,  feto.  Assenta  em  fenfo  {=  lat.  fdccium). 
Fazendinha,  conjuncto  de  cabras,  ovelhas,  ele.   (firassão'.   De- 

min.  de  fazenda  {=  lat.  facicnda). 
Giatico,  ?  Num  verso  popular. 
Góios,  pedras.  No  .Minho  diz-se  gúdos,  e  no  Porto  yodinhos.  A 

base  parece  ser  o  lat.  cos. 
Gudalho,  bode.  Km  gall.  godallio.  A  etym.  pude  ser  bod-alho 

(cf.  bodalha  e  hodaUiào).  Ao  b  inicial  corresponderia  </;  cf. 

gomifar  {=  vomitarc)  e  a  confusão  que  ha  no  .Minho  entre 

b  c  V. 
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Jazús,  Jesus.  Vulgar  no  país. 

Juijeis,  ?  Nuns  versos  populares. 

Liiitar,  luctar.  Do  lat.  luctare. 

Marí,  iMaria.  O  demin.  é  Mariquinhas,  que  se  encontra  noutros 

pontos  do  país. 
Mosteiro,  egreja  grande  (Peneda).  Cf.  Elucidário  de  Viterbo, 

s.    V. 
Katarios,  donatários  (ao  que  parece).  De  [d6\natario. 
Pijeira,  companheira  de  lobos.  Como  o  meu  bom  amigo  o  prof. 

Juiio  Moreira  me  suggere,  a  etymologia  é  o  lat.  pecuária. 

Noutros  pontos  do  iVlinho  diz-se  jjeeira. 
Reim,  ?  Parece  relacionar-se  com  rim. 
Relho,  peixe.  Carvalho,  ib.  ib. 
Restreva,  resteva. 

Ril,  rim.  Vulgar  na  Beira-Alta.  Do  lat.  ren  (n  =:  1). 
Senhorença,  senhoria.  Dado  por  Theophilo  Braga,  ob.  cit.,  ib. 
Suchão,  barraca  cavada  no  monte  (Grassão).  De  sub-chão. 
Tapúas,  pedreiros  que  vão  trabalhar  para  longe.  Pinho  Leal, 

ob.  cit.,  ib. 

Apesar  da  escacez  dos  materiaes,  creio  que  se  pôde  affirmar 
que  a  lingoagem  de  Soajo,  como  a  de  Monsão,  pertence  ao 
dialecto  minhoto  (cf.  |.  1,4,  6,  7,  10-c)  com  alguns  caracteres 
porém  raianos  em  transição  para  o  gallego  (cf.  |.  9-6,  10-a, 
-d,  -e,  eíc).  Em  Soajo  corre  que  na  Gavieira  ha  uma  lingoa  par- 
ticular. Lá  não  pude  ir,  mas  é  provável,  sim,  que  existão  ali 
caracteres  mais  accentuados.  A  GaUiza  fica  perto,  e  estabele- 
cem-se  frequentes  relações  entre  gallegos  e  soajeiros,  que  tem 
até  uma  classe  de  contos  populares  chamados  contos  gallegos, 
dos  quaes  possuo  um  com  vários  termos  gallegos  (ex.  che)  e 
castelhanos  (ex.  mujer,  que  o  povo  pronuncia  muguér). 


J.  Leite  de  Vasgoncellos. 


* 


o  PRESEXTE  E  O  FUTURO  DA  VITI- 
CULTURA XO  MIXIIO 


ESTUDO   D  ECONOMIA  RURAL 


(Continuado  do  n."  4) 


II 


No  Minho,  é  bem  sabido  que  a  cultura  da  vide  se  fixou 
economicamente  não  como  exclusiva,  mas  sim  associada  a  ou- 
tras, sobretudo  aos  cereaes  e  forragens ;  technicamentc  ado- 
ptou a  forma  alta,  encostando  as  cepas  ás  arvores  ou  esten- 
dendo-as  era  largas  ramadas  horisonlaes. 

Esta  maneira  cultural  parece  ser  a  mais  primitiva  e  a  que 
mais  se  aproxima  á  organisação  da  planta,  trepadeira  de  na- 
tureza varjahunãa  e  expansiva.  O  modo  como  cila  se  com- 
portava no  meio  das  florestas,  estava  por  si  mesmo  a  ensinar 
o  agricultor  quando  a  transportou  para  os  seus  campos.  Ainda 
hoje  no  nosso  continente,  Còte-d'Or,  Toscana,  margens  do 
Hheno,  etc,  enconlram-se  muitas  espécies  no  c.-tado  selvático, 
subiuílo  pelas  arvores  ou  cmmaranhadas  em  sebes.  A  vide  as- 
sim mais  ou  menos  aparada,  casada  a  arvores  mais  ou  menos 
derramadas,  devia  ser  o  primeiro  ensaio  cultural. 

Segundo  uma  lra(Jlcão  recolhida  por  Plínio  (Liv.  xiv,  14) 
parece  que  no  tempo  de  Numa  não  havia  outra  cultura  e  esta 
mesma  ainda  incipiente ;  pois  diz  que  cllc  prohibiu  aspergir 
com  vinho  a  pyra  funerária  por  causa  da  raridade  do  liquido, 
mas  que  pcrmitlira  fazer  com  este  as  libações  aos  deuses  uma 
vez  (jue  proviesse  de  vides  podadas,  para  obrigar  a  esse  tra- 
balho os  lavradores  que  o  receavam  pelo  perigo  de  subir  ds 


21 


arvores.  E  de  facto  muito  tempo  devera  passar-se  antes  de  se 
achar  a  cultura  baixa.  Transformar  um  vegetal,  a  quem  a  na- 
tureza tinha  dado  elementos  para  se  desenvolver  largamente, 
n'um  arbusto  de  fraco  e  pequeno  crescimento,  fazendo  concen- 
trar no  cacho  toda  a  sua  vitalidade,  de  modo  que  em  vez  de 
um  fructo  bravio,  acido  e  desagradável,  viesse  a  produzir  um 
outro  de  sueco  duce,  de  fino  sabor  e  próprio  a  produzir  uma 
bebida  generosa,  esta  transformação,  assim  como  de  quasi  to- 
das as  nossas  frucleiras,  indica  uma  longa  serie  de  tentativas 
e  observações  dos  antigos  cultivadores.  .Mas  quando  em  fim  se 
achou  a  cultura  baixa,  a  primeira  com  taes  ou  quaes  aperfei- 
çoamentos ficou  provavelmente  subsistindo  ou  nos  sities  mais 
adequados  ao  cultivo  d'outras  plantas  ou  onde  o  paladar  não 
pedia  nem  exigia  vinhos  de  primeira  qualidade.  Todavia  no 
tempo  de  Columella  já  se  conheciam  as  duas,  ambas  as  quaes 
descreve  extensamente  ;  a  alta  sobretudo,  é  de  tal  modo  indi- 
cada no  livro  V,  que  a  descripção  photographa  exactamente  a 
viticultura  hodierna  do  iMInho.  Pôde  affirmar-se  á  face  do  tex- 
to do  antigo  escriptor  que  n'esla  espécie  desde  então  nada  se 
tem  inventado ;  tudo  se  acha  alli,  desde  a  arvore  em  alto  fus- 
te {arbuslum  italicum)  disposta  era  andares  {tabulata)  até  á 
entrepada  em  três  ou  quatro  cabeços  {rmnpotinus,  genus  ar- 
busti  gallici),  incluindo  os  cordões  {traduces)  que  passam  de 
uma  a  outra.  Tal  é  principalmente  a  maneira  virgiliana,  e  é  a 
ella  que  o  poeta  se  refere,  quando  diz  : 

Semiputata  tibi  frondosa  vitis  in  ulmo  est. 

Este  modo  de  cultivar,  remontando  como  acaba  de  vér-se 
aos  tempos  mais  amigos,  também  não  é  actualmente  privati- 
vo da  nossa  região.  Conserva-se  na  Itália  na  Lombardia,  em 
França  nos  departamentos  dos  Altos  Pyrenéos,  Garonne,  Isère 
e  Saboya ;  na  Suissa  em  alguns  sitios,  como  Evian ;  na  Hes- 
panha  na  Galliza.   Encontra-se  até  na  Ásia  central  (Kashmir). 

Não  possuindo  os  factos  necessários  para  formularmos  a 
historia  do  seu  estabelecimento  no  Minho,  e  especialmente  no 
concelho  de  Guimarães,  indicaremos  comtudo  que  nem  sempre 
foi  assim.  O  foral  de  D.  Manoel,  dado  em  1517  a  esta  cidade, 
contém  a  seguinte  passagem  :  «  E  Aliem  dos  direitos  atraz  de- 
crarados  n'este  foral  ouvemos  por  bem  de  mandar  asentar 
aquy  e  decrarar  outros  direitos  e  cousas  que  antigamente  se 
levavam  na  dita  villa  segundo  a  justificaçam  que  das  ditas 
cousas  mandamos  fazer  —  a  saber. . .  E  assy  o  direito  que  se 
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chama  dos  cariteis  quo  he  a  pena  qnc  so  doa  aos  que  trazem 
os  càcs  soKos  110  tempo  das  uvas.  »  VL'-?e  iraste  toxto  qiio  an- 
l(M'iiir(nonlc  ao  tempo  do  foral  a  genoralidailr;  da  cultura  da 
vinha  dovia  ser  em  videiras  l)aixas,  ahás  não  seria  preciso  to- 
mar medidas  pohciaea  a  respeito  dos  cães  no  tempo  das  uvas. 
Combinando  todavia  as  palavras  que  antigamente  se  levavam 
com  o  assentameríto  dos  direitos  dos  cariteis,  ílevemos  inferir 
que  n'essa  t^poca  a  rullura  já  se  estava  modilicando,  sem  se 
ler  alterado  completamente,  pois  qnc  n'este  caso  seria  perfei- 
tamente inútil  declarar  a  coima.  Concluiremos  pois  em  face  do 
texto  que  a  viticultura  baixa  seria  a  regra  normal  no  século 
XV,  comcí^.ando  a  desappareccr  e  a  transCormar-se  toda  em  al- 
ta no  século  xvi.  A  esta  passagem  do  foral  convém  addicionar 
a  denominação  significativa  que  ainda  hoje  conservam  muitas 
parcellas  de  terra,  como  campo  da  vinha  ou  campo  do  baccl- 
lo,  (juando  esta^  duas  designações  se  eliminaram  completamen- 
te da  terminologia  rural  da  localidade.  O  objcdo  desappareceu, 
mas  como  das  cidades  mortas  ficou  todavia  um  nome  ua  lin- 
guagem popular. 

Quaes  seriam  as  causas  que  levaram  os  agricultores  a  mu- 
dar o  seu  syslema  cultural?  Seria  a  necessidade  de  applirar  à 
producção  de  cereaes,  em  consequência  do  augmenlo  da  po- 
pulação, a  terra  que  anteriormente  occupava  a  vinha?  Talvez 
aqui,  como  na  antiga  Itália,  houvesse  as  duas  cultoras,  e  por 
causas  que  somos  incapazes  de  determinar  com  precisão,  a 
baixa  succumbiu,  emquanto  que  a  outra  ficou  sendo  a  norma 
cultural  exclusiva,  sobretudo  desde  a  época  anteriormente  in- 
dicada. Talvez  a  colonisação  de  muitas  outras  terras  do  paiz, 
onde  a  vide  dava  um  sueco  mais  saccharino  c  onde  o  chão  se 
prestava  menos  ás  plantas  annuaes,  fosse  também  uma  das 
causas  (Io  abandono  da  cultura  baixa  local.  Os  vinhos  maduros 
e  alcoólicos,  que  se  produziram  nas  outras  regiões,  estabele- 
ceram a  moda  e  derrotaram  os  vinhos  finos  que  o  Minho  de- 
via produzir  n'essa  época.  Perdeu-se  emOm  de  tal  modo  a  tra- 
dição, que  presentemente  se  chegou  a  duvidar  se  a  vide  cul- 
tivada aqui  em  cepa  baixa  fruclificaria  ou  se  apenas  daria  va- 
ras e  folhas. 

Qualquer  que  fosse  a  causa  da  mudança,  é  certo  que  esta 
forma  indica  da  parte  do  cultivador  o  desejo  de  produzir  mui- 
to 6  barato  com  sacrificio  da  qualidade.  O  vinho  de  enforcado 
ou  de  embarrado  ha  de  ser  sempre  inferior,  quaesquer  que 
sejam  os  aperfeiçoamentos  com  que  se  tente  melhoral-o.  Em 
todos  os  paizes,  onde  se  produz,  é  geralmente  considerado 
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€omo  um  prodiicto  somenos :  o  seu  consumo  não  vai  além  da 
localidade  prodactora :  o  paladar,  que  não  foi  nado  e  creado 
com  elle,  rejeita-o.  «  Quando  se  bebem  taes  vinhos,  dizia  ura 
lisboeta  referindo-se  aos  verdes  do  Minho,  é  prudente  que  al- 
guém nos  torça  uma  orelha,  para  que  a  dòr  que  alli  se  pro- 
duz nos  faça  esquecer  o  acerbo  do  vinho.  »  (Sr.  A.  B.  Reis, 
Rei.  da  Exp.  de  Lyão).  Na  antiguidade  parece  que  acontecia  o 
mesmo.  Cineas,  embaixador  de  Pyrrhus,  conta  Plinio  (Liv.  xiv, 
3),  depois  de  admirar  em  Aricia  (perto  de  Roma)  o  desenvol- 
vimento das  videiras,  maiores  que  os  olmos,  allndindo  ao  vi- 
nho que  era  agraço,  observou  «  que  tinha  sido  justo  enforcar 
em  tão  alta  cruz  a  mãi  de  tal  liquido.  »  E  de  facto  nos  climas 
europeus,  e  especialmente  no  nosso,  a  uva  ^nunca  pôde  ama- 
durecer suíTicientemeute  sem  ser  beneficiada  pelo  calor  refle- 
ctido, beneficio  que  de  certo  se  não  pôde  conseguir  quan- 
do os  cachos  pendem  d'uma  grande  altura;  por  outro  lado 
também  nunca  será  possível  n'este  caso  prestar-lhes  todos 
os  cuidados,  que  se  tornam  necessários  quando  se  trata  d'uma 
bebida  fina. 

E  todavia  era  um  producto  de  primeira  qualidade  n'um 
typo  determinado  e  que  pudesse  ser  recebido  pelo  mercado  ge- 
ral que  o  proprietário  do  Minho  devia  hoje  produzir  de  prefe- 
rencia. A  má  nota  da  região  já  não  pôde  ser  um  obstáculo  á 
venda,  quando  fôr  na  realidade  bom.  Alguns  annos  atraz  seria 
assim  ;  hoje  a  situação  é  muito  diíTerente :  as  mais  famosas  re- 
giões vinícolas  estão,  infelizmente,  ou  destruídas  ou  ameaça- 
das d'uma  catastrophe  próxima  ;  o  consumidor  sabe  bem  que 
de  muitos  vinhos  clássicos,  apenas  resta  em  geral  uma  etique- 
ta que  quando  muito  apenas  lhe  poderá  entreter  a  phantasia. 
Uma  revolução  está  irarainente  em  todo  o  mundo  vinícola;  os 
antigos  centros  de  producção,  tendendo  a  desapparecer,  serão 
fatalmente  substituídos  por  outros  ;  por  isso  os  bons  provado- 
res, não  confiando  já  no  diploma  heráldico,  que  em  muitos  ca- 
sos pertence  a  raças  extinctas,  procuram  sobretudo  um  produ- 
cto saboroso,  delicado,  fino  e  verdadeiramente  natural,  qual- 
quer que  seja  a  sua  procedência. 

Demais,  uma  vez  limitada  a  área  de  cultura,  a  quantidade 
do  vinho  diminuirá  sem  duvida  e  portanto  augmentará  o  seu 
preço.  Se  presentemente  se  não  dá  este  fado,  é  por  causa  da 
negligencia  da  administração  geral  que  deixa  vender  impune- 
mente vinhos  artiflciaes :  mas  desde  que  os  viticultores  e  o 
publico  fizerem  a  pressão  conveniente,  os  falsificadores  serão 
por  força  eliminados. 
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NVsta  crise,  que  provocarfi  a  (liiniiiiiii'ão  da  pioducfãu, 
possuir  um  arligo  que  não  pódc  passar  as  l'ruiil«'iras  da  pro- 
vinda, quando  se  poderia  produzir  outro  de  circularão  geral, 
é  desprezar  os  elementos  de  ri(|ucza  natural  e  collocarse 
n'uma  posifão  inferior  ás  outras  regiões. 

Se  na  nossa  não  liouvcssse  nenhuma  phytonose  seria  de 
facto  imprudente  alterar  de  qualquer  nnjdo  a  viticultura  actual ; 
mas  iKivcndo  aqui  já  qua>i  todas  as  moléstias  ('(^nliecidas  e 
amanhã,  (iiiem  sabe,  alguma  nova,  devemos  concluir  que  a 
região  não  é  indemne  c  portanto  é  de  vêr  que  convém  tomar 
todas  as  precaui-ões  na  cultura  da  vide,  augmentando  os  cui- 
dados e  melhorando  o  tratamento,  sendo  por  isso  necessário 
procurar  simultaneamente  no  aperfeiçoamento  do  producto  a 
recompensa  do  maior  trabalho. 

Anteriíjrmcnte  á  morte  dos  castanheiros  e  ao  apparecimcn- 
to  do  ohlium  a  cultura  arborescenlc  linha  as  maiores  vanta- 
gens económicas.  L'ma  vez  casado  o  castanlieiro,  a  vide  trepa- 
va pela  arvore  e  enlatava-a,  bastando  apenas  um  trabalho  me- 
diano do  lavrador.  A  poda  era  simples  e  geralmente  biennal. 
Diremos  que  bastava  quasi  unicamente  colher.  Arvore  e  vide 
viviam  e  morriam  abrasadas  ;  mas  á  sua  morte  o  castanheiro 
depois  (!e  ter  por  largos  annos  abundado  o  cultivador  de 
fructos  nutritivos  e  de  vinho,  dava-lhe  ainda  a  mais  preciosa 
madeira  de  conslrucfão.  Depois  a  cultura  tornou-se  mais  cara 
e  menos  lucrativa.  O  homem  do  Minho  não  descobria  outra  ar- 
vore da  mesma  importância,  nem  talvez  nunca  a  descobrirá. 
Das  que  lhe  succederam  quasi  todas  duram  muito  menos,  e 
nenhuma  lhe  dá  fructos  que  valham  as  castanhas  era^  valor 
nutritivo,  nem  nenhuma  depois  de  se  ter  sustentado  no  cam- 
po, fcrtilisado  á  custa  de  tantos  trabalhos  e  sacrifícios,  lhe  for- 
nece uma  madeira  que  possa  concorrer  com  ella  longinqua- 
mente. Quando  o  tutor  desapparece,  na  maior  parle  dos  casos 
é  forfa  mergulhar  a  vide,  e  como  esta  renovação  se  faz  agora 
era  períodos  curtos,  ces.-a  amiudadamente  a  producção  duran- 
te quatro  a  cinco  annos  pelo  menos. 

Em  certos  terrenos  comtudu  a  vide  alta  terá  sempre  o  seu 
lugar  e  deverá  ter  a  preferencia  a  qualquer  outro  methodo 
cultural,  dcvendo-se  todavia  escolher  a  casta  que  mais  se 
preste  a  esta  situação  e  condições,  tanto  no  ponto  de  vista  da 
producção  como  da  menos  má  qualidade  do  producto.  O  vinho 
assim  produzido  servirá  principalmente  para  abastecer  o  con- 
sumo interno  e  o  mercado  usual  que  está  acostumado  a  esta 
espécie.    Em  taes  terrenos  a  vide  continuará  a  ser  cultivada 
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unicamente  á  borda  dos  campos  em  bardos,  arvores  ou  rama- 
das, e  taes  são  os  especialmente  adaptados  á  producção  de  ce- 
re aes  e  forragens. 

As  terras  cultivadas  da  região  podem  dividir-se  geralmente 
em  três  classes,  se  considerarmos  as  suas  propriedades  prudu- 
ctivas  nas  culturas  actuaes ;  terras  fundas  com  agua  de  rega  e 
limaj  terras  de  boa  consistência  com  uma  certa  humidade  pró- 
pria e  de  solo  arável  profundo,  com  ou  sem  agua  de  rega  ,•  e 
emfim  terras  sêccas,  com  alguma  ou  pouca  fundura  de  solo  e 
sem  agua  de  rega.  As  duas  primeiras  classes  produzem  tão 
vantajosamente  cereaes  e  forragens,  que  seria  absurdo  substi- 
tuir-lhes  presentemente  qualquer  outra  cultura  ;  mas  não  assim 
a  terceira.  Quando  no  afolhamento  geralmente  adoptado  lhe 
chega  a  vez  dos  cereaes  de  verão,  a  producção  fica  incerta  e 
dependente  das  condições  meteorológicas  de  julho  e  agosto. 
Se  n'este  periodo  de  seccura  atmospherica  no  nosso  clima 
vêem  chuvas  abundantes,  a  producção  ainda  retribue  o  seu 
tanto  o  trabalho  cultural ;  mas  quando  estas  são  poucas  ou 
nullas,  então  a  producção  é  insignificante  e  o  trabalho  fica 
sem  retribuição.  Os  mesmos  cereaes  de  inverno  não  são 
muito  remuneradores  n'estes  terrenos;  a  menor  intempérie  os 
prejudica ;  e  as  pastagens  que  nos  intervallos  se  podem  obter 
são  tão  pouco  abundantes,  que  pouco  ahmento  proporcionam 
aos  gados;  e  todavia  estas  terras  surribadas  quando  neces- 
sário, e  adubadas  convenientemente  presLar-se-hiam  da  me- 
lhor maneira  á  cultura  da  vinha,  destinada  a  produzir  uma 
bebida  superior. 

A  sua  área  não  é  tão  pequena  como  se  pode  suppur  á  pri- 
meira vista ;  não  havendo  trabalhos  estatísticos  especiaes  que 
permittam  avalial-a  com  exactidão,  cremos  poder  calcular  que 
todos  os  casaes  em  regra  geral  ou  com  uma  distribuição  regu- 
lar de  terrenos,  possuem  dos  uUimos  uma  boa  quinta  parte  : 
alguns  terão  mais,  outros  menos,  mas  a  média  deverá  ser 
aquella.  A  sua  pouca  fertilidade  para  as  culturas  actaaes  pro- 
voca uma  despeza  quasi  perdida  e  portanto  um  desequilibrio 
no  rendimento  do  casal.  Mas  emquanto  as  plantas  annuaes  se 
desenvolvem  com  difiScu idade  e  produzem  mesquinhamente, 
pôde  notar-se  como  ao  lado  nas  bordas  do  mesmo  campo  a 
vide  cresce,  medra  e  se  cobre  de  cachos.  São  estes  terrenos 
que  produzem  o  melhor  vinho  da  propriedade  e  é  para  elles 
que  se  deve  voltar  a  attenção  dos  proprietários  quando  se  re- 
solverem a  produzir  um  vÍ7iho  fino. 
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r.lipgados  a  esle  ponto,  convém  a'í.senlar  o  que  se  deve  en- 
lenihT  por  aqn.'!!.!  íle>;iíín;u;ão  que  parecorá  sem  duvida  para- 
doxal ao  maior  mim<'n),  ([uando  se  trata  da  nossa  ri'í,'ião.  Cha- 
mamos assim,  (\  verdade,  no  nosso  paiz  unicamente  aos  vi- 
nhos alcoólicos,  sêccos,  adamados  ou  licorosos.  Todos  os  outros 
são  considerado^;  como  ordinários  e  envo!vi<los  n'esta  denomi- 
narão pouco  idiMlista  de  vinhos  di)  pasto.  Kstes  não  nos  mere- 
cem grande  consideração;  ou  sejam  verdes,  ou  mais  ou  menos 
maduros,  quer  se  destinem  á  caldeira  quer  ao  consumo  dire- 
cto. A  este  respeito  nota  o  Sr.  A.  B.  Heis :  «  A  dillerenca  en- 
tre os  nossos  vinhos  e  os  francezcs  está  marcada  pela  diversi- 
dade de  tom  que  uns  e  outros  apresentam.  Os  francczes  sacri- 
ficam tudo  ao  chamaílo  boiíquct  e  ao  natural  frescor  do  vinho, 
nós  ao  assucar  e  ao  álcool  a  que  aquelle  dá  orii,'em.  Assim  é 
impossivel  chegar  a  eucontrarmo-nos.  »  [liei.  cit.). 

A  grande  prooccupação  da  viticultura  nacional  tem  sido,  de 
facto,  a  producção  do  álcool :  hoje  a  opinião  comcfa  a  modifi- 
car-se  e  não  virá  longe  a  época  em  que  cesse  toda  a  confu- 
são. A-ísenteraos  desde  já  que  ha  vinhos  finos  além  dos  alcoo- 
lico>,  c  ouçamos  a  este  propósito  uma  das  maiores  aulhoridades 
contemporâneas,  Sr.  C.  Ladrey  que  tratando  da  classiíicação 
dos  vinhos  diz:  «  Poremos  em  primeiro  lugar  os  vinhos  que 
se  designam  geralmente  com  o  nome  de  vinhos  de  mesa,  tintos 
e  brancos,  dividindo-se  em  ordinários,  communs  ou  de  consumo 
corrente,  e  finos  ou  de  qualidade  superior.  A  dillVrença  entre 
uns  e  outros  é  determinada  pela  variedade  da  vide  c  a  natu- 
reza do  mo<to  que  cada  ca4a  produz.  São  todos  caraclerisados 
pela  desapparição  quasi  total  do  assucar  em  consequência  da 
fermentação  alcoólica  que  solfrem  quer  nas  halseiras  quer  nas 
vasilhas.  »  (Uart  de  faire  lo  vin).  N'este  caso  o  que  faz  sobre- 
tudo valioso  o  vinho  é,  além  da  maior  ou  menor  quantidade 
d'alcool,  o  seu  arranjo  intimo,  a  Justa  proporção  de  todos  os 
seus  elementos ;  e  tanto  ou  mais  que  aquella  substancia,  o 
gosto,  a  còr  e  a  elegância  que  resultam  d'uma  grande  quan- 
tidade de  princípios  dillerentes.  O  dai r cl  ou  vinho  de  Bordéus, 
por  exemplo,  cuja  percentagem  alcoólica  é  muito  inferior 
em  relação  á  maior  parte  dos  vinhos  portuguezcs,  nem  por 
isso  deixa  de  ser  um  dos  mais  preciosos  producios.  ^ 

Se  considerarmos  agora  a  viticultura  nacional,  cremos,  não 
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será  flifficil  chegar  a  um  accordo.  Uma  vez  que  o  paiz  possue 
zonas  de  climas  séccos  e  ardentes,  outras  de  climas  temperados, 
mais  ou  menos  húmidos,  ficaria  cada  uma  naturalmente  com  a 
producção  vinicola  que  lhe  é  própria.  As  primeiras  com  os 
seus  preciosos  vinhos  alcoólicos,  as  segundas  com  os  leves, 
frescos  e  aromáticos,  tintos  ou  brancos,  muitos  dos  quaes  nem 
tem  menos  valor  nem  occupam  ás  refeições  uma  posição  in- 
ferior. 

Estabelecida  assim  a  oinotechnia  em  todo  o  paiz,  está  vis- 
to que  os  typos  de  vinhos  se  reduziriam  unicamente  a  tantos 
quantas  as  regiões;  no  dia  em  que  a  economia  rural  da  nação 
tenha  chegado  a  este  resultado  resolverá  uma  das  maiores  dif- 
íiculdades  do  seu  commercio  internacional  de  vinhos,  acabando 
com  esta  infinidade  de  qualidades,  que  desorientam  o  consu- 
midor estrangeiro,  que  por  fim  nunca  pode  saber  bem  ao  cer- 
to o  que  é  o  vinho  portuguez ;  d'onde  provém  que  uma  gran- 
de parte  d'elle  é  vendido  a  especuladores  estrangeiros  que  ar- 
ranjando-o  convenientemente  lhe  dão  o  typo  necessário  para 
entrar  no  mercado,  mas  com  um  nome  ou  marca  de  commer- 
cio que  não  é  a  nacional. 

Estes  principies  terão  applicação  á  nossa  provincia,  que 
não  deverá  ficar  indifferente  á  revolução  vinicola  que  se  está 
operando.  Prestando  ao  vegetal,  e  sobretudo  emquanto  durar 
o  seu  estado  doentio,  uma  cultura  delicada  e  cuidadosa,  pedir- 
Ihe-ha  em  troca  um  producto  fino  que  occupará  um  lugar  nas 
exportações  internacionaes  e  que  não  será  a  menor  riqueza 
dos  seus  campos,  se  os  proprietários  a  despeito  de  tudo  não 
persistirem  em  produzir  um  artigo  para  o  qual  estará  sempre 
fechado  o  mercado  geral. 

Que  nas  suas  terras  fundas  ou  menos  convenientemente 
expostas  conserve  a  viticultura  arborescente  destinada  a  pro- 
duzir a  bebida  geral  da  localidade,  a  quem  agrada  esta  espé- 
cie, já  o  dissemos  anteriormente  :  mas  que  nas  terras  d'encos- 
la,  enxutas,  abrigadas  e  bem  aquecidas  por  este  nosso  sol 
peninsular,  onde  o  milho  amadurece  as  mais  das  vezes  ex- 
temporaneamente nos  princípios  de  setembro  por  falta  de  hu- 
midade e  excesso  de  calor  sécco,  cultive  castas  finas  para  pro- 
duzir bons  vinhos  de  mesa,  é  o  que  nos  parece  de  grande 
vantagem  no  estado  presente.  Assim  haveria  duas  qualidades 
de  vinhos.  O  mesmo  acontece  em  muitos  sitios,  na  Borgonha 
por  exemplo,  onde  os  vinhos  finos  são  produzidos  pelos  pinots 
e  os  ordinários  pelos  gamays.  Mas  são  os  primeiros  os  que 
lhe  dão  a  reputação  e  fazem  a  sua  riqueza. 
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O  Minho  por  cansa  do  seu  verão  um  pouco  curto  nunca 
poderá  produzir  viniios  ricos  cm  álcool ;  a  falta  de  grande  ca- 
lor muito  prolongado,  e  sobretudo  a  humidade  desde  fins  de 
setembro  ou  principies  (ruulubro  não  permiltcm  que  a  uva 
chegue  áiiueile  estado  de  extremo  amadurecimento  que  lhe  é 
necessário.  Mas  em  vez  d'esles  está  naturalmente  disposto  pa- 
ra produzir  os  outros,  que  são  sobretudo  os  que  o  mercado 
geral  pede  em  maior  escala,  e  os  que  representam  o  papel 
mais  importante  na  aUmeotação  e  emfim  os  que  são  mais  be- 
néficos ao  corpo  e  ao  espirito,  segundo  a  phrase  do  dr. 
Guyot. 

Para  estes  lia  aqui  o  calor  e  seccura  atmospherica  sulfi- 
cientes  uma  vez  que  se  colloquem  as  vides  em  condições 
opportunas.  Seria  mesmo  absurdo  suppôr  o  contrario,  vista  a 
situa^-ão  da  região,  a  sua  flora  e  as  suas  culturas  ordinárias. 
Não  tem  de  certo  calor  para  transformar  a  uva  em  passa,  mas 
tem  o  suíRciente  para  lhe  eliminar  a  maior  parte  dos  ácidos 
livres  e  fornecer-lhe  todos  os  princípios  necessários  á  con- 
textura d'um  bom  vinho. 

Uada  a  cultura  baixa,  em  climas  como  este  o  mosto  tor- 
na-se  mais  igual  na  sua  composição:  nem  excesso  de  glycose 
e  falta  de  fermento,  nem  excesso  do  segundo  ou  ácidos  em 
demasia.  Tão  difficil  será  produzir  aqui  vinhos  alcoólicos,  sec- 
cos  ou  licorosos,  como  nos  oLtros  climas  a  segunda  espécie; 
n'estes  o  assucar  não  se  desdobrando  nunca  convenientemente 
na  fermentação,  o  vinho  conserva  sempre  um  gosto  adocicado 
tão  desagradável,  quando  se  faz  d'elle  um  uso  ortlinario  ou 
fora  do  lugar  que  lhe  é  apropriado. 

«  Em  França  mesmo  temos  o  exemplo  d'isto;  não  são  os 
vinhos  do  mcio-dia  que  são  os  melhores  para  o  lypo  de  vi- 
nho genuino  de  pasto,  É  sol)retudo  na  região  do  centro,  na 
Borgonha,  que  esses  productos  alcançam  um  equilíbrio  (''ora- 
pleto  e  dislincto.  Com  o  chamado  boiíquet  acontece  o  mesmo. 
Não  é  nos  vinhos  do  meio-dia  da  França  que  esta  qualidade 
se  avantaja  mais,  ao  passo  que  cm  regiões  mais  temperadas 
apparece  nos  vinhos  um  bouqucl  fresco  e  caracterislico.  F  não 
ha  que  admirar  n'estes  phenomenos.  O  aroma  é  muito  capri- 
choso e  delicado  e  a  temperatura  elevada  não  é  a  que  mais 
lhe  convém...  Assim  os  vinhos  francezes  téem  mais  aroma 
que  os  nossos,  e  entre  nós  são  os  verdes  os  mais  perfuma- 
dos, . .  A  média  da  graduação  dos  vinhos  francezes  é  de  13 
a  IS*»  (Gleuc.  Guyot).  No  entanto  os  Borgonhas  tèem  no  geral 
22  a  23»»  (Sr.  A.  B.  Heis,  Rd.  cit.). 
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As  considerapííes  qne  acabamos  de  fazer,  d'accordo  com 
os  princípios  admitlidos  por  todos  os  viticultores  e  (Denolo- 
gos  são  confirmadas  aqui  pela  pratica.  Experiências  próprias 
n'um  concelho  limitrophe  ao  de  Guimarães  tem-nos  demons- 
trado que  adoptada  a  cultura  baixa  e  castas  finas,  o  Minho 
pôde  produzir  excellentes  vinhos  que  se  aproximem  ao  typo 
de  qualquer  vinho  francez  de  grande  nomeada,  apresentando 
um  caracter  que  fapa  lembrar  o  de  Bordéus  ou  que  esteja  en- 
tre este  e  o  de  Borgonha. 

É  certo  que  durante  alguns  annos  foi  necessário  ensaiar 
vários  processos  de  vinificação,  e  portanto  antes  que  a  pratica 
mostrasse  os  mais  convenientes,  teve  de  se  hesitar  até  se  de- 
terminar o  conjunto  de  operações  que  reclamava  a  sua  natu- 
reza. O  ensaio  glycometrico  dos  mostos  obtidos  na  região,  pro- 
venientes de  cultura  baixa  e  castas  finas,  mostrou  as  seguintes 
densidades  tomadas  com  o  Gleuc.  Guyot :  1881,  22°;  1882, 
2P;  1883,  20°  5  1884,  20°.  Estas  densidades  correspondem  a 
percentagens  alcoólicas  efiectivas  de  11  a  13  Vo-  Será  mui- 
to diílicil,  senão  impossível  excedei -as,  sobretudo  na  grande 
cultura.  As  condições  climatéricas  não  permittem'  que  a  uva 
adquira  mais  riqueza  saccharina:  as  chuvas  e  a  humidade 
atmospherica  desde  os  princípios  d'outubro  determinam  antes 
o  apodrecimento  e  eliminação  do  sabor  característico  da  casta. 
Também  se  a  densidade  subisse  um  pouco  mais,  então  o  vinho 
tomaria  outro  caracter,  que  de  fado  não  pertence  á  nossa  re- 
gião. 

Na  mesma  propriedade,  o  melhor  vinho  produzido  em  ar- 
vores, mas  com  uma  cultura  bastantemente  melhorada,  deu 
uma  percentagem  alcoólica  de  8  a  8,9  7o-  Esta  differença  con- 
siderável indica  à  primeira  vista  a  superioridade  da  outra  so- 
bre a  ultima  cultura,  e  mostra  como  o  líquido  ficou  sobre- 
carregado de  ácidos,  que  se  não  converteram  em  glycose, 
como  na  primeira,  com  4  a  5  7o  ^^  álcool  perdido. 

Examinemos  agora  a  produclividade  da  vide  em  cultura 
baixa.  As  mesmas  experiências  mostram  que  um  hectare  plan- 
tado com  cepas  de  qualidades  finas  e  regularmente  férteis  na 
região,  pôde  produzir  termo  médio  por  anno  4  pipas  de  ex- 
cellente  vinho,  que  valem,  preço  dos  dois  últimos  annos, 
162jv>i000  reis  ou  40!$Í500  a  pipa.  Supponhamos  todavia  que  o 
preço  desça  e  venha  a  fixar-se  em  36/^000  reis;  aquella  área 
dará  tudos  os  annos  um  rendimento  bruto  de  144,!$Í000  reis. 
O  tratamento  o  mais  cuidadoso,  incluindo  os  adubos,  segundo 
o  valor  do  trabalho  na  província,  não  excederá  a  50fÍ000  reis, 
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vindo  porlanlo  o  rciidirnonto  liijiiido  aconlar-se  porO  ir>000  reis. 
Ora  a  mc>ma  e.\ten>ãu  cultivada  em  cereacs  não  poderia  dar 
de  renda  mais  que  30  ou  -iO  rasas  (alqueires) ;  tomando  uma 
média  ou  35  rasas  e  calculando  o  preço  á  razão  de  500  reis, 
teremos  I7;>500  reis;  as  uveiras  que  se  podem  dispor  em 
volta  d'csle  terreno,  distanciadas  a  5  metros  aj)roximadaiiit'iite, 
dando  que  estejam  todas  bem  armadas,  não  poderão  exceder 
a  7G,  que  nos  bons  annos  produzirão  quando  muito  30  almu- 
des  de  vinho  verde;  deduzindo  o  terço  para  fabrico,  restam  20 
que  valerão  termo  m('Hlio  18^000  reis;  e  portanto  toda  a  pro- 
ducção  n'esta  bypolhcse  regulará  por  35;>500  reis:  a  dilleren- 
ça  por  hectare  nunca  poderá  ser  inferior  a  58;>500.  Um  pro- 
prietário que  separasse  para  a  nova  cultura  2  hectares  de  ter- 
reno menos  próprio  para  os  cereaes  e  forragens  teria  um  au- 
gmento  de  receita  annual  no  valor  de  1  I7í>u00  reis.  Quem  co- 
nhece as  diíliculdades  com  que  lucla  presentemente  a  pequena 
propriedade  local,  não  duvida  que  este  excesso  seria  a  salva- 
ção de  muitos  cultivadores  que  saldam  annualmente  as  suas 
contas  com  um  deficit.  E  se  d'um  casal  d'extensão  média  pas- 
sarmos a  considerar  uma  parochia,  um  concelho  ou  Ioda  a  re- 
gião é  fácil  de  vér  que  riqueza  traria  aos  proprietários  do  Mi- 
nho o  novo  cultivo  das  vides. 

O  mesmo  modo,  como  estão  hoje  dispostas,  dará  facilmen- 
te ensejo  a  um  afolhamento  sem  haver  necessidade  de  as 
transportar  a  outros  terrenos  novamente  arroteados.  Assim 
poder-se-ha  aqui  realisar  facilmente  uma  das  condições,  julga- 
da sobretudo  essencial  por  um  grande  numero  de  observado- 
res. Se  as  vides  actuaes  se  anguillularem  ou  phylloxerarem 
cora  a  intensidade  notada  em  tantas  outras  zonas  vinícolas, 
hypothese  já  prevista  por  muitos  homens  competentes,  nada 
mais  simples  que  acabar  de  as  destruir  com  substancias  toxi- 
cas e  plantar  no  meio  dos  campos,  deixando  o  espaço  de  res- 
guardo suíliciente  de  maneira  que  as  novas  plantações  fiquem 
longe  do  alcance  das  raizes  das  doentes,  A  faxa  occupada  por 
estas  voltaria  ás  plantas  annuaes,  emquanlo  que  aquellas  iriam 
encontrar  no  meio  do  campo  um  solo  que  ainda  não  exhauri- 
ram  e  portanto  contendo  os  princípios  nutritivos  que  lhes  são 
necessários.  .Mas  as  novas  plantações,  provocando  uma  despcza 
a  maior,  deverão  lambem  produzir  maior  rendimento. 

Nem  a  nova  cultura  diminuiria  sensivelmente  a  producção 
cerealífera,  pois  que  uma  vez  eliminados  os  terrenos  menos 
favoráveis,  os  outros  augmenlaríam  a  producção  pelo  maior 
cuidado  que  lhes  poderia  prestar  o  cultivador. 
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O  que  torna  extremamente  carregados  d'acidos  e  por- 
tanto desagradáveis  e  fracos  os  vinhos  de  procedência  rainiio- 
ta,  não  é  nem  o  terreno  nem  a  falta  de  calor,  mas  sim  a  má 
qualidade  das  vides  e  a  maneira  de  as  cultivar  a  grande  altu- 
ra, de  modo  que  os  cachos  não  podem  receber  a  acção  bené- 
fica e  necessária  do  calor  reflectido,  como  já  notamos  anterior- 
mente. A  este  defeito  cultural,  fundamental  para  se  obter  um 
producto  de  qualidade  superior,  acresce  o  descuido  e  negli- 
gencia do  lavrador  que  mistura  indilTeren temente  as  uvas^ 
qualquer  que  seja  o  seu  estado  ou  o  seu  grau  de  matura- 
ção. 

Para  se  poder  produzir  um  vinho  fino,  além  do  terreno  e 
clima,  que  convenham  á  vegetação  e  fructificação  da  vide,  são 
essenciaes,  dados  aquelles  elementos,  castas  finas  e  uma  cul- 
tura adequada.  São  estas  duas  condições  que  faltam  absoluta- 
mente na  província.  Está  averiguado  por  todos  os  viticultores, 
que' as  cepas  ordinárias  produzem  sempre,  qualquer  que  seja 
o  sitio,  um  producto  inferior. 

«  A  qualidade  da  vide  é  a  base  do  vinhedo,  a  sua  gloria  ou 
a  sua  abjecção ;  o  solo  eleva  ou  abaixa  sem  duvida  a  qualida- 
de do  vinho,  dá-lhe  um  gosto  e  um  cunho  especial,  mas  não 
transforma  as  videiras,  nem  inverte  nunca  a  ordem  do  seu 
valor  respectivo. . .  A  designação  da  quinta  ou  da  propriedade 
absorveu  a  da  cepa,  emquanto  que  na  realidade  é  esta  que 
domina  a  outra.  Plante-se  Chateau-Lafitte  de  gamay  ou  gonais 
e  ter-se-ha  um  vinho  detestável:  substituam-se  por  estas  as 
velhas  castas  de  Clos-Vougeot  e  o  vinho  valerá  50  francos  a 
meia  pipa.  Leve-se  o  cabernet-Sauvignon  do  alto  Medoc,  o 
franc-pineau  da  Borgonha  para  a  Madeira,  o  Cabo,  Hespanha, 
Argélia  ou  até  para  Auxerre,  em  toda  a  parte  aquellas  castas 
darão  excellentes  vinhos  que  farão  lembrar  os  melhores  bor- 
deus  ou  os  mais  finos  borgonhas :  valerão  mais  ou  menos 
sem  duvida  porque  o  terreno,  a  exposição,  o  clima,  o  anno  e 
o  fabrico  têem  uma  parte  real  e  incontestável  na  leveza,  ri- 
queza, gosto  e  bouquet  do  liquido;  mas  o  Cabo,  a  Navarra,  a 
Madeira  e  Auxerre  recordarão  os  bons  vinhos  da  Borgonha  e 
Bordéus.  «  (Dr.  Guyot). 

Uma  vez  que  a  viticultura  portugueza  tem  de  se  modificar 
completamente,  se  quizer  continuar  a  existir  e  a  produzir, 
não  deixará  d'attender  na  resolução  de  todas  as  diíficuldades, 
com  que  já  está  a  braços,  mais  a  esta  que  é  capital,  isto  é,  á 
eliminação  de  todas  as  castas  inferiores  que  povoam  os  seus 
vinhedos   n'uma  confusão  extrema,  conservando  apenas  um 
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numero  muito  limitarlo,  as  mais  finas  e  as  mais  apropriíiflas  a 
cada  lima  fias  rogiões  vinícolas. 

A  snperioriílafle  da  prodiii^ão  por  uma  só  ou  por  muito 
poucas,  das  quaes  uma  predomin<i  sempre,  6  um  facto  averi- 
guado por  Iodas  as  pessoas  que  se  lem  occupado  d'este  as- 
sumpto. «  O  13orgonlia  tinto  ou  branco,  o  vinho  de  Cliablis,  do 
Heniijolais,  os  brancos  da  Voiirray,  de  Saumur,  os  tintos  de 
boMr^'U('il. . .  são  produzidos  por  uma  só  casta.  Os  vinhos  de 
Champagnc,  Cotes  du  Rhone,  Krmilage  por  duas:  os  do  Medoc, 
Graves,  Sauterne,  e  lodos  os  vinhos  generosos  do  meio-dia 
por  três  ou  quatro  cepas  quando  muito,  havendo  sempre  uma 
predominante.  »  (C.  Ladrey,  Tr.  de  vil.  et  fxn.). 

Deixemos  as  videiras  ordinárias  para  as  terras  de  cereaes  e 
pastagens ;  para  as  outras  escolhamos  uma  ou  duas  próprias 
para  produzir  vinhos  finos  de  mesa,  que  possam  enirar  no 
mercado  geral,  i^^sles  vinhos  não  sendo  unicamente  consumi- 
dos na  localidade  conservam  sempre  um  prcfo  muito  elevado, 
e  é  este  que  de  futuro  ajurlará  o  pequeno  cultivador  a  vencer 
as  dilliculdades  que  se  lhe  vão  já  anovellando  sobre  o  seu  po- 
bre casal.  Toda  a  questão  pois  n'este  ponto  reduz-se  a  encon- 
trar uma  ou  duas  variedades  que  se  adaptem  melhor  ao  solo  e 
sobretudo  ao  clima,  e  determinar  depois,  entre  os  milhares  de 
formas  culturaes  em  cepa  baixa,  qual,  considerados  aquelles, 
convenha  de  preferencia  á  casta  ou  castas  escolhidas. 
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Mostrado  experimentalmente  que  a  terra  e  clima  se  pres- 
tam perfeitamente  á  prodtirção  de  vinhos  íinos  d'um  typo  de- 
terminado, resta  examinar  o  conjunto  das  condições  económi- 
cas da  região  e  avaliar  se  estas  se  prestam  á  exploração  e 
estabelenmento  da  nova  cultura. 

O  conceliio  de  Guimarães  e  geralmente  todo  o  Minho  aprc- 
sentam-se  de  facto  nas  circumslancias  as  mais  opportunas. 
Possue  a  pequena  propriedade  e  esta  condição  é  quasi  indis- 
pensável desde  que  se  trata  de  vingar  um  vegetal  doente, 
enfraquecido  e  atacado  por  nma  grande  quantidade  de  molés- 
tias. A  somma  de  cuidados  que  é  necessário  dar-lhe,  e  cuida- 
dos alTectuosos  d'enfermeiro,  não  se  podem  realisar,  senão 
quando  o  tracto  de  terreno  a  cultivar  é  muito  restricto. 

Outra  condição  não  menos  vantajosa  6  ser  a  cultura  já  as- 
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sodada  a  outras :  n'este  caso  se  a  planta  tiver  de  succumbir, 
quae.^quer  que  sejam  os  esforços  empregados,  nunca  se  porá 
em  risco  a  fortuna  e  o  rendimento  agrícola  da  província.  O 
augmento  de  trabalho  nunca  poderá  contrariar  as  demais  cul- 
turas, por  isso  que  os  principaes  da  vinha  se  eífectuam  no 
tempo  de  repouso  das  outras,  dando  antes  um  emprego  aos 
brapos  aliás  desoccupados. 

As  culturas  actuaes  auxilial-a-hão  consideravelmente ;  por 
isso  que  a  producção  de  forragens  e  cereaes,  permittindo  a  crea- 
ção  de  gados,  e  portanto  a  formação  d'adubos  de  curral,  aju- 
dal-a-hão  enormemente,  visto  estar  verificado  e  constatado  que 
os  adubos  lhe  são  essenciaes.  É  certo  que  a  industria  fornece 
hoje  uma  grande  quantidade  de  substancias  fertilisadoras,  que 
theoricamente  deveriam  substituil-os ;  mas  essas  não  só  che- 
gam ao  nosso  paiz  por  um  preço  muito  elevado,  como  também 
a  pratica  tem  mostrado  que  o  seu  emprego  exclusivo  não  dá 
tão  bons  resultados,  como  quando  se  empregam  associadas 
aos  adubos  normaes,  formando  compostos,  que  recebam  em 
maior  dose  os  princípios  que  rareavam  ou  faltavam  absoluta- 
mente. Em  todo  o  caso  os  adubos  ordinários  são  os  que  mos- 
tram melhor  acção,  quando  devidamente  preparados  e  applica- 
dos  com  as  necessárias  conveniências. 

Ajunte-se  a  todas  estas  considerações  uma  população  com 
meia  aprendizagem  formada,  acostumada  a  cultivar  a  planta  e 
teremos  um  conjunto  de  circumstancias  e  condições  que  nos 
devem  fazer  prever  que  o  melhor  êxito  coroará  uma  tentativa 
de  reforma  cultural  da  vide  no  sentido  indicado.  O  plauo  que 
acaba  de  se  apresentar,  desde  que  a  pratica  mostra  a  possibili- 
dade de  .ser  trazido  á  realidade,  ajudará  a  resolver  a  crise,  com 
que  era  tempos,  que  não  virão  talvez  muito  distantes,  se  debate- 
rá a  propriedade  do  Minho.  Todos  sabem  que  os  impostos  de 
toda  a  ordem  a  sobrecarregam  de  tal  modo  que  uma  boa  parte 
do  rendimento  sendo  assim  eliminada  todos  os  annos,  ou  o 
proprietário  terá  de  augmentar  a  sua  receita,  melhorando 
qualquer  das  suas  producções,  ou  vér-se-ha  obrigado  a  aban- 
donar o  cultivo  de  muitas  terras  menos  productivas  no  syste- 
ma  presentemente  seguido.  É  para  estas  que  propomos  a  sub- 
stituição das  actuaes  pela  nova  cultura  da  vinha,  de  maneira  a 
produzir  um  vinho  fino  e  portanto  um  augmento  de  receita. 

Uma  reforma  d'estas  comtudo,  por  simples  que  pareça  á 
primeira  vista,  será  longa  e  vacillante  e  talvez  não  chegue  nun- 
ca a  dar  o  resultado  pedido,  se  não  for  dirigida  por  um  impulso 
homogéneo  e  se  não  obedecer  a  uma  direcção  intelligente. 

2.»  Anno.  3 
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Como  to(la«;  as  revoliifõcs  (\uo  Rnleiíílem  com  a  vida  intima  da 
popiilin^lo,  6  preciso  que  .Tja  convenir-nlemcrile  pstudada  e 
provada  ulil  e  pralira  antes  de  se  introduzir  no  uso  ordinário 
da  vida. 

Desfrrafadamr-iitfí  no  nosso  paiz  Iodas  as  -lueslões  d'ondt' 
podem  derivar  a  riqueza  ou  a  miséria  da  napo  correm  á  reve- 
lia, sem  se  ter  estabelecido  uma  acfão,  que  no  meio  do  indi- 
vidualismo contemporâneo  as  discuta  e  dirija  a  sua  resoluí^ão. 

N'esta  situafão  a  primeira  necessidade  será  a  organisiição 
d'uma  sociedade  vinícola,  que  se  propoidia  fazer  os  pstudos 
praiiros  necessários  para  melhorar  e  aperfeiçoar  a  cultura  e  a 
vinKicafão  do  concelho.  Só  uma  sociedade  pôde  emprchender 
o  estudo  d'esia  grande  multiplicidade  de  factos  ^em  o  conhe- 
cimento dos  quaes  nunca  se  poderá  chegar  desafogadamente  a 
um  resultado  apreciável. 

O  estabelecimento  primeiro  d'um  horto  experimental  onde 
se  cultivassem  muitas  castas  Dnas,  com  diversos  syslemas  de 
poda  e  cultura,  o  conhecimento  da  fertilidade  de  cada  uma,  e 
do  valor  do  vinho  produzido,  o  ensino  pratico  da  viticultura  e 
vinificação  aos  vinhateiros  da  localidade,  e  o  fornecimento  aos 
proprietários  das  plantas  consideradas  melhores  tanto  sob  o 
ponto  de  vista  da  producfão  como  da  boa  qualidade  do  pro- 
duclo — eis  os  primeiros  termos  d'esta  questão  que,  isolada- 
mente, qnaesquer  individuos  nunca  talvez  resolverão,  em- 
quanto  que  uma  sociedade  conduziria  facilmente  á  snlurão  pe- 
dida. 

Depois  a  sua  acção  poderá  ir  mais  longe.  fJistribuida  as- 
sim a  viliciiltura  em  pequenas  propriedades  é  de  ver  que  o 
productor  vèrse-hia  arriscado  a  servir  principalmente  á  espe- 
culação do  negociante.  Quem  produz  uma  pequena  quantidade 
de  certos  prochictos  não  poderá  nunca  obter  a  firma  commer- 
cial,  que  exige  uma  massa  mais  considerável.  .Mas  a  socieda- 
de recebendo  o  vinho  immedialamente  ao  <eu  fabrico  e  pon- 
dolhe  a  sua  marca,  procurar  Ihe-hia  facilmente  um  merca- 
do. Deduzidas  as  despezas  emergentes,  todo  o  producto  passa- 
ria ás  mãos  do  productor. 

N'esta  secção  do  trabalho  nacional,  assim  como  em  todas 
as  outras,  o  isolamento  é  a  fraqueza  e  a  anarchia;  sente-se 
que  tudo  vai  mal,  mas  não  se  sabe  o  que  deveria  fazer-se. 
Cada  um  pôde  ter  esta  ou  aquella  opinião,  individual  apenas, 
faltando  absolutamente  determinar  esfoutra  que  seja  recebida 
pelo  maior  numero,  e  que  se  lornc  n'uma  aíTirmação-  geral, 
depois  de  verificados  os  factos  que  lhe  dizem  respeito.  Tal  re- 
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sultado  não  se  pôde  conseguir  no  meio  da  dispersão  de  todas 
as  forças  económicas.  Só  depois  de  organisadas  é  que  poderá 
haver  a  esperança  de  se  chegar  ao  fim  proposto.  No  dia  em 
que  todos  os  traballiadores,  industria  agrícola  e  fabril,  se  con- 
vencerem que  o  desenvolvimento  do  trabalho  nacional  depen- 
de sobretudo  de  si  mesmos,  da  resolução  d'uma  grande 
quantidade  de  questões  que  só  elles  podem  estudar,  unica- 
mente n'este  caso  pôde  haver  confiança  que  as  soluções  obti- 
das se  transformem  em  governo  da  nação. 

Guimarães  — 1884. 


Alberto  Sampaio. 


AS  AUTKS  xMECUAMCAS 


"^0  homem  é  o  interprete  da  Natureza.  Não  entende  nem 
.«jalie  se  não  tem  conhecimento,  experimental  ou  reílectivo, 
fios  S(*Tes  que  o  rodeiam.  A  sua  mão  núa,  por  muito  rohn.-íta. 
infatigável  ou  dócil  (jue  seja,  possue  aptidão  a|)C'nas  para  um 
pequeno  numero  de  eiFeitos ;  só  pôde  executar  grandes  coisas 
por  meio  de  instrumentos  e  regras.  Outro  tanto  acontece  ao 
entendimento. 

Os  instrumentos  e  as  regras  são  como  músculos  juxtapos- 
tos  aos  brafos  e  elasterios  accessorios  dos  do  espirito.  O  fim 
de  qualquer  arte,  em  geral,  ou  de  todo  o  sy-tema  de  instru- 
mentos e  regras,  tendendo  a  um  mesmo  fim,  é  imprimir  cer- 
tas formas  determinadas  sobre  uma  base  dada  pela  Natureza; 
esta  base  ó  a  matéria,  o  espirito,  alguma  funcfão  da  alma,  ou 
alguma  producção  da  Natureza. 

Devemos  ao  acaso  um  grande  numero  de  conhecimentos  ; 
muitos  se  DOS  deparam  que  não  procurávamos :  é  de  presu- 
mir que  nada  acharemos  quando  acrescentarmos  os  nossos  es- 
forços ao  seu  capricho,  e  não  empregarmos  ordem  e  melhndo 
na»  nossas  investigações  e  descobertas  ? 

Se  agora  possuímos  segredos,  que  d'antes  não  esperava- 
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mos  nem  tínhamos,  e  se  nos  é  permittido  deduzir  conjuncturas 
do  passado ;  porque  não  nos  havia  de  reservar  o  futuro  rique- 
zas com  que  não  contávamos? 

O  que,  porém,  nos  deve  acoroçoar  nas  investigações  e 
descobertas,  e  determinar  a  olharmos  com  attenção  em  volta 
de  nós,  são  os  séculos,  que  se  foram  sem  que  os  homens 
descobrissem  coisas  importantes  que  tinham,  por  assim  dizer, 
diante  dos  olhos :  taes  são  as  artes  que  conhecemos  em  nos- 
sos dias,  e  para  cuja  perfeição  e  engrandecimento  labutamos 
Incessantemente. 

Nas  artes  raechanicas  o  poder  do  homem  reduz-se  a 
aproximar  ou  afastar  os  corpos  naturaes.  O  homem  pôde  tudo 
e  não  pôde  nada,  consoante  essa  aproximação  ou  esse  afas- 
tamento é  ou  não  possível.  As  artes  a  que  se  pôde  dar  o  no- 
me de  puro  instincto,  são  as  que  o  homem  desenvolveu  e  poz 
em  uso,  sem  que  lhes  conhecesse  os  progressos  e  a  perfeição : 
são  -uma  consequência  natural  do  habito,  fundadas  nos  resul- 
tados das  combinações  e  cálculos  antecedentes ;  teem  uma  ap- 
plicação  constante,  seguida,  immudavel,  de  experiências  sobre 
objectos  particulares,  sensíveis  ou  maleriaes ;  —  e  o  simples 
artífice  não  tem  senão  o  conhecimento  inoperativo  das  regras 
da  arte ;  a  sua  pratica  é  meramente  o  uso  habitual  e  não  re- 
flectido das  mesmas  regras.  O  acaso  apresenta  as  difficuldades 
e  dá  os  phenomenos;  ao  artífice  compete  explicar  os  pheno- 
menos  e  amover  as  difficuldades ;  —  d'onde  se  segue,  que  o 
artífice,  sabendo  raciocinar,  pôde  fallar  proficientemente  da  sua 
arte  e  executal-a  com  aptidão. 

Como  a  condição  do  espirito  é  extravagante  !  Se  trata  de 
descobrir,  desconfia  da  sua  força,  abraça-se  ás  suas  difficulda- 
des que  fomenta,  e  as  coisas  parecem-lhe  impossíveis  de  des- 
cobrir. Se  as  encontra,  não  concebe  como  foi  necessário  em- 
pregar tanto  tempo  e  tanto  afan  em  procural-as,  e  apieda-se 
de  si  mesmo.  D'outra  feita,  entrega-se  ao  acaso,  perde  a  cora- 
gem, tão  necessária  sempre,  quer  ser  seu  senhor,  tornando-se 
seu  rival. 

A  industria  é  de  todos  os  tempos  e  de  todos  os  paizes :  a 
utilidade  inventou-a,  a  commodidade  aperfeiçoou-a,  e  o  tempo 
ergueu-a  ao  grau  mais  altaneiro.  Vê-se  também  que  é  entre 
os  povos  mais  cultos  que  as  invenções  se  succedem,  não  sup- 
portando  limites. 

Como  as  artes  teem  sempre  um  paiz,  um  asylo  onde  se 
exercem  e  florescem,  é  mais  fácil  ir  procural-as  ahí  e  attra- 
híl-as,  do  que  esperar,  quedamente  e  de  braços  cruzados,  o 
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seu  nascimtMilo  e  progressos  da  lenliflão  do  lempo  e  do  favor 
do  a*';iso,  que  preside  ás  descoherlas  do  génio. 

Todas  as  nai"ões  iudiistriaes  da  Europa  tornaram  da  Ásia  a 
parle  mais  beila,  mais  co|)iosa  e  mais  opulenta  das  suas  artes; 
foi  n'esses  povos,  successiviunenle  conqui>lados,  que  as  na- 
Cões  europeias,  que  não  tinham  podido  ser  rivilisadas,  nem  pe- 
la religião,  nem  pelos  séculos,  acharam  as  sciencias  e  as  ar- 
tes, que  não  procuravam.  A  natureza  e  a  fertilidade  do  clima 
procrearam  alli,  em  todos  os  tempos,  com  a  abundância  de 
todos  os  fructos,  uma  populai-ão  numerosa.  Alli,  a  estabilidade 
dos  impérios  fundou  as  leis  e  as  artes,  e  a  riqueza  do  solo 
produziu  o  lu.xo,  esse  creador  da  industria :  n'uma  palavra,  a 
velha  Ásia  possuiu,  com  todos  os  thesouros  da  Natureza,  as 
mais  brilhantes  rreações  da  arte. 

Se  a  guerra  se  oppôz  cruelmente  ao  progresso  das  artes 
entre  os  povos,  a  intolerância  religiosa  não  contribuiu  menos 
para  aniquilalas  e  destruil-as.  Se  a  guerra  faz  perder  às  na- 
ções homens  para  defendel-as  e  brafos  para  utilidade  d'ellas; 
viu-se  sempre  a  indu-^tria  decrescer  com  a  miséria  dos  povos, 
occasionada  pelo  fanatismo.  A  guerra  destruía  os  monumentos, 
que  renasciam  das  cinzas,  da  mesma  maneira  que  os  homens; 
mas  a  intolerância  religiosa,  obrigando  os  homens  a  dispersa- 
rem-se  pelos  paizes  mais  pacíficos,  arrebatou  ás  uafões  a  po- 
pulação e  a  esperança  de  rehavel-a. 

Toila  a  nação  agrícola  deve  ter  artes  para  empregar  os 
.seus  materíaes,  e  deve  augmenljir  as  suas  producções  para 
manter  os  seus  artífices.  Quando  as  nações  reúnem  a  industria 
à  propriedade,  a  cultura  das  producções  á  arte  de  as  empre- 
gar, tecm  em  si  mesmas  todas  as  faculdades  de  e.vistencia  e 
conservação,  todos  os  germens  de  grandeza  e  prosperidade. 

Nada  favorece  e  avantaja  mais  a  liberdade  do  que  as  ar- 
tes, e  protegel-as  é  perpetual-as.  Ura  governo  preclaro  e  di- 
gno deve,  por  conseguinte,  prestar  todo  o  au.^ilio  e  impulso 
às  artes,  pois  que  cilas  são  a  riqueza  e  a  base  das  mais  subi- 
das especulações. 

Cumpre  fazer  uma  observação,  que  conduz  insensivelmen- 
te à  prova  da  ligação  das  causas  aos  seus  elíeitos,  e  é  —  que 
foi  sempre  debai.xo  dos  mais  esclarecid(3S  governos  que  as  ar- 
tes (loresceram  e  fructificaram  e.\uberantemente,  e  que  a  sua 
decadência  marcou  muitas  vezes  a  queda  d'uui  estado.  A  His- 
toria abunda  n'estes  e.xemplos. 

Sc  as  artes  são  necessárias  à  nação,  não  são  menos  favo- 
ráveis ao  Estado,  l^osto  que  quasi  todas  as  artes  dependam  da 
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imaginação ;  posto  que  ellas  mudem,  como  a  imaginação  que 
as  produz;  embora  ellas  se  apresentem  sob  diversas  formas 
pelas  modifleações  que  soffrem ;  pôde,  todavia,  assegurar-se 
que  o  seu  aperfeiçoamento  depende  muito  do  geniu  das  diver- 
sas nações  qne  as  cultivam.  A  carreira  das  artes  é  mais  exten- 
sa do  que  se  imagina,  e  examinando-as  todas,  vô-se  que  ne- 
nlmma  ha  que  não  seja  susceptivel  de  receber  impressões  dif- 
ferentes. 

Poucas  são  as  nações  que  não  tenham  procurado  aprofun- 
dar os  diversos  elasterios  susceptiveis  de  garantir  a  perfeição 
das  artes,  que  lhes  são  essenciaes  :  os  povos  indolentes  e  in- 
activos possuem  invenções  muitas  vezes  suggeiidas  pelo  aca- 
so ;  —  mas  as  nações  industriaes  e  activas  pretendem  o  mais 
alto  grau  de  perfeição  e  a  extensão  indefinida  dos  conhecimen- 
tos adquiridos  pelo  concurso  das  maiores  causas. 

As  artes,  em  geral,  quando  alçadas  ao  ponto  de  tornarem 
uma.  nação  especulativa  e  emprehendedora,  são  moveis  indis- 
pensáveis para  submelter  ás  suas  influencias  as  nações  com 
que  ella  se  corresponde  ;  para  augmentar  interiormente  a  ri- 
queza e  a  al)undancia ;  para  conservar  um  equilíbrio  continuo 
entre  as  potencias,  que  esperam  d'ella  os  recursos  da  indus- 
tria e  os  seus  progressos ;  para  reparar  continuamente  a  des- 
igualdade de  bens  e  procurar  o  necessário  physico  aos  cida- 
dãos. 

A  abastança  dá  a  todos  os  gozos  honestos  um  ar  de  liber- 
dade, que  liga  e  confunde  as  condições ;  a  occupação  dá  valor 
ou  encanto  aos  prazeres,  que  constituem  o  galardão  do  traba- 
lho ;  cada  cidadão,  seguro  da  sua  substituição  pelo  producto 
da  sua  industria,  entrega-se  a  todas  as  occupações  agradáveis 
ou  penosas  da  vida,  com  essa  serenidade  da  alma,  que  conduz 
ao  repouso.  A  cubica  hostilisa  e  victíma  como  a  guerra  ou  a 
superstição  —  esses  monstruosos  flagellos  dos  povos  ociosos. 
Quem  diz  arte  diz  virtude.  A  industria  pôde  crear  vicios 
—  mas,  pelo  menos,  mata  os  da  ociosidade,  que  são  incompa- 
ravelmente mais  perigosos  e  funestos.  Emquanto  unia  nação 
trabalha,  não  é  djininada  pela  superstição,  e  o  homem  que  se 
sujeita  a  trabalhos  assíduos  e  methodicos  não  vai  procurar  nos 
phantasmas  motivos  de  interesse,  que,  as  mais  das  vezes,  aco- 
bertados com  as  apparencias  de  virtude,  afogam  gradualmen- 
te as  virtudes  e  o  instincto  particular  do  homem  para  o  desejo 
e  execução  da  ordem  e  do  progresso,  da  liberdade  e  da  justi- 
ça, que  são  a  base  segurissima,  inabalável,  das  sociedades  mo- 
dernas. 
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S(;  as  artns,  n'uma  palavra,  civilizam  c  dão  vida  ás  iiafões, 
procurem  os  Kslados  todos  os  moios  de  ns  fa/or  florescer  ;  se 
no  estado  actual  da  sociedade  as  nações  mais  iiidiistriaes  são 
as  mais  felizes  e  poderosas,  a  esta  dupla  va!ita^'cm  dcv  reu- 
nirse  a  situação  politica  de  um  Kslado  para  que  a  sua  estabi- 
lidade não  periclite  ou  liafiiieie.  A>siin,  a  industria  exerce-se 
com  mais  se;;uridade  e  emulação,  lornanflo-se  a  alavanca  do 
commercio  cujo  principio  é. 

Quanto  mais  se  rellectc  solirc  o  emprego  c  usu  do  U-mpo, 
mais  se  deve  convir  que  a  riqueza  de  um  Kslado  deve  cres- 
cer e  perpelunrse  pela  indn^ria  interna  e  pelo-:  sy  lemas  que 
a  estabelecem  proporcionalmenle  ao  numero  de  homens,  á  li- 
berdade que  lhes  deixa  exercer  as  suas  faculdades,  c  âs  rela- 
ções (pie  elies  devem  ler  entre  si. 

0!)jeclar-se-ha,  talvez,  que  a  grande  riqueza  do  lodo  o  Es- 
tado politico  e,  por  conseguinte,  o  l)em-estar  de  Ioda  a  nação 
civilisada,  é  um  dos  maiores  tropeços  aos  bons  costumes  ou 
aos  melhoramentos  d'esses  costumes  ;  que  um  povo  rico  e 
possuidor  dos  dilferentes  meios  de  allrahir  o  luxo  se  entrega 
aos  maiores  excessos  pela  facilidade  que  encontra  era  satisfa- 
zer os  seus  prazeres,  que,  pelo  haliito,  se  transmudam  logo 
em  paixões ;  que  o  desejo  de  riquezas  nasceu  em  toda  a  par- 
te do  amor  ao  prazer,  e  que  já  não  se  vê  povo  algum  que 
consinta  em  ser  pobre,  porque  a  pobreza  deixou  de  ser  o  ba- 
luarte (la  liberdade. 

Podemos  responder  e  oppòr  como  um  axioma  evidente  — 
que  uma  nação,  que  consumisse  mais  do  que  o  devido,  absor- 
veria todos  os  proventos  da  sua  industria  e  do  seu  trabalho  ; 
que,  quando  o  luxo  sobe  mais  depressa  e  mais  alto  (|ue  o  tra- 
balho, perece  na  sua  origem,  seccando  e  desarraigando  o  tron- 
co que  lhe  dá  a  seiva ;  que,  quando  o  simples  artífice  quer 
viver  como  o  fabricante  que  o  emprega,  depara  immedia- 
tamente  a  ruina  ;  que  os  bons  costumes  não  podem  esla- 
belccer-se  e  elernisar-se  senão  pela  impulsão  dos  bons  go- 
vernos ;  que  nunca  a  pobreza  de  um  povo  em  um  Estado  foi 
um  forte  estimulo  de  ordem  nem  de  virtude ;  que  o  trabalho 
que  tem  por  fim  malar  a  fome  foi  sempre  limitado  como  ella  ; 
que,  se  a  industria  deve  favorecer  a  liberdade  nacional,  deve 
lambem  abrir  caminhos,  varridos  de  erros  e  perigos,  por  onde 
essa  liberdade  caminhe  tranquilla  e  segura. 

As  artes  dão,  pois,  a  todas  as  condições  meios  de  seguran- 
ça e  germens  de  virtude,  nteis  aos  governos  e  aos  homens 
que  compõem  o  corpo  nacional,  carêam  a  abastança  e  mulli- 
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plicam  os  meios.  São  a  base  dos  maiores  systemas  para  as 
potencias ;  evitam  ou  terminam  das  revoluções  as  que  damni- 
ficam  o  estado  e  a  nação ;  civilisam,  emfim,  com  a  sua  salu- 
tar influencia,  os  povos,  muito  mais  que  todas  as  disposições 
mysteriosas,  cujo  êxito  tem  sempre  prevalecido  sobre  os  resul- 
tados da  razão. 

Ajudem-nas  e  incitem-nas,  pois,  os  governos,  e  cumprirão 
assim  um  dos  mais  sagrados  dos  seus  deveres. 


Adolpho  Salazar. 


A  QUESTÃO  DISTUICTAL  EM  GUIMARÃES 


Existe  de  fado  uma  questão  di.slriclal  cm  Guiiuarãos,  ques- 
tão latente  em  que  por  ora  poucos  se  tem  demorado  a  pen- 
sar, que  a  rhctorica  e  a  má  vontade  tem  confundido  desvir- 
luando-a,  que  tem  dado  por  vezes  manifestações  irritantes  da 
sua  existência  e  pode  d'um  momento  para  o  outro,  com  a  ac- 
cumulação  de  novos  erros,  adquirir  uma  violência  desordena- 
da, mas  que  me  parece  não  ter  sido  ainda  estudada  no  seu 
verdadeiro  iundamento. 

Uma  observação  ao  alcance  de  todos  é  que  —  o  feliz  re- 
sultado do  esforço  corresponde  muitas  vezes  á  injustiça  da 
pretenção  —  pelo  motivo  de  que  —  o  esforço  está  naturalmen- 
na  razão  directa  dos  obstáculos  a  vencer  —  e  a  injustiça  ha  de 
ser  sempre,  apesar  de  tudo,  um  obstáculo.  Na  distribuição  dos 
benefícios  districtaes  aquella  tem  sido  a  regra. 

A  imprevidência,  a  fácil  benevolência  com  os  que  se  im- 
põe, da  parte  dos  que  administram;  pelo  nosso  lado  a  falta  de 
cohesão  e  a  subserviência  ás  necessidades  politicas  do  momen- 
to, n'aquelles  que  poderiam  organisar  e  dirigir  uma  opinião 
collectiva  entre  nós,  tom  dado  este  resultado:  que  o  município 
de  Guiuiarães,  no  systcma  do  districto  de  Braga,  exerce  a 
funcção  passiva  de  explorado  e  não  tem  outra. 
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Contentando-nos  com  o  nosso  direito,  não  sabemos  preten- 
der; logo,  não  somos  atlendidos.  Greada  esta  tradição  sobre- 
modo grata  aos  que  recebem,  se  um  dia  nos  lembramos  de 
protestar  pela  nossa  justiça  e  pelos  nossos  interesses,  claro 
está  que  seremos  immediatamente  considerados  como  um  ele- 
mento incoercível  de  perturbação.  E  realmente,  fazei:do  valer 
o  nosso  direito,  nós  iremos  sem  duvida  perturbar  no  goso  dos 
benesses  illicitos  os  que  se  prevalecem  do  nosso  estado. 

Mas  tia  perturbações  de  perturbações.  Esta  de  que  se  acaba 
de  fallar  não  ha  razão  para  que  a  evitemos.  Bem  basta  o  que  já 
lá  vai.  Mas  a  perturbação  que  pôde  advir  aos  negócios  distri- 
ctacs  do  prolongamento  da  anarctiia,  de  que  adiante  se  levan- 
ta uma  ponta  do  veu,  e  da  tensão  dos  espirites,  que  pôde 
produzir  n'um  momento  dado  a  reincidência  no  mesmo  erro, 
mais  que  provável  se  não  soubermos  defender-uos,  são,  me 
parece,  considerações  que  devem  actuar  no  animo  de  todos 
para -que  se  trate  de  fixar  para  Guimarães  um  modus  viven- 
di  no  districto,  que  não  seja  prejudicial  para  este,  é  claro, 
mas  que  também  não  continue  a  sel-o  para  aquelle.  Antes 
que  se  chegue  a  conclusões  extremas  parece-me  conveniente 
encarar  o  assumpto  d'este  ponto  de  vista. 

Pelo  menos  é  n'esta  ordem  de  idéas  e  com  o  desejo  de 
contribuir  para  esse  resultado,  que  reuni  os  factos  e  documen- 
tos de  que  vou  servir-me.  Julgo  que  se  deve  tratar  a  ques- 
tão a  sangue  frio  e  a  tempo,  nada  avançando  que  não  seja, 
quanto  possivel,  rigorosamente  exacto.  Gonhecidas  as  condi- 
ções do  problema  a  toda  a  luz,  as  consequências  impôr-se-hão 
mais  tarde  ou  mais  cedo  como  coisa  inevitável,  se  não  faltar 
quem  se  interesse  pelo  assumpto  e  o  trate  devidamente. 

Não  quero  fazer  um  estudo  completo  e  por  isso  me  limi- 
to aos  altimos  dez  annos,  deixando  no  escuro  todo  o  periodo, 
que  antecede,  desde  a  creação  artificial  dos  districtos  em  1835. 
è  uma  simples  amostra.  Se  com  ella  chamar  a  atlenção  dos 
homens  competentes  de  Guimarães,  que  os  ha  e  dos  mais  au- 
ctorisados,  para  esta  face  d'uma  questão  de  tanto  interesse 
pratico  para  nós,  já  o  concelho  e  o  districto  não  terão  ganho 
pouco. 

Â  todos  os  cavalheiros,  que  me  prestaram  as  informações 
de  que  me  utilisei,  os  meus  cordeaes  agradecimentos. 
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0<  elf>mfínto.s  (|iii;  itilL,'o  iridispftnsavois  para  (j  c-tiiilo  da 
questão  sãi)  os  scfíiiinlcs : 

a)  Nos  iiltimos  tloz  annos  a  Catnaia  úc.  riiiiniarãos  lem 
contriliniílo  diroclamonln  para  as  dospezas  do  di-lriclo  com  as 
segiiiíile  (piantias : 


Annus  económicos  o  civis 

Expostos,  ele. 

Engenharia,  ele. 

Totaes 

1."  siMiii-sIro  (Ic  1875  ^ 

1875-1876 

1876-1877. 

1877-1878 

1878  1879 

2:559r>370 
5:026;57!3 
5:042;5í753 
7:13G;>503 
7:475-5522 
3:34(),-5479 
9:611.<Vt32 
9:58 1?5»  138 
8:884:>233 
6:802-5594 
9:144-5581 

157, -5850 
443r5478 
383f5(655 
453:5373 
487?5626 
4825740 
6955552 
7595932 
6185091 
8015171 
5515761 

2:7  175220 
5:4705191 
5:4265408 
7:5895876 
7:9635148 

2.°  si-meslro  de  1879  ^ 
1880 

3:8235219 
10:3065984 

1881 

10:3395070 

1882 

9:5025324 

1883 

7:(i035765 

188'i 

9:6965342 

Totaes 

74:605)51318 

5:8355229 

80:4405547 

b)  A  importância  do  imposto  para  viafão  dislrictal  liqui- 
dada nos  ultinios  dez  anno>  ó  a  que  segue;  mas  como  euriosi- 
dade  aprcseuto  lambem  a  importância  e  percentagem  dos  pri- 
meiros annos  dc.>de  que  se  poz  em  e.xecução  o  dito  imposto, 
separando  por  um  travessão  as  parccilas  que  dizem  ao  nosso 
intento  e  não  sommando  senão  estas  ultimas,  é  claro. 


Annos 

Percentagem 

Imporlancia  li(|iiidada 

1871 

26  37o' 

6065535 

1872 

2  7o 

6415086 

1873 

2  7o 

6335163 

1874 

3  7o 

9835247 

1  As  parcollas  respectivas  foram  ohtidas.  dividinflo  a  iniportan- 
cia  total  (lo  anno,  para  estabelecer  rigorosamente  o  período  decennal. 

2  Transição  entre  o  veliio  e  o  novo  código  administrativo,  entre 
08  annos  erouuiiiicus  e  os  civis. 

3  2  Vo  í^olire  a  coutritjuição  jiredial  e  pessoal,  3  7o  *^ol^re  a  in- 
dustrial. 
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Pei-centagem 

Importância  liquidada 

3  7„ 

994^703 

3  7o 

1:122)§866 

3  7o 

1:094^253 

6  7o 

2:232j$l031 

6  7o 

2:188f5i299 

8  7o 

3:892^512 

8,2  7o 

3:9935$Í099 

8,4  7o 

4:011^397 

13  7o 

6:175,^566 

13  7o 

6:043^1921 

..    31:748j^647 

An  nos 

1875 
1876 
1877 
1878 
1879 
1880 
1881 
1882 
1883 
1884 

Total  do  decennio 


c)  A  verba  da  despeza  que  o  districto  tem  feito  no  mesnio 
espapo  de  tempo  com  os  expostos  e  subsidiados  privativamente 
d'este  concelho  não  a  tenho  discriminada;  por  isso  que  no  hos- 
pício' se  paga  cumulativamente  ás  amas  de  Guimarães,  Vieira 
e  Povoa  de  Lanhoso;  mas  pôde  calcular-se  aproximadamente. 
A  despeza  total  do  hospicio  de  Guimarães  nos  últimos  dez 
annos  foi  a  seguinte : 


Numero  de  expostos  e  subsidiados 

existentes 

Annos 

nu 

1."  de  janeiro  em 

Total  de 
cada  anno 

Despeza  i 

Guimarães 

Povoa  de  Lanlioso 

Vieira 

1875 

265 

52 

40 

357 

4:395áí535 

1876 

238 

51 

37 

326 

4:165^465 

1877 

209 

40 

33 

282 

3:798i095 

1878 

181 

37 

21 

239 

3:611^1810 

1879 

181 

40 

28 

249 

4:176/5180 

1880 

199 

40 

36 

275 

5:299j5945 

1881 

220 

37 

56 

313 

4:804f$í055 

1882 

223 

63 

47 

333 

4:820í$i060 

1883 

228 

52 

46 

326 

4:944?^715 

1884 

246 

58 

56 

360 

5:lHí5895 

Totaes 

2:190 

470 

400 

3:060 

45:125.^755 

1    Incluindo  a  despeza  com  o  pessoal  e  material  do  hospicio^  ren- 
da de  casa  e  expediente. 
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A  rlcspo/.a  (In  distrirto,  com  os  expostos  e  siil>.sifli;i(lo.s  do 
roíifolho  de  r,i)imr\rã('s,  deve  eslar  para  a  despcza  Inlal  do 
hospirio  na  rm^sina  razão  (mii  (|nc  síí  acha  d  niiiiicro  de  ex- 
postos ('  siil)siiliado.s  de  (iiiiiiiarães  para  o  total  dos  expostos 
e  sulisidiarlos  do  hospício;  operafão  de  que  resulta  a  quantia 
de  32:29r),'5886  reis  da  respor^ahiliilade  exclusiva  d'este  con- 
celho, pelos  seus  expostos  c  snhsidiados,  nos  últimos  dez  an- 

nos. 

Para  formar  o  calculo  acima  servi-me  das  informações 
contidas  nos  seguintes  mappas: 


Movimeuto  dos  expostos  e  subsidiados  do  hospicio 

de  Guimarães 
nos  10  ânuos  abaixo  declarados 


Ânnos 


Existência  no 
1.°  de  janeiro 


o 

•T3 

n 


'n 


Acrescidos 


o 
o. 

M 


O 

•o 


Tolal 


«5 

O 

o 
o. 

u 


o 
•a 


3 
O! 


EnlreKties 

aos  [laes 

e  fallecidos 


ti 

t3 


a; 

O 


X 

W 


t/3 


Total  om 

:M  d.» 
dpz'-'mbro 


o 
■B 


(/J 


(Giiimui-ães) 


1875 

196 

69 

60 

58 

256 

127 

67 

78 

189 

49 

1876 

189 

49 

57 

70 

246 

119 

98 

58 

148 

61 

1877 

148 

61 

42 

67 

190 

128 

66 

71 

124 

57 

1878 

124 

57 

50 

60 

174 

117 

49 

61 

125 

56 

1879 

125 

56 

53 

83 

178 

139 

49 

69 

129 

70 

1880 

129 

70 

63 

72 

192 

142 

45 

69 

147 

73 

1881 

147 

73 

39 

79 

186 

152 

54 

61 

132 

91 

1882 

132 

91 

58 

65 

190 

156 

33 

85 

157 

71 

1883 

157 

71 

41 

85 

198 

156 

38 

70 

160 

86 

1884 

160 

86 

37 

78 

197 

164 

38 

83 

159 

81 
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(Povoa  de  Lanhoso) 


1875 

26 

26 

13 

31 

39 

57 

16 

29 

23 

28 

1876 

23 

28 

10 

28 

33 

56 

15 

34 

18 

22 

1877 

18 

22 

7 

30 

25 

52 

13 

27 

12 

25 

1878 

12 

25 

8 

32 

20 

57 

6 

31 

14 

26 

1879 

14 

26 

8 

28 

22 

54 

6 

30 

16 

24 

1880 

16 

24 

11 

21 

27 

45 

6 

29 

21 

16 

1881 

21 

16 

19 

39 

40 

55 

8 

24 

32 

31 

1882 

32 

31 

10 

22 

42 

53 

8 

35 

34 

18 

1883 

34 

18 

11 

26 

45 

44 

11 

20 

34 

24 

1884 

34 

24 

10 

26 

44 

50 

5 

25 

39 

25 

(Vieira) 


1875 

15 

25 

5 

26 

20 

51 

3 

31 

17 

20 

1876 

17 

20 

5 

23 

22 

43 

6 

26 

16 

17 

1877 

16 

17 

1 

10 

17 

27 

5 

18 

12 

9 

1878 

12 

9 

3 

19 

15 

28 

3 

12 

12 

16 

1879 

12 

16 

8 

27 

20 

43 

5 

22 

15 

21 

1880 

15 

21 

4 

49 

19 

70 

6 

27 

13 

43 

1881 

13 

43 

4 

42 

17 

85 

3 

52 

14 

33 

1882 

14 

33 

8 

35 

22 

68 

9 

35 

13 

33 

1883 

13 

33 

5 

46 

18 

79 

7 

34 

11 

45 

1884 

11 

45 

5 

43 

16 

88 

5 

43 

11 

45 

d)  As  prapas  do  corpo  de  policia  civil  do  districto  de 
Braga,  aqui  destacadas,  fizeram  a  seguinte  despeza  no  anno 
passado  de  1883 : 


Em  janeiro  . . 
»  fevereiro. 
))  março... 
»  abril. ... 
»  maio. . . . 
»   junho  . . . 


Transporte . . . 

445/$í320 

78í5(120 

julho 

78áií20 

70^560 

agosto 

78^120 

78,5(120 

setembro 

70^200 

75f$(600 

outubro 

78^120 

.78^120 

novembro 

75^600 

64)5i800 

dezembro 

78^120 

445j$í320 


Total, 


903^600 


Em  oito  annos,  desde  1877  a  1884 7:228^800 
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Transporte...  7:228,'5800 
Diinirilf'   lodo    o  anno  do  1877,  supponho  eu, 

houvo  ;i  rnai-^  duas  pragas  a  ;)(>(i  róis 262f5i800 

l'j  puis  o  lolal  da  dcspeza  f(;ila  pelo  districto, 

com  o  nosso  deslacamcrilo  de  policia  civil,  até  ao  

fim  do  corroule  anuo,  de  cerca  de 7:4ín?5G0O 


K  não  esquefa,  que  o  destacamento  de  policia  está  aqui 
como  que  por  espccialissimo  favor,  e  que  elle  é  muitas  vozes 
durante  o  anno  chamado  para  serviços  estranhos  ao  concelho 
e  algumas  quando  mais  nooessario  seria  entro  nós. 

e)  Suli>idio  do  districto  á  líxposifão  indus- 
trial de  Guimarães  em  1884,  reis 3no?5000 

f)  Com  as  verbas  c),  d)  e  c)  fechamos  a  conta  de  to- 
das as  do.<i)t'za-í  feitas  directamente  polo  districto  com  o  con- 
celho de  Guimarães! 

Mas,  o  machinismo  districtal  tem  funcfões  superiores,  cujo 
custeio  é  justo  se  distribua  proporcionalmente  por  todos  09 
concelhos  em  quanto  fòr  a  actual  a  organisação  administra- 
tiva do  paiz  posto  sejam  muito  discutíveis  as  suas  vantagens 
geraes)  na  [u-oporção  por  exemplo  da  população  das  respecti- 
vas circumscripções. 

A  distincção  das  verbas  respectivas  só  a  farei  também 
por  simples  aproximação;  porque  o  único  documento  a  que 
na  occasião  me  posso  soccorrer  ó  o  Relatório  apresentado  d 
.Junta  geral  do  districto  de  Braga  na  sessão  ordinária  de  7io- 
vembro  de  1S77  pela  commissão  districtal.  Draga,  Tgpogra- 
phia  Lusitana,  18S0.  Julgo  ser  este  relatório  o  ultimo  publica- 
do. Desde  enlão  tem  naturalmoiite  parecido  desnecessário,  vis- 
to que  ninguém  reclamou,  dar  conla  ao  publico  do  andamento 
(la  admiiii>íração  districtal:  mas  na  passada  sessão  o  snr.  con- 
de de  Margaride,  um  dos  dignos  procuradores  á  Junta  geral  do 
districto  pur  Guiniarães,  propoz  a  impressão  d'esse  e  outros 
documentos  e  essa  proposta  foi  rejeitada.  Prudente  economia! 
Contí-ntemo-nos  pois  com  o  que  ha. 

Antes,  porém,  de  proseguirmos,  devo  notar  que  teudo-se 
em  vista  determinar  a  importância  dos  adiantamentos  feitos 
ao  districto  pelo  concelho  de  Guimarães,  a  importância  do  o-e- 
dilo  de  Guimarães  sobre  o  districto  de  que  faz  parle,  a  dilfe- 
rença  entrtí  o  que  lemos  pago  e  o  que  deveríamos  pagar,  se 
os  encargos  correspondessem  ao^  benefícios,  nos  últimos  dez 
annos,  é  claro  que  não  podemos  de  forma  nenhuma  mctter 
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em  linha  de  conta  despezas  como  as  feitas  com  a  direcção  su- 
perior da  viação  districtal,  de  que  não  lia  um  palmo  no  nosso 
concelho,  e  outras  nas  mesmas  circumstancias ;  porque  é 
exactamente  a  destrinça  d'essas  verbas  o  que  se  pretende  li- 
quidar. 

Para  esse  eíTeito  acompanharemos  o  plano  do  orçamento 
da  despeza,  que  vem  no  citado  relatório,  segundo  as  diversas 
secções  em  que  elle  está  dividido. 


(1.0) 


Expostos 


Pessoal  da  repartição  cen- 
tral d'expostos  no  Go- 
verno civil l:000f$000 

Material  e  expediente  da 

mesma 50)^000 


1:050^000  X  10==10:500?5ÍOOO 


As  verbas  restantes  ficam  iocluidas,  pelo  que  nos  diz  res- 
peito, em  c). 


(2.") 


Dotações 


Commissão  districtal,  900áí000  X  5,5  = 
Conselho  de  dislricto,  960^000  X  5,5  = 
Remuneração  aos  empre- 
gados do  Governo  civil  90^5^000 

Pleitos  judiciaes 100)5iOOO 

Despezas  eventuaes 200!$Í000 


4:950í$000 
5:280,í;000 


390í$!000  X  10=    3:900^000 


14:130?^000 


As  duas  primeiras  verbas  são  contadas  somente  desde  o 
2.°  semestre  de  1879. 


2."  Anno. 


ÕO 


(3.°)  Conselho  d'agricultura 

Ciratiíi(:aí'ão  ao  Inlonden- 

le  (Ic  poniaria 100;J000 

Livros  e  jornaos 506000 

Material  e  cxppdicnle. . .  20;$000 

170;^000  X  10=    1:700;$00( 

(4.°)  Policia  civil 

Coinmissario 400(51000 

Dois  chores  rresqnaílra...  438?>000 

Qualro  cabos 584í$»000 

Material  e  expediente. . .  300í>000 

l:722f5000  X  8=    13:77G;50U< 

Coiiliida  só  desde  1877. 

E  reunindo  Iodas  as  verlias,  qne  apuramos  relativas  a  des- 
pezas  jítraes,  temos  o  seguinte: 

{{.")  10:5005000  -{- (2.°)  14: 130:5000  +  (3.°)  1:700?>UU' 
-f  (4.'';  !3:77Gí>000  =  40:1060000  reis. 

Ora,  sendo  a  população  de  todo  o  districto  de  Braga  de 
330: 1 1  1  almas  e  a  do  concelho  de  Guimarães  de  46:385 
{Censo  de  1S78  por  J.  C.  Brandão  e  Albuquerque),  cabe-no^ 
proporcionalmente  n'aquella  ciíra  a  quantia  de  5:643;>016  rei> 


Pondo  agora  por  ordem  os  elementos,  que  acima  U)ui^j>  ot-- 
terminnndo  ;!;iroximadamente,  temos  o  seguinte  quadro: 

a)  .... 8ii:44n:>r)i7 

b) 31:748.->C)47 

c) 32:295f>88G 

(/) 7:491-5600         Somma...       II2:189;>194 

c) 300:5000 

f) 5:643;>016  45:730;550i 

Diirerença 66:458^69: 
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Quer  dizer:  nos  últimos  dez  annus  o  concelho  de  Guima- 
marães  tem  exportado  66:458?íí692  reis  sem  compensação  de 
qualidade  nenhuma.  É  como  se  todos  os  annos  remettesseraos 
para  o  estrangeiro  uma  carregação  de  350  pipas  de  vinho, 
que  invariavelmente  se  afundassem  no  grande  mar.  Não  é 
um  contracto,  não  é  uma  troca  de  serviços,  é  um  donativo 
annual  com  que  nós  brindamos  os  demais  concelhos  do  dis- 
tricto  para  seu  regalo  e  augmento  dos  melhoramentos  d'elles, 
prejudicando  os  nossos;  digamos  a  palavra:  é  uma  extorsão 
monumental. 

Esses  seis  contos  seiscentos  e  tantos  mil  reis  são  o  preço 
por  que  nós  pagamos  annualmente  a  honra  de  pertencermos  ao 
districto  de  Braga,  elles  representam  o  mal-estar  de  muitos 
dos  nossos  conterrâneos  e  (que  é  do  que  aqui  tratamos)  prin- 
cipalmente o  da  conectividade;  p'-rque  a  nossa  instrucção  publi- 
ca é  ainda  apesar  de  tudo  o  rudimento  do  que  devera  ser; 
porque,  se  temos  as  linha>  geraes  do  nosso  systema  de  via- 
ção, faltam-nos  aqueilas  que  o  districto  devera  fazer  e  o  mu- 
nicípio, pela  urgência  d'ella^,  tem  ido  abrindo  com  os  seus 
fracos  recursos;  porque,  com  este  desvio  da  legitima  applica- 
çãu  dos  fundos  do  concelho,  deixam  de  concluir-se  as  no-sas 
obras  municipaes,  não  se  levantam  os  nossos  edifícios  públi- 
cos, desattende-se  ás  necessidades  mais  urgentes  do  nosso  vi- 
ver social.  Escasseiam  os  meios  ás  nossas  Gamaras  munici- 
paes, porque  nos  esbulham  em  beneficio  gracioso  do  districto. 

Grita  o  contribuinte  contra  as  percentagens  verdadeiramen- 
te odiosas,  lançadas  pelas  Juntas  de  parochia  sobre  a  contri- 
buição do  estado,  e  tem  razão  o  contribuinte;  mas  pelo  me- 
nos essas  sommas  bem  ou  mal  applicaflas,  são  gastas  dentro 
do  concelho,  sabe  se  e  vé-se  para  o  que  ellas  são.  E  que  di- 
remos nós  d'esses  seis  contos  seiscentos  e  tantos  mil  reis,  que 
todos  os  annos  sahem  do  concelho  sem  deixarem  a  sombra 
d'um  beneficio?...  Pois  bem!  que  as  nossas  Gamaras,  ao 
coutarem  todos  os  annos  a  importância  das  contribuições  dis- 
trictaes,  se  não  esqueçam  nunca  (é  esse  o  momento  psycho- 
logico)  de  que  59  7o  d'essa  importância  e  da  do  imposto  pa- 
ra viação  dislrictal  são  para  nós  perfeitamente  perdidos,  sem 
que  se  receba  em  Guimarães  nem  um  ceitil  de  compensação! 
E  esta  percentagem  augmenlaria  ainda  por  cada  anno  que  re- 
cusássemos o  nosso  periodo  de  observação  até  um  certo  ponlo ! 

Que  este  é  o  facto  e  elle  é  só  por  si  sufficienle,  creio  eu, 
para  explicar  e  justificar  a  irritação  que  provocou  era  Guima- 
rães a  creação  da  policia  civil,  a  emissão  dos  grandes  empres- 
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timos  (i(\>;linaíl()s  à  viai^ão  do  districlo,  a  fundação,  de  ini- 
ci;iliva  dt)  ("lovernador  civil,  da  As^ociafão  de  heneíiconria 
districlal  com  a  sua  creclu!  districlal,  por  exemplo,  eslabe- 
cida  na  capitai  do  districto  !  etc.  etc.  Claro  está  que  ao  mais 
surdo  rumor  de  auí^merito  nas  despezas  di^trictaes,  Guima- 
rães ha  de  res(!nlir-se,  visto  que  i)a  de  pagal-as,  ou  Cíjmorrer 
em  ^'rande  parle  para  o  seu  pagamento,  sem  d'alii  lhe  provir 
o  mais  pequeno  iieneficio. 

N 'estas  rondifões  só  por  má  fé  ou  ignorância  se  pôde  es- 
tranhar a  má  predisposição  que  todas  as  velleidades  de  progres- 
sos (lislriclaes  á  custa  alheia  encontram  aqui,  (jiie  todas  as  no- 
vidades que  entram  fundo  iia  bolsa  do  concellio  sejam  mal  re- 
cebidas. 

Não  é  que  Guimarães  se  negue  a  pagar  a  sua  quota  parte 
para  l(jdas  as  despezas  da  civilisação,  mas  é  que  a  exphjração 
doe.  Kntremos  na  commuiihão  dos  beneíiciíjs  como  desde  sem- 
pre entramos  na  communhão  dos  sacrilicios,  e  a  opposiçâo  de 
Guimarães  naturalmente  cessará. 

Essa  opposição  tem  por  emqiianto  sido  puramente  plató- 
nica, mas  é  possível  (jue  ella  se  torne  deveras  elfectiva,  se  se 
persistir  em  negar-lhe  acintosamente  a  justiça  que  lhe  assiste 
visivelmente. 

Já  uns  certos  factos  succedidos  n'este  anno,  que  vai  termi- 
nar, de  1884,  deram  à  discussão  um  tom  mais  acrimonioso; 
coisa  que  parecerá  insignificante  a  muitos,  mas  que  talvez  se- 
ja symptomalira  de  futuras  perturbações.  EnlreUnlo  o  que  é 
sem  duvida  mais  razoável  é  expor  serenamente  à  Junta  geral 
do  districto  os  aggravos  d'esle  concelho.  Provados  elles  e  fei- 
tos bem  públicos,  é  de  esperar  que  os  seus  dignos  membros, 
a  cuja  i Ilustração  não  pôde  escapar  o  desconcerto  de  tal  situa- 
ção, não  quererão  assumir  a  responsabilidade  de  a  aggravarem 
com  a  ambição  desorientadamente  egoista  dos  seus  commit- 
tenles  ou  com  a  sua  própria  indilferença. 

Guimiirãos,  Dezembro  de  84. 


L.  DE  Castuo. 


os  NOSSOS  SÓCIOS  HONORÁRIOS 


IV 


João  Antunes   Guimarães 


Coube-me  a  honra  d'escrever  a  biographia  do  nosso  sócio 
honorário,  o  exc.™''  snr.  João  Antunes  Guimarães,  da  freguezia 
de  Donim. 

—  Escrever  a  biographia  —  é  o  que  diz  a  letra  do  program- 
ma  da  Revista,  pois  na  medida  de  forças  do  aulhor  obscuro  o 
trabalho  não  pôde  transcender  dos  limites  estreitos  d'um  es- 
corço imperfeito. 

Ainda  bem  que,  para  nós  os  collaboradores  da  Revista,  pa- 
ra nós  os  consócios  da  Sociedade  Martins-Sarmento,  a  par- 
te principal  da  biographia  d'um  sócio  honorário,  o  traço  pro- 
eminente e  caracteristico,  resume-se  n'uma  breve  aíErmação : 
—  é  um  benemérito  da  instrucção  popular. 

* 

O  snr.  João  Antunes  Guimarães  é  com  effeito  um  cidadão 
dos  mais  beneméritos,  dos  mais  dedicados  á  patriótica  propa- 
ganda da  instrucção  popular  do  concelho  de  Guimarães., 

Pertence  s.  e.Kc*  ao  grupo,  ainda  limitado,  de  cidadãos 
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porliif,'ii(»zos  que,  inspirarido-se  nas  verd;ult!iras  necessidades 
do  povo  [)orliJ^'iiez  na  época  prestante,  dispõe  d'niiia  parti^  da 
íiVA  forliiiia  para  acudir  coin  o  pão  foclilicaiitií  da  in^lrDCi-ão 
|)riii)aiia  ás  riova>  fírrarõis  d'ii(na  lar^^a  facha  d'iiin  conc(»lho 
[jopiiloso. 

A  iarpi  pralica  da  vida,  em  paiz  estratdio  como  no  j)ro- 
prio,  Icz-lhe  V('r  (jue  era  necessário  (jue  o  nos-o  paiz  sffíiiis- 
se,  cinhora  mais  lanliarnenic,  a  corrente  dos  paizes  cultos; 
fez-lhe  V(T  (jue  o  problema  da  inslrucção  popular,  como  con- 
dição indispensável  da  regeneração  social,  preoccupa  o  espiri- 
to dos  liomens  de  leiras,  determina  uma  arção  decisiva  dos 
estadista^,  uma  cooperação  preslanle  e  infatigável  d'algumas 
corporações. 

Com  elleilo,  no  nosso  próprio  paiz,  este  movimento  civili- 
sador  desenvolve-se  franca  e  afoutamente :  além  da  acção  do 
Eslado,  nas  principaes  povoações  do  paiz  >e  trabalha  por  vul- 
garisar  as  instituições  d'ensin()  popular;  diversas  corporações 
coneeulram  a  sua  attenção  e  os  seus  esforços  para  (jue  se  ge- 
neralise  a  instrucção  primaria ;  diversos  cidadãos  coíjperam, 
com  empenho  patriótico,  para  a  consecução  d'este  lim,  incon- 
testavelmente humanitário. 

iístudam-se  novos  unítliodos;  na  capital  organisa-se  a  as- 
sociação das  Escolas  moveis,  que  tem  por  fim  a  distrilmição 
de  missões  escolares  pelo  systema  do  nosso  inspiradissimo 
poeta  e  grande  pedagogo  dr.  João  de  Deus. 

A  ellicaria  d'esta  associação  corresponde  á  eíficacia  do  me- 
lliodo.  Em  Villa  do  Conde,  o  jjenemerilo  cidadão  .Manoel  Fer- 
reira de  Campos  solicitou  da  associação  das  Escolas  moveis  nma 
missão  para  a  freguezia  de  S.  Simão  da  .Iiin(iueira,  e,  obtida, 
conseguiu  que  cincoenta  compatrícios,  com  120  lições  apenas, 
ficassem  sabendo  ler  e  escrever. 

A  imprensa  periódica  repetidamente  nos  dá  a  noticia  de 
novos  triumphos  da  e.xcellente  associação. 

I*or  este  processo,  abre-se  largo  cam|)o  às  conquistas  da 
primeira,  da  mais  elementar  e  mais  indispensável  instrucção 
popular.  Se  se  conseguir  generalisar  o  systema  das  missões, 
será  muito  mais  fácil,  e  decerto  muito  económico,  desenvolver 
a  instrucção  em  qualquer  concelho,  estabelecendo-as  nas  po- 
voações, nas  freguezias,  nos  bairros,  nas  fabricas,  nas  ca- 
déas. 

A  alguns  espíritos,  a  quem  não  occorreu  a  leml)rança  d'es- 
tas  missões,  talvez  parecesse  inexequível,  talvez  extravagante 
um  projecto  tia  direcção   da  Sociedade    .MAHTiNS-SAnME.sTO 
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para  que  se  empreguem  esforços  tendentes  a  levar  a  luz  dain- 
í;lrucção  elementar  ao  antro  acanhado  e  tenebroso  da  cadéa  de 
Guimarães ;  a  outros  talvez  parecesse  que  seria  absolutamente 
indispensável  a  construcção  de  novo  edifício,  ijara  que  fosse 
realisavel  aquelle  desideratum.  Poucos  porém  negariam  a  van- 
tagem, para  a  moralisação  dos  criminosos,  das  escolar  nas  ca- 
dêas :  óptimo  symptoma,  que  prova  como  no  espirito  publico 
da  cidade  de  Guimarães  cala  a  convicção  dos  eífeitos  regenera- 
dores, da  acção  vivificante  da  instrucção  popular. 

A  missão  obvia  a  difficuldades,  mas,  a  nosso  juizo,  não 
pôde  oíTerecer  as  vantagens,  especialmente  para  a  idade  in- 
fantil, da  escola  fixa.  Por  isso,  com  a  pobreza  portugueza  n'es- 
te  ramo  d'administração  publica  —  pobreza  d'edificios,  de  pro- 
fessorado habilitado  e  correspondentemente  remunerado  — , 
presta  um  dos  maiores  serviços  cívicos  quem  levanta  um  edi- 
fício para  escola,  quem  a  funda  e  a  dota  convenientemente. 


O  snr.  João  Antunes  Guimarães  é  natural  da  freguezia  de 
S.  Salvador  de  Donim,  do  concelho  de  Guimarães. 

Filho  de  lavradores  proprietários,  nasceu  aos  13  de  no- 
vembro de  1808. 

Aos  12  annos  d'idade  foi  para  a  cidade  do  Porto  onde,  na 
casa  d'um  tio,  começou  a  sua  aprendizagem  commercial.  D'al- 
li  partiu  para  o  império  do  Brazil,  continuando  na  cidade  de 
Pernambuco  a  carreira  encetada,  regressando  no  anno  de  1845 
com  a  justa  satisfação  de  quem  adquire,  em  licita  profissão  e 
idade  pouco  avançada,  uma  avultada  fortuna.   - 

Não  lhe  succedeu,  como  a  muitos  que  voltam  com  a  so- 
freguidão de  reatar  as  relações  de  família,  que  deixaram  ao 
emigrar,  e  beber  a  largos  haustos  o  ar  puríssimo  d'esta  pátria 
do  Minho,  para  encontrarem  muitas  vezes  em  volta  de  si  o  de- 
serto que  o  tempo  lhes  formara  ceifando-lhes  as  vidas  mais 
preciosas;  ou  para  sollicitarem  das  pessoas  mais  conjunctas  os 
carinhos,  a  sollícitude  insubstituível  —  na  ultima  phase  da  mo- 
léstia que  adquiriram  na  sua  longa  carreira  de  trabalho  inces- 
sante, muitas  vezes  excessivo,  quasí  sempre  perturbado  pelas 
oppressões  da  saudade. 

O  nosso  sócio  honorário,  se  longe  da  pátria  soffreu  dias 
de  funda  tristeza,  se  na  terra  de  Santa  Cruz  o  exaltaram  cuida- 
dos e  o  opprimiram  trabalhos,  voltou  ainda  novo,  válido  d'es- 
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pirilo  fi  (lo  corpo,  para  pozar  as  duces  emofõcs  da  vida  de  la- 
milia,  para  arompardiar  ainda  a  velha  niãi  á  antiga  egrcja,  e 
rezar  as  orações  que  cila  lhe  segredara  desde  o  berço,  com  o 
carinho,  com  n  afago,  com  a  arção  commimicaliva  que  con- 
slilue  o  mananfial  inexí:(ilavel  d'arnor  materno,  e  legitima  a 
perpetua  tutela,  o  inqueltranlavel  poder  das  mães. 


Volvido^  alguns  annos,  quiz  o  snr.  Antunes  riuimarães  re- 
gressar ao  Brazil,  onde  o  chamavam  negócios  penrlentes :  re- 
tiveram-no  os  impulsos  de  filho  exemplar  de  face  ao  manifesto 
desejo  de  sua  mãi,  que  quiz  poupar-se  á  dòr  lancinante  e  pro- 
funda da  segunda  separação,  quando  presenlia  que  não  viria 
longf^  a  hora  do  ultimo  afastamento,  o  momento  snnr."'mo  do 
passamento. 

O  snr.  Antunes  Guimarães  regulou  os  seus  negócios  como 
pude,  rom  as  hesitações  e  talvez  prejuizos  que  advém  da  au- 
sência da  .sede  onde  se  realisam  ou  liquidam  ;  mas  que  lhe 
importaram  prejuizos,  se  os  compensou  fartamente  a  satisfação 
de  poder  ser  o  amparo,  o  enfermeiro  cuidadoso  de  sua  mãi 
até  ao  ultimo  paroxismo? 


Desde  que  estabeleceu  a  sua  residência  permanente  na  fre- 
guezia  de  Donim,  a  sua  vida  publica  tem-se  assignalado  por 
actos  repetidos  de  mui  louvável  préstimo. 

Se  se  quizcr  estudar  o  seu  caracter  pelas  manilesiaçôes  de 
caridade  e  devoção  christã,  vêem-se  com  relevo  na  olíerta  de 
uma  valiosa  imagem  de  Nossa  Senhora  do  Sameiro,  em  Bra- 
ga; na  fundarão  e  dotação  d'uma  nova  enfermaria  para  doze 
doentes,  no  hospital  da  Misericórdia  da  Povoa  de  Varzim  ;  nos 
socrorros  anonymos,  que,  como  é  publico,  constantemente 
distril)ue  pelos  necessitados  das  freguezias  de  Donim  e  limi- 
trophcs. 

Nas  suas  manifestações  altruistas,  entre  os  factos  por  que 
se  revela  a  sua  benemérita  dedicação  civica,  avantaja-se  sin- 
gularmente a  fundação  da  escola  d'instrurção  primaria  na  fre- 
guezia  de  S.   Salvador  de  Briteiros,  próximo  á  egreja  matriz, 
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no  valle  ou  depressões  que  orlam  pelo  poente  a  raiz  do  mon- 
te da  Cilaoia. 

Assim,  por  uma  casual  coincidência,  os  monumentos  de 
civilisat'ões  de  diversas  épocas  históricas  ligam-se  por  uma  ca- 
dêa  ininterrupta  desde  o  planalto  da  Citania  até  ao  fundo  do 
valle  de  Brileiros  :  nas  eminências  d'aquelle  monte,  o  snr. 
Sarmento,  o  illustre  archeologo  portuguez,  põe  a  descoberto 
os  vestígios  venerandos  d'uma  população  remotíssima,  estuda 
os  problemas  que  nos  occultam  o  passado,  col lecciona  os  mo- 
numentos para  poder  estudar-lhes  uma  ordem  chronologica,  e 
determinar  as  ligações  que  possam  ter  existido  entre  as  popu- 
lações primitivas  e  a  população  contemporânea  d'esla  parte  da 
província ;  n'este,  o  nosso  sócio  honorário  ergue  um  monu- 
mento à  civilisação  moderna. 

Ao  lado  da  veneranda  egreja  de  Briteiros,  onde  se  presta 
férvido  culto  ao  Omnipotente,  levanta-se  o  templosinho  esco- 
lar, ande  se  acolhem  dezenas  d'a!umnos  de  diversas  freguezias. 

Esclarecem  as  pobres  creancinhas  o  espirito  ainda  frágil 
n'este  seu  primeiro  noviciado  litterario:  cultivando  e  desen- 
volvendo a  inteiligencia,  prestam  culto  a  Deus,  que  os  dotou 
d'essa  força  d'enorme  intensidade  se  a  instrucção  a  guia,  se  a 
moralidade  a  preserva  de  precoce  morbidez. 

Foi  o  snr.  Antunes  Guimarães  quem  construiu  o  edifício  es- 
colar, quem  fundou  e  dotou  a  escola,  tudo  a  expensas  pró- 
prias :  por  este  facto,  a  Sociedade  Martins-Sarmento  pro- 
clamou-o,  como  era  de  justiça,  seu  sócio  honorário. 

N'este  concelho,  n'esta  cidade,  na  Sociedade  Mautins-Sar- 
MENTo  goza  s.  exc*  o  merecido  conceito  d'um  —  beneméri- 
to da  instrucção. 

Oxalá  que  os  benefícios  praticados,  que  os  benefícios  que 
ainda  pôde  praticar  para  incremento  das  instituições  d'instruc- 
ção  popular  n'este  concelho,  se  lhe  multipliquem  em  annos 
de  prospera  vida,  para  que  possa  gozar  o  prazer  de  presen- 
ciar os  eííeitos  brilhantes  da  sua  acção  benéfica. 

Janeiro  de  1885. 


Avelino  da  Silva  Guimarães. 


BOLETIM 


«  Procurar  demonstrar  a  necessidade  de  desenvolver  a  in- 
striicfão  dos  nossos  operários  é  já  uma  superfluidade,  porque 
é  gcralmonte  conhecida  e  já  constitiie  uma  aspiração  collecli- 
va  e  imensa  desla  cidade  ;  demonstrar  a  (•oiiveiiit:'n(ia  de  cur- 
sos noclurntjs  é  ignalmerile  desnecessário,  havendo  esta  So- 
ridade  c.oiislitnido  o  melhor,  o  mais  vivo  elemento  de  demons- 
tração com  a  fundação  dos  dois  cursos  nocturnos,  de  dese- 
nho e  de  francez. 

«  O  que,  pois,  convém  é  desenvolvcl-os,  dotal-os  de  mode- 
los, de  livros,  de  tudo  quanto  possa  tornal-os  mais  proveito- 
sos ;  o  que  convirá  é  estudar  os  meios  de  que  haja  a  lançar 
mão  para  augmentar  o  quadro  de  novos  cursos;  o  que  convi- 
rá é  pensar  nos  meios  de  facilitar  a  matricula  aos  alumnos 
operários  mais  desfavorecidos  da  fortuna. 

«  Para  este  estudo,  tenho  a  honra  de  propor  que  a  direcção 
rogue  aos  seus  mui  dignos  consócios,  os  snrs.  conde  de  Mar- 
garide,  digno  par  do  reino  e  presidente  da  junta  escolar,  dr. 
António  Coelho  da  Motta  Prego,  presidente  da  camará  munici- 
pal. Domingos  José  Uiheiro  (luiuiarães,  presidente  da  Associa- 
ção Commerrial,  João  Pinto  de  Queiroz,  presidente  da  Associa- 
ção Artística  e  professor  do  curso  nocturno  de  francez,  Antó- 
nio Augusto  da  Silva  Cardoso,  professor  do  curso  nocturno  de 
desenho,  para  que  se  dignem  constituir-se  em  cominissão,  e 
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auxiliar  esta  direcção  em  tão  complexo  e  importante  assum- 
pto com  o  seu  esclarecidissimu  conselho.  —  Avelino  Guima- 
rães. » 

Esta  proposta  do  digno  'presidente  da  Sociedade,  apresen- 
tada em  sessão  de  1  de  novembro,  teve,  desnecessário  é  di- 
zel-o,  approvapào  unanime. 

A  i  Ilustre  com  missão  referida,  de  quem  a  direcção  da  So- 
ciedade espera  receber  o  maior  auxilio  na  cruzada  civilisadora 
em  que  anda  deveras  empenhada,  installou-se  no  dia  24  de 
novembro,  sendo  nomeado  presidente  o  snr.  conde  de  Marga- 
ride  e  secretario  o  snr.  João  Pinto  de  Queiroz. 

* 

Em  sessão  de  15  de  igual  mez  é  approvada  com  vivo  ap- 
plauso  a  seguinte  importante  proposta  do  snr.  dr.  Avelino  da 
Silva  Guimarães : 

«É  dever  da  Sociedade  Martins-Sarmento  promover, 
por  todos  os  meios  legaes  a  que  possa  soccorrer-se,  o  desen- 
volvimento da  instrucção  profissional. 

« Na  exposição  industrial  verificou-se  que  dois  ramos  de 
industria  feminina  —  a  de  renda  de  linha  e  a  de  trabalhos  de 
linha  encrespada  —  accusam  lamentável  enfraquecimento,  por 
carência  de  incentivos  efficazes  e,  sobreludo,  de  extrai'ção  no 
mercado. 

«15  indubitável  que  convirá  empregar  esforços  para  que  se 
robusteçam,  aliás  aquellas  duas  classes  de  industria  vimara- 
nense désapparecerão  em  breve. 

«Gomo  primeira  tentativa,  convirá  que  a  Sociedade  estabe- 
leça prémios  para  os  melhores  trabalhos  em  fio  de  linho,  em 
renda  de  linha  e  em  linha  encrespada,  que  se  exhibam  em 
concurso  especial,  por  alumnas  de  qnaesquer  escolas  e  asylos 
do  concelho  ? 

«  Algumas  senhoras  vimaranenses  deram  a  esta  Sociedade 
a  honra  de  se  inscreverem  no  seu  grémio:  é  ás  nossas  exc."**^ 
consócias  que  convém  pedir,  invocando  os  seus  sentimentos 
de  patriotismo  e  acrisolada  caridade,  não  só  o  esclarecidissimo 
parecer,  como  o  prestante  serviço  social  da  sua  protecção  per- 
manente para  o  desenvolvimento  progressivo  das  duas  indica- 
das classes  de  industria. 

«  Por  isso,  proponho  se  delibere  rogar  ás  nossas  exc.™^* 
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consócias,  D.  /Violaide  Sopliia  da  Silva  Monleiro,  1).  Maria  da 
Madi»^  de  Deus  Froilas  Afíiiiar,  D.  Maria  do  Carmo  1'irilieiro  Osório 
SarincDlo,  D.  Maria  Joaquina  de  Jesus  e  Ca>lro,  D.  Maria  Jose- 
piíina  da  Cosia  Freitas,  I).  l-clicidado  Uosa  dWraujo  Figueira  e 
D.  Maria  da  (lloria  de  Son-a  Bandeira,  >f'.  di^íiiem  consiiluir-se 
em  conimis-ãii  pcrmancnU*,  indicaiidu  a  fsla  Sociedade  qnan- 
lo  deva  promover,  na  esphera  das  snas  allrilmicões  legaes, 
prolef:endo  dirertamente  o  desenvolvimento  das  duas  indus- 
trias, e  podendo  a^'remiar  á  commissão  outras  .-enhoras.  — 
Aiclino  Guimurãcs.  » 

O  que,  em  tão  limitado  tempo,  emprehendeu  esta  dedica- 
da e  activa  eommissão,  dil-o-lia  o  seguinte  importante  e  bera 
delineado  relatório  : 

«  Kxc.""  Snr.  Temos  a  honra  de  communicar  a  v.  exc* 
que  a  commi-são  nomeada  e  incumbida  pela  digna  direcção  da 
Sociedade  Maktin^-Saumento  de  emillir  o  seu  coii-eiho  so- 
bre o  que  convenha  pnxnover-se  para  fortalecer  as  industrias 
vimaranenses  de  fio  de  linha,  renda  e  trabalhos  de  linha  en- 
crespada, protegendo  tanjbem  quanto  possa,  por  actos  de  pró- 
pria iniciativa,  o  incremento  das  mesmas  industrias,  deliberou 
se  elaborasse  o  seguinte  relatório  circnmstanciado,  no  qual  se 
dará  conta  de  todos  os  trabalhos  da  commissão  até  agora  rea- 
hsados,  e  se  emilte  o  parecer  do  qu(?  convém  promover  para 
a  ctmsecução  d'aquelles  fins. 

d  A  commissão  divide,  pois,  este  relatório  em  três  capítu- 
los distinctos:  o  1.°  referido  á  parte  pnratnente  consultiva;  o 
2.*'  á  c-arte  em  que  a  commissão  concorre,  além  do  seu  pare- 
cer, com  actos  de  coadjuvação  por  inii  iativa  própria;  o  3.°  á 
parle  era  que  a  commissão  se  esforça  em  proteger  as  indica- 
da^ industrias  e  os  fins  da  benemérita  Sociedade,  por  iniciati- 
va exclusiva  e  própria. 

;,  I.  _  NVsla  primeira  parte  do  seu  trabalho,  a  commissão 
reproduz  o  que  já  teve  a  honra  de  aconselhar  por  oíficio  de 
15  de  dezembro  corrente  :  promover  a  direcção  que  a  Socie- 
dade funde  um  curso  de  desenho  para  o  sexo  feminino,  e  es- 
tabeleça prémios  para  serem  conferidos  aos  melhores  traba- 
lhos d'a(juellas  classes  de  industria,  que  se  exliiba^n  em  um 
concurso  especial.  Ura  c  outro  meio  pareceram  à  conimissào 
da  máxima  efficacia  para  os  fins  propostos  :  pelo  conhecimen- 
to das   regras  fio   desenho,  ainda  o   simples  desenho   linear, 
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não  só  as  industriaes  de  renda  e  objectos  de  linha  crespa,  co- 
mo as  que  se  dedicam  ás  industrias  de  flores  contrafeitas,  bor- 
dados e  outras  classes  de  industria,  desenvolverão  mui  nota- 
velmente as  suas  aptidões  industriaes,  adquirindo  precisão  de 
execução  no  trabalho,  melhor  gosto,  facilidade  na  variação, 
invenção  e  imitação  de  riscos  e  modelos.  Pelo  estabelecimento 
de  prémios  em  concurso,  estimular-se-hão  as  alumnas  das  es- 
colas, as  aprendizes  ou  oíficiaes,  à  assiduidade  no  estudo,  á 
pratica,  ao  cuidado  e  esmero  na  execução  dos  specimens  de 
trabalho,  com  que  pleiteiem  o  reconhecimento  puljlico  do  seu 
mérito. 

« II.  —  Pelo  que  se  refere  á  2.*  parle,  a  commis^ão  ponde- 
ra que  muito  convém  que  a  digna  direcção  oííicie  ás  corpora- 
ções que  mantéem  instituições  de  ensino  feminino,  ás  profes- 
soras, quer  regias,  quer  particulares,  do  concelho,  despertan- 
do a-sua  solicitude  para  a  conveniência  do  desenvolvimento 
das  três  classes  de  industria.  A  commissão,  pela  sua  parte,  já 
tem  empregado  a  sua  acção  n'esse  sentido,  e  continuai -a-ha. 
Usando  d'um  processo  mais  directo,  a  commissão  já  indagou 
da  possibilidade  de  eslabelecer-se  ensino  regular  da  renda  e 
de  linha  crespa,  e  tem  a  satisfação  de  poder  informar  que  não 
só  consegue  quem  ensine  os  segredos  práticos  das  duas  clas- 
ses de  industria,  mas  encontrou  o  maior  desejo  de  diversas 
alumnas  para  essa  aprendizagem,  incluídas  duas  senhoras  que 
exercem  o  magistério,  e  se  compromeltem,  bem  jcorao  as  de- 
mais alumnas,  a  transrailtir  a  novas  discípulas  o  que  apren- 
derem. Todos  conhecem  que  as  duas  classes  de  industria  po- 
dem adquirir  favorável  desenvolvimento  se  os  productos  pode- 
rem olTerecer-se  perfeitos  e  baratos,  condições  indispensáveis 
para  que  o  consumo  se  mantenha  n'uma  certa  intensidade. 
A  commissão  terá  breve  a  satisfação  d'abrir  uma  escola  de 
aprendizagem  da  renda,  com  a  duração  que  o  ensino  das  alu- 
mnas demandar.  E  como  a  casa  da  Sociedade  não  tem  espaço 
para  o  estabelecimento  d'essa  escola,  também  a  commissão 
obviou  a  estas  diíficuldades,  collocando  a  escola  n'uraa  sala 
apropriada. 

«  É  supérfluo  acrescentar  que,  para  realisar-se  aquelle  ser- 
viço de  aprendizagem,  será  indispensável  fazer  algumas  des- 
pezas,  além  d'outras  em  soccorros  ás  alumnas  pobres,  pelo 
que  a  commissão  terá  de  recorrer  ao  saldo  que,  para  estas  e 
outras  despezas,  já  destinou  a  assembléa  geral  da  Exposição. 

«No  que  diz  respeito  unicamente  ao  fio  de  linha,  a  com- 
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mi<"^ãi>  íiadíi  \\m^  pndc  fazi^r  fio  (|iie  arorisolhar  a  ([ue  si-  não 
enfr.KiiiriM  ou  ílc^prczo,  aiílcs  ciiiila(losiiiii''ril(^  se  cultive  o 
exenicio  o  ai)rpii(liza^'em  da  fiafão  manual.  rom(|iianlo  reco- 
nhefa  (pie  os  prodncto-^  pslraínífiros  ih;  (infão  nieclianica,  im- 
porladds  prinripalmíMiU'  fia  Irlanda,  roduzrm  c>Ih  classe  de  in- 
dnslria  doine-lica  a  cuíkIíí-õcs  pouco  favoráveis  na  rdaí^ão  dos 
lucros.  A  comini^são  rnlcndc,  loriavia,  (\uo  annOm  não  des- 
prezar, no  ensino  das  novas  gera^-ões,  a  lia^-ão  manual,  o 
braiKpiPamcnto  sem  reagentes  que  prcjudlipieui  o  lio,  e  a  tor- 
cedura da  linha,  não  só  porrpie  a  linha  assim  produzida  é  mais 
duradoura  e  rija,  e  ollerecc  maiores  vanta^'rns  como  matéria 
prima  d'(»ulra>  classes  de  indu-lria,  especialmente  para  a  de 
linha  encrespada,  mas  ponpie  a  liaí-ão  constituirá  solire  a  di- 
traci'à()  pelo  trahalho  fa<il,  uma  pequena  induziria  -empre 
mais  ou  menos  lu-rativa  para  as  n)ulheres  ja  entradas  no  pe- 
ríodo da  invalidez,  c  para  iodas  as  outras  nas  occasiõis  em 
que  não  encontrem  irahalho  n'outras  classes  mais  lucralivas, 
por  (piahiuer  crise  que  po<sa  manifestar--:e  pa-sageira  o)i  pcr- 
manenl"mente.  A  toda  a  [)essoa,  ipie  vive  fio  próprio  iraha- 
Iho,  convém  aii  piirir  o  pecúlio  de  iuslrucfão  ii;dustrial  neces- 
sário que  a  preserve  da  fome  ou  da  inacfào,  (|uandô  o  ramo 
de  industria  preferido  deixe  de  offerecer  vantairens  com  pensa- 
doras. 

« II[.  _  \  CO :;imis-;ão  estuda  os  meios  de  proteger  o  des- 
envolvimento d'a(|uellas  industrias  por  maiiifestafòes  da  síia 
exclusiva  iniciativa.  Entre  outros  a  que  pos-a  soccorrer-se, 
empregará  os  necessários  e<fí)rcos  para  que,  na  occasião  do 
concnr-^o  para  prémios,  se  ahra  um  hazar  fie  prendas,  cujo 
proíluclo  reverta  em  Iteneficio  do  cofre  da  Sociedade  para  as 
suas  despezas,  e-[)eciaimente  para  (juanto  conspire  ao  heneli- 
cio  das  industrias  cuja  protecção  foi  conifoettida  à  commi>sâo, 
e  que  esta  acceilou  no  unanime  propósito  de  se  desempenhar 
do  honroso  encargo  com  o  seu  mais  extremado  zelo. 

«Guimarães,  em  si^ssão  da  commissão.  25  de  dezemhro  de 
\SS^. =Mon'i  tie  Frcilas  Aijiiinr  M  rtius  Sarmento.  — bifaria 
Joafjuina  de  Jesus  Castro.  —  Thcreza  Elvira  de  Maijalhães 
Brandão  Motta  Prego.  —  Adelaid'  Sophia  Monteiro  de  Meira. 
—  M<fi'ia  da  Glona  Bandeira  Guimarães.  —  Felicidade  Rosa 
d' Araújo  Figueira  de  SouS(y.  —  Maria  Josephina  da  Costa 
Freitas.  —  .\laria  do  Carmo  Pinheiro  Osório  Sarmento.  » 
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A  direcção,  d'accordo  com  o  parecer  da  esclarecida  cora- 
missão,  resolveu  estabelecer  o  curso  e  prémios  indicados,  sen- 
do d'esperar  que  a  assembléa  geral  sanccione  essas  novas 
creações,  por  sem  duvida  d'um  alto  proveito  publico.  O  novo 
curso  será  regido  pelo  digno  professor  da  escola  de  desenho 
Francisco  de  Holíanda,  o.  snr.  António  Augusto  da  Silva  Car- 
doso, que  da  melhor  vontade  se  presta  a  favorecer  com  mais 
esse  relevante  serviço  a  Sociedade,  da  qual  é  um  dos  mem- 
bros mais  dedicados. 

No  dia  29  do  corrente  foi  inaugurada  a  escola  d'aprendi- 
zagem  de  renda  de  linha,  assistindo  ao  acto  a  commissão  ini- 
ciadora. A  escíMa,  regida  por  uma  hábil  senhora  de  Vianna  do 
Castello,  com  grande  tirocínio  n'esse  diffidl  ramo  de  ensino, 
tem  funccionado  diariamente,  das  10  horas  da  manhã  ás  2  da 
tarde,  em  uma  das  salas  do  palacete  do  sr.  dr.  F.  Martins  Sar- 
mento, por  não  haver  na  casa  da  Sociedade  sala  disponível  e 
própria  para  aquelle  fira. 


Do  minucioso  e  bem  concebido  relatório  da  Exposição  In- 
dustrial Vimaranense,  enviado  ao  governo  de  S.  M.  pelo  snr. 
Gustavo  Adolpho  Gonçalves  e  Sousa,  e  publicado  no  Diário  do 
Governo  de  24  doutubro  do  anno  corrente,  não  podemos  dei- 
xar de  extractar  os  seguintes  trechos,  em  que  s.  exc.%  ao 
mesmo  tempo  que  aponta  a  lamentável  escassez  d'instrucção 
entre  nós,  faz  completa  justiça  á  agremiação  que  mais  se  tem 
empenhado  por  arrancar  este  concelho  do  triste  obscurantis- 
mo em  que  vive : 


«Todos  lamentam  (os  operários)  a  sua  falta  de  conheci- 
mentos ;  desejam  todos  produzir  tão  bem  como  se  produz  lá 
fora ;  mas  essas  aspirações,  aliás  justas,  quebram-se  de  encon- 
tro á  ignorância. 

«  Se  nós  soubéssemos  »  —  dizem  elles.  Alguns  mais  ousados 
tentam  fazer  alguma  cousa  ;  poucos,  porém,  conseguem  obter 
o  resultado  que  procuram,  e  as  decepções  que  soffrem  levam  o 
desanimo  aoa  outros. 

«Notei  esta  differença  que  me  surprehendeu  :  emquanto 
n'outras  localidades  a  maior  parte  dos   industriaes  pedem  a 
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prntiiliição  da  iMilrada  dos  prodiiclos  oslraní^niros,  e  sn  quei- 
xam áo  pcsii  dos  trihulos,  acjiii  cru  ^criú  quei.xam-sc!  da  falia 
da  iiislruivão  'jnr  lhos  é  indispensável,  e  esperam  aiiciosa- 
menle  a  crcatào  d'uma  escola  industrial  que  venha  derramar 
a  luz  no  meio  das  trevas  que  os  cerram. 

«  riuiiriarãi'>  ht-m  merece  este  auxilio,  porqiKí  é  uma  lerra 
onde  ha  vida  c  um  povo  verdadeiraiiiciile  laborioso. 

<( 

«Quanto  á  inslrucfão,  pelo  que  pude  avaliar  e  pelas  infor- 
mações (jue  |inde  obter,  o  rslado  fícral  da  populai'ão  operaria 
é  em  extremo  precário.  Não  havendo  na  localidade  até  ha 
pouco  teuípo  senão  as  aulas  de  instrucção  primaria,  que,  for- 
çoso é  di/.el-o,  têm  mal  satisfeito  ao  seu  fim,  a  instrucçào  dos 
artistas  limita  se  na  quasi  totalidade,  quando  muito,  a  .-aber 
ler  o  escrever,  e  ha  mesmo  um  grande  numero  que  nem  essa 
instrucçào  rudimentar  possue ;  aquelles  (jue  sabem  mais  algu- 
ma cousa  —  um  pouco  de  francez  e  algum  desenho  —  têm 
obtido  esses  conhecimentos  nas  aulas  da  Socikdadk  Mautins- 
Sahmento,  sociedade  (jue  tem  ainda  poucos  aunos  de  existên- 
cia, pois  data  apenas  de  1882,  e  que  veio  com  vantageni  sub- 
stituir o  coll.'^'io  das  Hortas  ^. 

«Esta  sociedade,  conslituida  por  uma  plêiade  de  homens 
dedicados,  tem  envidado  todos  os  esforços  para  derramar  a  io- 
strucção  nas  diíTerentes  classes  sociaes,  organisando  jjrimeiro 
uma  bibliotheca  que  se  tem  desenvolvido  com  extrema  rapi- 
dez, e  que  ella  generosamente  faculta  aos  estudiosos,  permit- 
tindo-lhes  a  leitura  das  obras  que  possue,  quer  no  estabeleci- 
mento, quer  mesmo  no  domicilio ;  e,  como  se  esí^e  grande  be- 
neficio não  ba4a-;se,  creou  aula-^  de  instrucçào  primaria  ele- 
mentar e  complementar,  e  outras,  onde  são  lidas  algumas  das 
disciplinas  de  instrucçào  secundaria,  tudo  em  cursos  diurnos. 
Mas  não  parou  aqui  a  S(jlicitude  da  benemérita  sociedade  :  uma 
classe  de  alumnos  havia  (jue  não  pi  dia  frequentar  as  aulas 
diurnas,  e  era  essa  que  mais  necessitava  da  instrucçào,  que  a 
desejava,  mas  que,  nào  tendo  outro  património  senão  os  seus 
braços,  linha  de  entregar-se  durante  o  dia  ao  rude  labutar  da 
fabrica  e  da  oíTicina. 


1  Quando  se  extinguiu  o  collcgio  das  Hortas,  ja  a  Sociedade 
Marti.ns-Sau.mkmo  existia,  o  que  suocedeu  ao  coUegio  foi  o  Instituto 
Escolar,  creado  pela  Sociedade. 

A.  S. 
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« Pois  nem  os  membros  d'essa  classe  —  os  operários  — 
foram  esquecidos,  porque  para  elles  especialmente  foram  crea- 
das  duas  aulas  nocturnas,  uma  de  francez,  outra  de  desenho; 
e,  posto  que  as  circumstancias  da  sociedade  lhe  não  permit- 
tissem  conceder  gratuitamente  a  instrucpão  a  todos  os  que  a  so- 
licitavam, estabelecendo  duas  classes  de  alumnos,  uma  de  alu- 
mnos  que  pagavam  uma  módica  mensalidade,  outra  dos  que, 
provando  a  sua  falta  de  meios,  eram  admittidos  gratuitamen- 
te, ainda  assim,  a  sociedade  viu  coroados  os  seus  esforços  do 
mais  feliz  êxito,  enchendo-se  de  alumnos  as  salas  de  que  dis- 
punha, apesar  de  a  maior  parte  d'elles  pagarem  uma  mensali- 
dade ^. 

« Já  pelas  prelecções  dos  dignos  professores  das  diiferentes 
aulas,  já  pela  propaganda  dos  diiferentes  sócios  d'esta  tão  útil 
agremiação,  o  terreno  está  preparado.  Todos  os  operários, 
seja  qual  fôr  a  sua  posição,  anceiam  pela  instrucção  e  lasti- 
mam-se  por  não  poderem  adquiril-a.  Era  quasi  a  única  prote- 
cção' que  pediam  para  as  suas  industrias,  e  se  mais  alguma 
cousa  pediam,  collocavam  sempre  a  instrucção  em  primeiro 
logar.  Uma  escola  industrial  era  o  seu  sonho.  Queriam  conhe- 
cer os  segredos  da  chimica,  da  physica  e  da  mecânica,  e  la- 
mentavam que  na  partilha  da  instrucção  industrial,  que  s.  exc."" 
o  ministro  tão  previdentemente  fez  ha  poucos  mezes,  só  lhes 
coubesse  a  elles  uma  simples  aula  de  desenho;  mas  tém  fé 
que  essa  aula  em  breve  será  transformada  na  sua  escola  indus- 
trial, como  elles  lhe  chamam,  e  que  na  minha  opinião  bem  o 
merecem,  porque  só  passando-se  alguns  dias  n'aquella  cidade, 
ou  antes  n'aquelle  concelho,  se  pôde  avaliar  a  sua  importân- 
cia industrial ;  importância  que  estou  certo  augmentará  consi- 
deravelmente, quando  a  luz  da  instrucção  se  derramar  por 
aquella  vasta  officina  que  se  denomina  concelho  de  Guimarães, 
onde  hoje  não  ha  senão  um  amor  notável  pelo  trabalho,  traba- 
lho árduo,  fatigante  e  em  geral  pouco  productivo,  porque  não 
ha,  a  gnial-o,  senão  as  tradições  e  a  rotina. 

«  Que  um  raio  de  luz  alli  penetre  e  tudo  se  transfor- 
mará. 


'  Pelo  contrario  :  só  uma  diminutíssima  parte  dos  alumnos  dos 
cursos  nocturnos  pagam  mensalidades.  Releve-nos  o  respeitável  relator 
mais  esta  rectificação. 

A.  S. 


2.»   Anno. 


GG 


«  É  esla  a  esperança  que  anima  aquelles  laboriosos  operá- 
rios, c  que  eu  creio  que  em  breve  se  tornará  n'uma  reali- 
dade. » 

A  previsão  do  intelligenle  director  do  Instiiulo  Industriai 
portuense  não  fui  illudida  :  Ouiniarãcs  foi  íiualmente  attendido 
n'uma  d.is  suas  mais  ardentes  e  justas  aspirações.  Por  decre- 
to de  ;í  d'/!  dezembro  d'esle  aiiiio,  6  crcada  n'esta  cidade  uma 
escola  intluslrial,  comprehendendo  as  cadeiras  de  desenho,  clii- 
mica  e  aritlimelica.  Km  sessão  de  15  d'este  mez,  a  dircci-ão 
da  vSociEDADK  Maktins-Sarmento  —  sociedade  que  foi  a  pri- 
meira a  puf^mar  pela  creai^ão  da  referida  escola  —  deliberou 
que  na  acta  se  fizesse  menção  do  muito  que  se  congratulava 
com  os  seus  dignos  consócios  e  com  todos  aquelles  que  coope- 
raram para  que  fosse  novamente  ordenada  uma  tão  útil  insti- 
tuição ha  tanto  reclamada  e  que  muito  ha  de  concorrer  para 
que  a  industria  vimaranense,  tão  desauxiliada  dos  poderes  pú- 
blicos, se  desenvolva  e  prospere. 

O  decreto  6  concebido  nos  seguintes  termos  : 

«  Attendendo  ao  que  me  tem  sido  representado  pela  cama- 
rá muniripal  de  riuimarães,  pedindo  a  creação  d'uma  escola 
industrial  n'aquf'lla  cidade  ; 

«Considerando  o  grande  desenvolvimento  industrial  d'este 
importante  centro  de  producção,  aííirmado,  entre  outras  mani- 
festações, mais  notavelmente  pela  ultima  exposição  que  alli  se 
celebrou ; 

«  Visto  o  §.  único  do  artigo  1.°  do  decreto  de  3  de  janeiro 
de  1884; 

«  Hei  por  bem  decretar  o  seguinte  : 

«Artigo  1."  É  creada  na  cidade  de  Guimarães  uma  escola 
industrial,  que  tem  por  fim  ministrar  o  ensino  apropriado  ás 
industrias  predominantes  n'aquella  localidade,  devendo  este  en- 
sino ser  eminentemente  pratico. 

«Art.  2."  A  escola  industrial  de  Guimarães  comprehende- 
rá  as  seguintes  ílisciplinas :  arithmetica,  geometria  elementar 
e  contabilidade  industrial;  desenho  industrial;  e  chimica  in- 
dustrial. 

« |.  único.  A  cadeira  de  desenho  industrial,  actualmente 
existente  na  cidade  de  Guimarães,  passará  a  formar  parte  da 
escola  industrial,  logo  que  esta  comece  a  funccionar. 

« Art.  3."  O  governo  mandará  inscrever  no  orçamento  do 
estado  para  o  anno  económico  de  1885-1886  as  quantias  ne- 
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cessarias  para  a  dotação  e  pessoal  das  duas  novas  cadeiras 
creadas  por  este  decreto. 

« Art.  4.°  A  escola  industrial  de  Guimarães  só  começará 
a  funccionar  depois  de  ap provadas  pelas  curtes  as  verbas  a  que 
se  refere  o  artigo  precedente. 

«  O  ministro  e  secretario  d'estado  dos  negócios  da  fazenda, 
e  o  das  obras  publicas,  commercio  e  industria,  assim  o  tenham 
entendido  e  façam  executar.  Paço,  em  3  de  dezembro  de  1884. 
=  REI.  ==  António  Augusto  d' Aguiar. » 


Â  direcção  teve  também  o  maior  jubilo  em  ver  o  seu  dis- 
tincto  consócio  honorário,  o  snr.  António  Augusto  da  Silva 
Cardoso,  provido  no  logar  de  professor  da  escola  de  desenho 
industrial  d'esta  cidade. 

Ao  hábil  professor,  a  quem  a  Sociedade  Martins-Sar- 
MENTo  muitos  benefícios  deve,  reiteramos  as  nossas  cordiaes 
felicitações. 

Guimarães,  31  de  dezembro. 


O  secretario, 

Adolpho  Salazar. 


« 


08 
Ralancctcs 

MOVIMENTO  DA  CAIXA 

EM  OUTUBRO  DE  1884 


Saldo  (lo  mez  anterior 170^070 

Despcza  d'oste  mez i  V.»á32() 

Saldo L'i;>3oO 

EM  NOVEMBRO  DE  1884 

Saldo  do  mez  anterior 21á3oO 

Receita  d'este  mez 108^950 

Somma i:]()ò3(X) 

Despeza  idem. 46^780 

Saldo mòii-20 

EM  DEZEMBRO  DE  1884 

Saldo  do  mez  anterior 83^520 

Receita  d'e.sto  mez 40()^000 

Somma 48!)á520 

Despeza  idem 109á29o 

Saldo 380522o 


o  thesoureiro, 

José  Miguel  d.\  Cost.\  Guimarães. 


Aílvertencia.  —  A  redarfão  resolveu,  por  propo,<;ia  do 
snr.  Avelino  Germano,  supprimir  a  Ciiromca,  substituindo-a, 
quando  possível,  por  estudos  cspcciaes  sobre  as  questões  mais 
importantes  da  localidade. 

*  L.   DE  C. 


D1ALECI08  INTERAIENSES  ' 
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LINGOAGEM  POPULAR  DE  BAIIO 


Como  ponderei  na  introducção  geral  dos  Dialectos  minho- 
tos, estas  notas  não  levão  ordem  geographica:  por  isso  escu- 
são  os  leitores  de  extranhar  se  do  Alto-Minho  saltei  para  as 
margens  do  Douro.  A  ordem  rigorosa  só  a  poderei  dar  quan- 
do eu  possuir  completamente  os  materiaes  de  que  careço  para 
a  Dialeclologia  portuguesa,  materiaes  que  todos  os  dias  me 
esforço  por  arranjar. 

O  concelho  de  Baião  fica  entre  os  de  Marco  de  Canavezes, 


1  Apesar  do  que  eu  disse  no  primeiro  capitulo  d'estes  estudos, 
substituo  d'ora  avaute  a  denominação  Dialectos  Minhotos,  que  pri- 
meiro usei^  [)ela  de  Dialectos  inter amnens es.  que  ó  mais  genérica  e 
verdadeira.  Como  lá  demonstrei,  interamnenses  significa"  de  entre 
os  rios  Minlio  e  Douro,  e  ó  assim  que  os  auctores  antigos  chamarão 
aos  habitantes  das  duas  províncias  comprehendidas  entre  aquelles 
dois  rios.  Hoje  o  termo  interamnense  é  só  conhecido  dos  eruditos, 
mas  isso  não  obsta  a  que  eu  o  empregue,  e  faça  por  o  propagar: 
se  já  se  não  usava,  use-se  agora,  pois  que  tem  por  si  a  aactoridade 
do  passado  e  exprime  com  rigor  e  exactidão  o  que  se  deseja. 

2.0  Anno.  6 
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Mezão  frio  o  Ainaranlp,  do  mi^smo  lado  do  rio,  e  os  do  llózen- 
di»  e  Sinfães,  do  lado  opposlo.  Ksla  posi^-ão  gt^o^'iaphica  oxplica 
alé  rcrlo  poiílo  as  aiialíjgias  da  liiij,'oa^í('m  du  l>;iião  cnin  as 
de  al{;iii)s  do-  concoltius  mcnciunados.  Haião,  iia  divi.são  oííi- 
ciai  <lo  pais,  pertence  á  moderna  província  do  Douro,  «á  região 
vul;^'arniente  chamada  lUiixo- Douro;  na  divisão  antiga  lazia 
parle  de  Kiilre  Doiiroe-Mifiho.  A  semelhança  do  (lue  acontece 
com  outros  eoiitclhos  do  Norte  de  1'orlugal,  D<ihlo  d  uma  de- 
signarão ahstraela  (|ue  não  corresponde  a  uma  dada  povoafão,. 
mas  a  todo  o  concelho.  A  capital  é  Campello. 

No  presente  estudo  ciiijo-mc  principalmentí;  á  liiigoagem 
da  freguesia  de  S.  Tlinriic  de  (lovellas,  {\\\ç.  poréin  não  dif- 
fere,  ou,  se  dilícre,  é  muito  pouco,  da  de  outras  lotalidades 
viziídias,  como  Santa  Cruz  do  Douro,  Lourerlo,  ctc,  com  alguns 
habitautes  das  quaes  tive  oecasião  de  fallar.  D'a(iui  o  titulo 
genérico  que  dei  a  este  capitulo. 

S.  Thomé  de  Covellas  jaz  na  margem  direita  do  Douro, 
num  terreno  muito  aecidentado,  cortado  de  valles  e  serras  ^ 
O  solo  é  húmido,  arborisado,  e  productivo  em  vinho  (tanto 
de  enforcado,  como  de  vinhas),  milho,  feijão,  azeite,  batatas 
e  hortalin-  A  paisa.i?em  não  encanta,  e  pelo  contrário  tem  o 
seu  quê  de  agreste  e  melancólico:  aos  lados,  pinhacs  negros 
e  mattas  cerradas  que  como  que  eucarcérão  o  espirito,  sem 
lhe  dar  um  horisontc  largo  em  que  se  possa  expandir  livre- 
mente :  em  baixo,  o  Douro  caudaloso  e  soturno,  com  os  .-eus 
pontos  ou  escolhos,  onde  a  cada  passo  os  barcos  naufrágão; 
em  frente,  as  montanhas  da  Heira-Alta,  como  uma  barreira 
inaccessivel  e  lúgubre  para  alem  da  qual  cxisla  o  desconhe- 
cido ^.  Nesta  região  do  Douro  quasi  não  ha  povoações,  sendo 
cada  freguesia  conslituida  já  por  pequenos  bairros  de  meia 
dúzia  de  habilafões  ou  ainda  menos;  já  por  edifícios  isolados 


^  o  próprio  ononiaslioo  traduz  os  accidentcs  do  solo  :  Foz,  nome 
do  UMia  (Ví.sYí  n;i  froguezia,  é  o  lai.  faucem  ;  Covellas,  plural  de  Coielta.  é 
mu  dciiiinutivo  de\oio  (e  não  um  composto  de  coca  bellux,  como  al- 
putMii  falsamento  suppoz).  Parece  que  o  nome  primitivo  fia  freiíuezia 
foi  (JvveUa  e  não  Ou  cilas ;  pelo  menos  em  mss.  antigos  da  parochia, 
encontro  escrito  S.  Thomé  de  Covella. 

*  Não  se  cuide  (jue  com  esta  palavra  desconhecido  pretendo  fazer 
eslylo :  em  vcriladi'.  fronteiro  á  fregue/.ia,  ha  o  celelire  Penedo  de  S. 
João  no  alto  de  uma  montanha,  no  qual  a  tradição  popular  localisa 
interessantes  lendas  de  mouras  encantadas. 
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conhecidos  pelo  nome  de  casas,  a  que  está  appensa  uma  qídn- 
ta,  onde  vive  geralmente  a  nobreza,  como  nos  velhos  solares 
da  Edade-média;  já  finalmente  pelo  templo  e  residências  pa- 
rochiaes,  que  téem  o  simples  nome  popular  de  a  igreija. 

Os  materiaes  linguisticos  que  vou  analysar  forão  todos  co- 
lhidos por  mim,  uns  nas  ferias  do  Natal  de  1884,  outros  al- 
gum tempo  antes.  Devo  aqui  agradecer  a  meu  primo  Adriano 
Leite  Cardoso  Pereira  de  Mello,  abbade  em  S.  Thomé,  e  a 
meus  primos  da  Casa  de  Covella,  de  que  é  representante 
actual  o  Exc.""  Snr.  António  Brandão  de  Andrade  da  Cunha  e 
Lima,  commendador  da  Ordem  de  Christo  e  cavalheiro  de 
apreciáveis  qualidades,  o  valioso  concurso  que  me  prestarão 
na  minha  tarefa  dialectologica. 

A)  Phonologia 

Farei  algumas  considerações  preliminares  sobre  certos  sons: 

b entre   vogaes   tem   o  valor  de  bilabial 

branda,  como  na  Beira-Alta.  Assim  na 
palavra  baba  o  primeiro  b  não  é  egual' 
ao  segundo. 

p é  levemente  aspirado,  sempre  ou  quasi 

sempre,  pelo  menos  em  syilaba  final, 
antes  de  e  e  i,  por  ex\  principio,  ópio, 
cope  (=  copo).  Este  som  encootra-se 
também  no  Porto,  etc. 

d entre  vogaes  aproxima-se  do  th  brando 

inglês. 

s )  Como  na  Beira-Alta  e  na  maior  parte  de 

z ^  Entre-Douro-e-Minho.  Vid.  Dialectos  bei- 
rões, V,  1 .  —  Tanto  s  como  ç  (e  c  antes 
âe  e  e  i)  tem  o  mesmo  valor. 

X Individualmente  tem  o  valor  do  eh  fran- 
cês; mas  só  me  recordo  de  o  ter  ouvi- 
do a  uma  pessoa.  No  resto  soa  como 
em  português  na  palavra  caixa. 

eh representa    a    explosiva   palatal   surda 

(c/i  castelhano). 

se Representa   o   a   do   inglês   can ;  mas 

existe  unicamente  na  conjuncção  mas, 
o   que  também  é   frequente  no  Porto. 

* 
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Jà  o  Príncipe  L.  Luciano  Bonaparte,  que 
lauto  SC  tem  occupado  da  phonelica 
das  lingoas  roniaiiicas,  dá  a  pag.  3  do 
seu  opúsculo  O/l  Portuguese  simple 
sounds  compareci  witli  Ihose  of  Spa- 
nish,  Ilalian,  Frendi,  Englisli  ele,  que 
eu  devo  á  sua  amizade,  o  mesmo  som 
como  existente  em  mas.  Km  tudo  o  ca- 
so devo  dizer  que  essa  proniincia  de 
mas  não  se  extende  ao  pais  todo. 

S lí   o  e  surdo  que  se  ouve  no  íim  das 

palavras  etc.  Não  o  represento  adeante 
por  nulafão  especial,  apenas  o  iudico 
sem  acceoto. 

O  c  e  o  ó  {pó,  pó  etc.)  são  Ião  abertos  como  na  Beira- 
Alta.  Sobre  o  i  q  u  nada  ha  que  notar.  O  dilongo  cu  nas  ter- 
minações (morreu,  meu,  eu.  Deus  etc.)  tem  um  som  aberto  es- 
pecial. Todas  as  vogaes  antes  de  n  e  m  (ex.  canmi,  cama) 
são  nasaladas  sem  gutturulisação ;  as  nasaes  mediaes,  por 
exemplo  campo,  santo,  são  gulturalisadas  como  em  grande 
parte  do  Minho ;  o  a  nasal  final  (irmã,  maçã)  é  um  puuco 
mais  resonante  que  na  Beira-Alta.  Ha  pois  diCTerença  em 
Baião  no  a  nasal  das  seguintes  palavras:  manto,  irmã, 
ramo  ^  As  outras  nasaes  são  era  geral  gulturalisadas. 


1.  Ao  ditongo  ào  da  lingoa  escrita  corresponde  muitas  ve- 
zes em  Baião  num,  isto  é,  o  ditongo  úu  nasal.  O  u  d'este  ditongo 
é  ás  vezes  mal  dislincto,  e  o  'í  não  ó  Ião  aberto  como  em  pó. 
Cf.  Dialectos  minhotos,  i,  1. — Exemplos:  tissúum,  carbóum, 
antóum,  tanchóum,  rezóum.  Diz-se  ainda  ás  vezes  pOumbir 
nha  (=  pombinha),  cóumprar  (=  comprar).  Diz-se  pnum 
{==  pão),  mas  mão  e  cão.  Em  todo  o  caso  ha  muita  gente, 


^  U  primeiro  que  de  um  inoáo  geral  distinguiu  em  português 
vogaes  giiKuralisadas  e  não  gutturalisaiJas  creio  (jue  foi  u  meu  amigo 
(ion(;alves  Vianna.  a  (juem  a  no<sa  phonetica  deve  muito.  Estas  dilTe- 
renças  porém  entre  as  nasaes  mediaes  e  fiiiaes  não  tinhão  aiaJa,  que 
eu  saiba,  sido  notadas:  são-no  agora  pela  pela  primeira  vez. 
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mesmo  do  povo,  que  pronuncia  sempre  «o,  nas  condições  em 
que  se  ache  marcado  na  lingoa  litteraria. 

2.  A  gente  de  Louredo  ouvi  também  menhão,  irmão 
(=irmã),  e  com  um  e  surdo  para  apoio:  menhãoe,  irmãoe, 
maçãoe.  Cf.  Dialetos  minhotos,  i,  3.  —  Creio  que  mesmo  em  S. 
TlWmé  não  será  diíTicil  observar  esta  pronuncia  ao  lado  de 
irmã,  etc. 

3.  k  en  e  em  da  lingua  escrita  corresponde  sempre  em 
todas  as  condições  éin  e  éim,  isto  é,  o  ditongo  éi  nasal. 
Exemplos :  véinlo,  tèim,po,  héinder  (=  vender),  téim,  qéim 
(=iquem),  béinção,  etc.  Assim  mãi,  cujo  a  é  muito  aberto, 
não  rima  com  téim,  o  que  acontece  por  exemplo  na  Beira-Alta, 
onde  se  diz  mãi  e  tãi,  cujo  a  é  fechado  (d)  embora  nasalado. 
—  Este  som  éim  =  em  encontra-se  também  no  Marco,  Ama- 
rante e  Sinfães. 

4.  Diz-se  anãáro  (=^ndárão),  ma(o'-te  (=matão-te), 
foro  '(=  forão),  biéro'  {=■■  vierão),  fugiro'  (=  fugirão),  alu- 
meio'  (=  alumeião),  home  (=  homem).  Cf.  Dial.  minh.,  i, 
2e  4. 

5.  Como  eu  já  disse  acima,  o  a  tónico  antes  de  nasal  é 
levemente  nasalado.  É  aberto  em  montanha,  mas  também  se 
diz  montanha,  banha  e  manha;  é  aberto  em  cclma,  lama, 
rama,  etc. 

6.  O  o  tónico  é  aberto  antes  de  nasal,  como  nome,  fo- 
me, come,  o  que  faz  differença  da  Beira-Alta,  onde  se  diz 
nome,  fome,  come. 

7.  O  e  tónico  é  aberto  antes  de  nasal,  como:  pena,  pi- 
qéna,  gemo,  gemes,  geme,  tremo,  tremes,  treme,  temo,  temes, 
teme,  nubéna  (=  novena),  ténho^  tenha,  lenha,  cardénha, 
arènha,  bénho,  bénha  etc.  ^.  Num  conto  pop.  de  Santa  Cruz 
acho  escrito  séínha  (=  senha).  Ouvi  também  em  S.  Tho- 
mé:  léinha  e  téinho.  —  Cf.  |.  3.  Assim  de  modo  algum  po- 
dem rimar  bénha  (verbo)  e  banha  (preparado  pharmaceutico), 
lenha  e  manha. 

8.  Ao  es-  inicial  de  lingoa  escrita  corresponde  5-:  stréla 


^    Na  Beira-Alta  (Mondim)  diz-se  lanha,  cardânha,  gemo,  gêmes^ 
vônho  etc. 
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(no  Minho  stnHa),  stcrco,  sttir  (ma.s  lambem  tii  =  stti),  S'jui'r- 
do,  slragur  ele.  Cf.  OUil.  minli.,  i,  G. 

9.  No  pretérito  dos  verbos  da  ."í."  conj.  ha  a  terminarão 
io  (dissyllabo)  como  na  Beira,  e  não  iu  (dil()n{,'o)  como  no  Mi- 
nho:  fiKjio  (fu-gio),  mentio  (men-ti-o),  palavras  que  rimão 
bem  como  tio  (ti -o),  frio  (fri-o). 

10.  O  /  íinal  de  syllaba  ora  é  giiltnrali:^ado,  ora  não  é  : 
qininl  e  qinialc,  mal  e  male.  Ora  parallelamente  se  diz  mar, 
ora  maré;  ora  aivlar,  ora  andare,  etc.  São  as  nuctuações  da 
lingoagem  popular.  Cfr.  í)inl.  exlrcm.,  i. 

11.  Assimilação.  Na  lingoagem  corrente  de  Baião  encon- 
trão-se  diversas  assimilações,  como: 

a)  de  5  a  r,  ex.:  com  todoWeparíi  (=  com  todos  repar- 
ti), a  deu' rapariga  (=  adeus  rapariga);  tende'raiba  (=  tendes 
raivai  ; 

b)  de  s  [z]  era/,  ex. :  tê  la  {=ter  la,  por  ter  a),  fê-la 
(=  fêz-la),  mctlê-lo  (meltèr-Io),  bolar'-l'a  (==  botares-ro),  cor- 
tarde-la  (=cortardes-]a); 

c)  de  s  a  n,  ex.  numa  canção:  festa'  no  Vizcu  (=  festas 
no  Viseu);  noutra:  bns  'juc  staV  na  bôua  cama. 

12.  Crasi:.  lia  varias  crases,  quer  de  vogaes  reunindo- 
se  numa  única,  quer  de  vogaes  junlando-se  para  formarem 
ditongo.  Ex. :  trago'  no  dedo  (=  Irago-o  no  dedo) ;  ou  '  amor 
(=  ou  o  amor) ;  ateu  (=  até  o)  ;  stríu  (==  slá  o) ;  êum  (=  é 
um).  Eis  um  quadro  scbematico  d"este  phenomeno,  que  é  vul- 
gar no  Norte  do  país : 

o  (u)  +  o  (u)  =  o  (u) 
ou      +0  (u)  =  ou 
é       -|-  o  (u)  =  éu 
á       -j-  o  (u)  =  áu. 

13.  Syncope.  Encontra-se  em  Baião,  como  na  Beira- 
Alta:  or'  diga  (=ora  diga),  se  for'z  6  mar  (=  se  fores  ó 
mar.  Cf.  Dialectos  beirões,  vi,  2).  Diz-se  lambem:  roubad)r's 
(=^  roubadores),  olh'  Id  (==  olhe  lá),  n'nhua  (=  nenima), 
dois'tõcs  (=dois  testões.  Houve  dissimilafão),  mdúres  (== 
maiores.  Como  no  Minho). 

14.  Epentiiese  : 

a)  De  e  no  grupo  cons.  -f-  h  como  felores,  afelita,  pe- 
lanfa,  pelantada.  Cf.  o  meu  Dialecto  brazileiro,  §.  11.  í  o 
que  em  linguistica  se  chama  swarabhakli. 
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b)  De  í;  para  evitar  o  hiato,  como  na  Beira-Alta  e  outros 
-pontos  do  Norte  entre  a  (tónico  ou  alono)  e  e  tónico,  de  ura 
lado,  e  a  e  e  tónicos  do  outro,  como :  a-i-auga,  a-i-elle,  é-i- 
elle,  é-i-ella  etc.  Cf.  Dial.  beirões,  ii,  |.  4,  e  Dial.  minh.  na 
introducção.  —  Ouvi  porém  a  gente  de  Louredo  e  S.  Thomé 
dizer  jd-i-a  vi,  o  que  é  um  plienomeno  novo ;  parece  porém 
que  é  só  n'este  caso,  porque  as  mesmas  pessoas  dizião  vem 
cá  a  Maria.  Para  a  Beira,  cf.  Dial.  beirões,  v,  5. 

15.  Apherese.  Nota-se  uma  aplierese  em  sucèninha 
(=açuceninha),  Jidio  (=Egydio),  etc. 

16.  Existe,  como  na  Beira-Alta  (Mondim)  e  contrariamen- 
te ao  Porto,  a  terminação,  -êlho,  -êlha,  por  ex.  juêlho,  bur- 
mêlho,  urêlha^  uhêlha. 

17.  Contrariamente  ao  Minho,  diz-se  ruim  (ru-im)  como 
na  Beira.  No  Minho  esta  palavra  é  um  ditongo  (ruim). 

18.  Por  influencia  das  lal)iae>!,  diz-se  buber  (=  beber)^ 
lubar  (=  levar),  dubaixo  (=  debaixo). 

19.  Por  influencia  do  r,  áh-se  baremos  (=  veremos). 
Este  phenomeno  é  comparável  ao  que  se  dá  noutros  pontos 
do  paiz  em  sarrar,  amaricano,  etc. 

20.  O  z  entre  vogaes  muda-se  no  som  vizinho  j  em  qijêr 
(=quizer),  prejunçóum  (=  presumpção). 

21.  Como  em  todo  o  Norte  ha  fluctuação  entre  ou  e  oi, 
•dizendo-se:  coube  ou  coibc  (=  couve),  ôitro  (=  outro),  ôitre 
(=  outrem),  trôixe  (=  trouxe).  Os  únicos  casos  de  condensa- 
ção de  oi  e  ou  em  ô  e  ó  creio  serem  roxo  e  lòreiro.  Este  ultimo 
é  vulgar  no  Norte ;  o  primeiro  é  verdadeiramente  esporádico, 
e  até  só  o  ouvi  a  uma  pessoa. 

22.  A  terminação  -oa  da  lingoa  escrita  sua  -oua:  bôua 
(=boa),  pessôua  (=  pessoa). 

23.  Diz-se  mel  reis  [e  surdo)  por  mil  reis. 

Parece-me  serem  estes  os  factos  mais  salientes  da  phone- 
tica  de  Baião.  Nas  secções  seguintes  indico  porém  outros 
<iinda. 


B)  Morphologia 


24.  Artigos,  a)  Quando  se  repete  o  art.,  o  segundo 
acompanha-se  de  a,  que  forma  crase  com  elle,  como :  o  piolho 
e  d  pulga,  o  lobo  e  ó  liúum.  Cf.  Dial.  beirões,  v,  20. 
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b)  O  art.  archaico  lo,  li  cunscrva-se  cm  certas  formas 
oníltí  houve  assimilarão.  Vid,  %.  Wb. 

c)  O  art.  indclinido  6  ua  para  o  feminino  ^  Nos  outros 
casos  não  lia  dillcronfa  do  porUjgu(''S  usual. 

24.  Phoníimrs.  Já  citei  no  ^.  1.5  a  forma  n'n/iua  que 
existe  ao  lado  de  nenlnui.  Uma  ftjrma  inleressanle  é  qia^  que 
corresponde  a  quê  em  pausa  e  interrogação,  por  e.x.  pWa  fjiu? 
(zz=para  que?),  o  qin!  (=o  quê!).  —  Em  vez  de  lhe  e  lhes 
diz-se  le.  í)iz-se  qdis  (=lat.  qualis)  por  quol. 

2.').  Veriíos.  a)  A  pliouotica  iniprime  f<')rmas  diversas  aos 
verbos :  vid.  |§.  4,  6  e  7. 

6)  Do  verbo  ser  e.xiste  a  forma  fumos  (=  fomos).  Cf. 
/)ia/.  í;t'ir.,  V,  23. 

c)  Po  verbo  fizer  existe  na  1."  pessoa  fcs  (=  lat.  fccl). 
Vulgar  no  Minho. 

d)  O  verbo  trazer  tem  três  formas  parallelas:  trouve^ 
troufe  e  Irôixe.  Vulgares  no  Minho. 

(■)  O  verbo  dizer  tem  a  lúrma  dixe.  Vulgar  na  Beira  e 
Minho. 

f)  O  verbo  vir  tem  a  forma  béu  (=arch.  veno).  Vulgar 
na  Beira. 

g)  O  verbo  estar  tem  as  formas  std  e  tá.  Cf.  os  meus 
Dialectos  extremenlios,  i,  na  morphologia  (verbos). 

//)  Ouvi  uma  forma  em  -aides  (correspondente  à  mod. 
-dis,  ant.  -ades)  na  2.*  pess.  plural,  ex.  anddides  (por  an- 
daes).  Ouvi  formas  análogas  em  Guimarães. — Mas  lambera 
e.Kiste  em  Baião  a  terminação  -ais. 

i)  A  2."  pessoa  do  sing.  no  pretérito  tem  um  s  analógi- 
co com  as  segundas  pessoas  du  sing.  de  todos  os  verbos,  ex. 
tu  fostes. 

26.     Partículas: 

a)  A  preposição /íorm  tem  diversas  U)rmdiS:  pdra^  pêra 
(com  e  surdo.  Cf.  Dial.  beir.,  not.  7),  pWa  e  pd :  em  p6 
(==para  oj  ha  crase  do  a  com  o,  pois  que  a  serie  genética 
foi  para  o,  pd  o,  pdu,  pòu. 


í  A  forma  \ia  corresponde  á  li  Iteraria  e  viilpar  uma.  Fica  para 
outro  lofiar  rosolver  a  «eguinle  questão:  se  uma  provóiii  directanient& 
(le  un  ;  se  do  lat.  una.  pela  mudança  de  h  em  tn  em  virtude  de  uma 
iiiflneiicia  do  u  inicial.  (|iie,  sendo  labial,  lahialisaria  também  o  som  se- 
guinte, sem  llie  deixar  perder  o  caraler,  que  este  tinha,  de  nasal. 
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b)  A  prep.  por  ligada  com  o  artigo  tem  estas  formas : 
pulo  (^=  por  lo),  pula  (=  por  la) ;  tem  a  forma  pi  em  pi  a 
baixo  (=por  ahi  a  baixo).  Talvez  também  exista  a  forma 
pro. 

c)  A  prep.  sobre,  ligada  com  o  art.,  tem  esta  forma  : 
sub'los  (=  lat.  super[il]los).  Como  se  sabe,  Camões  (Redondi- 
lhas  por  ex.)  tem  sobolos.  —  A  mesma  prep.  tem  outra  for- 
ma em  seburêlle  (=  sobre  elle),  cuja  evolução  foi  suber  elle 
(como  algures),  subur  elle  (por  influencia  da  labial)  e  d'aqui 
por  dissimilação  sebur  elle. 

d)  O  adverbio  o%um,  que  se  usa  antes  de  outra  palavra 
(ex.  nurí%  bou)^  desnasalisa-se  em  certos  casos :  nu'  bus  sai- 
bais {=  num  vos  salvais),  nu'salbo  (=num  salvo).  —  Um 
facto  semelhante  se  deu  com  nã  =  na  na  Extremadura  (vid. 
Dial.  extremenhos)  e  cum  (vid.  este  |.  em  e). 

e)  Factos  diversos :  despois  (==  de  ex  post)  e  òpois 
(=a6  depois),  indebéim  (=  ainda  bem),  dubaixo  (vid.  |.  18), 
indasque  (por  aindaque)^  cu'eUes  (com  elles.  Cf.  este  |.  em 
d),  neija  (por  nanja)^  incretanto  (por  entretanto)^  cuma 
(=  como,  ex.  «  cuma-i-elíe-»)),  tdmeim  (=  também). 

27.  Plural.  O  plural  de  maca  ou  mação  é  macães, 
como  em  geral  no  Minho.  E  por  analogia. 

Nos  Textos  aponto  outros  casos  em  notas. 

C)   Syntaxe 

28.  Num  conto  pop.  em  prosa  lê-se :  vs^wn  filho  teríeis^ 
a  quéim  no  darieisf»^  onde  tarieis  está  em   vez  de  tivésseis. 

29.  Numa  canção: 

Quéim  me  fora  péinte  d'oiro 
onde  me  está  elegantemente. 

30.  Noutra  canção: 

Oh  I  que  tão  serena  noite  I 
era  vez  de  oh  que  noite  tão  serena! 

31.  É  frequente,  como  no  português  archaico,  e  em  gal- 
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lego,  a  linoso  do  pronoincí  me  no  verbo  haver  conjugado  re- 
flexamcDle :  hci^mc-di;,  hci-tc-dc  etc. 

32.  O  verbo  dever  acompanha-se  da  preposifão  de  em 
debia  de  star. 

33.  Phrases  diversas  :  7ium  faz  minga  (Vid,  Dial.  mitih. 
I,  12),  num  é  mister,  num  cobria  pena  (por  não  vale  a  pena). 

3'i.  .Num  canto  popular  lú-se  a  Iodas  moças  (\uo  me  vio' » 
(=  Iodas  as  mofas  que  me  vião),  onde  depois  do  pronome 
todas  falta,  talvez  por  causa  do  metro,  o  artigo.  Ksta  construc- 
ção  não  6  todavia  vulgar.  Cfr.  Dial.  exiremenhos,  i  (Synlaxe). 

35.  Antes  de  mais  empn^ga-se  a,  ex.  «o  pai  a  mais  a 
mãi ».  Este  a  parece  ser  a  roiijunci'ão  c,  que,  por  iniluencia  da 
labial  seguinte,  se  mudou  em  a. 

Nos  Textos  encontrão-se  outros  phenomcnos  syntaxicos. 

D)  Textos  populares 

Estes  textos,  qne  dou  como  amostra  da  lingoagem  de 
Baião,  forão  todos  colhidos  por  mim  directamente  do  povo. 

I.  Bàrsos  da  scritura  ^  (desafio  entre  um  cantador  e  uma 
cantadeira)  : 

4.  2. 

Deus  to  ?alb'ó  pant.idcira,  Deus  me  ?albc.  Deus  te  salbe, 

E  to  cubra  fie  bèinçóum,  O'  pobo  qi  aqui  stá, 

A  mais  a  ([antas  pessòuas  O  salbar  é  cortozia. 

Que  neste  loijar  istnuin,  A  ftheloria  ^  Dou'  la  •*  dá  : 

A  mais  a  qantas  i>ortence'  Qéim  me  der'a  mim  sabere 

,\u  mana  *  jèraçóum.  De  qe  condiçóuin  vira. 


*  É  a  denominação  que  me  derão.  k  forma  d'estes  versos  não  é 
vulgar  no  nosso  i)ovo. —  Esiiuoceu-me  dizer  acima  <|ue  o  i"  6  quasi 
sempre  substituído  por  b.  Ver  Diid.  minh.  i.  9.  —  Em  I{io  Tinto,  su- 
búrbios do  I'(irto.  iiifoniia-mc  o  meu  amigo  Jitão  Diniz  que  se  diz  por 
exemplo:  «ninguém,  como  fulana,  cantai  n  pela  l-!^rriplurn  •> :  e  «jue 
cantar  pela  l-^scripltirn  signilica  principalmente  cantar  cantigas  onde 
entra  Adão,  Era  e  outros  jiersonagens  biblicos. 

2  =  á  bumana.  Cf.  ^.  12. 

3  Cf.  §.  14-a. 

*  Cf.  §.  11-b. 
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3. 


6. 


Eu  darei  oiro  por  prata. 
Darei  prata  por  letóum  ^, 
A  qéim  m'a  mim  maiz  ^  stimar 
Darei-ro  meu  coraçóum, 
Tàméim  le  dou  o  castigo. 
Se  me  faltar  á  rezóum  3. 


Stou  armada  de  sciéincia, 
P'ra  fazer  òppossiçóum  ^ : 
Juro  á  fé  de  qéim  sou, 
Q'inda  fiíeide  dar  liçóum. 
Hei -te  [de]  dar  ^  uas  calcinhas, 
Has-de  ser  um  figuróum. 


7. 


Tu  num  faças  tanta  bulha, 
Deix'ò  eãozmho  drumire, 
Si  o  chegas  ácordare  * 
A'  pressa  podes  fugire. 
Antes  5  bale  ficar  male 
Ca  6  todos  d'iss'se  "^  rire. 


Tu  as  calças  me  num  dás. 
Tira  d'ahi  o  séintido; 
Tu  as  calças  me  num  dás. 
Eu  te  darei  um  bestido. 
De  doze  metros  de  largo, 
Ôitros  doze  de  comprido. 


5. 


8. 


Num  ti  eizaltes  com  isso 
Q'eu  sou  de  ralo  taléinto : 
Cantadeiras  eomu  tu 
Combato  eóm  mais  d' um  eéinto, 
Sendo  ellas  tais  e  qais, 
Pôde  bir  um  regiméinta. 


Co  bestido  que  t'eu  dére 
T'hades  ^^  ber  béim  béincilhada. 
Como  11  a  mosca  n'àrânha 
E  a  frumiga  ^^  na  giada, 
Mas  tàlbês  que  tu  já  tenhas 
A  faldrinha  béim  mijada. 


são). 


=  latão. 

==  maize  =  mais. 

==  razão  (dissimilação). 

=  a  acordar. 

por  mais. 

=  lat.  quam. 

'=  d' isso  se. 

=  opposiçóum.   Houve  confusão   com  possiçóum  (=  procis- 


9 
10 


Cf.  §.  31. 

Como  o  verbo  haver  se  acompanha  sempre  da  prep.  de,  o  povo 
identifica-a  ás  vezes  com  elle  e  conjuga  heide  e  hades. 

^^    É  outra  forma  de  cumo.  Também  se  diz  coma  em  certas  com- 
parações. 

^^    metathese,  como  era  drumir.  Também  se  podia  explicar  as- 
sim:  furumiga,  f{u)rumiga. 
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9. 


13. 


A  mim  num  me  oaiiza  susto 
(Millir  essas  *  suas  jónas: 
Lt''iiiilira-s('-nio  (|ii('  talhos 
rrinass'as  panfalnnas : 
Hdta  Ítalas  para  a  írrintc, 
Num  me  sli-ijas  róiu  as  zúnas. 


Num  1'inzalles  pum  isso, 
Oue  num  téins  esse  regalo  : 
Mais  faceie  soráu  "^  Diaho 
No  Inferno  dar  um  stalo 
1)0  (ji  liaher  na  ^.'allidlia 
Qe  possa  serbir  de  gálio. 


10. 


14. 


1'règunt',  ollia,  rcprègunta, 
Prè}.'initár-li  eu  já  hou, 
Oais  foi  o  liónie  mais  forte 

Que  no  mundo  se  oriou; 
Se  mo  nu  saibas  2  dizer 

P'ra  finxinar  '  aqui  stou. 


O'  minha  canninha  Itprde, 
Faço-fandar  num  sarilho  : 
Eu  só  qoro  <|e  me  dij/as 

Qéim  c  [a "]  mai,  filha  do  filho!; 
Mas  intòum  só  se  tu  fores 

Úa  meada  séim  custilho. 


11. 


15. 


Pára  mim  t.^ssa  preçrunta 
Nu 'me  causa  afeliróam  : 

Eu  só  (jero  qc  me  digas 
Qéim  éu  *  pai  e  m;ií  de  Seissóuni : 
òpois,  se  m'o  dixeres,  bercmos. 
Nu'mereces  galardóum. 


O'  minha  canninha  ht'Mde, 
Eu  de  mim  sou  dez(írtòra : 

Qéim  é  [a]  m;ií,  filha  do  lllho, 

É  [a]  Birge  Nossa  Sinhôra, 

Eiré  [a]  máV  filha  do  fdho. 
Da  minli'alma  **  peccadôra. 


12. 


16. 


O  pai  era  Mannéle, 

A  m;n  era  Diolina  : 

Qer  tu  qeiras,  qer  nu'  qeiras, 

Heide  ficar  por  cima. 

Tenho  lido  éim  muito  libro, 

A  mim  ninguéim  m'inxina. 


Eu,  béindo  força  na  fréinte, 

E  tocar  tambor  na  guerra,. 
Logo  se  me  reprezéinta 
Que  para  mim  tudo  é  terra. 
Tu  nu'  sabes,  cantadòre, 
Quanto  éim  mim  s'incerra. 


1 
a 
9 

4 
5 

6 
7 

a 


Diz- se  i'$sn  e  rstn  (por  ma  e  esta). 

saifias  (conjunctivo)  por  sabes. 

inj-inar  (==  ensinar),  pela  mudança  de  s  no  som  visinho  x. 

Vid.  i5.  12. 

«=  Sansão  ? 

Ver  §.  12. 

é  =  é  +  a.  Cf.  §.  12. 

A  pessoa  que  me   dictou  estes  versos   diz  indiíTerentemente 


minh'ahna,  e  minha-i-áuya,  etc.  Cf.  §.  14&. 
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17. 


19. 


Eu  sou  digno  de  raacamarte  ^ 
Á  guerra  inqelinado  ^  : 
Se  lebantas  o  stéindarte  ^, 
Aqui  o  bôs  scangalliado  ; 
Consant'  *  o  tu  mer' ceres. 
Assim  tu  terá'  ^  lo  pago . 


Aqui  téins  ó  pè  firme, 
Cum'ó  santo  no  altar  : 
Se  me  dér's  ^  um  bufetóum. 
Dois  ou  três  hasde  lubar, 
Qu'é  qestume  ^  qui  eu  tenho 
De  pagar  e  repagar. 


18. 


20. 


Nesse  seu  téimpo  se  crio' 
Nóim  nos  carbalhos  no  souto: 
Se  num  soubi;r's  *■'  qóim  eu  sou 
Digo-te  de  pouco  a  pouco  : 
Falia  lá  cumo  qijéres  '^, 
Respondo  pêlo  qui  ouço. 


S'oubir's  dezer  q'eu  que  morri. 
Roga  p'la  minh'alma  a  Deus  : 
Nu  me  posso  de  mor  are, 
Uantadelr'  adeus,  adeus  : 
Taméim  ^"^  rogo  pela  tua, 
S'  eir  oubi'  los  rogos  meus  ^^. 


II.-    Cantigas; 


Loubado  sej'ó  Sinhor, 
Q'atéu  12  guardar  é  bô  ^^ ; 
O  chapéu  que  leb'ó  noibo 
Ficou  do  pai  do  abô. 

Fui-me  confessar  ó  Carmo 
E  vim  commungar  á  Sé : 
Dérão-me  de  penitéinça 
Que  num  fallass'a  Jozó. 


A  penitéinça  é  grande,. 
Eu  nu'na  posso  cumprir  : 
Heide  fallar  a  Jozé 
Adonde  qer  qi  o  eu  vir. 

Barco,  que  báis  pi  a  baixo. 
Comtigo  leba-rareia  : 
Toma,  leba-m'ésta  carta 
O'  meu  amor  qi  a  leia. 


1  .=  bacamarte.  Houve  assimilação  de  6  a  m. 

2  =  inclinado.  Ver  §.  14-a. 

3  =  s  slendarte  =  estandarte,  postoque  a  etym.  seja  o  lat.  ex- 
tenãere. 


5 
6 

7 
8 
9 

10 
11 


=:  consoante. 

Ver  i-  11-&. 

Ver  i.  13. 

Ver  |.  âO. 

Ver  i.  13. 

=  custume  (costume).  Dissimilação  :  e u=  u u. 

=  também.  Assimilação. 

Nestes  versos  não  ha  aquelle  lyrismo  apaixonado,  e  por  vezes 
tão  delicado,  da  nossa  poesia  popular,  mas  a  arrogância  e  a  fanfarro- 
nice  dos  fadistas  da  aldeia.  São  importantes  também  por  esse  caracter 
que  revélão. 

12  Ver  §.  12. 

13  =:;  bom.  A  serie  foi :  lat.  bonum,  *  bono,  arch.  boo. 
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Strt"II.i^  (lo  ccn.  Iiinir.i  liaixo, 
Runda  '  hl  lir;ir  f^^t  ua  : 

Da  slrclla-i-ê  liaslante 
l*ar'ácoiiii)aiiliá'la  lua. 

Tóiu(lc'los  (li-intinliu?  ralos, 
Meltt'i-lt'  *  cralios  no  meio  : 
Os  teus  liciriis  lit-rtit' ^  si-inguc  *, 
Os  Ujus  uIIíos  nraluiiioio'  ^. 


Os  setistréllos  caliiru', 
DiTo  na  folfia  da  couhe: 

TaiDÓim  eu  licidc  raliir, 

No  coraçóum  de  quéirn  ra'oul)e. 

IIeid'ania'-la  corn-iiiiha, 
Ncij'à  correia  da  roca. 
lk'id'amá'io  meu  ami^r 
Que  me  passa  [lela  porta. 


Dá-me  cá  [a]  tua  mão  squerda, 
Qe  t'a  quero  apertar, 
(jVu  a  dreita  num  ta  (|uero, 
Oo  tu  téins  a  (jéim  na  dar. 

Q'ando  s'o  amor  iiiroutra, 
Cauza  penas  e  dá  gôslo  : 
Sobressalta  o  cora(;óum 
Assobeui  nas  côr's  ó  rosto. 


Fui  ó  jardim  do  teu  peito 
Colliè'la  ruim  felor : 
Aclici  um  butoum  (ieliado, 
Ilas-de  sô'lo  meu  amor. 


A-i-auga  d'aqueile  rio 
Preguntou  á  do  ribeiro 
Q'al  amor  era  mais  firme  : 
S*o  segundo,  s'o  purmeiro  ^. 


III.       CuNTO  POPULAR  : 

Andava  no  mundo  o  Sinhor  e  S.  Pedro,  e  pássaro'  p'runa 
quintale  muito  pelanlado  de  q'antas  culidades  de  pelantas  de 
fruita  habia  no  mundo,  e  dixe-l'  agora  S.  Pedro  ao  Sinhor: 

— Jazus!  que  quintale  tão  pelantado  de  cantas  "^  pelantas 
ha  no  mundo ! 

Diz  o  Sinhor  a  S.  Pedro: 

—  Mas  quem  nas  pclanlou  num  se  saiba. 
E  dixe-l'  agora  S.  Pedro: 

—  AutOum  ^  porque  se  num  saiba,  Sinhor? 

—  Porque  foi  pelantado  ao  Domingo. 
E  diz  agora  S.  Pedro  ó  Sinhor: 


1 

s 

8 

4 
6 
6 
7 
8 


=  bonda  [lor  basta.  Frequente  na  Beira. 

le  serve  para  o  sing.  e  plural,  como  o  archaico  lhe. 

=  vertem. 

=  sangue. 

=  alumião  ou  alumeião. 

=  primeiro. 

=  quantas. 

=  então. 
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—  Antóum  por  ser  pelantado  ú   Domingo,  num  se  saiba? 
Diz; 

—  Não ;  só  se  cortasse  as  fruiteiras  todas,  e  as  botasse  a 
um  monte  e  as  deixasse  seccar  e  le  botasse  o  fogo  e  depois 
se  botasse  ao  meio  do  fogo  elle;  só  assim  se  salbaria. 

E  agora  passa  o  S.  Pedro  sozinho  por  oilra  bez  lá  e  in- 
contra  o  dono  lá  e  dixe : 

—  Tendes  aqui  ura  quintal  bem  pelantado  de  cantas  pe- 
lantas  ha  no  mundo  ! 

—  Tenho. 

Mas  dix'agora  S.  Pedro : 

—  Mas  nu'  bus  ^  saibais. 
Mas  diz  agora  o  dono: 

—  Antóum  porque  me  nu'  saibo? 
Diz: 

—  Porque  as  pelanlastes  ó  Domingo. 

-^Isso  pelantei.  E  antóum  num  terei  rumédio  para  me 
salbar? 

Or'  diz  agora  S.  Pedro  a-i-elle: 

—  Téindes,  íéindes,  se  cortarde-las  pelantas  todas  e  as  bo- 
tardes a  um  monte  e  le  botar'lo  ^  fogo  e  bus  botardes  ó  meio 
do  fogo  a  arder. 

E  dixe  agora  o  dono: 

—  Âh  isso  boto  eu  ! 

Cortou  as  pelantas  todas  e  botou-as  ó  monte  e  botou-Fo 
fogo,  e  ardeu  num  carbóum.  E  salbou-se.  E  agora  tornou  a 
passar  o  Sinhor  por  lá  e  mais  S.  Pedro  e  diz  S.  Pedro  ao  Si- 
nhor: 

—  Ai!  que  já'qi  num  stóum  nas  ^  plantas  que  cá  sta- 
bo' !  * 

—  Pois  tu  dixeste'-le  que  si  as  cortasse  e  as  botasse  a  um 


^    =  não  vos. 

2  r=  botar des-le-o.  Na  pronuncia  popular  ha  de  ordinário  fluctua- 
eões;  é  por  isso  que  botar-fo  assenta  em  botares-Vo:  a  forma  botares 
tanto  pôde  ser  a  2.*  do  singular  como  a  'í.^  do  plural,  pois  que  em 
D.  Francisco  Manoel,  por  ex.,  leio:  «se  vos  achares  {=  mod.  achar- 
des)», «sevos  WiQpuzeres»  (==mod.  puzerdes):  Apologos  Dialogaes. 
ed.  1721,  p.  15  e  104. 

3  ==  estão  as. 
*    =  estavão. 
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monle  c  se  lH)la>sft  ao  moio  a  ardor,  que  se  salhaha !  Uai  lá 
ílentro  e  olha  s'iii(la  a<lia<  ui  friiiliiiha  das  pelantas  (|ue 
lá  Miia  '... 

li  fui  S.  Pedro  e  pècurou  *,  pècurou,  e  num  achou  nada. 
K  diz  at,'ora  o  Sinlior: 

—  Torna  lá  e  luriia  a  dar  holla. 

Tornou  lá,  tornou  a  dar  bolla,  pècurou,  pècurou,  achou 
ííi  mai-ãzinha  anlr'a  folhada,  muito  herdinha,  muito  brume- 
Ihiuha...  ('.  deu-a  o  Sinhor,  e  o  Sinhor  foi  pelo  mundo  e  mais 
elle,  e  encontrou  o  Sinhor  uma  Maria,  birge,  pura,  e  pegou 
na  mas;ãziutia  e  (leu-1'a  e  dix^a^sim  : 

—  Olha  ([ue  tu  num  comas  ê-la  maçã  ^;  ncim  na  comas, 

neim  na  drs. 

K  despois  ella  séimpre  *  a  comeu,  e  alcançou  S.  Thomé  de 

Mira  ^  K  acabou. 

[Contado  por  um  velho  de  Santa  Cruz  do  Douro]. 

E)  Vocabulário 

D'estc  pequeno  vocabulário,  que  de  maneira  nenhuma  pôde 
ser  compItHo,  excluo  os  termos  que,  diirerindo  apenas  dos  da 
lingua  ordinária  em  alguns  pontos  estudados  acima,  facilmen- 
te se  traduzem  ou  se  prevêem,  taes  como  aquelles  em  que  ha 
éiii  =  on,  b  =  V,  etc. 

Adregar,  acontecer,  calhar:  íís'adreg'  à  bir  á  memoria». 
Do  lat.  ndrcgidarc.  Vid.  os  meus  DmI.  beirões,  ii,  pag.  8. 

Afelito,  alllicto.  Vid.  Plionologm,  |.  14-o. 

Albértulo,  Alberto.  Ha  aqui  um  facto  comparável  com 
est'outro>  da  linguagem  popular  de  diversos  pontos :  in^vulas 
:'=  trevas;,   cíMía/a  (=  estátua).  O   l*.°  Carmelo  no  Co m/^cn- 


1    =  lá  havia. 

«    =  pruirurou. 

3  A  pliraso  ollta  une  tu  ó  muito  vulgar  também  na  Beira-Alta. 
Em  Tra*-ns-.MontL'S  dizom  mesmo:  olha  a  ver. 

*  É  tanibt^m  nuiilo  vulgar  na  Ueita  sempre,  que  significa  de  fa- 
cto, npezar  de  tudo.  «to. 

5    istoé,  concebeu  e  deu  á  luz  S.  Tlwmc  de  Mira. 
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dio  de  Orthografia,  p.  705,  traz  trégolas  como  a  forma  pop. 
de  trégoas.  A  terminação  parece  corresponder  ao  lat.  -ulus : 
Cfr.  Diez,  Gramm.  des  lang.  roman.,  ii,  298-229.  —  Em 
S.  Thomé  ouve-se  também  o  demioulivo  Albertulinho,  cujos 
elementos  são  pois  Albert-ul-inho .  —  Em  Nespereira  (Sinfães) 
diz-se  Albértulo,  e  Robértulo  (=  Roberto). 

Abéio,  Abel.  O  povo  accrescenta  e  ás  consoante  finaes,  e 
por  isso  de  Abéle,  como  também  se  diz,  vem  Abélo,  com  a 
mudança  do  e  finai  em  o,  em  attenção  a  ser  masculino  o 
nome. 

Algures,  era  alguma  parte.  Este  nome  é  aqui  já  pouco 
usacio;  mas  elle  encontra-se  muito  no  Minho. 

Alpéindre,  casa  da  eira. 

Alumiar,  nomear.  Em  Viberbo,  Eluc,  lomear.  Do  lat.  no- 
oyiinare. 

Altar,  ou  corlã  da  azenha,  é  o  sitio  onde  põem  as  ceiras. 

Âmistade,  amizade.  Este  termo,  com  quanto  pareça  á 
primeira  vista  esporádico,  porque  lembra  o  cast.  amistad,  é 
porém  muito  usado  lá  e  noutros  pontos  do  Norte.  Corresponde 
a  uma  fórina  lat.  *  amicilatem  (de  amious ;  Cf.  bonilalem^ 
etc.) :  *  amicUate{m) ^  *  amicelade,  âmistade. 

Angústia,  Augusta  (nome  próprio).  Ha  por  ventura  uma 
falsa  analogia  com  o  lat.  augusta,  que  se  conservou  no  port. 
arch.  sob  a  forma  angosia. 

Antóum  e  intóum,  então. 

Aprezigar,  aprezígo.  O  que  se  come  além  do  caldo  cha- 
ma-se  aprezígo.  D'ahi  alé  à  phrase:  <.(  aprezigar  com  pão  ». 

Arrigar,  arrancar.  Ex.  aarrigar  uma  arvore».  Do  lat.  era- 
dicare  (ex-radicare) :  *  arraicare,  *  arrícare,  arrigar. 

Assubir,  subir.  Vulgar  no  Minho. 

Barruzão.  Chama-se  nabal  barruzão  o  que  é  mais  serôdio 
que  o  ouiro;  existem  duas  espécies:  branco  e  preto.  —  Ha 
por  ventura  uma  allusão  ao  Barroso,  d'onde  viria  alguma  es- 
pécie para  aqui. 

Batuqiuho,  de  batoque.  Cfr.  esta  advinha  popular  do  ovo: 

Q'al  é  coisa,  q'al  é  ella, 

Num  tóiin  arco,  néim  arquinho, 

Sta'  cheia  até  ao  batuquínho. 

Aqui  até  ao  batuquínho  quer  dizer  até  ao  cimo,  por  allu- 
são ás  pipas. 

Bèinciihar,  atar  com  um  bèincilho  (=lat.  vinciculum) , 

2."  Anno.  7 
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Biuleiro,  viuioiro,  que  lora  viola.  Cantiga  pop. 


O  annci  (juc  iikí  tu  destes, 
Antitnintio  biuleiro, 
Kr:i-nn'  lartni  no  dedo, 
l'crdi-0  III)  teu  lameiro. 


Bitaro,  Victor. 

Bô,  bom.  Vifl.  Textos,  onde  rima  com  avô. 

Bôua,  boa.  É  esta  a  pronúncia  de  todo  o  Norte. 

Ca,  rio  que.  Do  lat.  <piam.  H  archaico. 

Càlres,  Carlos,  A  forma  intermédia  foi  *  Cairos.  —  Tam- 
bém em  Sinfães  se  diz  Caries. 

Camilia,  Camila.  —  Também  se  usa  no  Porto. 

Cantadeira,  a  que  anda  a  cantar  ao  desafio  nos  descantes. 

Cantadôre,  o  que  anda  a  cantar  ao  desafio  nos  descantes. 

Capànho,  cesto  pequeno. 

Cardéuha,  cardanho. 

Carito,  abertura  que  marca  o  nivcl  ou  bitola  numa  va- 
zilha. 

Casco,  pipa. 

Clis.  A  expressão  sol  clis  quer  dizer  sol  que  queima.  Em 
vários  pontos  do  Minho  sol  clis  significa  sol  eclypsado :  clis  = 
(e)cli(s)s(e)  =  (e)cli(p)s(e). 

Coco,  copo  de  lata.  De  certo  o  termo  deriva  de  coco,  fru- 
cto  do  coqueiro. 

Condôito,  synonimo  de  aprezigo.  Parece  que  é^ti  lat.  con- 
duchts.  Usa-se  já  muito  pouco.  —  F.  Adolpho  Coelho,  in  Ques- 
tões da  ling.  port.,  p.  382,  dá  condôito  como  termo  anti- 
quado, e  altribue-lhe  a  mesma  etymologia. 

Confita.  A  pbrase  á  certa  confita,  muito  usada  no  .Minho, 
significa  finalmente,  logo  em  seguida,  etc.  Confita  parece  vir 
do  lat.  conficta. 

Cope,  copo  de  vidro.  Vid.  Dial.  exlrcm.,   i  (vocubalario). 

Cuvilhête,  malga  pequena  de  barro.  Também  na  Ceira  e 
Minho. 

Cristã,  questão.  Muito  usado  lambera  na  Beira.  Parece 
provir,  por  elym.  pop.,  de  christã. 

Cróssa,  palhoça.  Usado  também  na  Beira. 

Curna,  como.  Tsa-se  em  comparações  antes  dos  nomes  e 
pronomes.  Também  na  Beira,  Minho,  etc.  Arch.  coma.  O  ely- 
raon  é  o  lat.  quomodo:  *  quoma[do).  (Cfr.  pop.  incómado  = 
incommodo). 
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Cumo,  como. 
Custilho,  ? 

Delaida,  Adelaide.  O  e  final  foi  mudado  era  a  por  causa  da 
analogia  com  os  nomes  femininos  em  -a. 
Despois,  depois.  Vulgar  no  pais. 
Dezer,  dizer.  Idem. 

preito,  direito.  Vulgar  lambem  no  Minho. 
Èizaltar  e  inzaltar,  exaltar. 
Faceie,  fácil. 
Fatôco,  flono  de  neve. 
Fatucar,  nevar. 
Fero,  forte  de  saúde,  robusto. 
Fragõis,  augraentativo  de  fragas.  Cant.  pop.  : 

Indas  q'eu  viva  mais  annos 
Do  que  fragas  e  fra/jõis, 
Nunca  téim  de  me  squècer 
As  tuas  ingratidõis. 

Fruita,  fructa.  D'aqui  fruiteira. 

Guiteria,  Quitéria.  Idem  no  Minho.  - 

Ilénia  e  Inlênia,  Helena.  O  segundo  é  mais  usado. 

Im  e  éim,  em.  Ás  vezes  zm,  antes  de  nasal,  perde  a  na- 
sal própria:  i'  meu  peito  (=im  meu  peito). 

Imbelina,  Umbelina. 

Incretanto,  entretanto.  Dissimilapão  extraordinária. 

Indasque,  ainda  que.  Vulgar  no  Norte. 

Injerricada,  engelhada. 

Inlénia,  vid.  Ilénia.  O  i  inicial  atono  nasalou-se,  porque 
isso  é  uma  tendência  geral  da  lingoa. 

Insinho,  engapo.  No  Minho,  como  diz  Roquette  no  Dicc. 
Pon.,  e  eu  sei  por  outra  fonte,  este  termo  tem  a  forma  a7ici- 
nho. 

Intóum,  vid.  antóum. 

Intraméintes,  entretanto. 

Inxinar,  ensinar. 

Inzaltar,  vid.  èizaltar. 

Jabêl,  Isabel.  A  forma  intermédia  pôde  ter  sido  Ijabel.  Na 
Chronica  dos  Carmelitas,  de  Fr.  José  Pereira  de  SanfAnna, 
Lisboa,  1745,  pag.  919,  lé-se  numa  carta  attribuida  ao  Con- 
destavel  D.  Nuno,  Zavel. 

Jacintra,  Jacintha.  Vulgar  no  Norte. 

Jazus,  Jesus. 
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Jeiutar,  j;uit;ir. 

Jidio,  ll^^ydio. 

Joauiuha,  pipo  pcqufno. 

Jonas,  ?  Vid.  Textos,   1,  cant.  !). 

Jufiiia  c  Jazufiiia,  .li)s<'phina.  A  primeira  forma  é  mai.s 
iHíiíla.  Jitzufinn,  csla  para  *  Jcsufinu  {t\uc,  se  formou  por  in- 
nncMiia  de  Jcsu}^  como  Jasus  para  Jesus.  Jafina  vem  i)or  dis- 
similaeão  de  *  Jcju/ina. 

Juzã,  gonzo  onde  gyra  o  eixo  na  azenha.  Parece  corres- 
ponder ao  ant.  port.  jwso  (==  iat.  dcorsum,  transformado  cm 
josKtn,  jiisiiyn:  \v\.  Oiez,  (7r.  dis  l.  rom.,  n,  V>o).  Km  port. 
aruli.  lamhem  lia  jussã  (ou  jicsã)  como  adverljio  (apud  Viter- 
bo, s.  V.). 

Lameiro,  campo  ã  l)eira  do  rio  ou  regato.  De  lama. 

Laudres,  ?  (do  cavallo). 

Lareira,  pedra  do  caminho.  De  *  (araria  (Cf.  lararium) . 

Leixandre,  Alexandre. 

Lòreiro,  loureiro. 

Lua,  hia.  Cant.  pop. : 

Stròllas  do  ccii  l)in<ra  baixo. 
Bonda  ia  ficar  só  ua. 

Ua  strella-i-é  bastante 
Par'  àcompanhá-la  lua. 

Luar,  luar. 

Lubar,  levar. 

Madanélla,  .Magdalena.  Metalhese  antiga  e  vulgar  no  pais. 

Màjéira  :  na  jdirase  «  levadado  da  m<ijcira->K 

Maugaloua,  Magalona.  i-ltyin.  popular  por  inílueniia  de 
manrja. 

Manjárra,  pau  que  os  bois  puxão  para  fazerem  moer  a 
azenha.  ^^ 

Mastura,  mistura.  Vulgar  noutros  pontos.  '^í 

Masturar,  misturar.  ' 

Méiudiuho  (dedo):  dedo  minimo.  Na  Beira  mèndinho. 

Metildes,  Mathilde.  Soltre  a  paragoge  do  5,  vid.  Dial.  cx- 
trem..,  i,  phonologia.  O  a  de  Mathilde  foi  mudado  em  e,  tal- 
vez por  intluencia  do  /  da  syllaha  tónica. 

Nebairo,  nevada.  Do  lat.  nivarium. 

Neija,  nanja  (não  já).  Sobre  nanja  vid.  Zeilschr.  f.  rom. 
PIdl.,  víi,  105,  no  arl.  da  Snr."  D.  Carolina  .Michaelis  sobre 
Porl.  Etymologicn.  Já  o  intelligeate  e  erudito  philologo  porlu- 
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guês  do  século  passado  António  das  Neves  Pereira  diz  nas 
Memor.  de  Litlerat.  Port.,  iv,  397  que  «  nanja  é  composta  de 
não  e  já  como  lambem  de  tão  e  bem,  ou  como  mancheia 
composta  de  mão  e  cheia,  tamajiho  de  tão  e  m,anho,  isto  é, 
magnot).  Todos  estes  exemplos  servem  para  mostrar  que  ão 
medial  se  tornou  ã. 

Neta,  fio  que  regula  a  medida  para  dubar.  Do  lat.  nete  ? 

N'nhúa,  nenhuma. 

Númaro,  numero.  O  e  mudou-se  em  a  por  influencia  do  r 
(Cf.  phonologia  |.  19). 

Ó-ó,  boi  (em  linguagem  infantil).  Esta  palavra  é  uma  imi- 
tação do  grito  de  que  o  lavrador  se  serve  para  guiar  os  bois 
a  lavrar. 

0'pôis,  depois.  De  ó{=  ao)[de']pois . 

Pala,  parte  do  peito  das  camisas  da  mulher. 

Pantalónas,  calças.  É  termo  clássico.  Cf.  o  fr.,  ital.  e 
cast;  pantalon. 

Pècurar,  procurar. 

Pegureiro,  pastor. 

Penitéinça,  penitença. 

Pêra,  para. 

Pezuría,  synonimo  de  aprezigo. 

Pi  a  baixo,  por  hi  a  baixo.  — Também  se  usa  em  Vimiei- 
ro (Douro). 

Piurrinha,  piasca  ou  peão  pequeno.  Os  elementos  da  pala- 
vra são  peo^rr-inha,  pois  §uppõe-se  a  forma  intermédia  peôr- 
ra  em  que  entra  o  suíBxo  -ôrra  (Cf.  grandôrra  de  grande 
etc.)  e  a  base  *  peoa  feminino  de  peão  (=lat.  pedonem). 

Poldras,  passadeiras  de  pedra  nos  rios. 

Prejunçóum,  presumpção. 

Preza,  poça  de  agoa.  Já  a  encontro  em  doe.  mss.  do  sec. 
XVI  de  Sinfães. 

Pruficio,  na  phrase  ^(.bom  pruficioi)  que  se  diz  quando  se 
dá  de  beber.  Formado  do  verbo  latino  proficio.  Tem  talvez 
origem  litteraria  e  não  popular. 

Pulo,  pelo. 

Purmeiro,  primeiro.  Vulgar  noutros  pontos. 

Q'áis,  qual.  Lat.  qualis. 

Q'er  não  1  em  exclamação,  quer  designar ;  não  tem  duvi- 
da! etc. 

Qia,  quê  (em  exclamações). 

Ralo,  raro.  Dissirailação  muito  usada. 

Razõu,  razoilo. 
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Bepigo,  respigo.  Canl.  pop.  : 

Béim  sei  q'andais  ó  repigo 
Na  l)i(li!  (]'(!ii  l)(''iii(limoi, 
Héiin  sei  <j  audaidiis  logrando 
Amores  ijeu  ingeilei. 

Roupeiro,  rosto  para  roupa. 

Sãigue  e  séiugue,  sangue. 

Saugra,  liiiuido  escuro  que  se  separa  do  azeite.  Derivados: 
samjratlura  (orifício  por  onde  sac  a  sangra)^  sangrar  (verbo 
respectivo  a  snnqra).  A  base  é  de  certo  o  lat.  sanguinem, 
que  deu  cm  cast.  e  num  dialecto  Iransmonlano  sangre. 

Scàdia,  escada.  Cf.  Dial.  exírem.,  i  [Vocabulário.) 

Scaleira,  escada  de  pedra.  Na  Beira  iscaleira.  Do  lai. 
scala. 

Scrapiar,  carmear  a  lã.  De  carpear. 

Séinha  (sói-nha),  senha. 

Séssago,  recto  do  homem  e  dos  animaes.  Do  lai.  reces- 
sus. —  lista  elymologia  é  confirmada  por  scsso  (cesso)  que  se 
usa  no  mesmo  sentido  em  Azoeira  (Exlremadura).  Em  Nespe- 
reira (Sinfães)  diz-se  séssego  no  mesmo  sentido,  e  resséssego 
no  sentido  de  pão  duro,  pào  de  dias  (lat.  rccessus,  a,  um). 
—  Em  séssago,  por  séssego  (que  foi  a  forma  primitiva :  Cfr.  a 
forma  de  Azoeira)  houve  apherese  do  re  inicial  por  analogia 
com  outras  palavras  em  que  elle  é  adventício;  a  lerminação 
parece  corresponder  a  um  suffixo  -ego  (=  -ícus).  —  António 
das  Neves  Pereira,  in  Mem.  de  Lilt.  Port.,  v,  187,  dà  o  termo 
irtigo  como  a  forma  popular  de  hirlo,  e  por  tanto  cora  o  mes- 
mo suífixo  sob  a  forma  -igo ;  diz  o  sábio  philologo:  «Geou 
com  elle  a  gente  do  campo  e  as  rcgateiras  da  prafa  :  mas  que 
imporia,  se  assim  o  traz  barros?». 

Sètistréllos,  sefestrello.  Canl.  pop.  : 

Os  sctístrêllos  cahiro' 
Déro'  nas  folhas  da  coube  : 
Taniéini  eu  lioide  eahir 
No  coraçóum  de  qéini  m'oube. 

Cfr.  o  meu  livro  Tradições  pop.  de  Portugal,  §.  45. 

Siléstre,  cousa  inesperada,  rara.  «É  ura  siléslre!».  De 
celesie,  de  que  ha  lambem  á  forma  popular  celestre,  d'onde 
vem  silcslre  por  dissimilafão. 

Sternecidos,  ternos  :  «  sternecídos  ais  ». 
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Sub'los,  sobre  os. 

Sucèninha,  assuceninha. 

Sulidade,  Soledade  (nome  próprio). 

Tamburête,  cadeira  pequena. 

Tàméim,  também. 

Tanajinha  (ta-na-ji-nha),  tão  de  pressa.  —  Conheço  uma 
quadra  feita  ha  muitos  annos  por  um  padre  de  Cárquere  era 
que  entra  esse  termo  : 


Adeus  Peso,  adeus  Beba, 
Adeus  Quinta  e  Bèbínha, 
Adeus,  que  me  vou  embora. 
Não  torno  cá  tanajinha. 


Em  Feirão  (serra  na  Beira,  perto  de  Lamego),  e  em  Sin- 
fães,  também  se  usa  o  termo.  — Gfr.  Dial.  beirões,  ii,  pag.  9. 

Tremunhado,  sitio  onde  se  põe  a  ceira  do  azeite,  em  vol- 
ta do  altar. 

Trepa,  ramo  de  pinheiro. 

Tupada,  pancadas  de  encontro  ao  pé.  Na  Beira  tupadella. 

Ublada,  oblada  ou  côngrua  em  milho  paga  ao  parocho 
por  cada  casal.  Do  lat.  oblata. 

Uveira,  arvore  com  vides.  —  Derivado  de  uva. 

Zonas,  ?  Vid.  Textos,  r,  cant.  9.  —  O  meu  amigo  João  Di- 
niz diz-me  ter  ouvido  a  gente  de  Bragança  o  termo  enzónas 
no  sentido  de  impostura.  EíFectivamente  faz  sentido  nos  Tex- 
tos, I,  estrophe  9,  e  zonas  podia  provir  de  inzonas  ou  enzó- 
nas (pela  apherese  vulgar  de  in) ;  mas  a  etymologia  d'estes 
últimos  é-me  desconhecida. 


Do  estudo  precedente  resalta  mais  uma  vez  que  a  lingoa- 
gem  popular  obedece  a  regras,  e  que  por  tanto  não  é  indigna 
da  investigação  meúda,  como  muitos  erradamente  suppoem. 
Dà-se  uma  cousa  curiosa  com  os  que  escarnecem  da  falia  do 
povo :  é  que  esses  pseudo-criticos  não  sabem  uma  palavra  de 
glottologia,  não  formão  mesmo  uma  ideia  da  maneira  como 
as  lingoas  se  desenvolvem  no  espaço  e  no  tempo.  Em  taes 
condições,  como  hão-de  julgar  o  que  outros,  que  pássão  uma 
parte  da  vida  a  meditar  e  a  coordenar,  trazem  a  publióo 
como  fructo  do  seu  exame?  Ka  aqui  um  preconceito  e  nada 
mais.   Dizem  elles:  a  lingoagem  é   um  phenoraeno  vulgar: 
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logo  todos  optão  aptos  para  a  dominar  o  pxplirar;  o  povo  6 
do  ordinário  ifrnoranlf' :  lo<,'o  os  símis  diaifrtos  dovrrn  sor  dis- 
paratados, pouco  custa  refutar  osln  raciorinio.  Tambcm  a 
vida,  de  um  modo  peral,  6  nm  phenomcno,  oii  antes  um 
complexo  de  phenomenos  vulgares,  e  comtiido,  apezar  do  ada- 
gio castelhano 

Do  medico,  poeta  y  loco 
Todos  tonemos  un  poço, 

6  do  grande  numero  de  charlatães  que  páirão  como  corvos  so- 
bre os  povos,  a  chave  d'esscs  phenomenos  só  com  direito  per- 
tence ao  physiologista  e  ao  pathologista;  por  outro  lado  a 
transformarão  das  hngoas  não  depende  do  acaso,  mas  de 
muitas  condições  que  se  achão  na  natureza  humana,  e  como 
a  natureza  humana  não  é  de  certo  um  disparate,  segue-.se 
que  a  lingoagem  popular,  em  que  essa  transformação  em  alto 
grau  se  iiianifcsta,  não  pôde  .ser  de  mudo  nenhum  na  sua  es- 
sência um  farto  irregular  e  arhilrario. 

Os  que  se  riem  dos  dialectos  populares  cálera  em  maiores 
conlradicções  ainda:  pois  d'onde  v(Mu  a  lingoa  que  elles  fal- 
lão?  Surgiria  por  encanto  no  gabinete  dos  sábios  e  dos  gram- 
maticos?  Seria  o  cumulo  da  estupidez  suppôr  tal  cousa.  A  lin- 
goa portuguesa  formou -se  na  boca  do  povo  rude  e  analpha- 
beto,  que  dos  romanos,  que  conquistarão  a  Lusitânia,  herdou  o 
latim  que  estes  para  cá  trouxerão,  e  que  elles  próprios  tam- 
bém modificarão;  só  no  século  xii  apparcce  pela  primeira  vez 
escrita  em  documentos,  e  nas  edades  posteriores  comefa  a  ser 
órgão  de  uma  litteratura  na^^cenle.  De  modo  que  a  sonora 
lingoa  de  Camões  e  de  Vieira, 

Uraa  lingoa  mais  dura  do  que  as  armas, 

tem,  como  todas  as  lingoas,  uma  origem  humilde:  brotou  á 
superlicie  da  alma  simples  e  ingénua  do  povo. 

A  moderna  lingoagem  popular  é  em  parte  a  conservação 
das  primitivas  phases,  em  parte  a  evolução  do  que  a  littera- 
tura lixou  em  obras  immnrredouras,  e  sempre  por  consequên- 
cia a  vergonlea  viçosa  de  um  tronco  fecundo  e  antigo.  Nada 
pois  de  insultos  sobre  ella. 

Referindo-me  agora  a  Baião  :  no  dialecto  geral  interamnense 
deve    formar-se  um   grupo,  que  chamarei  sub-dialecto  bai-xo- 
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duriense  *,  correspondente  ao  Baixo-Douro ;  nelle  eslá  com- 
prehendida  a  falia  de  Baião,  que  se  caracterisa  pelo  éin 
(vid.  |.  3),  pelo  eu  (vid.  supra),  pela  ausência  do  ríur,  que 
se  encontra  no  sub-dialecto  baixo-minhoto,  e  por  muitas  ou- 
tras particularidades  que  ficão  mencionadas  acima.  — No  estu- 
do sobre  a  phonetica  andaluza,  pelo  professor  Hugo  Schuchardt, 
da  Universidade  de  Vienna,  Die  Cantes  Flamencos,  Halle  1881, 
pag.  56,  lé-se:  «so  las  ich  z.  B.  in  Sevillaner  Hdss.  des  15. 
imd  16.  Jahrh.  Viceinte,  Lloreinte,  Clemeinte:  ais  neuandalu- 
sische  ist  mir  eine  solche  Neigung  des  e  zur  Diphthongirung 
{luie  luir  sie  im.  Portugiesischen  wahrnehmen)  nicht  bekannt ». 
O  dr.  H.  Schuchardt  não  diz  quaes  os  casos  a  que  se  refere 
da  ditoDgação  do  e  português,  de  certo  é  aos  da  ditongação 
do  e  antes  de  vogal  (ex.  i^im  =  idea,  teia  =  tea  etc),  que  é 
mais  conhecida  do  que  a  ditongapão  dialectal  que  eu  mencio- 
no do  en  em  Õi  {ein,  eim) ;  em  todo  o  caso  compare-se  o 
phenomeno  andaluz  dos  sec.  xv  e  xvi  de  Viceinte,  Lloreinte  e 
Clemeinte  com  o  que  se  passa  em  Baião.  Também  Gon^-alves 
Viaona,  Étude  de  phonologie  portugaise,  pag.  II,  dá  èi  como 
a  pronúncia  de  cm  no  Alemtejo,  Algarve  e  Brazil,  Eu  por  mim 
tenho  ouvido  a  gente  do  Algarve  a  terminação  em  ao  lado 
de  eim.  A  evolução  foi  pois: 

en  (em)  primitivo  e  dialectal ; 

êe  archaico ; 

êi  dialectal ;  ^ 

ãi  na  Beira-Alta  (Mondim). 

Entre  ei  e  ãi  pôde  admitlir-se  um  intermédio  que  appare- 
cerá  ainda. 

As  mais  considerações,  que  caberião  aqui,  ficão  para  a  con- 
clusão geral  do  meu  estudo  sobre  o  dialecto  interamnense. 

Porto,  Janeiro  de  1885. 


J.  Leite  de  Vasconcellos. 


^  Duriense  deriva  de  Durius,  que  é  o  nome  latino  de  Douro.  Em 
A  A.  antigos  leio  também  trans- duriense,  por  ex.  no  Compendio  de  Or- 
íhogr.  do  P.e  Carmelo,  p.  422. 

*  O  i  porém  que  tenho  ouvido  aos  algarvios  não  é  tão  distincto 
como  o  de  Baião;  além  d'isso  o  ditongo  nasal  ahi  não  é  gutturalisado. 


CARIDADE   SOCIAL   E   CHRISTÃ   PELA 
LVSTRUCÇÃO  POPULAR  ' 


Minhas  senhoras;  meus  senhores  : 


É  esta  a  segunda  vez  que  me  cabe  a  honra  d'occupar  este 
logar.  A  primeira,  ha  dois  annos:  vim  cumprir  o  compro- 
misso contrahido  com  o  meu  amigo  o  snr.  Domingos  Leile  de 
Castro,  enlão  mui  digno  bibliolhecario. 

Escolhi  para  objecto  da  conferencia  a  defeza  d'uma  delibe- 
rafão  da  direcção  d'esta  sociedade,  sob  proposta  minha,  ten- 
dente a  conseguir  um  inquérito  exacto  das  industrias  de  Gui- 
marães. 

Relatei  qual  era  o  quadro  principal  das  suas  industrias,  as 
causas  prováveis  da  decadência  de  muitas;  indiquei  o  que  me 
parecia  conveniente  para  as  reanimar,  e  aíRrmei,  com  óptimas 
authoridades,  que  o  mais  eíllzaz  remédio  seria  o  desenvolvi- 
mento da  instrucção. 

A  exposição  de  Villa-i-^lur,  (juanto  se  tem  escripto  acerca 
d'cila,  vieram  dar  razão  às  minhas   humilimas  allirmaí-ões, 


*    Conferencia  rcalisada,  no  dia  9  de  março,  na  sala  da  bibliothp  • 
ca  d?  Sociedade  Martins-Sarmexto,  por  Avelino  da  Silva  Guimarães. 
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vieram  demonstrar  (segundo   penso)  que  o  meu  estudo  fura 
imperfeito,  mas  não  fora  excessivamente  ligeiro. 

Venho  agora,  pela  segunda  vez,  cumprir  o  compromisso 
contrahido  com  o  meu  amigo  e  collega  o  snr.  Joaquim  José 
de  Meira,  mui  digno  bibliothecario. 

A  escolha  do  assumpto  para  esta  conferencia  não  foi  ca- 
sual. Observei  com  a  mais  agradável  surpreza  que  um  grupo 
numeroso  e  distincto  de  senhoras  vimaranenses  honrou  esta 
sociedade  inscrevendo-se  na  lista  dos  sócios.  A  pouca  vulga- 
ridade de  factos  análogos  em  agremiações  d'esta  Índole  fez 
com  que  o  meu  espirito  cogitasse  sobre  qual  a  natureza  do 
sentimento  que  propelliu  s.  exc.^"  a  fazerem  parte  d'esla  agre- 
miação. 

O  que  era  claro  para  todos,  não  me  foi  também  muito 
difficil  descobril-o:  é  que  os  Qns  d'esta  sociedade  constituem 
uma  das  formulas  por  que  as  sociedades  modernas  manifes- 
tam o  sentimento  cada  vez  mais  intenso  de  caridade  social;  é 
que  este  sentimento  ostenta  maior  energia  na  alma  extrema- 
mente sensível  das  senhoras. 

Para  chegar  a  uma  convicção  profunda,  tinha  dois  pro- 
cessos a  adoptar,  dois  critérios  a  preferir :  o  estudo  de  deQ- 
nições ;  o  estudo  de  factos. 

Foi  este  o  caminho,  que  o  meu  espirito  proseguiu.  O  con- 
juncto  d'este  meu  trabalho  intellectual,  o  resultado  d'este  tra- 
balho, a  demonstração  que  organisei  para  convicção  própria, 
é  o  objecto  d'esta  conferencia. 

E  sob  este  plano,  veremos:   Como  se  define  a  caridade? 

Como  ella  se  manifestou,  exerce  e  tem  exercido:  1."'  pelas 
instituições  d'instrucção  primaria;  2.''  pelas  d'instrucção  espe- 
cial. 


Define  a  caridade  um  notável  escriptor:  o  sentimento  que 
nos  impelle  a  soccorrer  os  necessitados. 

Outros  a  definem,  mais  incisivamente,  em  três  únicas  pa- 
lavras :  amor  do  próximo. 

Uma  e  outra  claramente  nos  dizem  que  a  caridade  se  pô- 
de exercer  onde  quer  que  se  onça  um  grilo  d'angustia,  onde 
quer  que  haja  o  aspecto  d'uma  penúria,  a  revelação  d'uraa  fra- 
queza. 
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Kxorro  larpamcnlo  a  caridadf'  o  aliliaílo  da  rriiz  vormelha, 
qno  acudo  a  nin  campo  do  li;italti;i,  dopois  qiio  a  arlillifiia 
rcsson  df!  trovejar  o  rlissominar  a  morte,  qiiando  a  planície 
ou  o  valle  se  colire  (Tiim  s:i{;antesco  lençol  de  cadáveres,  e 
procura  crilre  os  mortos  os  feridos  para  os  conduzir  a  um 
hospital  ou  aniliulanria,  entro  os  feridos  os  moribundos  para 
lhes  (lirifrir  as  ultimas  {)alavras  de  conforto. 

Sem  duvida  quo  o  soldado,  que  se  encontra  lonpe  da  pá- 
tria, longe  da  família,  mortalmenio  ferido  ou  mutilado,  sente 
n'pssa  hora  extrema  uma  das  mais  profundas  agonias.  Vê-se 
isolado  entro  montões  de  cadáveres,  entre  as  torrentes  de  san- 
gue (jueute  de  eamaradas  o  inimigos.  Os  estertores  dos  mori- 
hundo-;,  os  grilos  lancinantes  dos  feridos,  as  dores  mortaes 
dos  próprios  ferimentos,  aggravam-lhe  a  insularão  moral  em 
que  se  encontra,  o  pavor  profunflo  que  o  assalta.  Se  ouve 
uma  voz  humana  e  compassiva,  se  encontra  um  homem  a 
quem  conde  o  ultimo  segredo,  em  quem  depo-ite  a  sua  ulti- 
ma e  mais  pujante  flor  d'alma,  de  certo  que  a  agonia  do  mo- 
riliundo  se  miLíga,  de  certo  que  o  soldado  da  cruz  vermelha 
acode  a  uma  extrema  agonia  moral. 

Dar  remédio  ao  enformo  pohre,  oirerecor  gasalhado  ao 
desvalido,  são  actos  d'incontostavo[  caridade.  Acode-se  a  pe- 
núrias e  fraquezas.  Mas  exerce  um  acto  de  relevante  caridade 
quem  diz  ao  estrangeiro  perdido  nas  encruzilhadas  d'uma  es- 
trada, no  lahyrinlho  d'uma  cidade  po:)ulosa: — ou  guio-to,  eu 
ensino-te  o  caminho.  Acode-se  a  uma  verdadeira  fraqueza,  não 
pelo  pão,  não  pelo  remédio,  não  pelo  agasalho,  mas  pelo  en- 
sino. 

Knsinar  é  pois  um  acto  de  caridade. 

Kncontrar  na  rua,  à  porta  d'uma  casa,  ou  sobro  o  banco 
de  pedra  d'um  passeio,  um  rccom-nascido  quasi  exânime  de 
frio,  levantal-o,  aconchegalo  a  si,  e  bafejal-o  de  modo  que 
no  pequenino  corpo  volte  a  circular-lhe  o  ténue  sopro  de  vi- 
da, 6  exercer  a  caridade ;  mas  não  exerce  menor  acto  de  ca- 
ridade quem  lhe  educar  os  primeiros  fulgores  da  intolligencía, 
quem  maternal  e  docemente  lhe  infiltrar  as  primeiras  nofões 
das  cousas,  as  palavras  por  que  ellas  se  designam:  logo  ensi- 
nar é  e.xercer  um  acto  de  relevante  caridade. 
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Eu  entendo  que  o  sentimento  de  caridade  é  tão  forte  no 
coração  do  homem,  que  onde  quer  que  tenham  vivido  ho- 
mens mais  ou  menos  esse  sentimento  se  ha  de  ter  manifesta- 
do em  presenpa  de  mutuas  fraquezas. 

É  certo  comtudo  que  hoje  todos  aííirmam  e  demonstram 
que  o  sentimento  de  caridade,  embora  innato,  embora  impres- 
so na  alma  como  uma  lei  de  sociabihdade,  era  frouxo  nas  pri- 
meiras edades  da  humanidade;  as  suas  manifestações  indivi- 
duaes  eram  excepcionaes  nas  primeiras  sociedades,  onde  a  du- 
reza de  costumes  como  na  Grécia  de  Lycurgo,  onde  o  espirito 
de  conquista,  de  guerra,  de  dominio,  como  entre  os  romanos, 
onde  a  ignorância,  como  entre  os  bárbaros,  dava  o  predomi- 
oio  psychologico  a  outra  ordem  de  sentimentos. 

É  verdade  que  o  Velho  Testamento  narra  o  exemplo  com- 
raovente  de  caridade  individual  do  rico  Booz,  ordenando  aos 
ceifeiros  o  fingido  descuido,  para  que  Ruth,  a  triste  viuva  de 
Noemi,-^  tivesse  mais  que  respigar  sem  que  á  face  lhe  subisse 
o  calor  do  acanhamento  ou  da  vergonha. 

É  verdade  que  César  Gantu  aíTirma  que  Pisistrates  creou 
em  Athenas  um  asylo  para  soldados  inválidos. 

É  verdade  que  Voltaire  affirma  que  os  romanos  tinham 
no  porto  d'Ostia  uma  casa  para  estrangeiros. 

Mas  esses  factos  isolados  apenas  podem  convencer  da  pre- 
existência, da  immanencia  d'um  sentimento,  que  o  espirito  do 
christiauismo,  que  a  luz  vivida  da  civilisação  levantaria  á  ca- 
thegoria  d 'uma  verdadeira  lei  moral,  d'um  principio  de  socia- 
bihdade. 

Se  em  Athenas  havia,  como  uma  alvorada  de  caridade  so- 
cial, um  asylo  para  soldados  inválidos,  por  outro  lado  as  leis 
d'Esparta  condemnavam  á  morte  as  creanças  invalidas  ou  dis- 
formes; se  os  romanos  tinham  uma  casa  para  estrangeiros, 
por  outro  lado  reduziam  os  vencidos  a  escravos,  os  escravos 
e  filhos  d'escravos  a  cousas  insensiveis,  a  puras  machinas  de 
trabalho. 

Gomo  aíTirmam  Littré,  Guizot,  Ortolan,  Ghateaubriand,  o 
philosopho,  o  historiador,  o  jurisconsulto,  o  litterato,  todos 
eminentes,  a  caridade,  este  nobre  impulso  da  alma  humana, 
com  a  intensidade  de  manifestações,  quer  individuaes,  quer 
collectivas,  que  hoje  conhecemos,  é  um  producto  da  civilisa- 
ção. 

A  chamada  edade  d'ouro  nunca  passou  d'uma  creação 
chimerica,  como  observa  Ortolan.  As  primeiras  sociedades 
eram  dominadas  pela  ignorância,  pela  desegualdade,  pela  ser- 
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vidão;  ou,  romo  ensina  Sponcer,  apenas  manirpst;ivam  o  es- 
forço para  a  mutua  sul»in^'afã(».  para  a  mulua  (lc-trnii'ão. 

Não  íjuen)  com  cslas  allirmai^ões  ne^íar  qne  houvesse  um 
certo  grau  íl'inslrucfão  ern  antigos  povos.  Pelo  contrario  é  sa- 
bido que  a  China,  o  Kgyplo,  rirecia,  Rorna,  e  outra-;  nafõRs 
cultivavam  a  inslrurrão  com  nntavd  desenvolvimento.  A  sua 
arciíiteclura  creou  escolas;  a  litleratura,  a  [)liilo>(iphia,  a  poe- 
sia, a  lii>loria,  a  jurisprudência,  levantaram  monumentos  im- 
raorredouros.  As  suas  industrias  surprchendom  nos ;  as  da 
China  tem  origens  remoiissimas;  os  archeologos,  estes  bene- 
méritos exploradores  dos  monumentos  históricos,  exhumam 
constantemente  na  Pirecia,  na  índia,  na  Itália,  no  Kgypto,  ver- 
dadeiras preciosidades  para  a  historia  da  arte,  para  a  histo- 
toria  das  industrias.  Os  árabes  fahrieavam  as  celebres  espadas 
de  Damasco,  com  aço  fino,  obtido  por  um  processo  ainda  hoje 
desconhecido,  não  obstante  as  grandes  descobertas  da  srieu- 
cia,  não  obstante  as  imraensas  conquistas  da  cutelaria  mo- 
derna. 

Mas  a  instrucção  nos  antigos  povos  não  tinha  o  caracter 
benefirente  que  hoje  se  lhe  altribue.  que  hoje  a  determina  no 
seu  desenvolvimento  :  ou  se  baseava  em  systema  d'educação 
nacional,  como  na  Grécia,  ou  era  o  privilegio  de  castas  sacer- 
dotaes  e  aristocráticas,  como  no  Egypto,  como  na  índia.  A 
instrucção  profissional  herdava-se  pelas  tradições  de  famílias 
operarias. 

I*ara  que  o  sentimento  individual  desabrochasse  e  se  ex- 
pandisse, para  que  a  caridade  collectiva,  social,  se  estabele- 
cesse como  um  principio  orgânico  traduzindo  e  regulando  os 
sentimentos  individuaes,  fui  necessário  que  interviesse  a  pa- 
lavra persuasiva,  o  exemplo  vivo  de  Christo,  pregando  a  cari- 
dade como  um  dever,  a  protecção  aos  desvalidos,  a  protecção 
aos  fracos  e  pequenos  como  o  cumprimento  indispensável,  im- 
prelerivel  d'uma  lei  divina. 

Kstabelecida  a  lei  riKjral,  dada  ao  sentimento  a  força  d'um 
principio  de  vida  social,  arroteou-se  para  a  caridade,  para  o 
dever  d'acudir  a  todas  as  fraquezas,  um  vastíssimo  campo.  O 
miserável  que  se  debate  desde  o  berço ;  o  grande  pela  rique- 
za, talento  ou  nobreza,  que  cae  sobre  os  escombros  d'um 
demoronamento  rápido;  o  viandante  que  é  colhido  por  súbita 
desgraça  a  meio  da  carreira  da  vida;  a  creança  que  não  tem 
forças,  o  velho  que  as  perdeu;  o  imbecil  que  nunca  chegou  a 
ser  adulto,  o  louco  que  representa  uma  grandeza  abatida;  o  pai 
desprezado,  o  filho  esquecido,  a  amante  trahida:  tudo  pede  um 


99 


momento  d'abrigo,  tudo  pede  uma  gota  de  bálsamo,  um  raio 
de  Juz  e  de  sol  a  esta  santíssima  lei,  verdadeira  Jei  compensa- 
dora, moderadora  de  todas  as  vicissitudes  humanas. 

As  instituições  de  caridade,  de  tão  diversa  Índole,  al^^umas 
de  tão  complicado  organismo,  devem-se  pois  primariamente 
á  lei  moral  revelada  pelo  sentimento  impresso  pelo  Greador; 
devem-se  aos  santos  preceitos  do  Evangelho ;  devera-se  á  in- 
tensa luz  da  civilisação,  que  successivamente  vai  ganhando 
todos  os  povos  do  mundo. 

Este  desenvolvimento  é  tão  largo,  o  sentimento  cria  tão 
variadas  e  intensas  expansões,  tão  numerosas  e  fundas  raizes, 
que  os  povos  cultos  julgam-se  solidários  nas  grandes  calami- 
dades. As  nações  civilisadas,  especialmente  as  d'origem  latina 
(me  parece)  reconhecem-se,  estreitam-se,  tendem  a  formar 
uma  única  familia  na  communhão  dos  sentimentos  de  benevo- 
lência. Isto  revela  um  progresso  immenso  na  vida  do  sen- 
timento, na  vida  moral  dos  povos. 


INSTITUIÇÕES   D'INSTRUCÇÃO   PRIMARIA 


Este  sentimento  assim  apurado,  a  convicção  de  que  o  sen- 
timento corresponde  a  uma  verdadeira  lei  moral,  tem  as  suas 
manifestações,  egualmente  variadas,  egualmente  intensas,  nas 
instituições  d'instrucção  popular. 

Vejamos  pelos  factos  como  o  sentimento  se  desenvolve, 
como  se  expande  e  alastra  pelas  instituições  d'instrucção  pri- 
maria. 

Desde  que  seconheceu  que  a  ignorância  é  uma  fraqueza, 
a  Egreja,  as  instituições  pias,  empregaram  os  primeiros  es- 
forços para  a  vulgarisação  da  instrucção  primaria.  Ê  com  ef- 
feito  nos  esforços  da  Egreja  que  encontramos  a  génese  d'esta 
potente  alavanca  de  civiiisação  progressiva. 

S.  Basilio  foi  dos  primeiros  a  aconselhar  a  educação  das 
creanças  nas  escolas  conventuaes. 

S.  Chrysostomo  ordenou  que  as  escolas  se  franqueassem 
aos  leigos,  e  exhortou  os  pães  para  que  mandassem  os  filhos 
frequentai  as. 

A  grande  ordem  dos  Benediclinos,  fundada  em  549,  teve 
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escolas  nos  sens  15:()U0  mosteiros,  internas  para  os  niongeá, 
externas  para  os  leigos. 

A  Kgreja  no  concilio  (16  Lalrão  cm  1 179  ordenou  que  uas 
callicdraes  se  fundassem  escolas  gratuitas. 

SuccessivameiítM  a  intervenção  da  caridade  chri>tã  se 
aniiudoti,  se  niulliplicou,  chegando,  em  IGli,  Ju.>6  Casalvaus 
a  fundar  em  Uniua  a  ordem  dos  i*ri(jristas  com  o  Um  especial 
de  derramar  a  instrucção. 

A  corrente  ganhou  o  poder  civil,  e  Carlos  Magno  no  sécu- 
lo viir  não  só  creou  escolas,  mas  declarou  n'uma  capitular 
obrigatória  a  instruvção  primaria. 

Os  diversos  estados  da  Allemanha  (a  primeira  na  Kuropa 
como  os  Estados-Unidos  no  novo  mundo),  coraefaram  a  desen- 
volver, a  vulgarisar  as  instituições  d'instrucção  primaria,  es- 
pecialmente desde  os  séculos  xv  e  xvi. 

Ao  desenvolvimento  da  instrucção  pela  caridade  christã, 
seguiu-se  pois  posterior  desenvolvimento  pelo  sentimento  col- 
lectivo  de  caridade  social. 

É  certo  que  para  a  intervenção  dos  governos,  que  para  a 
intervenção  de  corporações  leigas,  outra  ordem  de  sentimen- 
tos fora  concomitante;  mas  isso  |)Oiico  importa  á  nossa  de- 
mon^tração:  o  facto  essencial  a  allirinar  é  que  a  nova  formula 
de  caridade,  que  o  sentimento  religioso  descobriu,  foi  perfi- 
lhada e  seguida  pelo  poder  civil,  pelas  instituições  leigas.  A 
mesma  forma,  o  mesmo  sentimento,  foram  causas  determi- 
nantes do  largo  desenvolvimento  da  instrucção. 

K  nem  este  facto  pôde  extranhar-se,  ou  repellir-se  por  in- 
verosímil, llcrdam-se  as  idéas  e  os  sentimentos  como  os  tra- 
balhos materiaes.  As  idéas  desde  que  se  enunciam,  e  publi- 
cam, 03  sentimentos  desde  que  se  manifestam  ou  revelam, 
entram  no  dominio  e  uso  commum,  como  a  agua,  a  luz,  o 
sol.  São  irrcductiveis  a  propriedade  exclusiva.  Uesde  que  se 
generalisam,  formam  modificações  consequentes  na  atmosphc- 
ra  do  mundo  moral. 

A  primeira  idéa,  que  se  enunciou,  o  primeiro  sentimento 
que  se  revelou  ao  mundo  externt),  foram  as  forças  (jue  esta- 
beleceram o  primeiro  movimento.  Se  veio  outra  ordem  d'idéas 
ou  de  sentimentos,  como  novas  forças  para  producção  do 
mesmo  resultado,  o  movimento  adípiiriu  maior  velocidafje, 
creou  maior  energia,  mas  não  perdeu  a  Índole  primitiva.  Os 
rios  caudalosos  contém  sempre  as  aguas  das  primeiras  alllueu- 
cias,  as  gottas  das  primeiras  nascentes. 

Bastava   pois  o  exemplo,  bastava  a  doutrina:  o  exemplo, 
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as  idéas,  as  manifestações  dos  sentimentos  como  os  produclos 
tia  razão,  contagiam,  fazem  sempre  conquistas  mais  ou  menos 
largas  no  mundo  intellectual,  na  vida  do  sentimento. 

N'este  grande  movimento  da  AUemanha  retardou-se  a  Áus- 
tria. As  escolas  n'este  paiz  eram  geralmente  sustentadas  por 
corporações  religiosas  de  mulheres,  ou  pelas  dos  irmãos  Prio- 
.  ristas:  só  no  século  xvin  o  exemplo  subjugou  inteiramente  o 
Estado. 

Devemos  porém  accrescentar  como  um  preito  d'houra 
áquelle  paiz,  que  em  poucos  annos  ganhou  o  terreno  perdi- 
do, e  que  foi  uma  senhora,  a  rainha  D.  Maria  Thereza  quem 
em  1771  deu  largo  impulso  á  instrucção  popular,  e  fundou 
em  Vienna  d'Austria  a  primeira  escola  normal  austríaca. 

De  certo  por  este  salutar  exemplo  é  notado  com  encareci- 
do louvor  o  facto  de  as  princezas  e  senhoras  da  maior  aristo- 
cracia da  AUemanha  tomarem  sempre  logar  proeminente  em  to- 
das as  iniciativas  tendentes  ao  desenvolvimento  da  instrucção 
popular. 

Com  os  diversos  estados  da  Europa  deram-se  fartos  idênti- 
cos, começando  uns  mais  cedo,  como  Saxe,  outros  mais  tar- 
de, por  desenvolver  a  instrucção  primaria,  seguindo  os  exem- 
plos salutarmente  dados  por  diversas  corporações  pias,  e  de 
beneficência. 

Não  me  demorarei  mais  na  indicação  de  factos  comprova- 
tivos, porque  fatigaria  a  benevolente  attenção  de  v.  exc.*^ 
Apenas  lembrarei  dois  factos  muito  característicos. 

Em  1857  reuniu-se  em  Francfort  um  congresso  internacio- 
nal de  beneficência.  Entre  outras  concluííões,  o  congresso  es- 
tabeleceu —  que  deve  ser  obrigatória  a  instrucção  primaria. 

Um  outro  facto,  sobre  que  invoco  a  esclarecida  attenção 
de  V.  exc''*,  passa-se  modernamente  na  Inglaterra. 

N'e.ste  paiz,  a  terra  de  grandes  extravagâncias  e  simulta- 
neamente a  terra  abençoada  de  grandes  instituições  d'utilidade 
pratica,  a  caridade  pela  instrucção  cria  as  mais  variadas  insti- 
tuições, preoccupa  os  mais  levantados  espirites,  congrega  as 
mais  prestantes  corporações.  Entre  essas  instituições,  avultam 
pela  originalidade  da  fundação,  pela  persistência  da  lucta  con- 
tra as  trevas  da  ignorância,  as  sociedades  de  protecção  pela 
escola  e  pelo  oíficio  para  os  criminosos,  vagabundos,  filhos 
d'uns  e  d'outros.  A  lucta  é  portanto  contra  os  ladrões,  contra 
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os  chrios,  contra  os  assassinos,  CDfilra  toda  a  espécie  úc  gatu- 
nafííMii,  (l(í  (]('Sver^'()iiha(los  rrainlioa  os  sexos. 

Ao  lado  (i'e>las  suciíMlailrs,  fiiiida-se  a  do-  missioriarios  da 
cidade  de  Londres,  empregando  a  sna  actividade  em  promover 
que  os  velhos  criminosos  e  vagahundos  mandem  os  seus  lillio& 
á  escola. 

Ainda  se  criam  casas  dt;  refugio,  onde  euconlram  gasa- 
Ihado  os  pequenos  vagabundos. 

Alóm  de  todas  estas  inslitnifões,  ha  ainda  nma  comple- 
mentar c[i)  Londres,  cora  o  único  lim  de  angariar  |)ruf<'SSore3 
para  laes  dis(  iptilos.  K  era  indispensável.  I'ur  mais  de  uma 
vez  tem  succedido  qur  o  prolcs-or  se  vê  entre  assaltantes  em 
vez  de  se  encontrar  com  discipulos  dóceis.  É  licito  imaginar 
quantas  vezes  o  pobre  meslre-escòla  será  surprehendido  pela 
inopinada  algazarra,  e  terá  de  grilar  por  soccorro  einqnanlo 
os  larápios  fazem  mão  baixa  sobre  os  livros,  sobre  a  mobilia 
escolar,  a  caixa  rio  rapé,  os  óculos,  o  lenço,  a  cabellcira  do 
mestre ! 

\l  jireciso  confessarmos  que  estas  instituições  tem  uma 
face  apparenlementc  rumiea;  mas  qual  é  o  individuo  por 
mais  digno,  ([ual  c  a  instiiuição  por  mais  prestante,  que  nas 
manifestações  da  sua  actividade,  ou  nos  elementos  e  condições 
do  seu  organismo  não  olFereça  uma  face  para  as  investidas  do 
ridiculo? 

Não  se  intimidam  com  is>o  os  beneméritos  inglezes :  atlcn- 
dem  unicamente  á  utilidade  da  lucta,  como  o  ourives  que 
não  despreza  o  ouro  porque  se  envolve  de  matérias  exlra- 
Dhas. 

Quem  se  intimidar  com  o  ridiculo  não  pôde  tomar  logar 
Da  maior  parle  da-  1  netas  sociaes. 

A  grandeza  daqúeilas  instituições  6  a  persistência  da  lu- 
cta travada  contra  a  ignorância  e  contra  o  crime  que  d'ella 
deriva.  Olíerccem-se  á  justa  admiração  do  mundo  os  monges 
de  S.  Bernardo,  que  eircumscrevem  a  sua  actividade  em  ado- 
rar a  Dens  nas  alturas  dos  Alpes,  e  em  luctar  contra  as  tem- 
pestades e  contra  a  neve  arrebatando-lhes  numerosos  viajantes 
perdidos  e  vencidos  n'essa  bicta  ingente.  O  que  são  as  fadadas 
associações  inglezas?  São  corporações  de  homens  (juasi  iguaes 
áqucllo  na  dedicação  e  no  esforço,  luclando  contra  o  crime, 
luclando  contra  as  negras  tempestades  da  ignorância,  não  pela 
força,  mas  pela  palavra,  não  pelas  armas,  mas  pela  instruc- 
ção,  pela  educação  intelleclual  e  moral. 

Aquelles  acodem  ao  viajante  salvando-o  do  gelo  das  neva- 
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das;  estes  acodem  e  salvam  muita  creança  de  boa  Índole, 
muilo  criminoso  regenerável,  rauila  victima  d'uma  edccação 
desprezada  ou  pervertida.  Se  aquelles  salvam  muito  viajante 
perdido  nas  geleiras  de  montanhas  gigantescas,  estes  salvam 
muito  viajante  perdido  no  lahyrintho  das  grandes  populações, 
por  entre  as  revoltas  tempestades  da  vida,  livrando-o  do  gelo 
da  ignorância,  do  gelo  que  produz  a  morte  da  alma,  que  ex- 
tingue o  prazer  do  trabalho,  que  paralysa  o  sentimento  do 

bem. 

Na  Inglaterra  o  sentimento  de  caridade  pela  inslrucção  po- 
pular é  tão  intenso  e  é  tão  extenso  que  é  rara  a  parochia  ru- 
ral em  que  as  famílias  ricas,  as  pessoas  illustradas,  se  não  oc- 
cupem  d'este  assumpto  como  d'uma  occupa^ão  ordinária  da 
vida. 


* 


INSTITUIÇÕES  DE  INSTRUCÇÃO  ESPECIAL 


Não  cansarei  a  attenção  de  v.  exc.''^  com  a  lembrança  de 
factos  com  que  constituo  este  segundo  capitulo  de  provas: 
bastarão  alguns,  que,  por  salientes,  comprovam  como  a  hu- 
manidade culta  tem  comprehendido  que  a  caridade  se  exerce 
largamente  pela  instrucção  especial. 

Chamemos  a  França  antiga,  a  França  contemporânea  em 
nosso  auxilio. 

Estudando  aquella,  encontramos  que  em  1545  se  fundou 
era  Paris  o  hospital  da  Trindade,  onde  eram  admittidas  crean- 
ças  pobres,  e  divididas  em  duas  classes :  á  1.%  á  dos  m.ais  no- 
vos, ensinava-se  a  lér,  escrever  e  cantar;  á  2.%  á  dos  adul- 
tos, facultava-se-lhes  a  aprendizagem  d'um  officio.  As  manu- 
facturas eram  vendidas;  o  producto  dividia-se  em  duas  par- 
tes: uma  pertencia  á  casa,  a  outra  formava  o  primeiro  pecúlio 
de  resistência  do  alumno,  que  lhe  era  entregue  aos  25  an- 
nos,  idade  em  que  sahia  do  hospital  para  entrar  na  vida 
civil . 

Os  officios  e  industrias  escolhidos  para  aprendizagem  eram 
quasi  sempre  os  de  classes  desconhecidas  no  paiz,  e  assim  a 
benemérita  instituição  augmentava  o  quadro  industrial  da 
França  sem  estabelecer  concorrência  ás  industrias  preexistentes. 

A  França  contemporânea  oíFerece-nos  exemplos  semelhan- 
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les  aos  (la  Iiií,'ht»^rra.  Ha  tamhpm  em  Frarifa  uma  sociedade 
de  Ix^nefircncia,  l(Mido  por  iiiiico  fim  ronolhor  rapazes  (jii»;  le- 
nham sollYido  alguma  condeinuai-ão,  procurandu-lhes  ollicinas 
de  aprendizagem,  ediícando-os  assim  para  o  Irahalho  lion<>sio. 

Nào  se  limilam  as  maiiifeslacões  de  caridade  social  pela 
inslrncí-ão,  em  Fran^^a,  ÍKiuclla  sociedade:  ha  outras,  com  di- 
versa or;íanisaçã(i,  com  outros  fins  especiaes.  Saheis  como  a 
caridaile  do  cidadão  Martin  o  inspirou  a  fundar  em  í.yão  a  ce- 
lebre escola  industrial  Martiiiière,  frequentada  por  mais  de  400 
alumnos. 

Se  da  França,  d'este  paiz  de  rafa  latina,  passamos  para  o 
norte,  para  um  paiz  de  rafa  slava,  ahi  encontramos  algumas 
notáveis  e  sympalhicas  instituifões.  Km  Agram,  capita!  da 
Croácia,  um  só  homem,  o  bispo  Slrossmayer,  constituiu,  com 
as  suas  economias,  um  museu  d'arlcs  industriaes  com  a  bi- 
bliotheca  respectiva;  com  o  capital  de  100  contos,  estabeleceu 
uma  academia  de  sciencias  e  artes.  Vendo  que  a  população 
feminina,  empregada  no  exercício  de  industrias  caseiras,  de- 
cahia  em  abatimento  por  falta  de  instrucção  e  de  estimules, 
fundou  no  convento  de  freiras  d'Agram,  uma  escola  de  bor- 
dar, uma  escola  de  fazer  renda,  accrescentando-lhe  uma  oífi- 
cina  de  tinturaria. 

O  snr.  Joaquim  de  Vasconcellos,  authoridade  eminente 
n'estes  assumptos  (a  quem  muita  vez  citámos  nos  nossos  hu- 
mildes trabalhos)  e  a  quem  devemos  estas  noticias,  accresceo- 
la  que  o  exemplo  do  venerando  prelado  não  é  isolado:  os  sa- 
cerdotes, as  pessoas  illustradas  e  influentes,  os  fidalgos  pola- 
cos, húngaros  e  bohemios  rivalisam  entre  si  n'estas  manifes- 
tações de  verdadeira  caridade. 


Se  estes  exemplos  não  fossem  bastantes  para  tornar  evi- 
dente como  pela  inslrucção  popular  se  exerce  a  caridade,  a 
evidencia  conscguil-a-hiamos  lembrando  apenas  duas  ordens 
de  in^tiluifões  de  ensino  — a  dos  cegos,  a  dos  surdos-raudos. 

E  grande  a  fraqueza  orgânica  do  cego,  do  surdo-mudo. 
Se  vivem  em  meio  social,  onde  a  instrucfão  é  geral,  encon- 
tram-se  no  estado  aíllictivo  do  homem  esfomeado  ou  sedento, 
que  tem  em  volta  de  si  abundância  de  viveres  ou  d'agua,  e 
não  pôde  colher  uma  gotta,  não  pôde  tomar  uma  mealha. 
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É  profunda  a  angustia  do  cego,  ou  do  surdo-mudo  pobre, 
que  se  conhece  cheio  de  vida  e  de  força,  e  não  pôde  empre- 
gar a  sua  actividade  para  acudir  âs  necessidades  da  exis- 
tência. 

Estas  supremas  angustias,  estes  dolorosos  espectáculos, 
inspiraram  os  pedagogos  ao  estudo  de  methodos,  as  almas 
bemfazejas  á  fundação  de  casas  d'ensino.  Os  nomes  dos  pe- 
dagogos Pedro  de  Ponce,  hespanhol,  no  século  xvr,  do  nosso 
compatrício  de  raça  judaica  Jacob  Rodrigues  Pereira,  e  do 
francez  de  TÉpée,  no  século  xviii,  e  d'outros,  conquistaram, 
como  mestres  e  inventores  de  methodos,  até  hoje  o  louvor  e 
a  admiração  de  quantos  se  interessara  pelas  cousas  d'instruc- 
ção  popular,  pelos  progressos  de  beneficência  social. 

O  allemão  Haiig,  inventor  das  letras  em  relevo  para  os 
cegos,  e  fundador  da  respectiva  escola  em  1784,  ha  de  ter 
sempre  um  logar  proeminente  na  historia  das  conquistas  pe- 
dagógicas. Inventados  os  meios  de  ensino,  as  almas  bemfaze- 
jas congregaram-se  para  a  fundação  de  asylos  e  de  institutos, 
e  hoje  o  surdo-mudo  e  o  cego  podem  adquirir  instrucção  litte- 
raria,  podem  adquirir  instrucção  profissional  com  que  se  dis- 
traiam das  suas  amarguras,  com  que  provejam  á  sua  alimen- 
tação. 


« 


O  MOVIMENTO  PORTUGUEZ 


Estas  manifestações,  estes  bons  exemplos  de  caridade  so- 
cial, que  são  hoje  vulgarissimos  nos  paizes  da  Europa,  encon- 
tram-se  também  hoje  no  nosso  paiz  com  crescente  frequência. 

É  verdade  que  a  instrucção  propriamente  popular  no  nos- 
so paiz  foi  por  muito  tempo  descurada  pelo  poder  civil.  Por 
isso  mesmo  as  corporações  religiosas,  que  fundaram  escolas, 
e  n'ellas  admittiram  os  filhos  do  povo,  prestaram  á  causa  da 
civilisação  relevantíssimos  serviços. 

A  Misericórdia  de  Lisboa  desde  1498,  o  Collegio  d'or- 
phãos  fundado  por  D.  Brites,  mulher  de  D.  Affonso  iii,  o  Col- 
legio dos  orphãos  fundado  no  Porto  em  1651  pelo  padre 
Ballhazar  Guedes,  o  Seminário  bracharense  fundado  em  1792 
pelo  arcebispo  D.  Fr.  Caetano  Brandão,  e  diversas  outras  ins- 
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litiiií"ões  satisfizeram  por  muito  t-^mpo  ás  mais  urgentes  neces- 
sidades, até  que  o  Kstado,  pi» la  iniciativa  vigorosa  do  marquez 
de  Pomhal,  assumiu  a  direcfão  suprema  da  vulgarisafão  de 
instituições  de  ensino  gratuito,  quer  litterario,  quer  profis- 
sional. 

Esta  intervenção  do  K-tado  foi  porém  de  curta  duração : 
desde  que  o  grande  marquez  decahiu  até  que  se  estabeleceu  o 
regimen  constitucional,  houve  um  período  de  confusão  e  de 
trevas. 

Agora  tudo  coopera  para  a  santa  cruzada  da  irjstrucção  po- 
pular. Á  iniciativa  do  Estado,  mais  largamente  desenvolvida, 
correspondem  os  louváveis  esforços  de  beneméritos  cidadãos 
e  das  corporações,  como  por  exemplo  da  Misericórdia  de  Va- 
lença, da  Ca-;a  Pia  de  Paços  de  Sousa,  das  Ordens  da  Trinda- 
de e  (lo  Carmo,  no  Porto,  da  Associação  das  escolas  moveis  de 
Lisboa,  da  Sociedade  de  instrucção  do  Porto,  da  Sociedade  de 
senhoras  de  Lisboa,  para  protecção  de  menores  desamparados, 
c  de  tantas  outras  instituições  que  começam  a  vulgarisar-se 
por  todo  o  paiz. 

As  nossas  leis  estabelecem  os  meios  de  soccorrer  os  alum- 
nos  pobres,  e  incitam  á  organisação  de  coramissões  e  socieda- 
des de  instrucçãi)  popular. 

Entre  as  instituições  de  caridade  social,  por  que  .se  cara- 
cterisa  esta  época  em  Portugal,  não  deixarei  de  citar  a  escola 
de  marinheiros  do  Purlo,  creada  ha  pouco  tempo  pelo  gover- 
no, deferindo  á  representação  d'uma  benemérita  coramisssão 
de  cidadãos  portuenses. 

O  asylo,  o  albergue  e  a  e-cóla,  tudo  se  concentra  na  ve- 
lha corveta  Sagres.  É  ahi  que  uns  rapazinhos  esfomeados  e 
vagabundos,  perdidos  no  lodo  das  ruas,  encontram  gasalhado 
e  ensino :  —  roupa  que  lhes  cobre  a  nudez,  pão  que  lhes  ex- 
tingue a  fome,  disciplina  que  os  moraliza,  ensino  litterario  e 
aprendizagem  technica  de  marinhag<'m,  adquirindo  as>iin  o 
capital,  as  armas  com  que  possam  prestar  serviços  á  sua  pá- 
tria, e  assegurem  um  trabalho  honesto  na  lucla  pela  e.\is- 
tencia. 


E  para  que  respigar  exemplos  por  diversos  paizes  da  Eu- 
ropa, para  que  procurar  factos  por  diversas  terras  do  paiz,  se 
os  temos  tão  perto  de  nós,  Ião  de  própria  casa  ? 
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Não  temos  irmandades  fundando  escolas  para  os  filhos  dos 
seus  irmãos? 

Não  tfimos  alli,  no  ediQcio  fronteiro  a  este,  um  asylo  d'or- 
phãos  d'ambos  os  sexos? 

O  que  é  esta  casa  da  Sociedade  Martins-Sarmento  ?  É 
uma  casa  de  caridade ;  é  uma  instituição  (como  diz  um  meu 
intelligente  collega  e  amigo,  que  está  a  ouvir-me)  de  benefi- 
cência espiritual. 

N'eslas  salas,  que  se  povoam  de  livros,  encontra  o  pobre 
farto  alimento  para  seu  espirito;  nas  salas  das  aulas  encontra 
o  desfavorecido  de  meios,  o  filho  do  jornaleiro,  o  artista,  o 
filho  do  artista,  o  negociante  apoucado,  o  filho  do  negociante, 
o  filho  do  lavrador,  o  filho  do  advogado,  emAm  o  filho  do 
povo,  escola  onde  aprenda,  professor  zeloso  e  dedicado,  ver- 
dadeiramente dedicado  e  zeloso,  para  o  guiar  na  árdua  tarefa 
do  estudo.  Quanto  o  permiltera  os  seus  recursos,  esta  socie- 
dade fornece  ao  alumno  pobre  subsidio  em  livros. 

O  que  é  portanto  esta  casa  senão  uma  instituição  de  bene- 
ficência espiritual,  senão  o  conjuncto  de  instituições  de  vulga- 
risação  de  instrucção? 

Ninguém  aqui  se  agremiou  para  recreio ;  ninguém  com  a 
menor  idéa  d'um  lucro.  Não :  todos  senlem  na  sua  alma  o 
desejo  intenso  de  soccorrer  os  fracos,  os  pequenos,  os  pobres. 
Todos  conheceram  que  a  época  presente  se  cararterisa  por 
uma  lucta  cada  vez  mais  enérgica,  cada  vez  mais  viva:  a  lu- 
cta  das  idéas,  da  perfectibilidade  litleraria,  da  perfectibilidade 
scientifica  e  da  perfectibilidade  industrial. 

Os  elementos  Iradicionaes  de  industria,  com  que  viveram 
em  Guimarães  milhares  de  famílias  operarias,  empallidecem  e 
exlinguem-se  em  face  dos  novos  progressos.  A  sciencia  con- 
quista novas  descobertas  em  beneficio  da  arte :  quem  as  não 
apropriar,  quem  não  acompanhar  sem  perda  d'um  momento 
esta  ingente  evolução,  não  pára,  não  se  converte  em  estatua 
como  a  mulher  de  Loth,  porque  lhe  succede  muito  peor,  por- 
que é  arrastado,  como  um  verdadeiro  detricto,  na  violência  da 
corrente.  Já  temos  infelizmente  assistido  a  estes  naufrágios  af- 
ílictivos.  N'esta  ultima  década  temos  presenceado  d'esses  es- 
pectáculos dolorosos.  Já  vimos  o  que  succedeu  com  a  classe 
dos  pregueiros,  estamos  assistindo  á  lucta  obscura  mas  tenaz, 
mas  heróica  dos  ourives,  dos  cuteleiros,  e  d'outras  classes  de 
industria. 

Se  ha  portanto  época  em  que  todo  o  soccorro  ó  insufli- 
ciente,   todo  o  estimulo  pequeno;    em  que  é  indispensável 
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viilí^arisar  as  insliiiiições  escolares,  e  travar  a  lucta  a  lodo  o 
transe  contra  a  i^iioraneia,  é  a  que  agora  atravessamos. 

E  essa  nobilíssima  missão  pertence  a  todas  as  pessoas, 
que  ppla  sua  posi^^ão  (\o.  fortuna,  pela  sua  iiiiislrni-rio,  podem 
induir-sc  n'uína  larga  esphora  de  classes  dirocloras. 

É  um  dever  de  consciência;  6  um  dever  de  civismo. 

È  esta  a  época  em  que  o  sentimento  de  caridade  tem  lar- 
guezas para  as  mais  pronunciadas  expansões. 

Oiieri)  pôde,  que  empregue  tempo  e  esforfos  em  acndir  à 
ignorância  do  pubre:  desde  a  sala  de  asylo,  onde  se  acolham 
as  creancinlias  para  começarem  brincando  a  adquirir  as  pri- 
meiras nofões  das  cousas,  até  as  escolas  indnstriaes  e  profis- 
sionaes,  os  liorisontes  são  largos,  o  campo  vastissimo,  a  co- 
lheita será  infelizmente  abundante. 

É  indispensável  (pie  todos  os  que  tem  o  espirito  esclareci- 
do, o  coraíão  com  energia  para  o  bem,  se  congreguem  como 
os  aiiligos  cavalleiros  de  Christo,  remindo  para  os  domínios 
da  instriicí^ão  os  terrenos  ainda  por  desbravar,  os  terrenos 
ainda  sujeitos  ao  império  da  ignorância,  ao  império  das  tre- 
vas. 

Chamar  o  povo  á  comprehensão  das  grandes  maravilhas 
da  creafão,  dos  thesouros  da  arte  e  da  sciencia  que  pôde  pos- 
suir; desvial-o  das  vaporisafões  da  taverna  onde  a  inlelligen- 
cia  se  deprime,  e  o  corafâo  endurece,  das  oppressões  do 
jogo  e  do  vicio,  das  depressões  profundas  do  crime  —  é  con- 
quistar o  incremento  da  dignidade  social,  é  conseguir  que 
para  cada  homem  a  intelligencia  valha  um  mundo,  o  coração 
vallia  um  íiiiuamento  pelas  expansões  de  sentimentos  de  no- 
breza, como  um  espelhamento  brilhante,  como  cryslallisações 
scinlillantes  da  bondade  do  Creador. 

Peço  licença  para  repetir —  é  um  dever  de  consciência,  é 
um  dever  de  civismo  ! 


os  NOSSOS  SÓCIOS  HONOEAEIOS 


D.  Maria  Alexandrina  Vieira  Marques 


Hoje  —  que  nada  ha  indiíTerente  para  as  vistas  prescrutado- 
ras  da  historia;  hoje  —  que  os  pequenos  factos  da  vida  social 
se  enfileiram  lado  a  lado  dos  grandes  para  a  explicar  e  perpe- 
tuar; hoje  —  que  os  nomes  humildes  dos  que  trabalham  se 
vêem  reunidos  sob  o  tecto  protector  e  beneficiente  da  escola 
em  fraternal  convívio  cora  os  dos  representantes  dos  mais  il- 
lustres  trabalhadores  do  passado  ;  hoje  —  comprehende-se  na 
verdadeira  significação,  na  sua  elevada  e  civilisadora  missão  a 
parte  d'esla  Revista  a  que  agora  ligamos  o  nosso  nome  ob- 
scuro. 

A  gratidão  popular  para  com  os  seus  bemfeitores  mais  de- 
votados, embora  gravada  fundo  nas  paginas  inolvidáveis  da  sua 
memoria  reconhecida,  nem  por  isso  deixa  d'exigir  mais  vasto 
campo  d'expansão  do  que  o  que  os  seus  ingénuos  e  cândidos 
corações  podem  fornecer-lhes ;  precisa  de  mais  larga  publici- 
dade. 

Por  isso  nós  —  interprete  fidelíssimo,  mas  incompetente, 
do  seu  intimo  sentir — vimos  render  a  homenagem  bem  me- 
recida e  justamente  alcançada  por  serviços  reaes  incontestá- 
veis e  valiosos  á  causa  santa  do  povo,  prendendo  mais  uma 
tela,  apoucada  no  desenho  e  mesquinha  nas  cores,  confessa- 
mol-o  sem  falsas   vergonhas,  na,  ainda  que  restricta,  syrapa- 
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Ihica  o  hrillianlo  g.ileii.i  (Id-í  iio>.sos  sócios  lioiionriD-,  dos  íles- 
inlerossados  c  venerandos  propuí^nadorcs  da  insiriirfão  popu- 
lar. 

Trarar  nm  hrfivos  linhas  o  esboço  hiograiiliico  da  cxc."" 
siir."  I).  Maria  Alexandrina  VitMra  Marques,  eis,  cm  verdade,  o 
liin  (|iie  nos  propomos,  lai  o  devrr  de  cujo  cuíiipriíncnlo  nos 
desempenharemos  dentro  dos  apertados  términos  das  mingua- 
das fori'as  da  nossa  inlenigencia. 


Isto  que  escrevemo^^  dizemolo  aqni  bem  alto  para  que  to- 
dos nos  possam  ouvir,  não  ó  favor,  é  jusli^^a. 

Quando  os  poderes  do  estado  occupam  as  suas  atteuções 
mais  desveladas,  gastam  os  seus  esforços  mais  estremados,  e 
perdem  as  suas  energias  mais  proveitosas  em  luctas  as  mais 
das  vezes  estéreis  para  os  iuteressi^s  mai>  inimediatos  do  paiz; 
quando  quasi  sempre  põe  o  máximo  cuidado  no  galardoar  in- 
sipiente de  méritos  pouro  legitimos  ou  falsamente  apregoados 
como  uleis ;  que  estranhezas  pôde  causar  que  nós  —  em  nome 
d'unia  agn-miação  cujo  lemma  se  traduz  Fia  protecção  mais 
decidida  á  insiriicção  popular — queiramos  levantar  do  esque- 
cimeulo  e  da  iugraliílão  nomes  jiislauiente  beneméritos,  mani- 
festamente credores  do  reconhecimento  nacional  ? 

Quando  aquelles  parecem  descurar  ou  tratar  com  menor 
interesse  a  educação  e  instrucção  do  povo,  toriiando-lh«'  assim 
mais  árdua  a  lucla  da  existência;  que  surpreza  poderá  produ- 
zir que  nós,  dentro  dos  parcos  recursos  das  nossa-^  posses, 
queiramos  pagar  uma  parte  diminuta  da  divida  d(^  lodos,  que 
nós  fomentemos  e  estimulemos  por  um  meio  legitimo,  o  auxi- 
lio particular  ? 

H  no  emlanlo,  aquelles  como  nós  e  como  todos  sentem  vi- 
vissima  necessidade  da  remodelação  moral  e  da  reconstituição 
inlellectual  do  nosso  paiz. 

E  estas  somente  podem  alcançar-se,  como  bem  aíTirma  um 
escriíitor  nolabilissnio  dos  nossos  dias,  pelo  coni-urso  poderoso 
do  saber  e  da  eduração.  E,  de  fado  assim  é.  Sem  scieneia  e 
sem  eduração  não  podem  existir  liberdade  e  moralidade;  sem 
moraliilade  e  sem  liberdade,  debalde  se  poderá  altingir  a  ver- 
dadeira, p  legitima  felicidade. 

«  Quem  é  —  perguntava  no  dia  9   de  julho  de  188'],  no 
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Porto,  o  nosso  illuste  sócio  honorário  o  dr.  Bernardino  Macha- 
do—  que  pôde  ser  livre  sem  o  saber?  não  conheça  as  leis  da 
natureza  e  queira  ser  operário,  não  conheça  a  lei  moral  e 
queira  ser  homem  e  cidadão  ?  Ser  livre  é  saber ! 

Só  com  a  liberdade,  que  é  o  saber,  se  caminha  em  progres- 
so para  a  egualdade,  para  a  felicidade  ^  » 

Sciencia  e  educação,  pois,  taes  são  os  meios  eíflcazes,  in- 
dispensáveis, que  na  actualidade,  com  o  mais  seguro  passo, 
podem  conduzir  o  homem,  assim  ao  cabal  cumprimento  dos 
seus  deveres  de  cidadão  como  ás  supremas  culminações  do 
poder. 

Com  a  sciencia  —  as  primeiras  noções  das  cousas,  acla- 
reiam-se  nos  espíritos,  coíno  os  mais  obscuros  pontos  d'um 
horisonte  se  illuminam  quando  balido  pela  luz  rutilante  do 
meio  dia:  com  a  educação  —  os  costumes  suavisam-se  como 
ao  contacto  intelligente  e  continuado  do  lapidario  se  desgastam 
as  imperfeições  d'um  diamante  não  facetado.  Tanto  mais  que 
vai  principiando  a  comprehender-se  e  acceitar-se  como  verda- 
de difficil  de  contestar,  que  a  dominação  do  futuro  tem  de  per- 
tencer, não  ao  mais  valente  guerreiro,  ou  ao  nascido  em  ber- 
ço mais  fidalgo,  mas  sim  ao  mais  sabedor  e  ao  mais  virtuoso. 
É  esta  a  lei  fimdamental  que  tem  de  cumprir-se,  é  este  o  facto 
social  que  tem  fatalmente  de  realisar-se :  negal-o  —  o  mesmo 
será  que  desconhecer  a  tendência  natural  para  a  perfectibilida- 
de, o  mesmo  será  que  blasphemar  o  progresso  continuo  da  ci- 
vilisaçâo. 

Se,  pois,  como  tudo  nos  leva  a  crer,  o  homem  resiste  á 
natureza  que  o  circumda  e  o  contém  unicamente  pelo  esforço 
gigantesco  do  seu  pensamento,  é  claro  que  a  escola,  como  di- 
zia ainda  o  dr.  Bernardino  Machado,  atem  de  ensinar  como 
se  ha  de  proceder  na  natureza  e  como  se  ha  de  proceder  na 
sociedade ;  tem  de  definir  a  liberdade  que  pertence  ao  homem 
perante  as  forças  physicas,  e  a  liberdade  que  lhe  pertence 
perante  os  direitos  dos  seus  similhaníes.  » 

Além  de  que  o  desenvolvimento  geral  do  pensamento,  de 
que  o  ensino  primário  é  o  baptismo  social,  constitue  eviden- 
temente a  sciencia  e  pede  instantemente  a  educação.  Conferir- 


^    Allocução  e  discurso  proferidos  na  cidade  do  Porto,  no  dia  9 
de  julho  de  1883,  pelo  dr.  Bernardino  Machado. 


11-2 


lho  ;i(|iipllc  liaplismo  —  base  priínunliiil,  indcslruclivel  do  bom- 
eslar  individual  o  do  boin-cslar  publico  —  ao  passo  que  é  um 
dos  mais  sagrados  deveres  dos  governos  e  da  sociedade,  é 
igualmente  uma  necessidade  inadiável  para  a  conservarão  da 
noss;i  autnuonda. 

Dillundir  por  todos  os  recantos  do  paiz  a  inslrucfão,  tendo 
em  vista  gravar  bem  fundo  nos  espirites  infantis  as  nofões  ru- 
dimentares do  saber,  da  virtude  e  do  trabalho,  lai  é  e  tal  devia 
ser  o  i)rimeiro  e  o  mais  sério  cuidado  dos  poderes  públicos. 
E  no  emtanto  (piantas  vezes  a  iniciativa  particular  supprc  a  fal- 
ta de  zelo  ou  o  esquecimento  indesculpável  d'aquelles;  quan- 
tas, quantas  vezes  ? 

É  um  d'estes  factos  de  civilisadores  e  humanitários  provei- 
los,  exemplo  a  todos  os  respeitos  digno  de  originar  imitadores, 
aquelle  de  que  passamos  a  occupar-nos  registando-o. 


O  Diário  do  Governo,  n.°  101,  de  5  de  maio  de  1877, 
publicou  uma  portaria  assignada  pelo  ministro  do  reino,  o  fal- 
lecido  estadista,  duque  d'Avila  e  de  Bolama,  na  qual  não  só  se 
accusa  a  recepção  de  um  requerimento  da  nossa  exc.'"^*  sócia 
honorária  e  de  sua  familia  pedindo  a  creaç.ão  de  uma  cadeira 
d'instruccão  primaria  para  o  sexo  masculino  no  iogar  das 
Gayas,  freguezia  de  S.  Martinho  de  Sande,  mediante  o  olFere- 
cimento  ao  estado  de  um  edifício  e  quintal  annexo  con-truidos 
expressamente  para  tal  íim,  avaliados  na  quantia  de  l:800í»U00 
reis,  mas  também  se  louva  o  v.  seio  empenho  e  palriotismo  pelo 
derramamento  da  instrucção  popular  v  e  se  declara  acceitar 
esta  doação  com  a  clausula  íi'ella  imposta,  de  ser  creada  den- 
tro de  um  anno  a  referida  cadeira. 

D'aqui,  do  extracto  d'esle  documento  o.Tiiial,  infere  se  fa- 
cilmente a  parte  importantissima  que  na  creafão  d'esla  escola 
teve  a  nossa  exc.™"  sócia  honorária,  e,  portanto,  qual  a  qua- 
lidade de  serviços  prestados  á  instrucção  popular  d'este  con- 
celho, (jue  lhe  conferiu  o  direito  de  ser  admittida  no  grémio 
da  SociKDADE  Maktíns-Saumento. 

Sem  a  sua  valiosíssima  doação,  sem  a  sua  preciosa  inicia- 
tiva talvez  que  esta  importante  freg'jezia  rural  do  concelho  de 
Guimarães  íicasse  por  largo  tempo  privada  d'i  sua  insirucção 
primaria,  segundo  a  phrase  do  dr.  Bernardino  Machado,  talvez 
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se  debatesse  ainda  nas  garras  implacáveis  da  ignorância  mais 
completa.  Hoje,  não  é  sómenle  a  aula  de  ensino  primário  para 
o  sexo  masculino  que  fruclifica  e  progride  sob  as  vistas  bene- 
ficentes d'esta  familia,  é  também  a  do  ensino  primário  para  o 
sexo  feminino. 


A  exc.*"*  snr.*  D.  Maria  Alexandrina  Vieira  Marques  é  na- 
tural do  Rio  de  Janeiro,  onde  nasceu  na  freguezia  da  Cande- 
lária. Foram  seus  pães  Joaquim  Vieira  da  Cunha  e  D.  Thereza 
Joaquina  Bordallo  Vieira  da  Cunha.  Casou  n'aquella  cidade  com 
Manoel  José  Ferreira  Marques,  natural  da  freguezia  de  S.  Mar- 
tinho de  Sande,  onde  nasceu  aos  3  de  junho  de  1816,  e  com 
quem  volvidos  alguns  annos,  veio  para  Portugal,  assentando 
residência  definitiva  em  Lisboa. 

Embora  nascida  em  terra  estranha,  a  nossa  exc.™*  sócia 
lionoraria  é  deveras  portugueza  e  portugueza  de  boa  lei,  pelos 
aíTectos  mais  suaves  do  seu  bondoso  coração. 

É  assim  que  não  só  —  vivo  o  marido  — animou  e  applau- 
diu  o  projecto  levantado  que  elle  havia  concebido  de  dotar  a 
terra  do  seu  nascimento  com  uma  escola  primaria,  segundo  as 
exigências  e  os  preceitos  das  modernas  invenções  da  pedago- 
gia e  da  hygiene  e  ao  qual  dera  principio,  mas  também  — 
morto  elle  —  o  que  succedeu  em  Lisboa  a  22  de  dezembro 
de  1873 — continuou  solicito  n'aquelle  empenho  até  sua  final 
realisação. 

Em  2  de  maio  de  1877  foi,  finalmente,  posto  o  remate 
em  obra  tão  meritória,  com  a  doação  e  acceitação  do  edificio 
da  escola  e  jardim  annexo. 

Com  os  seus  actos  de  louvável  civismo  e  de  subida  philan- 
tropia,  junto  com  a  suavidade  do  seu  fino  trato  tem  a  nossa 
exc.'"'^  consócia  sabido  conquistar,  não  só  as  sympathias  mais 
estremadas,  mas  até  a  gratidão  mais  pronunciada  dVjuelles  a 
quem  constantemente  ha  beneficiado,  conseguindo,  por  esta 
forma  justíssima,  tornar  inteiramente  real  a  phrase  do  poeta : 
—  Utili  clulci.  O  útil  —  concorrendo  para  que  fosse  ministrado 
o  pão  do  espirito  a  tantas  creanças  que  d'elle  careciam  ;  o 
agradável — deixando  sobre  a  face  da  terra  um  traço  brilhan- 
tíssimo da  sua  passagem,  cuja  projecção  abrange  não  só  o  pre- 
sente, mas  ha  de  estender-se  até  o  futuro. 

D.  Ferkeira. 
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Não  sondo  permillido  acs  individues  do  sexo  feminino 
maioros  de  12  annus  frequenlar  de  dia  a  escola  de  desenho 
industrial  «Francisco  de  llollanda»,  instituiu  a  Sociedade  .Mar- 
tins-Sarmento,  por  proposta  da  illustre  commissão  de  senho- 
ras, uma  escola  diurna  de  desenho  destinada  ás  pessoas  do  re- 
ferido sexo,  que  hajam  completado  aquella  idade. 

O  novo  curso,  de  cuja  regência  obsequiosamente  se  incum- 
biu, como  dissemos  no  boletim  precedente,  o  snr.  António  Au- 
gusto da  Silva  Cardoso,  inaugnrou-se  no  dia  29  de  janeiro  ulti- 
mo, sendo  frequentado  por  19  alumnas,  a  quem  a  sociedade 
não  exige  mensalidade  alguma. 


Egualmente  por  alvitre  da  prestante  commissão  referida, 
nomeada,  como  se  sabe,  para  promover  o  progredimenlo  das 
industrias  femininas  de  fio  de  linho,  renda  de  linha  e  linha 
encrespada,  deliberou  a  direcfão  d'esta  sociedade  premiar  os 
melhores  trabalhos  d'esses  ramos  de  industria,  hoje  em  estado 
de  vitalidade  precária. 

N'esse  intuito,  resolveu  abrir  um  concurso  especial  dos 
mencionados  trabalhos,  cuja  direcção  foi  confiada  á  elevada 
competência  da  respeitável  commissão. 
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Eis  o  programma  do  concurso  : 

Artigo  1.°  São  estabelecidos  prémios  i)ara  os  melhores  traba- 
lhos do  ílo  de  linho,  renda  de  linha  e  linha  encrespada,  produzidos  no 
concelho  de  Guimarcães,  por  aluinnas  de  quaesquer  escolas,  ou  outras 
pessoas  do  sexo  feminino,  que  não  exerçam  ou  tenham  exercido  o  ma- 
gistério d'estas  artes. 

Art.  2.0  Só  podem  concorrer  as  pessoas  cuja  idade  seja  compre- 
hendida  entre  10  e  3o  annos. 

Art.  3.0  Os  productos,  que  concorrerem  a  premio,  serão  entre- 
gues á  exc.""^  commissão  de  senhoras  até  ao  dia  15  de  maio  do  cor- 
rente anno,  e.  findo  o  concurso,  liearão  pertencendo  á  Sociedade  Mar- 
tins-Sarmento. 

Art.  4.°  As  concorrentes  terão  de  provar  que  foram  as  próprias 
que  executaram  os  trabalhos  apresentados,  já  trabalhando  perante 
aquella  exc.™'*^  commissão  em  espécimen  do  mesmo  trabalho,  já  satis- 
fazendo a  outras  informações  e  provas  que  ella  lhes  exigir. 

Os  trabalhos  para  a  prova  serão  executados  no  dia  ou  dias  que  a 
mesma  commissão  designar  depois  do  dia  15  de  maio. 

Yerincando-se  que  a  concorrente  não  sabe  produzir  o  trabalho 
exposto  ou  não  quer  submetter-se  ás  provas  exigidas,  será  excluída  do 
concurso,  mas  o  producto  não  será  restituído. 

Art.  5.0  Além  dos  prémios  pecuniários,  estabelecidos  para  as  di- 
versas secções,  haverá  diplomas  especiaes  para  menções  honrosas.  Tan- 
to estos,  como  os  de  premio  pecuniário,  serão  assignados  pela  com- 
missão de  senhoras. 

Art.  6.0  O  concurso  de  fio  de  linho  subdividir-se-ha  em  duas 
secções :  1.^  fio  por  corar:  2. a  fio  corado  sem  reagentes  e  torcido. 

§.  1.0  Na  primeira  secção  haverá  duas  classes  para  premio  :  1.^ 
productos  de  fiadeiras  de  10  a  18  annos;  2.^  productos  de  fiadeiras  de 
18  a  3o  annos. 

§.  2.0  O  premio  pecuniário  para  a  primeira  classe  será  de  2^230 
reis,  e  para  a  segunda  d'igual  quantia. 

'§.  3.0    Para  a  segunda  secção  haverá  um  premio  de  2^250  reis. 

Art.  7.0    Para  os  trabalhos  de  renda  de  linha  haverá  4  classes  : 

A  l.a  classe  comprehende  as  rendas  do  risco  n.o  l,  e  corresponde- 
Ihe  um  premio  de  6^000  reis. 

A  2.«'  as  rendas  do  risco  n.o  2  e  um  premio  de  5W0  reis. 

A  3.-'^  as  rendas  do  risco  n.o  3  e  um  premio  de  4(^000  reis. 

A  4.-'^  as  rendas  do  risco  n.o  4  e  um  premio  de  3^000  reis. 

§.  1.0  Os  riscos  a  que  se  refere  o  presente  artigo  estão  patentes 
na  escola  de  renda  de  linha  da  sociedade,  para  exame  de  todas  as 
pessoas,  quer  sejam  alumnas,  quer  estranhas,  que  desejem  concorrer. 

§.  2.0  Qualquer  concorrente  pôde  sél-o  a  todas  as  classes,  mas, 
uma  vez  premiada  n'uma  das  classes,  não  pôde  sél-o  ao  mesmo  tempo 
nas  classes  inferiores. 

§.  3.0  As  concorrentes,  além  dos  trabalhos  que  lhes  são  especial- 
mente designados  como  provas  de  concurso,  poderão  e  deverão  mesmo 
apresentar  outros  trabalhos  de  renda,  como  elementos  auxiliares  da 
apreciação  do  jury. 

Alt.  8.0  Para  os  trabalhos  de  linha  encrespada  o  premio  pecu- 
niário é  fixado  em  91000  reis. 
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Ksta  ai;n'mi;b;ã')  coinphíloii  tio  dia  O  do  corninU!  Iros  an- 
nos  de  oxislcncia.  N'c-;sc  dia  lioiivo  na  casa  da  sociedade  dis- 
Iribni^-ão  solemiie  de  premio-;  aos  aliimnos  dislinclos  de  dilFe- 
ronles  escolas  do  concelho,  primarias  e  secundarias,  inaii','uroii- 
se  o  importante  mnsen  arclieoloiíim  e  nnmismalico,  e  realisou 
uma  coiifiTencia  pi)i)lica  o  snr.  dr.  Avelino  da  Silva  (Inimarães. 

Ao  ado  sojemne  da  distrihnif.ão  de  prémios,  qtie  teve  lo- 
í,'ar  na  sala  principal  da  hil)iiolheca,  presidiu  o  muito  dif?no 
presiilente  do  senado  vimaranense,  o  snr.  dr.  António  Coelho 
da  Moita  Prego,  a  quem  pelo  não  menos  digno  presidente  da 
direcção  da  sociedade  foi  dirigida  a  seguinte  allocufão : 

Senhnr  presidente  d'i  camará  vinniripnl: — Voltamos  mai'<  uma 
vez  a  tVstejar  o  anniversario  da  in^laliarfio  d'e3t;i  «ocieilade,  e  mais 
uma  vez  v.  exc.»  nos  concede  a  honra  da  sua  esclarecida  presidência, 
mais  uma  vez  as  dignas  aucloridadiis  municipaes.  judiciaes,  adminis- 
trativas c  militares,  im|irensa.  rejiresiMitante?  de  corporarrios,  profes- 
sores e  aluMuios  nos  dão  a  honra  d'abrilhantar  com  a  sua  presença 
esta  nossa  festa  escolar. 

A  todos  expressamos  a  nossa  i^ralidão. 

Aemos  na  benevolência  de  todos  que  esta  festa  annual  da  Socie- 
dade MARriNs-SAHMK.NTO  traduz  que  as  suas  instituições,  ((ue  os  fins 
d'esta  agremiação  constituem  uma  aspiração  collecliva  de  todo  o 
concelho. 

A  concorrência  com  que  honram  esta  casa  revela  que  todos  hoje 
reconhecem  a  necessidade  impreterível  de  desenvolver  com  larirueza  a 
instrucção  popular:  que  por  esta  e  instituições  identica-s  se  rimo  o  er- 
ro de  se  haver  deixado  escoar  tão  larsio  piíriodo  de  liberdadi*  fiolitica 
sem  se  vidgai-isarem  as  instituições  desta  indole.  que.  ao  mesmo  tem- 
po (jue  são  seu  producto  como  allloresceni-ias  (jue  brilham  com  iim|)i- 
da  atmos|thera  e  sol  vivificante,  a  consolidam  e  lhe  aperfeiçoara  o  or- 
ganismo. 

Pedimos  a  v.  e.xc.''  a  honra  da  presidência  a  esta  sessão  de  distri- 
buição de  |iremios.  cora  os  (juaes.  galardoando-se  os  alumnos.  se  re- 
cuubecc  o  zelo  dos  professores :  mas  pedimos  ainda  mais :  pedimos 
que  V.  exc. '.  que  re|iresenta  ollli-ialmente  este  concelho  [lopuloso.  e 
assim  diNuon^tra  (jue  n'esta  festa  se  interessam  todos  os  vimaranenses, 
se  digne,  conferir  a  dois  professores  beneméritos,  os  snrs.  António 
Augusto  da  Silva  Cardoso  e  João  Pinto  de  Queiroz,  os  brindes  com 
(jue  a  SociKf)\nK  Mauti.ns-Sarmknto  oiTerece  a  manifestação  publica  de 
gratidão  aos  seus  serviços  escolares,  ao  seu  zelo  pela  insirucção  popu- 
lar, aos  seus  son'iço3  relevantes  á  causa  patriótica  e  beneficente  da 
instrucção  da  classe  operaria. 

Com  a  festa  d'hoje.  e  para  (|ue  seja  mais  completa,  mais  brilhan- 
te, inauguramos  o  museu  archeologico  e  numismático,  o  nosso  primei- 
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ro  museu,  onde  o  rico  como  o  pobre,  onde  o  nobre  como  o  plebeu  en- 
contrarão um  novo  manancial  d'estados;  offereeeraos  ao  exame  publi- 
co,, devidamente  acondicionados,  os  produetos  industriaes  que  pelos 
respectivos  expositores  de  Villa-Flôr  foram  oíTerecidos  a  esta  socieda- 
de, e  com  o  que  constituímos  os  primeiros  elementos  d'uma  tentativa 
para  futuro  museu  industrial,  que  possa  estabelecer-se  quando  os  pro- 
duetos abundem,  quando  haja  largueza  d'ediricio  onde  se  desenvolva. 
Muito  nos  honrará  v.  exc.^  se  também  se  dignar  declarar  aberto 
■  aquelle  museu,  e  este  pequeno  pecúlio;  aquelle  como  uma  instituição 
realisada,  este  como  a  revelação  d'uma  patriótica  aspiração.  N'este, 
encontrará  v.  exc.^  também,  como  preciosas  primícias,  os  primeiros 
trabalhos  das  alumnas  na  escola  temporária  de  renda  de  linha,  devida 
á  prestante  iniciativa  e  exemplar  dedicação  das  senhoras  que  primeiro 
se  inscreveram  na  lista  dos  associados  d°'esla  corporação,  e  desde  logo 
demonstraram  que  as  senhoras  vimaranenses  sabeiíi  occupar  logar 
proeminente  nas  instituições  sociaes,  quando  surde  intensa  a  propul- 
são de  sentimentos  de  beneficência,  quando  se  aviva  o  sentimento  im- 
maculado  do  amor  pela  pátria. 

A  esla  allocução  respondeu  o  snr.  presidente  da  cansara 
nos  seguintes  termos : 

Meus  senhores :— A  benemérita  Socied.\de  Martins-Sar.mento 
continua  conquistando  o  applauso  publico  ás  sympathias  e  adhesões 
de  todos  os  vimaranenses  e  de  todos  os  que  amam  o  progresso  da  ins- 
strucção. 

Prosegue  impávida  e  sempre  digna  e  sempre  nobre  no  cumpri- 
mento da  sua  missão,  traduzindo  a  sua  actividade  intelligentemente 
dirigida  em  factos  importantíssimos  para  a  prosperidade  de  Guimarães. 

Essencialmente  consagrada  ao  desenvolvimento  da  instrucção, 
deve-se-lhe,  além  das  instituições  já  fundadas,  mais  a  creação  de  uni 
poderoso  meio  de  ensino  :  o  museu  archeologico  e  numismático.  Bem 
liaja  a  Sociedade  Martins-Sarmento  ! 

O  exe.™°  snr.  presidente  da  direcção  tocou  modestamente  em  dois 
factos,  sem  duvida  muito  honrosos  para  a  Sociedade  Martins-Sarmen- 
To,  e  que  muito  engrandecem  a  nossa  terra. 

No  anno  fmdo,  em  igual  dia,  a  honrosissima  exposição  vimara- 
nense era  ainda  um  projecto,  e  esse  projecto,  graças  a  quem  o  conce- 
beu, a  quem  o  planeou  e  orgaiiisou,  e  a  quem  concorreu  para  a  sua 
eíTectivação,  converteu-se  no  glorioso  certamen  de  Villa-Flòr.  O  que  a 
exposição  foi,  o  que  patenteou,  a  importância  d'esta  cidade  e  concelho 
que  revelou,  fazem  com  que  aquelle  arrojado  e  felicíssimo  ernprehendi- 
mento  se  converta  no  facto  mais  brilhante  da  historia  moderna  de  Gui- 
marães. Produziu  óptimos  fructos,  e  um  d'elles  foi  o  tornar-se  indiscu- 
tível acto  de  justiça  a  concessão  da  Escola  Industrial. 

O  outro  facto  é  uma  modesta  escola,  a  escola  de  renda,  cujos  espé- 
cimens se  vêem  acolá.  Um  pequenino  outeiro  descobre-nos  ás  vezes 
rasgados  borisontes.  A  escola  de  renda  revela  que  a  instrucção  encon- 
trou fervorosas  adeptas  nas  senhoras  de  Guimarães. 

A  causa  da  Sociedade  Martins-Sarmento,  a  causa  da  instrucção 
está  plenamente  ganha,  desde  que  conquistou  para  o  seu  lado  a  amá- 
vel, a  dedicada  companheira  do  homem.  EUa,  que  no  recôndito  do  lar 
domestico  afoitava  os  tíbios^  amparava  os  vacillantes,  inflammava  a 
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coratitNu  (los  bravos,  (!oiii|»roh<Mi(li'a  que  era  falsear  a  sua  missão  não 
trailii/.ir  (mii  a(M;õi;s  luMieiiicritas  os  recursos  das  suas  iiolires  faculda- 
des. K  por  isso  (|ue  nós  as  vonios  enlhusiaslas  eooperadfjras  da  Sí)Cie- 
DAUK  M  \uti.\s-Sahmk.\to. 

Sem  o  CDiicursu  das  gentis  damas  vimaranenses  a  obra  da  hene- 
mcrit'i  suciedado  seria  inconii)lela,  porí|uc  só  ellas  podem  o  devem 
promover  fllicazmeuie  a  instiucçào  do  seu  sexo. 

Snr.  inesidente  da  direcção  da  vSocikdaiik  MAtiTiNs-SAnMK.NTO : 
aprade(;o  a  v.  exc."  a  honra  que  conferiu  á  vereação  de  Guimarães, 
convidarido-me  a  presidir  a  este  acto  solenmc.  Aíiradeço.  eírualmente, 
o  p('riiiillir-me  (jue  mo  associe  ao  publico  testemunho  de  alto  apreço 
c  estima  (|ue  a  sociedadi!  presta  neste  momento  aos  distinctos  pnjfes- 
sores,  os  líXC.'"""  sms.  Ji»ão  Pinto  de  (Jueiroz  e  António  Aupuslo  da 
Silva  Cardoso.  (>  melhor  galardão  que  s.  exc.''*  podem  receber  pelos 
seus  relevantes  serviços  á  causa  da  grandeza  o  prosperidade  de  Gui- 
marães, consubstanciadas  no  ensino  aos  industriaes,  na  sua  instrucção 
profissional,  é  o  reconhecimento  publico,  de  que  me  honro  de  ser  inter- 
preto. 

E  agora  p(Tmitta-me  v.  exc*  que  declare  que  me  julgo  realmen- 
te feliz  em  acceil-r  ao  desejo  de  v.  exc*  de  inaiiírurar  o  museu  nu- 
mismático e  archeologico  da  Socikdade  Marti.ns-Sahmemo,  e  faço-o 
tanto  mais  gostosamente  quanto  prevejo,  que  a  actividade,  o  zelo,  a 
vontade  intelligentcíiiente  dirigida  da  Direcção,  não  encontrou  n'esle 
museu  o  termo  das  suas  creações,  e,  quaí  Asbaverus,  a  sociedade 
mais  uma  vez  ouvirá  a  fatidica  voz  do  progresso,  que  lhe  brade: 
avante  ! 

Declaro  inaugurado  o  museu  archeologico  e  numismático  da  So- 

CIEDADK    MaRTINS-SaR.MENTO. 

Em  seguida,  perlinflo  a  palavra  o  reverendo  snr.  padre 
Abilio  Augusto  de  Passos,  um  dos  mais  respeitáveis  e  talen- 
tosos membros  do  clero  vimaranense,  proferiu  o  formoso  dis- 
curso que  reproduzimos  e  que  o  auditório,  copioso  e  selecto, 
entrecortou  com  vehementes  applausos : 

Instrucção.  tliema  sempre  antigo  e  sempre  novo  das  variadas 
aspirações  do  homen,  base  sempre  firme  de  seus  cogitares  assiduos,^ 
fanal  sein|)re  vivido,  estrella  sempre  lúcida,  facho  sempre  acccso  a 
conduzir-lhe  os  jiassos.  a  acomiiauhal-o  desvelado,  a  guial-o  solicito 
por  entre  as  sombras  da  existência,  atravez  dos  escarcéus  da  vida. 

fUisca-se  como  a  felicidade,  e  como  ella  ha  de  encontrar-se  um 
dia.  que  será  o  |)oslrimeiro  da  existência  hominal :  porque,  após  elle, 
nada  ha  mais  f|ue  aprender,  nada  mais  que  desejar. 

J.uz  da  alma,  como  o  sol  ó  luz  do  mundo,  dá-nos  o  que  temos  de 
melhor  e  mais  valioso  :  os  gosos  do  espirito,  os  inebriamentos  d'alma 
—  do  s6r  pensante,  intelligcnte  e  activo,  qne  se  agita  em  nós  e  nos 
agita,  (|ue  se  expande  em  nós  e  nos  expande,  (|uc  nos  faz  sentir  a  ale- 
gria que  a  exalta  e  a  dór  que  a  opprimc.  a  belleza  (|ue  a  encanta  e  a 
fealdade  que  a  horrorisa,  o  bem  que  a  transfigura  e  o  mal  que  a  con- 
frange. 

A  instrucção  foi,  é  e  será  sempre  o  guia  da  existência  atravez  dos 
precipícios  que  a  cercam,  como  a  bússola  o  ha  de  ser  atravez  da  vasti- 
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dão  dos  mares,  por  entre  os  recifes  e  os  baixios,  nas  eon-entes  encon- 
tradas e  vagas  alterosas.  Todos  os  dias  ganlia  maior  vulto,  mais  accen- 
tuado  critério,  mais  reconhecido  merecimento,  mais  cspociíico  encan- 
to como  a  planta  exposta  ao  sol  em  terra  fértil,  que  de  momento  a  mo- 
mento vae  alargando  o  tronco,  espalmando  os  ramos,  engrinaldan- 
do-os  de  folhas  mimosas,  ennastradas  com  flores  olorantes  e  seguidas 
de  fructos  opimos. 

A  instrucção  estadea-se  no  magistério,  o  magistério  firma-se,  ro- 
bora-se  na  escola,  fórma-se  dos  discípulos  que  a  frequentam,  que  se 
applieam,  (jue  escutam  o  mestre,  que  o  attendem,  que  o  amam  e  que 
o  respeitam.  Gradação  mysleriosa  e  symbolica  da  sociabilidade  huma- 
na, que,  começando  por  iim  ideal  grandioso,  base  de  todas  as  ventu- 
ras moraes,  sociaes  e  religiosas,  acaba  pelo  começo  d'um  homem,  pela 
ereança:  e.  começando  com  ella,  condul-a  na  juventude,  acompauha-a 
na  virilidade,  segue-a  na  velhice,  entornando-lhe  sobre  a  existência 
os  poucos  instantes  de  ventura  que  gosa  desde  o  berço  ao  tumulo, 
desde  o  nascer  ao  morrer,  desde  a  aurora  da  existência  ao  occaso  da 
vida. 

A  escola  é  o  coração  da  sociedade,  d'onde  mais  tarde  hao  de  bro- 
tar as  virtudes  que  a  enaltecem,  as  glorias  que  a  exaltam,  os  brios 
que  a  coroam,  as  venturas  que  a  esperam.  Dô-se  vida  a  esse  coração, 
inoculando- lhe  um  sangue  puro,  fecundo,  animado,  e  teremos  uma 
sociedade  exemplar,  laboriosa,  cheia  de  merecimentos.  Deixe-se-lhe 
ao  contrario  trasvasar  um  sangue  impuro,  aquecido  no  fogo  das  pai- 
xões e  alterado  nas  idéas  subversivas,  e  teremos  os  negregandos  eíTei- 
tos  que  infelizmente  se  denotam  em  as  nações,  aonde  arrancaram  a 
religião  do  ensino  e  Deus  da  escola. 

^Sim,  a  escola  sem  Deus  assemelha-se  a  um  cego  irritado  vibrando 
um  punhal,  ou  a  um  doido  furioso  brincando  com  dynamite ;  aquelle 
fere  sem  o  saber,  este  destroe  sem  consciência. 

Se,  porém,  a  escola  é  o  coração  da  sociedade,  é  também  o  san- 
gue d'esse  coração. 

Quem  não  'sabe  é  como  quem  não  vê,  e  os  cegos  do  espirito  são 
infinitamente  mais  perigosos  e  desgraçados  que  os  cegos  do  corpo. 

Bem  haja  a  escola  que  nos  fornece  a  instrucção  sadia,  bem  haja 
o  mestre  que  a  dispensa,  que  abre  as  portas  d'essa  intelligencia  peque- 
nina aos  esplendores  do  eterno  sol,  aos  revérberos  deslumbrantes  do 
seu  foco  fulgentissimo,  que  é  Deus. 

Eu  não^sei  a  quem  dê  a  preferencia,  se  á  ereança  que  aprende,  se 
ao  mestre  que  ensina;  mas  começo  pelo  amor  á  ereança  e  acabo  pelo 
respeito  ao  mestre. 

A  ereança  tem  os  encantos  da  innocencia,  os  sorrisos  desmah- 
ciados,  os  dizeres  chistosos,  o  typo  da  existência  vaporosa,  aérea, 
quasi  celeste,  uma  apparencia  sobrenatural,  como  que  umas  azas  alvi- 
nitentes,  que  só  mais  tarde  cresta  o  hálito  esbrazeado  das  paixões,  as 
contrariedades  do  mundo,  o  materialisar  do  existir.  Quem  vive  no  meio 
de  creanças  parece  demorar  n'um  viveiro  d'aladas  avesinhas,  como 
eUas  alegres,  como  ellas  palreiras,  como  ellas  expansivas. 

Mas  se  a  ereança  tem  estas  attracções,  o  mestre  tem  mais  substan- 
cial valimento.  É  elle  a  vara  magica  que  faz  surgir  d'aquelle  sêr  em- 
bryonario  as  graças  que  nos  seduzem,  as  vantagens  sociaes  que  nos 
encantam  e  os  subidos  merecimentos  que  nos  enthusiasmam. 

Quem  fez  os  grandes  homens  ?  Os  grandes  mestres.  Quem  são  os 
grandes  mestres  ?  Os  que  se  consagram  d'alma,  vida  e  coração  ao  mis- 
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ter  lio  ('n>;inaint'nto.  ;_';i«it.iti(lu  irUso  a  sua  vMa,  a  sua  iultillij^encia  e 
activjil.nli*,  11  seu  tali'iit(»  de  a|ilii|,ii). 

Todas  as  pessoas  na  soiMeilade  Uhw  um  valor  uial(!rial  e  moral, 
tnia-;  uma  polirão  relativa  (í  aiiropriaila,  umas  ou  outras  mais  ou  iiuí- 
nns  jíloiia,  maii»r  ou  mennr  csiili-udiir.  (|Ui'r  file  ocripie  a  fronte  dt;  (la- 
lilcu  (|Uo  alirtí  as  parlas  dn  mumlo.  ili'  Martin  (pie  (lesi-ohre  a  Amcriea 
ou  de,  (^jloiiibo  <|U(;  a  eueprilra,  de  Miííuel  Aiií^clu  (|iie  arremessa  aos 
espaijos  a  rupula  do  S.  Pedro,  de  Vieo  (|ue  dá  o  ser  ã  historia  c  Gul- 
tenlvrjí  ;i  inijiriMisa.  tndas  estas  scinlillaçõos  não  tirafu  o  hrilho  ao 
majíi-^liírio,  qu(!  n'ellas  toma  jiaile. 

K  assim  podo  não  ter  rendiuientos  CDndifrnos,  [)odem  faltar-llie  as 
ovações  dum  povo.  pode  viver  na  tiii-;eria  (i  no  ahandono  até,  (lóde 
ser  e  tem  siilo  inartyr  do  ensino,  como  o  crente  da  reli};iào  e  os  sá- 
bios do  estudo,  mas  a  nossa  conscieneia  (pie  dijía.  eoin  o  desassombro 
com  (pie  costuma  fallar :  o  (pio  somos,  a  (piem  o  devemos?  A  nossos 
[laes  dirão  altíuns,  a  nossos  mestnis  clamarei  eu. . . 

<»>  pacs  pi;l()  aiTecti)  ipii!  consa^Mam  aos  filhos,  pela  condolência 
natural,  pelos  (juti-fazeres  da  sua  viiia  |iodem  acaso  descurar  um  pou- 
co da  sua  illuslrai^ão;  os  mestres  nunca.  Ora  com  sorrisos,  ora  com 
censuras,  já  com  l(!ves  puni(^ões;  umas  vezes  com  prémios,  outras  com 
castigos,  estão  SfMiiiire  na  hn-clia.  sempre  no  estudo,  no  cuidado  zelo- 
so e  constant"!.  activo  c  friictifero. 

E  se  o  ensino  tem  espinhos  como  as  roseiras,  também  tem  íl(jres 
como  rosas. 

O  m>!stre  é  como  (pie  um  redemiitor  rpiando  espanca  as  trevas  da 
ignorância,  accemle  os  lumes  da  intelligencia,  manuseia  os  sentimen- 
tos do  coração  e  im|)rime  as  convlci^ões  da  alma.  É  collaborador  da 
divindade,  (juando  insiillla  no  espirito  da  creanf;a  o  espirito  do  seu 
siir.  (piando  llio  inspira  ii"alma  o  sentir  da  sua  alma,  o  foco  de  seus 
conhecimentos,  a  vida  da  sua  vida,  o  causal  dos  seus  destinos. 

E  se  eu  disser  que  o  mestre  é  apostolo  do  Divino  Jesus,  serei 
apupado  dMucongrucnte?  Não  sei;  se,  porém,  o  docefe  omnes  gentes 
cabt!  aos  Ajiostolos.  também  cabe  aos  (pie  lhos  obedecem.  Aquelles 
que  toem  o  ensino  como  prolissão,  também  podem  ter  o  nome  e  a  so- 
ciedade liro  confere  ás  vezes  nos  momentos  de  sua  gratidão,  chaman- 
do-lhes  a[iostolos  do  ensino,  ainda  que  outras  vezes  os  deixa  morrer  á 
fome. 

lOmbora!  o  dever  superior  a  tudo.  o  o  que  em  d.adas  circum- 
stancias  cahir  no  olvido,  tem  na  sa";ra(;ão  da  historia,  na  benevolência 
da  humanidade  o  premio  condigno! 

Dignos  rei»resentantes  do  magistério  primário,  ensin.ac  como  Je- 
sus Vds  manda,  com  a  (lo(;iira  fjue  vos  inspira  quando  aconchega  ao 
seio  as  creanças  e  censura  acremente  (piem  as  escandalisa. 

Ensinae,  lendo  cumo  norte  os  jirincipios  da  regeneração  univer- 
sal, ipie  salvou  o  mundo  do  cabos  em  (pie  jazia  e  lhe  fez  re|iontar  uma 
aurora  de  venturas,  um  céo  d'es[)k'ndoies.  e  formou  um  grupo  d  ir- 
mãos na  confraternidade  universal  (jue  os  estreita,  que  os  aperta,  (pie 
os  vincula  sob  um  titulo  amplissimo  —  humanidade,  sob  um  thema 
svmpathico  —  fraternidade,  sob  um  principio  C()mmum — egualdade. 
Sob  um  thema  constante  —  liberdade,  sob  um  ponto  lixo  —  civilisaçãnl 

Sim,  senhores,  humanidade,  fraternidade,  igualdade,  liberdade,  ci- 
vilisaeão,  ois  as  grandes  vantagens  do  cbristianismo.  eis  os  grandes 
lumiiiánís  da  historia,  eis  os  grandes  proclamadores  do  progresso  (pie 
teve  a  sua  aurora  no  Calvário  e  os  seus  crepúsculos  na  lapa  de  Be- 
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lem,  nas  margens  sorridentes  do  lago  de  Tiberiades,  na  formosa  Ju- 
deia 6  na  encantadora  Bethania. 

Quem,  pois,  favorece  o  ensino  tem  o  seu  nome  vinculado  aos 
commettimentos  luminosos,  aos  esplendores  do  génio,  ás  culminações 
da  arte,  aos  revérberos  da  sciencia,  á  magia  do  saber. 

Bem  haja  a  Sociedade  Martins-Sarmento,  bem  hajam  os  seus  es- 
forços, bem  haja  quem  os  secunda,  bem  hajam  os  mestres  que  acce- 
deram  ao  seu  convite,  os  discipulos  que  acorreram  solícitos  e  os  pré- 
mios que  os  vão  tornar  alegres  ! 

Depois  do  snr.  padre  Abilio  de  Passos  seguiu-se  a  fallar  o 
sor.  dr.  Avelino  Guimarães,  presidente  da  direcção  da  socieda- 
de, cujo  discurso  foi  lambem  vivamente  applaudido.  Tran- 
screvemol-o : 

Senhor  presidente :  —  Pedi  a  palavra  a  v.  exc*  para  agradecer 
tanto  a  v.  exc*  como  ao  snr.  padre  Abilio  de  Passos  as  palavras  d'en- 
carecimento,  que,  em  discursos  tão  brilhantes,  se  dignaram  dirigir  á 
Sociedade  Martins-Sarmento. 

Pelos  esforços  d'esta  agremiação  algumas  conquistas  se  tem  fei- 
to em  prol  da  iiistrucção  popular;  mas  o  campo  é  tão  vasto,  que  a 
lucta  não  pôde,  não  deve  cessar. 

A  lucta  é  o  característico  da  vida :  se  não  ha  vida  sem  movimen- 
to e  combate,  porque  vivre  c'est  combattre,  viver  é  combater,  a  lucta 
pela  instiucção  popular  em  Guimarães  dá-se  agora  gravíssima,  n'este 
momento  his°torico,  no  qual  todo  o  enfraquecimentoseria  uma  derro- 
ta, o  descanso  importaria  a  ruina  d'um  dos  maiores  elementos  da  ri- 
queza publica  vimaranense  —  a  riqueza  da  sua  industria,  a  decadên- 
cia do  seu  commercio. 

Todos,  felizmente,  conhecemos  que  á  facilidade  de  communicações, 
que  ás  conquistas  da  navegação,  que  aos  progressos  das  vias  férreas, 
que  á  rapidez  nas  transmissões  do  pensamento",  que,  emfim,  a  todos  os 
progressos  materiaes  se  deve  a  vulgarisação,  a  democratisação  das 
commodidades  e  distracções  populares ;  mas,  que  de  todos  os  progres- 
sos advêm  responsabilidades,  como  de  toda  a  emancipação  advêm  pe- 
rigos. , 

À  avesinha  implume  acodem  os  pães  com  o  alimento,  e  com  o 
agasalho  do  ninho ;  ha,  durante  esse  período  de  creação,  um  drama- 
sinho  intimo,  cheio  d'attracções  e  ternuras:  mas  para  a  ave  adulta, 
livre,  emancipada,  tendo  crêados  os  instrumentos  da  lucta,  o  ninho 
desfaz-se,  o  gasalhado  paterno  cessa,  e  aí  d'aquella  que  não  percorre 
o  espaço  em  busca,  que  lhe  mantenha  as  forças,  ou  se  não  acautele 
dos  perigos,  que  lhe  ameaçam  a  existência ! 

Também  a  industria  vimaranense,  não  obstante  viver  apenas  dos 
seus  elementos  tradíeionaes,  pôde  subsistir  afoutamente  em  quanto 
determinadas  condições  commereiaes  e  diíflculdades  de  viação  maríti- 
ma e  terrestre  lhe  foram  verdadeira  tutela,  ou  antemural  da  lucta  in- 
gente;  hoje  porém  essa  tutela  cessou  :  se  tem  vastíssimo  campo  para 
a  lucta,  ó  necessário  que  para  ella  se  aperceba,  que  para  ella  se  ar- 
me convenientemente.  Se  não  buscar  na  associação  a  força,  na  ín- 
strucção  geral  e  profissional  as  armaduras,  entregue  a  si  mesma,  eman- 
cipada, mas  responsável,  a  sua  ruína  será  ínevilavel. 
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i)  iicriuilu  (It!  crise,  rjiKí  hoje  nos  envolvo  c  assobfrbajá  siirpr<^!ion- 
deii  c  ain<!.irou  outros  povos.  (Juc  (izi-ram  elles?  Inslruiram-se,  forta- 
leceraiiisc. 

•Não  invocarei  para  prova  os  grande.^  trabalhos  o  progressos  da  Al- 
lernanlia,  Kstados-Unidos  e  outras  na(;õe8  cultas.  Não :  bastará  letn- 
biar  a  iltspaulia.  a  nação  nossa  vi«inha.  E  d'esla,  não  invocarei  a  An- 
daluzia, a  lierdeira,  a  Cirande  depositaria  da  Ijrilliante  industria  arabf*; 
não  fallarei  da  Catalunha,  onde  a  industria  tnodenia  do  Ijarcelona  é 
aclivissiuia,  onde  são  vivas  as  tradições  da  antiga  industria,  d'onde  a 
Kuropa  herdou  o  celebre  processo  catalão  do  ferro  malleavel.  Falla- 
rei snineiite  da  (lalliza.  tão  cahunniada  por  nós,  suppondo-a  ajtenas 
(liirna  dattenção  (lelo  movimento  marUimo  de  Vijío,  ou  pelas  tradi- 
ções  de  fervor  reli^rioso  de  S.  Thiago  de  Compostella.  E.  todavia,  é  na 
dalliza.  é  em  S.  Thiafro  de  Compostella  i|ue  se  encontram  collegios 
bem  estabelecidos,  uma  univeisidade  respeitável,  óptimas  escolas  de 
surdos-rnudos  e  de  cegos:  e.  todavia,  é  naGalliza  (jue  vamos  descobrir, 
com  existência  secular,  uma  sociedade  d'instrucção  popular,  com  or- 
ganisa»}ão  semelhante,  com  fins  e  aspirações  idênticas  aos  da  Socieda- 
DK  .MviÍTiNs-SAnMKNTo  :  é  a  Sorieildâf  Economicn  dos  Amigos  do  Puiz, 
que  su^^tenta  uma  escola  d'arles  e  oITicios.  que  publica  uma  revista  de 
vulgari-ação.  que  promove  a  primeira  exposição  industrial  da  Galliza, 
que,  linalment<>,  levantou  os  industriaes  gallegos  á  altura,  que  só  a  in- 
strucção  fecunda  e  aprojiriada  podia  levantar. 

Vemos.  pois.  como  a  Galliza,  (pie  suppunhamos  apoucada;  vemos 
como  a  (ialliza,  que  tanto  calumniamos,  se  ostenta  digna,  progressista, 
patriótica,  hasteando  uma  nova  bandeira  —  a  da  instrucção  popular  ; 
cultivando  o  novo  lemma  —  í^occorre,  ensinando. 

Tenho  o  máximo  prazer  em  reivindicar  para  a  Galliza  o  preito, 
que  ella  merece,  a  reparação  de  calumnias  que  lhe  é  devida :  é  que 
lambem  na  minha  alma  de  vimaranense  sangra  ainda  funda  a  ferida 
d'uiiia  prolongada  calumnia.  Também  Guimarães,  até  ha  pouco,  era 
apontada  como  terra  d'inerles,  como  povoação  d'egoistas.  Mngueni 
via  que  aqui  se  trabalhava,  que  aqui  sempre  se  trabalhou;  ninguém 
via  (jue  aqui  se  levantam,  se  aggiomeram  instituições  beneméritas : 
para  «jue  os  detractores  se  surprehendessem,  para  que  a  calunuiia  se 
retrahisse  e  abatesse,  foi  necessária  a  ostentação  d'uma  exposição  in- 
dustrial :  foi  necessário  que  nós,  os  vimaranenses,  cerrássemos  fileiras, 
cobrássemos  animo  e  brio,  e  aflirmassemos  ao  paiz  que  éramos  ainda 
vivos,  (jue éramos  os  primeiros  em  agruparmo-nos  em  volta  da  nova 
bandeira,  que  em  terras  portuguezas  éramos  dos  primeiros  em  culti- 
var o  novo  lemma. 

E  assim  provamos  que  não  nos  intimida  a  lucta.  quando  ella  é 
necessária.  I*rovamos  (jue  (juando  em  S.  Mamede  ou  Ourique  se  exi- 
giam soldados,  não  escassearam  soldados  vimaranenses :  que  quando 
se  pedia  á  obscuridade  d'uma  ofílcina  a  heroicidade  do  trabalho,  o 
concelho  de  Guimarães  se  agitou  e  constituiu  um  dos  maiores  elemen- 
tos de  riipieza  nacional.  É  as<im  (|ue  nós  ainda  jirovamos  que,  quando 
se  demanda  o  esforço  patriótico  para  (jue  Guim;irães  reivindiípie  me- 
recidos créditos  e  se'  mbusteça  pela  instrucção  popular,  as  beneméri- 
tas cor[torações  de  Guimarães  se  agitam  e  fundam  as  suas  escolas, 
ergue-se  esta  instituição  novíssima,  soccorrendo  pelo  ensino,  estimu- 
lando |telo  exem[tlo,  cíeando  com  a  biblioiheca.  com  escolas,  com  mu- 
seus, com  publicações,  com  conferencias,  um  novo  arsenal  para  o  po- 
vo, um  novo  manancial  de  abundância. 
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Penso  que  com  esta  instituição  se  vae  completando  o  quadro  dos 
monumentos  de  Guimarães :  para  a  liistoria  da  sua  opulência,  militar, 
€  politica,  aponta  com  justo  orgulho  para  o  seu  castello  com  a  torre 
gigantesca:  aponta  para  a  modesta,  mas  venerandissima  egreja  de  S. 
Miguel  do  Castello ;  para  os  restos  mutilados,  mas  ainda  magestosos, 
dos  velhos  paços  dos  duques  de  Bragança;  para  a  historia  da  sua  vida 
religiosa  e  devota^  ostenta  os  seus  templos  magníficos,  mostra  os  seus 
velhos  albergues,  mostra  os  seus  novos  asylos,  abre  os  seus  numero- 
sos hospitaes;  para  a  historia  dos  seus  últimos  triuaiphos  industriaes, 
lembra  o  palacete  de  Villa-Flôr :  para  a  historia  da  sua  instrucção  po- 
pular, prepara  e  agrupa  os  materiaes  d'um  grande  monumento  nas 
instituições  escolares  das  corporações,  nos  trabalhos  e  instituições  es- 
colares d'esta  agremiação. 

É  preciso,  porém,  que  o  trabalho  não  cesse,  que  a  lucta  não  arre- 
feça :  a  causa  nào  ó  das  corporações  de  Guimarães,  não  é  d'esta  so- 
ciedade, não  é  d'esta  cidade  —  a  causa  é  de  todo  o  concelho. 

'  A  historia  portugueza  contém  monumentos  numerosíssimos  da  sua 
gloria  militar  e  civica.  Entre  elles,  dizem-nos  ainda  os  echos  de  Dio 
que  na  defeza  da  velha  fortaleza  parece  que  cada  pedra  se  converteu 
em  soldado,  cada  soldado  se  levantou  um  heroe.  Eu  tenho  fé  que  n'es- 
ta  nova  campanha,  para  a  defeza  da  velha  fortaleza  industrial  de  Gui- 
marães, cada  cidadão  ha  de  ser  um  soldado,  cada  um  d'estes  soldados 
será  um  heroe  pela  dedicação  e  pelo  esforço  ! 

Não  pedindo  mais  ninguém  a  palavra,  procedeu-se  á  dis- 
tribuição dos  prémios,  que  foi  feila  do  modo  seguinte  :  aos 
aiumnos  das  escolas  de  instrucção  primaria  elementar  e  com- 
plementar, em  numero  de  vinte  e  três,  dois  livros  lindamente 
encadernados;  aos  dois  aiumnos  distinctos  de  portuguez  e  de 
francez  do  instituto  escolar  da  sociedade  o  premio  creado  pelo 
corpo  docente;  ao  alumno  mais  graduado  do  curso  nocturno 
de  francez  metade  do  premio  Guimarães- Ferreira  (4?5Í500 
reis) ;  aos  cinco  aiumnos  do  curso  nocturno  de  desenho  o  pre- 
mio instituído  pelo  snr.  dr.  F.  Martins  Sarmento  (I8í$000  reis) 
a  um,  a  outro  a  parte  restante  do  premio  Guimarães-Fer- 
reira  (4)$1500)  e  aos  demais,  diplomas  honoríficos. 

Eis  a  relação  dos  aiumnos  premiados  : 

Gaspar  Ribeiro  d'Abreu  Mascarenhas,  alumno  da  escola  official  de 
Guimarães.  Professor,  António  Luiz  Guimarães. 

Margarida  Rosa  d'Almeida,  idem.  Professora,  D.  Maria  da  Soleda- 
de Rodrigues  Avelino. 

Alberto  Gomes  de  Sousa,  da  escola  official  de  S.  Torquato.  Profes- 
sor, António  José  Lages. 

Anna  do  Amor  Divino  Alves,  idem.  Professora,  D.  Júlia  Augusta 
Leite  de  Freitas. 

António  Marques  Teixeira,  da  escola  official  de  S.  Martinho  de 
Sande.  Professor,  Francisco  Erailio  Pedreira  e  Mattos. 

Olivia  Mendes,  idem.  Professora,  D.  Joanna  da  Conceição  Ferreira 
Marques. 
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Allioito  d'01iv('ira,  da  escola  offlcial  de  S.  Lourenço  de  Sande. 
Professor.  José  António  Crespo  rininiarães. 

Mar.íicl  (la  Silva  Oliveira,  idem  de  S.  João  de  Urilo.  Professor,  pa- 
dre José  Maria  da  Silva  Amorim. 

Joa(|iiim  José  da  Silva  (Corroa,  idem  do  S.  Jorge  do  Seiho.  Profes- 
sor, Alexandre  José  Piodiipnes. 

Alv;iro  Hiheiro  de,  Freitas  (íiiimarães,  idem  de  S.  João  das  Caldas. 
Professor,  António  José  de  Harros. 

Etelvina  Teixeira  Dias,  idem.  Professora,  D.  Gertrudes  Júlia  Pe- 
reira de  Castro. 

José  de  Miranda  Pedrosa,  da  eseóla  oíTloial  de  S.  Mi^iuel  das  Cal- 
das. Professor.  António  Pereira  da  Silva  Caldas. 

Jacintlio  Alves  Hibeiro,  idem  de  .Nespereira.  Professor,  António 
José  de  Mattos  Teixeira. 

Ahel  de  Vaseoneellos  Cardoso,  da  escola  do  .\syIo  de  Santa  E^te- 
phania  (classe  elementar).  1'rofessor,  padre  António  Garcia  Guimarães. 

Raul  de  Vasconcellos  Cardoso,  da  mesma  escola  (classe  comple- 
nionfarV  Professor,  idem. 

Sopliia  liarbosa  de  Paiva  Baptista,  da  escola  do  sexo  feminino  do 
mesmo  asylo.  Professora,  l).  Emilia  >'ovaes  da  Silva. 

Hodripo  Anfrtistf)  da  Graça  Alves,  da  escola  do  S.iprado  Coração 
de  Jesus.  Professor,  padre  António  de  Freitas  Silva  f',oniinho. 

Maria  d  Oliveira  Neves,  da  escola  da  Heal  Irmandade  dos  Santos 
Passos  (elassc  elementar).  Professora,  Irmã  Olívia  do  .Menino  Deus. 

Anna  Emilia  da  Silva  Mello,  idem  (classe  comjdementar).  Professo- 
ra, Irmã  Maria  Salomé. 

Manoíd  José  Gonçalves,  da  escola  nocturna  primaria,  em  Guima- 
rães, subsidiada  pela  camará  municipal.  Professor,  F^ranci.sco  José 
Alves  Mourão. 

António  Pedrosa,  da  escola  nocturna  primaria  em  S.  João  das 
Caldas.  Professor,  padre  José  Joaquim  Gomes. 

António  Giialberlo  J'ereira^  da  aula  de  instrucção  primaria  ele- 
mentar do  instituto  escolar  da  sociedade.  Professor,  José  Benedicto  de 
Magalliães  Gonçalves. 

"  Alfredo  d'õliveira  Sousa  Peixoto,  da  aula  de  instrucção  primaria 
complementar  do  mesmo  instituto.  Professor,  padre  Manoel  Vieira 
Reis. 

Carlos  Alberto  Bezerra  do  Repo  Cardoso,  da  aula  de  portuguez  do 
mesmo  instituto.  Professor.  .\.  Salazar. 

João  Pinto  da  Cunha  Andrade,  da  aula  de  francez  do  mesmo  insti- 
tuto. Profes.sor.  João  Pinto  de  Queiroz. 

José  Pinlieiro,  do  curso  nocturno  de  francez  da  sociedade.  Profes- 
sor, idem. 

Manoel  dOliveira  C.outinho,  do  curso  nocturno  de  desenho  da  So- 
ciedade. Professor.  António  Augusto  da  Silva  Cardoso. 

Zeferino  Affonso  .Moreira,  idem. 

José  Matinas  dos  Santos,  idem. 

João  de  Sousa  Neves.  idem. 

Augusto  Pedro  Pereira,  idem. 


125 


* 


O  museu  archeologíco  e  numismático,  inaugurado,  como 
dissemos,  no  dia  9,  encerra  muitas  e  verdadeiras  preciosi- 
dades. 

A  secção  de  numismática,  organisada  com  o  maior  zelo  e 
proficiência  pelo  illustre  numismata,  dr.  José  de  Freitas  Costa, 
comprehende  para  cima  de  mil  exemplares,  sendo  setecentas 
moedas  portuguezas,  cento  e  cincoenta  e  tantas  romanas,  egual 
numero  de  estrangeiras,  duas  celtiberas,  quatro  dos  reis  wisi- 
godos  de  Hespanha,  cinco  maltezas  (d'um  grão-meslre  portu- 
guez),  jetons,  etc. 

Das  portuguezas,  ha  sessenta  e  três  de  ouro,  cento  e  se- 
tenta e  seis  de  prata,  trinta  e  cinco  de  bilhão  (prata  com 
muita  liga),  uma  de  calaím  (estanho  indiano),  onze  de  bronze 
e  quatrocentas  e  quatorze  de  cobre.  Entre  ellas,  ha  algumas 
de  muita  raridade,  como  o  maravedi,  áureo,  ou  soldo  d'ouro 
de  U.  Sancho  i,  os  dinheiros  d'este  monarcha,  os  de  D.  Sancho 
II,  de  D.  AíTonso  iii,  D.  Diniz,  D.  Pedro,  i  o  real  de  prata  de 
D.  Fernando,  etc. 

As  de  bilhão,  quasi  todas  do  reinado  de  D.  João  i,  são 
também  de  subido  merecimento,  porque  algumas  d'ellas  offe- 
recem  variantes  que  os  catálogos  dos  colleccionadores  ou  tra- 
tadistas de  numismática  portugueza  não  mencionam. 

Vé-se  alli  o  cinquinho  de  D.  Manoel,  que  é  raríssimo,  al- 
guns cruzados  d'ouro  de  D.  João  iii  e  o  S.  Vicente  do  mesmo 
monarcha,  todos  elles  muito  raros  e  preciosos.  Também  se 
vêem  diversas  moedas  coetâneas  da  dominação  dos  Philippes  e 
algumas  de  D.  António,  prior  do  Grato,  tendo  o  açor  por  ca- 
rimbo, e  d 'estas  merece  especial  menção  o  cruzado  de  sete  di- 
nheiros, moeda  de  prata. 

As  de  D.  João  v  são  muito  valiosas  e  interessantes  por 
conterem  variantes  não  conhecidas,  e  oíTerecem  também  muita 
curiosidade  e  merecimento  as  moedas  das  nossas  colónias, 
principalmente  algumas  antigas  de  Goa. 

A  collecção  de  medalhas,  cujo  numero  excede  a  cem,  é 
também  muito  curiosa  e  opulenta,  não  só  por  conter  algumas 
raras,  por  exemplo  a  dos  empregados  do  Santo  Officio,  mas 
também  por  comprehender  todas  ou  quasi  todas  as  das  nossas 
luctas  civis,  as  das  inaugurações,  exposições,  etc.   D'entre  as 
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inodallias  cummomoraliva.-;  merecem  referencia  especial  as  de- 
dicadas a  Camões,  cuja  collccção  se  p(')de  chamar  completa, 
porque  não  só  encerra  as  que  se  cunharam  por  oncasião  do 
tricentenário  do  poeta,  como  por  conter  outras  anteriores. 

Em  toda  a  collecfão  de  medalhas  abundam  as  qur>  fo- 
ram  ^iravadas  pelo  nosso  dislinclo  compalricio  e  nolahilissimo 
artista,  Arnaldo  Mollarinho. 

A  secfão  archeoiogica,  dirifíida  e  coordenada  pelo  snr.  dr. 
F.  Martins  Sarmento,  coadjuvado  peio  illustrailo  reitor  de  Mas- 
cotellos,  o  rev.  padre  João  Gomes  d'Oliveira  Guimarães, 
compõc-se  nomeadamente  do  seguinte : 

l.**  —  a)  Objectos  de  pedra  encontrados  em  antas,  antel- 
las  e  cavidades  de  penedos ;  machados,  pontas  de  setla,  facas, 
pontas  de  dardo.  Alguns  d'cstes  objectos  pertencem  ao  conce- 
lho dl'  Guimarãi^s  (arredores  de  Sabroso).  Duas  urna>  cinera- 
rias, uma  de  uma  anta,  outra  de  uma  antella. 

b)  Machados  de  pedra,  encontrados  em  Castros  ou  imme- 
diações  dedes,  como  Sabroso,  Citania,  Castôllo  de  Guifões, 
Monte  da  Senhora,  etc. 

c)  Machados  de  bronze,  de  formas  dilTerentes,  um  de  Pi- 
nhel, outro  de  Traz-os-Montes,  outro  de  Fafe. 

d)  Machados  de  ferro,  um  de  Sabroso,  outro  da  Citania 
(forma  diffcrente). 

2.°  —  cr)  Fragmentos  de  cernmica  ornamentada  de  Sabroso, 
mostrando  mais  de  cincoenla  themas  ornamentaes  diíTerentes. 

b)  Vasilhas  encontradas  n'um  cemitério  de  Moreira  de  Có- 
negos. 

;J.°  —  a)  Objectos  de  bronze  encontrados  na  Citania  :  alfine- 
tes ou  jircgos  de  dillerentes  formas;  (ibulas  idem;  contas  de 
collar,  uma  com  ornamenlafão  em  esmalte  preto ;  braceletes ; 
agulhas,  ele. 

b)  Vazilhas  encontradas  em  um  cemitério  de  Moreira  de 
Cónegos. 

4.° —  (/)  Objectos  de  bronze  encontrados  em  Sabroso,  qua- 
si  idênticos  aos  da  Citania;  mas  uma  pulseira  e  duas  fibulas  que 
se  não  acham  acolá. 

bj  Vazilhas  e  alimpadas  de  barro  achadas  era  dilTerentes 
parles,  Citania,  Freixo  (Marco  de  Canavezes),  etc. 

c)  Objecto-;  de  metal  encontrados  em  Vizella  'explorações 
para  os  banhos} ;  moedas. 

d)  Objectos  d'ouro,  sendo  os  únicos  dignos  de  nota  (por 
evidentemente  antigos)  duas  pulseiras  achadas  em  Folgosinho 
(Beira). 
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5."  —  a)  ínscripções :  krdiS  dedicadas  a  deuses,  algumas 
contendo  nomes  de  deuses  até  hoje  desconhecidos.  Lapides  tu- 
mulares, algumas  desconhecidas  até  hoje,  como  as  de  Carqueres 
6  Negrellos.  Pedras  ornamentadas :  Specimens  da  Gitania,  Sa- 
broso,  Cividade  d'Ancora.  Esculptura :  Estatua  incompleta,  de 
Baião.  A  figura  tosca  d'um  animal,  idem.  Figuras  em  relevo  (hu- 
manas) das  proximidades  do  Monte  da  Saia  (Barcellos),  etc.  Tu- 
mulo (carneiro)  da  época  chrislã,  com  swastika.  Tumulo  de  ti- 
jolo (época  romana)  encontrado  no  monte  da  Fornalha,  fregue- 
zia  d'Abbação.  Capiteis  de  columnas  encontradas  não  longe  do 
tumulo,  na  mesma  freguezia. 

Aos  cavalheiros  que  se  dignaram  fornecer  materiaes  para 
o  museu  archeologico-numismatico,  os  snrs.  dr.  F.  Martins 
Sarmento,  dr.  José  de  Freitas  Costa,  barão  de  Pombeiro,  padre 
António  AíTonso  de  Carvalho,  Arthur  Veiga  de  Lacerda,  Custodio 
da  Costa,  José  Joaquim  d'01iveira,  Manoel  Joaquim  Gonçalves, 
dr.  Eduardo  Martins  da  Costa,  Diniz  da  Costa  Santiago,  José  de 
Castro  Sampaio,  dr.  Gaspar  Leão,  Albino  Dias  Leite,  padre  Cân- 
dido França,  Elias  da  Silva  Machado,  António  Corrêa  d'Abreu, 
Manoel  António  Dias,  Joaquim  José  Machado  Guimarães,  dr. 
Manoel  Rebello  de  Carvalho,  António  Montenegro,  dr.  Francisco 
Pinheiro  Osório,  António  José  Ribeiro,  padre  Abilio  Augusto  de 
Passos,  João  Baptista  Pinto  da  Cunha,  António  Maria  Rebello  de 
Magalhães,  etc,  significamos,  em  nome  da  sociedade,  o  mais 
vivo  reconhecimento. 


A  conferencia  foi  realisada  na  sala  principal  da  casa  da  so- 
ciedade pelo  snr.  dr.  Avelino  da  Silva  Guimarães  perante  um 
auditório  numeroso,  a  quem  s.  exc*  soube  encantar  com  a 
sua  palavra  elegante  e  fluente,  revestindo  uma  doutrina  attra- 
hente  e  sã.  A  apreciabilissima  conferencia,  que  versou  sobre 
«  a  caridade  social  e  christã  pela  instrucção  popular»,  illustra  o 
presente  numero  da  Revista  de  Guimarães. 


* 


No  mesmo  dia  foi  executado  pela  primeira  vez  o  hymno  da 
sociedade,  primorosa  composição  da  exc.™*  snr.*  D.  Maria  da 
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Gloria  i]o  S()i)-a  Marideira.  A  loltra  do  liymno,  formosiíJsinia,  6 
devida  á  ponria  cloiiiienlfí  do  srir,  dr.  José  de  Freitas  Co.^la, 
nosso  bondoso  amigo. 


í)iirante  este  trimestre,  a  sociedade  solfreu  a  lamentável 
perda  de  dois  dignos  e  estimáveis  consócios,  os  snrs.  (lualter 
Martins  da  Gosta  e  António  Cândido  Augusto  Martins,  a  cujas 
respíMlaveis  familiar  manifestamos  o  mais  sincero  condoimento. 


Em  sessão  d'assemi)léa  geral,  reaiisada  no  dia  IG  do  cor- 
rente, proredeu-se  á  eleição  da  nova  direcção,  que  ficou  as- 
sim conslituida  : 

Directores  e/fcctivos :  Domingos  Leite  de  Castro,  Eduardo 
Almeida,  Eugénio  da  Costa  Santos  Vaz  Vieira,  paijre  João  Co- 
mes d'Oliveira  Cuimarães,  dr.  José  da  Cunha  Sampaio,  dr.  Joa- 
quim José  de  Meira,  e  Adolpho  Salazar. 

Directores  supplentes :  Avelino  de  Sousa  Guimarães,  Do- 
mingos Martins  Fernandes,  Gaspar  d'Almeida  Loureiro  Cardoso 
I'aúl,  José  Joaquim  d'Oliveira,  José-Miguel  da  Costa  Guimarães, 
Manoel  António  da  Silva  Villaça  e  Manoel  de  Freitas  Aguiar. 

A  nova  gerência  toma  posse  em  sessão  d'ámanhã,  como 
preceitua  o  regulamento  da  sociedade. 


A  hihliõiheca  contimia  a  ser  favorecida  com  olFcrtas  impor- 
tantes de  livros  e  jornaes.  Eis  a  relação  dos  últimos  ollerentes : 

Gabriel  d'Almeida I  voi 

Clavel  d  C.'' 6  »' 

Dr.  J.  J.  de  Meira 4  » 

A.  de  La  Hocíjue 1  » 

Bibliotbeca  Publica  do  Porto 1  » 

J.  Leite  de  Vasconcellos  e  Clave!  AC.'' 1  » 

Empresa  I.ilteraria  Luso-Brazileira,  de  Lisboa 1  » 

Padre.  F.  J.  Patrício 1  » 

António  Joaquim  de  Meira I  » 
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Atheneu  Comraercial  do  Porto 1  vol. 

Dr.  F.  Martins  Sarmento 26  » 

Sociedade  Philomatica  da  Marinha  Grande 1  » 

Costa  Goodolphim 31  » 

A.  de  Magalhães 67  » 

Associação  dos  professores  primários  do  norte  de 

Portugal 1  » 

José  Guilherme  de  Parada  e  Silva  Leitão 1  » 

Joaquim  de  Vasconcellos 1  » 

Além  dos  periódicos  já  mencionados  nos  boletins  anterio- 
res, tem  esta  sociedade  recebido  ultimamente  mais  os  seguin- 
tes, que  muito  agradece :  Imparcial,  Republicas,  Correios  e 
Telegraphos,  O  Industrial  Portuguoz,  O  Petiz,  Commercio  da 
Figueira,   O  Liberal,  Revista  do  Minho. 

Guimarães,  31   de  março. 

O  secretario, 

Adolpho  Salazar. 


i 


BALANCETES 


Movimento  cia  Caixa  em  janeiro  de  1885 

ENTRADA 

Saldo  do  mez  anterior ;^:80|1225 

Receita  d'este  mez 2781870 

6o9g095 

SAHIDA 

Despeza  d'este  mez 70I44d 

Saldo  que  passa  para  fevereiro 588|í6oO 

659^095 

Em  fevereiro  de  1885 

ENTRADA  4|^ 

Saldo  do  mez  anterior 5881650 

Receita  d'este  mez 500 

589^150 

SAHIDA 

Despeza  d'este  mez 43:3120 

Saldo  que  passa  para  março 546^030 

5891150 

Em  março  de  1885 

ENTRADA 

Saldo  do  mez  anterior 546^030 

Receita  d'este  mez 128,^000 

674^030 

SAHmA 

Despeza  d'este  mez 319^010 

Saldo  que  passa  para  abril,  a  saber : 

Parte  do  fundo  permanente 20|il00 

Fundo  disponível .- 334^920      355^020 

674^030 

O  thesoureiro, 

JOSÉ-MIGUEL   DA    CoSTA    GuiMARÃES. 


>> 


NOTAS 


PARA. 


A  HISTORIA  DOS  HOSPITAES  DE  GUIMARÃES 


o  hospital  cia  iiiisei*icoi*íiia. 


1604-1843 


Depois  que  a  rainha  D.  Leonor,  viuva  de  D.  João  ii,  go- 
vernando o  reino  por  D.  Manuel,  ausente  em  Castella,  instituiu 
em  1498  na  sé  de  Lisboa  a  primeira  confraria  de  Nossa  Senhora 
da  Misericórdia,  com  o  destino  especial  de  proteger  e  ajudar  a 
pobreza,  não  tardou  que  as  outras  terras  mais  importantes  do 
paiz  seguissem  o  exemplo  da  capital,  affirmando  o  seu  caracter 
beneficente  no  estabelecimento  d'iguaes  instituições. 

Uma  das  que  mais  promptamente  se  intrometteu  no  syra- 
pathico  movimento,  a  que  o  benemérito  trinitario  hespanhol, 
fr.  Miguel  de  Contreiras,  imprimiu  tão  vigoroso  impulso,  foi  in- 
contestavelmente a  antiga  villa  de  Guimarães. 

Assim,  logo  depois  que  foi  instituida  em  Lisboa  aquella  ir- 
mandade, houve  sempre  aqui  12  irmãos,  6  nobres  e  6  do  po- 
vo, com  um  provedor,  que  exerciam  as  obras  de  misericórdia 
com  toda  a  caridade  e  zelo,  distribuindo  pelos  pobres  enfermos 
da  villa  alimentos  e  remédios. 

E  esta  situação  continuou  até  que  no  anno  de  1585  se 
constituiu  definitivamente  a  confraria  da  misericórdia,  sendo  a 
sua  primeira  instituição  no  claustro  da  collegiada  de  Nossa 
Senhora  da  Oliveira,  na  capella  de  S.  Braz,  que  por  esse  facto 
ainda  hoje  é  conhecida  pela  denominação  de  misericórdia 
velha. 

2."  Anno.  10 
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Além  (lo  sPíi  templo  vaslo  e  magestoso,  para  cnja  ronslruc- 
fão,  rnmpçada  em  ITxSS,  mnilo  ronlrihiiiram  os  esforços  e 
provada  devoção  de  Pêro  d'Olivoira,  cavai  loiro  de  S.  Thiago, 
lima  das  primeiras  e  mais  importantes  obras  d'e.«ta  corporação 
foi  por  certo  a  fundação  d'um  hospital,  onde,  além  d'outros, 
podfssem  ler  tratamento  os  enfermos  pobres  da  villa,  até  alli 
soccorridos  dotniciliariamente. 

Kssa  creação  tornon-se  elfectiva,  antes  mesmo  qiie  a  irman- 
dade deixasse  o  claustro  da  collegiada  e  se  installasse  na  par- 
te habitável  da  sua  própria  casa,  construída  concorrentemente 
com  u  templo  e  a  clle  annexa,  pois  que  a  transferencia  só  teve 
lugar  em  1G06,  ao  passo  que  o  hospital  já  funccionou  em 
1604,  consoante  se  deprehende  muito  claramente  d'um  termo  ^ 
de  mesa  d'esse  mesmo  anno. 

Na  historia  d'este  estabelecimento  de  beneficência,  desde  a 
sua  oripem  até  ao  presente,  é  natural  as>ignalar  dois  perío- 
dos dislinctos:  um  começando  na  data  da  sua  fundação  e  ter- 
minando pouco  mais  ou  menos  pelo  anno  de  1843,  e  o  outro 
principiando  então  e  expirando  no  momento  actual.  As  modifica- 
ções operarias  em  todo  o  seu  regime,  durante  aqnelle  anno  e 
os  antecedentes  mais  próximos,  justificam  de  sobejo  a  distinc- 
ção  proposta. 

A  transferencia  do  hospital  para  edificio  mais  próprio  e 
mais  hygienicamente  situado  ;  o  regulamento  administrativo  ap- 
provado  e  posto  integralmente  em  vigor  em  1840,  definindo 
bem  as  funcçOes  e  as  responsainlidades  dos  diflerentes  órgãos 
que  constituem  o  organismo  hospitalar  ;  a  promulgação  do 
código  atlministrativo  de  1842,  não  podiam  deixar  dVxercer 
mais  ou  menos  infiuencia  sobre  a  vida  e  andamento  d'esla  ins- 
tituição. 

por  isso  nas  notas  que  sobi^  este  assumpto  dos  lembramos 
colligir,  começaremos  pelo  primeiro  periodo,  referindo  tanto 
quanto  os  esclarecimentos  colhidos  noi-o  permittirem,  o  que  de 
mais  notável  se  nos  olíereceu  com  relação  ao  edificio  hospita- 
lar, aos  seus  habitantes  — os  doentes—,  ao  corpo  clinico  que  os 
tratava,  á  pharmacia  que  lhes  fornecia  os  medicamentos,  ao 
pessoal  d'enfermeiros  que  mais  directamente  os  vigiava,  mi- 


1  N'esta  data  a  niosa  em  sessão  resolveu,  entre  nntr.is  providen- 
cias solire  os  doentes  tratados  no  liospilal,  que  nenhum  deixasse  de 
ser  confcssadu  no  [jroi>rio  dia  d 'entrada,  ou  o  mais  tardar  no  dia  im- 
mediato. 
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nistrando-lhes  alimentos  e  remédios,  e  Gnalmente  as  relações 
que  estas  differentes  individualidades  mantinliam  com  as  me- 
sas administrativas. 


Parece  pelos  documentos  consultados  que  a  installapão  do 
hospital  se  fez  em  principio  n'umas  casas  que  a  irmandade 
havia  adquirido  logo  nos  primeiros  tempos  da  sua  instituição, 
e  que  eram  situadas  um  pouco  abaixo  do  local  em  que  se  edi- 
ficou a  egreja,  tinham  frente  para  o  campo  hoje  denominado 
da  Misericórdia  e  em  parte  formavam  o  lado  oriental  da  estrei- 
ta viella  d'Arrochella. 

Não  será  por  isso  arriscado  conjecturar-se  que  o  edifício 
hospitalar  primitivo  havia  d'encontrar-se  nas  condições  mais 
deploravelmente  impróprias  para  os  fins  a  que  o  destinaram. 

Além  da  sua  má  localisação  n'um  dos  pontos  da  villa  em 
que  as  edificações  eram  mais  apertadas  e  conchegadas,  havia  a 
considerar  muito  especialmente  a  circumstancia  de  nunca  ter 
presidido  à  sua  construcção  a  idéa  do^  destino  especial  a  que 
mais  tarde  foi  applicado.  Era  uma  casa  vulgar  como  na  época 
se  construíam,  talvez  relativamente  boa  para  habitação  d'uma 
familia,  mas  inquestionavGlmente  pouco  própria  para  a  accom- 
modação  d'um  hospital. 

E  tanto  que  não  decorreu  muito  tempo  sem  que  as  admi- 
nistrações da  misericórdia,  com  uma  solicitude  que  hoje  se  não 
excede,  resolvessem  construir,  não  obstante  os  seus  recursos 
insignificantes,  edificio  mais  apropriado,  mostrando  por  este 
modo  que  ao  fundarem  o  seu  hospital  em  1604,  reconhe- 
ciam já  perfeitamente  que  o  edifício  para  elle  destinado  não 
reunia  as  condições  indispensáveis  a  esse  estabelecimento. 

N'este  primeiro  plano  d'obras  levado  a  efíeito,  mantiveram- 
se  as  condições  originaes  de  lòcalisação:  mas  ás  accoramoda- 
ções  pequenas,  acanhadas,  avessas  a  qualquer  idéa  de  conve- 
niência ou  bem-estar  do  doente,  substituiram-se  salas  um  pou- 
co mais  amplas,  mais   arejadas,  mais  abertas  ao  sol  e  á  luz. 

A  reforma,  cuja  data  de  começo  não  pudemos  descobrir, 
terminou  pelo  anno  de  1634,  realisando  um  melhoramento 
considerável. 

Caminhando  a  affluencía  de  doentes  n'uma  progressão  cres- 
cente e  havendo  no  espirito  de  todas  as  administrações  o  de- 
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sojo  de  melhorar  cada  vez  mai.<>  a.>  cutidições  da  casa,  ve- 
mos passados  al^Mins  arinos,  em  1G72  o  provedor  Aiilonio  de 
Sousa  Mesípiila  fallar  em  sessão  de  mesa  liO  lanço  d  hospital, 
que  liça  para  o  lado  de  S.  Paio,  não  estar  fechado  de  pedra, 
e  ser  isso,  al«';m  de  pouco  decente,  ba>tante  perigoso. 

Ponderadas  estas  razões  foi  resolvido  completar  aquel- 
la  obra,  empregaiido-se  n'clla  54í5000  reis,  que  audavam  in- 
devidamente metlidos  no  thesouro,  porquanto  os  dera  para 
aquelle  único  e  especial  íim  o  ex-provedor  António  de  Freitas 
Carvalho.  Ksla  parte  da  casa,  não  obstante  a  resolução  que  fi- 
ca referida,  ainda  eni  1G7'{  eslava  por  acabar  e  não  liídia  por- 
tanto as  condições  necessárias  para  servir  d 'hospital. 

Por  esse  motivo  e  porque  então  a  misericórdia  estava  em 
vésperas  (Kuma  tremenda  crise  financeira,  cujos  prenúncios  se 
iam  já  declinando,  c  consequentemente  incapaz  de  dispender  a 
mais  pequena  somma  sem  risco  grave  para  a  sua  existência, 
assentou  a  mesa  que  era  grande  proveito  e  utilidade  para  a 
corporação  alugar  essa  parle  da  casa  aos  oíliciaes  da  camará 
para  as  suas  audiências  e  vereações,  fazeudo-se  para  isso  só 
os  concertos  indispensáveis.  Foi  este  arrendamento  que  deu 
lugar  a  um  procedimento  ^  pouco  correcto  e  menos  digno  do 
senado  vimaranense  perante  uma  instituição,  que  já  n'aquella 
época  ia  dispensando  largos  benefícios. 

Depois  d'isto  decorreu  um  largo  período  de  lempo  sem  que 


1  A  camará  <lc  Guimarães  auxiliou  em  principio  a  insliluição, 
chegando  a  coiiceder-llio  ííUO  cruzados,  (|ue  estavani  depositaJos  dos 
sobejos  das  cizas,  concessão  que  foi  autliorisada  por  alvará  de  Philip- 
pe  n.  passado  em  Madrid  em  15S7. 

Mas  esta  protecijão  terminou  beui  depressa. 

Em  10i8  uma  parle  dos  vereadores  procurou  obstar  ao  cumpri- 
mento da  [)ri)visão  ipie  coiicoilia  á  uiisericordia  a  terça  parte  das  im- 
pnxirm:<{,  cuitradas  pela  camará  para  as  suas  despezas  e  cousisteutes 
n'uin  ceitil  [«ir  cada  qiiartillio  de  vinho  ou  azeite,  e  por  cada  arrátel 
de  carne,  |ieixe  e  pescado. 

Em.  lt)74.  sendo  feito  o  arrendamento  acima  referido,  obrijíou-sc 
a  camaia  ar»  |ia.!íami;nto  de  IS^OoO  reis  de  aluguer  por  cada  annu. 

Passarain-si;  4  annos  e  ao  cahi»  d'elles.  a  mesa  da  misericórdia, 
sendo  provedor  o  cónego  João  dos  (luimarâes  Ferraz,  resolveu  man- 
dar feciíar  as  [lortas  da  casa  das  audiencias.visto  <pie  os  oQiciaes  da 
camará  não  |)agavam  a  renda  dus  annns  atrazados.  A  camará  não 
se  conlfutando  com  (»  nilolc  preyitdo  á  benelicente  corporação,  (pie- 
relou  ainila  ás  justiças  dos  odiciaes  e  irmãos  da  mesa.  e  outros  ipie 
por  mandado  d'esta  tinham  executado  a(|uella  diligencia  de  fechar  as 
iiortas. 
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o  edificio  hospitalar  experimentasse  modificações  apreciáveis 
e  dignas  de  serem  notadas  e  discutidas  nas  sessões  da  mesa. 
O  hospital  ia  funccionando,  como  podia,  com  as  suas  enfer- 
marias geraes  de  doenças  communs  para  homens  e  mulheres, 
e  as  suas  enfermarias  privativas  de  doentes  de  morbo  gallíco. 

A  não  ser  a  compra  que  a  corporação  fez  em  1764  d'umas 
casas,  junto  d'outras  que  possuia  defronte  da  egreja  de  S.  Paio, 
para  o  fim  de  n'ellas  ser  installada  a  casa  de  convalescença 
dos  pobres,  nada  mais  houve  d'importante  até  ao  anno  de 
1813,  em  que  o  provedor  Francisco  Barroso  Pereira  propoz  e 
conseguiu  da  mesa  mandar  concertar  a  parte  da  casa  denomi- 
nada hospital  de  baixo,  ^  por  não  haver,  em  consequência  do 
grande  numero  de  doentes  militares  e  civis,  lugar  para  as  ca- 
mas nas  outras  enfermarias. 

O  concerto  consistiu  em  soalhar,  forrar  e  abrir  janellas  nas 
frestas,  porque  tal  como  estava  tinha  o  soalho  podre,  olfere- 
cia  grandissimo  perigo,  era  escuro  e  falto  d'ar,  e  não  podia 
erafim  com  o  peso  das  camas  dos  doentes  alTectados  de  ve- 
néreo. 

Passando  depois  ao  anno  de  1825  temos  a  mencionar  a 
abertura  de  novas  janellas  nas  salas  para  prover  ao  seu  me- 
lhor arejamento  e  a  resolução  tomada  de  mandar  construir  uma 
enfermaria  para  o  lado  de  S.  Paio. 

Depois  d'isso  nada  mais  occorreu  de  notável  e  digno  de 
menção  até  1836.  A  8  de  janeiro  d'este  anno  recebeu  a  mesa 
um  officio  do  provedor  do  concelho,  acompanhando  outro  do 
governador  civil  em  que  se  participava  a  concessão  feita  pela 
rainha  do  extincto  convento  de  Santo  António  dos  Capuchos 
para  a  installação  mais  conveniente  do  hospital,  em  vez  do  de 
S.  Domingos  que  a  mesa  havia  requerido. 

A  concessão  foi  acceite  não  obstante  a  maioria  da  mesa 
preferir  este  ultimo  convento. 

Depois  de  vários  incidentes,  a  mesa,  que  em  22  d'agosto  de 
1837  chegou  a  mandar  lançar  até  á  quantia  de  4:OOOr5>000 
reis  no  convento  de  S.  Domingos,  que  se  julgava  ir  à  praça 
em  razão  de  terem  sido  publicados  uns  annuncios  pouco  claros, 
deliberou  em  1  de  dezembro  de  1839  representar  novamente 
pedindo  se  lhe  ratificasse  a  concessão  do  convento  dos  Capu- 
chos e  annexos  respectivos,  visto  que  alguém,  sob  o  titulo  de 


1    Era  onde  se  fazia  a  cura  das  doenoas  venéreas. 


138 


irmacdadc  de  Saotu  Anlonio,  havia  requerido  a  mesma  conces- 
são. Ksta  nova  |)elii:ão  foi  alleiídida  e  em  \8M  baixou  novo 
decreto  concedendo  á  misericórdia  a  faculdade  d' arre  malar  o 
convento  dos  Capuchos  em  substituição  do  de  S.  Domingos,  cu- 
ja compra  havia  sido  anteriormente  authorisada. 

A  compra  ellecluou-se  pouco  tempo  depois  por  arrematação 
era  hasta  publica,  ií  tendo  sido  nomeada  uma  commissão  que 
cuidasse  dos  arranjos  próprios  para  a  mudança  do  hospital,  e 
havendo  sido  ordenadas  e  executadas  as  obras  necessárias, 
era  21  de  maio  de  1843  foi  proposto  e  approvado  que,  estan- 
do promptas  algumas  enfermarias,  principiasse  a  funccionar  o 
hospital  no  seu  novo  edifício  em  1  de  julho  do  mesmo  anno. 
Assim  se  cumpriu,  sendo  lá  adinitlidos  os  doentes  que  iam 
chegando  e  aquelles  que  do  hospital  velho  podiam  sera  pre- 
juízo ser  removidos. 


Até  aqui  a  casa:  agora  o  doente. 

As  circumslancias  acanhadas  do  estabelecimento  primitivo, 
junto  com  a  extrema  limitação  de  recursos  da  corporação  que 
o  sustentava,  não  podiam  consentir  que  a  influencia  bencíica 
d'esta  instituição  se  estendesse  tão  longe  como  os  seus  inicia- 
dores desejavam. 

O  numero  de  doentes  pobres  admitlidos  era  consideravel- 
mente pequeno,  tanto  que  a  mesa  eleita  no  dia  de  Santa  Isa- 
bel de  1610  indo  visitar  o  hospital  encontrou  n'elle  apenas  5 
doentes. 

Mas  alargando-se  as  accoraraodações  da  casa,  conforme  já 
referimos,  e  augmenlando  os  seus  recursos,  as  admissões  fo- 
ram-se  também  estendendo  e  facilitando. 

E  assim  em  1703,  não  obstante  a  mesa  resolver  não  ac- 
ceitar  no  seu  hospital  doentes  de  fora  da  jurisdicção  ^  e  comarca 


1 


Para  coiupreliender  o  alcance  d'csta  resolução  é  preciso  notaj- 
86  que  na  data  em  «jue  cila  foi  tomada,  ainda  a  comarca  c  jurisdirção 
da  villa  se  estendiam  a  grande  numero  de  concelhos  visinhos  que  hoje 
se  acham  independentes  e  separados,  taes  como  Feljiiieiras.  Amarante, 
Fafe.  Celorico.  Cabeceiras  e  Mondim  de  Basto,  Ribeira  de  Penna,  Vil- 
la Pouca  d'Aguiar,  Lanhoso,  Vieira,  etc. 
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de  Guimarães,  salvo  sendo  pobre  de  passagem  e  tão  enfermo 
que  não  podesse  seguir  viagem,  por  não  ter  rendimento  para 
mais,  já  orçava  por  200  approximadamente  o  movimento  an- 
nual  de  doentes. 

D'ahi  por  diante  esse  numero  foi  sempre  augmentando,  e, 
para  se  fazer  idéa  do  desenvolvimento  que  a  instituição  foi  to- 
mando no  decorrer  dos  tempos,  apresentamos  o  seguinte  map- 
pa  estatistico,  referente  a  períodos  quinquennaes,  tomados  pou- 
co mais  ou  menos  de  20  em  20  annos  : 


Annos 

Doentes 

Óbitos 

12 

Média  annual 

dos 

doentes 

Média  annual 

dos 

óbitos 

1712 

201 

1713 

212 

16 

1714 
1715 

306    . 
258 

24 

23 

247  1 

18  1 

1716 

261 

19 

1732 

322 

1733 

330 

1734 
1735 

330 
435 

364 

1636 

403 

1750 

339 

1751 

442 

1752 

1753 

584 
530 

518  1 

1754 

699 

1771 

662 

1772 

594 

1773 
1775 

473 

774 

620  1 

1776 

601 

1790 

1007 

1791 

765 

1792 
1793 

679 
717 

749  1 

1794 

579 
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Aíinos 

Doentes 

Oliiids 

Média  nnniial 

dos 

doentes 

Média  annii.ll 

dos 

óbitos 

1811 

997 

1812 

605 

1813 

607 

725 

1814 

648 

1815 

648 

1834 

789 

57 

1835 

1033 

98 

1836 
1 837 

1074 
1255 

129 
80 

1045  \ 

86  * 

1838 

1078 

70 

Como  já  ri'outro  lugar  apontamos,  havia  enformarias  geraes 
de  doenfas  commiins  para  homens  e  mulheres,  e  enfermarias 
privativas  de  doenças  venéreas.  Estas  ultimas,  sendo  situadas 
no  andar  baixo  do  edificio  e  recebendo  a  luz  e  o  ar  por  peque- 
nas frestas,  eram  de  todas  as  peores. 

Os  doentes  da  primeira  categoria  eram  admittidos  e  tra- 
tados em  qualquer  época  do  anno,  sempre  que  o  requeressem 
e  houvesse  lugar.  Aquelles,  porém  que  solTrcssem  de  morbo 
rjaUico,  como  se  dizia,  só  podiam  ser  acceites  em  épocas  deter- 
minadas, começando  todos  o  tratamento  no  mesmo  dia. 

Ao  principio  havia  uma  época  só  para  esse  lim,  que  come- 
çava pouco  mais  ou  menos  no  meio  do  mez  de  maio. 

Mas,  sendo  grande  a  aliluencia  de  doentes  d'esta  espécie  e 
não  comportando  as  enfermarias  próprias  numero  tão  avultado 
acceilavam-se  cada  época  em  duas  camadas;  uma  que  dava 
entrada  em  abril,  e  a  outra  que  começava  o  tratamento  depois 
da  primeira  durante  o  mez  immediato. 

Assim  se  praticou  no  anno  de  1715  e  outros. 

Mais  adianle,  não  sabemos  por  que  motivo,  em  vez  de  duas 
camadas,  houve  por  algum  tempo  rluas  épocas  de  tratamento; 
uma  durante  o  mez  de  setembro,  e  a  outra  no  mez  de  maio. 

Fsta  situação  continuou  sem  modificações  sensiveis  durante 
todo  o  periodo  a  que  nos  lemos  circum.-cripto. 

Ha  apenas  a  mencionar  ainda  o  contracto  que  a  mesa  ce- 
lebrou  em    1840  com  a  direcção  do  hospital  de  S.  Marcos  de 
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Braga,  sobre  o  tratamento  dos  doentes  de  venéreo  do  conce- 
lho por  150^000  reis  annuaes. 

Este  conctracto  foi  de  curta  duração,  sendo  provável  que 
para  a  sua  rescisão  contribuísse  um  olficio  que,  em  15  de 
maio  de  1842,  foi  resolvido  dirigir-se  ao  provedor  d'esse  hos- 
pital, representando  o  mau  estado  em  que  voltavam  os  doen- 
tes venéreos  que  iam  para  aqnelle  hospital  e  pedindo  que  lhes 
dessem  melhor  tratamento,  e  melhor  dieta  na  convalescença. 

Os  livros  de  registro  de  doentes,  relativos  ao  período  que 
temos  examinado,  oíferecem  numerosas  lacunas.  Não  podemos 
por  isso  determ.inar  d'um  modo  seguido  e  regular  a  proporção 
dos  doentes  curados  para  o  numero  dos  fallecídos,  drcumstan- 
cia  que  de  forma  alguma  pôde  ser  omiltida  na  apreciação  d'ura 
estabelecimento  d'esta  natureza. 

No  emtanto,  fazendo  obra  pelos  esclarecimentos  obtidos, 
posto  que  iticompletos,  vemos  do  mappa  anteriormente  apre- 
sentardo  que  no  quinquennio  de  1713-1716  para  um  total  de 
1238  doentes  tratados  no  hospital  houve  apenas  94  óbitos,  o 
que  dá  a  mortalidade  de  7,59  por  cento,  ou  1  óbito  por  cada 
13,17  doentes. 

Esta  mortalidade  augmentou  um  pouco  no  quinquennio  de 
1834  a  1838,  no  qual  a  5:229  doentes  entrados  corresponde- 
ram 434  óbitos,  equivalendo  isso  à  mortalidade  de  8,29  por 
cento  ou   seja   1  óbito  por  cada  12,04  doentes. 

Por  ultimo  cumpre-nos  mencionar  que  nem  todos  os  doen- 
tes, que  recebiam  tratamento  da  irmandade  da  misericórdia, 
davam  entrada  no  seu  hospital. 

Nas  lembranças  deixadas  pelas  suas  primeiras  administra- 
ções falla-se  de  doentes  que  foram,  por  conta  da  corporação, 
curados  em  casa  do  Tudesquo,  d  rua  de  Gatos. 

E  n'uma  época  ainda  não  muito  remota,  em  julho  de  1841, 
resolve-se,  para  evitar  as  fraudes  da  w.ulher  encarregada  do 
curativo  dos  tinhosos,  pôr  ao  pescoço  d'estes  um  séllo,  como 
o  dos  expostos,  no  começo  do  tratamento,  e  tiral-o  só  no  fim 
depois  de  ver  se  estavam  curados. 

O  charlatanismo,  resfolegando  como  hoje  muito  á  larga  e 
apregoando  as  suas  medicações  secretas,  dava  origem  a  esta 
situação  pouco  lisongeira  para  os  créditos  e  para  a  dignidade 
dos  facultativos  do  hospital. 
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o  rorpo  clinico  do  hospital,  durante  este  primeiro  periodo 
da  sua  historia,  foi,  em  regra,  recrutado  entre  os  facultativos 
existentes  na  villa. 

A  vontade  da  mesa  e  a  annuencia  do  clinico  erarn  as  con- 
dições ^  precisas  e  jjaslantes  para  a  sua  admissão.  Não  havia 
leis  reguladoras  destes  casos,  c  por  isso  também  quando  qual- 
quer das  parles  se  lembrava  de  resfindir  o  coutracto  fazia-o 
com  a  máxima  facilidade.  l'ara  demitlir  um  medico  ou  una  ci- 
rurgião, houvesse  ou  não  motivos  contra  elle,  bastava  uma 
simples  delil)erafão  da  mesa  sem  fundamentos. 

Assim  aconteceu  muitas  vezes  -.  lista  instabiHdade  e  esta 
dependência  constante,  em  que  o  corpo  medico  vivia  relativa- 
mente ás  mesas  directoras,  haviam  de  prejudicar  cxtraordinaria- 


1  A  única  excep(;ão,  que  durante  este  largo  periodo  se  manifes- 
tou na  forma  ou  processo  d'admissão  dos  clínicos,  vcriíicou-se  em 
1823.  iN'csta  data,  estando  vago  um  lugar  de  cirurgião  pelo  fallccimen- 
to  de  João  António  Gomes,  houve  no  hospital  c(.ncurso  por  [)rovas  ex- 
hiliidas  sobre  doentes  perante  os  facultativos  da  casa.  tanto  de  medi- 
cina como  de  cirurgia,  que  a  convite  da  mesa  se  tinham  constituído 
crajurv. 

Erãni  cpiatro  os  concorrentes,  e,  como  fossem  todos  approvados  cm 
igualdade,  a  mesa.  tendo  resolvido  aposentar  o  cirurgião  João  Rodri- 
gues Bondes  da  Cunha  (laivòto.  ja  muito  velho,  com  u  ordenado  por 
inteiro  de  30átW)0  reis.  nomeou  para  o  primeiro  lugar  o  cirargi;io  José 
Corrêa  d'()liveira  Mendes,  e  para  o  .segundo,  resultante  d'aquella  apo- 
sentação, o  concorrente  Manoel  José  Fernandes. 

-'  Poderíamos  citar  nuiitos  nomes.  Não  o  faremos  por  inútil.  Bas- 
ta-nos  lembrar  o  medico  António  José  de  Sousa  Basto.  Este  clinico  foi 
admittido  para  curar  no  hospital  ()ela  primeira  vez  em  1801,  pela  au- 
sência do  dr.  Vicente  Navarro  dAndradc.  Em  iS07  foi  desjiedido  pela 
primíMra  vez,  sendo  substituído  pelo  dr.  Miguel  Hebello. 

Foi  admittido  a  curar  no  hospital  pela  segunda  vez  em  1809  pelo 
fallecimcnto  de  João  Rodrigues  Cordeiro. 

Em  181o  foi  despedido  i)ela  segunda  vez.  sendo  nomeado  para  o 
seu  lugar  o  dr.  João  Evangelista  de  Moraes  Sarmento. 

Em  1818  foi  admittido  novamente,  declarando-se  no  termo  que  o 
leslituíu  ao  partiilo,  que  as  mesas  atrazadas  o  tinham  despedido  sem 
motivo  que  justilirassí!  semelhante  procedimiinto.  Km  18i'o  foi  demit- 
tido  jiela  terceira  vez  com  o  medico  João  Ev.angelista.  ambos  por  nw- 
leslin,  c  mrumo  por  falia  de  conherimcnlos  e  cavidade.  Em  1828,  ten- 
do-se  retirado  o  medico  António  Joaíjuim  Ferreira  de  Castro,  foi  fi- 
nalmente tornado  a  admíltir  pela  quarta  vez. 
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mente  a  regularidade  e  boa  ordem  dos  serviços  hospitalares. 
Para  o  comprovar  bastará  saber-se  que  já  em  20  de  julho  de 
1671,  sob  a  provedoria  de  João  Machado  d'Eça,  fidalgo  da  ca- 
sa real,  resolveu  a  mesa,  para  evitar  as  bulhas  que  todos  os 
annos  havia,  se  não  desse  a  demissão  a  empregado  algum  da 
casa,  a  não  ser  por  erro  do  seu  oíDcio.  E  de  lai  importância  se 
julgou  esta  resolução,  que,  para  se  tornar  mais  duradoura  e 
eíTicaz,  foi  submettida  á  sancção  do  definitorio. 

Infelizmente  isso  não  obstou  a  que  as  mesas  futuras  a  in- 
fringissem e  revogassem. 

Devemos  coutar  aqui  como  elemento  favorável  e  até  certo 
ponto  para  compensar  a  facilidade  prejudicial  com  que  por  ve- 
zes se  alterava  o  pessoal  clinico  do  hospital,  a  protecção  que 
geralmente  dispensavam  as  mesas  aos  seus  facultativos  que, 
por  moléstia  ou  idade,  não  podiam  exercer  regularmente  os 
seus  deveres. 

Assim,  ou  os  vemos  aposentar  com  todo  ou  parte  de  seu 
ordenado,  ou  admittir-se  outros  no  seu  lugar,  mas  impondo- 
se-lhes  a  obrigação  de  servirem  de  graça  ou  por  metade  do 
vencimento,  durante  a  vida  do  collega  impossibilitado. 

Ha  d'isto  exemplos  ^  numerosos. 

O  regulamento  administrativo,  confeccionado  pela  commis- 
são  nomeada  por  portaria  de  26  de  maio  de  1835,  a  que  atraz 
nos  referimos  já,  fixou  com  uma  certa  estabilidade  o  quadro 
do  pessoal  clinico  do  hospital,  e  suas  respectivas  attribuições. 

O  exame  d'este  regulamento,  que  só  principiou  a  ter  intei- 
ro cumprimento  nos  últimos  annos  d'este  periodo,  deixal-o-he- 
mos  para  outra  occasião,  quando  tratarmos  do  hospital  nas 
suas  condições  actuaes. 

Antes  d'elle,  porém,  e  desde  a  fundação  do  estabelecimento 
não  havia  quadro  de  tanta  fixidez  que  a  mesa  não  podesse  al- 
terar á  sua  vontade. 

Assim  ao  lado  do  pessoal  clinico,  que  podemos  chamar  nor- 
mal e  era  constante  de  2  médicos,  2  cirurgiões  e  1   sangra- 


1  Entre  outros  lembramos  os  seguintes :  Em  1786  foi  nomeado 
com  metade  do  ordenado  João  Rodrigues  Borges  Gaivôto  por  estar  ve- 
lho e  doente  o  cirurgião  Manoel  António  de  Sousa^  que  ficou  receben- 
do sem  trabalhar  a  outra  metade. 

Em  1820  a  mesma  divisão  foi  feita  entre  João  António  Gomes  da 
Costa  e  António  José  Ribeiro. 

Em  1823  foi  aposentado  com  o  ordenado  por  inteiro  o  cirurgião 
Borges  Gaivôto,  conforme  já  fica  referido  n'outro  lugar. 
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dor,  li:ivia  ncrasiões  ovn  qne  n?se  numero  drcre«cia,  arrumii- 
lando  nm  módico  on  um  cirur^Mão  o  sprvifo  o  o  ordenado  do 
nutro,  o  ainda  oDtra-;  om  quo.  no  hospital  fiinrrionavam  .'5  mé- 
dicos, '.]  cirnririõcs  o  2  sarigrn dores  '. 

Os  venrimentírs  percebidos  pelos  clínicos  foram  crescendo 
sempre  d^sde  o  principio  n'iima  progressão  correspondente  ao 
numero  de  doentes  a  tratar,  ao  crescimento  correlativo  de  tra- 
!»all)o  e  aos  rendimentos  da  casa. 

Km  IGTM  ainda  o  ordenado  de  cada  medico  era  de  4:5000 
rei<  annnaes  e  dá  se  a  entender  n'nm  termo  de  mesa  d'es?e 
tempo  que  era  o  ordenado  do  costume. 

()esde  essa  época  até  172()  o  ordenado  augmcnlou,  attin- 
pindo  n'essa  data  o  dos  cirurgiões  a  quantia  de  T-SõOO  reis 
annnaes  para  cada  um. 

O  do>í  médicos,  a  requerimento  sen,  foi  augmenfado  cm 
17G5,  pns^ando  de  12f$800  reis,  que  era  até  então,  a  20r)000 
reis  por  anno. 

Km  1806  o  vencimento  -  annual  dos  cirurgiões  ainda  não 
passava  de  9:5000  reis,  sendo  n'esse  anno  elevado  por  delibe- 
rarão da  mesa  até  á  quantia  de  16f5000  reis.  Mas  augmenlan- 
do  notavelmente  a  allluencia  de  doentes  nos  annos  si^guintes. 
sobretudo  por  estar  o  tratamento  dos  enfermos  militares  a  car- 
go da  misericórdia  e  tendo  sido  annexada  a  estes  a  obrigarão, 
desde  muito  separada,  de  tratar  os  presos  da  cadeia,  a  mesa  re- 
solveu elevar,  emquunlo  sub<isti<<em  esta>j  condições,  o  orde- 
nado dos  dois  cirurpiões  existentes. 

O  primeiro  que  tinha  por  encargo,  além  do  serviço  do  hos- 
pital, o  tratamento  dos  presos,  recebia  86:5400,  o  outro  a 
quantia  de  53r5200  reis. 


'  A  miserionrflia  não  sofTria  oponomicamenfe  com  uma  super- 
aliundancia  dVst.n  ordem. 

(Juanilo  ao  numero  normal  de  clínicos  se  vintia  juntar  mais  al- 
gum, esse.  ou  não  recebia  ordenado  e  n)irava  a  futuras  [ireferencias, 
ou  re[iariin-«e  i<.MiAlmente  por  fíidos  o  vencimento  costumado. 

As>^im  aconteceu  em  I7i't)  com  o  cirurgião  António  da  Costa,  que 
foi  admittido  sem  estipendio  aipnn.  emí|uanto  no  hits|iital  curava  o  ci- 
ruriíiã.»  Jeroiiymo  dWlmeida.  oníro  facto  com|)rovativo  occorreu  em 
1~:í:\  com  os  cirurgiões  Joseph  Vaz  Pereira.  Dominfros  Martins  Guinia- 
rães  e  António  Teixeira  Monteiro,  os  (juaes  em  petição  dirigida  á  me- 
sa expozeram  a  res(du(;ão  em  (pie  todos  estavanr  de  curar  os  pobres 
do  hospital,  dividindo  entre  si  o  orilenado  dos  dois  cirurgiões  alé  en- 
tão existentes  na  importância  total  de  loáOOO  reis. 

*  Deve  nolar-se  qne.  alem  do  vencimento  estipulado,  os  clínicos 
raras  vezes  deixavam  de  receber  gratificações. 
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Em  1817,  tendo  acabado  o  tratamento  dos  doentes  mili- 
tares, foram  diminuídos  e  reformados  os  ordenados,  assentan- 
do-se  que  d'alli  por  diante  receberia  cada  medico  60)$Í000  reis 
e  cada  cirurgião  30(^000  reis  por  anno.  Finalmente  em  1835 
foram  médicos  e  cirurgiões  equiparados  nos  seus  vencimentos, 
recebendo  cada  um  lOOfJÍOOO  reis  annuaes. 

Dos  quatro  clínicos  que  constituíam  o  quadro  normal  dos 
facultativos  do  hospital  serviam  dois  por  cada  vez  em  tri- 
mestres alternados,  fazendo  todos  os  dias  uma  visita  ordiná- 
ria ^  e  extraordinariamente  aquellas  que  fossem  requisitadas. 

Esta  divisão  alternada  de  trabaliio,  que  ainda  actualmente 
se  conserva,  foi  creada  muito  nos  primeiros  tempos  ^  da  insti- 
tuição. 

As  visitas  não  tinham  hora  Qxada.  O  facultativo  escolhia 
em  cada  dia,  do  lado  de  manhã,  a  occasião  que  lhe  fosse  mais 
própria,  d'harraonia  com  os  seus  trabalhos  de  chnica  particu- 
lar.   - 

Em  1836  foi  determinado  que  a  visita  dos  cirurgiões  come- 
çasse invariavelmente  ás  8  horas  da  manhã  no  inverno  e  ás 
7  horas  de  verão,  e  a  visita  dos  médicos  às  9  horas  no  inver- 
no e  ás  8  de  verão. 

Por  essa  occasião  e  como  garantia  do  cumprimento  d 'es- 
tas disposições  foram  estabelecidas  penalidades  e  tão  severas, 
para  a  sua  infracção,  que  nos  parece  que  os  clínicos  d'aquelle 
tempo  não  eram  n'esta  parte  dos  mais  exactos. 

Nas  suas  visitas  o  clinico  procedia  com  bastante  liberdade, 
1^  fazendo  a  bera  do  doente  aquillo  qne  o  seu  saber  e  experiên- 
cia lhe  aconselhavam,  quer  no  emprego  dos   meios  cirúrgicos 
conhecidos,  quer  na  prescripção  dos  medicamentos  que  julgas- 
se necessários. 

D'esta  liberdade  destoa  apenas  um  pouco  o  tratamento  do 
morbo  gallico. 

Em  10  de  março  de  1677,  em  sessão  de  mesa  presidida 
pelo  provedor  Francisco  Martins  Pereira  d'Eça,  cavalleiro  de  S. 
João  de  Malta,  sendo  ponderados  os  inconvenientes  que  d  santa, 


^  Em  1481,  a  29  de  setembro^  sendo  provedor  António  Vaz  Viei- 
ra de  Nápoles,  resolveu  a  mesa  que  os  facultativos  fizessem  duas  visi- 
tas por  dia.  uma  de  manhã  e  a  outra  de  tarde ;  d'inverno  ás  4  V2  ho- 
ras e  de  verão  ás  6  V2- 

Cremos  que  pouco  tempo  ou  nunca  se  cumpriu  esta  deliberação. 

2  Jà  em  19  de  jullio  de  1682  foi  aceeite  o  dr.  Domingos  Pinto 
Ferreira  para  servir  aos  mezes  com  o  dr.  Gregório  Lopes  d'Araujo. 
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casa  pruvinfiam  dr  que  a  cuni  (lo  morbo  fjnilico  ac  fizessn 
com  siilsíi,  não  só  pola  muita  rlespeza,  a  qiie  dava  liiííar,  mas 
lamlicm  por  ser  miiilo  velha  e  de  pouco  vigor  a  que  se  en- 
coiilrava  nas  buliras  da  vilia,  resolveii-se  que  a  mesma  cura 
$e  fizesse  com  pau  santo,  conforme  o  con-^elho  dos  médicos. 

K  em  1710.  sendo  rliainados  á  mesa  os  médicos  da  casa 
Manuel  Lopes  dWranjo  e  Jofio  Ferreira,  e  o  eirurí-^ião  Jeronymo 
d'Aln)eida,  foram  consultados  sobre  se  aquella  doença  devia 
ser  tratada  com  os  fumos  do  cmabi^eon  com  as  unturas  d\izou- 
(ju,i\  O  primeiro  d'estes  -factos  mostra  que  a  alterafãfí  d'iim 
tratamento  usual,  posto  o  corpo  medico  a  jul,í,'asse  vantajosa, 
não  podia  ser  posta  em  vigor  sem  a  sancfão  da  mesa ;  e  o  se- 
gundo demonstra  do  mesmo  modo  que  nem  sempre  a  iniciati- 
va d'um  tratamento  novo  partia  da  sua  legitima  origem. 

Ainda,  annexo  ao  corpo  clinico,  havia  no  ho-pilal  um  func- 
cionario  com  a  denominação  de  sangrador  ou  ajudante  dos  cirur- 
giões. Como  o  titulo  o  indica,  tinha  a  seu  cargo  praticar  as 
sangrias  indicadas  pelos  médicos  e  cirurgiões,  e  demais  d'isso 
applicar  cáusticos  e  ventosas,  concertar  deslocações  e  quebra- 
duras c  executar  finalmente  uma  parte  das  operações  simples- 
mente manuaes,  que  ainda  hoje  se  conglobam  sob  a  designa- 
ção de  pequena  cirurgia.  Tudo  isto  era  feito  sob  a  immediata 
dependência  e  ordem  dos  médicos  e  cirurgiões. 

O  trabalho  do  sangrador  não  tinha  alternações  como  o  dos 
facultativos. 

Era  durante  todo  o  anno  e  o  empregado  que  tinha  a  seu 
cargo  o  exercício  d'es?as  funcções  podia  morar  dentro  do  hos- 
pital, tendo  para  isso  aposentos  apropriados. 

Kste  lugar  foi  creado  nos  primeiros  tempos  da  fundação  do 
estabelccimcnlOj  subsistiu  com  ligeiros  intervallos  durante  o  pe- 
ríodo a  que  nos  temos  circumscripto  e  só  ha  muito  pouco 
lerapo  foi  definitivamente  supprimido. 

Em  17:50),  sendo  considerada  a  grande  aflluencia  de  doentes, 
resolveu  a  mesa  administrativa  admittir  mais  um  sangrador 
além  do  que  existia,  trabalhando  então  aos  trimestres  como 
os  médicos  e  cirurgiões. 

Pouco  tempo  vigorou  esta  resolução  e  as  funcções  de  san- 
grador tornaram  em  breve  a  ser  exercidas  por  um  individuo 
só. 

Em  1823,  cremos  nós,  sendo  admitidos  dois  cirurgiões  de 
novo,  foram  transferidas  para  elles  as  obrigações  que  até  alli 
cabiam  ao  sangrador,  e  por  esse  motivo  determinada  a  sup- 
pressão  do  lugar. 
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Esta  suppressão  continuou  até  1833,  anno  em  que  os  cirur- 
giões da  casa  expuzeram  á  mesa  que  não  podiam  continuar  na 
pratica  das  sangrias,  como  se  tinliam  obrigado,  fiados  nos  seus 
discípulos  e  praticantes  que  então  lhes  não  consentiam.  Sendo 
julgadas  procedentes  estas  razões,  resolveu-se  restabelecer  o 
lugar  de  sangrador  e  ajudante  dos  cirurgiões,  sendo  para  elle 
nomeado  Manuel  José  da  Silva  com  o  ordenado  annual  de 
15)$!000  reis. 

Em  1836  foi  o  mesmo  ordenado  elevado  á  quantia  de 
30?$í000  reis  annuaes,  e  em  1841  foi  supprimido  segunda  vez 
o  lugar,  passando  os  seus  encargos  para  os  cirurgiões.  Não  du- 
rou muito  a  suppressão  porque  logo  em  seguida  foi  o  lugar 
novamente  restabelecido  e  provido. 


Passamos  agora  ao  serviço  pharmaceutico. 

Nos  primeiros  annos  da  sua  fundação  os  remédios  necessá- 
rios ao  tratamento  dos  doentes  eram  fornecidos  por  qualquer 
dos  boticários  da  villa  que  a  mesa  escolhesse. 

No  numero  d'esses  Qguram  os  nomes  de  Joseph  Marques 
d'Araujo,  António  Coelho  e  Diogo  Peixoto  d'Azevedo. 

Em  1664,  sendo  este  ultimo  boticário  da  casa,  compromet- 
teu-se,  por  instancias  da  mesa,  a  dar  os  medicamentos  por 
metade  do  preço  do  regimento. 

Parece  porém  que  tal  abatimento  se  não  conservou  duran- 
te muito  tempo,  porquanto  vemos  em  1702  outro  boticário, 
Manuel  Pereira  Guimarães,  morador  á  praça  do  Peixe  expor 
em  requerimento  o  preço  das  drogas  em  primeira  mão  e  a 
sua  importância  depois  de  vendidas  segundo  o  regimento,  pro- 
pondo-se  demais  d'isso  a  fazer  todos  os  remédios  precisos  pela 
metade  do  preço,  vantagem  que  não  oíTerecia  o  boticário  Diogo 
Peixoto,  que  só  abatia  a  terça  parte. 

A  mesa  rejeitou  a  proposta. 

Mas  n'aquelle  mesmo  anno  sendo  provedor  Manuel  Ferrei- 
ra d'Eça  resolveu  fundar  nma  botica  própria,  não  só  pela  con- 
veniência dos  doentes,  mas  ainda  pelos  lucros  que  d'ella  po- 
diam resultar. 

Esta  resolução,  sendo  submettida  ao  parecer  de  toda  a  ir- 
mandade, foi  por  ella  plenamente  approvada,  declarando  n'es- 
sa  occasião  o  provedor  que  desejava  montar  a  botica  á  sua 
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custa  G  que  a  casa  so  lhe  |);i;,'aiia  a  iiuporlauria  dispenrlida, 
som  accrcs'  imo  al^um  de  juros,  coííi  os  lucros  procedeulcs  da 
mesuia  hniicíi. 

Part'cc  que  não  durou  muito,  se  algum  tempo  durou,  a  ad- 
miiiislrai;ão  da  botica  por  couta  da  casa. 

Assim  o  leva  a  crer  um  tcnno  de  me.-a  de  22  de  marfo  de 
1722  cui  que  se  deteriuiua  que  o  boliciirio,  (juiuze  dias  antes 
da  Santa  Isabel,  vá  saber  á  mesa  se  ella  quer  ou  não  que  cod- 
linue  com  o  contracto  da  botica ;  e  a  resolui;ão,  tomada  em 
1703,  de  passar  a  botica  para  a  administração  da  casa,  visto 
haver  terminado  o  contracto  com  o  boticário  Dyonisio  Aotouio 
Gouveia. 

N'esta  occasião  foi  nomeado  boticário  administrador  João 
Marcos  da  Costa  e  a  botica  comegou  dentro  de  pouco  a  func- 
cionar  por  conta  da  casa. 

As  coutas  prestadas  em  17GG  mostram  a  grande  utilidade 
e  vantagens  que  provinham  d'esta  adminislrai'ão,  pois  que  em 
relação  ao  antigo  systema  do  contracto  havia  um  lucro  em  fa- 
vor da  corporação  na  importância  aproximada  de  G50.->000  reis. 

Apesar  d'isso  ou  talvez  por  que  nos  annos  subsequen- 
tes se  não  verificou  tão  grande  vantagem,  resolveu  a  mesa  por 
fallecimento  de  João  Marcos  deixar  a  administração  da  botica 
6  passar  ao  antigo  systema,  contraclando  com  Manuel  José  de 
Macedo,  que  se  comproraelteu  a  fornecer  medicamentos  por 
metade  do  regimento. 

Este  estado  continuou  sem  modificações  sensíveis,  a  não 
ser  no  prazo  mais  longo  dos  contractos,  até  que  em  1825,  não 
querendo  o  boticário  José  Joaquim  da  Silva  1'inheiro  fazer  os 
remédios  pela  quarta  parte  do  regimento,  se  resolveu  demit- 
lil-o  e  passar  de  novo  a  botica  para  a  administração  da  casa, 
como  se  fazia  já  no  Porto,  IJraga,  Ponte  do  Lima,  etc. 

Foi  então  nomeada  boticário  admiuistrador  Theolouio  Fer- 
reira da  Cunha. 

Um  dos  homens  que  mais  contribuiu  para  que  a  misericór- 
dia tivesse  uma  botica  própria  foi  o  cónego  João  baptista  Gon- 
çalves Sampaio,  n'aquelle  anno  escrivão  da  mesa. 

E  cremos  que  não  luctou  pouco  para  esse  resultado,  que 
era  incontestavelmente  um  grande  melhoramento. 

No  livro  da  receita  e  despeza  da  botica  que  no  inventario 
da  casa  figura  sob  o  n.°  46,  a  pag.  26,  lançando  elle  as  pri- 
meiras contas  da  nova  administração  que  começou  no  I.°  d'ou- 
tubro  de  1825  e  comparando  a  despeza  havida  nos  O  mezes 
seguidos  a  esta  data  com  os  3  raczcs  aulcccdeutes,  diz : 
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Parece  mais  qu3  manifesto  o  melhoramento  a  bem  do 
património  dos  pobres :  quem  o  não  confessa  he  pouco  escru- 
poloso  OU;  dõ  má  fé,  por  não  dizer  mais...  quem.  o  não  vê 
he  cego  ou  tolo. 

Eifrtctivaraente  as  vantagens  apontadas  existiam  e  foram 
existindo  nos  annos  seguintes,  tanto  que  pelas  contas  de  1834 
se  reconheceu  que  a  santa  casa  ulilisou  pela  administração 
da  botica,  antes  que  pelo  antigo  contracto  de  pagar  os  reme- 
mos por  metade  d%  taxa,  a  quantia  de  1:174^382  reis. 

Foi  certamente  attendendo  í  esta  incontestável  utilidade  que 
no  regulamento  administrativo  se  consignou  expressamente  a 
disposição,  ainda  actualmente  em  vigor,  de  que  a  admiuislra- 
ção  da  botica  será  sempre  por  conta  da  casa. 


O  pessoal  menor  do  hospital  de  cujo  zelo,  actividade  e  in- 
telligencia  depende  em  grande  parte  o  bom  tratamento  e  a  cu- 
ra mais  ou  menos  prompta  e  eíTicaz  dos  doentes,  sendo  muito 
limitado  era  principio,  foi  successivamente  augmentando  á  me- 
dida que  as  necessidades  o  iam  reclamando. 

Assim  nos  primeiros  tempos,  dois  hospitaleiros,  geralmen- 
te homem  e  mulher,  tinham  a  seu  cargo  vigiar  directamente 
pelos  doentes  ministrando-lhes  os  alimentos  e  remédios  pre- 
scriptos,  e  dispensando  em  geral  todos  os  cuidados  que  são 
necessários  dentro  d'estabeleciment/33  d'esta  espécie  ao  trata- 
mento regular  dos  doentes. 

Depois  esse  numero  foi  subindo  e  em  1836  vémol-o  con- 
sideravelmente ampliado,  havendo  além  dos  dois  hospitaleiros 
da  creapão  primitiva,  um  enfermeiro  e  uma  enfermeira,  cada 
um  com  seu  ajudante,  e  mais  um  outro  empregado,  em  regra 
do  sexo  feminino,  com  o  titulo  de  limpeza  e  cujo  nome  indica 
bem  as  funcções  que  lhe  competiam. 


J.  DE  Meira. 


2.*  Anno.  ** 


APONTAMENTOS 


SOAnE 


A  ALIMENTAÇÃO  DAS  ESPECiES  PECUÁRIAS  NO  MINHO 


O  segredo  da  boa  alimentafão,  empregado  pelos  nossos  la- 
vrarlores,  consiste  em  uma  abundância  grosseira,  uma  mange- 
doiira  acogiilada,  onde  os  animaes  consomem  improdncliva- 
meiíto  uma  grande  porf ão  de  forragem,  pois  que  parle  de  seus 
prinripios  alibeis  percorre  o  apparelho  digestivo  sem  experi- 
mentar a  menor  alterarão  na  sua  composição  chimica. 

Não  é,  porém,  o  muito  que  constitue  a  boa  alimentação; 
é  uma  ração  scientifieamente  estabelecida,  em  que  o  animal 
encontre  não  só  o  alimento  preriso  para  o  entretenimento  dos 
seus  actos,  mas  ainda  a  substancia  que  ulilisa  para  transformar 
em  leite,  em  lã,  em  carne  ou  ainda  para  accumular  em  ener- 
gia [lotencial,  que  depois  gasta,  empregado  como  motor ;  cada 
um  dVstes  casos  tem  uma  ração  estabelecida,  variando  a  pro- 
[lorção  dos  dillerentes  principios,  que  constituem  os  elementos 
activos  d'uma  ração  cm  conformidade  com  o  íim  a  que  o  ani- 
mal 6  destinado. 

O  problema,  que  se  resolve  com  as  rações  scienlificamente 
e-tal)('lecidas,  6  obstar  a  que  as  dillerentes  substancias  alimen- 
tares dadas  sem  olhar  à  relação  proteica,  adypo-proteica  e  do 
balastro,  e  era  maior  quantidade  que  as  assimiladas,  sejam 
e.xcreladas  inutilmente  para  o  animal,  occasionando  uma  perda 
que,  se  não  é  total  nas  explorações  ruraes,  visto  que  são 
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empregadas  depois  como  elementos  fertilisantes,  ainda  assim 
é  considerável  attendendo  a  que  é  a  sua  acção  alimentar,  e 
não  o  grau  de  fertilidade,  que  marca  o  seu  valor  e  determina 
a  sua  importância  nas  explorações  agrícolas. 

É  pelo  calculo  numérico  d'eslas  relações  que  sabemos  que 
um  alimento  não  só  produz  um  effeito  nutritivo  directo,  quan- 
do empregado  em  determinada  quantidade,  mas  importa  a 
maior  absorpção  d'outros,  que  embora  contidos  na  ração  não 
seriam  absorvidos  n'aquella  proporção  ainda  que  o  organismo 
d'eilçs  sentisse  falta. 

É  isto  que  demonstra  a  experiência  de  Haubner.  Deu  a  um 
carneiro,  em  ração  diária,  1  kilo  de  batatas  e  1^^,25  de  palha 
de  trigo.  Observou  que  toda  a  fécula  do  kilo  de  batatas  havia 
sido  completamente  digerida.  Juntou  a  esta  ração  500  gram. 
de  batatas,  e  logo  appareceu  nos  productos  de  dejecção  gran- 
de porção  de  fécula.  Juntou  depois  a  esta  comida  125  gram. 
de  ervilhas,  o  que  constituía  a  ração  mais  rica  em  matérias 
albuminóides  e  immediataraente  cessou  a  perda  da  fécula.  Um 
outro  exemplo  mostrará  a  grande  vantagem  que  resulta  da 
applicação  das  rações  scientificamente  estabelecidas.  «  Em  Pa- 
ris, M.  .Muntz,  o  sábio  chefe  dos  trabalhos  chimicos  do  Instituto 
agronómico,  procurou  tornar  mais  económicas  as  rações  dos 
cavallos  das  companhias  dos  omnibus,  substituindo  n'estas  ra- 
ções diversos  alimentos  uns  aos  outros,  e  baseando-se  em  to- 
dos os  cálculos  na  analyse  das  forragens  empregadas,  e  na 
acção  que  os  dilferentes  arraçoamentos  exerciam  sobre  os  ani- 
raaes  de  serviço  para  aturarem  n'um  determinado  esforço, 
conservando  o  mesmo  peso  vivo.  A  companhia  dispunha  de 
13:500  animaes,  e  conseguiu  em  virtude  d'estes  estudos  rea- 
lisar  uma  economia  annual  de  362:113  francos.  »  ^ 

De  todos  os  agentes  e  circumstancias  que  formam  o  meio 
cósmico  em  que  os  animaes  domésticos  vivem  é  o  alimento 
um  dos  mais  importaútes  na  determinação  das  variedades 
zoothechnicas. 

Buffon,  referindo- se  á  acção  do  alimento  sobre  o  organismo, 
diz  que  é  por  o  alimento  que  o  animal  recebe  a  principal 
acção  do  meio  exterior.  ^  Combinando-se  este  modo  de  ver  com 


^    Os  fenos  espontâneos  e  as  palhas  de  trigo  em  Portíigal,  por  D. 
A.  Pereira  Coutinho. 

2    BuíTon,  Discurso  sobre  a  degeneração  dos  animaes. 
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o  dr'  í>;\rnarck,  o  palriar 'Iiji  da  |)hilusi)[)liia  z()olo<,'ica  c  funda- 
dor da  llii-iiria  do  lraii<rMrini>iiio,  cm  «jiio  o  animal  oslá  n'iima 
perfeita  eíjiiafão  com  o  meio  exleriíjr,  correspondendo  uma 
allt'rai'ão  (Peste  a  uma  dillen^nciação  (l'atinelle,  vê-se  que  a 
série  animal,  desde  o  [)ri>li>la  aló  ao  ultimo  dos  mamifiíros, 
desde  o  protoplasma  informe  e  {j^.ialinoso  aló  ao  homem,  teve 
por  ransa  principal  dos  seus  graus  iníiiiilesimos  de  variapão  o 
alimento. 

Sem  (juerer  ir  tão  longe  e  limilando-me  ao  horizonte  mais 
restricto  da  zoolivMmia,  apresentind  o  (pjc  diz  .Mai^rie  e  IJail- 
let  no  sen  tratado  de  hygiene  gerai  fallando  dos  alimentos:  ^ 
é  por  o  emprego  judieioso  de  Mons  alimentos  que  se  favorecera 
on  se  combatem  as  tendências  que  resultam  das  influencias 
hereditárias,  que  se  faz  nascer  a  precoeidade,  e  se  concor- 
re para  fazer  tomar  aos  animaes  de  todas  as  espécies  uma 
constituirão  e  um  temperamento  em  relação  ao  destino  que 
devem  ter.  Em  abono  d'este  modo  de  ver  conta  que  o  gara- 
nhão inglez  de  puro  sangue  ou  de  meio  sangue  communica 
aos  seus  produrtos  uma  tendência  para  o  rápido  crescimento  ; 
e  accrescenta  que  da  boa  alimentação  dada  ao  poldro  é  que 
depende  o  seu  melhor  temperamento,  e  mais  perfeita  consti- 
tuição;  no  caso  contrario,  fica  diminuto  de  corpo,  estreito  de 
peito,  chegando  muitas  vezes  a  haver  uma  deformação  em 
seus  membros.  Os  productos  do  garanhão  árabe  teem  pouca 
tendência  para  o  crescimento  e  se  forem  bem  nutridos,  neu- 
tralisa-se  esta  acção  hereditária,  fazendo-os  tomar  formas  mais 
amplas;  o  cavallo  inglez,  filho  era  linha  recta  do  árabe,  prova 
que  se  podia  augmentar  as  formas  a  este,  se  tal  fosse  preciso, 
com  a  acção  persistente  durante  gerações  d'uma  alimentação 
especial. 

Se  olharmos  para  o  nosso  paiz,  com  uma  área  relativamen- 
te pequena,  era  que  as  variações  do  clima  são  insignificantes, 
vemos  nas  regiões  pascigosas,  como  na  Beira,  apresenlar-se-nos 
o  bui  mirandez  corpulento  e  massudo  e  de  temperamento  lym- 
phalico,  e  o  baixo  Alemtejo  e  parte  serrana  do  Algarve  dar-nos 
um  boi  pequeno,  ágil  e  sanguineo,  devido  à  menor  abundância 
dos  pastos  6  a  estarem  os  seus  princípios  n'um  maior  grau 


^    Magne  e  BaMIet,    Tratado  de  hygiene  veterinária  geral,  pag. 
51;).  (piarta  edição. 
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de  concentração.  N'um  paiz  tão  condensado  como  o  nosso  não 
se  terá  feito  já  o  cruzamento  das  dua>!  raças?  e  não  obstante 
ellas  ainda  se  não  confundiram  —  conservam-se  distinclas. 

O  que  acontece  ás  raças  importadas,  se  o  novo  cultivador 
lhes  não  continua  a  fornecer  os  alimentos  que  contribuirani 
para  a  aristocracia  das  suas  formas  e  seu  aperfeiçoamento? 
Tomam  o  aviltamento  das  raças  indigenas  do  novo  paiz.  É  ca- 
so de  observação,  diz  o  snr.  S.  B.  Lima  no  seu  estudo  sobre 
zooteclinia  geral,  que  as  raças  zootechnicas  evidentemente  ce- 
vaticias  de  carneiros  e  bois  inglezes,  que  importados  para  ou- 
tros paizes  degeneram  quasi  sempre  nos  seus  caracteres  e 
aptidões,  conservam  a  maior  parte  d'esses  caracteres  e  aptidões 
em  casa  de  lavradores  mais  progressivos,  que  tenham  melho- 
rado sua  agricultura  e  obtido  por  ella  a  abastança  forraginosa, 
eraflm  que  tenham  collocado  taes  raças  tanto  quanto  possível 
em  condições  de  alimentação  as  mais  semelhantes  ás  do  paiz 
originário.  ^ 

Entre  nós  estes  estudos  estão  muito  descurados;  nos  paizes 
onde  a  industria  agrícola  se  acha  adiantada,  tem-se  conseguido 
modificar  só  com  o  alimento  esta  ou  aquella  parte  do  orga- 
nismo animal,  chegando  no  porco  a  determinar  a  engorda 
d'esta  ou  d'aquella. região. 

É  baseados  n'e.4es  conhecimentos  que  os  cultivadores  ingle- 
zes modificam  e  aperfeiçoam  as  suas  raças  domesticas.  A  in- 
fluencia do  cruzamento  por  si  só  não  é  tão  enérgica,  que  Ma- 
gne  não  diga  referindo-se  ao  seu  paiz,  a  França :  Temos  gasto 
muito  tempo  e  milhões  em  reproductores  sem  obter  o  que  a 
cultura  do  trevo  tem  produzido  em  alguns  annos;  mas  é  só 
quando  fizemos  obrar  simultaneamente  a  influencia  da  impor- 
tação da  raça  e  do  regimen  que  chegamos  a  alcançar  os  mais 
bellos  e  proveitosos  resultados. 

Como  aproveitar  esta  faculdade  tão  exuberante  da  na- 
tureza no  aperfeiçoamento  de  uma  raça  em  determinado  sen- 
tido, se  não  conhecemos  a  composição  chimica  dos  alimen- 
tos a  empregar  e  os  seus  efíeitos  hygienicos  e  hygiotechnicos  ? 
Gomo  determinar  uma  ração  se  não  conhecemos  o  valor  altrix 
das  substancias  que  a  constituem,  e  que  só  nos  pôde  ser  dado 
pela  aualyse  rigorosa  de  seus  princípios  ? 


Jornal  ofjicial  de  agricultura,  pag.  929  —  2.»  anno. 
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Do  que  fica  exposto  se  conrliir»  que  iimn  boa  explorafão 
zootorhnica  eslà  depondcnlfi  não  só  da  l)oa  qualidade  do  ali- 
monlo,  como  do  hom  e.>lal)t''l(>(:ido  d;is  rações.  Um  alimento 
ai'liia  mai.s  sonsivídmenlí;  pida  proporção  de  seus  princípios 
immcdiatos,  azotados,  gordos  e  hydralos  de  carhone,  e  pode- 
mos dizer  que  o  alimento  é  tanto  melhor  quanto  estes  diíTeren- 
les  prinripios  se  arhim  em  melhor  proporção  para  serem  as- 
similados e  produzirem  um  dado  fim.  K  como  esta  relação 
dilliciluicnte  se  encontra  n'uuia  só  forragem,  d'ahi  a  necessi- 
dade de  corrigir  umas  com  outras  para  constituir  a  ração. 

A  applicação  dos  prineipios  deduzidos  á  provincia  do  Minho 
e  a  todo  o  paiz,  onronlriva  até  agora  a  maior  dilíi-uldade,  pela 
falta  que  na  nossa  agricultura  se  sentia  de  analyses  das  nos- 
sas forragens,  para  d'ellas  se  deduzir  uma  alimentação,  sadia  e 
económica,  das  ditferenles  espécies  pecuárias.  Serviamo-nos  até 
aqui  das  analy-es  feitas  pelos  agrónomos  ria  França  e  da  Alle- 
manha,  mas  esses  estudos  feitos  em  productos  de  regiões  tão 
dislinctas  das  nossas,  tinham  o  grande  inconveniente  de  só, 
como  uma  simples  aproximação,  podermos  utilisar  os  seus  re- 
sultados. Sabíamos,  por  exemplo,  que  em  alguns  pontos 
d'aquelles  paizes  comprehendidos  na  zona  cerealífera,  favoreci- 
dos por  um  clima  productor,  as  palh;is  esgotadas  na  prodweçào 
do  grão,  eram  empregadas  quasi  exclusivamente  para  camas 
e  estrumes,  devido  isto  ao  seu  pouco  poder  nutritivo,  emquan- 
to  que  entre  nós  a  palha  triga  forma  em  algumas  provincias 
a  base  do  sustento  das  nossas  espécies  pecuárias.  Será  isto 
devido  a  que,  si^ndo  as  ceifas  pouco  esiTupulosas,  e  as  de- 
bulhas com  o  mangoal  mal  feitas  e  incompleta^,  a  herva  e  o 
grão  augmentam  o  valor  nutritivo  das  nossas  palhas,  ou  a  que 
as  condições  climatéricas  produzam  um  maior  valor  da  sua 
potencia  nutritiva  ? 

Só  a  analyse  nos  pôde  re-ponder  a  tal  pergunta. 

Sendo  a  base  da  alimentação  das  nossas  espécies  pecuárias 
constituiria  pelas  palhas  e  pelos  fenos,  e  entrando  estes  na  ali- 
mentação na  proporção  de  16  por  cento,  foram  estes  dous 
productos  que  constituíram  o  objecto  do  estudo  analytico,  fei- 
to com  a  maior  generalidade,  tomando  amostras  que  melhor 
dessem  o  caracter  typo  da  proriucção  local,  e  compenriiadas  as 
analyses  formam  um  livro  importante  para  os  que  se  acham  á 
frente  de  uma  exploração  zootechnira.  Estas  analyses  feitas, 
com  todo  o  escrúpulo,  em  productos  de  prodedencia  das  regiões 
norte,  média  e  sul  do  paiz,  são  firmarias  por  o  exc.™"  snr.  D. 
António  Pereira  Coutinho,  lente  do  Instituto  agricola,  o  qual  por 
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si  e  pelos  seus  rigorosos  trabalhos  nos  garante  da  sua  exacti' 
dão.  ^ 


Na  provinda  do  Minho  o  arraçoatnento  é  muito  primitivo 
Q  as  explorações  zootechnicas  muito  limitadas.  Será  a  má 
administração  das  forragens,  ou  as  condições  climatéricas  da 
provincia,  que  delimitam  tão  proximamente  o  campo  das  espe- 
culações zootechnicas  ? 

Não  me  parece  que  sejam  as  más  condições  do  clima,  pois 
que  a  provincia  do  Minho  tem  uma  média  de  chuvas  igual  ou 
superior  ás  regiões  lierbaceas,  e  o  grau  de  humidade  é  o  que 
marca  a  área  da  producção  das  forragens. 

Na  engorda  do  gado,  que  é  a  industria  predominante  da 
provincia,  consome-se  por  mal  administrado,  uma  grande  quan- 
tidade de  alimento. 

Sem  querer  banir  esta  industria,  parece-me  que  um  bom 
regimen  podia  acompanhal-a  com  a  industria  dos  lacticínios, 
que  a  meu  vêr  seria  de  mais  vantagem  e  mais  lucrativa,  des- 
de o  momento  em  que  o  bem  fabricado  dos  productos  lactife- 
ros,  e  uma  certa  escolha  das  raças  productoras  e  uma  ahmen- 
tação  bem  dirigida  se  conjugassem  para  o  bom  resultado. 

Algumas  tentativas  tem  sido  feitas,  sei  eu,  por  alguns  la- 
vradores mais  activos  e  intelligentes  e  o  seu  resultado  é  aus- 
picioso. As  boas  condições  do  mercado  favorecem  esta  indus- 
tria, pois  que  n'uma  área  muito  restricta  se  consomem  os 
seus  productos,  embora  a  perfeição  d'elles  não  seja  dema- 
siada. Para  se  vêr  a  grande  vantagem  da  introdurção  das 
boas  vaccas  leiteiras  n'esta  provincia,  e  a  importância  d'esta 
exploração  sobre  a  da  engorda,  vou  apresentar  umas  informa- 
ções, que  a  este  respeito  obsequiosamente  me  forneceu  o 
exc."*"  snr.  Augusto  Freire  de  Andrade. 

Segundo  a  experiência  directa  d'este  cavalheiro,  a  vacca 
Bretonne  é  a  que  mais  está  em  harmonia  com  as  exigências  de 
exploração  da  manteiga  e  com  as  condições  da  provincia.  É  de 
estatura  pequena,  não  indo  o  seu  peso  muito  além  de  300  ki- 
logrammas ;  educada  n'uma  região  árida  é  tão  sóbria  quasi 


1    Os  fenos  espontâneos  e  as  palhas  de  trigo  em  Portugal,  por  D. 
A.  Pereira  Coutinho. 
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como  uma  cabra  e  o  sru  gnnide  i)o(i('r  (li^'í'stivo  para  o  lenho- 
so faz  fcrn  (jiic  (lofíira  forragens  dti  (}uali(ia(Ie  relalivamcnle 
mâ.  Alimentada  nas  melliures  (ondifõcs  pôde  consnmir  diaria- 
mente Saio  kilos  de  feno,  ou  o  seu  equivalente,  e  fornece 
na  máxima  laclai-ão  8  a  O  litros  de  leite. 

A  dfspcza  (jiic  no  rampo  poderá  fazer  uma  vaeca  Bretonne, 
contaiidt»  a  mais  jnsignilicante  e  incluindo  alé  a  depreciafão 
do  animal  será  de  65,'5000  reis  por  anno.  Mas  se  o  explorador 
augmenlar  o  numero  aló  G  poderá  custar  a  (juarla  parte 
menos. 

A  pmduião  em  manteiga,  faljiicada  com  in>trumentos 
aperfcii-oados,  deve  ser  por  anno  de  GO  a  G5  kilos,  que  pos- 
ta no  merrado  a  lf5400  reis  o  kilo  dá  um  producto  de  84  a 
í)  1^000  reis. 

O  leile  desnatado  é  d'um  emprego  excellente  para  a  engor- 
da dos  porcos. 

Com  G  vaccas  e  admitlindo  que  possa  haver  um  desfalque 
na  producção  da  quarta  parte,  devido  a  um  incidente  que  pos- 
sa sobrevir,  ainda  assim  o  e.xploraílor  coni  uma  administrarão 
bem  regulada,  pódc  com  um  pequeno  capital  tirar  um  lucro 
superior  a  200^000  reis. 

Um  boi  á  engorda  no  estabulo  consome  a  alimentação 
aproximadamente  de  duas  vaccas  Bretonne,  sem  que  o  lucro 
seja  correspondente,  pois  que  as  duas  vaccas  fornecem  22  li- 
bras, incluindo  productos  que  fatalmente  se  associam  a  esta 
exploração. 

Com  uma  ração  productiva  bem  estabelecida  podiam-se 
alargar  as  explorações  zootecbnicas  da  provincia,  e,  sem  pôr 
de  parte  a  engorda,  poder-se-bia  n'esle  outro  sentido  ampliar  o 
campo  das  especulações  agri(  olas.  O  exc."""  snr.  Ferreira  Lapa, 
referindo-se  ao  norte  do  reino,  diz :  e  por  isso  mesmo  que  é  o 
primeiro  fornecedor  da  carne  deve  ser  o  primeiro  fornecedor  da 
manteiga  que  se  consome  no  reino.  As  condições  agrícolas  de 
ambas  as  producçòes  são  idênticas,  e  para  que  a  manteiga  e 
o  queijo  de  vacca  cheguem  n'aquella  região  a  honjbrear  com 
a  producção  da  carne,  não  nos  parece  que  haja  muito  a  alte- 
rar nas  suas  condições,  senão  a  introduzir  alli  raças  mais  lacti- 
ciferas  e  a  industriar  melhor  os  productos  tio  leite.  ^ 

Na  verdade,  como  diz  o  nosso  sábio  mestre,  aulhoridade 
clássica  n'este  assumpto,  a  introducção  das  boas  raças  leitei- 


1    Terhmlogia  rural,  por  Ferreira  Liqia,  voi.  2.",  pag.  lio. 
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ras  e  o  bom  fabrico  dos  productos,  devem  melhorar  notavel- 
mente as  condições  económicas  d'esta  parte  da  agricultura  das 
províncias  do  norte  do  paiz ;  infelizmente  o  problema  zoote- 
chnico  no  caso  presente  parece-nos  que  se  torna  mais  comple- 
xo ;  porquanto  nem  ha  boas  raças  productoras,  nem  a  alimen- 
tação é  dada  segundo  os  dictames  d'uma  boa  economia  rural, 
resultando  d'esta  má  administração  agricola  ou  a  falta  de  for- 
ragens, ou  a  despeza  d'alimentação  não  comportar  o  maior  e 
mais  vantajoso  desenvolvimento  n'este  ramo  de  industria  agri- 
cola. Um  dos  obstáculos  que  se  oppõe  á  primeira  vista  e  mais 
sensivelmente,  á  applicação  dos  preceitos  da  lecbnologia  agrí- 
cola, é  a  grande  divisão  em  que  se  acha  a  propriedade  no 
Minho,  d'onde  resulta,  para  o  pequeno  lavrador,  a  impossibi- 
lidade de  aperfeiçoar  e  desenvolver  a  sua  industria,  por  mais 
insigoiflcante  que  seja  o  ramo  a  que  elle  de  boa  vontade  se 
queira  applicar ;  porquanto  não  só  lhe  falta  o  capital  e  ainda 
porque^  uma  exploração  pequena  nunca  pôde  compensar  a  des- 
peza dos  materiaes  aperfeiçoados,  como  exige  a  concorrência  do 
mercado,  para  a  apresentação  d'um  producto  bom  e  barato.  Ve- 
remos como  em  alguns  paizes  se  tem  removido  esta  diíTicul- 
dade,  como  pôde  entre  nós  fazer-se  o  mesmo,  e  isto  quer  por 
agremiações,  quer  por  a  creação  de  industrias  secundarias. 

São  estas  as  considerações  geraes  que  se  me  oíTereceram  de 
útil  publicação,  e  que,  mais  longamente,  desenvolverei  nos  nú- 
meros seguintes. 

Lisboa  —  Junho  de  1885. 


João  Coelho  da  Motta  Prego. 


GASPAR  ESTACO  DE  BRITTO 


156.  ?  — 1626 


Gaspar  Kstaço  é  iiiqueslionavelmenlc  o  palriarrha  dos  his- 
toriailorcs  de  Guimarães.  Com  a  exploração  do  arrhivo  de  N. 
S.  da  Olivf^ira  e  a  descoberta  do  livro  de  Miimmadonna,  Ksla- 
ço  fixou  d^finitivamenle  o  que  a  respeilo  das  origens  e  da  his- 
toria de  Guimarães  nos  primeiros  séculos  se  tem  repetido  de 
essencial. 

A  importância  excepcional  d'essa  descoberta,  o  facto  de  ser 
a  nossa  terra  o  principal  objecto  dos  seus  trabalhos  históricos 
e,  além  d'isso,  uma  demorada  convivência  com  os  naturaes 
da  viila,  de  que  parece  não  ter  tido  senão  a  louvar-se,  quasi  o 
naturalizam  nos-;o  concidadão. 

Foi  d'esse  ponto  de  vista,  que  o  considerei,  quando  me 
propuz  a  iiiilagar  se  seria  possível  lançar-se  mais  alguma  cla- 
ridade r)a  sua  obscura  biographia.  O  pouco  que  pude  conse- 
guir, além  do  que  se  colhe  da  leitura  do  .seu  livro,  deve-se  ao 
acaso  que  permilliu  conservarem-se  ainda  vestígios  da  sua 
passagem,  como  actor,  na  própria  casa  de  que  fez  a  historia.  ^ 


O  Travado  da  Lin-igrm  dos  Esfaços,  que  elle  publicou  no 
fim  da  sua  obra,  diz-nos  o  suíriciente'da  posição  social  da  sua 
[Ilustre  familia. 


1  KiMtern  os  meus  aíradiTimiMitos  conliaes  ao  snr.  Antnnio  P.'i- 
xoto  da  Gosta  |ip|a  extroiiia  ainabiliiaiio  com  qiiP.  não  só  iin'  fran- 
queou o  cartório  .la  Colleiíiada,  mas  também  se  obrigou  a  coadjuvar- 
me  pessiialmenle  na  busca  e  exame  dos  documentos. 
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Ainda  que  Gaspar  Estaco  faça  derivar  o  seu  appellido  de  fa- 
mília, «sobre  o  qual  nunca  houve  quem  puzesse  outro»,  do 
latim  Stalius,  todavia  os  primeiros  Estapos  authenticos,  que 
elie  conhece,  são  do  século  xiir  e  xiv,  um  Rico-homem  e  ou- 
tro Mestre  de  S.  Thiago,  sem  mesmo  poder  determinar  rela- 
ções de  consanguinidade  senão  desde  os  fins  do  século  xv  em 
diante,  isto  é,  desde  Pêro  iv,  seu  bisavô,  chamado  o  Rei  pe- 
queno, por  um  contemporâneo.  Caracterisação  expressiva,  que 
nos  traz  á  memoria  exemplares  do  mesmo  typo,  que  a  nossa 
geração  ainda  conheceu. 

N'es.se  espaço  de  mais  de  dois  séculos  não  conseguiu  mes- 
mo reunir  mais  de  quatro  nomes,  falta  que  elle  sente  viva- 
mente. Acontecen-lhe  como  geralmente  acontecerá  a  quem 
tentar  em  primeira  mão  um  trabalho  d'essa  natureza:  a  me- 
moria viva  dos  antepassados  raro  sobe  desaífrontadamente 
além  d'esse  limite,  resalvando-se,  é  claro,  a  faculdade  de  os 
inventar,  muito  em  moda  no  seu  tempo  e  que  elle  ridiculisa 
^com  graça. 

Abundavam  então  os  tratados  de  linhagens  «  escrittas  des- 
de Adam  ».  Elle  espanta va-^e  como,  para  se  fazerem  tão  lon- 
gas e  miúdas  ascendências,  se  escreviam  «  compridas  fileiras 
de  pessoas  incógnitas ;  historia  de  nomes,  e  nam  de  feitos, 
liçam  sem  duvida  penosa».  O  seu  tratado  faz  excepção  á  re- 
gra. Como  historiador,  que  é,  não  se  esquece  nunca  de  funda- 
mentar com  precisão  os  factos  que  avança.  O  seu  trabalho 
genealógico  é  ainda,  além  d'uma  obra  de  historia,  um  docu- 
mento de  syinpalhira  sinceridade,  como  se  verá. 

A  família  dos  Estaços  já  nos  princípios  do  século  xvi  se 
achava  decadente.  Não  tinha  morgado,  que  «  pêra  as  gerações 
ê  hum  baluarte  de  perpetua  duraçam  ».  D'ahi  a  divisão  em 
vários  ramos,  da  divisão  a  fraqueza.  Assim,  pela  falta  de  pro- 
tecção do  senhor  da  casa,  aquelles  dos  membros,  que  seguiam 
a  carreira  militar,  «  nam  levavam  á  índia  cargos  da  mam  do 
Rei  ». 

As  consequências  d'esta  fraqueza  faziam-se  sentir  ameaça- 
doramente para  a  perpetuidade  da  estirpe.  Havia  na  sua  famí- 
lia grande  falta  de  casamentos.  Casamenteiro  geral  é  o  ouro, 
raas  esse  estava  bem  guardado  nas  mãos  dos  judeus,  que,  é 
verdade,  as  abriam  generosamente  para  o  dote  de  suas  filhas, 
porém  «  a  liga  d'este  ouro  nam  somente  abate  o  valor,  e  qui- 
lates da  nobreza,  mas  acarreta  outros  maiores  males,  que  por 
serem  hereditários  se  devem  temer,  os  quaes  o  mesmo  ouro 
depois  com  quanto  pode,  nam   pode  remediar  ».  A  historia 
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conltMi.poranea  era  faria  em  demonslrafOes  (resta  verdade,  o 
prcjiiizo  nacional  fazia  se  respeilur  por  meio  de  arf^nrnenlos 
irrespondivtMs,  mas  tudo  se  supliisma  e  o  ouro  jtidcn  foi  raui- 
la  vez  clianiado  a  tonilicar  o  sangue  da  íidalguia  do  tempo, 
apesar  de  um  purismo  em  muitos  casos  appartíule. 

Valiam-lhi'S  n'esla  ronjunctura  aos  filhos  da  família  os  bc- 
neficios  erclesiasticos.  Oe  facto,  no  século  xvi,  o  maior  nume- 
ro de  indivíduos,  de  que  falia  o  TraUado,  c  outros,  que  traz  a 
Hihliothcca  Lusitana  d(;  Diogo  Barbosa,  assim  como  a  Évora 
(jloriosa  do  P.  Francisco  da  Fonseca,  viveram  exclusivamente 
da  Igreja. 

Km  circumstanria.s  tão  precárias  não  é  de  estranhar  que  já 
no  primeiro  quartel  do  século  xvii  ameaçasse  extinguir  se  a 
sua  geraf ão :  «  Se  esta  de  que  fallarei  acabar,  como  por  mui- 
tos signaes  ameaça,  d'esle  nosso  trabalho  se  entenderá,  que 
foi  no  mundo,  e  nam  ociosa,  nem  inulil  ». 

F  realinenle,  em  compensarão  de  todas  as  condições  de 
inferioridade  em  que  a  vimos,  abundava-lhes  nas  veias  uma 
seiva  generosa  a  esta  gente  dos  Estaços.  Se  exceptuarmos  um 
ou  outro  inútil,  como  aquelle  mystico  Diogo,  que  «  nuiupia  te- 
ve maior  consolaçam,  quo  trazer  á  memoria,  que  era  frade  de 
sam  Francis(  o  » ;  de.-do  o  iiatalhador  Paulo  Nunes,  pae  do  cele- 
brado humanista  Achilles  Kstiiço,  que,  enfadado  do  mundo  e 
ancioso  por  uma  vida  quieta,  se  recolheu  ao  mosteiro  da  ser- 
ra d'0>sa  em  seu  habito,  mas  levando  comshjo  o  seu  mon- 
tante, até  ao  erudito  historiador  do  mosteiro  de  Mummadtm- 
na,  nós  encontramos  os  Fstaços,  quer  guerreando,  quer  escre- 
vendo, navegando  ou  pastoreando,  em  todos  os  caminhos  que 
vão  de  I/isboa  à  Índia  e  à  America,  a  Paris  e  a  Homa. 

Ks[)ecialmente  guerreando  e  escrevendo,  quando  não  era 
ambas  as  coisas  ao  mesmo  tempo,  «  porque  a  lança,  como  di- 
zia o  outro,  com  os  livros  nam  se  desponta  ».  K,  como  aquel- 
le de  que  nos  occupamos  foi  um  distincto  escriptor,  digamos 
ainda  que  são  numerosos  os  membros  da  mesma  família,  que 
illustraram  pelas  letras  o  seu  nome,  e  que  o  mérito  de  todos 
era  no  seu  tempo  lisongeiramenle  apreciado.  IVide  até  accres- 
cenlar-se  que  elles  tirdiam  de  herança  commum,  em  grau 
eminente,  a  paixão  e  o  talento  de  escrever. 

Comtudo,  no  seu  tempo  a  carreira  não  estava  muito  nas 
bnas  graças.  Depois  de  contar  das  \anlagens  das  armas,  diz 
elle  das  letras  :  «  E  as  letras  fazem  bacharéis,  licenciados,  e 
doutores,  e  com  estes  grãos  vam  grangear  o  remédio  da  vida, 
que  quando  lho  dam,  depois  de  feita  grande  despeza,  ê  cor- 
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tado  mui  ao  justo,  e  por  medida  mui  esca^^sa ;  e  de  mais  d'isio 
leva  o  contrapezo  de  perpetuo  trabalho  de  estudo.  De  hum  se 
conta,  que  por  sua  grande  pobreza  pedindo  esmola  a  hum  of- 
ficial  mechanico,  disselhe  pêra  o  mover,  que  era  mestre  nas 
sette  artes  liberaes  ;  ao  qual  respondeo  o  official,  Por  certo, 
que  sou  mais  douto  que  vos,  porque  eu  com  Ima  so  arte  sus- 
tenlo  a  mi,  a  molher,  e  os  filhos,  e  vos  com  sette  nam.  vos 
podeis  sustentar  ». 

Pobres  arroteadores  do  futuro !  Por  estas  e  outras  elle, 
fazendo  em  larga>  paginas  o  confronto  entre  a  nobreza  da  es- 
pada .'  da  penna,  como  verdadeiro  fidalgo,  prefere  aquella. 

Tal  era  no  século  xvi  e  principies  do  xvir  a  familia  de  il- 
lustres  aventureiros,  similhante  á  maioria  das  familias  nobres 
do  Portugal  moribundo,  mas  dotados  d'um  engenho  omnimo- 
do,  de  que  era  um  dos  membros  mais  notáveis  o  nosso  pri- 
meiro liistoriador. 


Gaspar  Estaco  de  Britto,  que  as^im  era  todo  o  seu  nome,  ^ 
nasceu  na  cidade  d'Evora.  ^  Seus  pães,  segundo  refere  Barbo- 
sa, ^  foram  André  Nunes,  e  Brites  E-itapo,  que  elle  escreve  Bri- 
tis  Estaca.  Era  pois,  por  sua  mãe,  que  elle  pertencia  à  antiga 
e  illustre  familia  dos  Eslapos  d'Evora. 

Da  época  do  seu  nascimento  nada  sabemos.  Dá-nos  elle  a 
entender  vagamente  que  era  moço,  quarenta  annos  antes  de 
escrever  o  seu  Tratado  da  Linhagem  dos  Estaços,  *  que  tinha 
dez  annos  de  idade  quando  entrou  para  casa  do  Cardeal  In- 
fante ;  ^  sabemos  por  Barbosa  que  seu  irmão  Balthazar  nasceu 
em  1570,  ^  e  eis  tudo.  De  todos  estes  dados  nada  se  pôde  de- 
duzir, mas,  como  elle  se  diz  « já  velho  na  idade  »  '  quando 


1  Notas  do  tabellião  João  de  Bertoles  no  cartório  da  Colíegiada. 
Assigna  em  priacipio  eomo  acima,  depois  umas  vezes  com  os  dois  pri- 
meiros nomes,  outras  só  eom  o  appellido  de  familia. 

2  Varias  antifinidades  de  Portugal,  Autor  Gaspar  Estaco,  Lisboa. 
1623;  cap.  47,  n.  11. 

3  Bibliothcca  Lusitana  por  Diogo  Barbosa  Machado ;  tom.  2, 
pag.  349. 

*    Trattado  da  Linhagem  dos  Estaços,  no  fim  do  vol. ;  pag.  42. 
^     Varias  antiguidades  etc. ;  cap.  47,  n.  1. 
6    Bibliotheca  Lusitana;  tom.  i,  pag.  447. 
'    Trattado,  pag.  5. 
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rompnz  o  dilo  Tratado,  supponho  que  livfsse  nascido  anlc- 
de  sen  irmão. 

Uritis  lísUiça  fizera  um  casamento  dengiial,  inferior  à  pro- 
sápia da  ra^-a.  Gaspar,  para  não  ler  de  alludir,  snpponlin  eu, 
á  humildade  do  inme  paterno,  que  elle  nem  sequer  uma  única 
vez  pronuncia,  nunca  reíere  as  alliani'as  tnalrimoniaes  da  sua 
gerai"ào.  (",onliece-se  o  propósito  de  rtivindic;ir  [»ara  o  seu  ra- 
mo o  nome  e  a  represenlafão  da  familia  materna,  deixando 
esquecer  o  de  seu  pae. 

No  pequeno  tratado  genealoiíico  da  sua  linhagem  occupa 
elle  quatro  longas  paginas  compactas,  di-fcndendu  a  legitimi- 
dade da  transmissão  da  nohn-za  pelas  mulheres.  Com  o  íim  de 
fixar  inahalavelmente  a  sua  these  espraia-se  em  conPÍderai'ões 
e  argumentos.  A  historia  sagrada  e  profana  são  postas  a  sa- 
que ;  vem  a  péllo  lUiea  Silvia  e  Santa  Agalha.  AÍTirma  que  as 
fdhas  dos  nohres  sempre  foram  havidas  por  nobres.  «  Mas  du- 
vida h;i  se  a  molher  de  nohre  geraram  cazando  cõ  home  de 
menos  nobre,  ou  nam  nol)re,  perde  por  isso  sua  nobreza  ». 
Alguns  dizem  que  sim,  «  cõtudo  o  contrario  está  mais  recebi- 
do ».  E,  demais,  para  o  seu  caso  basta  a  auclt)ridade  do  cos- 
tume :  o  muitos  hon.Ss  nobres  nVste  reino,  pêra  que  nam  fal- 
lemos  dos  outros,  nascidos  de  mães  nobres,  e  de  pães  menos 
nobres,  dexam  as  alcunhas  dos  pães,  e  tomam  as  das  mães, 
de  q  mais  se  honram  per  sua  maior  noi)reza,  o  que  a  todos  ê 
muito  notório.  D'onde  se  collige,  que  ellas  a  nam  perdem  por 
ca>amentos  desiguaes,  mas  anies  a  retém,  e  d'ellas  passa  aos 
filhos,  e  muitas  vezes  aos  maridos  en  certo  modo,  dando-Ibes 
luz,  e  habilitafam  pêra  os  cargos,  e  oílicios  da  Hepublica  ». 

Alem  d'isso  e  sobretudo,  se  a-^sim  não  fosse,  ioutili-ar-se- 
hia  um  dos  mais  fortes  baluartes  da  nobreza,  porque  é  próprio 
«  specialmente  das  molheres  ter  altos  espíritos,  que  quem  nam 
casa  com  sua  igual,  segundo  aquelle  prudente  ditto,  que  trás 
Plutanho,  Parem  libi  sinnc,  terá  trabalho  com  a  nobre,  quan- 
do elle  o  nam  for,  porque  a  molher  per  sua  natural  ambifam 
nam  quer  perder  nada  das  prerogativas  de  sua  nobreza,  que 
entende  estam  sò  a  seo  cargo  de  propriedade,  de  que  nascem 
os  desgostos  em  casa,  e  fora  as  contendas  entre  ellas  mes- 
mas, como  já  se  viram  en  Igrejas  sobre  os  lugares,  onde  se 
ouve  dizer,  bua  que  r  nobre,  e  a  esta  conla  querer  que  tudo 
se  lhe  despeje,  outra  que  ê  molher  de  nobre,  outra  de  caval- 
leiro,  outra  de  doutor.  E  D'esia  doutrina  criam  os  filhos,  que 
en  tudo  saem  a  suas  mães  ». 

Se  n'esle  explendido  quadro  de  costumes  Estafo  pinta  o 
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viver  da  própria  casa,  se  eram  estas  as  doutrinas  e  os  exem- 
plos, que  formavam  a  educação  da  sua  alma,  seja-me  licito 
suppor  que  algumas  vezes  o  pobre  André  Nunes,  caso  lam- 
bem este  tivesse  lido  Aristóteles,  havia  de  dizer  com  elle  «  q 
a  nobreza  é  virtude,  e...  riquezas  antigas»,  principalmente 
as  riquezas,  e  que,  se  também  conhecesse  Juvenal,  outras 
muitas  diria  também  comsigo  mesmo  e  com  o  celebre  salyrico 
<c  que  a  pobreza  faz  os  homens  ridiculos  ». 

Gaspar  tinha  ainda  um  tio,  Simão  Estaco,  clérigo,  que  no 
abandono  em  que  o  deixou  nos  últimos  tempos  a  malevolen- 
cia  do  grande  protector  d'esla  familia,  o  Cardeal  Infante,  de- 
pois Rei,  se  entretinha  a  escrever  aos  parentes,  de  quem  foi 
sempre  muito  amigo:  «os  communicava  aonde  quer  que  esta- 
vam, ainda  que  fosse  na  índia,  em  Roma  etc.  »,  e  a  explicar 
ao  pequeno  sobrinho  as  grandezas  tradidonaes  da  familia,  a 
venerável  nobreza  d'aquelle  Mestre  de  S.  Thiago,  «  o  primei- 
ro intiependente  do  de  Castella  ».  Isto  naturalmente  para  que 
não  faltasse  a  theoria  ao  lado  da  pratica  materna;  mas  o  ra- 
paz n'aquelle  tempo  não  fazia  caso  de  mais  mestre,  que  de 
um,  que  com  o  rigor  da  palmatória  o  obrigava  «  nam  a  saber 
linhagens  senam  as  leis  e  posturas  dos  grammaticos  tam  se- 
veramente como  se  por  ellas  houvéssemos  de  viver  »,  ^  ac- 
crescenta  o  auctor.  Ainda  assim  confessa  mais  tarde  que  d'elle 
tomou  muitas  coisas  que  vêem  no  seu  tratado  genealógico. 

Em  1540,  tendo  sido  elevado  á  dignidade  metropolitana  o 
bispado  d'Evora,  fora  nomeado  seu  primeiro  arcebispo  o  Car- 
deal D.  Henrique,  realisando-se  assim  superabundantemente  a 
promessa  de  D.  Manoel,  seu  pae,  que  exclamara,  quando  lhe 
participaram  o  nascimento  do  novo  infante  :  «  Venhais  embora 
mco  Cónego  de  Évora,  que  como  chegastes  tão  tarde,  já  não 
tenho  outra  cousa  que  vos  dar  ». 

N'esse  mesmo  anno  de  1540,  data  das  bulias  de  conQrma- 
ção  da  Companhia  de  Jesus  por  Paulo  iii,  já  estavam  era  Por- 
tugal S.  Francisco  Xavier  e  o  P.  M.  Simão  Rodrigues,  e  logo 
em  42  quiz  D.  João  iii  introduzil-os  em  Évora ;  mas  seu  ir- 
mão o  Cardeal  Arcebispo,  diz  um  jesuíta,  «  que  estava  com  as 
impressões,  e  suspeitas,  de  que  poderíamos  ser  herejes  Luthe- 
ranos  ou  Calvinistas»,  não  consentiu.  «Entretanto  (continua  o 
mesmo  auctor)  examinou  o  Cardeal  com  tanto  segredo,  coma 
diligencia  as  nossas  Doutrinas,  e  as  nossas  Vidas,  e  achan- 
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do-as  santas,  c  ifioccntps,  comfiçoii  a  tnoderar  o  horror,  o  aver- 
são, íjiie  nos  linha  ».  Ainda  a>siin,  deve-se  ronvir  em  que  a 
coisa  não  era  fa-il  de  averi{^'tiar,  como  vai  vér-se.  Imfnodiala- 
monle  «  aprovitylou-se  d'esta  suspensão  de  armas  o  Infante 
I).  Luiz,  e  os  Uevoreníli-simos  Padres  Fr,  Lni-;  de  Oranuda, 
gloria  (la  Ueligião  Dominicana,  e  Fr.  Lniz  de  W.ieçà  honra  da 
Ueligião  de  S.  .leroriymí),  e  derão  ao  Cardeal  lai  bataria  a  fa- 
vor da  nossa  inocência,  que  no  anno  de  1550,  pedio  ao  M. 
Simão,  que  mandasse  alguns  dos  seus  súbditos  a  fazer 'mis- 
sões na  su.i  diocese  ».  Levou  portanto  dez  annos,  depois  da 
entrada  dt)>  primeiros  jesuítas  em  Portugal,  a  acredilar-se  no 
espirilo  obtuso  do  arcebispo  a  innocencia  da  Companhia  !  Mas 
continuemos :  «  Vierão  os  Padres,  e  foy  ião  evidente  o  trnlto, 
e  tão  universal  o  aplaudo,  que  finalmente  se  rendeo  a  prafa, 
e  SC  acabarão  as  suspeylas  sinistras  do  Sereníssimo  Arcebispo, 
e  se  determinou  a  fazer  á  sua  custa,  o  que  não  quízera  con- 
ceder El-Rey  seu  Irmão  ». 

Entrada  d'esta  maneira  a  prafa,  isto  é,  graças  áquella 
bataria  (percebe-se  a  braveza  da  batalha)  foi  o  jesuitismo  po- 
derosamente favorecido  d'ahi  em  diante  era  toda  a  sua  viria 
pelo  cardeal,  que  mais  tarde,  como  é  sabido,  recebeu  em  paga 
a  protecção  não  menos  eílicaz  da  Companhia.  Ahi  fundou  I). 
Henrique  logo  em  1551  o  CoUegio  do  Espirito  Santo,  n'esse 
mesmo  collegi<)  estabeleceu  depois  em  1559  a  famosa  univer- 
sidade, que  durou  até  á  expulsão  dos  Jesuítas,  e  era  1502 
nas  casas  de  Duarte  da  Costa,  conligiias  à  sacristia  da  fre- 
guezia  de  S.  Pedro,  o  Collegio  dos  Porcionistas. 

Este  ultimo  era  destinado  pelo  fundador  para  «  quinze  so- 
geytos,  qu/^  ou  tivessem  sido  Mininos  do  Coro,  ou  fossem  fi- 
lhos dos  seos  Criados,  e  para  todos  os  Estudantes  nobres,  quf 
quizessem  pagar  cada  anno  treze,  ou  quinze  mil  reis  pellos 
seos  aliraealos ;  e  forão  tantos,  os  que  concorrião  a  este  no- 
bre Seminário,  que  chegarão  a  passar  de  Cento  ».  ^  Deve  ter 
sido  aqui  que  a  ferula  niveladora,  ainda  então  chamada  vul- 
garmente palmatória,  acalmava  os  nervos  aristocráticos  de  Gas- 
par Estaco,  habilmente  irritados  pelos  exemplos  da  mãe  e  a.> 
historias  do  tio. 

Do  modesto  André  Nunes  não  sabemos  nós  que  tivesse  tido 
a  honra  e  o  proveito  de  ser  criado  do  segundo  Inquisidor  Ge- 


^    Évora  gloriosa,  pelo  I'.  l^ranfisco  da  Fonseca.  Roma.  1728  : 
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ral  d'estes  reinos,  mas  foi-o  o  tio,  de  quem  elle  conta  que 
«  gastou  sua  mocidade  no  serviço  do  Infante  dõ  Henrique,  Car- 
deal de  Portugal ».  ^  Foi  naturalmente  á  sombra  do  tio  e  pela 
boa  vontade  geral  do  Infante  a  toda  a  familia  dos  Estaços,  que 
deu  entrada  no  Coliegio  dos  Porcionistas  o  nosso  futuro  histo- 
riador, se  é  que  foi  ahi,  como  parece,  que  elle  recebeu  os 
primeiros  elementos  da  sua  educação  litteraria  «  por  ordem,  e 
liberalidade  do  Cardeal  Infante  Dom  Henrique,  que  depois  foi 
Rei  d'estes  Reinos,  ao  qual  me  sinto  (diz  elle)  muito  obrigado 
assi  por  este  beneficio,  como  pello  da  criaçam,  que  em  sua  ca- 
sa tive  desde  minino  de  dez  annos  ».  ^  E  a  si  mesmo  se  inti- 
tula no  seu  tratado  genealógico  « creatura  do  Infante  dom 
Henrique,  Cardeal  e  Rei  de  Portugal  d. 

A  valiosa  proLecção  do  príncipe  parece  tel-o  acompanhado 
até  ao  termo  natural  dos  estudos  de  Gaspar :  «  Sendo  Cardeal 
Infante  fundou  a  universidade  de  Évora,  onde  folgava,  que  to- 
dos aprendessem,  e  assi  quiz,  que  eu  o  fezesse  também,  man- 
dando-me  dar  nas  escolas  a  moradia,  que  em  sua  casa  li- 
nha )>.  ^ 

O  tom  gratd  e  affectuoso  com  que  elle  falia  do  protector 
da  sua  mocidade,  d'aquelle  que  o  fortaleceu  com  o  pão  do  es- 
pirito para  as  luctas  da  vida,  quarenta  e  cinco  annos  depois 
da  morte  d'este  e  á  beira  do  próprio  tumulo  deve  ter  sido  como 
uma  caricia  para  a  memoria  do  homem,  sobre  quem  o  patrio- 
tismo moderno  parece  querer  lançar  injustamente  todas  as 
culpas  do  seu  tempo.  Chega  a  comparal-o  aos  Pharaós!  «  Ajun- 
taram-se  n'eâte  sereníssimo  Príncipe  as  duas  dignidades,  Sa- 
cerdotal, e  Real,  como  nos  antigos  Reis  do  Egypto,  e  como  em 
Melchisadech,  e  en  Job  ». 

E  remata  com  uma  ternura  commovida  :  «  Fiz  d'elle  aqui 
mençam  por  ser  geralmente  benemérito  de  toda  nossa  familia, 
e  particularmente  por  ser  justo,  e  devido,  que  da  arvore,  que 
elle  criou,  e  cultivou,  lhe  oíTereça  eu  o  frulto,  que  posso,  e 
eu  nam  posso  outro,  senam  este  de  memoria  ». 


Ha  na  vida  um  momento  de  terror,  que  vem,  por  assim 
dizer,  marcar  o  fim  da  mocidade.  É  quando  principia  o  fune- 
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bre  cdrlojo  de  rariavorív^  dr)-!  pno-s,  dos  parontps,  dos  amigos 
e  companheiros,  promaliiraiiKMílc.  roíihados  ã  amizade  dos  que 
firam.  A  luocidade  de  Gaspar  Kslapo  leve  ainda  outras  exé- 
quias excepcionalmente  estrondosas,  as  exerjuias  d(!  uma  nafão. 

Im  novo  Allonso  v,  presidindo  a  iim  reino  exhauslo,  e,  pa- 
ra ciimido,  educado  pelos  Jesuilas  como  elles  o  eram  lambem, 
no  anceio  do  domínio  universal  da  Igreja,  o  joven  e  fatal  D. 
Sebastião,  atirara  sobre  os  areaes  da  Africa  com  a  ílòr  da  gen- 
te porlugueza. 

Para  a  liat;dlia  d'Alcacer  todas  as  famílias  nobres  deram  o 
seu  conlingeiíle  e  alii  ficou  tudo,  nolíres  e  não  nobres,  o  (|uc 
havia  de  mais  são  c  valente.  A  família  dos  Eslafos  teve  lam- 
bem o  seu  encoberto.  Luiz  como  fosse  homem  d'animo  e  de 
valor,  entrou  na  batalha  e...  «  nani  hniive  mais  nova  d'elle  ». 

O  desíistre  foi  tamanho  e  tão  injusto  no  sentir  do  tempo, 
qne  a  esperança  na  volta  do  rei  moço  e  destemido,  único  fia- 
dor diante  do  vulto  sombrio  do  demónio  do  meio-dia,  veio, 
n'uma  íV^rma   tradicional,  extiiiguir-sc  ainda   nos   nossos  dias. 

A  catastrophe  trouxe  ao  primeiro  plano  o  protector  íIos  Es- 
laços,  homem  de  bom  senso  e  animo  frio,  mas  ambicioso  e 
fraco,  velho,  doente,  a  morrer;  infelizmente  a  antiga  protec- 
ção, em  vez  de  depurar-se,  azedou,  se  foi  por  essa  época  que 
Simão,  o  tio  de  Gaspar,  incorreu  nas  iras  do  novo  Melchisa- 
decli.  «  A  causa  diziam  ser,  porque  impetrou  d'elle  hum  bene- 
ficio menos  conveniente,  en  bua  grave,  e  perigosa  doença  do 
Infante,  como  homem,  que  buscava  labua  temendo  naufrágio», 
guando  falleceu  «  estava  resoluto  en  tomar  o  habito  dos  ca- 
puchos da  piedade,  a  qual  resoluçam  tomou  pêra  n'fugio  dos 
disfavores  do  seu  Príncipe,  e  n'ella  o  colheo  a  morte,  que  a 
seu  parecer  lhe  tardava  já».  Esta  voz,  posta  haliilmente  a  cor- 
rer, não  seria  a  ultima  lisonja,  o  ultimo  clamor  de  misericór- 
dia, dirigido  ao  antigo  protector?  O  convento  dos  capuchinos 
d'Evora,  para  onde  Simão  dizia  querer  ir,  mas  para  onde  não 
foi,  tinha  sido  lambem  fundado  em  1044  pelo  Cardeal  Infante. 

Era  este  Simão  Estaco  muito  curioso,  « tudo  escrevia,  mas 
foi  de  pouco  proveito,  porque  morrendo  elle,  sen  irmam  lhe 
queimou  um  escrittorio  de  papeis  nam  sei  com  que  spiritu. 
mas  sei,  que  elle  foi  o  delinquente,  e  eu  muitas  vezes  depois 
fiz  a  penitencia».^  Por  estas  palavras  vê-se  que  o  facto  te- 
ve não  pequena  influencia  na  sua  .vida,  mas   as  consequen- 
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cias  que  d'ahi  lhe  derivaram  não  vieram  ao  nosso  conheci- 
mento. 

No  entretanto  governava  o  Cardeal-Rei,  victima  da  sua  po- 
sipão  e  das  circumstancias,  vivendo  os  últimos  tempos  da 
vida  amamentado  por  uma  mulher  como  uma  crianpa.  Nos 
dois  annos  do  seu  triste  governo  tinha  de  pagar  bem  paga  a 
crueldade  com  que  tratou  o  antigo  protegido;  elle  viu  o 
seu  leito  de  moribundo,  n'esses  longos  dois  annos,  ainda  ou- 
tra vez  cercado  de  pretendentes,  mas  agora  eram  os  podero- 
sos Filippe  II,  sua  sobrinha  Catharina  e  o  Prior  do  Crato.  Não 
lhe  faltaria  vontade  de  fazer  a  todos  o  mesmo  que  fez  a  Si- 
mão, mas  não  teve  remédio  senão  atural-os  até  que  morreu. 

Acto  continuo,  entrou  em  scena  o  duque  d'Alba  e  lá  se  fo- 
ram as  esperanças  do  Prior  do  Crato.  Tinha  o  nosso  auctor 
outro  parente  chamado  também  Gaspar,  o  qual  foi  «  cónego 
d'Evora,  liberal,  cavalleiro,  e  animoso  mais  do  que  era  neces- 
sário á  sua  profissam  ».  Este  «nas  alterações  do  reino  seguio 
as  partes  do  senhor  dom  António  ».  D'ahi  as  consequências 
ordinárias,  como  ainda  se  tem  visto  no  nosso  tempo :  foi  pri- 
vado da  conezia  e  morreu  desterrado  por  França,  parece, 
« en  desgraça  úe  seu  Rei,  e  de  sua  fortuna  ». 

De  sua  desventura  quiz  Gaspar  Dias  Estaco,  que  pelo  me- 
nos approveitasse  o  parente,  e  mandou  procurações  a  Roma  a 
um  Manoel  Constantino,  «  per  que  renunciava  aquelle  seu  be- 
neficio en  mi »,  diz  o  nosso  auctor.  Mas  o  tal  Constantino  era 
um  procurador  como  ha  muitos  e  «  nam  quiz  pôr  mam  no  ne- 
gocio por  ser  de  pessoa,  q  andava  fora  do  serviço  de  sua  Ma- 
gestade  ».  O  rigor  monarchista  do  sujeito,  ou  antes  o  medo, 
chegou  a  ponto  de  nem  fallar  n'isso  ao  sobrinho  do  desterra- 
do senão  « tarde,  e  sem  tempo  »  ^ 

Perdidas  as  esperanças  que  elle  mesmo  teria  posto  no  pa- 
rente e  obtidas  cartas  de  protecção  de  D.  Theotonio  de  Bra- 
gança, arcebispo  d'Evora,  para  o  cardeal  Farnese  e  para  o  so- 
brinho d'este,  D.  Duarte,  Gaspar  Estaco  marchou  para  Roma  á 
procura  d'uma  collocação. 

D.  Theotonio  foi  o  ultimo  Glho  do  segundo  matrimonio  do 
Duque  de  Bragança  D.  Jayme,  primo  de  D.  João  iii  e  do  Car- 
deal D.  Henrique.  Se  acreditarmos  o  P.  Francisco  da  Fonseca, 
a  Companhia  fez  n'este  homem,  d'um  génio  duce  e  amoravel 
em  criança,  o  eíTeito  d'um  revulsivo.  Recebido  n'ella,  «  hua 
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so  cousa  lhe  faltava,  (jiin  era  aqiiolia  primorosa,  e  cega  obe- 
diência, (jue  a  Companhia  deseja  em  seus  íilho.s  ».  Não  poden- 
do os  de  cá  duliralo,  maiidiíram-rio  a  Morna  a  Sanlo  Ignacio, 
que  entendeu  (jue  o  melhor  era  despedil-o,  «  adofando-llic  esta 
amarfíosa  pilola  rom  lhe  profetizar  que  fora  da  Companhia  ha- 
via de  servir  mnyto  a  Peos,  e  ao  próximo  ». 

A  Ciaspar  VMãço  serviu,  sem  duvida  nenhuma,  liiz  d'elle 
que  foi  «  prelado  en  quem  se  achavam  excellentes  virtudes 
de  Prineipe  com  as  de  pastor».  E  conta  depois:  «ainda  que 
o  escriltor  de  sua  vida  diga,  q  ellc  nam  deu  nunqua  Ilcveren- 
das  a  súbdito  seu  pêra  tomar  ordens  en  outro  lUspado,  a  mi 
rae  qui7  exceptuar  o  menor  de  seus  súbditos,  e  me  fez  nierce 
de  mas  dar  pcra  poder  tomar  ordens  en  l\oma,  a  cartadas  quaes 
foi  feita  no  anno  do  Senhor  1588.  por  Juam  Baptista  Hoberio 
seu  secretario  »  ^.  K,  como  sempre  que  tem  logar  para  isso, 
revela  o  seu  espirito  agradecido,  accrcscentando  :  «  Nuuqua 
perdi  orcasiam  de  lhe  ser  grato  de  palavra  quando  veio  a 
propósito,  e  nam  era  rasam,  que  hagora  perdesse  esta,  en 
que  o  pude  ser  de  pena  en  beneficio  de  sua  memoria». 

O  cardeal  Rirnez  do  nosso  auetor  deve  ser  Alexandre  Far- 
nese,  que  occupa  um  logar  notável  na  historia  dos  conclaves 
e  da  inquisição  portugueza. 

Foi  o  primogénito  de  Pedro  Luiz  Farnese,  tio  de  Alexan- 
dre Farncse  duque  de  Parma  e  PJacencia  casado  com  Maria  de 
Portugal,  filhado  infante  D.  Duarte  duque  de  Guimarães  irmão 
de  D.  João  jii,  e  prima  de  D.  Theotonio  de  Bragança,  As  rela- 
ções, estreitadas  entre  as  duas  famílias  principescas  por  esse 
enlace,  conservavam  ainda  toda  a  sua  intimidade  depois  do 
fallecimento  da  princeza,  succedido  em  1577.  Fmquanto  a  D. 
Duarte,  segundo  sobrinho  de  Alexandre  Farnese,  ainda  não  era 
cardeal  no  tempo  de  Gaspar  lístaço.  Foi  creado  unicamente  em 
1591  por  Gregório  xiv  '^. 

A  protecção  d'estes  prineipes  da  Igreja,  diz  Gaspar  Estaco 
que  lhe  foi  de  muito  proveito  «  pêra  certo  negocio,  que  em  Ho- 
ma  tinha  »  ^.  Qual  este  ucgocio  fosse  não  nol-o  diz  expressa- 
mente, mas,  faltando  no  seu  tratado  acerca  de  Achilles,  de 
cujos  merecimentos  faz  demorada  exposição,  escreve  entre  ou- 


^      //y/V/. 

-  Vifl..  por  t*x..  lU  Grau  Dirritiuarin  histórico.  trailiicMn  il.'l 
trances  do  Liiis  .Moreri  jinr  Dou  .lost^pli  de  .Miravel  y  Caíadi-sanii'.  Pa- 
ris e  Liion,  1753  :  tom.  i,  pag.  27-9. 

'    Trattudo,  pag.  45. 
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trás  coisas :  «  O  Papa  Sixto  v  deu  hu  beneficio  a  hum  paren- 
te seu,  dizendo,  que  lho  dava  em  memoria  de  Achiiles  Estaco, 
porque  era  justo,  que  ainda  depois  da  morte  se  fezesse  honra 
à  virtude  »^  Ora,  Achiiles  falleceu  em  1581,  Sixto  v  gover- 
nou o  papado  desde  1585  até  1590,  Gaspar  tomou  ordens  em 
Roma  em  1588  ou  depois  e  nós  não  sabemos  de  nenhum 
outro  Estaco,  que  estivesse  em  Roma  por  essa  época.  Se  por 
outro  lado  consideramos,  que,  poucos  tempos  depois  do  falle- 
cimento  de  Sixto  v,  já  Gaspar  era  cónego  capitular  na  Colle- 
giada  de  Guimarães,  facilmente  acreditamos  que  foi  o  próprio 
Gaspar  Estaco  aquelle  em  quem  o  pontífice  quiz  honrar  a  me- 
moria d'Achilles  ^ 

Achiiles  Estaco  a  quem  o  P.  Francisco  da  Fonseca  qualifica 
como  o  mais  notável  dos  Eslapos  e  cujo  nome  vemos  ainda  tão 
estimado,  annos  depois  da  sua  morte,  por  um  papa  tão  pou- 
co atreito  a  ternuras,  tinha  sido  discípulo  de  André  de  Rezen- 
de, indo  depois  concluir  os  seus  estudos  em  Louvain  e  Paris. 
Em  Roma  onde  o  encontramos  depois,  foi  egualmente  querido 
e  festejado  de  Pio  iv,  Pio  v  e  Gregório  xiii  e  já  vimos  que  a 
sua  memoria  o  foi  egualmente  pelo  successor  d'este.  Versejou 
em  latim  e  grego,  sabia  com  perfeição  o  hebraico,  compoz 
eruditos  commentarios ;  emfim,  diz  o  nosso  auctor,  «  foi  theo- 
logo,  orador,  e  poeta  ».  Paliando  das  suas  orações,  pronuncia- 
das na  cúria  diante  dos  três  primeiros  pontífices,  duas  em  no- 
me do  rei  D.  Sebastião  e  a  terceira  no  de  Fr.  João  de  la  Val- 
lete,  Grão  Mestre  de  Malta,  diz  Barbosa  que  de  suas  «  elegan- 
tes vozes  ainda  hoje  soão  os  eccos  na  cabeça  do  Mundo». 

Os  portuguezes  d'Evora  deviam  ter  era  Roma  grande  fama 
de  oradores  insignes  na  lingua  de  Cicero,  porque,  já  um  sécu- 
lo antes,  D.  Garcia  de  Menezes,  o  bellicoso  bispo  e  natural 
d'Evora,  general  da  armada  que  Affonso  v  e  João  ii  manda- 
ram a  Sixlo  IV  contra  o  turco,  orando  em  lingua  latina  diante 
do  pontífice,  arrancara  a  Pomponio  Leto,  homem  douto  d'aquel- 
le  tempo,  a  seguinte  lisongeira  exclamação:  ^^ Padre  santo, 
quem  é  este  bárbaro,  que  falia  tam  elegantemente'?)^ 


1  Ibkl  pag.  47. 

2  «O  Priorado  ê  da  presentaçani  cVel-Rei,  como  padroeiro:  Os 
outros  benefícios  presètou  hattegora"  o  Prior  coní  a  maior  parte  do  ca- 
bido hã  mes,  e  o  papa  outro,  por  posse  e  costume :  tiraudo  o  Chantra- 
do,.  q  ê  in  solidum  do  cabido  ».  Varias  Antiguidades  etc,  cap.  55  n.  6. 
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A  primeira  noticia  que  lemos  de  Gaspar  Estaco  em  Guima- 
rães 6  'Je  2  de  outubro  de  1592  n'uma  escriplura  do  Cabido, 
que  subscreve.  I)'ahi  cm  diaiile  a  assij,'natura  rrclle  continua  a 
apparecer  até  á  sua  morte,  revelando  uma  assistência  rejjular 
na  villa.  ^ 

Se  tomarmos  á  letra  uma  phrase  sua  — ainda  hagora  no 
anno  de  1003 — ^  comparando-a  com  esta  outra  —  em  res- 
peito d'este,  en  que  isto  escrevo,  que  c  o  de  mil,  seis  centos, 
e  vinte  —  ^,  elle  leria  comepado  logo,  ou  pouco  depois  de 
entrar  na  Collegiada,  a  organisar  o  seu  livro,  cujo  acabamento 
lhe  havia  de  levar  até  aos  fins  da  vida. 

A  apologia  da  cidade  do  Porto  fel-a  sete  ou  oito  annos  an- 
tes de  rever  o  seu  trabalho  para  a  imprensa  *  e  o  Traltado 
da  Linharjem  dos  Eslaços  escreveu-o  «jà  velho  na  idade,  nos 
pensamentos  triste  e  no  corpo  enfermo».  *  Gomo  elle  mesmo 
diz,  não  escrevia  matéria  continuada,  o  que  lhe  penniltia  sa- 
tisfazer sem  graves  preoccupaçOes  aos  vários  encargos  do  seu 
beneficio  —  «sempre  occupado,  e  pêra  maior  cumulo  desterra- 
do ».  ''  Por  outra,  Gaspar  Kstaço  occupava  na  elaboração  do 
seu  livro  as  horas  vagas  das  suas  obrigações,  e  nunca  horas 
d'ocio  foram  mais  bem  empregadas. 

O  que  principalmente  havia  de  sustentar  a  sua  paixão  pelo 
estudo  seria  o  prazer  da  novidade,  da  descoberta,  o  encontrar- 
se  n'um  archivo  copioso  e  importante  e  completamente  inex- 
plorado ^  Até  ao  seu  tempo  o  Livro  de  Mummadonna  era  ape- 
nas conhecido,  se  o  era,  dos  beneficiados  da  Collegiada  e  d'al- 
guns  curiosos  da  terra,  «  que  sam,  diz  elle,  os  que  n'esta  se- 
nhora acertam  a  fallar  ».  ** 

Estaco  determinou-lhe  o  valor,  deu  conhecimento  d'elle  a 
Fr.  Bernardo  de  líraga,  o  mallogrado  chronista  de  S.  líento,  e 
da  mesma  maneira  communicára  os  seus  outros  «  cuidados  de 
papel  e  tinta. . .  a  muitas  pessoas  n'esta  terra,  e  fora  d'ella», 
como  àquelle,  Jeronymo  Osório  etc. 


1  .Notas  do  tabelliuo  João  de  Hertoles,  privativo  do  CabiJo.  An- 
no de  lo'.i-*  o  so;.'aiiitr!s. 

'     Varias  antiguidades  etc,  cap.  2i,  n.  13. 

3  Cap.  30.  n.  1. 
*    Cap.  93,  n.  i. 

5  Trallado,  pag.  o. 

6  Varias  antiguidades  etc.  cap.  9o,  n.  13. 

7  Cap.  12,  n.  8. 

8  Cap.  1,  n.  7.  Podem  vêr-se  também  o  cap.  1,  n.  2  :  o  cap.  2, 
n.  17  e  24:  o  cap.  21.  n.  12;  o  cap.  lít,  n.  2. 
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Entre  est'outros  cuidados  occupava  ainda  logar  importante 
a  nossa  palda,  porque  Estapo,  estimulado  pela  descoberta,  re- 
volvera todo  o  archivo  e  escrevia  a  historia  de  Guimarães  até 
ao  seu  tempo  no  que  ella  tinha  d'essencial  e  que  invariavel- 
mente tem  sido  repetido  pelos  seus  continuadores. 

Estava  rasgado  o  caminho,  dado  o  primeiro  passo  e  o  exem- 
plo. A  sua  propaganda  não  podia  ficar  completamente  inútil, 
nem  ficou,  visto  como  logo  depois  do  livro  d'Estaço  ha  conhe- 
cimento, não  já  d'ensaios  soltos  como  os  d'elle,  mas  de  trata- 
dos especiaes  sobre  o  assumpto,  pelo  que  se  colhe  do  titulo 
das  —  Memorias  históricas  e  anllgioidades  de  Guimarães  —  de 
André  Affonso  Peixoto,  e  da  —  Historia  vimaranensis — de  Luiz 
da  Gama,  obras  que  ficaram  manuscriplas  e  se  consideram 
perdidas,  mas  que,  pela  ordem  im mediatamente  successiva  da 
sua  composição,  ^  parece  terem  sido  inspiradas  pelos  estudos 
do  nosso  auctor;  assim  como  as — Memorias  resuscitadas  da 
antiga  Guimarães  —  do  P.^  Torquato  Peixoto,  que  naturalmen- 
te aproveitaria  o  que  tivesse  achado  de  aproveitável  nos  seus 
antecessores  e  quasi  contemporâneos. 

Estapo  achava-se  bem  entre  nós  e  a  sympathia  que  inspi- 
ravam os  seus  trabalhos,  naturalmente  considerados  de  mestre, 
não  concorreria  pouco  para  isso.  O  nosso  auctor  falia  sempre 
com  gratidão  e  amor  da  terra  que  foi  para  elle  uma  segunda 
pátria ;  confessa  por  vezes  a  obrigação  de  lhe  ser  agradável 
e  o  prazer  com  que  a  satisfaz  ^ ;  á  Collegiada  nunca  deixa  de 
referir-se  com  expressões  de  verdadeiro  amor  filial  ^. 

Os  livros  não  lhe  foram  ingratos,  não ;  dizia  elle  com  sau- 
dosa recordação :  «  acontecia  muitas  vezes,  que  além  d'aquel- 
las  [horas],  que  lhes  eu  dava,  me  roubavam  elles  outras  sem 
o  sentir,  porque  nam  ha  amigos  vivos,  que  com  tanta  razam 
se  possam  chamar  ladrões  do  tempo,  e  ainda  das  vontades, 
como  estes  mortos ». 

Não  eram  porém  unicamente  os  livros  e  os  deveres  ordi- 
nários do  cauonicato,  que  lhe  roubavam  o  tempo.  Na  sua  épo- 
ca prolongava-se  ainda  a  segunda  phase  da  celebre  campa- 
nha dos  Arcebispos  contra  as  isenções  da  Collegiada,  reaccendi- 
da  vaidosa  e  puerilmente  pelo  Infante  D.  Henrique,  esse  infan- 


'    Monographos  vimaranenses  pelo  snr.  P.^  J.  Gomes  d'OIiveira 
Guimarães,  na  Revista  de  Guimarães,  vol.  \,  pag.  190. 
-     Varias  antiguidades,  ete.,  cap.  1,  n.  2. 
^    Vid.,  além  da  Dedicatória,  prol.  n.  10  e  cap.  30  n.  1. 
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lil  arcebispo  de  vinte  annoí?.  Os  successores  (l'este  se{?uiram- 
Ihe  as  pisadas  e  de  I).  Agostinho  de  Castro,  Arcebispo  enlre 
1589  e  1009  conta  nos  elie  nm  episodio,  qiie  demonstra  o  es- 
tado melindroso  em  que  se  acliavam  as  relafues  das  duas  po- 
tcnrias  helliprerantes,  já  tão  deseguaes  em  forí^as. 

I'alla  o  nosso  auctor  : 

«  Eu  acho  por  tradiçam  n'esla  Igreja,  que  quando  o  Prior 
era  ciiamado,  e  se  achava  no  Synodo,  taml)em  se  achava  cora 
elle  o  sen  cabido,  e  que  na  proci.ssam,  que  se  faz,  o  cabiilo  de 
Braga  levava  a  ala  direita,  e  o  de  Guimarães  a  esquerda.  E 
ainda  no  tempo  do  Arcebispo  passado  dom  frei  Agostinho  de 
Jesu,  ^  que  esteja  em  gloria,  fazendo  elle  Synodo,  mandou 
notificar  ao  cabido  de  Piuimarães,  que  fosse  a  elle,  o  qual  nam 
foi  por  lhe  constar,  que  ambas  as  alas  da  proci^sam  se  faziam 
do  cabido  de  Hraga,  c  mandou  por  seu  procurador  hum  capi- 
tular d'esta  Igreja,  que  la  fez  seus  protestos  en  nome  do  cabi- 
do. Comtudo  o  Arcebispo  enfadado  da  repulsa,  mãdou  citar  ao 
cabido  pêra  responder  en  juiso  com  intendam  de  o  castigar, 
como  fosse  justiça.  Mas  o  cabido  por  reverencia  de  tani  insigne 
prelado,  o  qual  com  sua  muita  prudência,  virtudes,  e  brandu- 
ra, fez  o  seu  tempo  de  ouro,  e  assi  mesmo  hum  subjeito  pró- 
prio do  amor  dos  homens,  mandou-me  a  Hraga  a  dar-lhe  sa- 
tisfaçam :  a  qual  se  fundou  na  indecencia  de  ir  tam  honrado 
cabido  na  procissam  entre  a  chusma  da  clerezia,  privado  do 
seu  antigo  lugar,  e  noutras  rasões  concernentes;  com  que  o 
Arcebispo  se  deu  por  satisfeito.  E  logo  ali  mandou  dizer  ao 
Promotor,  que  nam  fezesse  nada  no  negocio  do  cabido  de  Gui- 
marães sem  sua  ordem  especial  ». 

Mas  Estaco  não  se  ficou  por  aqui ;  como  fino  diplomata,  elle 
foi  aproveitando  as  boas  disposições  do  Arcebispo  :  «  Depois 
tratei  com  elle  certo  negocio,  pêra  que  era  necessário  seu  be- 


^  Com  o  nome  (1"cste  .'ircehispo  ha  nccessariainpiite  equivoco. 
Se£rnnd(i  Pirlinsa  não  lia  arccbis|io  chamado  Açrostinlio  de  Jesus:  ha 
D.* Fr.  Aleixo  de  Menezes,  nu  de  Jesus,  a.Lrostinho.  cni  t()ll2-lt)l7  e 
anterior  a  este.  D.  Airostinho  de  Castro  em  1.589-1^00.  Mas  d'este 
consia  a  Barbosa  que  celebrou  duas  vfzes  Synodo.  em  quanto  que  do 
primeiro  nada  diz  a  tal  respeito.  As  eireumsiancias  ex|ilieam  realmen- 
te tiem  ([ualípier  confusão,  mas,  como  é  em  Harliosa  ijui'  eucoíitro  mais 
desenvolvidas  noticias,  com  o  único  fim  de  fixar  .•'.  epoiMia  siiro  no  lexto 
a  opinião  d'elle,  devendo  porém,  accrescentar,  que  também  o  P.  Tor- 
quato  conheceu  o  arcebispo  d*esse  tempo  pelo  nome  d'Agostiiiho  de 
Jesus. 
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neplacito,  que  elle  deu  de  muito  boa  vontade.  Finalmente 
quando  me  despedi,  me  disse  estas  palavras,  que  sam  do  mes- 
mo ouro  de  que  era  o  tepo :  Por  aqui  verá  o  cabido  quanto 
seu  amigo  sou,  pois  faço  o  que  quer  que  faça,  e  desfaço  o 
que  quer  que  desfaça  th.  ^ 

Os  nossos  monographos  não  faliam  d'este  episodio,  nem 
ainda  da  vinda  de  D.  Affonso  Furtado  de  Mendonça,  em  pes- 
soa, a  esta  vila,  naturalmente  depois  da  ridícula  batalha  que 
aqui  deu  o  seu  bispo  de  annel. 

Conta  Estaco,  fallando  d'uma  notável  medalha  do  rei  suevo 
Leovigildo,  que  elle  possuia,  que  «  estado  n'esta  villa  o  senhor 
Arcebispo  de  Braga  dõ  Affonso  Furtado  de  Mendonça,  indo  eu 
beijar-lhe  a  mam,  no  discurso  da  prattica,  e  nam  sem  propó- 
sito, lebrando-me  que  a  ditta  moeda  tratava  de  Braga,  da  qual 
elle  era  Arcebispo,  e  Senhor,  e  que  esta  cõveniencia  a  fazia 
mais  aceita,  além  do  preço  de  sua  antiguidade,  e  prerogativa 
real  de  seu  autor,  lha  offereci.  E  sua  senhoria  a  estimou  tanto, 
que  bem  mostrou  o  parentesco  que  tinha  com  o  senhor  dom 
Diogo  Furtado  de  Mendonça,  Embaxador  do  Emperador  Carolo 
quinto  en  Veneza,  no  concilio  Tridentino,  e  en  Roma,  o  qual 
foi  tam  affeiçoado  a  antiguidades,  specialmente  a  esta  de  moe- 
das, que  Ambrósio  de  Morales  confessa,  que  elle  lhe  deu  mui- 
tas, de  que  se  aproveitou  nas  antiguidades  de  Hespanha,  que 
escreveo,  e  a  elle  mesmo  dedicou.  Mas  o  senhor  Arcebispo 
subio  esta  curiosidade  mais  de  põto  por  q  mostrado  aquella 
moeda  a  muitas  pessoas  de  qualidade,  dizia :  Aqui  tenho  todo 
o  meu  thesouro,  referindo  jutamente  o  nome  de  quem  lhe  fez 
este  pequeno  serviço.  Mas  se  elle  tem  n'ella  hum  thesouro  de 
gosto,  eu  nam  devo  calar,  que  tenho  outro  de  hõrosa  nomea- 
çam,  que  preso  mais,  que  muitas  riquezas.  Onde  se  vé,  que  é 
nam  menos  grato,  que  benigno,  affabil,  e  cortez,  do  que  tudo 
dexou  n'esta  terra  pêra  logo  tempo  soidosa  memoria  ».  ^ 

Mas  estes  episódios  diplomáticos  e  cortezanescos  não  o  des- 
viavam do  estudo.  Quando  no  fim  da  sua  vida  accidentada  e 
laboriosa  revia  os  seus  trabalhos  para  os  mandar  ao  impres- 
sor, ainda  lhe  occorreu  fazer  um  catalogo  dos  Priores  da  Col- 
legiada,  que  «fosse  en  sua  companhia».  As  suas  enfermida- 
des, porém,  já  lhe  não  permittiam  um  trabalho  tão  difficultoso 
e  por  isso,  «  considerando,  que  havia  mister  tempo,  e  que  a 


Varias  antiguidades,  etc,  cap.  55^.  n.  8  e  9. 
Cap.  68,  n.  10. 
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vida  foge,  c  a  morte  vem  de  Iraz  a  grandes  jornadas,  sobres- 
live.  Alj,'nm  curioso  o  fará,  que  pnra  isso  lenha  saiide,  c  ida- 
de, pois  esta  iniiilia  me  ainoesla  ia  entrouxar  os  melhores  e 
mais  pios  cuidados  pêra  partir,  e  os  oulros,  que  menos  serv?, 
quaes  sam  os  de  anli;,aiidades,  dexallos  a  (juem  as  possa  escre- 
ver ». 

Comtndo  despedia-se  coni  uma  saudosa  melancolia  d'essas 
absorventes  anliíjMiidades,  enjbora  encarasse  com  serena  resi- 
gnarão o  fim  da  vida  terrena,  elle  que  tinha  a  supervivencia 
do  «eu  nome  garantida.  Diz  elle  :  a  iMcame  somente  bum  cui- 
dado en  desejo,  mas  muito  longe  do  elfeito  :  que  folgava  de 
dar  alguns  ânuos  de  vida  a  cousas,  que  a  merecem,  e  estavam 
quasi  mortas,  parte  en  mâ  letra,  e  mao  latim :  parle  no  des- 
cuido, e  esquecimento  dos  nossos.  iJigo  algús  annos,  porque 
as  impcrfcit-ões  da  minha  pena,  e  a  pressa,  com  que  as  cou- 
sas humanas  correm  a  seu  fim,  nam  dexam  imaginar  perpe- 
tuidade. Depois  leve  a  morte  o  que  ê  seu.  ..  » 

No  cartório  da  Collegiada,  do  qual  foram  retirados,  como 
é  sabido,  todos  os  documentos  antigos  até  fins  do  século  xv, 
ficou-nos  ainda  a  noticia  da  sua  morle.  Kstaço  fallcceu  era 
«  dias  do  mez  de  dezembro  de  162G  »  ',  um  auno  apenas  de- 
pois da  publicação  da  sua  obra.  A  incerteza  do  dia  faz-nos 
suppor  que  elle  não  fallecesse  em  Guimarães.  Não  descançará 
pois  no  chão  sagrado  do  templo,  que  elle  serviu  com  o  cora- 
ção e  a  penna ;  mas  deixou-nos  na  própria  obra,  fielmente 
estampado,  o  transumplo  do  seu  espirito  erudito,  ingénuo  e 
honesto. 


D.  Leite  de  Castro. 


1    Registo  da  posse  dos  Exc."»»  Snrs.  U.  Priores  o  Couegos,  foi. 
18,  V.  No  cartório  da  Collegiada. 


A   CAPELLA   DE  S.  THIAGO 


AS  OSSADAS  APPAREGIDAS  NA  TRAVESSA  DO  MESMO  NOME 


Os  grandes  homens  como  as  grandes  instituições  deixam 
sempre  na  sua  passagem  através  dos  séculos  um  rasto  lumi- 
noso de  irradiações  fulgentissimas  que  o  tempo  amortece  mas 
não  apaga,  que  os  séculos  escurecem  mas  não  destroem, 
quando  ás  vezes  não  conservam  no  entrechocar  das  gerações 
o  esplendor  primitivo,  a  pristina  grandeza. 

O  nome  de  S.  Thiago,  o  primeiro  apostolo  das  Hespanhas, 
o  seu  evangelisador  na  doutrina  do  Crucificado,  d'isto  nos  dis- 
pensa uma  prova  cabal,  pois  abundam  monumentos  e  teste- 
munhos comprovativos  da  sua  passagem  na  Galliza  e  da  sua 
estada,  no  anno  36,  na  província  d'Enlre-Douro-e-Minho,  aon- 
de mereceu  tantas  attenpões  e  subiu  em  tanto  respeito  que 
logo  a  si  agremiou  nove  discípulos,  dous  dos  quaes  avultam 
d'um  modo  distinctissimo :  S.  Pedro  de  Rates,  o  primeiro  arce- 
bispo bracarense,  e  S.  Torquato  a  quem  baptisou  em  Guima- 
rães e  fez  primeiro  bispo  da  cidade  de  Acitania,  situada  junto 
ao  rio  Ave,  légua  e  meia  de  Guimarães  para  o  norte. 


^    Este  assampto,  já  tratado  nos  jornaes  da  localidade,  pareceu- 
me  digno  de  mais  alguma  explanação  nas  columnas  d'esta  Revista, 


Cdnsasçrada  aos  interesses  de  Guii/mrães. 
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A.  P. 


170 


Kste  insigne  apostolo  enviou  fresta  provinrja  os  seus  dis- 
cipiilos  a  prétjarem  a  iíléa  nova,  a  ifléa  da  regeneração 
universal,  a  parles  diversas,  emqnanlo  se  dirigia  para  Sara- 
goça, onde  levantou  o  primeiro  aliar  à  V.  Nossa  Senhora  em 
Ilespaniia,  que  hoje  é  conhecida  pela  invocarão  de  Senhora 
do  Pilar  e  « tornando  a  IJraga  colíocou  outrd  cm  uma  gruta 
junto  ao  templo  da  deusa  Isis,  que  era  em  fiuimarãcs  no 
templo  de  Ceres  »,  e  que  hoje  se  diz  Senhora  da  Oliveira. 

Isto  se  comprova  com  uma  inscripção  golhica,  achada  jun- 
to à  torre  que  eslava  em  ruinas  pelo  anno  de  1559  e  que 
dizia  : 

«  hl  hoc  Simulacro  Cwreris  collocavit  Jacobus  filius  Zebe- 
dan,  germanus  Joanis  Imaginem  SanctCB  Marice  III  S<toís  X.  » 
(A.  G.  n.  195). 

Para  escapar  á  sanha  dos  alanos  e  suevos  que  entraram 
em  Galliza  e  queimavam  as  imagens  e  os  corpos  dos  sanlos, 
que  encontravam,  foi  escondida  esta  no  anno  417,  por  ordem 
do  arcebispo  de  Braga,  Pancracio,  no  monte  Latito,  poucos 
passos  fora  de  fiuimarães.  Finda  a  invasão,  voltou  cm  grande 
solemnidade  para  o  seu  tt^^mplo,  d'onde  passou  para  o  mostei- 
ro de  Muma-Uona,  fundado  em  920,  dedicando  o  povo  este 
templo  a  S.  Thiago  «  por  ser  o  primeiro  que  n'elle  levantou 
altar  e  hoje  se  chama  S.  Thiago  da  Praça». 

Cahindo  em  ruinas  esta  magestosa  construcção  —  mngnum 
opus  —  consagrada  a  Ceres  ou  a  Minerva,  segundo  diversas  opi- 
niões, baseada  a  primeira  na  inscripção  mencionada,  e  a  se- 
gunda n'umas  medalhas  posteriormente  encontradas,  ou  a 
uma  e  a  outra  no  decorrer  dos  tempos,  o  certo  é  que  foi 
construída  com  os  materiaes  existentes  a  pequena  igreja  que 
se  levantou  no  seu  lugar,  na  praça  do  Peixe,  com  o  nome  de 
S.  Thiago,  conforme  a  inscripção  que  se  vê  ainda  na  padieira 
da  porta  principal  da  mesma : 

MAGNA  DOMrS  QUONDAM  POENITLS 

SUHMERSA    nUINIS 

DUM    JAGET   IN    UREVIUS  DENUO 

SUnGIT 

ANNO    1607 

São  do  completo  dominio  do  publico  estas  idéas  que  acabo 
de  expender  e  que  se  encontram  perfeitamente  delineadas  em 
Fr.  Bernardo  de  Braga  a  quem  cila  a  Antiga  Guimarães, 
na  Corografia  do  P.**  Carvalho,  nos  Apontamentos  para  a  llis- 
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toria  de  Guimarães  pelo  P.*'  Caldas,  e  em  outros  livros  d'aiiti- 
guidades  históricas  que  se  occupam  do  berço  da  nossa  mo- 
narchia. 


Relativamente  ás  ossadas  apparecidas  em  quantidade  na 
travessa  de  S.  Thiago  e  que  examinei  bem  como  o  redactor 
do  Commercio  de  Guimarães  e  mais  alguns  amigos,  a  quem 
um  tal  facto  excitou  a  curiosidade,  podemos  deduzir  clara- 
ramente  ser  um  lugar  próprio  para  sepultar  cadáveres  de  tal 
ou  tal  povoação,  pois  se  encontraram  os  parietaes  d'um  cra- 
neo  com  a  parte  concava  virada  para  sudoeste,  ao  passo  que 
em  linha  immediata  a  outra  Qla  d'enterramentos  para  nordes- 
te existia  uma  pequena  furna,  onde  cabia  um  braço,  que  tinha 
á  entrada  metatarsos,  tarsos  e  em  seguida  tíbias,  quasi  em  es- 
tado terroso,  mas  ainda  assim  conhecidos  e  que  não  podia 
explorar-se  mais,  por  estar  debaixo  de  construcções,  o  que 
denotava  filas  de  cadáveres  methodicamente  dispostos  em  li- 
nhas parallelas. 

Para  corroborar  esta  asserção,  e  determinar  a  quem  deviam 
pertencer  aquellas  ossadas,  me  parece  de  subido  valor  o  ins- 
trumento ou  carta  de  doação  feito  pelo  conde  D.  Henrique  e 
sua  esposa  D.  Thereza  a  uns  taes  francezes  seus  com-naoio- 
naes,  que  viviam  na  villa  de  Guimarães,  pelo  anno  de  1121 
e  que  a  Nova  Malta  Portugueza  publica  na  sua  integra  di- 
zendo ter  já  sido  estampada  na  Historia  Genealógica  da  Casa 
Real  Portugueza  por  D.  António  Caetano  de  Sousa,  e  acha- 
da na  Gaveta  VIII.  Maç.  I.  N.  4.  do  R.  A.,  copiada  de  Leit. 
nova  no  Liv.  II — d'Alemdouro,  íl.  271  t.,  da  qual  passo  a 
transcrever  os  pontos  principaes : 

«  Ego  Comes  Henricus  cum  uxore  mea. . .  facimus  Kartã 
donationis  et  perpetue  Qrmitudinis  vobis  Amberto  tibaldi  et 
fratribus  vestris.  Galtero  tibaldi  et  Ruberlo  tibaldi,  nec  nõ 
etiã  omnibus  francigenis  in  villa  d'Vimaranis  nc  (nunc)  com- 
morãtibus.  d'ipso  Campo  que  habemus  in  villa  d'Vimaranis,  et 
jacet  justa  palaciú  nostrum  regale,  et  ex  alia  parte  diyidit  cõ 
clausis  ecclesie  Sancte  Marie.  deinde  sicut  intestat  cu  Átrio 
ejusdem  ecclesie,  et  vadit  directo  ad  ruã  d'franciá.  et  termina- 
tur  in  eadê  rua. . .  pro  multo  bono  servicio  quod  nobis  fecistis 
et  facitis.  et  quare  elegistis  nobiscum  in  terra  nostra  commo- 
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rari  et  ul  cliã  con^lruatis  in  eo  capcllã  veslram  in  qna  audiatis 
divina,  et  ia  morte  veslra  corpora  vestra  tumulentur.  -> 

Seguem- se  os  termos  da  doação  e  penalidades  terríveis  a 
quem  a  infligir,  datada  de  iiii  Nonas  Jannari  sub  K.*  M."  C* 
2.*  vim.  ('2  de  janeiro  da  era  de  1 159.  a.  de   1  121.; 

Km  nota  explicativa  ás  palavras  capcllam  vcstram,  diz  a 
obra  citada :  «  É  a  Igreja  de  S.  Thiago,  de  que  ainda  existem 
bastantes  prasos,  casas  e  casaes  com  foros  sabidos,  que  rece- 
bem os  MestrTscolas  da  Indigne  e  Real  Coilcgiada,  os  quaes 
são  collados  sempre  Abbades  simplices  d'ella,  sem  cura,  na 
falta  total  de  Fregueses,  desde  muito  antigos  tempos  em  que 
ella  se  lhes  uniu  e  ás  duas  prebendas  da  sua  dignidade. . .  os 
quaes  francezes  elegeram  sempre  e  elegem  Prior  sem  os  Arce- 
bispos de  Draga  terem  ahi  Direito  algum  e  o  prova  com  as  in- 
quirições principiadas  por  ordem  do  Snr.  Itei  D.  AlFonso  iii,  a 
1G  de  maio  da  E.  de  129G— A.  de  1258  (a  W.  165  V.  do 
Liv.  V.  d'ellas;  ou  51  do  Liv.  ix.  ô' hvjucrições  de  D.  Dini:), 
nas  quaes  depozeram  da  igreja  de  Santiago  na  vi  Ha  de  Gui- 
marães —  que  os  francezes  ahi  existentes  —  dcrjerunt  semper 
cl  elifjunt  Priovem.  » 


A  capella  de  S.  Thiago  e  as  ossadas  apparccidas  na  tra- 
vessa do  mesmo  nome  são  portanto  dous  factos  históricos 
de  muita  importância  para  o  começo  da  nossa  nacionalidade. 
São  como  que  dous  monumentos  de  subido  valor  para  os  in- 
vestigadores d'anliguidades,  colleccionadores  de  datas,  aman- 
tes de  indagarem  no  pó  dos  séculos  a  passagem  d'homens 
illustres,  a  origem  de  povos  notáveis,  a  vida  d'inslituições 
prestantes,  os  raptos  d'uma  civilisação  que  se  extinguiu,  ou 
chega  ale  nós  luminosa  e  sympalhica,  progressiva  e  attrahente. 

Conservar  a  capella  e  assignalar  a  existência  das  ossadas 
por  meio  d'uma  inscripção,  d'um  monumento  qualquer  no 
meio  d'um  aformoseamento  geral  da  localidade,  cm  que  sejam 
derruídas  as  edificações  velhas  e  sujas,  que  alli  pullulam,  e  são 
verdadeiros  focos  d'infecção,  e  retocadas,  amanhadas  as  restan- 
tes, era  um  facto  digno  da  maior  consideração,  um  testemu- 
nho de  verdadeira  homenagem  aos  restos  venerandos  dos 
francezes  com-nacionaes  do  conde  D.  Henrique,  « que  cora 
elle  tinham  vindo  e  quizeram  ficar  sempre  entre  nós.  » 
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Era  um  preito  merecido  digno  de  Guimarães  e  da  nunca 
desmentida  illustrapão  dos  dignos  vereadores  actuaes,  que 
teem  dado  provas  do  seu  amor  pelos  monumentos,  imploran- 
do do  governo,  ainda  ha  pouco,  authorisação  para  conservarem 
e  retocarem  o  castello  que  é  a  coroa  d'esta  povoação,  a  parte 
culminante  d'esta  cidade,  que  lhe  revela  a  sua  origem,  a  lu- 
cta  pela  sua  autonomia,  a  gloria  pelas  suas  conquistas,  o  brio 
"de  seus  cavalleiros,  a  força  de  seus  músculos  giganteos,  e  a 
grandeza  de  seus  nobilíssimos  emprehendiraentos,  que  lhe  as- 
seguram ainda  o  esplendor  que  já  gozamos,  mundo  a  dentro 
e  mar  em  fora,  onde  tivemos  sempre  a  cruz  por  bandeira, 
as  quinas  por  insígnia,  o  Evangelho  por  norte,  S.  Thiago 
como  protector,  a  independência  por  timbre,  a  heroicidade 
por  senda  e  a  civilisação  por  meta. 

N'uma  época  em  que  se  levantam  monumentos  a  tudo  e 
a  todas  as  cousas,  que  se  conservem  ao  menos  os  existentes, 
dando -n'isso  prova  de  quanto  prezamos  o  nosso  berço. 

Se  eu  clamar  no  deserto,  resta-me  a  consolação  dos  meus 
mingoados  recursos,  postos  ao  serviço  de  fim  tão  meritório. 


P.*'  Abílio  de  Passos. 


BOLETIM 


No  dia  1  d'abril  tomou  posse,  como  prescreve  o  regula- 
mento, a  nova  direcção  da  Sociedade,  eleita  em  asseinbléa 
geral  de  8  de  março,  distribuindo-se  os  diversos  cargos  »ú- 
ciaes  pelo  modo  seguinte : 

Dr.  José  da  Cunha  Sampaio,  presidente. 

Domingos  Leite  de  Castro,  vice-presidente. 

Adolpho  Salazar  e  Eugénio  da  Costa  Santos  Vaz  Vieira,  secre- 
tários. 

Eduardo  Almeida,  thesoureiro. 

Dr.  Joaquim  José  de  Meira,  director  da  bibliotheca  e  do  in- 
stituto escolar. 

Padre  João  Gomes  d'01iveira  Guimarães,  director  dos  museus. 


« 


Em  9  de  maio  foi  apresentada  e  discutida  em  assembléa 
geral  a  seguinte  proposta  da  direcção : 

«  A  installação  da  Seriedade  em  uma  casa  arrendada  não 
oíTerece  a  estabilidade  necessária  ás  suas  instituições. 

«  A  bibliotheca,  que,  n'um  bem  curto  perioJo,  ganhou  já 
um  tão  grande  desenvolvimento  e  continua  a  augmentar  de 
dia  a  dia,  não  deve  estar  sujeita  às  contingências  d'um  ar- 
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rendaraento  annual ;  a  sua  transferencia  de  casa  seria,  além 
d'incommoda,  muito  dispendiosa  e  prejudicial. 

«  A  diíficuldade,  senão  impossibilidade,  de  n'um  pequeno 
periodo,  como  é  o  que  medeia  entre  a  época  de  despedir  um 
arrendatário  e  o  fim  do  respectivo  arrendamento,  achar  uma 
casa  com  as  accommodações  indispensáveis  a  um  estabeleci- 
mento conveniente,  aggravará  sem  duvida  a  situapão  em  que, 
d'um  para  outro  momento,  nos  podemos  encontrar. 

«  E  demais  não  é  só  a  transferencia  da  bibliotheca  que 
nos  pode  trazer  dilficuldades,  mas  também  a  dos  museus  e 
das  instituições  escolares. 

«  A  gravidade  d'estes  inconvenientes  deixa  sentir  bem  o 
seu  peso  quando,  como  na  actualidade,  se  vé  imminente  a 
necessidade  de  mudar  de  casa. 

«  O  pensamento  da  presente  proposta  não  é  uma  novida- 
de: já  na  assembléa  geral  de  6  de  setembro  de  1883  o  nos- 
so estimável  e  illustrado  consócio  o  snr.  António  Augusto  da 
Silva  Caldas  propoz  que  se  nomeasse  uma  commissão  para 
estudar  os  meios  de  conseguir-se  casa  própria,  e  em  assem- 
bléa de  1  de  fevereiro  de  1884  foi  eífecti vãmente  nomeada 
essa  commissão  que,  todavia,  não  chegou  a  installar-se. 

«  As  circumstancias  actuaes  não  nos  permittem  o  tempo 
de  promover  a  reunião  d'essa  commissão  e  esperar  pelos 
seus  trabalhos:  o  anno  vai  adiantado  e  podemos  em  pouco 
ser  despedidos  e,  por  isso,  envolvidos  em  difíiculdades  que 
cumpre  remover  de  prompto. 

«  Por  isso  propomos  : 

«  1.°  Que  a  direcpão  fique  authorisada  a  comprar  em  no- 
me da  Sociedade  uma  casa,  era  que  possa  installar-se  conve- 
nientemente com  a  bibliotheca,  museus,  instituições  escola- 
res e  suas  dependências. 

«  2."  Que  a  mesma  direcção  fique  authorisada  a  contrahir 
era  nome  da  Sociedade  um  empréstimo  até  á  quantia  de 
5:000(^000  reis  para  poder  realisar  essa  compra. 

«3.°  Que  fique  á  escolha  da  mesma  direcção  o  modo  de 
contrahir  o  empréstimo,  com  a  faculdade  d'hypothecar  espe- 
cialmente á  garantia  do  capital  pedido  e  seus  juros  o  prédio 
comprado,  se  assim  for  necessário. 

«Sala  das  sessões  da  direcção,  3  d'abril  de  1885.  — José 
da  Cunha  Sampaio.  —  Domingos  Leite  de  Castro.  —  Adolpho 
Salazar.  —  Eugénio  da  Costa  Santos  Vaz  Vieira.  —  João  Go- 
mes d'Oliveira  Guimarães.  —  Eduardo  Almeida.  —  Joaquim 
José  de  Meira,  » 

2."  Anno.       -  '^^ 
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lísla  piopoála  foi  approvada  com  a  segiiinlc  emenda  apre- 
sentada pelo  snr.  dr.  Avplin(3  Cuimarães: 

«  Oiio  a  dinTi\io  \U\\u'  aiilliorisada  a  comprar,  quando  por 
(|iial(iu<T  oiilro  meio  a  não  possa  adíjuirir,  uma  casa  em  que 
possa  estabelecer-se  a  Sociedade  com  todaf5  as  suas  inslilui- 
ções  e  dependências,  (juando  a  mesma  Sociedaíle  tenha  meios 
próprios  para  realisar  a  compra,  sem  necessidade  de  recorrer 
a  um  empréstimo,  dando-se  á  direcção  a  mais  ampla  faculda- 
de de  resolver  as  dilliculdades  por  qualquer  meio  que  julgue 
conveniente  —  menos  o  empréstimo,  o 


Inauííurou-se  no  dia  12  do  corrente  o  bazar  de  prendas 
promovido  pela  illustre  commissão  de  senhoras,  a  beneficio 
d'esta  Sociedade.  O  bazar,  que  é  abundanlissimo,  occupa  os 
dons  salões  principaes  do  elejjante  e  espafoso  palacete  das 
bamellas,  propriedade  do  snr.  .Manoel  Ribeiro  de  Faria,  nosso 
obsequioso  consócio.  O  bazar  tem  tido  um  êxito  surprehen- 
denle,  chegando  o  rendimento,  até  hoje,  á  quantia  de 
1:000^1000  reis. 

O  concurso  de  fiação  manual,  preparação  e  applicações 
de  fio  de  linho,  promovido  também  pela  mesma  benemérita 
commissão,  foi  inaugurado  igualmente  no  dia  12,  e  acha-se  ins- 
tallado  no  saião  contíguo  aos  salões  do  bazar.  Vrem-se  alli  mui- 
tas e  lindíssimas  rendas  de  linha  de  diversas  larguras  e  dese- 
nhos, magnificamente  trabalhadas,  e  grande  variedade  de  fio  de 
linho,  corado  e  crú,  d'uma  finura  e  perfeição  inexcediveis. 

Eis  os  nomes  das  concorrentes,  grande  parte  d'ellas  alu- 
mnas  da  escola  de  aprendizagem  de  renda  de  linha,  instituída 
pela  Sociedade  *: 

Hoiula  de  linha 

Coucorreutes  ao  1."  premio 

I).  Philomena  de  Jesus  Gomes. 
1).  Adelina  Cândida  Gomes. 


í    N.no  appareoon  ronrorriMife  ao  pnímio  (le  Itòooo  reis,  destina- 
do a  };alarili)ar  o  meilior  traballio  de  linha  encresiiada. 
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D.  Adelaide  da  Luz  Silva  Lima. 

Concorrentes  ao  2.<^  premio 

D.  Maria  d'01iveira  Moreira. 
D.  Maria  de  Belém  Moreira. 

Concorrentes  ao  3.'^  premio 

D.  Maria  d'Araujo  Gomes. 

D.  Elvira  da  Assumpção  da  Silva  Pires. 

D.  AntoDia  de  Jesus  Pereira. 

Concorrentes  ao  4.°  premio 

D.  Maria  da  Madre  de  Deus  Pinto  de  Queiroz. 

D.  Maria  José  Pinto  de  Queiroz. 

D.  Olivia  de  Jesus  Fernandes  de  Queiroz. 

Linha  branqueada  e  torcida 

Concorrente  ao  premio 
Anna  Lopes. 

Fio  de  linho 

Concorrentes  ao  1.°  premio 

D.  Rosa  da  Costa  Marques. 

D.  Elvira  da  Assumpção  da  Silva  Pires. 

D.  Maria  Constança  Bandeira  Guimarães. 

Antónia  Soares  d'Araujo. 

D.  Joaquina  Carolina  de  Castro  Novaes. 

D.  Emilia  C.  Marqueza. 

D.  Maria  da  Madre  de  Deus  Pinto  de  Queiroz. 

Concorrentes  ao  2."  premio 

D.  Josepha  Augusta  Leite  de  Faria. 
Joaquina  Manna. 
Maria  Ferreira. 
Anna  Martins. 
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D.  Joscplia  Aílfilaide  de  Moira. 

I).  Anua  Martins. 

I).  Narcisa  Arminda  de  Meira. 

Melena  Lopes. 

U.  Josepha  Uias  da  Costa. 

I).  Anna  Dias  da  Cosia. 

Maria  Josepha. 

Anna  de  Jesus. 

Anna  Alves. 

0.  Maria  de  Jesus  Leite  da  Silva. 


Vóvíi  (lo  concurso 

Renda  de  linha 

D.  Albertina  Amélia  da  Silva  Alves. 

D.  Malhilde  das  Dores. 

Dr.  Pedro  Augusto  Ferreira.  ' 

Linha  branqueada  e  torcida 

D.  Margarida  Cândida  Barbosa. 

Fio  de  linho 

D.  Maria  Antónia  de  Freitas  Mello  e  Castro. 


A  commissão  promotora  d'csle  pequeno  mas  importante 
cerlamen  já  proferiu  o  seu  veredielum.  Resolveu  que  nas 
classes  de  renda  de  linha  houvesse  sorteio  dos  prémios  pe- 
cuniários entre  as  respectivas  concorrentes,  por  julgar  os  tra- 
balhos de  mérito  igual. 

Na  l.""  classe  de  lio  de  linho,  comprehcndendo  as  concor- 
rentes de    10  a    18  annos,  deliberou  a  commissão  conferir  o 


'  Eslc  illnslr.iilo  s.iciTflotc  cx|)õ('  iiiii  lindi-^simo  roilc  do  renda, 
para  iravesseira,  leito  cnni  linha  do  (iiiiinarãfs  pela  rcndiilieira  do 
Peniclie.  Gertrudes  de  Josns  P(;roira.  Imiiortou  em  l8á(H)(>  reis 
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premio  pecuniário  a  D.  Elvira  da  Assumpção  da  Silva  Pires,  e 
ás  demais  menções  tionrosas. 

Na  2.''  classe,  dos  18  aos  35  annos,  resolveu  que  houves- 
se sorteio  do  premio  pecuniário  entre  as  concorrentes  iMaria 
Josepha,  Anna  de  Jesus  e  D.  Josepha  Augusta  Leite  de  Faria, 
6  se  conferissem  menções  honrosas  ás  restantes. 

Em  linha  torcida  branqueada,  foi  conferido  o  premio  á  úni- 
ca concorrente,  Anna  Lopes. 

A  distribuição  solemne  dos  prémios  terá  lugar  no  dia  12 
do  próximo  julho  ás  6  horas  da  tarde,  no  mencionado  palace- 
te das  Lamellas. 


As  diíferentes  aulas,  primarias  e  secundarias,  do  instituto 
escolar  da  sociedade  tém  sido  frequentadas,  durante  o  anno 
lectivo  corrente,  por  70  alumnos,  dos  quaes  24  cursam  gra- 
tuitamente. 

A  escola  diurna  de  desenho,  fundada  recentemente  pela  so- 
ciedade para  o  sexo  feminino,  é  cursada  actualmente  por  21 
alumnas.  Como  já  dissemos  no  boletim  precedente,  nenhuma 
alumna  que  frequenta  esta  escola  paga  mensalidade. 


* 


No  semestre  decorrido  desde  1  de  janeiro  até  hoje,  a  bi- 
bliotlieca  facultou  para  leitura  domiciliaria  116  obras,  repar- 
tidas do  modo  seguinte: 

Litteratura . 53 

Geographia  e  Historia 34 

Mathematicas 2 

Sciencias  naturaes 7 

))        sociaes 7 

Estudos  sobre  religiões 9 

Artes 4 

Durante  este  trimestre  recebeu  a  Sociedade  os  seguintes 
donativos  de  livros,  a  cujos  olTerentes  reiteramos  cordiaes 
agradecimentos : 
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Sociedade  porlugucza  Caixa  de  soccorros  (Hio  de  Ja- 
neiro)   1  vol . 

Sociedade  de  geographia  de  ijsboa 1  » 

I)r.  Alfredo  Klviro  dos  Santos 10  » 

(lerencia  do  Caminho  de  ferro  de  Guimarães 2  » 

Padre  !•'.  J.  Palricio 1  » 

Lopes  tV  C.%  succcssores  de  Clavel  d-  C* 3  » 

Bihliollieca  municipal  do  l*orlo 1  » 

Padre  A.  da  Fonseca  Mattos 1  » 

Associação  commercial  de  Lisboa 2  » 

António  Joatiuim  Peixoto  da  Costa 4  » 

F.  de  Paula  Arnoia  Basto 1  » 

Escola  livre  das  Artes  do  desenlio 1  » 

José  da  Silva  Vieira 8  » 

í)r.  AIjilio  Augusto  Monteiro 2  » 

Ignacio  da  Silva  (luimarães  (Bio  de  Janeiro) 28  » 

I).  António  da  Costa 1  » 

Além  dos  periódicos  mencionados  nos  boletins  anteriores, 
tem  esta  Sociedade  recebido  ultimamente  mais  os  seguintes, 
que  muito  agradece :  O  Sorvete,  Revista  da  Maia,  Gazeta 
Commercial,  O  Conslituintc,  O  Imparcial  de  Coimbra,  Revis- 
ta Scic7ilif}ca,  Folha  da  Manhã,  Industria  é  Invenciones  (Bar- 
celona), La  Piqueta  (Madrid),  La  Bordadora  (Idem),  La  Ilus- 
tracion  Nacional  (Idem),  Boldin- Revista  de  la  Juvenlud  Ca- 
tólica (Valência),  Jornal  de  Fafe,  A  Provinda,  A  Alvorada, 
Júlio  Diniz,  Coimbra  Medica,  A  Lyra,  As  Colónias  Portu- 
guozas. 

Para  os  museus  da  Sociedade  receberam-se  importantíssi- 
mas olferlas  dos  snrs.  conde  de  Margaride,  José  Ribeiro  Mar- 
tins da  Costa,  dr.  Augusto  Alfredo  de  Mattos  Chaves,  Domin- 
gos José  Ribeiro  Guimarães,  [)r.  António  Augusto  Soares  de 
Sonsa  Cirne,  Fugenio  Vaz  Vieira,  António  Ferreira  dos  Santos 
e  dr.  Jo.«é  da  Cunha  Sampaio. 


JO  de  junho  de  1885. 


O  secretario, 

ÂDOLPiio  Salazar. 


BALANCETES 


Movimento  da  caixa  em  abril  de  1885 

ENTRADA 

Saldo  do  niez  anterior ■ 3oo;^020 

Receita  d'este  inez 148|í970 

503^990 

SAHIDA 

Despeza  d'este  niez G W20 

Saldo  que  passa  para  maio 4391270 

503^990 

Em  maio 

ENTRADA 

Saldo  do  mez  anterior 439í^270 

Receita  d'este  mez 53^335 

492!â805 

SAHmA 

Despeza  d'este  mez 90IÍ760 

Saldo  que  passa  para  juuho 4021045 

4921805 

Em  junho 

ENTRADA 

Saldo  do  mez  anterior 4021045 

Receita  d'este  mez 22|!340 

424IÍ385 

SAHmA 

Despeza  d'este  mez 39^850 

Saldo  que  passa  para  julho 384^535 

424^383 

o  thesoureiro, 

Eduardo  Almeida. 


MATERIAES 


PARA    A 


ARCHEOLOGIA  DO  CONCELHO  DE  GUIMARÃES   i 


Começamos  esta  nova  serie  de  apontamentos  por  algumas 
correcções  e  addições  ás  noticias,  publicadas  no  vol.  i  d'esta 
Revista. 

—  Ura  exame  mais  minucioso  da  inscripção  de  Sobrado, 
'mencionada  a  pag.  163,  deixou-nos  persuadidos  de  que  era  um 
,S  a  terceira  letra  da  ultima  lintia  —  letra  que  da  primeira  vez 
feios  pareceu  illegivel.  Toda  a  linha  se  compõe  então  de  con- 
ísoantes,   o  que  equivale  a  dizer  que  Iodas  as  letras  eram  si- 
iglas.  Ora  as  siglas  H.  S.  S.  impõem-se  de  tal  sorte  como  as 
hlres  primeiras  iniciaes  da  formula  corrente  —  hoc  sepulchrum 
\sibi  fecit,  ou  posuit  — ,  que  se  não  resiste  à  suspeita  da  inter- 
venção d'alguraa  diabrura,  que  transformasse  a  letra  primiti- 
va no  C,  cuja  leitura  dêmos  como  certa,  e  o  é  para  todo  o  ob- 
^servador  desprevenido.  A  transformação  d'um  P  n'um  C  é  quasi 
;impossivel ;  a  d'um  F  n'um  G  parece  á  primeira  vista  inaccei- 
^avel ;  deixa  porém  de  o  ser,  mal  se  adverte  que  o  G  da  in- 
scripção de  Sobrado  é  quasi  metade  mais  pequeno  que  as  le- 
tras que  o  precedem,  e  que,  em  vez  de  ser  formado  por  uma 
curva  uniforme,   se   diria  formado  por  uma  linha,  quebrada 
duas  vezes  em  ângulos  arredondados.  Se  se  admitte  agora  que 


1    Cont.  do  n.o  4^  vol.  i. 

2.»  Anno.  14 
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a  iillirna  sigla  ria  inscripfão  ora  oireclivarnorile  um  F,  cujos 
dons  travessões  formavam  cnm  a  haslo  vertical  an^'iilos  arre- 
dondados e  não  ani^Mdos  rettos  (de  que  não  faltam  exemplos), 
basta  somente  que  o  tempo  comesse  a  parle  inferior  da  haste, 
do  sejíiindo  travessão  para  haixo,  como  comeu  quasi  lodo  o 
sej:iinflo  S,  para  (|uc  os  trafo>  que  ficaram  se  possam  as-imi- 
lliar  a  um  C.  Se  isto  se  deu,  como  hoje  suppomos,  a  inscrip- 
fão  é  funerária  c  a  ultima  linha  diz  :  H(oc)  S(epulchrum)  S(ibi) 
F(e('it)  —  (mandou  construir  em  vida  o  seu  jazigo). 

—  Na  nola  5,  onde  um  descuido  de  rcvi-ão  deixou  passar  o 
harhnrismo  (i  r/rtito  uxore  »,  devêramos  mencioM;ir  a  inscripçãti 
d'Aldão :  —  IÍEDICAVIT.  T.  FLAVIVS.  AKCÍIKLAYS.  CLAVUIA 
NVS  I  LKG.  AVG.  —  que  veio  de  Vizella,  e  temos  esperança- 
de  vcT  cedo  ou  tarde  no  Museu  da  Sociedade. 

—  A  supnosifão  que  aventamos  acerca  da  destruição  do  Pe- 
nrdo  ihn  Pàjudinhna  em  S.  Paio  de  Vizella,  C')nlirma->^e  por 
uma  noticia,  recolhida  pelo  nosso  amigo  o  Heitor  de  Masco- 
lellos.  As  pégadinhas  existiram  ;  o  penedo  foi  quebrado,  mas 
não  impunemente,  segundo  a  crença  do  povo,  porque  o  des- 
truidor íPaquelIa  santa  memoria  soííren  depoi-í  desvenluras  es- 
tranhas, que  foram  interpretadas  como  punição  manift'-!;!  do 
seu  sacrilégio. 


Enfias.  Monte  de  Polvorcira.  Polvoreira.  —  S.  Miguel  das 
Caldas,  que  vamos  deixar  por  agora,  pega  pelo  poente  com  a 
freguezia  d'1'lnfias,  cuja  egreja  fica  no  começo  do  estreito  valle, 
que  se  estende  para  o  norte  por  entre  a  vertente  occidental 
do  monte  de  S.  Bento  e  a  oriental  do  monte  de  Polvoreira.  A 
egreja  substituiria  um  templo  de  Diana,  conforme  uma  noticia 
que  o  nosso  amigo  Diniz  Santiago  diz  ter  lido  n'um  documen- 
to, de  que  não  pôde  recordar  o  titulo.  A  noticia  só  podia  ter 
valor,  se  fosse  inferida  d'alguma  lapide  embutida  nas  paredes 
da  egreja  e  contendo  o  nome  d'aquella  deusa.  Que  tal  inscripção 
existisse  e  que  desapparecesse  nas  successivas  reconstrucções, 
por  que  tem  passado  a  egreja,  é  bem  possível:  —  a  primeira 
egreja  de  Enfias  deve  remontar  a  uma  antiguidade  respeitável. 
Diz-se  que,  ao  abrir  os  alicerces  da  torre,  além  de  muitos  fra- 
gmentos de  telha  com  rebordo,  foram  desenterrados  alguns 
fragmentos  de  mármore,  infelizmente  insignificantes.  Telha 
com  rebordo  não  falta  pelo  adro  e  arredores,  e  nas  casas  con- 
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visinhas,  pelas  paredes  e  sucalcos,  ha  pedra  lavrada  que  se 
vé,  sem  segundo  exame,  ter  pertencido  a  velhas  construcções  ^. 
Como  em  muitas  partes  aconteceu,  a  problemática  inscripção 
pôde  estar  hoje  nos  alicerces  ou  no  interior  das  paredes  da 
egreja  ;  mas  da  possibilidade  á  certeza  a  distancia  é  larga,  e 
só  a  reapparição  da  lapide,  se  existiu,  devida  a  um  acaso, 
poderia  dar  à  noticia  a  authenticidade,  que  lhe  falta  hoje  por 
mais  d'um  lado. 

Ninguém  me  soube  dar  novas  d'um  grupo  de  penedos,  que 
pelas  informações  d'um  rapaz  de  Vizella  devia  ser  bem  co- 
nhecido em  Enfias.  Niim  dos  penedos  está  pintada  (gravada) 
uma  «cesta»,  talvez  alguma  cavidade,  produzida  pelos  agen- 
tes atmosphericos.  Pouco  é  isto,  para  que  a  celebridade  do  lo- 
cal se  imponha  a  toda  a  freguezia ;  mas  ha  no  meio  dos  pe- 
nedos um  boqueirão  profundo,  tão  profundo,  que  ainda  nin- 
guém lhe  chegou  ao  fim,  e  infestado  por  seres  sobrenaturaes, 
pois  que  em  certas  noites  se  vêem  alli  «  três  luzinhas  ». 

As  noticias  do  rapaz  não  eram  improvisadas,  nem  localisa- 
das  erradamente  em  Enfias,  porque  me  foram  confirmadas  mais 
tarde,  bem  que  com  algumas  dilFerenças.  Certo  é  que  as  pes- 
soas que  interroguei  na  freguezia  nada  me  souberam  dizer  so- 
bre este  ponto,  nem  sobre  outros,  que  podiam  interessar-me. 

Para  trilharmos  um  terreno  de  archeologia  mais  pura,  te- 
mos de  subir  ao  Lujó,  que  fica  logo  a  poente  da  egreja  d'En- 
fias.  O  Lujó  é  a  parte  austral  do  monte  de  Polvoreira,  onde 
houve  um  Castro,  ou  cousa  que  o  valha,  mas  na  extremidade 
opposta  ao  Lujó,  para  o  norte.  Por  ahi,  tanto  no  cimo  do  mon- 
te, como  pelas  suas  vertentes,  sobretudo  pela  vertente  orien- 
tal, fragmentos  de  telha  romana,  fragmentos  de  louça  egual 
á  da  Citania,  são  extremamente  vulgares  á  superfície  da  terra 
e  nos  campos  da  encosta  o  arado  revolve  muita  vez  idênticas 
velharias,  misturadas  com  carvão.  Estes  vestígios  d'uma  po- 
voação, que  não  devera  ser  pequena,  vão  rareando,  quando 
se  marcha  para  o  sul  pela  espinha  do  monte  e  cessam  inteira- 
mente, desde  que  se  entra  no  Lujó  propriamente  dito. 

No  emtanto  foi  no  Lujó  que  se  refugiaram  as  tradições  de 
Mouros,  de  que  ninguém  falia  acolá.  O  fiador  principal  da  exis- 
tência do  mysterioso  povo  por  este  sitio  é  a  «  Furna  dos  Mou- 


^    N'uma  (1'estas  pedras  ha  uma  grosseira  gravura,  que  faz  lem- 
brar outras  da  Citania. 
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ros»,  já  hoje  conhecida  dos  archeologos  por  um  escripto  do 
nosso  amigo,  o  professor  Pereira  Caldas.  Tem  4  palmos  de 
largo,  o  dobro  d'aIto,  uns  12  de  extensão  e  eslà  abcrla  no 
plano  vertical  d'uín  enorme  penedo  (que  se  diria  cortado  á 
serra  d'allo  a  baixo  * !)  e  para  uma  das  suas  extremidades.  É 
fácil  poróm  de  vrr  que  a  mão  do  homem  pouco  tem  a  vór 
com  aquillo.  Se  compararmos  a  furna  com  uma  porta,  seremos 
bem  entendidos,  dizendo  qne  a  hombreira  esíjuerda  apresenta 
na  parte  superior  uma  larga  fenda  bruta,  que  a  separa  do 
corpo  do  penedo  e  é  fácil  de  conhecer  então  como  a  furna  foi 
produzida.  A  mesma  convulsão  da  natureza,  que  pôde  des- 
aggrogar  o  que  chamamos  hombreira,  reduziu  a  maiores  ou 
menores  estilhaços  a  parle  da  rocha,  onde  hoje  vemos  a  porta, 
e  o  homem  não  fez  mais  do  que  exlrahir  os  estilhaços,  adap- 
tando aquelle  abrigo  a  um  uso  qualquer.  Isto,  jà  se  vê,  na  hy- 
pothese  de  que  a  «Furna  dos  Mouros»  tenha  sido  utilisada 
pelo  homem.  Para  o  acreditar,  não  temos  outra  garantia  senão 
a  lenda  popular  e  não  é  eila  das  mais  próprias  a  calechisar 
os  incrédulos.  A  Furna,  diz  a  crença  do  povo,  era  a  entrada 
para  uma  mina  subterrânea,  que  levava  a  um  pequeno  ribeiro 
do  valle.  Imagina-se  que  riquezas  por  aili  haverá.  Por  isso  os 
sonhadores  de  thesouros  vêm  periodicamente  revolver  a  terra, 
que  se  tem  accumulado  no  pavimento  da  furna.  O  alvião  não 
deve  tardar  a  encontrar  rocha  dura;  mas  os  crendeiros  nem 
assim  perdem  a  illusão;  levam  apenas  o  desengano  de  que  não 
tiveram  a  fortuna  d'enconlrar  a  communicação  com  o  subter- 
râneo, que  lá  está  por  baixo.  A  lenda  de  Lujó  c  evidentemente 
a  falsa  applicação  da  que  vimos  ser  corrente  nos  Castros  pró- 
ximos d'um  curso  d'agua  e  ahi  está  principalmente  porque  dis- 
semos que  não  podia  inspirar  grande  confiança.  Todavia  cre- 
mos deveras  que  não  foi  por  uma  invenção  disparatada  que  se 
creou  a  tradição  allusiva  aos  serviços  que  a  Furna  dos  Mouros 
prestou  ao  homem.  As  tradições  alteram-se  com  o  tempo,  por 
mais  pura  que  seja  a  sua  fonte.  Se  os  factos  que  lhes  deram 
origem  não  foram  defmidos,  nem  claramente  explicados  no 
principio,  não  é  para  admirar  que  a  imaginação  fique  só  em 


^  O  mesmo  se  nota  n'uni  penedo  que  lhe  fica  defronte  e  a  muito 
pouca  distancia,  e  ambos  ajustariam  iiorffitíimeiíte,  se  fosse  possível 
juntal-os.  Sào,  em  summa,  duas  metades  d'um  enorme  penedo,  sepa- 
radas por  uma  violenta  convulsão  da  natureza. 
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campo,  sem  responsabilidade  pela  violação  da  verdade  qae 
nem  entreviu  sequer.  A  Furna  dos  Mouros  não  podia  ser  outra 
cousa  senão  uma  gruta  funerária,  como  a  de  Soalhães  (Marco 
de  Canavezes),  a  que  nos  referimos  especialmente,  por  ser  das 
pouco  conhecidas,  que  até  ha  duas  dúzias  de  annos,  se  tanto, 
pude  guardar  os  seus  segredos.  Aqui  a  furna  é  também  aberta 
n'um  grande  penedo,  mas  em  sentido  transversal  e  na  base 
apparente  d'elle,  de  modo  que  o  pavimento  da  gruta  fica  nive- 
lado com  o  solo.  Diversos  objectos,  collocados  ao  lado  dos 
mortos,  foram  dispersados  pelos  ignaros  descobridores,  mas 
uma  ultima  exploração  logrou  recolher  ainda  algumas  armas 
e  utensílios  de  pedra  polida,  que  se  podem  vér  no  Museu  da 
Sociedade.  A  bocca  da  furna  era  tapada  com  pequenas  pedras, 
cuidadosamente  ajustadas,  para  resguardar  a  sepultura  de  qual- 
quer profanação. 

Temos  por  certo  que  a  Furna  dos  Mouros  era  uma  sepul- 
tura da  mesma  espécie  e  que  eila  forneceu  lambem  algumas 
antigualhas,  cujo  préstimo  se  não  percebeu,  deixando  aos  com- 
mentadores  ampla  liberdade  para  attribuir  ao  escondrijoa 
serventia,  que  melhor  lhes  pareceu.  Entre  os  achados,  have- 
ria alguns  objectos  de  pedra,  como  em  Soalhães  ?  Isso  é  bem 
possível,  senão  provável,  e  nós  chamamos  a  attenção  dos  lei- 
tores que  tomam  a  sério  estas  cousas  para  a  comparação  entre 
os  objectos  achados  na  gruta  de  Soalhães  e  outros  recolhi- 
dos em  antas  e  antellas  K  Vér-se-ha  então  se  a  sua  perfeita 
identidade  deixa  pensar  em  cívílisações  dífferentes,  em  ritos 
funerários  diversos.  Infere-se  d'aqui  que  a  diversidade  de  for- 
mas sepulchraes  não  é  critério  seguro  para  estabelecer  diffe- 
renças  de  raças  e  de  civilisações,  quando  á  diversidade  de 
forma  não  correspondam  diíferenças  características,  que  de- 
nunciem manifestamente  outros  usos,  outras  idéas.  Se  assim 
não  fosse  —  e  é  este  o  alvo,  a  que  mira  a  nossa  observação 
—  se  por  exemplo  as  grutas  funerárias  que  e>tudamos  ^,  e  as 
antas  e  antellas  pertencessem  a  povos  e  civilisações  diíferen- 


1  No  Museu  da  Sociedade  ha  objectos  achados  em  dífferentes  an- 
tas e  antellas.  Em  iogar  mais  opportuno  descreveremos  estes  monu- 
mentos. 

2  Referimo-nos  unicamente  ás  gratas  em  que  appareeem  objectos 
de  pedra  polida,  ete.  e  não  ás  que  podem  pertencer  á  edade  paleolithi- 
ca,  das  quaes.  diga-se  de  passagem,  não  temos  conhecimento  no  Mi- 
nho. 


194 


tes,  ninf^uem  poderia  explicar  como  pelas  imrnefliafOes  dos 
Castros  (la  esquerda  do  Ave  as  aulas  c  sohreliido  as  aulellas 
são  vult,'ares,  emijuanlo  que  para  cá  do  Ave,  d'alii  alé  o  Vi- 
zella,  ainda  não  pudemos  encontrar  nenhuma  ',  bem  que  os 
Castros  das  duas  zonas  sejam  em  tudo  perfeitamente   ef?uaes. 

Quanto  mais  avançarem  as  investigafões  arclieologicas  no 
nosso  paiz,  mais  hão  de  mulliplicar-se  as  tormas  sepulchraes, 
sendo  de  presumir  que  se  releve  também  a  contemporaneida- 
de da  cremarão  e  do  enterramento,  que  muitos  pretendem 
resolver  pela  cominoda  theoria  das  raças,  nias  que  provavel- 
mente tem  uma  explicação  muito  outra  I  * 

A  Furna  dos  Mouros  não  era  o  único  monumento  funerá- 
rio do  Lujó.  Ainda  o  aiino  passado  encontrei  alli,  encarniça- 
dos na  destruição  d'um  penedo,  dous  montantes,  que  me  dis- 
seram ter  encontrado  por  baixo  da  aba  d'elle  um  pouco  de 
carvão  coberto  por  uma  lousa  de  granito.  IJn  grande  lascão 
que  o  primeiro  liro  arrancou  do  penedcí  tiidia  tombado  sobre 
a  sepultura,  destruindo  tudo.  Quantas  d'estas  modestas  memo- 
rias lerão  sido  anicjuiladas,  e  quantas  existirão  ainda!  Se  tal 
conjecUira  se  conlirmasse,  seria  licito  concluir  que  Lujó  foi  es- 
colhido para  cemitério  da  povoação  que  habitava  na  outra  ex- 
tremidade do  monte  e  íicaria  bem  provado,  para  outros,  que 
não  para  nós  que  lemos  estas  provas  por  supérfluas,  que  não 
era  ao  interior  das  povoações  que  os  nossos  passados  sepulta- 
vam os  seus  mortos. 

Uma  outra  curiosidade  do  monte  de  Lujó,  mencionada  pe- 
lo snr.  Pereira  Caldas,  era  uma  pedra  «  vacillante  ».  Foi  des- 
truída, como  talvez  o  seja  a  Furna  dentro  de  poucos  annos. 
Era  a  única  do  nosso  concelho.  Pelo  menos  não  conheço,  nem 
ouvi  nunca  fallar  d'outra.  Os  montantes,  a  que  me  referi  atraz, 
lambem  a  conheciam,  mas  já  por  tradição,  não  podendo  por 
isso  dar-me  noticias  exactas  sobre  a  sua  conhguração. 

O  epillieto  d'oscillante  ou  balouçante  pinta  d'um  traço  o 
que  possa  ser  a  curiosidade,  que  nos  occupa,  móriíicnle  se  se 


1  O  (|ao  não  |)rova  que  as  não  Iiaja  e  muito  menos  que  as  não 
tonha  havido.  O  arroteamento  dos  bravios  tem  ani(|iiilado  muita  ve- 
lharia e  para  descobrir  outras,  às  vezes  bem  ú  vista,  é  preciso  visto- 
riar o  concelho  quasi  palmo  por  palmo,  porque  ninguém  dá  conta 
(l'oÍlas. 

*  Entre  os  romanos  os  dous  ritos  coexistiam,  e  na  Colchida  — 
diz  Apollonio  de  Hhodes  — só  as  mulheres  eram  queimadas,  etc. 
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accrescenta  que  basta  ás  vezes  a  mão  d'uma  criança  para  im- 
primir á  pedra  um  movimento  de  vai-vem.  Força  é  pois  que 
a  pedra  assente  sobre  outra  e  esteja  equilibrada  sobre  um  pon- 
to d'apoio  muito  reduzido,  para  que  lhe  fique  livre  a  oscilla- 
ção  ou  balouço,  de  que  tira  o  nome.  Não  tem  faltado  quem 
veja  n'ellas  a  mão  do  homem  e  até  quem  as  classifique  entre 
.os  monumentos  célticos.  Para  nós  ellas  não  são  mais  que  um 
ludus  naturce.  Algumas  ha  de  taes  dimensões,  tal  peso,  e  em 
tal  posição,  que  só  acreditando  em  bruxas  se  pôde  acreditar 
que  o  homem  se  lembrasse  mesmo  de  mover  aquellas  mas- 
sas e  de  as  montar  sobre  empinados  fragões,  aonde  se  íião 
imagina  como  pudessem  ser  levadas.  Não  se  imagina;  mas 
ahi  está  a  admiração  e  a  prova  de  quanto  valia  o  homem  que 
deixou  de  si  tão  grandiosas  memorias.  Sim;  o  que  provam 
porém  as  pequenas  pedras  oscillantes  que  uma  dúzia  d^ho- 
mens  podia  equilibrar  facilmente  sobre  o  penedo  de  quatro  pal- 
mos d"altura,  era  que  as  vemos?  ^ 

Â  mais  curiosa  que  temos  examinado  e  de  que  vamos  fal- 
lar,  por  nos  parecer  que  a  explicação  natural  do  phenomeno 
não  pôde  estar  mais  á  vista,  encontra-se  nas  freguezias  de  S. 
João  da  Folhada  (Marco  de  Canavezes).  Tem  a  forma  do  casco 
d'um  grande  barco  sem  quilha,  e  assenta  n'uma  larga  iage 
plana.  Dasta  olhar  para  um  monstruoso  penedo  arredondado 
que  lhe  fica  á  beira,  para  concluir  sem  a  menor  hesitação  pos- 
sivel  que  a  nossa  pedra  oscillante  é  uma  porção  do  penedo 
que  se  despegou  lá  do  alto.  Acertando  em  tombar  sobre  a  Ia- 
ge plana  com  a  parte  concava  para  baixo  equilibrou-se  alli 
naturalmente,  forçadamente,  como  na  mesma  posição  se  equi- 
libra metade  d'um  globo  sobre  uma  superfície  horisontal  qual- 
quer. É  de  vér  que  se  a  superflcie  do  meio  globo  e  a  da  ba- 
se, em  que  se  apoia,  são  perfeitamente  planas,  o  que  admira- 
rá é  que  o  semi-globo  não  oscille,  desde  que  se  lhe  imprima 
um  movimento  de  vai-vem.  O  penedo  oscillante  da  Folhada 
reúne  estas  condições,  mas  somente  n'uma  dada  liaha.  Quem 
ignorar  este  segredo  e  pretender  mover  a  grande  mole  em 
qualquer  direcção,  que  não  seja  a  exigida  por  aquella  linha, 
pôde  chamar  em  seu  auxilio  um  exercito,  que  perde  inteira- 
mente o  seu  tempo.  O  movimento  das  pedras  oscillantes,  seja 


1    Uma  das  duas.  que  existem  não  longe  da  Gitania  de  S.  Fins  de 
Ferreira,  está  n'este  caso. 
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qual  fôr  a  sua  confifnírafãn,  cxplira-se  sempre  ião  nalural- 
mcnlo,  quo  mal  se  peneire  como  tenham  sido  ima-^inadas 
obras  (l'arle,  quando  6  visível  em  face  de  inuilas  d'ellas,  que 
só  os  Titans  da  fabula  podt^riam  ser  aulhores  de  laes  obras. 

Se  estes  phenomenos  naluraes  impressionaram  os  antigos 
e  deram  motivo  a  varias  siiporslifões,  6  outra  questão,  que 
mesmo  no  nosso  paiz  está  resolvida  airirmalivamenle  com^  fa- 
ctos positivos,  se^'undo  temos  lido.  As  pedras  oscillantes  que 
tenho  examinado  não  vi  ligar  a  menor  tradição.  Isto  admira 
pouco,  visto  que  taes  superstições  deviam  ser  combatidas  pelo 
chri>tianismo  triumphante. 

Já  di-semos  que  na  extremidade  opposta  ao  Lnjú  se  encon- 
tram vestigitís  d'uma  velha  povoação,  a  que  não  demos  fran- 
camente o  nome  de  Castro,  por  não  termos  ahi  descoberto  si- 
goaes  d'obras  defensivas  que  os  caracterisavam.  O  escrúpulo 
talvez  seja  exagerado,  porque  em  alguns  sitios,  sobretuflo  na 
Bouça  da  Qninla,  onde  telha  romana  e  fragmentos  de  vasilhas 
não  faltam,  ha  accidcntes  de  terreno,  que  nada  teem  de  natu- 
raes.  Não  admira  também  que  toda  a  pedra  das  muralhar^  e 
demais  construcções  fosse  varrida,  porque  é  esse  o  caso  mais 
vulgar  nos  Castros  d'um  accesso  fácil,  como  era  este.  Os  seus 
antigos  moradores  dispersaram-se  decerto  pela  encosta  e  pelos 
valles  próximos;  mas  muitos  dos  seus  representantes  acluaes 
teem  de  vir  ao  alto  do  monte  cumprir  os  seus  deveres  religio- 
sos, porque  a  egreja  parochial  da  Polvoreira  a-senta  qiia-i  no 
cimo  do  monte  e  pôde  bem  dizer-se  n'um  ermo.  Se  d'aqui  se 
contasse  n-ticia  idêntica  á  do  templo  pagão  d'Enfias,  teríamos 
de  rejeital-a  sem  provas  claras,  mas  sempre  accrescentariamos 
que  a  sua  posição  era  um  indicio  que  valia  por  uma  prova. 
Não  existe  tal  noticia,  nem  através  das  reedificações  da  egreja 
de  Polvureira  escapou  cousa  alguma,  que  denuncie  a  grande 
antiguidade  que  decerto  tem. 


S.  Cijpriano  de  Taboadello.  —  Fronteira  ao  provável  Cas- 
tro de  Polvoreira  está  a  egreja  de  Taboadello,  n'um  taboleiro 
da  vertente  occidental  do  S.  Bento,  talvez  a  meia  costa  d'este 
monte.  Ahi  Dca  lambem  a  illustre  casa  da  Lama,  possuída  hoje 
pelo  nosso  amigo  Diniz   Santiago,  que   parece  ter  herdado  o 
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amor  das  cousas  antigas  \  e  nos  seus  próprios  terrenos  en- 
contra matéria  para  investigações  e  estudo.  É  assim  que  no 
Campo  das  Penhas,  próximo  d'um  pequeno  penedo,  onde  estão 
insculpidos  dous  traços  cruzados  ^,  uma  excavação  poz  a  des- 
coberto os  alicerces  d'uma  conslrurção  mal  definida,  no  recin- 
to da  qual  foram  achados  muitos  fragmentos  de  telha  romana, 
de  louça  antiga  e  uma  mó  de  moinho.  De  resto  nenhuma  in- 
dicação que  prompttesse  remunerar  o  trabalho  d'uraa  investi- 
gação, que  podia  ter  ou  não  uma  larga  área.  Por  emquanto  é 
impossivel  decidir-se  se  houve  por  alli  uma  povoação,  se  ape- 
nas alguma  edificação  isolada.  No  primeiro  caso,  a  proximida- 
de d'um  outeiro  defensável,  e  com  signaes  de  haver  sido  ha- 
bitado, não  devia  faltar,  segundo  a  regra  geral;  estamos  po- 
rém na  vertente  do  monte  de  S.  Bento  e  é  quasi  escusado 
procurar  o  que  desejamos.  Sobranceiro  ao  Campo  das  Penhas 
ha,  é  verdade,  um  pequeno  morro,  que  resalta  da  encosta; 
mas,  não  obstante  a  Lage  dos  Mouros  que  ahi  se  encontra, 
nem  ella,  nem  as  suas  immediações  fornecem  o  menor  indicio 
de  que  o  homem  demorasse  por  alli.  É  todavia  singular  que 
a  pouca  distancia  do  morro  e  na  dobra  que  faz  a  encosta  pa- 
ra o  formar,  exista  uma  povoação,  composta  d'uma  dúzia  de 
casas-cabanas  (o  Pinheiro),  cuja  vista  produz  a  mesma  impres- 
são que  a  do  encontro  d'uma  caravana  n'uma  solidão,  onde 
ninguém  a  esperava.  Se  se  subisse  mais  para  a  esquerda,  ga- 
nhava-se  um  outeiro,  já  quasi  no  espinhaço  da  cordillieira  de 
S.  Bento.  O  outeiro  tem  o  nome  de  S.  Simão  e  haveria  alli 
uma  capella  d'este  santo.  O  que  não  ha  porém  é  indião  al- 
gum de  habitações. 

Em  breves  palavras,  do  Pinheiro  á  egreja  do  Taboadello, 
encontram-se  fragmentos  de  antigas  civilisações,  mas  tão  dis- 
persos e  desconnexos  para  quem  queira  descobrir  a  sede  da  po- 
voação que  as  sustentou,  que  o  investigador  chega  a  impa- 
cientar-se.  Além  das  ruinas  do  Campo  das  Penhas,  temos  a 
origem  mysteriosa  de  pedras  esquadriadas,  que  em  quantidade 
entram  na  formação  d'uma  extensa  parede,  sem  que  fossem 
apparelhadas  para  tal  obra,  nem  se  saiba  d'onde  viessem ;  — 


^  Um  tio  d'este  cavalheiro,  um  erudito  que  se  correspondia  com 
João  Pedro  Ribeiro,  S.  Luiz,  etc,  deixou  maiiuscriptos  de  valia  sobre 
algumas  das  nossas  antiguidades. 

2  Signaes  idênticos  são  para  alguns  crendeíros  indicio  infallivel 
,  de  proximidade  de  thesouros.  O  arclieologo  não  os  pôde  desprezar. 
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lemos  a  descoberta  cruma  pia  de  pedra,  cheia  de  cinza  e  car- 
vão, nina  urna  funerária,  parece;  —  algumas  grandes  pedras 
faceadas,  dt\senlcrrad;is  otidi;  menos  se  podia  contar  com  ci- 
las; —  uma  sepulliira  al>erl;i  em  roelia,  etc;  tudo  i>lo  porém 
solto  e  incolierente,  como  paginas  de  dilferentes  livros  espa- 
lhadas pelo  vento. 

O  ultimo  monumento  nomeado  dá-nos  margem  a  uma  das 
digressões,  a  (jue  nos  li;djiluauios,  e  (jue  justilicamos  no  prin- 
cipio d'esle  escri[)lo.  A  data  das  sepulturas  abertas  em  rocha 
é  ainda  tão  incerta,  que  alguns  archeologos  a  fazem  remontar 
à  época  anterior  ao  conhecimento  e  uso  dos  metaes,  á  edade 
chamada  [)or  isso  da  pedra.  O.s  |)arliilarios  d'e4a  opinião  não 
reparam  decerto  que  dilliciiiuenle  poderia  passar  pela  cabe^-a 
do  homem,  que  só  podia  manejar  instrumentos  de  pedra,  a 
lembrança  d'escavar  na  rocha  viva  uma  cavidade,  capaz  de  es- 
conder um  cadáver,  porque  a  lórma  das  sepulturas,  que  nos 
importa  conhecer,  mostra  que  era  um  cadáver,  e  não  as  cin- 
zas (relle,  que  se  queria  depositar  alli. 

Um  ponto  bem  estabelecido  é  que  ellas  estiveram  em  uso 
entre  nós  depois  da  dounnação  romana.  Conhecemos  uma  no 
Freixo  (Marco  de  Canavezes),  que  o  prova  sobejamente,  e  mo- 
tiva oi)>ervai,:ÕL'S  pouco  favoráveis  á  grande  antiguidade  dVsta 
espécie  de  njonumenlos.  A  actual  povoação  do  Freixo  vive 
ainda  no  recinto  d'um  antigo  Castro.  Ora  diga-se  o  que  se  dis- 
ser, ninguém  será  capaz  de  demonstrar  nunca  que  o<  habitan- 
tes dos  Castros  faziam  os  cemitérios  no  centro  da  povuiifão  ^ 
A  campa  do  Freixo  está  exa'tamente  no  centro  da  antiga  po- 
voação. Por  outro  lado  não  faltam  sepulturas  no  centro  dos 
Castros,  mas  evidentemente  da  época  chrislã  e  accusando  não 
menos  evidentemente  a  inlluenria  da  idéa  que  movia  os  fieis 
a  aproximar  os  seus  mortos  iln-^  legares  sagrados.  E  assim 
que  na  Citania  .se  vêem  as  ruinas  da  antiga  capella  de  S.  11o- 
mão  no  meio  de  numerosas  sepulturas  chrislãs.  No  Alto  do 
Louredo,  um  pequeno  Castro  do  concelho  (rAmarante,  a  vista 
de  varias  sepulturas  obrigou-me  a  concluir  que  na  coroa  do 
outeiro  houve  era  tempos  uma  capella,  ou  ermida,  e  a  minha 


^  Não  (liziMiios  (Itnitro  das  muralhas,  quando  os  Castros  tem  mais 
d'uma  ordem  de  imualli;is.  Fora  <ia  muralha  que  cercava  a  povoação 
pro|iriaiiii'iilt'  dita.  se  alii  faliam  liajjilai^òes.  é  hem  jirovavel  que  al- 
guma-; iiiemoria>  íoimiiMirafs  possam  ser  achadas.  Veremos  isso  em 
outro  logar. 
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supposição  foi  em  seguida  confirmada  por  mais  d'uma  pessoa 
na  povoação  próxima.  As  campas  do  Louredo  teem  capital  im- 
portância para  o  nosso  caso,  porque,  supposto  não  sejam  aber- 
tas em  rocha,  mas  em  saibro,  são  de  forma  exactamente  se- 
melhante á  do  Freixo,  que  reproduz  o  typo  quasi  invariável 
das  nossas  sepulturas  ^. 

Não  duvidamos  pois  aílirmar,  sobretudo  vendo-a  perto  de 
um  logar  sagrado,  que  a  campa  do  Freixo  não  só  pertence  à 
época  christã,  mas  que  serviu  de  jazigo  a  um  christão. 

N'este  mesmo  caso  está  certamente  uma  campa  em  rocha 
de  Moreira  de  Cónegos,  no  logar  onde  existiu  outr'ora  a  egre- 
ja  de  S.  Gião.  Não  é  para  desprezar  a  observação  de  que  os 
antigos  sarcophagos,  chamados  carneiros,  conservara  a  forma 
das  campas  que  estamos  estudando. 

Em  conclusão,  não  vemos  que  as  sepulturas  em  rocha  ap- 
pareçam  entre  nós  antes  da  dominação  romana  e  o  que  vemos 
é  que  ellas  são  usadas  pelos  christãos.  E,  como  denunciam 
sem  contestação  possível  o  rito  do  enterramento,  que  o  chris- 
tianismo  preferiu  e  vulgarisou  e  que  certamente  não  achou 
muito  em  moda,  quando  se  introduziu  entre  nós,  não  estamos 
longe  de  crer  que  a  sua  origem  não  passa  além  da  religião 
nova. 


S.  Thomé  e  S.  Christovão  cVAbhacão.  —  Foi  na  casa  da  La- 
ma  que  vi  alguns  objectos  antigos,  encontrados  nas  duas  Ab- 
bações,  antes  de  visitar  estas  freguezias. 

Salto  pois  de  Taiioadello  para  S.  Thomé  e,  se  nada  digo 
da  freguezia  de  Penteeiros,  que  se  interpõe  áquellas,  é  que 
ahi  nada  conheço  digno  de  nota. 

As  antiguidades  achadas  em  S.  Thomé  são  dous  capiteis  de 
columna  de  tatnanho  desegual,  accusando  já  a  influencia  da 
civilisação  romana  e  um  arco,  inteiriço  de  pedra,  similhando 
o  remate  d'um  nicho  e  pertencendo  a  um  monumento  funerá- 
rio, como  se  vé  por  uma  inscripção  mutilada  que  tem  ao  la- 


1  A  sua  particularidade  mais  característica  consiste  em  que  a 
cavidade,  sobretudo  do  lado  em  que  entrava  a  cabeça,  segue  os  con- 
tornos do  corpo  liumano. 
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{]o  — .VLPIC. .  .RI.  I'0. .,  ma^  cuja  rosliluifão  nos  parece  ser 
no  ossoncial  —  SILIMCIVS  SllM  POSVIT. 

In>^rripcão  e  capiteis  furam  achados  no  Campo  do  Crui- 
to  \  nm  pouco  a  sul  da  e?rpja  e  conlif^uo  a  um  teso  baslan- 
te  elevado,  chamado  Os  Penedos  Altof,  onde  nada  ha  que  vér. 
O  campo  forma  uma  espécie  de  patamar  na  raiz  do  teso,  que 
lhe  íica  pouco  mais  ou  menos  a  poente,  e  pejra  pelo  nascente 
com  a  orla  da  encosta  que  desce  despenhadamenle  [lara  os 
lados  do  Pomheiro.  l'or  esta  parte  nada  mais  fácil  de  /orlifi- 
car  e  defender,  mas  por  todas  as  outras  a  defeza  era  Ifio  dif- 
firil  e  trahalhosa,  que  nin.-íuem  pensaria  em  escolher  a<juelle 
loeal  piira  uma  cidadella.  O  certo  é  que  na  época  romana  hou- 
ve alli  uma  povonção,  cuja  importância  só  uma  exploração 
methodica  poderia  revelar.  Já  no  Cruito  e  arredores  a  telha 
romana  ^  apparece  em  abundância  á  flor  do  chão ;  urna  pe- 
quena escavnção  feita  no  campo  mostnju  que  havia  a  remo- 
ver carros  d'ella  e  de  n-bos,  que  decerto  formavam  paredes, 
para  pôr  a  descoberto  os  alicerces  d'algumas  edificações,  que 
alli  existem,  a  julgar  pela  experiência,  que  se  fez  n'aquelle 
dia.  Uma  explorafão  completa  não  pôde  ser  facilmente  orfada, 
porque  ninguém  sabe  determinar  a  área,  que  ella  abraiiírerá. 
quer  para  o  sul,  quer  para  o  norte. 

A  tradição  de  que  os  dous  capiteis  assentavam  nos  respe- 
ctivos fustes,  quando  foram  descobertos,  e  que  estes  ainda  de- 
viam existir  na  sua  posição  primitiva,  como  succederia  a  uma 
consirucção  fpie  um  calacjysmo  soterrasse,  sem  a  destruir, 
animaria  qualquer  a  uma  exploração  parcial,  mas  ninguém  ju- 
rará a  authenticidade  da  noticia  e  o  peor  é  que  ninguém  sabe 
indicar  o  sitio  do  campo,  onde  ficava  o  problemático  ediculo, 

se  o  era. 

No  mesmo  laboleiro,  que  do  Cruito  se  estende  para  nor- 
te, já  dentro  dos  limites  da  freguezia  de  S.  Christovão,  foi 
descoberta,  não  ha  muitos  annos,  uma  sepultura  de  tijolo,  con- 
tendo ainda  um  esqueleto  quasi  perfeito,  quando  se  arroteava 
uma  courella  do  monte  da  Fornalha,  no  sitio  da  Alegria.  A 
sepultura  estava  escondida  n'uma  terra  saibrenta  e  á  profun- 


1  Estas  antipuLlades  foram  offereci.las  ao  Museu  da  Sociedade 
pelo  snr.  Diniz  Sanliapo. 

2  Escusado  é  dizer  que  a  telha  romana,  ou  telha  com  rebordo, 
como  escrevemos  n'oulras  partes,  apiiarece  sempre  eui  pedaços. 
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didade  de  nove  palmos,  segundo  um  informador,  que  diz  tel-a 
visto  na  occasião  do  achado. 

Por  fortuna,  d'esta  vez  íiouve  uma  excepção  na  fúria  de- 
molidora que  costuma  apoderar-se  dos  descobridores  igno- 
rantes, e  o  snr.  Diniz  Santiago  pôde  adquirir  sepultura  e  esque- 
leto \  pouco  mais  ou  menos  no  estado  em  que  foram  encon- 
trados. Ninguém  sabe  dizer  se  ao  lado  do  defunto  apparece- 
ram  alguns  objectos  e  quaes. 

Sepulturas  d'esla  espécie  nãa  devem  ser  raras  entre  nós, 
porque  muitas  vezes  tenho  ouvido  fallar  da  descoberta  de  ca- 
nos de  tijolo,  que,  jà  se  vê,  são  logo  destruídos,  e,  se  se 
abstrae  dos  dous  tijolos  que  fecham  as  extremidades  da  cam- 
pa, entre  um  cano  e  uma  sepultura  coberta  com  as  respecti- 
vas tampas  de  pedra,  não  deve  haver  grande  dilferença  para 
um  observador  superficial,  sobretudo  quando  a  própria  ossada 
do  morto  foi  consumida,  como  é  vulgar. 

No  monie  de  Salto  (c.  de  Sinto  Thyrso)  houve  um  grupo 
de  sepulturas  eguaes  ás  da  Fornalha,  tapadas  com  lousas  de 
schisto,  cuidadosamente  faceadas.  Que  ellas  são  posteriores  á 
dominação  romana,  basta  olhar  para  os  materiaes  de  que  são 
feitas ;  e,  como  aqui  o  uso  do  enterramento  é  ainda  mais  ma- 
nifesto, que  nas  campas  em  rocha,  não  hesitamos  em  appli- 
car-ihes  parte  das  observações  que  estas  ultimas  nos  suscita- 
ram. 

Resulta  d'aqui  que  já  para  áquem  do  período  christão  ad- 
mittimos  mais  d'uma  forma  sepulchal.  Certamente ;  e  temos  de 
admittir  outras  mais  —  o  que  prova  que  não  é  só  nos  tempos 
chamados  pre-historicos  que  não  ha  uniformidade  n'este  parti- 
cular. As  campas  de  Louredo,  supposto  conservem  a  forma 
das  campas  em  rocha,  são  abertas  em  terra,  sem  caixa  de  pe- 
dra, nem  de  tijolo.  No  logar  de  S.  iMartinho  (S.  Cláudio  do 
Barco)  exploramos  uma,  que  em  seguida  soterramos  de  novo, 
feita  de  tijolo  (o  fundo)  e  de  pedra  (lados).  As  da  Citania  teem 
por  fundo  o  pavimento  de  uma  antiga  praça  ladrilhada  e  a 
caixa  é  composta  de  pequenas  pedras,  etc.  Isto  não  quer  di- 
zer que  pela  sua  forma  e  pelos  seus  materiaes  a  sepultura 
christã  não  possa  ser  classificada  chronologicamente ;    quer 


^  A  sepultura  está  hoje  no  Museu  por  generosidade  do  snr.  San- 
tiago. O  esqueleto  foi  cedido  ao  fallecido  marquez  de  Sousa  e  Holsteia. 
Deve  estar  em  Lisboa,  mas  ignora- se  precisamente  onde. 
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simplpsmonlo  dizor  qiio  é  escusado  procurar  nVIIas  iim  lypo 
iinifíirino,  mcsrno  (N^ilro  (Vum  período  iiinilo  limitado,  por- 
que nada  prova,  antes  pido  contrario,  que  em  todos  (lies  não 
coexistiram  typos  dillerenles.  Se  insistimos  n'eslc  ponto,  é  prin- 
cipalmente em  attenfão  ás  olijecçOes,  qne  pôde  motivar  a  va- 
riedade de  r')rmas  scpiilrhraes  nos  tempos  pre- romanos, 

l)eram-me  a  entender  na  Fornalha  (pie  a  septilliira  da  Ale- 
gria não  é  a  unira  que  se  tem  encontrado  por  aqnelles  siiios. 
Se  tivéssemos  de  determinar  a  que  commnnidadtí  pertenceram 
em  vida  os  occupanles  dVsles  jazi^^os,  indicaríamos  sem  gran- 
des hesitações  a  povoação  do  Cruito.  A  distancia,  como  liça 
dito,  é  curta  e  duas  povoaftjes  em  ião  eslreíla  área  cabiam 
tão  pouco  à  vontade,  como  as  duas  freguezias  que  ahi  se  aco- 
tovelam hoje.  A  existência  d'cstas  idtimas  é  uma  olijecção,  mas 
faltalhe  a  contraprova,  que  só  poderia  inferír-se  das  ruínas 
de  qualquer  outro  povo  —  ruinas  de  que  niuguem  dá  informa- 
ção. A  exploração  completa  do  terreno  areheologi(io  das  duas 
Abhafões  seria  pois  de  subido  valor,  í)orque  é  de  cr(L*r  que 
derramasse  uma  viva  luz  sobre  a  transição  do  período  pagão 
para  o  christão.  Segundo  um  iriforinador  da  localidade,  o  no- 
me de  Fornalha  vem  do  facto  d'haverem  sido  queimados  por 
aquelle  sitio  alguns  dos  primeiros  christãos.  Como  tradição  ge- 
nuína, nada  mais  interessante;  estamos  porém  sem  duvida,  em 
face  d'uma  d'essas  etymologias  populares,  sobre  as  quaes  não 
poucas  tradições  absurdas  teem  sido  architecladas. 

(Continua). 

Guimarães  —  Outubro  de  1885. 
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F.  Martins  Sarmento. 


ESTUDOS  D'ECON^OMIA  RURAL  DO  MINHO 


A  terra,  o  clima,  os  homens  e  a  administração  publica 


A  structura  geológica  da  província,  que  antigamente  se 
chamava  d'Entre-Douro-e-Minho,  pôde  designar-se  como  graní- 
tica e  schistosa,  apenas  com  umas  pequenas  manchas  de  ter- 
renos terciários  nos  districtos  do  Porto  e  Vianna.  Em  regra  ge- 
ral os  granitos  occupam  a  maior  extensão,  formando  quasi  to- 
do o  centro,  com  algumas  fachas  schistosas  mais  ou  menos 
largas  a  poente  e  norte,  e  a  leste  no  valle  do  Tâmega.  Além 
d'estas,  encontram-se  quasi  por  toda  a  parte  fitas  estreitas  ou 
manchas  pouco  extensas  d'esta  ultima  formação  atravessando 
ou  misturando-se  com  os  granitos.  É  assim  que,  segundo  o 
quadro  formulado  por  Sr.  B.  de  Barros  Gomes  ■^,  dos  quarenta  e 
um  concelhos  que  formam  a  zona  «d'Além-Douro  litoral  »,  que 
comprehende  a  região  de  que  nos  occupamos,  somente  onze  são 
considerados  unicamente  graníticos,  tendo  mais  ou  menos  ro- 
chas schistosas  os  trinta  restantes ;  e  todavia  talvez  uma  ex- 
ploração minuciosa,  como  era  de  desejar,  reduzisse  ainda  este 
numero.  Em  todo  o  caso  a  maior  extensão  granítica  é  forma- 
da pelos  concelhos  de  Guimaraens,  Fafe,  Vieira,  Povoa  de  La- 
nhoso, Amares  e  Terras  de  Bouro  (districto  de  Braga),  Ponte 
da  Barca,  Arcos  e  Melgaço  (districto  de  Vianna):   no  do  Porto 
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apenas  flou.-j  c  ilisconliniios,  a  sóde  n  Marco  de  Canavezes;  e 
sú  de  scliislo,  apenas  o  de  Vall()n^'o :  em  lodos  os  outros  as 
duas  rochas  niisiuraui-se  mais  uu  menos. 

Esta  rápida  descripção  não  diz  tudo ;  a  consliluição  geo- 
gnosliea  da  província  não  é  Ião  fácil  como  parece  á  primei- 
ra vista;  aj)('sar  de  faltar  um  estudo  detalliado,  que  compre- 
lieiida  li)da  a  re^^ião  por  baiuias  determinadas  precisamente, 
exlraotaremos  eomtudo  do  relatório  ^,  apresentado  cm  11  de 
outubro  de  I8G7,  pelo  fallecido  Sr.  J.  B.  d'Azevcdo  Schiappa, 
o  que  nos  diz  respeito.  Este  relatório,  contendo  apenas  um 
reconhecimento  f(>ito  [)or  aquelle  sahio  engenlieiro,  mostra 
desde  logo  de  como  a  falta  duma  explorarão  minuciosa  deixa 
uma  grave  lacuna  na  apreciarão  da  structura  e  composição  dos 
terrenos. 

A  erupção  das  rochas  graníticas  através  dos  schistos  não 
aconteceu  d'uma  só  vez  em  toda  a  superlicie  ;  os  granitos  rom- 
peram em  diversos  periodos,  c  esta  erupção  em  épocas  dilTe- 
reoles  concorrendo  para  complicar  a  orographia  e  hydrogra- 
phia  da  província  complicou  lambem  a  structura  das  rochas. 
As  que  pertencem  a  este  ou  áquelle  peri(}do  apresentam  dif- 
ferenças  muito  imiortantes.  No  seu  reconhecimento,  Sr. 
Schiappa  notou  immediatamente  quatro  espécies  prin^ipaes  de 
granito : 

«  I.*  O  granito  commum  de  duas  micas,  quartzo  branco 
translúcido  c  feldspatho  orlhose,  é  representado  ao  poente  por 
uma  zona  estreita  (média  de  sete  kilometros)  que  atravessa  o 
Douro  por  um  lado  e  pelo  outro  se  prolonga  na  direcção  de 
NNO.  até  se  esconder  no  mar.  A  erupção  d'estc  granito  é 
devido  à  ruptura  e  levantamento  das  rochas  srhistosas  que 
têm  sido  reportadas  ao  período  siluríano.  Estas  ultimas  se 
apoiam  sobre  os  ílancos  do  dorso  granítico. 

«2.*  O  granito  porpfnjroide  só  com  mica  negra,  quartzo 
cinzento,  semi-tramlucido  contendo  geralmente  dous  feldspa- 
thos  e  accidenlalmenle  crystaes  de  talco  branco  brilhante,  é 
caracterisado  pelos  grandes  crystaes  prismáticos  (por  vezes 
tendo  mais  de  O",  1  de  comprimento)  de  orlhose,  cuja  alvura 
se  destaca  do  fundo  cinzento  ou  cinzento  azulado  da  pasta  que 
o  envolve.  Este  granito  predomina  na  provincia  do  Minho  e 
occupa  a  parte  central  do  norte  a  sul  prolougando-se  áquera 


•    Diário  do  Governo  de  31  de  outubro  de  1867. 
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do  Douro  e  além  do  Miaho...  O  granito  porphyroide  propria- 
mente caracterisa-se  pela  structura  orbicular  e  pela  facilidade 
de  desaggregação  na  sua  superfície.  Assim  como  diminue  a  com- 
pacidade do  centro  ou  núcleo  para  o  exterior,  se  altera  tam- 
bém a  cor  normal  cinzenta  ou  azulada  que  vai  gradualmente 
embranquecendo  nas  diversas  capas  concêntricas  que  se  tor- 
nam apparentes  por  effeito  da  mesma  desaggregação  até  se  con- 
verterem n'um  verdaddro  saibro  branco.  Esta  rocha  abrange 
sessenta  kilometros  aproximadamente  em  largura,  tomada  por 
um  parallelo  que  passe  alguns  kilometros  ao  nascente  de  Bra- 
ga; essa  largura  diminue  consideravelmente  para  o  norte, 
porque  só  entre  Monsão  e  Valladares  é  que  passa  a  zona  de 
granito  porphyroide  tendo  de  ambos  os  lados  rochas  de  ori- 
gem diilerente. 

«3.''  Uma  terceira  espécie  de  granito,  tendo  exclusiva- 
mente mica  branca,  feldspatho  albite  e  quartzo  vilreo,  con- 
tém um  elemento  caracteristico,  ainda  que  em  pequena  pro- 
porção, a  amjjhibole.  Menos  commum  que  os  precedentes, 
forma  esta  rocha  uma  facha  estreita  (cinco  kilometros)  ao 
nascente  do  Porto  intercalando-se  entre  outras  duas  fachas, 
uma  estreita  ao  poente,  composta  de  schistos  crystallinos  e 
outra  ao  nascente  comprehendendo  micaschistos  e  gneiss  que 
por  transição  gradual  vão  passando  ao  schisto  argilloso,  grau- 
wake  e  ardósia.  Encontra-se  também  esta  rocha  a  NNO.  de  Bar- 
cellos. . . 

«  4.^  Finalmente  uma  rocha  de  grãos  muito  finos  constitue 
um  quarto  membro  d'esta  serie  eruptiva.  Observa-se  era  vá- 
rios pontos,  por  exemplo  nas  immediações  de  Villa  Pouca  de 
Aguiar,  ao  norte  de  Guimarães,  entre  a  Povoa  de  Lanhoso  e 
S.  Torquato  e  mais  alguns  pontos.  Mostra-se  esta  rocha  me- 
nos crystallina  que  as  suas  congéneres. . . 

«Comparando  agora  estas  rochas  entre  si,  permitte  a  ob- 
servação estabelecer  que  não  existe  n'estas  regiões  o  granito 
primitivo.  O  granito  commum  de  duas  micas,  sublevando  a  ro- 
cha do  periodo  siluriano,  é  posterior  á  deposição  d'esta.  Os 
fragmentos  d'este  granito  entrando  na  composição  dos  conglo- 
merados, que  formam  a  base  da  bacia  carbonífera  discordante 
com  o  terreno  siluriano,  como  se  vé,  além  d'outro3  pontos  ao 
norte  do  valle  de  Deão,  próximo  a  Vallongo,  fazem  reconhecer 
este  granito  como  anterior  ao  periodo  carbonífero ;  por  outro 
lado  os  grandes  movimentos  que  dobraram  e  ondularam  esta 
ultima  formação,  era  consequência  da  erupção  do  granito 
porphyroide,  tornam  evidente  que  este  ultimo  granito  é   pos- 
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Inrinr  ;i  formarão  das  camadas  carltoniforas  do  período  da  hu- 
lha. 

«  O  í:ranito  amiiliiholjro  rompe  o  porphyroidc  cm  variou 
pontos,  d'()iulc  se  dciiiiz  a  prioridade  do  ultimo  em  rfhif-ãu 
ao  prinieiro, 

«  rinalmenie  o  granito  fino,  o  ultimo  que  enumerei,  pene- 
tra ora  o  frranito  porpliyroide  ora  o  de  duas  miras.  Sendo  por- 
tanto posterior  a  ariibos,  restaria  indagar  a  sua  idade  com  re- 
lai-ão  ao  amphiholico.  . . 

«  Para  completar  a  serie  de  rochas  eruplivas,  mencionarei 
ainda  no  Minho  o  porpliydo  dioritico   que  rompe  em    algnn 
pontos  as  camadas  carboníferas  de  S.  Pedro  da  Cova.  .. 

«  O  quartzo  erujjlivo  que  merece  ser  distinctamente  consi- 
derado, como  tal,  conhefo-o  em  dous  pontos..  . 

«  O  segundo  ponto  onde  o  quartzo  revela  o  mesmo  modo 
de  formação  é  o  monte  da  Santa. . .  (Vizella).  O  quartzo  rom- 
peu através  um  retalho  de  micacite  e  gneiss  intercalado  no 
granito  porpliyroide. . . 

«  As  rochas  mclamorphicas  representam  um  papel  importan- 
te, como  seria  fácil  de  prever  pela  descripfão  que  precede, 
na  conslituifão  geológica  das  duas  províncias.  As  diversas 
condições  que  acompanharam  a  sahida  das  rochas  eruplivas 
detoruiinaram  nas  rochas  preexistentes  vários  modos  de  alte- 
ração que  dependiam  simultaneamente  da  natureza  d'estas.  No 
contacto  do  granito  do  Porto  com  os  schislos,  estes  umas  ve- 
zes recebem  os  elementos  da  rocha  plutonira,  convertendo-se 
em  gneiss  e  micacite,  passando  por  iransiçues  suaves  ao 
schislo  micaceo  e  argilloso;  outra  vez  a  rocha  schisto.-a  no 
contacto  está  penetrada  de  estaurotides,  como  na  serra  de 
Santa  Justa  em  Vallongo. . .  O  metamorphismo  das  rochas  se- 
dimentares traduz-se  ainda  no  aspecto  que  estas  rochas  apre- 
sentam na  sua  juncção  com  a  rocha  ignea,  transformando-s6 
em  uma  argilla  amarella,  outras  vezes  variegada,  devendo  ge- 
ralmente as  suas  cures  ao  ferro  em  diversos  graus  de  oxygc- 
nação.  .N'este  ultimo  caso  quasi  sempre  se  tem  desvanecido  os 
traços  da  strati ficarão. 

«  Por  olfeito  da  acção  melarmophica  possantes  camadas  de 
grós  siluriano  foram  convertidas  em  quartzites,  que  afloram 
nas  cristas  das  serras,  como  tendo  resistido  pela  sua  maior 
dureza  á  arção  dos  agentes  exteriores.  As  serras  que  se  le- 
vantam sobranceiras  a  Melres  para  o  S.  do  Douro  offerecem 
um  hello  exemplar  d'este  grupo  de  rochas. » 

Este  simples  reconhecimento  mostra  desde  logo  como  o  es- 
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tudo  geológico  da  região  é  mais  complicado  do  que  parece  á 
primeira  vista,  notando-se  que  Sr.  Schiappa  não  estava  encarre- 
gado d'este  trabalho ;  na  occasião  em  que  veio  ao  norte  colher 
amostras  d'aguas  mineraes,  foi  no  seu  percurso  notando  os 
differentes  accidentes  geognosicos  que  de  passagem  pude  ob- 
servar. 

E  todavia  é  do  exame  minucioso  das  rochas  e  da  sua  com- 
posição mineralógica  que  se  pôde  avaliar  da  fertilidade  dos 
terrenos  e  da  sua  aptidão  cultural ;  addicionando-lhe  o  estudo 
da  meteorologia  local  e  portanto  das  suas  condições  climatéri- 
cas, só  então  possuiremos  o  conhecimento  dos  agentes  natu- 
raes,  á  acção  dos  quaes  fatalmente  sujeita  opera  a  industria 
agrícola.  A  ignorância  d'estes  dados  fundamentaes  não  pude 
ser  substituída  senão  por  experiências  e  ensaios  que  levaram 
séculos,  em  que  se  gastaram  gerações,  soffrendo  contrarieda- 
des infinitas  até  emfim  se  estabelecer  empiricamente  o  syste- 
ma  cultural  adaptado  á  região.  Mas  a  inspiração  genial  que  era 
tudo  nos  tempos  antigos,  quando  a  espécie  humana  procurava 
entre  as  sombras  que  a  cercavam  a  vereda  que  a  conduzisse 
a  realisar  o  ideal  que  trazia  comsigo,  essa  inspiração  desap- 
pareceu  desde  que  se  começaram  a  ordenar  as  observações  e 
a  formular  as  sciencias  que  constituem  hoje  a  sua  gloria.  Os 
povos,  que  ficaram  no  estado  antigo,  decahiram  ou  depe- 
receram ;  os  outros  que  souberam  substituir  por  um  estudo 
scientifico  a  inspiração  dos  primeiros  tempos  tornarara-se  for- 
tes e  preponderantes. 

É  pois  da  maior  gravidade  a  falta  do  mapa  geológico,  or- 
ganisado  especialmente  sob  o  ponto  de  vista  agronómico  e 
n'uma  escala  sufficientemente  desenvolvida  que  mostre  com 
precisão  todas  as  formações  e  a  composição  mineralógica  das 
suas  rochas ;  sem  elle  não  conhecem  os  cultivadores  os  princi- 
pies contidos  nos  terrenos  onde  se  exerce  a  sua  industria,  nem 
os  correctivos  de  que  precisam  para  esta  ou  aquella  cultura. 
Não  basta  dizer  «granitos  e  schistos»;  cada  uma  d'estas  es- 
pécies contém  uma  grande  variedade  de  composição,  como  se 
acaba  de  vêr,  que  pelo  seu  desaggregamento  podem  dar  origem 
a  terras  de  qualidades  muito  diversas,  muito  férteis  ou  muito 
eetereis. 

Era  comtudo  possível  organisar-se  o  mapa  geologico-agro- 
nomico  do  paiz  sem  novas  despezas  para  o  Estado,  uma  vez 
que  o  governo  organisasse  em  todos  os  districtos  «Postos 
agronómicos»  (Stations  agronomiques)  com  o  pessoal  que  hoje 
emprega,  sem  resultado  sensível  para  a  producção  agrícola,  na 
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a^Tonomia  dislrirlal.  C;i(la  nin  d't'lles  seria  primeiramente  in- 
ciifiiliido  (Ic  estudar  as  dillerentes  formafues  na  sua  circiim- 
.sciipi-fio,  e  analysar  os  respectivos  terrenos :  as  cartas  dislrictaes 
reunidas  dariam  a  carta  geral  do  paiz.  Em  poucos  annos  esta- 
ria o  traballio  completo,  por  isso  que  se  fazia  simultaneamen- 
te em  muitos  pontos.  Km  seguida  seriam  encarregados  do  es- 
tudo da  mcteori)logia  local,  e  assim  conlierid(js  os  elementos 
essenciaes,  cada  um  saberia  de  que  recursos  poderia  dispor,  e 
seria  então  possivel  dividir  precisamente  o  paiz  em  zonas  agri- 
colas.  Mais  tarde  os  mesmos  postos  investigariam  os  fados  de 
maior  importância  lonal. 

Mas  no  estado  actual  teremos  de  nos  contentar  com  indica- 
ções vagas.  Seguindo  a  exposição  de  Sr.  Schiappa,  os  qua- 
dros de  Sr.  tí.  de  Barros  Gomes  e  a  carta  geológica  de  Sr. 
Pery,  poderemos  fazer  uma  idóa  geral  ^a  slructura  geológica 
do  Minho.  A  SO.  encontra-se  uma  estreita  fafha  de  nove  kilo- 
metros  de  largo,  que  vem  desde  a  Povoa  de  Varzim  encostada 
ao  mar  até  ao  Porto,  de  granito  de  duas  micas  e  fcldspatho 
orlhose.  Segue-se-lhe  outra  de  schistos  silurianos  que  começa 
em  Rspozende,  passa  entre  o  Porto  e  Penafiel  e  prolonga-se 
alem  Douro.  Outra  das  mesmas  rcchas  vem  desde  Monsão  ató 
Caminha,  desenvolve-se  na  direcção  de  sul,  terminando  entre 
Barcellos  e  Braga:  no  centro  da  provincia  estende-se  uma  lon- 
ga e  larga  mancha  de  granito  porp/vjroide,  quartzo  cinzento, 
dons  feldspathos,  talco  branco  e  crystaes  d'orthose :  este  terre- 
no começa  entre  Monsão  e  Melgaço,  desce  na  direcção  de  sul  c 
prolonga-se  além  Douro :  mas  ao  nascente  do  Porto  apparcce 
n'esta  facha  outra  de  granito  de  mica  branca,  fekhpatho,  al- 
bite  e  amphibolõ  (em  pequena  proporção).  Ao  N.  de  Guima- 
rães enconlra-sc  uma  extensão  de  granitos  de  grãos  muito  fi- 
nos, mas  Sr.  Schiappa  não  indica  a  sua  composição.  Na 
Peneda  e  no  Vallc  do  Cavado  (segundo  Sr.  Pery)  apparcce  um 
granito  de  grão  fino  com  mica  preta;  e  no  monte  de  Airó  ou- 
tro de  mica  branca,  empregado  nas  construcções  em  Braga. 
Era  alguns  pontos  o  granito  apresenta  a  passagem  para  as 
pegmatites,  como  se  vè  no  Gerez,  onde  se  encontra  uma  va- 
riedade com  fcldspatho  câr  de  rosa.  Perto  de  Vizella  (Monte  da 
Santa)  topa-se  o  quartzo  erupfivo  entre  retalhos  de  micacitc 
e  gnciss.  A  S.  do  Porto  (Melres)  os  quartzitos  formados  pelos 
grés  silurianos.  Em  Vai  longo  os  schistos  argillosos,  grauwakes, 
ardósias,  etc.  Emfim  a  N.,  Basto,  os  schistos  intercalados  com 
os  granitos  que  irromperam  e  formaram  o  centro  da  provincia. 

líraa  exploração  minuciosa  dividiria  e  subdividiria  todas 
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estas  zonas  em  tantas  quantas  fossem  as  differenças  de  com- 
posição das  rochas :  o  mapa  organisado  sobre  um  estudo  as- 
sim detalliado  mostraria  a  maior  ou  menor  riqueza  de  cada 
fracção  e  as  suas  differentes  aptidões,  assim  como  os  correcti- 
vos de  que  precisaria  cada  uma.  Como  pelo  desaggregamento 
das  rochas  é  que  se  formam  os  terrenos  cultivados,  este  estu- 
do torna-se  por  isso  da  maior  importância.  Os  agentes  atmo- 
sphericos  fendem  e  dividem  as  rochas  e  as  aguas  arrastam  os 
fragmentos,  cujas  substancias,  atacáveis  pelo  acido  carbónico 
que  vem  dissolvido  n'ellas,  se  decompõem  e  formara  carbona- 
tos e  outros  compostos  que  se  misturam  aos  detritos  terro- 
sos que  se  vão  assim  depondo  e  dando  origem  aos  solos  ará- 
veis. Quanto  mais  rica  for  a  rocha  n'estes  ou  n'aquelles  prin- 
cípios que  mais  aproveitam  ás  plantas  úteis,  mais  fértil  será 
o  terreno.  Se  n'ella  dominar  o  quartzo  o  paiz  terá  apenas  ter- 
renos arenosos  impróprios  para  a  vegetação,  como  acontece 
em  muitas  regiões :  se  dominarem  outras  substancias  poderá 
dar  origem  ás  terras  de  maior  fertilidade,  ou  medianamente 
férteis,  o  que  tudo  depende  da  composição  da  rocha. 

Os  terrenos  graníticos  têm  sempre  uma  parle  d'areias,  mais 
ou  menos  grossas,  formadas  pelos  fragmentos  de  quartzo  e 
mica  que  se  não  reduziu  a  poeira  fina.  Estas  areias  são  envol- 
vidas por  uma  maior  ou  menor  quantidade  de  argilla  (silicato 
d'alumina  hydratada)  resultante  da  decomposição  da  mica  e 
feldspatho:  e  este  corpo  pelas  suas  bases  secundarias  orthose, 
albite,  oligoclase,  amphibole,  anorthose,  etc.  produzirá  os  diffe- 
rentes carbonatos  e  bicarbonatos:  além  d'estas  substancias  en- 
contrara-se  ainda  em  quasi  todos  os  granitos  em  inclusão  os 
sulfuretos,  que,  decompondo-se,  produzem  os  sulfatos,  a  ma- 
gnesia,  o  ferro,  a  apathite  e  o  phosphato  de  cal.  No  ponto  de 
vista  agronómico  a  substancia  mais  digna  de  attenção  é  o 
feldspatho,  que  pelas  suas  bases  secundarias,  e  segundo  o  es- 
tado em  que  se  encontram,  têm  uma  acção  decisiva  na  com- 
posição do  solo  e  portanto  na  maior  ou  menor  fertilidade  ini- 
cial. 

Mas  a  feição  característica  das  terras  d'esta  proveniência 
é  a  pobreza  ou  a  pequena  dosagem  de  princípios  calcareos  em 
estado  de  poderem  ser  assimilados  pelas  plantas;  uma  grande 
quantidade  de  vegetaes  não  prosperam  sem  elles,  de  modo  a 
pagar  o  trabalho  do  cultivador;  a  sua  flora  natural  Qca  limita- 
da ao  numero  das  espécies  que  vegetam  com  pouca  ou  sem 
cal :  a  ossatura  dos  animaes  resente-se  nos  paizes  granilicos  da 
mesma  falta.  Todavia  ha  muitos  terrenos  d'esta  variedade,  on- 
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de  se  encontra  em  tal  cjiiuntidade  que  dispensa  qualíjuer  cor- 
rectivo calcareo  '  e  em  outros  apparecc  a  suííicientc  dosagem 
para  sustentar  a  vegetação  que  o  requer:  quando  o  feldspaího 
tem  por  base  a  orthose,  o  terreno  pôde  conter  1  a  2  7o  ^e  cal 
no  estado  de  carhonato,  e  se  a  oligoclase  dará  -4  a  5  Vo  da 
mesma  substancia  c  no  mesmo  estado.  (Sr.  Senft,  cit.  por 
Hisler). 

A  falta  de  analyses,  que  comprebendam  todas  as  formações 
geológicas,  deixa  unia  tal  lacuna  que  nos  impede  de  conhecer 
d'uina  mannira  precisa  a  verdadoira  fertilidade  e  aptidão  cul- 
tural de  rada  sub-zona  provincial.  Mas  se  attenderraos  que 
muitas  plantas,  exigentes  de  principies  calcareos  se. cultivam 
sem  correctivos  d'esla  substancia  com  suíTidente  vantagem, 
assim  como  o  grande  desenvolvimento  de  muitos  animaes,  co- 
mo acontece  com  os  bois  de  Darroso,  onde  nunca  attingem  as 
proporções  que  tomam  quando  crcados  na  província,  devemos 
suppòr  que  os  terrenos  graníticos  do  Minho  contêm  mais  ou 
menos  aquolle  principio.  Não  quer  isto  dizer  que  as  terras  dis- 
pensem os  adubos  calcareos ;  pelo  contrario,  estes  têm  uma 
grande  acção,  quando  são  applicados,  o  que  é  raro.  A  obser- 
vação presente  leve  simplesmente  em  vista  fazer  suppòr  á  fal- 
ta d'um  estudo  directo  a  existência  d'aquelle  principio. 

Os  agentes  atmosphericos  operando  pois  sobre  as  rochas 
desaggregaram  principalmente  as  suas  camadas  exteriores,  que 
apresentavam  uma  structura  menos  resistente.  A  penedia  pri- 
mitiva cobriu-se  assim  d'uma  camada  por  vezes  de  muitos  me- 
tros de  profundidade  d'um  tuf,  mais  ou  menos  duro,  chamado 
aqui  vulgarmente  «salon»,  formado  de  fragmentos  de  quartzo, 
de  palhetas  de  mica  e  argilla:  quando  estas  duas  substancias 
dominam,  então  a  camada  toma  o  nome  de  saibro.  As  rochas 
cobriramsc  d'uma  camada  terrosa  e  tomaram  as  formas  arre- 
dondadas acluaes;  apenas  se  os  picos  ou  os  mamelons  pro- 
eminentes ou  em  outro  sitio  mais  elevado  cm  relação  aos  cir- 
cumvisinhos,  as  aguas,  levando  as  matérias  resultantes  do 
desaggregamento,  deixaram  assim  os  núcleos  mais  duros,  que 
têm  resistido  ás  causas  de  deterioração.  São  estes  núcleos, 
quer  aflorem  quer  estejam  enterrados  na  massa  do  tuf,  que 
produzem  hoje  as  pedras  de  construcção.   O  paiz  veio  d'esta 
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maneira  a  tomar  na  sua  generalidade  a  forma  de  collioas  ou 
montes  arredondados,  forma  caracterislica  das  formações  gra- 
nilicas. 

A  pouca  inclinação  e  grande  desenvolvimento  das  ladeiras 
interílaviaes  permittiram  portanto  a  deposição  de  terrenos  cul- 
tiváveis por  toda  a  extensão,  intercalados  com  outros  incapa- 
.zes  de  qualquer  amanho.  Estes,  os  mais  escarpados  ou  os  que 
receberam  menos  principies  fertilisantes,  foram  todavia  ainda 
aproveitados  pelo  instincto  da  raça  colonisadora  na  cultura  do 
mato,  planta  ou  plantas  que  deviam  representar,  como  de  fa- 
cto representam  um  papel  tão  importante  na  economia  rural 
da  localidade.  Por  outro  lado  também  o  homem  ajudou  a  for- 
mação de  taes  terrenos  quer  sulcando  os  mais  declivosos,  quer 
favorecendo  a  decomposição  e  introduzindo  principies  fertili- 
santes com  as  aguas  de  rega  e  lima. 


A  pobreza  de  substancias  mineraes  é  todavia  compensada 
pela  abundância  d'agua.  O  esforço  do  homem  pôde  com  faci- 
lidade corrigir  um  terreno  arável,  hoje  principalmente :  mas 
de  modo  nenhum  poderá  modificar-se  a  structura  geológica,  que 
regula  o  regimen  das  aguas.  Todos  os  paizes  graníticos  são 
geralmente  ricos  de  fontes  e  nascentes.  As  aguas  pluviaes  in- 
filtrando-se  nas  camadas  dos  detritos  terrosos,  escorrem  pelas 
rochas  que  se  escondem  debaixo  d'ellas  e  reapparecera  aqui  e 
alli,  desde  que  a  configuração  ou  relevo  do  solo  o  permitte. 
Comtudo  as  fontes,  por  causa  da  sua  quantidade,  são  d'um  pe- 
queno volume,  se  se  compararem  com  as  que  brotam  em  ou- 
tras formações,  onde  a  raridade  as  avoluma  consideravelmen- 
te. Se  as  rochas  fossem  fendidas  e  as  fendas  se  desenvolves- 
sem extensamente,  as  aguas  das  chuvas  seguindo  esses  con- 
ductos  iriam  rebentar  muito  longe  e  assim  ficariam  grandes 
superficies  privadas  de  nascentes ;  é  por  isso  que  nos  schistos 
são  mais  raras  e  mais  difficil  a  sua  exploração  e  captagem. 

Estas  nascentes  não  são  por  este  motivo  em  geral  muito  re- 
sistentes a  fortes  estiagens.  O  proloquio  local  diz :  «  Em  agosto 
seccam  os  montes,  em  setembro  as  fontes  e  em  outubro  tudo.  » 
E  assim  é  para  os  primeiros  mezes,  se  escasseiam  as  chuvas 
estivaes,  e  para  o  ultimo  se  se  retardam  as  do  equinoxio  que 
na  provincia  coincidem  geralmente  com  o  fim  de  setembro. 
Em  consequência  da  sua  quantidade,  a  superficie  que  alimen- 
ta cada  uma  é  muito  restricta,  e  portanto  seccarão  desde  que 
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se  e?golrm  as  diíTercnlcs  vcnulas  e  fendas  que  a  drenavam. 
Por  isso  n'iini  paiz  granilico  as  fonlcs  serão  lanto  mais  abun- 
dantes quanto  mais  clmvoso  fòr  o  clima  e  serão  lanlo  mais 
perenncs  quanto  mais  igualmente  se  repartirem  pelas  dillercn- 
tes  eslafões. 

As  aguas  de  rega  têm  uma  influencia  muito  importante  na 
fertilidade  das  terras:  operam,  ora  fornecendo  a  humidade  ne- 
cessária á  vegetai^ão.  ora  dissolvendo  os  dilFerentes  prineipios 
perniillirn  a  sua  alisorpí-ão  pelas  raizes.  Nos  terrenos  primiti- 
vos, ainda  que  sejam  muito  puras,  confrontadas  com  as  dos 
calcareos,  onde  os  alralis  as  sobrecarregam  às  vezes  a  tal  pon- 
to, que  se  tornam  impróprias  quer  para  a  rega  quer  para  a 
bebida  dos  animaes,  trazem  todavia  comsigo  muitos  principies 
fertilisanles,  sobretudo  se  atravessam  terrenos  onde  se  encon- 
tra nomeadamente  a  orthose,  a  olujoclasc  ou  a  ampliibole.  No 
valle  da  Moselle  desde  Epinal  até  abaixo  de  Charmes,  conta 
Sr.  Risler,  formaram-se  seiscentos  hectares  de  prados,  só  pe- 
la acfão  da  agua  (e  esta  puramente  gianilica)  regando  casca- 
lhos com  pouca  terra. 

A  abundância  d'agua  não  exerce  menos  influencia  sobre  a 
distribuií^ão  da  população  rural.  Observa  o  sábio  director  do 
Instituto  agronómico  de  França  que  só  nos  paizes  graníticos 
com  grande  abundância  de  fontes  é  que  os  cultivadores  se  po- 
dem dispersar  por  toda  a  superGcie  e  edificar  as  suas  casas 
perto  dos  terrenos  que  cultivam.  Nas  outras  formafões  geoló- 
gicas onde  esrasseia  a  agua,  a  população  tem  de  se  agrupar 
em  povos  ou  lugares  junto  das  nascentes. 

Todas  estas  vantagens  são  tanto  roais  apreciáveis  quanto 
se  trata  d'um  clima  meridional  como  o  nosso,  segundo  dire- 
mos adiante,  onde  a  agua  quasi  que  é  tudo.  A  inclinação  nos 
terrenos  provinrianos,  orientada  a  todos  os  venlos  em  conse- 
quência das  rugas  ou  depressões  através  dos  levantamentos 
interfluviaes,  dá-lhe  fácil  escoo,  de  modo  que  em  toda  a  sua 
extensão  não  se  encontram  planícies  encharcadas  ou  paludosas 
d'um  (amanho  apreciável.  Por  outro  lado  tamjjem  as  ladeiras 
dos  levantamentos  ínleifluviaes  sendo  geralmente  d'um  fraco 
pendor  e  dividindo-se  em  encostas  que  se  vão  sobrepondo, 
retalhadas  em  valles  secundários,  planos  e  monliculos  mais 
ou  menos  arredondados,  permitliram  captar  as  nascentes  de 
modo  a  empregal-as  na  rega  dos  campos  e  dístribuíl-a,  tanto 
quanto  po>sível  por  toda  a  área  cultivada:  mesmo  no  outomno 
e  inverno  quando  as  chuvas  são  mais  abundantes,  os  milha- 
res de  milhões  de  nascentes  são  aproveitadas  em  limar  (re- 
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gar  d'uma  maneira  contínua)  os  prados  ou  lameiros :  d'esta 
maneira  a  agua  cobre  uma  parte  dos  terrenos  cultivados  an- 
tes de  chegar  aos  leitos  dos  rios  principaes  que  n'este  regime 
se  podem  considerar  como  gigantescos  canos  abductores. 

Está  visto  que  em  toda  a  região  ficam  muitos  tractos  pri- 
vados do  sueco  nutritivo  da  agua  de  rega.  É  um  equivoco  sup- 
pôr  que  o  Minho  é  um  paiz  inundado.  Faltam  trabalhos  esta- 
tisticos  que  permitiam  avaliar  com  aproximiação  a  superfície 
regada  artificialmente  e  a  que  apenas  receba  as  regas  da  chu- 
va, mas  a  simples  inspecção  do  relevo  geographico  mostra 
desde  logo  que  uma  boa  parte  se  comprehende  na  ultima 
classe.  Uma  vez  que  a  terra  se  vai  golpeando  e  retalhando  no 
dorso  das  diííerentes  cordilheiras,  que  separam  os  principaes 
rios,  em  altos  e  baixos,  depressões  e  collinas,  gargantas  ou 
vallesitos,  é  de  vér  que  só  os  terrenos  que  demoram  nos  fun- 
dos au  a  meia  encosta  de  qualquer  monte  ou  levantamento, 
uma  vez  que  a  parte  superior  tenha  a  sufficiente  extensão  pa- 
ra guardar  nas  venulas  ou  fendas  que  a  atravessam,  um  bom 
abastecimento  de  agua  da  chuva,  só  esses  terrenos  podem  ser 
regados.  Os  outros  todos  serão  privados  das  regas  artificiaes: 
e  a  provincia  é  de  tal  modo  accidentada,  que  por  toda  a  par- 
te d'um  ponto  ao  outro,  tomando-se  uma  extensão  um  pouco 
considerável,  se  encontram  de  ambas  as  espécies,  em  maior 
ou  menor  quantidade,  segundo  a  disposição  especial  do  terre- 
no tomado. 

E  todavia  aqui  a  agua  é  tudo :  é  ella  quem  determina  o 
valor  d'un'!a  propriedade,  o  qual  será  maior  ou  menor,  se- 
gundo a  quantidade  de  que  puder  dispor.  No  outomno  e  in- 
verno e  píiiie  da  primavera  lima  os  prados  que  produzem  as 
forragens,  sem  as  quaes  não  se  podem  alimentar  os  gados  e 
fabricar  os  estrumes  de  curral:  de  verão  nutre  os  cereaes  e 
especialmente  o  milho,  as  hortaliças  e  legumes:  por  fim  de- 
pois de  fecundar  os  campos,  môe  os  grãos  e  massa  o  linho. 
Devemos  todavia  lamentar  que  n'um  paiz  assim  cultivado  se 
deixe  perder  durante  as  chuvas  fortes  e  torrenciaes  as  aguas 
dos  enxurros,  de  que  fica  privada  a  economia  da  região.  O 
homem  do  Minho  é  muito  hábil  em  pesquizar  as  correntes  sub- 
terrâneas, captal-as  e  conduzil-as  para  os  seus  campos,  quer 
em  regos  a  ceu  aberto,  quer  em  aqueductos  enterrados;  mas 
despreza  as  torrentes  pluviaes  que  lhe  pauperisam  os  terre- 
nos, arrastando  para  os  rios  a  melhor  camada  dos  seus  cam- 
pos. 

Seria  comludo  fácil  estabelecer  nas  depressões,  nas  pregas 
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ou  quobradas  (hs  encostas,  nos  arcidenles  das  planuras,  ondo 
cmíiin  a  coníiguras^ão  o  permitlisse,  barragens,  como  nos  Vos- 
ges  aisaciano-!,  ou  presas,  que  guardassem  e.<tas  aíjMias,  que 
serviriam  quer  para  regas  directas,  quer  pela  infillraião  para 
augmonlar  o  volume  das  fonles.  A  agua  da  chuva  sendo  mui- 
to rica  cm  princípios  azotados,  que  se  encontram  principal- 
mente no  estado  de  ammoniaco,  6  muito  fertilisante  c  nãu  deve 
ser  perdida,  sobretudo  nUim  paiz  onde  uma  agricultura  inten- 
siva, não  ajudada  por  adubos  chiraicos  que  restituam  a-<  sub- 
siannas  constantemente  exhau ridas  pelas  dilíerentes  cultura^, 
tende  a  esgotar  o  solo  e  a  reduzir  cada  vez  mais  a  sua  pro- 
duc!;ão.  O  clima  estando  lambem  sujeito  a  estiagens  bastante 
prolongadas,  acontece  muitas  vezes  que  ás  chuvas  que  duram 
oito  a  dez  dias  succede  um  tempo  secco,  com  vento  lé.-le  ou 
norte:  os  terrenos  sendo  pouco  absorventes,  seccam  depressa  e 
precisam  d'agua,  que  não  ha,  que  foi  d'enxurrada  para  os  rios. 
As  presas  ou  i)arragens  forneceriam  demais  o  lodo,  resultante 
da  d.^po^ifão  das  matérias  terrosas  que  voltariam  aos  mesmos 
campos  d'onde  tinham  sido  arrastadas. 

O  aproveitamento  de  todas  as  aguas  pluviaes  torna-se  ain- 
da tanto  mais  necessária  quanto  as  chuvas  se  dividem  muito 
desigualmente  pelas  quatro  estapões,  apresentando  o  clima  um 
caracter  meridional,  lí  certo  que  o  estudo  do  clima  regional 
talvez  se  não  possa  considerar  como  definitivo  por  falta  de 
observatórios  meteorológicos  nos  pontos  mais  importantes. 
O  do  Porto  annexo  á  escola  medica  e  dirigido  por  um  pro- 
fessor de  medicina,  apenas  dará  uma  idéa  do  clima  litoral :  no 
centro  da  região  e  no  macisso  montanhoso  de  N.  e  NE.  não 
existe  nenhum;  e  todavia  n'estes  pontos  deveriam  fornecer  ob- 
servações preciosas  para  a  agricultura  local.  Á  falta  porém  de 
observatórios,  coUocados  convenientemente,  providos  dos  ins- 
trumentos necessários  e  dirigidos  por  especialistas,  veremos  se 
com  os  factos  apurados  poderemos  formar  uma  tal  ou  qual 
opinião  a  este  respeito.  Resumiremos  o  estudo  elaborado  por 
Sr.  H.  Barros  Gomes  ^,  formulado  consoante  os  dados  do  ob- 
servatório do  Porto,  comparados  com  os  fornecidos  pelo  de 
Santiago  na  Galliza. 

Segundo  o  quadro  graobico  elaborado  por  este  distinclo 


1    Cartas  dementares  de  Porlwjal:    Condirõcs  llorestacs  de  Por 
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engenheiro  florestal,  o  total  das  chuvas  no  norte  de  Portugal 
dividir-se-ha  nas  seguintes  percentagens:  inverno,  40  7o  5  Pri- 
mavera, 15  7o j  estio,  5  7o j  outomno,  40  7o-  As  chuvas 
accumuiam-se  portanto  na  primeira  e  ultima  e  escasseiam 
nas  duas  outras,  mormente  no  verão,  onde  atlingem  o  míni- 
mo de  5  7o-  Todos  os  climas  portuguezes  apresentam  esta  ca- 
racteristica  fundamental,  chuvas  abundantes  no  outomno  e  in- 
verno, escassez  na  primavera  e  sobretudo  no  estio:  em  todos 
os  outros  a  percentagem  é  menor  no  ultimo  periodo,  excepto 
em  Coimbra,  onde  a  divisão  é  menos  desigual;  pois  que  rece- 
be na  primavera  '21  7o  aproximadamente  e  no  verão  quasi 
10  7o-  Era  toda  a  Europa  não  medUerranea  as  chuvas  do 
verão  entram  por  25  7o  ^  ^^  7o  ^^5  tolaes  de  cada  anno  ^. 

Esta  desigualdade  que  todos  nós  que  habitamos  a  localida- 
de conhecemos  praticamente  e  que  deverá  ser  menor  ou  maior 
segundo  nos  afastamos  da  costa,  dá  ao  Minho  o  seu  caracter 
de  clima  peninsular,  posto  que  seja  esta  região  a  que  recebe 
maior  quantidade  de  aguas  pluviaes:  infelizmente  o  total  não 
se  divide  quasi  com  igualdade,  e  por  isso  haverá  necessidade 
de  aproveitar  toda  a  agua  para  que  as  plantas  herbáceas  esti- 
vaes  possam  retribuir  o  trabalho  do  cultivador :  é  esta  distri- 
buição irregular  que  produz  as  estiagens  e  como  é  bem  co- 
nhecido são  aqui  vulgares  as  preces  ad  petendam  pluviam-. 
Mas  se  isto  é  uma  condição  de  inferioridade  para  o  desenvol- 
vimento das  plantas  herbáceas,  não  assim  para  as  culturas  ar- 
bustivas; e  esta  circumstancia  climatérica  guiará  o  proprietário 
na  escolha  do  cultivo  a  que  deve  entregar-se  de  preferencia, 
segundo  os  seus  campos  são  ou  não  abundantes  de  nascentes. 

A  quantidade  annual  de  chuva  no  nosso  litoral  regula  por 
1:200  millimetros  e  no  verão  não  desce  de  80  ^.  Esta  região 
é  pois  uma  das  que  recebe  annualmente  maior  quantidade  de 
agua  em  toda  a  Europa,  sobretudo  no  outomno  e  inverno  : 
na  primavera  a  quantidade  é  ainda  muito  abundante,  mas  no 
estio  resente-se  jd  bastante  da  distribuição  especial  que  as 
chuvas  assimiem  na  península  e  em  parte  do  litoral  medi- 
terrâneo. (Cond.  Flor.,  33). 

A  maior  abundância  aqui  d'aguas  pluviaes  em  relação  ás 


B.  Gomos,  Carf.  agron. 
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outras  zonas  porlugupzas,  6  confirmada  lambem  pela  maior 
quanlitladc  de  rios  que  desaguam  no  mar.  A  cosia  marilima 
de  lodo  o  paiz  lendo  uma  exlensão  de  435  milhas  (Sr.  Pery) 
pertencem  45  à  do  .Minho  de.^^de  Caminha  ao  Porlo.  Os  rios 
principaes  c  secundários  com  uma  bacia  hydrographica  litoral 
apreciável  sendo  18  cm  toda,  d'esles  pertencem  7  á  costa  do 
.Minho:  temos  pois  45  milhas  com  7  rios  (não  contando  o  An- 
cora) emquanlo  que  as  390  restantes  apenas  possuem  10. 

Os  ihalvegs  dos  cinco  principaes  rios  provincianos  que  sul- 
cam mais  profundamente  o  solo,  e  os  ires  secundários,  Anco- 
ra, Neiva  e  Lefa,  incidindo  sobre  o  mar  dão  facilmente  passa- 
gem aos  ventos  marítimos,  que  d'esta  maneira  atravessam  fa- 
cilmente lodo  o  paiz  até  ao  macisso  do  Gerez  e  Barroso,  e  do 
seu  percuiso  dividindo-se  pelos  valles  iransversaes  que  reta- 
lham a  cada  passo  o  dorso  dos  levantamentos  interíluviacs, 
pcrmiltem  que  as  chuvas  se  distribuam  sobre  ledos  os  terre- 
nos da  vertente  occidenlal.  O  mesmo  deverá  acontecer  na  de 
sul  e  lésle,  pois  que  os  mesmos  ventos,  penetrando  pela  gran- 
de fractura  do  Douro,  sobem  do  mesmo  modo  rio  acima  até  ao 
Marão,  que,  não  deixando  pela  sua  altitude  uma  franca  passa- 
gem a  leste,  deverá  fazer  com  que  a  maior  parle  se  inclinem 
e  tornem  pelo  valle  do  Tâmega,  onde  se  encontrarão  com  as 
que  tinham  penetrado  pelos  valles  cenlraes:  mas  chegados 
ahi  a  maior  parle  da  humidade  resolveuse  em  chuva,  quer 
durante  o  seu  percurso,  quer  principalmente  nos  dous  macis- 
sos  montanhosos  que  pela  sua  acção  refrigerante  e  condensa- 
dora os  despojaram  do  vapor  aquoso:  por  isso  a  região  a 
leste  receberá  muito  menos  chuva  e  assim  a  cordilheira  do 
Marão  e  as  montanhas  barrozans  estabelecem  naturalmente  a 
divisória  dos  dous  climas,  Minho  e  Traz-os-Montes. 

Das  Cartas  elementares  transcrevemos  o  resumo  dos  da- 
dos que,  segundo  Sr.  Harros  Gomes  constituem  o  clima  re- 
gional «carartorisado  por  médias  mensaes  de  70  a  100  Vo  ^^<^ 
humidade  relativa;  8:200  (l'orlo)  e  2:000  millimelros  (San- 
tiago) de  chuvas  annuaes :  80  a  200  millimelros  de  chuvas  de 
verão  e  temperaturas  médias  de  15°,  14°  e  12°,  respectiva- 
mente na  1.*,  2."  e  3.*  zona  de  elevapão ;  com  variafões  má- 
ximas de  38°  a  42°. » 

Mas  as  estacões  são  muito  irregulares.  Os  invernos  nem 
sempre  são  húmidos  e  doces;  quando  vém  seccos,  faltara 
as  hervagens,  e  portanto  a  alimenlafão  dos  gados  e  os  estru- 
mes :  a  primavera  é  a  menos  regular  de  todas ;  depois  de  al- 
guns dias  lépidos  no  principio,  succedcm-se  quasi  lodos  os  an- 
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nos  ventos  do  norte  e  leste,  eatremeados  com  chuveiros  frios 
e  graniso:  as  geadas  tardias  apparecem  até  maio:  as  arvores 
e  as  plantas  solfrem,  a  vegetação  atraza-se  e  o  cultivador  vê 
muitas  vezes  perdidas  as  suas  culturas  por  uma  d'eslas  frias  e 
formosas  noites  de  luar;  o  estio  é  ora  secco  e  ardente,  ora 
fresco  e  húmido;  no  outomno  vêem  tarde  muitas  vezes  as  chu- 
vas do  equinoxio,  ora  cedo  de  mais,  abundantes  e  excessiva- 
mente prolongadas.  Nos  seus  termos  geraes  cremos  todavia 
que  as  estações  se  poderão  definir  assim :  —  inverno  húmido 
com  alternativas  de  seccura  e  frio  intenso;  a  primavera  muito 
irregular,  entrecortada  de  dias  frios  e  tépidos;  estio  secco  e 
quente,  mas  mais  curto  que  nas  outras  províncias;  o  outomno 
doce,  a  mais  regular  e  agradável  de  todas. 

A  altitude  tendo  também  uma  acção  muito  importante  so- 
bre a  constituição  do  chma,  e  a  região  comprehendendo  três 
zonas  d'elevação  desde  zero  a  mil  e  mais  metros  sobre  o  ni- 
vel  dò  mar,  haverá  diíTerenças  muito  grandes,  segundo  o  ter- 
reno occupar  uma  outra  d'estas  situações.  As  mais  elevadas 
serão  mais  frias,  mais  ventosas  e  mais  húmidas,  emquanto 
que  as  mais  baixas  serão  mais  quentes,  mais  seccas  e  mais 
abrigadas.  Mas  além  da  altitude  é  necessário  considerar  a  ex- 
posição e  as  condições  locaes  particulares.  Um  paiz  enrugado 
de  montes  e  depressões,  apresentará  em  sitios  próximos  diíTe- 
renças notáveis,  segundo  estão  abertos  a  este  ou  áquelle  ru- 
mo, e  por  isso  expostos  aos  ventos  frios  ou  tépidos :  por  isso 
dentro  da  mesma  zona  de  elevação  haverá  situações  mais  fres- 
cas ou  mais  quentes,  especialmente  apropriadas  para  taes  ou 
quaes  culturas.  Encostas  voltadas  ao  norte  serão  mais  frescas 
e  os  fructos  mais  tardios  e  menos  saccharinos :  as  expostas  a 
lésle  e  sul  mais  ardentes  e  mais  temporãos.  Os  valles  estrei- 
tos e  fundos,  frescos  a  húmidos;  os  mais  largos  e  abrigados, 
mais  soalheiros  e  quentes.  Qualquer  pois  que  seja  a  situação 
relativamente  a  cada  zona  de  elevação,  é  necessário  ter  em 
vista  as  circumstancias  particulares  que  podem  influir  tão  po- 
derosamente no  clima  d'uma  localidade  muito  restricta:  por 
isso  apesar  de  se  poder  considerar  no  todo  a  meteorologia  da 
província  como  homogénea  e  distincta  das  outras,  devemos 
comtudo  assentar  que  a  disposição  do  solo  a  altera  muitas  e 
muitas  vezes,  de  modo  a  poder-se  produzir  vantajosamente 
plantas,  que  em  regra  geral  exigem  um  clima  differentemen- 
te  caracterisado. 
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Paiz  granilico,  retalhado  de  montes  c  valles,  e  abundante 
d'agi]a,  era  naliiralnicnto  disposto  para  a  pequena  cultura, 
uma  vez  que  a  rai;a  tivesse  a  aptidão,  e  a  proliíiíiuidade  suf- 
licienlc  para  produzir  o  numero  de  braços  necessários  a  esta 
espécie,  e  se  as  condifões  sociaes  o  permillissem.  A  liistoria 
da  agricultura  local  está  por  fazer,  mas  os  escassos  elemen- 
tos, que  t('m  sido  recolhidos,  mostram  claramente  como  a  si- 
tuai'ão  ao  fiindar-sc  a  monarehia  era  de  molde  a  auxilial-a 
e  a  desenvolvel-a.  N'essa  época  em  que  a  rai'a  combalia  para 
estabelecer  uma  barreira  ás  invasões  do  sul,  rechaj-ando-as  ao 
longe,  n'esse  tempo  os  colonos  de  arrendamentos  sinii)Ies  es- 
casseavam naturalmente.  Os  grandes  donatários  tcrriloriaes, 
seculares  ou  conventos,  viram-se  for^Mdos  a  readoptar  a  em- 
phyteuse  romana,  e  os  prazos  ou  arrendamentos  por  três  vi- 
das, que  depois  se  tornaram  perpétuos,  deram  de  facto  aos 
cultivadores  a  propriedade  do  terreno  aforado,  villa,  villas, 
casal,  (juinia,  quinlana  ou  quiniãa.  Era  a  única  maneira  de 
fazer  render  a  terra  que  aliás  ficaria  inculta. 

Este  movimento,  que  fez  passar  o  dominio  útil  dos  gran- 
des donatários,  que  acompanhavam  a  corte  nas  suas  constan- 
tes deslocações,  para  os  emphytcutas  que  residiam  na  locali- 
dade, e  d'cstes  muitas  vezes  para  sub-emphyteutas,  quando 
03  piimeiros  mudavam  de  vida  ou  vinham  a  possuir  mais  do 
que  podiam  cultivar,  este  movimento  creou  uma  grande  clas- 
se de  pequenos  proprietários  ruraes,  cultivando  directamente 
os  seus  prazos.  Simultaneamente  o  progresso  social  crcava  pe- 
lo commercio  e  industria  uma  classe  média  urbana,  a  qual  a 
seu  turno  comprando  terras  ou  obtcndo-as  de  aforamento,  as 
arrendava  por  arrendamentos  simples,  justapondo-sc  à  outra, 
d'ondc  tirava  a  sua  origem,  dilferenle  apenas  pela  maior  som- 
ma  de  haveres.  Entre  as  duas  veio  a  apparecer  portanto  a  dos 
caseiros-colouos,  e  a  dos  jornaleiros  ou  salariados,  que  recla- 
mavam as  necessidades  d'uma  cultura  cada  vez  mais  aperfei- 
çoada. Todas  estas  classes  misturam-se  e  confundemse,  hon- 
tem  como  hoje,  havendo  sempre  entre  si  uma  troca  constan- 
te, uns  que  se  enriquecem  e  se  aburguezam,  outros  que  de- 
cahem  e  voltam  ás  profissões  mecânicas  d'onde  descenderam. 

Os  cultivadores  assim  estabelecidos  e  fixados  na  terra  me- 
diante uma  pequena  renda  {foro  ou  catioji)  esforçaram-se  por 
tornar  cada  vez  mais  productivo  o  seu  casal  e  no  revolver  de 
muitas  gerações,  augmentando  a  população  e  a  riqueza,  im- 
mobilisaram  alli  um  enorme  capital,  representado  em  toda  es- 
ta multiplicidade  de  obras  que  demanda  a  agricultura  intcnsi- 
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va  n'i]m  paiz  accidentado,  e  exigindo  demais  com  o  seu  clima 
peninsular  aguas  de  rega  e  lima  para  o  completo  desenvolvi-  ■ 
mento  das  plantas  iierbaceas  estivaes.  Por  toda  a  parte,  a  po- 
pulação rural  disseminou-se  pela  extensão  da  superfície  culti- 
vada, vivendo  em  tiabitações  dispersas,  mais  ou  menos  próxi- 
mas das  terras  que  cultivam.  Quem  sobe  ao  alto  d'um  monte 
verá  as  casas  rústicas  separadas  e  distanciadas  umas  das  ou- 
tras pelos  limites  do  casal  ou  quinta,  ou  quando  são  mais  pró- 
ximas geralmente  separadas  por  uma  ou  algumas  pequenas 
glebas. 

Se  esta  distribuição  representa  um  costume  teutonico  ^, 
encontraríamos  n'elle  a  prova  d'uma  forte  infusão  de  sangue  do 
norte ;  mas  se  é  sobretudo  verdade  que  são  as  condições  geo- 
lógicas que  determinam  a  distribuição  da  população,  como  ex- 
põe na  sua  Geolog.  agric.  Sr.  Eug.  Risler,  este  facto  perderá 
toda  ja  sua  importância  no  ponto  de  vista  ethnographico.  O 
sábio  director  do  Instituto  agronómico  de  França,  diz  que  «a 
abundância  de  nascentes  que  caracterisam  os  paizes  graDilicos 
permiíte  disseminar  as  habitações  e  os  casaes.. .  emtanto  que 
nas  outras  formações,  por  exemplo  nos  terrenos  jurássicos  e 
cretáceos,  os  habitantes  são  forçados  a  grupar-se  em  grandes 
logares  ao  longo  das  raras  correntes  que  os  atravessam. . . ; 
a  pequena  cultura  pôde  estabelecer-se  mais  facilmente  nos 
paizes  graníticos  que  nos  de  formação  jurássica  ou  cretácea. » 

Todavia  a  descoberta  das  citanias  pelo  meu  sábio  amigo, 
Sr.  Sarmento,  impõe-nos  uma  observação.  Anteriormente  á 
occupação  dos  romanos  e  ainda  por  algum  tempo  pelo  menos 
durante  ella,  a  população  vivia  no  cimo  dos  montes,  em  po- 
voados, muitos  dos  quaes  não  passavam  provavelmente  de  lo- 
garejos  rústicos.  Quando  se  dispersaram  esses  grupos,  de  que 
não  ha  memoria  escripta?  Foram  os  romanos  que  os  arrasa- 
ram para  melhor  dominarem  o  paiz  ?  Mas  a  esta  hypothese 
oppõe-se  não  só  o  costume  dos  latinos  de  residir  em  povoa- 
ções em  casas  contíguas,  mas  também  o  facto  da  romanisação 
da  maior  parte  d'ellas. 

Se  em  tal  obscuridade  me  é  permittido  aventar  uma  opi- 
nião, esses  povoados  pertencendo,  segundo  Sr.  Sarmento,  aos 
ligures,  povos  arianos  que  mais  se  aproximavam  aos  latinos, 
parece-me  que  deveriam  desapparecer  depois   do  estabeleci- 


1    Sr.  Em.  de  Laveleye,  Econ.  nir.  ãe  la  Belgique;  Sr.  Paul  Le- 
roy  Beaulieu,  De  la  colonisation  chez  les  peuples  modernes. 
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miíiito  (los  suevo.^,  qut;  encontravam  nm  sitio  onde  pofliain  vi- 
ver à  rnanoira  das  suas  tradifõtís  e  gciiio  da  sua  ra^a. 
"'^JH^Soja  como  fòr,  ó  c-tIo  qu(í,  dostruidas  as  anti.i,'as  liabita- 
ções,  a  p.)pulai*ão  rusiica  dispersou-so  pelos  campos,  do  moio 
dos  quacs  se  levantaram  aqui  e  alli  cidades  mais  ou  menos 
importantes,  mas  representando  todas  uma  funcção  de  grande 
valor  no  desenvolvimento  agricola.  listas  quasi  que  se  tocam 
muitas  vezes,  como  acontece  no  litoral  entre  h)rto,  Koz  e  Le- 
Ça:  o  mesmo  se  pVle  observar  entre  Villa  do  Conde,  Povoa 
de  Varzim  e  Azurara:  no  interior  succedem-se  também,  senão 
tão  próximas,  amiudadamente.  Em  quasi  todas  houve  nos 
tempos  passados  uma  forte  industria  fabril,  decadente  hoje 
em  muitas,  por  causa  da  Iransformaf.ão  da  industria  moderna, 
que  a  f;ilta  de  ensino  technioo  c  a  má  administração  publica 
lhes  não  permittiu  acompaidiar, 

Estco  centros  urbanos  exercem  uma  influencia  decisiva  na 
economia  rural  da  região;  servem  não  só  de  mercado  a  uma 
grande  parte  da  producfão  da  terra,  como   fornecem  um  em- 
prego aos  braços  que  sobram  na  outra.  A  classe  burgueza  ([ue 
as  habita  veio  a  tornar-se  também   proprietária,  e   residindo 
perto  das  suas  terras  está  sempre  a  beneficial-as,  excitando  e 
promovendo  portanto  o  melhoramento  geral  da  cultura.  Não  é 
menos  importante  a  sua  acção  moral:  a  permutação  constan- 
te, que  fazem  entre  si  de  indivíduos  e  famílias,  que  ora  vem 
do  campo  estabelecer-se  nas  cidades,  ora  passam  d'estas  para 
o  outro,  estreitando  as  relações  entre  as  duas  grandes  classes 
creou  este  conjunto  da  opiniões  e  tradições  que  constituem  a 
vida  moral  da  provinda.  No  isolamento  em  que  se  achou  de- 
pois do  estabelecimento  da  corte  em  Lisboa,  se   houvessem 
desapparecido  estes  grupos  urbanos,  era  de  suppór  que  a  po- 
pulação ru>tica  tivesse  cabido  na  maior  barbaria.    Felizmente 
as  principaes  cidades  históricas,  tendo-se  sempre  empenhado 
mais  ou  menos  em  promover  o  desenvolvimento  moral,  tor- 
naram-se  em  outros  tantos  focos  como  de  attracção  ou  illus- 
tração,  agremiando  em  volta  de  si  as  populações  ruraes,  e  des- 
envolvendo o  sentimento  provincial  deram  uma  vida   própria 
a  toda  a  região,  o  que  faz  que  o  homem  do  Minho,  qualquer 
que  seja  o  sitio  onde  se  encontre,  se  lembre  sempre  cora  sau- 
dade das  suas  montanhas. 

As  parochias  ruraes  são  pois  habitadas  por  uma  população 
misturada  de  lavradores  proprietários,  lavradores  caseiros,  ca- 
pitalistas proprielarios  e  salariados,  desde  os  que  se  empre- 
gam no  cultivo  dos  campos  até  aos  que  exercera  as  industrias 


221 


auxiliares  á  agricultura  e  outras.  Por  eutre  os  casalejos  rústi- 
cos levanta-se  a  casa  burgueza,  que  defronta  a  cada  passo  com 
uma  pequena  offlcina  fabril.  No  campo  como  nas  cidades  uma 
classe  média  muito  numerosa  mistura-se  por  toda  a  parte  com 
a  massa  popular. 

De  fado  a  rapa  apresenta-se  homogénea  na  sua  generali- 
dade e  como  que  derivada  de  duas  estirpes  etlinicas.  Observa- 
da de  perto  parece  produzida  pelo  cruzamento  de  dois  elemen- 
tos diversos,  um  do  norte  e  outro  do  meio-dia,  que  não  fica- 
ram distinctos,  mas  fundiram-se  reciprocamente,  de  modo  a 
produzir  na  mesma  família  exemplares  differentes,  desde  o  ca- 
bello  louro  claro  e  a  carnação  branca  rosada  até  ao  cabello  es- 
curo e  a  carnação  morena.  Quando  os  cabellos  são  pretos,  os 
olhos  são  muitas  vezes  azues,  mais  vulgarmente  castanhos  ou 
cinzentos  e  as  feições  brancas :  a  côr  trigueira  é  em  grande 
parte  produzida  pelos  trabalhos  ao  ar  livre.  Geralmente  as 
crianças  tém  os  cabellos  alourados  que  na  idade  adulta  se  tor- 
nam escuros.  Os  primeiros  são  mais  communs  nas  mulheres,  e 
nos  homens  algumas  vezes  a  barba  é  loura  e  o  cabello  preto. 
Todavia  este  ultimo,  e  sobretudo  o  castanho  escuro  é  o  mais 
predominante,  d'onde  parece  que  o  elemento  meridional  era, 
ou  mais  numeroso  ou  absorveu  o  outro.  Em  todo  o  caso  os  fi- 
lhos dos  mesmos  pães  apresentam  vulgarmente  os  dois  ty- 
pos,  e  a  cada  passo  se  vêem  irmãos  com  o  seu  differente,  do 
norte  ou  peninsular.  O  mesmo  facto,  reproduziudo-se  em  to- 
das as  classes,  indica  que  o  cruzamento  foi  geral  e  que  todos, 
pobres  ou  ricos,  tém  a  mesma  ascendência  ethnographica. 

Não  vem  aqui  discutir  a  proveniência  e  formação  da  raça. 
Se  a  côr  escura  dos  cabellos  pertence  aos  ligures,  que,  segun- 
do Sr.  Sarmento,  habitavam  as  citanias,  os  mais  antigos  po- 
voados da  localidade,  que  estes  se  cruzassem  primeiro  com  os 
celtas-ruivos,  que  ambos  se  misturassem  com  os  suevos  lou- 
ros, que  dominaram  sobretudo  no  centro  da  província,  pois  ti- 
veram em  Braga  a  sua  corte  e  a  sede  do  seu  governo,  e  que 
os  três  recebessem  ainda  mais  sangue  do  norte,  posto  que  em 
menor  escala,  dos  homens  que  vieram  de  lá  com  o  conde  D. 
Henrique  \  são  questões  que  não  pertencem  ao  assumpto  pre- 
sente :  basta-nos  notar  somente  que  a  raça  não  parece  pura, 
mas  sim  produzida  pelo  cruzamento  d'um  elemento  de  cabel- 


1    Herculano,  Historia  de  Portugal,  3,  pag.  214. —  Duas  colónias, 
uma  em  Guimarães,  outra  em  Caminha. 
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los  pretos,  que  devia  ser  o  mais  numeroso  e  o  mais  absorven- 
te, com  csl'outro3  louros  vindos  mais  tarde. 

Os  indivíduos  são  íícralnicntc  grossos,  de  estatura  media- 
na c  com  uina  tendí^ncia  a  tnfíordar  e  adquirir  cmbonpoint: 
gcralnuiile  na  i)rovinc'ia  homens  c  animaes  engordam  facil- 
mente :  a  cgna  gorda  e  o  boi  gordo  do  Alinho  são  proverbiaes. 
É  raro  vèr-se  indivíduos  seccos,  delgados  e  leves,  como  os  que 
constituem  a  generalidade  das  populações  do  sul.  A  magreza 
que  se  \nn]e  observar  aqui,  6  sobretudo  proveniente  da  defi- 
ciência da  alimentação.  A  sua  intelligencia  não  tem  um  des- 
envolvimento tão  prccoz  como  o  d'aquellas,  nem  possue  a  fa- 
culdade de  comprehendcr  no  primeiro  momento  qualquer  ques- 
tão. A  raça  6  morosa  c  pesada,  mas  tem  no  grau  mais  eleva- 
do a  paciência  e  tenacidade  do  trabalho,  a  sensatez  ou  juizo 
prudençial,  a  feição  enUim  de  dirigir  lentamente  o  pensamen- 
to, característica  que  accentua  sobretudo  o  génio  portuguez, 
e  a  dillercnça  das  outras  raças  hespanholas,  vivas,  impressio- 
náveis e  nervosas,  excepto  a  gallaica-asturiana,  sua  irmã;  e 
foi  provavelmente  pelo  seu  incessante  trasbordo  para  o  sul, 
pela  sua  mistura  com  as  populações  mais  escassas  que  domi- 
navam lá,  que  influiu  principalmente  na  formação  e  accentua- 
ção  (lo  caracter  portuguez,  tal  como  se  apresenta  hoje,  dimi- 
nuindo comtudo  imracnsamente  a  sua  iníluencia  no  desenvol- 
vimento politico  da  nação,  depois  que  a  sede  do  governo  se 
fixou  em  Lisboa. 

Como  em  todos  os  paizes,  em  que  a  população  é  compa- 
cta, e  este  6  um  dos  mais  densos  da  Europa, 


Populafão  de  fa- 

Districtús e  concelhos 

Extensão 
em  hectares 

cto,  segundo  0 
recenseamento 
de  1878. 

Halpílanles 
por  100  hectares 

Vianna  (districto). 

223:819 

201:300 

89,97 

Braga  ^ districto).. 

27;{:U02 

319:464 

117,01 

Porto  1  (districto). 

233:783 

461:881 

197,56 

Mondim  do  Baslo 

(conccllio) 

2l:o28 

7:2oo 

29,57 

Ribeira    de    Pena 

(coucclho) 

13:414 

8:006 

59,68 

1  Esta  suporficie  comprehende  a  zona  «  d'Alóm-Douro  litoral »  se- 
gundo Sr.  B.  Barros  Gomes :  apenas  acrescentamos  o  concelliode  Gaya, 
por  nos  parecer  que  a  sua  ca[iital  faz  parte  integrante  da  cidade  do 
Porto  c  que  as  suas  terras  obedecem  ao  clima  e  regime  do  Minho. 
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a  alimentação  é  fraca  e  insufficiente.  E  todavia  a  abundância 
de  comida  é  uma  necessidade  para  a  sua  organisapão  e  a  in- 
temperança um  dos  seus  vicios.  As  privações  a  que  se  sujeita 
o  homem  do  Minho  são  filhas  principalmente  dos  poucos  re- 
cursos de  que  pôde  dispor :  mas  desde  que  as  circumstancias 
o  favorecem,  a  sua  primeira  preoccupação  é  uma  mesa  farta. 
Nos  jantares  de  festa  popular  as  vitualhas  accuraulam-se  na 
mesa  em  massas  enormes;  as  grandes  terrinas  e  escudellas  de 
viveres  seguem-se  n'uma  successão  interminável,  intermeadas 
com  as  infusas  e  canecões  de  vinho  verde,  que  quanto  mais 
rascante  mais  lhe  estimula  o  appetite,  aliás  sempre  compla- 
cente. 

Em  geral  desleixada  na  limpeza,  e  no  vestuário  sobretudo 
emquanto  trabalha  é  todavia  ávida  de  luxos,  de  vestidos  vis- 
tosos e  as  mulheres  de  adereços  d'ouro.  A  maior  parte  das 
economias  femininas  é  collocada  n'estes  enfeites-,  que  nos  tem- 
pos tristes  são  vendidos  e  o  seu  producto  applicado  à  satisfa- 
ção de  necessidades  mais  imperiosas.  Quando  se  vêem  cami- 
nhar para  uma  feira  ou  romaria  os  ranchos  de  mulheres  mi- 
nhotas, com  fatos  domingeiros,  pujantes  de  vida,  com  gran- 
des brincos  e  o  peito  coberto  de  cordões  e  adereços,  todas 
faiscantes  d'ouro,  vem-nos  naturalmente  à  lembrança  as  fla- 
mengas endomingadas,  como  as  descreve  Sr.  E.  de  Lave- 
leye. 

Como  em  todos  os  paizes  de  pequena  cultura  e  basta  po- 
pulação, são  grandes  as  privações  com  que  tem  de  luctar  o 
maior  numero.  As  habitações  são  commummente  pobres,  sem 
aceio  e  carecem  do  conforto  necessário  á  vida  remediada.  O 
trabalho  dura  todo  o  dia  e  muitas  vezes  prolonga-se  pela  noi- 
te. Mas  apesar  de  tudo  a  raça  não  perdeu  a  sua  alegria. 

De  todas  as  provindas  portuguezas  é  talvez  a  única  que 
se  veste  de  cores  garridas  e  variegadas,  especialmente  as  mu- 
lheres :  apenas  na  Maia  predomina  a  cor  preta  nas  saias :  em 
todos  os  outros  cantões  as  cures  preferidas  são  o  branco,  o 
vermelho,  o  amarello  e  o  verde,  misturadas  nas  diíTerentes 
peças  do  vestuário.  As  musicas  verdadeiramente  locaes,  como 
a  chula  e  a  cana-vercle,  são  alegres,  como  uma  nota  viva  e 
cheia  de  esperanças,  que  faz  esquecer  por  um  instante  a  ima- 
ginação das  suas  preoccupações  utilitárias.  Ha  vinte  annos  os 
fados  tristes  e  saudosos  do  sul,  eram  completamente  ignora- 
dos aqui :  só  depois  que  se  facilitaram  as  communicações  é 
que  os  cantores  ambulantes  introduziram  essas  toadas  melan- 
cólicas, que  se  confundem  hoje  com  as  indígenas.  O  homem 
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do  povo  ouve-as  com  allenção,  mas  sabe  que  lhe  não  perten- 
cem, porque  a  experiência  de  lodos  os  dias  lhe  ensina  que  a 
vida  6  nina  liicla  e  não  uma  elegia.  A  melomani;i  (\  í,'eral  cm 
toda  a  provi  riria.  São  famosas  as  questões  das  musicas  em 
Amarante  e  Guimarãns.  Em  qualquer  freguezia  rural  ha  or- 
chestras  e  philarmonicas,  compostas  como  na  Flandres,  de 
lavradores,  jornaleiros  e  operários.  Quando  se  vê  esta  gente 
aos  domingos  de  tarde,  reunida  nos  soutos  ou  em  outro  sitio 
da  freguezia,  rindo  e  conversaudo  alegremente,  com  diíficul- 
dade  se  acreditará  ser  a  mesma  que  se  viu  na  véspera  Io- 
dando nos  mais  duros  misteres. 

As  suas  faculdades  artísticas  revelam-se  sohrr-tudo  na  poe- 
sia. Na  provinda  ha  ainda  hoje  pela  festa  dos  Reis  autos-sa- 
cros,  chamados  rcisadas :  actores  e  compositores  são  indíge- 
nas. Quem  percorreu  a  província  tem  ouvido  os  improvisos 
(descantes)  acompanhados  pela  viola,  rebeca  e  clarinete,  as- 
sim como  a  flirir/jion  em  verso  rimado.  Estas  faculdades  poé- 
ticas são  representadas  na  historia  lilleraria  por  Gil  Virente, 
Diogo  Bernardes,  Pedro  d'Andrade  Caminha,  Francisco  de  Sá 
de  .Menezes,  Gabriel  Pereira  de  Castro,  Garrett  e  Camões,  que 
pela  sua  ascendência  gallcga  pertence  á  ethnographia  do  .Mi- 
nho. 

Mas  o  que  a  caracterisa  principalmente  e  quasi  lhe  dá  uma 
feição  especial  é  a  sua  religiosidade.  A  religião  constitue  real- 
mente o  fundo  de  toda  a  sua  vida  moral.  Andam-se  léguas 
para  se  ouvir  ura  pregador  de  fama,  e  quasi  todos  os  sermões 
nas  freguezias  ruraes  se  terminam  por  choros  e  gritos  femi- 
ninos. Apesar  da  grande  vigilância  da  Igreja  catholica,  a  raça 
ainda  produz  seitas  religiosas.  Citarei  uma  que  appareceu  em 
Guimarães,  haverá  uns  quinze  annos,  pregada  por  um  carpin- 
teiro. O  Porto  6  uma  das  poucas  cidades  onde  ha  uma  igreja 
protestante  portugueza.  Por  toda  a  parte  se  edificam  templos 
e  capellas.  Fm  poucos  annos  levanlou-se  o  santuário  da  Se- 
nhora do  Sameiro,  c  a  camará  de  Guimarães  emprega  actual- 
mente quasi  todo  o  sen  rendimento  na  construcção  d'uma  igre- 
ja apparatosa  no  cemitério  da  cidade.  E  todavia  o  maior  nu- 
mero dos  padres  são  transmontanos ;  uma  vez  ordenados,  dei- 
.xam  a  sua  terra  para  se  estabelecerem  aqui,  em  qualquer 
dos  pingues  benefícios  ecclesiasticos  que  abundam  na  provin- 
cia. 

Quando  n'este  século  estiveram  cortadas  as  relações  com 
a  cúria  romana,  o  Minho  era  talvez  a  mais  scismatica  de  to- 
das as  províncias.  As  missas  e  os  oílicios  do  culto  celebravam- 


225 


se  ás  escondidas,  nos  sobrados  dos  lavradores  e  nas  bouças 
tufudas  de  carvalhos :  se  a  situação  persistisse  por  mais  al- 
guns annos  era  de  suppôr  que  a  excitação  religiosa  produzisse 
uma  nova  seita.  É  raro  haver  pessoa  que  não  pertença  a  mui- 
tas associações  religiosas,  confrarias  ou  irmandades.  Parte  da 
sua  vida  passa-se  a  discutir  assumptos  concernentes  á  religião : 
morta,  o  seu  cadáver  é  envolvido  em  mortalhas  que  represen- 
tam hábitos  de  santos  ou  das  extinctas  ordens  religiosas. 

Mas  a  religião  não  o  desvia  dos  interesses  mundanos,  nem 
jamais  lhe  amaciou  a  dureza  e  o  mercantilismo  do  seu  cara- 
cter. Como  os  dois  povos  mais  religiosos  do  mundo,  os  judeus 
e  ingiezes,  é  dominado  constantemente  pela  ganância,  ávido 
de  riquezas,  aventureiro  por  causa  d'ellas,  avaro  e  capaz  de 
atraiçoar  os  interesses  alheios  por  amor  dos  seus  próprios.  Es- 
pecular e  enriquecer  são  as  suas  grandes  preoccupações  :  os 
meios  indifferentes. 

Este  génio  de  especulação,  o  espirito  de  aventura  e  o  aper- 
to da  vida  obrigam  o  minhoto  a  emigrar;  mas  a  emigração 
faz-se  não  por  famílias,  mas  sim  por  indivíduos :  são  os  do 
sexo  masculino,  sobretudo  os  que  emigram,  e  sempre  com  o 
sentido  de  voltar,  esperança  que  nem  sempre  se  realisa :  uma 
boa  parte  estabelece-se  ahi  e  casa  com  as  mulheres  da  região, 
onde  a  necessidade  os  levou. 

Dentro  do  paiz  emigra  unicamente  para  o  sul:  tendo  aliás 
a  leste  e  muito  perto,  em  Traz-os-Montes,  terras  desoccupadas 
de  bastante  fertilidade,  não  ha  noticia  de  irem  para  lá  colónias 
de  cultivadores  minhotos :  e  tal  é  esta  tendência  do  seu  des- 
envolvimento a  sul  que  é  muito  raro  que  individues  dentro  da 
província  sigam  a  marcha  contraria.  Muitas  vezes  a  emigração 
faz-se  por  escalas.  O  individuo  que  nasceu  em  Cabeceiras  ou 
qualquer  outro  ponto  extremo,  começa  por  procurar  uma  oc- 
cupação  em  Braga  ou  Guimarães ;  se  se  não  fixa  n'estas  cida- 
des passa  para  o  Porto,  e  se  as  circumstancias  o  não  favore- 
cera, continua  a  sua  derrota  para  além-Douro.  Nos  do  sexo 
feminino  acontece  o  mesmo,  mas  n'este  a  emigração  é  em  nu- 
mero muito  menor.  É  este  trasbordo  de  população  que  au- 
graenta  sempre  e  incessantemente  a  do  Porto,  e  que  cobre  a 
deficiência  de  muitas  cidades  do  sul,  principalmente  de  Lisboa. 
Para  fora  emigra  facilmente  para  o  Brazil,  e  se  a  fortuna  o 
não  favorece,  de  lá  passará  para  a  Africa  occidental.  D'este 
modo,  depois  de  percorrer  muitas  e  variadas  paragens  e  exer- 
cer diíferentes  profissões,  vem  acabar  no  mesmo  sitio  onde 
nascera. 
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Raj^M  oininonlemonle  cultivadora  na  sua  província,  fora 
d'clla  e  principalmente  dentro  do  paiz,  não  exerce  a  lavoura  : 
nem  os  seus  emigrantes  se  fixam  como  colonos.  Os  indivíduos 
da  classe  pobre  estabelecem-se  como  negociantes,  pequenos 
industriaes  ou  criados:  os  da  classe  rica  occupam-se  de  proDs- 
sucs  iiheraes. 

A  falta  de  inslrucfão  não  pcrmittc  infelizmente  aos  primei- 
ros ir  alóm  das  occupafões  mais  ordinárias  e  menos  remune- 
radoras, privados  como  ficam  do  mais  precioso  instrumento  de 
trabalho,  límqiiauto  vivem  na  sua  localidade  tem  de  conten- 
tar-se  com  o  ensino  tradicional  e  quando  as  circumstancias  os 
obrigam  a  emigrar,  serão  na  industria  fabril  operários  de  se- 
gunda ou  terceira  ordem  e  no  commercio  não  passarão  de  le- 
gislas. 

Mapa-resumo  da  Inslriicrão  (demenlar  iior  1:000  liabilaiiles 
suyuiido  o  cciísu  de  1878 


Districtos 

Sabum  \èv  e 
escrever 

Sabem  lér 

Analpbabctos 

Braga  

165 
173 
193 

24 
28 
46 

8il 

Viauna 

799 

Porto 

761 

É  esta  deficiência  que  lhe  grangcou  a  fama  de  inlelli- 
gencia  obtusa:  raça  pesada,  morosa  e  ignorante,  posta  em  fa- 
ce da  viveza  espontânea  do  sul,  devia  de  facto  parecer  de 
curtos  alcances.  E,  todavia  presenf^mentp  poderá  haver  espe- 
ranças que  a  situação  se  modifique?  A  grande  absorpção  que 
a  desordenada  administração  publica  faz  sempre  e  cada  vez 
mais  dos  recursos  do  paiz,  em  toda  a  espécie  de  impostos,  que 
se  somem  ao  longe,  não  se  sabe  aonde,  não  deixa  ás  locali- 
dades depauperadas  e  esgotadas  estabelecer  a  rede  de  escolas 
primarias,  professionaes  e  technicas,  como  era  de  absoluta  ne- 
cessidade. 

Sem  exagero  pôde  dizer-se  que  a  população  agrícola  pou- 
co deve  á  administração  geral.  Em  toda  a  região  não  ha  uma 
única  escòh  agrícola,  um  único  posto  agronómico.  A  extinc- 
ção  dos  dizimos  apenas  produziu  um  allivio  momentâneo  aos 
encargos  que  pesavam  sobre  a  lavoura,  pois  que  actualmente 
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os  impostos  já  os  representam  suílicientemente,  se  os  não  ex- 
cedem. 

A  extincção  dos  foros  por  titulo  gratuito  foi  pouco  mais 
que  um  expediente  politico  de  momento,  por  isso  que  tendo  si- 
do extinctos  pelo  decreto  de  13  de  agosto  de  1832,  mais  tar- 
de foram  pedidos  de  novo  e  remidos  pelo  dinheiro  dos  lavra- 
dores, lei  de  22  de  junho  de  1846:  restaram  só  abolidos  os 
serviços  pessoaes,  que  na  maior  parte  dos  casos  parece  que 
não  estavam  já  em  vigor.  Da  protecção  que  no  sentido  mo- 
derno o  governo  central  é  obrigado  a  prestar  aos  seus  adnii- 
nistrados,  a  província  nada  lhe  deve.  O  abandono  da  direcção 
de  todas  as  forças  locaes,  é  a  norma  governamental  que  tem 
sido  adoptada  nos  últimos  cincoenta  annos.  Pela  sua  indiíTe- 
rença,  desleixo  e  má  administração,  estamos  vendo  desappa- 
recer  todos  os  dias  as  industrias  fabris  locaes,  que  exerciam 
um  tamanho  predomínio  no  adiantamento  agrícola :  esta  perda 
não  compensa  quaesquer  outras  pequenas  vantagens,  pois  que 
sem  estes  grupos  fabris  não  é  possível  nenhum  grande  desen- 
volvimento da  agricultura  ^ :  e  algumas  leis  recentes,  como  as 
da  contribuição  de  registo,  longe  de  fomentar  a  conservação 
do  typo  histórico  da  propriedade,  estão  causando  um  grande 
embaraço  e  confusão. 

A  organisação  administrativa  de  todo  o  paiz,  formulada  não 
se  sabe  sobre  que  princípios,  depauperisa  e  esgota  as  parochias 
ruraes :  estas,  depois  de  pagarem  os  impostos  geraes  que  se 
vão  afundir  no  mar  tenebroso  da  administração  nacional,  os 
dislrictaes  e  municipaes,  que  vão  aformosear  e  sustentar  prin- 
cipalmente as  obras  das  capitães  dos  districtos  e  municípios, 
ficam  privadas  de  recursos  para  os  mais  insignificanles  me- 
lhoramentos: e  quando  uma  lei  insensata,  sem  considerar  as 
condições  em  que  as  collocou,  as  obriga  a  grandes  despezas 
e  assim  a  taxar  despropositadamente,  os  políticos  espantam-se 
e  pedem  providencias,  sem  quererem  vêr  a  origem  do  mal. 
Segundo  a  legislação  em  vigor,  as  parochias  ruraes,  cujo  maior 
numero  demora  a  grande  distancia  da  cabeça  do  concelho, 
tém  de  concorrer  para  sustentar  alli  não  só  as  despezas,  de 
que  uma  parte  evidentemente  lhes  pertence  pelo  seu  caracter 
municipal,  mas  além  d'estas  muitas  outras  obrigatórias,   que 


1    Leroy  Beaulieu,  De  la  col.  eh.  les  p.  mod;  Lavergne,  Ec.  r.  de 
La  Fm?ice;"Laveleye,  E,  r.  de  la  B. 
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só  prestam  utilidade  aos  habitantes  da  villa  ou  cidade,  como 
as  que  se  referem  ao  cemitério,  illuminação,  abertura  e  calce- 
tamento de  ruas,  extinrfão  de  incêndios,  abastecimento  de 
aguas,  policia  urbana,  medico  de  pobres  que  não  6  obrií,'ado 
a  visitas  gratuitas  alúm  das  barreiras ;  íicam  ainda  de  fora  as 
facultativas,  era  que  se  pôde  exercer  largamente  a  phanlasia 
dos  vereadores.  A  seu  turno  os  municípios,  e  portanto  as 
mesmas  parochias  concorrem  também  para  um  certo  numero 
de  insliluifues  que  só  aproveitam  às  capitães  do  districto,  co- 
mo as  iu>tituifões  de  beneficência  pseudo-districlal.  D'onde 
acontece  que  vem  a  haver  cemitérios  parochiues  e  muiiicipaes, 
cadeias  muniripaes  e  districtaes,  e  tantas  outras  cousas  em  ai 
e  aes,  que  parecem  como  o  sonho  d'uma  imaginação  febrici- 
tante. 

A  mesma  symetria  legislativa,  dando  a  todas  as  parochias 
idêntica  organisafão,  quer  pertençam  a  uma  grande  cidade 
quer  demorem  na  quebrada  d'uma  serra,  esta  symetria  ab.-urda 
indica  da  parte  do  legislador  ou  uma  extrema  ignorância  ou  o 
intuito  de  annullar  a  sua  importância.  Se  tal  foi  o  seu  propó- 
sito, pôde  dizer-se  que  o  conseguiu  plenamente.  Mas  acima 
d'estas  pobres  juntas,  que  não  têm  de  facto  vida  real,  mas 
simplesmente  uma  ficção  no  Cod.  Adm.,  estão  as  camarás  mu- 
nicipaes,  tão  mortas  como  ellas.  Eleitas  por  obscuros  influen- 
tes eleiíoracs,  servindo  unicamente  o  partido  que  as  elegeu, 
desconhecendo  as  necessidades  da  época,  applicam  pessima- 
mente os  seus  rendimentos,  occupando-se  geralmente  em  rea- 
lisar  os  projectos  mais  desvairados.  As  decrépita?  camarás  re- 
presou Iam  cm  miniatura  o  desgoverno  do  poder  central.  Acima 
d'estas  e  como  digno  remate,  quedam  as  juntas  dos  districtos, 
obedecendo  na  sua  chamada  administração  á  conveniência  do 
partido  que  as  tirou  da  urna. 

Se  a  nação  tem  ainda  alguma  vitalidade  para  reagir,  a 
primeira  necessidade  seria  distinguir  precisa  e  claramente  nas 
despezas  publicas,  as  que  são  geraes,  e  pertencem  ao  paiz,  as 
municipaes  que  incumbem  aos  municípios,  e  as  parochianas 
que  devem  ser  custeadas  somente  pelas  parochias.  Nos  grupos 
de  população  urbana  é  essencial  crear  outra  corporação,  com 
attribuições  em  relação  á  sua  maior  ou  menor  importância, 
uma  espécie  de  junta  edil,  que  se  occupe  unicamente  dos  ne- 
gócios da  cidade  ou  villa,  ficando  a  camará  municipal  só  com 
os  geraes  do  município;  e  os  districtos  ou  exlinguil-os  ou  dei- 
xar-lhcs  apenas  uma  .sombra  que  não  estiole  o  resto,  como 
acontece  hoje.  A  monstruosa  organisação  actual  dá  como  re- 
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sultado  que  a  maior  parte,  senão  quasi  todas  as  parochias,  ca- 
recera de  escolas  que  nunca  terão,  porque  os  seus  rendimen- 
tos são  levados  para  outro  destino :  que  emquanto  as  cidades 
se  melhoram  os  campos  permanecem  no  seu  estado  antigo  e 
como  que  abandonados.  Faltam  absolutamente  os  caminhos  vi- 
cinaes  e  os  de  exploração  agricola :  pôde  dizer-se  que  d'estes 
nem  ura  metro  está  construído,  emquanto  que  as  juntas  de 
districto  dão  largas  á  sua  phantasia,  construindo  á  custa  das 
parochias  estradas,  que  podem  aproveitar  a  este  ou  áquel- 
le  sitio,  mas  nunca  ao  commum  das  cotisadas.  E  todavia  a 
grande  necessidade  é  a  construcção  d'aqueiroutras,  aliás  o 
cultivador  flcarà  sempre  privado  de  tirar  qualquer  utilidade  das 
vias  principaes,  que  foram  na  maior  parle  construídas  a  ex- 
pensas suas,  e  portanto  terá  de  se  servir  eternamente  da  sua 
carreta  archaica,  porque  só  ella  pôde  transitar  pelos  caminhos 
desiguaes,  Íngremes,  pedregosos  ou  lamacentos,  que  são  os 
únicos  que  existem  a  coraraunicar  cora  as  estradas  geraes  de 
rodagera. 

Estes  defeitos  profundos  da  administração  actual  sentem-se 
principalmente  n'esta  província,  onde  as  condições  sociaes  exi- 
gem uraa  organisação  delicada  e  attendendo  a  todas  as  neces- 
sidades, para  se  poder  manter  a  vida  d'uma  população  que  por 
assim  dizer  se  acotovela  constanteraente.  Por  outro  lado  tara- 
bem  a  área  das  parochias  é  geralmente  muito  limitada  e  so- 
bretudo muito  desigual.  Encontram-se  desde  as  que  tem  vinte 
fogos  (Espirito  Santo  de  Brufe,  Povoa  de  Lanhoso)  até  quatro- 
centos e  tantos  (S.  Torquato,  Guimarães):  organisal-as  defini- 
tivamente, alargal-as  de  modo  que  possam  custear  facilmente 
as  despezas  necessárias  ao  seu  desenvolvimento  moral  e  ma- 
terial, é  a  mais  imperiosa  necessidade.  Se  como  parece  suffi- 
cientemente  demonstrado,  os  desarranjos  governamentaes  pro- 
cedem do  nenhum  interesse  que  a  população  geral  toma  na  ge- 
rência das  cousas  publicas,  que  por  esse  facto  se  tornou  a  oc- 
cupação  privativa  d'uma  classe  que  começa  nos  bureaucratas 
até  terminar  nos  influentes  eldtoraes  das  localidades,  se  a  úni- 
ca solução  é  destruir  a  classe  dos  poUticos  e  interessar  todos 
os  habitantes  no  governo  da  nação,  o  primeiro  passo  não  pôde 
ser  outro,  senão  reconstruir  e  organisar  estes  primeiros  gru- 
pos administrativos,  que  estão  para  o  Estado  como  as  cellulas 
para  os  corpos  orgânicos.  De^de  que  a  população  se  interesse 
pelas  suas  questões  e  negócios  locaes,  será  iramediatamente 
levada  a  occupar-se  de  todos  os  outros,  pelas  intimas  relações 
e  mutua  dependência  que  existem  entre  si. 
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As  provas  do  incapacidade,  quo  iillimamnnlc  está  dando  a 
classo  dos  pulilicos,  occiípaila  unicamente!  com  os  seus  arran- 
jos, desorganisando,  para  melhor  dominar,  Iodas  as  forças  vi- 
lães do  paiz,  levam  a  concluir  que  a  primeira  necessidade  6 
expulsal-os  do  governo,  c  portanto  qur-hrar  d'uma  vez  todo 
o  velho  machinismo  bureaucralico  administrativo  e  simplifical-o 
de  modo  (juc  possa  ser  comprehendido  pelo  povo,  que  deve 
evidentemente  tomar  o  lugar,  que  ella  não  soube  desempe- 
nhar. 

Ksla  necessidade  de  organisar  d'uma  maneira  definitiva  e 
pratica  as  parochias  ruraes,  torna-se  tanto  mais  urgente  quan- 
to começa  a  sentir-se  aqui  a  mesma  corrente  que  nos  paizes 
modernos  arrasta  as  populações  rústicas  para  as  cidades.  Kste 
movimento,  que  parece  ser  o  precursor  d'uma  catastrophe  so- 
cial, accumulando  em  habitações  sem  ar  nem  luz,  apinhados 
uns  sobre  outros,  indivíduos  e  famílias  que  se  não  conhecem, 
e  a  quem  nenhumas  tradições  prendem  á  nova  localidade,  es- 
te movimento,  ainda  que  filho  de  condições  sociaes,  que  pa- 
recem impróprias  para  o  novo  modo  de  ser  da  industria  mo- 
derna ',  pôde  pelo  menos  ser  con^^ideravelmente  retardado,  se 
a  legislação  tornar  mais  attractiva  a  vida  das  freguezias  rús- 
ticas. Se  no  estado  actual  a  solução  da  maior  parte  das  ques- 
tões sociaes  está  longe  ainda  de  se  apresentar  com  a  nitidez 
suííiiiente  de  maneira  a  poiler-se  traduzir  em  artigos  de  uma 
lei,  será  todavia  uma  falta  da  maior  gravidade  deixar  cami- 
nhar a  desorganisação  e  a  anarchia,  sobretudo  n'um  paiz,  que 
começa  agora  a  sentir-se  impellido  para  este  confuso  movi- 
mento das  sociedades  modernas,  quando  até  certo  ponto  pode 
ser  modificado  ou  demorado,  de  sorte  que  haja  tempo  de  o  do- 
minar e  dirigir.  N'este  sentido  a  primeira  necessidade  ó  pren- 
der nas  pequenas  localidades  a  população  que  as  forma ;  e  o 
único  meio  de  que  se  pôde  dispor  desde  já  é  fazer  de  cada 
parochia  um  organismo  que  se  administre  a  si  mesmo,  e  si- 
multaneamente dar-lhe  os  meios  de  tornar  ahi  a  vida  mais 
attractiva,  tanto  nas  suas  condições  materiaes  como  moraes. 
O  que  impcile  muitas  vezes  um  individuo  da  terra,  onde  nas- 
ceu, não  é  tanto  a  avidez  d'um  maior  salário,  como  o  aborre- 
cimento e  tristeza  de  se  vêr  n'um  sitio  abandonado  e  despre- 
zado. .Mas  que  seja  a  parochia  quem  organise  o  seu   registo 
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civil,  o  seu  cadastro,  a  sua  matriz  industrial,  e  o  orçamento 
da  sua  receita  e  despeza,  que  tenha  uma  escola  ou  escolas 
e  uma  bibliottieca  popular,  que  possua  os  meios  de  meliiorar 
os  seus  caminhos  vicinaes  e  ligal-os  com  as  estradas  geraes 
de  rodagem,  que  possa  soccorrer  os  seus  desvalidos  e  educar 
os  seus  filhos,  que  debata  todas  as  suas  questões  e  delibere 
em  comicios  que  pôde  celebrar  na  igreja  parochial,  que  se 
lhe  dé  um  juiz  electivo  com  funcções  determinadas  tanto  em 
caso  de  transgressões  policiaes  como  na  formação  de  inven- 
tários em  certos  limites,  que  se  lhe  concedam  os  meios  de 
aformosear  as  suas  localidades,  como  se  dá  hoje  ás  camarás 
raunicipaes,  que  possa  regular  a  sua  policia  e  tomar  as  me- 
didas sanitárias  de  primeira  necessidade,  tal  organisação,  sa- 
tisfazendo á  justiça  social,  concorrerá  energicamente  para  pren- 
der mais  e  mais  o  individuo  à  sua  terra,  e  livrando-o  das  il- 
lusões  das  grandes  cidades,  voltar-lhes-ha  a  attenção  para  o  es- 
tudo das  questões  que  o  rodeiam. 

Só  n'este  caso  pôde  haver  esperanças  que  se  melhorem  as 
nossas  antigas  industrias  e  especialmente  a  agricola.  O  estado 
doentio  da  maior  parte  dos  vegetaes  úteis  reclama  hoje  um 
cuidado,  uma  observação  e  uma  sciencia  que  nossos  pães  des- 
conheciam. Sendo  certo  que,  como  escrevia  ha  pouco  tempo 
Sr.  conde  de  Samodães  ^,  «  nos  coube  em  sorte  sermos  outra 
geração  de  luctadores,  para  que  sejam  menos  atribuladas 
aquellas  que  nos  vão  seguir «,  é  necessário  também  que 
todos  e  cada  um  se  interessem  na  campanha  e  se  auxiliem 
reciprocamente;  que  todos  estudem,  observem  e  experimen- 
tem. Transformar  cada  rústico,  a  quem  o  mantuano  chamava 
« ignarus  »,  n'um  experimentador,  não  se  pôde  evidentemente 
conseguir,  sem  que  se  mudem  também  as  condições  que  o 
cercam . 

Guimaraens  —  Setembro,   1885. 

Alberto  Sampaio. 
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LINGOAGEM    POPULAR  DE  PONTE-DO-LIMA 


Como  O  nome  dá  a  entender,  Ponte-do-Liraa  Oca  nas  mar- 
gens do  rio  Lima,  outr'ora,  na  cpocha  luso-romana,  Limia  ^. 
De  Limia  fez-se  nessa  epocha  um  derivado  Limici,  por  meio  do 
suílixo  -icus  {-ici) ;  a  capital  dos  povos  assim  chamados  era 
Fórum  Limicorum. 

Os  factos  que  vou  estudar  forão-me  todos  fornecidos  pelo 
erudito  antiquário  de  Ponte-do-Lima,  o  sr.  Miguel  Roque  dos 
Reis  Lemos,  a  quem  aqui  tributo  sinceros  agradecimentos. 
Agradeço  também  ao  meu  nobre  amigo  o  sr.  João  Gomes  de 
Abreu,  da  mesma  villa,  a  fineza  de  me  haver  posto  em  rela- 
fões  cora  aquelle  illustre  cavalheiro. 


^  Limia  (leu  Lima  pela  reduccão  de  -ia  a  -a,  para  evitar  o  esdrú- 
xulo, como  é  freiíueute  na  nossa  llugoa  (cfr.  os  meus  DiaL  extreme- 
nhos,  \,  jig.  lOj. 
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A)  Phouologiã 

1.  Existe  a  terminação  -óum  correspondente  a  -ão  em 
muitas  palavras,  como  pôum  (=  pão),  àçóum  (=  acção),  etc. 
Gf.  Dial.  minhotos,  i,  |.  1.  Diz-me  o  sr.  Reis  Lemos  que  não 
só  os  analpiíabeíos  pronuncião  -óum,  mas  ainda  muitas  pes- 
soas cultas.  Egual  facto  tenho  observado  noutros  pontos  da 
província.  —  Aquella  terminação  não  é  uma  corrupção  de  -ão, 
mas  em  geral  um  desenvolvimento  phonetico  da  archaica  -om 
(==  lat.  -onem) ;  em  alguns  casos  todavia,  como  póum  (=  lat. 
panem) ^  resulta  de  uma  confusão,  como  aconteceu  com  os 
pluraes  em  -ões,  que  ás  vezes  substituem  pluraes  em  -ães  e 
-ãos. 

2.  Em  Ponte-do-Lima,  Ponte-da-Barca  e  Arcos-de-Val-de- 
Vez,  ouve-se  muito  frequentemente  áurdeia,  câurdo,  sóurda- 
do  e  surdadOf  sirba  (=  silva),  etc:  isto  é:  dur,  ôur,  ur^  ir 
correspondem  a  ai,  ol,  ul,  il.  O  sr.  Lemos  cita-me  também  êur, 
e  íur  (por  el  e  il)^  mas  sem  me  dar  exemplos :  eu  porém  em 
Guimarães  ouvi  dizer  siurba,  onde  siur-  forma  um  monosyl- 
labo,  por  silva,  e  féurga  por  félga,  —  isto  ao  lado  de  sírba 
e  férga.  —  Em  Barcellos,  Braga,  etc,  são  também  usuaes  es- 
tes phenomenos. 

3.  As  terminações  -ente,  -elho,  -ense,  diz-me  o  sr.  Lemos 
que  soão  -ente,  -éílho  e  -ênse  em  Ponte-do-Lima,  Barca,  etc. : 
ex.  gente,  tizuréilho,  pense.  Não  se  dirá  -iénte  e  -iénse  ? 

4.  Escreve-me  o  sr.  Lemos  que  não  achou  differença  na 
pronúncia  popular  de  Ponte-do-Lima  entre  s  e  z,  s  e  ç.  Cf. 
Dial.  minhotos,  i,  |.  8.  , 

5.  Diz-se,  como  é  frequente  no  povo,  armairo  (=  ar- 
mário), bigairo  (=  vigário),  brebiairo  (=  breviário),  Rosaira 
{=  Rosaria),  i.  é :  -airo  =  -ario. 

6.  Evita-se  o  hiato  por  alguns  processos:  a-i-auga,  ó-u- 
home,  é-i-elle.  Cf.  Dial.  inter amnenses,  iii,  14-&. 

7.  Troca-se  o  v  por  h,  o  que  é  um  dos  caracteres  do 
grupo  dialectologico  do  Norte :  Unho,  caballo,  biu,  bimos. 
Untura  (=  ventura). 

Nas  secções  seguintes  menciono  outros  phenomenos  pho- 
neticos. 
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B;  Morphologia 

8.     Verdos : 

o)  Ser :  eu  fui,  elles  foro',  dós  scmas  e  nós  sainos,  elles 
so7n  (ou  :  elles  súum?).  A  fúrma  scmos  enconlra-se  já  na  lin- 
goagem  dos  lypos  populares  de  Gil  Vicente,  por  exemplo 
Obras,  i,  128;  samos,  que  decerto  corresponde  á  1.*  pessoa 
archaica  sara  (ex.  G.  Vicente,  i,  133  e  137),  ó  muito  popular 
hoje.  Foi  por  fui  é  egualmenle  muito  vulgar  no  Norte;  foro' 
(==  arch.  forom)  é  frequenlissimo  no  Minho. 

h)  Ter:  eu  licnho  (=  lenho),  eu  teve  (=eu  tive).  Como 
se  vê,  era  ticnJto  ha  um  ditungo  na  primeira  syllaba:  seria  in- 
teressante saber  se  esse  ditongo  apparece  em  todos  os  casos 
em  que  ha  c  fechado  e  tónico.  Os  primeiros  que  assignalárão 
a  dilongação  minhota  do  e  creio  que  forão,  ainda  que  de  um 
modo  muito  imperfeito,  os  irmãos  Castilhos,  na  Livraria  clás- 
sica portugueza,  Lisboa  18 i5,  tomo  x,  onde  se  exprimem  as- 
sim :  a  convertido  o  sempre  em  siemprc  á  castelhana,  e  não 
só  á  castelhana,  mas  á  moda  de  Guimarães  e  boa  parte  da 
sua  província.»  Pag.  129.  —  Em  castelhano  o  i,  preposiliva 
do  ditongo,  é  mais  distincto  que  no  Minho:  além  d'isso  o  di- 
tongo castelhano  ic  corresponde  em  geral  a  lat.  t,  com  certas 
excepções :  vid.  J.  Cornu  in  Ronumia,  xin,  286. 

c)  Trazer:  eu  bvufe  e  eu  trouxe.  Cf.  Dial.  interartinen- 
ses,  ui,  |.  2õ.  —  A  forma  troufe  assenta  na  archaica  e  lam- 
bem dialectal  trouve,  pela  mudança  do  v  na  surda  respecti- 
va f. 

d)  Querer :  diz-se  quijer  (=  quizer)  pela  mudança  nor- 
mal de  z  em  j  (cf.  Jabel  =  Zabel  =  Izabel)  e  quês  {=  que- 
res, cf.  Dial.  beirões,  vi,  pg.   15). 

c)  Vir:  o  sr.  Lemos  assignala-me  a  forma  biiemos  {= 
viemos). 


C)  Vocabulário 

Aquella,  significa  cousa.  Ex. :  uma  aquclla  pôde  ser  uma 
tesoura,  iim  dedal,  uma  festa,  uma  desordem,  etc.  Na  Dei- 
ra-Alta  usa-se  aquclla  no  sentido  de  fulana,  ex. :  Ó  5."  aqiiel- 
lu.  —  D'esta  palavra,  que  é  evidentemente  o  feminino  de 
aqucllc,  fez-se  em  Ponte-do-Lima  o  verbo  aqucllar,  que  se 
emprega   todas  as  vezes  que  falta  o  termo  próprio.  O  verbo 


235 


aquellar  vem  no  Dicc.  gallego  de  Nunes ;  a  uma  gallega  ouvi 
uma  vez  dizer  aquellar  as  batatas  no  sentido  de  cozinhar  as 
batatas.  Este  verbo  usa- se  também  no  Norte  de  Tras-os-Mon- 
tes. 

Berce,  berço.  Cf.  Dial.  minh.,  i,  13.  —  Também  se  lá  diz 
breco  no  mesmo  sentido. 

Breco.  Vid,  supra. 

Brumeiro.  Vid.  burmeiro. 

Bujego,  empola.  É  um  dimin.  de  bojo.  Na  Beira  diz-se  bu- 
jéga. 

Burmeiro,  tumor  inflammatorio,  antes  de  se  tornar  puru- 
lento. 

Butifarra,  bota  mal  feita  e  larga.  Metaphoricamente :  é  um 
butifarra  (=é  um  desageitado).  A  decomposição  da  palavra 
parece  ser  bot-if-arra.  O  elemento  -if  talvez  corresponda  a 
-éfia,  que  faz  parte  de  uma  palavra  obscena ;  o  elemento  -arra, 
que,  segundo  Diez  {Gr.  des  lang.  rom.,  t.  ii,  340),  será  de 
origem  basca,  encontra-se  bastantes  vezes  em  português  (ex. 
gat-arr-ão,  can-z-arr-ão,  e  em  Gil  Vicente,  i,  101,  beb-arro). 

Cadro,  quadro.  Reducção  vulgar  de  í^^  a  c  [q). 

Caipira,  sovino,  mesquinho. 

Caize,  ver  caze. 

Calhastrós,  mulher  alta  e  desageitada  no  corpo  e  no 
trajo. — Usa-se  também  noutras  partes. 

Cante,  oxalá.  De  qita^úo  é:  cf.  cadro.  —  Vid.  Dial.  minh., 
I,  16. 

Carnicão,  carnegão.  O  c  de  carnicão  poderá  ser  o  mesmo 
que  apparece  (phoneticamente  c)  em  carniceiro,  pois  este  não 
derivará  de  carniça. 

Carrulo,  nuca. 

Catrambias  (ir  de),  ir  ao  fundo,  de  pernas  para  o  ar,  etc. 
—  Vulgar  noutros  pontos. 

Caze  e  caize,  quasi.  Cf.  cadro.  A  forma  caize  assenta  em 
quaize  =  qudzi  (quasi). 

Chubia,  chuva.  Cf.  Dial.  minh.,  ii  (VocabuL). 

Combersado,  o  que  namora  uma  rapariga.  Usa-se  em  todo 
o  Entre-Douro-e-Minho. 

Couba  e  coube,  couve.  Cf.  Dial.  minh.,  13. 

Culatrão,  mulher  gorda,  de  quadris  e  nádegas  desenvolvi- 
das. De  certo  é  um  augmentativo  de  culatra. 

Currnel,  coronel.  Usa-se  noutras  partes.  A  série  phonetica 
foi :  coronel  (lede  curunet),  *  qerunel,  crunel  (como  se  diz 
também)  e  por  fim  curnel  (currnel). 
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Ciitunito,  cuinc.  Kx.:  iw  cuturuto  do  monte. 

Farracaião,  homem  accifido,  iiamorarlor. 

Farracatona,  mulher  aceiada,  que  se  desvanece  com  ga- 
lanteios. 

Femieiro,  devotado  ás  convivências  com  as  mulheres.  A 
etymologia  é  claramente  fcmia. 

Garavalha,  a;:ínlhas  sêccas  de  pinheiro.  Na  Beira  ha  gara- 
velho  no  sentido  de  chamifos  provenientes  da  limpeza  das  ar- 
vores. 

Guiço,  pequeno  pedaço  de  pau  secco,  garavelo  para  acen- 
der o  lume. 

Jabel,  Izahel.  De  Ijabel. 

Jiôiho,  joelho.  Archaico  gcolho  =  genuclum. 

Julho,  Júlio  (parece  que  ó  só  em  Ponle-da-13arca). 

Juóuin  e  Jóum,  João. 

Má  homem,  mau  homem.  Ha  aqui  um^caso  de  reducçao  do 
ditongo  alono  (em  phrase)  a  vogal :  cf.  Agusfa  e  Agusto.  Já 
ha  annos,  nuns  artigos  sobre  Ling.  pop.  port.  (1882)  eu  as- 
signalei  estas  formas:  md  pello,  md  cabello,  md  typo.  Agora 
posso  juntar  md  tempo  (Baião).  — •  Depois  de  mim,  a  sr."  D. 
Carolina  Michaelis  no  seu  trabalho,  já  citado,  Sludien  zur 
hisp.  Wortdeitt.,  p.  116  not.,  mencionou  os  casos  que  eu  tinha 
recolhido,  e  juntou  outros  antigos.  Também  cm  Gil  Vicente, 
Obras,  i,  133,  encontrei  ma  dia  (=  mau  dia). 

Madanella,  Magdalcna.  Vulgar  noutras  terras. 

Manei,  Manoel.  —  Vulgar  na  Beira. 

Menguiuho  (dedo),  mendinho.  —  Haverá  aqui  uma  iníluen- 
cia  do  arcli.  moigoa? 

Méu  reis,  mil- reis.  O  povo  diz  em  algumas  partes  (ex.  na 
Beira)  mel  reis;  d'aqui  *  múur  reis  (cf.  |.  2),  d'onde,  por  as- 
similarão do  primeiro  r  ao  segundo,  a  forma  actual,  que  se 
pôde  escrever  meurrcis. 

Monte  (ir  ao),  entupir,  embasbacar. 

Nel,  Manuel.  A  evolução  foi  talvez :  Manuel,  Manei,  Mencl 
(como  se  diz  em  algumas  partes),  *  M'nel  e  por  fim  Nel  por 
assimilação.  —  Como  este  6  um  nome  hypocoristico,  podia 
lambem  admitlir-se  simples  apherese  de  Ma-. 

Nelo,  Manuel.  Assenta  em  *  Manuelo,  de  Maneie  (cf.  Abe- 
lo  nos  Dial.  interamn.,  iii,  21). 

Núbia,  nuvem.  Também  se  usa  na  Beira.  Do  lat.  nubila 
(nubilus). 

Palhito,  palito.  Palatalisação  do  l  por  influencia  do  i. 

Peuaris,  panarício.  Dissirailação  :  e. .  .a  =  a. .  .a.  A  ter- 
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minapão  -icio  reduziu-se  primeiro  a  -ice  e  depois  a  -is  (cf.  clis 
e  cris  =^  eclipse). 

Piauho,  piano.  Tenho  ouvido  esta  forma  noutros  pontos  do 
Miniio. 

Pruma,  pluma. 

Selibreste,  Silvestre.  A  evolução  foi :  Silvestre,  Silbestre 
(como  se  diz  noutros  pontos),  *  Silbreste^  *  Siiibreste,  Seli- 
breste (dissimilação). 

Silbestre,  Silveslre. 

Stifazer,  satisfazer.  A  evolução  foi :  sastifazer  (como  se 
diz  noutras  partes),  *  asíifazer  (dissimilação),  estifazer  (pro- 
nunciar istifazer :  algures),  stifazer  (cf.  Dial.  interamn.,  iii, 

8). 

Stifeito,  satisfeito.  Cf.  o  antecedente. 

Tira-puxa,  disputa.  —  Composição  entre  dois  verboSj  como 
é  vulgar. 

Tizoreilho,  trazorelho.  A  evolução  foi :  trazoreilho,  *  tre- 
zoreilho  (cf.  tresbordar),  tezoreilho  (dissimilação)  e  por  fim  ti- 
zoreilho (cf.  pop.  tizoira  =  tesoura).  O  z  da  terminação  des- 
envolveu-se  por  causa  do  Ih  (palatal). 

Tomba-lobos,  pessoa  robusta  e  valente,  de  andar  pousado 
e  estouvado. 

Tone,  António. 

Tramblazana,  homem  desageitado  no  corpo  e  no  vestido. 

Tronda,  panno  de  linho  ou  algodão  queimado,  servindo  de 
isca  para  accender  lume. 

Tudo-nada  e  tudo-nadinha,  quasi  nada.  Na  Beira  tudena- 
da  e  tudenadinha . 

Vinte  (dar  no),  acertar.  —  Vulgar  noutros  pontos. 

Zabel,  Isabel. 

Zé,  José. 

Zoupeiro,  pessoa  gorda  e  de  andar  pesado. 

Todos  os  materiaes  aproveitados  nas  paginas  precedentes 
pertencem  mais  ou  menos  a  povoações  de  outros  concelhos 
vizinhos,  taes  como  Vianna,  Ponte-da-Barca  e  Arcos-de-Val-de- 
Vez ;  mas  faltão-me  ainda  elementos  para  poder  dizer  se  elles 
devem  constituir  um  grupo  de  transição,  ou  entrar  nalgum  dos 
grupos  dialeclologicos  de  Entre-Douro-e-Minho. 
Porto,  Julho  de  1885. 
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LINGOAGEM   POPULAR  DE  S.   JOROE 

Dopois  de  escrito  o  capitulo  precedente,  fallei  com  um  al- 
deão de  S.  Jorge  (concelho  dos  Arcos-de-Yal-de-Vez)  em  quem 
ob.servei  os  seguintes  phenomenos  linguisticos : 

1.  Como  em  Ponte-do-Lima  :  póum  (=  pão),  súum  (= 
são),  etc.  Cf.  Dial.  intcramn.,  iv,  |.  1. 

2.  Como  em  Ponte-do-Lima:  àurdeia,  durma,  durto, 
cdv/rdo,  etc.  Cf.  ib.  ib.  |.  2. 

3.  As  terminações  -elho  e  -ento  da  lingua  escrita  suão: 
-êlho  e  énto,  e.x.  cuclho  (=  coelho),  bremêlho  (==  vermelho), 
mas  diz-se  bclho  (=  velho) ;  fónto,  bénlo.  Esta  terminação 
-én!o  é  importante  porque  estabelece  differenças  características 
com  outras  variedades  dialectaes.  —  Cf.  Dial.  inleramn.,  iii, 
S    "í  •  IV   §    '\ 

4.  Nas  palavras   taméim   (=  também),  béim  (=  bem),   ú 
céim  {=  cem)  o  <?  é  muito  nitido  e  fúrma  com  o  i  um  diton- 
go  nasal.  —  Diz-se  mdi  (=  mãe),  isto  é,  di  ditongo  nasal. — 
Cf.  Diil.  inleramn.,  iv,  |.  3.  —  Egualmente  em  rei,  séi,  etc. 

o  é  soa  muito  claro. 

5.  É  aberto  o  é  em  piqéno  (==  pequeno),  fétw  (==  feno),  g 
pré'o  (=  prrto),  cesta  (=  cesta),  mézmo  (=  mesmo),  azéila  M 
(=  azedo).  Parallelamente  :  osso  (=  osso),  óbo  {=  ôvo),  is-  " 
c6ba  (=  escova)  ^  Como  se  vê,  e  e  o  fechados  da  lingua  es- 
crita são  abertos  em  certos  casos,  o  que  é  um  caracter  do  fal- 
lar  da  raia,  pelo  menos  no  Norte. 

G.  As  terminações  dos  verbos  em  -er  soão  fechadas  comi 
na  lingoagcm  ordinária  :  reculhcr,  murrcr. 

7.  a)  Diz-se  béum  {=  veiu) :  cf.  Dial.  miiiliotos,  u,  §• 
10-c. 

6)  O  verbo  ser  conjuga-se  assim  no  presente  do  indicati- 
vo :   sóu,  i^s,  é,   somos,  sCnJis,  súum.   A  forma  sôndis  (arch.' 


Mas  diz-so  poço,  poça,  pôbo. 
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sondes,  ex.  G.  Vicente  m,  75)  assenta  em  somos  como  pon- 
des em  pomos. 

8.  Em  vez  de  joelho  diz-se  jiólho  (como  em  Ponte-do-Li- 
ma)  e,  o  que  é  mais  curioso,  carto. 

Porto,  Outubro  de  1885. 


VI 

LINGOAGEM  POPULAR  DE  S.   LOURENÇO  DE  SANDE 

Os  materiaes  que  se  seguem  forão-me  fornecidos  por  um 
aldeão  analphabeto  com  quem  fallei :  pertencem  a  S.  Lourenço 
de  Sande  (ao  pé  de  Guimarães). 


A)   Phonologia 

1.  Móum  (mão),  póum  (pão),  curaçôum  (coração),  ír- 
móum  (irmão),  etc.  Gf.  Dial.  iiiteramoi.,  iv,  |.  1.  Diz-se  po- 
rém irmão  (=irmã),  menhão  (=  manhã),  mação  (==  maçã). 
Cf.  Dial.  interamn.f  iii,  |.  2.  —  k  ã  {an,  am)  litterario  me- 
dial corresponde  ão,  ex. :  sãoto  (=  santo),  cãopo  (=  campo). 
Vê-se  que  se  não  adraitte  aqui  ã:  todos  estes  plienomenos 
apparecem  noutros  pontos  da  região  interamnense. 

2.  Aurdéia  (==  aldeia),  cdurdo  (==  caldo),  cíwrto  (=  al- 
to), máurga  (==  malga),  Cáurdas  {=  Caldas),  durma  (=  al- 
ma), sdurça  (=  salsa) ;  mas :  rélba  {■=  relva),  félga,  sirba 
(=  silva),  córmo  (=  colmo),  curmaço  (=  colmaço),  surda- 
do  (=  soldado),  úrtimo  (=  ultimo).  —  Cf.  Dial.  interamn., 
IV,  |.  2. 

3.  Tempo,  quente;  urêilha  {i  é  um  i  attenuado),  juêtlho. 
Cf.  Dial.  interamn.,  iv,  |.  3.  — Em  syllaba  atona,  en  tem  o 
som  de  e  surdo  nasal  (i.  é,  o  e  da  palavra  de)^  ex.  bhider, 
rendimento.  A  este  som  corresponde  um,  un  (=  om,  on),  ex. 
cumprar,  rumper,  cunter.  —  Em  syllaba  Qnal,  em  litterario 
tem  o  som  de  éim  ou  um  som  muito  visinho  :  qêim  (==>  quem), 
ninghéim  (=  ninguém),  béim  (=  bem),  téim  {==  tem),  —  pa- 
lavras que  não  podem  rimar  com  mãe. 
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4.  O  som  o  (la  Wnç^oii  lilloraria  dilonga-se  cm  nô  {n  at- 
lenuadu)  depois  de  lahial :  Púnrlo,  paôço,  fúônle,  muônte, 
pw5ça.  Diz-se  por  consequência:  adnnde,' lôlo,  rolo,  ele. 

5.  O  ;)  ò  levemente  aspirado  em  górpc.  Cf.  Dial.  inte- 
ram7i.,  iii,  pf?.  7.  —  O  d  entre  voí::aes  aproxima-se  do  ih  in- 
glês. Ib.  ib. ;  inicial  tem  o  som  normal.  —  O  ^  entre  vogacs, 
tem  o  valor  de  fricativa  branda. 

G.  Diz-se  sdle  (sa-le  =  sal),  anôle  (a-né-Ie  =  annel), 
qintale  (qin-la-Ie  =  quintal). 

7.  O  dissyllabo  lilterario  -uim  de  ruim  reduz-sc  a  -úim 
em  rííim.  Mas  diz-se  munhae  munho  (=  moinho.  As  formas  in- 
termédias fòrão  múinha  e  múinho  que  existem  noutras  partes}. 

B)  Morphologia 

8.  Diz-se  ú~a,  àrgú-a,  ninliii-a.  Aqui  -  representa  o 
n  gultural  (germânico  ng). 

9.  Diz-se  eu  fés  e  eu  trúixe,  tu  qijcstcs,  elles  prés(o'  (r= 
prestão).  Cf.  Dial.  interamn.,  iv,  §.  8. 


C)  Textos  populares  (cantigas) 


1. 


3. 


Menina  que  stá  ^  jenella 
Cuiii  seu  relóijo  ã  cinta, 
Diga-nie  qi  horas  súum, 
Falle  berJade  nu'  ^  minta. 


Eu  abraço  num  te  nego, 
Pucarinho  num  te  dou  : 
Num  qéro  (jue  to  tu  gabes 
Do  qe  ninghéira  se  gabou. 


2. 


4. 


Qedabès  '  de  ti  mais  gosto, 
PÔlo  teu  dezimbaraço ; 
Por  íi-a  noite  do  sciíro 
Nu'  me  néghes  um  abraço. 


Adeus,  ó  lugar  d'aqui, 
Pedras  aonde  m'eu  sentaba; 
Adeus,  amor  d'aru'um  *  dia. 
Tudo  por  tempo  s  acaba  ! 


1    =  síá  (i.  O  (l  foi  absorvido  pelo  precedente. 

>    <=.  num.  A  nasal  foi  absorvida  pela  nasal  seguinte. 

'  =  cada  vez.  Assim  se  diz  noutras  partes.  Houve  dissimilação  : 
e...  a  =  a...  a.  Cf.  Dinl.  interamn.,  iv,  vocabul.,  s.  w.  penar/s. 

*  =  akum.  A(iui  o  homem  não  disse  àurgum  (cf.  §.  2).  O  u  se- 
guinte evitaria  o  u  primeiro  ? 
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5.  6. 

Sàurgueiro  pega  de  staca,  Adeus,  que  me  bou  imbora, 

Amieiro  de  rais  :  Pêra  d'ônde  num  t'o  digo  : 

Dizes  que  me  num  qijéstes,  Si  o  tu  qóres  saber. 

Eu  fui  o  qe  te  num  quis.  Aprônta-te,  anda  cumigo. 

7. 

Eu  ir  cumtigo  num  bou, 
Qe  meu  pai  num  é  cuntênte, 
Que  me  podes  pôr  no  mundo 
C'u7va  fama  pêra  sempre. 

Ao  mesmo  tempo  que  essas  sete  canções  nos  offerecem  o 
]yrismo  da  alma  popular  em  toda  a  sua  exuberância,  mostrão 
também  algumas  particularidades  curiosas  de  construcção,  co- 
mo a  3.*  (verso  3.°).  Notem-se  as  antimetaboles ;  são  frequen- 
tes nõs  desafios  do  nosso  povo,  entre  o  primeiro  verso  de  cada 
canção  e  o  ultimo  da  antecedente. 

A  rhetorica  não  constitue  um  património  exclusivo  dos  lit- 
teratos  I  Também  o  povo  a  emprega.  É  que  as  chamadas  figu- 
ras de  estijlo  são,  na  sua  essência,  mais  alguma  cousa  do  que 
adornos  e  artifícios,  como  os  compêndios  das  aulas  dão  em  ge- 
ral a  entender :  ellas  derivão  do  espirito  da  lingoagem  e  do 
estado  psychologico  do  que  a  falia ;  são  manifestaçães  da  na- 
tureza e  não  recursos  balofos  da  arte.  A  maior  parte  dos  dis- 
cipulos  de  Quintiliano  desconhecem  esta  verdade. 

D)    Glossário 

Cais,  quaes.  Reducção  vulgar  de  qu  a  q. 

Cantigaije,  grande  numero  de  cantigas.  SuíTixo  -ciije  = 
•agem. 

Cubêrto,  coberto  nas  eiras.  Este  termo,  assim  com  êj  usa- 
se  noutros  pontos  da  província. 

^  Fèlga.   Quando  se  cava  a  terra,  as  hervas  que  ficão  cha- 
mão-se  a  félga. 

Jenella,  janella.  Noutros  pontos  jinella. 

Lu7:ar,  luar.  Esta  forma  assenta  no  lat.  lunarem,  por  in- 
termédio de  luar  (que  existe  noutras  partes)  na  qual  se  in- 
troduziu Tl  para  evitar  o  hiato  (como  é  frequente  em  Tras-os- 
Montes  também,  mesmo  entre  duas  palavras). 

Milhalvo,  milho  alvo. 

Milhóum,  milhão. 
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Muuha,  pó  que  o  mUhalvo  deixa  na  eira. 
Póxa,  pó  que  o  milhúum  (milhão)  deixa  nas  eiras. 
Relòijo,  relógio. 

Scritar,  escrever.  Funda-se  em  scriio  ou  scrila. 
Stréla,  estreita.  Assim  se  diz  em  Guimarães,  ele. 
Strepadella,  topada.  —  Este  termo  deriva  de  estrepada,  que 
por  seu  turno  deriva  de  estrepe. 

VcVse  do  que  fica  exposto  que  a  lingoagem  de  S.  Lourenço 
de  Sande  *  pertence  ao  grupo  que  chamo  sub-dialecto  baixo- 
minhoto.  As  observações  que  a  este  respeito  aqui  cabião,  só 
as  posso  fazer  num  trabalho  de  conjuncto. 

Porto,  Março  de  1884. 


Vil 


LINGOAGEM   POPULAR  DE  DAIAO 

(2.°  artigo) 

Tendo  voltado  á  freguezia  de  S.  Thomé  de  Covellas  nas  fe- 
rias de  Setembro  de  1885,  não  só  confirmei  a  exactidão  dos 
factos  linguisticos  assignalados  no  capitulo  iii,  mas  recolhi 
muitos  novos,  que  me  apresso  a  expor. 

Sigo  a  ordem  do  1.°  artigo  e  a  cada  passo  me  referirei  a 
elle. 

A)  Phonologia 

Farei  algumas  considerações  prehminares  sobre  certos 
sons : 


1    A  etymnlogia  de  Snnde  pôde  ler-se  em  um  artigo  meu  que  estíi 
no  prelo  para  saliir  na  Rei.  da  Soe.  de  Instr.  do  Porto. 
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1 .  b ^  Tem  o  valor  de  fricativa  bilabial  bran- 

da, não  só  entre  vogaes,  como  eu  disse  no 
1.°  artigo,  mas  depois  de  l,  r,  s(z),  ex. 
àlbês,  sèrbe,  os  bois.  Ê  explosivo  nestes 
casos :  quando  inicial  e  depois  de  nasal, 
ex.  béim,  béim  bê,  Sei  Bóinto. — O  mes- 
mo acontece  em  Mondim  da  Beira,  etc. 

2.  g.   tem  o  valor  de  fricativa  guttural  bran- 

da (som  análogo  ao  gamma  do  grego 
moderno)  nas  mesmas  condições  que  o 
b  fricativo ;  tem  o  valor  de  explosiva 
também  nas  mesmas  condições  que  o  b 
explosivo :  assim  o  g  áe  alga  diííere  do 
de  manga,  etc.  —  Egual  facto  acontece 
em  Mondim  da  Beira,  etc. 

3.  d É  fricativo  entre  vogaes,  depois  de  r  e 

de  s(s),  ex.  :  adeus,  arder,  os  dedos.  É 
explosivo  quando  inicial,  depois  de  na- 
sal e  de  /;  ex. :  dou,  são  dias,  tal  dia. 
—  A  mesma  distincção  se  observa  em 
Mondim  da  Beira,  etc. 

4.  Os  phenomenos  expostos  resuraem-se  assim:  b  e  g 
estão  na  posição  fraca,  entre  vogaes  oraes  (e  de- 
pois de  ditongo  oral)  e  depois  de  /,  r,  s ;  estão  na 
posição  forte  quando  iniciaes,  em  pausa  oratória  e 
depois  de  nasal.  O  d  está  na  posição  fraca  entre 
vogaes,  depois  de  r  e  de  5;  está  na  ijosição  forte, 
quando  inicial,  em  pausa  oratória,  depois  de  l  e 
depois  de  nasal. 

A  diíferença  de  tratamento  das  consoantes  se- 
gundo a  sua  posição  é  um  facto  de  linguistica  ge- 
ral. Cf.  a  este  respeito  H.  Schuchardt  in  Romania, 
III,  9 ;  e  Gonçalves  Vianna  in  Positivismo,  iv,  80. 

5.  r O  r  tem  diíTerentes  pronuncias  segun- 

do é  duplo,  inicial,  ou  fica  entre  vo- 
gaes, antes  de  nele  antes  de  outras 
consoantes.  Assim :  é  forte  em  carro  e 


1  No  1.0  artigo  disse  eu  por  lapso :  « entre  vogaes  tem  o  valor  de 
bilabial  branda « ;  devia  dizer :  « tem  o  valor  de  fricativa  bilabial  bran- 
da. » 
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rapa ;  6  ainda  forte,  mas  com  menos 
vilirafOcs  em  carne,  Carlos ;  lem  menos 
vibruiões  em  cardo,  carta  ^ ;  6  brando 
em  caro  e  mulher. 

6.  é Na   pronuncia  de  S.  Thomé,  o  c  de  seu 

e  sr  dillerem ;  isto  6,  -eu  (correspon- 
dente a  lilterario  -êu  em  teu,  seu,  cor- 
reu, etc,  ainda  que  seja  no  principio  ou 
no  meio  da  phrase),  tem  um  .^om  aberto 
especial,  como  eu  disse  no  1.°  arti;,'o,  pg. 
8.  Mandando  pronunciará  mesma  pe.*S(Ja 
estas  palavras  sé,  ceu,  seu,  sê  e  svlha, 
notei  o  seguinte :  que  nas  duas  primei- 
ras o  c  tem  o  mesmo  valor,  quer  dizer, 
ó  aberto  ;  que  i  as  duas  ultimas  tem 
lambem  o  mesmo  valor,  quer  dizer,  ê 
fechado;  e  parece-me  que  o  e  de  seu, 
que  escreverei  e,  íica  entre  os  dois,  um 
pouco  porém  mais  aberto  talvez  que  o 
e  hispanhol  de  cierjo.  Assim  teremos  es- 
ta gamma:  é,  e  hispanhol,  c,  r -.  Eguaes 
factos  e  egual  gamma  encontrei  na  pro- 
núncia de  Nespereira  (Sinfães).  —  Mas, 
como  disse,  este  som  aberto  é  ainda  as- 
sim especial. 

7.  oi Nas  palavras  foi,  boi,  bois  em  pausa,  ou- 

vi um  o  especial,  que,  como  o  e,  fica  entre 
õ  e  <j.  É,  como  se  vê,  em  terminação. 


1  Na  pronúncia  do  Porto,  parocenie  ouvir  um  )•  diíTeronte  era 
corpo  e  curto;  o  segiindo  terá  mais  vibração (|ue  o  primeiro.  Por  ou- 
tra: o  r  antes  de  dcntaes  (d.  tjtcm  m.-iis  vilirações  do  que  antes  de  ou- 
tras consoantes.  Assini  cu  faria  esta  escala  :  carro,  carne,  cardo,  carpo, 
ficar,  caro.  ou :  rr.  r,,  r,,  r^,  t^.  Se  ha  dilTerença  entre  o  r  de  ficar  e  o 
de  caro,  cila  é  muito  subtil,  para  que  o  ouvido  a  apanhe.—  Provavel- 
mente esta  variedade  do  r  dá-se  em  grande  parle  do  país,  senão  em 
lodo. 

'    Um   habitante  de  S.  Tliomé  diz,  por  exemplo,,  béu  (subsl.  = 

véu)  e  leu  (verbo :  vêu  =  vem) ;  ceu  e  seu,  clc. 
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A)  Fhonologia 

8.  DissiMiLAçÃo.  Ha  dissimilação  de  u  em  ferluna  {== 
fortuna  que  se  lé  furtuna  litterariamente)  e  qestume  (=  costu- 
me que  litterariamente  se  lê  custume).  Ha  dissimilação  de  i  em 
Semião  (=  Simeão  onde  o  e  soa  i).  Ha  dissimilapão  de  r  em 
àlboredo  {=  arvoredo). 

As  fórmulas  são  :  e. . .  u  =  o{u).. .  u ;  e. . ,  i==i. . .  i; 

•  •  •     /     — —    /   •   •  «      /  • 

9.  O  e  atono  antes  de  palatal  muda  se  em  i,  ex.  bafijar 
(==  bafejar),  sinhor  {=  senhor),  castinheiro  (=  *  castenheiro 
=  castanheiro),  tilhado  (=  telhado),  ete.  Ha  aqui  uma  lei  ge- 
ral que  se  observa  em  grande  parte  do  pais,  scLão  em  todo. 

10.  Hiato.  Aos  exemplos  que  juntei  no  1."  artigo,  |. 
14-&,  juntem-se  :  ó-u-hóme  (=  ó  homem)  ;  cf.  Dial.  beirões, 
V,  |.  5 .  Também  d'esta  vez  ouvi  dizer :  já-i-a  bi  (=  já  a  vi. 
Na  Beira  diz-se  jdu  a  vi).  Cf.  o  1.°  artigo,  ib. 

11.  Crase.  Aos  exemplos  que  reuni  no  1.°  artigo,  |. 
12,  juntem-se :  hdus  (=ha-os).  Também  d  (=  ao),  béum  (= 
béu  um). 

12.  O  é  de  sei,  rei  é  muito  uitido,  egual  ao  de  pé,  ré, 
etc. ;  mas  em  sei  e  réi  ha  ditongo. 

13.  Eis  algumas  phrases  que  apanhei  em  flagrante  :  de 
cáu  saco  (=  dê  cá  o  sacco.  Cf.  |.  1 1),  fez  béim  (=  fez  bem), 
fez  munto  (=  fez  muito),  aqeUàlqueire  (=  aquêlle  alquei- 
re) ^  D'aqui  couclue-se  que  na  pronúncia  de  S.  Thomé  se  não 
admitte  ê  {e  fechado)  atono  :  de  facto,  duas  ou  mais  palavras 
que  se  p:onuncião  juntas,  subordinadas  a  um  único  accento 
tónico,  é  íomo  se  constituissem  uma  só,  e  portanto  o  e  em 
questão  é  atono  nestas  condições. 

14.  No  1.°  artigo,  |.  22,  disse  eu  que  a  terminação  lit- 
leraria  -oa  soava  -oua.  Devo  fazer  algumas  restricções  :  em 
primeiro  logar,  ouvi  boa  e  Lisboa  a  algumas  pessoas,  sem  ser 
com  óua;  em  segundo  logar,  os  verbos  era  -oa,  de  -oar,  pro- 
nuncião-se  com  a  terminação,  -ôia,  ex.:  zôia  (=  zoa,  ex. 
«  zóia  o  béinto  »),  perdoia,  perdôia-me  (=  perdoa),  môugôia 
e  mogôia  {=  magoa).  Egualmente  se  diz  :  perdôi  {=  perdoe, 
que  na  Beira  etc.  se  diz  perdoue),  rnôugôi  (==  magoe,  —  na 
Beira  magoue).  É  pois  um  caso  de  oí  =  ou  :  cf.  o  1.°  artigo, 
§.21. 


O  e  representa  o  e  surdo  que  se  ouve  em  regar,  ete. 
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B)  Morphologia 

15.  Verijos. 

a)  Ser.  O  verbo  ser  tem  estas  formas  diíTerentes  da  iin- 
goagem  usnal :  sdmos,  sais;  ma??  sais,  que  é  por  analogia 
(cf.  Diul.  inicramn.,  iv,  |.  8),  ouvi-o  só  nestes  versos    ■ 

S(ii-lo  rclr.ito  da  liida, 
Sái-lo  céintro  da  lindeza 

onde  se  aclia  ligado  com  o  artigo  (=  sail-lo  =  sais  lo). 

b)  I)iz-se  corre  (imperativo)  por  corre.  Também  creio  qu3 
assim  se  diz  na  Beira. 

c)  Diz-se  prcnuncéio  (=  pronuncião ;  cf.  o  1.°  artigo,  |. 
4),  e  assubéies  (=  assobies).  Sabe-se  que  nos  verbos  em  -iar 
se  fluctua  cm  português  entre  -cia  e  -ia,  e  se  diz  por  exem- 
plo nomeia  e  nuraia,  negoceia  e  negocia,  etc:  os  factos  de 
S.  Thomó  entrão  pois  nesta  categoria. 

d)  I)iz-se  hás  (=  bavcis). 

16.  Partículas.  Juntarei  ás  que  mencionei  no  1.°  ar- 
tigo as  seguintes :  como  e  cumo  (=  como),  adéi  (por  depois, 
vai  senno  quando,  etc),  aguranles  (=  ha  pouco),  ic.  . .  (= 
e. . .,  mas  só  em  pausa  oratória),  im  e  ôim  (=  em),  qa  (= 
lat.  quam,  em  vez  de  do  que)^  dispois,  séim  (=  sem),  d'ón,de 
(=  onde). 

C)  Syutaxe 

17.  O  verbo  adregar  (vid.  o  1."  arligo,  Vocabulário,  s. 
v.)  emprega-se  também   com  de,  ex.:  «  adrega  de  morrer.  » 

Nos  textos  e  no  vocabulário  menrionão-se  mais  casos  que 
podião  entrar  no  estudo  grammatical  propriamente  dito. 

D)  Textos  populares 

É  nos  texlos  populares  que  melhor  se  pôde  apreciar  a  hn- 
goagem  popular,  com  todo  o  seu  colorido  emocional  e  ao  mes- 
mo tempo  a  sua  naturalidade  simples  :  por  isso  aqui  transcre- 
vo mais  alguns,  que  eu  recolhi,  com  a  maior  fidelidade  que 
me  foi  possível,  da  boca  de  diíTerentes  pessoas  do  concelho. 


I.     Cantigas  : 
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1. 


6. 


Algum  dia  era  ieu 
Tão  amada  e  qerida. 
Agora  beijo-me  só. 
Da  fertuna  pertendida. 


Iscrebera  á  beira  d'auga 
O  retrato  do  meu  béim. 
Eu  screbi  e  botei  fora 
Antes  que  me  bisse  alghóim. 


2. 


7. 


Algum  dia,  por  te  ber, 
Saltari'á  porta  da  rua, 
Agora  dera  dinlieiro 
Por  me  num  dar  sombra  tua ! 


Já  pedi  a  morte  a  Deus, 
Agora  já  stou  doéinte  : 
Faça  Deus  sua  bòntade 
Q'eu  num  posso  durar  sóimpre ! 


3. 


Algum  dia,  por  te  ber, 
Saltara  trinta  portais, 
Agora  por  te  num  ber 
Saltarei  trinta  ou  mais '. 


Já  pedi  a  morte  a  Deus 
Agora  peço  a  bida  : 
A  minha  fama  séim  obras 
Hade  ser  restituída. 


9. 


O  meu  coração  do  teu 
É  mim  2  ruim  ^  d'apartar, 
É  euma-i-alma  do  corpo 
Q'ando  a  Deus  béim  chamar. 


Se  Deus  qijera  dar  binho 
Á  bidé,  séim  ser  podada. . . 
O  pouco  com  Deus  é  nrâito,  "^ 
Milito  séim  Deus  num  é  nada. 


10. 


S'eu  soubera  ler  na-i-auga 
Como  sei  screber  n'àréia, 
Nu'm'habia  de  scapar  *  - 
Moça  bonita  néim  feia. 


Já  te  qije ...  já  te  num  qéro. 
Já  famei,  já  te  num  ámo : 
A  minha  pouca  assestencia 
Te  dará  o  dezingáno. 


1  É  a  antithese  em  toda  a  sua  força  nesta  canção. 

2  Vid.  o  Vocabulário. 

3  Lê-se  ru-ím  :  vid.  o  1.°  art.,  |.  17. 
*  Cf.  o  1.0  art.,  Í§.  26-d  e  8. 
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11. 


i7. 


Já  t'aiiu'i,  j;i  to  uuin  áino. 
Já  te  num  (jéro  *  agora, 
Já  to  harri  á  haniira 
Do  inou  curaí^ão  pia  fora. 


Dniniindo,  staba  sonhando 
Cónitipo,  minha  hclleza: 
Acordei,  achoi-mo  só! 
Em  sonhos  num  ha  íirmeza. 


12. 


18. 


No  tóimpo  (juc  t'eu  amei, 
Kra  millior  star  doéinte; 
Téim|io  tão  mal  imprcgado. 
Dado  de  tão  Loa  méintel 


O  sètistréllo  caliiu, 
Bateu  na  hcira  do  tanque: 
Qéim  aíji  héim  de  Ião  longe 
Já  te  téim  amor  bastante. 


13. 


19. 


Eu  hei-do  assubir  ó  alto, 
Ó  alto  hei-d'as.<;ubir; 
Oéim  ó  mais  alto  assobe, 
O  mais  baixo  béim  cahir. 


Suspirar  6  meu  (jestume, 
Auzéinte  da  tua  vista: 
Deixa,  qe  lá  virá  téimpo 
Q'eu  de  contino  l'assista. 


14. 


20. 


Eu  hei-de  assubir  ó  alto, 
Q'eu  do  alto  liéijo  béim: 
Qero  bê- lo  meu  amor 
S'elle  falia  com  alghéim. 


Suspirais,  (j'ando  me  bedes. 
Suspiros  de  piadade: 
Qeira  ^  Deus  q'isso  num  séija 
Para  mim  de  falsidade ! 


lo. 


21. 


Drumindo,  staba  sonhando 
Qo  tu  niurrias,  meu  béim  : 
Acordei,  achei-me  só, 
Sozinha,  séim  mais  ninghéim. 


Suspirar  é  meu  qostume. 
Qando  de  ti  slou  auzéinte: 
Nada  me  cauza  ale^Tia, 
Só  im  to  ber  slou  cuuléiuto 


16. 


22. 


Drumindo,  staba  sonhando 
Comtigo,  nnnha  belleza  : 
Sái-lo  2  retrato  da  bida, 
Sái-lo  céintro  da  lindeza. 


Sus|)irando,  dando  ais. 
Passo  eu  a  minha  bida: 
Dando  ais  de  piadade, 
Suspiros  d'arreptíindida. 


^    qèro  significa  amo. 
'    Vid.  supra,  %.  15-fl. 

3    =.  queira.  Su  ouvi  á  pessoa  que  me  dictou  a  canção;  mas  dis- 
se varias  vezes. 
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23. 


27. 


Por  esses  valles  a  cima 
Minha  falia  bai  dizéindo  : 
«Onde  starás  tu  agora, 
« Feliz  alma  q'eu  pretéindo  ?  » 


A  Sinliora  do  Martyrio 
Qe  m'habia  dar  um  dote  i. 
Se  m'o  ha-de  dar  na  bida, 
Dê-m'o  á  hora  da  morte. 


24. 


28. 


Adeus  altos,  adeus  valles, 
Adeus  oiteiros  piqénos. 
Adeus,  bista  dos  meus  olhos, 
Nu'sei  q'audo  nos  berémos  f 


Héi-d'a3subir  ó  lòreiro. 
Do  meio  hei-de  descer: 
Nascemos  um  per'ó  oitro. 
QThabemos  nós  de  fazer! 


25. 


29. 


Adeus  altos,  adeus  valles. 
Adeus  amor !  Já  famei ! 
Todos  os  sitios  benéro 
D'ònde  còmtigo  falléil 


S.  João  adrumeceu 
Ao  pé  do  moinho  nobo : 
As  gallinhas  do  moleiro 
Depenicáro-no  todo  ^ ! 


26. 


30. 


[Fui  à  feira  só  p'ra  ber, 
burmêlho  m'agradou : 
[Mostro  graça  a  todo  o  mundo, 
"jibardade  não  na  dou. 


Sta-noite  fui  á  caça  3, 
Certo  canário  cacei. 
Pêra  mandar  de  prezéinte 
Á  filha  do  nosso  rei  *. 


1    No  verso 


Qe  m'habia  dar  um  dote 


[ha  uma  ellipse  de  um  verbo,  o  que  é  muito  vulgar  no  povo.  Também 
falta  de  antes  de  dar :  é  um  phenomeno  phonetico :  habia  d' dar. 

2  É  uma  variante  de  outra  cantiga  muito  conhecida. 

3  Aqui  sta-noite  está  era  vez  de  esta  noite,  palavras  que,  sendo 
jronunciadas  rapidamente,  soão  como  uma  só ;  por  isso  houve  aphe- 
rese  do  e,  como  expliquei  no  1.°  artigo,  §.  8.  —  Creio  também  ter  ou- 

fvido  uma  vez  em  flagrante  em  S.  Thomé  stafeira  {=  sesta  feira) ;  se 
faie  não  enganei,  a  evolução  foi :  sesta-feira,  *  sesta-feira  (vid.  supra, 
j.  13),  *  estafeira  (dissimilação :  ef.  Dial.  interamn.,  iv,  Vocabulário, 
[s.  V.  stifeito),  stafeira  (vid.  Dial.  interamn.,  in,  §.  8). 
*    Será  o  fragmento  de  um  romance  popular  ? 
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31. 

Sou  (lo  fado,  sou  fadista. 
Meu  gosto  é  fadistar ; 
Q'ando  slou  ó  pé  das  moças 
Hegala-m'as  comber?ar  *. 

32. 

.lá  fui  mar.  já  fui  Hrazil  ^ 
Já  fui  lueio-braziiciro, 
Já  passei  o  mar  do  graça, 
Agora  néim  por  dinheiro. 


33. 

A  folha  do  castinhoiro 
Dcbicadinha  cuma  n-inda  : 
Dipa-m'ó  minha  menina. 
P'ra  qóim  slá  dincomméinda. 

34. 

Já  morri,  já  m'interrei, 
Dubaixo  de  dois  lerrões  : 
Tornei  a  resuscitar 
Co'as  tuas  orações. 


35. 

As  ttMhas  d'teu  tilhado 
Deito'  '  áuga  séim  chober: 
Deixastes  *  a  mim  por  oitro, 
Inda  t'has-dc'arrepéinder !  ^ 


II.     Romances 


1. 

Historia  da  Claralinda. 


Istando  a  Claralinda  ^ 
^'o  seu  jardim  assOintada, 
Com  pémte  d'oiro  na  mão. 
Seu  cabello  pòintiava  : 
Botou  os  olhos  ao  mar, 
Bio  bi-la  belia  armada : 


Capitóum  qe  nella  binha 
Muto  béim  na  gobernaba; 
Binha  de  caballo  branco 
E  subrusscla  dourada. 
Na  ponta  da  sua  lança 
A  cruz  de  Christo  pintada. 


1  =  regala-me  coniersá-las.  A  rima  foi  talvez  a  causa  da  inver- 
são. 

2  Certamente  a  forma  primitiva  foi  assim:  <•  Fui  6  mar,  fui  ó 
Brazil »,  ou  «  Já  fui  ó  mar  e  ó  Brazil » :  os  versos  seguintes  e  a  ne- 
cessidade do  metro  c  quo  derão  em  resultado  esto  verso,  um  pouco 
anormal  quanto  ao  sentido. 

3  =r=  deitom  í=  déiíão). 

*  Cf.  o  1.0  artigo,  §.  23-i. 

5    Todas  estas  canções  as  ouvi  em  S.  Thomé. 

*  Aqui  ha  islando  (em  vez  de  stando)  como  na  cantiga  n.°  6  is- 
crebera,  talvez  por  causa  da  pausa  para  a  leitura  do  verso,  e  assim  se 
acertar  este. 
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—  Diz-me  lá  ó  capitão, 
Diz-me  lá  se  béins  da  armada? 

—  A  Sinliora,  que  prègunta 

É  porque  alghéirn  lá  traz  nella.  ^ 

—  Trago  lá  o  meu  marido. 
Ha  dez  annos  q'anda  nella. 

—  Pelos  sinaes  que  me  dais  ^, 
Lá  o  bi  morrer  na  armada, 

Ò  redor  do  limoeiro 
Co'a  cabeça  cortada. 

—  Ai  de  mim  í  triste  biuba  I 
Ai  de  mim!  triste  coitada! 
De  três  filhas  que  eu  tenho 
Ninhuma  star  arrumada! 

—  Quanto  déreis  vós,  sinhora, 
A  qéim  bo-!o  trouféra  aqui  ? 

—  Dera  ouro,  dera  prata, 
Qe  pezára  mais  qa  mim. 

—  Quanto  déreis  mais,  sinhora, 
A  qéim  bo-lo  trouféra  aqui  ? 

—  Um  monte  d'oiro  q'eu  tenho, 
Que  me  cobre  toda  a  mim. 

—  Quanto  déreis,  etc. 

—  Três  moinhos  que  eu  tenho 
Como  num  ha  por  aqui: 

Um  mói  oiro,  e  oitro  prata 
E  oitro  pau  de  marfim. 


—  Quanto  déreis,  etc. 

—  Três  filhas  q'eu  tenho 
Cumo  num  ha  por  aqui. 

—  Num  quero  as  suas  filhas, 
Que  me  num  sóum  dadas  a  mim 
Sou  suldado,  bou  p'r'á  guerra. 
Não  sou  sinhor  de  mim. 

—  Quanto  déreis,  etc. 

—  Num  tenho  mais  que  le  dar, 
Néim  bócô  mais  que  me  pedir. 

—  Bòcê  téim  mais  que  me  dar. 
Muito  mais  que  lh'eu  pedir : 
Téim  n-a  flor  do  seu  rosto 
Tão  galante  e  tão  marfim. 


* 


—  Acudi,  moços  e  moças, 
Acudi  agora  aqui, 
Q'este  garoto  brèijeiro 
Aqui  quer  zombar  de  mim. 

—  O  annel  d'oiro  q'eu  tinha, 
Q'eu  comtigo  reparti : 
I)á-m'a  a  tua  ametade, 
Q'eu  a  minha  ei-la  aqui. 

—  Se  tu  eras  meu  marido, 
P'ra  que  q'rias  zombar  de  mim  ? 

—  Eu  q'ria-te  exp'rimenlar 
Se  ml  eras  leal  a  mim  ^. 


2. 


Historia  da  nau  Catrineta. 


Istoria  *  da  nau  Catrineta 
Eu  bo-la  qéro  contar : 
Trinta  annos  e  um  dia 
Séimpre  á  beira  do  mar: 
Num  habia  qe  comer, 
Néim  tão  pouco  que  gastar: 


Butáro'  solas  de  molho 
Para  Domingo  jèintar : 
As  solas  éro'  tão  rijas, 
Não  n-as  pudéro'  tragar; 
Butáro'  sortes  a  ver 
Qiiais  5  s'habia  de  matar. 


Este  modo  de  dizer  é  muito  vulgar  na  lingoagem  familiar. 
Aqui  o  pronomen  reverentine  variou :  vid.  Dial.  argarbios,  ii. 


^    Versão  de  S.  Thomé. 
*    Cf.  a  not.  ao  1. 

5 


Cf.  a  not.  ao  1.°  verso  do  1.°  romance. 
Também  se  diz  qáis  (por  qual) :  cf.  o  i.»  artigo. 


5.  24. 
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Caliiu  .1  surti!  prumeira 
No  capital)  general : 

—  Arriba,  arriba,  gàgóiro, 
Àqelle  topo  real ! 

Her  ^  se  iií^-:  ferras  de  França, 
Ou  areias  lie  i'ortii;íai ! 

—  Àlbiras.  meu  cipilão, 
Albieas,  meu  {íoneral. 

Já  beijo  terras  de  França 
K  areias  de  i'ortiig;ii. 
Tamiiéim  béiju  três  donzelias 
Á  sombra  d'um  laranjal : 
A  mais  nol)a  stá  a  cozer 
E  a  ebipaiite  stá  a  bordar, 
E  a  mais  lifjla  d'ellas  Iodas 
1'or  seus  pais  stá  a  cborar. 

—  Todas  três  são  niinbas  filhas, 
Todas  trcs  t"as  hei-de  dar  : 


Tma  pára  te  bestir, 
Oitra  pára  te  calçar, 
E  a  que  mais  bonita  fòr, 
Fâra  cmiitigo  cazar. 

—  Num  (juero  as  tuas  filhas, 
Deu'las  deixe  bt''im  fadar. 

—  I)ar(!i-te  tanio  diniitilro 
Qi  o  não  possas  contar. 

—  Eu  não  (|cro  o  seu  dinheiro, 
Qe  le  custou  a  ganhar. 

—  I)ou-t'(t  iiMMi  catiallo  branco 
Pára  tu  o  felutriar. 

—  Eu  não  quero  o  seu  caballo, 
Qi  é  de  bncí  passiar, 

Q(Mo  a  nau  F.atrinèta 
Pára  no  mar  navegar. 


3. 


Historia  de  Santa  Catrina. 


A  Rua-Direita  de  Roma 

É  uma  béiio  léimbrada  : 

Nasceu  lá  uma  menina, 

Catrinlnha  se  chamaba  : 

Dias  que  Deusa  botaba  ó  mundo', 

Sua  iiiãi  a  casfiífaba, 

(Je  deixas-^^e  a  fé  de  Christo, 

Oe  fosse  perra  malhada. 

A  filha  le  respondeu  : 

—  Qe  a  fé  de  Christo  a  salbaba. 


O  pai,  assim  que  o  soube, 
Néiin  o  comer  le  prestaba. 
Mandou  fazer  uma  roda 
De  qitêlos  e  nabalhas : 
Pára  Catrina  passar 
Seus  martyrios  c  trabalhos. 

Béum  *  ainjinho  do  ceu 
Toda  a  roda  sbandalhou, 
E  pefrou  em  Catrininha 
E  para  o  ceu  a  lubou  *. 


^  Por  a  ber  etc. 

*  Versão  (incompleta)  do  S.  Thomé. 

'  Isto  é,  « nos  dias  i|ue  Deus  botava  ao  mundo.  » 

*  <=  béu  um  :  cf.  o  l.»  artigo,  §.  25-/" e  este  no  §. 
5  Versão  de  S.  Thomó. 


11. 
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III.     Contos  (pronúncia  local  contos)  : 

(Cyclo  de  Christo  e  S.  Pedro) 

1. 

Q'ando  o  Sinhor  andaba  p'lo  mundo,  incòntrou  duas  rapa- 
rigas, e  dixe  a  -Sa  d'ellas  : 

—  Ó  menina,  dá-m'u.a  piinha  d'auga  ? 
E  diz  ella : 

—  Ó  home,  s'eu  deixaba  meter  essas  ^  barbas  no  meu  ca- 
neco, ateu  ^  diabo  se  ria  ^. 

E  ó  despois  anlóum  incòntrou  ôitra  rapariga  e  le  dixe: 

—  Ó  menina,  dá-me  uma  pinha  *  d'auga  ? 
E  ella  dixe : 

—  Ó  filho  d'Deus,  beba  q'anta  qijer. 

E  S.  Pedro  binha  c'o  Sinhor,  era  o  còmpanheirinho  d'elle, 
e  le  prèguntou : 

—  Q'heis  de  dar  à  que  bos  deu  a-i-auga  e  á  que  bo-la 
num  deu  ? 

Diz: 

—  Eu  á  que  me  deu  a-i-auga. . .  lia-de  ser  casada,  e  ha- 
de  ter  muito  filhinho,  e  ha-de  ser  próbe  ;  e  á  que  m'a  num 
deu. . .  ha-de  ser  casada  e  ha-de  ser  rica  e  nu'hade  ter  filhos. 

E  diz-Tagora  outra  bés  Sã-Pedro : 

—  Ó  Sinhor!  Pois  bós,  á  que  bos  deu  a-i-auga,  próbe... 
e  a  oitra,  que  bu-la  num  deu,  rica? 

—  Sim,  Pedro  (le  dix'o  Sinhor.  Diz  :),  eu,  á  pròbezinha. . . 
é  neste  mundo  e  rica  no  ôitro;  e  a  rica  é  neste  mundo  e  pró- 
be no  ôitro. 


2. 

Foi  o  Sinhor  ficar  na  caza  d'um  próbe  e  morreu  de  noite 


1  Ern  Baião,  como  na  Beira,  ete.,  diz-se  esse  e  essa.  Cf.  Gonçal- 
ves Vianna,  Éssai  de  phonétique,  pg.  53,  not.  2. 

a    =  até  o.  —  Cf.  §.  11. 

'  A  lingoagem  popular,  sempre  emocional^  quiz  pintar  bem  fo 
vivo  o  acto  (le  beber. 

*    ou  piinha  ==  pinguinha. 

2.0  An'n-0.  18 
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hóm'e  mulher.  Ficáro'n-os  filhos  éim  búlta  dos  pais  chorando. 
Dixc-raíxora  S.  Pedro  : 

—  Ô  Sinhor !  Bós  que  fizestes,  pois  matastes  os  pais  àquel- 
les  meninos? 

—  Cala-tc,  Pi^dro,  que  stabo'  im  graça. 

—  Mrcs  aquelles  meninos,  que  será  d'elles  agora? 

—  Ó  Pedro,  bale  nessa  fraga. 

E  abriu-sc  Tuma  fraga  c'um  Ianque  déintro,  cheio  de  pei- 
xes. Dispois  (li\'o  Sinhor  a  S.  Pedro  : 

—  Oóim  n-o<  siisléinla  ? 

—  Sois  bós,  Sinhor. 

—  Aísim  hei-dc  susléintar  os  meninos  '. 


3. 

O  Sinhor,   q'ando  andaba  pelo  mundo,  andaba  pedindo  a 
.mais  S.  Pedro  ^.   Mandou  S.  Pedro  a  caza  d'um  labrador  pe- 
dir-1'a  smola,  e  o  labrador,  cumo  andass'  agoniado,  nu'la  deu. 
S.  Pedro  chigou  ó  pé  do  Sinhor: 

—  Sinhor,  elle  nu'me  deu  nada. 
Diz-ròitra  bez  o  Sinhor  : 

—  Torna  lá,  Pedro. 

—  Sinhor !  Eu  num  bou  lá,  q'elle  dá-me  c'um  inxinho. 

—  Bai,  Pedro. 

Elle  foi.  E  o  labrador  dixe : 

—  Ó-u-hóme !  Bocô  num  béínha  '  cá,  q'eu  dou-le  c'um 
inxinho. 

Tornou  S.  Pedro  a  bir  ao  Sinhor.  Diz-ragora  o  Sinhor : 

—  Pedro,  torna  lá. 

—  Ó  Sinhor,  pois  elle  qije-me  dar  e  eu  inda  lá  hei-de  tor- 
nar?. . . 

S.  Pedro  foi.  Diz-ro  labrador: 


1  Este  conto  e  o  anterior  fazem  lembrar  o  do  Anjo  e  o  eremita, 
que  foi  estudado  por  Gastão  Paris. 

'  A  mais  pôde  ser  tranformação  de  e  mais  (a  =  e,  por  causa  da 
labial). 

'    Vid.  o  1.0  artigo,  §.  7. 
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—  Óu-hóme.  De  cáu  saco  ^ 

E  ódespois  furo'-se  os  próbes  imbora.  Chigáro'  adiéinte 
mais,  e  io'  dois  càTs  grandes  de  trás  d'uma  lebre. 

—  Abre  a  bôc'  ó  saco,  Pedro. 

Introu  a  lebre  p'r'ó  saco  de  Pedro  e  dixe  agora  S.  Pedro : 

—  Ó  Sinhor,  que  grande  lebre  nós  temos  p'r'á  ceia! 

E  os  dois  caís,  q'io'  atrás  da  tal  lebre,  q*and'o  Sinhor 
agarrou  ^  p'r'a-i-elle,  logo  s'inghedilháro'  a  q'ré-la  tirar.  E  o 
Sinhor  le  dixe : 

—  Aqemudai-bos  ^,  q'ésta  lebre  nu'  bos  pertéince. 
E  os  tais  cáis  le  dixero' : 

—  Pertéince-nos :  esta  lebre  era  muito  soberba,  que  nun- 
ca fez  béim  a  ninghéim  I 

Or'antão  le  dix'o  Sinhor: 

—  Só  a  mim  me  fez  muitas  smolas. 

—  Nomiai-as. 
Diz  o  Sinhor: 

—  Até  bo-las  conto. 

Prèinspiou  de  contar  *  os  grãos  de  trigo,  e  inda  mais  éro'- 
nos  peccados  do  home.  Os  caís  muito  sèstifeitos,  e  o  Sinhor 
le  dixe : 

—  Sp'rai,  q'ind'ha  mais. 

Prèinspiou  o  Sinhor  còntand'os  fios  do  saco  :  ind'éro  mais- 
los  peccados  do  home  do  q'os  fios  do  saco.  Os  tais  caís  muito 
còntéintes.  Dixe-ro  Sinhor: 

—  Sp'rai,  q'ind'ha  mais. 

Còntáro  quantos  fios  tinh'ó  baraço  do  saco,  e  ahi  foi  qe 
têbe  mais  q'òs  peccados.  Por  aqêiralqueire  de  trigo  salbou-se 
aqélla-i-alma  q'ia  na  lebre.  Os  dois  caís  éro'  dois  diabos  q'io 
atrás  d'ella  ^. 


1  =  Dê  cá  o  sacco.  Cf.  supra,  §.  13, 

2  =  a  agarrou. 

3  =  accommodae-vos  :  cf.  supra,  §.  8. 

*  Repare-se  nesta  construeção  grainmatical.  Nos  AA.  antigos  en- 
eontra-se  também  começar  de,  eomo  hoje  entre  alguns  se  torna  outra 
vez  a  usar. 

5  Estes  contos  forão-me  dictados  por  uma  mulher  de  Santa  Cruz 
do  Douro. 

* 
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E^  Vocabulário 

Acarditar,  acredilar. 

Adéi,  depois,  vae  scDão  quando.  —  l'óde  provir  de  d'afii, 
*  í/Vií.  Cf.  selha  (=  saliva). 

Adespois,  depois.  Cf.  o  1."  artigo,  §.  2G-e. 

Adiéiiite,  adeante. 

Aguraiites,  ha  pouco.  —  De  agora  antes. 

Álbés,  ás  vezes.  —  De  a-la-vcz  (cf.  o  plural  ds  vi^zes).  Es- 
te termo  usa-se  noutros  pontos  de  Enlre-Douro-e-.Miuho. 

Àlbiças,  alviçaras. 

Àlboredo,  arvoredo.  —  Vid.  supra,  |.  8.  É  usado  no  Mi- 
nho taiiihein. 

Alcófras,  escropliulas.  —  Por  influencia  de  alcofor  ? 

Ainetade,  metade.  —  Muito  vulgar  noutros  pontos. 

Amurzinho,  amorzinho. 

Apéiro,  petrechos  dos  bois,  como  correia^,  campainhas,  etc. 

Arôlo,  casulo  do  milho.  —  Também  se  usa  casulo. 

Assestencia,  assistência. 

Azàmbola,  azemola.  (Não  tenho  a  certeza  se  esta  forma  é 
exacta). 

Branconía,  melancolia.  —  A  série  foi :  *  m'la7icolia, 
■i-  íii'la/iconia  (dissimilação),  *  mWanconia,  branconía  (talvez 
dissimapão:  b...  n=m...  n).  —  E.\iste  em  port.  arch.  me- 
lanconia. 

Brêba,  bebera.  —  De  bréba  (como  se  diz  na  Beira),  como 
probe  de  pobre. 

Breijeiro,  brejeiro.  —  Cf.  Dial.  beirões,  v,  |.  7. 

Brumélho,  vermelho.  —  lulluencia  da  labial  ra  (breme- 
Iho).  Cf.  o  1.°  artigo,  |.  18. 

Caries,  Carlos. 

Chéiutão,  estaca.  Está  por  chantão  (do  arch.  chanlar  = 
plantare) :  an  alono  medial  reduziu-o  a  en,  e  o  í  desenvolveu- 
se  normalmente.  Derivado:  Chèintoada  (nome  de  sitio).  — Na 
Beira  diz  se  tanchão. 

Chigante,  próximo,  immediato. 

Chigar,  chegar.  — Influencia  da  palatal.  Cf.  sempre  |.  9. 

Chôpro,  choupo. 

Coutiuo,  continuo. 

Dezingáno,  desengano. 

Dobra,  d()hra. 

Drumir,  dormir. 
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Dubaixo,  debaixo.  —  lofluencia  da  labial:  vid.  o  1."  arti- 
go, §.  18. 

Duja  e  dujía,  dúzia.  —  Vid.  o  1.°  artigo,  |.  20. 

Fadistar,  fazer  de  fadista.  —  Na  canção  3 1 ." 

Felutriar,  fazer  folias  a  cavallo.  —  No  romance  2.° 

Fertuna,  fortuna.  —  Vid.  supra,  |.  8. 

Fugura,  figura.  —  Vid.  o  1.°  artigo,  |.  18. 

Gramasso,  argamasso.  —  Metathese  e  apherese.  Também 
na  Beira. 

Incòrecer,  corar.  —  Verbo  inchoativo. 

Inxinho,  engaço.  —  Mas  também  se  usa  engaço  (pron.  m- 
gdço). 

Libardade,  liberdade.  —  Influencia  do  r,  vid.  o  1.°  artigo, 
i-  19. 

Lubar,  levar.  — Influencia  da  labial,  vid.  o  1."  artigo,  |. 
18. 

Mim,  mui.  —  Em  mui,  antes  de  outras  palavras,  úi  foi 
reduzido  a  i,  como  em  qitelo  que  vem  de  cuitelo  (lat.  culíellus) ; 
no  Minho  se  diz  também  Frituoso  que  assentcP  em  *  Fruitiioso 
(cf.  frúito)  ==  Fructuoso.  —  Ex.  7nhn  caro  {=  mui  caro). 

Mulhilheiro,  em  forma  de  molhêlha  (lat.  mollicula). 

Mulo,  muito.  —  Mas  também  se  diz  muito. 

Ondua,  onda.  —  Do  lat.  undula.  Também  na  Beira  se  diz 
ondua.  É  sobre  esta  fórmula  que  assenta  talvez  a  popular  ân~ 
dia  d 'ou  trás  terras. 

Ò  redor,  de  redor. 

Palmeira  (táboa),  taboa  de  um  palmo  de  largo. 

Peqerrêlho,  pequenino.  — É  um  deminutivo  :  peq-err-êlho. 

Piadade,  piedade.  — •  Vulgar  noutras  partes. 

Piinha,  Pinha,  pinguinha.  —  A  forma  intermédia  foi  píinha. 
—  Usa-se  noutras  partes,  no  Norte  e  no  Sul. 

Pintor,  cor  da  fructa.  —  Assim,  diz-se  quando  as  uvas  co- 
mepão  a  amadurecer  :  «as  uvas  já  tem  pintor.  »  Também  se 
usa  na  Beira. 

Preguiceira,  perguiceiro  (banco  grande  que  está  na  cozi- 
nha). 

Prèguntar,  perguntar.  —  Muito  usual  noutras  partes. 

Préinspiar,  principiar. 

Próbe,  pobre. 

Purfeito,  perfeito.  —  Cf.  o  í.°  artigo,  f.  18. 

Q'a,  do  que.  —  Lat.  quam.. 

Qitelo,  cutelo.  —  Vid.  mim. 

Qreira,  queira.  —  Vid.  not.  á  canção  n."  20. 


258 


Redadeiro,  derradeiro.  —  Metalhese  usada  também  na 
Beira. 

Saleiva,  saliva.  —  Em  Sinfães,  etc.  diz-sc  seiva.  —  Km  port. 
arch.  existe  saiva  o  em  gallego  salva:  do  lai.  sUliva.  Como 
explicar  o  ditoiigo  de  saleiva  ?  Talvez  por  uma  rcarj-ão  da  for- 
ma lilloraria  saliva  sobre  a  popular  st^iva,  que  existe  numa 
região  dialectalmente  semelhante,  e  6  provável  que  em  algum 
tempo  existisse  em  Baião.  A  evolução  foi:  saliva,  saiva,  sai- 
va, seiva. 

Sbaudalhar,  esbandalhar. 

Semião,  Simeão.  —  Vid.  supra,  |.  8. 

Sestifeito,  satisfeito. 

Setistrello,  seleestrello  :  na  cantiga  18.  —  Vero  1,°  ar- 
tigo, Vocabulário,  s.  v.  setistrellos. 

Sgàldruido,  prompto  ? 

Spedida,  despedida. 

Subrussella,  sobre-sella.  —  Cf.  o  1.°  artigo,  §.  18. 

Sulhares    pregos),  pregos  para  solho. 

Suparação,  «feparacão.  —  Cf.  o  I."  artigo,  §.  18. 

Sustifeito,  satisfeito. 

Tabuares  (pregos),  pregos  para  taipas. 

Tareza,  Theresa.  —  Vid.  o  1.°  artigo,  |.  19. 

Terrão,  pedapo  de  terra  arrancado  com  hervas.  A  este 
termo  corresponde  na  Beira  turrão,  e  na  Extremadura  tarrão : 
vid.  Dial.  cxtrom.,  i.  Vocabulário,  s.  v. 

Tramêlo,  doença  que  ataca  os  porcos  e  impede  que  elles 
comão. 

Um  rôr,  muito.  Era  «  um  râr  de  géinte.  »  —  De  horror 
por  apherese  da  syllaba  inicial,  que  na  pronúncia  se  confundia 
com  o  artigo  definido.  Também  se  usa  na  Beira. 

Ustifeito,  satisfeito.  Derivado :  uslifação. 


Para  a  conclusão,  reporto-me  a  tudo  quanto  disse  no  fim 
do  1.°  artigo  sobre  a  lingoagem  de  Baião  [Dial.  iníeramn., 
m). 

Porto,  ?  de  Outubro  de  1885. 


J.  Leite  de  Vascongellos. 


APONTAMENTOS 


SOBRE 


A  ALIMENTAÇÃO  DAS  ESPÉCIES  PECUÁRIAS  NO  MINHO 


A  província  do  Minho  tem  naturalmente  indicado  pelas  con- 
dições climáticas  e  geológicas  o  roteiro  das  suas  especulações 
culturaes  e  zootechnicas. 

Qual  será  a  razão  porque  as  suas  producpões  tanto  se  des- 
viam das  regiões  agricolas  congéneres  ? 

Não  estarão  as  culturas  em  harmonia  com  o  meio  cósmico  ? 
a  producpão  quantitativa  não  attingirá  os  lucros  estabelecidos 
a  uma  cultura  bem  dirigida  e  economicamente  calculada?  ou 
a  imperfeição  dos  seus  productos  embaratece-os  e  obstrue  as- 
sim a  sua  circulação  comraercial? 

Este  solo  ubérrimo  do  Minho,  afagado  por  um  clima  crea- 
dor,  tem  feito  descansar  os  agricultores  na  rotina  paciQca  e 
pouco  ambiciosa  dos  seus  passados ;  produz  e  tanto  basta.  Se 
pôde  dar  outra  cultura  mais  remuneradora,  se  os  seus  produ- 
ctos para  a  exportação  precisam  de  maiores  cuidados,  se  as 
artes  agricolas  estão  economicamente  estabelecidas,  tudo  se 
desconhece.  R  assim  se  continua  n'esta  atonia,  em  que  o  ren- 
deiro empobrece  e  o  proprietário  não  levanta- cabeça. 

Quando  o  anno  se  apresenta  farto  em  colheitas,  como  o  de 
84  a  85,  quer  o  leitor  ver  qual  é  o  resultado  d'esta  maior 
abundância  agrícola?  Diz  o  correspondente  de  Guimarães  para 
o  Jornal  do  Commercio  : 
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(( Qucixam-so  os  proprietários,  cspocialmenle  os  pequenos 
proprietários,  a  quem  causa  maior  eml)arai;o  o  enipale  ou 
abaixamento  de  preços  dos  produclos  agricolas,  da  falta  de 
extraci"ão  do  vinho  da  colheita  passada  c  do  milho  da  mesma 
colheita,  eujos  pregos  baratearam  exlraordinariamcnle. 

« I*;  claro  que  as  dilliculdades,  cem  que  já  hirtam  os  pro- 
prietários d'cste  concelho  c  dos  que  se  encontram  nas  mes- 
mas condições  económicas,  se  aggravam  no  corrente  anno. 
Mais  alguma  hypothcca  irá  onerar  o  pequeno  proprietário, 
mais  algumas  arrematações  acrescerão  ao  movimento  da  pra- 
ça judicial,  já  abundante  em  oUerta,  escassa  na  (•.oneorrencia 
de  pretendentes. 

«O  mal-estar  geral  da  propriedade  agrícola,  as  urgências 
e  primícias  do  proprietário  não  se  denunciam  somente  pelo 
registro  hyiiothccario,  mas  pelo  abusivo  jogo  de  letras,  pelo 
empeniio  em  obler-se  das  corporações  a  preferencia,  logo  que 
haja  dinheiro  em  cofre.  » 

Que  anno  de  safra  6  este,  e  em  que  condições  económicas 
está  a  província  do  Minho,  coincidindo  com  uma  maior  pro- 
ducção  o  augmentar  o  numero  de  hypothecas  c  ser  maior  na 
praça  judiciaria  o  movimento  das  arrematações? 

É  que  á  falta  d'uma  exportação,  que  uníformise  o  valor 
dos  seus  productos  se  junta  uma  péssima  agricultura  sem 
sciencia,  sem  arte,  sem  economia.  Faz  dó  percorrer  as  campi- 
nas do  Minho,  quando  os  trabalhos  agrícolas  são  mais  inten- 
sos :  vc'-se  uma  agricultura  barbara,  em  que  só  um  terre- 
no generoso  pôde  pagar  a  ingratidão  do  mau  fabrico.  Não  se 
dão  ás  terras  as  lavras  prescriptas  pela  sciencia ;  os  adubos 
são  maus,  porque  as  montureiras  perderam  ao  tempo  os  prio- 
cipíos  azotados,  que  lhes  davam  a  fertilidade,  c  empregados 
em  menor  quantidade  do  que  requer  uma  cultura  intensiva;  o 
afolhamento  é  ao  acaso,  ignorando-se  que  é  da  conveniente 
ordem  das  culturas,  (jue  em  grande  parte  depende  a  sua  boa 
producção;  os  adubos  miueraes,  applicados  como  correctivos, 
são  descdidiecidos ;  as  forragens  gas(am-se  segundo  a  maior 
ou  menor  abundância,  não  se  regularísando  a  sua  adminis- 
tração, quer  por  meio  da  ensílagcm,  querendo-as  dar  em  ver- 
de, quer  segando-as  nos  tempos  convenientes,  e  quantas  ve- 
zes ao  erro  d'uma  ceifa  intempestiva  se  somma  o  da  lixí- 
via pela  chuva,  que  lhes  rouba  uma  grande  parte  dos  princi- 
pies nutritivos;  as  palhas  resentem-se  da  sua  má  conserva- 
ção; descura-sc  a  hygíene  dos  gados,  que  vivem  u'uma  at- 
mosphera  onde  o  oxygenio  falta  e  abundam  os  princípios  to- 
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xicos  das  fermentações ;  alimenta-se  um  animal  para  trabalho, 
como  para  a  engorda  ou  para  a  lactação :  uma  serie  de  pre- 
juízos, uma  serie  de  praticas  insustentáveis,  um  geral  esban- 
jamento agricola  que  arrasta  os  rendeiros  á  miséria! 

Cruel  ignorância  que  consome  vidas  e  vidas  a  mourejar 
e  a  cavar  a  terra  ingrata,  e  que  deixa  os  cultivadores  exâni- 
mes e  a  mendigar  no  fim  da  vida  o  pão  de  cada  dia! 

Na  França  multiplicam-se  as  sociedades  agronómicas,  que 
são  outros  tantos  mediadores  plásticos  entre  a  concepção  do 
sábio  e  a  applicação  do  pratico.  Enriquece-se  a  agricultura  por 
toda  a  parte;  dá-se-lhe  um  pecúlio  de  verdades  scientificas 
que  são  a  base  das  explorações  ruraes  e  formam  o  seu  capital 
intelligenle;  diffunde-se  a  instrucção  agricola  por  todas  as  ca- 
madas ;  trabalha  cada  um  em  J)enefido  de  todos  e  todos  em 
beneficio  de  cada  um ;  e  a  par  de  todo  este  movimento,  nós 
assistimos  descrentes  e  de  braços  cruzados ! 

Congreguemos  os  nossos  esforços  para  o  bem-estar  de  to- 
dos ;  tiremos  da  terra  o  pão  e  da  herva  a  carne  bastantes  pa- 
ra que  a  população  nos  não  passe  adiante,  e  ponhamos  a  me- 
sa ampla  e  abundante  a  todos  os  que  vierem  vindo. 

O  melhoramento  agricola  já  não  representa  só  uma  neces- 
sidade económica ;  é  uma  imposição  da  moral. 

Não  é  só  ao  governo  que  compete  o  impulso  para  esta 
redempção  agricola ;  é  também  á  iniciativa  particular,  é  ao 
proprietário  creando  sociedades  agrícolas,  que  são  o  recurso 
que  tem  o  pequeno  lavrador  para  fazer  face  ás  grandes  indus- 
trias ruraes,  fornecendo  o  capital  fluctuante  para  a  convenien- 
te exp](. ração  de  suas  propriedades,  fazendo  os  arrendamentos 
em  co!  iorraidade  com  um  estudo  prévio  dos  terrenos,  dando 
asíim  ao  rendeiro  uma  melhor  orientação  do  seu  plano  agri- 
cola, estabelecendo  uma  rede  de  escolas  agrícolas  profissio- 
naes;  e  uma  agricultura  assim  baseada  dará  ao  proprietário 
um  rendimento  maior  da  sua  fortuna,  e  terá  as  bênçãos  d'aquel- 
les  que,  na  abastança  do  lar,  passam  os  últimos  dias  da  vida 
cançada  dos  trabalhos,  sem  que  a  fome  lhes  venha  recompen- 
sar o  labor  infatigável. 

O  proprietário  do  Minho  vai-se  encontrando  pouco  e  pouco 
em  condições  d'onde  ha  de  resultar  fatalmente  o  forçado  aper- 
feiçoamento da  sua  agricultura.  E  quando  o  pequeno  proprie- 
tário o  não  possa  fazer,  quando  não  tenha  capitães  para  esta- 
belecer uma  cultura  intensiva  mais  remuneradora,  eile  só  e 
isolado  bem  depressa  terá  de  entregar  nas  mãos  dos  credores 
toda  a  sua  fortuna. 
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Auí?merilam  as  exi{?cncias  do  eslarlo;  o  rommerrio  roclama 
perfeii'ão  nos  productos;  as  necessidades  individuaes  são  cada 
vez  maiores  c  a  extensão  dos  terrenos  não  augmcnta!  Procu- 
remos; lima  cultura  intensiva  que  estabeleça  este  deseqnilibrio, 
aperfeiçoemos  as  nossas  industrias  ruraes,  e  assim  escusará 
de  importar  as  cousas  mais  elementares  da  aí,'rici)llnra  um 
paiz  que,  por  triste  epigramma,  se  diz  essencialmente  agrícola. 


Tma  provinda,  como  é  o  Minho,  raracterisada  pelas  suas 
boas  condições  para  uma  producfão  forraginosa,  deve  assen- 
tar a  base  das  suas  especulações  na  creorão  e  expKjnifão  das 
espécies  pecuárias.  È  por  ser  a  alimentação  o  factor  mais  im- 
portante d'estas  operações,  que  como  mais  capital  se  apresen- 
ta o  estudo  das  leis  que  regem  o  arraçoamento  dos  animaes 
domésticos,  e  de  mais  proveito  para  o  Minho  a  vulgarisação 
da  sciencia  de  bem  alimentar.  N'este  ramo  agrícola,  mais  do 
que  era  qualquer  outro,  se  pôde  dizer  que  o  bom  êxito  d'uma 
empresa  depende  do  conhecimento  dos  princípios  que  já  tão 
de  perto  resolvem  este  problema  da  economia  agrícola.  O  pon- 
to de  vista,  para  que  tendem  os  trabalhos  feitos  por  Isidore 
Pierre,  Wolf,  Garolá,  .Magne,  Grandeau  e  tantos  outros  agró- 
nomos e  zootechnistas,  é  ajudar  o  cultivador  a  tirar  o  melhor 
partido  possível  dos  alimentos  de  que  dispõe,  sendo  conheci- 
das as  condições  económicas,  em  que  se  encontra,  e  os  ani- 
maes escolhidos  segundo  as  especulações  por  ellas  indicadas. 

Km  todos  os  trabalhos  authorisados  de  agricultura  moder- 
na se  fundamenta  a  exploraçãi)  lucrativa  do  solo  na  manuten- 
ção judiciosa  e  alimentação  racional  do  estabulo. 

São  duas  as  acções  que  se  conjugam  n'uma  boa  admi- 
nistração alimentar :  dar  as  forragens  de  modo  que  as  rações 
contenham  os  princípios  immediatos  em  equação  com  a  des- 
peza  exigida  pelo  organismo,  (|uando  se  lhe  não  reclame  pro- 
duclo,  e  angmentar  a  ração  de  tal  modo,  que  a  este  acréscimo 
corresponda  uma  tian>formação  em  carne,  leite,  trabalho,  etc, 
não  esquecendo  sempre  o  lado  económico,  como  o  critério 
mais  geral,  mais  dominador  d"estas  explorações. 

Um  alimento  completo  deve  ter  um  albominoíde,  uma  ma- 
téria gorda,   um  saccharoide  e  um  phosphato  assimilável  de 
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base  de  potassa,  cal  e  magnesia.  São  estas  diíTerentes  substan- 
cias que,  mais  ou  menos  modificadas,  se  encontram  no  corpo 
do  animal,  e  que  o  organismo  tem  de  tirar  necessariamente 
da  alimentação.  A  suppressão  mais  ou  menos  aturada  d'ura 
d'elles  arrasta,  como  consequência,  quer  a  reducção  de  seus 
effeiíos  nutritivos,  quer  a  completa  annullação  d'elles.  E  a 
proporção  entre  estes  diíTerentes  princípios  nutritivos,  já  entre 
si,  já  entre  elle  e  o  lenhoso,  não  é,  como  acima  foi  dito,  in- 
differente  para  os  seus  eíTeitos  úteis,  quer  sob  o  ponto  de  vis- 
ta hygienico,  quer  hygiotechnico.   D'aqui  nascem  as  relações 

â  C  1 

nutritivas,  que  se  exprimem  pelas  fórmulas :  — ,   -^,    — , 

c        a        n 

representando  —  a  relação  em  que  na  ração  deve  estar  a 

matéria  azotada  ou  albominoide  para  a  matéria   carbonada, 

—  a  relação  entre  a  matéria  gorda  e  a  azotada  e  —  a  reia- 
a  n 

ção  do  lenhoso  para  a  somma  de  todos  os  outros  princípios  da 

ração. 

Todas  estas  relações  variam  entre   certos  limites,  assim: 

a  .„  a  =  1      a  =  1         ,     ^ 

— ,  oscula  entre r  e -,  variando  c  successivamente 

c  ^  c  =  2       c  =  5' 

de  2  até  5,  correspondendo  2  nos  animaes  novos,  até  na  ida- 
de adulta  attingir  o  numero  5. 

A   relação   adypo-proteica  —  é  nos  animaes  adultos  de 

g  =  1 

_       ;  mas  na  engorda,  para  o  melhor  effeito,  a  deve  des- 

a  —  -,2 

cer  de  3,5  a  2,2,  desde  o  principio  ao  fim  da  engorda 
1  :  3,5  :  3  :  2,5  :  2,2.  Para  a  producção  de  leite  é  de  1  :  3,5 
a  1  :  3  e  para  o  trabalho  1  :  3  a  1  :  2. 

A  relação  do  lenhoso  ou  de  balastro  —  é  variável,  não  só 

n  ' 

cora  a  idade  dos  animaes,  mas  com  a  espécie  d'elles.  Na  ida- 

de  nova,  nas  espécies  pecuárias  herbívoras,  e e ; 

'      n  =  5      n  =  2 

na  espécie  suina  é  1  :  12  e  1  :  10;  nos  ruminantes  adultos  e 
para  a  engorda  a  melhor  relação  é  1  I  3 ;  nas  vaccas  leitei- 
ras 1  :  2  a  1  :  1,5;  sendo  nos  bois  de  trabalho  de  1  :  1,5 
a  1  :  1,3.  Nos  equídeos  1  ;  2;  se  o  trabalho  é  mais  puxado 
1  :  2,5,  se  menos  puxado  1  :  1,5.  Mas  o  effeito  útil  dos  ali- 
mentos não  se  pôde  tirar  im mediatamente  das  tabeliãs,  que 
nos  ensinam  a  composição  chimica  das  forragens  a  empregar. 
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o  ai)i).'irellin  (1íí,t.sIívo  não  leva  a  uma  dc?ap:írrpgafãn  Ião 
complola  os  (lilícrciiles  j)rinri|)ios  iiiimedialos  que  consliluom 
a  f()rraf,Tm,  como  os  reagentes  cliimiros,  variando  o  seu  elFei- 
lo  ulil  rom  o  seu  grau  de  digestibilidade;  isto  é,  com  a  pro- 
priedade que  as  substancias  alimentares  teem  de  poderem  ser 
digeridas. 

A  digestibilidade  depende  da  natureza  dos  alimentos,  se- 
gundo cedem  facilmente  a  maior  parte  da  sua  sul)stancia  á 
acpo  dos  suecos  digestivos,  como  os  pouco  fd)rosos,  abun- 
dantes em  principios  solúveis  na  agua,  alcalis  e  acido  chlorliy- 
drico,  e  do  poder  digestivo  dos  animaes  variável  com  a-^  es- 
pécies, rafas,  idade  e  individualidade. 

Para  os  diíTcrentes  principios  estabeleceram  os  allemães 
um  quadro,  em  que  os  coeíRcientes  d'um  valor  médio,  nos 
dão  a  quantidade  assimilada  provável  do  alimento  : 


Carneiro 
Cabra  .  . 
Boi  .... 
Vacca  . . 
Cavai  lo . 


Proteína 

Matéria 

Saccliaroi- 

(albuminói- 
des) 

gorda 

d.'S 

I.onn-jso 

0,57 

0,61 

0,72 

0,58 

0,60 

0,44 

0,64 

0.62 

0,65 

0,64 

0,66 

0,60 

0,57 

0,05 

0,70 

0,61 

0,00 

0,59 

0,68 

0,33 

Se  uma  vacca  carece,  por  exemplo,  de  cxlrahir  da  alimen- 
fão  484  grammas  de  albuminóides,  é  preciso  empregar  uma 
forragem  que  lenha  850  grammas.  Com  elfeito,  multiplicando 
850  grammas  por  0,57  coeíTiciente  da  proteína,  temos  484, 
quantidade  pedida. 

Como  dissemos,  os  coeíTicientes  d'esta  tabeliã  não  são  ri- 
gorosos ;  mas  ha  fórmulas  especiaes  que  nos  dão  estes  coef- 
ficientes  mai-^  precisos,  pois  que  entram  n'ellas  as  proporçõe- 
em  que  os  dilTerenles  prindpios  estão  associados  entre  si. 

Para  a  proteína  lemos  a  seguinte  fórmula  de  Ili^nnebi^rg: 
c  _     h  dignificando  //  a  somma  das  matérias  gorda< 

p^Hp  1  (7^7  e  saccharoides,  //  a  somma  de  iodas  as  ma- 
"2"  terias  liydrucarbonadas  (saccharoides,  gordu- 

ra e  lenhoso),  P  a  proteína  e  ^;,  coeflicientc  da  proteína. 


Com  applicação  aos  saccharoides  apresentou  Mehlin  a  fór- 
2P  -I-  L 
mula  Cs= — — — ,  em  que  P  é  a  proteína  ou  albuminóides,  L 

OLi 

lenhoso  e  Cs  coeíliciente  de  saccharoides.  Convém  advertir  que 
esta  fórmula  só  tem  applicapão  a  forragens  que  tenham  uma 
quantidade  de  lenhoso  superior  á  de  proteína,  porque,  d'outro 
modo,  teríamos  um  coeíTiciente  superior  á  unidade,  o  que  não 
pôde  ser. 

Para  a  matéria  gorda  admittem-se  geralmente  os  numeres 
apresentados  na  tabeliã. 

Para  o  lenhoso  ha  a  fórmula  de  WolíT:  Cl  =  — ,  sendo  L 

n 

lenhoso,  n  a  somma  dos  principios  nutritivos  das  forragens 
(saccharoides,  gordura  e  proteína),  e  Cl  coeíTiciente  digestivo 
do  lenhoso.  Mas  os  números  que  apresentamos  no  quadro  bas- 
tam para  quem  não  seja  tão  escrupuloso  na  aproximação,  e  a 
vantagem  na  facilidade  em  os  applicar  é  sensível,  principal- 
mente para  as  classes  menos  illustradas. 

Não  desconhecemos  uma  certa  dílflculdade  pratica  no  uso 
d'estes  principios  geraes  da  alimentação  em  uma  região,  em 
que  pelo  seu  caracter  especial  se  tem  de  entrar  em  linha  de 
conta  com  elementos  novos,  e  que  só  n'uma  educação  agrí- 
cola mais  cuidada  da  maioria  dos  interessados  podia  ter  uma 
fácil  resolução.  Nem  estes  dados  bastam  para  d'um  modo  sa- 
tisfatório resolver  este  complexo  problema,  nem  esse  foi  o  nos- 
so fim,  pois  que  os  apresentamos  não  só  como  um  passo  ini- 
cial para  um  aperfeiçoamento  maior,  mas  porque  sem  elles  dif- 
Ijcil  seria  a  coraprehensão  do  modo  como  uma  ração  deve  ser 
estabelecida. 

Como  demonstração  pratica  da  grande  utilidade  económica 
d'estes  estudos  vamos  determinar  a  ração  lactifera. 


Uma  ração  completa  desdobra-se  naturalmente  em  ração  de 
conservação  e  ração  de  producção,  sendo  a  primeira  constituí- 
da por  a  quantidade  de  alimentos,  que  o  animal  tem  necessi- 
dade de  tomar  cada  dia  para  se  conservar  sem  augmentar  nem 
diminuir  de  peso  e  sem  fornecer  nenhuma  espécie  de  produ- 
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cio,  e  a  segunda  por  a  quiinlidaile  de  alimentos,  que  se  junta 
à  raí"ão  de  conservarão  para  j)crmitlir  a  um  animal  dar  pro- 
ductos  em  trabalho,  carne  ou  cm  leite,  etc. 

ConsidtTando  estabelecida  a  rafão  de  entretenimento  ou  de 
conservai'ão,  para  se  calcular  a  lactifera  o  critério  mais  sCo^u- 
ro  será  tomar  para  base  a  analyse  dos  seus  pruduclos,  no  nos- 
so caso  o  leite. 

Snppoidiamos  que  uma  vacca  que  tenha  de  peso  500  ki- 
los  dê  10  litros  de  leite,  pouco  mais  ou  menos  10  kilos.  A 
analyse  d'este  leile  dá  -iSi  grnmmas  de  proteina  (albuminói- 
des), 420  de  gordura  (manteiga),  427  de  lactose,  2G  de  acido 
phosphorico,  15  de  cal  e  23  de  alcalis.  É  preciso,  portanto, 
que  a  ração  contenha  estes  diíTerentes  princípios  em  quanti- 
dade tal,  que,  multiplicados  pelo  seu  coeíRciente  de  digestibi- 
lidade, dêem  as  mesmas  quantidades  que  a  aualy.-e  encontrou. 

Na  Allemanha  a  ração  lactifera  para  100  kilos  de  peso  vi- 
vo orça  pela  fórmula  seguinte:  matéria  secca  2'',5  a  3^,  al- 
buminóides 0k,250  a  0^,300,  matéria  gorda  0i<,0C0  a  0^,100, 
saccbaruides  11^,200  a  1^,350,  lenhoso  0^,700  a  0^,350.  As 
relações  nutritivas  são  (a  I  c)  1  I  5,5  I  5,  (g  :  a)  1  :  3,5  ;  5, 
(1  I  n)  1  I  1,5  I  2.  Esta  fórmula,  que  conslitue  a  ração  com- 
pleta, desdobra-se  em: 


Proteína 
(albuminói- 
des) 

Matéria 
gorda 

Saccha- 
roides 

Lenhoso 

Ração  de  entretenimento 
Ração  de  producção. . . . 

0^080 
0k,170 

0^250 

Ok,020 
0k,060 

0k,080 

0k,900 
Ok,400 

lk,300 

0k,920 

Ração  completa 

0k,920 

O  que  mais  importa  attender  é  á  proporção  dos  princípios 
proteicos  e  gordos,  podendo  os  outros  deixar  de  estar  rigoro- 
samente contidos  nas  relações  indicadas  sem  grave  prejuízo. 
Na  ração  de  conservação  abundam  mais  os  saccharoides  e  o 
lenhoso,  emquanto  que  a  de  producção  deve  ser  formada  de 
alimentos  complementares,  que  lenham  na  sua  matéria  secca 
uma  proporção  maior  de  matérias  albuminóides  e  gordas.  A 
quantidade  de  leite  fornecido  por  uma  vacca  debaixo  do  ponto 
de  vista  da  alimentação,  pois  que  a  aptidão  individual,  as  pha- 
ses  da  lactação,  as  estações,  o  repouso  e  o  exercício  não  en« 
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tram  nos  estreitos  limites  do  nosso  estudo,  é  até  certo  ponto 
proporcional  à  quantidade  de  albuminóides  que  a  ração  con- 
tém (0k,2õ0  a  0^,300)  e  nas  convenientes  relações  nutriti- 
vas. 

Analysando  no  exemplo  proposto  os  10  litros  de  leite,  que 
quantidade  de  proteína,  de  gordura  e  de  lactose  é  preciso  ha- 
ver na  alimentação  para  ceder  ao  animal  as  quantidades  cor- 
respondentes encontradas  no  leite?  O  calculo  mostra  que  são 
necessárias  850  grammas  para  dar  as  484  de  albuminóides, 
250  grammas  de  gordura  e  957  grammas  de  saccharoides  pa- 
ra dar  420  de  gordura  ^  e  610  grammas  de  saccharoides  pa- 
ra produzir  427  grammas  de  lactose.  A  parte  mineral  do  leite 
anda  de  ordinário  associada  á  proteína. 

A  ração  de  producção  seria  para  uma  vacca  de  500  kilos, 
dando  10  litros  de  leite:  proteína  0^,850,  gordura  01^,250, 
saccharoides  1^,567,  e  a  de  conservação:  0^,400  de  proteína 
(albuminóides),  0^,100  de  gordura,  4'',500  de  saccharoides. 
Referindo  estes  números  ao  que  compete  a  100^^  de  peso  vi- 
vo, e  comparando-os  com  os  da  fórmula  geral  achada  por  zoo- 
technistas  alleraães,  nota-se  grande  aproximação,  que  não  só 
nos  convence  de  quanto  é  racional  este  modo  de  vêr,  como 
por  seu  lado  conGrma  a  fórmula  allemã. 

Apresentamos  os  exemplos  de  rações  para  vaccas  leiteiras, 
calculadas  por  tonelada  viva  (1:000  kilogrammas)  que  tiramos 
de  um  estudo  acerca  do  arraçoaraento  pecuário,  feito  pelo 
snr.  S.  Bernardo  Lima,  nosso  distinctissimo  zootechnista,  es- 
tudo que  de  perto  temos  seguido  n'esta  parte. 


1  A  gordura  não  provém  toda  da  matéria  gorda  das  forragens, 
porque  nem  ellas  a  contém  na  porção  em  que  se  empregam,  e  além 
d'issonão  se  daria  a  conveniente  relação  adypo-proteica  que  é  1  :  3,5  : 3. 
Havendo  250  grammas  de  gordura  para  estar  na  relação  adypo-pro- 
teica exigida,  esta  quantidade  pelo  coefflciente  de  digestão  (0,65)  re- 
duz-se  a  162  grammas ;  faltam  portanto  258  grammas  de  matéria  gor- 
da que  são  formadas  á  custa  dos  saectiaroides.  A  2,6  de  saccharoides 
corresponde  1  de  gordura ;  logo  são  precisos  670  grammas  de  saccha- 
roides assimilados  para  dar  258  de  gordura.  Mas  para  haver  a  assimi- 
lação de  670  grammas  é  preciso  que  a  forragem  contenha  957  gram- 
mas, que  pelo  coefficiente  de  digestibilidade  dá  670  grammas  digeri- 
das. 
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Ração  de  inverno 


DeílgiinrAu  das  íor- 
rajii-ns 

Poso   das 
forragiMis 

Albuminói- 
des 

Gordura 

.Saccharoi  • 
dos 

Lenho- 
so 

HelemSa 

Palh.i  de  trigo. 
Semea  de  trigo 
Bagaço  de  colza 

Rok 

ir.k 

3k 
2k 

lk,2 
Ok,3 
0k,5 
0k,6 

0S08 
0^,23 
Ok,  12 
0k,28 

0k,71 

7k,G 
4k,2 

0k,5 
13»',7 

0k,6 
7k,3 

Ok,3 

lOOk 

2k,G 

8k,7 

Rr-lafufá   nutritivas : 
1  :  ri  :-  1  :  1,05. 

Raça 

ale  —  1  I  5,5 
0  de  primavera 

g:a-- 

1  :  3,G 

Dtísi^ín.ifâo  das  for- 
raKens 

Peso  das 
forragens 

Albuminói- 
des 

Gordura 

Saccharoi- 
des 

Lenho- 
so 

Luzerna  verde. 
Palha 

50k 
20k 

2k,3 
0k,4 

2k,7 

0k,45 
0k,30 

5k,7 
5k,6 

llk,3 

4k,7 
4k,9 

70k 

0k,75 

9k,6 

Uelafões  nutritivas 
1  :  I1--  1  :  l,5i. 


1 : 4,5 


g:a—  1  :  3,G 


Ração  de  estio 


DesignaçSo  das  for- 
rat^ens 

Pe?o  d.is 
forragens 

Albuminói- 
des 

Gordura 

Saccharoi- 
des 

Lenho- 
so 

Milho  verde.. . 
Luzerna  verde. 
l'aiha 

80k 

33k 

5k 

lk,0 
Ik,5 
Ok,l 

Ok,40 
0k,23 
0k,08 

0k,71 

8k,0 
3k,8 
lk,4 

13k,2 

3^8 

3Sí 
2k,4 

118k 

2k,G 

9^3 

Relações  nutritivas 
1  :n=  1  :  1,77. 


a  :c=  1  :  5,3      g:  a=  1  :3,6 


í 
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Ração  de  outono 


Designação  das  for- 
i-agens 

Peso  das 
forragens 

Albuminói- 
des 

Gordura 

Saccharoi- 
des 

Lenho- 
so 

Milho  verde... 
Bagaço  de  colza 
Palha 

SQk 

1^,0 
1\4 
0\12 

0^40 
0^,70 
0S09 

8^,0 
1^,2 
2^,9 

12\1 

3%8 

0k,7 
2^,5 

2^,52 

1^19 

7'',0 

Relações  nutritivas 
i:  i>=  1  :2,2. 


a:c=l  :5,2       g:a=l  :2,1 


N'estas  rações,  quando  o  cultivador  não  as  queira  seguir 
rigorosamente,  porque  não  convenha  á  sua  exploração,  pôde 
substituir  umas  forragens  por  outras,  tendo  cuidado  de  sem- 
pre conservar  as  mesmas  relações  numéricas. 

Para  terminar,  direi  que  as  forragens  aquosas  augmentam 
a  quantidade  do  leite,  embora  alie  seja  um  tanto  delgado  e 
adocicado,  o  que  não  é  erro  sendo  vendido  em  natureza,  e  as 
forragens  seccas  dão  geralmente  um  leite  menos  abundante  e 
mais  grosso.  Os  trevos,  e  mais  sensivelmente  o  trífolium  pra- 
tensis  e  trifolium  repens,  puxam  demasiadamente  a  secreção 
do  leite,  chegando  as  vaccas  a  um  emmagrecimento  considerá- 
vel. As  cruciferas  (nabos  e  couves)  em  continuado  emprego 
transmittem  ao  leite  o  seu  cheiro  e  sabor  característicos,  e  as 
liliaceas  mesmo  em  pequena  quantidade  o  infeccionam.  As  la- 
biadas  (tomilho,  serpão,  salva,  hortelã,  etc.)  e  as  umbelliferas 
{herva  duce  e  funcho)  dão-lhe  um  perfume  agradável.  Absin- 
thos,  raargaças,  palha  de  cevada  dão-lhe  um  sabor  amargo,  e 
algumas  euphorbiaceas  e  polygonias  uma  côr  azulada. 

As  boas  qualidades  do  leite  e  de  seus  productos,  mantei- 
ga e  queijo,  dependem  das  boas  pastagens,  em  que  abundem 
nas  plantas  pratenses  óleos  essenciaes  e  aromáticos.  A  luzer- 
na, trevo,  favas,  bagaço  de  colza  produzem  muito  leite,  e  a 
semente  de  linho,  feno  de  prados  naturaes  tornam-o  mais  ri- 
co em  princípios  butyrosos.  Assim  o  leite  é  tanto  mais  carre- 
gado de  caseioa  e  principio  butyroso,  quanto  o  alimento  tem 
mais  albuminóides  e  princípios  gordos. 

2.»  Anno. 
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Apresentamos  muito  intonfionalmcnle  a  rai^ão  lactífera,  por 
isso  giio  o  rffíimeii  ;iliinentar  das  vaccas  leiteiras  é  lulalmen- 
Ic  desconhecido  no  .Minho,  onde  nem  lia  os  ensinamentos  va- 
cillanles  e  dispendiosos  da  pratica  ignorante,  sendo  como  é 
completamente  estranha  a  explorarão  e  industria  dos  lactici- 
oios. 

E  não  é  sem  grande  magua  que  o  escrevemos.  Importa- 
mos seiscentos  contos  de  manteiga  e  queijo,  quando  a  nos- 
sa província  podia  chamar  a  si  um  quinhão  importante  d'este 
capital,  sem  carecer  de  grandes  modificações  na  sua  cultura, 
infelizmente  as  nossas  classes  ruraes,  avessas  a  tudo  o  ijue 
seja  elemento  de  progresso,  parece  prestarem  religioso  culto  a 
seus  passados  no  seguimento  escrupuloso  de  suas  praticas. 

Falla-se  em  associação  e  todos  fogem.  Pois  seria  este  o 
elemento  em  que  melhor  se  assentava  a  industria  dos  laclici- 
líos,  que  tão  bera  se  daria  aqui.  Agruparem-se  os  agriculto- 
res que  quizcssem  e.xplorar  esta  industria;  comprar  cada  um 
o  numero  de  vaccas  compatível  com  a  sua  riqueza  forragino- 
sa;  juntarem  o  leite  onde  cm  commum  fossem  fabri^^ados  os 
diiierenles  productos,  recebendo  cada  um  o  lucro  correspondente 
à  quanlitlade  de  leite  que  forneceu,  seria  o  melhor  caminho  a 
seguir;  ou  então  venderem  o  leite  por  um  preço  estipulado  a 
uma  empreza  que  lucraria  o  trabalho  da  preparação,  sendo  o 
productor  assim  o  fornecedor  d'uma  materia-prima. 

Isoladamente  mal  se  pôde  harmonisar  esta  industria  com  a 
excessiva  divisão  da  propriedade.  Por  um  lado  o  consumi- 
dor castiga  com  um  preço  insignificante  um  producto  em  más 
condições;  por  outro  uma  pequena  quantidade  de  leite  impe- 
de o  jogo  de  bons  apparclhos  e  os  cuidados  que  esta  indus- 
tria reclama. 

iMas  haverá  do  Minho  elementos  para  esta  exploração  si- 
multânea com  a  da  engorda,  ou  crear-se-hia  uma  com  detri- 
mento da  outra? 

Partindo  do  principio,  aliás  verdadeiro,  que  a  provinda  do 
Minho,  bem  como  todo  o  paiz,  está  muito  longe  do  ?eu  limite 
máximo  de  producção,  pois  que  não  tiramos  em  média  por 
hectare  màU  que  1 1  a  li  hectolitros  de  milho,  8  a  1 1  de  tri- 
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go,  emquaDto  que  em  muitos  pontos  de  França  se  eleva  a  20 
e  30  hectolitros  de  trigo  por  hectare  e  em  Inglaterra  30  a  40, 
e  que  a  causa  que  mais  avulta  é  a  falta  de  adubos,  occorre 
como  remédio  que  mais  necessariamente  se  impõe  uma  estru- 
marão adequada  quahtaliva  e  quantitavamente  ás  producções 
exigidas. 

Este  deficit  considerável  de  adubações  no  Minho  é  devido 
a  que  o  lavrador  explora  em  cereaes  todo  o  terreno  que  po- 
de, com  grave  prejuízo  das  outras  colheitas,  porque  sendo  o 
quarteirão  talhado  para  a  aUmentação  do  estabulo  muito  pe- 
queno, o  numero  de  cabeças  de  gado  não  pôde  ser  grande  e 
a  montureira  está  em  relação. 

Uma  exploração  agrícola,  em  que  o  lavrador  procurasse 
uma  divisão  judiciosa  dos  seus  terrenos  de  modo  que  o  esta- 
bulo lhe  desse  os  estrumes  suíRcientes  para  as  boas  culturas, 
cora  o  auxilio  de  alguns  adubos  mineraes,  não  augmentaria 
a  sua  produção,  embora  a  superfície  fosse  menor,  e  não  te- 
ria mais  azo  a  melhor  ampliar  as  suas  industrias  pecuárias  ? 
Sem  duvida  que  sim! 

Escreve  o  snr.  Lecouteux:  «Gastando-se  em  adubações 
n'um  hectare  319  francos  obtem-se  3  V  do  capital,  emquan- 
to  que  com  uma  despeza  de  458  francos  tem-se  um  rendimen- 
to de  18  7o-  ^'  Este  calculo  mostra  evidentemente  a  vantagem 
das  convenientes  adubações,  e  o  grave  erro  que  entre  nós  se 
s        commette  em  não  as  applicar. 

f  E  se  as  chuvas  embora  abundantes  se  distribuem  escassa- 

mente no  estio,  não  será  razão  para  grande  desfalque  nos  nos- 
sos recursos  forraginosos.  A  pratica  da  ensilagem  do  milho, 
descoberta  tão  completa  de  GofTart,  que  lhe  mereceu  a  Legião 
d'Honra,  e  aqui  desconhecida,  podia  ter  applicação  proveito- 
sa, dando  aos  cultivadores  um  pecúlio  forraginoso  que  poria 
o  seu  estabulo  ao  abrigo  das  vicissitudes  meteorológicas, 
quando  o  estio  se  prolongasse  demasiadamente  sem  humida- 
de. Nos  paizes  accidentados  como  a  nossa  província  póde-se 
represar  a  agua,  que  enxurra  por  os  talwegues  e  limar  os  pra- 
dos na  estação  calmosa. 

Temos,  portanto,  elementos  para  augmentar  a  nossa  pro- 
ducção  agrícola,  e  desenvolver  consideravelmente  o  estabulo, 
explorando  a  engorda  e  os  lacticínios. 

A  crise  agrícola,  que  entre  nós  se  manifesta,  coUocando 
era  tão  raás  circurastancias  os  nossos  productores  de  cereaes, 
é  um  symptoma  d'uma  doença  chronica  que  desde  muito  mi- 
na a  nossa   organisação   agrícola,  e  a  grande  exportação  de 
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cereaes  da  America  não  fez  mais  que  precipitar  as  suas  des- 
astrosas consequências. 

K  na  verdade  (jual  será  o  remédio  mais  moral,  mais  justo 
e  de  mais  conveniente  applicação?  UiíTicultar  nos  nossos  por- 
tos a  entrada  d  um  producto  que  é  a  base  da  alimentação  das 
classes  pobres?  Não  estão  ellas  já  demasiadamente  sobrecarre- 
gadas ?  Não  temos  nós  visto  no  Minho,  quando  o  prepo  do  mi- 
lho chega  a  700  reis  por  20  litros,  revolucionarem-se  as  clas- 
ses menos  abastadas  levadas  pela  fome? 

Conviria  a  mudança  de  culturas,  consumindo  nós  os  pro- 
ductos  de  outros  paizes  que  em  melhores  condições  os  apre- 
sentassem ao  nosso  abastecimento? 

iJiz  Paulo  Couwés:  «  Alguns  economistas  pensam  que  as 
regiões  tão  povoadas  da  Europa  occidental  devem  desistir  da 
cultura  cerealífera,  por  isso  que  nos  pôde  fornecer  esses  pro- 
ductos  o  Novo-Mundo,  onde  a  producção  se  dá  em  melhores 
condições.  Mas  de  modo  algum  podemos  contar  com  a  exube- 
rância continua  dos  terrenos  da  America,  onde  se  applica  uma 
cultura  extensiva  sem  adubos  e  portanto  esgotante  ^.  A  con- 
corrência americana,  diz  M.  Dumel,  citado  pelo  Ínclito  econo- 
mista, não  impediria  os  agricultores  do  nosso  paiz  de  obter 
uma  remuneração  sulDciente  se  o  rendimento  médio  fosse  no 
miuimo  de  20  hectolitros  por  hectare.  » 

«  A  creação  de  gado  na  Europa,  continua  Couwes,  está  mais 
ainda  que  a  cultura  dos  cereaes  ameaçada  pela  producção 
americana.  A  solução  d'este  problema  económico  deve  vir  da 
economia  realisada  por  meio  da  cultura  intensiva,  dando  o 
máximo  rendimento  sobre  as  terras  aráveis,  graças  aos  abun- 
dantes adubos  fornecidos  pela  creação  de  gado  e  aos  adubos 
industriaes.  » 

í  ao  beneficio  d'uma  cultura  mais  aperfeiçoada  que  se  re- 
corre como  remédio  mais  pratico,  mais  moral,  mais  heróico 
do  nosso  bem-estar. 

Urge  que  á  conveniente  exploração  dos  terrenos  se  una  a 
restricção  da  exportação  das  materias-primas,  que  vão  enrique- 
cer industrias  estranhas,  perdendo  assim  o  proprietário  o  tra- 
balho da  preparação  e  o  lucro  do  commercio. 

Exportamos  para  a  França  os  vinhos  da  região  norte  por 


*    Na  America  o  rendimento  méilio  de  trigo  por  hectare  é  de  10 
a  11  hootolitro?,  em  Portugal  de  8  a  11. 
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um  preço  diminuto  para  depois  de  preparados  serem  vendidos 
segundo  um  typo  de  credito  commercial,  Bordéus,  por  exem- 
plo; vendemos  o  sarro  Lruto  dos  toneis  com  que  lá  fora  fa- 
zem o  acido  tartarico,  o  cremor  de  tártaro,  o  boro-tartrato  de 
potássio  e  outros  productos  que  depois  requisitamos  do  es- 
trangeiro ;  recebemos  cortiça  manufacturada,  que  tempo  antes 
exportamos  como  materia-prima ;  augmenta  a  exportação  das 
lãs  sem  que  este  acréscimo  traduza  uma  maior  exploração  de 
gado  ovino,  mas  sim  o  atrophiamento  das  nossas  fabricas  de 
lanifícios ;  as  colónias  mandam-nos  cautchu  e  gutta-percha  que 
exportamos,  recebendo  depois  os  seus  productos,  etc. 

Quantas  industrias,  quantas  fabricas  se  não  poderiam  accli- 
mar  n'este  nosso  paiz  tão  protegido  da  natureza  e  tão  mal 
comprehendido  por  nós! 

Evangelisemos  a  religião  do  trabalho,  se  quizermos  curar 
este  grande  mal,  esta  anemia  do  paiz,  que  se  traduz  n'um  de- 
ficit annual  de  10:000  mil  contos,  que  nos  empobrece  e  que 
tentamos  attenuar  com  uma  maior  exportação  humana  e  cora 
empréstimos  continuados. 

Lisboa  —  Outubro  — 1885. 


João  Motta  Prego. 


os    NOSSOS   SÓCIOS   HONORÁRIOS 


VI 


Dr.  Illydio  Ayres  Pereira  do  Valle 


O  snr.  dr.  Illydio  Ayres  Pereira  do  Valle  foi  deputado  por 
este  circulo  de  Guimarães. 

O  seu  caracter  dignissimo,  a  sua  probidade  politica  que 
não  lhe  deixou  ensurdecer  a  consciência  á  voz  do  dever 
n'esta  epocha  anormal  (em  que  as  imposifões  dictatoriaes,  a 
organisafão  viciosa  do  machinismo  eleitoral,  falseiam  o  suf- 
fragio,  e  alargam,  a  titulo  de  conquista  democrática,  illusoria 
e  tristemente  irrisória  por  mal  guardada  de  oppressões  de  va- 
ria procedência  e  varia  Índole,  o  estrado  para  a  comedia  so- 
cial), n'este  período,  decerto  transitório  na  evolução  da  poli- 
tica porlugueza,  seria  bastante  para  que  no  nosso  espirito 
nascesse  o  respeito  c  a  sympathia  ao  seu  nome,  se  não  hou- 
vern  também  o  sentimento  de  gratidão  a  cxpandir-se,  se  o  não 
conhecêramos  um  trabalhador  infatigável  e  intelligentissimo 
desde  o  tempo  da  mocidade,  em  que  as  impressões  se  nos  ra- 
dieam  mais  profundamente. 

Não  foi  esta  a  razão,  cnmmum  a  muitos  outros,  por  que  me 
coube  o  encargo  honroso  de  indicar  aos  meus  estimáveis  con- 
sócios os  prinripaes  trapos  biographicos  d'este  respeitável  so- 
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cio  honorário  da  Sociedade  Martins-Sarmento.  É  que  um 
acontecimento  fortuito,  proporcionado  por  intimo  amigo,  abriu- 
nie  o  ensejo  lisongeiro  de  travar  relações  estreitas  com  s. 
exc.%  e  de  conseguir  a  sua  valiosa  protecção  para  a  nova  cor- 
poração vimaranense,  creada  sob  os  bons  auspicios  d'um  sen- 
timento de  justiça  e  d'um  arrojo  patriótico,  mas  logo  cortada 
de  difficuldades  absolutamente  imprevistas,  aíTrontada  por 
ódios,  cuja  injustiça  e  inconveniência  vae  pouco  a  pouco  co- 
nhecendo quem  se  deixou  desvairar  por  desconfiança  mal  fun- 
dada, ou  pelo  falso  critério  com  que  se  apreciou  o  grau  d'in- 
depedencia  alheia. 

Mas...  se  nunca  determinamos  pessoas,  para  não  cavar 
abysmos,  para  que  recordar  erros  e  imprudências,  que  feliz- 
mente passaram,  para  que  avivar  a  memoria  de  factos  que  nos 
surprehenderam  e  magoaram,  se  de  nós,  de  todos  os  sócios, 
são  conhecidos  os  relevantes  serviços  prestados  pelo  illustre 
parlamentar  e  dislinctissimo  professor,  relevantes  pelo  seu 
valor  absoluto,  mais  ainda  na  relação  do  tempo  em  que  pres- 
tados, por  carecer  então  a  nova  instituição  da  adhesão,  da  con- 
quista das  sympathias  de  todos  quantos  sinceramente  se  inte- 
ressam por  esta  alvorada  da  iniciativa  particular  na  patriótica, 
na  grave  campanha  do  robustecimento  social  pela  instrucção 
popular  ? 


* 


O  nosso  illustre  sócio  honorário  é  natural  de  Valença  do 
Minho,  onde  nasceu  em  11  de  dezembro  de  1841.  É  filho  dos 
exc.mos  snrs.  António  Pereira  do  Valle,  e  D.  Maria  Rosa  Perei- 
ra do  Valle. 

O  pae,  hoje  respeitável  velho,  ainda  com  toda  a  vivacida- 
de do  seu  espirito  para  poder  gosar  o  prazer  ineffavel  de  vér 
o  filho  graduado  nas  distincções  que  illustram  e  formam  o  jus- 
to renome  por  se  deverem  á  intelligencia,  ao  trabalho,  á  viri- 
lidade de  caracter,  destinou-o  desde  a  adolescência  a  uma  car- 
reira litteraria. 

O  aspecto  militar  de  Valença,  cingida  de  muralhas  e  ba- 
luartes, povoada  de  peças  de  artilheria  nas  imminencias  ao 
Minho  revolto,  de  fardas  de  caçadores  e  d'artilheiros  na  rede 
das  ruas  estreitas,  não  lhe  perturbou  a  intuição  dos  largos 
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triuniphoá  que  o  filho  conijiiislaria  nas  luclas  do  talento  e  da 
scieiíria. 

Sr^'iiindo  o  seu  destino,  estudadas  al{?umas  disciplinas  pre- 
paratórias, malriculou-so  na  Academia  pulyleciínica  do  l'urto  no 
anuo  lectivo  de  \SUú  a  1857,  que  cursou  nas  sciencias  prepa- 
ratórias para  a  Escúla  incdico-cirurgica,  e  onde  os  prémios 
conferidos  lhe  auspiciaram  vantajo-amente  a  carreira  ence- 
tada. 

O  curso  medico-cirurgico  concluiu-o  em  18G3. 

Se  o  snr.  dr.  lllydio  foi  ou  não  um  académico  dislinctissi- 
mo,  demonstramno  com  exuberância  os  diplomas  dos  primei- 
ros prémios  que  lhe  foram  conferidos  em  todos  os  annos  do 
curso  :  evideuceia-o  a  distincfão  íinal  do  Icuvor  na  these  e  na 
carta,  di>tinci'ão  subidissima,  e  de  que,  segundo  as  informa- 
ções que  colhemos,  o  corpo  docente  da  escola  fora  até  então 
inteiramente  avaro. 

Terminou  com  o  curso  medico-cirurgico  a  sua  mocidade 
acadt-mica  sempre  laureada, 

Conheci-o  durante  esse  tempo  sorridente,  que  nunca  mais 
se  reproduz,  porque  a  mocidade  não  se  repete. 

Não  podíamos  então  prever  que,  volvidos  vinte  annos,  tra- 
varíamos relafões  pessoaes  com  a  expansão  intima  que  produz 
a  communhão  d'um  sentimento  elevado,  a  cooperai:ão  para  o 
bom  êxito  d'uma  empresa,  em  que  não  surgiu  como  macula 
indelével  o  egoísmo  d'um  interesse  particular. 

E  hoje,  ao  tragar  estas  linhas,  creio  que  a  intimidade  pôde 
eslreitar-se  na  communhão  da  saudade  do  período  escolar,  em 
que  apenas  nos  conhecemos,  proseguindo  eu  o  meu  destino 
obscuro,  s.  exc.''  a  carreira  brilhante  que  lhe  illustrou  o 
nome. 

Ku  tenho  a  certeza  que  s.  exc.''  ha  de  sentir  mais  d'uma 
vez  esse  sentimento  agri-dòce  e  vago  da  saudade,  ao  avivar 
Da  memoria  o  quadro,  embora  longamente  esbatido,  da  alegria 
dos  triumphos  escolares,  da  descuidosa  convivência  com  os 
companheiros  de  casa,  das  emofOes  intensas  no  regresso  ao 
Dinho  paterno. 

Compensa-o  o  largo  horisonte  que  rasgou  á  sua  vida  pu- 
blica? Mas  a  idade  das  vivas  crenpas,  dos  sonhos  d'ouro,  as 
expansões  no  seio  da  família,  a  conversa  vivaz  e  traquinas  do 
Pestana,  aquelle  dizer  manso  do  bondoso  e  mallogrado  Maga- 
lhães, os  devaneios  poéticos  do  Celestino  Seixas,  o  repastar  a 
vista  nas  margens  vifosissimas  do  Minho  salpicadas  das  po- 
voações alvíssimas,  o  vér  a  sua  Valença  pequenina  mas  nobre 
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e  altiva  sentinella  de  Tuy,  e  tudo  isto  n'esse  tempo  áureo,  em 
que  a  fonte  nos  murmura  segredos,  quando  o  rio  tem  attrac- 
ções  mysteriosas,  quando  as  messes  são  mais  douradas,  mais 
pliantasticas  as  cumiadas  das  montanhas,  os  choupaes  mais 
viridentes,  mais  viva  e  intensa  a  luz,  mais  nitido  o  azul  do 
Grmamento,  mais  doce,  mais  suave  a  lua  que  prateia  a  onda 
negra  do  Minho  ?  I 


* 


Encerrado  o  tirocínio  escolar,  o  snr.  dr.  Illydio  começou  a 
sua  carreira  publica  exercendo  a  clinica  na  terra  natal  como 
medico  do  partido  municipal  e  do  hospital  da  Misericórdia, 

Em  1868  concorreu  a  uma  cadeira  vaga  na  Escola  medico- 
cirurgica  do  Porto.  Em  junho  de  1868  foi  despachado  demons- 
trador, promovido  a  lente  substituto  em  novembro  do  mesmo 
anno,  e  a  lente  cathedratico  em  dezembro  de  1869. 

Em  março  de  1872  obteve  a  nomeação  de  medico  do  Hos- 
pital real  de  Santo  António. 

Em  junho  de  1881  foi  nomeado  reitor  do  Lyceu  do  Porto. 

Em  agosto  de  1881  foi  promovido  na  cadeira  de  physica 
industrial  do  Instituto  industrial  do  Porto. 

Como  se  não  fura  bastante  para  gloria  fundada  d 'um  nome 
esta  serie  ininterrupta  de  conquistas  lilterarias  e  scientificas, 
os  seus  méritos,  os  seus  serviços  á  causa  publica  conquista- 
ram-lhp  ainda  os  diplomas  de  sócio  honorário  da  Associação 
Commercial  do  Porto,  o  de  sócio  correspondente  da  Sociedade 
de  sciencias  medicas  de  Lisboa,  de  sócio  honorário  da  Associa- 
ção de  soccorros  mútuos  de  Guimarães  e  de  sócio  honorário 
da  Sociedade  Martins-Sarmento. 

A  avaliar  pelos  triumphos,  podia  suppôr-se  um  velho ;  e 
todavia  tem  apenas  44  annos  de  edade. 


Em  julho  de  1874  foi  eleito  deputado  pelo  circulo  oriental 
do  Porto.  Foi  este  o  inicio  da  sua  vida  politica,  de  cujas  agita- 
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ções  se  arredou  aílnal  dcsgotoso  ao  convcncer-se  de  que  a  po- 
lilira  como  muitos  hoje  a  comprehendem  e  dirigem,  segue 
Iinli;i<  llexuosas,  a  que  reage  com  energia  a  inteireza  do  seu 
caracter  dignissimo. 

Não  obstante  essa  tendência  dissolvente,  não  obstante  a 
depressão  moral  do  parlamento,  depressão  reflexa,  senão  a 
synthese  do  al)atimento  politico  d'estc  paiz,  retalhado  em  frac- 
ções que  se  não  agitam  pela  cohesao  de  vigoroso  organismo 
partidário,  pela  homogeneidade  e  profundeza  de  convicções, 
mas  pelo  capricho  pessoal,  às  vezes  pelo  interesse  sórdido  que 
produz  fortuitamente  agremiações  ephemeras,  o  novo  depu- 
tado foi,  como  politico,  o  que  fura  como  académico,  o  que  era 
como  professor  —  um  batalhador  dedicado  e  convicto,  estudio- 
so e  infatigável  nos  pleitos  de  que  dependiam  legitimos  inte- 
resses da  nação,  a  rcalisação  de  juslissimas  aspirações  dos  cir- 
rulos  que  representou. 

O  Diário  <}ns  Cumaras  comprova  o  que  allirmamos. 

Além  dos  trabalhos  nas  discussões  de  reformas  de  instruc- 
ção  publica,  em  que  collaborou  activamente,  tomou  parte  as- 
sidua  nas  agitadas  discussões  sobre  o  accordo  com  a  Compa- 
nhia real  dos  caminhos  de  ferro  portuguezes  para  a  construc- 
ção  da  ponte  D.  Maria  Pia,  sobre  a  construcção  do  edifício 
para  a  Kscúla  medico-cirurgica,  sobre  o  projecto  do  caminho 
de  ferro  da  Beira-Alta  e  Beira-Baixa,  sobre  direitos  d'exporta- 
ção  d'assncar,  direitos  d'exportação  dos  vinhos  do  Douro  pela 
barra  do  Porto,  crise  bancaria  de  1876,  etc.  etc. 

O  nosso  estimável  sócio  honorário  não  é  orador  para  os 
largos  voos  phantasiosos,  ás  vezes  ocos,  mas  sempre  attra- 
hentes  pela  seducção  que  exercem  as  fulgurações  da  arte;  mas 
ò  sempre  o  professor  de  largo  fôlego,  d'estudos  profundos,  de 
critério  seirnro,  que  se  ouve  com  interesse  e  com  respeito,  que 
imprime  nas  suas  afirmativas  a  auctoridade  da  sciencia,  a  in- 
tractabilidade  da  b'oa  lógica, 

í  por  isso  que  foi  novamente  eleito  em  1881,  simultanea- 
mente por  Valença  e  Guimarães,  proposto  candidato  governa- 
mental, e  porque  o  fallecido  patriarcha  do  jornalismo  portu- 
guez,  conselheiro  António  Rodrigues  Sampaio,  allirmára  — 
que  para  os  trabalhos  da  reforma  de  inslrucção  publica  não 
dispensava  a  proficiente  collaboração  do  dr.  lllydio  ^;  —  e  foi 


*    Se  nos  não  Irae  a  memoria   esta   declaração   categórica  foi 
feita  ao  nosso  estimável  consócio,  o  snr.  condo  de  Margaride. 
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pelas  conveniências  partidárias,  pelos  méritos  do  candidato, 
pelo  empenho  do  fallecido  ministro  do  reino,  que  o  brioso  e 
mallogrado  dr.  Rodrigo  Teixeira  de  Menezes,  o  mais  ardente 
fontista  8  regenerador  de  Guimarães,  desistiu,  com  prazer  e 
abnegação  de  partidário  dedicado,  da  sua  reeleição. 

O  snr.  dr.  Iliydio,  eleito  membro  da  commissão  de  instruc- 
ção  primaria  e  secundaria,  de  que  foi  presidente,  na  sessão 
de  25  de  janeiro  de  1882,  da  de  saúde  publica  na  sessão  de 
4  de  fevereiro  do  mesmo  anno,  continuou  tomando  parte  acti- 
víssima nos  trabalhos  parlamentares  da  sua  esclarecidissima 
competência. 

Fallecido  o  grande  jornalista,  o  digno  e  probo  ^  ministro 
do  reino  António  Rodrigues  Sampaio,  succedendo-lhe  o  inspi- 
radíssimo poeta,  mui  notável  orador  parlamentar  e  forense, 
Thomaz  António  Pinheiro  Ferreira,  continuou  o  snr.  dr.  Iliydio, 
segundo  é  publico  e  para  ambos  honroso,  no  mesmo  posto  de 
collaborador.  Decerto  d'esta  camaradagem,  com  um  fim  com- 
ffium,  e  com  idêntico  ardor  patriótico,  mutuamente  tempera- 
das n'essa  collaboração  intima  as  aptidões  divergentes  dos 
dois  homens  de  talento  e  de  instrucção  variada  e  profunda, 
ura  cora  a  audácia  dos  seus  ideaes,  outro  com  a  rigidez  dos 
seus  estudos  preferidos,  nasceu  um  novo  projecto  de  reforma 
de  instrucção  secundaria,  geral  e  especial,  o  qual,  com  o  sub- 
stancioso relatório  que  o  precede,  foi  apresentado  pelo  illus- 
tre  estadista  na  sessão  de  29  de  março  de  1882. 

A  sessão  de  1882  foi  estéril  em  discussões  relativas  á  in- 
strucção publica. 

Na  de  1883  é  que  o  projecto  foi  discutido,  e  approvado  na 
camará  dos  deputados,  não  o  chegando  a  ser  na  dos  pares, 
votando-se  apenas,  pela  urgência,  a  lei  de  22  de  maio  de 
1883,  auctorisando  o  governo  a  regular  o  pagamento  das  pro- 
pinas, a  organisação  dos  jurys  d'exame,  e  os  exames  por  dis- 
ciplinas. 


1  É  caracteristico  p  facto  de  nunca  ter  negado  auctorisação  para 
serem  processados  os  administradores  de  concelho  por  crimes  com- 
mettidos  no  exercício  de  suas  funcções,  emquanto  vigente  a  lei  de  pri- 
vilegio. Esse  previlegio  aboliu-se^  mas  creou-se  depois  para  os... 
empregados  fisiíaes  ! 
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Tt'ni  cssr  projecto  lacunas,  algumas  di^posifues  aberrantes 
de  melhor  syslcnia? 

Não  se  disse  ainíla  a  ultima  palavra,  nom  tão  cedo  se  di- 
rá, sobre  a  instruq-ão  secundaria,  sobre  a  instrucfão  popular. 
Esta  parto  da  administrarão,  da  actividade  social,  é  sujeita, 
como  as  demais,  á  suggcstão  d'cvulução  para  um  ideal  de 
perfectibilidade;  e  nós,  que  de  lia  muito  pouco  ou  nada  inicia- 
mos, n'esle  capitulo  de  adminislrafão  temos  ainda  muito  que 
imitar  das  instituições  dos  povos  cultos,  afeifoando-as  aos 
nossos  foslumes,  à  nossa  Índole,  aos  nossos  recursos,  e  corri- 
gindo o  qno  a  pratica  demonstrar  digno  de  emendas. 

São  já  bons  symptomas  estas  successivas  reformas:  reve- 
lam a  agitação,  a  eílervescencia  do  espirito  publico  na  solução 
d'um  problema  complexo  e  vasto,  demonstram  o  convenci- 
mento dos  estadistas,  sem  di>tincção  de  partido,  da  necessi- 
dade de  seguirmos,  na  gencralisação  da  cultura  inlellectual,  e 
da  instrncção  especial,  senão  a  esteira  dos  grandes  povos  co- 
mo a  Allemanha,  a  Itália,  os  Estados-Unidos,  pelo  menos  o 
bom  exemplo  de  povos  inferiores  na  extensão  de  território  e 
nos  recursos,  como  a  Noruega,  como  a  Ilollanda,  como  a 
Suissa. 

Como  se  affirma  no  citado  relatório:  «A  organisação  dos 
estudos  públicos  é  uma  questão  sempre  viva,  e  que  nunca  em 
nenhum  paiz  poderá  chegar  a  ser  definitiva  e  acabada.  A  hu- 
manidade está  excitada  por  uma  verdadeira  febre  de  saber. 
Cada  novo  descobrimento  exige  novas  escolas,  novos  instru- 
mentos, ou  a  transformação  das  antigas  escolas,  dos  antigos 
instrumentos,  dos  antigos  methodos.  De  modo  que  a  obrigação 
dos  poderes  públicos  não  é  fazer  organisações  para  serulos,  é 
ir  aperfeiçoando  os  seus  institutos  e  os  seus  methodos,  à  pro- 
porção das  exigências  do  progresso.  É  por  isso  que  em  todos 
os  paizes  cultos  estão  sempre  na  tela  do  debate  estas  questões 
vilães  da  instrurção  publica...  Se  perguntarmos  a  nós  mes- 
mos porque  motivos  certas  nações  fazem  mais  progressos  do 
que  outras,  a  primeira  resposta  que  nós  devemos  dar  é :  por 
que  cilas  sabem  mais. » 

Com  edeito  parece  que  entre  nós  se  vae  realisando  a  aTir- 
mação  de  Bagehot :  já  nos  não  é  possível  desconhecer  a  lei  de 
progresso ;  não  pódc  passar-nos  despercebido  este  novo  mun- 
do de  inventos,  este  novo  mundo  de  idéas,  a  cuja  inlluencia 
se  não  resiste. 

Não  eram  numerosas  as  alterações  do  projecto  á  lei  de  14 
de  junho  de  1880.  A  mais  importante,  para  tornar  a  instruc- 
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ção  secundaria  mais  fácil,  foi  a  da  abolição  da  dependência 
absoluta  na  frequência  e  exames  das  disciplinas  d'aonos  para 
annos,  limitando-a  a  grupos  ou  classes.  Este  fim  conseguiu-se 
pela  lei  de  22  de  maio  de  1883. 

Concorde  com  os  fins  especiaes  da  Sociedade  Martins- 
Sarmento,  também  o  projecto  continha,  como  aperfeiçoamen- 
to d'aquella  lei,  a  reproducção  do  decreto  de  1864,  na  parte 
em  que  se  determinava  a  creação  d'escólas  industriaes,  a  ex- 
pensas do  Estado,  em  Guimarães,  Covilhã  e  Portalegre.  Foi 
sem  duvida  devido  ao  cuidado  e  informações  do  illuslre  depu- 
tado por  Guimarães  (posto  que  já  então  não  representasse  of- 
ficialmente  este  circulo,  por  ter  optado  pelo  da  sua  naturalida- 
de), em  parte  ministradas  por  um  director  da  Sociedade 
Martins-Sarmento  ^,  que  o  talentoso  ministro,  comquanto 
não  conhecesse  pessoalmente  o  desenvolvimento  industrial 
d'este  concelho,  incluiu  no  seu  projecto  aquella  disposição  em 
favor  dos  justissimos  interesses  d'esta  terra  trabalhadora. 

Esta  parte  essencial  do  projecto  obteve  realisação.  Fez- 
se  emfim  justiça.  Deu-se  mais  um  passo  para  o  fortalecimento 
do  trabalho  nacional.  Vê-se  que  a  administração  publica,  com- 
prehendido  o  alcance  da  enérgica  protecção  industrial  iniciada 
pelo  marquez  de  Pombal  (com  a  largueza  de  vista  que  cara- 
cterisava  os  planos  do  grande  estadista,  embora  com  os  pro- 
cessos excessivamente  proteccionistas  então  acreditados)  se  es- 
força mais  um  pouco  em  recolher  e  aproveitar  a  herança 
d'aquelle  plano,  aperfeiçoando-o,  desenvolvendo-o,  pelo  alar- 
gamento da  instrucção  popular. 

Ha  ainda  muito  que  trabalhar?  Muito  que  corrigir?  Convi- 
rá alargar  ainda  mais  o  quadro  d'estudos  industriaes  ?  Convirá 
robustecer  o  ensino  dos  lyceus,  augmentando  os  ordenados, 
mas  prohibindo  absolutamente  aos  professores  o  ensino  parti- 
cular, e  obrigando-os  a  despir  um  pouco  a  vestimenta  do  ca- 
thedratico,  do  prelector,  para  serem  mestres,  com  todos  os  re- 
quisitos do  bom  mestre,  que  não  ostenta  sciencia,  mas  attende 
e  suppre  quanto  pode  as  fraquezas  intellectuaes  dos  discipu- 


1  Foram-no  por  intervenção  do  meu  excellente  amigo  snr.  dr. 
José  Maria  Pestana  de  Vasconcellos,  primo  e  cunhado  do  snr.  dr.  II- 
lydio. 
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los?  Será  para  os  illuslrcs  professores  mais  digno,  mais  prí>íi- 
cuo  ao  ensino,  mais  conveniente  a  necessária  inlerveni'ão  do 
Estado  na  educa^^ão  nacional  ? 

Só  sabemos  enunciar  estas,  além  d'oulras  duvidas,  que  nos 
assaltam  o  espirito.  Nem  6  aqui  o  logar  apropriado  para  a  ex- 
posição de  rasões  (|uc  justificam  as  interrogações  que  formula- 
mos :  apenas  as  enunciamos  para  allirmar  que,  não  obstante  a 
nossa  humilde  e  obscura  incompetência,  ousamos  dizer  que 
nos  parece  indispensável  aperfeiçoamento  mais  largo,  para  que 
o  ensino  oííicial  seja  verdadeiramente  eíficaz,  proveitoso,  e  pa- 
ra que  o  estudo  nus  lyceus  seja  procurado  e  preferido  sem 
os  meios  coercivos  consignados  na  lei  de  li  de  junho  de 
1880.  1 


1  SefTundo  o  nosso  humílimo  critério,  para  quo  o  ensino  do^  iy- 
reus  e  escolas  publicas  seja  profícuo,  e  estas  instituições  a(l(|uiraiu  aii- 
tliuridade  mural ;  para  (jue  se  desmintam  os  gabos  ao  ensino  dus  col- 
Ifgioá  jesuítas,  apregoados  com  o  calor  quo  se  inspira  ora  do  velho 
preconceito  aristocrático,  ou  das  obsessões  fanáticas,  ora  do  expresso 
nu  tácito  aecòrdo  partidário  dos  políticos  equilibristas ;  para  (jue  a 
avultada  despeza  do  Estado  com  a  manutenção  d'instituições  d'ensíno. 
([ue  tendem  a  auginentar  em  numero,  e  na  expansão  do  quadro  d'es- 
tudos,  não  se  converta  em  esbanjamento  escandaloso :  não  basta 
jiroliibír  aos  professores  d'escólas  ollicíaes  o  exercício  do  magistério 
particular. 

Essa  iirohibição  é  uma  das  medidas,  cuja  urgência  bem  se  aqui- 
lata pelo  despovoamento  dos  lyceus,  e  pelo  crescente  escândalo  da  ve- 
niaga; mas  parece-nos  insuíTiciente. 

Paii.'ce-nos  indispensável  um  complexo  de  reformas  e  providen- 
cias. qiK;  suiirctudo  tendam  a  conseguir  que  o  professor  publico,  que 
um  catlitidratíco  d'escúla  secundaria  não  possua  a  cadeira  como  cone- 
zia  vangloriosa,  regendo-a  para  vencer  o  ordenado  sem  encargos  sé- 
rios, e  jiara  proferir  discursos  ou  prelecções  com  o  entono,  o  cmproa- 
mcnto,  o  afaslamentd  entre  mestre  c  discípulo  que  só  pôde  tolerar-se 
em  cursos  superiores,  onde  os  alumnos  são  geralmente  adultos,  mas 
que  pelo  contrario  seja  o  —  mestre—,  com  todos  os  altrihutos  de  pa- 
ciência, ilu  Itcut-vulencia,  de  assiduidade,  de  caridade,  que  se  ligam  a 
esta  palavra.  Da  censura  á  mandriíce  das  diversas  classes  de  funccio- 
nariífS  porluguezes  não  é  infelizmente  isenta  a  maioria  do  professora- 
do d'instriiçção  sçcnndaria. 

Dar  ao  profc^sur  urdenado  sufTiciente,  mas  exigir-lhe  correspon- 
dentemente maior  assiduidade,  maior  trabalho,  o  eínprcgo  da  manhã 
c  da  tarde  nos  trahalhos  escolares;  tomar  o  estudo  proveitoso  e  si- 
mullaneamcnte  facil,  mais  concrecto  que  abstracto,  mais  experimental 
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Não  foram  pois  inteiramente  perdidos  o  estudo  e  traballios 
do  snr.  dr.  Illydio  para  o  aperfeiçoamento  da  instrucção  popu- 
lar e  secundaria,  pois  foram  realisados  os  intuitos  importantes 
d'aquelle  projecto. 

Diz-se  no  citado  relatório  :  «Trabalhou  o  governo  por  tor- 
nar a  instrucção  secundaria  mais  pratica,  sem  prejudicar  as  le- 
tras ;  mais  fácil,  sem  prejudicar  a  sciencia ;  mais  bem  dotada, 
sem  prejudicar  o  thesouro.  »  Realisaram-se  estas  beneméritas 
aspirações. 

Outros  melhoramentos  virão,  embora  lentamente. 


O  snr.  dr.  Illydio,  retirando-se  da  agitação  politica,  des- 
cança  de  tantissimos  trabalhos,  em  que  se  envolveu  desde  a 
infância. 

Descança  ?  Tive  o  prazer  de  encontral-o,  ha  dous  annos, 
em  Valença,  estudando  e  resolvendo  problemas  de  xadrez : 
são  d'esta  natureza  as  distracções  de  ferias  breves  do  illustre 


que  theorico ;  afeiçoar  quanto  possa  ser  a  organisação  dos  lyceus  e 
escolas  publicas  a  qiiasi  internato,  cumprindo  a  lei  já  vigente  pela  or- 
ganisação das  salas  d'estudo,  estudos  experiraentaes.  excursões  esco- 
lares ;  restringir  quanto  possa  ser  a  elasticidade  arbitraria  nos  exa- 
mes; ensinar,  como  quer  Spencer,  o  professor  a  ser  mestre,  a  ser  exa- 
minador; crear  uma  escola  normal  d'instrucção  secundaria,  como  in- 
dica o  snr.  Manoel  Ferreira  (vid.  excellentes  artigos  no  Jornal  do  Com- 
mercio) ;  compellir  as  camarás  municipaes  dos  centros  mais  populosos 
a  preferir  a  despeza  com  instituições  dMnstrucção  primaria  e  profissio- 
nal á  d'estradas  para  compadres :  taes  são,  entre  outras,  as  medidas 
que  se  nos  afiguram  mais  urgentes. 

Alguns  pensam  que  o  mais  efflcaz  remédio  será  o  restabelecimen- 
to da  dependência  absoluta  das  disciplinas;  mas  "omo  nunca  pudemos 
comprehender  que  o  estudo  do  latim  dependa  do  desenho  linear,  ou  o  - 
de  francez  do  canto  coral,  continuamos  acreditando  que  a  dependên- 
cia por  classe  é  sufficiente.  O  restabelecimento  d'aquella  dependência, 
quando  mesmo  fosse  necessária,  não  obviava  á  decadência  evidente  e 
progressiva  da  frequência  nas  escolas  officiaes.  Esta  depressão,  este 
descrédito  do  ensino  ofQcial  provém  d'outras  causas :  é  contra  estas 
.que  devem  convergir  os  esforços. 
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prortN-Jor !  O  rosto  do  lompo  occupa-o  assirjiiamenle  no  cum- 
primtMito  (los  seus  deveres  de  mestre,  e  de  clinico. 

A  alta  hencmerenria  de  s.  exc."  traduz-se  e  demonstra-se 
em  poucas  palavras :  na  politica,  empregou  e.sforfos  para  que 
as  insiituifões  ae  melhorem,  para  que  se  facilite  e  alargue  o 
ensino;  retirando-se,  estuda  e  ensina. 

r.iiiimrãi";    -  Si-liMiilini   do  1885. 


Avelino  da  Silva  Glimaiues. 


BOLETIM 


Em  sessão  de  10  de  julho,  o  snr.  presidente  da  direcção 
apresentou,  em  nome  do  snr.  Domingos  Leite  de  Castro,  que 
se  achava  ausente,  a  seguinte  proposta,  que,  largamente  dis- 
cutida nas  sessões  subsequentes,  21  e  23  de  julho,  foi  appro- 
vada : 


« Ê  reconheeida  por  todos  a  inconveniência  de  continuar  a  socie- 
dade estabelecida  em  casa  d'aluguer.  No  próximo  S.  Miguel  temos  de 
fazer  uma  mudança,  e  quem  sabe  em  que  anno  (talvez  bem  próximo) 
teremos  de  fazer  outra?  Os  arrendamentos  a  longo  prazo  em  condi- 
ções favoráveis  são  difficeis  e  prejudiciaes  até  certo  ponto;  porque, 
socegada  cada  direcção  d'esse  período  pelo  anno  que  lhe  diz  respeito, 
poderá  a  sociedade  chegar  ao  fim  do  arrendamento  e  vèr-se  inespera- 
damente sem  casa,  obrigada  a  fazer  nova  mudança,  que.  quanto  maior 
for  o  período,  mais  diffieil  será.  O  remédio  a  isto  seria  a  compra  de 
casa,  remédio  efflcaz  e  immediato,  ainda  que  talvez  não  o  mais  conve- 
niente; porque  é  difTerente  viver  n'uma  casa  destinada  a  uma  família, 
cujos  commodos  é  necessário  afeiçoar  ás  nossas  necessidades,  ou 
em  outra  feita  de  propósito  para  os  nossos  fins.  Nós  vimos,  porém, 
ainda  ha  pouco  a  diíBcuIdade,  direi  melhor,  a  impossibilidade,  de  ob- 
ter immediatamente  um  capital  relativamente  importante  como  o  que 
exige  a  compra  d'uma  casa  nas  condições,  que  já  nos  são  indispensá- 
veis. .É  preciso,  pois,  prepararmo-nos  com  tempo  para  essa  eventuali- 
dade certíssima.  E  o  único  processo  a  adoptar  para  obviar  aos  incon- 
venientes apontados  é  a  compra  de  terreno  e  construeeão  de  casa  pro- 
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pri.1.  om  rujas  obr.i;»  a  sociedade  vá  aniortisando  as  (|nanlias  mie  lodos 
íis  aniiits  |)ud<ír  fconomixar  e  ai|uellas  que  a  sytiipathia  publica,  aló 
h.tji'  ii.io  do^iiicntida,  llu*  foniccerú.  Não  é  por  íi^íura  de  rheturira  que 
aqui  failit  cm  rcirirão  a<i  futuro  na  continuarão  da  synipathia  puliiica, 
revclando-se  por  donativos  mais  ou  int-nos  imporlantes.  .Não  devemos 
cansar  a  penerosidadc  dos  que  pensam  como  nós,  respeito  a  assum- 
ptos de  iii-^trucrão.  (jue  não  fazem  ainda,  infelizmente,  a  unanimida- 
de; mas  di'vi'iii(i*s  taiiihenj  lembrar-nos  que,  ou  a  nnssa  (dira  é  tão  ulil 
coiiio  desint(!ressada.  ou  não;  ou  o  povo  de  Guimarães  está  d'isso 
cnnvenrid(».  ou  não.  No  primeiro  caso,  não  nos  faltará  o  auxilio;  no 
segundo,  não  fazemos  falta. 

Itominado  por  estas  idéas,  e  convencido  de  mais  a  mais  que  é 
indispensável  tomar  al^iueni  uma  iniciativa  comprometledora  em  todas 
as  cousas  para  que  ellas  se  façam,  procurei  eu,  sob  a  minha  inteira 
responsabilidade,  que  a  ninguém  mais  obriga,  terreno  que  satisfizesse 
a  todas  as  condiçõi-s  requeridas. 

A(iut;lle  que'encontrei  mais  central  e  accommodado,  é  um  situado 
na  rua  de  Gil  Vicente,  com  frente  lambem  para  a  estrada  de  Rraga, 
periencente  ao  nosso  consócio,  o  snr.  Gaspar  Lobo  de  Sousa  Machado. 
Procurei  o  proprietário,  c  encontrei  as  melhores  facilidades,  apesar  de 
recentes  propostas  mais  vantajosas  e  recusadas. 

O  terreno  mede  18  metros  de  frente  por  42  de  largo,  ao  todo  736 
metros  quadrados,  contando  pela  largura  menor. 

As  coiidii;ões,  lembradas  pelo  proprietário,  e  para  que  eu  não 
concorri  com  a  mais  pequena  instancia,  são  as  seguintes : 

O  terreno  será  vendido  a  preço  de  I^jOO  a  1^800  reis  o  metro 
quadrado,  em  conformidade  com  os  outros  terrenos,  vendidos  pela 
mesmo  [iroprietario  e  menos  bem  collocados.  O  preço  total  variaria, 
pois,  entre  1:13^000  e  1:360^.800  reis.  O  capital  ficaria  em  poder  da 
sociedade,  enuiuanto  conviesse  ás  duas  parles  contractantes,  vencen- 
do o  juro  de  4  Vo>  ^  podendo  a  sociedade  pagar  em  prestações.  Seria, 
pois,  um  encargo  para  a  sociedade  eutre  453300  eo4àl32  reis,  no  peior 
caso.  O  capital  ficaria  em  hypotlieca  sobre  o  terreno  e  obra  (|ue  nelle 
se  construir.  Em  caso  de  venda,  resalva  o  proprietário  o  direito  de 
preferencia,  tanto  por  tanto. 

A  capacidade  da  casa  é  mais  que  suCQcientc :  presta-se  talvez  a 
uma  construcção  barata ;  as  condições  do  proprietário  são  igualmente 
Kenerosas,  e  por  isso  eu  proponho  que  a  direcção  e.xamine  o  iocal  in- 
dicado e  dê  os  demais  passos  necessários  para  a  ultimação  do  contra- 
cto, convencido,  como  estou,  que  se  deve  tomar  uma  resolução  n'este 
sentido,  e  que  não  apparecerá  facilmente  terreno  em  melhores  condi- 
ções para  a  sociedade.  —  D.  L.  de  Castro,  u 

Em  2  d'afrosto,  foi  submetlida  á  asserabléa  geral  uma  pro- 
posta (la  direcção  no  rae.smo  sentido.  Essa  proposta,  que  em 
seguida  apre.^^enlamos,  foi  também  unanimemente  approvada: 


13  fjjic  tem  sido  entre  nós  assumpto  de  amiudadas  dis- 
isiçao  d'uma  casa,  em  que  a  nossa  sociedade  possa 


•  Desde  1883  a 
cussões  a  acqui« 
insl.i"  '    'litivaniente. 

1  ira  geral  de  6  de  setembro  de  1883,  o  nosso  estimável 

e  illustrado  consócio  o  snr.  António  Augusto  da  Silva  Caldas  propoz 
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que  se  nomeasse  uma  commissão  para  estudar  os  meios  de  conseguir 
esse  fim  e  em  assembléa  de  1  de  fevereiro  de  1884  foi  eíTectivamente 
nomeada  essa  commissão  que,  todavia,  não  cliegou  a  installar-se. 

No  principio  deste  anno,  quando  vimos  imminente  a  necessidade 
de  mudar  de  casa,  e  prevendo  a  diflSculdade  d'obter  outra  em  condi- 
ções apropriadas,  lembramo-nos  de  comprar  esta  em  que  temos  estado^ 
e  n'esse  intuito  levamos  á  assembléa  geral  de  9  de  maio  uma  propos- 
ta, que  todavia  foi  substituída  por  uma  emenda  em  sentido  contrario 
e  em  que  a  direcção  concordou  pelas  diflQeuldades  que  n'esse  momento 
se  apresentavam  quasi  insuperáveis  para  os  nossos  apoucados  meios. 

Logo  em  seguida,  porém,  esta  casa  vendeu-se  e  o  comprador  avi- 
sou-nos  de  que  a  destinava  para  sua  habitação. 

Se  deixando  de  comprar  a  casa  evitamos  difflculdades  pecuniárias, 
vendida  ella  nos  vimos  desde  logo  envolvidos  n'outras  d'ordem  diver- 
sa, mas  para  nós  quasi  de  tanta  gravidade  como  as  primeiras. 

Onde  achar  uma  casa  em  condições  apropriadas  ás  nossas  insti- 
tuições ? 

Buscamos  em  toda  a  cidade.  Foi  um  trabalho  fatigante  e  deseon- 
solador. 

Chegamos  quasi  a  perder  a  esperança  d'obter  uma  casa  em  que 
podessemos  ter  reunidas  a  bibliotheca,  as  escolas  e  os  museus. 

Foi  n'este  momento  de  crise,  em  que  sentimos  bem  a  falta  d'um 
edifício  próprio,  que  um  dos  vogaes  da  direcção,  o  snr.  Domingos  Leite 
de  Castro,  teve  o  pensamento  da  proposta,  que  a  direcção  abraçou,  fe 
que  vai  ser  submettida  á  vossa  esclarecida  apreciação  : 

—  Adquirir  terreno  para  construir  um  edifício  accommodado  ás 
nossas  instituições. 

É  isto  decerto  mais  vantajoso  que  a  compra  d'uma  casa.  Para 
aceommodar  uma  casa,  construída  com  destino  de  habitação  particular, 
ás  nossas  exigências  será  necessário  dispender  uma  avultada  quantia 
e,  no  fim,  ficar-se-ha  com  uma  casa  velha  e  talvez  em  condições  des- 
favoráveis. A  despeza  de  compra  com  a  despeza  do  concerto  ha  de, 
por  certo,  ir  acima  do  custo  d'uma  construcção  nova.  E  ainda  quando 
esse  custo  fosse  superior,  o  excesso  seria  compensado  com  a  vanta- 
gem, com  a  commodidade  resultantes  d'uma  edificação  talhada  pela 
medida  das  nossas  necessidades. 

Para  isto  o  primeiro  passo  é  obter  um  terreno  apropriado. 

Favoreceu-nos  n'esta  parte  a  generosidade  e  boa  vontade  do  nosso 
consócio  o  e\c.^°  snr,  Gaspar  Lobo  de  Sousa  Machado  que,  com  notá- 
vel isenção  dos  seus  interesses,  se  promptificou  a  ceder-nos  o  ter- 
reno que  possue  no  extremo  da  rua  de  Gil  Vicente,  com  frente  para 
esta  rua  e  para  a  estrada  de  Braga. 

Esse  terreno  mede,  salvo  erro,  iS^  de  frente  para  a  rua  de  Gil 
Vicente  e  43™  de  fundo :  é  excellente  a  sua  situação,  e,  emfim,  quer- 
nos  parecer  que  diíflcilmente  se  encontraria  outro  em  melhores  condi- 
ções. 

As  bases  do  contracto  que  temos  apalavrado  sfio  as  seguintes : 

1.0  O  terreno  é  cedido  á  sociedade  por  1:2001000  reis  (aproxi- 
madamente ySOO  reis  o  metro  quadrado,  pois  que  o  terreno  tem  no 
fundo  maior  largura  que  na  frente); 

2.0  O  vendedor  deixa-nos  essa  quantia  a  juro  de  4  Vo,-  com  a 
única  garantia  de  hypotheca  no  mesmo  terreno ; 

3.0  O  vendedor  quer,  era  compensação  d'estas  vantagens,  o  di- 
reito de  preferencia  no  caso  de  venda,  o  que  somente  nos  obriga  a 
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rc.ilisar  n  rontrarto  sol»  a  fúrriia  do  pmphytouso.  figurando  o  preço 
como  entrada  e  com  a  tistipulaijão  d  um  furo  mínimo  não  excedente  a 
KK)  reis,  som  laudemio  nem  outros  encargos  na  forma  da  legislação 
actual. 

K  |)0i3  uma  acquisição  muito  vantajosa,  já  pelo  preço  limitado, 
já  pfla  situação  do  terreno,  já.  (Mnfiiii,  peio  empréstimo  do  capital  a 
um  juro  modVTado,  o  (pie  nos  deixa  os  capitat^s  prijprius  livres  para  si* 
emprc^rarem  na  construcção. 

A  estas  consiílt;rações  i>odfriamos  juntar  muitas  outras  para  de- 
monstrar a  intransigivtil  necessidade  de  iastallar  as  nossas  institui - 
Soes  definitivamente  em  uma  casa  d'onde  não  tenhauj  de  ser  removi- 
as, seííundo  o  capricho  de  mudança  de  condições  d'um  senhorio. 

Ainda  agora,  tendo  obtido  lima  casa  pela  avultada  renda  de 
!f»050<M)  reis  annuaes,  nos  vemos  embaraçados  na  boa  collocação  da 
bibliulheca.  museus  e  escolas,  ponjue  essa  casa.  sendo,  aliás,  um  pa- 
lacete, não  oITerece  as  commodidades  necessárias,  como  podereis  ve- 
rificar. 

Por  isto  temos  a  honra  de  vos  apre^^entar  a  seguinte  proposta  : 

A  direcção  fica  authorisada  a  adíjuirir  em  nome  da  Sociedade 
Martíns-Saumento  o  terreno  que  o  exc."'"  snr.  Gaspar  Lobo  de  Sousa 
Machada  possue  no  extremo  da  rua  de  Gil  Vicente,  com  frente  para 
esta  rua  e  para  a  estrada  de  Braga,  pela  quantia  de  1:200^000  reis, 
podendo  realisar  o  contracto  por  meio  do  compra  ou  de  emph\  tcuse 
com  estipulação  d'um  foro  não  excedente  a  100  reis,  sem  laudemio 
nem  outros  encargos,  sendo  a  contribuição  de  registo  paga  pela  so- 
ciedade. 

Fica  a  direcção  igualmente  auctorisada  a  constituir-se  devedora 
em  nome  da  sociedade  d'ai|uella  quantia  de  1:2(K)-300'J  reis.  hy[)Olhe- 
cando  á  sua  segurança  o  mesmo  terreno  adijuirido,  com  estipulação 
do  respectivo  juro  e  mais  condições  usuaes.  Poderá  a  direcção  aceitar 
as  mais  condições  usadas  e  que  necessárias  sejam  para  garantia  das 
partes  contractantes.  » 


Km  spssão  de  23  do  mesmo  mez,  o  snr.  padre  João  Go- 
mes d'Oliveira  Guimarães,  nosso  collega  na  direcção,  com- 
municoQ  que  no  dia  16  d'esse  mez,  a  commissão  da  secfão 
archeologica  da  sociedade  procedera  a  uma  excavação  no  ce- 
milerio  papão  próximo  ao  lugar  de  Vela,  da  freguezia  de  Mo- 
reira de  Cónegos,  d'esle  concelho,  explorando-se  oito  sepultu- 
ras; qne  essas  sepulturas  eram  quadrilongas,  achando-se  col- 
locadas  sem  orientação  determinada  e  tendo  cada  uma  1  me- 
lro de  profundidade,  l'",80  de  comprimento  e  O™, 75  de  lar- 
gura ;  que  em  cada  uma  d'ellas,  além  de  pregos  diversos  — 
o  que  indica  que  se  encerravam  os  cadáveres  em  caixões  de 
madeira — se  encontraram  um  prato,  um  copo  e  uma  vasi- 
lha, tudo  de  barro,  excepto  o  copo,  que  era  algumas  é  de 
barro,  e  todos  estes  objectos  collocados  ao  alio,  e,  segundo 
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todas  as  probabilidades,  para  a  parte  dos  pés  do  cadáver ;  que 
alguns  d'estes  specimens  seriara  enviados  para  o  museu  da 
sociedade,  onde  já  se  achara  os  que  appareceram  n'uraa  exca- 
vação  praticada  ha  terapos  no  mesmo  local. 


A  direcção  teve  a  honra  de  receber  da  Venerável  Ordem 
Terceira  de  S.  Francisco  ura  convite  para  assistir,  no  dia  2 
d'agosto  ultimo,  á  inauguração  solemne  de  duas  escolas  prima- 
rias, fundadas  por  essa  benemérita  corporação.  Felicitamos 
vivamente  a  illustrada  mesa  da  Venerável  Ordem  Terceira  por 
mais  este  serviço  relevantíssimo  prestado  á  cidade  de  Guima- 
marães. 


Esta  sociedade  perdeu,  no  dia  28  d'agosto,  um  dos  seus 
mais  beneméritos  sócios  honorários,  o  snr.  commendador  Ma- 
noel da  Cunha  Guimarães  Ferreira.  Lamentamos  profundamen- 
te o  passamento  de  tão  prestavel  e  beraquisto  cidadão,  desve- 
lado protector  da  Sociedade  Martins-Sarmento. 


A  Sociedade  Martins-Sarmento  associou-se  ás  homena- 
gens prestadas  em  Lisboa  aos  illustres  exploradores  Capello  e 
Ivens,  fazendo-se  representar  pelo  distincto  clinico,  o  snr.  dr. 
Joaquim  de  Mattos  Chaves. 

* 

Além  dos  jornaes  já  mencionados  nos  boletins  anteriores, 
a  sociedade  tem  recebido  mais  os  seguintes,  que  muito  agra- 
dece :  A  Alma  Nova,  A  Semana  (Rio  de  Janeiro),  A  Imprensa, 
O  Commercio  ã'Elvas,  Gazeta  das  Aldeias  e  O  Felgueirense. 

Guimarães,  30  de  Setembro. 


Adolpho  Salazar. 


BALANCETES 


Movimento  da  caixa  em  jullio  de  1885 

ENTRADA 

Saldo  do  mez  antecedente • 384^535 

Receita  d'este  mez 62^100 

446^630 

SAHIDA 

Despeza  d'este  mez 170i^840 

Saldo  que  passa  para  agosto 275,S795 

446^635 
Em  agosto 

ENTRADA 

Saldo  do  mez  antecedente 27dí;795 

Receita  d'este  mez 94^900 

3701695 

SAHIDA 

Despeza  d'este  mez 83|i790 

Saldo  que  passa  para  setembro 286iS903 

370^690 

Em  setembro 

ENTRADA 

Saldo  do  mez  antecedente 286^1903 

SAHmA 

Despeza  d'este  mez 131810 

Saldo  que  passa  para  outubro 2731095 

286,^905 
o  thesoureiro, 

Eduardo  Almeida. 


RELAÇÃO  DOS  SÓCIOS 


DA 


SOCIEDADE  MARTINS-SAKMENTO 


Sócios  honorários 


António  Augusto  da  Silva  Cardoso. 

Bernardino  (Dr.)  Machado  Guimarães. 

Francisco  (Dr.)  Martins  Sarmento. 

Guilherme  Aíílaío. 

Illydio  (Dr.)  Ayres  Pereira  do  Valle. 

João  Antunes  Guimarães. 

José  (Padre)  Joaquim  Gomes. 

Maria  (D.)  Alexandrina  Vieira  Marques. 

Marianno  Cyrillo  de  Carvalho. 


Sócios  eifectivos 

Abilio  (Padre)  Augusto  de  Passos. 

Abilio  (Dr.)  da  Costa  Torres. 

Adelaide  (D.)  Sophia  Moreira  Rodrigues  Leão. 

Adelaide  (D.)  Sophia  da  Silva  Monteiro. 

Adelaide  (D.)  Teixeira  de  Menezes. 

Adolpho  Salazar. 


2!tí- 


Alberlo  (í)r.)  da  Cmilia  Sampaio. 

Alfrodo  rioni*aIves. 

Anna  (D.)  de  Darros  Mcndonfa. 

António  (Padre)  AlFonso  de  Carvalho. 

António  Anfíiislo  da  Costa  Vaz  Vieira. 

António  Augusto  da  Silva  Caldas. 

António  Augusto  da  Silva  Carneiro. 

António  (Dr.)  Coelho  da  Moita  Prego. 

António  da  Costa  Guimarães. 

Antunio  (Commendador   Fernandes  d'Araujo  Guimarães. 

António  (Padre)  Garria  Guimarães. 

António  Guimarães. 

António  Joaquim  da  Costa  Guimarães. 

António  Joaquim  de  Meira. 

António  Joaquim  de  Mello. 

António  (Dr.)  José  da  Costa  Santos. 

António  José  Fernandes. 

António  José  da  Silva  Basto. 

António  José  da  Silva  Ferreira. 

António  Leite  Fernandes  de  Proença. 

António  Manoel  d'AImeida. 

António  (Dr.)  Manoel  Trigo. 

António  Maria  Rebello  de  Magalhães. 

António  Martins  de  Queiroz. 

António  Mendes  Guimarães. 

António  Peixoto  de  Mattos  Chaves. 

António  Pereira  da  Silva. 

António  Hilteiro  da  Costa  Salgado. 

António  (Dr.)  Vieira  d'Andrade. 

Arlhur  (Dr.)  Alberto  de  Campos  Henriques. 

Augusto  (Dr.)  Alfredo  de  Mattos  Chaves. 

Augusto  Mendes  da  Cunha. 

Avelino  (Dr.)  Germano  da  Costa  Freitas. 

Avelino  (Dr.)  da  Silva  Guimarães. 

Avelino  de  Sousa  Guimarães. 

Barão  de  Pombeiro  de  Riba-Vizella. 

Baroncza  de  Pombeiro  de  Riba-Vizella. 

Bento  José  Lnile. 

Bernardino  (Padre)  Fernandes  Ribeiro  de  Faria. 

Chrislina  (D.)  Amélia  da  Silva  Carneiro. 

Chrisiina  (D.)  Martins  de  Queiroz  Montenegro. 

Conde  de  Margaride. 

Condessa  de  Margaride. 
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Delphina  (D.)  Emília  Carneiro  Martins. 

Diniz  da  Gosta  Santiago. 

Domingos  António  de  Freitas. 

Domingos  (Dr.)  de  Castro  Meirelles. 

Domingos  José  Ferreira  Júnior. 

Domingos  José  Ribeiro  Guimarães. 

Domingos  José  de  Sousa  Júnior. 

Domingos  Leite  de  Castro. 

Domingos  Martins  Fernandes. 

Domingos  (Padre)  Ribeiro  Dias. 

Eduardo  Almeida. 

Eduardo  (Dr.)  Martins  da  Costa. 

Emilia  (D.)  Christina  de  Freitas  Aguiar  Vieira. 

Emilia  (D.)  da  Conceipão  Meira  Pimenta. 

Ernesto  Francisco  d'Abreu. 

Eugénio  da  Costa  Santos  Vaz  Vieira. 

Felicidade  (D.)  Rosa  d'Araujo  Figueira  de  Sousa. 

Florinda  (D.)  Pedrosa  Guimarães. 

Fortunato  José  Marques. 

Fortunato  José  da  Silva  Basto. 

Francisco  António  de  Sousa  da  Silveira. 

Francisco  Gonçalves  Fernandes  Moreira. 

Francisco  Jacome. 

Francisco  Joaquim  da  Costa  Magalhães. 

Francisco  Joaquim  Gomes  Santa  Cruz. 

Francisco  José  de  Carvalho  e  Oliveira  Júnior. 

Francisco  (Dr.)  Pedro  Felgueiras. 

Francisco  Ribeiro  Martins  da  Costa. 

Francisco  da  Silva  Monteiro. 

Gaspar  d'Almeida  Loureiro  Cardoso  Paul. 

Gaspar  Lobo  de  Sousa  Machado. 

Gaspar  Teixeira  de  Sousa  Mascarenhas. 

Geraldo  (Dr.)  José  Coelho  Guimarães. 

Idalina  (D.)  Dias  de  Castro  Villaça. 

Ignacio  Teixeira  de  Menezes. 

Jeronyrao  (Dr.)  Pereira  Leite  de  Magalhães  e  Couto. 

João  António  AÍTonso  Barbosa. 

João  António  d'Almeida. 

João  Baptista  Felgueiras. 

João  Baptista  Pinto  da  Cunha. 

João  (Padre)  Cândido  da  Silva. 

João  Coelho  da  Motta  Prego. 

João  Dias  de  Castro. 
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João  (Piuire)  Oomes  d'OIivpira  riuimarães. 

João  Joa(inim  (i'01iveira  Haslo.s. 

João  Lopes  Cardoso. 

João  l'creira  da  Silva  íluiíiiarães. 

João  Pinlo  de  Quíiiroz. 

João  (I)r,)  Ribeiro  .Martins  da  Costa. 

Joaquim  (l)r.)  i'cruandes  da  Silva  l{ibeiro. 

Joaíiuirn  Ferreira  dos  Santos. 

Joaquim  lí^nacio  d'Aljreu  Vieira. 

Joaquim  (ÍJr.)  José  Gonfaives  Teixeira  de  Queiroz. 

Joaquim  (Dr.)  José  de  Meira. 

Joaijuim  .Martins  d'Oliveira  Costa. 

Joaquim  lUbeiro  Gonfalves  Guimarães. 

José  do  Amaral  Ferreira. 

José  Augusto  I^reire  d'Andrade. 

José  Chrysostomo  da  Silva  Hasto. 

José  (Dr.)  da  Cunha  Sampaio. 

José  Ferreira  d'Abreu. 

José  (Dr.)  de  Freitas  Costa. 

José  Joaquim  da  Costa. 

José  Joaquim  d'Oiiveira. 

José  Maria  de  Freitas  Carneiro. 

José  Martins  da  Costa. 

José  .Martins  de  Queiroz. 

José  Mendes  da  Cunha. 

José  Miguel  da  Costa  Guimarães. 

José  Hibeiro  Martins  da  Costa. 

José  Ribeiro  da  Silva  Castro. 

José  da  Silva  Basto  Guimarães. 

José  (Dr.)  (la  Silva  Monteiro. 

José  Victorino  da  Silva  Guimarães. 

Luiz  (Dr.)  Augusto  Vieira. 

Luiz  Dias  de  Castro. 

Luiz  dos  Santos  Leal. 

Manoel  António  da  Silva  Villaça. 

Manoel  Augusto  de  Freitas  Aguiar. 

.Manoel  Hajjlista  Sampaio. 

Manoel  de  Ca>tro  Sampaio. 

Manoel  Fernandes  da  Silva  Corrêa. 

Manoel  Joaquim  da  Cunha. 

Manoel  José  d'Almeida  Guimarães. 

Manoel  José  da  Fonseca. 

Manoel  (Dr.)  Marinho  de  Castro  Falcão. 
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Manoel  Pereira  Guimarães. 

Manoel  Pinheiro  Caldas  Guimarães. 

Manoel  Ribeiro  de  Faria. 

Manoel  (Padre)  Vieira  Reis. 

Maria  (D.)  Augusta  Pedroso  Mosqueira. 

Maria  (D.)  do  Carmo  Pinheiro  Osório  Sarmento. 

Maria  (D.)  da  Conceição  Pereira  Forjaz  de  Menezes. 

Maria  (D.)  da  Gloria  de  Sousa  Bandeira. 

Maria  (D.)  Joaquina  de  Jesus  e  Castro. 
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ESTUDOS  SOBRE  O  TURF 


Origem,  desenvolvimento  e  utiíidade  das  corridas 


As  corridas  de  cavallos  datam  de  tempos  immemoriaes.  E, 
se  não  nos  é  dado  prescrutar  a  sua  origem,  podemos  afouta- 
mente  affirmar  que  já  todos  os  povos  da  mais  remota  antigui- 
dade as  preconisavam  como  exercicios  os  mais  efficazes  para 
provar  a  mestria  e  coragem  dos  seus  melhores  cavalleiros. 

Os  gregos,  os  romanos  e  todos  os  povos  do  antigo  Oriente, 
deveram  uma  grande  parte  das  suas  glorias  aos  esplendores 
com  que  sustentavam  as  luctas  hippicas  na  arena  dos  seus 
hippodromos.  Os  vencedores  eram  proclamados  pelos  arautos 
no  meio  das  mais  ruidosas  manifestações,  e  ao  som  das  trom- 
betas recebia  o  cavalleiro,  como  premio  da  sua  mestria  e  de- 
nodada coragem,  uma  coroa  de  louros  e  vestidos  recamados 
de  preciosas  pedrarias ;  e  o  cavallo,  após  uma  abundante  re- 
feição, era  ricamente  ajaezado  e  emplumado  pelos  próprios 
magistrados  que  presidiam  ás  festas. 

Todas  estas  luctas  hippicas,  como  os  jogos  equestres  que 
se  lhes  seguiram  —  torneios  carrousels  —  e  que  sem  duvida 
marcaram  uma  outra  época  não  menos  gloriosa  nos  fastos  da 
historia  europeia,  tinham  exclusivamente  por  fim  a  instrucção 
do  cavalleiro  e  muito  principalmente  do  cavalleiro  militar.  De- 
pois, as  corridas  miraram  um  fim  muito  diíferente  e  em  certo 
modo  muito  mais  útil,  pois  foram  consideradas  como  —  o  úni- 
co e  mais  seguro  meio  de  aperfeiçoar  as  raças  cavallares. 

Foi  debaixo  d'este  utilíssimo  ponto  de  vista  —  melhora- 
mento das  raças  cavallares  —  que  a  Inglaterra,  que  já  no  se- 
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culo  xi  rpcl.imava  os  foros  íIc  napão  civiJisada,  iniciou  a  pra- 
tica (Vciílo.  ;,'ran(lioso  pensamenlo. 

Desde  onlão  as  corridas  passaram  a  fazer  parte  dos  costu- 
mes nacionaes ;  todavia  não  receberam  o  cunho  oííicial  senão 
na  primeira  metade  do  século  xvii,  dovendo-se  a  Jacome  i  a 
orgaiiisaião  da  primeira  associai'ão  liippica  e  a  inaugurarão 
dos  hippodromos  de  Newmarket,  Croydon  e  Enfield-chase. 
Successivamente  todos  os  reis,  príncipes,  nobres  e  plebeus,  ri- 
cos e  pobres,  concorreram  mais  ou  menos  para  a  prosperida- 
de das  suas  associações  hippicas,  e  taes  resultados  obtiveram 
que  com  jiistissiraa  razão  íizcrara  a  admirapão  d'aquelles  tem- 
pos. 

Foi  n'esta  época  que  se  lançaram  os  germens  da  famosa 
raça  ihoro\iijh-brcd,  puro-sangue,  que  floresceu  no  século  xviii, 
e  cujos  descendentes  passaram  á  historia  como  verdadeiros 
heroes  do  turf.  De  toda  esta  illuslre  phalange  equina  os  seus 
mais  notáveis  reproductores  foram  —  Byerley,  turco,  importa- 
do em  1089  —  Darley,,  árabe,  em  1712,  e  Godolphin,  berbe- 
rico,  em  1730  :  e  os  mais  dislinctos  descendentes  «  verdadei- 
ros raios  de  velocidade  »  Childer  e  Eclipse,  que  nasceram,  o 
primeiro  em   1715,  e  o  segundo  em  1764. 

Progressivamente  as  corridas  de  cavallos,  tendendo  a  des- 
envolver-?e,  passaram  á  França,  aonde,  apesar  de  já  serem 
conhecidas,  não  tinham  comtudo  a  importância  que  adquiriram 
depois  das  celebres  lucias  de  Sablons  e  Fonlainebieau,  nos 
annos  de  1776  e  1777.  N'estas  ultimas  disputaram-se  prémios 
de  grande  valor  a  que  concorreram  para  cima  de  quarenta  ca- 
vallos e  quarenta  burros ! 

A  installação  oííicial  das  corridas  no  sólo  francez  data, 
todavia,  de  1805,  continuando  com  mais  ou  menos  regulari- 
dade até  1833,  época  em  que,  sendo  altamente  patrocinadas 
por  Luiz  Philippe,  se  desenvolveram  por  todo  o  paiz  com  uma 
rapidez  verdadeiramente  assombrosa.  N'uma  palavra,  o  nivela- 
mento das  duas  raças  franceza  e  ingleza  —  único  ponto  de 
mira  d'esta  brilhante  época  do  turf  francez  —  foi  magistral- 
mente attingido,  e  o  seu  cavallo  elevado  á  altura  de  se  bater 
com  os  mais  afamados  corredores  inglezes. 

Foi  pouco  mais  ou  menos  por  este  tempo,  e  cm  idênticas 
circumslancias,  que  o  furor  úo  turf  ?,&  espalhou  por  toda  a 
parte,  chegando  finalmente  á  península  ibérica  ha  coisa  de  25 
anno-í.  Fui  Gibraltar  quem  primeiro  deu  o  e.xemplo,  seguindo- 
se-lhe  .Málaga,  Kvora  e  Sevilha. 

No  reslo  da  península  eram  as  corridas  ainda  desconheci- 


das  ou  desusadas.  Em  Portugal,  por  exemplo,  nunca  mais  se 
repetiram  depois  das  esplendidas  festas  de  Évora,  em  1860: 
e,  se  alguma  camisola  de  jockey  existia,  era  na  colónia  ingle- 
za  do  Porto,  que  de  tempos  a  tempos  se  exibia,  quer  nos 
plainos  de  Mathosinhos,  quer  nos  campos  que  marginam  o  rio 
Leça. 

Era  este  o  estado  do  turf  peninsular  quando  Sevilha  e  Je- 
rez,  reconhecendo  a  necessidade  de  dar  uma  nova  feição  ás 
corridas,  que  até  então  se  consideravam  como  simples  passa- 
tempo, estabeleceram  definitivamente  as  luctas  hippicas  — 
como  meio  de  apurar  as  suas  raças  cavallares  —  e  apezar  da 
guerra  que  se  lhes  declarou,  a  victoria  redundou  em  favor 
d'aquelles  valentes  campeões,  e  com  tantas  vantagens  que  a 
florescência  das  raças  andaluzas  foi  a  consequência  d'este  fe- 
liz commettimento. 

Ao  passo  que  na  Andaluzia  se  empregavam  já  todos  os 
esforços  para  levantar  as  raças  a  um  certo  grau  de  aperfeiçoa- 
mento, nós,  que  somos  fatalmente  compellidos  a  marchar  no 
couce  das  nações  civilisadas,  abandonávamos  completamente  o 
cavallo,  e  deixávamos  que  as  raças  portuguezas,  que  outr'ora 
também  tiveram  a  sua  nomeada,  se  atrophiassem  progressiva- 
mente. 

Infelizmente  ainda  se  passaram  assim  uns  poucos  d'annos 
sem  que  nos  apercebêssemos  bem  dos  beneficies  que  as  corri- 
das trouxeram  ás  raças  andaluzas,  e  portanto  não  seguimos  o 
exemplo  da  formosa  rainha  do  Guadalquibir,  instituindo  imme- 
diatamente  e  como  ella  as  corridas  com  caracter  oíficial.  E  se 
o  dia  28  de  abril  de  1873  alvoreceu  um  pouco  mais  propicio 
para  o  turf  lusitano,  é  successo  que  não  se  deve,  nem  ao  no- 
so  patriotismo,  nem  à  nossa  sciencia  hippologica,  mas...  a 
um  puro  acaso ! 

Como  geralmente  é  sabido  o  Club  Equestre,  pois  assim  se 
denominou  a  nossa  primeira  associação  hippica,  foi  instituído 
a  28  de  abril  de  1873  por  20  cavalheiros,  que,  generosamen- 
te coadjuvados  pelo  director  technico  do  picadeiro  do  Collegio 
dos  Nobres,  o  snr.  António  de  Figueiredo,  todas  as  noites  alli 
se  reuniam  com  o  pretexto  de  cultivarem  a  equitação.  Mas  se 
louvável  foi  a  ideia  que  motivou  tão  úteis  quão  recreativas 
reuniões,  criminosa  foi  a  indiíferença  que  ganhou  os  iniciado- 
res logo  aos  primeiros  exercícios,  a  ponto  de  se  desgostarem 
pela  má  frequência  e  nenhum  aproveitamento  dos  seus  asso- 
ciados. 

Em  vista  pois  do  geral  descontentamento  decidiu-se,   em 
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assrmliléa  ^^ral  de  -4  de  junho  do  mesmo  anno,  que  não  só 
se  (izcssem  corridas  de  cavallos  para  animar  o  clnb  cuja  dis- 
solução parecia  inevitável,  mas  que  desde  logo  se  procedesse 
aos  trabalhos  preparatórios  e  se  nomeasse  uma  commissão  de 
corridas  e  um  jury,  o  que  deu  em  resultado  ficarem  eleitos, 
para  o  jury  :  os  snr.s.  Tlii-udoro  Ferreira  Pinto  IJasto,  Francisco 
Fcnn,  Porjl^liyrio  fiaudencio,  Augusto  Shaw,  Ivl nardo  Wanzeller, 
Frederico  Ferreira  Pinto  e  o  auctor  d'estas  linhas  que  aqui  con- 
signa o  seu  reconhecimento.  Ficando  a  commissão  de  corridas 
composta  dos  snrs.  conde  de  Ficalho,  marquez  de  Relias,  Car- 
los llelvas,  António  de  Figueiredo,  visconde  de  Mossamedes, 
António  Gualdino  Alves  e  duque  de  Palmclla. 

Não  podendo  porém  a  commissão  de  corridas  assistir  aos 
primeiros  trabalhos  delegou  os  seus  poderes  n'uma  sub-com- 
missão  composta  dos  snrs.  Duarte  Villa  Pouca,  Sousa,  Figuei- 
redo c  António  de  Castro  Guimarães,  li  tão  bem  se  houveram 
estes  cavalheiros  que,  dentro  em  pouco,  já  se  colhiam  os  lou- 
ros dos  ensaios,  que  se  eíTectuaram  em  Cintra  e  na  Gol  lega, 
os  quaes,  excedendo  toda  a  espectativa,  mormente  este  ultimo 
pela  franca  e  obsequiosa  coadjuvarão  do  snr.  Carlos  Relvas, 
foram  o  incentivo  para  que  o  Club  Equestre,  de  modesto  que 
era,  se  transformasse  n'uma  associação  de  caracter  e  missão 
social,  tal  como  devia  ser  um  Jocheu  Club. 

De  modo  que,  se  o  acaso  não  tivesse  brilhantemente  favo- 
recido as  corridas  de  Cintra,  que  foram  como  que  um  supre- 
mo esforço,  um  meio  de  salvação  para  o  Club  Equestre  que  já 
agonisava,  o  JocIcct/  Club  de  Lisboa  que  se  levantou  sobre 
aquellas  ruínas,  e  que  prometlia  br'neficiar  consideravelmente 
a  nossa  producção  equina,  não  teria  existido ;  porque  a  into- 
lerância d'uns,  a  indolência  d'oulros  e  a  indilferença  do  maior 
numero,  tenazmente  se  opporiam  a  que  vingasse  no  nosso 
paiz  um  tão  grande  melhoramento. 

Aproveitando-se  habilmente  de  tão  bello  ensejo,  e  altamen- 
te patrocinados  por  el-rei  o  senhor  D.  Luiz  e  toda  a  sua  au- 
gusta familia,  os  gentlemen  portuguezes  inauguraram  a  29 
de  junho  de  1874,  o  nosso  turf  com  a  estreia  do  pittoresco 
hippodromo  de  Belém.  Esta  festa  a  que  assistiram  milhares  de 
espectadores,  e  em  que  tomou  parte  a  lina  llòr  do  sport  na- 
cional, foi  realmente  esplendida,  e,  em  Portugal,  pôde  consi- 
derar-se  um  verdadeiro  acontecimento ! 

A  partir  d'então  o  Club  Equestre,  tomando  mais  apropria- 
damente a  denominação  de  Jockeij  Club  de  Lisboa  e  actual- 
mente de  Sociedade  Promotora  do  Apuramento  de  Raças  Ca- 
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vallares,  entrou  em  via  de  grandes  coramettimentos,  que  acha- 
riam franca  e  fraternal  coadjuvação  por  parte  do  Jockey  Club 
Portuense,  se  esta  associapão,  que  se  creou  um  anno  depois, 
não  tivesse  sido  completamente  abandonada. 

Hoje  as  cidades  principaes  da  península  como  —  Sevilha, 
Córdova,  Granada,  Málaga,  Gibraltar,  S.  Lucar,  Jerez,  Cadix, 
Madrid,  Barcelona  e  Lisboa,  organisaram  os  seus  Jockeys 
Clubs,  construíram  os  seus  hippodromos  e  dão  regularmente 
as  suas  reuniões  na  primavera,  verão  e  outono  de  cada  anno. 
A  estas  reuniões,  que  progressivamente  se  tem  desenvolvido, 
graças  ao  zelo  e  actividade  dos  respectivos  commissarios,  po- 
dem concorrer  com  igual  direito  tanto  os  cavallos  hespanhoes 
como  os  portuguezes,  e  isto  devido  a  uma  judiciosa  delibera- 
ção do  Congresso  Hippico  que,  em  1877,  se  celebrou  em  Jerez 
de  la^Frontera. 

Eis  aqui  como  o  turf  que  é  destinado  a  correr  mundo  se 
installou  entre  nós.  E  apesar  de  gastar  mais  de  200  annos  em 
percorrer  o  vasto  hippodromo  da  Europa,  desde  o  seu  natural 
ponto  de  partida,  que  foi  Newmarket,  até  á  meta  do  hippo- 
dromo de  Malhosinhos,  veio  muito  a  tempo  de  produzir  a  sua 
acção  benéfica  sobre  o  futuro  das  nossas  raças  cavallares,  se 
entre  nós  não  perder,  como  nos  outros  paizes,  «  o  seu  cara- 
cter e  missão  social. » 

Em  França,  Inglaterra,  Allemanha  e  Rússia,  por  toda  a 
parte  emflm,  as  corridas  são  «  um  pretexto  de  luxo,  de  osten- 
tação, de  prodigalidade  e  principalmente  de  jogo  !  »  Sejam  el- 
las  em  Portugal  um  meio  exclusivo  de  aquilatar  a  producção 
equina,  e  teremos  dado  uma  boa  lição  de  moralidade  ás  na- 
ções que  nos  precederam. 

Como  acabei  de  dizer,  a  instituição  official  das  nossas  cor- 
ridas conta  apenas  onze  annos  de  existência ;  mas  não  obstan- 
te tão  tardia  organisação,  o  nosso  cavallo  tem-se  aperfeiçoado 
alguma  coisa,  e  presurae-se  que  n'um  futuro  que  não  vem 
longe  será  um  temivel  rival  do  cavallo  hespanhol. 

Vem  a  propósito  mencionar  aqui,  e  como  prova  eloquente 
do  que  acabo  de  dizer,  que  as  cures  de  que  usam  alguns  gen- 
tlemen  portuguezes,  e  que  na  arena  distinguem  os  seus  ca- 
vallos, não  poucas  vezes  tem  sabido  vencedoras  sobre  os 
hippodromos  hespanhoes.  O  carmezim  e  verde,  o  preto  e 
carmezim,  o  carmezim  e  boné  preto,  o  azul-ferrete  e  celeste, 
mas  principalmente  o  carmezim  e  verde,  que  ainda  o  anno 
passado  se  desfraldou  como  um  pendão  glorioso  sobre  o  dor- 
so dos  cavallos  pertencentes  ao  distincto  genlleman  conde  de 
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Sobral,  e  que  como  valonles  campeões  se  balcram  nos  hippo- 
(Iromos  de  Sevilha,  Jerez,  Cadix,  Lisboa,  Madrid  e  (iihrallar, 
alcançando  as  principais  viclurias,  não  indicarão  (pje  o  cavai- 
lo  pitrlii^Micz  c(tm('i'a  a  hoinhrcar  com  o  cavallo  hespanliol? 

O  famoso  Mcsleader,  a  Lebre  a  Mission,  que  lautos  furam 
os  que  correram  n'esse  anno,  batendo  fariimente  os  cavallos 
hespanhoes  nos  hippodromos  que  venho  de  mencionar,  mos- 
tram (Tali^Mima  forma  que  o  sangue  do  invencivel  Lclipse  co- 
mcfa  já  a  correr-! lie  as  veias. 

Todavia  apesar  da  transformação  por  que  está  passando  o 
cavallo  lusitano,  o  (jue  incontestavelmente  se  deve  aos  hippo- 
dromos, as  corridas  não  tem  podido  ainda  conquistar  as  sym- 
palhias  do  f^eral  dos  portuguezes,  c  antes  pelo  contrario  encon- 
tram um  bom  numero  de  detractores  que  lhes  imputam  os 
peores  males ! 

Lm  verdade  e  não  obstante  as  queixas  de  que  as  corridas 
estão  sendo  viclimas,  e  que  recahiriam,  talvez,  mais  acertada- 
mente sobre  as  respectivas  sociedades  hippicas,  eu  não  conhe- 
^•0,  ainda  assim,  meio  mais  fácil,  nem  ao  mesmo  tempo  mais 
profícuo,  de  apurar  as  raças  cavallares,  do  que  as  luctas  que 
tem,  mais  ou  menos  accentuadamente,  o  aspecto  de  corridas. 
Todos  os  outros  meios  de  que  poderíamos  lançar  mão,  para  se 
resolver  tão  diíficil  problema,  são  a  meu  ver  deficientes  debai- 
xo de  todos  os  pontos  de  vista. 

As  exposições,  por  exemplo,  dar-nos-hiam  os  mais  esplen- 
derosos  resultados,  se  os  indivíduos,  que  se  destinam  a  for- 
mar ou  melhorar  uma  raça,  fossem  escolhidos  50  pela  appa- 
rcncia ;  porque  então  uma  boa  conformação  e  uma  bonita  còr 
de  pellame  decidiriam  do  caso.  Mas  como  ordinariamente  «as 
pelles  de  leão  encobrem  corações  de  vacca  »,  a  conliguração 
exterior  nem  sempre  indica  as  qualidades  d'um  animal.  Os  re- 
productores,  assim  escolhidos,  poderiam  ter  magniíicos  apru- 
mos, prllos  de  setim,  formas  graciosas,  emlim,  poderiam  pos- 
suir todas  as  qualidades  que  tornam  um  animal  distincto  exte- 
riormente, e  entretanto  faltar-lhes  o  principal,  que  se  não  vê, 
e  muito  menos  se  avalia  sem  uma  prova  rude  e  real. 

A  vida,  a  coragem,  as  forças  musculares,  as  carnes  de 
marfim  e  as  articulações  d'aço,  qualidades  que  o  cavallo  deve 
reunir  no  mais  alto  grau,  por  isso  que  não  é  um  animal  sim- 
plesmente de  luxo,  mas  destinado  a  preslar-nos  os  mais  va- 
liosos serviços,  não  transparecem  ao  olho  mais  perspicaz  e  só 
as  pôde  provar  a  meta  dum  hippodromo. 

Pois  o  cavallo  esgalgado,  esqueleto  ambulante,  como  iro- 
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nicamente  lhe  chamam,  mas  que  vence  todos  os  seus  rivaes 
n'uma,  duas,  três  e  mais  corridas,  emfim  que  alcança  a  meta 
deixando-os  a  todos  distanciados,  sem  que  lhe  estale  uma  só 
flbra,  não  nos  dará  mais  solidas  garantias  —  como  reprodu- 
ctor  —  do  que  aquelle  que,  sendo  premiado  nas  exposições 
nunca  se  bateu  na  arena  dos  hippodromos  ?  Certamente  que 
sim  ;  porque,  para  o  fazer,  precisa  empregar  esforços  desespe- 
rados de  que  não  sahem  impunemente  victoriosos  senão  os  ani- 
maes  dotados  de  uma  natureza  privilegiada.  Aquelles  que  ape- 
zar  das  suas  bellas  formas  esculpturaes  nunca  lograram  ser 
vencedores,  ou  porque  não  puderam,  ou  porque  se  arruina- 
ram durante  a  carreira,  poderão  ainda  ser  óptimos  cavallos  de 
serviço,  mas  jamais  bons  reproductores,  por  isso  que  lhes  fal- 
tam as  forças,  a  velocidade,  a  resistência  ás  fadigas  e  o  fun- 
do—  qualidades  que  não  deixam  de  transmittir-se  por  via  da 
geração. 

Os  árabes,  e  em  geral  todos  os  crentes  no  Alcorão,  e  que 
ninguém  melhor  do  que  elles  nos  poderia  ensinar  a  sciencia 
de  apurar  e  perpetuar  as  suas  raças  cavallares,  não  admittem 
que  os  seus  ardentes  corcéis  sejam  destinados  á  padreação, 
sem  que  primeiro  passem  pelas  provas  as  mais  rudes. 

No  deserto,  em  que  as  guerras,  as  razzias  e  as  aventuras, 
constituem  a  vida  habitual  do  nómada,  não  é  raro  encontrar 
cavalleiros  que  submettam  os  seus  cavallos  a  provas  verdadei- 
ramente assombrosas.  Alguns  ha  que  partem  das  suas  tendas 
e  apeiam,  24  horas  depois,  do  seu  infatigável  e  inseparável 
companheiro,  não  sem  terem  percorrido,  n'esta  espécie  de 
locomotiva  animada,  distancias  de  60,  70  e  80  léguas! 

São  prodígios  de  velocidade  e  de  um  fundo  inesgotável 
que  só  os  cavallos  árabes  são  capazes  de  aguentar,  mas  em 
que  poderemos  acreditar,  attendendo  a  que  as  provas  usuaes, 
por  que  os  crentes  fazem  passar  os  seus  corcéis,  são  corridas 
de  dez  léguas  cuja  raéta  é  ordinariamente  um  lago  ou  o  mar 
em  que  o  cavallo  entra  até  aos  peitos  e  assim  se  conserva 
alguns  momentos  ainda  mesmo  que  esteja  alagado  em  suor  ! 
E  é  por  isso  que  os  bons  cavallos  d'aquellas  regiões  podem 
facilmente  vencer,  segundo  aíRrmam  opiniões  auctorisadas,  dis- 
tancias de  25  a  30  léguas  durante  dias  consecutivos,  e  sem  a 
menor  ruina  para  o  seu  bello  organismo. 

Eis  aqui  como  os  filhos  do  Deserto  tiram  a  prova  real  aos 
cavallos  que  destinam  a  perpetuar  um  dos  ramos  mais  distin- 
ctos  das  suas  famílias  equinas,  se  porventura  a  sua  natureza 
privilegiada  os  tira  sãos  e  salvos  de  tão  rudes  carreiras.  Este 
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ramo  a  que  dão  o  nome  de  Icnklani,  oii  puro-sangue,  6  fitado 
em  lodo  o  Orionte  romo  typo  da  espécie,  principalmente  o 
koldani  da  Syiia  f  do  .N(^djd. 

iVIo  quf!  respeita  ao  cavallo  inglez,  cuja  denominarão  de 
thorough-brcd,  purosangiie,  6  mais  convencional  que  verda- 
deira, devendo  quando  muito  indicar  as  aptidões  moraes  dos 
individuo-;  e  nunca  a  pureza  da  sua  rafa,  por  isso  que  no 
seu  aperfeiçoamento  cooperaram  cavallos  de  dilFerente  sangue 
oriental,  tamltcm  foi  apurado,  não  por  tão  rudes  proc':'ssos 
como  acalio  de  referir,  mas  por  meio  de  uma  forte  alimenla- 
fão,  lioa  liygiene,  perseverante  gymnastica  de  carreiras  lon- 
gas, e  por  uma  série  de  cruzamentos  successivos  e  em  que  fi- 
guraram como  reproductores  cavallos  árabes,  turcos  e  africa- 
nos, pela  maior  parle  vencedores  nas  luctas  do  antigo  lurf. 

Por  toda  a  parte,  no  Oriente,  no  Sahará,  na  Inglaterra,  as 
corridas  foram  e  serão  sempre  o  grande  meio  de  apurar  a 
producção  equina,  como  os  cava!los  de  que  estes  povos  ainda 
hoje  conservam  o  monopólio  —  os  typos  regeneradores  por 
excellencia  de  todas  as  rapas  cavallares  do  globo. 

Se  o  cavallo  inglez,  thorough-bred,  desceu  um  pouco  do  pe- 
destal de  perfeição  a  que  o  elevaram  os  lurfmen  d'outros 
tempos,  se  a  sua  compleii^ão  enfranqueceu  pela  multidão  das 
corridas  curtas,  é  ainda  assim  o  melhor  e  o  mais  dií?uo  repre- 
sentante do  cavallo  oriental,  porque  ainda  que  em  menor 
grau  do  que  este,  conserva  com  tudo  um  conjunto  de  precio- 
síssimas qualidades. 

Diz-se  geralmente  que  o  cavallo  árabe,  uma  vez  fora  do 
seu  paiz  natal  em  que  a  aridez  do  clima  o  favorece,  6,  como 
cavallo  corredor,  muito  inferior  ao  cavallo  inglez,  que  alTir- 
mam  ser,  não  só  mais  veloz  em  corridas  curtas,  mas  mais 
aturador  em  corridas  longas.  Rm  compensação  o  cavallo  ára- 
be de  raça  Una  é  por  todos  considerado,  não  só  como  typo  da 
espécie,  mas  como  cavallo  de  sella  sem  rival. 

Todavia,  apesar  das  superioridades  que  estes  dois  typos 
apresentam  solire  todos  os  anirnaes  que  pertencem  á  sua  espé- 
cie, e  que  vivem  espalhados  por  esse  mundo,  em  que  as  con- 
difões  cliniatericas  .se  não  oppõe  ao  rebentar  da  hervagem  que 
conslitue  a  sua  principal  e  natural  alimentação  como  seres 
herbivoros,  não  puderam  ainda  estes  dois  typos  cahir,  nem 
um  nem  outro,  nas  boas  graças  do  geral  dos  portuguezes  ! 
Cheiram  a  liippodromo  e  6  o  quanto  basta  para  que  sejam 
logo  considerados,  como  todos  os  corredores,  —  disformes, 
artificialmente  feitos,  não  bracejando,  dillicilimos  de  mandar, 
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de  bucas  duras,  —  erafim,  como  incapazes  de  qualquer  servi- 
ço que  não  seja  o  mister  da  carreira ! 

Os  factos  que  quotidianamente  se  observam  incumbem-se 
de  refutar  todas  estas  asserções,  a  um  tempo  injustas  e  mal 
cabidas,  provando  exuberantemente  que,  na  sua  pluralidade,  os 
•  cavallos  d'hippodromo,  puro-sangue,  ou  aquelles  que  tem  uma 
boa  dose  d'esle  liquido  precioso,  satisfazem  a  todas  as  exigên- 
cias da  vida,  logo  que  se  tirem  do  mister  da  carreira,  se  edu- 
quem e  alimentem  convenientemente.  Bem  postos  sobre  a  pis- 
ta, são  a  expressão  da  velocidade  ;  engatados  ao  trem,  são  o 
7ion  ptus  ultra  da  elegância ;  ensinados  em  alta  escola,  fazem 
as  delicias  dos  que  amam  a  arte,  acordam  os  indiíTerentes  e 
maravilham  os  ignorantes ;  emflm,  empregados  como  repro- 
duclores,  dão  productos  desde  o  meio-sangue  ao  puro-sangue, 
próprios  para  tudo,  e  tão  agradáveis  á  vista,  como  fáceis  de 
mandar,  ainda  mesmo  sob  as  Qnissimas  luvas  da  mais  fran- 
zina amazona. 

Um  dos  progenitores  da  raça  thorough-bred,  o  famoso  Go- 
dolphin  de  que  atraz  fallei,  era  um  soberbo  cavallo  de  trem 
antes  de  ser  o  invencível  corredor  dos  hyppodromos.  O  cele- 
bre Partisan,  de  puro  sangue  inglez,  e  que  foi  adestrado  por 
Mr.  Baucher,  «  o  grande  poeta  equestre,  »  a  ponto  de  execu- 
tar as  mais  bellas  dilBculdades  da  equitação  transcendente, 
era  um  dos  favoritos  do  seu  tempo.  O  próprio  Beldemonio,  de 
que  me  orgulho  de  ser  proprietário,  e  que  todo  Portugal  co- 
nhece de  o  ter  visto,  já  nos  circos  olympicos  trabalhando  em 
liberdade  e  em  alta  escola,  já  nas  ruas  montado  por  cavallei- 
ros,  por  amazonas  e  por  crianças,  não  disputou  também,  e 
algumas  vezes  vantajosamente,  a  meta  dos  mais  importantes 
hippodromos  da  península?  E  quem  ha  ahi  que  o  não  tenha 
visto  corresponder,  serena  e  soífrivelmente,  á  vontade  de  tão 
diíTerentes  cavalleiros  e  em  tão  oppostos  e  variados  exerci- 
dos? ! 

É  que  o  Beldemonio,  Partisan,  Godolphin  e  tantos  outros 
que  se  poderiam  contar  por  centenas  de  milhares,  não  tive- 
ram a  infelicidade  de  ser  mal  dirigidos  nem  tão  pouco  mal 
cuidados.  E  é  a  estas  circumstancias,  e  ao  seu  sangue,  que  os 
cavallos  devem,  com  raríssimas  excepções,  o  que  são  e  o  que 
valem,  e  nunca  á  abundância  ou  escassez  do  seu  tecido  adi- 
poso, que  augmenta  ou  diminue  á  vontade  do  tratador  e  con- 
forme o  modo  de  viver  do  animal. 

A  educação  equestre  dá  ao  cavallo  uma  nova  natureza,  e, 
quando  bem  dirigida,  modifica-lhe  o  caracter  e  o  temperamen- 
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lo,  e  harmonisanilo  ao  mesmo  tempo  a  anlemão  e  postmão 
aformoseiallic  alinal  a  belleza  do  coDJunlo.  É  por  isso  que 
aquclios  animaes  (jue  a  tiveram,  tal  como  deve  ser,  hão  de 
mo^lral-o  sempre,  (juer  se  encontrem  sobre  a  pista,  sobre  a 
arena  ou  na  rna. 

Se  08  cavallos  de  liippodromo  são  esgalgados  e  dilliceis  de 
vwndar,  se  —  tem  a  boca  dura  —  e  movimentos  rasteiros, 
variem-Ihe  a  alimentarão  e  eduqucm-nos  convenientemente,  e 
desde  logo  se  coiiveiiccrão  que  a  falta  d'um  equilíbrio  conve- 
niente e  proporcionado  ao  serviço  do  animal  é  a  causa  occa- 
siona!  não  só  da  irregularidade  das  andaduras  e  movimentos, 
como  também  das  contracções  musculares  que  o  tornam  pesa- 
do á  mão  do  cavai leiro.  Não  ha  cavallos  duros  de  bocca,  mas 
o  que  ha  são  mãos  ignorantes,  que  nem  sabem  dedilhar  as 
rédeas,  nem  tão  pouco  que  é  á  harmonia  entre  as  forças  e  o 
peso  (equilibrio  physiologico)  que  o  cavallo  deve  a  sua  flexi- 
bilidade c  a  obediência  ás  ajudas  do  cavalleiro.  Aprendam  a 
arte  de  cavalgar  e  depois  me  dirão  se  os  cavallos  de  hippodro- 
mo  só  servem  para  o  hippodromo.  i*^  justamente  sobre  a  pis- 
ta que  os  cavallos  se  devem  procurar,  porque  d'alli,  ou  sabem 
bons  para  tudo  ou  não  servem  para  nada. 

Já  que  veio  a  propósito  fallar  no  cavallo  Beldemonio  não 
me  furto  á  satisfação  de  abrir  um  parenthesis,  para  apertar 
cordialmente  a  mão  ao  meu  bom  amigo  e  dislincto  genilcman 
Carlos  Relvas,  a  quem  devo,  por  uma  d'aquellas  bizarrias 
principescas  que  lhe  são  tão  peculiares,  a  posse  d'este  precio- 
so animal  e  um  dos  melhores  da  sua  coudelaria.  Que  a  mo- 
déstia de  s.  exc."  me  releve  agradecer-lhe  aqui  tão  distincto 
oíTerecimento. 

Voltando  ao  assumpto  farei  notar  que  não  se  deprehenda, 
todavia,  do  que  atraz  disse,  que  sou  um  acérrimo  defensor  do 
actual  systema  de  corridas,  e  que  o  considero  como  o  non 
plus  ultra  para  o  aperfeiçoamento  da  raça  cavallar.  Muito  lon- 
ge de  lhe  prestar  tão  subida  homenagem,  o  que  me  proponho 
e  unicamente  tenho  em  vista  é  mostrar  que  as  corridas  seriam 
ainda  hoje  o  verdadeiro  critério  para  avaliar  as  qualidades 
d'um  cavallo,  e  a  única  pedra  para  se  aquilatar  o  seu  valor, 
se,  como  nos  bellos  tempos  do  (urf,  os  cavallos  se  apurassem 
pelos  hippodromos,  e  os  vicios  que  maculam  a  reputação  d'e8- 
las  luctas  fossem  inteiramente  desconhecidas  aos  amadores 
d'este  spo)-t.  Mas  como  tudo  mudou,  e  como  os  hippodromos 
são  uma  confortável  e  segura  casa  de  batota,  em  que  impu- 
nemente se  pôde  fazer  jogo  com  os  jockeys  e  cavallos  á  laia 


15 


de  cartas,  as  corridas  não  provam  bem  «  a  bondade  relativa 
dos  cavallos,  mas,  sim,  a  perversidade  relativa  da  presente 
geração.  » 

Ora  se  a  estes  abusos,  que  se  podem  praticar  em  pleno 
dia  e  sobre  a  própria  pista,  ajuntarmos  outros  de  não  some- 
nos importância,  e  que  infelizmente  áão  sanccionados  pelas 
respectivas  sociedades  hippicas,  como  por  exemplo  :  as  corri- 
das de  poldros,  as  corridas  de  velocidade  e  os  handicaps  — 
três  grandes  chagas  do  turf  actual  —  as  corridas  não  tem  a 
menor  importância  como  meio  de  melhoramento  das  raças  ca- 
vallares,  e  merecem  bem  a  censura  que  se  lhes  tem  feito. 

Todos  os  abusos  que  venho  de  apontar,  mas  com  especia- 
lidade as  corridas  de  poldros  de  um  e  dois  annos,  as  corridas 
curtas  ou  de  velocidade,  e  sobretudo  os  handicaps,  deveriam 
ser  estigmatisados  e  supprimidos  por  todos  os  clubs  que  se 
prezam  de  concorrer  para  o  aperfeiçoamento  do  cavallo ;  não 
só  porque  tem  sido  a  causa  principal  e  evidente  da  decadên- 
cia do  cavallo  de  puro  sangue,  mas  porque,  pela  continua- 
ção e  vulgarisação,  serão  a  sua  completa  ruina. 

Mas  como,  com  raríssimas  excepções,  poucos  são  os  clubs 
hippicos  que  se  não  importem  de  preferencia  com  o  seu 
próprio  engrandecimento,  olvidando  completamente,  ou  quasi 
completamente,  o  fim  para  que  foram  instituídos,  não  só  tole- 
ram mas  dão  a  máxima  protecção  a  estas  Ires  espécies  de  cor- 
ridas, que,  como  já  ninguém  ignora,  são  aquellas  que,  pelas 
suas  constantes  peripécias  e  surprezas,  maior  numero  de  ca- 
vallos e  de  espectadores  chamam  aos  hippodromos.  Se  por  ura 
lado  estas  luctas  dão  effectivamente  mais  attractivo  ás  reu- 
niões hippicas,  e  portanto  mais  abundantemente  locupletam 
os  cofres  d'um  Jockey  Club,  por  outro  lado  concorrem  para  a 
decadência  das  raças  cavallares,  e  prestam-se  lindamente  ao 
jogo  e  a  traíicancias  que  viotimara  sempre  os  não  iniciados  nos 
segredos  do  turf. 

As  corridas  de  poldros^  ainda  mesmo  que  não  promoves- 
sem a  ruina  do  cavallo,  não  podem  de  modo  algum  provar  o 
mérito  d'um  vencedor,  porque  em  carreiras  de  tão  pequena 
distancia,  como  são  todas  aquellas  em  que  os  cavallos  de  um 
e  dois  annos  se  disputam  a  primazia,  o  que  chega  primeiro  á 
meta  nem  sempre  é  o  melhor  da  turma.  Poderá  ser  o  mais 
veloz  ou,  ainda,  o  mais  bem  montado,  mas  nenhuma  d'estas 
circumstancias  indica  a  sua  superioridade,  que  é  exclusiva- 
mente dependente  d'uma  forte  constituição,  que  o  poldro  não 
pôde  ter  antes  dos  quatro  ou  cinco  annos.  Além  de  que,  por 
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mdlior  n  niai<  promcltodora  ronformarfio  que  um  cavallo  le- 
nha ernqnanlo  poldro,  os  csforfos  aturados  a  que  o  obrij^a 
uma  prepararão  prematura,  e  os  que  não  pôde  deixar  de  fa- 
zer no  dia  da  lucla,  alrnphiam-lhe  pouco  a  pouco  o  seu  bello 
organismo,  e,  se  acaso  ctie{,'a  á  idade  de  mostrar  o  que  ó  e 
o  que  vale,  está  canj^adi),  eslropeado,  emíirn,  completamente 
perdido.  Km  tão  más  cireumstancias  um  reproductor  só  poderá 
dar  produrtos  iguaes  a  si  ou  peores  ainda  se  é  possível. 

Os  apolofjistas  das  corridas  de  poldros  de  um  anno  addu- 
zem  em  seu  favor  que  os  eavallos  thorongh-bred  nascem  sem- 
pre em  princípios  de  fevereiro,  e  que  portanto,  cuidadosa- 
mente criados  e  educados  como  devem  ser  os  eavallos  d'hip- 
podromo,  estão  promptos  para  entrar  nas  luctas  da  seguinte 
priíriavera.  Acrescentam  ainda  que,  sendo  o  apuramento  das 
rafas  cavallares  o  único  olijeclo  das  corridas,  a  ruina  prema- 
tura do  cavallo  ordinário,  o  que  é  um  mal  mas  um  mal  neces- 
sário, tem  lambem  o  seu  lado  útil  porque  redunda  não  só  em 
favor  dos  eavallos  vigorosos,  que  se  não  arruinaram  n'estas 
simples  experiências  e  que  portanto  devem  ser  os  preferidos 
para  reproductores,  mas  também  em  proveito  do  próprio  crea- 
dor,  que  lucrará  tanto  mais,  quanto  mais  cedo  realisar  a  ven- 
da dos  seus  animaes. 

Que  um  creador  ou  productor  tenha  toda  a  vantagem  em 
vender  cedo  os  seus  eavallos,  convenho ;  mas  que  a  raça  ca- 
vajlar  aproveite  com  o  sacrifício  d'alguns  dos  seus  exemplares, 
n'uma  idade  tão  tenra  em  que  não  é  possível  avaliar  o  seu 
verdadeiro  merecimento,  sobre  ser  bárbaro,  acho  insensato ! 

As  corridas  de  velocidade,  cuja  extensão  é  quando  muito 
de  1,500'",  que  devem  ser  percorridos  n'um  minuto  e  alguns 
segundos,  não  só  trazem  como  as  precedentes  a  ruina  do  ca- 
vallo vigoroso,  que  poderia,  sem  inconveniente  de  maior,  sup- 
portar  fadigas  sobre  fadigas,  e  cujoá  exemplares  já  raríssimas 
vezes  se  encontram,  mas  também  mais  nada  provam  que  a 
perícia  d'um  jockey  ou  a  velocidide  (Tum  cavallo  !  Mas  co- 
mo para  estas  luctas  se  requer  um  animal  tão  rápido  como  o 
pensamento,  embora  para  mais  nada  preste  do  que  para  es- 
pectáculos de  momentos,  sacrifica-se  tudo  a  esta  preciosa  qua- 
lidade —  a  velocidade  —  olvidando  completamente  a  solidez  de 
organisacão ! 

Com  tal  intuito  fazcmse  eavallos  pernallos  e  exageradamen- 
te comprido-;  do  pescoço,  dorso,  ante-brafos,  tíbias  e  quartellas  ; 
de  canellas  curtas;  de  garupa  horisontal  e  ao  nível  das  espá- 
duas que   são  compridas,  estreitas  e  obliquas ;    conGgurafão 
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que,  se  lhes  permitte  cortar  mais  facilmente  o  ar  pela  pouca 
largura  de  peitos  e  abranger  maior  espaço  de  terreno  a  cada 
batida  e  projecção  de  galope,  não  tem  comtudo  a  necessária 
solidez  para  resistir  a  uma  lucla  de  distancia  e  seriamente  dis- 
putada. «  É  um  tour  de  for&e  da  sciencia  dos  inglezes  »,  diz 
Vallon.  Nada  mais  verdadeiro !  mas  o  que  não  impede  que  um 
bom  cavallo  possa  facilmente  ser  batido  por  um  animal  sem 
valor  que  seja  bem  montado  e  pouco  carregado,  e  que  teria 
sido  distanciado  pelo  vencido,  se  a  corrida  de  velocidade  se 
transformasse  n'uma  verdadeira  corrida  de  fundo;  porque 
então  a  victoria  redundaria  em  favor  d'aquelle  que,  sendo  me- 
nos veloz  em  mil  ou  dois  mil  metros,  era  mais  forte  em  dez 
ou  doze  mil. 

Com  eífeito  dando  as  corridas  curtas  logar  a  que  se  criem 
de  preferencia  cavallos  mais  altos,  mais  compridos,  e  por  con- 
seguinte mais  velozes,  mas  muito  mais  franzinos  e  débeis,  de- 
veriam ser  substituídas  por  luctas  mais  longas,  de  trote,  de 
saltos,  que  tem  sobre  aquellas,  segundo  penso,  a  vantagem  de 
fornecerem  cavallos  mais  baixos  e  mais  curtos  é  verdade,  mas 
mais  sóbrios,  mais  rústicos  e  mais  vigorosos  e  tão  apropriados 
aos  hippodromos  como  aos  dilTerenles  usos  da  vida. 

Em  Alger,  Constantina  e  Oran,  emíim,  era  quasi  todos  os 
paizes  da  Africa  septentrional  é  costume  fazerem-se  annual- 
mente  e  nos  mezes  do  outono  brilhantes  corridas  de  cavallos, 
cuja  extensão  varia,  segundo  as  locaUdades,  entre  20  e  30  ki- 
lometros.  N'estas  corridas,  que,  segundo  me  aílirmam,  são  fei- 
tas n'um  dado  tempo,  quando  muito  cinco  quartos  d'hora,  são 
admittidos  cavallos  e  éguas  de  todas  as  raças  e  procedências, 
comtanto  que  tenham  para  cima  de  cinco  annos  e  sejam  intei- 
ros. Igualmente  me  affirmara  que  os  resultados  tem  sido  os 
mais  satisfactorios,  e  que  é  sempre  grande  o  enthusiasmo  de 
todos  aquelles  que  as  presenceiam. 

Se  entre  nós  se  ensaiassem,  já  não  digo  luctas  tão  extraor- 
dinárias como  estas,  mas  emfim  verdadeiras  luctas  de  fundo, 
em  que  a  média  das  distancias  fosse  o  dobro,  o  triplo  ou  mes- 
mo o  quádruplo  das  nossas  actuaes  corridas,  para  cavallos 
nunca  menos  de  quatro  annos  feitos,  é  possível  que  as  nossas 
raças  progredissem  n'um  verdadeiro  aperfeiçoainento.  Mas 
quando  os  resultados  práticos  não  correspondessem  completa- 
mente aos  que,  em  theoria,  eu  antevejo,  não  seriam  desas- 
trosos ;  e  o  que  com  certeza  davam  era  mais  attractivo  e  mais 
animação  ás  nossas  tristes  reuniões  hippicas,  e  não  oíTereciam 
aos  jockeys  tanto  ensejo  de  se  divertirem  com  o  publico,  mór- 
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mento  se  o  uso  do  rhronomntro  fosse  rigornsamente  obser- 
vado. 

Não  se  daria  o  caso  d'nmn  intervenfão  da  Sociedade  l*ro- 
teclura  dos  Animacs?  finem  saNe  ?  Mas  romo  f|ner  que  seja,  o 
facto  ó  (jue  trariam  Nem  mais  a  lume  as  organisai^ues  privile- 
giadas do  que  essas  corridas  de  velocidade,  em  que  não  pou- 
cas vezes  lemos  visto  cavai  los  de  somenos  importância  liom- 
brear  valentemente  com  aquelles  que  lhes  são  superiores. 

Chegamos  finalmente  ao  ponto  de  avaliarmos  a  importân- 
cia das  corridas  que  em  linguagem  do  turf  se  denominam 
handicapSf  e  que  infelizmente  estão  hoje  muito  em  moda  em 
todos  os  hippodromos,  especialmente  nas  reuniões  outonaes. 

Os  hnmUcnps,  como  lodos  sahem,  são  as  Inctas  hippicas 
em  que  podem  tomar  parle  cavai  los  e  éguas  de  todas  as  ida- 
des, raças  e  procedências,  desde  o  melhor  ao  mais  ordinário, 
e  em  que  os  superiores  dão  partido  ao  inferiores,  igualando- 
se  quanto  possível  em  forpa  e  velocidade,  em  virtude  de  uma 
judiciosa  distribuirão  de  pesos  que  lhes  é  arbitrada  por  um 
dos  commissarios  denominado  licindicapcr. 

O  fim  d'um  linyulicap  é,  portanto,  a  equitativa  distribuição 
de  peso  sobre  um  lote  de  cavallos  de  diílercnte  idade  e  mere- 
cimentos, de  fúrma  que,  correndo  uns  contra  os  outros,  a 
lucta  se  estabeleça  para  todos  em  iguaes  condições. 

D'estas  pequenas  considerações  resalta  iraraedialamente 
que  um  handicap  é  uma  lucta  nada  criteriosa  para  os  cavallos 
que  n'elle  tomam  parte,  porque,  sendo  a  chance  igual  para 
todos,  tanto  pôde  haver  um  dcad-licat,  empate,  como  pode 
vencer  o  cavallo  mais  ordinário,  e  até  ficar  distanciado  o  que 
tiver  maior  merecimento.  Uma  lucta  em  similhantes  condições 
é  impossível,  e  o  seu  resultado,  sobre  ser  casual,  é  a  negação 
absoluta  do  fim,  para  que  foram  instituídas  as  corridas. 

O  seguinte  dilemma  demonstrará  melhor  a  alia  importân- 
cia do  handicap,  que,  por  fim  de  contas,  vem  a  dar  n'isto : 

De  duas  uma :  ou  o  handicap  é  bem  feito,  ou  mal  feito. 
No  primeiro  caso,  isto  é,  quando  a  distribuição  dos  pesos  é 
realmente  equitativa,  e  por  conseguinte  em  harmonia  com  as 
forças  dos  cavallos  que  n'elle  tomam  parte,  todos,  bons  e 
maus,  tem  a  mesma  probabilidade,  não  de  sahirem  vencedo- 
res da  lucta,  mas  de  passarem  a  mela  perfeitamente  empare- 
lhados I  Ê  um  dcad-heat  de  todos  os  contendores  que,  se  não 
fosse  praticamente  impossível  de  realisar,  dava  um  resultado 
Dullo,  e  portanto  perfeilamenlc  improficuo.  Se  esta  distribui- 
ção 6  mal  feita  e  a  capricho  do  handicaper,  como  ordinária- 
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mente  acontece  e  nem  admira,  a  victoria,  que  redunda  em 
favor  d'aquelle  cavallo,  que  fur  relativamente  menos  carrega- 
do, é  uma  victoria  de  acaso,  que  nem  signiflca  a  superiorida- 
de do  animal  nem  a  alta  competência  do  handicaper. 

Por  qualquer  das  formas  por  que  se  encarem  estas  luctas, 
6  não  temos  senão  duas  plausíveis  —  ou  todos  os  cavallos  em- 
patam a  corrida  ou  um  só  sae  vencedor  —  os  seus  resultados, 
além  de  serem  perfeitamente  casuaes,  são  verdadeiramente 
improfícuos. 

O  handicaper  embora  seja  homem  de  subida  competên- 
cia em  matéria  do  turf,  embora  seja  dotado  d'uma  probidade 
inconcussa,  embora  tenha  os  maiores  desejos  de  acertar,  vê- 
se  sempre  nas  maiores  difficuldades  para  avaliar,  já  não  digo 
á  justa,  mas  aproximadamente,  as  forças  e  o  mérito  de  cada 
um  dos  corredores. 

Se  03  proprietários,  trainers,  jockeys,  emfim  aquelles 
que  representam  e  tem  a  seu  cargo  os  cavallos  que  se  desti- 
nam a  correr  um  handicap,  fossem  obrigados  a  declarar,  sob 
sua  responsabilidade,  o  verdadeiro  estado  de  condição  e  forças 
dos  seus  animàes,  a  missão  do  handicaper  não  seria  tão  ár- 
dua, porque  ao  menos  teria  uma  tal  ou  qual  base  em  que  po- 
desse  assentar  a  sua  opinião  :  como  porém  não  existe  em  ne- 
nhum código  de  corridas  artigo  que  a  tal  obrigue,  e  que  exis- 
tisse não  obstaria  que  o  handicaper  continuasse  a  ser  illudi- 
do,  já  não  digo  pelo  próprio  dono  dos  cavallos,  mas  pelos 
trainers  e  jockeys,  pois  assim  lhes  é  conveniente  para  leva- 
rem menos  carregados  os  seus  cavallos,  a  missão  do  ha^idica- 
per  é  difficilima,  impossivel  mesmo. 

Ordinariamente  o  handicaper  a  quem,  em  caso  algum, 
deixam  de  faltar  dados  positivos  para  equilibrar  aproximada- 
mente as  forças  de  um  certo  numero  de  cavallos  matriculados 
n'um  handicap,  decide-se  a  fazer  obra  pela  sua  própria  opi- 
nião !  Mas  como  sahir-se  airosa  e  conscientemente  de  tal  ope- 
ração, como  avaliar  o  mérito  dos  diíTerentes  luctadores,  se  na 
maior  parte  dos  casos  nem  de  nome  os  conhece  ? ! 

Mas,  dando  de  barato  que  o  handicaper  adquira  um  per- 
feito conhecimento  de  todos  os  cavallos  a  handicapar,  poderá 
ainda  assim  proceder  equitativamente,  dando  a  cada  um  o  pe- 
so que  lhe  convém,  quando  a  sciencia  ou  ignorância  dos  jo- 
ckeys, o  temperamento,  condição  e  caracter  dos  cavallos,  o  pe- 
so, a  extensão  da  corrida,  o  estado  da  pista  e  da  atmosphera, 
modificam  sensivelmente,  e  de  ura  dia  para  o  outro,  a  chance 
de  cada  corredor? ! 
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Mas  dando  ainda  de  barato  que  apparecia  um  homem  de 
sciencia,  dotado  do  todos  os  conhecimentos  necessários  para 
que  nenliuina  d'estas  particularidades  lhe  podessem  escapar,  o 
que  para  ruim  6  nm  mylho  e  para  lodos  deverá  ser  um  per- 
sonagem legendário,  a  sua  uhra  seria  não  só  i-^iproíicua,  mas, 
sob  o  ponto  de  vista  para  que  foram  inslituidas  as  corridas, 
—  desastrosíssima  —  pelo  inconveniente  de  perpetuar  a  raça 
dos  cavallos  ordinários. 

Se  um  cavai  lo  sem  importância  real  a  adquire  em  virtude 
do  partido  (jue  os  /landicaps  lhe  proporcionam,  a  ponto  de  se 
tornar  igual  e  até  superior  aos  melhores  cavallos,  não  será 
este  animal  preferido  pela  maior  parte  da  gente,  por  isso  que 
é  relativamente  barato,  não  demanda  para  assim  dizer  o  me- 
nor cuidado  e  púdo,  como  qualquer  outro,  ganhar  numerosos 
prémios?  Certamente  que  sim:  e  d'aqui  a  sua  mulliplicação 
e  vulgarisafão. 

Os  handicaps  são  livres  ou  forçados.  Livres  são  aquel- 
les  em  que  os  cavallos  inscripto>:,  quando  por  qualquer  cir- 
cumstancia  não  chegam  a  correr,  pagam  apenas  uma  par- 
le da  matricula,  a  que,  em  linguagem  do  estylo,  se  chama 
pagar  a  desistência,  forfcil.  Forçados  os  que  obrigam  á  pa- 
ga total  (la  inscripção,  quer  o  cavallo  corra,  quer  deixe  de 
correr. 

Os  handicaps  são  ainda  um  forte  ensejo  para  o  jogo  e 
para  lodos  os  abusos  que  tem  livre  pratica  sobre  o  lurf ;  e 
francamente  não  se  lhe  conhece  mais  nenhuma  outra  vanta- 
gem, se  é  que  a  isto  se  pôde  chamar  vantagem,  que  não  seja 
mostrar  a  influencia  que  o  peso  exerce  sobre  a  velocidade, 
attrahir  maior  numero  de  cavallos  pela  maior  parte  ordinários 
e  infelizes,  e  por  ultimo  chamar  maior  numero  de  espectado- 
res ávidos  das  surprezas  e  peripécias  a  que  estas  luctas  dão 
ordinariamente  logar. 

Segundo  penso,  os  handicaps  seriam  vantajosamente  subs- 
liluidos  por  corridas  de  peso  fixo  e  destinadas  exclusivamen- 
te i)ara  os  cavallos  que,  tendo  corrido  um  certo  numero  de 
vezes,  nunca  lograram  ser  vencedores.  Estas  corridas  deveriam 
figurar  na  cabeça  dos  programmas  com  uma  denominação 
apropriada,  e  ter  por  prémios  quantias  pouco  importantes  para 
não  dar  logar  a  abusos. 

l'arece-nos  que  o  dobro  ou  o  triplo  da  importância,  que 
constilue  o  premio  de  consolação,  seria  já  um  premio  assas 
convidativo,  e  os  cavallos  infelizes  encontrariam  assim  lam- 
bem uma  tal  ou  qual  compensação;  e  sem  prejudicarem  os  ca- 
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vallos  superiores,  que  por  isso  mesmo  tem  jus  a  ser  mais  bem 
remunerados,  concorreriam  directamente  para  a  sustentação 
das  corridas  e  indirectamente  para  o  apuramento  da  sua  raça. 

Na  Hespanha  já  são  poucos  os  programmas  que  deixam  de 
apresentar  estas  corridas  a  que  chamam  de  animação,  mas 
quanto  a  mim  de  bem  pouca  animação  serão  sempre  emquan- 
to  não  substituírem  completamente  os  handicaps. 

Em  conclusão  direi  que  os  handicaps  deveriam  ser  suppri- 
midos  e  riscados  dos  programmas  d'aquellas  sociedades  hippi- 
cas  que  se  prezam  de  concorrer  para  o  aperfeiçoamento  da 
raça  cavallar,  não  só  porque  os  seus  resultados  são  negativos 
e  favorecem  os  abusos ;  mas  porque  a  não  ser  por  acaso  nun- 
ca podem  ser  feitos  equitativamente.  E,  senão,  que  me  digam 
os  seus  apaixonados :  quando  e  em  que  hippodromo  se  equili- 
braram as  forças  d'um  lote  de  cavallos  de  forma  que  fizessem, 
já  não  digo  um  dead-heal,  mas  uma  corrida  em  que  a  chance 
fosse  ainda  igual  para  todos  ao  poste  de  distancia? 

Para  podermos  avaliar  as  difficuldades  de  bem  handicapar 
bastará  dizer  que  desde  que  o  turf  é  turf  só  uma  única  vez 
se  conseguiu  levar  á  meta  perfeitamente  emparelhados  um 
grupo  de  quatro  cavallos,  empatando  primeira,  segunda  e  ter- 
ceira vez !  A  quarta  prova  que  foi  a  decisiva  redundou  em  fa- 
vor de  um  d'estes  valentes  campeões,  mas  não  com  tanta  van- 
tagem que  evitasse  os  protestos,  que  todavia  não  foram  por 
diante  em  consequência  do  desfallecimento  em  que  ficaram  os 
quatro  corredores. 

Este  facto,  único  nos  annaes  do  sport,  deu-se  no  hippodro- 
mo de  Nev^market,  sendo  handicaper  lord  Bellysi,  doutor 
em  medicina,  o  que  causa  ainda  maior  admiração. 

A  chance  foi  dada  aos  4  cavallos : 

Atsbury,  4  annos,  59  kil. 
Ilandel,  4  annos,  54  Yg  kil. 
Taragon,  4  annos,  56  kil. 
Cedric,  3  annos,  48  V2  kil. 

Se  não  é  lenda  maravilhosa,  como  acrescenta  o  historia- 
dor, assiste-me  o  direito  de  acreditar  que  fosse  obra  do  acaso, 
pois  que  nunca  mais  se  tornou  a  repetir. 


José  Martins  de  Queiroz  Minotes. 

3."  Anno.  2 


TLVTURARIA 


(Apontamentos  para  a  historia  das  industrias  vimaranenses) 


0.-5  archivo.s  camarários  são  uma  valiosa  e  impresfindivel 
fonte  (la  hi-toria  pátria;  n'esses  repositórios  tlc  papeis,  que_a 
muitos  se  afiguram  inúteis  e  que  os  nimiamente  delicados  não 
ousariam  tocar,  encontra  o  amante  das  velharias  importantís- 
simos documentos  que  o  con>olam  do  seu  labutar,  irazenflo-lhe 
ante  os  olhos  o  viver  de  seus  passado>,  tornando  o  contempo- 
râneo de  gerações,  que  desde  muito  repousam  no  tumulo. 

O  archivo  da  nossa  camará  (onde  também  se  acham  os  li- 
vros e  documentos  dos  dois  antigos  Coutos,  S.  Torquato  e 
Ronfe  M,  não  obstante  sua  pobreza,  merece  ainda  assim  ser 
consultado  e  das  horas  alli  passadas  algum  resultado  colherá  o 
investigador. 

Despertou-nos  curiosidade  a  liicta  travada  na  ultima  meta- 
de do  século  XVII  entre  a  camará  e  os  tintureiros,  cujos  trami- 
tes poderá  seguir  quem  consultar  os  livros  12.°  e  i:».**  das 
Vereações  '. 


^  Estes  Coutos  foram  unidos  ao  concelho  dt»  Guimarães  nm  vir- 
tuJo  da  >-oiii.'nca  do  cornígedor  da  comarca  dti  7  de  janeiro  de  183o, 
dando-se  as-^im*  execuçrio  aos  decretos  de  29  de  novembro  de  1830  c 
28  de  junho  de  1833. 

'  Aproveito  esta  occasião  para  reiterar  njeus  agradecimentos  ao 
laborioso  e  ilhisirado  escrivão  da  camará,  A.  J.  da  Silva  Basto,  que 
com  a  maior  boa  vontade  me  forneceu  ensejo  de  examinar  o  archivo 
camarário. 
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Como  nem  todos  encontrarão  opportnnidade  de  revolver 
esses  livros,  não  acho  desacertado  relatar  na  Revista  de  Gui- 
marães o  que  examinei,  que  por  certo  por  mais  d'uma  razão 
interessará  os  leitores,  patenteando  o  estabelecimento  em  Gui- 
marães d'uma  industria  que  deu  causa  a  graves  motins  e  lon- 
gas pendências  judiciaes. 

Referimo-nos  á  tinturaria,  não  à  do  fio  de  algodão  desti- 
nado a  cotins  e  riscado  porque  a  importação  d'esta  data  dos 
nossos  dias,  mas  á  tinturaria  de  panos. 


A  tinturaria  de  panos  introduziu-se  em  Guimarães  pelo 
meado  do  século  xvii,  sendo  os  primeiros  fabricantes  Gonçalo 
Socíré  e  seu  filho  João  Sodré,  outro  João  Sodré,  moradores  nas 
Molianas,  Dâmaso  Francisco  d'Oliveira,  morador  em  S.  Lazaro 
6  Domingos  Ribeiro,  morador  na  Madroa,  os  quaes  tingiam  os 
panos  que  lhes  eram  fornecidos  pelos  mercadores. 

A  novidade  agradou  aos  moradores  da  villa,  as  cores  de 
certo  agradáveis  e  vistosas  eram  um  engodo  que  attrahia  nu- 
merosos compradores  e  a  industria,  a?sim  animada,  em  breves 
annos  prosperou  enriquecendo  de  par  com  os  mercadores  os 
fabricantes  que  diariamente  foram  ampliando  suas  oíficinas. 

Infelizmente  para  elles  a  pouca  duração  dos  panos  tingi- 
dos e  a  falta  de  lenha,  que  compravam  por  todo  o  preço  «  pelo 
lucro  do  officio  »  não  se  contentando  com  a  que  concorria  á  vil- 
la, mas  indo  pelas  aldeias  comprar  grandes  devezas,  o  que  a 
fez  subir  de  100  a  200  reis  o  carro,  fizeram  com  que  o  povo 
abrisse  os  olhos  e  tentasse  obstar  á  propagação  d'uma  indus- 
tria, que  era  de  «  notório  prejuízo  aos  moradores  d'esta  repu- 
blica. » 


* 


Os  juizes  dos  misteres,  como  defensores  dos  interesses  da 
sua  classe,  levam  as  queixas,  que  se  levantaram,  á  camará  que 
mandou  ao  juiz  de  fora,  vista  a  petição  e  capítulos  que  conti- 
nham as  razões  do  prejuizo  allegado,  procedesse  á  competen- 
te justificação  para  se  resolver  o  que  fosse  justo. 

Ou  porque  as  testemunhas  inquiridas  não  provassem  o  al- 
legado na  petição  ou  por  outras  razões  desconhecidas,  quiçá  a 
influencia  dos  interessados  como  o  deixa  suppôr  uma  acta  da 
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vproai-ão,  nonliiima  providencia  se  tomou  para  resolver  a  pe- 
lii'ão  popular  e  oslas  deloii^Ms  foram  exasperauiio  o  povo  e 
toda  a  villa,  que  d 'uma  vez  para  sempre  quiz  terminar  a 
questão. 

Km  8  úú  fevereiro  de  KJfií),  achando-sc  em  vereação  o  se- 
nado, comparecem  n'e.sle  ado  os  juizes  dos  doze  misteres,  os 
relitíiosos  de  S.  Francisco,  S.  Domingos  e  Santo  António  dos 
Capuchos,  a  Madre  Ahbadessa  e  discretas  de  Santa  Clara  pelo 
seu  procurador  e  muitas  pessoas  ecclesia4icas  e  seculares  e 
todos  apresentam  seu  requerimento  para  que  a  camará  resolva 
a  petição,  que  lhe  havia  sido  dirii^ida  sobre  o  negocio  dos  tin- 
tureiros. 

O  juiz  de  fora,  dr.  Malheus  de  Medeiros,  que  havia,  depois 
de  ritados  os  tintureiros,  ouvido  o  depoimento  de  testemunhas, 
julgou  provadas  as  allegaçOes  do  povo  era  vista  do  que  o  cle- 
ro, a  nobreza  e  o  povo  requer  que  se  faça  accordão  solerane 
DO  qual  se  estatua  que  os  tintureiros  não  mais  usem  do  seu 
olficio  na  villa  e  termo  e  destruam  as  «  fornalhas  era  que  ti- 
nham as  caldeiras  tocantes  ao  ililo  ministério  »  e  isto  sob  pe- 
na de  200  cruzados  que  cada  um  dos  tintureiros  devia  pagar 
da  cadeia  para  o  accusador  e  captivos. 

Mais  determinou  a  camará  que  no  caso  de  que  os  tintu- 
reiros não  desfizessem  as  5  fornalhas,  que  possuíam,  no  pra- 
zo de  2  dias,  fossem  conJemnados  como  se  usassem  do  oííicio 
e  fossem  estas  derrubadas  pelo  alcaide,   meirinho  e  escrivão. 

Não  foi  de  geral  agrado  esta  resolução  do  senado ;  o  povo, 
que  por  vezes  com  as  delongas  já  tinha  sido  ludibriado  e  que 
em  grande  multidão  esperava  na  Praça  Maior  o  despacho  da 
petição  que,  em  seu  nome,  seus  procuradores  haviam  levado 
á  camará,  amolina-sc,  invade  de  tropel  a  sala  das  sessões  e 
voz  cm  grita  declara  formalmente  aos  vereadores  «  ser  gran- 
de inconveniência  o  prazo  dado  para  derrubar  as  fornalhas.  » 

Os  vereadores,  juiz  de  fora  e  mais  ollieiaes  tentam  em  vão 
soct^gar  o  povo  ;  por  mui  cordatas  e  prudentes  que  fossem  suas 
razões,  não  o  convenceram  a  consentir  na  execução  do  accordão 
tomado,  que,  julgavam,  se  devia  notificar  aos  tintureiros  e, 
se  não  fosse  cumprido,  seguir  a  questão  via  ordinária. 

O  povo  re|)lica  que,  visto  os  capítulos  daccusação  contra 
o  oííicio  dos  tintureiros  estarem  provados,  «  nem  mais  iNiia  só 
hora ))  consentia  as  fornalhas  que  consumiam  a  lenha  que  era 
o  remédio  da  pobreza ;  que  não  queria  que  mais  se  tingissem 
panos  porque  csla  operação  «(disfarçando  a  qualidade  da  cou- 
sa» os  tornava  de  pouca  consistência  e  duração  e  que  demais 
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a  mais  os  tintureiros  haviam  assentado  suas  oíTicinas  junto  a 
«um  pobre  regato  ^,  remédio  e  regalo  antigamente  d'esta  vil- 
la,  onde  lavavam  os  tingidos  e  coriío  a  principal  tinta  era  o 
trovisco,  erva  tão  forte  que  tudo  o  que  toca  corta  e  outros 
ingredientes  pe?tilendaes,  inficionaram  de  sorte  o  ribeiro  que 
morreram  os  peixes  e  afugentaram  as  rãs,  de  modo  que  re- 
gando esta  agua  os  pastos  para  os  gados  não  só  seccaram  com 
as  arvores  que  n'elles  havia  mas  ainda  as  rezes  que  bebiam 
n'esta  agua  morriam  todas.  » 

Taes  razões,  reforçadas  com  ameaças  de  morte,  convencem 
os  vereadores,  que  juntamente  com  o  juiz  de  fora  e  oíFiciaes 
da  camará  se  resolvem  a  acompanhar  o  clero,  nobreza  e  po- 
vo, que  não  dispersaram  sem  verem  as  fornalhas  alagadas. 

* 

As  resoluções  sobreditas  tomadas  extrajudicialmente  e  no 
meio  de  sedição  necessitavam  d'approvação  regia  e  esta  busca 
a  vereação  escrevendo  a  D.  Pedro  ii  em  13  do  mesmo  mez 
uma  caria  de  que  existe  cópia  no  livro  12."  das  Vereações, 
pag.  238.  Além  das  razões  já  referidas  procura  a  camará  jus- 
tificar seu  procedimento  no  foral  que  o  conde  D.  Henrique 
concedera  a  Guimarães. 

O  procedimento  da  camará  não  foi  completamente  appro- 
vado  por  S.  A.  e,  em.bora  não  encontrássemos  a  resposta  que 
obtivera  a  Carta  da  Vereação,  parece-nos  que  se  respondera 
que  os  vereadores  não  podiam  prohibir  o  uso  da  industria 
da  tinturaria  desde  que  os  ofiiciaes  d'esle  mister  apresentas- 
sem as  «  cartas  d'examinação  »  e  o  regimento  do  officio  e  que 
por  isso  as  fornalhas  deviam  ser  consentidas  aos  tintureiros. 

É  o  que  se  deduz,  relativamente  ao  primeiro  ponto,  da 
resolução  tomada  pela  camará  em  29  de  janeiro  de  1670,  re- 
solução esta  provocada  pelo  requerimento  dos  misteres  pedin- 
do que  fossem  notificados  os  referidos  tintureiros  a  apresen- 
tarem na  primeira  vereação  a  alludida  carta  e  regimento  e  is- 
to sob  pena  de  6?$000  reis  de  multa  a  cada  um. 

Ê  o  que  se  deduz,  relativamente  ao  segundo  ponto,  da 
resolução  tomada  três  dias  depois,  em  1  de  fevereiro,  provo- 
cada esta  pelo  receio  que  os  vereadores  tinham  de  novos  mo- 
tins, por  isso  que  os  5  fornos  já  então  gastavam  diariamente 


^    É  o  chamado  rio  da  Villa  ou  Relho. 
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30  carros  de  iciiha.  Rsta  resolu^-ão  procurava  atalhar  indire- 
clamcnlc  a  i)ropa^'afão  da  industria,  pois  so  accordou  que  os 
mercadores  não  luandassem  tiu^Mr  os  panos  mas  os  vendes- 
sem  com  a  mesma  còr  com  que  os  importavam  e  isto  sob  pe- 
ca de  Gf50U0  reis  cada  um  por  cada  vez  i\U('.  o  lize>sem  e  per- 
dimeolo  dos  panos  tiiií^idos,  podendo  a  camará  fazer  correição 
em  sua<  lojas  para  verificar  a  observância  d'esle  accordão. 

H  isto  é  tanto  mais  provável  quanlj  na  acta  da  vereapão 
de  28  de  janeiro  de  1G71  se  allude  a  nma  provisão  alcança- 
da pelos  tintureiros,  na  qual  S.  A.  mandava  que  o  corregedor 
lhes  conservasse  a  posse  de  seus  oíficios  emquanto  a  causa 
não  fosse  sentenciada  na  [{elação  do  Porto  para  onde  appella- 
ram  das  resoluções  camarárias. 

Uns  e  outros  contendores  não  descançavam  e  para  conhe- 
cer-se  a  importância  que  a  camará  ligava  a  este  negocio  bas- 
ta referir- se  que  em  \  de  março  de  IG70  havia  ella  resolvido 
que  o  vereador  e  licenciado  Francisco  Barbosa  fosse  ao  Porto 
assistir  aos  tramites  da  pendência,  arbilrando-lhe  diariamente 
dez  tostões. 

Pela  sua  parte  os  tintureiros  não  cuidavam  com  menor  afin- 
co da  questão,  pois  apesar  de  todos  os  esforços  e  trabalhos  da 
camará  não  conseguiu  esta  qne  a  Relação  do  Porto  sentenciasse 
no  todo  favoravelmente  ao  accordão  que  se  havia  tomado.  Se 
aos  tintureiros  não  foi  consentido  pela  sentença  continuarem 
com  suas  oíficinas  dentro  da  villa,  foi-lhes  permiltido  estabe- 
lecerem-as  no  termo  do  concelho,  aonde  a  camará  designasse. 
Os  tintureiros  levaram  recurso  d'esta  sentença  para  a  casa  da 
Snpplicação,  mas  nVste  tribunal  foram  menos  felizes  que  na 
Relação  do  Porto;  o  que  de  favorável  n'esta  haviam  consegui- 
do fuj-lhes  retirado. 

A  sentença  d'este  tribunal  foi  toda  favorável  á  camará;  a 
tinturaria  de  panos  foi  totalmente  prohibida  na  villa  e  termo 
na  forma  do  accordão  da  camará  e  apenas  aqui  poderia  haver, 
como  antes  da  introdução  d'esta  industria,  um  tintureiro  para 
tingir  panos  para  luto,  o  qual  poderia  ter  dois  obreiros. 

A  camará  em  9  de  dezembro  de  1671  nomeou  tintureiro 
na  forma  da  sentença  a  Diogo  Rodrigues,  que  em  12  do  reíe- 
ritlo  mez  prestou  jurainenlo,  obrigando-se  a  não  aceitar  obrei- 
ros dos  actuaes  que  havia  na  villa  nem  a  tingir  pauos  aos 
mercadores  d'aqui  ou  de  fora  sob  pena  de  6{5000  reis  de 
multa  e  apenas  se  lhe  consentiu  tingir  algum  retalho  perten- 
cente a  particulares. 

* 
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Expulsos  da  villa  e  termo  os  tintureiros  parece  que  elles 
se  foram  estabelecer  em  algum  dos  concelhos  liraitrophes, 
pois  em  10  de  fevereiro  de  1672  a  camará  resolveu  que  não 
se  vendesse  lenha  alguma  aos  tintureiros  nem  para  o  termo 
nem  para  í"óra  d'elle  sob  pena  de  6^000  reis  de  multa  e  a 
mesma  pena  foi  comminada  aos  carreiros  que  a  conduzissem, 
ordenando-se  aos  quadrilheiros  das  freguezias  ruraes  que  em- 
bargassem a  que  encontrassem  conduzida  para  tal  destino. 

Depois  d'esta  resolupão,  que  se  lé  no  livro  13.°  das  Verea- 
ções, pag.  51,  nenhuns  outros  vestígios  encontramos  d'esta  in- 
dustria durante  o  periodo  de  114  annos.  No  anno  de  1786  em 
15  de  julho  estabeleceu-se  um  accordão  relativo  especialmen- 
te aos  sombreiros  em  que  também  se  faz  menção  de  tinturei- 
ros. N'este  accordão,  referindo-se  o  custo  da  lenha  cujo  carro 
já- havia  attingido  o  preço  de  1?$Í000  reis,  se  determina  que 
aquelles  artistas  usem  do  carvão,  como  até  então  haviam  usa- 
do. (Vid.  livro  velho  dos  Accordãos,  m  fine). 

Parece  que  a  própria  tinturaria  permittida  pela  sentença 
da  casa  da  Supplicação  também  desappareceu,  revivendo  toda- 
via n'este  concelho  ha  cerca  de  40  annos,  sendo  reimportada 
por  Francisco  Ventura  Martins  que  estabeleceu  uma  officina  na 
rua  de  Santa  Luzia,  a  qual  se  acha  hoje  na  rua  de  Gil  Vicen- 
te dirigida  por  um  seu  sobrinho. 


Âhi  ficam  fielmente  narradas  as  curiosas  peripécias  a  que 
deram  causa  os  tintureiros  de  panos,  que,  como  disseram  nos- 
sos passados,  intentaram  metter-nos  em  casa  um  officio  de  no- 
tório prejuízo  aos  moradores  d'esla  republica  *. 

Guimarães  —  Mascotellos  —  1/1/86. 

Padre  João  G.  d'0.  Guimarães. 


^  Talvez  se  encontro  mais  desenvolvida  noticia  d'este  assumpto 
na  « Collecção  de  estatutos,  compromissos,  processos,  demandas,  etc. 
dos  officios  das  províncias  do  Norte »,  40  vol.  manuseriptos,  abrangen- 
do os  séculos  XVI,  xvii,  xxin  e  xix  até  1830,  existentes  na  Bibliotheca 
do  Porto :  citada  pelo  snr.  J.  de  Vaseoneellos,  «  Reforma  do  ensino  das 
Bellas-Artes»  3.»  parte.  pag.  xx  do  prologo,  nota  1. 

Servir-nos-ha  o  exame"d'esta  collecção  para  estudos  que  tenciona- 
mos proseguir. 


DISTRICTOS  E  CONCELHOS 


O  conílicto,  levantado  ultimamente  entre  o  conrelho  de 
Oiiimarãps  e  o  distrlclo  de  Braga,  é  daquolles  factos  que 
Dão  só  provocam  curiosidade  geral,  mas  devem  igualmente 
chamar  a  attenção  dos  homens  públicos  do  paiz  sobre  os  de- 
feitos da  nossa  organisafão  administrativa. 

Não  ha  que  fazer  n'esle  logar  a  historia  d'esse  conílicto ; 
mesmo  porque  a  historia  não  se  escreve  no  meio  da  campa- 
nha. i'ara  a  relação  dos  factos,  que  vão  succedendo,  só  o  jor- 
nalismo diário  convém.  O  28  de  Novembro  particularmente, 
órgão  da  commissão  eleita  no  comício  popular  do  dia  seguinte 
em  Guimarães,  profusamente  espalhado  por  todo  o  paiz,  reu- 
nindo as  pej-as  principaes  do  processo,  narrando  os  factos  com 
uma  minuciosidade,  um  vigor  de  critica  e  um  escrúpulo  ra- 
ros, transcrevendo  a  opinião  dos  periódicos  principaes,  consi- 
derando emfim  a  questão  por  todos  os  seus  lados,  habilita 
perfeitamente  o  leitor  a  formar  um  juizo  rigorosamente  exa- 
cto. 

Pelas  condifões  da  nossa  posifão  topographica,  pelo  alar- 
gamento das  nossas  relações  de  toda  a  ordem  com  a  cidade 
do  Porto,  que  o  seu  desenvolvimento  económico  naturalmente 
produz,  por  uma  série  emfim  de  circumstancias  favoráveis, 
que  afortunadamente  n'ella  se  acham  reunidas,  a  solução  uni- 
versalmente reclamada  —  a  anne.\ação  do  concelho  ao  distri- 
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cto  do  Porto  —  é  a  única  qiie  satisfaz  completamente  a  todas 
as  exigências  do  caso  especial  em  que  nos  achamos. 

O  leitor  prudente  que  sabe  prescrutar  a  razão  das  coisas, 
que  saije  peias  causas  prever  os  seus  etreitos  necessários,  dirá 
se,  considerando  os  antigos  e  os  modernos  precedentes  da 
questão;  considerando  os  factos  succedidos  na  cabeça  do  dis- 
Iricto,  que  é  de  justiça  qualificar  como  o  attentado  publico 
mais  vergonhoso  que  se  tem  commettido  no  paiz  ;  considerando 
por  outro  lado  a  indignação  que  esses  factos  causaram  no 
concelho  de  Guimarães,  o  levantamento  em  massa  da  sua  po- 
pulação sob  o  pendão  camarário,  que  constitue  a  maior  mani- 
festação de  municipalismo  dos  tempos  modernos,  do  desenvol- 
vimento do  espirito  municipal  parallelo  com  o  progresso  da  ci- 
vilisação  e  da  sociedade ;  o  leitor  dirá  se,  conservadas  as  coi- 
sac  nas  actuaes  condições,  á  menor  desintelligencia,  o  con- 
flicto  não  rebentará  de  novo  como  planta  damninha  que  se  não 
extirpa  sem  nma  surriba  profunda. 

O  leitor  que  ao  mesmo  tempo  lançar  os  olhos  por  todos 
os  municipios  do  paiz,  vendo  o  estado  caliotico  da  administra- 
ção, vendo  que  o  conflicto  do  nosso  concelho  com  o  districto 
de  Braga,  único  na  gravidade,  não  o  é  na  revelação  d'um  mal- 
estar  geral,  concordará  commigo,  penso  eu,  que  o  melhor  com- 
plemento da  victoria  de  Guimarães  seria  que  das  suas  luclas 
procedesse  um  pensamento  de  reforma,  cuja  realisação  podesse 
ser  festejada  na  maior  senão  melhor  parte  dos  municipios  de 
Portugal  como  uma  era  nova  de  justiça  e  prosperidade. 

Attribuindo  a  máxima  parte  d'esses  symptomas  de  dissolu- 
ção do  nosso  systema  administrativo  a  um  vicio  intimo,  fun- 
damental na  organisação  do  código  vigente,  inoculado  n'uma 
corrente  de  ideias  dominante  na  legislação,  desde  a  constitui- 
ção de  22,  por  Fonseca  Magalhães  (1835)  e  Passos  Manoel, 
até  ao  fallecido  estadista  António  Rodrigues  Sampaio,  julgo  ter 
ao  mesmo  tempo  encontrado  a  formula,  que  o  pôde  corrigir. 
O  leitor  dirá  igualmente  se  foi  a  verdade  que  eu  encontrei, 
ou  se  me  deixei  arrastar  por  alguma  miragem  da  phantasia. 


Em   assumptos  que  prendem  com.  a  base  da  organisação 
social  d'um  paiz,  não  é  possível  deixar  de  referir  os  preceden- 
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{CS  históricos.  Cada  sncií^darle  sn  orfíanisou  pela  sua  inarioira 
especial  e  essa  iiiancira  iiilliic  em  lovJo  o  seu  dcseiivolviíiicnlo 
futuro,  n'iins  pontos  mais  do  que  n'oulros,  mas  em  admlnis- 
Irafão  essencialmenle.  Serei  cumludo  parco  em  explanações 
d'essa  naliircza,  por(jiie  o  meu  pí)nlo  de  vista  6  muilo  restri- 
cto  e  as  i(lí'jas  simples,  que  tciilio  a  expor,  não  exigem  des- 
envolvimenlos  nem  commenlarios. 

A  nossa  historia  administrativa  desconhece  inteiramente 
de  facto  alé  ao  anno  de  1834  entidades  collectivas  interme- 
diarias entre  os  concelhos  c  o  estado.  Na  edade  média  a  co- 
roa fazia-se  representar  directamente  nos  concelhos  e,  passado 
o  século  XV,  com  a  ampliação  do  poder  real,  uniformisado  já 
todo  o  paiz  administrativamente,  o  juiz  de  fora  de  nomeação 
regia,  presidente  nato  das  cor[)orações  mimicipacs,  continuou 
as  mesmas  tradições.  As  província-^,  expressão  geograpliiea  e 
militar,  não  chegaram  a  mudar  do  Índole  com  algumas  attri- 
buições  civis  dadas  aos  generaes  das  armas.  Da  mesma  ma- 
neira as  comarcas  não  modificaram  esta  situação,  porque  os 
corregedores  eram  igualmente  meros  representantes  da  eoròa. 
Ao  lado  do  corregedor,  ao  lado  do  governador  de  província 
nenhuma  corporação  electiva.  A  vida  local  era  unicamente  re- 
presentada pelas  camarás  municipaes,  que,  no  mesmo  atrophia- 
menlo  em  que  vegetavam,  representavam  genuinamente  e  ao 
mesmo  tempo  a  vida  das  localidades  respectivas  e  a  vida  real 
da  nação. 

Eram  estas  as  condições  da  nossa  administração  puhlica 
quando  a  revolução  liheral,  não  se  contentando  com  amparar 
e  robustecer  a  vida  local  onde  a  encontrava,  fjuiz  lambem 
dar-se  o  prazer  de  a  crear  do  nada,  onde  nunca  a  tiidia  ha- 
vido. 

No  período  que  decorre  desde  1822  a  42  varias  tentativas 
se  fizeram  para  fundar  uma  organisação  administrativa  no 
paiz,  onde,  a  par  de  prescripções  sem  duvida  ajustadas  ás  ne- 
cessidades do  tempo,  se  introduziam  princípios  novos,  pertur- 
badores da  vida  local  n'um  futuro  mais  ou  menos  próximo, 
consoante  ao  desenvolvimento  do  progresso  social. 

A  constituição  de  1822,  ancit)sa  de  innovações,  principiava 
logo  nas  suas  bases  de  organisação  administrativa  por  apagar 
a  antiga  divisão,  retalhand(j  o  paiz  em  districtos.  Creava  a 
«Junta  administrativa»,  a  qual  porém,  escolhida  por  eleição 
directa,  era  «  composta  de  tantos  membros  quantas  as  cama- 
rás do  districto ».  Sujeitava  completamente  as  camarás  ao 
administrador  geral,   nomeado  pelo   rei,  e  á  Junta,    por  isso 
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que  estas  duas  entidades  conheciam  por  via  de  recurso  «  de 
todos  os  olyectos  que  são  da  competência  da  camará  ». 

Não  pôde  fazer-se  um  juizo  seguro  e  completo  do  pensa- 
mento do  legislador;  porque  tanto  a  divisão  administrativa 
como  a  designação  e  distincção  explicita  das  attribuipões  dos 
administradores  geraes  e  juntas  de  administração  ficaram  de- 
pendentes de  leis,  que  não  chegaram  a  publicar-se. 

Pôde  porém  registrar-se  que,  pela  organisação  previamen- 
te determinada  á  junta,  esta  era,  como  não  podia  deixar  de  ser 
emquanlo  se  conservasse  o  sentimento  da  realidade  das  coi- 
sas, uma  associação  de  municipios ;  assim  como,  ou  apropo- 
sitadamente  ou  pela  obscuridade  do  próprio  pensamento,  a 
constituição  de  22,  filha  do  idealismo  revolucionário  do  tem- 
po, creou  também  a  ideia  de  subraetter  as  camarás  á  tutela 
da  junta. 

A  divisão  administrativa  feita  pelo  estado,  absolutamente 
segundo  as  suas  conveniências  exclusivas,  nada  tem  de  es- 
tranhavel  emquanto  a  faz  para  melhor  distribuição  dos  ser- 
viços a  seu  cargo ;  mas  (deixemos  isto  assente)  chamando  o 
estado  em  seu  auxilio  os  municipios  do  paiz,  organismos  po- 
líticos, tradicionaes  e  vivos  como  a  mesma  nação,  o  estado 
tem  o  dever,  senão  de  os  consultar,  pelo  menos  de  os  atten- 
der  quando  reclamem. 

Por  outro  lado,  transferindo  para  a  junta  as  attribuições  tu- 
telares do  estado,  que  negava  aos  próprio^  municipios,  apesar 
dos  districtos  serem  organisados  como  associações  de  conce- 
lhos, no  que  respeitava  a  verdade  dos  factos,  a  constituição 
conlradizia-se  e  ao  mesmo  tempo  tentava  a  creação  artificial 
do  quer  que  seja  parecido  a  pequenas  nações  sem  nenhuma 
base  social,  dentro  da  nação.  Veremos  breve  como  esta  se- 
mente se  desenvolveu  até  á  fixação  extravagante  das  autono- 
mias districtaes. 

Passamos  em  claro  a  carta  constitucional  de  26,  que  man- 
teve as  coisas  no  estado  em  que  as  encontrou.  Do  decreto 
dictatorial  de  Mousinho  da  Silveira  (1832)  havemos  de  occu- 
par-nos  mais  abaixo  com  individuação;  por  isso  só  diremos 
agora  que  assentava  em  bases  diíTerentes,  d'uma  grand3  cor- 
recção doutrinaria,  inspiradas  n'um  perfeito  sentimento  da  ver- 
dade social.  Mousinho  da  Silveira  é  o  chefe  de  outra  escola, 
que  dominou  de  1840  a  78,  Infelizmente,  logo  depois  da  victo- 
ria  de  1834,  os  partidos  políticos  não  viam  a  lei  administra- 
tiva no  que  ella  tem  de  constitucional,  não  a  viam  senão  por 
um  aspecto  secundário  ainda  que  o  mais  importante  na  oc- 
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casião,  e,  não  niidamlo  sonão  de  cf^rilrali-^ar  oii  dfiscnntrali- 
sar,  som  quorcrorn  salicr  do  qiifi  era  essoncial  na  lei,  forarn 
causa  de  que  ainda  hoje  se  não  lenham  tirado  iodas  as  legi- 
timas consequências  da  doutrina  do  grande  dictador,  Acha- 
mo-nos  assim  com  a  lei  d»;  1855,  a  primeira  lei  de  aflmiiiis- 
Iração  votada  por  nin  parlamento  portuj,'uez.  Firma-a  llodrigo 
(la  Fonseca  .Ma;3'alliães.  » 

li  lixada  a  divisão  administrativa,  rreando-sc  definitiva- 
mente os  17  distrirlos,  qne  ainda  hoje  snl)^istem  com  pecpionas 
alterações.  Consorva-?e  directa  a  eleii'ão  da>  camara>,  corrigin- 
do o  decreto  de  Mousinho,  que  fazia  intervir  n'ella  as  fregue- 
zias ;  mas,  o  que  6  mais  importante  sob  o  nosso  ponto  de  vis- 
ta, as  juntas  geraes  deixam  de  ser  compostas  pelos  delegados 
dos  municípios  para  o  serem  por  procuradores  eleitos  pelos 
eleitores  da  provinda.  O  valor  d'e>ta  jjlirase  aquilala-se  me- 
lhor pela  comparação  da  organisação  da  junta  com  a  lei  elei- 
toral do  tempo  e  a  divisão  administrativa.  Um  exemplo  d'esta 
ultima  porá  liem  a  claro  a  intenção  occulta  da  lei :  no  dislri- 
cto  de  Hraga,  sendo  59  os  concrlhos,  a  junta  geral  compu- 
nha-se  unicamente  de  13  procuradores.  O  pensamento  de  sub- 
stituir os  municipios  associados  por  um  —  povo  distrirtal  — , 
Dovo  em  folha,  prosegue  no  seu  desenvolvimento  natural. 

A  eleição  dos  procuradores  à  junta  havia  de  ser  feita  «  da 
mesma  forma  e  coui  as  mesmas  solemnidades  com  que  são 
eleitos  os  deputados  da  nação.»  —  Km  tudo  quanto  o  podem 
ser  os  deputados  do  districto  são  equiparados  aos  do  paiz. 
Do  mesmo  modo  o  pensamento  correlativo  da  tutela  da  junta 
sobre  os  concelhos  radica-se  correspondentemente.  O  estado, 
pela  auctorisação  prévia  das  curtes,  c  a  junta  geral,  por  si 
directamente  ou  pelo  conselho  de  districto,  repartiam  entre 
ambos  o  apanágio  municipal.  Comtudo  ainda  não  contamos  a 
maior  novidade  da  lei,  consequência  fatal  do  seu  pensamento 
orgânico.  O  conselho  de  districto  é  «  composto  de  três  mem- 
bros da  junta  geral  de  districto  »,  havendo  todo  o  cuidado  em 
determinar  que  os  escolhidos  devem  ser  «  os  mais  próximos 
da  cabeça  dVIle  ».  O  povo  dis'rictal  começava  a  ter  uma  ca- 
beça que  o  podesse  explorar.  Estava  quasi  completo  se  fosse 
possível  dar-lhe  vida. 

A  revolução  de  setembro  revogou  esta  lei,  apesar  d'ella 
ler  sido  feita  «segundo  os  princípios  mais  liberaes  ».  Por  esse 
motivo  a  nova  oríjanisação  administrativa  foi  comludo  baseada 
nVlla.  O  decreto  de  18:30  de  Manoel  Passos  conservava  a  for- 
ma anterior  da  eleição  das  camarás;  mas,  continuando  indirecta 
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a  da  junta  de  districto,  conservava  também  uma  complicação 
escusada  na  rodagem  administrativa.  Proseguindo  no  que  é  sem 
duvida  ura  empenho  geral  da  época,  ampliava  ainda  as  altri- 
buipões  tutelares  da  junta  e  do  conselho  de  districto.  Era  assim 
que  seu  auctor  combatia  «  as  fúrias  da  centralisafão  e  despo- 
tismo. ))  Augmentava  ao  mesmo  tempo  o  numero  dos  conse- 
lheiros de  districto  e  tornava  preceptivo  que  elles  residissem 
«na  cabeça  de  districto  ou  em  distancia  d'ella  que  não  exceda 
duas  léguas,  »  Gomprehende-se  o  motivo  do  preceito ;  mas 
esta  consequência  devia  fazer  pensar  na  falsidade  da  conce- 
pção d'onde  procedia,  se  as  grandes  revoluções  deixassem  me- 
ditar os  seus  caudilhos^  Todo  o  amor  de  Manoel  Passos  era 
pela  Urna  e  toda  a  sua  ira  contra  os  Bachds.  Quem  mais  sof- 
freu  com  um  e  outro  foram  exactamente  essas  instituições 
municipaes  que  LafayeUe  nos  invejava  e  de  que  elle  mesmo 
supprimia  uma  boa  parte,  «suppressão  e  mutilação  doloro- 
sas», para  diminuir  a  multiplicidade  dos  cargos  electivos!  As 
circumstancias  do  tempo  dominavam  absolutamente  a  sua  bella 
alma. 

Por  ódio  á  centralisação  e  aos  conselhos  de  prefeitura  de 
Mousinho  (tribunaes  do  contencioso)  pôz  de  lado  a  organiza- 
ção de  32,  que  «  estabelecia  as  bases  do  novo  systema »,  sem 
vér  que  o  mal  estava  na  centralisação  e  n'aquelles  tribunaes 
e  não  n'estas  bases.  Condemnando  que  Mousinho  fosse  imitar 
do  estrangeiro  essas  instituições  viciosas,  «  por  uma  estranha 
contradicção  dos  espirites  »  (como  diz  elle  a  esse  respeito  e 
com  mais  justiça  se  pôde  applicar  ao  que  elle  fez)  esforçou-se 
por  fortalecer  a  organisação  dos  districtos,  como  entidades  col- 
lectivas  autónomas,  imitados  pura  e  singelamente  do  que  lá 
havia  por  fora. 

Os  tribunaes  do  contencioso  administrativo  podem  ser  orga- 
nisados  inconvenientemente,  mas  essa  organisação  é  uma  attri- 
buição  exclusiva  do  estado,  como  tudo  o  que  diz  respeito  á 
missão  de  julgar.  A  sua  inclusão  n'uma  lei  administrativa  pôde 
ser  um  erro,  mas,  como  coisa  que  lhe  é  estranha,  nada  iiiflue 
na  base  da  organisação  social.  A  creação  artificial  das  novas 
collectividades,  chamadas  districtos,  vem  pelo  contrario  alterar 
essencialmente  todas  as  relações  puramente  administrativas, 
estabelecendo  na  lei  subdivisões  do  estado,  que  tornam  per- 
feitamente illusorias  as  conquistas  da  descentralização  e  aggra- 
vam  todo  o  mal  com  a  introducção  de  elementos  estranhos  á 
sociedade  e  perfeitamente  inassimilaveis.  Mas  o  grito  do  tem- 
po tinha  sido — Abaixo  as  prefeituras!  —  ;   por  isso  Manoel 
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Passos  adoptou  os  «  priricipios  mais  libcraps »  do  Rodrifío  da 
Fonseca,  pondo  ahsoltilamcnlc  de  lado  «  as  bases  do  sysie- 
ma  »  lanhadas  por  Moiisirdio. 

Ironias  do  doslino!  l*ois  npm  assim  In^Ton  vin^rar-sc  o  pen- 
sainonlo  dus  —  estados  districtaes, — ruja  historia  temos  vin- 
do narrando,  e  quem  lhe  deu  os  primeiros  golpes  foi  o  seu 
principal  fundador.  Passados  quatro  annos  apenas,  o  próprio 
Hodriíro  da  Foiísoca  M.iííalhães  deu  em  terra  com  todo  este 
são  í'ílili(io,  pela  lei  de  ISiU!  De  Passos  Manoel  não  podemos 
aílirmar  positivamente,  que  t^imhcm  se  penitenciasse  do  mes- 
mo erro;  mas  algumas  palavras  do  seu  discurso  de  18  de 
outuhro  de  1844,  depois  da  revolta  de  Torres  Novas,  deixara 
fazer  e-sa  supposicão :  «  Tauihem  não  approvava  a  constitui- 
ção de  1820  nem  a  de  18.')8  ;  que,  emquanto  qualquer  d'eilas 
vigorasse,  não  haveria  tranquiilidade  no  paiz ;  a  todas  cilas 
preferia  a  carta  franccza  de  1830.  »  O  mesmo  motivo  devia 
produzir  idênticos  eífeitos,  n'uma  e  outra  ordem  de  institui- 
ções. 

Como  prof^edemos  com  o  decreto  de  Mousinho  da  Silveira, 
deixemos  também  para  mais  tarde,  por  motivos  que  o  leitor 
apreciará,  a  lei  de  184-2  do  snr.  marquez  de  Thomar  (Costa 
Cabral).  Digamos  unicampnte  que  esta  lei,  assim  como  os 
projectos  (visto  não  chegarem  a  ser  executados)  dos  snrs. 
Martens  Ferrão  e  José  Dias  Ferreira,  se  Gliam,  quanto  ao  seu 
ponto  de  vista  fundamental,  no  decreto  de  Mousinho.  A  abs- 
tracção das  —  nações  districtaes,  —  fdha  d'uma  metaphysica 
social  demasiado  independente,  foi  arredada  durante  um  pe- 
ríodo de  trinta  e  oito  annos  para  os  domínios  da  chimera.  Se- 
ria só  o  desejo  de  innovar,  com  um  pensamento  velho  e  des- 
acreditado perante  os  seus  próprios  fundadores,  que  a  arrancou 
de  lá,  ílas  primeiras  camadas  da  nossa  legislação  administra- 
tiva ?  O  certo  6  que  os  respectivos  —  povos  —  não  tinham  re- 
querido a  resurreição:  mas  unicamente  os  concelhos  pediam 
que  os  libertassem  da  acção  demasiado  centralista  e  tutelar 
do  estado.  Vejamos  como  lhes  satisfez  estas  justificadas  aspi- 
rações o  código  vigente,  que  tem  a  data  de  1878  e  a  assigna- 
tura  de  António  Modrigues  Sampaio. 

O  pensamento  ititimo  da  nova  lei  é  o  mesmo  da  de  35  e 
decreto  de  3G :  fundação  das  autonomias  districtaes.  A  ideia 
vai  seguindo  sempre  n'um  desenvolvimento  progressivo,  ape- 
zar  dos  demorados  eclipses  a  que  d  suj('ihi.  Os  procuradores 
continuam  em  numero  pr('3viamenle  determinado,  mas  voltam 
a  ser  eleitos  pelos  concelhos;  comtudo  à  junta  geral  incunjbc 
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designar  quantos  procuradores  pertencem  a  cada  concelho.  São 
elegíveis  para  os  cargos  districtaes  os  eleitores  dos  respecti- 
vos districtos,  mas  os  eleitos  podem  não  ser  naturaes  nem  re- 
sidentes do  concelho  que  os  elege.  Este  é  o  parlamento.  O 
poder  executivo,  digamos  —  o  governo  é  composto  de  três 
membros  eleitos  pela  junta,  como  os  conselhos  de  districto  de 
35-40.  Esta  commissão  executiva  tem  igualmente  attribui- 
ções  deliberativas  da  mais  alta  importância  I  Ella  exerce  da 
mesma  forma  a  tutela  das  camarás  municipaes  !  ! 

Nos  seus  —  Estudos  de  administração —  (1874)  o  snr.  con- 
de de  Valbom  nega  ao  poder  central  o  direito  da  tutela  admi- 
nistrativa (pag.  62) ;  mas  por  outro  lado  concede-o  ao  dis- 
tricto (pag.  141).  Procurei  debalde  a  theoria  d'esta  opinião, 
que  não  encontrei,  e  julgo-a  um  mero  lapso  de  applicapão  do 
seu  bello  melhodo;  pois  é  certo  que,  se  o  estado  não  tem 
esse  direito,  lambem  o  não  pôde  conceder. 

Chegado  porém  a  este  ponto  do  meu  trabalho,  sinto  a  ne- 
cessidade de  não  proseguir  sem  primeiro  me  justificar  de  tão 
repetidamente  ter  designado  os  districtos,  chamando-lhes : 
estados,  nações,  povos  districtaes.  O  leitor  poderá  ler  pensado 
mais  de  uma  vez  que  eu  exagero  a  critica  dos  factos  e  me 
deixo  arrastar  por  um  preconceito,  attribuindo-lhes  essa  signi- 
Qcação  intencional,  que  o  legislador  lhe  não  queria  dar.  Não 
é  assim.  A  intenção  está  de  harmonia  com  o  pensamento  in^ 
timo  das  disposições  legaes  e  nem  a  designação  lhe  falta.  É 
pelo  menos  a  opinião  corrente ;  não  é  invenção  minha. 

N'um  dos  livros  mais  sympalhicos  que  modernamente  se 
tem  publicado  no  paiz  —  Auroras  da  inslrucção  pela  iniciativa 
particular  —  escreve  o  snr.  D.  António  da  Costa,  n'um  tom 
que  annuncia  já  graves  decepções,  as  seguintes  palavras : 

«  E  todavia  a  junta  geral  do  districto  d  luz  do  seu  funda- 
mental 'pensamento  é  em  principio,  e  cada  vez  o  deve  ser 
mais  de  facto,  um  parlamento  local,  considerado  cada  distri- 
cto como  pequeno  reino  em  relação  ao  paiz.  )>  (Pag.  58  da  2 
ed.)  E,  exemphflcando  o  seu  pensamento,  continua  na  pagina 
seguinte : 

«  Quando  vemos,  para  não  apontar  senão  um  exemplo,  o 
systema  descentralisador  da  Suissa,  aquelle  modelo  administra- 
tivo, vem-nos  á  ideia,  na  questão  do  ensino  pela  descenlrali- 
sação,  a  organisação  dos  seus  cantões,  compactáveis  aos  dis- 
trictos portuguezes.  » 

Não  me  atreverei  a  rebater  eu  mesmo  a  asserção  de  s. 
exc* ;  mas  faça-o  o  snr.  conde  de  Valbom : 
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«  A  Suissa  naturalmente  dividida,  pelo  accidontado  do  seu 
solo,  era  cantões  separados,  com  os  costumes  singelos  e  de- 
mocráticos dos  seus  monlanhezes,  onde  só  por  excepção  appa- 
rece  algum  vestígio  ftMidal,  c  nonliuma  reminisrericia  monar- 
rhica  se  conserva,  a  não  ser  a  do  odioso  dorniuio  dos  duques 
d'Auslria,  conslituiu-se  desde  o  século  xiu  em  republica  fede- 
ral, sob  este  complrxo  de  condições  cxcepchnacs,  que  se  não 
encontram  em  nenhum  outro  paiz,  e  fjue  lhe  imprimem  uma 
phijsvinornia  origimtl  c  inimitável.  »  (l*ag.  G7,  n.   2.*) 

Ciimludo  foi  exaitamríile  este  o  caracter,  que  a  nossa  le- 
gislação quiz  dar  ao  dislricto  portuguez,  e  portanto,  organisa- 
do  elie  do  modo  por  que  fica  exposto,  como  «  pequeno  reino  » 
com  «  p:irlamento  »,  governo,  atlribuições  soberanas  e  um  po- 
vo ideal,  poderia  eu  dar  por  concluída  esta  verídica  historia  de 
tão  singular  instituição,  pura  concepção  romântica  dos  princí- 
pios do  século,  se,  depois  de  a  ver  tão  completa,  o  leitor 
não  tivesse  jus  a  saber  como  ella  se  porta  na  pratica  d'este 
mundo,  como  aííirma  os  seus  direitos  à  vida,  os  serviços  que 
presta  e  os  conceitos  que  auctorisa. 

Precedentemente  o  snr.  D.  António  da  Costa  linha  escripto 
os  seguintes  eloquentes  e  melancólicos  paragraphos : 

«  São  as  juntas  geraes  de  dislricto  uma  instituição,  oriunda 
completamente  da  liberdade.  iNão  a  conheceu  o  passado.  Mas, 
confessemol-o,  a  planta  conservada  exótica,  ainda  não  foi 
possível  ha  quasi  meio  século  acciimar-se  entre  nós. 

As  institinções  são  como  o  alimento,  é  necessário  que  o  es- 
tômago nacional  as  digira  bem.  Três  circumstancias  atrophia- 
ram  as  juntas  geraes  desde  a  nascença :  o  grandíssimo  impos- 
to para  as  rodas,  a  injiovação  pouco  popularisada,  e  a  falta 
de  inslrncção  n'uma  grande  parte  das  classes  médias,  já  que- 
rendo estas  que  o  governo  central  realise  tudo,  já  não  se  con- 
formando os  procuradores,  ou  por  melhor  dizer  os  que  a  si 
próprios  se  deviam  considerar  os  deputados  distríctaes,  com  a 
sua  demora  nas  capitães  dos  districtos  durante  o  período  da 
sessão  annual.  Cada  hora  lhes  parece  um  século.  »  (Pag.  58). 

Direi  desde  já  que  duas  das  razões  apontadas  pelo  andor 
não  me  convencem.  O  encargo  das  rodas  é  grave  mas  não  es- 
gota as  finanças  municipaes.  O  concelho  de  Guimarães  gasta 
(gasta  o  dislricto  por  elle)  três  contos  de  reis  com  os  seus  ex- 
postos ;  mas  paga  ao  todo  dezoito  para  o  dislricto.  Nos  outros 
distrirlos  a  relação  deve  ser  aproxidamcnle  a  mesma. 

Quanto  á  falta  de  instrucção  n'uma  grande  parte  das  clas- 
ses médias,  se  isso  é  uma  dolorosa  verdade,  é  comludo  igual- 
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mente  certo  que,  mesmo  nos  concelhos  mais  sertanejos,  se 
encontram  homens  com  a  illustração  necessária,  não  só  para 
representarem  o  seu  concelho,  mas  ainda  para  governarem 
qualquer  districto.  Neste  caso,  porque  não  vão  ?  Porque  lhes 
falta  a  vontade,  o  interesse  dislrictal;  porque  ninguém  volun- 
tariamente supporta  incommodos  sem  uma  compensação  mo- 
ral ou  material.  Por  isso  na  cabepa  do  districto  «  cada  hora 
lhes  parece  um  século.  » 

E,  por  maior  e  mais  alta  na  qualidade  que  possa  vir  a  ser 
a  disseminação  da  instrucção  publica,  trazida  para  este  cam- 
po, produzirá  sempre  decepções.  O  saber  não  pôde  dar  a  vi- 
da, ampara-a,  fortalece-a,  encaminha-a  e  deseuvolve-a  onde 
ella  existe.  O  desenvolvimento  da  instrucção  popular  não  dará 
nunca  a  vida  aos  districlos;  pelo  contrario  ha  de  tirar-lhe  as 
poucas  apparencias  d'ella  que  o  estado  lhe  prestou.  A  «planta 
exótica»  murchará  suffocada  sob  a  vegetação  enérgica  pró- 
pria da  terra  e  do  clima.  O  districto  ha  de  deixar  de  ser  o  que 
é  para  se  constituir  da  única  forma  por  que  o  pôde  ser :  — 
uma  pura  associação  de  municípios,  —  sob  a  pressão  dos  con- 
celhos, que  hão  de  ir  progredindo  parallelamente  a  todo  o 
progresso  social. 

A  ultima  razão  apresentada  por  s.  exc.%  essa  convence-me 
—  a  innovação  pouco  popularisada;  quer  dizer  como  me  pa- 
rece: o  vicio 4"undamental  da  sua  organisaçao,  que  a  não  dei- 
xa popularisar-se.  O  districto  é  hoje  o  maior  inimigo  dos  mu- 
nicípios ;  herdou  do  estado  esse  defeito  essencial  do  tempo  da 
grande  centralisação  administrativa.  O  districto,  tal  como  está 
organisado,  não  é  mais  que  uma  associação  de  contribuintes 
em  beneQcio  simples  da  cabeça  do  districto.  Para  que  assim 
não  seja  é  necessário  que,  ou  as  cabeças  sejam  tão  volumosas 
e  ricas  como  o  resto  do  corpo,  ou  aos  negócios  districtaes  pre- 
sida um  tino  prudencial  que  todos  comprehendem  quanto  em 
taes  circumstancias  será  pouco  vulgar.  Ter,  como  diz  o  ada- 
gio, o  queijo  e  a  faca  na  mão,  e  não  partir  a  talhada  a  gosto 
é  uma  prova  de  temperança,  que  não  se  pode  exigir. 

Do  primeiro  caso  são  únicos  exemplos  no  paiz  Lisboa  e 
Porto.  Lisboa  pela  sua  nova  organisaçao  administrativa,  sepa- 
rou-se  já  da  sua  cauda  districtal.  Amanhã  pertencerá  a  vez  ao 
Porto  quando  os  seus  encargos  districtaes  deixarem  de  ser  com- 
pensados pelos  benefícios,  que  possa  auferir  da  associação.  O 
argumento  que,  do  facto  de  ser  Lisboa  a  capital  do  paiz,  addu- 
zia  a  necessidade  de  uma  organisaçao  distiucta  não  é  mais  que 
o  pretexto  doutrinal  com  que  se  colorem  todas  as  coisas.  Os 
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motivos  roacs  são  aquollos.  Do  sopundo  caso  dizcm-me  ser 
um  oxfinplo  no  reino  o  dislriclo  do  Vizfin,  qno  sabe  repar- 
tir com  a  sua  primeira,  capital  os  lucros  da  adminislrafão  so- 
cial. Mas  6  necessário  sabor  se  lodos  os  concelhos  do  dislricto 
poderão  dizer  o  mesmo. 

A  li'i,  pcrniillindo  á  junta  a  delefrafão  na  commissão  dis- 
Iriclal  de  atlril)uii'õcs  executivas,  deliberativas  e  tutelares,  dá 
ao  município  cabeia  do  districto  todas  as  vantagens  do  modus 
fackndi,  dà-lhc  a  faculdade  de  deliberar  em  nome  de  lodos 
os  outros  concelhos,  dá-lhe  ainda  por  cima  a  faculdade  do  os 
tutelar;  porque  as  commissões  dislriclaes  não  podem  deixar 
de  ser  compostas,  na  sua  maioria  pelo  menos,  de  procurado- 
res d'esse  concelho.  Os  restantes  vogaes  já  se  sabe  por  que 
não  vão.  Directa  ou  indirectamente  os  resultados  práticos  são 
estes.  K  um  concelho  governando  e  tutelando  os  outros ;  sim- 
plesmente este  absurdo.  R  quando  por  alguma  forma  isto  se 
pretenda  evitar,  o  conflicto  entre  Guimarães  e  Ihaga  ensina  de 
que  modo  a  cabeça  do  dislricto  pôde  impor  a  sua  vontade. 

Uma  única  circnmstancia  modificará  esla  situação  e  é  que, 
sendo  as  cabeças  de  districto  os  centros  políticos  mais  impor- 
tantes do  paiz  depois  da  capital,  ahi  se  resolvem  os  negócios 
mais  valiosos  dos  concelhos  secundários.  As  influencias  politi- 
cas d'estes  concelhos  exercem  pois  uma  pressão  tanto  maior 
quanto  mais  certas  e  poderosas,  e,  como  influencias  d'esta  na- 
tureza não  6  possível  sustental-as  muito  tempo,  através  de 
todas  as  vicissitudes  das  luctas  partidárias,  nos  municípios  de 
primeira  ordem,  d'ahi  procederá  que  os  concelhos  pequenos  e 
pobres  exercerão  na  politica  do  dislricto,  no  governo  civil,  na 
junta  geral,  na  commissão  dislrictal  uma  preponderância  in- 
evitável. I)'ahi  a  parte  do  leão  na  distribuição  dos  bencOcios  so- 
ciacs,  largamente  concedida,  depois  da  cabeça  do  districto 
áquellcs  que  menos  pagam,  mais  pobres  e  por  isso  mais  de- 
pendentes, t  o  caso  de 'acrescentar :  à  quelquc  chose  mal- 
heur  est  bon. 

Quem  poderá  vêr  n'islo  outra  coisa  mais  do  que  os  inte- 
resses'particulares  do  concelho  —  cabeça  do  districto,  dos  con- 
celhos pequenos  e  pobres  mas  influentes,  dos  concelhos  ricos 
e  explorados  sem  compensação?  líssa  mesma  igualdade  de 
circumstancias,  que  poderia  levar  os  diversos  grupos  de  con- 
celhos a  uma  quasi  alliança  entre  si,  não  chega  nunca  a  reu- 
nil-os  na  mesma  acção  commum.  Pois  se  cada  um  tem  os  seus 
interesses  diversos. . . 

Km  meio  d'esta  ausência  de  toda  a  justiça,  d'esta  patente 
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confusão  administrativa,  d'es{a  liicta  incessante  de  interesses 
opposlos,  onde  estão  pois  os  interesses  districtaes  de  que  nos 
falia  a  lei,  esse  conjunto  de  interesses  materiaes  e  moraes 
que  formam  a  Jjase  única  das  instituições  sociaes  ?  É  que  os 
districtos  não  os  teera  realmente.  É  que  os  pequenos  reinos 
distrirtaes  são  uma  instituição  filha  da  liberdade,  mas  não  da 
sociedade,  são  uma  utopia  provada. 

O  actual  conflicto  entre  o  concelho  de  Guimarães  e  o  dis- 
tricto  de  Braga  demonstra  isto  mesmo  concludentemente.  Quem 
defende  a  integridade  do  districlo  ?  Onde  se  levanta  uma  voz 
que  gema  com  a  mutilarão?  Quem  se  preoccupa  seriamente 
com  isto?  Emquanto  Guimarães  preparou  persistentemente  o 
despacho  favorável  da  sua  pretensão,  os  partidos  políticos  da 
capital  do  districto  ficarara-se  a  calcular  serena  e  finamente  as 
probabilidades  de  qualquer  candidatura.  Quando  acordaram,  a 
melhor  razão  que  de  lá  veio  contra  essa  solução  foi  que,  esta- 
belecido este  precedente,  «trinta  outras  localidades  se  ^anima- 
riam a  exigir  quantas  fantasiosas  desannexações  lhes  viessem 
ao  espirito,  occasionando  assim  as  mais  graves  perturbações 
na  administração  do  estado.  »  O  desarranjo  da  publica  adminis- 
tração... ahi  é  que  estava  o  mal;  emquanto  á  integridade 
do  districto,  quem  se  importa  com  isso  ? 

E  comtudo  este  argumento  tem  muito  de  verdadeiro ;  mas 
que  prova  ?  Que  essas  trinta  localidades  estão  mal  onde  estão. 
Seria  ridículo  suppôr  que  esses  tantos  concelhos  intentassem 
processos  de  separação  por  simples  capricho,  pelo  desejo  de 
viajarem...  administrativamente.  Dizem  as  folhas  diárias  que 
os  concelhos  de  Thomar,  Alcobaça  e  Caldas  da  Rainha  serão 
os  primeiros  a  seguir  o  nosso  exemplo ;  falla-se  ainda  vaga- 
mente em  outros.  Será  que  esses  concelhos  tenham  unicamen- 
te a  velleidade  de  mudar  de  côr  nas  cartas  do  paiz  ?  Isto  o 
que  prova  é  a  verdade  do  que  affirmei :  que  o  estado,  desde 
que  chama  os  concelhos  em  seu  auxilio,  tem  a  obrigação  de 
attender  os  interesses  particulares  d'estes,  conciliando-os  com 
os  seus  exclusivamente,  visto  não  haver  outros  que  se  lhes 
opponham,  ao  traçar  a  circumscripção  administrativa  do  paiz. 
E  ninguém  melhor  os  pôde  conhecer  do  que  os  próprios  inte- 
ressados. 

Emquanto  ás  perturbações  na  administração  geral  do*  es- 
tado, nem  fallemos  n'isso.  São  pequenas  e  momentâneas  re- 
voluções de  secretaria,  uma  leve  alteração  de  itinerário  nos 
oííicios  e...  nos  impostos.  Mas  aqui  é  que  está  o  mal  que  a 
cidade  de  Braga  sente  e  hão  de  sentir  todas  as  outras  nas 
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mosmas  circiimslanrias.  Klla  lamonla  sem  duviíla  o  desmoin- 
brainciilo  do  dislriclo;  porcjuc  Icin  os  seus  interesses  munici- 
pacs  ligados  á  iiilegridade  do  mesmo.  Sempre  e  em  tudo, 
quer  se  enrede  nas  suas  intrigas  politicas,  quer  pretenda  de- 
fender os  interesses  do  estado,  (luc  ninguém  aggrava,  a  cida- 
de de  i]raga  não  vê,  nem  razoavelmente  se  pôde  exigir  que 
veja,  mais  que  as  suas  conveniências  particulares.  Us  outros 
concelhos  do  districto  estão  no  mesmo  caso.  Interesses  do  dis- 
Iriclo,  próprios  d'elle,  continuarei  a  dizel-o,  não  os  vejo  e  não 
espero  que  ninguém  .seja  mais  feliz  do  que  en. 

A  razão  (Kisto  é  obvia.  A  sociedade  portugueza  não  pro- 
duziu nunca,  além  da  própria  nacionalidade,  outras  agremia- 
fões  collectivas  que  não  fossem  os  concelhos.  A  mesma  idio- 
syncrasia  social  caracterisa-se  ainda  hoje  na  formarão  espon- 
tânea das  associações  commerciaes,  industriaes,  de  propagan- 
da, de  au.\ilio  mutuo,  ele,  que,  para  viverem,  ou  hão  de  res- 
tringir a  sua  acção  aos  respectivos  limites  municipaes,  ou  hão 
de  alargal-a  até  ás  fronteiras  do  paiz.  Dislriclaes  não  os  ha,  ou, 
se  ha,  são  de  natureza  mais  ou  menos  (jílicial.  O  estado,  des- 
prezando os  poucos  elementos  naturaes  e  Iradicionacs,  que 
lhe  fornecia  a  antiga  província  c  podiam  ser  ainda  uma  justi- 
ficação, preferiu  retalhar  o  paiz  em  dislrictos  sem  base  social, 
mas,  e.\igindo  <relles  o  que  elles  não  podem  dar,  violentou  a 
natureza,  a  qual  reage  tenaz  e  progressivamente  contra  todas 
as  violências,  e  em  vez  de  estabelecer  a  ordem,  introduziu 
ura  elemento  de  perenne  perturbação  em  todas  as  relações 
administrativas. 

Ijiz  o  snr.  Oliveira  .Martins  na  sua  Historia  de  Portugal 
(tom  I,  pag.  24,  1.'^  ed.) : 

«  A  sua  antiga  divisão  (do  território  porluguez)  em  pro- 
víncias obedecia  mais  a  estas  condições  naturaes  (orographi- 
cas,  geognosicas,  agrícolas  e  climatológicas)  do  que  a  moder- 
na divisão  cm  districlos:  as  causas  determinantes  de  uma  e  de 
outra  são  o  motivo  d'esta  dilferença.  As  províncias  nasceram, 
ou  melhor,  delimitaram-se  de  um  modo  espontâneo  e  natural ; 
os  districlos  foram  creados  d'um  modo  reflecddo,  e  até  certo 
ponto  artificial.  »  Vê-se  como  a  reflexão  nem  sempre  produz 
bons  resultados. 

O  snr.  conde  de  Valbom,  do  mesmo  modo,  principia  as- 
sim o  capitulo  VI  (pag.  1 12)  da  sua  obra: 

«  As  origens  históricas  dos  distríctos  não  são  idênticas  nos 
diversos  paizes.  Entre  nós,  ellcs  tiveram  o  caracter  d'inna 
crcação  cio  poder  central,  como  vimos,  com  o  fim  de  exerci- 
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tar  melhor  a  sua  acção  subdividindo-a  por  differentes  centros. 
N'outros  paizes  na^;cerani  não  só  d'aquella  causa,  mas  da  ten- 
dência de  certas  aggiomerapões  distinctas  de  povoações  impor- 
tantes para  constituírem  uma  espécie  de  estados  independentes, 
ou  da  influencia  do  feudalismo,  cujo  regimen  não  chegou  a 
estabelecer-se  entre  nós,  para  formar  pequenas  suzeranias, 
mais  ou  menos  subordinadas  a  um  governo  commum.  Os 
« condados »  na  Inglaterra,  os  «  paizes  de  eleição  »  e  «  os 
paizes  de  estados »  em  França,  os  « estados  provinciaes »  nos 
Paizes-Baixos,  os  «antigos  reinos  »  ou  «governos»  na  Hespa- 
nha,  na  Prússia,  na  Áustria  e  na  Itália,  tinham  vida  própria 
e  tradições.  Havia  alli  corporações  electivas,  juntas  geraes, 
conselhos,  dietas,  e  até  ás  vezes  assembleias  provinciaes  que 
eram  parlamentos  em  ponto  pequeno.  Em  Portugal  não  exis- 
tirann  taes  instituições,  e  os  « Ires  estados »  do  reino  só  ap- 
parecem  nas  cortes  ou  assembleias  nacionaes.  » 

Quando  pois  o  estado,  entre  nós,  esquecendo-se  dos  fins 
legítimos  para  que  tinha  creado  os  dístrictos,  intentou  acclima- 
tar  no  paiz  instituições  repugnantes  á  nossa  sociedade,  imi- 
tando-as  do  estrangeiro,  creou  simplesmente  uma  chimera, 
como  se  tem  visto,  mas  chimera  prejudicialissíma,  como  igual- 
mente fica  demonstrado. 

A  historia  d'essa  chimera  pôde  dividir-se  em  dois  perío- 
dos:  o  1.°  desde  1835  a  40,  cinco  annos  apenas,  cortados 
de  alterações  de  toda  a  ordem;  o  2.°  desde  1878  aos  nossos 
dias,  sete  annos  já  d'uma  paz  profunda,  em  que  á  vontade 
tem  podido  demonstrar,  pelos  serviços  que  presta,  os  seus 
direitos  á  existência.  O  balanço  do  septennado  dá  o  seguinte 
resultado :  dístrictos  e  concelhos  quasi  tão  endividados  como 
o  estado,  orçamentos  municipaes  com  deficit,  professores  de 
instrucção  primaria  esmolando,  os  concelhos  revoltando-se 
contra  a  sua  gerência  e  a  sua  tutela,  o  cahos  na  administra- 
ção emfim. 

Não  será  bastante?  Creio  que  é.  O  dístricto,  tal  como  está 
organísado,  não  pôde  subsistir.  É  necessário  voltar  ao  pensa- 
mento fundamental  do  decreto  de  Mousinho  da  Silveira.  O  dís- 
tricto só  pôde  ser  o  que  a  nossa  organísação  social  permitte 
que  seja  —  uma  simples  associação  de  concelhos.  —  É  porém 
indispensável  tirar  d'esta  concepção  verdadeira  das  coisas  to- 
das as  suas  legítimas  consequências  para  que  não  volte  a  in- 
troduzir-se  subrepticiamente  um  principio  tão  funesto  e  na 
sua  origem  tão  frívolo,  como  o  dos  —  reinos_  districtaes  —  na 
nossa  legislação  administrativa. 
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No  numero  seguinte  estudaremos  a  organisuião  dada  aos 
di-lriclos  pelos  codigo><,  que  nos  falia  pa.s>ar  cm  revista,  e 
ai)oiando-nos  D'elles,  nos  —  lisludos  de  adminislrafão  —  do 
snr.  conde  de  Valbom,  no  projecto  apresentado  ao  parlamen- 
to em  1880  pelo  snr,  José  Luciano  de  Castro  e  na  organisa- 
fão  nova  do  concelho  de  Lisboa,  procuraremos  formular  e  fun- 
damentar com  segurança  as  justas  reivindicações  do  munici- 
palismo moderno,  sem  cercear  as  attribuiçõeá  essenciaes  do 
Estado. 

Janeiro  de  188G. 

D,  Leite  de  Castro. 


BOLETIM 


Em  sessão  de  30  de  novembro,  tomou-se  conhecimento 
d'um  officio  do  snr.  presidente  do  coraicio  popular  realisado  no 
dia  anterior  no  salão  da  Associação  Artística  Vimaranense,  con- 
vidando o  snr.  presidente  da  direcção  da  Sociedade  Martins 
Sarmento  a  fazer  parte  da  commissão  encarregada  de  promo- 
ver a  desannexação  d'este  concelho  do  districto  de  Braga  e  a 
sua  annexação  ao  districto  do  Porto,  como  justa  desaiTronta  do 
insulto  de  que,  no  dia  28  de  novembro,  foram  victimas  era 
Braga  os  dignos  procuradores  à  junta  geral  por  este  concelho, 
e  como  meio  de  nos  furtamos  ao  systema  de  tutela  que  a  ca- 
pital do  districto  constantemente  tem  exercido  e  pretende  con- 
tinuar a  exercer  sobre  nós,  fazendo  convergir  em  exclusivo 
proveito  seu  o  nosso  alento  e  a  nossa  vitalidade.  A  direcção 
resolveu  por  unanimidade  annuir  a  esse  convite. 

N'essa  mesma  sessão  deliberou-se  que  a  direcção  fosse  pes- 
soalmente comprimentar  os  referidos  procuradores,  nossos  de- 
dicados consócios,  fazendo-lhes  sentir  o  mais  profundo  desgos- 
to pelo  attentado  de  que  foram  victimas,  e  felicital-os  pelo 
modo  dignissimo  como  procederam ;  e  igualmente  felicitar  a 
camará  municipal  pela  attitude  enérgica  e  altamente  louvável 
que  tomou  n'esta  grave  conjunctura. 
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Na  sossão  seguinte,  1  de  dezembro,  mostrando  o  snr. 
presidente  a  ronvcnienria  de  esta  sociedade  adherir  à  repre- 
sentarão popular,  qne  no  comicio  de  29  de  novembro  se  re- 
solveu dirii:ir  ao  governo  de  S.  M.,  pedindo-sc-lhe  a  annexa- 
fão  (rcsle  concelho  ao  di-triclo  do  Porto,  deliberon-se  convo- 
car a  assembléa  geral  para  o  dia  7,  afim  de  sobre  esse  ponto 
ser  coiisii liada.  Para  que  o  publico  vimaranense  podesse  assis- 
tir a  essa  sessão,  realisou-se  ella  no  theatro  de  D.  AlFonso 
Henriques.  Vejamos  como  descreve  essa  itnponente  reunião  o 
illuslrado  correspondente  d'esta  cidade  para  o  Jornal  do  Com- 
mcrcio,  de  Lisboa  : 

«A  nssemjiléa  geral  da  Socikdadk  Martins  Sarmento,  rea- 
lisada  honlem  no  theatro  de  D.  Aífonso  Henriques,  converleu- 
se,  pela  admissão  do  publico,  em  comicio. 

A  platéa  superior  era  occupada  por  sócios,  senhoras  e  ca- 
vaHieiros,  estando  algumas  senhoras  em  camarotes  por  não 
cal)erem  nos  logares  reservados.  Nos  restantes  camarotes,  pla- 
téa inferior  e  galerias,  era  enorme  a  accumulafão  de  especta- 
dores. 

No  palco  apresentou-se  a  direrpão  da  sociedade,  e  os  snrs. 
dr.  João  Franco  Caslello  Branco,  visconde  da  Silva  Carvalho 
e  conde  de  Margarida. 

Foi  proclamado  presidente  da  assembléa  geral  o  snr.  Fran- 
cisco Ribeiro  Martins  da  Costa,  que  escolheu  para  secretários 
os  con-ocios  snrs.  dr.  Avelino  Germano  da  Costa  Freitas  c  An- 
tónio Peixoto  de  Mattos  Chaves. 

O  snr.  Francisco  Ribeiro,  depois  de  concluída  a  leitura  e 
discussão  da  acta  da  assembléa  geral  anterior,  disse  que,  como 
constava  dos  annuncios,  o  fim  da  reunião  era  tomar  conheci- 
mento d'uma  proposta  da  direcção  acerca  do  ultimo  copflicto 
entre  Guimarães  e  Braga ;  que,  empenhando-se  n'este  coullicto 
toda  a  cidade,  todo  o  concelho,  se  resolvera  convocar  a  as- 
sembléa para  o  theatro,  afira  de  que  o  publico  podesse  assis- 
tir á  apreciarão  e  discussão  de  um  assumpto,  que  tanto  o  in- 
teressa. 

Dada  a  palavra  ao  snr.  dr.  José  da  Cunha  Sampaio,  presi- 
dente da  direcção,  foi  por  este  apresentado  um  projecto  de 
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representação,  para  se  pedir  a  annexação  d'este  concelho  ao 
districto  do  Porto ;  e,  usando  da  palavra,  justiflcou  a  proposta, 
discursando  brilhantemente  e  aíTirmando  que  a  sociedade  não 
podia  ser  indifferente  n'este  conflicto  entre  Guimarães  e  Braga, 
que  procedia  de  varias  causas,  e  agora  attingira  a  máxima 
gravidade  depois  do  desacato  praticado  contra  os  nossos  pro- 
curadores á  junta  geral ;  que  a  sociedade  não  tinha  por  fim 
senão  promover  a  instrucção  popular  do  concelho,  e  que,  sen- 
do apoucados  os  recursos  próprios,  necessitava  de  subsidies 
da  camará,  e  estes  não  poderiam  alargar-se,  nem  talvez  sus- 
tentar-se  os  concedidos,  se  o  districto  de  Braga  continuasse 
absorvendo  grande  parte  dos  rendimentos  d'este  concelho ; 
que,  além  d'isto,  nas  ligações  officiaes  entre  a  camará  e  a  so- 
ciedade, esta  não  se  estabelecera  como  uma  entidade  verda- 
deira ou  inteiramente  distincla,  mas  antes  como  um  corpo, 
embora  autónomo  e  activo,  auxiliar  da  camará  no  ramo  espe- 
cial da  instrucção  concelhia ;  que  assim,  com  esta  indole,  com 
os  seus  fins  patrióticos,  com  a  devoção  e  ardor  dos  seus  só- 
cios, a  camará  tinha  applaudido  e  auxiliado  a  sociedade  nas 
suas  mais  prestáveis  emprezas,  como  a  fundação  da  bibliothe- 
ca  e  do  estabelecimento  de  cursos  nocturnos,  o  instituto  esco- 
lar, fundação  de  museus,  que  tudo  tende  ao  desenvolvimento 
da  necessária  instrucção  das  classes  populares,  a  realisação  da 
exposição  industrial,  encontrando  a  sociedade  sempre  o  auxilio 
mais  elficaz  da  camará ;  que  estas  instituições  eram  tanto  mais 
precisas,  quanto  é  certo  que  a  escola  industrial,  com  o  quadro 
de  estudos  que  se  decretou,  não  satisfazia  inteiramente  ao  seu 
fim,  pela  carência  de  curso  de  francez  ;  que  era,  portanto,  tão 
ligada  a  existência  da  sociedade  com  a  prosperidade  orçamen- 
tal da  camará,  que  entendia  dever  a  sociedade  seguir  o  exem- 
plo patriótico  que  ella  dava  com  nobre  coragem. 

Seguiu-se  a  fallar  sobre  a  proposta  Avelino  Guimarães, 
que  disse  —  que  lhe  parecia  supérfluo  acrescentar  as  suas 
considerações,  quando,  depois  da  justificação  da  proposta  ple- 
namente feita  pelo  seu  collega  e  amigo  dr.  José  Sampaio, 
entendia  que  ella  teria  de  ser  approvada  sem  discrepância  de 
votos ;  que,  a  sociedade  não  tinha  organisação  para  luctas, 
porque  a  sua  missão  não  era  de  guerra,  mas  de  paz,  mas  que, 
estando  empenhado  n'este  conflicto  todo  o  concelho,  todo  o 
povo,  a  sociedade,  que  se  creou  para  o  povo,  não  devia  dei- 
xar d'occupar  n'este  movimento  local  o  logar  que  o  seu  pa- 
triotismo lhe  inspira ;  que  a  sociedade  representa  o  que  ha  de 
mais  nobre  em  Guimarães,  porque  contém  representações  de 
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todas  as  classes,  de  todas  as  collcclividadcs,  de  todus  os  pensa- 
menlos  políticos,  qiie  se  vinculam  na  aspirarão  f,'cral,  na  con- 
quista d'um  iriuinplio  commum — o  ievanlarnento  do  nivel 
inlellocliial  d'esle  povo  brioso  e  trahalhailor ;  que,  quando  as 
disscn^rxís  partidárias  conlraftaram  Irc^oas,  para  se  con- 
sul);>lan(iari'Mi  em  um  só  parlido  —  o  do  salvar  os  interesses 
económicos  do  concelho  e  salvaí,'uardar  a  sua  dignidade — ,  não 
devia,  não  podia  a  sociedade  abrir  um  parenlhesis,  estabelecer 
lima  excepção  odiosa ;  que,  demais,  Draga,  em  vez  de  descul- 
par o  seu  procedimento  pela  imprensa,  não  só  qiiasi  se  gloria 
de  reprodu/.ir  os  costumes  d'anligas  povoações  apcdrejadoras 
e  de  ter  premeditado  o  plano  demagógico  de  coacção  a  uma 
corporação  administrativa,  mas  incita  a  indignação  publica  vi- 
maranense com  as  suas  cliocarrices,  aponlando-nos  a  pequenez 
dos  nossos  jardins,  o  cheiro  dos  nossos  cortumes,  a  nossa 
mania  pelas  velharias ;  que  se  não  lembra  que  o  cheiro  dos 
cortumes  se  purifica  pelo  trabalho,  a  que  preside  o  engenho 
industrial,  e  que  a  probidade  vimaranense  domina;  que,  se 
temos  a  cara  chamuscada  com  o  calor  das  forjas,  a  blusa  co- 
berla  de  pó  das  ollicinas,  da  limagem  das  cutelarias,  que,  se 
cultivamos  as  velharias  como  monumentos  gloriosos  das  anti- 
gas grandezas  medievaes,  estimamos,  cultivamos  também  a 
bella  herança  da  transformação  da  idade  guerreira  no  cyclo 
civilisador  da  industria  moderna,  para  levantarmos  a  fronte 
somente  curvada  ao  trabalho,  e  responder  com  a  energia  do 
sentimento  de  digiiidaile  —  que  não  vivemos  de  parasitismo, 
que  vivemos  do  nosso  trabalho  honrado;  que  não  terminaria 
sem  recordar  um  facto  histórico  :  que  ha  annos  houve  em  Gui- 
marães um  motim  popular,  provocado  imprudentemente  por 
um  cidadão  de  Braga,  que  esteve  para  ser  victima  :  que  porém 
não  foram  os  fundibularios  de  Braga  que  o  salvaram  ;  que 
fura  um  cidadão  de  (luimarães,  o  actual  conservador,  o  dr. 
Luiz  Augusto  Vieira ;  que  isto  assim  succedera,  porque  estáva- 
mos em  fiuimarães,  onde  os  homens  se  fortalecem  na  con- 
sciência, como  nos  músculos,  com  o  tónico  do  tannino  dos  cor- 
tumes, com  o  fogo  das  forjas,  com  as  preoccupações  do  tra- 
balho. 

l  sando  da  palavra,  o  snr.  dr.  Castello  Branco  disse  que 
se  ufanava  de  ter  sido  insrripto  sócio  d'uma  corporação  bene- 
mérita, que  só  pela  denominação  que  adoptara  traduzia  o  seu 
valor,  porque  o  nome  de  Martins  Sarmento  não  é  só  conheci- 
do e  respeitado  n'esla  cidade,  mas  no  paiz,  mas  nos  centros 
d'aclividade  scientifica  da  Europa ;  que  a  sociedade  era  lilha 
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do  moderno  espirito  civilisador,  e  o  objectivo  dos  seus  esfor- 
ços bem  condizia  cora  o  caracter  trabalhador  da  população  de 
Guimarães,  que  era  sem  duvida  a  Manctiester,  a  Shefield  por- 
tugueza ;  que  a  sua  benemerência  bem  se  denunciava  pelo 
facto,  além  d'outros,  de  despertar  a  alma  sensivel  das  senho- 
ras, que  vieram  rodear  a  mesma  bandeira,  inspirando-se  no 
exemplo  de  dedicação  pelos  que  trabalham  e  pelos  que  sof- 
frem,  sempre  manifestada  pela  nossa  rainha,  a  senhora  D.  Ma- 
ria Pia ;  que  os  trabalhos  da  sociedade  são  applaudidos  pelo 
paiz;  que  a  exposição  industrial  que  promoveu  não  tem  tanto 
o  mérito  de  ser  concelhia,  porque  Lisboa  e  Porto  já  tinham 
realisado  outras,  mas  tem  o  subido  mérito  de  ter  sido  realisa- 
da  á  custa  do  concelho,  e  com  os  produclos  variadíssimos  das 
numerosas  classes  de  industria  vimaranense;  que  via  ser  ge- 
ral e  ardente  o  desejo  de  Guimarães  em  desannexar-se  do  dis- 
tricto  de  Braga,  para  pertencer  ao  do  Porto,  e  achava  natura- 
líssimo, visto  que  era  com  o  Porto  que  mais  se  ligavam  os 
seus  interesses  económicos,  e  era  a  Índole  e  caracter  do  Por- 
to, trabalhador  e  livre,  que  mais  despertava  as  sympalhias  de 
Guimarães  por  affinidades  de  sentimento,  de  costumes  e  de 
aspirações;  que  porém  lhe  parecia  que  era  conveniente,  indis- 
pensável até,  que  Guimarães  serenasse,  que  se  restabelecesse 
â  ordem  e  a  tranquillidade  dos  espíritos,  porque  só  friamente, 
mas  persistentemente,  Guimarães  pôde  conseguir  o  triumpho 
da  sua  causa;  que  elle,  honrando-se  de  ser  representante  no 
parlamento  de  concelho  tão  digno,  não  promettia  vencer,  mas 
empenhava  a  sua  palavra  de  homem  de  bem  em  empregar  to- 
dos os  seus  esforços,  para  que  a  Guimarães  se  faça  justiça, 
deferindo-se  ao  seu  pedido. 

Este  discurso,  cujas  Idéas  principaes  reproduzo  com  a  fide- 
lidade possível  n'uma  rápida  audição,  foi  numerosas  vezes  in- 
terrompido com  vivíssimos  applausos,  que  traduziam  as  syra- 
pathias  que  conquistara  o  fluentíssimo  orador,  e,  ao  mesmo 
tempo,  a  ardente  aspiração  d'annexação  ao  Porto. 

Seguiu-se  a  discursar  o  snr.  dr.  João  Ferreira  da  Silva 
Guimarães,  que  conquistou  a  attenção  de  todos  os  espectado- 
res pela  franqueza  e  minuciosidade  com  que  indicou  diversos 
assumptos  em  que  entende  que  deve  eslabelecer-se  a  lucta 
com  Braga,  e  ainda  pela  leitura  d'um  documento,  extrahido 
dos  archivos  munlcipaes,  pelo  qual  se  mostrava  que,  tendo 
pago  este  concelho  dezenas  de  contos  ao  distrlcto,  d'elle  não 
tem  recebido  beneficio,  nem  sequer  um  metro  de  estrada  dis- 
trictal. 
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Fallon  depois  o  snr.  dr.  António  Molla  Prej^o,  cncarpo"'n- 
(lo  os  servifos  da  sociodade,  demonstrando  riuo  som  rocpila 
não  pôde  a  camará  desenvolver  a  instrnefão  primaria,  e  que 
as  exip:encias  do  distrirlu  de  Ilrapa  tendiam  a  ab-orver  cada 
vez  mais  a  receita ;  que,  além  (Pisto,  a  questão  era  de  diírni- 
dade  (\'c<lc  concelho,  e  era  preciso  conservar  sem  trancha  o 
pendão  vimaranense. 

O  snr.  dr.  Luiz  Martins  disse  que  era  ainda  novo  para  po- 
der acompanhar  os  oradores  precedentes,  mas  não  lhe  sollria 
o  animo  o  ficar  silencioso,  e  não  erguer  a  sua  voz,  fazen(!o 
votos  por  qne  o  sentimento  patriótico  de  (Guimarães  nunca  arre- 
feça. 

O  snr.  padre  João  Gomes  d 'Oliveira  riiiimarães  disse  que 
tinha  assignado  a  proposta  como  um  dos  directores  da  socie- 
dade, não  simplesmente  por  espirito  de  camaradagem,  mas 
porque  lamhem  elle  sentia  vehementes  os  impulsos  de  patrio- 
tismo que  aííitavam  Guimarães;  que  conhecia  que  n'esta  agi- 
tação não  havia  o  espirito  de  vingança,  que  a  religião  de 
Christo  condemna,  e  que  a  civilisação  reprova,  mas  apenas  a 
expansão  do  sentimento  de  dignidade,  que  é  justíssimo;  que 
recentemente  o  conílicto  entre  Hespanha  e  Allemanha  produziu 
a  explosão  de  patrioli-mo  dos  hespanhoes,  e,  quandj  as  mani- 
festações agitaram  Madrid,  um  sacerdote  hespanhol  sentiu  vi- 
brar a  sua  alma,  e  exclamara:  «  Reconheço-te,  minha  pátria! 
Que  Deus  te  abençoe  e  te  proteja !  »  ;  que  elle,  reproduzindo  o 
mesmo  pensamento,  e  recordando  os  feitos  gloriosos  dos  vima- 
ranenses pela  cruz  c  pela  pátria,  em  S.  Mamede  e  em  Ceuta, 
também  exclama:  «Reconheço-te,  Guimarães!  Que  Deus  te 
abençoe  e  te  proteja !  » 

Por  ultimo,  o  snr.  presidente  da  direcção  aíTirmou  que 
o  digno  deputado  decerto  obtivera  o  convencimento  dos 
brios  patrióticos  de  Guimarães,  na  uniformidade  da  sua  ul- 
tima aspiração ;  que  Braga,  na  intenção  de  censurar  este 
movimento  local,  lembrava  as  luclas  entre  os  burgos  da  ida- 
de média;  que  aceitava  a  questão  n'este  campo,  porque  fo- 
ram essas  luctas  que  produziram  a  vida  própria  dos  muni- 
cípio? ;  que  o  que  era  Guimarães  o  revelava  ainda  o  tele- 
gramma  que  tinha  n'aquelle  momento  recebido  de  Lamego, 
e  que  ia  lér. 

O  telegramma  era  dos  sócios  os  snrs.  Luiz  Dias  e  António 
Meira,  maniftr^tando  o  sentimento  por  estarem  ansentes,  e 
adherindo  com  vivo  enlhusiasmo  às  manifestações  patrióticas 
de  Guimarães. 
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A  leitura  do  telegramnia  provocou  vivíssimos  applausos  ^ 
Assim  terminou  uma  assembléa,  que  assignala  uma  época 
memorável  para  Guimarães,  revelando  a  vida  local,  que  pare- 
cia abatida,  o  patriotismo  e  lucidez  d'espirito  das  fracções  par- 
tidárias vimaranenses.  » 

A  representação  da  sociedade  era  concebida  nos  seguintes 
termos : 

«Senhor. — A  Sociedade  Martins  Sarmento,  promotora 
da  instrucção  popular  no  concelho  de  Guimarães,  vera  unir  a 
sua  voz  á  voz  do  povo  d'este  concelho.,  pedindo  com  elle,  res- 
peitosamente, a  Vossa  Magestade  haja  por  bera  fazer  que  ás 
cortes  geraes  seja  presente  um  projecto  de  lei,  que  desmem- 
bre o  concelho  de  Guimarães  do  dislricto  de  Braga  e  o  anae- 
xe  ao  do   Porto. 

Fundamenla-se  tão  justo  pedido  não  só  na  consideração 
de  que,  dados  os  deploráveis  acontecimentos  do  dia  28  de  no- 
vembro, ficará  este  concelho  sem  representação  no  districto, 
pois  não  haverá  no  futuro  quem  se  arrisque  a  ir  tomar  parte 
na  administração  districtal,  pelo  risco  imminenle  de  ser  ape- 
drejado, mas  também  na  injustiça  cora  que,  sendo  este  con- 
celho um  dos  mais  populosos,  o  mais  industrial  do  districto,  e 
um  dos  maiores  contribuintes,  nunca  foi  contemplado  nos  or- 
çamentos da  junta  como  devia  sel-o. 

E,  todavia,  a  administração  municipal  de  Guimarães,  pela 
elevada  contribuição  que  paga  para  as  despezas  districtaes, 
de  que  não  aufere  nenhum  lucro,  vô-se  impossibilitada  de  oc- 
correr  aos  melhoramentos  moraes  e  materiaes,  de  que  care- 
ce, e  especialraente  de  desenvolver  a  instrucção  primaria,  que 
deve  servir  de  base  ao  ensino  industrial,  condição  indispen- 
sável para  o  aperfeiçoamento  das  suas  industrias. 


^    Eis  o  lelegranima  : 

«  Como'  soeios,  unimo-nos  do  coração  ás  deliberações  da  socieda- 
de sobre  o  conflicto  que  se  dá  entre  Guimarães  e  Braga.  Como  vima- 
ranenses, temos  saudades  da  nossa  pátria,  onde  quereríamos  estar 
agora  para  que  o  nosso  brado  de  eulhasiasmo  fosse  unlsono  e  simul- 
tâneo com  a  voz  enérgica  de  todos  os  que  pedem  a  desforra  d'uma  of- 
fensa  premeditada  pela  separação  do  aggressor  ignóbil.  Aceitem  pois 
a  dedicação  e  enthusiasmo  profundo  de  mais  dois  soldados  e  dedica- 
díssimos irmãos.  Hurrab  pela  emancipação  do  concelho  laborioso  !  — 
Luiz  Dias  de  Castro ;  António  Meira. » 


r.o 


K^íla  sociedade,  que  loni  por  fim  promover  a  inslniq-ão 
popular  concelhia,  ronherendo  que  as  diUiculdades  íiiiancei- 
ras,  com  que  defronta  presenleuienle  a  orfíanisaí-ão  da  nossa 
inslrncfão  prirnnria,  provêem  sobretudo  da  ahsorpi^ão  da 
maior  parte  do  rendimento  municipal  na  despeza  do  dislrirto 
de  i{ra^'a,  e  (pie  a  nos>a  zelosa  camará  municipal  nào  pôde, 
n'estas  circumstancias,  aupmentar,  como  deseja,  o  numero 
das  escolas  primarias,  nem  melhorar  o  ensino,  não  pôde  ficar 
calada  nVsta  occasião,  e,  por  isso,  ajunta  a  sua  voz  á  de  to- 
dos os  habitantes,  e  pede  a  Vossa  Magcslade  haja  por  hem  de- 
ferir tão  justo  pedido.  » 


Achando-se  n'esta  cidade,  ensinando  a  cortar  roupas  de 
senhora,  D.  Pilar  Hubio,  resolveu  a  direcção  da  sociedade  en- 
carreirar aquella  professora  de  ministrar  o  ensino  da  sua  es- 
pecialidade a  8  meninas  (Kesta  ciíhuU;,  alumnas,  á  excepção 
d'uma,  da  escola  de  desenho  industrial  «  Francisco  cV/IoUan- 
dan.  A  snr.*  I).  Pilar  encarregou-se  gostosamente  d'esse  cur- 
so, declarando  que  a  6  d'essas  alumnas  ministraria  o  ensino 
gratuitamente. 

Em  nome  da  sociedade,  significamos  áquella  hábil  e  pres- 
tante professora  o  mais  profundo  reconhecimento. 


Em  sessão  de  15  do  corrente,  o  snr.  dr.  Joaf^nra  José  de 
.Meira  apresentou  o  relatório  da  biI)liotheca  relativo  ao  exercí- 
cio lindo  em  .'?0  de  setembro  ultimo.  1^  do  theor  seguinte  : 

III.™"  e  exc.""*  sor.  —  Reconduzido  no  cargo  de  director  da 
bibliotheca  municipal  de  Tiuimarãcs,  cuja  admiiistração  perten- 
ce cá  SociEDAnK  Mai\tins  Saioiknto,  cabe-me  ainda  outra  vez 
a  obrigação  de  expor  a  v.  exc*  os  factos  mais  importantes, 
com  referencia  a  este  estabelecimento,  occorridos  durante  o 
exercício  que  hoje  finda. 

N'esta  exposição,  que  procurarei  fazer  o  mais  succinta  pos- 
sível, seguirei  a  mesma  ordem  jã  adoptada  no  relatório  que 
tive  a  honra  de  dirigir  a  v.  exc.''  no  anno  transacto. 
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Conforme  se  vé  por  este  ultimo  documento,  era  30  de  se- 
tembro de  1884  existiam  nas  salas  d'esta  bibliotheca  6:217 
volumes,  na  sua  maior  parte  propriedade  da  Sociedade  Mar- 
tins Sarmento,  que  os  faculta  ao  publico  conjuntamente 
com  os  que  pertencem  ao  Estado  e  á  camará  municipal. 

Desde  aquella  data  até  ao  momento  actual,  esse  numero 
tem  crescido  n'uma  proporção  animadora,  segundo  se  pôde 
facilmente  reconhecer  pela  relapão  que  segue  ^ : 

Além  dos  jornaes  e  revistas  mencionadas  no  ultimo  rela- 
tório, tem-se  enriquecido  .a.  nossa  bibliotheca  com  mais  as  se- 
guintes publicações  periódicas  ^ : 

A  bibliotheca  publica  de  Guimarães  conta,  pois,  n'esta  oc- 

.  casião,  além  das  publicações  periódicas  que  ficam  referidas, 

a  importante  somma  de  6:453  volumes  —  não   se  compre- 

hendendo,   porém,  n'este   numero  volumes  não  catalogados 

ainda,  em  numero  aliás  importante. 

O  numero  de  leitores  também  não  ficou  estacionário ;  ao 
contrario  d'isso,  cresceu  muito,  e  já  pôde  dizer-se  de  algum 
valor.  Examinando  o  respectivo  livro  de  registro,  reconhece- 
se  que,  durante  o  periodo  a  que  me  vou  referindo,  se  acham 
inscriptos  168  nomes  requisitando  para  leitura  224  obras,  re- 
partidas da  seguinte  forma : 

Litteratura 126 

Geographia  e  historia 40 

Sciencias  mathematicas 3 

»        naturaes 13 

»        sociaes 28 

Artes - 14 


224 


Perante  estes  números,  talvez  v.  exc*  julgue  reparavel  a 
asserção  qtie  emitti. 


^    Omitte-se  aqui  esta  parte  por  já  ter  sido  publicada  na  Revista. 
^    Adiante  vai  a  relação  dos  jornaes  que  actualmente  recebe  a 


sociedade 


Kirectivamcnlií,  á  primeira  visla,  não  sobresae  com  toda  a 
nitidez  e  clareza  a  importância  (juo  elles  na  verdade  represen- 
tam. 

Para  a  aprociar  completa  e  exactamente,  lornase  indispen- 
sável tomar  em  considerai-ão  o  modo  cumo  este  estabelecimen- 
to se  acha  or^'anisadi),  e  para  comparar  os  numero>  (jue  aiii 
ficam  com  os  números  representativos  do  movimento  d'outro3 
eslabelecimentos  análogos,  deve  primeiro  que  tudo  dar-se-Ihes 
a  mesma  fijrma,  devem  reduzir-se,  por  assim  dizer,  a  um  de- 
nominador commum. 

Como  V.  exc*  deve  saber,  pelo  •contracto  celebrado  entre 
a  sociedade  e  a  camará  munieipal,  a  abertura  d'este  estabele- 
cimento ao  publico  tem  logar  em  todos  os  domingos,  dias 
sanlillcados  e  vésperas  d'estes  dias  duas  horas  depois  do 
anoitecer.  Ksle  prazo,  que  razGcs  especiacs  não  deixaram  alar- 
gar, era  realmente  demasiado  curto,  e  portanto,  não  só  para 
cumprimento  da  lei,  mas  para  obviar  até  certo  ponto  aos  in- 
convenientes que  (Tahi  deviam  proceder,  introduziu-se  no  re- 
gulamento que  foi  elaborado  a  permissão  da  leitura  domici- 
liaria. 

N'estas  condifOes,  succede  o  que  naturalmente  se  espera- 
va; a  maioria  ou,  talvez  melhor,  a  quasi  totalidade  dos  leito- 
res d'csta  bibliotheca  prefere  a  leitura  em  domicilio,  aprovei- 
tando-se  da  faculdade  que  o  regulamento  concede. 

A  relafão  de  leitores  e  d'obras  consultadas,  que  deixo 
consignada,  refere-se  exclusivamente  a  esta  espécie  de  lei- 
tura. 

Ora,  como  cada  individuo  pôde  conservar  o  livro  requisi- 
tado para  leitura  em  domicilio  por  espafo  de  oito  dias,  espa- 
ço, além  d'isso,  susceptível  de  prorogaiões  successivas,  como 
para  a  leitura  de  qualquer  obra  não  é  geralmente  exigir  mui- 
to um  prazo  d'esta  ordem,  torna-se  evidente  que,  na  hypothe- 
se  de  se  abrir  diariamente  a  bibliotheca  e  de  se  não  consen- 
tir a  leitura  domiciliaria,  cada  leitor  e  cada  obra  seriara  re- 
gistrados pelo  menos  oito  vezes  em  logar  d'uma  só. 

Por  esse  motivo,  querendo-se  conhecer  e  comparar  o  ver- 
dadeiro movimento  da  bibliotheca  publica  de  Guimarães,  cuja 
organisafão,  sendo  dilferente,  não  pernjitte  a  leitura  era  do- 
micilio, temos  de  multiplicar  por  8  os  números  que  anLerior- 
mente  ficam  referidos,  o  que  dá  em  resultado  uma  ciíra  de 
1:3  it  leitores  para  1:7'J2  obras. 

Posta  a  questão  n*estes  termos,  que  são  os  verdadeiros  e 
únicos  próprios  para  se  cirecluar  a  mencionada  comparafão, 
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não  será  difficil,  nem  menos  razoável  acreditar  que  se  não 
tem  perdido  o  tempo  empregado,  sobretudo  attendendo  ao  ca- 
racler  incipiente  do  estabelecimento  e  ás  condições  d'esta  ter- 
ra, até  aqui  completamente  alheia  a  instituições  de  semelhan- 
te natureza. 

Devo  mencionar  ainda,  como  um  dos  factos  mais  impor- 
tantes occorridos  durante  o  exercício  relatado,  a  conferencia 
publica,  realisada  na  noite  de  9  de  março  passado,  na  sala 
principal  d'esla  bibliotheca  pelo  distincto  jurisconsulto  e  infa- 
tigável ex-presidente  da  direcção  da  sociedade,  snr.  dr.  Ave- 
lino da  Silva  Guimarães. 

Esta  conferencia  teve  por  assumpto  a  Caridade  social  e 
christã  pela  instrucção  popular,  e  verificou-se  perante  um 
concurso  numerosíssimo  que  ã  casa  da  sociedade  tinha  sido 
altrahido  pela  provada  competência  do  illustre  conferente. 

Depois  d'isto,  só  me  cumpre  lembrar  novamente  a  v.  exc.^ 
o  quanto  o  governo  podia  contribuir  para  o  engrandecimento 
d'esta  bibliotheca,  dispensando-lhe  alguns  exemplares  de  rela- 
tórios e  outras  publicações  existentes  nos  diversos  ministérios 
e  nomeadamente  no  ministério  das  obras  publicas. 

Deus  guarde  a  v.  exc.'^  —  Guimarães  etc.  —  III."'"  e  exc."^" 
snr.  conselheiro  director  geral  d'inslrucção  publica.  —  O  dire- 
ctor da  bibliotheca,  Joaquim  José  de  Mdra. 


A  sociedade  recebe  actualmente  as  seguintes  publicações 
periódicas,  cuja  leitura  é  facultada  ao  publico  em  uma  das 
salas  da  bibliolheca  : 

O  Agricultor  Porluguez,  Porto. 

A  Alma  Nova,  Porto. 

O  Alto  Minho,  Monsão. 

A  Alvorada,  Famalicão. 

O  Arauto,  Lisboa. 

A  Arte  Photographica,  Porto, 

O  Atheneu  Commercial,  Lisboa. 

O  Atlântico,  Lisboa. 

Aurora  do  Cavado,  Barcellos. 
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Boletim  dWrchitcclura  c  Archcohgh,  I.i>l)oa. 
hohiin- Revista  ik  la  Juucntud  Católicn,  Valência. 
fíoldim  da  Sociedade  de  Geoyrapfiici  Commcrcml  do  Por- 
to, Porlo.  . 

Dolelim  da  Sociedade  de  Gcograplm  de  Lisboa,  Lisljoa. 

O  Campeão  Candnhense,  Caminha. 

O  Campeão  Lusitano,  lUo  ile  Janeiro. 

O  Cintrense^  Cintra. 

Clamor  da  Mocidade,  lílvas. 

Coimbra  Medica,  Coimbra. 

As  Colo/lias  Portwjuczas,  Li^boa. 

O  Com  m creio  d' Elvas,  Elvas. 

O  Commercio  da  Figueira,  Fi^'Ucira  da  l'OZ. 

O  Commercio  de  Guimarães,  Guimarãe>\ 

O  Commercio  de  Penafiel,  Penafiel. 

O  Commercio  Portugucz,  Porto. 

O  Conimbricense^  Coimbra. 

O  Constiíuintc,  Braga. 

Correio  d' Alijó,  Alijó. 

Correio  de  Fafe,  Fafe. 

Correio  da  Manhã,  Lisijoa. 

Correspondência  do  Norte,  Hraga. 

Correspondência  de  Portugal,  Lisboa. 

Damião  de  Goes^  Alemquer. 

Diário  Civilisador,  Lisboa. 

.1  Discussão,  Porto. 

O  Districto  de  Portalegre,  Portalegre. 

O  Districto  de  Viila  Real,  Villa  Real. 

O  Domingo,  Braga. 

Ac/íO  de  Lima,  Ponte  do  Lima. 

O  Economista,  Lisboa. 

O  Felgueirense,  Felgueiras. 

Folha  de  Braga,  Braga. 

Folha  da  Manhã,  Barcellos. 

Folha  de  Villa  Verdr,  Viila  Verde. 

Fancciomirios  Públicos,  Coimbra. 

Gazeta  das  Aldei^ts,  Lisboa. 

Gazeta  de  Famalicão,  Famalicão. 

Gazrta  do  Povo,  Barcellos. 

A  Ideia  Nova,  Porto. 

Imparcial,  nuimarães. 

Imparcial  de  Coimbra,  Coimbra. 

O  Imparcial,  Lisboa. 
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Á  Imprensa,  Cuimbra. 

A  Imprensa,  Lisboa. 

A  Independência,  Povoa  de  Varzim. 

Industria  é  Invenciones,  Barcelona. 

Instituições  Christãs,  Coimbra. 

O  Instituto,  Coimbra. 

A  Instrucção  Portugueza,  Porto. 

Jornal  de  Cintra,  Cintra. 

Jornal  das  Colónias,  Lisboa. 

Jornal  de  Fafe,  Fafe. 

Jornal  da  Manhã,  Porto. 

Jornal  da  Noite,  Lisboa. 

Jornal  do  Povo,  Oliveira  cl'Azemeis. 

Jornal  de  Santarém,  Santarém. 

Jornal  de  Santo  Tíiyrso,  Santo  Thyrso. 

Jornal  de  Torres  Vedras,  Torres  Vedras. 

A  Juventude,  Villa  Real. 

O  Liberal,  Vizeu. 

A  Lijra,  Barcellos. 

O  Louzadense,  Louzada. 

A  Maria  da  Fonte,  Povoa  de  Lanhoso. 

Maria  Rita,  Porto. 

A  Moda,  Porto. 

O  Monitor  de  Bouças,  Lefa  da  Palmeira. 

O  Norte,  Braga. 

A  O/Jicina,  Coimbra. 

O  Oliveirense,  Oliveira  d'Âzemeis. 

O  Paredense,  Paredes. 

O  Petiz,  Porto. 

Portugal,  Madeira  e  Açores,  Lisboa. 

O  Porvir,  Vianna  do  Gastei  lo. 

O  Progresso  Catholico,  Guimarães. 

O  Progresso  do  Alemtejo,  Évora. 

A  Provinda,  Porto. 

O  Recreio,  Lisboa. 

Religião,  e  Pátria,  Guimarães. 

Republicas,  Lisboa. 

Revista  de  Medicina  Dosimetrica,  Porto. 

Revista  do  Minho,  Barcellos. 

Revista  do  Norte,  Lisboa. 

Revista  d' Obras  Publicas  e  Minas,  Lisboa. 

Revista  de  Setúbal,  Setúbal. 

Revista  da  Sociedade  d' Instrucção  do  Porto,  Porto. 
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Jtcvista  dos  Tnbu7M(\s,  Porto. 

fíevuG  du  Porlwjal  et  de  ses  Colonies,  Lisboa. 

O  Século,  Lisboa. 

A  Semana,  Porto, 

A  Semana,  |{io  de  .lurioiro, 

A  Semana  do  Loijola,  I,i.sboa. 

O  Sorvete,  Porto. 

O  Tirocinio,  Harcellos. 

A  Unido,  Fornos  d'AI^'0(lrcs. 

A  Vida  Moderna,  Porto. 

O  Villanovcnsc^  ramulirão. 

28  de  Novembro,  (liiimarães. 

A  Voz  do  Artista,  Coimbra. 


A  bililiollicca  tem  coDlifiiuulo  a  ser  (]iri^'idoá  muilos  dona- 
tivos íle  livios.  Kiá  a  rchifão  das  oirertas  feitas  no  .semestre 
lindo : 

Commissão   promotora   do  iiazar  cm  benfificio  da 

Sociedade j ',  vol. 

J.  da  Costa  Terenas 1 

í)r.  Loiíren^-o  d'Az:n7;do 1 

Academia  {'olytechnica  do  l>orlo I 

Lopes  A-  C.^  editores  portuenses 2 

Alfredo  Campos 2 

l)r.  António  dos  Santos  l*ereira  I  irdim I 

F.  Simões  Margiochi 2'»     » 

Dr.  Vicente  Pindella .  i     „ 

Atheneii  Commercial  do  Porto 1 

Gabriel  dWlmeida I 

Augusto  Leite  da  Silva  Guimarães O 

André  Meyrelles  de  Távora  Canto  e  Castro 21 

Alcino  Aranha  d-  C.*,  editores  portuenses i 

Nunes  dWzevedo I 

José  Marques  Loureiro 

I).  António  da  Costa j 

Ur.  Cândido  de  Figueiredo I 

I.  de  Vilhena  Harliosa 1 

J.  P.  Oliveira  Martins 7    » 


» 
» 
)) 
» 
I) 


» 
)» 

» 

I  » 
.>  » 
» 
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J.  Leite  de  Vasconcellos 1  vol. 

I)r.  Alberto  Sampaio 2  » 

F.  Ju  lio  Borges 1  » 

Narciso  de  Lacerda 2  » 

Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa I  » 

Eugénio  da  Costa  Santos  Vaz  Vieira 12  » 

A.  R.  Gonçalves  Vianna  e  G.  de  Vasconcellos  Abreu.  1  » 

Direcção  do  Asyio  de  Santa  Estephania 1  » 

Dr.  José  Coelho  da  Motta  Prego 31  » 

Padre  Eugénio  da  Costa  Araújo  Motta , . . . .  2  » 

Empreza  do  Domingo t  » 

Dr.  Joaquim  José  de  Meira 2  » 

Dr.  José  de  Freitas  Costa 2  » 

D.  Clorinda  de  Macedo 1  » 

José  Ribeiro  Martins  da  Gosta 7  » 


* 


Total...      178    » 


Para  os  museus  da  sociedade,  receberam-se  n'estes  últi- 
mos mezes  oITertas  valiosas  da  Sociedade  de  Geographia  de 
Lisboa,  Atheneu  Commercial  do  Porto  e  dos  snrs.  António  Fer- 
reira dos  Santos,  José  Ribeiro  Martins  da  Costa,  Sebastião  Ri- 
beiro da  Silva  Guimarães,  Domingos  José  Ribeiro  Guimarães, 
A.  de  Magalhães,  Francisco  Simões  Margiochi,  etc. 

Adolpiio  Salazar. 


BALANCETES 


Movimento  da  caixa   em   outubro  de   1885 

ENTRADA. 

Saldo  do  mez  anterior 273^5093 

Receita  d'este  mez 801250 

333^343 

SAHIDA  

Despeza  n'este  mez õOíll  10 

Saldo  que  passa  para  o  mez  seguinte 303;^235 

3531343 
Em  novembro  . 

ENTRADA 

Saldo  do  mez  anterior 303^235 

Receita  n'este  mez 400^^000 

703^233 

SAHIDA  

Despeza  n'este  mez 361625 

Saldo  para  dezembro , 666^610 

703^233 
Em  dezembro  

ENTRADA 

Saldo  do  mez  anterior 666^610 

Receita  n'este  mez • 300.^360 

966^970 

SAHIDA  

Despeza  n'esíe  mez • 3265580 

Saldo : 

Fundo  permanente 69|í300 

Fundo  disponível 371^090    640^390 


• 


966^970 


o  thesoureiro, 

Eduardo  Almeida. 


DIALECTOS  IN 


VIII 


UMA  EXGAVAOAO 


O  erudito  D,  Rafael  Bluteau  traz  como  appendice  ao  Sup- 
plemento  do  seu  Vocabulário  Portuguez  e  Latino,  parte  ii, 
Lisboa  1728,  pg.  501-504,  um  n  Vocabulário  \  de  Palavras  | 
E  modos  de  fallar  do  Minho  E  Beira,  &  |  cuja  noticia  naõ 
veyo  a  tempo  de  fe  lhe  dar  o  feu  lugar  Alfabético  \  nefte  Sup- 
plementon.  Entendi  dever  fazer  uma  nova  edição  d'este  Voca- 
bulário. A  maior  parte  dos  termos  pertencem  ao  Minho,  ou 
exclusivamente  ou  em  communidade  com  a  Beira ;  por  isso  su- 
bordinei-os  ao  titulo  geral  —  Dialectos  interamnenses.  Como 
o  Supplemento  vem  datado  de  1728,  não  erro  de  certo,  attri- 
buindo  aos  vocábulos  por  data  o  século  xvii ;  podemos  obter 
assim  um  bom  numero  de  documentos  do  dialecto  que  se  fal- 
lava  ha  dois  séculos  no  Entre-Douro-e-Minho,  e  em  parte  com- 
pará-los com  documentos  modernos. 

Sendo-me  necessário  annotar  quasi  todos  os  vocábulos,  ado- 
ptei o  seguinte  systema  de  transcripção,  para  que  se  distinga  o 
que  é  de  Bluteau  do  que  é  meu  :  colloco  entre  aspas  o  texto 
original,  e  adeante,  entre  colchetes,  as  minhas  annotações. 
Dou  lambem  ao  vocabulário  uma  ordem  alphabelica  mais  ri- 
gorosa do  que  a  que  linha,  e  accrescento  em  seguida  algumas 
observações. 

3."  Anno.  b 
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M  Abondar,  fartar  ».  [Km  Vi<Mra,  no  Minho,  diz-sn  ainda  hoje 
abundar;  cm  Chaves  iTras-osMuntes)  e  na  Beira  bondar. 
Cfr.  /Jinlcctus  bcirnca,  i,  píj.   1  i|. 

«  Acabrunhar,  cflender  ».  JNa  liii^'oa  ordinária  este  termo  tem 
o  sentido  de  opprimir ;  em  Vieira  tem  um  sentido  muito  di- 
verso, como  se  vê  da  seguinte  phrase  :  leva-me  um  sacho 
ou  sacholn  ao  ferreiro  jiara  a  acabrunhar  (i.  é,  para  a 
rali^ar).    Cfr.  pallego  cabrunar\. 

«  Acais  acajo,  por  um  es,  não  es  ».  (Nesta  phrase  entra  a 
palavra  qiuisi  duas  vezes  com  duas  formas  phoneticas  dls- 
tinetas.  Conhefo  hoje  as  seguintes  variantes  :  quais  (Beira) 
e  (juaise  (Lishoa),  —  ver  Dial.  beirões,  i,  pg.  5,  not. ;  caijo, 
acAiijo,  'aíjwiijo  em  várias  partes  do  Norte  e  Centro  do  reinoj. 

«  Acaismos  de  chuva,  muita  chuva  ». 

«  A  caudelle,  quando  elle  ».  [Esta  phrase  deve  decompôr-se 
assim  :  a  q'and-dk.  O  povo,  no  Norte  do  pais  pelo  menos, 
usa  muito  dizer  ainda  hoje:  a  rj'and'a  elle.  — O  padre  Car- 
melo,  in  Ortografia,  pg.  521  (ed.  1767),  dá  a  quando  elle 
como  popular,  mas  não  diz  de  d'onde  é|. 

«  A  candemim  ou  a  candeu,  quando  eu  fuy,  v.  g.  ».  [Cfr.  su- 
pra, isto  é,  a  q'and'a  tnim,  a  q'and'eu.  Bluteau  tem  a 
c<indeinim  e  não  a  cand'amim  como  hoje  se  diz  em  geral 
no  povo  :  de  certo  houve  assimilação  do  a  ao  /,  como  por 
ex.  em  letrina  (=  latrina),  aleijedinho  (=  aleijadinho), 
etc. ;  por  outra:  e...  i  =  a...  i\. 

«  A  carrejar,  a  carretar  »,  [Derivado  de  carro,  por  meio  do 
sulli.vo  -ejar  ;  cfr.  carrcjão.  Em  Vieira  (Mirihuy  tanto  se  diz 
hoje  acarrijar,  como  carrar ;  em  acarrijar  o  e  mudou-se 
em  i,  por  estar  antes  de  palatal,  phenomcno  vulgarissimo, 
como  era  filhado,  milhor,  sinhor,  fichar,  mixer,  dezijar, 
etc.]. 

"  Acolocos,  acolytos  ».  [Cfr.  aioloco,  infra]. 

1  Acordar,  lembrar».  [Hoje  diz-se  muito  no  povo  do  Entre- 
Diiuro-e-.Miuho  :  não  s'acúrda,  por  7ião  se  recorda]. 

<(  Adouta-se  muito,  parece-se  muito  ».  [Não  conhefíj  o  termo 
hoje ;  de  cerlú  vem  do  latim  adaptare,  onde  o  p,  por  eslar 
entre  vogal  e  /,  se  dissolveu  em  u,  como  aconteceu  em 
fíinitisla  =  Baptista,  cautivo  =  captivus,  etc;  depois  au 
mudou-se  em  ou,  como  em  touro  ^=  taurus,  mouro  =  mau- 
rus,  ete.  etc). 

«  Adregar,  soreder  ou  fucceder  ».  [Termo  muito  usado  no  En- 
tre-Douro-e-Minho  (cfr.  Dial.  inter amnenses,  iii,  pg.l20)  c 
parece  ijue  tia  Beira-Baixa  (cfr.  Dial.  beirões,  ii,  pg.  8).  No 
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meu  opúsculo  Dial.  beirões,  loc.  cit.,  dei  como  etymon  o 
lat.  ad-regulare ;  o  professor  Jules  Cornu  diz-me  em  carta 
que  acha  diííiculdade  nesta  etymologia,  pelo  facto  do  d  se 
conservar  antes  do  r;  salvo  o  devido  respeito  a  tão  distinc- 
to  romanista,  mantenho  a  minha  hypothese,  porque  o  grupo 
ãr  observa-se  em  cedro,  Adrião,  Adriano,  nos  pop.  lá  dren- 
to,  drumir  (=  dormir)  etc,  e  nos  casos  era  que  correspon- 
de a  tr  latino,  ex.  padre,  ladrão,  adro,  etc. ;  além  d 'isso  o 
termo  adregar  não  é  commum  ao  país  todo,  mas  circum- 
scripto  a  certas  áreas  geographicas]. 

«  Afizoar,  jurar  para  cafamento  ».  [Do  lat.  fiduciare  ?]. 

«  Al  noffa  Senhora !  quando  se  admirão  ». 

« Alcarradas,  arrecadas  ».  [Em  Roças  (c.  de  Vieira,  Minho) 
também  se  diz  hoje  alcarradas  neste  sentido.  Na  Beira-Alta 
^nunca  ouvi  este  termo,  mas  somente  arrecadas.  O  nosso 
arabista  Fr.  João  de  Sousa  diz  :  «  alcarrada,  termo  usado  no 
Minho  d'onde  depois  veio  o  nome  de  arrecada  ».  Dá-lhe  co- 
mo etym.  o  árabe  àlquerta,  do  verbo  carata, — enfeitar 
com  brincos.  Vestígios  da  língua  arábica,  Lisboa  1830,  pg. 
29. —  Dozy,  in  Glossaire  des  mots  espagnols  et  portugais 
derives  de  Varabe  (d'Engelmann),  2.*  ed.,  tira  alcarrada  do 
árabe  al-crât], 

«  Aldigar,  alguidar  ».  [Simples  metathese]. 

«  Alegramento,  alegria  ».  [É  um  derivado  de  alegrar  por  meio 
do  suífixo  -mento]. 

«  Alfádega,  mangerona  ».  [Usa-se  ainda  era  Roças  (c.  de  Viei- 
ra) sob  a  forma  alfddiga.  Também  me  dizem  que  se  usa  em 
Rezende]. 

«  Aljurges,  cascavéis  ».  [O  padre  Carmello,  Ortografia,  Lis- 
boa 1767,  dá  aljuge  como  a  forma  popular  de  cascavel,  mas 
não  diz  d'onde  é.  —  Em  cast.  aljaraz ;  galleg.  ajóujere  (in 
Dicc.  gallego-castellano  de  Nuiiez,  Santiago  1884,  s,  v.). 
O  nosso  arabista  Fr,  João  de  Sousa,  Vestigios  etc,  traz  al- 
jorses,  que  elle  dá  como  terrao  da  Beira,  na  accepção  de 
chocalhos,  derivando-o  do  árabe  algerds.  Engelmann,  Glos- 
saire etc,  traz  como  etym.  aldearas]. 

«  Almofia,  tijela  grande  ».  [Ainda  se  usa  no  Minho]. 

«Almotaria,  almotolia».  [Ainda  no  c  de  Vieira  se  diz  almu- 
taria,'  a  forma  alto-beirã  é  almutriga]. 

«  Altor,  altura  ».  [Ainda  se  usa  na  Beira-Alta.  Ha  no  Minho 
formações  análogas  como  inchar  (por  inchaço :  ouvi-o  nos 
arredores  do  Porto),  queimor  por  queimadura)^  pintor  (vid. 
Dial.  inieramnenseSf  vii,  pg.  30)]. 
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«  Anzazare,  ou  fogolobo.  A(|iji;11hs  boslclas  com  que  nascem 
os  meninos,  ou  al^Miina  fof,'a{,'em,  qiio  lhes  sobrevenha  de- 
pois ».  (Illiiteau  refere-se  provavelmente  á  dermatose  conhe- 
cida pelo  nome  de  uzaçjre  ou  crosta  láctea,  que  é  uma  for- 
ma de  itnpdiíjo.  Não  conheço  na  lin^'oa{?em  moderna  a  de- 
nominaião  de  anzazare  nem  a  vejo  cilada  no  Ensaio  dr.r- 
mosographico  de  B.  António  domes,  que  era  do  Minho  (Lis- 
boa I82U).  O  povo  emprega  porém  várias  vezes  a  designa- 
fão  foQo  e  fofjnrjem  para  designar  erylliemas.  papiilas,  etc. 
O  medico  Fonseca  Henriques,  na  Medicina  Lusitana,  Porto 
1700,  traz  lambem  fotjo  como  o  nome  popular  de  uzagre : 
pg.  128.  A  respeito  de  lobo,  que  entra  naquelle  composto, 
observarei  que  ha  dermatoses  (embora  ditlerentes  d'esta; 
conhecidas  pelo  nome  de  lúpus.  —  O  padre  Carmelo,  in 
Oiiografia,  1767,  pg.  519,  traz  anzazrr,  mas  não  diz  de 
d  onde  (']. 

«  Apajar,  acompanhar  ».  [Deriva  de  pagem.  Em  Vieira  diz-se 
ainda  a/i/Ujar  no  sentido  de  acompanhar  com  caricias;  na 
Heira-Alta  este  termo  toma-se  numa  accepção  análoga,  pois 
significa  amimar,  fazer  vontades,  ele.]. 

«  Apingelar,  cayar».  [Suppõe  a  forma  anterior  apinzelar  que 
deriva  de  pinzel  {==  pincel),  termo  muito  nsado  na  Beira- 
Aita  e  no  Porto.  Como  os  caiadores  emprégão  o  pinzel, 
d'aqui  a  generalisação  do  sentido]. 

«  Apodar,  comparar  »,   [iJo  lat.  putare  }\. 

«  Aprender,  perceber,).  [Do  lat.  apprehendere]. 

«  Apreudeu-fe-lhe  o  achaque,  pegou-se-lhe  o  achaque  ».  (A 
palavra  deve  decompòr-se  em  :  a-prendcr,  do  lai.  prehen- 
derc  I . 

«  Aqueivar,  aquietar-fe».    [Km  Vieira  tem  o  mesmo  sentido). 

«  Ás  beffas,  ás  aveffas  ».  [Lm  meu  amigo,  aliás  muito  illus- 
trado,  do  Minho,  escreve  sempre  ás  vessas,  o  que  está  mais 
próximo  da  etymologia  lat.  versa]. 

«  Afalagarta,  lagarlicha  ».  |Não  conheço  o  termo;  em  Vieira 
diz-se  sardonisca  ;  na  Beira-Alta  sardanisca.  Como  a  snr.' 
D.  Carolina  Michaolis  de  Vasconcellos  me  suggeriu,  afalagar- 
ta pôde  talvez  decompor-se  em  a-salagarta,  vindo  salagarta 
a  representar  uma  lalsa  analogia  com  salamandra,  por 
causa  das  syllaba>  iuiciaes  sala.  —  No  opúsculo  do  principe 
L.  L.  Bonaparte,  Neo-latin  names  of  rcptiles,  pg.  6,  encon- 
tro, por  ex.,  citado  o  valenciano  sargatami,  em  que  talvez 
haja  um  phenomeno  semelhante;  cfr.  ih.,  pg.  8,  luisrrnc 
p<ir    irdlueiuia   de   lucerna,  e  lanttírnctta  por  inlluencia  de 
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lanterna.  Num  artigo  de  H.  Schuchardt,  in  LUteraíurblaít 
fur  germ.  u.  rom.  Phil,  1884,  pg.  280  sq.,  cita-se  tam- 

.  bem  uma  forma  luzerp,  onde  ha  mistura  de  lacerta  (ou  in- 
fluencia de  kcx  ?)  e  serpens]. 

«  Afirrar,  açular».  [Ainda  se  hoje  usa  no  Minho  e  na  Beira 
assirrar  no  sentido  de  assanhar  os  cães]. 

«  Assomar,  chegar,  avistar».  [A  um  homem  de  Barca  d'Alva 
ouvi  uma  vez  dizer  sôme-se  d  jenella  por  chegue-se  d  janel- 
la.  —  No  Âlemtejo  (Moura)  lambem  se  usa  somar  no  senti- 
do de  chegar,  como  se  vé  neste  verso  popular :  Some  d 
porta,  venha  ver ;  apud  as  minhas  Trad.  pop.  de  Portugal, 
pg.  224.  —  Vid.  Dial.  beirões,  ii,  |.  11,  sobre  o  uso  d'es- 
te  termo  na  Beira-Baixa.  —  Diz  Viterbo:  «Assomar:  ainda 
se  usa  na  província  de  Tras-os-Montes,  por  —  chegar-se  a 
uma  janella,  a  qualquer  outro  logar  próprio  para  d'alli  se 
ver  alguma  cousa  ».  Elioeid.,  s.  v.]. 

«  Afurgir,  durar».  [Em  Vieira  surgir  significa  render,  ex. : 
uma  teia  que  surgiu  bem  ;  é,  como  se  vé,  o  mesmo  sen- 
tido]. 

«  Atoloco,  attonito  ».  [Tem,  como  se  vê,  uma  terminação  -oco 
era  vez  de  -ito,  analogamente  ao  que  acontece  em  acoloco. 

—  Hoje  em  Vieira  (Minho)  diz-se  atólico]. 

«  Austinado,  obstinado  ».  [Austinado  =  *  oustinado  =  ob- 
stinado; dissolução  do  b  em  u,  e  mudança  de  ou  em  au. 

—  Hoje  usa-se  vulgarmente  o  composto  desaustinado,  no 
sentido  de  trapalhão,  furioso,  etc.]. 

«  Bacca,  vacca».  [A  mudança  do  6  em  v  é  frequente  em  todo 
o  Norte]. 

«  Bafum,  bailo».  [Deriva  de  bafume,  que  por  seu  turno  deriva 
de  bafo  por  meio  do  suíílxo  -ume  (como  inchume  etc); 
bafume  usa-se  em  várias  partes,  não  posso  precisar  onde]. 

«  Barregar,  gritar».  [Usa-se  ainda  hoje  na  Barbeita  (Alto-Mi- 
nho),  etc.  Na  Pratica  de  três  pastores  de  D.  Carolina  Mi- 
chaélis,  1881,  vem  barregar  e  berregar], 

«  Bebeste,  bebido  ».  [Por  analogia  com  comesto:  ver  este  ter- 
mo infra]. 

« Beletros,  bredos».  [Em  Ruças  (Vieira)  diz-se  ainda  hoje  6é/- 
dres;  em  Rezende  diz-se  porém  hrêdos.  —  Em  gallego  mo- 
derno bcldros.  Ligar-se-ha  com  *  bétulas  ?  (*  beflu,  *  be- 
iro, *  brcto,  *  blelro)]. 

«  Berceiras,  humas  hervas».  [Parece  iigar-se  com  versas,  que 
é  na  Beira-Alta  o  nome  das  couves  depois  de  cosidas  no 
caldo]. 


('»<; 


"  Biiiagre,  viiiagn^ ».  jVulp-ar  no  Norle|. 

('  Biulio,  víiiIkj  »,  [Viil;,'ar  nu  NorleJ. 

«  Bò  beo,  veyo  bom  ».  [Dó  usa-se  muito  em  tório  o  Norte  sol» 
a  forma  06;  em  gallego  moderno  ha  bo  e  boo  (vid.  o  Dicc. 
gallego  de  1'inol) ;  em  porlugurs  arrliaico  lia  lambem,  segun- 
do creio,  boo.  —  Blutcau  accenlua  o  o  de  bò ;  não  sei  se  es- 
la  pronúncia,  assim  com  o  o  al)erto,  será  própria  da  raia  do 
Minho.  —  A  evuliíção  phonetica  d'estas  formas  parece-me 
ler  sido  a  ijne  indico  na  seguinte  arvore  genealógica: 

lai.  bonu-m 

I 
*  bono  * 


boo       *  bno  ^ 

^     I  I 

bu  —  bn  bn   (bom). 

I 

biiu  ^ 

«Boa  diuheirada,  l)um  mercado».  |Km  Vieira  (Minho)  dizse 
ainda:  oxalá  que  faças  búúa  *  dinheirada!  fizestes  bóua 
dn\heiradn\. 

a  Boches,  bofes ».  [O  padre  Carraelo  lambem  traz  este  termo 
coniu  plebeu]. 

«  Bodos,  votos )).  [O  padre  Carmelo  escreve :  «  Boda,  -as,  e 
vôdo,  vôdos  fam  vozes  derivadas  do  ialim  votum  e  vota,  as 
qnafs  fignificam  votos,  que  alguns  porluguezes  antigos  lize- 
ram  a  SanlMago  com  certos  donalivus,  ou  efmolas  para  os 
l)obre3,  vV.  ».  Ortografia,  ed.   I7G7,  pg.   17")]. 

«  Bofas,  bofe».    |Uma  forma  parallela  é  bofélfias  que  o  padre 


1  Ksta  rtrnia  não  existe  em  português,  mas  em  ant.  leonês  ha 
bono. 

*  ('Ar.  feminino  bõa  (aroh.  e  dialt.Ttal)  e  bóTta  (dialectab. 

'  Outra  forma  ijue  se  usa  no  Kntre-I)ouro-e-Miiiho.  l*ari'fe  <|ue 
b')U  mais  facilmeule  viiia  do  bõo ;  mas  o  que  é  certo  é  que  na  itruiiUn- 
ci;i  líiteramiieiise  -õu  curres(ionde  a  -om  originário,  ex.  :  melou  •= 
inelom. 

*  Ksta  palavra  j)roniiucia-se  assim  :  bôu-a,  nasalando  o  dilungo 
óit;  á  falta  de  signal  ty|)ogra|tliico.  indico-a  assim. 
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Carmelo  traz,  e  que,  quanto  á  terminação  -élhas  se  liga  com 
cantélhas  (=  cantes:  Carmelo,  pg.  667)  e  pardélhas  (J. 
José  Freire,  Reflexões,  iri,  44]. 

«  Bolber,  volver».  [Cfr.  baccaj. 

«  Bolear,  derrubar». 

«  Botou  para  fora,  não  eftà  em  caza  ».  [Na  Beira- Alta  diz-se 
também  :  botou  a  correr  por  deitou  a  correr,  começou  a 
correr] . 

«  Brello,  tijolo».  [Talvez  aqui  haja  erro  de  11  por  Ih:  Carme- 
lo dá  como  pop.  brelho,  pg.  540 ;  em  Brileiros,  perto  de 
Guimarães,  diz-se  ainda  hoje  bréilho.  Todos  estes  termos  vem 
do  lat.  imbrex,  nas  formas  deminutivas,  *im-bricula  e  im- 
briculus  (que  se  acha  em  Isidoro  de  Sevilha);  as  termina- 
ções -ic'la  (=  -icula)  e  -ic'lus  {=  -iculus)  derão  -elha  (-éi- 
iha)  e  -elho  (-éilho)  como  em  abelha  {==  apicula),  etc.  etc.]. 

«  Bufar,  soprar  ».  [Muito  usado  na  Beira-Alta]. 

«  Cabidar  os  moços,  vigiar  os  moços». 

((  Candeleja,  candea  ».  [Deminutivo  de  candeia,  por  meio  do 
suffixo  -eja;  cfr.  supra  acarrejar.  No  AltoMinho  ha  lam- 
bem crastejo  (de  Crasto  =  Castro),  onde  o  mesmo  suíExo 
apparece]. 

«  Cangaço,  engaço».  [Em  Vieira  dá-se  o  nome  de  cangaço  ^^ 
enxurradas  (lenha,  etc.)  que  o  rio  arrasta  quando  vae  gran- 
de]. 

«  Canhoto,  acha  pequena  ».  [Também  se  assim  diz  em  Viei- 
ra; em  gallego  cahoto~\. 

«  Cântaro,  quarta  ou  pote  ».  [No  Minho  e  Beira-Alía  diz-se 
caV:íaro  ;  na  Extremadura  quarta.  (Vid.  Dial.  extremenhos, 
I,  pg.  35)]. 

«  Cante,  quanto  iffo  ».  [Em  gallego  diz-se  cante  (vid.  os  Dicc. 
de  Piãul  e  de  Nuàez) ;  em  Monsão  diz-se  cante  (se  não  ha 
erro  por  cante:  vid.  Dial.  minhotos,  i,  |.  16). — Na  Beira- 
Alta  cantes]. 

«  Carampanho,  engaço».  [Em  Vieira  carapanho  é  um  cesto 
velhoj. 

«  Carapitandeba,  arre-burrinho  dos  rapazes  ». 

«  Caravelha,  taramela,  aldraba  ».  [Do  lat.  clavícula.  Houve 
epenihese  do  a  (sw^arabakti)  entre  o  c  e  o  l  (r),  como  em 
algaravio,  Varazim  (nome  antigo  da  Póvoa  de  Varzim,  no 
sec.  xiii),  etc.]. 

«  Caravelhas,  chamão  também  ás  Efcaravelhas  da  viola». 
[Assim  se  diz  na  Beira.  —  A  mesma  etymologia  de  ci- 
ma]. 


(W 


«Carpir,  rliorar».  [I)'a(jiji  o  derivado  carpideira.  —  Carpir 
é  ainda  hoje  inuilo  vulgar  no,país|. 

«  Caruuho,  car(ul)iillio  ». 

«  Cafso,  lijelinlia  de  fogo».  |0.s  diccionarios  porluguezes  tra- 
zem este  lermo  sob  a  forma  caço.  —  Não  sei  onde  se  usa]. 

Cata.  u  Em  cata  delle,  em  Lufca  delle».  [Assim\se  diz  hoje 
no  Miiilio  e  IJeira-AllaJ. 

€  Catar,  buscar ».  [Km  português  archaico,  catar  (lat.  capta- 
rc)  tinha  esse  sentido  geral;  hoje  tem  ura  sentido  mais  par- 
ticular). 

«  Cerne,  o  espinhaço  ».  fCfr.  o  port.  cernalha\. 

«  Chamiço  ou  canrjico  \  chamão  a  qualquer  pao,  v.  g.  està-fe 
como  lium  camipo  ^,  ou  canguifo,  id  est,  cllá-fe  como  um 
pao  n.  [Km  Uòças,  c.  de  Vieira  (Minhoj,  chama-se  canguiço 
(lede  cangltiço)  á  lenha  meuda]. 

tf  Chinquilhar,  chocalhar  ».   [Km  Penafiel  diz-se  chuncaUtar\. 

«  Chusa,  lanceia  ».  [A  forma  chusa  deve  lêr-se  de  certo  chu- 

ça\. 

«  Coíbes,  couves».  [Vulgar  na  Beira,  etc.J. 

«  Collada,  forfura*.  [Usa-se  ainda  no  .Minho  e  Beira-Alta.  — 
Virá  de  colu)i  ou  culum  ?\. 

Coloca.  «  Dor  de  coloca,  dor  de  cólica  ».  [Observa-se  aqui  a 
mrsnia  lerniiuação  -uca  que  em  aooloco  e  atoloco]. 

«  Comesto,  comido  ».  [Este  curioso  participio  encontra-se  nos 
Inéditos  de  Alcobaça  (vid.  Elucidário,  ed.  de  Innocencio,  s. 
V.)  e  no  gallego  moderno  (vid.  Grammalica  gallega  de  Sa- 
co Arce,  Lugo  18G8,  pg.  1 15).  —O  padre  Carmelo  também 
dá  cumesto  como  antigo.  Hepresenla  directamente  ojalim 
comestus.  É  mais  uma  forma  que  se  deve  juntar  as  que  o 
prof.  Adolpho  Coelho  traz  na  sua  Tfworia  da  conjugação, 
Lisboa  1871,  pg.   131.  —  Vid.  suprdi  bebeslo]. 

«  Congosta,  azinhaga».  [Na  Maia  kingúósta  tem  ainda  o  sen- 
tidu  de  caminho  entre  paredes  de  terra.  —  No  Horto  ha 
mesmo  uma  rua  chamada  das  Congostas.  —  Em  gallego  con- 
yostra.  —  (J  padre  Carmelo  traz  como   formas  plebeas  can- 


*    Bliiic.iii  tniz  rnngiro.  mas  deve  eni(Midar-seem  canguiço.  como 
eiif  iiicsiiio  escrevi;  ,i»le;iuU;. 
'    Krro  por  rhnmiço. 
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gosta  e  quhigosta.  —  A  etym.  é  o  lat.  callis  angusta,  i.  é, 
callem  angustam,  d'onde  *  calle^angusta',  *  caWangusta, 
*  caangosta;  d 'esta  proviérão  quingosta  e  congosta  ^]. 

Correito.  «Mal  correito,  mal  difpofto».  [Em  Ruças  (c.  de 
Vieira),  correito  significa  liso,  bom;  ex. :  um  fiado  mal 
correito.  —  Do  lat.  correctus.  —  Nós  temos  no  português 
usual  a  palavra  escorreito  (forma  plebeia)  no  mesmo  senti- 
do. —  Cfr.  na  Theoria  da  conjugação  de  Adolpho  Coelho 
os  antigos  participios  colheito,  toíheito  e  cozeito.  —  Em  gal- 
lego  ha  também  colleito,  tulleito  e  cuseito  (Saco  Arce,  Gr. 
galL,  114-115).  O  gallego  representa  ainda  hoje  em  grande 
parte  o  português  archaico]. 

«  Cor  de  comer,  vontade  de  comer  ».  [Viterbo,  Elucidário, 
s.  V.  cor,  cita  um  doe.  do  sec.  xir,  do  iNorte  do  país,  onde 
cor  tem  também  o  sentido  de  vontade. —  Lat,  cor\. 

« Costumança,  coftume ».  [De  costumar,  como  tardança, 
usança,  esquivança,  etc.  ;  suífixo  -ança^ 

«  Guapas  ou  cuacas,  ciroulas,  ou  calfas  de  baixo».  [Noutras 
parles,  como  em  Vieira,  etc,  diz-se  cuecas^. 

«  Cunca,  tijela  ».  [Noutras  parles  do  Minho  diz-se  lambem 
cunca,  por  ex.  em  Soajo  (vid.  Dial.  minhotos,  vii,  pg.  18) 
8  Vieira,  idem  em  gallego.  —  Do  lat.  concha;  o  port.  con- 
cha vem  do  demin.  lat.  conchula]. 

«  Dada,  quebranto».  [Vulgar  no  Enire-Douro-e-Minho]. 

«  Dávida,  dadiva».  [Simples  metalhese]. 

«  Debombar,  dobrar  o  sino».  [Em  Vieira  diz-se:  o  sÍ7io  está  a 
bombiar.  —  Parece  ser  um  derivado  do  lat.  bombus]. 

«  Depus  diffo,  depois  diffo  ».  [Viterbo  dá  no  Elucidário  a  pa- 
lavra depus  como  do  sec.  xiii.  Cita  s.  v.  molleira  um  doe. 


•^  A  phonologia  é  uma  sciencia  rigorosa,  e  por  isso  deve  tentar 
explicar  tudo ;  quando  porém  nos  faltão  as  formas  intermédias,  a  de- 
monstração é  mais  diílici],  porque  temos  de  recorrer  a  formas  parallelas. 
Parece-me  poder-se  explicar  congosta  e  quingosta  assim  :  em  congosta  o 
primeiro  o  resultou  de  assimilação  ao  o  seguinte  na  palavra  cangosta; 
depois  congosta  abrandou-se  em  cungôsta  (cunguôsta  se  pronuncia  no 
Porto) ;  d'aqui  \em*kengosta  (por  dissimilação  :  e...  o  =m.  ..  o)  e  fi- 
nalmente quingosta  (pela  correspondência  que  tia  entre  in  e  en).  Será 
uma  subtileza,  mas  não  vejo  outra  explicação ;  e  nós  em  sciencias  de- 
vemos fazer  sempre  por  eliminar  o  acaso. 
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de  Moncorvo  (1298}  em  que  vem  j)us.  No  Oicc.  yatlcgo  de 
Piuol  vem  taml)pin  como  arrliaismos  (lepus  e  enpus.  Em 
mir.  íkpuis:  vid.  o  meu  opúsculo  O  dialecto  mirandês, 
Porlo  188.?,  p^'.  iC)]. 

«  Derrancou-lhe  as  colladas,  moeu-o  ». 

«  Desque,  ik-xle  (jue  ».  [Vulgar  no  Minho,  etc.  —  Do  lat.  de 
ex]. 

«Destrinçar,  dedarar».  (Noulras  partes  í/(?5ír»}car  significa 
(iclarar,  separar  —  A  base  parece  ser  destringere], 

«  Dondo,  irictiado )).  [Parece  vir  de  rtJí/o/c/o  ^=  l;it.  pop.  re- 
tundus.  I'>in  Vieira,  etc.  dando  (juer  dizer  molle.  —  O  pa- 
dre Carmelo  lambem  traz  donda\. 

«  Doujo  a  Deus,  dou  a  Deus». 

Eido.  «  O  meu  eido,  a  minha  quinta  ».  [Km  Vieira  eido  é  o 
(juinleiro.  —  Conlicj^o  na  Meira  Alia  um  campo  com  o  nome 
(le  Eido.  —  A  elyinologia  é  o  lat.  aditam,  como  a  snr.^  D. 
Carolina  Michaelis  de  Va^concellos  mostrou  nos  seus  Sludien 
zur  hisp.  u-orldtiul,  %.   I6J. 

«  Enabellido,  já  velho».  [Deiiva  de  imhelle  ou  relaciona-se 
cniM  cu  Iliba  li  do  ^. 

«  Embés,  avefo  do  panno».  [De  uma  forma  *  inverse  (de  in- 
versas) ;  por  analogia  eom  transverso  que  deu  través.  — 
Hoje  invés  emprega-.se  no  porlugucs  corrente  na  phrase  ao 
invés.  —  Em  Vieira  (Minho)  d'imbés  quer  dizer  ás  aves- 
sas I . 

«  Embolber,  embrulhar  ».  (Cfr.  supra  bolber]. 

a  Embudo,  funil  ».  [Também  em  Vieira  (Minho)  imbudo  neste 
.sentido.  Os  diicioiíarios  portugueses  trazem  embude.  —  A 
um  gallego  ouvi  uma  vez  chamar  bude  á  coadeira  do  leite. 
—  Do  lai.  imbutus  (de  imbuhere,  banhar  de  um  liquido, 
embeber);  cfr.  quanto  ao  sentido  enfusa  do  lat.  infusa]. 

<i  Empetegado,  entrevado».  |.\a  Beira-AUa  e  era  vários  pontos 
do  Mirdio  (liz-se  hoje  iinprrgddof]. 

a  Einprobiraõ-fe,  proliibiraõ-ie  ».  [Deve  decompor-se  em  im- 
/irobir.  VAv.  adeanle  probido  (=  prohibido).  O  nosso  povo 
lluctua  miiilo  no  emprego  do  prefixo  im-  {in^,  en-,  em-)\. 

«Enchentes  d'isto,  além  d'isto».  [Cfr.  tirante  d' isto,  passaii- 
tc  d'is!n,  —  formas  allo-beirãs.  —  O  .9  é  paragogicoj. 

« Engeminay,  examinay  ».  [Ksta  forma  assenta  em  enzemi- 
nar ;  na  Beira-Alta  diz-se  inzeminar.  ^j  uma  formarão  í<e- 
melhante  a  inzércUo,  inzercicio,  ele. ;  i>to  é,  o  povo  lera 
leiídeiieias  a   nasalar  o  i  inicial  em  cerlas    circumstancias[. 

«  Engemento,  burro  ».  (Deve  decompor-.se  a.ssim  :  en-gemcnto. 


71 


Cfr.  emprobiraõ'fe .  —  Na  Beira-Alta  diz-se  jimento  (=  ju- 
meoto)]. 

«  Entonces,  ealão  ».  [Entonces  não  é  castelhano,  como  á  pri- 
meira vista  parece,  mas  português  archaico  e  dialectal :  vid. 
Dialectos  beirões,  ii,  pg.  9.  —  Usa-se  também  na  raia  trás- 
montana  a  forma  antóces  (Seodim)]. 

«  Enxebre,  somente,  fimplesmente  ».  Existe  em  gallego. — 
Nos  diccionarios  portuguezes  tem  a  significação  de  insulso]. 

«Era  endoyto,  era  costume».  [Do  lat.  inductus]. 

«  Esbeirodo  pote,  pote  quebrado  na  boca,  ou  coufa  femelhan- 
te».  [De  certo  ha  erro;  deve  ser  esbeirado,  isto  é,  sem 
beiras,  esmoucado]. 

«  Esbelpellar,  defcompor». 

«  Escacar,  quebrar  ».  [Também  em  Ruças  (c.  de  Vieira).  — 
Etym. :  es-cacar,  de  caco], 

«  Escaleirão,  degrao».  [Augmentativo  de  escaleira,  que  se  usa 
na  Beira-Alta,  no  sentido  de  escadas  de  pedra.  Escaleira 
vem  de  scala,  —  Na  Beira-Baixa  são  muito  frequentes  os 
augmentativos,  pelo  menos  em  certos  poulos,  e  talvez  por 
isso  escaleirão  pertença  a  essa  província]. 

«  Escargar,  esbrugar  »,  [De  carga]. 

«  Efcavador,  efgaravatador  ».  [De  cavar]. 

«  Efcavar  os  dentes,  efgaravalar  os  dentes  ». 

«  Escocharão,  matarão ».  [É  uma  forma  do  verbo  escochar, 
que  se  encontra  em  gallego  no  sentido  de  quitar  la  cabeza 
y  tripas  d  las  sardinas  {Dicc.  gall.  de  Pinol) ;  na  Beira-Al- 
ta chamão-se  cochadas  ás  sardinhas  sem  cabeça.  Etym.  lat. 
cultellare]. 

«  Escordar,  acordar ».  [Em  alguns  pontos  do  Norte  do  país 
tenho  ouvido  dizer  ascordar  neste  sentido]. 

«  Esmechar,  dar,  ferir  na  cabeça».  [Em  gallego  esmechar: 
—  herir  en  la  cabeza  con  pedra  o  paio  (Dicc.  gall.  de  Pi- 
nol), s.  V.]. 

«  Esmormar,  affoar ».  [Isto  é,  deitar  fora  o  mormo  (=  raor- 
bus.).  —  Em  Vieira  diz-se  esmoucar]. 

«  Esparido,  alegre,  aprazível  ».  [Parece  ligar-se  com  espaire- 
cido, de  espairecer], 

«  Espir,  despir».  [Em  Vieira  ispir.  —  Cfr.  esta  forma  pop.  : 
ispedir  (==  despedir)]. 

«Está  malachado,  eslá  doente».  [Em  gallego  diz-se  malado 
que  corresponde  ao  fr.  malade  {=  male  habitus,  segundo 
alguns).  De  rnal-ac/mdo:  cfr.  mal-visto,  etc], 

«  Estabeiador,  penteador ». 
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€  Estava  bem  afortunado,  eslava  morrondo  ». 

«  Estonar,  e>l)rug.ir ».  |Usa-se  na  flalliza  e  em  Tras-os-Mon- 
tes  (Carrazeda  d'Anciàes)  no  sentido  de  descascar.  Km  Viei- 
ra (Minho)  diz  se  lambem  is(unar  as  castanhas,  as  nozes, 
rlc.  —  Deriva  de  tonu\. 

«  Estorvedar,  ireshordar  ».  |Melalhose.  —  Km  Vieira  diz-se  is- 
treborclar]. 

«  Estumago,  eslomapo  d.  (Tanto  do  Minho,  como  na  Beira  te- 
nho ouvido  em  i^^eral  sUhnego  ou  istdmago.  —  Cfr.  Dial. 
bririles,  v,   r{|. 

«  Fagamos  ifto,  fafamos  isto».  [As  formas  fuga  {por  facn),  fa- 
gas,  ele,  são  arrhaicas  era  porluguôs  e  usão-se  ainda  hoje 
em  gallego.  . .  e  na  raia|. 

«  Falos,  miserável ».  [Será  falho  ?|. 

o  Favrecar,  fabricar ». 

«  Fatèa,  laliaD.  [Km  Mondim  da  Beira  diz-se  fatiga;  no  Kn- 
Ire-Douroe-Minho  (Vimieiro  e  Vieira)  fatéia]. 

«  Férrea,  pá  de  ferro».  (Também  na  Bcira-Alta  se  diz  f&rri/i 
e  fèrrinha,  no  sentido  de  pá  de  ferro  peijuena]. 

Fez.  «Eu  fez,  eu  liz».  (Muito  usado  uo  Kutre-Douro-e-Minho(. 

«  Ficamos  fafos,  ficamos  em  paz  ».  [Safo  =  salvus^. 

a  Fieira,  rolo  de  cera  ». 

Fiz.  a  EUe  fiz,  elle  fez».  [Assim  se  diz  no  Minho  (Barcellos, 
etc.)|. 

«  Foy  oudelle,  fuy  ter  com  elle».  [No  Minho  diz-se  muito  foy 
(=  fui).  A  phrase  ond'elle  e  congéneres  são  frequentes  lam- 
bem no  Minho  e  na  Galliza:  cfr.  Dial.  minhotos,  i,  |.  14. 
—  O  padre  Carmelo  lambem  dá  como  populares  aondella, 
aonfCelle,  para  o)id'elle.  Ortogr.,  pg.  519]. 

«  Gainho,  esgalho  ». 

«  Gaipo,  cacho  ».  [Os  dircionarios  portugueses  dão  este  termo 
como  do  Minho.  Km  Bôças  (c.  de  Vieira)  diz-se  gaipo  e  ga- 
raipo  romo  a  escada  do  cacho.  No  Porto  ga\pinha\. 

«  Galho,  corno  ».  [Vulgar.  Galho  é  até  uma  forma  mais  poli- 
da ( 

«  Galheira,  um  forcado  ».  [De  galho  ou  galha]. 

«  Gana,  vuntade».  (Isa-sc  ainda  no  Minho  e  BciraJ. 

Gargalheira.  <^  Está  na  gargalheira,  eslà  para  morrer». 

Golias.  <i  Derraucou-lhe  as  goUas,  all'ugou-o». 

o  Gorges  ou  gollas,  guellas».  [Do  lai.  gurges]. 

a  Gfossor,  grofura».  [Cfr.  aUor\. 

«  Gualdiíi-fe,  foyfe.  surripiou-fc ».  [Os  dicc.  porl.  (]2lo  (jualdir 
como  termo  plebeu  que  signilica  comer, jiespcrdiçar]. 
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«  Gurubata,  garavata».  [Na  Beira-Alta  diz-se  grubata  e  gur- 
bata.  No  Minho  gurbata]. 

« Hirtego  ou  hirto,  iochado».  [Em  Vieira  diz-se  ainda  irtego. 
Cfr.  Dial.  inter amnenses,  iii,  pg.  26]. 

«Impetrar,  interpretar».  [Creio  ter  ouvido  este  termo  em 
Tras-os-Montes,  mas  não  posso  agora  asseverar]. 

«  Impôr,  mandar  algnera  ».  [Em  Mondim  da  Beira  diz-se  assim, 
por  ex.  :  fui  impô-lo  {=  fui  mandá-lo  embora) ;  e  também 
se  diz  impônklr  nesse  sentido]. 

«Infusa,  quartinha».  [Assim  se  diz  na  Beira-Alta,  etc.]. 

«  Irias  de  Deus,  iras  de  Deus  ».  [Tenho  ouvido  iria  em  alguns 
pontos  do  Entre-Oouro-e-Minho]. 

«  Jabel,  Ifabel  ».  [Frequente  no  Entre-Douro-e-Minho.  —  Cfr. 
Dial.  interamn.  iii,  p.  23]. 

«  Laherca,  cotovia  ».  [Usado  na  Galliza  e  em  Vieira  do  Mi- 
nho]. 

«  Labrestos,  Saramago,  herva  ».  [Usa-se  em  Vieira  do  Minho]. 

«  Largor,  largura  ».  [Cfr.  grossor]. 

«  Lata,  parreira  ».  [Assim  se  diz  em  Vieira  e  na  Beira-Alta.  Na 
Beira-Alta  usa-se  também  latada]. 

«Leite  tomado,  chamão  ao  leite  coalhado».  [Idem  na  Beira 
e  Minho  hoje]. 

«  Leixai-me,  deixai-me».  [Cfr.  Dial.  beirões,  n,  pg.  9.  — Di- 
zem-me  que  este  termo  se  usa  ainda  no  Algarve]. 

« Lestro,  destro  ».  [Assim  se  diz  hoje  em  Vieira.  Na  Beira 
diz-se  lesto  ou  lestro  (não  estou  bem  lembrado).  —  Lestro 
podia  vir  de  desto^o  por  mudança  do  d  em  l  (l...t 
=  d...t);  mas  também  pôde  corresponder  ao  ir.  leste, 
ital.  lesto,  etc^,  vindo  a  ser  assim  de  origem  germânica, 
pois  em  allemão  se  diz  listig ;  em  castelhano  ha  também 
listo]. 

«  Logo,  logar  ou  assento  ».  [Encontra-se  no  português  ar- 
chaico]. 

«  Louceiro,  parteleira  ».  [Idem  na  Beira  e  Minho  ainda  hoje. 
Deriva  de  louça]. 

«  Lubeiga,  baga  de  louro». 

«  Mal  da  Ave-Maria,  parlysia  ».  [O  sentido  d'esta  expressão 
pôde  explicar-se  por  um  d'estes  dois  modos:  em  virtude  da 
crença  de  que  ha  no  dia  umas  certas  horas  aziagas,  cha- 
madas horas  abertas.^  que  são  às  Ave-Marias,  podia  suppor- 
se  que  as  doenças  começavam  em  alguma  d'essas  horas; 
ou  então  o  doente  via-se  tão  apoquentado,  que  gritava 
Ave-Maria  (cfr.  a  expressão  cólica  do  Misercre)]. 
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«  Mal  do  moote,  crilípela  ». 

«  Malfario,  afliiltorio  ». 

«  Malga,  lij^-la  ».  ( A^>im  hojn  na  Hniral. 

Manda.  "  Nom  fiz  manda,  não  fez  teslainpnto  ».  \.\fa71da  é  um 
arcIíaisMKj;  enroulra -e  ainda  nos  roínanros  popul.  beirões. 
Cfr.  o  meu  Romanceiro  Popular,  pg.  49). 

«  Mantença,  su.slenlo  ».  [U.-^a-se  ainda  no  Minho.  —  De  man- 
l(n-\. 

«  Maor,  Mayor  ».  |A>sim  se  diz  no  Alto-  e  Baixo-.\linlio|. 

«  Maluca,  .Maria  ».  (Não  ha  erro  por  Maruca?  Na  Beira  diz-se 
hoje  Marucas], 

«  MatuUa,  tórrida  ».  [Em  pallego  matula], 

«  Marmanjo,  he  ynare  mat/um  ».  [Tanto  no  .Minho  como  na 
n^ira  .>?i^'nilica  hoje  lioyncm  vagaroso,  ele.]. 

«  Mejelicordia,  mifericordia  ».  f.\o  Soajo  (Alto-Minhoy  diz-se 
ainrla  mczelicordia  (dissimil.  :  I ...  r  =  1 ...  I). 

«  Mercea,  he  o  mefmo  que  viva  v.  7n.  muitos  annos».  [No 
Minho  diz-?e  hoje  a  mercês !  n  no  sentido  de  «obrigado  ! »]. 

a  Mey,  meu  ».  (Tenho  visto  cilada  esta  palavra  nos  AA. 
como  popular,  daudo-a  uns  como  do  Norte,  outros  como  do 
Sul;  mas,  apesar  dos  meus  e.xforpos,  ainda  não  pude  averi- 
guar onde  se  usa.  —Cfr.  Dial.   minh.,  i,   pg.  10,  not.  4]. 

«Molete,  pão  alvo  ».  (No  Porlo  diz-se  hoje  sempre  muléte;  em 
ca^lelhano  mollete;  em  gallego  molete]. 

«  Muxixifimo,  mi]ilis.«^imo  ».  [Do  castelhano  mucho ;  d'aqui 
fez-se  *  muchicho  (cfr.  rabicho,  ele.)  e  d'aqui  o  superlativo 
muchichissimo]. 

«  Nédio,  gordo  ».  [Do  lai.  nitidus]. 

« Nefedade,  necessidade».  [Syncope,  ou  antes:  neçssidade 
(assimil.  de  c(ç)  a  ss)]. 

«  Neutrontem,  antontem  ».  [A  forma  gallega  correspondente 
é  noutrontc  ».  —  A  elymologia  é  clara:  assim  como  se  diz 
no  outro  mes,  no  outro  anno,  por  no  mes  antecedente, 
no  anno  antecedente,  assim  se  dis-^e  lambem  no  outro  Iwn- 
tem  para  significar  o  dia  anterior  a  hontem,  i.  é,  ante- 
hontem.  —  Resta  saber  se  neutrontem  é  erro  por  noutron- 
trm]. 

«  Nomeadas,  nomes  alírontosos  ». 

«  Nongeu,  eu  não  ».  [hto  é,  nom  jd  eu.  Corresponde  a  nan- 
ja,  cuja  elymologia  (=  nào  ja)  foi  jã  dada  pelo  philologo 
português  do  .sec.  passado  António  das  Neves  Pereira,  tão 
illustre  como  pouco  conhecido  (ver  Mcmorins  de  Litt.  Port., 
IV,  397)], 
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A  snr.*  D.  Carolina  Michaélis  escreveu  também   sobre 

nanja  um  artigo  na  revista  -Zeitschr.  f.   rom.  Phil.,  vii, 

106  sq. 
«  Num  quero,  não  quero  ».  [Tanto  se  diz  hoje  na  Beira,  como 

no  Minlio]. 
«  Ócaxixa,  quer  dizer  Pó  Diabo.  [Em  Vieira  diz-se  Kcaxixal» 

no  mesmo  sentido  era  que  na  Beira  se  diz  a  cativa! »,  « ca- 

lixa !  »,  i.  é,  «  que  porcaria !  »,  etc] 
«  Olivas,  ourives ».  [Tenho  ouvido  dizer  no  Entre-Douro-e-Mi- 

nho  (Vimieiro)  ulives]. 
«  Ordenamentos,  ordenações  ». 
«  Ornear,  zurrar  ». 

«  Oytro,  outro  ».  [Vulf^ar  aioda  na  Beira  e  Minhoj. 
«  Pardello,  pardal  ».   [Assim  se  diz  também  em  Barroso.  Em 

gallego  pardillo]. 
«  Paroubella,  parvoice  ».  [De  parábola:  *  parabolella,  *  pa- 

raboella,  (dissimil.)  *  paraobella  (attracção  do  a  ao  o),  *  pa- 

raubella.  A.  das  Neves  Pereira,  Mem.  de  Lilt.  Fort.,  v,  170, 

dá  como  pop.  no  sec.  xviii  jjaroubelas], 
«  Passaras,  passas  ».  [Parece  ser  uma  etymologia  popular  por 

confusão  com  passara,  fem.  de  passara]. 
«  Perjunco,  presumo  ».  . 

«  Pestogeira,  catarrlio  ou  tosse  ».  [Erro?  Em  gall,  peifogueira]. 
«  Pexudar,  procurar».  [É  erro  por  pescudar;  em  ms.   sec 

juntos  facilmente  se  tomavão  por  x.   Em  gallego  ant,  ha 

pescudar.  Do  lat.  perscrutare,  que  deu  *  perscutare  (dissi- 

milação)  e  depois  pescutar  (por  assimilação)  de  r  a  s]. 
«  Pintes,  pintado  ». 
«  Pojeira,  poeira  ».  [No  Minho  diz-se  ainda  pòjeira.  —  Cfr.  o 

português  corrente  espojar-se]. 
«  Pom,  pão  ».  [No  Minho  hoje  pòum,  pelo  menos  no  Baixo- 

Minho]. 
«  Porçalanas,  toda  a  tijela  ».  [De  porcelana]. 
«Porra,  cachaporra  ».  [Na  Beira  diz-se  porra  ou  moca,  assim 

como  porrada  ou  mocada:  o  primeiro  mais  plebeu  que  o 

segundo]. 
«  Postouro,   postura».   [Formado  com  o  suffixo    -owro;  como 

miradouro,  etc.]. 
«  Prefumar,  presumir».  [Também  em  Vieira]. 
«  Prefumança,  presumpção  ».  [Também  em  Vieira]. 
«  Prezígo,  conduto  ».  [Os  dicc.  port.  dão  este  termo  como  da 

Beira.  Em  Vieira  diz-se  prezígo  ou  condúito] . 
«  Probido,  prohibido».  [Cfr.  emprohir  supra]. 
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«  Pruveco,  piihliro  », 

«  Quebrar,  culirar ».  |Na  IJeira-Alta  (Mondiííjy  (Jiz-so  musmu 
quebra  por  cobra  (3.'  pess.)J. 

«  Queijadilha,  queijadinha  ». 

«  Raza,  al(|ii('irr*  ».  |Vul^'ar  iio  Norte]. 

«  Rececego,  .sridi^-o  ou  de  muito  tempo  ».  |Imii  Vieira:  rccroe- 
(jo  (rijo);  em  Vimieiro  pào  recesso  ^pão  duro,  de  muitos 
dias).  Cfr.  Dial.  interamn.  iii,  pg.  26,  s.  v.  st'ss<i(j()\. 

«  Recoutelado,  acautelado».  |I.  é,  re-caulelado,  do  lat.  cau- 
tela]. 

«Reileza,  galhardia».  |l)e  realeza,  por  inlluencia  de  rei\. 

«  Relado,  abrasado  ». 

«  Rojões,  torresmos  ».  (Km  Vieira  hoje  rijões]. 

«  Ruge-ruge,  sega-rega  dos  rapazes  ».  (De  rugir\. 

«  Sabença,  sabedoria  ». 

«  Sala,  cadeira  do  juiz  de  aldeia  ». 

«  Samicas,  por  ventura».  fKncontra-se  nos  AA.  antigo.s|. 

«  Sicaes».  [Creio  ser  uma  metathese  por  quiçaes.  Cfr.  Gil  Vi- 
rente, I,   MT),  por  ex.,  tem  quiçaes]. 

«  Sigalho,  bocadinho  »,  [idem  hoje  na  Beira-AIta  c  Minho]. 

(c  Som,  sou  ».  fPort,  archaieo,  ainda  conservado  em  gallego  e 
DOS  arredores  de  Coimbra]. 

«Sós  de  alfenetes,  bicos  de  alfinetes».  [Em  Carrazeda  de 
Anciães  diz-se  só  da  agulha  por  abertura  da  agulha.  De 
sub?  \. 

«  Sovelado,  machucado  ». 

«Tallo,  bilharda  dos  rapazes». 

«  Tamalavez,  hum  pouco  ».  [Encontra-se  em  AA.  antigos.  De 
t'nna  la-vez]. 

«  Tapeiras,  tijelas  do  doce  ». 

«  Teiroga,  teima  ».  [Os  dicc.  dão  íeiróga  e  teirú.  —  É  também 
o  nome  de  uma  peça  de  arado]. 

«Térrea,  casa  terreira,  logea».  [\)e  terrena ;  cfr.  areia  de 
arena,  cheia  de  plena  etc.]. 

«  Tey,  teu  ».  [Cfr.  mey]. 

a  Tiba,  apaga,  amaina,  mata». 

«Tona,  casca».  [Assim  hoje  cm  Vieira.  — Cf.  cstonar]. 

Tona.  «  Á  tona  da  y  agua,  ao  de  cima  da  agua  ».  [O  //  é  para 
annnllar  o  hiato:  cfr.  Dial.  beirões,  ii,  |  4.  — É  frequente 
no  Minho  e  cm  gallego]. 

«Torre,  chamam  á  cafa  de  fobrado  ».  (Frequente  hoje  no  Mi- 
nho]. 

« Trogalho,  rodilha  ».  [Os  dicc.  dão  trogalho  (plel)eu)   como 
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significando  peça  de  atar.  —  Em  Vieira  diz-se  írugallio  no 
sentido  de  rodilha  ». 

«Troufe,  trage.. .»  [De  certo  ficou  incompleta  esta  phrase  de 
Bluleau.  Elle  quereria  pôr  tragi?  De  facto  troufe  significa 
trouxe,  no  Norte  do  país]. 

«  Turrar,  mamar  ». 

«  Ullo,  ullo,  que  he  d'elle  ?  »  [Usa-se  nas  raias  do  Minho  e 
Tras-os-Montes :  ver  Dial.  minhotos,  i,  |  17]. 

«  Uveira,  hum  pé  de  vide  ».  [Muito  usado  no  Minho,  signifi- 
cando uma  arvore  com  uma  videira]. 

«Vom,  vou  ».  [Por  analogia  com  som  (sou).  Vid.  este  termo]. 

«  Voy,  boi  ».  [Confusão  de  v  com  b]. 

«  Xinquiihar,  xocalhar  »  [Cfr.  acima  chi7iquilhar]. 

«Zangara,  cafcarilha  ». 

Aqui  termina  o  Vocabulário  de  Bluteau. 

Para  maior  facilidade  do  estudo,  resumirei  em  breve  qua- 
dro synoptico  os  principaes  factos  grammaticaes  que  ficão  des- 
envolvidos. 

A)     Phonetica 

1.  j  =  s  (z):     acais  acajo,  apingelar,  Jabel,  meielicordia, 

engeminay.  Cfr.  Dialectos  interamnenses, 

III,  1  20. 

2.  b  =  Y:  bacca,    binagre,   binho,  bodos,    bolber,  coí- 

bes, embés. 
v=b:         voy.  Cfr.  Dial.  minhotos,  ii,  |  4. 

3.  oi^=ou:       coibes,   oytro.   Cfr.   Dial.  interamn.,  iii,  § 

21. 

4.  om  =  ão:     pom.  Cfr.  Dialectos  minhotos,  ii,  |  6. 

5.  O  hiato  annuUa-se  em  tona  da  y  agua.  Cfr.  Dial.  in- 

teramn., III,  I  14-Ò. 

6.  Metathese  :  aldigar,  dclvida,  prúveco. 

7.  DissiMiLAÇÃo  :  almotaria. 

8.  '  Prothe3e:  aprendeu-fe-lhe,  a/urgir. 

9.  Syncope  :  maor,  nefedade. 

10.  Epenthese  :  guruvata. 

B)     Flexão 

11.  Terminações: 

a)     -loco:  acobcos,  atoloco,  coloca; 

3.«  Anno.  ® 
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b)  -ego:  hirtego  : 

C)  SI) (Fixo  -or:  nitrir,  grossor,  largor ; 

d)  sullixo  -rjd  :  a  carrejnr,  candcleja  ; 

e)  sullixo -finra :  coatumanca  : 

'  -  * 

i)     snífixo  -mento  :  alegromento  ; 
g)     ^\\\\\\o  -ouro:  poslouro. 

12.  Pronomes:  mey,  tey. 

13.  AnvFnítios:  nom,  num,  ullo. 

14.  Vkrdos  : 

a)  som,  foij  (=  fui) ; 

b)  fez  (=  íiz),  fagnmos,  fiz  {=  fez); 

c)  bebesto,  comento ; 

d)  troufe  (cfr.  Z)?aí.  interamn.,  iii,  25-d) ; 

e)  vom. 


C)     Phraseado 

15.  Á  canctcUe,  a  candemim. 

16.  Foy  ond'eUc. 


Dos  termos  do  Vocabulário,  uds  são  communs  á  lingoa- 
gem  popular  das  diversas  provincias,  outros  Indirão  mais  par- 
ticularmente a  Beira,  outros  mais  particularmente  o  Minho,  e 
estes  sào,  como  já  disse,  em  maior  numero,  o  que  se  viu  pe- 
las comparações  que  Cz.  Parece-me  poder  aíTirmar  que  muitos 
d'estes  últimos  pertencem  com  especialidade  ao  Alto-.Minho. 

Assim,  na  morphologia  temos  som  (egual  ao  gallego  mo- 
derno), ^  vom  (por  analogia  com  50?>i),  o  parlicipio  comcsto 
(egual  ao  gallego  moderno),  o  parlicipio  debeslo  (por  analogia 
com  esle),  o  verbo  fagamos  (egual  ao  gallego);  no  voca- 
bulário temos  depus,  canto,  enxcbre,  cscochar,  esmcchar, 
ncwronti',  ullo,  que,  por  serem  eguaes  ao  gallego,  nos  reve- 
lão  mais  especialmente  o  Alto-.Minho;  cunca,  comquanto  ap- 
parcfa   no   Soajo   (Allo-Minho),   encontra-se  também   noutros 


1    É  vorfl.iflc  fjnp  fom  também  se  encontra  hoje  na  região  do 
llondego  (antiga  beira). 
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pontos ;  sobre  7ney  e  teij  não  posso  asseverar  nada  (vid.  su- 
pra) ;  as  formas  logo,  samicas,  enionces,  sicais  e  tamalavez, 
como  são  archaicas,  talvez  também  que  na  epocha  se  achas- 
sem só  na  raia,  mas  tanto  podia  ser  na  raia  do  Minho,  como 
Da  da  Beira-Baixa;  barregar  é  um  termo  da  raia  do  Norte. 

Chego  pois  á  mesma  conclusão  a  que  cheguei  nos  capítu- 
los I  e  11  d'esta  serie  de  estudos,  —  que  a  falia  do  Alto- 
Minho  se  aproxima  mais  da  da  Galliza  do  que  qualquer  outra 
do  Entre-Douro-e-Minho. 

Aproveito  a  occasião  para  fazer  algumas  considerações  so- 
bre a  geographia  do  dialecto  d'esta  província. 

O  dialecto  inter amnonse  confina  pelo  Norte  com  o  gallego 
(língua  irmã  da  nossa,  ou  antes  um  co-dialeoto  português), 
pelo  Nascente  com  o  dialecto  trcmsmontano  e  pelo  Sul  com  o 
beirão.  Como  se  trata  de  falias  irmãs,  pois  todas  descendem 
do  latim-popular  da  Lusitânia,  facilmente  se  comprehende  que 
estes  dialectos  não  estejão  perfeitamente  delimitados,  e  se  en- 
contrem formas  de  transição  nos  extremos  dos  respectivos  do- 
mínios geographicos.  Mas,  se  o  dialecto  intcramnense  tem 
uma  certa  unidade  e  independência,  considerado  nas  suas  fei- 
ções geraes,  na  sua  média,  a  respeito  do  transmontano,  bei- 
rão, etc,  podemos  descobrir  nelle  subdivisões  que  chamo  sub- 
dialectos.  Estas  subdivisões,  como  as  eu  devo  distinguir  no  es- 
tado actual  dos  meus  conhecimentos  de  dialectologia  portu- 
guesa, são  as  seguintes : 

a)  sub-dialecto  alto- minhoto,  ao  Norte  (Alto-Minho),  abran- 
gendo uma  boa  parte  do  districto  de  Vianna ;  confina  e  conti- 
nua-se  cora  as  falias  da  Galliza,  de  Tras-os-Montes  e  do  resto 
do  Minho:  para  alguns  dos  seus  caracteres  vid.  Dialectos  mi- 
nhotos, I,  pg.  15;  11,  pg.  19,  — e  o  que  deixo  dito  acima; 

b)  sub-dialecto  baixo-minhoto,  ao  Centro  e  Sul  (Baixo- 
Mínho),  estendendo-se  pelo  resto  do  districto  de  Vianna,  pelo 
de  Braga,  todo  ou  quasi  todo,  e  por  uma  parte  do  do  Porto; 
confina  e  continua-se  com  as  falias  do  Alto-Minho,  Tras-os-Mon- 
tes, Baixo-Douro  e  Beíra-Alta :  para  alguns  dos  seus  caracteres 
vid.  Dialectos  inter amnenses,  vi,  pg.   15 
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^  Este  sub-dialecto  comprehende  ainda  variedades,  por  exemplo 
a  lingoagem  de  Paços  de  Ferreira,  que  apresenta  alguns  caracteres 
espeoiaes,  como  a  terminação  -êja  ou  -tõja  ( =  -eja)  em  igreja,  car- 
Jàèja,  etc. 

* 


so 


c)  sub-duileclo  baixo-duriense,  ao  Sul  e  Ocniflente  (Bai- 
xo-lJouro),  comprehcndendo  uma  grande  parte  do  dislriclo  do 
Porlo  (Baião,  ele);  confina  e  continua-se  com  as  falias  do 
Baixo-Minlio,  Beira  e  Tras-os-Munles  :  para  alí^nns  dus  seus  ca- 
racteres vid.  /Jial.  intcramnenses,  iii,  pg.  28-20  e  víi,  pg.  31. 

Fallãu-ine  ainda  elementos  baslanies  para  dizer  se  se  deve 
formar  um  sub-dialeclo  inieramncnsc-vnarilimo,  que  compre- 
lienda  a  linguagem  da  Póvoa  de  Varzim,  etc. 

Ksla  ligeira  classilicafão  não  passa  de  um  esbúfo,  —  esbò- 
fo  porém  que  me  tem  dado  um  enorme  trabalho  c  que  eu  sou 
o  primeiro  a  fazer:  ella  envolve  um  grande  número  de  ques- 
tões, porque  se  torna  necessário  relacioná-la  com  a  lingoagem 
archaica  do  Kntre-Douro-e-Minlio,  que  nos  é  revelada  por  es- 
cassos documentos,  e  com  elementos  de  outra  ordem,  forne- 
cidos pela  anthropologia,  pela  mesologia  e  pela  historia. 


Porto,  Mar^^o  de  188G. 


J.  Leite  de  Vasco.ncellos. 


ESTUDOS  SOBRE  O  TURF  ' 


PRIMEIRA  PARTE 

II 
Hippodronios,   prémios  e  épocas  das   corridas 

Os  hippodroraos  mais  notáveis  do  mundo,  e  em  que  se  dis- 
putam prémios  verdadeiramente  fabulosos,  são  inquestiona- 
velmente os  hippodromos  inglezes,  vindo  immediatamente  de- 
pois os  de  França,  Bélgica,  Allemanha,  Áustria,  Rússia,  Dina- 
marca, Hespanha  e  Portugal.  A  Itália  também  conta  algumas 
pistas,  mas  sem  graode  importância  ao  que  parece,  pois 
que  as  suas  luctas  hippicas  tem  mais  feição  de  meros  diver- 
timentos. 

Nas  immediações  de  Roma  assisti  a  umas  corridas  de 
saltos,  hurcUe-race,  que  a  não  ser  pelos  faustosos  trajes  doS 
cavalleiros  por  mais  nada  se  recommendavam.  O  que  não 
quer  todavia  dizer  que  aos  italianos  falte  o  amor  do  turf, 
e  que  no  berço  da  equitação,  como  de  tantas  outras  institui- 
ções, se  não  venham  a  fazer  tão  boas  corridas  de  cavallos 
como  em  qualquer  outro  paiz  europeu. 

Na  America,  Africa,  Ásia,  Oceania,  em  flm  por  toda  a  par- 
te aonde  podem  viver  os  filhos  da  famosa  Albion,  que  por  na- 
tureza são  inseparáveis  de  tudo  quanto  é  sport,  existem  hip- 
podromos em  que  homens  e  cavallos  gastam  rios  de  dinheiro. 

De  todos  os  hippodromos  que  a  Inglaterra  possue,  e  que 
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talvpz  se  possam  contar  por  conlenas,  os  mais  notáveis  pelo 
numero  e  valia  dos  seus  priMnio-!,  pelo  luzido  das  suas  reu- 
niões e  pela  facilidaih;  com  (jiic  grainhs  forlijuas  se  p(V'm  á 
merré  d'aquellas  cahei^as  de  cavallos,  que  primeiro  se  aliiiliarn 
com  a  mela,  são  os  liipjjodromos  de  Nevvmarket,  Kpsom,  As- 
cot  e  íluncaslcr. 

O  liippodromo  de  Ni'\vuiarki't,  com  as  suas  dezoito  pistas 
diíTerentes  e  bcui  cuidadas,  com  as  suas  amiudadas  e  luziílas 
reuniões,  com  a  sua  tribuna  volante  dos  commissarios,  que  fa- 
cilmente se  transporia  a  qualipier  daquellas  pistas,  é  consi- 
derado por  todos,  incluindo  os  òook-mnkiu',  jogadores,  (|uc  alli 
se  iirr(tiij'iin  menos  mal,  senão  o  primeiro  na  impíjrlancia, 
positivamente  o  scí^undo  e  o  mais  antigo  dos  liippoilromos  in- 
glezes.  l":  propriedade  do  Jockeij  Club;  tem  a  sua  principal 
sede  em  Londres  e  os  mais  importantes  prémios  são,  na  pri- 
mavera os  —  Mil  Guincos  e  Duh  Mil  GnJncos,  no  verão  — 
NeirifinrLd  Julij-Siulces  e  Ncwmarket  Chestcr/itildStakús,  no 
outono  —  Ncu.)niarkel-Great-/Ianilicap  e  Newniarket  Oclobcr 
Handicap. 

O  premio  de  Dois  Mil  Guineos  além  da  dotarão  especial, 
como  o  seu  nome  indica,  é  enriquecido  com  o  producto  das 
inscripfões  de  todos  os  concorrentes  e  con>tiLue  o  premio 
mais  importante  de  lodos  os  hippodromos  conhecidos,  pois 
deixa  muitas  vezes  ao  vencedor  para  cima  de  sele  mil  libras 
esterlinas!  A^  inscripções  que  passam  muitas  vezes  de  duzen- 
tas são  de  quarenta  libras  por  cabeça. 

O  hippodromo  dMípsom,  a  22  kilometros  de  Londres,  é 
lambem  um  dos  mais  notáveis  e  importantes  hippodromos  in- 
glezes  e  qui^á  do  mundo  inteiro,  não  só  pelos  seus  numero- 
sos e  avultadissimos  prémios  a  que  concorrem  os  melhores 
e  mais  velozes  cavallos  do  paiz  e  do  exlrangein),  mas  por- 
que, principalmente  no  dia  do  Derby,  dão-se  alli  rendcz-vous 
obrigatório  o  sporl,  o  mundo  elegante,  a  corte  e  o  parla- 
menií). 

Os  dois  mais  valiosos  prémios  que  se  di-putam  sobre 
a  pista  d'Kpsom  são  inquestionavelmente  o  Drrbi)  para  pol- 
dros de  Ires  annos,  e  o  Oaks  para  a*  poldras  da  mesma  ida- 
de. O  Dorbij  que,  como  o  Oaka,  é  exclusivamente  formado 
de  todas  as  inscripções  dos  concorrentes  na  importância  de 
quarenta  libras  por  cabeça,  atlingtí  muitas  vezes  sommas  ver- 
dadeiramente fabulosas,  não  sendo  raro  vêr-sc  abotoar  com 
cinco  ou  seis  mil  libras  o  feliz  proprietário  do  cavallo  vence- 
dor!   O   Oíiks  que  quasi  nunca  reúne  um  Ião  grande  numero 
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de  concorrentes  deixa,  ainda  assim,  ordinariamente  à  égua 
vencedora  a  bagatella  de  quatro  a  cinco  mil  libras  em  bom 
metal. 

O  Derhy,  instituido  lia  106  annos  por  um  lord  d'este  no- 
me, faz  parte  das  reuniões  da  primavera  e  disputa-se  em  fins 
de  maio,  duis  dias  antes  do  Oaks  cuja  instituipão  também  se 
deve  ao  mencionado  lord.  A  inscripção,  que  é  obrigatória 
dentro  dos  6  primeiros  mezes  do  nascimento  dos  animaes, 
chega  a  ser  tão  numerosa,  que  raros  são  os  annos  em  que  os 
cavallos  não  passam  de  trezentos  e  as  éguas  não  chegara  a 
este  numero.  Apesar  de  tão  extraordinário  numero  de  inscri- 
pções  quasi  nunca  se  reúnem,  para  disputar  qualquer  d'aquel- 
les  prémios,  mais  que  trinta  ou  quarenta  corredores!  O  for- 
feit,  ou  desistência,  é  para  ambas  as  corridas  de  vinte  libras 
por  cabeça. 

pyra  bem  avaliarmos  a  importância  que  os  filhos  da  Gram- 
Bretanha  ligam  ao  seu  Derby,  bastará  sabermos  que  o  dia 
em  que  elle  se  disputa  sobre  o  hippodrorao  foi  oílicialmente 
declarado,  por  um  decreto  do  parlamento,  como  um  dia  de 
grande  festa  nacional ! 

O  hippodrorao  d'Ascot,  situado  a  grande  distancia  de  Lon- 
dres, torna-se  principalmente  recommendavel  pela  sua  piltoresca 
posição  e  brilhantes  reuniões  a  que  assiste  a  principal  aristo- 
cracia ingleza.  Além  de  muitos  outros  prémios  dispulam-se 
alli,  na  primavera  o  Royal-flunt-Coup  e  Ascot-Slakes,  no  ou- 
tono o  Czarwits  e  Midle-Park-Plate. 

Duncaster  é  também  ura  hippodrorao  iraportante,  corao 
importante  é  ura  dos  seus  priraeiros  prémios,  o  Saint  Léger, 
uma  espécie  de  Derby  do  outono  a  que  podem  concorrer  com 
igual  direito  poldros  e  poldras  de  três  annos  e  de  todas  as 
procedências.  Segundo  se  diz  é  o  Saint-Léger  a  melhor  cor- 
rida do  norte  da  Inglaterra. 

A  França  também  conta  muitos  e  importantes  hippodromos, 
mas  os  duis  mais  notáveis  não  só  pelos  magnificos  preraios  de 
que  são  dotados,  senão  pela  imponência  das  suas  reuniões, 
são- positivamente  os  hippodromos  de  Long-champ  e  Chantilly. 

O  hippodrorao  de  Long-charap,  situado  a  meia  hora  de 
Paris  e  n'uma  das  extremidades  do  aprazível  Bosque  de  Bo- 
lonha, é  tão  grande  que  pôde  reunir  cem  mil  homens  era  pa- 
rada. Todavia  a  sua  immensa  polouse  não  o  desfeia,  pois  em 
dias  de  corrida  é  lilteralmente  occupada  por  milhares  de  car- 
ruagens, desde  o  simples  fiacre  ao  elegante  e  custoso  mail- 
coach,  por  milhares  e   milhares  de  pietons,  e  por  milhões  e 
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milhõps  de  francos  que  saltam  das  felizes  alfribeiras  por  qual- 
quer dos  fiivoriíns,  mórmenle  se  a  handeira  Irirolor  tem 
chatice  de  lluctuar  sobre  o  poste  de  chegada. 

O  Grand-Prix  de  Paris,  um  dos  maiores  prémios  que  se 
disputam  sobre  o  turf  francez,  pois  monta  a  cem  mil  francos, 
ou  sejam  18  contos  em  moeda  portnpueza,  6  conferido  sobre 
a  pista  de  Long-rhamp,  e  aos  í,'ril()s  de  hurmli !  pelo  vence- 
dor, ao  cavallo  de  qual(|iier  nacionalidade  que  primeiro  allinge 
a  mela.  Este  premio,  valiosa  oííerta  do  muniripio  de  Paris  c  de 
cinco  grandes  compariliias  de  caminhos  de  ferro,  faz  parte 
das  corridas  da  primavera  c  ó  a  great  altraction  dos  cavallos, 
do  sport  e  das  mulheres. 

Immediatamente  depois  de  Long-champ  apresenta-senos  o 
hippodromo  de  Chantilly.  Situado  a  poucas  horas  de  Paris  e 
Das  propriedades  do  (kiíjue  d'Aumale  é  este  o  local  predilecto 
das  reuniões  aristocráticas,  do  sporl  e  da  elegância  parisiense. 
A  sua  pista,  que  já  tive  occasiãu  de  visitar,  é  magnifica  sob  to- 
dos os  pontos  de  vista  e  admiravelmente  apropriada  para  as 
luclas  hippicas.  É  propriedade  do  JockeyClub  de  Paris  e  tem 
por  principaes  prémios,  que  se  disputam  em  seguida  ás  cor- 
ridas de  Longchamp,  o  Derhtj  de  Chantilly  e  o  Prix  de 
Diane. 

O  Dcrbij  de  Chantilly,  oíTerecido  pelo  Jockey-Cluh  na  im- 
portância de  15  mil  francos  e  augmentado  com  o  producto 
das  insrripções  de  todos  os  corredores,  4U  libras  por  cabefa, 
constituo  um  premio  de  subido  valor  a  que  podem  concorrer 
com  igual  direito  poldro?  e  poldras  de  Ires  annos.  A  in-cri- 
pção  é  obrigatória  para  ambos  os  sexos  antes  de  completarem 
o  seu  primeiro  anno.  O  segundo  cavallo  retira  apenas  a  sua 
entrada. 

Este  premio  que  muitas  vezes  acaba  de  coroar  o  vencedor 
de  Long-champ  pertenceu  ha  dois  annos  ao  famoso  LiVe-Duch 
do  duque  de  Casltrie,  que  sendo  o  heroe  d'aquella  arena  ven- 
ceu em  seguida  o  Derby  de  Chantilly. 

O  Prix  de  Diane,  exclusivamente  reservado  às  poldras  de 
ires  annos,  é  conferido  pelos  postos  hippicos  de  França  e  ad- 
judicado em  proporções  iguaes  às  duas  poldras  que  primeiro 
se  alinharem  com  a  meta. 

A  pisla  do  Dcrby  mede  2:400  metros  e  a  do  premio  de 
Diane  2:100.  Os  pesos  do  Derby  são,  para  os  poldros  5i  kil. 
e  para  as  poldras  52  Vj-  O  peso  no  premio  de  Diane  é  de  51 
kil.  justos.  O  forfeii,  desistência,  é  de  20  libras  por  cabeça  em 
qualquer  d'estas  corridas. 
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Ao  passo  que  em  França  e  Inglaterra  existe  grande  nu- 
mero de  hippodromos  que  seria  faslidioso  mencionar,  e  que 
são  exclusivamente  destinados  para  corridas  planas,  também 
não  faliam  outros  que  pela  acciden lapão  do  terreno,  e  nume- 
rosos obstáculos  naluraes  e  artificiaes  de  que  são  cortados, 
como  correntes  d'agua,  muros,  sebes,  pallissadas,  banquetas 
irlandezas,  ele,  estão  nas  melhores  condições  para  servirem 
de  arena  ás  perigosissimas  corridas  de  saltos,  em  que  os  ca- 
vallos  dão  provas  de  grande  valentia  e  os  jockeys  de  deno- 
dada coragem.  Citam-se  entre  outros,  em  França,  os  hippo- 
dromos de  Fontainebleau,  Auleil  e  la  Marche,  na  Inglaterra, 
Croydon  e  Brigthon,  etc. 

A  Bélgica  lambem  conta  os  seus  hippodromos  mais  ou 
menos  importantes  entre  os  quaes  figura  em  primeira  plana  o 
hippodromo  de  Gand.  O  Derby  que  n'esla  pista  se  confere  é, 
como  todos  os  prémios  d'esla  classe,  para  os  cavallos  e  éguas 
de  três  annos  e  de  todas  as  procedências ;  e  por  isso  não  é 
raro  verem-se  alli  os  favoritos  de  Long-champ,  Epsom  e 
Chantilly,  á  procura  de  novas  aventuras. 

As  demais  nações  da  Europa  não  deixam  de  possuir  boas 
pistas  e  bem  cuidadas  em  que  se  disputam  prémios  valiosos, 
6  em  que  os  cavallos  de  todas  as  raças  e  procedências  se  en- 
contram em  bom  numero  e  perfeita  camaradagem. 

Os  hippodromos  de  S.  Petersburgo,  Vienna,  Berlim  e  Ba- 
den-Baden,  são  ainda  assim  os  de  mais  nomeada,  e  quasi 
sempre  conseguem  reunir  bons  campos  de  cavallos  e  nume- 
rosa concorrência  de  espectadores. 

Na  península,  em  que  o  turf  com  justíssima  razão  vai  ad- 
quirindo vantagem  sobre  os  torneios  tauromachicos,  tam- 
bém existem  hippodromos  mais  ou  menos  regulares,  quanlo  á 
natureza  do  terreno  e  sua  organisação,  mas  inferiores  aos  que 
venho  mencionando  principalmente  sob  o  ponto  de  vista  dos 
seus  prémios,  numero  e  qualidade  dos  seus  cavallos. 

Ainda  assim  de  todos  os  hippodromos  peninsulares,  e  que, 
se  a  memoria  me  não  falha,  poderão  orçar  por  doze,  aquelle 
que  se  me  afigura  estar  já  em  boas  condições  de  estabilidade 
e  em  via  de  facilmente  progredir,  o  que  sem  duvida  se  deve 
ao  zelo  e  boa  direcção  da  Sociedade  de  Fomento  de  la  Cria 
Caballar,  é  o  hippodromo  de  Madrid. 

Este  hippodromo,  que  apenas  demora  a  dois  kilometros 
de  Madrid  com  a  qual  communica  pelos  magníficos  e  concor- 
ridissimos  passeios  de  Ricolletos,  Castellana  e  Prado,  está  as- 
sente em  óptima  posição.   Pôde  mesmo  dizer-se  plano,  e  se  a 
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sua  pisia  choga-ísc  a  cobrir-se  bem  da  avelludafla  pclousc  que 
se  |)i-a  cin  Cliaiililly  e  Kpsoin,  clc,  não  seria  iiiferiur  a  e:iles 
hippodfDino.s,  priínipalnictile  pelo  que  respeila  ao  seu  ^iínplcs 
mas  eI('^'aiilis.-iiiio  coujiiiilo.  O  paddok,  cavallarifas,  recinto 
de  pesa^^em  e  sobretudo  as  ires  eleganlissimas  tribunas,  que 
em  dias  de  rorrida  trasbordam  de  animados  espectadores  e 
Lclla>  madrilenas,  dão  a  esta  pista  nm  allraclivo  todo  particu- 
lar. 

As  mais  importantes  e  animadas  reuniões  que  se  dão  na 
pista  madrilena  são  as  da  primavera,  e  os  seus  m.dbores  pré- 
mios o  Grun- Premio  de  Madrid,  Crilerium,  Peninsular, 
Cosmos,  OtnniiDn  e  Nacional. 

lílíi-iti vãmente  o  Gran- Premio,  com  os  seus  40  mil  reales 
e  50  7o  ^^'^^  entradas,  uma  espécie  de  Derby  para  os  cavallos 
e  éguas  de  três  annos,  e  o  Crilerium  para  os  peninsulares  pu- 
ros e  cruzados  de  três  e  quatro  annos,  na  importância  de  35 
mil  reales,  constituem  os  dois  mais  avultados  prémios  que  se 
correm  nas  pistas  peninsulares. 

A  exi-epcão  do  Gran  Premio  que  faz  parte  das  corridas  da 
primavera,  todos  os  outros  se  repelem  no  outono  variando 
apenas  de  extensão  e  importância. 

A  pista  do  Gran-Premio  mede  aproximadamente  2:500 
metros,  e  a  do  Crilerium  1:500  na  primavera  e  1:G00  no 
outono.  A  sede  da  Sodedad  é  no  Veloz  Club,  Calle  de  Al- 
calá. 

Depois  de  Madrid  é  Sevilha,  a  formosa  e  salerosa  rainha 
da  Andaluzia,  quem  oílcrece  aos  amadores  do  turf  as  mais 
luzidas  e  animadas  reuniões  hippicas.  O  seu  hippodromo  as- 
sente nos  campos  de  Tablada,  e  a  uma  centena  de  melros  do 
riuadali]iiil(ir,  é  para  assim  dizer  o  limite  do  aprazível  pas- 
seio das  ÍJilicias,  que,  como  um  extenso  boulevard,  liga  a  ci- 
dade dos  mouros  ao  campo  das  corridas. 

Os  mais  notáveis  meelings,  que  o  spoj't  se  dá  nos  campos 
de  Tablada,  são  os  da  primavera  por  oecasião  da  importaiitis- 
sima  e  bem  cordiecida  feira  de  Sevilha.  Quanto  aos  meelings 
do  outono,  (juando  os  ha,  não  são  de  tanlo  allraclivo,  por- 
que, nem  lem  a  animal-os  a  louçania  d'aquella  c-tapão,  nem 
Ião  pouco  os  milhares  de  forasteiros  que  n'esla  época  aco- 
dem a  Sevilha. 

Lns  cinco  carreras  llamadns  de  rcglamcnlo:  Omnium, 
Cosmo<i,  Crilerium,  Peninsular  e  Naciotial,  que  por  um  ac- 
cordo  do  Congresso  Hippico  se  estabeleceram  em  lodos  os 
hippodromos  da  peninsula,  são  mais  importantes  em  Sevilha 


87 


do  que  nas  outras  cidades  andaluzas.  O  Criíerium,  por  exem- 
plo, é  alli  de  20  mil  reaies,  ao  passo  que  raras  vezes  excede 
5  ou  6  mil  em  qualquer  dos  outros  hippodromos,  incluindo 
mesmo  o  de  Lisboa. 

Os  hippodromos  de  Barcelona,  Jerez,  Cadix,  Granada,  Má- 
laga e  Córdova,  tem  aproximadamente  a  mesma  importância 
e  pouco  differem  uns  dos  outros  a  não  ser  ainda  assim  o  de 
Jerez  que  sempre  destaca  um  pouco,  não  só  pelas  magnificas 
condições  da  sua  pista,  em  que  as  patas  dos  cavalios  se  im- 
primem sem  se  enterrarem,  mas  porque  as  suas  reuniões  tem 
um  não  sei  qué  carecleristico  dos  costumes  inglezes. 

Os  mectings  de  todos  estes  hippodromos  estão  de  tal  for- 
ma regulados  que  os  cavalios  podem  tomar  parte  em  todos 
elles,  começando  pelos  de  Sevilha  e  terminando  nos  de  Lisboa, 
que  é  a  ultima  a  fechar  as  reuniões  da  primavera.  Algumas 
cidades  como  Córdova,  Málaga,  Granada  e  Jerez,  dão  corridas 
no  verão,  porém  não  são  estas  as  luctas  mais  importantes. 

O  hippodromo  de  Gibraltar  é  de  feição  puramente  ingleza, 
e  os  seus  meelings,  sobre  serem  amiudados,  tem  alguma  im- 
portância no  que  toca  a  corridas  de  saltos  liurdle-race  e  stee- 
ple-chase  que  são  as  que  alli  lem  adquirido  maior  favor.  Os 
cavalleiros  são  ordinariamente  gentlemen-riders,  e,  pela  maior 
parte,  officiaes  do  exercito  inglez. 

Tendo  tornado  conhecidas  as  pistas  mais  importantes  da  Eu- 
ropa e  todas  as  que  actualmente  existem  na  Hespanha,  resta- 
me  mencionar  a  do  nosso  pittoresco  hippodromo  de  Belém, 
que,  não  sendo  das  mais  apropriadas  para  as  corridas  de  ca- 
valios, é  comtudo  aquella  d'onde  se  desenrola  aos  olhos  do 
espectador  o  panorama  mais  variado,  mais  grandioso,  mais 
altamente  surprehendeníe ! 

O  hippodromo  de  Belém,  assente  a  meia  cosia  da  collina, 
a  que  chamam  Terras  da  Marqueza,  domina  toda  a  villa  de 
Delem,  uma  grande  extensão  de  mar  a  occidente,  o  Tejo  e 
Almada  ao  sul  e  Lisboa  a  oriente.  É  largo,  variado,  admirável, 
o  horisonte  que  se  desfructa  d'esta  pista  lusitana,  que,  como 
a  formosa  sam  senão,  tem  contra  si  ser  dura,  não  ter  a  relva 
que  atapeta  os  hippodromos,  e  descrever  uma  ellipse  em  plano 
tão  inclinado  que  ainda  os  mais  ousados  cavalleiros  se  arre- 
ceiam de  a  descer  a  toda  a  força  dos  seus  cavalios. 

Confiamos,  porém,  que  todos  os  defeitos,  que  tornam  esta 
pista  difíicil  e  perigosa  para  os  jockeys  e  para  os  cavalios,  se 
remediarão  por  forma  que,  com  o  andar  do  tempo,  ainda  virá 
a  ser  uma  das  melhores  arenas  da  península. 
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O  premio  a  qno  actualmonle  se  lipa  mais  importância  no 
hippodromo  de  Uelom,  (';  som  duvida  al^riima  o  Granule 
Promio  Nacional,  que  o  anno  passado  foi,  pela  primeira  vez, 
disputado  por  cavallos  e  cguas  peninsulares  de  Ires  annos. 
Alé  aqui  era  exclusivamente  destinado  para  os  cavallos  e  éguas 
de  três  e  quatro  annos,  nascidos  e  criados  em  Portugal ;  mas 
as  instancias  e  constantes  reclamações  dos  ciubs  liespanhoes, 
que  ameaçavam  do  fechar  para  sempre  os  seus  hippodromos 
aos  cavallos  porluguezes,  caso  continuasse  tal  exclusivismo, 
levaram  a  direcção  da  Sociedade  Promotora  do  Apuramento 
das  Raças  Cavai  lares  a  pedir  e  a  obter  que  o  governo  de  Sua 
Magestade  o  concedesse  ás  raças  peninsulares. 

Esta  pendência,  que  inevitavelmente  comprometteria  o  aus- 
picioso futuro  do  turf  porluguez,  foi  felizmente  resolvida  gra- 
fas ao  zelo  e  intelligencia  dos  cavalheiros  que,  no  anno  findo, 
faziam  parte  da  coinmissão  de  corridas  e  que  de  accordo  com 
os  exc.'"°"  snr^.  António  Augusto  de  Aguiar,  Silvestre  Bernardo 
de  Lima  e  Manoel  Vaz  Preto  Geraldes,  digníssimo  presidente 
da  Sociedade,  estabeleceram  « a  importantíssima  medida  da 
completa  reciproridade  entre  os  cavallos  da  península.  »  Men- 
cionando n'este  logar  os  nomes  de  ss.  exc."*  terei  manifes- 
tado, por  mim  e  pelos  amadores  do  turf,  o  testemunho  de 
consideração  que  a  todos  estes  cavalheiros  é  devido. 

COMMISSÃO   DE   CORRIDAS 

Presidente Alfredo  Ferreira  dos  Anjos. 

Vice-presidente...  Conde  de  Porto  Brandão. 

Thesonreiro Visconde  de  Falcarreira. 

António  Vianna. 
Conde  da  Ribeira  Tirando. 
Vo'^aes.  )  Henrique  Martins. 

°      j  Josó  Ribeiro  da  Cunha. 

f  Conde  de  Ficalho. 
António  Vasconcellos  e  Sousa. 

Além  do  Grande  Premio  Nacional,  cuja  dotação  6  de  850 
mil  reis  para  o  venceder,  de  100  mil  reis  para  o  segundo  ca- 
vallo  e  de  UO  mil  reis  para  o  terceiro,  dispulamse  em  duas 
interessantes  reuniões  que  fecham  ao  sport  peninsular  as  cor- 
ridas da  primavera  o  Criterium,  Cosmos,  Onrniuin,  Poiinsic- 
lar,  alguns  hnndicaps,  um  hurdle-race  para  gcnllemcn-ri- 
ders  e  um  premio  militar.  ' 
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Como  estas  corridas,  chamadas  de  reglamento,  apesar 
de  terem  curso  forpado  e  debaixo  das  mesmas  condições  em 
quasi  todos  os  hippodromos  da  península,  tanto  diíTerem  entre 
si,  vou  em  duas  palavras  dizer  o  que  ellas  são,  para  que  o 
leitor  pouco  visto  em  matéria  do  turf  possa  devidamente 
aprecial-as. 

O  Grande  Premio  Nacional,  que  pelas  suas  condições  es- 
peciaes  se  assemelha  d'alguma  forma  a  um  Derhij,  é  exclu- 
sivamente destinado  aos  productos  de  três  annos,  inteiros  e 
de  qualquer  raça  ou  procedência  peninsular.  Esta  corrida  tem 
1:300  metros  de  extensão  e  disputa-se  todas  as  primaveras. 
A  inscripção  é  de  dez  mil  reis  e  o  peso  55  kil. 

O  Criterium,  que  é  a  primeira  apreciação  das  qualidades 
de  um  cavallo  e  que  portanto  dá  publicamente  a  medida  do 
seu.  mérito,  é  uma  corrida  de  1:500  metros  de  extensão  na 
primavera  e  1:600  no  outono,  com  a  penalidade  de  V2  ^i'- 
por  cada  45  mil  reis  ganhos  em  prémios  Criterium,  para 
poldros  inteiros  e  poldras  penisulares  de  três  e  quatro  annos. 


Idades 


3  annos 

4  » 


Peninsulares  puros 


45        kil. 
54  Vo     » 


Luso-hispano-arabes 


50        kil. 
59  V,,    » 


Luso-hispano-inglezes 


55       kil. 
64  '/,    » 


O  Cosmos  é  uma  corrida  de  3:000  metros,  com  a  penali- 
dade de  V2  ^i'-  P°^  ^^'^^  ^^  "li^  ^^^^  ganhos  em  prémios 
Cosmos,  para  cavallos  inteiros  e  éguas  de  qualquer  idade, 
raça  e  procedência. 


'dades    , 

Inglezes 
importados 

Inglezes 
peninsulares 

Todos    os   demais 

3  annos 

4  » 

5  » 

6  »      e  cerrados 

60        kil. 
67          » 

69  V2     » 
71           )) 

50       kil. 
58         » 
60  V2    » 
62         )) 

44        kil. 
52         » 

54  V2    » 
56          » 
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O  Omnium  é  uma  corrirla  de  3:000  melros,  com  a  pena- 
lidade de  3  Vj  kil.  pelo  primeiro  Omnium  ganho,  de  7  kil. 
pelo  íH^í^iindo,  de  10  Vj  l^''-  pc''^  terceiro,  aufímcnlando  sue- 
ccssivamenle  mais  2  kil.  por  Ciida  nova  viciaria,  para  cavai- 
los  irileiros  ou  castrados  e  eí,Mias  periin>ulares  de  qnahjuer 
idade  ou  rafa,  não  podendo  nunca  o  vencedor  d'um  Omnium 
voltar  a  dispulal-o  no  mesmo  hippodromo. 


IiJ;id<>s 


3  annni 

4  > 
8  > 

6  »        e  corrndoi 


Peninsulares 
piiros 


45  kil. 

52  Vi    • 

55  > 
58 


Hisp.-a 

rab.- 

inui- 

•o<I 

lltlUS 

50 

kll. 

57 

» 

Kil 
03 

V3 

» 
» 

Hisp.-inplez.- 
arabes 

AriKlo- 
aiabes 

55  kil. 
63      . 
6t;     > 
68      > 

fil  l/«  kil 
72      *     . 
75 
77 

Puro 
sangue 


69  l/í  kil. 

70 

80  > 


Penimular  é  uma  corrida  de  2:500  melros  com  a  penali- 
dade de  V2  '^i'-  P*^""  ^'^'^'^  ''^  ™''  ''^^•■^  ganhos  em  corrida  Pe- 
ninsular, para  cavallos  inteiros  e  éguas  peninsulares  e  cruza- 
das de  qualquer  idade.  Nas  corridas  do  outono  os  productos 
de  três  annos  levam  mais  2  kil.  do  que  na  primavera. 


Idades 

Peninsulares   puros 

Hispano-arabes 

Hispano-inglezes 

3  annos 

4  » 

5  » 

6  »      e  cerrados 

43       kil. 
52         » 
55  7-2    » 
57          D 

48        kil. 
57         » 
60  72    D 
62          T, 

53       kil. 
62         )) 

65  72    » 
67          » 

A  excepção  do  Grande  Premio  Nacional  que  é  a  great 
altractioti  das  nos<as  reuniões  da  primavera,  todas  as  outras 
corridas  que  venho  de  mencionar,  e  que  pelo  accordo  do  Con- 
gresso llippico  de  Jerez  se  estabeleceram  em  todas  as  pistas 
da  penin.-=ula,  voltam  de  novo  a  repelir-se  quando  o  hippo- 
dromo de  Delem  abre  ainda  uma  ou  duas  vezes  mais  no  ou- 
tono as  suas  porias  aos  cavallos,  aos  amadores  do  turf  e  á  so- 
ciednde  elegante  de  Lisboa  que  nunca  dci.xa  de  presidir  ás 
nossas  festas  equestres. 
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Em  tempos  que  já  lá  vão  corriam-se  ainda  n'e>;te  hippo- 
dromo,  além  d'outros  prémios  valiosos,  o  Grande  Premio  do 
Jockey  Club  e  um  Derbtj. 

A  primeira  d'estas  corridas,  que  era  um  handicap  de  2:000 
metros,  para  cavallos  e  éguas  peninsulares  de  quatro  annos  e 
d'ahi  para  cima,  dispulava-se  na  primavera  e  outono  de  cada 
anno  e  tinha  por  premio  «  um  objecto  d'arle  do  valor  de  500 
mil  reis  que  era  definitivamente  entregue  com  l:500/$!000 
reis  ao  proprietário  que  o  ganhasse  três  vezes »,  sendo  indif- 
ferente  que  fosse  consecutivamente  ou  com  o  mesmo  animal.  A 
condição,  porém,  exigia  que  o  cavailo  ou  cavallos  fossem  «  pro- 
priedade do  mesmo  dono  pelo  menos  seis  mezes  antes  do  dia 
da  corrida».  As  matriculas  que  eram  de  45  mil  reis  por  ca- 
beça revertiam  em  favor  do  vencedor  de  cada  corrida,  excepto 
na  lucta  definitiva,  porque  então  davam  entrada  no  cofre  da  so- 
ciedade. Esta  corrida  inaugurada  na  primavera  de  1876  termi- 
nou em  1880,  sendo  o  premio  adjudicado  ao  distinclo  spoH- 
man  Guilherme  da  Silva  Guimarães,  que  foi  o  único  que  o 
ganhou  três  vezes  e  apenas  com  dois  representantes  da  sua 
cavallariça  de  corridas  Carmona  e  Farol. 

Dou  em  seguida  a  lista  dos  vencedores  d'este  premio  desde 
a  sua  instituição,  para  que  o  leitor  saiba  quem  foram  e  a 
quem  pertenciam  os  cavallos  que  o  disputaram,  obtendo  as 
primeiras  classificações : 


1876  ^  ^'''"^s^v^ra  —  Lansquenct  —  do  snr.  Carlos  F.  Pinto  Basto, 
(Outono      —  Perchance  —  »  Franeisí^o  R.  da  Cunha. 

1877  s  P'''ni'iV6ra  —  II  Barbiere  —  »  Ricardo  H.  Davies. 
(Outono      —Carmona     —  »  Guilherme  da  S.  Guimarães. 

lo-Q  (Primavera  —  Farol  —  »  Guilherme  da  S.  Guimarães. 

*°'*(  Outono      —  Essex  —  »  Conde  de  Villa  Real. 

1879  ^  PJ^ii^^vera  —  Mercy  —  »  Thomás  Heredia. 

i  Outono      —  Trovador     —  »  Ricardo  H.  Davies. 

igoQ  ^  Primavera  —  Fate  —  »  F.  Pemdis. 

( Outono      —  Farol  —  »  Guilherme  da  S.  Guimarães. 


O  Derby,  da  mesma  índole  de  todos  os  prémios  que  no 
extrangeiro  se  disputam  debaixo  d'esla  denominação,  esta- 
va destinado  a  ser  uma  das  mais  importantes  luctas  do  turf 
portuguez,  se  a  implacável  fatalidade  que  sempre  nos  perse- 
gue não  fizesse  que  esta  corrida,  instituida  pelo  apreciado 
gentleman  barão  de  Pêro  Palha,  morresse  logo  ao  nascer. 

EíTectivaraente  creada  por  s.  exc*  esta  corrida,  cujo  pre- 
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mio  ora  a  somma  de  lautas  20  libras  quantas  fos>em  as  ins- 
cripções,  deduzidos  os  15  7o  arhitradus  para  o  stí^'undo  e  ler- 
ceiru  cavallo,  apenas  oblevo  ires  inscripfões !  não  chegando 
todavia  a  aprt\senlar-se  no  te.rriíiio  e  sob  a  bandeira  do  siurlcr, 
juiz  de  partida,  mais  que  dois  pcjldros  a  di-;piilal-a !  ['oi  um 
verdadeiro  malcli,  aposta,  entre  um  poldro  do  snr,  Thomaz 
Maria  da  Silva  e  o  vencedor  C/uisseur,  i^^ualmente  poldro  de 
ires  annos  e  que  a  esse  tempo  me  pertencia. 

O  facto  de  se  terem  apresentado  sobre  a  pisla  dois  dos 
ires  únicos  concorrentes  a  um  premio  em  que  por  toda  a  parte, 
excepto  entre  nós,  as  inscrippões  aíTluera  por  centenas,  dei- 
xando ao  vencedor  um  resultado  verdadeiramente  fabuloso,  é 
vir^^em  nos  annaes  do  turf  o  prova  exnb(!rant mente  que  os 
am;i(lores  d 'este  sport,  ou  não  existem  em  1'orlugal,  ou  se 
existem,  não  teem  a  cora^jem  de  pôr  20  libras  sobre  a  cabeça 
d'um  cavallo! 

Como  quer  que  seja,  o  que  é  cerlo  é  que  depois  do  que 
venho  de  relatar  nunra  mais  se  pensou  em  Dcrbij ;  o  que  não 
tem  impedido  todavia  que  continuemos  a  assistir  no  bippo- 
dromo  portuguez  a  umas  corridas  que,  no  caso  mais  feliz,  pou- 
cas vezes  dão  um  resultado  que  não  seja  perfeitamente  nega- 
tivo ! 

Em  rigor  poderia  dispensar-me  de  fallar  no  hippoílromo 
de  Matliosinhos,  visto  ter  sido  completamente  abandonado 
e  estar  em  via  de  servir  de  liça  a  façanhas  d'outra  natureza, 
mormente  se  o  porto  de  Leixões  não  der  em  ostreira;  mas  para 
d'algum  modo  completar  a  primeira  parte  do  meu  modeslissi- 
mo  trabalho  não  posso  deixar  de  fazel-o,  já  porque  tenho 
acompanhado  o  turf  que,  destinado  a  correr  mundo,  alli  en- 
controu o  seu  ultimo  poste  de  chegada,  já  porque  aquella 
arena  tem  jus  à  saudade  d'aqijelles,  que,  como  eu,  tão  apra- 
zíveis momentos  alli  passaram. 

O  hipprodromo  de  Matliosinhos,  portanto,  tão  bem  fadado 
para  os  torneios  equestres  e  para  rendcz-vous  dos  banhistas 
das  três  formosas  praias  que  o  cerram,  era  uma  das  melhores 
arenas  da  península.  A  sua  pista  de  1:500  metros  de  exten- 
são, desdobrados  em  ellipsc  subindo  ligeiramente  para  a  meta, 
disposição  sem  duvida  a  mais  apropriada  para  evidenciar  as 
forças  e  o  merecimento  dos  cavallos  corredores,  foi  fundada 
depois  da  de  Lisboa  e  pertencia  ao  Jockey-Club  Portuense.  Di- 
zer das  luctas  que  se  travaram  cavallos  e  cavalleiros,  e  das 
festas  que  aquella  sociedade  no  auge  da  sua  florescência  nos 
proporcionou,  seria  demasiadamente  supérfluo,  era  se  sabendo 
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que  favoritos  da  força  d'um  Chasseur  dWfnque,  d'um  Lu- 
cero,  d'iim  Farol  e  de  muitos  outros  que  alli  correram,  foram 
montados  pelos  nossos  primeiros  e  mais  distinctos  gentlemen- 
riders. 

Infelizmente  já  nada  existe !  apenas  um  montão  de  ruinas 
•em  que  se  esboroaram  as  elegantes  tribunas,  o  recinto  de 
pesagem,  o  paddok,  cavallariças,  ete.,  indica  ao  visitante  co- 
mo «  towí  casse,  tout  lasse  et,  tout  passe  fr» 

Além  d'estes  dois  hippodromos  que,  como  já  di>se,  foram 
inaugurados  pelas  suas  respectivas  sociedades,  um  em  1874 
e  outro,  que  já  não  existe,  em  1875,  tem-se  por  vezes  trans- 
formado em  elegantes  arenas  de  occasião,  nas  provindas  do 
sul,  as  campinas  d'Evora,  Cintra  e  Gollegã,  nas  províncias  do 
norte,  as  praias  da  Granja,  Villa  do  Conde,  Ancora  e  os  mon- 
tadas das  Caldas  de  Vizella  e  Taipas. 

Depois  das  esplendidas  festas  que  vários  cavalheiros  leva- 
ram a  eíTeito  nas  três  primeiras  d'aquellas  localidades,  a  que 
também  me  referi  nas  primeiras  paginas  d'este  estudo,  e  que 
visaram,  umas  a  mero  divertimento,  outras  a  prolongar  a 
existência  da  nossa  primeira  associapão  hippica,  merecem  es- 
pecial menção  as  corridas  que  se  realisaram  nas  Caldas  das 
Taipas,  sobre  a  planura  do  monte  d'Inso,  em  junho  de  1877. 

Esta  festa,  que  mais  parecia  revestida  de  caracter  oíFu-ial 
e  pela  boa  ordem  com  que  se  realisou,  pela  propriedade  dos 
vestuários  dos  cavalheiros  que  n'ella  tomaram  parte  como 
gentlemen-riders,  pelo  numero  de  cavallos  que  disputaram  os 
differentes  prémios,  e  finalmente  pela  grande  concorrência  de 
espectadores  que  a  presenciaram,  foi  uma  das  mais  completas 
que  se  tem  organisado,  e  que  tarde  ou  nunca  voltará  a  repe- 
tir-se,  fora  das  pistas  expressamente  talhadas  para  luctas 
d'esta  natureza.  As  principaes  damas  de  Guimarães,  e  as  que 
por  essa  occasião  veraneavam  pelas  Caldas  de  Vizella  e  Tai- 
pas, honrando  com  a  sua  presenpa  tão  agradável  diversão,  of- 
fereceram  quatro  magníficos  prémios  d'arte  que  foram  adjudi- 
cados, aos  quatro  melhores  campeões  d'este  turf  improvisado. 

Supposto  não  ser  muito  da  Índole  d'este  meu  estudo  a 
menção  de  luctas,  que  mais  tem  em  vista  proporcionar  agra- 
dáveis passatempos  do  que  concorrer  para  o  aperfeiçoamen- 
to das  raças  cavallares,  como  venho  de  abrir  um  exemplo 
não  deixarei  também  de  referir  que,  segundo  as  nossas  tradi- 
ções e  muito  antes  de  se  ter  conhecimento  das  corridas  á  in- 
gleza,  já  os  portuguezes  das  eras  velhas  tinham  a  costumeira 
de  lançar  a  toda  a  brida  os  seus  mais  afamados  corredores. 

3.°  Anno.  7 
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Assim,  íis  li;iliilantes  do  cariipo  úc  Coimlua,  qiio  crilão  .-<• 
(l<'Ooniiiia\íi  a  Atidaluzia  ()(iilij^'iieza  cm  razão  dos  hcllos  po- 
tros que  [noduzia,  festejavam  os  seus  dias  assií,'naIados  rom 
corridas  de  cavallos,  A  serra  de  Minde,  Aiemlcjo,  Uibatejo, 
ele.,  o  as  cani[)inas  de  Aveiro,  aonde  ainda  liojo  6  costume 
desaliarem-se  á  rédea  solla  ao  desfazer  da<  feira-,  nào  eram 
por  certo  estranhos  a  estes  divertimentos. 

Todas  estas  correrias,  e  bem  assim  os  antifíos  jogos 
eqiiotres,  se,  entre  nós  como  nos  outros  paizes,  não  tiidiam 
elfectivanienle  o  condão  de  levar  a  espécie  equina  ao  í,'rau  de 
aperfeií-oaiiiento  em  que  hoje  se  acha,  f^raças  ao  íJ:enio  per- 
scrutador dos  inglezes,  que  inquestionavelmente  são  o  povo 
mais  perito  na  sciencia  de  apurar  as  raças  de  animaes  domés- 
ticos, eram  em  compensação  a  grande  escola  para  fazer  guer- 
reiros e  homens  de  cavallo  da  tempera  de  muitos,  que  a  his- 
toria de  todos  os  tempos  e  de  todos  os  povos  nos  aponta. 
como  dotados  da  maior  heroicidade. 


Se  não  l)em,  conforme  as  minhas  débeis  forças  o  permitti- 
ram,  ahi  fica  mencionada  a  historia  do  turf  desde  que  foi 
inaugurado  oííicialmente  em  Ne^vma^lvet,  a  terra  clas>ica  dos 
jockeys,  dos  cavallos  e  das  corridas,  ató  á  época  presente  em 
que,  levado  pelas  azas  da  anglomania,  o  vemos  espalhado  por 
esse  mundo,  provando  exuberantemente  que  as  corridas  — 
judiciosamenle  empregadas  —  são  o  único  e  mais  seguro  meio 
de  apurar  as  raças  cavallares. 


Voltando  ao  hippodromo  de  Belém,'  é  de  toda  a  justi- 
ça confessar  que  6  prospera  a  sua  situação,  e  que  a  actual 
direcção  conta  em  l)rcvc  realisar  alli  grandes  melhoramen- 
tos. Um  dub  em  que  os  associados  encontrem  todas  as 
distracções,  compativeis  com  a  Índole  do  sport,  está  tam- 
bém   em   via  de  inaugurar-se  e  denominar-se-ha   Turf  Club. 
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Emfim  tudo  leva  a  crer  que  a  Sociedade  Promotora  do  Apu- 
ramento das  Raças  Cavallares,  cuja  instituição  se  deve  princi- 
palmente á  iniciativa  do  nosso  consócio  e  distincto  gentkman 
barão  d'01iveira,  manterá  o  turf  portuguez  na  devida  altura, 
mormente  se  o  publico  se  dignar  concorrer  com  mais  assidui- 
dade ás  festas  do  hippodromo  e  se  os  governos  lhe  dispensa- 
rem aquella  protecção,  que  as  sociedades  d'este  género  en- 
contram nos  paizes  extrangeiros. 

O  distinctivo  que  usam  os  sócios  que  formam  esta  presti- 
mosa agremiação,  e  que  por  mutuo  accordo  das  respectivas 
sociedades  lhes  dá  entrada  franca  em  todos  os  hippodromos 
da  peninsula,  é  uma  medalha  de  prata  em  que  se  vê,  no  an- 
verso, um  jockey  sobre  um  cavallo  a  galope,  e  no  reverso,  o 
numero  do  associado  circumdado  pela  inscripção  que  serve  de 
titulo  á  sociedade. 

Dando  em  seguida  os  nomes  das  pessoas  que  se  agremia- 
ram, e  que  presidem  aos  destinos  da  causa  hippica  em  Portu- 
gal, bem  como  a  relação  das  cores  adoptadas  pelos  proprie- 
tários de  cavallos  corredores  no  solo  peninsular,  tenho  termi- 
nado a  primeira  parte  d'este  meu  trabalho  que,  por  obsequio- 
so convite  que  me  fizeram  os  meus  bons  amigos,  Domingos 
Leite  de  Castro  e  Francisco  Martins  Sarmento,  vai  ter  a  honra 
de  ser  publicado  na  Revista  da  benemérita  Sociedade  Martins 
Sarmento. 


* 


Antes,  porém,  de  concluir  cumpre-me,  por  um  dever  que 
me  é  summameote  agradável,  como  amador  do  turf  portu- 
guez, patentear  aqui  publicamente  a  homenagem  de  respeito 
e  de  reconhecimento  a  toda  a  familia  real  portugueza,  pelo 
valiosíssimo  auxilio  que  sempre  se  tem  dignado  dispensar, 
não  só  á  actual  Sociedade  Promotora  do  Apuramento  das  Ra- 
ças Cavallares,  de  que  se  dignou  ser  presidente  honorário  Sua 
Alteza  o  Príncipe  D.  Carlos,  como  ás  sociedades  precedentes  e 
que  igualmente  se  ufanavam  de  ter,  como  presidente  honora- 
rio,  Sua  Alteza  o  snr.  Infante  D.  Augusto. 
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APURAMENTO   DAS  RAÇAS  CAVALLARES 


PRESIDENTE    HONORÁRIO 

Sua  Alteza  Real  o  Principe  U.  Carlos. 

SÓCIOS  HONORÁRIOS 

Sua  Magestade  a  Rainha. 
Sua  Magestade  El-Rei  D.  Luiz. 
Sua  Alteza  o  Infante  D.  Augusto. 
Exc.""*  snr.*  Duqueza  de  Paimclla. 
Exc.™"  sor.  Conselheiro  llinlze  Uiljeiro. 

o  »  António  M.  Fontes  Pereira  de  Mello. 

))  »  António  Augusto  d'Aguiar. 

»  »  Silvestre  B.  Lima. 

»  Barão  d'OIiveira. 

»         Joaquim  Garcia  de  Toledo. 

»  Gualdino  Augusto  Gagliardi. 


SÓCIOS   DE  NU.MER0 
Niimeix»  dn  inedalhi  Noini'S 

1  Alfredo  Ferreira  dos  Anjos. 

2  D.  João  (1(^  Lencastre  e  Távora. 
:i  Conde  da  R lhe  ira  Grande. 

i  Henrique  Martins. 

h  Bernardo  Homem, 

(i  Ventura  Luiz  de  Macedo. 

7  Augusto  de  Lima  Mayer. 

8  Dr.  Luiz  Leite  Pereira  Jardim. 

9  Visconde  de  Taveiro  (José). 
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íJumero  da  medalha  Nomes 

10  Eduardo  Moreira  Marques. 

1 1  Visconde  do  Tojal. 

12  Américo  F.  dos  Santos  Silva. 

13  Marquez  de  Minas. 
14 

15  Vi.^conde  de  Mossamedes. 

16  André  Domingos  Gonçalves. 

17  Francisco  Moreira  Freire  de  Aboim. 
18 

19  José  Martins  de  Queiroz  Minotes. 

20  António  Yianna. 
21 

22  António  de  Vasconcellos  e  Sousa. 
.   23 

ff4  José  Ribeiro  da  Cunha. 

25  Conde  de  Sobral. 

26  Duque  de  Palmellà. 

27  Conde  de  Ficalho. 

28  Francisco  d'01iveira  Chamiço. 

29  Conde  de  Franco. 
30 

31  Hermenegildo  de  Mendonça. 

32  Visconde  de  Falcarreira. 

33  Conde  de  Sabugosa. 

34  Francisco  Ribeiro  da  Cunha. 

35  Abraham  Bensaúde. 
36 

37  Bernardo  Pindella. 

38  Henry  Burnay. 

39  José  da  Silveira  Vianna. 

40  Carlos  Lobo  d'Avila. 

41  Manoel  de  Castro  Pereira. 
42 

43 

44 

45  Manoel  Vaz  Preto  Geraldes. 

46 

47  António  Augusto  de  Carvalho  Monteiro. 

48  Manoel  José  Monteiro. 
49 

50  João  Baptista  Fernandes. 

51  Conde  de  Villa-Real. 


OH 


Niniicto  'Ja  nifdalha  Nonn-s 

52 
53 

54  Honriqiio  áo  Mospr. 

55  Conde  Ma  ['raia  c  Monforte. 
56 

57  Visconde  de  Alverca. 

58  João  António  Pinto. 

59  Jos^  l.file  rjuimarães. 

60  Carlos  M.  Kugenio  d'Almoida. 
61 

62  Visconde  de  Alfarrarede. 

63 

64 

65 

66  Visconde  de  Reboredo. 

67 

68  Infante  D.  AíTonso,  Duque  do  Porto. 

69  Frederico  Biestor. 

O  costume  de  distinguir,  pelas  cores  das  jaquetas  e  bo- 
nés, os  joclceys,  e  por  conseguinte  os  cavallos  que  correm 
nos  hippodromos,  não  é  tão  moderno  como  vulgarmente  se 
imagina  e  antes  remonta  à  maior  antiguidade.  Segundo 
nos  informa  o  dislincto  genllaman  D.  Frederico  Iíue>ca  no  seu 
Diccionario  ílipico  y  dei  Sport,  obra  de  bastante  mereci- 
mento sobretudo  pelo  que  diz  respeito  á  criafão  cavallar  e 
lechnologia  do  sport,  já  os  romanos  no  tempo  dos  seus  impe- 
radores, Nero  e  Caligula,  davam  a  preferencia  ás  cores  —  ver- 
de, roxo,  branco  e  azul-celeste,  como  distinrtivo  dos  cavallei- 
ros  que  tomavam  parte  nos  certamens  equestres.  O  imperador 
Domiciano  acrescentou  mais  tarde  o  carmezim   e  o  amarello. 

Nos  belios  tempos  da  Edade  média  lodos  os  justadores  se 
difíerenfavam  sobre  a  arena,  quer  pelos  penachos  dos  seus 
capacetes,  quer  pelas  cores  variegadas  dos  arnezes  e  cocares 
dos  cavallos  em  que  montavam. 

Hoje  a  divisa  d'uma  ravallarifa  de  corridas  consiste  nas 
cores  mais  ou  monos  phanlasjo<a>,  d'uma  jaqueta  e  d'um 
bon»',  que  indistinctamenle  servem  ao  fjenikman  ou  ao  jockey 
para  distinguir,  sobre  o  hippodromo,  os  cavallos  que  lhe  per- 
tencem e  que  conjuntamente  com  outros  disputam  uma  cor- 
rida. 

Kslas  cores,  quando  registadas,  constituem   uma  proprie- 
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ilade  de  que  ninguém  poderá  servir-se,  sob  penas  rigorosas 
impostas  pelo  código  de  corridas. 

Qualquer  proprietário  pôde  adoptar  uma  segunda  cor; 
mas  em  geral,  quando  iia  dois  cavallos  do  mesmo  dono  a  cor- 
rer no  mesmo  premio,  distinguem-se  um  do  outro  por  meio 
de  uma  faxa  a  tiracollo  que  um  dos  jockeya  põe  sobre  a  ja- 
queta, e  que  serve  para  indicar  que  o  cavallo  em  que  mon- 
ta, e  que  ordinariamente  é  superior  ao  do  seu  collega,  tem 
ordem  de  fazer  jogo,  isto  é,  tem  de  marcar  a  velocidade  da 
corrida  de  forma  a  não  deixar  passar  adiante  de  si  senão  o 
seu  companheiro  de  trabalho.  Quando  porém  um  terceiro  con- 
corrente se  dispõe  a  entrar  em  lucla,  ao  primeiro  compete  em- 
pregar todos  os  esforços  para  derrotar  o  seu  commum  adver- 
sário. 

Na  península  ha  actualmente  um  grande  numero  de  pro- 
prietários que  possuem  cavallos  de  corridas  e  que  adoptaram 
para  divisa  dos  seus  jockeys  as  cores  que  vão  seguir-se : 

CORES   ADOPTADAS 

PELOS 

PROPRIETÁRIOS  DE  CAVALLOS  CORREDORES 

NA   PENÍNSULA 


Gores  portuguezas 

J Jaqueta. 

M Manotas. 

B Boné. 

F Faxa  a  tiracollo. 

S.  M.  El-Rel  D.  Luiz J.  branca,  m.  azues,   b.    azul  e 

branco. 

Segunda  eôr .1.  in.  b.  azul  e  branco. 

Alfredo  G.  Franco .1.  in.  amarellas,  b.  verde. 

Alfredo  F.  dos  Anjos J.  ra.  b.  prelo,  f.  branca. 

António  M.  M;irques J.  m.  azues,  b.  f.  encarnado. 

António  Taveira .1.  m.  b.  preto. 

António  Tinoco J.  m.  b.  preto  e  branco. 

António  V.  Caldeira .1.  b.  encarnado,  m.  gris. 

Álvaro  F.  Pinto  Basto .1.  m.  b.  cereja. 


iOO 


Anj-Mií^t'»  Sliaw 

Il.uãii  il:i  Tturt'  Pcro  Talha 

C;trl(is  F.  l'inlo  Haslo 

Carliis  M.  Kujíenio  d'Alnieida. . . , 

Carlos  Hclvas 

C<in<ltí  (ia  |{iln'ira  Grande 

Coiidt'  dt!  Sobral 

Condo  de  Villa  Heal 

I>.  Fernando  de  Sousa  Coutinho, 

I)ui|iie  de  l.oulé 

Eduardo  Vaii-Zflier 

Franeispo  J.  Coíjbs . 

F.  Moreton 

Fraiieisco  Rihciro  da  Cunha 

Fredt'rii-0  F.  l'uitõ  Haslo 

Guilliernie  da  S.  Guinjarães 

Guillieinif  S.-mdi'nian 

Gustavo  F.  IMnio  Hasto 

Jost^de  ílastro  Guiinarães 

J.  Martins  de  Queiroz  Minoles, . . 

J.  Sasselti 

João  de  Mello 


Luiz  Mcvreilos  de  Távora.. . 
I.uiz  Frederico  Martins .... 

Manoel  Vaz  l'reto 

liayiiMindo  de  .Mendia 

Tavares  ^^  Filhos 


Tlioniaz  M.  da  Silva. 


Visconde  d'Asseca 

Visconde  de  Condeixa 
■\Vrigt 


li.  preto,  m.  f.  hranra. 

azul,  rii    ouro.  h.  earniezini. 

rneariiado.  ni.  li.  branco. 

Verde,  ni.  b.  branco. 

I).  pretos,  in.  carniezim. 

laianja,  m.  pretas,  b,  branco. 

li.  veidi*.  ni.  carniezim. 

encarnada,  m.  b.  aiiiarello. 

b.  azul,  ni.  encarnado. 

azul.  rn.  b.  amarello. 

b.  jireto,  in.  branco. 

in.  amarello,  b.  preto. 

m   b.  br.inco  o  lilaz. 

m.  carmczini.  b.  preto. 

b    [iieto,  m.  verde. 

amarello,  m.  b.  verde  e  ouro. 

ni.  jireto,  b.  f.  escarlate. 

azul,  m.  jialha.  b.  azul  e palha. 

prelo.  m.  b.  azul. 

m.  b.  azul  e  ouro. 

azul.  m.  rosa.  b.  azul  e  rosa. 

verde,  m.  amarello,  b.  verde  e 
amarello. 
.1.  m.  b.  violeta  e  branco. 
J.  b.  azul,  m.  preto. 
J.  m.  verde,  b.  pieto. 
.1.  ni.  b.  verde. 
J.   azul,   m.   branco,    b.   azul  e 

branco. 
J.  castanho,  m.  preto,  b.  verme- 
lho. 
J.  azul.  m.  b.  branco. 
J.  azul.  m.  b.  cereja. 
J.  m.  amarello  e  branco,  b.  preto. 


Cores  bespanholas 


A.  Calzado 

Harios  y  Antunes 

H.  Santos 

Conde  de  Prado  Castelhano. 

C.  A«=tolíi 

Ca[iiirio  Ilulton 

Capitão  l,uxford 

Castro  RertnHdes 

Cawan 

I).  I.ouzada 

Duque  de  Fcrnan  Nuííes. . . 

De  I.a  Hu*' 

¥..  Heicdia 

F.   Ueredia 

F.  J.  Villa  Plana 


.  m.  b.  rosa,  f.  nepro. 

.  b.  encarnado,  m.  azul. 

.  m.  verde.  b.  amarello. 

.  rn.  b.  azul  c  encarnado. 

.  m   b.  lilaz. 

.  castanho,  m.  b.  gris. 

.  m.  h.  celeste. 

.  m.  b.  azul. 

.  violeta,  m.  b.  branco. 

.  m.  b.  rosa. 

.  verde,  m.  b.  encarnado. 

.  rn.  b.  castanho  e  azul. 

.  m.  branco,  b.  prelo. 

.  m.  b.  preto.  f.  branco. 

.  ni.  b.  preto. 
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F.  Scott 

Galileo 

G.  Gervey 

G.  Rull 

J.  M.  Bravo 

J.  Laro 

J.  de  La  Sierra   ... 

J.  de  Trillo 

J.  P.  Aladro 

Lady  Varius 

Lewis 

Manjon  y  Solis 

Marquez  de  Castellones. . 

Marquez  de  Villa  Verde. 

Marland 

Parladé 

Powell  

Ramirez 

Ruiz  Luiz 

R.  Terroba 

Ruttledg 

Tompson 

T.  Heredia 

Ricardo  Davies 


m.  b.  verde  e  preto, 
in.  b.  branco  ás  listas. 
m.  b.  preto,  f.  encarnado, 
m.  b.  granada. 

m.  b.  violeta  e  ouro  ás  listas, 
m.  b.  granada  e  lilaz. 
m.  b.  encarnado  e  preto, 
m.  b.  azul. 

m.  b.  azul  e  amarello. 
azul,  m.  b.  carniezim. 
m.  b.  verde  e  branco, 
ni.  granada  e  branco,  b.  preto, 
verde,  m.  preto  e  branco,  b. 
branco, 
m.  b.  rosa  e  gris. 

preto  e  branco  ás  listas. 

palha  e  azul. 

preto  e  encarnado. 

celeste  e  branco, 
m.  b.  violeta  e  preto, 
rosa,  m.  verde,  b.  rosa  e  verde, 
m.  b.  marron  e  amarello. 
m.  granada,  b.  preto, 
m.  amarello,  b.  preto. 
m.  b.  preto  e  ouro  ás  listas. 


m.  b. 
m.  b. 
m.  b. 
m.  b. 


A  lista  que  apresentamos  das  principaes  cures  adoptadas 
pelos  membros  do  sport  peninsular  é  otíicial  e  está  registada 
nos  respectivos  cluhs. 


José  Martins  de  Queiroz  Minotes. 


CONVEXTO    DA   COSTA 


Exlincrfio  da  Ordem  de  Santo  AQoslinlio  o  sua  subslitiiicão 

pela  de  S.  .lerunyino 


D'ijma  cerliílão  aiitlionlica,  i)a?.sada  a  17  dfi  novembro  de 
1834  polo  tabellião  dn  Guimarães,  Nicolau  Teixeira  de  Abreu, 
transcrevemos  a  senlenfa,  bnlla  e  auto  de  posse  resperlivos 
a  esta  (pieslão,  (jue  julgo  inéditos  por  não  os  ter  encontrado 
nos  bullarios  e  chronicas  que  consultei. 

O  despacho  do  requerimento,  que  pedia  a  certidão,  foi  do 
doutor  corregedor  interino  da  comarca  de  Guimarães,  .loa- 
(juim  Cardoso  de  Garvalbo  e  Gomes.  A  cerlidão  fui  extrahida 
do  cartório  do  extincto  mosteiro  de  Santa  Marinha  da  Gosta, 
sendo  o  encarregado  da  guarda  d'elle  Frei  Franrisco  Xavier  de 
Sousa.  A  sentenfa  estava  na  estante,  no  mapo  de  títulos  n.** 
'í  e  tinha  o  n.**  I, 

Su|)primi  os  dhjos  do  oíTicio,  substitui  as  letras  maiúsculas 
do  principio  das  paginas  e  eliminei  as  repelifões  respectivas, 
sublinhei  as  formulas  tabelliòas  em  latim  e  dividi  a  sentença 
em  paragraphos  para  melhor  se  poderem  procurar  as  snas  di- 
versas part(\s,  supprirnindo  as  notas  usuaes  á  margem. 

São  esta-í  as  uni'-as  alterações  que  ou.sei  fazer  no  docu- 
mento, afora  pequenas  correcfões  orthographi^^as  de  primeira 
intuição  no  latim  da  bulia,  não  tocando  nem  de  leve  nas  pas- 
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sagens  obscuras.  Na  fé  e  declaração  final  adverte  o  tabellião 
que,  conferindo  o  teor  da  bulia  incorporada  na  sentença 
com  o  do  original,  que  se  achava  no  mesmo  cartório,  maço 
1.°  dos  títulos  com  o  n."  1,  vira  que  esta  tinha  no  fim  umas 
rubricas  quaesquer,  que  elle  transcreve,  mas  visivelmente  sem 
as  ter  entendido.  Julguei  que  n'estes  termos  era  preferível 
elimínal-as,  tanto  mais  que  isso  nada  influe  no  texto. 
São  as  únicas  observações  que  tenho  a  fazer. 

L.  DE  G. 


SEIVTEIVÇA. 

Sebastião  Lopes  Prior  da  Gollegíada,  Igreja  de  Santa  Maria 
dOliveira  da  villa  de  Guimarães,  da  diocesi  de  Braga  á  Juiz 
executor  appostolico  em  huã  causa  apostólica,  por  Bulia  e 
commíssão  de  no^so  Senhor  o  Santo  Padre  Clemente  Papa  Sé- 
timo, ora  na  Igreja  de  Deos  Prezidente.  Â  quantos  esta  minha 
Carta  de  Sentença  tirada  do  Processo  virem.  Saúde  em  Jesus 
Christo  Nosso  Redentor  e  Salvador,  faço  saber  que  por  parte 
do  dito  Senhor  Duque  de  Bragança,  e  de  Guimarães  &  me  foi 
apresentada  bua  Bulia  Apostólica  de  Sua  Santidade,  escripta 
em  pulgaminho  e  selada  de  sua  verdadeira  Bulia  plúmbea, 
pendente  por  corda  de  canamo,  nom  viciada,  nem  canselada, 
nem  em  alguã  sua  parte  suspeita,  mas  carecente  de  todo  o  vi- 
cio, e  suspeição  segundo  por  ella  prima  fade  parecia,  cujus 
tenor  sequitur  sub  liis  verbis : 

Clemens  Episcopus  servus  servornm  Dei.  Venerabíli  fratri, 
episcopo  septenensi,  et  dílectís  filiis  beatse  Marise  de  Oliveira 
de  Guiniarães  ac  ejusdum  beatse  Marise  de  Ourem  oppi>lorum 
bracarensis,  et  Olisbonensis  Díocesis  Secularium,  et  Collegiata- 
rum  ecclesiarum  prioribus,  salutem,  et  apostolicam  benedictío- 
nem,  ad  hoc  nos  divina  miseratio  iicet,  ín  méritos  clavigeri 
Sedem  conscendere  voluit  ut  illis  per  quos  Religíonis  ac  divini 
cultus  instauratio  subcedere  speratur  operosis  studis  íntenda- 
mus,  exhibíta  siquidem  nobis  nuper  pro  parte  dilecti  filii  no- 
bilis  viri  Jacobi  Duris  Braganlise  domini  in  temporalibus  oppi- 
di  de  Guimarães,  Bracharensis  Diocesi  petilio  continebat  quod 
cum  ín  Monasterio  per  Priorem  gubernari  solito  Sanclae  Mari- 
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Dse  de  Costa  prope  et  extramuros  dicli  oppidi  ordinis  Sancli 
Aupiislini  Canonicorum  Hegiilariíim  quod  de  jure  palronaiiis  et 
fundatione   He^'um  Porlugaliíe  pro  teriipore  cxislentium  et  ex 
illoriim   dorialione   in    prcscntiam    ipsius  Jacol»i   ÍJucis   oxi*tit 
retro  adis  UMnporihtis  rion  vi^Mieril  nec  vigeal  ohservaritia  He- 
pularis  ar  illiiis  Canonici  qiii  anlea  fiierunl  vitam  a  religione 
alionarn  duxerint  et  qui  nunc  exislunt  ducant  de  presenti,  eo- 
runqiio  vita,  el  mores  apud  íncolas,  et  haltitalores  dicli  oppi- 
di scandaliim  generenl,  riec  spes  verisjmilis  sit  qiiod  in  fiirtu- 
nim  ipsi  Ciinonirj  ad  Hegularem  observanliam  seu  linnesium 
vivendi  modiim  reduci  possunt  aut  quod  alii  dicli  ordinis  ca- 
nonici in  ipso  monaslerio  recepiendi  jiixla  ip-ins  ordinis  regu- 
laria it)sliliila  vivere  habeant,  lum  eliam  alii  canonici  si  inibi 
reciperenliir  exemplo   illornm,  qui   nunc  sunl,  simikm    viiam 
cum  alii-;  ducenl  niaxime  cum  in  província  illa  aliqui  Helifriosi 
dicti  ordinis  reformati  seu  sub  regulari  observanlia   degtn.les 
non  reperiantur,  et  licet  alias  dictiis  Jacobus  Dux  monasterium 
ipsum  reftirmari  sen  sub  regulari  observanlia  reduri,  pio  desi- 
derans  aireclu  boníP  mem(iri;e  .loaiiem  Kpi-^copum  Visenensem, 
lunc  ordinis  fralrum  minorum,  et  Theologine  professorem,  Re- 
ligionis  honeslalem,  pie   zelanlem   eidem  monaslerio,  apostó- 
lica aulorilíite  prefici  procuraveril,  seu  prefeclioni  de  eo  factae 
ronsenseril  lamen  idem  Joannes  Kpiscopus  monaslorium  ipsum 
postquan)  ilii   per  cerlum  lempus  prefuerat  deformalum  prout 
invenerat  dimi<il  ipsumque  monasterium  seu   illius  prioralus 
per  obilum   ejusdem  Joannis  Episcopi  ad  priesens  vacare  nos 
calnr,  aul  forsan  ad  sex  menses,  seu  aliud  breve  tempns  or- 
dinária aurtoritale  romendatus  fueril,  el  in  eo  pauci  canonici 
nunc  exislanl  et  frurlus  ejusdem  monasterii  ad  sustentalionem 
pluriíim  Ueligiosorum,  suppelant;   et  in  dirta  provinlia  sunl 
alii  diversorum  ordinum    Religiosi    sub   regulari   observanlia, 
vota  sua   altissimo  exsolvenles,  et  in   dirto   monaslerio   ordo 
Sanrti   Augustini    prediclus  perpetuo  supprimeretur,  et  extin- 
guerelur  ac  Sancti  Jeronimi  seu  alterius  regularis  observanlige 
ordo  inibi  in-titneretur,  ex   hoc  profecto  in  eodem  monaslerio 
Hegnlaris  disri(ilinít)  norma  servarelur,  el  diviniis  cullus  auge- 
retur,  ac   salubriori   slalui    ipsius   monasterii  consuleretur  et 
tam  Jacobus  Dux  quam  inroire,  el  babitalores  prefarti  ex  Reli- 
giosorum  reformalorum  inibi  introdiicendorum,  exemplar!  vila, 
verbi  Dei  prediralione   salubribus  monilis,  et  divinorum  rele- 
bratiime,  non  modiram  spiritualem,  lum  ariimarum  suarum  sa- 
lute   consulalionem   susriperent,  qiiare   pro   parle  dirii  Jacobi 
Ducis  noltis  fuit  humililer  supplicatum,  ul  salulari  >latui  dicti 
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monasterii  supper  his  opportune  providere  de  benignitate  apos- 
tólica dignaremur  nos  igitur  de  premissií;  certam  notiliatn  non 
hal.ieiites,  hujus  modi  supplicationibus  inclinati  consideratione 
eliaiTi  Carissimi  in  Christo  filii  nostri  Joannis  Portugalioe  et  Al- 
garbiorum  Regis  iHustris,  qui  nobis  super  hoc  per  suas  literas 
supplicavit,  et  per  dilectum  filium  Martinum  a  Portugália, 
ejus  nepotem,  et  apud  nos,  et  sedem  apostolicam  oratorem  su- 
plicari  fecit  discrelioni  vestrge,  de  qua  in  his  et  aliis  spedalem 
in  domino  fiduliara  summimus  per  presentes  comitemus,  et 
mandamus  quatinus  vo.-j,  vei  duo,  aut  unus  vestrum  si  et  post 
quam  vocatis  dilectiis  filiis  Canonicis  dicti  monasteril  et  aliis, 
qui  fuerint  vocandi  de  premissis  vobis  legitime  constiterit  in 
dicto  monasterio  ordinem  Sancti  Augustini  hujus  modi  perpe- 
tuo suprimere,  et  extinguere  ac  in  eo  Sancti  Jeroriimi,  seu  ca- 
nonicorum  Congregationis  Sancti  Georgii  in  alga  Veneciarum  in 
paifibus  illis  Sancti  Elegii  alias  loi  nuncupatoruai,  de  quo  vo- 
jjis  salubrius  videbitur,  et  prefacto  Duci  magis  placueril  insti- 
tuere  nec  non  Canonicis  dicti  monasterii  in  illo  profe.-sis,  nunc 
existenlibus  quoad  vixerint  pro  eorum  sustentatione,  ex  fru- 
ctibus  dicti  monasterii  congruam  portionem  assignetis,  aut  eos 
ad  alia  loca  seu  monasteria  eju^dem  ordinis  Sancti  Augustini 
Irausferre  seu  transferendi  licentiam  concedere,  ac  Sancti  Je- 
ronimi  seu  alterius  inibi  instituendi  ordinis  Religiosos  aut  ca- 
nónicos congregationis  Sancti  Georgii  in  alga  Veneciaruin  qui 
ibi  sub  debita  regulari  observantia  altissimo  famulenlur  intro- 
ducere  ac  omnia  et  singula  alia  que  pro  direclione  dicli  mo- 
nasterii ad  Religionis  augmentum,  et  animarum  salutem  ne- 
cessária noveriíis  et  opportuna  facere  et  exoqui  auctoritate 
nostra  curetis  contradictores  quos  libet,  et  rebeles  cujuscun- 
que  status,  gradus,  ordinis,  vel  condilionis  fuerint  per  censu- 
ras, et  poenas  ecclesiasticas,  et  alia  júris  remedia,  appelatione 
posposita  compescendo:  in  vocato  etiam  ad  hoc,  si  opus  fue- 
rit  auxilio  bracchi  secularis  super  quibus  omnibus  vobis  ac  Re- 
ligiosis  inibi  introducendis  monasterium  ipsum  recipiendi  et 
perpetuo  inibi  permanendi  plenam  et  liberam,  facultatem  con- 
cedimus  per  presentes.  Non  obstantibus  premissis  ac  constitu- 
tiunibus,  et  ordinationibus  apostolicis,  nec  non  monasterii  et 
ordinis  Sancti  Augustini  príedictorum  juramento,  cunfirma- 
tione  apostólica  vel  quavis  firmitate  alia,  roboratis  statulis  et 
consuetudinibus,  privilegiis  et  indujtis  apostolicis  illis  ac  Ca- 
nonicis prefactis  sub  quibuscunque  tenoribus,  et  formis  ac 
cumquibuscunque  clausulis  et  decretis  forsan  concessis  et 
approbatis  quibus  omnibus  tenores  illorum  pro  suficienter  ex- 
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prrssis,  lialifiilfs  qnod  prcnii-sa  specialilcr.  et  exprí'>?se  (le- 
rn^Mfníis  ronlr.iriis  (|iiiliiis(:i)ii(|ii(!  aiit  >i  cafionicis  piefaclis,  vel 
qiiihiis  vis  aliis  romiiiiitcr,  vt-l  divisini  ad  dicla  sil  sede  indu!- 
liiin  (piod  coiilradici  suspendi  Víd  excuiiintiicari  iioii  possiut 
por  lileras  ap(i4(iljca<  iiun  íacieiítcs  plciiatri  et  expressam  ac 
de  verho  ad  verldini  de  indnlu»  Imjiis  iiiodi  inenliuriein.  iJalu 
Romaí  apnd  Saiictiim  Pelriim  armo  iricariialionis  Uumiriici  mil- 
lesifTio,  qiiinjíeiílpsimu  vicessimo  quiiilo  sexto  nooas  inartii 
pontilieatus  nustri  anno  lertio.  = 

A  qual  bulia  assi  a  mim  aprezoiílada  como  supra  faz  men- 
ção fui  requerido  máxima  cum  instaniia  que  eu  a  acceplas- 
se  e  desse  à  sua  devida  exeruyam  a  dita  bulia  com  os  reque- 
rimento--, que  assi  me  forau  feitos  a  tomei  em  minhas  maõs, 
e  a  lieijei,  e  púz  sohre  miidia  caljeça  e  acceptei  a  cauza,  e 
cauzas  em  ella  contendas,  e  me  pronunciei  por  Juiz  Kxeculor 
apostólico  da  dita  Bulia;  e  querendo  dar  os  mandados  appos- 
tolicos  aa  sua  devida  execução  me  foraõ  aprezeutados  por  par- 
te do  dito  Senhor  Du^pie  liuns  arti^'Os  hi  scriptis  peia  verid- 
caçaõ,  jiisiilicaçaõ,  c  aprovação  da  dita  iJulla  dos  quaes  artigos 
o  llieor  he  o  seguinte : 

Rcverende  prior  Judex  el  executor  in  causa  prwsmii,  L)iz 
Fernam  Caluall  em  nome,  e  como  l^rocnrador  do  Senhor  Du- 
que de  Bragança  á-  para  declaração,  e  eífeito  da  Bulia  presen- 
te, e  se  lhe  cumprir  entende  provar  que  fora  dos  muros  da 
Villa  de  Guimarães,  e  acerca  delles,  esta  o  Mosteiro  que  se 
chama  de  Santa  Mariídia  da  Costa,  que  sempre  se  costumou 
reger,  e  governar  per  prior,  o  quall  he  de  Cónegos  regulares 
da  Ordem  de  Santo  Agostinho,  e  foi  sempre  da  apresentação 
dos  Reis  deste  Begno  de  Portugal,  e  de  seu  Padroado,  por  ser 
por  elles  fundado,  e  edificado,  e  eslaõ  em  posse  d'apresentar 
os  Priores  (luando  o  dito  Mosteiro  acontece  de  vagar,  e  ao  pre- 
zente  he  da  a|)rcsentaçaõ  do  dito  Senhor  Uuque  por  doação 
que  do  Padroado  dellc  tem.  Kntende  provar  que  os  Cónegos 
do  dito  Moesleiro  que  foraõ  os  tempos  passados,  e  assi  os  que 
ora  saõ  nom  guardarão  a  regra,  e  Beligiào  que  he  ordenada  e 
cstabeleeiíla  aos  Cónegos  Begulares  da  dita  Ordem  de  Santo 
Agostinho  como  eraõ,  e  saõ  obrigados,  de  muitos  tempos  para 
cá  mas  viverão  muito  fora  delia,  tendo  próprio  em  particular, 
nom  vivendo  em  comum  mas  cada  hum  nmi  apartadamente  e 
sobre  si,  nom  guardando  castidade  com  pouca  obediência  do 
que  o  Povo  da  dita  Villa,  e  moradores  d'ella  murmuraõ,  e  re- 
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nebem  escândalo,  e  por  os  ditos  Cónegos  serem  acostumados  a 
este  modo  de  viver  dissoluto,  e  fora  da  observância  regular 
nom  lie  verissimil  poderem  ser  trazidos  a  honesto  modo  de  vi- 
ver a  que  sam  obrigados,  maiormente  que  neste  Regno  de 
Porlugall,  nem  se  achaõ  nenhuns  Religiozos  da  dita  Ordem  re- 
formados, ou  que  vivaõ  debaixo  da  observância  regular  por- 
que o  dito  Moesteiro  possa  ser  reformado  =  Entende  provar, 
que  sendo  vago  o  dito  Moesteiro  desejando  o  dito  Senhor  Du- 
que de  se  reformar,  e  ser  reduzido  a  observância  regular 
aprezentou  a  elle  Frei  Joam  de  Chaves  Mestre  em  Theologia  da 
Orden)  dos  Menores  de  São  Francisco,  que  delle  foi  provido 
por  authoridade  apostólica  ho  quall  o  nom  reformou  mas  o 
deixou  assi  fora  da  Regra,  como  o  achou,  sem  nelle  fazer 
couza  alguma,  e  assi  entende  provar  que  no  dito  Moesteiro 
noni  ha  mais  de  Ires  Conigos  tendo  rendimento  que  pode  bem 
sustentar  a  vinte  =pede  o  dito  Senhor  a  Vossa  Reverencia,  que 
achando  todo  assi  ser,  e  como  em  sua  narração,  e  supplicaçaõ 
he  conteúdo  extenga,  e  suprema  m  perpetuuni  no  dito  Moes- 
teiro dOrdem  de  Santo  Agostinho,  e  o  reforme,  instituindo 
nelle  a  Ordem  de  SaÕ  Jerónimo  como  na  dita  Bulia  he  conteú- 
do, e  assim  ho  hordene  e  faça  guardar  in  perpetuum  autori- 
tate  apostólica,  in  hoc  casu  sibi  concessa,  porque  esta  he 
aque  lhe  mais  apraz  e  lhe  parece  ser  mais  serviço  de  Deos  in- 
stituir-se.  = 

Os  quaes  artigos  assi  aprezentados,  e  vistos  por  mim, 
mandei  que  antes  de  outro  procedimento  que  fossem  chama- 
dos e  requeridos  os  Cónegos  do  dito  Moesteiro  da  Costa,  Cóne- 
gos Regulares  da  Ordem  de  Santo  Agostinho,  ao  qual  manda- 
do foi  satisfeito,  e  pareceu  perante  mim  João  de  Braga  Prior 
Crasteiro  do  dito  moesteiro  por  si,  e  com  suíTiciente  Procura- 
ção dos  outros  Cónegos  do  dito  Moesteiro  da  Costa;  ao  quall 
por  mim  foi  mandado  dar  vista  ao  dito  Prior  Crasteiro  da  dita 
Bulia,  e  artigos,  pêra  que  em  seu  nome,  e  dos  outros  Cóne- 
gos dicesse  de  sua  Justiça,  e  elle  houve  a  vista  de  todo,  e  assi 
foi  perguntado  pelos  ditos  artigos  que  elle  vio,  e  leo,  e  res- 
pondeo,  a  elles,  e  assignou  a  dita  resposta  sendo  prezentes 
Gonçalo  Machado,  e  Manoel  Lopes  Capelães  do  dito  Senhor.  E 
por  parte  do  dito  Senhor  Duque  per  seu  suffeciente  Procurador 
foraõ  ofTerecidas  certas  testemunhas  asquaes  foraõ  perguntadas 
pelos  ditos  artigos,  prezente  o  dito  Prior  Crasteiro  que  as  viò 
jurar,  a  quall  inqueriçom  e  ditos  de  Testemunhas  houve  por 
acabadas,  e  foraõ  abertas  e  pubricadas  por  a  isso  nom  haver 
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embargos,  e  bem  assim  foraõ  olferecidas  por  parte  do  dilo  Se- 
nhor r.erlas  Ksnripliiras  do  1'adroado  e  direilo  de  aprezciilar  do 
dilo  moe4eiro,  e  b(im  assi  hum  Alvará  d'l']IHf^y  Nosso  Senhor, 
por  que  Ihi'  aprouve  do  dilo  moeslciro  do  Santa  Marinha  da 
Costa  se  podesse  mudar  a  Ordem  e  l{t'lj;,'ião  de  São  Jerónimo 
por  ser  melhor  reformado  na  dita  lleli^ião,  do  que  ora  eslava 
segundo  mais  cumpridamenle  se  contem  no  dilo  Alvará  o  (jiie 
tudo  assi  olFerocido  por  as  parles  nom  quererem  haver  vista 
nem  alle-íiirem  cousa  alguã  de  Sua  .lusiifa  para  impedirem  a 
dita  reforuiafaõ  do  dito  .Moesteiro  mandei  que  o  dito  Proees- 
so  me  fosse  levado  conduzo  o  qual  visto  por  mim  c  exami- 
nado com  diligencia,  pijz,  e  pronunciei  aulhoriíale  nposloUca 
huã  final  SentcDca  sedando  pro  (ribunali  cujo  iheor  lie  o  Se- 
guinte : 

In  nominc  Domine  nostri  Jezus  Chrisli.   Vista   per   mim 
Frior,  Juiz  K.veculur  apostólico  na  Cauza   prezente  a  Hulia  do 
Santo  Padre  a  mim  derigida,  havida  á  instancia  do  Senhor  Du- 
que de  Mraganfa,  e  GuimaraSs,  e  os  artigos  que  per  seu  Pro- 
curador foraõ  aprezcntados  pêra  verificafaõ,  e  justilicaçaõ  dei- 
la;  e  como  se  mostra  os  Cónegos  do  Moesteiro  da  Cosia  citua- 
do  junto  da  Villa  de  Tiuimaraes  serem  citados  e  chamados  por 
nesle  caso  serem  partes  e  como  pareceo  Joaõ  de  Braga,  Prior 
Crasleiro  do  rlito  Moesteiro   por  si,  e  por  os   outros  Cónegos 
com   Procuração  suíTeciente  ;   a  que  foi  mandado  dar  vista  da 
dita  Bulia,  e  artigos,  e  visto  como  contra  ella   nom   allegou 
couza  alguma,  antes  confessou  o  nelles  conteúdo,  e  como  pe- 
las Hscripturas  que  nos  Autos  foraõ  aprezentadas,  e  inquerii-aõ 
que  se  fez,  e  a  dita  confissão  Se  mostra  claramente  ser  verda- 
deira a  informação  e  suplicação  que  o  dito  Senhor  iJuque  fez 
a  Sua  Sanlidade,  e  visto  outro  sim  o  Alvará  d'EIRey  Nosso  Se- 
nhor penjue  deo  consentimento  a  se  mudar  o  dito  Moesteiro  à 
Ordem,  e  Beligiaõ  de  Saõ  Jerónimo  por  ser  d'elle  Padroeiro  e 
como  ao  dito  Senhor  parece  melhor  e  requer,  e  que  Se  raude 
a  esla  Ordem.  O  que  tudo  por  mim  bem  visto,  e  examinado, 
havendo  Ocos  //ro?  occulis  cumprindo,  e  dando  cumprimento 
in  quam  c  dando  aa  execução  o  mandado  do  nosso  miii  Santo 
Padre  aiíloritaie  apostólica  qua  fungor  in  hac  parle  Suprimo, 
e  extingo  perpetuamente  no  dito  Moesteiro  a  Ordem  dos  Có- 
negos regrantes  de  Sancto  Agostinho  de  que  o  dito  Moesteiro 
atheé  ora  foi,  c  a  ei  por  extiuta,  e  supprimida,  e  instituo  em 
elle  a  Ordem  de  Saõ  Hieronimo,  e  daqui  por  deante  seja  regi- 
do e  governado  pelos  Prelados  Provinciaes,  e  Padres  da  dita 
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Ordem  de  Sam  Hieronimo  segundo  sua  regra,  e  institutos  assi 
e  tam  perfeitamente  como  o  sam  todallas  outras  Gazas  suas^ 
que  de  principio  forom  fundadas  per  a  dita  Ordem,  e  assi  man- 
do que  o  Provinciall  da  dita  Ordem  ou  quem  seu  poder  tiver, 
seja  metido  de  posse  do  dito  moesteiro  e  de  todallas  couzas  a 
elle  pertencentes  pêra  o  reger  e  governar  na  maneira  sobre- 
dita, E  quanto  aa  porfaõ  que  se  hade  ordenar  aos  ditos  Cóne- 
gos, ou  modo  de  vida,  em  outro  mandado  meu  ho  darei  por 
ser  couza  que  nom  liade  ser  perpetua,  como  esta.  = 

A  qual  Sentença  por  mim  foi  publicada  em  publico  Juizo 
sendo  prezente  o  Padre  Frei  Jorge  como  Procurador  abastante 
que  era  da  dita  Ordem  para  este  cazo,  e  assi  estando  prezente 
o  dito  Joam  de  Braga  Prior  Crasteiro,  o  qual  Frei  Jorge  rece- 
beo  Sentença,  e  o  dito  João  de  Braga  Prior  Crasteiro  nom  ap- 
pelou,  nem  aggravou  e  consentio  em  eila,  pelo  que  mando 
predita  authoritate  apostólica  e  sub  pena  de  excomunhão,  ipso 
fado,  que  se  cumpra  eguarde  adita  Sentença  como  por  mim 
he  mandado  julgado,  ^  pronunciado.  Dada  em  Villa  Viçoza  nos 
Paços  do  Reguengo  do  dito  Senhor  Duque,  aos  vinte  elres  dias 
do  mez  de  Novembro  sob  meu  Signal  e  Sello  pendente:  O  Ba- 
charel João  Alvares,  Capelão  do  dito  Senhor  Duque  e  notário 
apostólico.  Escrivão  do  dito  Processo  a  fez  de  mil  quinhentos 
evinte  esete  annos  =  nom  faça  duvida  na  enterlinha  onde  diz 
=  e  inqueriçaõ  que  se  fez,  e  a  dita  Confessão  que  eu  dito  No- 
tário ofiz  por  verdade,  e  o  tirei  assi  verdadeiramente  do  dito 
Processo  =  Sebastião  Lopes  =  Prior. 


POSSE 

Saibam  quantos  este  estormento  de  posse  dado  por  manda- 
do, e  authoridade  de  Justiça  virem,  que  no  anno  do  Nascimen- 
to de  Nosso  Senhor  Jezus  Christo  de  mill  e  quinhentos  e  vinte 
e  oito  annos,  vinte  e  sete  dias  do  mez  de  Janeiro  dentro  no 
Mosteiro  de  Santa  Marinha  da  Costa  de  junto  da  Villa  de  Gui- 
marães, estando  hi  dentro  no  dito  Moesteiro  Joham  Louren- 
ço Juiz  de  Fora  na  dita  Villa,  pelo  Duque  nosso  Senhor  e  assi 
estando  hi  o  Reverendo  Padre  Frei  António  de  Lisboa,  Provin- 
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ciai  (la  Onlíím  de  Saõ  Jerónimo  o  lof?o  por  o  flito  Padre  Pro- 
vinciall  fui  aprczenlada  ao  dito  Juiz  íuia  Sentença  que  o  dito 
Senhor  Duque  houve  cnnlra  os  Cónegos  e  Ordem  de  Santo 
A^rosliidio  do  dito  Mosteiro  da  Costa,  por  poder  e  vertude  de 
huã  Diilla  do  Sanlo  Padre  Creinenle  Pa|)a  Scliino  ora  na  IjgTeja 
df  i)t'()s  A-  segundo  todo  por  a  dita  S(;ntença  parecia,  e  a  dita 
Sentença  bulia  nella  treladada,  passada  a  dita  Sentença,  e  por 
elle  assignada  do  signall  de  Sel)a>tiaõ  l.opes  Prior  da  Collegia- 
da  da  Igreja  de  Santa  .Maria  de  Oliveira  da  dita  Villa  de  ílui-  / 
mara^s  Juiz,  e  executor  apostólico  na  dita  cauza  aposlulica  ét 
segundo  todo  da  dita  Sentença  parecia  e  era  aselada  do  Sello, 
que  dentro  em  coucho  de  páao  vinha  metido  de  pendurado 
per  fita  vermelha,  requerendo  o  dito  Ueverendo  Padre  Provin- 
ciall  que  por  virtude  da  dita  Sentença  e  em  nome  da  Ordem 
de  Saõ  Jerónimo  lhe  mandasse  dar,  e  desse  a  posse  do  dito 
moesleiro,  e  das  Igrejas  a  elle  anexas,  e  de  todas  as  rendas, 
foros,  direitos,  e  direituras  que  ao  dito  Mocsteiro  lhe  todo  di- 
rectamente pertence  e  pertencer  deve,  e  como  todo  de  direito 
ao  dito  Moesteiro  e  Suas  Igrejas  lhe  todo  pertence,  e  logo  vis- 
ta per  o  dito  Juiz  a  dita  Sentença,  e  o  em  ella  conteúdo,  e 
como  por  ella  se  declarava  que  se  desse  aposse  adita  Ordem 
de  Saõ  Jeromino  disse  e  mandou  que  a  dita  Sentença  se  cum- 
prisse em  todo,  e  por  lodo  como  nella  se  contem,  e  em  cum- 
primento delia  o  dito  Juiz  dentro  no  Corpo  do  dito  mosteiro 
mandou  logo  chamar  a  Joaõ  de  Braga  e  a  Jo.iõ  AlFonso,  e  Ál- 
varo Fernandes,  Cónegos  Regrantes  que  foraõ  do  dito  mostei- 
ro da  Ordem  de  Santo  Agostinho,  e  o  dito  Juiz  lhe  fez  pergun- 
ta se  tinhaõ  elles  Embargo  algum  a  se  não  dar  a  pos^e  do  di- 
to moesteiro  ao  Mevereudo  Padre  Provinciall  da  Ordem  de  Saõ 
Jerónimo  segundo  forma  da  dita  Sentença  dada  contra  elles,  e 
da  reformação  do  dito  Moesteiro  e  rendas  delle  na  dita  Ordem 
de  Saõ  Jerónimo,  e  esto  por  serem  partes  na  dita  Sentença  e 
nella  Serem  decllarados,  e  os  ditos  Cónegos  da  dita  Ordem  de 
Santo  Agostinho  desseraõ  logo  que  elles  naõ  tinhaõ  embargo  ne- 
nhum ao  dito  Padre  Provinciall  tomar,  e  haver  a  posse  do  dito 
mosteiro,  e  Igrejas,  e  rendas  delle  em  nome  da  dita  Ordem  de 
Saõ  Jerónimo  nem  menos  naõ  tinhaõ  embargo  a  Se  traspassar 
e  remover  o  dito  MosttMro  em  a  dita  Ordem  de  Saõ  Jerónimo 
e  que  a  tomassem  em  bóra,  e  o  dito  Padre  Frei  António  Pro- 
vinciall da  dita  Ordem  de  Saõ  Jerónimo  requereo  logo  ao  dito 
Juiz  que  por  vertude  da  dita  Sentença  lhe  desse  logo  a  posse 
do  dito  Mosteiro  como  dito  he,  e  logo  o  Padre  Provinciall  pe- 
rante mim   notário  pubrico  e  perante  o  dito  Juiz  e  Testerau- 
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nhãs  todo  abaixo  nomeadas,  e  assignados,  nos  fomos  logo  ao 
Coro  do  dito  Mosteiro  e  se  assentou  logo  na  Cadeira  deputada 
ao  Prior  do  dito  Mosteiro  tangendo  a  campam  do  dito  Coro, 
por  posse,  e  disse  o  dito  Provinciall  que  elle  per  a  dita  sole- 
nidade, e  campam  tangida  tomava,  como  logo  defeito  tomou 
posse  do  dito  Mosteiro,  e  em  nome  da  dita  Ordem  de  Saõ  Je- 
rónimo, e  assi  se  deceo  ao  Corpo  do  dito  Mosteiro  e  fexou  e 
abrio  as  portas  do  dito  Mosteiro,  e  feita  a  dita  Ceremonia  se 
foi  o  dito  Provinciall  ao  Thezouro  do  dito  Mosteiro,  e  Samcris- 
tia  d'elle,  e  tomou  posse  da  dita  Samcristia  por  cálleces,  cru- 
zes, vistimentas,  e  ornamentos,  e  jóias  de  prata  que  ao  dito 
mosteiro  e  ornamentos  d'elle  lhe  pertencem,  e  fexou,  e  abrio 
as  portas  da  dita  Sancristia,  e  tezouro,  e  tomou  pedra,  terra, 
telha,  paau  do  dito  mosteiro,  por  posse,  e  assi  se  foi  o  dito 
Provinciall  á  Capela  Maior  e  altar  d'ella,  do  dito  Mosteiro,  e  ali 
tomou  vestimenta,  cálix,  patena,  epiches,  e  llivro  missall  e  cas- 
tipaes  no  dito  aliar,  e  ali  disse  o  dito  Padre  Frei  António  Pro- 
vincial da  dita  Ordem  de  SaÕ  Jerónimo  que  elle  tomava,  e  ha- 
via por  tomada  a  posse  do  dito  Mosteiro  e  de  todas  Suas  Igre- 
jas anexas,  e  rendas,  e  foros,  e  dereitos,  e  dereituras,  que  ao 
dito  Mosteiro,  e  Igrejas  lhe  pertencem  e  pertencer  devem  e 
como  todo  de  dereito,  e  Com  dereito  lhe  pertencer  devem,  a 
qual!  posse  tomava,  e  havia  por  tomada  em  nome  da  dita  Or- 
dem de  Saõ  Jerónimo  d'hoje  para  todo  Sempre  a  quall  posse 
tomava  civill  naturall,  e  corporalmente,  e  realmente,  e  authoal- 
mente  e  com  effeito  requerendo  o  dito  Provinciall  em  nome 
da  dita  Ordem  de  SaÕ  Jerónimo,  e  per  virtude  da  dita  Senten- 
ça lhe  mandasse  dar  da  dita  posse  hum  estromento  escripto 
nas  costas  da  dita  própria  Sentença  e  judecialmente  lha  hou- 
vesse elle  Juiz  por  dada,  e  o  dito  Juiz  disse  que  elle  dava,  e 
havia  por  dada  a  dita  posse  authoallmente,  e  reallmenle,  e 
corporallmente,  e  com  eíTeito,  e  assi  e  da  maneira  que  a  to- 
mou o  dito  Padre  Provinciall  perante  elle  Juiz,  e  mim  notário 
e  conigos,  e  testemunhas  abaixo  nomeadas  e  mandou  a  mim 
notário  publico  que  nas  costas  da  dita  Sentença  lhe  pozesse  es- 
te estormento  de  posse,  testemunhas  que  eraõ  prezentes  Jo- 
ham  Annes,  e  Gonçalo  Annes,  e  Pêro  Gonçalves,  e  Bastião 
Gonçalves,  Carpinteiros  moradores  na  dita  Villa,  e  arrebaldes, 
e  Eu  Joaõ  Abeiro  notário  Pubrico,  e  Tabaliam  Judiciall  na  dita 
Villa  de  Guimarães,  e  Seus  Termos  pollo  Duque  nosso  Senhor 
que  esto  escrevi,  tomando  o  dito  Padre  Provincial  as  chaves 
em  suas  maõs  as  quaes  lhe  foraõ  entregues,  e  ficarão  em  seu 
poder,  testemunhas  as  sobreditas,  e  eu  Sobredito  JoaÕ  Abeiro 


Taheliaõ  esto  nas  roslas  desla  Sentença  escrevi,  e  meu  puhrico 
sipnall  fiz  que  tall  hc  =  e  risfpiei  bulia,  e  corregi  do  ílilo 
mosU'irn,  por  verdade  =  Ln^'ar  do  Sipnall  pul)lico^=  Papou 
deste  eproprio  quinh^nlos  e  triFila  reis  =  Concertado  Comigo 
Francisro  de  Kreilas  Tabaliaô  em  íluiiriara"s=^  FraDcisco  de 
Freitas. 


BOLETIM 


No  dia  27  de  janeiro  reuniu-se,  no  theatro  D.  Affonso  Hen- 
riques, a  assembléa  geral  d'esta  Sociedade,  aflm  de  represen- 
tar ao  parlamento,  pedindo  a  approvafão  do  projecto  de  lei, 
que  desannexa  este  concelho  do  districto  de  Braga,  encorpo- 
rando-o  no  districto  do  Porto, 

Eis  como  descreve  essa  reunião  o  illustre  e  esclarecido  cor- 
respondente d'esta  cidade  para  o  Jornal  do  Commercio,  de 
Lisboa : 

«O  comicio  de  hontem  no  theatro  D.  Affonso  Henriques 
deu  logar  a  mais  uma  manifestação  enthusiasla  das  diversas 
classes  d'esta  cidade  pelos  projectos  de  annexação  ao  Porto. 
Senlè-se  sem  sombras  de  duvida  que  a  alma  vimaranense  vi- 
bra intensamente  com  o  sentimento  immaculado  do  amor  pá- 
trio, e  que  é  geral  e  ardente  o  desejo  de  romper  todas  as  re- 
lações oíficiaes  com  o  districto  de  Braga. 

O  comicio  começou  às  três  e  meia  da  tarde. 

A  plateia  superior  foi  reservada  para  a  assembléa  geral  dos 
sócios,  afim  de  haver  regularidade  nas  votações.  E.m  todo  o 
resto  do  edificio  foi  admittido  o  publico.  Grande  numero  de 
camarotes  de   1.*  e  2.*  ordem  eram  occupados  por  senhoras. 
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A  classe  industrial  dos  lamanqiioiros  e  sapalriros,  em  pran- 
(ii"!  nuiníTO,  oiilroii  cncorporada  com  a  sua  bandeira,  tendo 
vindo  aló  ao  ihealro  com  uma  handa,  qno  tocou  sempre  o 
liymno  da  inde[)endi'ncia,  i'arte  d'ella  acciímnlou-se  no  palco, 
por  nao  calxT  na  plateia,  que  re^'or;,'ilava  de  povo. 

Presidiu  à  assemhlóa  geral  o  snr.  dr.  Avelino  Germano  da 
Costa  Freitas,  servindo  de  secretários  os  snrs.  João  de  Olivei- 
ra Bastos,  proprietário,  e  José  Ferreira  de  Abreu,  dono  da  fa- 
brica de  sabão. 

Approvada  a  acta  da  assembléa  geral  transacta,  o  digno  pre- 
sidente expôz  qual  era  o  íim  da  nova  reunião,  e  aíTirmanflo  a 
dcdicapão  á  causa,  de  que  dera  sempre  provas,  e  o  seu  enthu- 
siasmo  por  vrr  como  todo  o  povo  de  fiuimarãps  se  sentia  agi- 
tado e  unido  na  communhão  do  mesmo  pensamento  patriótico, 
e  fazendo  votos  ardentes  pela  emancipação  de  Guimarães,  deu 
a  palavra  ao  presidente  da  direcção. 

O  snr.  dr.  José  Sampaio,  usando  da  palavra,  declarou  que 
a  direcção  vinha  propor  para  que  se  representasse  k  camará 
dos  deputados,  pedindo  a  approvação  do  projecto  de  desanne- 
xação.  Qúc  decerto  a  assembléa  geral  approvaria  esta  delibe- 
ração da  direcção,  porque  era  uma  consequência  da  resolução 
tomada  anteriormente  para  se  representar  ao  governo.  Que  as 
razões  de  decidir  eram  as  mesmas,  ou  antes  agora  eram  ainda 
mais  instantes,  porque  cada  vez  se  sentia  mais  vivo  o  senti- 
mento patriótico  de  Guimarães,  empenhado  n'esta  questão  não 
só  de  interesse,  como  de  brio.  Que  esse  sentimento  se  mani- 
festava ardentemente  nas  classes  induslriaes,  nos  homens  que 
trabalham,  como  se  manifestava  em  todas  as  classes  sociaes, 
como  nas  damas  vimaranenses,  cuja  alma  sensível  se  agitava 
intensamente  nas  vibrações  do  sentimento  patriótico,  transmit- 
tindo  a  energia  d'esse  sentimento  immaculado  aos  íilhos,  aos 
esposos,  aos  irmãos.  Que  não  importava  que  Guimarães  fosse 
mais  fraca,  Uraga  mais  forte,  porqu(!  aijuella  tinha  por  si  a 
justiça  ;  que  lambem  Parnell  levantou  quasi  só  o  seu  grito  de 
justiça  pela  Irlanda,  e  hoje  esse  grito  é  levantado  no  parla- 
mento por  grande  numero  de  sequazes  da  causa  irlandeza  tão 
sympalhica,  como  justa.  Que  a  Sociedade  não  só  se  creou  para 
o  povo,  especial fiiente  para  velar  pelos  interesses  da  in-truc- 
ção  industrial,  mas  que  o  seu  desenvolvimento  dependia  dos 
subsídios  da  camará  municipal,  e  esta  via-se  oneradissima  com 
os  encargos  districtaes. 

Seguiram  se  depois  numerosos  oradores. 

O  snr.  dr.  José  .Motta  i'rego  observou  que  a  justiça  da  pre- 
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tensão  de  Guimarães  se  demonstrava  com  evidencia  pelas  notas 
estalislicas  referentes  ás  despezas  do  districto.  Que  Braga  não 
hesitava  em  augmentaras  despezas  districtaes  ;  que  não  só  creou 
as  cadeiras  do  curso  complementar,  mas  se  dispõe  a  construir 
com  brevidade  a  cadeia  districtal.  Qne  estabelece  o  asylo  dis- 
Irictal,  com  o  evidente  fim  de  o  desenvolver  á  custa  do  distri- 
cto, sem  utilidade  d'este,  pois  era  claro  que  só  aproveitaria  á 
mendicidade  do  concelho  de  Braga,  sendo  absurdo  suppOr  que 
pudesse  dar-se-lhe  o  desenvolvimento  de  comportar  os  men- 
digos de  todos  os  concelhos  do  districto. 

O  snr.  Adolpho  Salazar  ponderou  que  a  Sociedade  devia  di- 
rigir um  telegramma  de  fehcitafão  ao  seu  illustre  consócio,  o 
snr.  deputado  Castelio  Branco,  peio  modo  digno  e  leal  com 
que  tem  defendido  no  parlamento  a  questão  em  que  o  interes- 
se de  Guimarães  se  empenha,  e  ainda  mais  o  seu  brio  patrió- 
tico. 

Avelino  Guimarães,  que  disse  regosijar-se  por  ver  como 
resfolgava  o  sentimento  patriótico  de  Guimarães  nas  manifes- 
tafões  e  applausos  com  que  o  povo  afoutava  quem  levantava 
a  voz  em  prol  d'esta  causa  ;  que  era  o  mesmo  sentimento  o 
que  trazia  alli  as  classes  dos  tamanqueiros,  dos  sapateiros,  dos 
de  cortumes,  que  tinham  para  honra  sua,  não  só  a  "nobilitação 
do  trabalho,  mas  as  nobres  tradições  que  remontam  até  ao  sé- 
culo xiv,  até  ao  tempo  em  que  os  sapateiros  João  Bahião  e 
Pedro  Bahião  fundaram  as  instituições  beneméritas  do  alber- 
gue do  Anjo  e  irmandade  de  S.  Chrispim. 

Que  não  estranhava  que  entre  Braga  e  Guimarães  houves- 
se rivalidade,  porque  esse  sentimento  se  manifestou  não  só 
nas  cidades  medievaes,  como  nas  da  mais  remota  antiguidade, 
como  nas  dos  tempos  modernos ;  que,  até  ao  século  xiii,  riva- 
lisaram  entre  si,  nas  proeminências  commerciaes  do  Mediterrâ- 
neo, as  cidades  maritimas  de  Itália.  Que  Lisboa  despertou  riva- 
hdades  no  tempo  áureo  das  conquistas.  Que  a  rivalidade,  a 
emulação,  é  uma  paixão  própria  do  homem,  das  cidades,  das 
nações  ;  mas  que  não  é  d'uma  justa  emulação  que  Guimarães 
se  queixa  de  Braga,  mas  do  seu  ódio,  da  sua  malquerença. 
Que  o  ódio  de  Braga  contra  Guimarães  é  antiquissimo,  e  mo- 
dernamente manifestado  nas  opposições  á  conclusão  da  estrada 
de  Ctiaves,  á  directriz  do  caminho  de  ferro  do  Minho,  na  abs- 
tenção em  visitar  a  exposição  industrial,  na  inveja  ruidosa  que 
lhe  despertou  a  creação  da  escola  industrial,  e  por  ultimo  na 
larga  expansão  de  rancor  apedrejando  os  procuradores  de  Gui- 
marães. Que  um  tal  procedimento,  systematico  e  implacável, 
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não  provém  f]'iim?i  emnla(^ão  que  se  respeite,  ma''  do  desejo 
illicilo  de  paralysar  ou  eiiiharafar  lodos  os  nossos  esforfos  nas 
conqui-ílas  do  profírcsso. 

Otio  não  era  riuimarães  que  levantava  uma  qu(\«;lão  me- 
dieval, mas  IJra^M,  Iribulaudonos,  eiiiliarafarido  n<  nossos  es- 
forfos, apedrejando  os  nossos  procuradores,  e  por  (iu)  rindo- 
se,  escarnecendo  dos  vencidos  com  a  crueldade  dos  tempos 
mais  afastados  da  edade-média.  Quo  Guimarães  repre>enlava  a 
defeza,  Mraga  a  a^'{,'ressão  ranrorosa  ;  que  os  homens  despre- 
occupados  de  l(jdo  o  [)aiz,  de  sã  consciência  e  rectidão  de  es- 
j)irito,  não  podiam  hesitar  um  momento  em  perfilhar  a  nossa 
causa,  a  da  defeza,  direito  sagrado  e  de  todos  os  tempos,  de 
hontem,  como  de  hoje. 

O  snr.  dr.  Anloriio  Motta  1'rego  demonstrou  quaes  os  en- 
cargos a  que  licariafii  sujeitos  os  povos  das  Taipas  se  pudesse 
vingar  a  iulriga  dos  bracarenses.  Que  posto  agora  o  neguem, 
era  certo  que  á  povoarão  das  Taipas  vieram  emissários  repre- 
sentar esse  papel  da  iulriga,  mas  lialdadauiente,  porque  o.i 
povos  já  conhecem  (jue  hoje  são  indispensáveis  circumscri- 
pfões  mui  largas  para  sustentarem  os  encargos  que  exigem  as 
conquistas  da  civilisafão. 

O  snr.  Benjamin  Vasques  de  Mesquita  declarou  que,  com- 
quanto  não  seja  natural  de  Guimarães,  a  cau-a  em  que  este 
Concelho  se  empenha  é  tão  sympathica,  que  não  podia  deixar 
de  manifestar  votos  ardentes  pelo  seu  vencimento. 

O  snr.  barão  de  Pombeiro  notou  a  gravidade  d'este  con- 
flicto,  e  ponderou  a  alta  conveniência  de  se  manter  a  ordem 
nas  manifestações  patrióticas. 

O  snr.  dr.  João  Ferreira,  alludindo  ao  que  declarou  o  digno 
par  do  reino  Costa  Lobo,  fez  varias  reflexões,  demonstrando 
que  o  digno  par  dissera  a  verdade,  e  revelara  o  seu  espirito 
de  justiça  allirmando  que  n'este  pleito  estava  por  Guimarães, 
por(|ue  era  a  mais  fraca. 

O  snr.  dr.  José  Sampaio,  lendo  o  lelegramma  enviado  pelo 
Jornal  de  Fafe,  congratulando-se  por  ver  que  dentro  do  dis- 
tricto,  e  fora  d'este  concelho,  ha  quem  imparcialmente  se  en- 
lileire  ao  nosso  lado,  propôz  um  voto  de  louvor  á  imprensa  do 
paiz,  que  tem  defendido  Guimarães. 

O  snr.  dr.  Joa(|uim  José  de  Meira  disse  que  não  admirava 
que  o  povo  de  Guimarães  revelasse  tanto  amor  patriótico,  tan- 
ta cordura,  ponjue  os  bons  sentimentos,  a  cordura  a  par  da 
energia,  era  o  que  constituía  o  fundo  do  caracter  dos  povos 
trabalhadores.   Que  a  questão  era  de  interesse,  era  de  brio  e 
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era  de  honra,  porque  Braga  lesava  os  nossos  interesses,  oíFen- 
dia  o  nosso  brio,  e  ultrajava  a  nossa  dignidade.  Que  a  Socie- 
dade Martins  Sarmento  era  essencialmente  patriótica  na  sua 
origem  e  nos  seus  fins,  e  estava  por  isso  ao  lado  do  povo 
n'este  movimento  patriótico. 

O  snr,  dr.  José  Motta  Prego  propôz  um  voto  de  louvor  á 
commissão  de  vigilância. 

Foram  estas  as  principaes  affirmações  dos  oradores,  se  nos 
não  trae  a  memoria,  sendo  repetidas  vezes  interrompidos  com 
applausos  prolongados. 

Os  vivas  e  manifestações  patrióticas  repetiram-se  com  fre- 
quência. 

O  comicio  terminou  á  noite. » 


* 


A  representação  enviada  ao  parlamento  era  assim  conce- 
bida : 

«  Senhores  deputados  da  nação  portugueza.  —  A  Socieda- 
de Martins  Sarmento,  promotora  da  instrucçao  popular  no 
concelho  de  Guimarães,  vindo  pedir  a  esta  camará  a  approva- 
ção  do  projecto  de  lei,  que  lhe  foi  apresentado  pelo  muito 
digno  representante  d'este  circulo  o  exc."'°  snr.  João  Franco 
Castello  Branco,  não  só  traduz  o  sentir  de  todos  os  seus  asso- 
ciados e  habitantes  do  concelho,  como  também  cumpre  quasi 
um  dever  da  sua  instituição. 

Tendo  por  fim  propagar  o  ensino  popular,  e  sendo  dema- 
siadamente limitados  os  recursos  de  que  dispõe,  se  os  consi- 
derarmos em  relação  á  empresa,  a  que  se  abalançou,  é  fora 
de  duvida  que  precisa  do  auxilio  de  todas  as  corporações  ad- 
ministrativas concelhias  e  nomeadamente  do  soccorro  da  nossa 
illustríssima  camará  municipal. 

Mas  esta  zelosa  corporação,  por  maiores  que  sejam  os  seus 
desejos  de  subsidiar  mais  generosamente  a  bibliotheca  publi- 
ca, que  fundamos  ha  annos,  o  museu  archeologico  que,  com- 
quanto  instituído  ha  pouco  tempo,  contém  já  preciosos  ele- 
mentos de  estudo,  e  o  nosso  instituto  escolar,  que  está  pedin- 
do a  sua  transformação  em  escola  municipal,  não  poderá  oc- 
cupar-se  d'este  assumpto,  emquanto  a  administração  districtal 
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de  Braga  lho  absorvor  a  mollinr  parte  dos  seus  rcndiniontos  e 
os  appíirar  ao  longe  em  heneílcio  alheio. 

Sc  até  ao  dia  -28  de  novembro  tivemos  de  fios  queixar 
rontra  a  injusta  distribiiifão  dos  iieneílrjos  distrirtaes,  e  da 
absorpfão  dos  nossos  rendimentos  camarários,  úcmIq  hoje  por 
diante  as  concUfões  tornar-se-hão  cada  vez  mais  dnras  para  o 
nosso  concelho,  que  jamais  poderá  representar-se  nas  sessões 
da  junta  geral.  NVniiiim  vimaranense  ousará  voltar  ás  sessões 
da  junta,  d'on(le  o  nosso  concelho  foi  violentamente  expulso  < 
n'a(iu('lle  dia.  Sem  representação  nossa  n'aquella  corporação,  é 
fácil  avaliar-se  de  como  o  nosso  concelho  ficará  nas  peores  con- 
dições e  marchará  para  uma  ruina  fatal. 

A  instrucção  popular  na  nossa  localidade  está  tão  pouco 
desenvolvida,  que  a  todas  as  pessoas  causa  a  maior  inquieta- 
ção. A  nossa  riqueza  está  sobretudo  na  industria  fabril,  e,  se 
o  ensino  primário  e  technico  não  progredir  convenientemente, 
o  trabalho  concelhio  p»')de  desapparecer,  e  assim  extinguir-se 
um  dos  centros  industriaes  do  paiz. 

A  annexação  ao  distrirto  do  Porto,  onde  em  vez  de  hosti- 
lidades encontraremos  sympathia  e  auxilio,  que  sempre  nos 
tem  sido  dispensado  quando  nos  propomos  algum  melhoramen- 
to, é  a  única  solução  possível  nas  circumstancias  actuaes. 

É  por  isso  que  a  direcção  da  Sociedade  Martins  Sarmen- 
to, em  conformidade  com  a  deliberação  da  sua  assembléa  ge- 
ral de  27  de  janeiro  d'este  anno,  vem,  em  nome  de  lodos  os 
seus  sócios  e  guiada  somente  pelo  interesse  do  Gm  a  que  mira 
a  sua  instituição,  pedir  respeitosamente,  senhores  deputados, 
que  seja  approvado  o  projecto  de  lei,  que  vos  foi  apresentado 
pelo  nosso  muito  digno  representante.  » 


Durante  os  mezes  de  janeiro  e  fevereiro  do  corrente  anno 
h 
vros 


recebeu  a  bibliotheca  da  Sociedade  as  seguintes  oíTertas  de  li 


Francisco  Jarome . 5  vol. 

Silva  Pinto 2     » 

Alfredo  Campos 1     n 

Eduardo  Almeida 4     » 

Daniel  L.  V.  d'Abreu  Júnior 1     » 
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Barão  de  Pombeiro 380  vol. 

Abbade  d'Arcozello 2     » 

Bibliotheca  Municipal  do  Porto 1     » 

Atheneu  Commercial  do  Porto 1     » 

Dr.  Eduardo  Burnay 2    » 


Total. .  .     399 


Para  o  museu  de  numismática  receberam-se  oífertas  dos 
snrs.  Domingos  José  Ferreira  Júnior,  António  Ferreira  dos  San- 
tos, dr.  José  da  Cunha  Sampaio,  Guilherme  Luciano  Barbosa  e 
Eduardo  Almeida. 


Adolpho  Salazar. 


PkVLANCETES 


iMovimcnto  «la  cjiixa  oin  jaiuílro  de  I8S0 

Saldo  do  niez  anterior OlOá^MtO 

Receita  n'este  niez 455(M) 

SAIIIDA 

Despeza  n'e3te  niez 81518o 

Saldo  : 

Fundo  permanente 695300 

Fundo  disponivcl 49i510o    5035405 

0415890 

Em  fevereiro 

ENTRADA 

Saldo  do  mcz  anterior 5035105 

Receita  neste  mez 935750 

SAHIDA 

Despeza  n'este  mez 114 

Saldo  : 


Fundo  permanente 695300 

Fundo  disponível 4735-^60    5425560 

% 

0575155 


O  thesoiireirii, 

Eduardo  Almeida. 


ESTUDOS  SOBRE  O  TURF 


SEGUNDA  PARTE 


Traiiiing   (preparação)   do  Jockey 


Jockey  é  todo  aquelle  individuo  que  monta  cavallos  de 
corrida  mediante  um  certo  salário ;  jockey-gentleman  ou  gen- 
lleman-rider,  expressões  synonymas,  o  cavalleiro  amador  que 
monta  por  prazer  e  sem  a  menor  retribuição. 

Nos  paizes  estrangeiros  ha  bastante  selecção  na  admissão 
dos  gentlemen-riders ;  e  só  podem  tomar  parte  nas  corridas  ou 
caçadas  estes  cavalheiros,  quando  sejam  para  isso  auctorisa- 
dos  pelas  respectivas  sociedades  hippicas,  mediante  uma  soli- 
citação, por  escripto,  que  lhes  deve  ser  dirigida  dias  antes  dos 
designados  para  estas  luctas.  Na  peninsula,  em  que  se  é  me- 
nos escrupuloso,  qualquer  amador  pôde  tomar  parte  nas  cor- 
rida?, declarando-o  aos  commissarios  no  acto  da  pesagem.  Os 
gentlemen-riders  que  montam  em  concorrência  com  jockeys 
de  proQssão  recebera  d'estes,  ordinariamente,  um  partido  de 
três  kil. 

O  salário  d'um  jockey  varia  segundo  as  suas  aptidões.  Al- 
guns ha  que  realisam  centenas  de  libras  sterlinas  quando  con- 
seguem ganhar  um  Derhy,  um  Saint-Léger,  um  Grand  Prix, 
emfim  quando  alcançam  uma  d' essas  celebres  victorias  que 
só  os  hippodromos  de  França  e  Inglaterra  podem  proporcio- 
nar. Mas  em  geral  os  jockeys  recebem  de  ordenado  mil  a  mil 
e  duzentos  reis  diários,  e,  como  gratiQcação,  cinco  libras  por 
cada  corrida  que  ganham,  e  três  por  cada  uma  que  perdem. 

Em  verdade  é  insignificantissima  esta  remuneração  para 
quem  como  eiles  tanto  se  arrisca,  e  de  modo  algum  compen- 
saria tão  trabalhosa  carreira,  se  era  certo  raodo  lhe  não  atte- 
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niia.^srm  tão  precárias  circumslancias,  por  um  lado,  a  bonda- 
de e  ííonorosidade  dos  sons  patrões,  que  sempre  os  soccorrem 
cm  caso  de  desí^nifa,  e  por  outro  larlo  as  multas  que  lhes  são 
imposlns,  e  que,  sef?urido  penso,  revertem  em  favor  dos  jo- 
ckajs  que  se  inutilisam  por  qualquer  accidenle  proveniente 
das  corridas. 

r)'e-la  forma,  se  enire  nós  um  jocli-ry  não  púdc  fazer  for- 
tuna, tem  ao  menos  garantida  a  sua  su>tentafão  e  não  pôde 
inteirameiítt'  dizer-se  que  morre  ao  desamparo. 

AliMn  dos  jockeys,  ha  ainda  nas  cavaliariças  de  corridas 
bem  cuidadas  outros  empre^jados,  que  os  inglezes  denominam 
boin,  (jronms  c  traíncurs.  Os  primeiros  são  ordinariamente  ra- 
pazes de  doze  a  dezeseis  annos,  que,  pelo  seu  levi-simo  peso, 
são  os  cavailêiros  que  mais  convém  para  o  iraining  dos  ca- 
vallos;  os  segundos  são  os  que  nós  chamamos  paiafreneiros, 
ou  criados  de  cavaliarifa,  e  tratam  dos  cavallos,  dos  arreios, 
emlim,  de  tudo  menos  da  prepararão  dos  corredores,  que  é 
e.xcliisivamente  confiada  aos  traineurs  ou  preparadores. 

Os  {raineurs,  que  na  sua  máxima  parle  principiaram  por 
montar  a  cavallo  aos  doze  annos  como  os  bois,  que  mais  tar- 
de foran:  jockeys,  que  afinal  chegaram  a  ser  traineurs,  são  o 
bra^-o  direito  dos  proprietários  de  cavallos  e  pela  sua  longa 
experiência  devem  ser,  não  só  mestres  na  arte  do  training, 
como  verdadeiros  conhecedores  dos- segredos  do  turf. 

[Ial)iLuados  desde  crianças  a  conviverem  com  os  gentlemen, 
são,  de  ordinário,  os  preparadores  homens  regularmente 
apresentáveis,  finos  como  raposas,  e  por  tal  fórina  neces.-arios 
que  teem  entrada  nos  salões  das  sociedades  hippicas,  muitos 
proprietários  os  remuneram  generosamente  e  não  poucos  lhes 
dispensam  toda  a  classe  de  attenções. 

Um  bom  preparador  constitue  um  verdadeiro  achado  par^ 
o  amador  do  turf.  R  quando  elle  é  um  amador,  principal  e 
indispensável  condição  d'este  género  de  sport,  não  se  deve 
limitar  a  vigiar  e  assistir  aos  exercidos  dos  corredores,  mas 
de  quando  cm  quando  deve  elle  próprio  monlal-os,  galo- 
pal-os,  sual-os  e  proval-os  com  os  cavallos  lypos,  não  deixan- 
do nunca  ao  arbitrio  dos  seus  empregados  a  applicação  dos 
blislers,  vesicatórios,  das  loções,  dos  banhos  geraes  ou  par- 
ciaes,  ele.  Kmfim,  sendo  bm  trainciir  o  braço  direito  do  pro- 
prietário d'uma  cavallariça  de  corridas,  e  o  seu  legal  repre- 
sentante pprante  as  respectivas  sonedades  hippicas,  nem  uma 
só  das  mil  miudezas,  que  constituem  a  sua  arte,  deve  olvidar, 
para  que  nos  dias  de  corrida  possa  apresentar  exemplo  des 
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defeitos  e  em  perfeito  estado  de  condição,  os  animaes  que 
lhe  tiverem  sido  confiados. 

Como  se  vá,  são  naturalmente  muitas  as  attribuições  d'es- 
tes  empregados  e  não  poucas  as  diíTiculdades  que  teem  a  ven- 
cer para  preparar  convenientemente  os  seus  cavailos  ;  mas 
como  julgue  extemporâneo  tratar  já  d'estes  assumptos,  volte- 
mos a  fallar  dos  jockeys  e  vejamos  o  que  lhes  convém  fazer, 
para  se  desembaraçarem  d'alguns  kil.  de  tecido  adiposo  que 
os  sobrecarregam  inutilmente,  e  os  impossibilitam  de  montar 
na  maior  parte  das  corridas,  que  infelizmente  a  moda  tornou 
vulgares. 

EíTectivamente,  depois  que  os  handicaps  e  as  corridas  de 
poldros  de  um  e  dois  annos  fizeram  a  sua  estreia  no  mundo 
hippico,  vulgarisando-se  por  toda  a  parte  e  invadindo  todos 
os  hippodromos,  nem  todos  os  jockeys  estão  em  condições  de 
leveza  necessária  para  montar  com  chance  de  successo;  pois 
que  qualquer  excesso  de  peso,  que  porventura  tenham,  in- 
fluirá consideravelmente  sobre  a  velocidade  dos  cavailos  e  con- 
sequentemente sobre  o  resultado  das  corridas. 

A  dar-se  credito  ao  que  dizem  pessoas  ilhistradas  e  de  su- 
bida competência  n'este  género  de  sport,  tão  grande  é  a  in- 
fluencia do  peso  sobre  a  velocidade  que,  se  um  lote  de  ca- 
vailos de  igual  força,  velocidade  e  fimdo,  montados  por  jo- 
ckeys de  iguaes  competências,  fizerem  uma  corrida  da  distan- 
cias de  mil  metros  por  exemplo,  chegarão  por  sua  ordem  e 
um  metro  atrazados  uns  dos  outros:  \.°  o  cavallo  menos  car- 
regado; 2."  o  que  levar  57  grammas  mais;  3.°  o  que  levar  o 
duplo  d'esta  penalidade;  4.°  o  que  levar  o  triplo,  e  assim  sue- 
cessivamente.  De  forma  que- o  insignificante  peso  de  57  gram- 
mas, que  pouco  mais  ou  menos  é  a  oitava  parte  do  nosso  an- 
tigo arrátel,  não  só  produz  a  derrota  dos  cavailos  sobrecarre- 
gados, mas  dá  approximadamente  a  medida  do  atrazo  de  cada 
corredor. 

Uma  corrida  feita  por  dez  cavailos,  n'estas  condições,  da- 
ria em  resultado  chegar  em  primeiro  logar  aquelle  que 
fosse-menos  carregado,  e  em»  ultimo,  e  a  dez  metros  de  dis- 
tancia, o  que  levasse  a  máxima  penalidade,  que  n'este  caso 
seria  de  57  grammas  multiplicadas  por  9  ou  igual  a  513  gram- 
mas, um  pouco  mais  que  o  antigo  afratel.  Os  outros  cavailos 
chegariam  de  permeio  e  um  metro  atrazados  uns  dos  outros. 

Não  sei  até  que  ponto  este  calculo  é  verdadeiro ;  mas  seja 
como  fôr,  o  que  não  padece  a  menor  duvida  é  que  o  peso 
exerce  uma  grande  influencia  sobre  a  velocidade,  sobre  o  fun- 


124 


do  e  sobre  a  conservarão  dos  cavallos  correílores.  K,  desde  que 
a  experiência  erigiu  em  axioma  este  principio,  não  poíh^m  os 
proprietários  de  cavallos  deixar  de  contractar,  do  preferencia, 
jockcys  leves ;  assim  como  estes,  por  seu  próprio  interesse, 
não  podem  deixar  de  satisfazer  a  esta  exigência,  reduzindo 
artificialmente  o  seu  peso,  caso  a  natureza  os  tenha  creado  pe- 
sados. 

^.  portanto  a  leveza  uma  das  qualidades  que,  presente- 
mente, dá  aos  jockeys  uma  tal  ou  qual  probabilidade  de  mon- 
tar com  successo  os  cavallos  de  corrida.  .Mas  não  é  ainda  as- 
sim esta  a  maneira  exclusiva  de  aquilatar  o  seu  verdadeiro 
merecimento,  que  prinnpalmentc  depende  de  certo  vigor,  san- 
gue-frio,  probidade  c  intelli;:encia.  Estes  é  que  são  os  prin- 
cipaes  dotes  que  caraclerisam  os  bons  jockeys,  que  lhes  dão 
nome,  que  lhes  fazem  a  sua  reputarão,  e  que,  em  momentos 
crilicus,  os  tiram  honesta  e  bizarramente  das  entalações  e 
contingências  que  a  cada  passo  se  dão,  antes,  c  durante  as 
corridas  importantes  e  seriamente  disputadas. 

Nos  paizes  estrangeiros,  em  que  a  maior  parte  das  corri- 
das são  dotadas  de  prémios  importantíssimos,  não  se  confiam 
os  cavallos,  que  teem  probabilidade  de  se  portar  na  arena  con- 
venientemente, senão  di  jockeys  intelligenteS/C  de  subida  pro- 
bidade ;  porque,  se  assim  não  fosse,  e  só  se  attendesse  aos  pe- 
sos leves,  o  reáullado  da  maior  parte  das  corridas  seria  nega- 
tivo, ainda  mesmo  que,  como  corredores,  se  empregassem  ca- 
vallos da  força  do  famoso  «  Eclipse  »,  de  quem  a  hisloria  do 
turf  nos  diz  as  maiores  maravilhas. 

Entre  nós,  ao  contrario  do  que  succede  lá  por  fora,  são 
Ião  insignificantes  as  corridas  e  tão  pouco  convidativos  os  seus 
prémios,  que  não  se  podem  engajar  jockcys  de  reconhecido 
merecimenlo,  não  só  porque  os  não  temos  e  custam  caros  os 
que  nos  podem  vir  do  estrangeiro,  mas  porque,  em  face  ila 
pobreza  franciscana  do  nosso  turf,  os  jockcys  peninsulares  es- 
tão na  devida  altura  de  montar  solfrivelmenle  os  cavallos  cor- 
redores. 

iJemais,  não  abundando,  ou  não  existindo  mesmo,  nos 
nossos  hippodromos  os  especuladores  de  profissão,  que  levam 
a  sua  industria  a  ponto  de  corromperem  as  boas  intenfões  dos 
jockeys,  de  inulilisarem  os  cavallos,  de  roubarem,  emfim,  os 
menos  cautos,  não  pôde  haver  grande  receio  de  sermos  ludi- 
briados, confiando  os  nossos  cavallos  a  rapazes  pouco  experi- 
raentatlos. 

Todavia,  e  não  obstante  nada  ler  de  coramum  com  as 
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aptidões  dos  jockeys,  a  probidade  deve  ser  sempre  o  lemma 
de  todos  aquelles  que  se  destinam  á  carreira  de  montar  os 
cavallos  de  corrida,  porque  sem  a  honestidade  de  caracter 
jamais  se  lhes  poderá  proporcionar  um  tal  ou  qual  futuro. 

Quanto  á  preparação  dos  jockeys,  que,  como  a  dos  caval- 
los, tem  exclusivamente  por  fim  levar  uns  e  outros  ao  má- 
ximo da  sua  força  muscular  e  ao  minimo  da  sua  força  de 
inércia,  nunca  se  deve  deixar  para  a  proximidade  das  corri- 
das, mas  começar-se-ha  com  bastante  antecipação ;  porque,  se 
em  poucos  dias  e  com  um  regimen  severo  o  primeiro  pôde 
diminuir  consideravelmente  de  peso  e  o  segundo  augmentar 
muito  a  sua  velocidade,  correm  ambos  o  risco  não  só  de  se 
arruinarem  completamente,  mas  de  perderem  a  Â'ida,  como 
não  poucas  vezes  tem  succedido. 

Os  bons  jockeys,  emfim  aquelles  que  são  verdadeiramente 
conhecedores  do  seu  mister,  nunca  gastam  menos  de  40  a  50 
dias  em  levar  a  cabo  a  sua  preparação.  Alguns  ha  que  gas- 
tam mesmo  mais  tempo,  mas  em  geral  o  Iraining  de  mez  e 
meio  a  dois  mezes,  quando  bem  dirigido,  é  mais  que  sufficien- 
te  para  dar  toda  a  força  e  tom  aos  músculos  e  para  reduzir  a 
superfluidade  de  peso,  sem  que  a  saúde  di'wm  jockey  seja,  nem 
levemente,  alterada,  É  claro  que,  quanto  mais  gordo  e  pesado 
fôr  um  individuo,  mais  tempo  lhe  levará  a  preparar-se. 

Todo  o  jochey  pôde  perder  diariamente  até  «  500  gram- 
mas  »  de  tecido  adiposo,  sem  que  por  isso  force  a  sua  prepara- 
ção, que,  como  vamos  vér  e  segundo  pessoas  competentes,  se 
obtém  por  meio  de  um  bom  regimen,  exercícios,  suadouros  e 
purgantes. 

Começando  pelo  vestuário,  devo  dizer  que  os  melhores  fa- 
tos para  o  exercício  do  training,  como  para  todos  aquelles 
que  tendem  a  desenvolver  a  força  e  agilidade,  são  os  de  fla- 
nella ;  porque,  ao  passo  que  entreteem  a  pelle  em  certo  esta- 
do de  flexibilidade,  provocam  a  transpiração  e  previnem  as 
constipações.  E  não  só  os  jockeys,  como  todos  aquelles  indi- 
víduos que  se  dedicam  a  exercícios  violentos  e  aturados,  de- 
vem ter,  de  sobrecellente,  calças,  colletes  e  camisas  d 'este  te- 
cido, que  usarão  unidos  ao  corpo  e  uns  sobre  os  outros,  se- 
gundo as  circumslancias. 

A  principio,  um  vestido  de  flanella,  unido  á  pelle  e  por 
baixo  d'aquelle  que  se  costuma  trazer  habitualmente,  será  suf- 
íiciente  para  produzir  com  ajuda  do  exercício  uma  transpira- 
ção abundante  ;  mas,  mais  tarde  e  á  medida  que  a  preparação 
se  adianta,  serão  precisos  dois  ou  mais,  sobrecarregando,  ain- 
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da  assim,  de  roupa  aquellas  partes  do  corpo  que  mais  preci- 
sem alii,virar-se.  Sc  um  jochcij  tom,  por  exemplo,  as  peruas 
mais  f,'()rda>i  que  o  rcslo  do  corpo  deverá  fazel-as  suar  de  pre- 
fereíicia,  calcando  dois  ou  Ires  pares  de  cal^-as  de  nanelia.  Sc 
são  os  l)rai-os  (jue  precisam  emmagreccr-se,  duas  ou  Ires 
mangas  do  niesmo  tecido,  vestidas  sobre  a  competente  cami- 
sa de  lã,  abaterão  o  excesso  de  gordura,  i^ira  o  peito  lemos 
os  colleles,  et'-. 

Não  é  indispensável,  todavia,  que  um  jocliey  possua  um 
bem  sortido  guarda-roupa  para  poder  levar  a  cabo  a  sua  pre- 
pararão. Alguns  ha  que  apenas  icem  o  que  trazem  vestido,  e 
comtudo  lá  chegam  ao  estado  de  condição  (prepararão  com- 
pleta) em  que,  segundo  a  exigência  dos  programinas,  devem 
montar  os  cavallos  corredores;  mas,  como  facilmente  se  de- 
prehende,  mais  depressa  e  com  mais  commodidade  o  conse- 
guiriam se  tivessem  os  arranjos  necessários. 

Toda  a  gente  sabe  que  os  arreios  do  cavallo  corredor,  à 
excepção  da  cabefadO',  peitoril  e  gamarra,  que  se  consideram 
como  lendo  um  kil.  e  que  portanto  não  é  preciso  leval-os 
à  balança,  são  pesados  conjuntamente  com  o  cavalleiro,  an- 
tes e  depois  d 'uma  corrida.  De  modo  que  a  primeira  cousa 
que  a  um  jockcij  convém  fazer,  ao  começar  a  sua  preparação, 
é  saber,  não  só  quanto  pesa,  incluindo  o  sellim  do  animal, 
mas  a  quantos  kil,  tem  de  montar  no  dia  da  corrida,  pois 
só  procedendo  d'esta  forma  poderá  calcular  devidamente  a 
quantidade  de  tecido  adiposo  que  tem  a  reduzir,  e  qual  o  re- 
gimen que  melhor  lhe  convém  observar. 

Como  os  sellins  em  uso  sobre  o  turf  variam  muito  quan- 
to ao  peso,  pois  assim  como  os  ha  de  1  kil.  lambem  não 
faltam  os  que  pesam  7  e  8,  bem  avisado  andará  o  jockeij 
que  tiver  um  propriamente  seu,  como  acontece  a  lodos  a(iuel- 
les  que  conhecem  bem  a  sua  proOssão,  e  que  á  ultima  hora, 
quando  a  sineta  lhes  dá  o  signa!  para  a  pesagem,  se  não 
vêem  afllictos  para  obter  dos  seus  collegas  o  empréstimo 
d'uma  sella,  que  na  maior  parle  dos  casos,  como  as  botas 
que  se  calçam  pela  primeira  vez,  dá  mau  commodo,  e  só  ca- 
sualmente poderá  ler  o  peso  necessário. 

Postas  estas  ligeiras  considerações,  e  suppondo  que  um 
jochjij  está  perfeitamente  ao  fado  das  condições  d"uma  corri- 
da ou  corridas  em  que  conta  tomar  parte,  e  que  conhece  o 
seu  próprio  peso  como  lambem  o  do  sellim  em  que  tem  de 
montar,  vejamos  como  ha  de  proceder  para  levar  ao  fira  a 
sua  preparação,  que  será  tanto  mais  indispensável  e  rigorosa, 
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quanto  maior  fôr  a  differença,  para  mais,  entre  o  seu  peso  e 
aquelle  que  marcam  os  programmas. 

Em  primeiro  logar,  todo  o  jocUey  deverá  saber  que  a  ali- 
mentação tendente  a  conservar  ou  a  desenvolver  o  tecido  adi- 
poso, tal  como  as  comidas  gordurosas  e  assucaradas,  os  fari- 
náceos, o  chá  e  café  fortes,  os  laclicinios,  etc,  bem  como  as 
bebidas  de  guerra  e  tudo  que  pôde  deteriorar  a  saúde,  lhe  é 
inteiramente  prohibido  desde  que  deixa  a  vida  airada,  e  passa 
a  preparar-se  para  chegar  áquelle  estado  de  condição,  sem  o 
qual  nenhuma  probabilidade  pôde  ter  de  ganhar  qualquer 
corrida. 

Na  Inglaterra,  único  paiz  que  nos  pôde  fornecer  o  verda- 
deiro speciraen  d'esta  «rapa  d'homens»,  existem  jockcys  que 
entre  um  Derby  e  um  Saint-Légor,  entre  um  Oaks  e  um  pre- 
mio, outonal,  isto  é,  fora  da  época  das  corridas,  passam  uma 
vida  de  perfeita  ociosidade.  Alguns  ha  que  se  entreteem  a  to- 
car sinos ;  outros  que  se  dão  ares  de  lords  e  possuem  magni- 
ficas equipagens;  outros  que  só  vivem  nas  tabernas;  outros 
emfim  «  que  até  se  casam  ».  Mas,  desde  que  se  trata  de  corri- 
das, todos  estes  diíTerentes  typos  deixam  os  seus  hábitos  or- 
dinários, envergam  o  seu  falo  de  suor  e  resignadamente  se 
entregam  aos  rigores  da  sua  carreira  profissional. 

Portugal,  como  todo  e  qualquer  paiz  que  não  é  sporíman 
do  coração,  privilegio  de  que  só  goza  a  famosa  Inglaterra, 
não  tem  jockeys ;  e,  se  algum  rapaz  apparece  com  a  devida 
propensão,  não  tem  nem  poderá  ter  a  coragem  e  constância  ne- 
cessárias para  dominar-se  a  ponto  de  renunciar  aos  prazeres 
da  vida,  como  em  taes  casos  fazem  os  seus  confrades  inglezes. 

É  que  o  jockey  inglez,  além  do  amor  hereditário  que  tem 
por  este  sport,  segue  uma  carreira  que,  se  por  um  lado  o 
obriga  a  fazer  alguns  sacrifícios,  é  em  compensação  bastante 
lucrativa,  especialmente  para  aquelles  que  sabem  do  oíficio  e 
não  despendem  tudo  quanto  ganham  em  patuscadas  e  garra- 
fas de  Champagne. 

Os  jockeys  portuguezes,  ou  para  melhor  dizer  os  rapazes 
que  levamos  a  exercer  estas  fun^ções,  e  que,  ^'eja  dito  em  seu 
abono,  teem  tal  ou  qual  sobriedade,  filha  das  suas  precárias 
circumstancias  e  uma  grande  propensão  para  montar  os  ca- 
vallos  corredores,  não  herdando  dos  seus  antepassados  uma 
grande  inclinação  pelas  luctas  equestres,  não  tendo  relações 
com  os  homens  que  conhecem  a  fundo  o  turf,  sem  escolas 
proQssionaes  que  os  eduquem  nem  interesse  moral  ou  pecu- 
niário que  os  estimule,  não   poderão  abraçar  com  dedicação 
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uma  rarrfira,  qiip,  (lomasiaílampiitc  trabalhosa  p  arriscada, 
não  (lá  entro  nós  os  resultados  que  se  tiram  nos  paizos  es- 
traní,'eiros. 

Não  obstante  não  ter  muitas  esperanças  de  vir  elevados 
à  catoííoria  de  bons  joclceys  os  nossos  palafreneiros,  esperial- 
menlo  porque  os  minguados  recursos  do  turf  porluguez  não 
convidam  a  sef,'uir  uma  tal  prolissão,  vou  todavia  explicar- 
Ihes  como  alfruns  rapazes  que  estiveram  ao  meu  serviço  se 
preparavam,  para  montar  os  meus  antigos  cavallos  de  corrida. 

Como  a  preparação  dos  cavallos  se  fazia  ao  mesmo  tempo 
que  a  dos  jockci/a  e  por  estes  mesmos,  combinavam-se  os 
exerririos  d'ui)s  e  d'oulros  de  modo  que  nos  dias  em  que  os 
primeiros  davam  os  seus  galopes  violentos  ou  tomavam  sua- 
douros, os  segundos  limitavam-se  a  fazer  passeios  menos  rá- 
pidos e  mais  pequenos;  e  vice-versa,  quando  a  este-;  compe- 
tia envergar  o  seu  fato  de  suor  e  fazer  longas  caminhadas, 
aquelles  tinham  exercidos  mais  suaves,  e  assim  successiva- 
mente.  De  forma  que,  depois  de  recolherem  à  cavallariça  e 
tratarem  convenientemonte  os  cavallos  em  que  logo  de  manhã 
sabiam  a  pas-^ear,  vestiam-se  os  jocicrys  com  os  seus  fatos  de 
ílanella,  almoçavam  uma  chávena  de  chá  ou  café  brando,  uma 
ou  duas  fatias  de  pão  ou  quatro  bolachas,  e  punham-se  a  ca- 
minho por  qualquer  das  estradas  de  Mathosinhos,  onde  n'essa 
época  linha  a  minha  cavallariça  de  corrida^.  Feito  um  bom 
passeio  de  uma  hora  pelo  menos  a  passo  apressado,  era  que 
os  braços  andavam  n'uma  faina  para  se  robustecerem  e  da- 
rem tom  aos  músculos  peitoraes,  entravam  os  joclceys  em 
casa  completamente  alagados  em  suor,  que  continuavam  ainda 
a  provocar  por  algum  tempo,  cobrindo-se  de  roupa  e  toman- 
do qualquer  bebida  quente  e  sudorífica.  Depois  d'e.ste  verda- 
deiro banho  de  suor,  em  que  a  gordura  balofa  se  derretia  a^ 
olhos  vistos,  lavavam-se  os  jockeys  rapidamente,  vestiam-se  e 
sabiam  a  dar  um  pequeno  passeio  para  evitar  que  a  Iran-^pi- 
ração  se  supprimi--e  bru-camente.  Antes  de  jnntar  faziam 
nova  visita  á  cavallariça  para  assistir  á  segunda  ração  dos  ca- 
vallos e  ver  que  nada  lhes  faltasse,  e  entravam  em  casa  para 
desrançar.  O  jantar,  que  regulava  entre  as  duas  e  ires  horas, 
constava  de  algumas  colheres  de  sopa,  dois  ou  Ires  filetes  de 
rosbife,  peixe  de  quando  em  quando,  uma  pequena  fatia  de 
queijo  e  dois  decililros  de  vinho  por  sobremesa.  A  tarde  vol- 
tavam os  jockeys  a  dar  o  seu  passeio  a  cavallo,  e  à  noite,  de- 
pois de  darem  a  ultima  ração  ao  gado  e  de  o  acondiciona- 
rem de  forma  a  nada  lhe  faltar,  entretioham-se  a  jogar  algu- 
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mas  partidas  de  bilhar  até  ás  horas  da  cêa,  que  constava 
apenas  d'uma  chávena  de  chá  preto  e  alguma  bolacha.  Ordi- 
nariamente, ás  dez  horas  punham  termo  às  fadigas  do  dia,  e  o 
jockey  dormia  até  de  manhã  para  recomeçar  a  sua  preparação 
e  as  dos  seus  cavallos,  alternando  e  regulando  sempre  os 
exercícios  de  forma  a  tirarem  uns  e  outros  os  mais  proveito- 
sos resultados. 

Os  purgantes,  que  consistiam  em  doses  aijropriadas  de 
sediitz  de  Chanteaud,  bem  como  os  suadouros,  que  não  eram 
demasiadamente  fortes,  repetidos  alternadamente  uma  vez  cada 
semana,  secundavam  este  regimen,  que  nada  tinha  de  severo, 
e  apenas  exigia  uma  certa  assiduidade  e  uma  tal  ou  qual 
temperança  nos  prazeres  da  mesa,  bebidas  alcoólicas,  etc. 
Usando  d'estes  meios,  conseguiram  sempre  os  jocknys,  que  es- 
tiveram ao  meu  serviço,  montar  em  harmonia  com  as  condi- 
ções marcadas  nos  programmas.  Verdade  é  que  todos  elles 
eram  rapazes  de  pouco  peso,  e  quando  os  handicaps  lhes  mar- 
cavam alguma  vez  50  ou  52  kil.,  em  15  ou  20  dias,  e  com 
o  regimen  que  venho  de  mencionar,  facilmente  se  viam  livres 
de  4  ou  5  kil.  de  gordura. 

Como  se  não  pôde  dizer  afoutamente  que  este  modo  de 
treinagem  seja  um  modelo,  ou  para  melhor  dizer  a  norma  de 
dirigir  todo  e  qualquer  que  precise  perder  carnes  e  diminuir 
de  peso,  por  isso  que  o  temperamento,  compleição  e  circum- 
stancias  variam  com  os  indivíduos,  vou  apresentar  ainda  sobre 
este  mesmo  assumpto  a  opinião  de  turfmen  entendidos,  que, 
supposto  representarem  pequenas  divergências,  não  alteram 
comlndo  a  base  do  regimen  que  é  seguido  geralmente. 

«  Para  reduzir  o  peso  dos  jockeys,  diz  David  Low,  empre- 
gam-se  os  meios  seguintes :  jejuns,  grandes  passeios,  transpi- 
rações e  purgantes,  segundo  o  tempo  que  precede  as  corridas 
e  o  temperamento  dos  indivíduos.  Os  vestuários  dos  jockeys 
deverão  ser  de  flanella  grossa  e  elástica ;  e  consistirão  em 
dois  ou  três  pares  de  calças,  cinco  ou  seis  colletes  ou  jaque- 
tas, e,  por  complemento  d'esta  toilette,  o  seu  fato  commodo 
e  habitual. 

«  Depois  de  tomar  uma  ligeira  refeição,  põe-se  o  jockey  a 
caminho  logo  de  manhã  cedo  se  o  dia  estiver  quente,  deven- 
do começar  o  fieu  passeio  por  um  passo  regular,  que  progres- 
sivamente accelerará.  A  15  ou  20  kilomelros  de  distancia,  e 
algumas  vezes  mais  longe  ainda,  terá  d'antemão  preparado 
um  quarto  para  alli  descançar  e  toníar  qualquer  coisa  quente. 
E  demorando-se  um  instante  (ao  lume  se  a  temperatura  exte- 
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rior  estiver  fria;,  vullará  apressadamente  a  casa,  a^Mlando-se 
bem  para  promover  e  eulreliir  a  lraiis|)iraião.  Che^^andu  a 
casa  ii'um  estado  de  trarispirai'ão  aburidarilt',  toma  ainda  qual- 
quer coisa  (juente,  carrega-se  de  cobertores  e  conserva-se 
quieto  duranle  uma  hora  n^im  quarto  de  temperatura  eleva- 
da. 0"ti'"'<í  íiv'"  acabado  de  transpirar,  melle  os  pés  n'um 
banliu  (Ta^Mja  (lucnle,  passa  o  cor|)0  com  a  esponja  e  vesto-sc 
como  ordinariamente  costuma  andar,  lendo  todavia  o  cuidado 
de  SC  agasalhar  um  pouco  mais  para  evitar  o  frio  e  as  iiurni-  • 
dades.  Ik-ila-se  cedo  e  levanta-se  no  dia  seguinte  a  horas 
convenientes  para  recomefar  os  seus  passeios.  Ao  mesmo 
tempo  que  se  suji'ita  a  este  regimen,  deverá  observar  a  mais 
rigorosa  abstinência,  não  tomando,  de  manhã,  njais  do  que 
chá  e  uma  torrada,  e  ao  meio  dia  simplesmente  uma  pouca 
de  carne.  Os  licores  fortes  são-lhe  prohibidos;  e  a  única  be- 
bida fermentada  que  lhe  é  permitlida  é  o  vinho  misturado 
cora  agua  e  em  pequena  quantidade. 

«Os  jockeys  que  não  gostam  muito  de  passear  tomam  a 
sua  medicina  aperitiva,  que  ainda  assim  não  dá  tão  bons  re- 
sultados romo  os  passeios.  Com  este  regimen,  lodo  o  homem 
pôde  diminuir  diariamente  ao  seu  peso  para  cima  de  5U0 
grammas,  sem  alterar  o  estado  geral  da  saúde  e  sem  perder 
o  vigor  natural ;  e  pelo  contrario  todos  os  jockeys  confessam 
que  se  dão  bem  com  este  systema  de  viver,  e  que  só  se  .sen- 
tem incommodados  quando  voltam  rapidamente  ao  regiuien 
substancial.  Quando  os  jockeys,  por  um  excesso  de  peso,  são 
obrigados  a  submelter-se  a  este  tratamento,  não  devera  dei- 
xar de  o  observar  rigorosamente  durante  toda  uma  eslafão 
de  corridas,  porque,  não  o  fazendo,  um  só  dia  que  seja,  au- 
gmenlarão  o  seu  peso  em  muitas  libras.  Um  só  copo  d'aguar- 
dente,  que  estimula  os  vasos  absorventes  e  o  systema  ner- 
voso, destroe  a  dieta  de  muitos  dias. 

«  Por  estas  poucas  linhas  se  avaliará  bem  que  força  de  von- 
tade os  jockeys  precisam  ter  para  poderem  continuar,  durante 
sele  mezes  de  um  e.xercicio  laborioso,  um  systema  de  ab>ti- 
nencia,  comparados  com  o  qual,  os  jejuns  do  Ramadam  não 
são  mais  do  que  uma  brincadeira.  .Ninguém  portanto  se  deve 
admirar  que,  depois  de  Ião  longa  quaresma,  os  jockeys  feste- 
jem a  sua  Paschoa  e  saboreiem  os  bons  boccados.  » 

Kug.  Gayot,  transcicvendo,  a  pag.  109,  estas  mesmas  con- 
siderações, diz:  «Já  se  não  faz  hoje  questão  de  raeios  violen- 
tos, banhos  de  temperatura  elevada  e  purgantes  mais  ou  me- 
nos  enérgicos.   Abandonou-se  tanto  na  treinagem  do  jockey, 
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como  na  do  cavallo,  tudo  que  possa  perturbar  o  andamento 
regular  dos  diíTerentes  órgãos.  O  regimen  actual  é  bastante  ra- 
cional e  bastante  suave  para  não  alterar  em  coisa  alguma  o 
exercício  das  funcções  vitaes.  Só  o  abuso  e  uma  má  applica- 
ção  poderão  dar  maus  resultados,  O  que  se  torna  mais  salien- 
te nas  considerações  escriptas  por  David  Low  é  que,  seguindo 
rigorosamente  o  regimen  trapado,  pôde  perder-se,  cada  dia, 
qualquer  coisa  como  500  grammas  de  peso,  sem  que  por  isso 
se  debilitem  as  forças  musculares  e  a  saúde  se  altere.  Partin- 
do d'isto  e  do  conhecimento  do  seu  próprio  peso,  um  jockey 
sabe  perfeitamente  quantos  dias  lhe  serão  necessários  para 
preparar-se  em  razão  das  exigências  do  regulamento,  e  por- 
tanto, como  pôde  começar  com  a  necessária  antecipação  os 
seus  trabalhos,  escusa  de  perder,  em  24  horas,  por  exemplo, 
mais  <]ue  três  quartas  partes  ou  mesmo  a  metade  das  500 
grammas.  Moderando  assim  os  resultados  do  regimen  evita  o 
que  lhe  poderá  ser  mais  penoso,  isto  é,  a  abstinência  neces- 
sária e  forçada  sobre  a  qualidade  e  quantidade  dos  alimentos. 

«  Acrescentemos  que  desapprovamos  a  parte  do  regimen  que 
prescreve  lavar  o  corpo  com  uma  esponja  depois  de  um  sua- 
douro. Esta  operação  necessita,  para  evitar  os  resfriamentos, 
precauções  que  não  estão  muito  em  uso  entre  os  criados  de 
cavallariça  que  costumamos  arvorar  em  jockeys.  A  mudança 
de  camisa  e  o  uso  da  flanella  unida  ao  corpo  parece-nos  poder 
substituir,  com  vantagem,  as  loções  d'agua  quente  emprega- 
das pelos  inglezes. 

«  Só  quando  acceitam  um  engajamento  inesperado,  é  que 
os  jockeys  inglezes  precipitam  o  tratamento  que  tem  por  fim 
emmagrecel-os.  N'este  caso,  perdem  uma  parte  considerável 
de  peso  em  oito  ou  dez  dias;  mas,  se  esta  rápida  preparação 
lhes  aligeira  o  corpo,  por  outro  lado  enfraquece-lhes  as  forças, 
e  é  justamente  o  que  se  deve  evitar.  Os  jockeys  intelligentes, 
aquelles  cuja  reputação  lhes  garante  uma  accommodação  por 
toda  a  estação  de  corridas,  consagram  ordinariamente  três 
meze3'á  sua  útil  treinagem,  e  absteem-se  d'esses  jejuns  bár- 
baros, que  debilitam  as  forças  e  estragam  a  saúde. 

«  Para  se  conservar  em  condição,  e  não  augmentar  de  peso, 
o  jockey  é  forçado  a  ter  uma  certa  sobriedade,  de  que  não 
lhe  poderão  advir  grandes  males.  Assim,  o  almoço  constará 
d'uma  torrada  com  manteiga  e  uma  chávena  de  chá;  ao  jan- 
tar serve-se  de  qualquer  yji^-rdí?  e  carne  mas  em  pequena  quan- 
tidade :  o  vinho  será  misturado  com  um  terço  d'agua.  Quando 
for  possível,  substitue-se  a  carne  por  peixe.  A  côa  deve  ser  a 
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refeii^ão  mais  frugal  dn  dia.  O  jockry  que  está  em  perfeita 
condifão,  quando  CL^a;  limila-se  a  comer  sem  pão  uma  bata- 
la  e  algumas  folhas  d'alfare.  » 

O  ronde  de  Lagondie,  no  sen  interessante  livro  Le  cheval 
et  son  cavnilifír,  a  pag.  ."^81,  escreve:  «li  fado  incontestá- 
vel qne  nenhum  animal  faz  tanlo.'^  progressos  no  tmining 
como  o  homem;  nenhum  outro  resiste  com  vantagem  a  uma 
tão  longa  e  severa  prepararão,  nenhum  mostra  em  tão  alto 
grau  a  dilferenj-a  que  existe  entre  a  condição  c  o  estado  na-/ 
lurai.  Depois  do  homem,  é  o  cavallo  de  puro-sangue,  que,  se- 
guramente, apresenta  esta  qtialidade  no  mesmo  grau;  todavia, 
a  vantagem  está  ainda  do  lado  fio  homem,  que  pôde  sem  in- 
conveniente supporlar  provas  sobre  provas  ató  ao  ultimo  ex- 
tremo. » 

No  Cluivnl  anijlais,  traducfão  do  mesmo  auctor,  a  pag. 
248,  lê-se:  «Km  primeiro  logar,  é  absolutamente  necessário 
reduzir  estriclamenle  a  duas  o  numero  das  comidas  —  almofo 
e  jantar.  Ao  almofo,  nem  carne,  n^m  manteiga,  nem  nata, 
nem  leite,  nem  outras  golodices.  l'ma  si(n|)les  refeição,  com- 
posta de  batatas  ou  pão  sêrco  com  chá  brando,  sem  assucar 
6  sem  leite.  Ao  jantar,  quatro  a  seis  onças  d'uma  carne  qual- 
quer, e  quanto  a  legumes  nada  melhor  do  que  nabos  e  ba- 
tatas, não  excedendo  a  seis  ou  quando  muito  a  oito  onças, 
em  cuja  quantidade  devem  os  nabos  entrar  por  mais  de  me- 
tade. Quando  se  íizer  uso  de  sopa  ou  de  peixe,  deverá  ser  em 
substituição  da  ração  de  carne,  e  nunca  como  comida  a  maior. 
Durante  o  jantar  não  se  deve  beber  senão  agua,  e,  á  sobre- 
mesa, unicamente  o  vinho  necessário  para  que  a  saúde  se  não 
altere  em  razão  do  habito  conlrahido. » 

Com  relação  aos  suadouros  e  purgantes,  vê  se  na  pagina 
anterior:  «Portanto,  aconselho  que  se  não  deve  fazer  uso  dos 
purgantes,  senão  de  dez  em  dez  dias  e  quando  muito  de  oito 
em  oito,  porque  a  frequência  destes  medicamentos  enfraque- 
ce o  estômago  e  as  entranhas,  e,  segundo  todas  as  probabi- 
lidades, encurtam  a  existência.  Os  suadouros  e  exercícios  ex- 
cessivos também  são  por  natureza  ruinosos  à  constituição  dos 
indivíduos,  e  o  verdadeiro  e  ardeiite  apovtman  deverá  igual- 
mente rejcital-os.  O  melhor  systema  consiste  em  sujellar-se  a 
uma  transpiração  moderada.  » 

Segundo  nos  diz  ainda  este  sportman,  são  três  os  meios 
de  que  qualquer  Individuo  pôde  lançar  mão  para  transpirar 
abundantemente,  e  assim  perder  uma  certa  quantidade  de 
peso,  que,  por  supérfluo,   Incomraoda,  prende  os  movimentos 
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e  tira  toda  a  probabilidade  de  se  luctar  com  vantagem,  espe- 
cialmente em  tudo  aquillo  que  pertence  ao  dominio  do  sport 
—  como  corridas  a  pé  e  a  cavallo,  regatas,  jogos  violentos, 
exercícios  venatorios,  esgrima,  etc. 

O  primeiro,  e  o  mais  commum  áquelles  que  se  dedicam 
ao  sport  das  corridas  a  cavallo,  é  o  que  já  mencionei  e  con- 
siste em  fazer  suar  o  jockey  por  um  excesso  de  roupa  e  lon- 
gas caminhadas.  É  este  o  suadouro  natural.  Os  dois  restantes 
denominam-se  suadouros  artlQciaes.  Um  determina  a  transpi- 
ração do  jockey  indolente,  e  que  não  gosta  de  fazer  passeios 
largos  sobrecarregado  de  roupa,  prescrevendo  doses  amiuda- 
das de  medicina  purgativa;  mas,  se  por  um  lado  este  systema 
tem  a  vantagem  de  adelgapar  os  tecidos  interiores  e  de  alli- 
viar,  porlanto,  d'um  certo  peso  os  indivíduos  que  o  preferem, 
por  outro  lado  expõe  a  constipações,  diminue  a  coragem  e  o 
bom  liumor,  tão  indispensáveis  em  tudo  quanto  é  o  sport,  e 
pela  continuação  deteriora  a  saúde.  O  outro  é  o  systema  hy- 
drotherapico,  que  consiste  em  embrulhar  um  jockey  completa- 
mente nú  n'um  lençol  molhado  em  agua  fria,  de  forma  que, 
envolvido  como  uma  múmia,  enrolado  ainda  por  cima  em  co- 
bertores e  deitado  n'uma  cama  de  pennas,  não  pôde  deixar  de 
suar  abundantemente.  Depois  que  o  paciente  se  alaga,  por  es- 
paço de  hora  e  meia,  n'um  copiosíssimo  suor,  toma  uma  dou- 
che  d 'agua  fria,  limpa-se,  fricciona-se  bem  e  veste-se  em  se- 
guida. 

Os  indivíduos  que  usam  d'este  processo  estão,  é  verdade, 
menos  sujeitos  a  constipações,  não  experimentam  tantas  fadi- 
gas, adquirem  maior  leveza  e  elasticidade,  mas  não  estão 
isentos  dos  furúnculos  que  facilmente  sobreveem  a  quem  se 
sujeita  a  transpirar  pelo  systema  da  hydrotherapia. 

O  processo  que  está  mais  em  harmonia  com  o  turf  é  o 
primeiro.  O  systema  hydrotherapico  convém  mais  aos  apaixo- 
nados das  regatas  e  corridas  a  pé,  por  isso  que  torna  mais 
ágeis  e  mais  fortes  os  que  tomam  parte  nas  primeiras,  e  não 
tem  o  inconveniente  de  encurtar  o  passo,  como  succede  áquel- 
les que,  sobrecarregados  de  roupa,  se  exercitam  nas  segundas. 
As  doses  amiudadas  de  purgantes,  bem  como  todos  os  licores 
sudoríficos  que  provocam  uma  transpiração  copiosa,  enfraque- 
cem o  organismo  e  predíspõem-no  para  as  dores  rheumatis- 
maes ;  por  isso,  estes  últimos  processos  devem  ser  abandona- 
dos e  os  seus  medicamentos  «lançados  aos  cães»,  segundo 
ainda  a  phrase  do  snr.  de  Lagondie. 

Se  concordo  plenamente  com  as  sensatas  considerações  que 
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o  (llslinrto  gendemniif  um  dos  ornamentos  do  lurf  franrííz, 
faz  com  rfispeito  aos  cxcrcicio>,  suadouros  o  purgantes,  que 
em  verdade  não  devem  sor  deínasiadamenle  fortes,  porque  do 
contrario  arruinariam  o  joclcnj  sem  lhe  deixar  aleanrar  a  con- 
(Urno  neressaria,  não  sou  da  mesma  opinião  quanto  ao  nume- 
ro das  refeições  que  a  sua  alia  competência  faz  reduzir  a  duas 
—  almoço  e  jantar.  IlespeiíiFulo  (juanto  possível  este  modo  de 
pen-ar,  que  demnis  d  perlilhado  por  outros  lurfmdn  de  re- 
(•(inliccida  aucloridado,  devo  dizer  que  tal  alisliuencia  não  me  ^ 
pare(>e  muito  judiciosa,  por  isso  que,  ou  estas  duas  refeipões' 
hão  de  ser  abundantes  e  portanto  teem  o  inconveniente  de  en- 
fartar o  e-tomigo,  o  que  pnde  neutralisar  e  até  certo  ponto 
destruir  todo  o  regimen  e  trabalho  antecedente,  ou  simples  e 
frugaes,  como  em  taes  eircutnstancias  se  aconselham,  enfra- 
quecerão o  organismo,  que,  pelo  contrario,  precisa  robusle- 
cer-se  e  toniíicar-se  para  poder  resistir  às  fadigas  ({'um  trai- 
ning  demorado. 

Ak''m  de  ijue,  o  grande  intervallo  entre  o  jantar  e  o  almo- 
ço do  dia  immediato,  que  pôde  bem  calcular-se  em  dezeseis 
ou  dezoito  hoças,  não  deixará  também  de  concorrer  para  que 
iim  joclicij,  que  não  seja  dotado  de  grande  roliustez,  se  debi- 
lite e  fique  portanto  impossibilitado  de  continuar  os  seus  tra- 
balhos. Se  acaso  os  nossos  jockcys  fossem  da  tempera  dos  seus 
camaradas  inglezes,  que,  sem  inconveniente  de  maior,  podem 
arrostar  com  todos  os  rigores  da  vida  artificial  que  levam  du- 
rante as  preparações,  não  diria  que  a  cêa  constasse  apenas 
«  d'uma  batata  cozida  e  de  duas  ou  três  folhas  de  alface,  co- 
midas sem  pão  nem  molho»,  ou  que  esta  refeição  fosse  in- 
teiramente supprimida;  mas  como  tal  prerogativa  pertence  só 
aos  filhos  da  (Irã-I!retanha,  que,  demais,  conhecem  «  um  bom 
remédio  contra  a  fome,  e  que,  muito  usado  pelos  povos  india- 
nos, consiste  em  apertar  o  estômago  com  um  lenço  ou  uma 
correia  »,  ouso  aconselhar  aos  nossos  jockcys  que,  além  do  al- 
moço e  jantar,  tomem  sempre  qualquer  coisa  antes  de  se  re- 
colherem á  cama. 

Quando  uma  rêa,  composta  d'uma  simples  chávena  de  chá 
prelo,  três  bolaehas  ou  duas  onças  de  pão,  não  agrade  ao 
paladar,  poderá  substituir-sc  por  algumas  colheres  de  canja  ou 
d'oulro  qualquer  caldo  e  d'um  pequeno  cálix  de  Porto  ou  Xe- 
rez. Esta  refeição,  com  que  os  jockcys  se  deverão  contentar, 
tem  por  verdadeiro  fim  obstar  que  os  estômagos  delicados 
solfram  de  debilidade  durante  a  noite. 

Uma  oca  n'estas  condições,  que  apesar  de  parca  entretém 
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e  engana  para  assim  dizer  o  estômago  alé  pela  manhã,  evita- 
rá qne  o  jockey  soíTra  a  abstinência  de  muitas  horas,  que,  pe- 
la continuação,  prejudica  sensivelmente  a  saúde  e  só  poderá 
admitlir-se  quando  por  falta  de  tempo  se  é  obrigado  a  preci- 
pitar a  preparação.  Ordinariamente,  os  gentlemen-riders,  habi- 
tuados a  viver  no  grande  mundo,  e  passando  portanto  uma 
vida  regalada  e  muito  dilFerente  d'aquella  a  que  o  destino 
obriga  os  homens  (^ue  seguem  esta  carreira,  não  podem  sujei- 
tar-se  a  uma  trainagem  demorada,  e  por  isso  gastam  quando 
muito  uma  semana  em  aligeirar-se  até  ao  ponto  de  poderem 
montar  conforme  o  peso  indicado  nos  programmas.  Mas,  se  os 
gentlemen-riders  podem  com  a  maior  impunidade  siipportar 
oito  ou  dez  dias  d'um  trabalho  rude,  «accumulando  sobre  si 
todos  os  meios  de  extenuação  )),é  porque  se  preparam  para  cor- 
rer uma  ou  outra  vez  durante  o  anno;  porque,  se  tivessem  de 
o  fazer^em  toda  uma  época  de  corridas  e  por  espaço  d'alguns 
annos,  como  suceede  aos  jockeys  de  profissão,  nem  um  só  es- 
caparia a  provas  d'esta  natureza. 

Se  é  facto  averiguado,  como  nos  informa  o  conde  de  La- 
gondie,  «que  todo  o  homem  se  debilita  muito  mais  pela  ap- 
plicação  d'uma  sanguesuga  durante  dezeseis  dias  do  que  por 
dezeseis  sanguesugas  applicadas  por  uma  vez»,  podemos  di- 
zer que  este  principio  é  realmente  applicavel,  por  uma  frisan- 
te  analogia,  ao  training  d'aquelles  que,  como  amadores,  dis- 
putam a  cavallo,  uma  vez  por  outra,  a  meta  dos  hippodromos, 
mas  que  de  modo  algum  poderá  tornar-se  extensivo  aos  que 
professam  a  arte,  porque  estes  não  resistiriam  se  tal  principio 
ensaiassem  a  raiudo.  E  é  por  isso  que  julgo  da  mais  alta  im- 
portância para  a  conservação  da  saúde  que  um  jockey,  não  só 
prolongue  quanto  puder  a  sua  preparação,  mas  que  durante 
todos  os  seus  exercícios  não  reduza  só  a  duas  o  numero  das 
refeições. 

Com  relação  aos  purgantes,  direi  ainda  que  alguns  jockeys 
costumam  começar  os  seus  trabalhos  tomando  uma  pequena 
dose  de  medicina  purgativa,  o  que  não  será  inconveniente  se 
acaso  as"  vísceras,  abdominaes,  e  sobretudo  o  fígado,  não  func- 
cionarem  regularmente.  Além  do  sedlitz  de  Chanteaud,  que  já 
vi  empregar,  pôde  fazer-se  n§o,  em  proporções  convenientes, 
d'uma  «mistura  de  sal  d'Epsom,  jalapa  e  tintura  de  sene.  » 
Emfim,  todos  os  purgantes  são  bons  e  melhores  serão"aquelles 
que  forem  mais  gratos  ao  paladar  dos  individues  e  mais  sym- 
pathicos  á  sua  organisação.  A  grande  diíficuldade  consiste  ape- 
nas em  saber  applical-os  a  propósito  e  em  doses  convenientes. 
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Como  o  rofijimen  dos  gentlcmcti-ridcrs,  cm  prcparai;ão, 
poiícu  (iilFertí  (l'a(iuclle  que  se^'uem  os  homens  do  olliiio,  pois 
que  os  moios  que  uns  e  outros  empregam  são  evidentcuienle 
os  mesmos,  salvo  as  circumstaiicias  inherentes  ao  modo  de  vi- 
ver de  cada  individuo,  o  (jue  faz  que  uns  gastem  menos  tem- 
po que  os  outros,  não  fatigarei  o  leitor  informando-o  nova- 
mentt'  d'iim  assumpto  em  que  acabo  de  fallar. 

Portanto,  resumindo  quanto  venho  de  dizer  cora  respeito 
ao  (raíning  dos  jockeys,  a  quem  se  não  pôde  determinar  sigam  •' 
de  pref.Tenria  este  ou  aquelle  regimen,  porque  as  naturezus 
são  dilfcrentes  e  as  circumstancias  das  corridas  mui  diversas, 
acho  que  estes  andarão  avisadamente  se  se  prepararem  com 
toda  a  antocipafão,  para  se  não  vêrera  obrigados  a  empregar 
meios  violentos,  que,  como  já  disse,  podem  dar  os  mais  fu- 
nestos resultados.  E  assim,  um  jockey  não  deverá  logo  nos 
primeiros  dias  sobrecarregar-se  de  roupa,  dar  passeios  de-«raar- 
cados  ou  suar  abundantemente;  não  deverá  tomar  purgantes  a 
miúdo  nem  demasiadamente  enérgicos;  evitará  sobretudo  as 
bebidas  alcoólicas,  as  noitadas  e  estroinices,  e  emqiianlo  à  sua 
alimentação  escolherá  o  que  lhe  fòr  mais  grato  ao  paladar, 
com  a  condição,  porém,  de  ter  a  maior  sobriedade  e  de  usar 
pouco  de  farináceos  e  comidas  nutrientes.  O  almoço,  jantar  e 
céa,  constituirão  as  suas  refeições  diárias,  que,  muito  longe  de 
lhe  servirem  de  banquete,  devem  apenas  amparar-lhe  a  exis- 
tência. Enlre  os  farináceos  deverão  escolher-se  aquelles  que, 
em  relação  ao  seu  peso  e  volume,  sejam  pouco  nutritivos.  Es- 
tá n'estes  casos  a  batata  cozida,  que,  comparada  com  o  pão,  e 
a  pesos  iguaes,  satisfaz  mais  o  appetite  e  não  concorre  tanto 
para  o  desenvolvimento  do  tecido  gorduroso.  O  vinho  tomado 
fora  das  comidas,  ou  outra  qualquer  bebida  espirituosa,  au- 
gmenta  o  peso  do  jockey  que  estiver  em  perfeita  condição. 

Eis  o  que  se  me  oíTerece  dizer  acerca  do  modo  como  po- 
dem preparar-se  aquellcs  que  se  dedicam  á  carreira  de  mon- 
tar os  cavallos  d'hippodromo,  e  que,  um  tanto  perigosa  e  tra- 
balhosa, não  é  comludo  tão  dilFicil  como  vulgarmente  se  ima- 
gina, sendo  pelo  contrario  bem  accessivel  a  qualquer  jockey, 
que,  sem  ser  corpulento  era  demasia,  disponha  de  vontade 
própria,  sobriedade  e  inlelligencia.  N'estas  circumstancias,  gas- 
tar-sc-ha  mais  ou  menos  tempo,  mas  afinal  consegue-se  alcan- 
çar a  condição,  podendo  conservar-se  n'este  estado  durante  to- 
da uma  época  de  corridas. 

José  Martins  de  Oleiroz  Minotes. 


NOTICIA  ARCHEOLOGICA 


SOBRE 


O      MONTE      DA      CIVIDAD 


Porlugal  é  um  paiz  riquíssimo  em  monumentos  preiíisto- 
ricos,  de  que  a  maior  parte  está  desconhecida  e  abandonada; 
as  suas  ruinas,  porém,  desprezadas  no  seu  isolamento,  pare- 
cem implorar  a  attenção  do  touriste  portuguez,  quasi  sempre 
ignorante  relativamente  á  significação  d'estes  enormes  hiero- 
glyphos  que  a  mão  do  progresso  vai  destruindo  e  tornando 
indecifráveis. 

Yirchow  diz  com  relação  ao  nosso  Minho:  «l^resque  sur 
cliaque  sommet  ii  y  a  une  station  prehistorique  ^  »  Esta  phra- 
se  tão  animadora  para  o  archeologo  não  tem  feito  progredir 
os  nossos  trabalhos  sobre  este  ramo  de  sciencia ;  quantos  pro- 
blemas não  nos  restam  para  resolver  relativamente  ao  Portu- 
gal prehistorico,  e  quantas  descobertas  d'uma  importância  ca- 
pital para  a  archeologia  não  se  vêem  quasi  completamente 
perdidas  ! 

Alguns  d'estes  monumentos  olha-os  o  povo  com  um  certo 
respeito  e  pavor,  pois  d'elles  lhe  conta  a  tradição  lendas  de 
um  desfecho  qiie  alerrorisa  o  espirito  assas  crédulo  do  povo 
portuguez,  e  é  esta  muitas  vezes  a  única  noticia  que  nos  fica 
d'essas  estações  prehistoricas. . 


1    Compte-renchi  do  congresso  de  Lisboa,  de  1889. 
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n'ollas  tomos  alpuns  oxcmplos  nns  ravornas  e  anU.-^  o.Au- 
(ladas,  o  nos  montes  da  Cilania  n  Sabroso,  conácicnfiosamenlo 
explorados  polo  snr.  Martins  Sarmento. 

Sempllianlemenle  á  Citania  do  Hriloiros,  eleva-se  107  me- 
tros acima  do  nivcl  do  mar  '  o  moíile  da  Cividadr,  na  fre- 
guozia  do  nairnnte,  .'UJ  kilomotros  a  norte  do  Porto  e  9  a 
oeste  de  Villa  do  Condo. 

Procedido  de  algumas  ondulações  do  terreno,  de  declive 
um  tanto  suave,  erguc-se  o  monte  propriamente  dito,  cuja 
parte  mais  alta  6  encimada  pelo  marco  geodésico.  No  cimo 
do  monto  fòrma-sc  uma  espécie  de  planalto,  enrugado  por  di- 
versos monticidos  espalhados  irregularmente,  cuja  forma  se 
aproxima  á  d'uma  calote  esphorica  e  constituídos  por  um 
amontoamento  de  pedras  envolvidas  n'iima  camada  de  terra, 
tó  este  o  logar  que  a  tradií-ão  nos  aponta  como  antiga  fortale- 
za dos  mouros.  Além  d'csta  aílirmativa  apresentada  no  diccio- 
nario  Portugal  antigo  c  moderno  de  Barbosa  Leal  ^,  nada 
mais  nos  resta  do  que  a  própria  lenda  popular. 

Como  é  usual  no  nosso  paiz,  os  mouros  são  os  halutanlos 
escolhidos  para  a  povoação  d 'estas  cidades  quasi  proliistori- 
cas,  que,  sendo  destruídas  por  um  povo  invasor,  deixaram 
soterrados  nas  ruínas  thesouros  inexgotaveis,  a  que  anda 
presa  corta  noção  de  encantamento.  Este  monte  communica- 
va  por  moio  d'nma  estrada  coberta  com  o  rio  K';te,  onde  le- 
vavam os  cavallos  a  beber,  tendo  sabida  n'um  agglomera- 
mento  de  granito  de  grandes  dimensões,  a  que  chamam  Pe- 
nedo do  gato,  no  qual  dizem  que  estava  um  gato  ou  lagarto 
olhando  para  um  thesouro.  Continuava-?e  esta  estrada  cora 
outra,  cujos  vestígios  seriam  um  alinhamento  do  pedras  qua- 
drangulares, toscamente  apparclhadas,  que  à  flor  da  terra 
atravessam  obliquamente  um  caminho  na  base  do  monte.  Os 
lavradores  do  sitio,  instigados  pelos  thesouros  que  a  tradi- 
ção lhes  promoltia,  fizeram  n'estc  ponto  algumas  excavações 
com  o  intuito  do  encontrar  o  caminho,  porque  então,  diziam 
ellos,  facilmente  iriam  á  cidade. 

Puzoram  a  descoberto  grande  quantidade  de  tijolos,  que 
classificamos  de  romanos,  tão  semelhantes  são  a  alguns 
(Faquella  época,  apparecídos  cm  Portugal. 


1    }fnppa  da  commissão  gendcsica,  1860-65. 
'    Vido  :  Casaes  e  I3ac,u.ntb. 
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D'este  modo  informados,  resolvemos  visitar  o  monte  da 
Cividade,  cujo  nome  (do  lat.  Civitatem  ^)  já  nos  tinha  im- 
pressionado, addicionando  ainda  a  forma  dos  monticulos  que 
nos  fazia  lembrar  as  minas  d'uma  habitação  semelhante  ás  do 
monte  Sabroso  e  algumas  da  Cilania. 

N'um  d'estes  monticulos  abrimos  uma  valia  de  50  centi- 
metros  de  profundidade,  que  o  atravessava  diametralmente  : 
encontramos  grande  quantidade  de  restos  de  loupa,  nenhum 
porém  ornamentado  e  vaso  algum  completo. 

A  contextura  da  louça  é  muito  semelhante  á  dos  restos 
encontrados  no  monte  Sabroso  pelo  snr.  Martins  Sarmento.  É 
constituída  por  uma  argilla  mal  peneirada,  e  muito  micacea,  o 
que  dá  ao  vaso  um  brilho  espelhento  e  denota  a  imperfeição 
do  fabrico.  A  louça  era  mal  cozida,  talvez  ao  ar  livre,  o  que 
se  verifica  partindo  um  fragmento,  pois  só  uma  pequena 
zona  junta  a  cada  face  tem  a  còr  avermelhada,  sendo  o  inte- 
rior d'uma  cur  escura.  Á  argilla  addicionavam  grãos  silicosos, 
que  serviriam  para  ligar  a  massa,  isto  é,  para  obstar  a  que 
ella  fendesse  quando  sujeita  á  acção  do  fogo  para  ser  co- 
zida. 

Em  grande  numero  de  fragmentos  se  nota  a  acção  prolon- 
gada do  fogo,  e  n'outros  o  parallelismo  constante  das  duas 
faces  e  elegância  da  curvatura  permillem  adiantar-nos  a 
admittir  no  seu  fabrico  a  roda  do  oleiro,  de  um  uso  já  então 
generalisado  na  Europa  ^.  Também  notamos  em  alguns  fra- 
gmentos de  louça  uma  espécie  de  verniz,  cuja  constituição 
ainda  não  pudemos  apreciar. 

Encontramos  alguns  fundos  de  vasos  todos  planos ;  esta 
observação,  embora  pareça  insignificante,  mostra  comtudo  um 
avanço  na  industria  cerâmica,  poisque  os  primeiros  vasos  en- 
contrados no  período  neolithico  tinham  o  fundo  concavo,  de- 
pois é  que  apparecem  os  fundos  planos,  e  só  mais  tarde  os 
fundos  cónicos  das  amphoras  na  idade  do  bronze. 

Completa  as  nossas  descobertas  metade  de  um  disco  len- 
ticular de  argilla  cozida  de  4  centímetros  de  diâmetro  e  2  de 
maior  altura,  com  um  orifício  cylindrico  no  centro.  A  sua  for- 
ma não  pôde  bem  chamar-se  lenticular,  faz-se  d'ella  melhor 


1  Portugal  prehistorico,  por  J.  Leite  de  Vasconcellos. 

2  Joly,  Lliomme  avant  les  inetaux,  pag.  285. 
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iílóa  siippnnflo  iim  cone  Iroricado  o  uma  calote  espherica  ajus- 
tando pífias  ha^es. 

Alguns  archeologos  vrem  n'estes  pequenos  fra^'mento3  de 
argilla  pesos  de  fuso,  a  que  dão  o  nome  de  fusaiolas,  qne  se 
tem  encontrado  em  grande  numero  nas  prilufiiias  da  Suissa  e 
(ermmnres  da  Itália  ';  outros,  porém,  devido  á  grande  quan- 
tidade das  famiobis  appnrccidas  n'iima  só  estação,  põem  em 
duvida  a  primeira  hypolliese,  entre  elles  citaremos  o  marquez 
de  Nadaillac  "•',  que  vê  ante?s  n'estas  fusaiolas,  algumas  das 
qnaes  ornadas  de  círculos  conci''n tricôs,  swasiikas,  eto.,  um 
destino  religioso.  Segundo  ultimamente  no.s  disse  o  snr.  Leite 
de  Vasconcellos,  também  tem  apparecido  grande  quantidade 
de  fusaiolas  na  Citania. 

Além  da  que  encoutramos  na  Cividade,  já,  segundo  nos 
disseram,  lininm  apparecido  algumas  na  abertura  de  um  ca- 
minho para  o  monte,  onrle  também  descobriram  grande  quan- 
tidade de  pedras  sotopostas,  como  se  fossem  alicerces  d'um 
muro;  infelizmente  está  tudo  destruído  e  as  pedras  serviram 
para  a  construcção  de  algumas  paredes. 

Por  estas  pequenas  descobertas  que  apresentamos,  nada 
se  pôde  avançar  sobre  o  povo  habitante  d'este  monte  nem 
sobre  o  seu  habitat  e  costumes.  Se  formos  a  ajuizar  pelos 
fragmentos  de  louça,  estes  denotam  uma  industria  coeva  da 
do  monte  Sabroso,  mas  então  o  problema  íica  do  mesmo  modo 
por  resolver. 

Dir-se-hia  existir  n'uma  certa  época  um  povo  que  se  es- 
palhasse pelo  Minho  e  algumas  outras  províncias  do  norte  de 
Portugal,  tomando  para  habitação  o  alio  dos  montes  onde  es- 
tabelecia as  suas  cidades:  um  povo  trabalhador  e  activo  que 
se  occupasse  de  dia  cultivando  os  valles  ou  caçando,  e  de  noi- 
te se  recolhesse  á  cidade  no  monte,  escolhido  como  ponto 
estratégico  e  d'onde  melhor  se  poderia  defender  no  caso  de 
guerra. 

Uma  coisa  que  notámos  na  Citania  e  Sabroso  foi  a  pe- 
quenez das  casas  e  estreiteza  das  ruas,  como  para  occupar 
um  espaço  pequeno  que  pudesse  ser  círcumscrípto  pelas  mu- 
ralhas. Estes  caracteres  parecem  indicar  que  esse  povo  não 


1 


1    Mi)rtiili'l,    Le  Prehistoriqne,  pag.  .^61.  —  Jolv,   Oh.  dt.,  naif. 
228. 

^    Les  premiers  hommes,  pag.  27o  c  438. 
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permanecia  na  cidade  entregue  a  uma  industria  socegada, 
como  por  exemplo  a  do  oleiro,  mas  que  se  entregava  a  um 
trabalho  exterior.  Depois,  o  estarem  estes  montes  rodeados  por 
valles  amenos  e  productivos,  que  talvez  já  n'essa  época  linha 
sulcado  a  charrua  dos  habitantes  da  antiga  cidade,  parece 
confirmar  o  que  acima  dissemos  sobre  o  caracter  do  povo. 

Tudo,  porém,  se  resume  em  simples  conjecturas,  cuja  ver- 
dade o  futuro  averiguará. 

Porto  —  Dezembro  de  1885. 

Ricardo  Severo. 
Artiiur  Cardoso. 


Estimamos  muito  que  os  snrs.  Severo  e  Cardoso  reconhe- 
cessem estreitas  analogias  entre  a  Cividade  de  Bagunte  e  as 
ruinas  de  Sabroso  e  da  Citania,  que  mostram  ter  visto. 

O  mesmo  lhes  succederá  certamente,  quando  examinarem 
qualquer  d'essas  innumeraveis  povoações  mortas,  a  que  allude 
Mr,  Virchov^,  jurando  talvez  na  palavra  do  signatário  d'estas 
linhas.  A  affirmativa  é  tão  exacta  que,  se  tomarmos  Bagunte 
por  centro,  no  raio  de  pouco  mais  de  legoa  e  meia,  temos 
uma  no  monte  de  Laúndes,  outra  no  monte  de  Terroso  tam- 
bém com  a  denominação  de  Cividade,  uma  terceira  junto  ao 
logar  de  Casaes,  o  Castello.  Isto  para  norte.  Para  sul  e  su- 
doeste, o  Castro  de  Santagões,  Castro  da  Retorta,  Castro  ^  de 
Villa  do  Conde,  todos  nas  margens  do  Ave. 

O  observador  familiarisado  com  taes  investigações  desco- 
bre em  todas  estas  estações  signaes  evidentes  d'uma  mesma 
civilisação;  mas  vamos  occupar-nos  d'alguns  pontos  especiaes, 
no  intuito  de  reforçar  uma  opinião  que  por  vezes  temos  emil- 
tido  e  na  qual  nos  parece  conveniente  repisar,  sempre  que 
para  isso  se  oífereça  occasião  própria. 


« 


As  celebres  covinhas  [fossettes)^  abertas  em  penedos,  en- 
contram-se  nas  ruinas  de  Bagunte,  de  Terroso,  da   Retorta. 


No  logar,  onde  se  vê  hoje  o  convento  de  Santa  Clara. 
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Como  SC  sal)0,  ellas  andam  associadas  com  os  círculos  con- 
ccnlrjcos,  cspiracs,  pegadas,  o  swastika,  o  mahadeu,  e  estes 
ullimos  signaps  pelos  menos  lêem  lodos  os  visos  d'emljlcmas 
religiosos,  indicando  uma  origem  ariana.  Por  isso  lemos  sus- 
Icnlado  que  as  velhas  povoações,  onde  estas  gravuras  appare- 
cem,  foram  obra  d'iim  povo,  cujas  crenças  religiosas  eram 
conimuns  a  lodos  os  árias,  que  n'uma  certa  época  se  apodera- 
ram da  Europa. 

Que  pensar  agora  dos  monumentos  sepulchraes,  marcados 
com  idenlicas  gravuras?  Falíamos  das  antas  (dolmen.s)  e  das 
antellas  ^. 

Só  razões  muito  poderosas  con.seguiriam  destruir  a  snppo- 
sição,  que  naturalmente  se  offerece,  a  saber:  que  estas  sepul- 
turas pertencem  á  mesma  gente  que  povoou  as  cividades  e  os 
castros.  Se  as  razões  não  abundam,  não  faltam  todavia  opi- 
niões que  vêm  enredar  aquella  solução  com  liypotlieses,  a 
fallar  verdade  bem  inúteis.  Assim,  por  exemplo,  não  ha 
muitos  annos  sustentava-se  entre  nós  que  as  aulas  e  as  antel- 
las eram  incompatíveis,  querendo  inferir-se  uma  dilTerença  de 
raças  e  de  civilização  entre  os  constructores  d'umas  e  d'ou- 
Iras.  Para  accentuar  ainda  mais  a  diversidade  da  sua  origem, 
aífirmava-se  que  as  antas  nunca  eram  cobertas  por  raamôas, 
como  as  antellas. 

Ora  nada  d'isto  resiste  ao  desmentido  dos  fados.  Nós  não 
encontramos  ainda  uma  só  anta,  que  não  mostrasse  claramen- 
le  ler  sido  co!)erta  por  uma  mamóa,  e  quanto  à  incompatibi- 
lidade das  antas  e  das  antellas,  ella  é  tal,  que  as  lemos  vislo 
por  mais  d'uma  vez  formando  um  grupo.  Para  nos  limitarmos 
ao  litloral,  desde  o  rio  Minho  a  Bagunte,  citaremos  o  valle  do 
Ancora,  Villa-Cliã  (íiarcellos),  o  sitio  do  Fulão,  nas  immedia- 
ções  da  Cividade  de  bagunte,  onde  as  antas  e  antellas  esta- 
vam a  poucos  passos  de  distancia  *. 

Quer  a  antella  seja  uma  degeneração  da  anta,  como  já  ha 


1  Os  arrheologns  estrangeiros  chamariam  tumulus  ao  que  eu 
chamo  .'intella ;  mas  lumulux  è  propriamente  o  monticulo  de  torra  que 
cofire  a  sepultura  c  a  esse  dou  eu  o  nome  popular  de  mamôa.  A  an- 
tella fica  sciuh»  a  sepultura  mesma,  (juo  se  distingue  da  anta  em  ser 
uma  simplos  caixa  de  jiedra  quadrilong.i,  tampada  com  umas  poucas 
de  pedras  e  de  dimensões  cdnsideiavelmentc  meintres. 

>  A  anta  do  Fulão  está  hoje  completamente  destriiida,  mas  exis- 
tia ainda  inteira  ha  coisa  de  20  annos,  segundo  a  noticia  d'um  infor- 
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muito  affirma  Mr.  Mortillet,  quer  seja  uma  forma  sepulchral 
mais  modesta,  o  certo  é  que  o  exame  attento  da  raamôa,  a 
disposição  das  pedras  que  compõem  a  caixa  tumular  ^,  as  gra- 
vuras que  n'ellas  se  vêem  ás  vezes  e  a  identidade  d'oljjectos 
que  a  sua  exploração  fornece  não  nos  deixam  pensar  um  se- 
gundo nem  era  diversidade  de  raças,  nem  em  diversidade  de 
ritos  funerários. 

Não  será  escusado  lembrar  que  a  maraôa,  que  encobre  es- 
tas sepulturas,  se  encontra  nos  antigos  povos  arianos,  no- 
meadamente nos  gregos  da  época  heróica.  Patroclo  é  sepulta- 
do debaixo  d'uma  formidável  mamôa  ^ ;  a  sombra  d'Elpenor 
apparece  a  Uly.sses,  pedindo  que  o  enterre  n'uma  mamôa, 
coroada  por  um  remo,  insígnia  do  seu  officio  de  marinheiro  * ; 
o  argonauta  Idmon  tem  uma  sepultura  em  tudo  idêntica  *. 


Se  os  factos  não  permiltem  estabelecer  entre  a  anta  e  a 
antella  outra  diíierença  senão  a  que  vai  d'um  monumento 
mais  humilde  para  um  monumento  relativamente  grandioso,  a 
sua  estreita  connexão  com  as  cividades  e  os  castros  não  é  me- 
nos incontestável.  Sob  este  ponto  de  vista  as  ruinas  de  Laún- 
des  são  dignas  de  nota,  porque  das  sete  mamôas  (ou  ma- 
moinhas,  como  por  alli  lhes  chamara),  que  as  cercam,  a 
maior  parte  d'ellas  ficara  a  alguns  passos  do  recinto  da  po- 
voação. E  nem  aqui,  nera  em  muitos  outros  pontos,  em  que 
se  repete  o  mesmo  caso,  pôde  objectar-se  se  estas  memorias 
pertenceram  a  povos  anteriores  e  extinctos,  visto  estar  plena- 
mente demonstrado  que  esta  espécie  de  sepulturas  ainda  esta- 
va em  uso  depois  da  dominação  roraana  ^. 

Já  falíamos  nas  mamôas  do  Fulão,  perto  do  Este  e  na  di- 


mador  que  m'a  descreveu  minuciosamente.  N'um  dos  esteios  haveria 
a  gravura  d'uma  ave.  O  tecto  da  anta  tinha  sido  trazido  para  alU  á 
cabeça  d'uma  moura.  Chamavam-lhe  a  «Casa  da  Moura». 

^  Nas  antas,  como  nas  antellas,  as  pedras  que  compõem  as  pa- 
redes nunca  ajustam  pelos  topos :  sobrepõem-se  umas  ás  outras. 

*  lliada,  xxm,  2o6  e  seg. 
3    Odyssea,  xi,  74  e  seg. 

*  Apollonio  de  Rhodes,  Argonautico,  u,  841-3. 

^  Em  algumas  tenho  eu  encontrado  fragmentos  de  telha  romana. 
Em  virtude  de  factos  idênticos,  Mr.  Fergusson  pretende  que  as  antas 
estão  muito  longe  de  ter  grande  antiguidade. 
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recfão  aonde  ia  ler  a  legendaria  estrada  encoberta  da  Civida- 
dc.  Nomearam-nos  mais  duas,  que  não  pudemos  examinar. 
Em  compensarão,  examinamos  o  sitio,  onde  de  certo  houve 
outra,  que  os  sonhadores  de  thesouros  enramados  arrazaram, 
e  de  que  vamos  occupar-nos,  por  nos  encanjinhar  para  o  fim 
principal  d'estas  nossas  observações. 

Knlre  a  casa  de  Cavalleiros  e  o  alto  da  Cividade,  na  anti- 
ga estrada  de  Famalicão  á  i'ovoa,  portanto  a  pouca  distancia 
das  ruinas,  existia  um  penedo  afamado  nos  «  tombos  «,  que  , 
costumam  acompanhar  o  livro  de  S.  Cypriano.  Onde  batesse  a 
sombra  do  penedo  n'uma  certa  hora,  que  me  não  souberam 
precisar,  era  cavar  para  o  fundo,  que  o  thesouro  lá  estava. 
Provavelmente  rcvolveu-sc  a  terra  tanta  vez  e  a  tal  profundi- 
dade, que  os  cyprianistas  de  certa  época  em  diante,  sondando 
o  sitio  com  uma  alavanca,  viam-na  desapparecer  pelo  chão 
abaixo  e  foram  espalhando  a  crendice  de  que  aquillo  quasi 
que  não  tinha  fundo  \ 

O  myslerioso  penedo  foi  quebrado  a  tiro  e  o  pedreiro  que 
o  aproveitou  recolheu  dois  «godos  agumeados  »,  que  encon- 
trou nas  immediações  e  lhe  chamaram  a  attenção.  Pude  vêl-os 
e  adquiril-os :  eram  dois  machados  de  pedra,  de  certo  relí- 
quias da  mamOa,  que  as  excavações  continuadas  tinham  des- 
feito inteiramente. 

Como  se  sabe,  machados  de  pedra  polida,  pontas  de  setta, 
facas,  etc.  de  silex,  encontrara-se  quasi  infallivelmente  dentro 
das  antas  e  das  antellas  ^.  Ilouve-as  com  certeza  nas  mamòas 
do  Fulão  e  nas  Laúndes. 

Chegamos  á  questão  principal.  Sendo  as  mamôas  sepultu- 
ras dos  povos  que  conslruiram  as  cividades  e  os  castros,  como 
nos  parece  fora  de  toda  a  duvida,  e  pertencendo  ellas,  segun- 
do a  opinião  corrente,  à  civilisafão  da  pedra  polida,  isto  é,  a 


*  Succcde  quasi  o  mesmo  n'uma  das  mamôas  de  Laúndes.  E 
ahi  seria  [lerigoso  cavar,  pfir  haver  o  ri«co  de  cortar  uma  veia  íVapua, 
que  inundaria  toda  a  planicie.  No  monte  da  Cividade  de  Terroso 
corre  outra  Vfia  epual.  A  lenda  repete-se  n'outras  parles.  Em  alguns 
sítios  do  Douro  estas  veias  d'agua  chamam-se  « cavallos  d'agua». 

'  Na  esíjuerda  do  Ave,  perto  do  Senhor  do  Padrão,  freguezia  de 
Tougues,  se  não  me  engano,  houve  duas  antas,  umas  d'ellas  destruí- 
da, não  ha  muitos  annos.  Um  dos  trabalhadores  que  ajudou  a  demo- 
líl-a  encontrou  uns  objectos  exqnisítos,  que  se  lembrou  de  deítíir  ao 
lume,  quando  recolheu  a  casa.  Começaram  a  estalar  e  a  pôr-se  em 
bocados.  Pela  descriíição  que  me  fez^  eram  pontas  de  seita  de  silex. 
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uma  civilisação  que  ainda  não  conhecia  o  uso  dos  metaes,  a 
conclusão  a  tirar  seria  enlão  que  a  innumeravel  quantidade 
de  monumentos,  que  juncam  o  nosso  paiz,  são  obras  d'um  povo 
não  arico,  pre-arico,  pois  que  os  árias  já  conheciam,  pelo  me- 
nos o  bronze,  quando  entraram  na  Europa. 

Como  explicar  n'este  caso  os  emblemas  religiosos,  d'ori- 
gem  evidentemente  ariana,  o  swastika,  o  mahadeu  etc.  gra- 
vados n'aquelles  monumentos  ?  Como  explicar  a  toponymia 
ariana  d'esta  parte  do  occidente,  os  nomes  geographicos,  os 
nomes  de  deuses,  os  nomes  pessoaes?  Como  explicar  as  inti- 
mas analogias  entre  os  achados  das  nossas  cilanias  e  os  de 
Mycenas,  Tróia,  etc.  etc? 

É  que  a  civilisapão  ariana,  que  chegou  depois  da  da  pe- 
dra polida,  se  deixou  absorver  por  esta,  a  ponto  de  lhe  ado- 
ptar os  próprios  ritos  funerários,  que  nos  revelam  as  antas  e 
anlellas? 

Credat  judeus  non  ego. 

Já  na  Revista  Scientifica  do  Atheneu  do  Porto  levantámos 
esta  questão,  não  lhe  encontrando  nenhuma  outra  solução,  a 
não  ser  a  suppressão  pura  e  simples  da  problemática  civilisa- 
ção da  pedra  polida  n'esta  parte  da  Europa  e  acompanhando 
d'argumentos  que  nos  parecem  valiosos  a  hypothese  de  serem 
os  árias  quem,  juntamente  com  o  conhecimento  dos  metaes, 
importou  a  pedra  polida,  já  como  arma  vulgar  \  pois  que  os 
machados  de  pedra  são  frequentíssimos  nos  castros,  já  como 
objectos  de  ritual  funerário,  cuja  persistência  não  é  para 
admirar  ninguém. 

O  illustre  director  de  VHomme,  Mr.  Mortillet,  fazendo 
uma  ligeira  apreciação  do  meu  escripto,  accusa-me  de  dar  de- 
masiada importância  ao  elemento  ariano.  A  culpa  não  é  mi- 
nha, é  dos  factos  —  eu  ia  dizer  que  a  principal  culpa  é  da 
fraqueza  de  razões,  em  que  se  funda  a  theoria  do  período  da 
pedra  polida,  pelo  que  respeita,  ao  menos,  a  este  extremo  oc- 
cidente. 

Guimarães  —  Abril  de  1886. 

F.  Martins  Sarmento. 


1  Os  machados  de  pedra  apparecem  entre  nós  a  cada  passo.  Nas 
minhas  excursões  pelo  concelho  de  Villa  do  Conde  pude  juntar  uns 
sete.  No  logar  da  Areia,  perto  d'Azuraru,  uma  mulher  guardava  um, 
porque  lhe  diziam  que  lhe  livrava  a  casa  dos  raios ;  outra  tinha-o 
atirado  fóra^  por  suppôr  que  era  um  chamariz  d'elles. 


ESTUDOS  D'ECONOMIA  IIUWXL  DO  MÍXIIO 


A  cullurii  do  mulo 


Por  toda  a  parle,  nos  cimos  dos  montes  e  nas  ladeiras  Ín- 
gremes, entre  as  penedias  que  afloram  á  superíicie,  onde  nun- 
ca poderá  chegar  a  charrua,  ou  cm  baixo  nos  silios  mais  ma- 
gros 6  pedregosos,  d'onde  jamais  tirará  qualquer  proveito,  nas- 
cem espontaneamente  estes  arbustos  silvestres  e  bravios,  co- 
nhecidos pela  denominação  geral  de  «  mato  »,  dando  aos  raoQ- 
tes  todo  o  anuo  pela  persistência  das  suas  pequenas  folhas,  uma 
cor  verde  característica  e  em  certas  épocas  cobrindo-sc  de  bo- 
nitas ílòres  amarellas.  Communs  a  todas  as  formações  grauiticas, 
rudes  e  intratáveis  por  causa  dos  seus  espinhos  agudos,  são, 
apesar  da  sua  diíGcil  abordagem,  uma  das  mais  preciosas  pro- 
ducções  com  que  a  natureza  quiz  porventura  compensar  a  po- 
breza inicial  d'estes  terrenos,  e  que  o  génio  da  raça,  que  se 
fixou  no  paiz,  soube  converter  em  beneficio  dos  outros  que  me- 
lhor se  prestavam  ao  cultivo. 

P.  assim  em  todos  os  paizes  graníticos,  desde  o  Minho  até 
à  Bretanha:  cm  todos  a  agricultura  recorre  àquellas  plantas, 
como  a  um  dos  principaes  elementos  fertilisadores  c  de  maior 
valia  que  a  natureza  lhe  pôz  á  disposição. 

K  de  fado  se  viessem  a  desapparecer,  veríamos  a  producção 
agrícola  do  .Minho  muito  reduzida :  a  região  contendo  50  7o 
de  terras  montanhosas,  a  metade  das  quacs  pelo  pouco  não 
daria  nenhum  vegetal  de  producção  directa,  nem  outro,  a 
não  ser  este,  que  pudesse  prestar  qualquer  auxilio  á  sua  la- 
voura, o  lavrador  teria  então  de  applicar  ás  camas  dos  animaes 
a  palha  com  que  actualmente  cm  parte  do  auno  sustenta  o  ga- 
do; e  a  falta  dVsta  deveria  ser  substituída  por  hervagcns  que 
teria  de  produzir  especialmente  para  tal  lim  nas  terras  onde 
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hoje  produz  ou  grãos  ou  fructos  deslinados  ao  sustento  do  ho- 
mem. Se  o  cultivador  minhoto  pôde  accommodar  à  producção 
agricola  todos  os  cantos  aproveitáveis  da  sua  terra,  é  sobre- 
tudo por  causa  d'estas  sarças  agrestes  que  vegetam  até  no  al- 
to dos  montes  entre  as  pedras  e  que  vêem  fertilisar  os  cam- 
pos dos  valles  e  da  meia  encosta,  trazondo-lhes  principios  fer- 
tilisantes,  que  aliás  lhe  ficariam  muito  caros  :  á  falta  de  co- 
nhecimentos technicos  positivos,  a  intuição  mostrou-lhe  o  me- 
recimento económico  de  taes  plantas  que  se  lhe  representam 
com  verdade  como  o  mais  valioso  auxiliar  da  sua  industria. 

A  palavra  « mato  »  ou  «  tojo »  representa  pelo  menos  três 
ou  quatro  espécies  botânicas,  confundidas  como  termo  geral 
na  linguagem  popular,  que  aliás  as  distingue  perfeitamente 
quando  precisa  de  as  individualisar: 

Tojo  ou  mato  arnal  :  ulex  welwitschianus,  Planchon ; 
ulex  australis,  Wellw. :  ulex  europseus,  Brot. 

Caule  villoso,  foltias  agudas;  espinhos  espalhados  e  ramosos.  Cá- 
lice hirsuto  de  duas  sepalas  coloridas,  de  foliolo  superior  ligeiramente 
bi-denteado.  Corolla  papilionacea,  amarella.  Estames  mouodelphos. 
Legumen  entumeseido,  apenas  mais  comprido  que  o  cálice.  Floresce 
todo  o  anno. 

Tojo:  stauracanthus  aphyllus,  Brot.;  ulex  genistoides,  Brot. 

Caule  espinhoso ;  ramos  novos  pilosos,  sem  folhas;  foliolo  supe- 
rior do  cálice  bi-partido,  inferior  tri-denteado.  Legumen  oblongo  do 
dobro  do  comprimento  do  cabce,  villoso,  com  quatro  a  cinco  semen- 
tes. Floresce  na  primavera. 

Mato  ou  tojo  molar  :  genista  triacanthus,  Brot. 

Folhas  glabras,  umas  simples  lanceoladas,  outras  tornadas  rentes ; 
foliolos  lineari-lanceolados;  espinhos  simples  e  compostos;  ramos  su- 
periores quasi  iaermes  e  sub-tomentosos.  Corolla  amarella.  Floresce 
entre  março  e  abril. 

Mato  ou  tojo  gadanho:  genista  falcata,  Brot. 

Folhas  simples,  alternas,  sub-lanceoladas,  espinhos  muitas  vezes 
tridenteados.  Legumen  em  forma  de  fouce.  Corolla  amarella.  Floresce 
em  março  e  abril  ^. 

Estas  variedades,  ora  umas  ora  outras,  acompanhadas  qua- 


^  Devemos  á  obsequiosidade  do  distinctissimo  director  do  jardim 
botânico  da  Academia  Polytechnica  do  Porto,  o  snr.  Joaquim  Casimiro 
Barbosa,  a  descripção  das  quatro  espécies,  com  os  seus  nomes  vulga- 
res. 
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si  sempre  mesmo  nos  terrenos  francamente  graníticos  por  nma 
ou  mais  espécies  de  urzes  (c;?cas),  qi;e  se  tornam  predominan- 
tes nas  zonas  schistosas  de  modo  a  expulsar  completamente 
as  primeiras,  cobrem  os  tractos  incultos  da  provinda  e  lorne- 
cem  á  sua  lavoura  a  hase  prinnpal  dos  estrumes  e  em  certos 
periodos  a  pasta^jem  do  ^'ado. 

Dislin;:neiii-.>c  facilmente  á  primeira  visia.  O  gadanho  6 
delgado,  muito  espinhoso,  e  muito  dillicil  pela  sua  dureza  de  se 
decompor,  como  elemento  de  estrume.  O  arnal  é  mais  grosso,  •' 
muito  picante  e  muito  duro,  mas  desaggrega-se  mais  facilmen- 
te. O  molar  é  quasi  um  arbusto  civilisado.  Conserva  sim  a  sua 
armadura  primitiva,  mas  as  piias  são  mais  flexíveis  e  menos 
picantes,  quasi  não  ferem.  Desaggrega-se  rapidamente,  cresce 
menos  que  o  anterior,  mas  fúrma  tufos  mais  espessos,  e  quan- 
do hem  semeado  e  tratado  convcienteraennle  entapela  por 
igual  o  terreno,  que  na  primavera  e  em  certo  grau  de  cresci- 
mento se  apresenta  como  enrelvado. 

São  estas  duas  ultimas  as  que  a  cultura  utilisa  principal- 
mente e  que  propaga  de  preferencia,  por  serem  as  que  se 
prestam  melhor,  quer  á  formação  dos  adubos  quer  à  pastagem. 
Teem  ambas  a  faculdade  de  vegetar  á  sombra  das  arvores, 
vantagem  enorme  quer  sob  o  ultimo  ponto  de  vista,  porque 
os  animaes  encontram  ahi  no  estio  uma  sombra  que  aliás  lhes 
faltaria,  (juer  quanto  ao  primeiro,  porque  as  folhas  juntando-se 
ao  mato  augmentam  o  seu  rendimento,  sendo  por  isso  também 
possível  o  estabelecimento  de  florestas  e  a  arborisafão  das  ter- 
ras mais  ingratas,  sem  prejuízo  da  área  cultivada.  As  únicas 
arvores  que  o  destroem  são  as  resinosas,  como  o  pinheiro  sil- 
vestre, quando  embastece  em  massas  compactas.  N"estc  caso  o 
pobre  arbusto  que  resiste  ás  maiores  intempéries  e  que  sabe 
extrahir  da  fenda  das  rochas  a  sua  nutrição,  morre  à  falta  de 
ventilação.  O  calor  sulTocante,  que  se  pôde  observar  nos  me- 
zes  de  verão  dentro  dos  pinhaes  densos,  abafa-o  e  destroe-o: 
mas  uma  vez  desbastados,  e  convenientemente  rareados,  conti- 
nuará a  vegetar  e  a  dar  o  seu  utilíssimo  producto. 

O  caracter  .silvestre,  que  o  distingue,  permítle  o  seu  des- 
envolvimento em  todos  estes  chãos  que  abundam  na  provín- 
cia e  são  chamados  «  bravios  »  ou  de  «  monte  ».  O  observador 
que  desconheça  os  processos  da  agricultura  local,  idênticos  a 
todos  os  paizes  graníticos,  supporá  que  uma  boa  parte  dos  ter- 
renos do  Minho  não  estão  aproveitados.  Este  equivoco  desva- 
necer-se-ha  com  um  exame  mais  detido.  Durante  o  verão, 
quando  os  campos  estão  semeados  de  vegetaes  úteis  e  no  in- 
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verno  quando  o  frio  não  deixa  crescer  as  hervas,  o  gado 
encontra  alli  um  pasto  saboroso  e  nutritivo.  Cortado,  o  mato 
misturado  com  a  folhagem  sécna  das  arvores  dá-Ihes  uma  boa 
cama,  e  o  que  mais  é,  a  base  d'um  excellente  adubo  de  cur- 
ral, base  tanto  mais  preciosa  quanto  a  planta  exhauriu  da  ter- 
ra os  princípios  fertilisantes  que  escasseavam  nas  suas  coure- 
las. 

Ouçamos  a  este  respeito  o  que  diz,  tratando  dos  terrenos 
graníticos,  o  sábio  director  do  Instituto  Aíjron.  de  França  ^ : 

«  Muitas  vezes  também  o  gado  vai  pastar  nos  matagaes  e 
traz  assim  para  o  casal  uma  parte  dos  princípios  fertilisantes 
que  se  concentraram  no  mato,  cujos  rebentos  frescos  come  e 
na  herva  que  cresce  em  volta  d'elle.  Todas  as  plantas  que  lá 
vegetam  naturalmente,  as  urzes  nos  sitios  mais  magros,  o  ma- 
to e  os  fetos  nos  terrenos  mais  fundos,  condensam  d'alguma 
forma  os  vesligios  de  cal  e  acido  phosphorico,  que  se  acha- 
vam disseminados  ahi  e  que  o  chimico  mais  hábil  não  poderia 
descobrir:  o  cultivador  breton,  para  utilisar  estas  matérias  em 
beneficio  das  suas  culturas,  serve-se  de  dois  meios.  Ora  ropa 
o  maio  com  alguns  cenlimetros  de  terra  e  relva;  leva  tudo 
para  casa  e  emprega-o  como  cama  nos  estábulos,  ou  faz  com- 
postos depois  de  o  ter  deixado  algum  tempo  no  eido  ou  eira- 
do. Outras  vezes  queima  tudo,  enterra  com  uma  lavoura  as 
cinzas  e  os  restos  (i'humus  e  tira  do  terreno  duas  ou  três  co- 
lheitas, centeio,  trigo  mourisco,  aveia  etc,  abandonando  por  fim 
a  terra  á  sua  vegetação  espontânea.  É  o  systerna  cultural  a  que 
o  conde  de  Gasparin  chama  « systema  celta  »  precisamente  por- 
que é  usado  na  Bretanha. 

Por  toda  a  parte,  nas  montanhas  do  Âuvergne  e  do  Forez, 
nos  Vosges  como  na  Bretanha,  encootra-se  este  systema;  neces- 
sário por  causa  da  pobreza  chimica  dos  terrenos  de  granito, 
convém  tanto  mais  quanto  o  clima  for  mais  húmido,  em  con- 
sequência da  visinhança  do  mar  ou  da  sua  altitude.  » 

O  snr.  Leonce  de  Lavergne  na  sua  obra  clássica  sobre  a 
Economia  rural  da  França,  tratando  do  oeste,  diz : 

«  Estes  bravios  não  são  por  si  mesmo  inteiramente  impro- 
ductivos:  formam  pastos  melhores  do  que  parecem  e  entre  as 
plantas  selváticas,  de  que  se  compõem,  ha  uma,  o  mato,  que 
occupa  um  lugar  entre  as  riquezas  naturaes,  depois  que  se 
tornou  sufficientemente  conhecido.  Pôde  ter  quatro  applicações 
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íliírorcntps  que  rorrosponrlrm  a  outra'^  lanlas  nocossifladcs ; 
forma  scIjp.s,  quo  o  (Irsprivolvimoiilo  dos  seus  rchonlos  o  es- 
pinhos lorna  depressa  impenetráveis :  produz  uma  grande 
abundância  de  lenha  n'um  paiz  que  carece  de  corabuslivel : 
fornece  conslanlemenle  camas  para  os  curraes ;  e  6  soliretudo 
precioso  pelo  excellenle  alimcnlo  que,  cortado  miúdo  e  esma- 
gado, proporciona  a  todos  os  aiiimaes  e  especialmente  aos  ca- 
vallos.  Já  se  não  contentam  com  o  que  relienta  naturalmente: 
semeiam-no.  O  mato  semeado  dura  de  vinte  a  trinta  annos ;  6 
considerado  como  o  eíjuivalente  d'um  bom  prado.  A  medida 
que  a  cultura  o  modifica,  torna-se  mais  tenro  e  ha  esperani-as 
que  venha  a  perder  os  espinhos.  l5  a  luzerna  da  Bretanha.  » 

As  duas  passagens  que  antecedem  mostram  claramente  o 
grande  valor  económico  do  mato  e  os  recursos  de  valiosissiino 
preço  que  fornece  aos  terrenos  cultivados.  A  feição  caractcris- 
tica  das  formações  geológicas,  como  a  do  Minho,  é  a  esra<sez 
maior  ou  menor,  segundo  o  granito,  de  calcareo  e  d'acido 
phosphorico :  possuir  uma  planta  selvática,  que  se  dê  nas  ter- 
ras magras  e  impróprias  para  quahjuer  cultura,  que  o  exhaura 
e  concentre,  é  sí*m  duvida  ter  por  beneficio  da  natureza  um 
e*1emento  de  prosperidade.  Se  os  cultivadores,  guiados J3ela 
intuição  genial,  que  nunca  faltou  ás  raças  civilisadas,  não_  o 
tivessem  sabido  aproveitar,  o  rendimento  em  fructos  e  grãos 
das  suas  terras  amanhadas  seria  muito  menor,  sobretudo  nos 
tempos  anteriores  ao  nosso,  quando  não  estavam  ainda  des- 
vendados os  segredos  da  nutrição  das  plantas  e  animaes.  Se  a 
estas  considerações  juntarmos  esfoutra  do  relevo  accidentado 
regional  e  da  disposição  dos  terrenos,  que  se  misturam  os 
mais  fundos  e  férteis,  com  os  que  apenas  possuem  um  solo 
arável  d'alguns  centímetros,  facilmente  nos  convenceremos  da 
alta  importância  d'eslas  sarças  monlezinas  e  da  perspicácia  de 
que  deu  provas  o  homem  do  Minho  aprovcitando-as  com  todo 
o  cuidado. 

O  systema  agricola  que  estabelece  a  introducção  do  mato 
é  o  mesmo  que  o  snr.  Laveleye  observa  na  campina  belga  ^ 
Tanto  faz  que  o  cultivador  se  sirva  de  urzes  e  torrão  {g<i:on) 
para  fazer  os  seus  estrumes  e  que  pastoreie  o  gado  na  char- 
neca communal,  como  que  semeie  o  mato  em  silios  análogos  e 
o  utilise  para  os  mesmos  fins.  No  fundo  fica  sempre  a  mesma 
condição  fundamental  — o  sacrificio  d'uma  parte  da  terra  era 
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favor  cVoutra ;  dá-se  em  ta!  caso  a  combinação  da  cultura  exten- 
siva e  intensiva,  que  é  característica  das  duas  regiões.  Mas, 
como  expõe  este  sábio  economista,  é  esta  combinação  que 
tem  auxiliado  poderosamente  o  progresso  agrícola  na  campina, 
por  isso  que  permitte,  dado  um  terreno  geralmente  pobre, 
concentrar  n'uma  extensão  muito  restricta,  a  cultivada,  os 
princípios  fertilisadores  d'uraa  área  extensa,  a  lande:  mas 
aqui  o  metliodo  é  tanto  melhor,  quanto  não  só  se  escolheu  a 
mais  util  d'essas  plantas  selváticas,  mas  também  porque  os 
terrenos  de  bravio  não  se  podiam  sujeitar  na  sua  generalida- 
de a  nenhuma  producção  directa  pela  sua  incapacidade  impro- 
ductiva. 

Sabe-se  que  nas  localidades  férteis  e  inicialmente  ricas  em 
princípios  assimiláveis,  toda  a  superfície  é  cultivada:  mas  em 
cada  casal  as  glebas  estão  divididas  em  afolhamentos  de  3  até 
9  annos :  nem  todas  produzem  grãos  ou  fructos,  mas  unica- 
mente uma  pequena  parte,  sendo  as  outras  destinadas  a  forra- 
gens, ou  plantas  industríaes.  A  successão  cultural  é  determi- 
nada pelo  consumo  que  cada  espécie  faz  de  certas  substancias, 
de  modo  que  a  terra  se  vai  melhorando  nas  rotações  successí- 
vas.  As  palhas  servem  então  exclusivamente  para  as  camas  dos 
animaes,  que  se  alimentam  de  penso  verde  ou  feno,  produzido 
em  lotes  que  lhes  são  especialmente  destinados.  Este  systema, 
sem  mato,  faria  diminuir  sobremodo  o  rendimento  da  agricul- 
tura regional,  por  isso  que  com  elle  os  campos  podem  produ- 
zir todos  os  annos  quasi  sempre  duas  colheitas ;  e,  dada  aquel- 
la  eliminação,  ficariam  abandonadas  sem  proveito  as  terras 
que  o  produzem,  visto  não  ser  possível  haver  lá  nem  herva- 
gens,  nem  cereaes. 

O  mato  será  pois  sempre  uma  planta  de  grande  interesse 
agrícola  na  região,  sendo  digno  de  notar-se  que  as  applica- 
ções,  que  lhe  dá  o  breton,  são  as  mesmas  que  se  encon- 
tram aqui,  excepto  o  uso  de  o  cortar  e  esmagar  para  a  ali- 
mentação dos  cavallos :  o  que  deveria  experimentar-se,  pois 
não  é-difíicil  a  construcção  de  esmagadeiras  apropriadas,  e 
em  certas  quadras  do  anno  seria  um  recurso  de  muito  proveito. 

Devemos  todavia  observar  que  o  processo  e  época  de  o 
cortar  e  a  maneira  de  fazer  com  elle  os  adubos,  se  poderiam 
aperfeiçoar  notavelmente  e  com  grande  vantagem,  sem  novas 
despezas  ou  mais  Irabalho. 

Actualmente  é  cortado  rude  e  brutalmente  com  enxadas 
rombas,  quando  ha  vagar :  esta  operação  designada  pela  pala- 
vra « roçar »  é  feita  quasi  sempre  ou  por  conta  própria  no 
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inliM-valIo  de  outros  sorvidos,  ou  6  fiaMa  por  empreitada  a  jor- 
iialcirns,  que  a  vão  fazendo  nos  dias  em  que  lhes  faltam  Ira- 
hallios  a  jornal.  As  duas  variedades  são  muito  ruslieas  e  re- 
sistem aos  pcores  tratamentos,  mas  ainda  assim  vão-se  re- 
sentindo  c  enfraquecendo  até  se  cxtiníjuirem.  Toroa-se  então 
necessário  semear  de  novo,  o  que  oceasiona  uma  despeza  e 
uma  cessação  de  rendimento  durante  dous  annos. 

Se  atlendermos  á  sua  vegetafão,  o  corte  deveria  fazcr-se 
sempre  desde  agosto  até  ao  fim  do  outono,  isto  é,  durante  a 
estação  em  que  não  cresce  nem  enílora,  havendo  demais  a 
vanlat^em  do  ter  vingado  a  semente,  que  poderá  revestir  as 
clareiras  que  qualquer  circumslaucia  tenha  escalvado. 

O  corte  deveria  fazer-se  com  instrumento  especialmente 
próprio,  talvez  com  uma  fouce  curva  de  forma  aproximada 
ás  que  se  usam  na  ceifa  do  feno,  apenas  um  pouco  mais  cur- 
ta e  talvez  mais  pesada  ^  lJ'esle  modo  o  golpe  seria  mais  fir- 
me c  os  cotos  rentes  ao  chão  não  licariam  quebrados  ou  es- 
magados, como  aconlece  actualmente. 

Quanto  ao  seu  aproveitamento  ha  igualmente  muitas  ne- 
gligencias a  corrigir.  Todas  as  casas  rústicas  do  Minho  pos- 
suem um  pateo,  cercado  peia  casa  d'habilafão  e  curraes,  a  que 
chamam  eiJo,  eirado,  quinleivo  c  em  alguns  silios  rua.  O  ma- 
to é  transportado  para  aqui  e  estendido  ao  ar  livre.  Fica  ahi, 
dizem,  para  se  ir  esmagando  debaixo  dos  pés  dos  animacs, 
quando  entram  ou  sahcm  :  depois  é  passado  para  os  estábulos 
e  em  algumas  localidades  só  uma  parte  ;  a  outra  permanece 
ahi,  sendo  depois  empilhado  com  o  das  cortes.  Este  methodo 
é  muito  deficiente.  Exposto  ás  intempéries  vai-se  decompondo 
e  as  chuvas  levam-lhe  aquclles  preciosos  principies  que  a 
planta  linha  concentrado. 

Considerando  todas  as  circumslancias  enumeradas,  deveria 
ser  rofado  unicamente  na  época  morta,  com  um  instrumento 
afiado,  c  em  casa  deveria  ficar  di-baixo  d'um  abrigo,  até  ser 
iíilroduzido  nos  estábulos  á  medida  que  fosse  sendo  necessá- 
rio. Conservaria  então  toda  a  sua  riqueza  primitiva  e  produ- 
ziria um  adubo  d'uma  qualidade  superior  sem  augmcnto  de 
trabalho  ou  despeza. 

iNo  Minho  como  na  Bretanha  não  se  salisíazera  e  com  ra- 


•  Nd  Paulinho  do  Iwvo  do  Minho  onlo  se  usa  o  nir.to  |)ara  sus- 
tentar os  atorrus,  não  ó  periiii Ilido  roçal-o  à  enxada  :  vendein-no  com 
a  clausula  de  sor  cort.ado  com  a  fouce  rorndoura  coinuiuni. 
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zão  com  o  que  brota  naturalmente.  Semeia-se.  Esta  operação  é 
d'uma  execução  muito  fácil.  Basta  cavar  a  terra  á  profundida- 
de de  0'",20,  o  que  se  ciiama  picar:  se  a  sementeira  se  faz 
em  terreno  coberto  de  urzes  é  necessário  queimar  os  torrões, 
aliás  estas  matal-o-hiam.  As  pequenas  pedras  soltas  ajuntam-se 
a  um  lado  e  empregam-se  na  composição  de  qualquer  cami- 
nho, pois  que  a  limpeza  do  terreno  facilita  muilo  o  trabalho 
do  corte.  A  cavagem  deve  fazer-se  entre  julho  e  agosto:  em 
novembro  grada-se  a  terra  e  semeia-se,  ou  só  ou  associado  ao 
centeio  ou  tremoços ;  n'este  ultimo  caso  é  necessário  estru- 
mar. Quando  se  empregam  os  tremoços,  diz-se,  que  elles  pa- 
gara toda  a  despeza ;  mas  o  centeio  tem  a  vantagem  de  o  pro- 
teger na  primeira  idade,  pois  parece  desenvolver-se  me[hor 
com  este  abrigo.  D'uma  extrema  robustez  quando  adulto,  nos 
primeiros  tempos  é  muito  delicado :  mas  desde  que  as  suas 
profundas  raizes  penetrem  pelo  sub-sólo,  tenho  visto  algumas 
que  descem  a  3  e  4  metros,  arrostará  por  largos  annos  as  in- 
clemências do  clima,  a  magreza  do  terreno  e  os  maus  tratos 
que  lhe  dá  o  cultivador  e  o  seu  gado. 

Somente  um  fino  e  delgado  vegetal  o  destroe :  é  uma  pa- 
rasita, pequena  planta  herbácea,  a  que  o  povo  chama  linho  de 
raposa,  coscuta  elegante  e  delicada,  que  o  abraça  e  enleia  era 
tantas  e  tão  multiplicadas  voltas  de  modo  que  o  pobre  succum- 
be  irremediavelmente.  Quando  appareça,  o  único  remédio  é 
cortar  cerce  o  tufo  inteiro,  enrolal-o  e  queimar  tudo  immedia- 
lamente.  O  mal  não  se  propaga  :  mas  se  ha  a  imprevidência 
de  misturar  os  mateiros  atacados  com  os  outros  e  deixal-os  es- 
tendidos antes  de  os  transportar,  então  as  sementes  espa- 
Ihando-se,  o  mal  caminhará  rapidamente.  É  por  causa  d'esta 
negligencia  que  se  vêem  matagaes  destruidos ;  torna-se  neces- 
sário semeal-os  de  novo,  trabalho  e  despeza  que  um  ligeiro 
cuidado  evitaria. 

A  colheita  da  semente  é  uma  operação  delicada  e  que  de- 
manda muito  cuidado.  Como  a  de  todas  as  leguminosas  está 
envolvida  n'uma  vagem  (legumen)  que  quando  madura  abre  e 
deixa  cahir  os  grãos.  Estes,  para  se  aproveitarem,  devem  ser 
colhidos  antes  do  seu  perfeito  amadurecimento.  As  pessoas 
que  os  apanham,  geralmente  mulheres  e  crianças  pobres, 
fazem-no  furtivamente  e  por  isso  deterioram  os  matos  onde 
operam.  Para  se  guardarem  dos  espinhos,  envolvem  as  mãos 
em  tiras  de  couro,  e  apertando  o  tufo  ao  rez  do  solo,  correra- 
nas  de  baixo  para  cima :  a  mão  vem  cheia  de  vagens,  mas 
também  de  folhas  e  ramilhos  quebrados,  ficando  a  mouteira 
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amarfanhada  e  como  que  calrada :  so  não  fôr  cortada  logo, 
cnfra(]nccfi  e  rolipiila  tiial  mais  tarde.  Rsln  processo  barharo 
deveria  ser  suhstitiiiílo  pelo  empreito  de  tesouras  que  se 
aproximassem  às  de  podar.  Collorando  a  cesta  debaixo  dos 
ramos  d'on(le  pendem  as  vaivéns,  e  corlando-as,  a  planta  ape- 
nas soirreria  uma  poda  ligeira  que  em  nada  a  prejudica  n'esle 
período  da  sua  vegetação. 

As  glebas  onde  se  produz  tem  diirerenles  designações  lo- 
caes,  conforme  a  sua  situação  e  extensão.  Todavia  bouça  é  o 
termo  mais  cominum  ;  indica  uma  parcella,  vedada  de  paredes 
ou  valos  e  semeada  de  mato,  geralmente  '-om  arvores,  carva- 
lhos e  sobreiros  no  Minho  central,  pinheiros  bravos  (pinus  ma- 
rítima) na  zona  litoral.  Estas  glebas  encontram-se  por  toda  a 
parte,  intermeando-se  com  os  campos  :  são  ellas  que  pelo  seu 
caracter  ílorestal  e  silvestre  quebram  a  monotonia  do  lavra- 
dio, que  aliás  possuiria  toda  a  região:  são  ellas  as  que  lhe 
dão  e>l('  tom  fresco  e  risonho,  as  sombras  e  o  caml)iante  de 
colorido  que  fazem  parecer  todo  o  paíz  a  uma  grande  floresta 
com  umas  certas  clareiras  cultivadas:  são  ellas  emíim  que 
al)undam  o  cultivador  do  principal  elemento  da  fertilidade  das 
suas  terras  aráveis,  e  que  lhe  fornecem  uma  pastagem  nutriti- 
va ao  gado,  quando  aquellas  estão  occupadas  de  cereaes, 
abastecendo-o  também  de  combustível,  madeira  e  tutores  para 
as  outras  culturas.  Na  beira-mar,  onde  o  carvalho  desapparece 
e  é  substituído  pelo  pinheiro,  a  paízagem  torna-se  mais  som- 
bria e  monótona,  mas  o  regimen  económico  é  o  mesmo,  com 
a  dilferença  que  durando  menos  tempo,  é  necessário  renoval-o 
mais  amiudadamente. 

Quando  a  extensão  vedada  é  muito  grande  e  a  parede  ex- 
cede a  l"',:U)  ou  r",40,  a  gleba  toma  então  o  nome  de  cerca. 
Esta  espécie  é  hoje  só  possuída  pelaá  grandes  quintas  e  antiga- 
mente pelos  conventos :  mas  a  cerca  não  dítlere  em  outra  cír- 
cumslancia  mais  da  bouça,  excepto  ter  arvores  maiores,  por- 
que os  proprietários  ricos  podem-nas  conservar  mais  tempo. 

A  palavra  dcveza,  que  está  a  desapparecer  da  linguagem 
popular  designava  especialmente  uma  plantação  de  carvalhos 
de  talhadia.  Nos  concelhos,  que  prendem  com  o  nordeste  nioa- 
tanhoso,  exprimem-se  estas  glebas  com  a  palavra  «  mato  » : 
possuir  um  «  mato  »  é  ter  um  carvalhal  que  se  corta  de  tem- 
pos a  tempos  ao  rcz  do  chão,  sendo  o  seu  principal  e  quasi 
único  rendimento  a  lenha  e  a  casca  que  é  aproveitada  cuida- 
dosamente, para  ser  vendida  aos  fabricantes  de  couros. 
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Todos  estes  termos  indicam  terrenos  ematados  e  mistura- 
dos mais  ou  menos  com  os  lavradios.  Dada  uma  área,  o  culti- 
vador excluiu  da  cultura  aquella  parte  que  lhe  pareceu  impró- 
pria para  a  producpão  directa  e  semeou-a  de  mato.  Nos  sitios 
onde  os  terrenos  são  todos  cultiváveis,  as  bouças  afastam-se  e 
estabelecem-se  mais  longe,  onde  o  solo  se  mostrou  incapaz  e 
rebelde  á  cultura.  Por  isso  se  encontram  em  sitios  manchas 
extensas  de  mato;  nos  montes  sobretudo  este  caso  é  vulgar. 
Aqui  apparecem  também  as  sortes,  restos  ainda  talvez  d'uma 
antiga  propriedade  communal.  Esta  palavra  designa  uma  gleba, 
limitada  com  marcos  de  pedra  ou  arvores,  onde  o  proprietá- 
rio só  tem  como  direito  exclusivo  o  de  roçar,  sendo  a  pasta- 
gem commum  a  todos  os  visinhos  d'uma  freguezia  ou  lugar. 
Os  montes,  divididos  assim  entre  os  proprietários  dos  valles  e 
da  meia  encosta  eram  governados  por  dous  regimens  differen- 
tes :  a  propriedade  particular  quanto  ao  roço,  a  commum 
quanto  ao  pasto.  Por  toda  região  ainda  se  encontra  actualmen- 
te este  regimen,  que  já  desappareceu  em  muitos  pontos  e  des- 
apparecerá  fatalmente  dentro  de  alguns  annos  da  província. 
A  pratica  tendo  mostrado  que  o  arvoredo  não  se  pôde  desen- 
volver nos  montados,  sujeitos  a  este  costume,  e  que  o  mato, 
tozado  constantemente  pelo  dente  do  gado,  cresce  vagarosa- 
mente e  se  torna  excessivamente  lenhoso,  e  por  outro  lado  o 
código  civil  permittindo  a  vedação,  os  proprietários  vão  tapan- 
do cada  um  as  suas  sortes,  de  modo  que  dentro  d'um  período 
curto  não  mais  haverá  terras  d'esta  espécie  no  litoral  e  centro 
do  Minho.  Este  movimento  não  se  fez  comtudo  facilmente :  em 
muitos  sitios  houve  levantamentos  da  população  pobre  e  sobre- 
tudo dos  pequenos  lavradores,  a  quem  faria  falta  o  logradou- 
ro commum.  Mas  no  estaSo  em  que  se  achavam  ultimamente 
os  montes  tosquiados  e  rapados  pelos  homens  e  animaes,  sem 
arvoredos  e  com  pouco  mato,  a  utilidade  que  prestavam  era 
na  verdade  insignificante,  para  não  dizer  nulla. 

«  Em  alguns  concelhos  em  que  se  dividiram  os  baldios 
tem-se  tirado  bom  resultado,  como  se  vé  no  concelho  de  Mon- 
são,  que  está  coberto  de  pinhaes,  tendo  talvez  a  melhor  agri- 
cultura do  districto,  muitos  gados  e  vivendo  bem  os  povos 
sem  os  baldios  ^. » 

A  resistência,  que  se  oppunha  ao  movimento  era  mais  pro- 


1    Recenseamento  geral  dos  gados,  1870  :  Relat.  do  snr.  J.  Lino 
Emilio,  pag.  349. 
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(luzida  pelo  habito  Iraflicional,  do  que  por  uma  verdadeira  ne- 
ccssitladc  ;  pois  de  fado  esses  terrenos  vagos  estavam  real- 
raeute  assolados.  Mas  tapados  cobrem -se  e  tufam-se  immedia- 
lameute  d'arvorcs ;  picados  e  semeados  de  mato  o  rendimento 
n'esta  espécie  sobe  de  I  a  10  ou  mais. 

As  icrrjs  de  bravio  não  tem  um  valor  independente  no 
calculo  geral  d'uma  propriedade  :  consideradas  como  auxilia- 
res indispensáveis  das  outras,  não  se  lhes  attribue  ura  rendi- 
mento directo.  É  certo  que  as  de  lavradio  lerão  n'esta  relação 
mais  ou  menos  merecimento,  segundo  possuem  annexadas  as 
glebas  de  mato  em  maior  ou  menor  quantidade,  e  mais  ou 
menos  próximas :  como  aquelle  producto  vem  fertiiisar  as  ul- 
timas, 6  evidente  que  o  lavrador  que  o  vendesse,  esterilisaria 
os  seus  campos.  Na  compra  d'uma  propriedade  que  não  tem 
bravios,  o  comprador  calcula  o  mato  que  será  necessário  e 
abate-lhe  o  seu  valor. 

Em  toda  a  proviucia  a  extensão  d'estes  terrenos  é  muito 
considerável,  como  se  deveria  suppôr  em  consequência  dos 
benefícios  que  prestara  á  lavoura.  O  Relatório  acerca  da  arbo- 
risação  geral  do  paiz  ^  calcula  a  sua  área  era  224:000  hecta- 
res,* que  divide  da  seguinte  forma: 

Entre  Docro  e  o  Cavado  : 

Ao  nascente  do  Tâmega,  entre  este  rio  e 

a  ribeira  de  Teixeira,  suppondo-a  pro- 

lonírada  para  o  norte  até  ás   alturas 

de  Mondim 1 9:000  hectares 

Ao  poente  do  Tâmega,  na  corda  de  ser- 
ras que  se   prolonga  desde  o  Douro 

até  ao  Cavado  (70  a  75  kilometros) 

desde  Melros  até  á  Cabreira 32:000         » 

Solo  inculto  correspondente  à  bacia  do 

Sousa 9:000         » 

Dito  ao  norte  do  Ave,  Terra-Negra,  ctc.  3:000         » 

Dito  entre  Villa  Nova  de  Famalicão  e  Gui- 


marães 


1:300 
64:300 


Lisboa,  lyjtvgraphia  da  .\cadeniia  Real  das  Scienclas,  1868. 


157 


Transporte . . . 

Solo  inculto  na  serra  da  Falperra  a  con- 
tar das  alturas  de  Pedralva  para  SO. . . 

Dito  desde  Aboim  até  Guimarães 

Dito  desde  as  alturas  de  Ruivães  até  Braga 

Dito  no  monte  das  Caldas  (entre  Braga  e 
Barcellos)  e  serra  d'Airó 


Entre  o  Cavado  e  o  Minho  : 

Serra  do  Gerez  e  da  Abadia. 

Serra  Amarella  entre  o  Homem  e  o  Lima 

Retaliios  incultos  que  cercam  o  Neiva... 

Serras  do  Soajo,  Castro  Laboreiro  e  ou- 
tras situadas  entre  a  fronteira  da  Galli- 
za  e  o  Valle  de  Vez 

Serras  do  Corno-de-Bico,  de  Miranda  e  da 
Bolliosa 

Ao  poente  das  serras  de  Miranda  e  da  Bo- 
Ihosa,  comprehendendo  as  da  Labruge, 
d'Arga,  de  Perre,  de  Santa  Luzia  e  de 
Faro,  situadas  entre  os  valles  do  Lima 
6  Coura,  e  nas  de  Carvalho  e  Sampaio, 
entre  os  valles  do  Coura  e  Minho. . . . 


64:300  hectares 

5:200 

10:500 

8:200 

)) 
)) 
)) 

800 

)) 

89:000 

)) 

16:000 
13:000 
21:000 

hectares 

)) 

51:000 

)) 

11:000 

)) 

23:000 
135:000 


Pela  descripção  que  precede  vé-se  que  as  manchas  incul- 
tas são  mais  consideráveis  nos  sitios  onde  escasseia  a  popula- 
ção, o  que  é  devido  principalmente  á  configuração  do  solo,  e 
onde  a  agricultura  se  torna  mais  extensiva.  Essas  partes  mon- 
tanhosas, de  encostas  escarpadas,  e  de  valles  apertados,  estão 
na  -sua  generalidade  dispostas  a  receber  florestas.  O  cultivo 
deverá  ser. a  excepção.  Nos  outros  pontos  a  cultura  atacou 
por  todos  os  lados  os  terrenos  aproveitáveis,  deixando  apenas 
fora  da  sua  industria  os  tractos  que  se  não  prestavam  a  ser 
explorados  senão  indirectamente,  por  ura  producto  que  a 
viesse  auxiliar. 

Fica  comtudo  avaliada  a  extensão  inculta  em  224:000 
hectares  :  mas  este  calculo  deve  ser  inferior  á  verdade,  por 
isso  que  os  illustres  redactores  do  Relatório  apenas  attende- 
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ram  às  nódoas  mais  largas,  (Ifixando  de  lado  as  ppquonas  que 
so  inlcnalam  iio  nu-io  das  culturas  e  (jue  suiniiiadas  devem  per- 
fazer unia  verba  imporlaulc. 

Em  todo  o  caso  a  relai-ão  entre  a  área  total  da  província, 
representada  por  768:540  hectares  \  e  o  terreno  inculto  será 
1  de  bravio  para  ^,'i  da  superfície  peral. 

Se  se  quizcssc  procurar  a  rclai-.ão  entre  as  terras  agricul- 
tadas e  as  incultas,  seria  necessário  deduzir  primeiramente  á 
superficic  total  o  espaço  occupado  pelas  cidades,  casas  disper- 
sas, leito  dos  rios,  estradas,  etc,  e  acrescentar  às  segundas  a 
somma  de  todas  as  parrellas,  a  que  anteriormente  nos  referi- 
mos, o  que  daria  certamente  a  relação  de  1  :  I  ou  antes  com 
mais  verdade  uma  maior  extensão  das  ultimas.  A  primeira 
vista  a  agricultura  vêr-se-hia  reduzida  a  menos  da  metade  da 
superfície  livre  para  o  exercido  d'esla  industria  :  mas  ponde- 
rada a  funcção  que  estas  exercem,  como  temos  exposto,  é  fora 
de  duvida  que  se  devem  considerar  aproveitadas,  pelo  immeií- 
so  auxilio  que  prestam  à  producçâo  agrícola.  Só  em  certos  sí- 
tios, onde  as  manchas  são  maiores,  se  encontram  excepcional- 
mente bravios,  que  podiam  ser  arroteados,  como  acontece  no 
Alto-.Minho,  segundo  observa  o  Relatório. 

Dada  a  topographia  e  a  geologia  do  Minho,  a  conservação 
do  mato  representa  uma  verdadeira  necessidade  local.  Não 
quer  isto  dizer  que  o  seu  aproveitamento  satisfaça  todas  as 
precisões  da  formação  dos  adubos  e  que  o  cultivador  deva, 
como  até  hoje,  continuar  a  privar-se  do  uso  das  substancias 
calcareas,  que  exercem  uma  influencia  fecundante  de  primeira 
ordem  n'uma  terra,  em  que  faltam  ou  escasseiam  notavelmen- 
te ;  mas  sim  que  é  e  será  sempre  um  recurso  immenso,  por- 
que põe  à  sua  disposição  uma  enorme  massa  de  substancias 
ferlilisadoras  por  um  preço  minimo,  produzidas  em  terra  de 
que  aliás  não  poderia  tirar  outro  proveito. 

N'este  ponto  a  sua  actividade  deveria  convergir  em  cma- 
tar  por  igual  os  seus  bravios  principalmente  com  a  variedade 
onolar,  mais  rendosa,  mais  tenra  e  que  se  desaggrega  mais  fa- 
cilmente, formando  uma  pasta  mais  íina  e  mais  espessa.  A. 
arborisação  devia  seguir  este  trabalho,  escolhendose  as  essên- 
cias que  sejam  próprias  para  a  producção  de  madeira  e  lenha. 
O  rendimento  de  taes  terrenos,  considerados  como  productores 
de  pastagens,  mato  e  madeiras  poder-se-hia  elevar  muito  cou- 


*    Revista  de  Guimarães,  vol.  ii,  n."  4. 
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sideravelmente.  O  desnudamento  florestal,  que  se  pôde  notar 
em  algumas  localidades  da  região,  representa  na  maior  parte 
uma  negligencia  condemnavel,  porque  com  um  pequeno  tra- 
balho o  paiz  augmenlaria  a  sua  riqueza  e  o  aformoseamento 
das  suas  terras. 

A  falta  de  combustível  que  se  sente  em  sitios  não  tem' 
outra  origem  :  emquanto  a  população  lucta  com  difficuidades 
para  obter  a  lenha  necessária  aos  seus  usos  domésticos,  e  a 
transporta  de  grandes  distancias,  ao  pé  existem  boupas  despi- 
das darvores.  É  um  erro  suppòr  que  n'estas  condições  o  mato 
cresce  e  se  desenvolve  melhor:  pelo  contrario,  exposto,  sem  o 
abrigo  das  sombras,  á  acção  directa  do  sol,  torua-se  mais  du- 
ro, mais  lenhoso  e  de  mais  diffinl  decomposição. 

N'um  paiz,  como  este,  tão  densamente  populoso  é  preciso 
bemfeitorisar  toda  a  terra,  e  qualquer  que  seja  o  aproveita- 
mento, imposto  pela  sua  situação  e  qualidade,  é  necessário 
que  se  torne  o  mais  rendosa  possivel,  O  cultivador  na  maio- 
ria das  vezes,  colono  por  simples  arrendamento,  não  pôde 
eraprehender  e  realisar  estes  melhoramentos  a  largo  prazo:  é 
então  que  deve  apparecer  a  acção  do  proprietário,  a  quem 
cumpre  não  deixar  diminuir  o  rendimento  e  ao  contrario  es- 
forçar-se  para  que  vá  augraenlando  successivamenle. 

Guimarães  —  Abril,  1886. 


Alberto  Sampaio. 


BOLETBÍ 


No  dia  9  de  março  realisou  esta  sociedade,  na  forma  dos 
annns  anleredontos,  a  dislribuií'ão  de  prcmios  aos  ahimnoá  dis- 
IJDCtos  das  diíTerentes  escolas  primarias  e  secundarias  do  con- 
celho. A  esta  solemnidade  presidiu  o  nosso  illuslre  consócio  e 
muito  digno  presidente  da  camará  municipal,  o  snr.  dr.  Luiz 
Martins  Pereira  de  iMenezes,  a  quem  pelo  snr.  dr.  José  da  Cu- 
nha Sampaio,  presidente  da  direrfão  da  sociedade,  foi  dirigi- 
da a  allocufão  que  em  seguida  transcrevemos: 

«  Senhor  presidente  da  camará  municipal.  —  Esta  festa,  na 
sua  singela  modéstia,  procura  traduzir  o  pensamento  da  nossa 
sociedade,  c  v.  exc.*,  presidindo  a  ella,  não  só  nos  dispensa 
uma  honra  muito  subida,  mas  completa  a  sua  significação  de 
modo  a  fazer  sentir  a  todos  bem  claramente  que  a  nossa  cau- 
sa é  também  a  causa  da  ill.™'  camará,  a  causa  de  lodo  o  con- 
celho. 

O  nosso  fim  6  promover  a  instrucfão  popular,  o  que  va- 
le o  mesmo  que  dizer  —  elevar  o  nivel  moral  do  povo,  dis- 
persar de  sobre  elle  as  nuvens  caliginosas  da  ignorância,  dar- 
Ihe  os  elementos  de  ser  socialmente  forte  e  rico,  não  só  da  ri- 
queza dos  bens  materiaes,  mas  sobretudo  da  riqueza  moral  e 
inlelleclual,  que  sobre  todas  faz  nobre  e  engrandece  um  povo. 
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Ha  poucos  annos  ainda  não  se  dava  aqui  a  menor  im- 
portância a  esta  necessidade  publica,  e  todavia  quem  refle- 
ctisse um  instante  havia  de  notar  que  o  trabalho  concelhio 
afrouxava,  que  as  industrias  valiosas,  de  que  a  nossa  terra  tem 
vivido  ha  largos  annos  e  que  a  tornaram  tão  vantajosamente 
conhecida,  se  iam  definhando  dia  a  dia,  sendo  a  falta  de  in- 
strucfão  a  causa  principal  d'esse  caminhar  precipitado  para 
uma  ruina  completa,  ruina  que  traria  a  miséria. 

O  espirito  'publico,  no  abatimento  a  que  chegara,  não  ti- 
nha nem  sequer  a  forpa  de  protestar  contra  essas  manifesta- 
ções, de  reagir  contra  esse  estado  que  parecia  denunciar  uma 
triste  decadência  social. 

Foi  um  momento  de  perigo,  que  o  patriotismo  de  todos 
os  nossos  concidadãos  conjurou,  reunindo-se  á  roda  da  nos- 
sa bandeira.  Vimos  então  como  uma  tépida  corrente  moral, 
perpassando  mysteriosamente  através  a  nossa  cidade,  reanimou 
o  trabalho  e  as  industrias  que  iam  definhando,  e  restabeleceu  a 
vida  que  ia  fugindo.  O  nivel  moral  sobe  aonde  ha  muito  não 
cheLrára,  e  a  sua  elevapão  manifesta-se  com  tal  firmeza,  que  a 
opinião  geral  do  paiz,  ha  pouco  justamente  adversa,  nos  con- 
cede o  seu  favor  e  o  seu  respeito.  Guimarães  não  é  já  agora 
somente  o  archeologico  berpo  da  monarchia ;  não,  na  velha  ci- 
dade palpita  um  coração  novo. 

Quando  este  milagre  se  faz  com  pouco  mais  que  um  pro- 
testo enérgico  e  um  brado  caloroso  a  favor  da  instrucção,  que 
não  veremos  nós  quando  tivermos  levado  a  luz  até  á  mais 
humilde  choupana  do  nosso  concelho,  quando  tivermos  con- 
quistado as  instituipões  d'ensino  necessárias  para  uma  comple- 
ta educação  moral  e  intellectual  do  nosso  povo? 

Vai  comnosco  n'este  empenho  a  111.°^*  camará,  de  quem 
temos  recebido  sempre  as  mais  significativas  provas  de  protec- 
ção para  o  cumprimento  de  fins  tão  elevados.  E  ainda  agora 
V.  exc*  nos  dá  um  testemunho  eloquente  d'isso,  dignando-se 
presidir  a  esta  solemnidade,  o  que  muito  agradecemos. 

Ás  •  muito  dignas  auctoridades  judiciaes  e  administrati- 
vas, imprensa  e  representantes  de  corporações  testemunhamos 
o  nosso  sincero  agradecimento  pela  valiosa  coadjuvação  mo- 
ral, que  nos  prestam  com  a  sua  assistência  ás  nossas  festas. 

Aos  dignos  professores  e  alumnos,  que  concorreram  ao 
nosso  convite,  agradecemos  igualmente,  pedindo  aos  primeiros 
que  não  descurem  o  seu  elevado  ministério,  elevado  e  da  mais 
alta  responsabilidade,  pois  não  sabemos  de  coisa  mais  séria 
que  o  entregar  nas  mãos  d'um  homem  a  tenra  intelligencia  e 
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o  corarão  innocenle  (Vurna  criança;  e  aos  segundos  qiio  se  não 
dcscnidom  do  csliido,  que  ha  de  ser-llies  a  insiiuci'ãu  o  fa- 
nal mais  seguro  na  senda  espinhosa  da  vida.  » 

A  esta  allocucão  respondeu  o  snr.  presidente  da  camará  nos 
lermos  (jue  se  seguem  : 

a  Meus  senhores.  —  As  minhas  primeiras  palavras  são  de 
agradecimento  e  de  muita  gratidão  pela  iionra  que  v.  exc* 
me  conferiu  e  pela  alta  considerarão  em  que  v.  exc*  tem  a 
camará  municipal  de  Guimarães,  convidando-me  para  i)residir 
á  sessão  solemne  d'esta  benemérita  sociedade.  E  eu  sinto-me 
intimamente  satisfeito  por  vér  que  esta  illustre  direci^ão,  dan- 
do-me  a  honra  de  presidir  a  esta  festa,  dá  uma  prova  publica 
c  solemne  de  que,  ao  mesmo  tempo  que  procura  a  realisação 
do  seu  glorioso  e  humanitário  fim,  procede  em  harmonia  cora 
os  representantes  d'este  municipio. 

E  a  razão  é  porque  estou  convencido  de  que  só  a  muita 
união,  boa  vontade  e  patriotismo  de  todos  poderão  vencer  as 
difficuldades  cresta  grande  empresa  e  fazer  cora  que  esta  be- 
nemérita sociedade  consiga  o  seu  ideal. 

Meus  senhores.  As  paginas  da  nossa  historia  representara 
um  passado  de  grandezas.  E  se  Portugal  já  não  tem  hoje 
que  conquistar  novos  territórios,  nem  descobrir  novos  mun- 
dos, tem  todavia  largos  horisuntes  a  que  pôde  e  deve  applicar 
a  sua  vitalidade;  tem,  como  diz  o  snr,  ÍJ,  António  da  Costa,  o 
campo  vastíssimo  das  intelligcncias  populares  ;  e  este  campo 
fértil,  mas  por  emquauto  improductivo,  é  que  se  lho  torna  ne- 
cessário arrotear. 

A  associação  das  classes  populares  para  o  ensino  dos  pró- 
prios interessados  e  suas  famílias  tem  feito  prodígios  nos  po- 
vos allemães  e  americanos,  ministrando  o  ensino  primário, 
profissional  c  emfim  todos  os  meios  de  desenvolvimento. 

As  leis  da  instrucção  primaria  entre  nós  são  actualmente 
insuífirientes  e  muitos  dos  seus  princípios  não  têm  lido  appli- 
cação.  Esta  i)encmerita  sociedade,  que  se  honra  com  o  nome 
d'um  cavalheiro  que  é  a  personificação  da  modéstia,  do  talento  e 
da  honradez,  comprehendeu  perfeitamente  esta  siluafão,  e  no 
momento  em  que  por  falta  de  inslrucção  as  industrias  come- 
çavam a  declinar,  o  trabalho  concelhio  afrouxava  c  o  espirito 
publico  indilierente  e  abatido  nem  ao  menos  protestava  contra 
estes  symptomas  aterradores  de  decadência,  iniciou,  com  a  fir- 
meza e  tenacidade  das  grandes  convicfões  e  com  uma  orienta- 
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ção  perfeitamente  moderna,  a  rehabilitaçâo  do  trabalho,  o 
aperfeiçoamento  industrial;  levantou  o  nivel  moral  do  povo 
promovendo  a  instrucpão  popular.  E  como  prova  das  idéas 
que  vou  expondo,  citarei  apenas  a  exposição  industrial  de  Gui- 
marães, certamen  que  foi  por  todos  admirado  e  que  consti- 
•tue  para  esta  sociedade  um  dos  seus  melhores  titulos  de  glo- 
ria. 

É  por  isso  que  me  felicito  por  poder  dar  solemnemente  os 
meus  parabéns  a  esta  illustre  direcção  pelos  brilhantes  resul- 
tados obtidos,  e  faço  sinceros  votos  para  que  esta  sociedade 
consiga  plenamente  o  seu  fim. 

E  se  isto  não  fosse  bastante  para  esta  benemérita  socieda- 
de nos  ser  credora  dos  maiores  elogios  e  do  nosso  mais  fran- 
co e  decidido  apoio,  ha  um  facto  tão  significativo  e  Ião  nobre, 
que  só^  por  si  é  mais  do  que  sufficiente  para  patentear  a  sua 
grande  vitalidade,  o  seu  grande  patriotismo  e  os  alevantados 
serviços  que  tem  prestado  á  sua  terra  e  ao  seu  paiz. 

Reflro-me  à  nobilíssima  attitude  tomada  por  esta  sociedade 
no  desgraçado  confliclo  entre  Guimarães  e  Braga.  E  é  com  o 
maior  enthusiasmo  que  eu,  que  não  estou  filiado  em  nenhum 
partido  pohtico,  presto  o  testemunho  da  minha  homenagem  e 
admiração  a  homens,  que  como  v.  exc.%  snr.  presidente  d'es- 
ta  illustre  direcção,  tem  em  vista  o  engrandecimento  da  nos- 
sa terra  e  têm  sempre  pugnado  pelo  brio  e  honra  de  Guima- 
rães. » 

Em  seguida,  usaram  da  palavra,  discursando  eloquente- 
mente, os  snrs.  João  Maria  Pereira  Júnior,  digno  sub-inspector 
das  escolas,  drs.  António  Coelho  da  Motta  Prego,  José  Coelho 
da  Motta  Prego  e  José  da  Cunha  Sampaio. 

Os  prémios  consistiram,  como  nos  annos  transactos,  em  li- 
vros e  diplomas  impressos. 

Eis  a  relação  dos  alumnos  premiados : 


Emília  Adelaide  Cardoso,  da  escola  oíBcial  de  S.  João  das 
Caldas  de  Vizella.  Professora,  D.  Gertrudes  Júlia  Pereira  de  Cas- 
tro. 

Maria  d'01iveira  Couto,  da  escola  da  Venerável  Ordem  Ter- 
ceira de  S.  Francisco.   Professora,  Irmã  Maria  da  Trasladação. 

Claudina  da  Purificação  Machado,  da  escola  da  Real  Irman- 
dade dos  Santos  Passos.  Professora,  Irmã  Maria  da  Providen- 
cia. 
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no.itriz  TíMXPlra  (l'Ai;iiiar,  da  psrúla  do  Aí^ylo  de  Santa  Es- 
tcpliaiiia.  Pinfcssura,  D.  Kiiiilia  Novaos  da  Silva. 

Laura  da  Conceição  Alves,  da  esróla  oíficial  de  nuimarães. 
Professora,  D.  Maria  da  Soledade  ílodrii^iies  Avelino. 

Rosalina  da  Natividade  Lages  de  Freitas,  da  escAla  níricial 
de  S.  Tor(|iiato.  Professora,  I).  Jiilia  Aiiíriísla  Leite  de  Freitas. 

Carolina  1'iiilo  Maia,  da  escola  oíficial  de  S.  Martinho  de 
Sàndc.  Professora,  D.  Joanna  da  Conceição  Ferreira  Marques. 

Joaquim  de  Sonsa  Oliveira,  da  escola  oíficial  de  S.  Miguel' 
das  Caldas  de  Vizella.  Professor,  António  Pereira  da  Silva  Cal- 
das. 

António  Josó  de  Freitas  Torres,  da  escola  oíTicial  de  S.  Tor- 
qnato.  Professor,  António  José  Lages. 

José  de  Mattos  Peixoto  Lima,  da  escola  oíTicial  de  Nespe- 
reira. Professor,  António  José  de  Mattos  Teixeira. 

António  Joaquim  de  Seabra,  da  escola  oíTicial  de  Guimarães. 
Professor,  António  Luiz  Guimarães. 

Manoel  d'Oliveira,  da  escola  oíficial  de  S.  João  de  Brito. 
Professor,  padre  José  Maria  da  Silva  Amorim. 

Joaquim  da  Costa  Pereira,  da  escola  ciliciai  de  S.  João  das 
Caldas  de  Vizella.  Professor,  António  José  de  Barros. 

Francisco  Queiroz  de  Sousa,  da  escola  oíficial  de  S.  Mar- 
tinho de  Sande.  Professor,  Francisco  Emilio  Pedreira  e  Mat- 
tos. 

Manoel  Ferreira  da  Silva  Guimarães,  da  escola  oíficial  de  S. 
Salvador  de  Briteiros.  Professor,  João  António  Gomes. 

Domingos  Gomes,  da  escola  oíficial  de  S.  Lourenço  de  San- 
de. Professor,  José  António  Crespo  Guimarães. 

Joaquim  da  Silva  Marques,  da  escola  oíficial  de  S.  Jorge  de 
Selho.  Professor,  Alexandre  José  Rodrigues. 

José  Cardoso  Carreira  Guimarães,  da  escola  do  Sagrado  Co- 
ração de  Jesus.  Professor,  padre  António  Freitas  da  Silva  Cou- 
tinho. 

João  Mendes  Guimarães,  da  escola  da  Venerável  Ordem 
Terceira  di^  S.  Francisco.  Professor,  padre  João  Severino  Dias. 

João  de  Campos  da   Silva  Pereira,  da  escola  do  Asylo  de 
Sanla  Rslephania.  Professor,  padre  António  Garcia  Guimarães. 
^  José  Lopes  de  Faria,  do  collegio  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição. Professor,  Henrique  de  Carvalho. 

Alfredo  Peixoto,  da  escola  nocturna  d'inslrucção  primaria 
em  S.  João  das  Caldas  de  Vizella.  Professor,  padre  José  Joa- 
quim Gomes. 

Domingos  AíTonso  Moreira,  da  escola  nocturna  d'instrucção 
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primaria  em  Guimarães.  Professor,  Francisco  José  Alves  Mou- 
rão. 

Carlos  Alberto  Bezerra  do  Rego  Cardoso,  da  aula  de  geome- 
tria do  Instituto  Escolar  da  Sociedade  Martins  Sarmento. 
Professor,  dr.  Joaquim  José  de  Meira. 

João  Eduardo  Alves  Lemos,  da  aula  de  instrucção  primaria 
complementar  do  mesmo  Instituto.  Professor,  padre  Manoel 
Vieira  Reis. 

Luiz  Avelino  de  Sousa  Peixoto,  da  aula  de  instrucpão  pri- 
maria elementar  do  mesmo  Instituto.  Professor,  Benjamim  de 
Carvalho  Vasques  de  Mesquita. 


« 


A  actual  direcção,  eleita  em  assembléa  geral  de  16  de 
março  ultimo,  procedeu,  em  sessão  de  1  de  abril,  á  distribui- 
ção dos  diííerentes  cargos  sociaes,  como  preceitua  o  regula- 
mento da  sociedade.  Esses  cargos  foram  repartidos  pela  ma- 
neira seguinte : 

Presidente  —  Dr.  José  da  Cunha  Sampaio. 

Vice-presidente  e  director  do  Instituto  Escolar  —  Dr.  Joa- 
quim José  de  Meira. 

Secretario  —  Adolpho  Salazar. 

Vice-secretario  —  Eugénio  da  Costa  Santos  Vaz  Vieira. 

Thesoureiro  —  Eduardo  Almeida. 

Director  da  bibliotheca  e  da  <í  Revista  de  Guimarães  )i  — 
Domingos  Leite  de  Castro. 

Director  dos  museus  —  Padre  João  Gomes  d'01iveira  Gui- 
marães. 


Em  assembléa  geral  de  16  de  março  foram  proclamados 
sócios  honorários  os  snrs.  D.  António  da  Costa,  Joaquim  de 
Vasconcelios  e  dr.  João  de  Deus,  os  dois  primeiros  por  propos- 
ta do  snr.  dr.  Avelino  da  Silva  Guimarães,  e  o  terceiro  por 
proposta  minha. 
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DnríinlR  mat^o  c  aliril   rccohoii  a  hihliolhnca  íla  socionade 
as  si't,'iii[iles  uUcrlas  de  Jivrus,  que   novariieiile   agradecemos  : 

José  Maria  Carreira 1  vol. 

Associarão  (loriifiierrial  de  Lisijoa 1  » 

Dr.  nern.irdiíio  Machado 1  » 

José  (la  Silva  c  (lastro 1  » 

Dr.  José  da  Cunha  Sampaio 6  » 

Padre  J.  J.  d'Atronseca  Mattos 1  » 

João  Diniz 1  » 

Caixa  de  Soccorros  D,  Pedro  v  (Uio  de  Janeiro)...  1  » 

A.  Salazar 20  » 

Padre  João  Comes  d'Oliveira  Cnimarães 10  » 

Dr.  António  Coelho  da  Moita  Préi,'o 22  » 

Insiitiilo  de  Coirnhra 30  » 

Domingos  Leite  de  Castro'. 33  » 

José  Custodio  da  Costa 1  » 

Visconde  de  Cornche 1  » 

Barão  de  Pomheiro 2  » 

F.  Adolpho  Coelho 1  » 

Padre  Uoqne  Teixeira  d'Araiijo  Pereira 1  » 

Redarfão  da  Mosca 1  » 

Empre-^a  da  Industria  é  Invenciones  (Barcelona)...  3  » 

Sei)astião  An^nsto  de  Magalhães  Brandão 1  » 

Lourenço  d'Almeida  e  Medeiros 1  » 

Alfredo  Eviro  dos  Santos 7  » 

Eduardo  Braga 1  » 

Dr.  Francisco  Martins  Sarmento G  » 

Redactores  da  Revista  da   Exposição   Agrícola  de 

Lisboa  cm  1S84 ' 1  » 


Total.  . .      155    » 


Além  dos  jornaes  mencionados  no  n.°  1  do  presente  volu- 
me da  lievista,  tem  a  sociedade  recebido  ultimamente  mais  os 
seguintes : 

A  Academia  de  Coimbra,  Coimbra. 

Affotrso  f/eyiriqucs,  Lamego. 

A  Agricultura  Contemporânea,  Lisboa. 
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Aidrora  Litíeraria,  Beja. 

A  Aurora  do  Tâmega,  Chaves. 

Boletim  de  Arnpelographia  e  OEnologia,  Porto. 

Boletin  de  la  Institucion  Libre  de  Ensehanza,  Madrid. 

A  Briza,  Barcellos. 

Correio  de  Villa  Pouca,  Villa  Pouca. 

O  Dislricto  da  Guarda,  Guarda. 

A  Immigração,  Rio  de  Janeiro. 

O  Enthusiasta,  Guimarães. 

Folha  Académica,  Coimbra. 

Folha  Constituinte,  Águeda. 

Gazeta  Moderna,  Porto. 

O  Interesse  Publico,  Lisboa. 

Jornal  de  Basto,  Celorico  de  Basto. 

O^Manuelinho  d' Évora,  Évora. 

Miniaturas,  Porto. 

Novo  Mensageiro  do  Coração  de  Jesus,  Lisboa. 

O  Orpheon,  Porto. 

O  Povo  Açoriano,  Ponta  Delgada. 

Revista  de  Educação  e  Ensino,  Leça  da  Palmeira. 

Revista  Intellectual  Contemporânea,  Lisboa. 

Revista  da  Maia,  Maia. 

Revista  Pedagógica,  Porto. 

Sul,  Évora. 

La  Tribune  des  Peufles,  Paris. 


« 


Para  o  museu  de  numismática,  recebeu  a  sociedade  uma 
importante  oíferta  do  nosso  dedicado  consócio,  o  snr.  António 
Manoel  d'Almeida,  a  quem  de  novo  muito  agradecemos. 


Adolpho  Salazar. 


BALANCETES 


IMoviínonto  da  caixa  cia  março  de  188G 

ENTRADA 

S.ildo  (lo  moz  anterior 5425560 

Receita  n'este  niez 350^0 

bvõmo 

SAHIDA 

Despeza  n'esto  mez G9í8lO 

Saldo  : 

Fundo  permanente 695300 

Fundo  disponível 4065170    4755770 

5455610 
Em  abril 

ENTRADA 

Saldo  do  mez  anterior 4755770 

SAHIDA 

Despeza  n'este  mez 785500 

Saldo  : 

Fundo  permanente 605300 

Fundo  disponível 3275970    3075270 

4755770 


o  Ihesoufeiío, 

Eduardo  Almeida. 


DA 


península     ibérica 


NOMES  EM  aico 


1.0  Artigo 


A  antiga  onomatologia  hispânica,  tal  como  noi-a  conservam 
as  inscripções  lapidares  e  d'outras  espécies,  as  legendas  das 
moedas  e  os  escriptores  gregos  e  latinos,  teem  sido  objecto 
de  varias  interpretações,  d'estudos  mais  ou  menos  delidos, 
que,  em  parte,  eu  mencionei  n'um  artigo  publicado  na  minha 
Revista  d'ethnologia  e  glottologia  (não  continuada),  p.  34-36. 
Depois  da  publicação  d'esse  artigo,  li  o  seguinte  estudo  em 
que  ha  algumas  interpretações  onomatologicas : 

Cantábria,  por  D.  Aureliano  Fernándes-Guerra,  no  Boletin 
de  la  Sociedad  Geográfica  de  Madrid,  t.  iv,  n.°  2,  pp. 
93-156.  Febrero,  1878  K 

Graças  á  benevolência  de  seus  auctores  chegaram-me  ás 


1  Sobre  esse  trabalho  vid.  Híibner  em  Jenaer  Literaturzeitung 
n.o  38,  21  set.  1878  (juizo  favorável).  O  Boletin  da  Sociedade  madri- 
lena contém  outros  trabalhos  valiosos  sobre  a  geographia  antiga  da 
península. 

3."  Anno.  II 
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mãos  n^  nl)ra?;  seíriíintoí  o.m  qun  lia  numcrosissim.is  interprn- 
tapucs  franli^'()s  nomos  iljcricos  : 

Restos  de  la  declinacion  céltica  y  celtibérica  en  algunas 
lápidas  espanolas,  por  el  1'.  Kidel  Fila.  (iJe  La  Cienci/t 
riiris'i(inii,  licvista  maílrilona  .   Madrid,   1878,   8.° 

El  Gerundeuse   y  la  Espana  primitiva.  Discursos  leidos  acto 
la  l{f'al  Acadomia  de   la  historia  en  la  rerepcion  pública  dei 
U.  I'.  Kiflol    Fita  y  Colomé,  de  la  Compania  lie  Josns,  ol  dia  .-' 
(•)  dl"  jiilio  de  1870.  Kdirion  soLMinna.  Madrid,   1870,  8." 

Introduccion  a  im  tratado  de  politica  sacado  textualmente 
de  los  refraneros,  romanceros  y  gestas  de  la  Peninsula, 
por  Joaquim  Costa.  Tamhem  com  o  lilulo  :  Poesia  espaítola 
y  mitologia  celto-liispanas.  Madrid,  1871,  8.°  gr. 

Supponho  que  não  lia  interpretafõe.'?  locativas  na  seguinte 
obra,  de  que  conhofo  apenas  um  resumo  publicado  no  Mon- 
tasbnicht  da  Academia  das  Sciencias  de  Berlim  : 

Estúdio  histórico   de  la  Moneda  antigua  espanola  desde  su   , 
origen  hasta  el   império  romano,  por  I).  Jacobo  Zobel  de 
Zangroniz.  Madrid,   1879-80.  2  tomos  em  3  vols.  ^ 

Gnilhorme  d'numboldt  pretendeu  explicar  principalmente 
pelo  basco  os  antigos  nomes  peninsulares.  «  Nunca  pôde  espe- 
rar-se,  disse  L.  Oicfenbach,  que  seja  completa  uma  tal  explica- 
ção tirada  do  núcleo  ibérico  d'uma  lingua  d'uma  só  população 
sujeita  ha  dois  mil  annos  a  muitas  misturas.  Mas  cremos  que 
em  geral  se  divisa  cunho  basco  nos  nomes  ibéricos  que  se 
distinguem  dos  restantes  nomes  próprios  que  conhecemos  pela 
antiga  geographia  e  historia,  assim  como  ainda  mais  em  mui- 
tos dos  nomes  de  familia  espalhados  por  toda  a  Ilespanha 
moderna,  que  podem  ter-se  originado  de  nomes  ibéricos  de 
logar.  ))  Oriíjinps  curopenae.  Dio  altcn  Võlker  Europas,  etc. 
p.   117  (Frankfurt  a.  Main,  18G1,  8.''). 


1  Pl.'i(l(5,  Ktnânt  sur  lorirjine  dex  Basqurs  (Paris,  1869.  8.o  gr.).  d;i 
(p.  30S-'t(»(i)  iiiii.i  lista  (l'oliras  snt)n>  a  nniiiisnialira  ibérica,  em  mui- 
tas das  (|iiaes  se  adiam  intoriiretarõfS  ononiatolopiras. 

Espalhados  pelas  revistas  hes*panholas  ha  muitos  artigos  sobre  o 
mesmo  assumpto. 
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Comprehende-se,  pelas  palavras  de  Diefenbach,  que  um 
melhodo  que  se  baseia  pelo  menos  em  parte  sobre  a  crenpa, 
a  presumpfão  subjectiva  d'um  cunho  ibérico  não  é  verdadei- 
ro methodo  d'investigação  em  assumpto  tão  delicado ;  por 
isso  logo  que  o  basco  começou  a  ser  mais  bem  estudado  não 
faltaram  criticas  ás  Prufungen  do  celebre  creador  da  philn- 
sophia  da  linguagem.  Emquanto  vemos  escriptores  como  H. 
Kiepert  (BeUrãge  zur  alten  Ethnographie  der  iberischen  Hal- 
binsel.  Monatasbericht  der  Akademie  der  Wisse^ischaften  zu 
Berlin,  1864,  Mãrs)  e  Philips,  acceitar  pelo  menos  em  parte 
as  explicações  de  Humboldt,  outros  combatem-nas,  indo  até  a 
rejeilal-as  em  absoluto.  Ja  Bladé,  Études  sur  Vorigine  des 
Busques  (p.  369-396),  entrara  resolutamente  n'essa  campanha, 
comquanto  não  sufficientemenle  armado  com  conhecimento  da 
lingua  basca;  com  muito  mais  firmeza  o  fizeram  Julien  Vinson, 
um  dos  bons  conhecedores  do  basco  na  sua  critica  do  livro 
de  Bladé  na  Revue  de  linguistique  iv,  51-71  e  n'uma  memo- 
ria publicada  em  Mémoires  du  congrès  scientifique  de  France 
II,  357  ss.  Paris  1874,  e  Von  Eys,  outro  bom  conhecedor 
d'aquella  lingua,  n'ura  artigo  La  langue  ibénenne  et  la  langue 
basque  em  Revue  de  linguistique  vii,  1  ss.  A.  Hovelacque, 
La  linguistique,  2.*  ed.  p.  166-167  resume  as  conclusões  de 
Vinson  6  Von  Eys. 

«  Tem-se  tido  a  pretenção,  diz  Vinson  ^,  de  querer  achar 
nos  monumentos  escriptos  a  confirmação  da  theoria  que  faz 
dos  habitantes  primitivos  da  Hespanha  os  antepassados  dos 
bascos  actuaes.  Tem-se  decifrado  melhor  ou  peor  as  legendas 
chamadas  celtiberas  das  medalhas  hespanholas,  escriptas  n'um 
alphabeto  d'origem  incontestavelmente  phenicia;  cada  numis- 
mata  leu  de  modo  differente  as  diversas  legendas,  mas  ne- 
nhum deixou  por  meio  d'etymologias  mais  ou  menos  atrevi- 
das de  vér  n'ellas  basco  puro.  O  processo,  em  verdade,  está 
ao  alcance  de  toda  a  gente :  basta  um  vocabulário  e  uma  forte 
dose  de  boa  vontade.  » 

Ainda   Paulo  Broca  tentou  uma  defeza  das  idéas  sobre  a 


^    Mélanges  de  linguistique  et  ã'anthropologie  par  Abel  Hoveiae- 
que,  Émile  Pichot  et  Julien  Vinson.  Paris,  1880,  IB.»,  p.  86. 
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questão  basco-ihcrica  o  do  melhodo  de  Iluraboldt  no  seu  arti- 
go Sur  VorUjinc  cl  la  répartilion  de  la  langue  basque  na 
Rcvuc  d'anlhropoloijic  iv  (1875),  n.»  1,  p.  8-25.  O  celebre 
anlhropologo  declara,  poróm.  Dão  couliecer  o  basco  e  que  as 
suas  coiisiderai'ões  são  apenas  {^eracs;  mas  forçado  bem  de- 
pressa a  saliir  d'esse  campo,  onde  o  seu  espirito  se  mantém 
assas  firme,  cae  em  diversas  hypolheses  de  que  citarei,  como 
exemplo,  o  seguinte:  «  Quem  não  será  locado  da  semelhança 
de  Ilurbida,  cifiade  dos  antigos  Carpetanos,  entre  o  Douro  e  o  / 
Tejo,  e  de  Ilurbida,  nome  actual  d'uma  celebre  familia  basca? 
Não  busco  o  que  pôde  significar,  sob  o  ponto  de  vista  etymo- 
logico,  a  dilFerença  de  /  ao  í  na  segunda  syllaba,  mas  comparo 
esses  dois  nomes,  que  são  evidentemente  (!)  compostos  e  não 
posso  recusar-me  a  admittir  que  foram  fabricados  pelos  mes- 
mos processos  e  em  liuguas  cujo  caracter  harmónico  era  o 
mesmo.  »  D'onde  derivara  para  Broca  a  evidencia  de  que 
aquelles  nomes  são  compostos,  se  elle  não  sabia  nada  de 
basco  ?  É  imaginando  os  nomes  compostos  e  dividindo-os  a 
capricho  em  nomes  simples  que  se  prova  tudo  quanto  se  quer 
em  onomatologia  e  em  geral  em  todos  os  ramos  da  etymolo- 
gia. 

Um  linguista  e  especialmente  celtista  eminente,  M.  II.  d'Ar- 
bois  de  Jubainville,  escreveu  '  também  :  «  s'il  y  a  un  fait  dé- 
montré  par  les  recherches  de  Guillaume  de  Humboldt,  c'est 
que  la  langue  des  Ibères  est  ideutique  à  celle  des  Basques, 
sauf  les  altérations  que  les  siècles  ont  introduites  dans  cettc 
dernière  langue.  »  Mas  M.  Jubainville  é  extranbo  aos  estudos 
bascos ;  concebe-se  como  por  uma  reacção  exagerada  contra  a 
celtomania  o  illustre  professor  do  coUegio  de  França,  exacta- 
mente porque  é  celtista,  pretenda  restringir  a  importância  do 
elemento  céltico  na  onomatologia  peninsular  e  dê  assim  à  obra 
de  Humboldt  um  valor  que  ella  não  tem,  a  julgar  pelo  que  di- 
zem os  citados  conhecedores  do  basco.  Quando  M.  de  Jubain- 
ville pretendeu  que  pouco  mais  havia  que  achar  d'elementos 
célticos  no  antigo  onomasticon  peninsular  do  que  está  indicado 
na  memoria  de  Philips  Die  Wohnsilze  der  Keltcn  auf  der  Py- 


^  Art.  sobre  os  FJgnrrs  em  Revue  archcologique  nouv.  sér.  t. 
XXX,  cit  em  Recue  d'anlliropologie  vi,  133.  Vid.  do  mesmo  auclor  Les 
primittfs  habitantes  de  VEnrope,  p.  48. 
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renãischen  HalUnsel,  obedeceu  ainda  demasiaJc  a  essa  reacção 
contra  a  celtomania,  a  ponto  de  não  notar  a  superQcialidade 
dos  conhecimentos  onomatoiogicos  de  Philips,  que  pretendeu, 
entre  outras  cousas,  que  o  nome  Callaecia  parecia  ter  relação 
com  o  dos  Celtici  e  o  dos  Galatae,  desconhecendo  assim  que 
Gliick  e  Zeuss  deram  d'esses  dois  últimos  nomes  etymologias 
que  mostram  que  elles  não  tem  relação  de  elementos  forma- 
tivos ^. 

A  questão  iberico-basca,  em  vez  de  ser  esclarecida,  acha- 
se  mais  obscurecida  ainda  pela  dissertação  do  rev.  P.  Fidel 
Fita  El  Gerundense  \j  la  Espana  primitiva.  O  erudito  jesuita 
parte  da  presumpção,  muitas  vezes  enunciada,  de  que  os  ibe- 
ros do  occidente  fossem  um  ramo  dos  iberos  orientaes  * ;  julga 
achar  relações  de  parentesco  entre  o  basco  e  um  dialecto  cau- 
casico,  o  georgio,  e  ainda  não  contente  com  essa  correlação, 
pretende  que  basco  e  georgio  pertencem  á  familia  das  linguas 
indo-europeas,  são  pare^ntes  do  grego,  sanskrito,  etc.  O  auctor 
de  tantos  valiosissimos  trabalhos  archeologicos  perdeu-se  aqui 
na  floresta  espessa  da  grammatica  comparada  por  falta  de  um 
guia  seguro,  d'um  principio  firme  conductor :  deixou-se  arras- 
tar pela  mera  semelhança,  desconhecendo  que  o  principio  da 
grammatica  comparada  é  a  lei  da  differença. 

Dm  exemplo  mostrará  a  que  illusões  se  sujeita  quem  com- 
para dialectos  e  linguas,  esquecendo-se  do  seu  desenvolvimen- 
to histórico  e  das  leis  que  regem  esse  desenvolvimento. 

«  Que  relacion  cabe  estabelecer,  diz  o  snr.  Fidel  Fita  [El 
Gerundense,  p.  84)  entre  erz  (numeral  1  em  georgio)  y  hat 
(numeral  1  em  basco),  ori  (numeral  2  em  georgio)  y  bi  (dat. 
Uri;  numeral  2  em  basco),  sami  (numeral  3  em  georgio)  e 
Uru  (numeral  3  em  basco),  ozji  (numeral  4  em  georgio)  y 
laur  (numeral  4  em  basco)  ?  Desde  luego  erz  descubre  su 
íiliacion  ó  afinidad  sanscrita  por  médio  dei  griego  ápxí,  aleman 
erz,  erste,  inglês  first.  Todas  las  lenguas  esciticas,  empezando 
por  las  cuneiforraes  en  la  grandiosa  inscripcion  de  Darío  His- 


1  Vid.  Zeuss-Ebel  p.  997-998  e  H.  d'Arbois  de  Jubainville,  Cours 
de  littérnture  ceítique  i,  p.  8-14:  Revue  critique  1882,  n."  29,  p.  59. 

2  Vid.  especialmente  S.  F.  W.  Hoffmann,  Die  Iberer  in  Westen 
und  Osteii.  Leipzig,  1838.  Philips  em  Sitzungsbericht  der  kaiserlichen 
Akademie  der  Wissenschafíen  lxv,  530-534.  Wien,  1870,  8.» 
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ta^pp,  laii  l»i(^n  dosrifrada  pnr  Norris,  llaman  fir  ó  jiir  ai  pri- 
iiier  cardinal.  De  csla  raiz,  coriiiin  i;,MialnH;iile  á  las  leii;.,'ua.s 
dravidianas,  coí^ió  el  sanscrito  sii  primor  ordinal  pralham,  cl 
griego  roMT:;,  ol  latiu  sii  primus,  el  vi.si^'odo  su  frumisl  ó 
fdH.nl/iist,  nosolros  nueslro  primem.  Aliora  hion,  el  f,'eorí:fiano 
llaiua  pirri  ai  rnslro  humano,  nomo  le  llama  pI  Cí^ipcio  hir. 
La  idi'a  do  iiiiidad  se  toma  ea  todos  estes  vocábulos  pela  de 
calieza  (vasc,  buru)  ó  persona  ;  y  no  seria  extraão  que  de  hir 
hiihiesse  resultado  en  el  georgiano  el  dual  ori.  »  Onde  está 
aipii  demonstrado  que  bat  e  orz  provêem  d'uma  mesma  forma 
fundamental  ou  de  formas  indo-europeas  ;  onde  estão  indica- 
das as  formas  intermédias,  documentadas  ou  hypotheticas ; 
onde  estão  demonstradas  as  leis  de  transformarão  phonetica 
que  devem  provar  a  correlação  das  formas  ?  Demais  o  grego 
áo//;,  o  lat.  primus,  o  allemão  cr.sí  são  palavras  que  pro- 
vêem de  três  radicaes  absolulamenlc  diversos,  como  o  dojlo 
jesuila  hespanhol  pôde  verificar  nas  obras  de  Pott  {litijmol. 
Forsc/iungen)^  Curtius  (Griech.  EUjmolorjie)^  Firk  (Vcrgl.  Wdr- 
terbuch)^  ele.  Frederico  .Mliller,  que  na  sua  importantíssima 
obra  Grimdriss  der  Sprac/nvissenachafl  trata  n'um  mesmo  vo- 
lume e  divisão  (iii  Band.  ir  Abtlieilung.  i  Ilálfte)  do  basco  e 
das  línguas  caucasicas,  não  menciona  nenhum  outro  ponto  de 
semelhança  particular  entre  o  idioma  da  região  pyrenaica  e  os 
do  Cáucaso,  além  da  inclusão  do  objecto  no  verbo  ;  mas  esse 
facto  não  é.dos  que  sirvam  de  base  para  uma  classiíicação 
genealógica  de  línguas,  a  qual  tem  de  partir  da  consideração  dos 
elementos  raateríaes  communs  ás  línguas  comparadas.  A  ana- 
lyse  das  formações  casuaes  comparadas  pelo  snr.  Fidel  Fita 
levaria  a  mostrar  que  o  basco  segue  muitas  vezes  n'ellas  ru- 
mo bem  diverso  do  georgio  ;  por  ex.  :  no  genitivo  basco  a 
terminação  especial  é  -en  :  assim  gisen,  homem,  gisen-en,  de 
homem,  d'um  homem  ;  na  forma  determinada:  gisen-ar-en  áo 
homem,  sendo  ar  o  artigo  definido,  que  se  intercala  entre  o 
thema  e  o  suííixo  do  genitivo,  processo  desconhecido  no  geor- 
gio, em  que  a  terminação  do  genitivo  é  -sa  e  se  liga  imme- 
diatamente  ao  thema  {mama  pae,  gen.  mam-i-sa).  Ainda  que 
entre  o  meclianismo  do  basco  e  o  do  georgio  houvesse  muito 
mais  verdadeiras  e  íntimas  relações  que  as  apontadas  pelo 
snr.  Filiei  Fila,  era  mister  distinguir  aqui,  como  fazem  os  naliira- 
lístas,  a  homogenia  e  a  homoplasia.  lia  hemogenia  quando  (pa- 
ra me  servir  das  palavras  de  Ray-Lankester)  «  os  organismos 
de  estructura  análoga,  isto  é,  adaptados  do  mesmo  modo,  se 
ligam   uns  aos  outros  pela  filiação,  n'um  grau  directamente 
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proporcionado  ás  suas  semelhanças.  »  Mas,  como  observa  o 
mesmo  naturalista:  « reconhece-se  em  breve  (o  que  está  ad- 
mittido  universalmente)  que  existem  muitos  organismos,  que 
apresentam  no  seu  conjunto  ou  nas  particularidades  da  sua  or- 
ganisação  muito  grande  analogia,  isto  é,  que  estão  adaptados 
identicamente,  e  que  todavia  (como  nol-o  ensina  a  historia 
do  seu  desenvolvimento  ou  alguma  feipão  de  estructura  indis- 
cutível) não  devem  essa  semelhança  á  hereditariedade,  mas 
sim  a  uma  identidade  d'adaptação  produzida  de  modo  indepen- 
dente e  devida  à  producção  das  mesmas  condições  adaptativas. 
Tal  semelhança  é  devida  á  homoplasia,  emquanto  a  semelhan- 
ça hereditária  é  devida  á  homogenia  ^. » 

Estas  palavras  parecem  escriptas  de  propósito  para  os  que 
se  occupam  de  questões  glottologicas,  em  cujo  dominio,  já 
na  classificação  das  linguas,  já  na  etymologia,  já  na  explicação 
de  certos  phenomenos  por  influencias  ethnicas  se  confundem 
muitas  vezes  a  homogenia  e  a  homoplasia,  attribuindo  áquella 
o  que  pertence  a  esta  ^. 

É  ainda  a  homoplasia  e  em  geral  uma  homoplasia  muito 
superficial  o  que  arrasta  o  snr.  Fidel  Fita  nos  seus  Restos  de 
la  declinacion  céltica,  assim  como  o  snr.  Joaquim  Costa  no 
seu  livro,  aliás  cheio  de  dados  e  observações  importantes.  O 
raethodo  d'esses  trabalhos  foi  já  avaliado  por  juizos  competen- 
tíssimos, a  que  me  reporto  ^. 

Interessam  ainda  ao  estudo  da  onomatologia  e  em  geral 
das  linguas  antigas  peninsulares,  diversas  publicações  do  snr. 
A.  Luchaire  : 

Les  origines  linguistiques  de  VAquitaine.  Paris,  1877,  8.", 
xi-73  p.  Traducção  revista  da  seguinte  brochura  : 

De  língua  aquitanica.  Paris,  1877,  8.°,  viii-65  p. 


1  E.  Ray-Lankester,,  De  l'embryologie  et  de  ia  classification  des 
animaux,  trad.  fr.,  p.  85-86. 

2  « Personne  en  effet  ne  contestera,  au  moins  pour  les  langues 
iudo-européeunes,  que  Thomoplionie,  à  de  longs  siécles  de  distance, 
bien  loin  d'êtré  une  preuve  etymologique,  est  une  raison  de  défian- 
ce. »  H.  Gaidoz,  Revue  celtique,  lu,  468-469. 

3  Vid.  H.  Gaidoz  na  Revue  celtique,  iv,  280-282|;  H.  d'Arbois  de 
Jubainville  en  Revue  critique,  1880,  3  avril. 
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Eludes  sur  Ics  idiomea  ^jrênécns  do  la  régicn  françaisc. 
Paris,   1879,  8.*» 

Du  mal  bas(juc  Iri.  Paris,   1875. 

Sur  Ics  noms  proprcs  busques.  22   pp.   8."  s.  1.  nem  d. 

MM.  Julien  Vinson  cl  11.  Gaidoz  exprimiram  as  suas  reser- 
vas com  relafãb  ás  explicações  peio  basco  de  antigos  elemen- 
tos onomatologicos,  dadas  por  o  snr.  Luchaire  o  primeiro  na 
fíevue  criliijuc,  188U,  14  juniio  e  fícvuc  de  linguistique  xi 
(1878),  464-46G  ;  o  segundo  na  Revue  celtique  iii,  4G8-469 
e  V,  154  ;  cf.  lievue  celtique  iv,  111  ^ 

Como  se  vi  tanto  no  que  respeita  aos  antigos  vestigios  do 
basco  como  aos  do  dialectos  célticos  no  onomástico  peninsu- 
lar tem-se  ctiegado  em  geral  apenas  a  resultados  inteira- 
mente incertos,  incompletos  ou  evidentemente  falsos ;  não  ad- 
mira pois  que  no  calios  da  investigação  alguns  escriptores  pro- 
curassem outros  caminhos.  Assim  fez  D.  António  Delgado  no 
seu  iXuevo  mcthodo  de  classiflcacion  de  las  monedas  autónomas 
de  Espafia  (Madrid,  1871-78,  8.%  3  vol.),  em  que  preponde- 
ram as  explicações  pelo  pbenicio  ;  assim  fez  um  escriptor  por- 
tuguez,  querendo  achar  nomes  de  deuses  turanicos  nas  inscri- 
pções  latinas  da  península,  sem  saber  em  verdade  o  que  sejam 
línguas  e  povos  turanicos  e  encostando-se  principalmente  ao 
sonho,  hoje  cabido  no  ridículo,  d'um  povo  accadico  ou  sumé- 
rio aparentado  pela  lingua  com  os  fmlandezes  e  os  outros  po- 
vos (não  raça)  uralo-altaicos.  A  primeira  auctoridade  no  domí- 
nio das  línguas  uralo-altaicas,  0.  Donner,  de  Ilelsíngfors,  de- 
clarou que  o  accadico  não  é  de  modo  algum  uma  língua  ura- 
lo-altaica,  que  não  piklc  de  nenhuma  maneira  ser  ligado  a 
qualquer  dos  cinco  ramos  príncipaes  em  que  se  dividiram  esses 
idiomas  ;  o  mesmo  se  dá  com  a  lingua  medica.  Paul  Haupt, 
um  dos  assyríologos  que  vêem  no  accadio  uma  lingua  índepen- 


1  «M.  Luchaire  pense  avoir  démontré  que  Tancien  aquitain  de- 
voit  ('itro  un  dialecto  de  iancien  ibérien,  l'ibérien  étant  le  père  dubas- 
que  actuei. 

« ()n  nip  pertnettra  de  ne  point  m'arréter  sur  tout  ce  qui  a  rap- 
pnrt  a  la  tliónrio  iliLTicnnc.  La  queslion  est  beaucoups  irop  complexe 
pour  ôtre  résoluo  par  qiielques  étymologies.  Je  coinpte  letudier  spé- 
cialement  en  détail.  »  J.  Vinson.  liev.  de  ling.  1.  c. 
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ciente  e  não  uma  graphia  especial,  como  quer  J.  Halévy,  sub- 
screve ao  juizo  de  Donner  ^.  Os  turanios  de  Babylonia  repou- 
sam definitivamente  no  tumulo  com  Fr.  Lenormant ;  mas  as 
suas  larvas  vem  ainda  causar  pesadelos  a  certos  sábios  que 
na  incapacidade  de  proceder  com  methodo  e  paciência  no  es- 
tudo de  questões  que  hão  de  levar  séculos  a  resolver,  saltam 
por  cima  de  diíficuldades,  e  pretendem  explicar  todos  os  pro- 
blemas ethnicos  e  mythologicos  com  uma  hypothese  completa- 
mente arruinada.  Em  Portugal  vive-se  d'essas  construcções 
charlatanicas,  que  se  impõem  tanto  mais  quanto  os  seus  au- 
ctores  affirmam  ter  o  privilegio  da  disciplina  mental,  do  es- 
pirito synthetico,  da  suprema  philosophia,  comquanto  na  reali- 
dade estejam  atacados  de  ataxia  intellectual  progressiva. 
A  hypothese  da  existência  na  península  d'uraa  raça  tura- 
nica  foi  um  expediente  excellente  para  explicar  a  origem  dos 
contos  populares  portuguezes,  dos  nossos  cancioneiros,  das 
nossas  superstições,  etc,  aos  olhos  dos  pobres  de  espirito  que 
ignoram  que  turanico  não  significa  nada,  que  nem  sequer  se 
admitte  em  anthropologia  uma  raça  comprehendendo  os  mon- 
goes,  os  turcos,  os  chinezes,  os  japonezes,  os  siamezes,  os  ti- 
betanos  e  ainda  outros  povos  asiáticos  ^ ;  e  muito  menos  uma 
raça  que  além  d'esses  povos  comprehenda  os  povos  da  Ame- 
rica e  alguns  da  Europa  como  os  finlandezes,  os  húngaros. 
Ha  uma  familia  de  linguas  uralo-altaicas,  cujos  ramos  todavia 
não  estão  ainda  bem  estudados  nas  suas  relações  reciprocas  ^. 
As  liuguas  dravidicas,  as  outras  asiáticas,  as  malaio-polynesias, 
as  americanas,  o  basco  não  teem  nada  que  ver  genealogica- 


1  Verhandlungen  des  funften  internationalen  Orientalisten  Cun- 
gresses  gehalten  zu  Berlin  in  September  1885.  Zweiter  Theil.  Erste 
Hálfte.  Sections  xi,  249  e  275. 

2  Vid.  o  exceliente  artigo  de  A.  Hovelacque- ie  type  mongolique 
em  Études  de  linguistique  et  d^ethnographie,  par  A.  Hovelacque  et  Ju- 
lien  Vinson.  Paris,  1878,  18.°  pp.  271-292. 

3  No  seu  Grundriss  trata  ainda  separadamente  Fr.  Múller  :  1.° 
as  linguas  dos  samoyedes  ;  2.o  as  linguas  uralicas  (suomi,  estiino^  lap- 
pão,  syrjeno,  raordvinico,  tcheremissio,  ostiaco,  wogul,  magyar) :  3.° 
as  linguas  aitaicas  (mandchu-tunguz,  mungol-burjatico,  jacutieo-tur- 
eo). 
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menlf  com  essas  lin^'uas  uralo-allaicas.  A  inclusão  dos  povos 
da  America  na  elástica  rai'.a  morifíoloide  é  lambem  um  produ- 
clo  da  leviandade  dos  pseudo-sahios. 

M.  Virchow,  fundando-se  sobre  dados  craneoloí^icos,  pre- 
tende ^  que  os  povus  da  America  tcem  ori},'ens  diversas  e  pr(j- 
veetn  das  ra^^as  dos  outros  continentes  :  os  pelles-vermelhas 
viriam  dos  esquimós,  as  populações  das  costas  occidentaes  in- 
dicariam proveniência  oceânica ;  os  das  costas  orieutacs  apon- 
tam para  eini^rafões  da  Europa  e  do  Atlântico,  as  (iiiaes  se- 
riam Miuilissimo  anli{,'as  ;  o  craueo  dos  incas  leva  a  dar  aos 
peruvianos  uma  orií^em  nas  ilhas  Phjlippinas  ou  ainda  na  In- 
do-Cliina.  A  cor  da  pelle  não  ministra  dados  para  conclusões, 
porque  desviando  a  coloração  característica  do  preto,  acham-se 
todas  as  outras  tintas  no  mdij^ena  desde  o  castanho  escuro  até 
ao  i)ranco  europeu. 

Erro  morto,  erro  posto.  A  these  do  celebre  anthropolofío 
de  Berlim  pôde  ser  apropriada  pelos  sujeitos  da  theoria  tura- 
nica  para  explicar  a  orij^em  dos  contos  populares,  dos  nomes 
de  deuses  das  inscripções  reunidas  por  o  snr.  llúbner,  das 
composifões  de  caracter  popular  dos  nossos  anli^íos  cancionei- 
ros. Não  se  pretendeu  que  o  basco  tem  relações  com  as  lin- 
guas  americanas  ?  Não  se  indicaram  essas  relações,  não  se  dis- 
se com  quaes  linguas  americanas,  entre  as  quaes  as  ha  de  ly- 
po  muito  diverso,  se  davam  essas  relações.  Não  importa.  Ha 
bascos  na  America  ;  assim  pode  explicar-se  por  que  a  modinha 
brazileira  tem  relações  com  as  composições  dos  nossos  cancio- 
neiros, por  que  a  couvade,  que  existia  entre  os  iberos,  existe 
na  America,  etc.  Com  os  termos  brachycephalo,  dolic/iocepha- 
lo,  atavismo,  hereditariedade  faz-se  entre  nós  muita  anthropo- 
logia  c  ethnologia.  É  fácil  e  commodo  e  impõe-se  *. 

Mencionarei  ainda  uma  nova  explicação  do  onomástico  pe- 


•  Ueber  die  ArU rnpnJogie  Amerika's.  Verhandiunjien  der  Gereils 
fiir  Knlkiuvirt  zii  R.Tlin,  1877.  n.»  8,.pp.  208-22Í  ;  Lannée géoyraphi- 
que,  W'  .IlUlit;  IK77,  pp.    iHD-iSI. 

2  Vid.  o  nos:<o  ailigo  O  íangro-mangro  e  us  turanianos,  fxtraiii- 
(lo  d'um  nutiieio  não  pultlicatlo  ainda  da  Hennsc>'nra  ( 1881)  e  re|iioihi- 
ziflo  no  liolrtin  de  la  In.-ititucion  libre  de  Ensehanza.  ano  vii  (i83:{), 
num.  \\\.  Tenho  inédito  um  estudo  desenvolvido  sobre  a  historia  d;i 
turanomania. 
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ninsular  de  que  estamos  ameaçados,  graças  ao  concurso  de 
muitos  sócios  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  e  de 
muitos  bacharéis  e  capitalistas  :  trata-se  de  demonstrar  que  o 
portuguez  e  o  hespanhol  eram  fallados  antes  do  domínio  ro- 
mano na  península  e  que  portanto  os  nomes  de  logar  antigos 
.  são  explicáveis  pelo  portuguez  e  o  hespanhol,  cousa  em  ex- 
tremo fácil  na  verdade  ^.  O  livro  em  que  hão  de  provar-se  á 
luz  de  todas  as  sciencias  e  especialmente  da  geologia  essas 
cousas  é  já  saudado  como  a  primeira  obra  do  século  xix  por 
toda  a  imprensa  portugueza  do  Minho  ao  Guadiana,  e  os  po- 
sitivistas portuguezes,  que  teem  o  privilegio  da  disciplina 
mental  approvaram  já  essas  theses  que,  diz  um  jornal,  vêem 
arruinar  completamente  a  pretendida  sciencia  da  linguagem 
inventada  por  uns  taes  Bopp  e  Diez  e  ensinada  em  diversas 
escolas  estrangeiras. 


« 


Pergunto  :  não  será  ousadia  vir  depois  de  tantos  ensaios 
infructuosos  tentar  de  novo  um  exame  dos  vestigios  das  anti- 
gas linguas  peninsulares  ?  Seja  como  for,  depois  de  um  pe- 
queno ensaio  ^,  entro  resolutamente  no  estudo  dos  antigos  no- 
mes próprios  peninsulares,  valendo-me  da  maior  parte  dos  re- 
cursos que  offerecem  os  estudos  epigraphicos  e  glottologicos  e 
tentando  seguir  um  methodo  que  até  hoje  tem  sido  muito  pou- 


^  Por  exemplo  Galloecia,  terra  em  que  ha  muitos  gallos;  Bri- 
gantia,  terra  dos  brigantes,  dos  homens  que  brigam ;  o  rio  Avus,  rio  que 
corre  veloz  como  uma  ave ;  Cebadus,  rio  em  cujas  margens  se  cria  ce- 
vada;  Durius,  rio  cujo  leito  é  muito  duro. 

D'este  modo  proponho-me  explicar  pelo  portuguez  e  o  hespanhol 
todo  o  antigo  onomástico  peninsular,  provando  assim  a  existência  das 
linguas  mencionadas  antes  do  domínio  romano,  que  apenas  trouxe  a 
latinisnção  dos  nomes  próprios  ibéricos.  Uma  memoria  n'esse  gosto 
era  infallivelmente  premiada  pela  nossa  Academia  Real  das  Sciencias. 

^  Publicado  em  Mélanges  d'érudition  classique  dédiés  à  la  mcmoi- 
re  de  Charles  Gronx  e  reproduzido  em  Revue  celtique,  vi,  482-484.  Cf. 
J.  J.  Egli,  Geschichíes  der  geographischen  Nomenkunde,  pp.  289-290. 
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CO  applicado  na  onomatolopia  peninsular  —  o  mottiodo  liisto- 
rico-comparalivo,  e  fuírirnln  lanlo  quanlo'  possível  da  pura 
onomatolopia  para  a  f?rarnmatica.  A  dislrihuii-ão  ^'Oo^Taphica 
dos  nomes  é  emquanto  a  rniin  um  ponlo  do  apoio  im[)orlanle, 
ainda  quando  os  resultados  alcan^^ados  cslejam  em  conlradici'ão 
com  as  noticias  dos  antigos  ou  o[)iniõos  correntes. 


O  suffixo  -aico  ou  -aeco  é  ao  mesmo  tempo  dos  mais  fre- 
quentes e  dos  mais  caracteristicos  do  antigo  onomástico  penin- 
sular, tal  como  elle  se  acha  representado  no  ii  volume  do 
Corpus  inscrij)lionuin  latnnorum,  publicado  pela  Academia 
das  Sciencias  de  Berlim  {ínscriptiones  íHspanicae  Latinae, 
edit.  .1<ln)ilius  Iliihner)  c  nos  esrriptores  gregos  e  latinos,  isto 
no  qiie  ha  de  especialmente  hispânico  (não  grego,  nem  lati- 
no) n'esse  onomástico. 

A  forma  -aego  deve  ser  considerada  apenas  como  uma  va- 
riante de  -aeco,  attendendo  á  frequente  substituição  de  c  por 
g  nas  inscripções  peninsulares. 

-eico  pôde  ainda  ser  considerado  como  uma  variante  de 
-aico. 

Eis  agora  a  lista  dos  nomes  em  -aico  {-aeco,  -aego),  ab- 
strahindo  do  que  possa  haver  d'erroneo  n'algumas  lições,  que 
reproduzimos  sem  modificação  do  Corpus  ii. 

Abialfelaesurraecus  (n.  de  divindade).  Corpus  u,  nr.  2524. 
Província  d'Orense,  Galliza. 

Aegiamuniaegus  (n.  de  divindade).  íbid.  nr.  2523.  Vianna  dei 
Bollo,  nalliza, 

Alterniaicinus  (videtur  gentis  nomenesse.  HiJbner).  Ibid.  2523. 
Vianna  dei  Bollo.  Tialliza. 

Ambaicus  (n.  d'homem).  Ibid.  nr.  2935.  Iruna.  (Cantabri  et 
Varduli). 

Araica  (n.  mui.).  Ibid.  nr.  2952.  Contrasta  (Cantabri  et  Var- 
duli). 

Arronidaeci  (gens  Asturum).  Ibid.  nr.  2097. 

Ataecina  (dea).  Ibid.  nr.  462.  Perto  de  Merida. 

Banderaeicus  (n.  de  divindade).  Ibid.  nr.  2M87.  Ribeira  de 
Pena,  concelho  de  Villa  Beal.  (Leitura  duvidosa). 
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Bandiarbariaicus  (d.  de  divindade).  Md.  nr.  454,  villa  Capi- 
nha, lermo  do  Fundão. 
Brigaecium  ou  Brigaetium?  jSptyaíxtov  Ptol.  ii,  6,  30.  Lugar 

junto  do  Astura,  affluente  do  Douro. 
Callaecus  (n.  d'homem).   Corpus  ii,  nr.  114.  Évora  nr.  353. 
■    Collipo. 

Gallaeca  (n.  de  mui.).  Ibid.  nr.  556. 
Gallaecianus.  Ibid.  nr.  4200.  Tarragona. 
Callaecia  (n.  geogr.)  nos  escriptores,  etc.  Corpus  ii,  nr. 
2422.   nr.   2635.  Gallaecia.  ibid.  nr.  3271,  e  tarabem 
nos  escriptores  por  ex.  :  Plin.  h.  n.  4,  20  (34). 
Callaeci,   Callaici    (ethnico).    Nos    escriptores,    Gallaeci 
(ethnico).  Ibid.   por  ex. :  Plin.   h.  n.    4,  20  (34),  3, 
3  (4). 
Cantunaecus  (n.  de  divindade).  Corpus  ii,  nr.  861.  Ciudad- 

Rodrigo. 
Castaecae  (n.  de  divindade).  Ibid.  nr.  2404.  Santa  Eulália  de 

Barrosas,  Caldas  de  Vizella. 
Castlosaic  (Castlosaic  non  Latinum  est  j  videtur  autem  deriva- 

tum  esse  aliqua  ratione  esc  nomine  Cast(u)lonis.  Hiibner). 

Ibid.  nr.  3294.  Cazlona. 
Ceceaecus    (Laribus   Tarmucenbacibus   Ceceaecis).    Ibid.   nr. 

2472.  Perto  de  Chaves.  Diis  Ceceaigis.  Ibid.  nr.  2597.  Lo- 

gar  incerto  da  Galliza. 
Cerenaecus  (Laribus  Cerenaecis).  Ibid.  nr.  2384.  Perto  de  Ca- 

navezes. 
Crouceaimareaicoi.   N'uma  inscripção  bilingue  de  Lamas  de 

Moledo,  ao  norte  de  Viseu.  Corpus  ii,  nr.  416.  Ha  aqui  uma 

formação  era  -aico,  mas  não  é  fácil  de  dizer  se  aquellas  syl- 

labas  representam  uma  só  palavra,  comquanto  pareça  que 

assim  seja  pelo  aspecto  da  epigraphe. 
Melgaecus  (n.  d'homem).  Ibid.  nr.  2426.  S.  Martinho  de  Du- 

me.  nr.  2435.  Avelar,  perto  de  Braga. 
Reuveanabaraecus  (n.   de  divindade).  Ibid.  nr.  685.  Ruanes, 

a  três.  léguas  de  Trujillo,  na  Extremadura  hespanhola. 
*  Roncoenatiaecus  (n.   de  divindade.  In  fine  latet  dei  ignoti 

nomen  in    ..,aecus  fortune  desinens.  Hiibner).  Ibid.   nr. 

2419.  Braga. 
Vagodonnaegus  (n.  de  divindade).  Ibid.  nr.  2636.  Communa 

de  Llaraas  de  la  Ribera,  jurisdicção  de  Astorga. 
Virrorevilaegus  (n.  de  divindade).  Ibid.  nr.  2575.  Lugo. 
Visaicum.  Visaiciensis  (n.  geogr.).  Ibid.  nr.  2981.  A  três  lé- 
guas de  Ejea  de  los  Caballeros  (na  Tarraconense). 
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.Inriloi  ainfla  os  sej^uinles  nomes  om  -eico  : 

Acceicum  (dorivaílo  de  Acci,  iiorne  de  lofrar?).  Corpus  ii^ 
81).")  :  ApíT  Acceicum  Maiiri  f.  Ciudad-Uodrifro. 

Dameico  ''dat.,  nome  de  divindade).  Itibeira  de  Pena,  comarca 
de  Villa-Ileal. 

Como  se  vô  da  proveniência  das  inscripfõe.s  e  dislriljiiifão 
geograpliica  dos  nomes  em  -aico,  pertenrem  elles,  qiiasi  sem 
excppfão  às  re^nões  da  península,  seplenlrional  e  occidenlal, 
ao  norlc  do  Douro  (província  Asluria  e  Callaocia,  Convénio 
Bracarauguslano,  território  dos  Cantabros  e  Vardulos)  e  ao  sul 
do  mesmo  rio,  dentro  dos  limites  da  Lusitânia,  até  uma  lirdia 
traçada  de  leste  a  oeste,  passando  por  Medellin,  Merída,  Bada- 
joz e  Lisboa.  Castlosaic  fica  isolado  ao  sul  da  península.  É  a 
Cnllaecia  que  nos  oíTerece  o  maior  numero  de  nom^s  em 
-aico. 

Abstrahindo  aqui  completamente  do  ponto  de  vista  ethni- 
co,  o  qual  só  pôde  ser  alcanfado  com  segurança  depois  do 
e.xamc  dos  fados  glottologicos,  e  collocando-nos  sob  um  pon- 
to de  vista  puramente  geographico,  apresenta  se-nos  ainda  as- 
sim a  luz  immediatamente  favorável  a  hypolhese  de  que  os 
-nomes  próprios '  transcriptos  pertençam,  emquanto  á  sua 
formarão  em  aico,  a  uma  mesma  língua  ou  pelo  menos  a  dia- 
lectos aífins.  Essa  hypolhese  adquire  maior  valor  quando  ve- 
mos que  é  principalmente  em  nomes  de  divindades,  espalhados 
pelos  territórios  septentrionaes  e  occidenlaes  da  península  que 
encontramos  o  suíTixo  -aico,  o  que  não  pôde  resultar  d"um 
jogo  do  acaso,  e  que  fora  d'esses  terrilorios,  fora  da  Hispâ- 
nia, em  toda  a  Europa,  com  exccpfão  da  Grécia,  as  formas  em 
-aico,  -aeco  são  extremamente  raras.  ^ 

Vejamos  alguns  exemplos  de  nomes  em  -aico  {-aigo, 
-eico,  -eigo)  fora  da  nossa  península  e  da  Grécia. 

Canaekius  (n.  servi).  Corpus  iii,  nr.  4155.  Pannonia. 

Canacius  é  mais  frequente;  vid.,  por  exemplo,  Corpus 


^  Sobre  os  nomes  em  -eco.  -aeco  nas  inscripções  romanas,  vid. 
Hul)nor,  Questiones  onomalologicae  latinae.  Dissertatio,  Bonnae,  18ol, 
8.»  p.  41-42. 
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V,  nr.  1937  (Gallia  cisalpina).  Pela  sua  base  ou  Ihema  pô- 
de comparar-se  esse  nome  com  outros  das  duas  Gallias,  co- 
mo Canius  {Corpus  v,  nr.  978  etc),  Canaus,  Canavilus, 
os  últimos  dos  quaes  W.  Stokes  compara  com  irlandez  cana 
'cub',  cambrico  cenaus,  irl.  cenel  'tribe',  ele.  (Kuhn's  Bei- 
trãge  viii,  318-319). 

Agganaicus.  Epitheto  de  Júpiter  na  Gallia  Cisalpina,  que  oc- 
corre  porém  em  lipões  diversas :  Adceneicus  {Corpus  v,  nr. 
5783,  Milão);  Agganaicus  {Ibid.^  Milão);  Adganaicus  {Md. 
nr.  6409).  Becker,  que,  como  Ebel  observou  não  merece 
inteira  confiança,  considerou  Agganaicus  como  céltico 
(Kuhn's  Beitrãge  iii,  197).  A  forma  exacta  parece  ser  adga- 
naicus, por  assimilação  agganaicus^  derivado  talvez  d'um 
nome  adganaius  ;  cp.  Matronis  et  Adgannis  {Corpus  v,  nr. 
5671),  egualmente  na  Gallia  Cisalpina. 

Epamàigus  Grut:  dgglxiv,  1  (Novempopulania.  S.  Bertrand 
de  Gommingues.  Composto  ou  derivado?  O  thema  epo  = 
lat.  equo  é  muito  frequente  em  nomes  gallos. 

Nabeicus  (Mars).  Revue  celtique  iii,  302,  Saint-Didier.  Cp.  o 
nome  peninsular  Nabia  em  Corpus  ii,  nr.p33.  Baltar.  (Ca- 
turo  Pintam(i)  Nabiae  libeus  a(nimo)  posuit).  Cp.  Pintamus 
com  o  gallo  Pintaus,  Zeuss-Ebel  p.  29. 

Talvez  possa  ainda  adduzir-se  o  seguinte  : 

Buaicorixus  (Deus).  Revue  cellique  iii,  162.  Haut-Commingue. 
Baicorricus  {Ibid.  p.  159)  é  a  variante  ministrada  por  uma 
inscripção  do  Museu  de  Tolosa.  Será  buaico-  um  derivado 
d'um  thema  bouo  ,  ou  èom-,  correspondente  ao  latim  bos, 
bovisí  rixo-  apresenta-se  como  segundo  elemento  d'um 
composto.  Podel-o-hiamos  comparar  com — rig  —  que  figu- 
ra em  innumeros  nomes  gallos,  mas  abstemo-nos  d'essa 
comparação  pelo  momento. 

Emfim   mencionaremos  um   adjectivo   que  tem  sido,  em- 
quanto  á  sua  origem,  objecto  de  contestações: 

bardaicus.  cuculli  bardoici  Capit.  Períin.  c.  8  (nos  melhores 
mss.),  bardaicos  index,  Juvenal  xvi,  13  cf.  bardo  cucullus 
Martialis  xiri,  M28;  Treb.  Poli.  Div.  Claud.  c.  17,  cf.  Lassi 
vardaicus  quoque  evocati.  Martialis  iv,  4  (Schveidewin-Teu- 
buer).  Viu-se  em  bardaicos  um  adjectivo  derivado  do  nome 
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de  povo  fíardei  (Illyria),  fundando-se  no  liburnicus  cucul- 
hís  (lo  Marlial ;  mas  Hellogiiet,  Elhnofjénie  (jauloise  i,  ^  201 
(nr.  223),  além  d'uulru.s,  lousidera  o  lermo  como  gallo;  o 
mesmo  faz,  com  muito  mais  auctoridade,  o  snr.  d'Arl)ois  de 
Juhainvilie,  Cours  de  littératurc  cdtiquc  i,  p.  61,  onde 
apresenta  bardaicus  como  derivado  de  bardus,  Ijardu.  Kssa 
derivai'ão  não  parece  ler-se  feito  dentro  do  latim,  onde  sú 
por  imitafão  do  grego  poderia  ser  explicada  e  ainda  assim 
sppporia  por  base  um  thema  bardaio-,  ou  bardu-o. 

A  formapão  dos  nomes  em  -aico  na  península  ibérica  é 
perfeitamente  esclarecida  pela  inscripfão  nr.  2952  do  Corpus 
ji  onde  Dgura  Araica  Arai  f.  e  pelo  nome  Ambaicus  da  in- 
scripfão  nr.  2935  comparado  com  o  Ambaius  do  nr.  2951. 
Os  nomes  em  -aico  n'aquelles  casos  assentam  sobre  nomes  cm 
■aio,  que  por  vezes  tem  ao  lado  variantes  em  -eia  (Areius 
Corpus  u,  nr.  409).  Os  nomes  em  -aio,  -cio  lêem  ao  lado  no- 
mes em  -io  e  ainda  em  -o  e  por  vezes  derivados  diversos  ; 
assim  pôde  reconstruir-se  a  série : 

*  Ambus  (não  documentado). 

*  Ambius  (não  documentado). 
Ambaius. 

Ambaicus. 
Ambatus  (freq.). 

O  quadro  seguinte,  em  que  os  números  são  das  inscripfões 
do  Corpus  lí  faz  vôr  num  relance  d'olhos  o  systeraa  d'essas 
derivações.  A  derivação  patronyraica,  como  em  Araica  Arai 
f.  pôde  ser  comparada  com  os  exemplos  ministrados  por  ou- 
tras inscripções  da  mesma  região :  Segontius  Segontif  (nr. 
2946)  Caricus  Carif  (nr.  2954). 
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Se  quizrrmo.s  achar  parallolos  porfritos  a  essas  forniai-ões 
cm  -aio,    -ako,  leremos  (jin;  Itii^cal-os  na  liri^nia  grega. 

Km  lalim  o  a  íinal  dos  lliemas  {ã  primitivo),  como  o  o, 
desapparecem  quando  a  esses  Ihemas  se  junta  o  suífixo    io: 


noxio- 

de  noTíl,  noxa, 

Florio- 

»    Flora. 

sublicio- 

»  sublica. 

Rm  grego  lambem  se  perdem  em  varias  formas  o  a,  ã  ou 
11,  dosinencias  ihemalipas,  deante  do  siiffixo  -io  : 


otptc- 

de  o)pr, 

Tlf/.tC- 

(XlOcic- 

))    Tifi.-/;- 

O  mesmo  se  dà  na  forma  do  nosso  quadro  Tritius  de  Tri- 
tus  e  em  geral  em  Iodas  as  formas  em  io,  romo  Samius, 
CloKiiiis  que  devem  ser  consideradas  como  derivadas  respecli- 
vamonle  de  sarna-  (samo-)^  douta-  {douto-) ^  etc. 

Mas  em  grego  essas  formações  não  são  nem  muito  nume- 
rosas, nem  muito  usadas.  Em  regra  permanece  o  a  final  dos 
themas  femininos,  ou  o  a  represenlante  do  o  dos  ihemas  mas- 
culinos e  neutros,  fundindo-se  em  Iriphtongo  com  o  sullixo 
io: 

àffhcfxz-  de  í(U:r\ 

v.'jy:(y,ou.c~  »    àvccmc, 

yjvatc-  ))     yjvr( 

Algumas  vezes  temos  as  duas  formações  de  derivação  com 
um  mesmo  thema : 


1     Leo  Meyer,   Vergleichendev  grammatik  der  grierhischcn  nnd  la- 
tmxhchen  Sprache,  ii.  Mio  n. 

"    IJein.  U)id.  Curlius,  GrundzUge  [tp.  56o-566. 
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As  formações  em  -aico  assentam  no  grego  primeiramente 
sobre  as  formas  em'  -aio  : 

àyaio-  àyalÍY.0- 

áp/"/)  a^yoíio-  a.i^ycf.ly.c- . 

Apesar  da  pretendida  existência  de  colónias  gregas  a  nor- 
oeste da  peninsula  ninguém  pretenderá  attribuir  á  origem  gre- 
ga os  nossos  nomes  em  -aio  e  -aico;  a  comparação  justifica 
apenas  a  liypothese  de  que  as  formações  peninsulares  de  que 
trato  pertencem  a  uma  lingua  estreitamente  apparentada  com 
o  grego  e  distincta  do  latim  e  (direi  ainda)  de  todos  os  outros 
dialectos  chamados  itálicos  (umbro,  osco  e  sabellico) ;  as  bases 
dos  nossos  nomes,  os  themas  de  que  derivam,  não  pertencem 
nem  ao  grego,  nem  ao  latim  e  seus  próximos  aíDns  itálicos. 
Indiquei  vestígios  da  formação  em  -aico  nas  Gallias  e  na  Pan- 
nonia;  surge  portanto  a  hypothese  de  que  a  lingua  (ou  dia- 
lectos) da  peninsula  ibérica  a  que  pertencem  as  formas  em 
-aico  fosse  de  perto  aparentada  com  uma  lingua  ou  dialectos 
das  Gallias  e  ainda  da  Pannonia,  com  a  lingua  ou  dialectos  de 
que  temos  algumas  inscripções  achadas  d'um  e  outro  lado  dos 
Alpes  ^  e  vestígios  num  grande  numero  de  nomes  próprios  e 
um  bom  numero  d'appellativos,  em  grande  parte  já  estudados, 
inscripções  e  nomes  que  provam  o  parentesco  d'essa  lingua  ou 
dialectos  com  as  línguas  chamadas  neo-celticas :  o  irlandez,  o 
erse,  o  cambrico,  o  cornico,  o  armoricano.  Outra  hypothese : 
O  dialecto  (ou  dialectos)  a  que  pertenciam  os  nomes  peninsu- 
lares em  -aico  deve  ser  considerado  como  membro  d'um  gru- 
po ou  como  constituindo  por  si  um  typo  aparentado  com  o 
grego  e  as  línguas  célticas,  mas  distincto  tanto  d'aquelle  como 
d'estas,  um  terceiro  typo,  portanto,  que  deve  ser  collocado  ao 
lado  d'esses  dois.  A  favor  d'esta  hypothese,  não  sahindo  do  es- 
tudo dos  nomes  em  -aico,  parece  estar  o  facto  da  existência 
de  pequeno  numero  d'esses  nomes  fora  da  peninsula  e  do 
domínio  do  grego,  a  que,  como  disse,  não  pertencem  indubi- 
tavelmente esses  nomes. 


1    Sobre  essas  inscripções  ha  um  recente  trabalho  de  W.  Stokes, 
que  torna  antiquados  os  anteriores. 
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Só  o  esludo  lios  iliLMiias  do  qúc  derivam  os  nomes  em  -aico, 
em  primiMfo  lo^^ar,  e  dos  outros  elemonlos  do  anlií,'o  onomas- 
licon  da<í  regiões  cm  que  se  encontraram,  e  om  ;,'eral  de  lodo 
o  onomaslicon  anlif,'o  pciiiiisidar,  pcrinillirá  concluir  qual  das 
dnas  hypollii's«'s  i'í  a  verdadeira  ou  a  mais  provável, 

1'ar'le  das  bases  dos  nomes  em  -<nco  podem  também  pro- 
vir de  linguas  diversas  d'a(p)ella  a  que  pertencia  esse  suílixo. 

I)'um  pftnto  de  vi>la  geral  pôde  já  aííirmar-se  que  a  rari- 
dade ou  aló  a  ausência  completa  das  formações  em  -aico  nas 
Gallias  não  faz  por  si  um  argumento  contra  o  parentesco  es- 
treito da  língua  ou  diabictos  alli  fallados  com  a  lingua  ou  dia- 
lectos ii)ericos  a  que  pertencem  as  formas  que  rae  proponho 
estudar;  essa  ultima  lingua  (ou  dialectos)  podia  pertencer  á 
mesma  lamilia  dialectal  que  os  dialectos  gallos  e  todavia  fazer 
d'um  sullixo,  qui;  apenas  pôde  iudicar-se  n'estes,  uso  muito 
largo.  No  ramo  gallo-britaiinico  das  línguas  célticas  indicam 
Zeuss-Kbel  as  desinências  en  (signal  do  singular)  e  -et  (si- 
gnal  do  plural),  que  faltam  no  ramo  hibernico  [Grammalica 
céltica,  [).  VII;  e  muitos  factos  similares  podem  citar-se  d'ou- 
Iros  dialectos  allins.  Com  razão  R.  Tburneysen  [Kelloromani- 
schcs,  Halle,  1884,  p.  9)  admille  que  na  Gallia  céltica  havia 
mais  que  um  dialecto,  sendo  as  falias  d'essas  regiões  ora  mais 
de  perlo  aparentadas  rom  o  irlandez,  ora  com  o  britannico,  ora 
sem  parentesco  e-pecial  com  um  ou  com  outro  d'esses  typos 
das  linguas  chamadas  célticas. 


I'ara  a  minha  discussão  ulterior  carcfo  apenas  de  que  o 
leitor  aceeite  como  (b-monstrado  que  na  Gallia  cisalpina  e  trans- 
alpina se  enconlrarauí  in>cripfões  escriplas  numa  lingua  apa- 
rentada estreitamente  rom  o  irlandez,  gaelico,  carabrico,  cor- 
nico  e  armorirano  ;  que  uma  grande  parte  do  omonasticon  an- 
tigo d'essas  regiões  foi  explicado  com  o  auxilio  d'esses  mes- 
mos ilialectos  modernos  segundo  as  praxes  do  methodo  scien- 
lifico ;  que  em  lodos  os  paizes  em  que  a  historia  nos  indica 
estabelecimentos  dos  celtas  se  encontraram  vestígios  onomásti- 
ca» que  se  ligam  ao  mesmo  systema  que  os  das  Gallias,  ex- 
plicados pelo  irlandez  e  seus  congéneres,  k  demonstrarão 
d'e.ssas  duas  iheses  ach  i-se  nos  trabalhos  de  Zeuss  e  de  seus 
discípulos,  os  quaes  tomo  por  base  do  meu  estudo.  É  eviden- 
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te  que,  collocado  no  terreno  puramente  glottologico,  me  é  in- 
differente  por  emquanlo  a  questão  ethnica  dos  celtas,  para  a 
qual  o  problema  glottologico  ministra  dados  de  primeira  im- 
portância ;  entretanto  como  terei  por  simplicidade  de  empregar 
a  expressão  —  línguas  célticas,  direi  desde  já  que  os  dialectos 
chamados  célticos  representam  para  mim  como  para  Zeuss  e 
sua  escola  os  dialectos  fallados  pelos  qne  os  antigos  denomi- 
naram celtas,  gallos  e  gaiatas.  Terei  que  rever  mais  tarde  a 
argumentação  engenhosa  do  meu  amigo  F.  Martins  Sarmento 
contra  essa  these,  argumentos  que  converteriam  os  celtistas  da 
escola  de  Zeuss  em  celtomanos  de  nova  espécie,  se  contra  el- 
les  não  houvesse  razões  de  muito  peso,  que  serão  expendidas 
a  seu  tempo.  ^ 

"  Lisboa,  Junho  de  4886. 


F.  Adolpho  Coelho. 


1  Vid.  F.  Martins  Sarmento.  Os  Lusitanos.  Porto,  1880.  8.°  e  em 
Congrès  international  d' anthropologie  et  d'archéologie  préhistorique. 
JVeuvième  session  à  Lisbonne  1880,  pp.  393-431 ;  Idem.  R.  Festus  Avie- 
nus,  Ora  marítima.  Porto.  1880,  8.°;  Idem,  Os  celtas  na  Lusitânia,  em 
Revista  scientifíca  (Porto,  1882,  S.»)  pp.  75-83,  128-139,  18'i-198,  294- 
305  o  359-372. 


DIOGO  BERNARDES 


Nãu  nos  propomos  levantar  da  treva  de  três  séculos  o  vul- 
do  que  pertenceu  á  consteilação  luminosa  de  Sá  de  Miranda, 
de  Ferreira,  de  Caminha,  e  de  Camões,  para  moslral-o  sob  to- 
dos os  aspectos  da  sua  personalidade  litleraria. 

Seria  de  todo  infrnctuosa  e  descaiiida  a  nossa  tentativa  com 
semelhante  oricnlução.  Seria  infrnctuosa  pela  escassez  das 
nossas  forças  ;  e  descabida  porque  é  trabalho  já  feito  e  seda- 
do por  mão  de  mestre  sobejamente  erudito. 

Hefi^rimo-nos  ao  estudo  minucioso  que.  apreciando  Hernar- 
ilcs,  e  os  seus  confrades  liltrrarios,  se  chama  a  Historia  dos 
Quinhmtistas,  de  que  é  auctor  o  distincto  professor  Theo- 
philo  Hraíra.  Nesta  obra,  em  que  a  critica  e  a  investigação 
apreria  quilate  por  quilate,  todos  os  méritos  de  cada  um  dos 
pinnas  reformadores  da  lin;,Mia,  e  que  fundiram  uma  litteratu- 
ra  nova...  nVsta  obra  {flistorvi  dos  Quinlicnlisias)  ha  uma 
allirmafão  a  propósito  de  iJcrnardes,  que  é,  —  devemos  já  di- 
zel-o  —  o  único  motivo  das  observações  que  vamos  fazer,  e 
que  propomos  com  interesse  aos  estudiosos  competentes. 

E  se  si^rvirem  de  incitamento  para  trabalho  de  mais  largo 
fôlego,  ficará  bem  satisfeito  o  nosso  interesse,  e  talvez  defen- 
dida a  temeridade  com  que  nos  arriscamos  n'uma  investigação 
d'esla  ordem. 
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« Nasceu  Diogo  Bernardes  em  Ponte  do  Lima,  como  elle  o 
declara  no  titulo  das  Varias  Rimas  ao  Bom  Jesus,  impressas 
em  sua  vida,  em  Lisboa.  »  ^  —  É  esta  a  affirmação  do  snr. 
Theophilo,  a  que  acima  nos  referimos.  Temos  necessidade  de 
a  combater  porque  não  é  exarta ;  o  diremos  logo,  ou  mais  tar- 
de, como  é  que  aquella  affirmação  é  apenas  uma  confusão 
indesculpável,  tendo  aliás  o  apparato  de  noticia  histórica,  soli- 
damente documentada ! 

Por  agora  apresentaremos  as  razões  em  que  nos  apoiamos 
para  nos  persurdirmos  de  que  Bernardes  nasceu  na  Ponte  da 
Barca,  e  não  em  Ponte  do  Lima.  Apreciaremos  mais  tarde  em 
confronto  d'estas  nossas  razões,  quaes  os  fundamentos  com 
que  se  auctorisa  o  snr.  Theophilo  Braga  para  dizer  d'um  modo 
positivo  e  seguro  que  Bernardes  nasceu  em  Ponte  do  Lima. . . 

Devemos  dizer  que  não  é  única  ou  isolada  a  opinião  do 
distincto  professor  —  ella  foi  anteriormente  exposta,  mais  cau- 
telosamente, no  Diccionario  Bibliographico  de  Innocencio,  quan- 
do escreve  que  Bernardes  era  de  Ponte  do  Lima,  «se  devemos 
dar  credito,  âiz,  á  declaração  exarada  no  rosto  das  Rimas  y>, 
etc.  etc. 


* 


Se  para  combatermos  as  asseverações  de  escriptores  tão 
valiosos  não  temos  documentos  de  pura  fé  histórica,  como 
certidões  ou  escripturas  publicas,  e  porque  não  queremos  ser- 
vir-nos  das  opiniões  d'outros  escriptores  ^  que  dizem  que  Ber- 
nardes era  da  Barca  (porque  não  dizem  no  que  se  fundam  pa- 
ra o  afiirmar),  procuraremos  articulações  soltas  e  fragmentadas 
para  organisar  com  paciência,  e  o  mais  semelhantemente  que 
seja  possível,  a  prova  que  podessemos  colher  d'um  pergami- 
nho  authentico,  e  comprovativo  da  opinião  que  defendemos. 

À  genealogia  é,  n'estes  casos,  a  parte  mais  valiosa  e  mais 


^    Historia  dos  Quinhentistas,  pag.  244. 

2  j_  Cardoso,  Agiologio  Lusitano:  —  Barbosa,  Bibliotheca  Lusita- 
na; Corographia  Portugueza  do  padre  À.  Carvalho ;  — e  os  estrangeiros 
Larousse  Dictionnaire  Universel,  Ferdinand  Denis  Resume  de  1'Histoire 
Littéraire  du  Portugal  e  outros. 
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auxiliar  (la  historia  ;  o  como  sabomos  que  o  campo  d'ef!ta  in- 
vpstiirarão  ('•  historicamonlo  psrasso  e  insníncipnfn,  lomos  nc- 
rps«-i(laíl<'  (lo  [)rociirar  o  poeta  nos  archivos  particulares  (lo  fa- 
rnilias  da  rilicira  do  Lima,  c  comparar  as  noticias  ai  li  colhidas 
com  as  impressões  lopoírrapliicas  oii  de  qualquer  natureza  que 
nos  possam  dar  as  ohras  poéticas  do  celebrado  quinhentista. 

Foi  este  o  no<so  plano  de  estudo. 

K  [)arlinilo  d'este  ponto  observaremos  primeiro  que  tudo 
qual  dos  doi<  campos  litigantes  nos  oirerece  mais  probabilida- 
des nos  appellidos  das  suas  famílias  qualiíieadas. 

í-nos  fácil  averi,::uar  que  em  Ponte  do  Lima  não  ha  actual- 
mente nenhiuna  família  ou  individuo  isolado  que  tenha  o  ap- 
pellido  Pimenia  como  herança  de  pães  ou  avijs.  E  na  Ponte  da 
Barca  ainda  hoje  existe  e  prospera  aquella  famillia,  ramificada 
em  duas  linhis  pelo  menos.  Representa  uma  d'esta3  linhas  Joa- 
quim Pimenta  (ie-  Tiusmão  Calheiros,  tenente  coronel  do  regi- 
mento de  infanleria  20.  A  outra  está  na  casa  da  Prova,  aonde 
SC  acha  casado  José  Pereira  Pimenta  de  Sousa  e  Castro  com 
sua  prima  I).  Carlota  Pereira  Pimenta  de  Castro  —  ramo  da  casa 
de  Pias  ou  da  Prova. 

Ksta  oliserviíi-ão  preparatória  levou-nos  às  velhas  estantes 
dos  cartórios  nobiliarchicos,  e  ahi  encontramos  n'um  tilulo 
d'Arnujns  a  noticia  seguinte  :  —  «  casou  Paio  d'Araujo  na  Pon- 
te da  Barca  com  Anna  Gomes  Pimenta,  filha  de  João  Rodrigues 
(KAraujo  e  de  Calharina  Bernardes  Pimenta — .  » 

Ksies  nomes  foram  para  o  nosso  intento  uma  casualidade 
feliz  ponjue  já  os  conhecíamos  da  fíibUothcca  Lusitana  de 
Barbosa  quando  procurávamos  encontrar  nos  commentaristas 
de  nomeada  qual  a  naturalidade  de  Bernardes.  E  Barbosa 
no  tomo  IV  diz-nos  que  Bernardes  era  da  Barca  e  que  seus 
pacs  eram  aquelle  João  Bodrigues  e  Calharina  Bernardes,  de 
que  nos  falia  o  nosso  tifulo  d'Araujos. 

Paio  d'Araujo  provinha  dos  Araujos  senhores  e  alcaides- 
ni('»n's  de  Lindoso,  e  foi  4.*»  av(*)  do  conde  da  Barca  —  António 
(TAranjo. 

Ob>;ervaremo9  logo  como  este  conde  da  Barca  ainda  recen- 
temeuic,  nos  seus  representantes,  se  acha  conjunto  de  Pimentas 
na  Prova. 
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A  segunda  investigação  que  fizemos  sobre  linhagens  deu 
nos  noticia  da  familia  de  Pimentas,  ou  do  modo  por  que  apa- 
parece  na  Barca,  e  a  época. 

Diz  assim:  «  João  Rodrigues,  o  collaço  (assim  chamado  por 
sêl-o  de  Manoel  de  Magalhães  ^),  —  foi  casado  com  uma  fulana 
Bernardes  ^  que  veio  de  Ponte  do  Lima.  Foi  depois  aqui  es- 
crivão por  apresentação  do  dito  Manoel  de  Magalhães  a  quem 
serviu,  e  serviu  algum  tempo  o  tal  oíBcio  que  depois  houve 

F.. . .  e  F í> 

^  Deram  lambem  mais  os  senhores  da  Barca  a  João  Rodri- 
gues, n'esse  tempo  a  insua  que  está  defronte  da  Boa  Visla  ^, 
por  6  ou  8  alqueires  de  milho.  » 

E  continua  a  sua  informação  dando-nos  a  descendência  de 
João  Rodrigues  —  o  collaço — pelo  seguinte  modo,  que,  resu- 
mindo, trasladamos:  «Nasceram  de  João  Rodrigues  —  Diogo 
Bernardes,  o  poeta  do  tempo  de  Camões,  foi  estimado  por  isto; 
—  Agostinho  i^imenta,  que  dizem  morreu  frade  cruzio;  Antó- 
nio Rodrigues  Pimenta  (que  casou  com  Anna  Lopes) ;  Belchior 


*    4.0  senhor  da  Ponte  da  Barca. 

'  No  archivo  da  camará  de  Ponte  do  Lima  existe  uma  sentença 
muito  curiosa,  em  pergaminiio,  relatando  um  grave  concflito  que  se 
deu  em  1516  entre  fidalgos  limarenses.  Deu-nos  conhecimento  do 
motivo  d'aquella  sentença,  pelo  que  d'ella  trasladou,  o  distineto  inves- 
tigador snr.  Miguel  Roque  dos  Reis  Lemos.  Figura  n'aquelle  interes- 
sante documento,  como  tabellião  na  vilia  de  Ponte  do  Lima,  um  Dio- 
go Bernaldes. 

Seria  este  Bernaldes  o  pai  d'aquella  fulana  Bernardes  que  de 
Ponte  do  Lima  foi  casar  á  Barca  com  João  Rodrigues  d' Araújo?  Ainda 
não  pudemos  averiguar;  no  emtanlo,  ao  nosso  critério  não  repugna 
esta  hypothese. 

3  A  Boa  Vista  é  uma  casa  antiga  que  hoje  é  possuída  pelos  vis- 
condes da  Carreira  e  já  o  foi  por  seus  pães  e  avôs ;  pertenceu  aos 
senhores  da  Ponte  da  Barca,  e  alli  vivia  Isabel  de  Menezes,  mulher  de 
António  de  Magalhães.  6.°  senhor  da  Ponte  da  Barca,  como  consta  de 
escripturas  publicas  lavradas  nas  notas  dos  tabelliàes  d'aquelle  tempo 
(1600). 
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Pimenta;  Aiiiia  (lumes  (quo  casou  com  Paio  (rAraujo)  ;  Calha- 
rina  lltTiianlcs  ;  isaliel  1'imenla. 

Sef,Miem  SC  as  dillereules  successões  ramificandoso  c  for- 
mainlo  a^  arvores. 

De  Belchior  1'imenla  oascen  o  licenciado  I)io^'o  Uernardos 
Pimenta  que  casou  om  Coimbra  saliindo  para  o  Urazil  no  anno 
i]r  H)'»!  na  armada  que  partiu  sohre  Pernambuco. 

Isal)el  Piiiicula  (|ue  casou  com  um  fidano  Barros  c  Abreu 
foi  mãi  do  dr.  J(>ninymo  Pimenta  e  de  João  Pimenta,  bispo 
dAn^'ra. 

É  a  este  João  Pimenta  a  quem  Diogo  Bernardes,  o  poeta, 
dirige  a  ultima  egioga  do  seu  Lima. 


* 


A  insua  defronte  da  Boa  Vista  —  é  uma  indicação  topogra- 
phica  mencionada  na  noticia  genealógica  e  que  convém  não 
<\s(juecer.  Ksta  insua  é  nm  angulo  de  terra  que  se  aperta  en- 
tre o  rio  Lima  e  o  Vez,  formando  por  um  lado  a  margem  di- 
reita do  primeiro  e  pelo  outro  a  margem  esquerda  do  segun- 
do. Pelo  lado  do  Lima  a  margem  é  formosissima  de  relvas,  de 
macifos,  de  trepadeiras  naturaes,  que  se  abraçam  no-;  freixos 
fazendo  sombras  dt;lii'iosas. .  .  O  Lima  qucbrando-se  nos  decli- 
ves do  seu  leito,  tem  ai  li  uma  toada  gemebunda  e  melancóli- 
ca... Vj  incontestavelmente  um  dos  pontos  mais  bucólicos  e 
mais  inspirativos  de  toda  a  margem. 

Ouçamos  a  lyra  de  Bernardes  a  propósito  d'esta  insua : 


« N'um  solitário  valle.  fresco,  e  verde. 
Onde  COMI  viíia  dooc,  c  vaj:arosa 
O  Vez  no  F.yina  entrando,  o  nome  perde. 
Numa  tarde  rosada,  graciosa, 
Quando  no  mar  seus  ralos  resfriava 
O  sol  dt'i\aiido  a  ii-rra  saudosa: 
íMivi  urna  \>a  tiistt;  (jue  soava 
Tào  brand.mifnlc  alli,  ijue  p.Tieeia 
Hnin  rio  ipu'  com  outro  murmurava. 
O  pado,  (pif  do  campo  n-collija 
DiMxando  n'('ile,  por  antre  a  espessura 
Me  fui  chegando  á  triste  voz  quo  ouvia. 
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Vi  Tirse,  e  Melibeu  ',  que  na  verdura 
Antre  bastos  salgueiros  escondidos 
Ciioravam  duras  niaguas  com  brandura. 
Nesta  nossa  ribeira  ambos  nascidos 
Mas  como  pouco  n'ella  conversarão 
Eram  mais  na  do  Tejo  conhecidos. 
Em  moços  forão  lá,  lá  se  criarão 
Com  oulros  de  mór  nome,  mór  estima 
De  tanger,  de  cantar  fama  cobrarão. 
Não  das  nossas  cantigas  cá  de  cima 
Doutras  de  tão  bom  som,  q'ainda  pastor 
Tégora  as  não  cantou  junto  do  Lyma. 


Egloga  2.'  do  Lijma. 


* 


Aquelle  valle  fresco  e  verde,  como  o  canta  a  frauta  pastoril 
de  Bernardes,  deixa  quasi  subitamente  a  planura  relvosa  da 
margem  formando  uma  collina  graciosa,  coberta  de  arvoredos 
frondosos.  A  meia  encosta,  e  quasi  fronteiros  á  velha  ponte 
manuelina,  erguem-se  dous  prédios  que  precisamos  de  mencio- 
nar porque  estreitamente  se  relacionam  com  a  insua  e  com 
Bernardes  :  —  o  primeiro  é  a  casa  que  foi  de  António  d'Arau- 
jo,  o  conde  da  Barca,  de  quem  já  falíamos,  e  que  actualmen- 
te pertence  á  sua  representante  legitima  a  snr.*  marqueza 
d'Araujo.  O  outro  prédio  apenas  separado  do  primeiro  pelo  ca- 
minho publico,  que  foi  a  antiga  estrada  dos  Arcos,  é  a  casa 
da  Prova  de  que  também  já  falíamos,  e  que  pertence  a  José 
Pereira  Pimenta  de  Sousa  e  Castro,  pelo  casamento  com  sua 
prima  a  snr.*  D.  Carlota  Pereira  Pimenta  de  Castro. 

Entre  estas  duas  casas,  n'um  recanto  da  estrada  publica, 
está, a  capella  de  S.  José,  muito  pequena  e  modesta  ;  e  alli  se 


^  O  snr.  Theophilo  diz-nos  a  pag.  31o  da  sua  Hist.  dos  Quinhen- 
listas  que  Fr.  Agostinho,  iiínão  de  Bernardes,  se  personifica  com  o  no- 
me de  Limabeu.  E  nós  notamos  que  Umabeu  e  Melibeu  são  o  mesmo 
nome,  feita  uma  pe(|uena  alteração  de  letras. 
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lé  n'urna  lapido  quo.  facoia  inUíriormenln  em  uma  das  paredes 
laleraes  a  sofíiiime  inscripfào  : 

ESTA  CAPKLLA  MANDOU  FAZER  O  LICENCEADO 
PASCIIOAL  DA  COSTA  CAI.HRinOS  E  SUA  MULHER. 
MAUIA    IMMKNTA    HERNARDES  —  I68U. 

Toda  aqnrlla  inswa  (pie  os  senhores  da  B;irca  deram  de  em- 
prazamento a  João  Modriiíues,  pai  de  Diogo  Brrnardes,  divide- 
se  ainda  hoje  pnlre  os  descendentes  do  conde  da  Barca  e  os 
senhores  da  casa  da  Prova ;  islo  é,  divide-se  entre  Araujos  e 
Piy7\fíntas. 

Bem  se  comprehende  que  ao  fallecimento  de  João  Rodrigues 
se  parlilliou  aqiielle  seu  património  em  dois  lotes,  constituindo 
um  o  dote  de  sua  fdha  Anna  Gomes,  que  muito  se  nobilitou 
casando  com  1'aio  dWraujo;  conservarido-se  a  outra  parte  na 
linha  dtí  JMmfMitas.  cm  que  permanece. 


* 


Voltemos  às  obras  poéticas  de  Bernardes.  Quem  ler  com 
atteni'ão  este  quinhentista  cn^mos  que  terá  necessidade  de  per- 
suadir-se  que  elle  tem  mais  raizes  na  Ponte  da  Barca,  do  (jue 
em  Ponte  do  Lima.  Já  viraos  como  se  refere  àquelia  insua, 
quando  diz : 


«  N'estn  noasa  ribeira  ambos  ntixridos 
Mas.  anuo  pituco  iTcIJa  conversarão, 
Erão  mais  na  do  Tejo  rnnlwcidos. » 


Bernardes  leve  por  irmão,  romo  já  sabemos,  a  Agostinho 
Pimenta,  conhecido  no  convento  da  Arrábida,  onde  professou, 
pelo  nomo  di'  froi  Agostinho  da  Cruz.  As  obras  poéticas  d'este 
venerando  ermita  corrom  impressas  conjuntamente  com  as  Ri- 
mas Varias  e  Varias  fíiínas  ao  Bom  Jesus,  de  Bernardes.  Jo~é 
Caetano  de  Mesquita  prefaciando  as  Varias  Poesias  de  frei  Agos- 
tinho da  Cruz,  e  fazendo  o  panegyrico  d'esle  irmão  de  Bernar- 
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des,  não  só  nos  diz  que  elle  era  natural  da  Ponte  da  Barca,  o 
que  nos  confirma  frei  António  da  Piedade  ^,  mas  conta  da  es- 
timação com  que  Agostinho  Pimenta  era  apreciado  entre  a 
mais  escolhida  nobreza  da  curte  pela  forma  seguinte  :  « Con- 
corriam a  casa  do  senhor  D.  Duarte  (neto  d'el-rei  D.  Manoel) 
os  fidalgos  mais  bem  instruidoí  d'aquelle  tempo:  conversavam 
com  Agostinho  Pimenta  e  elle  os  obrigava  de  sorte  com  suas 
delicadas  poesias  e  ainda  mais  cora  uma  natural  viveza  e  gra- 
ça que  lhes  faziam  muito  desejado  o  seu  trato  e  companhia.» 
Desenvolvemos  este  ponto  para  pormos  em  relevo  a  convicção 
que  nos  domina  o  ^espirito,  vendo,  através  das  ficções  pastoris 
da  musa  de  Bernardes,  a  infância  dos  dois  poetas  irmãos,  tão 
estimados  na  curte,  aonde 

«  Com  outros  de  mór  nome,  mór  estima 
De  tanger,  de  cantar  fauia  cobrarão. » 


Esta  egloga  (2.*  do  Lyma)  que  o  snr.  Theophilo  Braga  trans- 
creve cortando-lhe  a  primeira  parte,  ou  "os  primeiros  versos, 
pôde,  truncada,  como  a  apresenta  o  distincto  professor,  appli- 
car-se  a  qualquer  ponto  da  ribeira  Lima  ;  mas  nós  preferimos 
dal-a  na  sua  inteira  exactidão  para  provarmos  que  o  poeta  está 
contando  a  sua  infância,  localisando-se  na  Barca,  porque  nos 
diz : 

« Num  solitário  valle  fresco  e  verde 

Onde  com  veia  doce  e  vagarosa 

O  Vez  no  Lyma  entrando  o  nome  perde . » 

O  Vez  e  o  Lima  são  como  duas  testemunhas,  dois  marcos, 
topographicamente  indestrucliveis. . .  e  é  entre  aquelles  dois 
marcos  que  está  o  valle,  aonde  o  poeta  relembra  os  tempos  já 
longínquos  da  sua  mocidade  : 

«  N'esta  nossa  ribeira  ambos  nascidos 
Mas  como  pouco  ii'ella  conversarão 
Erão  mais  na  do  Tejo  conhecidos. » 


^    Na  I  parte  L."  v  cap.  xix  do  Espelho  da  Penitencia  e  Chronica 
de  Santa  Maria  da  Arrábida. 
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Já  sabemos  polo  prpfaciador  das  obras  de  frei  Ac;oslinho  da 
Cruz,  irmão  de  Hornardes,  que  esUmdo  ainda  muito  nos  pri- 
meiros annos  (Ago-linho  1'imenla,  ou  da  Cruz)  seu  pai  o  ac- 
commodmt  *  em  casa  do  senhor  I).  Duarlc  —  neto  de  D.  Ma- 
noel. 

Isto  serve  para  nos  explirar  a  razão  por  que  pouco  conver- 
sarão (os  dois  poetas  irmãos)  n'aquella  ribeira  (a  insua  de- 
fronte da  Boa  Vi-; ta)  aondt;  ambos  nasceram. 

K  quando  (jiieiramos  ijue  as  rançõcs  de  Bernardes  tenliaiu 
um  perim<'tro  mais  di-íinido  cm  favor  da  Barca,  só  lemos  de 
lembrar  e  de  reproduzir  o  soneto  que  comefa: 

« Nas  lyras  (|U('  do  frt-ixo  e  do  salpueiro 
Ninfas  do  rio  L\ma.  Vez  e  Vade 
Pendurastes  com  niapua  e  piedade 
Do  vosso  Alcido  ouvindo  o  captiveiro.  •> 


Ri/mas,  V. 

Vez  e  Vade  —  dois  confluentes  do  Lyma,  que,  partindo  de 
pontos  diametralmente  oppostos,  porque  o  primeiro  vem  das 
faldas  da  serra  de  Vai  de  Poldros,  ao  norte,  e  o  segundo  da 
portella  a  que  dá  o  nome  —  Portella  de  Vade  —  caminho  de 
Bra^ra,  entram  no  Lima  junto  da  Barca,  com  200  melros  de 
distancia  um  do  outro. 

Convém  dizer  aqui  que  o  Vade  é  um  estreito  riacho,  tão 
humilde  e  ião  ignorado,  que  poucos,  além  dos  naturaes  o  co- 
nhecerão; é  no  emlanlo  formoso  na  sua  pequenez;  corta  uma 
extensa  várzea  que  se  prulonira  até  á  Barca,  apertada  enlre 
collinas  verdejantes,  fazendo  contrastes  graciosos  com  a  selva 
e.<5cura  dos  pinheiraes  que  sombreiam  as  quebradas  dos  mon- 
tes mais  distantes. . . 

E  é  de  notar  que  o  poeta  não  nos  diz  que  uma  só  lyra  as 
ninfas  pendurarão  nos  freixos  e  nos  sabjueiraes  d'aqueiles 


'  Pri-ft-ririiMí  atiribuir  ao  íjrando  valimento  de  Manoel  de  Maca- 
Ihães.  ^^  st^nhnr  da  1'onie  da  Barca,  a  boa  nrcomttwdnrão  de  .Agostinho 
Plm.-nta.  ipio  ans  17  aiinf)s.  sendo  d'uma  procedência  liuinilde,  deixou 
uma  ald(?a  marginal  do  Lima  para  entrar  nos  salões  d'uni  neto  de  D. 
Manoel ' 
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riachos ;  Bernardes  refere-se  a  mais  do  que  uma  lyra,  e  pare- 
ce-nos  digno  de  apreciação  este  plural. 

* 


Nas  canpões  de  Bernardes  não  encontramos  nenhuma  re- 
ferencia que,  em  opposição  a  tantas  que  ha  em  favor  da  Bar- 
ca, possa  relacionar-se  cora  Ponte  do  Lima,  próxima  ou  remo- 
tamente. . 

Apenas  a  correspondência  poética  trocada  entre  Jorge 
Bacarrau  e  Bernardes  nos  deixa  comprehender  que  o  nosso 
poeta  viveu  em  Ponte  do  Lima  quando  amava  a  Sylvia. 

Respondendo  a  Jorge  Bacarrau,  aragonez,  que  então  esta- 
va em  Ponte  do  Lima,  como  alferes  d'uma  companhia  de  sol- 
dados, diz-lhe  Bernardes  na  mesma  lingua  e  no  mesmo  metro 
em  quQ  Bacarrau  se  lhe  dirigiu : 

«  Mas  como  te  veré  sin  ver  aquellos 

Que  my  Sylvia  peynava  en  my  presencia. 

Quando  my  eoraçon  colgava  d'ellos. 

Estoy  ilorando  ya  la  diftereneia 

Que  veré  nessa  parte,  en  toda  cosa 

Despues  de  uma  tan  larga,  y  triste  ausência.  >« 


Lyma. 

A  este  tempo  estava  Bernardes  na  Ponte  da  Barca,  como 
se  vé  da  declarafão  com  que  elle  antecede  a  própria  carta  de 
Jorge  Bacarrau. 


Tendo  dado  às  nossas  razões  todo  o  desenvolvimento  que 
nos  pareceu  necessário  ou  conveniente  para  o  interesse  que 
lios  moveu  n'este  trabalho,  ponhamos  agora  em  confronto  os 
fundamentos  em  que  se  baseia  o  snr.  Theophilo  Braga  para 
affirmar  que  Bernardes  era  natural  de  Ponte  do  Lima. 

Um  dos  fundamentos  do  snr.  Theophilo  é  uma  referencia 
do  auctor  da  Vida  de  Sá  de  Miranda,  quando  diz :  —  «  Conta- 
va Diogo  Bernardes...  que  quando  o  hia  a  vêr  vivendo  em 
Ponte  do  Lima  pátria  sua. . . » 

■     \ 
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Se  não  fosse  hom  cerlo  que  Sá  de  Miranda  nasicu  eni 
Coirnlira,  jiil^íar-nos-hiainos  anclorisados  a  dizer  que  a  forma 
ainitiíiia  do  andor  da  Vida  do  Cirande  poela  nos  diMxaria  em 
duvida  se  o  pdiria  sua  se  referia  a  Bernardes",  se  ao  veneran- 
do Sá  de  Miranda. 

E  não  nos  jnlgariamos  Ião  auclori.sados  a  interpretar  as- 
sim, se  o  alludido  auclor  nos  não  dissesse,  que  Sá  de  Miran- 
da, depois  de  desgostos  que  leve  na  eôrle,  so  recolheu  a  uma 
quinta  que  linha  perlo  de  P()nle  do    Lima,  chamada  a  Taparia. 

Krizamos  este  ponto  para  darmos  a  medida  do  (jue  poije 
valer  a  opinião  d'um  escriplor,  que,  sohre  ser  auonyrno — es- 
crevendo a  l»io^'raphia  de  um  dos  mais  salientes  poetas  do  pe- 
ríodo quinhentista,  e  tendo  de  nos  fallar  da  sua  residência  ()ro- 
lonpada  e  n'um  solar  antigo,  informa  Ião  erradamente  da  lo- 
calisai^ãi)  d'esse  solar,  que  mais  pareee  a  opinião  d'um  eslran- 
geir  >  do  que  a  noliiia  d'um  informador  conlerrant-o. 

K  o  que  é  mais  notável  ainda,  é  que  esta  infirmação  er- 
rada foi  reproduzida  modernaineiiLe  por  dois  escriptores  que, 
longe  de  a  trasladarem  a  deviam  ler  corrigido!...  Tanto  In- 
noceni  lo  no  seu  Diccionario  Bibliographico,  como  o  .snr. 
Theophilo  na  sua  flisloria  dos  Quinhentistas,  dizem-nos  que  a 
i|uinla  da  Tapada  é  situada  junto  ou  perto  de  Ponte  do  Lima; 
e  6  geraltnenle  sabido,  no  campo  d'esles  estudos,  que  Fran- 
cisco de  Sá  de  Miranda  casou  cum  D.  Briolanja  d'.\zevedo, 
rdha  de  Francisco  Machado,  senhor  dlyalre  Homem  e  Cava- 
do, e  foi  ahi,  na  quinta  da  Tapada,  que  Sá  de  Miranda  fi.xou 
a  sua  residência  depois  de  desgostos  que  leve  na  eòrle. 

Dissemos  que  o  auclor  da  Vida  de  Sá  de  Miranda  era  ano- 
uymo,  e  no  emtanlo,  o  snr.  Theophilo  quando  se  refere  àquei- 
le  anonymo  diz  sempre:  por  D.  Gonçalo  Coutinho,  ele.  A 
pag.  244,  diz:  «Na  Vida  de  Sá  de  Miranda  escripla  por  D. 
1'ionfalo  Coutinho. . .  » 

K  a  pag.  4,  o  snr.  Theophilo  tinha-nos  dito  :  «  Fsta  Vida 
escripla  em  eslylo  ainda  quinhentista,  correu  sempre  sem 
nome  de  auclor,  e  só  no  século  xviii  Barbosa  Machado  que  se 
aproveitou  de  velhos  subsidies  para  a  Bibliotheca  Lusitana  a 
nltribuc  a  I).  flonfalo  Coutinho,  sem  comtudo  adduzir  prova 
alguma;  como  diz  IVdro  Josó  da  Fonseca  no  Catalogo  dos  Au- 
ctores,  que  anda  junto  ao  grande  diccionario  da  .\cademia. 
Uma  prova  julgamos  apresentar,  que  justifica  em  parle  a  as- 
serfão  de  Barbosa.  No  titulo  da  Vida  anonyma  se  diz,  que 
ella  fora:  «collegidade  pessoas  que  o  conheceram  e  iracla- 
rara. » 
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Com  esta  prova  o  snr.  Theophilo  Braga  sente-se  suíBcien- 
temente  auctorisado  a  reconhecer  no  anonyrao  a  pessoa  de 
D.  Gonçalo  Coutinho ! 

É  de  crer  que  o  distincto  professor  tenha  algum  documen- 
to mais  abonatorio  d'esta  opinião. 

O  outro  fundamento  com  que  o  snr.  Theophilo  assevera 
que  Bernardes  era  natural  de  Ponte  do  Lima,  também  se 
acha  a  pag.  244,  da  Historia  dos  Quinhenlistas,  quando  es- 
creve : 

«  Nasceu  Diogo  Bernardes  em  Ponte  do  Lima,  como  elle  o 
declara  no  titulo  das  Varias  Rimas  ao  Bom  Jesus,  impressas 
em  sua  vida,  em  Lisboa.  » 

Já  no  principio  d'este  trabalho  dissemos  que  não  era  exa- 
cta esta  affirraação  do  snr.  Theophilo  Braga.  Diremos  agora 
porque  não  é  exacta.  É  que  nas  edições  das  obras  de  Bernar- 
des impressas  em  sua  vida,  não  se  lê  nenhuma  declaração, 
ou  indicação,  relativa  á  naturalidade  d'elle  auctor. 

Devíamos  ao  grande  mestre — o  snr.  Camillo  Castello 
Branco  (visconde  de  Corrêa  Botelho) — a  informação  relativa 
àquellas  edições  ;  e  nem  nos  esquecem  as  palavras  de  distin- 
eta  cortezania  com  que  s.  exc*  nos  honrou,  nem  tão  pouco 
o  modo  como  desde  logo  se  fixou  no  nosso  espirito  a  convic- 
ção de  que  tinham  errado  os  escriptores,  que,  apoiando-se 
na  declaração,  diziam  que  Bernardes  era  de  Ponte  do  Lima. 

Recentemente  tivemos  occasião  de  vér  àquellas  edições 
rarissimas  na  preciosa  bibliotheca  do  erudito  professor  bra- 
carense, dr.  Pereira  Caldas,  que  obsequiosamente  nos  convidou 
para  inspeccionarmos  com  a  nossa  observação  pessoal  e  directa 
as  folhas  de  rosto  das  edições  das  obras  de  Bernardes,  impres- 
sas em  vida  do  poeta,  e   que  teem  a  data  de  1594  e  1596. 

E  a  propósito  d'estas  edições,  e  da  declaração  a  que  se 
refere  o  snr.  Theophilo,  fazendo  d'isso  um  argumento,  vamos 
transcrever  a  opinião  do  snr.  dr.  Pereira  Caldas,  estampada  a 
pag.  16  do  seu  opúsculo  intitulado  Luiz  de  Camões  em  Bal- 
thazar  Estaco. . . 

N'este  opúsculo,  tratando  incidentemente  de  Bernardes  e 
das  suas  obras,  diz  o  illustre  professor: 

« A  allusão  do  Dr.  Theophilo  cora  o  nosso  Innocencio  — 
em  relação  ao  rosto  das  Rhythmas  ao  Bom  Jesus,  « impressas 
em  vida  de  Bernardes»,  com  a  exaração  de  ser  de  Ponte  do 
Lima  este  poeta;  não  é  mais  que  um  asserto  «sem  funda- 
mento», contra  o  que  devera  esperar-se  de  qualquer  dos 
dois. 

3.»  Anno.  15 
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«  Na  ('  raríssima  »  edicuo  prbiccps  dcslas  Hhyllimas  —  im- 
pressas vn\  lõU-i,  nada  com  eireito  se  arlduz  ao  nome  do  au- 
dor,  no  mesmo  rosto  expresso  mi  e  crú :  —  a  adílição  fjoste- 
rior  ao  óbito  do  lit-rnardea  «  quer  por  echo  de  Irudição  vnga, 
quer  por  inferência  de  nni  leitura»  cm  nada  «  solavanca»  os 
tissrilas  em  fonlrario.  » 

TiTrninamos. 

K  se  podiamos  desenvolver  mais  extensamente  as  nossas  / 
(iliservações  a  propf)sito  da  naturalidade  de  Ucrnardcs,   seria 
is>o  pt'(irar  a  feii-ão  já  pesada  e  fastidiosa  d'este  estudo,  sem 
proveito  maior  para  o  interesse  da  nossa  investigação. 

K.  sobretudo,  iriamus  tomar  na  Revista  de  Guimarães  um 
largo  espai'o,  que  por  muitas  razões  pertence  com  mais  di- 
reito aos  vimaranenses  que  tanto  honram  as  letras  portugue- 
zas  coiuo  levantam  o  nivel  moral  da  sua  terra. 

E  entre  essa  plêiada  de  distinctos  estudiosos  que  tem  por 
divisa  o  nome  já  glorioso  de  Martins  Sarmento,  mal  pôde. 
suslenlar-se  com  alento  próprio  a  nossa  insuíficiencia  littcra- 
ria. . . 

Junho -1886. 

João  Gomes  de  Abiíel'. 


B^OLK-LOEE 


1.°)    O  sapo  e  a  sapa 


Ella  —  Onde  vaes,  vida, 

graode  amor? 
Rr.LE  —  Vou  roDdear. 

—  Olha,  não  te  vão  dar. 

—  O  que  ? ! 

— :  Ou  tu  dares  em  alguém. . . 

—  Isso  agora  é  outro  fallar. 

—  Tem  cautela,  não  vás  Qcar 
debaixo  da  roda  d'algum  carro.. . 

—  Fraco  é  o  homem  que  uão  pôde 
com  a  cabeçalha  d'um  carro  ! 

lÍLLA  —  Vens,  vida  ? 
Elle  —  Não  vou  nem  irei ; 

que  debaixo  da  roda 

d'um  carro  fiquei. 

—  Ai  de  mim  !  triste  viuva, 
por  estas  terras  alheias 
co'as  minhas  ilhargas  cheias  .' 

—  Não  te  aíílijas,  mulher  ; 
se  alguém  te  proguntar 
de  quem  te  namoraste, 

diz-lhe  que  foi  d'um  homem  honrado, 
tocador  de  cigana,  toque,  imboque,  li  16  lé. 
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2.»)    Almas  penadas 


Na  mala  da  Cosia  Icm    sido   ha   dias   ouvida  uma   alma 
pi'iiada  (luc  pur  lá  geme,  sem  se  saber  o  que   diz.   É   o  pae    ^ 
i.V\m\  lai  (luo  vivia  por  aquelles  sitios.  Já  anles  d'elle  a  mu- 
lher, que  linha  morrido  primeiro,  frequenlára  o  mesmo  silio. 
Tem  ido  muila  genle  ouvir  a  alma  peoada. 

(1.0  informador), 

A  alma  que  apparece  na  mata  da  Cosia  é  a  d'um  quidam 
que  «  roubou  o  Senhor »  da  igreja,  em  lempos.  Não  grita  só 
como  geole,  remeda  lambem  o  canto  dos  pássaros. 

(2.°  informador). 

Na  opinião  de  outros  é  a  alma  d'ura  dos  reitores  passados, 
por  tropelias  quQ  fez. 

(3."*  informador). 

k  alma  penada  sahiu  um  mocho  real,  que  foi  morlo. 

(4.°  informador). 


O  Cidade  tem  apparecido  no  «penedo  da  Colia  »  (.\tou- 
guia). 

3 

Ura  dos  reservalarios  d'uma  quinta  comprada  pelo  Fortu- 
nato da  Eira  tem  a  fama  de  ter  apparecido  a  ura  parente,  pe- 
(lindo-lhe  que  lhe  mandasse  dizer  umas  tantas  missas  e  fosse 
a  um  esconderijo,  que  lhe  indicou,  buscar  uns  cordões  c  ou- 
tras jóias,  que  lá  estavam  meltidos.  Tudo  isto  se  realisou  e 
alguém  viu  um  dos  cordões  encontrados  por  indícios  do 
phanlasma. 

4 


Em  Margaride  houve  um  sujeito  que   hospedou  em  casa 
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um  amigo,  pai  d'uma  criada  conhecida.  Á  noite  mandava  fe- 
char as  portas  da  casa  ao  hospede;  mas  ellas  appareciam  sem- 
pre abertas.  O  hospede,  encarregado  de  fechar  as  portas,  tei- 
mava sempre  que  as  fechava  bem.  O  hospedeiro,  para  se  des- 
enganar, foi  elle  mesmo  fechal-as  ;  mas  as  portas  appareciam 
sempre  abertas.  Uma  vez,  gente  que  passava  d'uma  romaria 
commentava  que  o  dono  era  tolo  por  dormir  com  as  portas 
abertas.  O  hospede  esteve  alli  três  mezes,  mas  não  tornou, 
apesar  das  instancias  do  amigo.  O  hospedeiro  passava  por  ter 
espoliado  certa  gente,  suppondo-se  que  eram  as  almas  dos 
roubados,  que  vinham  abrir  as  portas  de  noite. 

N.  B.  Diz  a  nossa  informadora,  que  este  caso  de  as  por- 
tas se  abrirem  por  si  (i.  é,  por  cousas  ruins)  é  uma  supersti- 
ção .vulgar. 

5 

Um  caseiro,  que  foi  d'uma  senhora  conhecida,  afiançava 
que  juraria  em  toda  a  parte  que  vira  o  pai  d'ella,  depois  de 
fallecido,  ir  abrir  as  cortes  do  gado.  O  homem  teve  tal  medo, 
que,  indo  com  tenção  de  passar  o  dia  a  roçar,  foi  metter-se  em 
casa.  Teimava-se  que  as  portas  das  cortes  appareciam  muitas 
vezes  abertas  e  o  gado  solto. 


O  José  da  Rua,  irmão  do  Joaquim  da  Rua,  morreu  de  re- 
pente;  o  cadáver  inchou  e  estalou-lhe  a  carne,  cahindo-lhe 
aos  pedaços.  A  alma  d'elle  foi  por  muito  tempo  o  terror  da 
freguezia.  Foi  visto  por  muita  gente.  Entre  outros  conta-se 
d'um  tal  que  tinha  uma  conversada  próxima  da  casa  em  que 
elle  morreu.  Uma  noite,  indo  ou  vindo  da  conversada,  encon- 
trou-o.  Foi  fugindo  d'elle,  mas  elle  seguindo-o ;  só  parou 
n'um  sitio  para  metter  a  agua  n'um  moinho  (costume  do  ho- 
mem .em  vida) ;  mas  o  tunante  nem  assim  se  viu  livre  d'elle. 
Acorapanhou-o  até  á  porta  de  casa.  Ahi  o  homem  salvou-se 
dentro,  fechando  logo  a  porta  e  dizendo:  «  Vae-te  com  mil 
diabos!»  Mas  sentiu  ainda  um  empurrão  á  porta.  O  tunante 
nunca  mais  appareceu  de  noite.  A  casa  em  que  viveu  o  José 
da  Rua  appareceu  muitas  vezes  com  as  portas  e  janellas  aber- 
tas. A  herdeira  d'elle,  mulher  do  António,  brazileiro  da  Eira, 
teve  grandes  desgostos  e  sustos.  A  alma  do  tio  fallava  em  va- 
rias pessoas  eUizia  que  lhe  não  havia  de  escapar  nenhum  dos 
Olhos  da  sobrinha.  O  primeiro  filho,  que  ella  teve,  morreu  e  a 
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rrf^í:tif'zi;i  (|ii;isi  se  alvorotou  com  a  verificação  dos  a^^onros 
(liis  espiritados.  Ilrazilciro  e  imillier  cheí^araiij  a  ter  um  padre 
escondido  em  casa  para  op|)nr  a  qualquer  investida  d.i  alma 
penada.  Contasc  qiif^  a  sohriuha,  enlraiulo  uma  vez  euj  casa 
(na  ra>a  em  que  o  lio  uiorreu  c  antes  de  casada,  parece)  en- 
conlrdu  ((  delunlo  sentado  n'iHna  cadeira  e  per^'ULilando-llie  o 
motivo  por  que  não  tinha  mandado  dizer  as  missas  que  elie 
deixara.  (Invenções  do  povo  porque  as  missas  já  estavam  di- 
las).  A  mulher  do  António  andou  munida  de  chaves  do  .•sacrá- 
rio para  vin;,Mr  os  lilhos.  Dez  annos  depois  do  rallecimento,  a 
;iima  do  .I(*sé  da  Uua  ainda  Callava  n'uma  rapariga,  cujo  pai 
.^e  viu  tão  desesperado,  que  foi  ter  com  o  reitor  (Thomaz),  di- 
zendo-lhe  que  «  ahrisse  a  cova  onde  o  José  da  Rua  foi  enter- 
rado, para  vrr  se  clle  lá  estava  ou  não;  porque  de  contrario 
a  ahriria  elle  »  ! 


O  João  do  Telhado  tem  visto  o  Marques  Lobo,  mas  como 
não  lhe  mostrou  medo.  o  Loho  não  se  mettcu  n'elle.  Melleu- 
se  porém  n'uma  rapariís^a  de  Santa  Leocadia,  que  fallando  por 
elle,  declarou  que  não  estava  no  céo  nem  no  inferno,  que  an- 
dava por  aqui,  porque  se  pagava  depois  de  morto  o  que  se 
tinha  feito  em  vida  e  no  mesmo  lugar  do  delicio.  Dava  muito 
a  entender  que  não  havia  céo  nem  inferno.  Se  baliam  na  ra- 
pariga, bradava  o  espirito  que  o  corpo  não  linha  culpa  nenhu- 
ma, mas  que  de  resto  podiam  l)ater  à  vontade  que  nada  lhe 
doia.  A  rapariga,  i.  é,  o  espirito  do  LoI)0,  bramava  contra  o 
João  de  quem  fora  inimigo.  Annuuciou  que  não  tardaria  a  ap- 
parecer  um  espirito  bom  (uma  borboleta  branca  que  appare- 
cen  n'essa  occasião  aos  que  se  juntaram  em  casa).  A  borboleta 
lem  uma  historia.  Quando  o  João  (é  elle  que  conta  a  cousa) 
ainda  era  solteiro,  ia  todas  as  noites  a  casa  da  futura  mulher 
e  comefou  a  embirrar  com  uma  borboleta  branca,  que  se  lhe 
pousava  no  chapéo  e  não  sahia  d'alli.  Uma  vez  disse  diante  da 
amante  que  ia  matar  a  borboleta,  mas  esta  intercedeu  por  el- 
la.  fi  ainda  a  mesma  borboleta  que  apparccc  no  lenço  da  en- 
demoninhada, que  acabou  por  declarar  que  a  borboleta  é  «  a 
alma  da  mãi  do  João.  »  Mas  esta  versão  não  combina  bem 
com  a  seguinte  :  —  a  mulher  do  João  era  solteira  apeí:ou-se 
com  a  alma  da  mãe  dVlle  para  mover  o  filho  a  desprezal-a, 
pedindo  ao  nsesmo  tempo  para  lhe  dar  um  signal  de  que  a 
ouviu.   Foi  desde  então  que  a  borboleta  branca  começou  a 
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apparecer  no  chapéo  do  futuro  marido.  Quando  mais  tarde 
a  endemoninhada  annunciou  que  não  tardaria  a  entrar  um  es- 
pirito bom  e  entrou  a  borboleta,  que  pousou  n'um  barrote,  o 
João  quiz  matal-a  e  a  mulher  oppòz-se,  dizendo  que  sabia  o 
que  aquillo  era,  sendo  então  provavelmente  que  veio  á  baila 
e  á  noticia  do  João  a  historia  entre  a  borboleta  branca  e  a 
mãi. 

8 

Morreu  em  qualquer  ponto  um  sujeito  de  péssima  reputa- 
ção. Logo  que  falleceu  começou  a  inchar  de  tal  modo  que  não 
cabia  n'um  caixão  ordinário,  sendo  necessário  mandar  fazer- 
Ihe  um  de  dimensões  extraordinárias.  Metteram  o  cadáver  nn 
caixão,  mas,  momentos  depois,  tinha  elle  desapparecido.  A  fa- 
mília mandou  encher  o  caixão  de  pedras  para  enganar  os  que 
o  levavam  para  a  igreja  e  enterrou-se  o  caixão  como  se  o  ca- 
dáver fosse  dentro.  Passado  tempo,  o  defunto  começou  a  appa- 
recer noites  seguidas  em  volta  da  casa  de  sua  habitação,  em- 
brulhado n'um  chale-manta,  e  respondia  aos  mais  afoutos  que 
lhe  perguntavam  porque  não  sahia  d'alli  :  «  Que  lhe  impor- 
ta?» Suppõe-se  que  era  dos  taes  que  nem  podem  entrar  no 
céo  nem  no  inferno.  Foi  preciso  requerel-o. 

N.  B.  Casos  de  almas  que  não  podem  entrar  nem  no  céo 
nem  no  inferno  são  vulgares.  Mas  o  purgatório  ?  Estas  lendas 
parece  desconhecerem-n'o. 


Requer-se  uma  alma  para  um  sitio  por  onde  o  requerente 
não  passe.  É  ura  dos  modos  de  se  livrar  d'ella.  O  pai  da  te- 
cedeira  perseguia-a  depois  de  morto ;  ella  adoeceu  e  todas  as 
meias-noites  ouvia  tinir  na  fechadura  da  porta.  Soube  que  a 
alma" era  a  do  pai  e  custava-lhe  a  requerel-a.  Por  fim  re- 
solveu-se  e  a  bruxa,  que  ella  foi  consultar,  disse-lhe  em  no- 
me d'elle,  que  lhe  satisfizesse  24  missas,  que  tinha  deixado  de 
ouvir,  quando  esteve  na  Galliza.  E  declarou-lhe  que  á  ultima 
missa  lhe  havia  de  dar  signal  de  que  ia  para  o  céo.  De  facto, 
á  ultima  missa,  a  filha  viu,  quando  o  padre  a  terminava,  uma 
borboleta  branca  a  subir  em  espiral  para  o  alto.  Era  a  alma 
do  pai.  Em  casa  da  bruxa,  elle  declarára-lhe  também  que  es- 
tava moldo  da  jornada  que  tinha  feito  para  vir  alli. 
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Mtinas.  — A  alma  fio  pai  (da  leccfleira)  tinham-.çe  reunido 
sris  manas  filmas  do  manas  («í/cl?)  e  é  esso  o  perií,'0,  porque 
era  pussivcl  (|iif'  mesmo  contra  sua  vontade  o  pai  íizesse  mal 
à  (ilha,  obedecendo  á  inllucncia  dos  que  se  tinham  incorpora- 
do n'ellc. 

1  1 

Depois  de  se  requerer  a  alma,  logo  que  se  chegue  a  casa. 
deve  lanfar-se  sal  por  ella,  mas  sal  virgem,  não  servido. 

12 

Almas,  despertador.  —  Quem  quizer  acordar  cedo  não 
lera  mais  que  pedir  ás  almas  que  o  chamem  á  hora  que  se  de- 
seje. [5  infallivel  o  despertador  e  alguns  dorminhocos  teem 
ouvido  a  voz  longiqua  das  almas  que  os  acordam.  Heza-se-lhes 
então,  é  claro. 

(Lamego). 


Os  números  relativos  ás  almas  penadas  fazem  parte  d 'uma 
curiosa  collecção,  que  me  foi  communicada  pelo  snr.  F.  Mar- 
tins Sarmento  e  que  irá  sendo  publicada  segundo  o  permitti- 
rem  as  circiimstancias. 

íliiimarnos  -  8  —  NC. 

ÍJ.  Leiie  de  Castro. 


BOLETIM 


Em  sessão  de  I  de  junho  resolveu  a  direcção  representar 
á  ill.™*  camará  municipal  d'este  concelho,  pedindo-lhe  a  crea- 
ção  d'uma  escola  municipal  de  instrucção  secundaria —  me- 
lhoramento de  manifesta  vantagem  e  necessidade  para  esta 
terra,  mormente  depois  da  abertura  da  escola  industrial 
Francisco  de  Hollanda. 

A  representação  era  assim  concebida  : 

Exc.™"  snrs.  —  A  direcção  da  Sociedade  Martins  Sar- 
mento vem  perante  esta  ill.™*  camará  representar  e  pedir  a 
creação  d'uma  escola  municipal  secundaria,  na  qual,  d'harmo- 
nia  com  o  disposto  na  carta  de  lei  de  14  de  junho  de  1880, 
se  ministre  o  ensino  dos  dous  primeiros  annos  do  curso  geral 
dos  lyceus. 

Comquanto  a  illustração  e  provado  sentimento  de  patrio- 
tismo de  V.  exc.*",  a  quem  o  povo  d'este  concelho  tão  acerta- 
damente confiou  a  guarda  dos  seus  interesses,  nos  dispense 
d'encarecer  a  necessidade  e  vantagens  d'um  tal  instituto;  se- 
ja-nos  comtudo  permittido,  no  intuito  de  esclarecer  o  nosso 
pensamento,  fazer  em  breves  palavras  a  resenha  dos  motivos 
que  determinaram  a  nossa  resolução. 

Mal  se  pôde  comprehender  como  uma  cidade,  que  conta 
dentro  dos  seus  muros  um  tão  elevado  numero  d'habitantes, 
tão  rica  pelo  seu  grande  movimento  commercial,  e  pela  acti- 
vidade do  trabalho  fabril  de  suas  variadas  e  importanlissimas 
industrias,   possa  viver  sem  institutos,   onde  se  professe,  ao 


to 


iiuMio!;,  o  Pii^ino  <l>stes  ronlicrimenlns  elemenlarcs  que  a  ne- 
nhum lioim-di  civilisado,  a  iicnluiiii  IraballiaiJor  conscieucioso 
«'•  lidjo  pfiniiltido  i},Mi(iiar. 

Foi  (tiir  certo  a  falia  al)-;oliila  (rensiiio  a  causa  principal 
lia  triste  (Iccailcficia  a  ijuc  cheiraram  algumas  das  nossas  mais 
importaiiltis  industrias ;  om(]iianto  por  toda  a  parte  se  crea- 
vam  escolas  para  os  operários  c  os  processos  fahris  se  aper- 
IVii'()avam  seiíuimio  as  in(li''afões  o  doscohertas  da  sciencia, 
licavam  aijui  its  nossos  hábeis  trabalhadores  vivendo  na  roti- 
na dos  velhos  processos,  e  adormecidos  na  mais  lamentável 
das  ignorâncias:  emqiianto  os  productos  d'outros  centros  de 
Irabalho  se  aperfeiçoavam,  adquirindo  uma  reconhecida  vanta- 
gem no  mercado,  os  nossos  ficavam  na  penumbra  um  tanto 
esipiecidos  oii  depreciados:  emíinanlo  outros  viviam  na  alegria 
da  abundância,  os  nossos  trabalhadores  viam  aproximar  o 
vulto  negro  da  penúria  e  da  miséria;  emquanto,  emfim,  por 
outras  parle>  se  fomentava  a  creafão  de  novas  industrias  ou 
se  desenvolviam  e  aperfeii'oavam  as  já  existentes,  nós  iamos 
deixando  cahir  das  mãos  essas  tão  importantes  que  foram 
desde  afastados  tempos  a  nossa  riqueza  e  a  nossa  gloria. 

Por  outro  lado  a  falta  descolas,  onde  os  lilhos  das  classes 
menos  abastadas  da  nossa  terra  encontrassem  os  meios  d'uma 
iii>lru(Yão  regular  e  apropriada  ás  suas  condições,  condemna- 
va-os  a  (içarem  desherdados  d'esse  valioso  elemento  de  rique- 
za, por  não  lhes  consentir  a  mediania  dos  meios  de  fortuna 
irem  procurar  n  outra  parle  a  escola  que  aqui  lhes  faltava. 
Kste  o  peor  dos  males,  por  alfectar  a  classe  trabalhadora.  Os 
abastados  podiam  mandar  os  filhos  para  os  collegios  ou  para 
os  institutos  das  grandes  cidades,  mas  os  outros,  essa  parte  a 
mais  importante  e  valiosíssima  da  alma  social,  nas  mãos  dos 
qiiaes  a  iiisirucção  se  transforma  n'um  poíleroso  instrumento 
()»•  tralialho,  licavam  votados  ao  peor  dos  osíracismos. 

Assim  ia  esmorecendo  o  trabalho  e  consequentemente  ia 
abaixando  em  proporção  o  nivel  moral. 

Fui  necessário  unir  todos  os  esforços  para  afastar  o  mal, 
que  ia  as.>im  corroendo  as  forças  vivas  d'esla  cidade  laboriosa. 

A  SoeiEDAnK  Mahtins  Sahmento  iniciou  o  movimento  de 
renascença,  e  tanto  bastou  inicial-o  para  acordar  na  consciên- 
cia pidilica  o  conhecimento  de  que  os  seus  intentos  traduziam 
uma  neces>iilH(le  imperiosa  e  real,  vendo  agrupar-se  á  roda  de 
si  as  mais  esclarecidas  e  calorosas  dedicações  pelo  bem-eslar 
da  sua  terra  e  recebendo  d  esta  ill.""  camará  os  valiosos 
-idisidios  pecuniários  que  lhe  tem  concedido. 
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Graças  a  essa  forte  união  d'esforeos  n'ura  pensamento 
commiim,  veio  em  primeiro  lugar  a  creação  da  jjibliotheca 
municipal,  a  instituição  de  prémios  para  os  alumnos  mais  ap- 
plicados  das  escolas  primarias  do  concelho,  depois  a  creação 
dos  cursos  nocturnos  de  desenho  para  operários,  e  da  liogua 
franceza,  e  depois  ainda  n'um  momento  de  verdadeira  crise  o 
sacrifício  da  creação  do  nosso  instituto  escolar, 

N'um  momento  de  crise  dissemos,  e  seja-nos  permittido  ex- 
plicar essa  phrase. 

Devido  á  iniciativa  do  nosso  concidadão,  o  exc.""*  sur. 
Francisco  Pedro  Felgueiras,  creou-se  aqui  em  1881  o  coUegio 
das  Hortas,  instituto  d'ensino  primário  e  secundário  para  alum- 
nos internos  e  externos,  onde  se  professavam,  além  dos  cur- 
sos ^d'instrucção  primaria  elementar  e  complementar,  a  quasi 
totalidade  das  disciplinas  que  constituem  o  curso  geral  dos 
nossos  lyceus. 

Era,  porém,  passado  apenas  um  anno  e  dissolvia-se  esse 
collegio.  Este  acontecimento,  ao  mesmo  tempo  que  collocava 
em  sérios  embaraços  as  famílias  que  alli  tinham  mandado 
seus  filhos,  era  um  retrocesso  lamentável,  que  trazia  como 
consequência  não  só  voltar-se  ao  estado  anterior,  mas  também 
a  dispersão  dos  professores,  que  alli  a  tanto  custo  se  tinham 
congregado. 

Foi  n'estas  condições  que  a  Sociedade  Martins  Sarmento, 
querendo  corresponder  á  confiança  que  n'ella  depositava  o  pu- 
blico, creou  o  seu  instituto  escolar,  comprehendendo  instrucção 
primaria  elementar  e  complementar,  e  o  ensino  das  discipli- 
nas do  curso  geral  dos  lyceus,  no  que  foi  auxiliada  pela 
ill.™*  camará,  cora  o  subsidio  annual  de  250»^000  reis,  que 
até  aqui  tem  recebido. 

No  primeiro  anno  ascendeu  a  115  o  numero  dos  alumnos 
matriculados.  Esta  cifra,  verdadeiramente  notável,  i;  a  cir- 
cumstancia  de  termos  formulado  um  regulamento,  par.i  o  qual 
trasladamos  dos  regulamentos  dos  lyceus  e  d'outras  casas  de 
ensino  as  disposições,  que  nos  pareceram  mais  salutares  e 
em  harmonia  com  a  natureza  e  fins  do  instituto,  faziam  pre- 
ver um  futuro  de  prosperidade. 

Não  aconteceu,  porém,  assim.  A  matricula  tem  diminuído 
successivamente. 

As  causas  d'esse  facto  foram  já  largamente  expendidas  no 
relatório  escripto  pelo  vogal  d'esta  direcção,  encarregado  da 
superintendência  do  instituto,  que  corre  impresso  e  em  tempo 
tivemos  a  honra  de  remetter  a  essa  ill.'°*  camará. 
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Das  raz(>s  ahi  apontarias  e  das  considerafões  ahi  feitas 
rnsalta,  que  não  foi  penliflo  o  nosso  trabalho,  pois  que  d'elle 
vpío  t)  inrilamonlo  a  alj^iimas  corporafões,  não  só  para  me- 
lhorarem as  suas  escolas  primarias,  mas  até  para  estahelece- 
roín  riirsos  dMnstriirfão  secundaria.  I)>sta  maneira,  o  numero 
d'alumnos  que  faltava  no  nosso  instituto  ia  alisiar-se  nV'ssas 
outras  escolas;  nma  parte,  talvez  a  mais  importante,  passou 
ató  para  a  escúla  industrial  Francisco  dllollanda,  ullimamen- 
te  creada  nV-sta  cidade. 

Mas,  se  assim  por  diversos  meios  conseguimos  o  nosso 
fim,  o  derramamento  da  instrucpão  na  classe  popular,  é  certo 
que  não  podemos  continuar  a  manter  o  nosso  instituto. 

E  é  tamhem  certo,  que  as  casas  d'ensino  particular,  onde 
ri'esta  cidade  actualmente  se  professam  al^rumas  disciplinas 
dinslnicção  secundaria,  não  bastam  hoje  às  necessidades  da 
nossa  terra. 

Por  um  lado  são  incompletas  e  por  outro  tém  a  luctar 
com  as  mesmas  diíTiculdades,  com  que  liictou  o  nosso  institu- 
to, e  oxalá  que  em  breve  não  tenham  de  succumhir. 

Tma  casa  d'ensino  particular  não  pôde  de  modo  alpum 
oderecer  as  garantias  dos  estabelecimentos  oíficiaes,  e  é  d'es- 
tes  que  hoje  precisamos. 

Um  lyceu  é  o  ideal.  N'elle  encontrariam  todos  os  alumnos 
d'esta  terra  as  garantias  d'exames  e  as  vantagens  inherentes 
a  taes  estabelecimentos  que  actualmente  vão  procurar  a  outra 
partf  :  seria  o  lyceu,  além  de  tudo,  um  dos  mais  poderosos 
meios  para  a  completa  independência  do  nosso  concelho. 

Bom  vemos  que  não  é  possível  ir  desde  já  tão  longe,  que 
o  não  permittem  de  certo  as  receitas  concelhias,  tão  desfalca- 
das pelas  despezas  districlaes ;  mas  não  é  impossível  dar  o 
pritnríro  passo  n'esse  sentido,  e  depois,  quando  forem  mais 
desalFrontadas  as  condifões  económicas  do  concelho,  se  com- 
pletará o  plano. 

A  lei  de  14  de  junho  de  1880,  concede  às  camarás  muni- 
cipaes  a  faculdade  de  crear  escolas  municipaes  secundarias, 
romprehendendo  o  ensino  dos  dous  primeiros  annos  do  curso 
geral  dos  lyceus  professado  em  quatro  cadeiras,  —  lingua  por- 
tugueza,   lingua  franceza,  arithmelica,  geometria  e  desenho. 

E  o  primeiro  passo  para  o  lyceu,  pois  que  o  art.  21.°  da 
cilada  lei  perinitte  que  as  escolas  municipaes  secundarias  se 
transformem,  c<>m  authorisação  do  governo,  em  lyceus  nacio- 
naes. 

E  se  a  escola  municipal  não  satisfaz  o  ideal,  que  deve  ser 
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de  todos  nós,  é  certo  que  satisfaz  até  certo  ponto  as  necessi- 
dades da  actualidade. 

Podem  ahi  tiabilitar-se  os  alumnos  para  os  cursos  da  es- 
cola industrial,  podem  liabilitar-se  para  os  exames  nos  lyceus, 
e  mesmo  os  exames  feitos  aqui  lém  jâ  uma  certa  classiíica- 
ção  legal.  E  depois  a  estabilidade  do  ensino  official,  a  creação 
do  habito  de  mandar  os  alumnos  a  uma  escola  publica  valem 
muilo.  E  quer-nos  parecer  que  este  iramenso  beneficio  é  rea- 
lisavel  desde  já  sem  grande  sacrifício  para  as  finanças  munici- 
paes. 

A  despeza  pôde  ser  calculada  pelo  modo  exposto  no  rela- 
tório a  que  acima  já  nos  referimos,  a  saber : 

Pessoal  docente 600^000 

Continuo 150^000 

Expediente 1 00?^000 

Total...       850;í!000 


Não  calculamos  verba  para  casa,  porque  a  ill.™*  camará 
tem  edifício  apropriado  em  que  pôde  fazer  uma  soíTrivel  ius- 
tallação,  sem  augmento  d'encargos  :  nem  para  mobilia,  por- 
que pôde  servir  a  que  a  Sociedade  possue  e  que  é  em  parte 
propriedade  da  ill.°^  camará. 

Esta  despeza,  porém,  é  attenuada  do  seguinte  modo: 

A  ili."*  camará  por  um  lado  receberá  do  Estado,  como  de- 
termina a  citada  lei,  o  subsidio  da  terpa  parte  da  despeza  feita 
com  o  pessoal  docente,  ou  seja  a  quantia  de  200?$Í000  reis,  e 
por  outro  deixará  de  pagar  á  Sociedade  o  subsidio  de  250^000 
reis  que  até  aqui  lhe  tem  prestado  para  a  manutenção  do  seu 
instituto  escolar. 

E  assim  teremos : 

Subsidio  do  governo 200)$i000 

Subsidio  até  aqui  concedido  á  Sociedade  Martins 

Sarmento 250^000 


450,5000 


D'este  modo  vem  a  ser  a  despeza  liquida,  ou  en- 
cargo a  maior  para  a  ill.""*  camará  com  a  crea- 
ção  da  escola  municipal 400!5!000 

850^000 


'Jl » 


Sc,  al(''m  (l'isto,  altonderinos  a  que,  so^'un(lo  n.s  respecti- 
vos rPK"la'nf"íitf).s,  os  aliininos  têm  de  paliar  propinas  e  ma- 
Irirulas,  cujo  producto  se  pôde  sem  exa^ícrai-ão  calcular  em 
lu(ir5(in()  reis,  veremos  descer  aqiiella  despeza  a  .'.UOr^UdO 
reis  aiiniiacs. 

Ksic  ()ri'ameiilo,  que  a  nosso  vrr  não  pôde  ser  contestado, 
mostra  que,  com  a  ver!)a  rcialivaniente  insi^iniíicante  de  reis 
.■?()()f>(Hi(j,  pôde  a  ill.""*  camará  estabelecer  uma  institnifão  de 
maior  importanfia  para  os  interesses  moraes  e  materiaes  d'es- 
ta  cidade  e  concelho. 

lJ'esle  modo,  o  ensino  secundário  sahirà  do  estado  instável 
e  precário  em  que  actualmente  se  acha,  entregue  como  anda 
a  escolas  particulares,  incompletas  no  quadro  dos  seus  estu- 
dos, e  que  não  podem  dar  aos  alumnos  as  garantias  d'um 
instituto  ollicial. 

A  escola  municipal,  a  nosso  ver,  impõe-se  hoje  mais  que 
nunca  como  uma  necessidade  intransigivel.  A  escola  industrial 
Fnnicisco  dllollanda  não  poderá  ser  largamente  frequentada, 
não  prestará  os  valiosos  benelicios  que  temos  direito  a  espe- 
rar d'ella,  se  ao  seu  lado  não  houver  uma  instituição  era 
que  os  alumnos  se  habiUtem  cora  os  indispensáveis  estudos 
preparatórios,  que  são  o  alicerce  em  que  se  ha  de  levantar  o 
edilicio  (Puma  boa  instrucção  industrial. 

Km  face  (Pisto,  a  Sociedade  Martins  Sarmento,  ousa  es- 
perar que  o  seu  pedido  achará  echo  no  animo  de  quem  tão 
fledicada  e  tão  nobremente  tem  sabido  defender  os  mais  legí- 
timos interesses  do  povo  d'este  concelho. 

K  assim,  pede  a  v.  exc.*"  se  dignem  deferir,  votando  des- 
de jà  a  creafão  n'esta  cidade  d'uma  escola  municipal  secunda- 
ria, a 
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Durante  os  mezes  de  maio  e  junho  recebeu  a  Sociedade  as 
seguintes  olFerlas  de  livros  para  a  bibliotheca : 

Kelix  Kamos 1  vol. 

A<sociafão  philantropica   dos  bombeiros  voluntários 


de  l'enalicl. 


'1    » 


Abilio  Augusto  .Monteiro 1     » 

So(  ifdade  Alexandre  Herculano 2    » 

■Nicolau  Lopes  da  Costa  e  Silva  (Rio  de  Janeiro) 2    » 


215 


J.  Bernardo  Birra 9  vol 

Dr.  José  Barbosa  Leão 1    » 

Dr.  Avelino  da  Silva  Guimarães 1     » 

Manoel  José  da  Silva  Guimarães 4    » 


Para  os  museus,  receheu  a  Sociedade  duas  importantes 
offerlas,  uma  do  snr.  José  Maria  d'Almeida  Cruz,  outra  do 
snr.  Leopoldo  Gomes  Curti. 


A  bibliotbeca  foi  dotada  com   mais  os   seguintes  joruaes, 
que  muito  agradecemos : 

Gazette  du  High-Life,  Lisboa. 

Annunciador  de  Fafe,  Fafe. 

Revista  das  Sciencias  militares,  Lisboa. 

O  fiyoifc,  Guimarães. 

Álbum  do  Minho,  Santo  Thyrso. 

A  Capital,  Lisboa. 

Commercio  da  Guarda,  Guarda. 

O  Tentamen,  Povoa  de  Varzim. 


Adolpho  Salazar. 


'21(1 


BALANCETES 


!Mo\iiiicnto  da  caixa  ein  maio  de  1S8(» 

ENTRADA 

Saldo  do  mez  anterior 3975^70 

SAHIDA 

l)i's[)('za  n'este  niez 17258^0 

Saldo : 

Fundo  permauente 695300 

Fundo  (lisponivcl 133^110    22U4I0 

3975270 

Em    jiinlio 

ENTRADA 

Saliio  d((  moz  anterior 22'i-i'tl(i 

Hfcoita  nVste  uiez láááooO 

3465060 

SAHIDA 

I)''S|i('z;i  II  este  mez Í3G5290 
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os  ARGONAUTAS 


subsídios  para  a  antiga  historia  do  occiuente 


Introducção 


A  expedifão  dos  Argonautas  era  uma  das  maiores  glorias 
da  Grécia  heróica,  não  só  pelo  tempo  em  que  fura  effectuada 
(antes  da  guerra  de  Tróia),  como  pelas  peripécias  que  a  cara- 
cterisavam. 

Como  se  sabe,  os  heroes  sahiram  d'Iolchos  e,  depois 
d'atravessar  o  estreito  dos  Dardanellos,  chegaram  á  Colchida. 
Estavam  em  vésperas  de  colher  o  fructo  dos  seus  trabalhos, 
quando  vêem  sublevados  contra  si  os  colchidios,  que  os  per- 
seguem por  todo  o  Euxino.  Encurralados  n'este  mar  sem  sabi- 
da, porque  o  estreito  lhes  fura  tomado  pelo  inimigo  ^,  como 
escapar-se  ? 

Aqui  as  opiniões  variavam ;  mas  as  que  reuniam  maior 
numero  de  votos  eram  duas.  Segundo  os  historiadores,  a  que 
allude  Timeu,  os  fugitivos  dirigir-se-hiam  á  Palus  Meolide  e, 
tomando  pelo  Tanais  e  por  outro  rio  anonymo,  viriam  ter  ao 
Mar  Cronio,  Mar  do  Norte,  voltando  a  lolchos  pelo  Atlântico  e 
pelo  Mediterrâneo  ^.  É  a  versão  do  falso  Orpheu. 


1  O  estudo,  de  que  publicamos  a  introducção,  deve  entrar  no 
prelo  dentro  de  pouco  tempo. 

2  Circumstancia,  expressamente  mencionada  por  Timeu  no  logar 
abaixo  citado. 

'    Timeu,  Fragmenta  historicorum  grcecorum,  6,  Ed.  Didot. 
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Se^tiiiílo  outros,  do  Kuxino  vit^ram  clles  sahir  ao  Adrialico 
pelo  Maniiliio  o.  por  outro  rio,  (iiic  do  Dannliio  trazia  a  este 
mar,  fnlraiido  cm  lolchns,  depois  de  vários  iiicideiiles,  de  que 
sú  inijtorla  iiouiear  a(]ui  a  travessia  pelo  Pó  e  pelo  llliodano. 
É  a  versão  d'ApoIlonio  de  Hhodes,  o  poeta  que  tratou  este 
assumpto  com  verdadeiro  amor. 

Iiifeliztueiitc  [),ira  as  glorias  da  Grécia  heróica,  nada  d'isto 
resiste  á  critica  mais  benévola.  Seria  ingenuidade  de  mais 
acreditar  que,  antes  da  guerra  de  Tróia,  um  povo  grego  qual- 
quer estivesse  no  caso  de  emprehender,  não  dizemos  para  a 
Colchida,  para  o  líuxino,  uma  expedição  marítima,  que  fizesse 
lembrar  mesmo  de  longe  a  que  nos  descreve  a  Argonautica  *; 
mas,  ainda  (jue  tal  expedii;ão  fosse  admissivel,  o  iliu(3rario  da 
volta,  um  dos  acontecimentos  mais  característicos  da  empresa, 
era  absolutamente  impossível,  ponjue  nem  entre  o  Euxino  e  o 
Adrialico,  nem  entre  o  Kiixino  e  o  Mar  do  Norte  havia  as  com- 
municafões,  sonhadas  pelos  crendeiros  gregos. 

Não  faremos  a  revista  das  hypotlieses,  com  que  lu)  ter- 
reno histórico  *  se  tem  pretendido  resolver  as  diíliculdades 
geographicas  e  chronologicas  da  famosa  empresa,  porque  ne- 
nhuma (Tellas,  (jue  saibamos,  se  deu  ao  trabalho  de  discutir 
se  os  Argitnaulas  eram  gregos  e  o  theairo  do  grande  feito  o 
Kuxino;  e  é  de  ver  que,  se  tomássemos  a  sério  as  opiniões 
que  dão  aquelles  pontos  por  assentes,  o  sub-titulo  do  nosso 
estudo  soaria  como  um  absurdo,  pois  que  ninguém  acredita- 
ria na  p()ssi()ilidade  de  tirar  das  aventuras  d'uns  navegantes 
gregos,  passadas  no  Kuxino,  o  menor  raio  de  luz  para  a  his- 
toria do  Occidente. 

Mas  os  Arp)nautas  eram  gregos?  o  theairo  geographico 
da  sua  expedirão  foi  o  Euxino?  Aijui  estão  as  duas  questões, 
que  vamos  exanunar  nesta  inlroduciíão,  tanto  para  justificar 
as  promessas  do  nosso  escriplo,  como  a  pouca  importância 
que  nos  merecem  as  solupões,  até  hoje  propostas. 

Comefaremos  pela  ultima,  porque,  resolvida  ella,  a  pri- 
meira se  resolve  por  si  mesma. 


*  olxervarão  já  feita,  entre  outros,  por  Oltfried  Muller  na  sua 
obra  Orrliomrnax  und  dii'  Mijuirr ;  mas  vid.  sobretudo  o  principio  o 
progressos  da  colonisação  uiariliuiados  Gregos  em  E.  Gurtius,  liistoire 
Greniue.  vol.  i.  paj?.  507  e  seg. 

■'•  Nuo  faliam  t."»cri(»l(tres  que  vejam  na  Argoiuiutica  uma  legen- 
<la  puratiitMilf  inytliira.  Nus  teremos  occasião  de  mostrar  a  inanidade 
de  tal  doutrina  com  relaijão  ás  legendas,  de  que  havemos  doceupar-nos. 


o  theatro  da  expedição  dos  Argonautas  foi  o  Euxino  e  o 
seu  principal  objectivo  uma  Ea  da  Golchida?  O  primeiro  do- 
cumento grego  que  allude  á  afamada  empresa  é  a  Odyssea. 
Mas  no  tempo  da  Odyssea  a  Golchida  ainda  não  era  conhecida 
dos  gregos  ^.  O  que  d'aqui  se  conclue  é  que  a  legenda  dos 
Argonautas  era  jà  corrente  na  Grécia  antes  da  composição  da 
Odyssea,  mas  que  não  podia  lembrar  então  a  ninguém  que 
os  heroes  fossem  parar  á  Golchida.  E  leia-se  o  texto  homéri- 
co :  —  Antes  de  Ulysses,  diz  elle,  apenas  a  divina  Argo,  voltan- 
do do  paiz  d'Aetes,  tinha  aíTrontado  impunemente  os  perigos 
de  Scylla  e  Gharybde  \  Ora,  ainda  que  Scylla  e  Charybde  de- 
vessem ser  iocalisadas  no  Estreito  da  Sicília,  como  querem 
os  partidários  da  chamada  «  geographia  homérica»,  o  que 
da  Odyssea  se  infere  muito  terminantemente  é  que,  no  tem- 
po do  seu  auctor  ^,  Ea,  ou  o  paiz  d'Aetes,  ficava  para  além  do 
Estreito  da  Sicilia,  para  um  mar  em  diametral  opposição  ao 
Euxino,  para  um  mar  do  Occidente. 

Agora  o  mais  curioso  é  que  os  próprios  mythographos, 
que  vêem  Ea  na  Golchida,  lhe  attribuem  umas  características 
topographicas,  exclusivamente  applicaveis  a  uma  ilha  do  ex- 
tremo Occidente.  Gora  effeito,  Apollouio  diz-nos  que  Ea  é  uma 
ilha  nas  extremidades  do  mar  e  da  terra  ^.  As  extremidades 
ou  confins  da  terra  foram  sempre  a  zona  mais  occidental  do 
antigo  mundo.  Assim,  fallando  por  exemplo  do  Atlas,  Hesiodo 
dir-nos-ha  que  a  sua  morada  era  nos  confins  da  terra  ^^.  As 
extremidades  do  mar  eram  egualmente  conhecidas  no  Atlânti- 
co, como  o  celebre  nec  plus  ultra,  que  Hercules,  o  Hercules 
tyrio,  pude  attingir  e  para  além  do  qual  toda  a  navegação 
se  tinha  por  impossível. 

Vê-se  pois  que  uma  ilha  Ea  nas  extremidades  do  mar  e 


^  A  historia  da  colonisação  marítima  dos  Gregos,  a  que  nos  re- 
ferimos aeima,  deixa  este  ponto  fora  de  toda  a  duvida. 

l  Odyssea,  xii,  69-70.  Alguns  traduetores,  como  M.™*  Daeier, 
poderão  tomar  a  liberdade  de  dizer  por  sua  conta  que  a  divina  Argo 
«  voltava  da  Colchida,  onde  reinava  o  rei  Aetes »;  mas  o  texto  original 
não  falia,  nem  podia  fallar  na  Golchida. 

8  Brevitatis  causa.  De  resto,  subscrevemos  inteiramente  á  opi- 
nião dos  que  vêem  na  Odyssea  composições  de  diversos  authores. 

5    Argonautica.  u,  417-18.  Ed.  Didot. 

"    Theogonia,  517-18.  Ed.  Didot. 
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<la  Irrra,  Inralisada  ahsnnlampnlo  na  Colchida.  que  só  por  anli- 
plirase  púdo  sor  rliamafla  uma  ilha,  tem  iim  lof^ar  próprio 
nns  rr^iõps  rio  Ocridonto  ;  p,  iiotaiulo  qup  o  velho  mylhogra- 
pho  da  ()dys<ea  nos  aron^elha  a  prociiral-a  n'esla  direcção 
(não  esquei-a  que  o  paiz  d'Aetes  e  Ea  são  a  mesma  cousa). 
arode  a  suspeita  se  A[)oll(inio,  entre  outros,  não  Iranslocaria 
para  as  marpens  do  Kiixino  uma  ilha.  que  a  lependa  ante-ho- 
merica  rollorava  no  Occidonte,  e  isto  porque  o  obcecava  uma 
grande  illusão,  que  seria  deslocado  estudar  aqui  —  ol)cecafão 
tal,  que  nem  lhe  permiltia  vêr  como  a  sua  identificafão  geo- 
praphica  era  formalmente  desmentida  pela  topographia,  que 
elle  reproduzia  íifl,  mas  inconscientemente. 

Vamos  sepuir  o  caminho,  que  nos  abre  esta  supposifão 
e  tentar  determinar  em  que  parle  do  Occidenle  poderia  ficar 
esta  ilha  das  extremidades  do  mar  e  da  terra. 

A  associarão  das  duas  indicações  é  já  preciosa.  Á  pri- 
meira vista  dir-se-hia  disparatada  e  contendo  allirmalivas  in- 
compativeis,  porque  a  phrase  —  extremidades  do  mar — sus- 
cita naturalmente  a  concepção  d'um  ponto  x  para  além  do 
Atlântico  e  procurar  ahi  uma  ilha  qualquer,  seria  tanto  mais 
phantaslico,  que  na  idéa  dos  antigos  a  terra  era  toda  cercada 
pelo  Orcano  ".  As  extremidades  do  mar  não  podiam  pois  coinci- 
dir nunca  com  as  da  terra. 

Quando  se  repara  porém  que  os  navegantes  antigos,  a 
quem  devemos  as  denominafões  que  nos  occupam,  sem  duvi- 
da alguma  os  Phenicios,  só  faziam  viagens  costeiras  no  Atlân- 
tico, comprehende-se  muito  bem  como  as  extremidades  da  terra 
podiam  coincidir  com  as  do  mar  e  o  que  elles  entendiam  por 
extremidades  do  mar.  Eram  um  ponto  x  na  costa  sobre  o  Atlân- 
tico, e  para  além  do  qual  os  seus  navios  não  podiam  avançar. 
É  por  isso  que  extremidades  do  mar,  noc  phis  ultra,  Colum- 
nas  d'll.'rcules,  se  tornaram  termos  perfeitamente  synonymos, 
e  pelo  ultimo  se  vé  que  não  havia  um,  mas  dous  pontos,  em 
que  as  extremidades  do  mar,  assim  entendidas,  coincidiam  com 
as  extremidades  da  terra —  o  que  não  é  para  estranhar,  desde 
que  se  observa  que  as  navegafões  phenicias  no  Atlântico  eram 
em  duas  direcfões  divergentes,  uma  para  o  Mar  Austral,  ao 
longo  da  costa  lybica,  outra  para  o  Mar  do  Norte,  ao  longo  da 
costa  europeia. 


"    Vid.  sobro  este  ponto  as  apreciações  de  Strabon  (I,  i,  3,  Ed. 
I)i(lot)  árerra  das  opiniões  dUomero. 
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Era  conclusão,  a  associação  dos  dous  termos,  extremida- 
des do  mar  e  da  terra,  indica-nos  dous  pontos,  um  na  costa 
Occidental  da  Africa,  outro  na  costa  occidental  da  Europa, 
qualquer  dos  quaes  se  considerava  como  o  nec  plus  ultra  da 
navegação  dos  antigos. 

Para  averiguar  agora  em  qual  d'elles  deviamos  procurar 
a  mysteriosa  ilha  Ea,  poderíamos  guiar-nos  pela  localisação 
dada  às  Columnas  d'Hercules.  Os  Gregos  collocavam  uma  na 
costa  da  Lybia,  outra  na  costa  europeia;  e  até  aqui  muito  bem : 
mas  com  a  sua  leviandade  do  costume  fixavam-nas  nas  mar- 
gens do  Estreito  de  Gibraltar,  sem  repararem  por  exemplo, 
que,  marcando  a  columna  libyca  o  nec  plus  ultra  da  navega- 
ção d'Hprcules  para  a  Lybia,  tendo  eile  n'esta  navegação  che- 
gado ao  Jardim  das  Hespérides,  nas  immediações  do  Atlas,  era 
por  perto  do  Atlas  e  não  no  Estreito  de  Gibraltar  que  elle  po- 
deria erguer  um  monumento,  que  cummemorava  aquelle  feito 
e  indicava  os  limites  que  nenhum  outro  navegador  se  atreve- 
ria a  ultrapassar. 

Se  pois  fosse  n'esta  direcção  que  tivéssemos  de  procurar 
a  ilha  Ea,  não  hesitaríamos  um  segundo  se  era  pelas  proxi- 
midades do  Atlas  que  deveríamos  orientar  as  nossas  buscas  ; 
mas  a  geugraphia  d'Orpheu,  dando-nos  como  scenario  d'aigu- 
mas  aventuras  dos  Argonautas  o  Mar  Cronio  ^^  mar  natural- 
mente indicado,  como  o  limite  das  navegações  phenicias  ao 
longo  da  costa  europeia,  chama-nos  irresistivelmente  para 
esta  região. 

A  presença  dos  Argonautas  no  Mar  do  Norte  não  era  uma 
opinião  pessoal  d'Orpheu,  isto  é,  de  quem  quer  que  se  enco- 
briu com  o  seu  nome;  partilhavam-n'a,  conforme  já  dissemos, 
os  escriptores  conhecidos  de  Timeu.  O  fado  porém  só  teria 
verdadeira  importância,  se  fosse  unanimemente  aceito ;  e, 
como  jâ  vimos,  ahí  temos  Apollonio  e  a  sua  escola  desmentiu- 
doo  rudemente,  porque,  além  de  substituir  o  Adriático  ao  Mar 
Cronio  dos  seus  predecessores,  nos  descreve  o  itinerário  pelo 
Adriático- com  taes  minucíosidades,  que  é  bem  possível  que 
fosse  em  attenção  a  ellas  que  a  velha  versão  cahiu  no  des- 
prezo. 

Aquellas  minucíosidades  são  effectívamente  a  muitos  res- 


1*  o  Mar  Cronio,  ou  Saturnio,  dos  antigos  começava  no  Passo 
de  Calais.  É  preciso  ter  presente  esta  observação,  que  se  applica  ao 
Mar  do  Norte,  que  lhe  damos  por  synonymo. 
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ppilo.s  notáveis;  ma>  nós  vamos  vér  o  que  ellas  valpm  Pm  si 
iní-stii.iN  ('  com  rpla^^ão  a  iim  (lesmpnliílo  à  estada  dos  Argo- 
iiHiilas  III)  .Mar  Cronio. 

Kxafiiiiiemos  de  mais  perto  o  celebre  itinerário.  Podendo 
aventar  o-;  sinistros  projectos  que  Aetes  medita  rontra  elles,  os 
Ar^íonaiiias  foíjem  siihitarnenle  d'Ka;  mas,  em  vez  de  segui- 
rem o  caniiiilio,  por  onde  vieram,  o  do  p-trciío,  deliheram 
voltar  piir  «  outra  navegação »,  acíjnselhad;»  por  Argii<,  upi 
neto  do  rei  Aeles  que  com  seus  irmãos  e  Medea  se  bandeara 
aos  estrangeiros. 

Aijiíi  estão  agora  as  inslnicçõe-i  dadas  por  Argus,  para 
qne  os  .>eus  amigos  levem  a  bom  termo  a  navegapão  que  lhes 
inculca  :  —  .Nas  regiões  da  noite,  não  miiilo  loii;íe  dos  Montes 
Hiphpus,  nasce  um  rio,  que  chegando  aos  limites  da  Thraeia  e 
da  Seythia,  se  separa  em  dons  braços.  Um  d'esles  braços  des- 
agua no  o  ultimo  corno  do  Oreano  »,  o  oulro  no  Mar  da  Sicí- 
lia. \i  por  e>tes  dous  rios  que  os  fugitivos  hão  de  elFectuar  a 
sua  f.scapula  do  mar  em  que  se  vé^m,  rompçando  por  siibir 
o  rio  i]ue  de.semboca  no  «ultimo  corno  do  Oceano»,  e  che- 
gando por  elle  ao  segundo  rio  que  os  trará  ao  Mar  da  Sicilia 
—  mar,  diz  Argus,  que  «os  aproxima  da  sua  terra»  ''. 

M>'in  que  o  nome  d'e<te  ultimo  rio  não  seja  expressamen- 
te mfmcionaio,  nenhuma  duvida  pode  haver  que  se  trata  aqui 
do  lUiodaiio ;  quanto  ao  primeiro,  Apolloiiio  norneou-o  com 
Iodas  as  letras  :  é  o  Nter  (Danúbio).  As<im  os  Arííouautas, 
para  se  escapulirem  do  liuxino,  lêem  de  subir  o  Ister  até  ás 
suas  fonti's,  qne,  por  serem  communs  com  as  do  Uhodano, 
llies  permittem  pa<sar  logo  para  este  rio  e  descer  por  elle  ao 
.Mediterrâneo. 

Ksle  caminho  não  tem  nada  d'impossjvel ;  e,  supposto  03 
dous  rios  tenham  fontes  independentes,  não  distam  ella-;  tanto 
umas  das  outras,  que  .se  não  desculpe  a  liberdade  poética  de 
as  fazer  communs.  Fica-se  porám  inteiramente  desorientado, 
quando  se  vê  (|up,  em  lojrar  de  seguir  aquelle  itinerário,  os 
fugitivos  sejíuem  outro  muito  fliverso  e  de  todo  em  todo  im- 
po<sivel,  porque  do  l>ter  passam  para  o  Adriaiico  por  um  rio 
imaginário  '*;  no  Adriático  sobem  o  i^ó,  e  é  pelo  Pó  qne  che- 


'^      \njyuiiulira.  iv.  2.j0-288. 

**  J,i  Sir:ilniii  e  Pliiiio.  f|n(!  parecoiu  (i.irtilliar  as  0|iiaiões  il'.Apol- 
lonio.  conffisav;tiii  iiui;  o  p-^t-uilo-islor  que  trouxera,  segundo  o  poeta, 
os  .\rgonaula>  ao  .\tÍrialico,  era  cousa  que  iiào  existia. 
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gam  ao  Rhodano,  que  os  traz  no  Mar  da  Sioilia.  E,  para  ex- 
plicar a  possibilidade  d'este  ullimo  facto,  Apollonio  refaz  a 
noticia,  que  nos  deu  atraz,  acerca  do  mysterioso  rio  que  nasce 
pelos  Moutes  Riptieus.  E4e  rio  não  se  divide  em  dous  braços, 
como  elle  escreveu  acima,  mas  em  três,  que  são,  além  do  Ister, 
o  Khodano  e  o  Pó  ^^.  O  Ister,  Rliodano  e  Pó  teem  portanto  fon- 
tes communs,  e  por  isso  tanto  se  pôde  ciiegar  ao  Rhodano, 
subindo  o  Ister,  como  subindo  o  Pó. 

Pelo  visto  os  Argonautas  não  tomaram  pelo  caminho  in- 
dicado por  Argus,  e,  n'uma  palavra,  o  itinerário  vai-se  tor- 
nando uma  embrulhada  insupportavel,  onde  o  que  mais  dá  na 
vista  são  os  absurdos,  um  dos  quaes  vamos  especificar,  sabe- 
remo-;  logo  porque.  Subindo  o  Pó,  os  navegantes  foram  ter  ao 
Paiz  (los  Lagos  (Si)i>sa  actual)  e  ás  proximidades  do  Bosque 
Hercynio,-  onde  estiveram  em  riscos  de  tomar  pelo  Ister,  que 
os  levaria  a  um  mar  de  perdição  (ao  EuximO.  A  deusa  Hera 
avisa-os  do  seu  engano ;  elles  «  retrocedem  o  caminho  »  e 
vêem  ganhar  o  Rhodano,  que  os  traz  ao  suspirado  Mar  da  Si- 
ciiia  ^^. 

Aprecie-se  o  tamanho  d'este  absurdo,  lembrando  que  as 
fontes  do  Pó  estão  separadas  do  Paiz  dos  Lagos  e  do  B(jsque 
Hercynio  nada  njenos  que  pelo  enorme  massiço  dos  Alpes  ^^ 

Absurdos  da  mesma  espécie  formigam  em  toda  a  des- 
cripção  do  itinerário.  Gomo  porém  alguns  d'elles  se  assime- 
Iham  extremamente  ao  que  já  relevamos  no  estudo  da  topo- 
graphia  d'Ea,  urge  saber  se  elles  não  provirão  de  causas 
idênticas,  e  por  isso  vamos  empregar  no  seu  exame  o  pro- 
cesso que  adoptamos  acolá,  a  saber:  —  desprezar  as  identifi- 
cações geographicas  d'ApoIlonio,  interpretando  no  seu  sentido 
obvio  as  indicações  que  elle  nos  dá. 

Considerando  sob  este  aspecto  as  instrucções  d'Argus, 
chamam-nos  já  a  attenção  duas  singularidades.    Argus    diria 


15  Argonautica,  627-34. 

16  Id..  634-42. 

1''  Apollonio  ainda  torna  maior  o  absurdo,  dando  a  entender  que 
os  navegantes  passaraiii  do  Pó  para  o  Rhodano.  que  « confluía  com  o 
Pó»  e  (jue  pelo  Rhodano  é  que  foram  ter  ao  Paiz  dos  Lagos,  de  sorte 
que,  prufurando  o  Rhudano,  para  descerem  por  elle  ao  xMar  da  Sicí- 
lia, em  vez  de  o  descer.  sobein-n'o.  como  se  podessem  encontrar  o 
mar  desejado  nas  fontes  do  rio.  A  continuação  da  nossa  critica  mos- 
traiá  por  que  tomamos  a  liberdade  de  simplificar  o  absurdo  do  nosso 
poeta. 
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aos  seus  amigos  qiic  o  Islpr  dosa^íiiava  no  «  ulliiiio  corno  do 
0(>»ari()  »,  c  qiio  por  rlle  os  fu^Mlivos  rhPí,'ariarn  ao  Hhoflano  e 
I)()r  alii  a  um  mar  qiit;  «  os  aproximava  da  sua  Ifrra  ».  Ora 
o  mar,  puí  quo  dpsajíua  o  Isler  é,  como  so  sabe,  o  Poulo  Ku- 
xino;  e  nunca  niii^Miom  lhe  chamou  Oceano,  sem  exceptuar  o 
próprio  Apullonio,  que,  afora  esta  passa^'pm  **,  Ihn  chama 
sempre  l»uulo,  conforme  a  denominação  corrente,  nem  a  lopo- 
{jTaiiliia  da  rc;,'iâ(i,  onde  desemboca  o  hter,  authorisa  ninguém 
a  escrever  (jue  elle  desagua  D'um  corno  do  mar  ^^;  mas,  ex-o- 
breludo,  «corno  do  Oceano»  era  uma  phrase  quasi  consagrada, 
p;ira  designar  a  parle  do  Mar  do  Norte,  onde  desaguava  o 
liheno  '**'.  Se  pois  interpretamos  no  seu  sentido  mais  obvio  as 
instrucfões,  que  Apollonio  põe  na  bocca  d'Argus,  o  caminho 
que  elle  aconselhava  aos  seus  amigos  não  era  o  do  Istrr  e 
l\hodano,  mas  o  do  Rheno  e  Rhodano  ;  e  claro  é  então  que  o 
ponto  de  partida  íla  volta  não  era  o  Euxino,  mas  o  Mar  do 
Norte,  o  Mar  Cronio  d 'Orpheu. 

Sendo  assim,  desapparece  a  outra  extravagância  do  seu 
alvitre,  para  se  tornar  uma  observação  mais  que  aceitável. 
Inculcar  a  uns  navegantes,  que  do  Euxino  querem  vir  para  a 
Grécia,  uma  navegação  polo  Ister  e  l\hodano,  a  pretexto  de 
que  pelo  Rhodano  irão  sahir  a  um  mar  ipie  os  «  ai)roxima  da 
sua  terra  »,  cjuando  esse  mar  é  o  da  Sicília,  seria  um  conse- 
lho que  só  por  escarneo  poderia  ser  lembrado.  Uailo  no  Mar 
do  Norte,  e  com  relação  á  travessia  pelo  Hhen^i,  aquella  obser- 
vação, nem  mesmo  por  ociosa,  pôde  ser  estrardiada;  ponjiie 
pela  navegação  do  Uheno  é  mais  diíBcil  atinar  com  o  Rhoda- 
no, do  que  com  o  Ister,  e,  seguindo  por  esie  rio,  como  já  vi- 
mos que  esteve  a  succeder  aos  Argonautas  «por  engano», 
iriam  os  navegant>'S  parar  a  um  mar,  ao  Euxino,  que  os  dis- 
tanciaria muito  da  sua  terra. 

Certo  é  que,  assim  entendido,  o  itinerário,  ensinado  por 
Argus  aos  seus  amigos,  é  o  caminho  mais  curto  que  elles  po- 
diam seguir,  e  é  para  notar  que  tal  itinerário  não  só  não  é 
absurdo,  como  o  dOrpheu  e  o  que  Apollonio  admiltiu  defini- 
tivamente, mas  é  tão  praticável,  como  o  do  Sequana  e  Hhi- 
dano,  que  em  tempos  posteriores  se  tornou  uma  estrada  com- 


"  E  noutra  porrelativa  (iv.  630-31),  onde  escreve  que  o  Ister, 
cujo  nnmp  omitte  d'esia  vez,  desaguava  nas  praias  do  Oceano. 

"  í^)mn  para  tornar  mais  saliente  a  incon^truencia.  n  B(jr>'sthe- 
nes,  Umo  acima  iln  hamiliio,  desagua  n'um  -corno»  do  Kuxino. 

•*>    Hesiodo.  Theogonia,  787-89;  mas  conip.  pag...  d'este  estudo. 
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mercial  muito  conhecida  entre  o  Mar  da  Mancha  e  o  Mediter- 
râneo **. 

O  leitor  de  certo  não  acredita,  como  nós  não  acredita- 
mos, que  seja  por  um  milagre  do  acaso  que  o  itinerário 
d'Argus,  visto  á  luz  d'uma  interpretação  que  não  pôde  ser 
mais  obvia,  se  torne  tão  simples  e  natural,  tão  exacto  nas 
suas  particularidades,  quando  se  vê  n'elle  uma  travessia  do 
Mar  do  Norte  para  o  Mediterrâneo  pelo  Rheno  e  Rhodano,  que 
ninguém,  encarregado  de  a  descrever  a  traços  largos,  o  faria 
melhor. 

Não  hesitamos  por  isso  em  aííirmar  que  ApoUonio  fez  á 
geographia  do  itinerário  d'Argus  o  mesmo  que  fez  á  geogra- 
phia  d'Ea,  tanto  mais  que  estão  bem  á  vista  as  razões  que  o 
levaram  ás  deturpações,  com  que  a  desfigurou.  De  fado,  pois 
que  é  sua  convicção  arraigada  que  os  Argonautas  estão  no 
Euxino,  necessariamente  só  por  um  rio  do  Euxino  os  pôde 
fazer  sahir.  É  portanto  forçado  a  substituir  peio  primeiro  rio, 
mencionado  por  Argus,  um  rio  do  Euxino  e  substitue-o  pelo 
Ister  menos  arbitrariamente  do  que  parece,  porque  a  velha 
legenda  alludia  ao  Ister  e  precisamente  a  propósito  da  famo- 
sa travessia  *^.  Tão  levianamente  porém  é  feita  a  substituição, 
que  ApoUonio  applica  ao  Ister  as  características  topographicas 
que  o  informador  dos  Argonautas  altribuia  e  justamente  ao 
Kheno,  fazendo-o  desaguar  no  ultimo  corno  do  Oceano,  e 
copia  a  observação  não  menos  característica  de  que  pelos  dous 
rios  os  navegantes,  demandando  o  Mar  da  Sicília,  ganhariam 
um  mar  que  «  os  aproximava  da  sua  terra »,  sem  reparar 
que  qualquer  das  cousas  era  um  rematado  absurdo  na  sua 
concepção. 

Mas  foi  isso  mesmo  o  que  elle  já  fez  com  a  lopographia 
d'Ea;  é  isso  mesmo  o  que  o  veremos  fazer  tantas  e  tantas 
vezes,  que  não  receiamos  ser  desmentidos,  estabelecendo  que 
os  seus  absurdos  são,  em  regra  geral,  revelações  importantes 
e  na  razão  directa  da  enormidade  d'elles. 

Esta  convicção  põe-nos  em  guarda  contra  os  enormes 
absurdos,  editados  pelo  poeta,  quando  na  execução  do  itine- 
rário nos  mostra  os  seus  heroes  seguindo,  não  o  caminho  do 
Ister  e  Rhodano,  como  segundo  o  seu  modo  de  pensar  lhes 
aconselhara  Argus,  mas  a  impossível  travessia  do  Euxino  para 


*i    Strabon,  iv,  i,  i4.  Diod.  Siculus  re[iete  a  mesma  noticia. 
■''*    No  engano,  que  ia  tendo  logar  no  Bosque  Hercynio. 
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o  Aíirialiro,  do  Aíiriatirn  para  o  Mar  ria  Sirilia,  com  efçrala  pnlo 
|{os(|iif  lltTcyriio.  O  (iin-  prirnriro  ocforrt'  em  face  íla  lla^ranle 
ronlradirfão  <le  fazer  che^'ar  (h  nave^^anles  ao  lihodano,  pri- 
meiro pelo  Isler,  depois  pelo  Mó,  é  (jiio  o  poeta  na  segunda 
passa^rem  aharidonoii  as  irifnrmafões  d'esse  veridiro  \r;:us.  que 
lào  hem  o  líiiiava,  embora  o  poeia  não  âés-i'  por  isso,  para 
ar-eilar  iíie[)lamenle  as  phanla^^ias  d'iim  segundo  informador. 
Sem  sahirmos,  porém,  do  melhodo,  que  até  aqui  havemos  >e- 
guido,  vamos  desenganar-nos  de  que  o  laliyrinlhico  itinerário 
d'e<la  segunda  passagem  não  6  ainrla  senão  o  itinerário 
d'Argu8,  estropiado  segunda  vez  por  novos  prejuizos,  que  des- 
vairavam o  uosso  poeta. 

Duas  simples  observações  bastam  para  tirar  a  esta  aííir- 
maliva  o  seu  caracter  paradoxal  :  — Apollonio  fez  agora  chegar 
os  Argonautas  ao  Uliodano,  não  pelo  I<ter,  mas  pelo  l*ó  :  ao 
Pó  chama  elle  porém  Eridano  e  nós  sabemos  positivamente 
que  foi  Pherecydes  o  primeiro  que  ideniiíicou  o  Eridano  com 
o  Pó  " ;  antes  d'elle  o  Eridano  era  o  Mheno.  Se  pois  Apollo- 
nio reproduz  aqui  a  geographia  da  legenda  e  ella  lhe  dizia  que 
na  execufão  das  insirucções  d'Argus  os  heroes  tinham  segui- 
do pelo  Eridano  e  Mhodano,  dizia  então  que  elles  tinham  se- 
guido pelo  Rheno  e  Khodano,  portanto  pelo  caminho  que  o 
seu  informador  lhes  inculcara. 

Para  averiguarmos,  se  Apollonio  substilue  agora  o  Eridano 
pelo  P(),  por  estar  imi)uido  no  prejuizo  de  Pherecydes,  temos 
um  meio,  que  não  pôde  ser  mais  infallivel:  é,  verificar  se  os 
incidentes,  que  elle  narra  como  succedidos  na  navegarão  pelo 
Pó  e  que  já  vimos  não  poderem  ser  mais  absurdos,  se  tor- 
nam possiveis  n'uma  navegarão  pelo  Mheno.  Ora  nós  vamos 
reconhecer  que  não  somente  são  possiveis,  mas  que  teem  ahi 
uma  applicafão  d'um   rigor  verdadeiramente  surprehendente. 

Vejamos.  Para  vir  do  Mar  do  .Norte  para  o  Mediterrâneo 
pelo  Hheno  e  lUiodano,  é  preciso  largar  o  Hheno  n'um  certo 
ponto,  em  (|ue  possa  ganhar-se  mais   facilmente  o  lioubs  " 


-'  Pherpi^ydes.  Frafrm.  33.',  Ed.  Dirtot.,  Ilygin.  Fabnl.  Vhiplhon, 
lleli.adfs.  Phcrocydes  escreveu  no  sec.  v  a.  C.^ 

**  Para  isso  era  necessário  que  os  navegantes  transporDsseni 
|inr  icrra  ns  seus  barcos  d'um  rio  para  outro.  Mas  é  isso  mesmo  o 
(pie  faziam  os  antigos,  e  mais  do  que  isso  fizeram  os  .Argonautas  na 
I,yl)ia,  como  veremos.  O  mais  curioso  porém  é  que  Plinio  (Hist.  ]\'nt. 
u\,  ii)  nos  consiTvou  a  tradição  do  acontecimento  que  nos  occupa. 
tK?m  aup  deiurnando-o  d'uma  maneira,  que  não  deixa  nada  a  desejar 
aos  absurdos  aWpollonio. 
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que  vem  sahir  ao  Rhodano.  Quem  não  estiver  bem  pratico 
n'este  caminho,  em  snmma,  qnem  se  enganar,  continua  natu- 
ralmente a  subir  o  Rheno  e  vai  parar  justamente  ao  Paiz  dos 
Lagos  e  às  immediações  do  Bosque  Hercynio,  se  apenas  for 
guiado  por  informações  como  as  que  Apollonio  põe  na  bocca 
d'Argus.  Reconhecido  o  engano,  o  remédio  é  retroceder  o  ca- 
minho pelo  Rheno  até  onde  seja  fácil  a  passagem  para  o 
Doubs. 

Ora  é  tudo  isto,  ponto  por  ponto,  salva  a  omissão  do 
Doubs,  o  que  nos  conta  o  poeta,  mas  como  acontecido  na  na- 
vegação pelo  Pó,  onde  nenhum  d'aquelles  incidentes  pôde 
quadrar  de  modo  algum.  E,  romo  adaptados  a  uma  navegação 
pelo  Rheno,  elles  respiram  authenticidade  por  lodos  os  poros, 
deixem-nos  dizer  assim,  é  impossível  duvidar,  cremos  nós,  de 
que  não  fosse  Apollonio  ou  a  sua  escola  quem  translocou  pa- 
ra o  Pó  quanto  a  legenda  applicava  ao  Rheno  ^^,  e  que  o  mo- 
tivo capital  d'est:i  translocação  não  fosse  devido  á  identifica- 
ção do  Pó  com  o  Eridano,  engenhada  por  Pherecydes,  e  de- 
pois quasi  geralmente  adoptada. 

A  influencia  d'este  deplorável  prejuízo  acaba  de  descorti- 
nar os  motivos,  que  forçaram  Apollonio  a  desorganisar  tão 
profundamente  a  geographia  do  itinerário  e  a  pôr-se  em  con- 
Iradicção  comsigo  mesmo.  Na  primeira  passagem,  quando  nos 
reproduz  as  instrucções  d'Argus,  elle  substituo  o  Ister  ao  rio 
que  desaguava  no  «ultimo  corno  do  Oceano»,  e  já  dêmos 
d'esta  substituição  uma  razão  satisfactoria ;  agora  apparece-nos 
outra  ainda  mais  decisiva.  É  quasi  certo  que  Argus  menciona- 
va expressamente  o  Eridano  (o  Rheno)  e,  sendo  o  Eridano  pa- 
ra Apollonio  o  Pó,  que  sabia  no  Adriático,  admittir  a  lição 
d'Argus,  quando  este  affirmava  que  os  fugitivos  se  tinham  es- 
capado, pelo  Eridano,  do  mar  em  que  se  viam  presos,  era  o  mes- 
mo que  admittir  que  este  mar  era  o  Adriático,  o  que  para  o 
nosso  poeta  devia  soar  como  uma  heresia.  Assim  elle  substi- 
lue  pelo  Ister  o  rio  que  desaguava  no  «  ultimo  corno  do  Ocea- 
no »  e  supprime-lhe  o  nome  próprio,  talvez  sorrindo-se  d'um 
ignorante  que  punha  o  Eridano  no  Euxino.  Com  estas  ineptas 
correcções  necessariamente  havia  de  crear  uma  contradirção, 
aceitando  o   texto  da  segunda  passagem,  como  lh'o  dava  a 


25  E  aqui  está  a  razão,  porque  simplificamos  o  absurdo  d'Apol- 
lonio,  como  dissemos  na  nota  17.  Não  estamos  longe  de  pensar  que  a 
sua  semi-sciencia  forjou  aquellas  complicações. 
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l<íi,MMi(Ia,  porijiie  se  aqui  os  Ar^'onaulas  chegavam  ao  íiliodano 
pela  iiav»'t;aj;ã()  do  Kridano-IV),  aculà  che^^avam  pela  naveiía- 
ção  do  InI-t.  Como  veticeii  elle  a  dilliinldadc. ?  Corloii-a  sem 
dó,  nem  ronscicncia ;  nem  oulra  cousa  podia  fazer,  a  não  oliri- 
gar  lodo  o  itinerário  a  modiíicai^ões  profutirlas -":  os  fu^iilivos 
sobem  o  Isicr  alé  um  otIo  ponto  e  d'alii  hão  de  vir,  seja  co- 
mo fòr,  para  o  Adriático,  onde  os  espera  o  Kridano  de  Phere- 
cydes.  .N"esta  travessia  phaiitastica,  Apollonio  ahandonon  o  seli 
guia  historic(j;  mas,  na  suliida  |)elo  falso  Kridano,  la  o  segue 
de  novo  passo  a  passo,  contando-nos  o  que  elle  contava  na 
subida  (h)  Kridano  verdadeiro  ^\  e,  segundo  o  seu  costume, 
sem  dar  pelos  absurdos  que  forjou  com  os  seus  equívocos. 

Se  o  leitor  meditou  um  pouco  nos  problemas  que  otfere- 
ce  esta  parle  da  Argonaulica  d'Apollonio  — e  claro  é  que  sfm 
algum  trabalho  da  sua  parte  e  algum  conhecimento  do  assu(n- 
plo,  taes  problemas  ficarão  sempre  escuros,  qualquer  que  se- 
ja a  sua  decifrarão  —  e  seguiu  com  cuidado  as  nossas  demons- 
trafões,  temos  inteira  certeza  de  que  as  achará  decisivas  e  ha 
de  subscrever  á  restaurai:ão  que  fazemos  do  itinerário  dos  Ar- 
gonautas, a  tantos  respeitos  celebre.  Argus,  um  neto  do  rei 
Áetes,  diz-lhes  que  hão  de  subir  por  um  rio  que  desagua  no 
ultimo  corno  do  Oceano,  o  Eridano  (nome  que  Apollonio  sup- 
primiu  substituindolhe  o  do  Isler  por  motivos,  que  já  expli- 
camos), e  que  d'ahi  passarão  para  iim  segundo  rio,  o  llhoda- 
no,  que  os  trará  a  um  mar  que  os  aproxima  da  sua  terra,  o 
Mar  da  Sicília.  Os  heroes  sobem  efleclivamente  pelo  Kridano 
ntheno) ;  mas,  em  vez  de  tomarem  a  tempo  o  rio  que  os  traz 
ao  mar  (|ue  os  aproxima  da  sua  terra,  enganam-se  e  vão  pa- 
rar ao  l'aiz  dos  Lagos  e  ao  Bosque  Ilercynio,  onde  estiveram 
a  tomar  um  rio,  o  Danúbio,  que  os  levaria  a  um  mar  de  per- 
di^-ão  (o  Huxino).  É  muito  de  crer  que,  quando  Argus  accen- 
tiia  (|ue  o  Mar  da  Sicilia  os  aproximava  da  sua  torra,  elle 
acresi  entasse  que  a  observação  não  era  inútil,  por  haver  gran- 


*•'  l'nr  Si"  nfio  atrever  a  siiiiilli;intes  modificnções  e  seguir,  pôde 
<li7.í>r-se  siMiipre.  a  narrativa  histórica,  mas  intcrpretando-a  á  luz  dos 
stiiis  preronireitos,  é  que  os  seus  absurdos  se  tornam  revelações  pre- 
ciosas. 

'"  K  lanili.-tii  docorto  por  isso  que  elle  dá  ao  Adriático  (iv, 
.*íí)7-'.))  ..  nome  de  Mar  Saiurnio  (Cronio).  que  a  le^renda  devia  dar  ao 
mar,  onde  sahia  o  verdadeiro  Kridano,  e  i^ue  auplicado  ao  Adriático  é 
um  di-íparate,  que  alguns  interpretes  teeni  (juerido  explicar  com  ou- 
tros disparates. 
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de  facilidade  em  irem  parar  a  um  mar  que  os  distanciava  mui- 
to d'ella,  o  Euxino;  que  os  premunisse  emfim  contra  a  possi- 
bilidade do  engano,  em  que  estiveram  a  cahir,  e  que  reme- 
diaram, retrocedendo  pelo  caminho,  que  os  levou  ao  Paiz  dos 
Lagos,  pelo  Rheno,  e  vindo  ganhar  o  Rhodano. 

Nós  escusamos  de  perder  tempo,  nos  parece,  a  demons- 
trar o  cunho  histórico  d'esle  itinerário.  Elle  contém  a  prova 
provada  da  sua  authenticidade  nos  incidentes  que  o  caracteri- 
sam  e  que  ninguém  saberia  improvisar  ^^. 

Admittida  a  nossa  interpretação,  força  é  admittir  que  em 
Ea,  uma  ilha  que  temos  de  localisar  no  Mar  do  Norte,  havia 
jã  em  épocas  anteriores  á  guerra  de  Tróia  quem  conhecia  tão 
exactamente  a  hydrographia  da  Europa  central  e  a  navegação 
do  Kheno,  Danúbio  e  Rhodano,  como  a  conhecia  o  informador 
dos  Argonautas,  que  Apollonio  nos  põe  em  scena,  e  isto  pa- 
recerá pouco  menos  de  fabuloso;  mas  o  próprio  Argus  expli- 
ca os  seus  conhecimentos  geographicos  com  razões  tão  sim- 
ples, como  surprehendentes.  Porque  só  mais  tarde  podem  ser 
analysadas  com  proveito,  limitamo-nos  aqui  a  prognosticar  que 
o  leitor  as  ha  de  achar  plenamente  satisfactorias. 

Assentemos  por  emquanlo  que  o  itinerário  tem  um  cara- 
cter histórico,  e  desaQamos  a  quem  quer  que  seja  que  lh'o 
destrua  com  bons  ou  maus  argumentos.  E  terminando  as  con- 
siderações que  tinhamos  a  fazer  sobre  as  contradicções  entre 
a  versão  d'Orpheu  e  d^Apollouio,  podemos  estabelecer  que  es- 
te, longe  de  desmentir  a  affirmativa  d'Orpheu  e  da  sua  escola 
quanto  á  presença  dos  Argonautas  no  Mar  Cronio,  não  só  a 
confirma,  bem  que  inconscientemente,  mas  reduzindo  a  nada 
aquella  opinião  pelo  que  respeita  á  assombrosa  travessia  da  Col- 
chida  para  aquelle  mar  pelo  Tanais,  deixa-nos  vér  muito  cla- 
ramente que  a  ilha  Ea  nas  extremidades  da  terra  e  do  mar  já 
ficava  no  Mar  Cronio  e  em  posição  tal,  que,  não  podendo  sa- 
hir  pelo  Estreito,  por  onde  lá  chegaram,  os  fugitivos  tiveram 
d'escapar-se  pela  navegação  do  Rheno  e  Rhodano,  isto  é,  que 
o  Mar  Cronio  não  foi  unicamente  o  iheatro  das  aventuras  dos 
Argonautas  muito  depois  da  fugida  d'Ea,  como  queria  Orpheu, 


28  Para  isso  seria  necessário  conhecer  a  hydrographia  da  Euro- 
pa central,  e  mesmo  os  contemiioraneos  d' Apollonio  podiam  conhe- 
cel-a  tão  bem,  que  ainda  depois,  no  tempo  de  Polybio,  este  historia- 
dor escrevia  íjue  de  Narbona  para  o  norte  se  não  sabia  absolutamente 
nada. 

4."  An  NO.  2 
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mas  n  thcatro  rjas  sna^^  avciilnraí:,  a  romcçM  pplo  meno3  nas 
srrnas  passarias  em  Ka. 


Nada  mais  fácil  então  do  que  reronsiruir  o  scpnario  de 
todas  pilas  nos  seus  traços  principaes.  O  mar,  em  que  os  ex-  / 
[(rdicioriarios  se  viram  onciirralados,  foi  o  Mar  do  Norte;  a 
ilha  nas  extremidades  do  mar  e  da  terra,  próxima  d'ijm  es- 
treito, é  a  Inglaterra  ;  o  estreito  o  Passo  de  Calais  ;  e,  pois  que 
o  estreito  já  fica  para  àquem  de  Cytaia,  a  capital  do  reino  de 
Aeles,  onde  os  Argonautas  correram  o  primeiro  perigo,  que 
os  ohrigou  a  fugir  a  toda  a  pressa,  é,  evidente  que  a  Cytaia  de 
Aetes  ha  de  ser  procurada  na  costa  oriental  da  Inglaterra. 

[J'a(|ui  resulta  que  os  Gregos  de  certa  época,  fascinados 
por  umas  illusões,  que  explicaremos  em  logar  mais  opporlunc, 
transloraram  tudo  isto:  a  ilha  Ea  tornou-se  a  Coirhida.  o  es- 
treito os  Uardanellos,  etc.  etc.  No  itinerário  da  ida  estas  falsi- 
ficações, feitas  com  a  melhor  boa  fé,  crêmol-o  deveras,  não 
oílereceram  grandes  difliculdades ;  no  itinerário  da  volta,  pelo 
contrario,  as  diíficuldades  tornaram-se  verdadeiramente  inso- 
lúveis e  DÓS  vimos  como  Orpheu  e  ApoMonio  se  sahiram  d'ei- 
las. 


Esclarecida  a  questão  geographica,  a  primeira  que  nos 
propuzemos  tratar  D'esta  introducção,  a  segunda  resolve-se  por 
si  mesmo,  conforme  predissemos.  Kscusado  discutir  se  os  Ar- 
gonautas podiam  ser  gregos;  os  Gregos  em  tempo  nenhum  íi- 
zeram  expedições  mariíimas  para  o  Mar  do  Norte.  Se  se  per- 
gunta quem  elles  deviam  ser,  a  resposta  é  simples  e  forçada: 
foram  os  Phenicios,  e  não  ha  duvida  alguma  n'este  caso  em 
aceitar  por  histórico  o  dado  chronologico  da  legenda,  quando 
remonta  a  expedição  para  além  da  guerra  de  Tróia.  Antes  do 
tempo  dMIomero  os  Phenicios  —  diz  Strabon,  apoderaram-se  do 
melhor  da  Lybia  e  da  Ibéria  ^  e  nós  veremos  que  foi  muito 


»    SlrahoD.  III,  n,  li. 
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provavelmente  a  idéa  fixa  de  conhecer  e  explorar  a  mysterio- 
sa  ilha  das  extremidades  da  terra  e  do  mar  que  os  trouxe  ao 
sudoeste  da  Hispanha. 


Que  é  então  a  Argonaulica  ?  Para  nós  é  a  legenda  das 
primeiras  explorações  marítimas  dos  Phenicios  para  o  Atlânti- 
co "^,  attribuidas  pelos  Gregos  a  compatriotas  seus,  como  suc- 
cedeu  com  muitas  outras  em  que  elles  puzeram  a  mão,  e  de- 
turpada na  parte  geographica,  sobretudo  quando  os  semi-eru- 
ditos  começaram  a  notar  que  o  campo  dos  feitos  dos  seus  pri- 
meiros marinheiros  ^^  não  podia  deixar  de  ser  uma  região  fa- 
cilmente accessivel  aos  seus  navios,  acrescendo  que  certas 
coincidências  topographicas  e  históricas,  que  examinaremos  a 
seu  tempo,  davam  uma  plausibilidade  tal  qual  ás  suas  erradas 
interpretações. 

As  estranhas  revelações  d'Apollonio,  que  já  conhecemos  e 
que  poucas  são  á  vista  das  que  estão  por  vir,  dizem-nos  que 
o  poeta  reproduz  uma  narrativa  tão  minuciosa  e  ao  mesmo 
tempo  tão  exacta  nas  suas  minuciosidades,  que  é  impossível 
deixar  de  acreditar  que  na  grande  maioria  dos  casos  elle  não 
copie  fielmente  uma  relação  histórica.  De  que  mão  pôde  ella 
vir?  Todos  os  incidentes  do  celeberrimo  itinerário  d'Argus  são 
acontecimentos  históricos  superiores  a  toda  a  contestação,  dis- 
semos e  repetimos;  portanto  só  os  próprios  expedicionários 
phenicios  os  poderiam  descrever. 

Mas  taes  acontecimentos  perpetuaram-se  entre  os  Pheni- 
cios somente  pela  tradição  oral  e  foram  os  Gregos  os  primei- 
ros que  os  reduziram  a  escripta?  Nenhuma  das  duas  hypothe- 
ses  é  admissível.  Nem  a  tradição  oral  phenicía  podia  conser- 
var factos  tão  minuciosos  e  exactos  até  á  composição  das  Ar- 
gonauticas  gregas,  nem  o  caracter  absurdíssimo  que  elles  re- 
vestem n'estas  composições  poderia  ser  explicado,  como  expli- 
ca,  por  meros  erros  d'interpretação,  sem  presuppôr  um  anti- 


go Não  tardaremos  a  vêr  que  os  Argonautas  também  foram  pa- 
rar ao  Jardim  das  Hespérides,  depois  da  sua  expedição  a  Ea. 

"  A  nau  Argo  era  para  os  crendeiros  gregos  a  primeira  de  quan- 
tas houve  era  todo  o  mundo. 
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f?o  ipxlo,  que  os  inierpreles  {gregos  estropiaram,  como  lemos 
(lemonsirado. 

Km  visla  d'islo  nós  crrmos  deveras  na  existência  d'uma 
ArgonaiJlica  plioriicia,  que  se  fui  dosOfíiirando  pouco  e  pouco 
na  mão  dos  ('ire;,n)s,  até  que  a  penna  dWpollonio  a  fixou  na 
fúrma,  (jue  lhe  vemos  hoje. 

Não  ottsianle  as  subsiiuiifões  que  em  muitos  pontos,  e 
infelizmente  em  pontos  de  capital  importância,  como  nos  no-  .' 
mes  ííeoí;raphi('o«;  e  ethnicos,  soUYeu  a  primitiva  Argonautica, 
ima^Mne-S(>  ainda  assrm  se  a  olira  d'Apollonio,  que  a  reproduz 
em  miiilis-imos  outros  com  fidelidade,  poderá  ou  não  dar  al- 
guma luz  para  a  antiga  historia  do  Occidenle. 

Reorganisar  a  narrativa  original  ató  onde  se  torne  possí- 
vel será  o  ohjocto  do  nosso  presente  estudo.  O  poema  d'Apol- 
lonii)  vai  ser  o  nosso  principal  guia.  ''^  Ha  porém  outras  le- 
gendas que  nos  fornecem  dados  muito  importantes  —  taes  são 
o  lõ."  e  11°  trabalho  d'Hercules  e  a  parle  da  Odyssea  res- 
poctiva  aos  Krrores  dTlysses  —  que  entendemos  dever  estudar 
primeiro,  na  conviq-ão  de  que  o  terreno,  em  que  queremos 
assentar  a  nossa  restaurapão,  ficará  assim  consideravelmente 
desbravado. 

Guimarães,  8  de  novenilirn  df  18S0. 


F.  Martins  Sarmento. 


"  k  Anjonautica  d'()rphpa,  coQtoado  aliás  indicações  curiosas, 
1  ipTe  nnis  iim.i  nhra  de  remendos  do  que  outra  cousa.  Fijínra-se-nos 
i:;ilMi>sív('l  (jui'  .liguem  possa  atinar  coui  o  lio  d'aquelle  laityrintho. 


ESTUDOS  D'ECONOMIA  EURAL  DO  MINHO 


i   A  apropriação  da  terra  e  as  classes  que  constituem 
a  população  campestre 


A  quem  vé  hoje  a  província,  coberta  d'uma  rede  inextri- 
cável de  divisões,  dispostas  por  toda  a  parte  em  estreitas  ma- 
lhas, ajustaudo-se  a  todos  os  contornos  e  relevo  do  solo,  com 
as  casas  rústicas  dispersas  pelos  vales  e  encostas,  —  parecerá 
que  nunca  foi  d'outro  modo  e  que  se  houve  canto  do  mundo 
em  que  a  propriedade  individual  tinha  de  nascer  espontânea, 
devera  ser  este,  onde  tudo  estava  indicando  o  regime  actual, 
desde  a  configuração  do  terreno  até  á  abundância  da  agua. 

Houve  todavia  uma  época,  em  que  a  população  vivia  no 
alto  dos  montes  :  era  esta  a  regra  normal  em  toda  a  região, 
como  mostram  as  ruinas  da  citania  de  Briteiros  e  Sabroso 
(Guimarães),  da  do  Monte  da  Saia  (Barcellos),  da  de  Paços  de 
Ferreira  e  de  tantas  outras  que  cobrem  os  picos  culminantes 
das  cordilheiras  que  atravessam  o  paiz. 

Que  essas  ruinas  representam  verdadeiros  legares  rústicos, 
onde  a  população  se  recolhia  para  maior  segurança,  como  in- 
dicam as  muralhas  de  defeza,  é  sem  duvida  uma  hypothese 
verosímil.  Com  os  habitantes  assim  aldeados  ou  grupados  em 
povoações,  partindo  d'ali  para  os  seus  trabalhos,  a  provincic^ 
apresentaria  já  uma  feição  muito  differente,  feição  que  chegou 
até  á  occupação  romana,  por  isso  que  muitas  d'estas  se  en- 
contram romanisadas.  Até  pelo  menos  a  essa  época,  o  regime 
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iiuanlo  ás  haljilai"õcs  era  totalinerile  diverso  do  presente  e 
deixa  snpúr  que  o  da  terra  seria  lambem  outro,  adequado  a 
lai  disposifão  das  casas.  Se  com  as  habitações  dispersas  é 
necessária  a  propriedade  individual  a  collectiva  torna-se  pos- 
sível (|uand()  se  agrupam  em  Jogares. 

K  de  fado  os  vestígios  d'esta,  posto  que  raros,  transpare- 
cem ainda  sulTicienlemenle  para  mostrar  que  a  situação  actual, 
se  creou  e  se  desenvolveu  sobre  um  regime  diverso,  o  qual, 
destruído  e  arruinado,  como  as  antigas  citanías,  deixou  com- 
ludo  alguns  restos  que  adoram  por  entre  o  presente,  como  as 
pedras  soltas  d'aquellas  edificações  através  dos  escombros  e 
das  plantas  espontâneas  que  as  entapetam. 

Ainda  n'esle  século,  até  quasí  ao  íim  do  segundo  quartel, 
a  maior  parle  dos  montes  da  província  eram  todos  baldios  ou 
communs  aos  visinhos  d'uma  parochia  ou  logar,  quer  por 
costumes  antigos  quer  por  provisões  regias,  que  não  Unhara 
outro  ílm  senão  sauccionar  o  usò  tradicional  contra  as  pre- 
lenções  de  algum  rico  senhor  da  visinhança.  Ali  pastoreava 
o  gado  de  lodos,  ali  roçava  o  mato  ou  cortava  lenha  quem 
queria.  No  meio  d'esles  terrenos  via-se  raramente  n'um  ou 
n'oulro  siiin  uma  tapada  particular  e  outras  vezes  apareciam 
as  sortes,  glebas  sollas  em  que  o  roço  era  de  propriedade  in- 
dividual, mas  o  pasto  comraum. 

Tapadas  o  sortes  eram  a  excepção,  mostrando  esta  seguQ- 
da  palavra  qual  o  regime  anterior.  «  O  sorteio  era  um  uso 
muito  anligo  que  as  populações  da  Grécia  e  da  Itália  pratica- 
ram sempre  para  a  apropriação  da  terra  e  sem  o  qual  parecia 
não  .ser  possível  consiíiuirse  a  propriedade  particular. . .  Na 
linguagem  popular  possuir  pela  sorte  significava  —  possuir  cora 
exclusão  dos  outros.  O'iando  se  queria  dizer  que  um  homem 
de  simples  occupanle  se  tornava  proprietário  cm  virtude  d'ura 
titulo  regular,  dizia-se  que  possuía  não  por  occupação  mas  por 
sorte,  ex  occupatione  tenebat  in  sorte.  »  ^ 

As  sortes,  não  se  podendo  dar  senão  sobre  terrenos  que 
não  eram  de  propriedade  individual,  serviam  para  fazer  entrar 
os  oulros  nVsle  regime  :  entre  os  romanos  lanto  bastava  para 
o  estabelecimento  da  propriedade  particular;  mas  aqui  os  habi- 
tes e  os  costumes  de  pastorear  o  gado  livremente  não  respei- 


'     Fustfl  íif  Coui.inges,   Ilist.  des  institutions  politiques   de  fan- 
^mne  France.  194. 
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tava  os  marcos  divisórios.  A  nova  fórraa  de  possuir  nos  mon- 
tes continha  demais  uma  revolução  quanto  ao  sustento  do 
gado  e  numero  de  cabeças.  Em  toda  a  provincia  abundavam 
os  rebanhos  de  ovelhas  que  se  alimentavam  quasi  exclusiva- 
mente do  pasto  d'esles  terrenos:  coustituidos  em  propriedade 
particular,  está  visto  que  esses  rebanhos  deviam  desaparecer, 
o  que  de  facto  aconteceu.  Por  isso  o  antigo  costume  resistia ; 
por  isso  para  esses  tratos  saírem  deflnitivamenle  da  collecti- 
vidade,  era  necessário  vedal-os  com  paredes  ou  valos  contínuos 
que  excluíssem  da  sua  fruição  os  animaes  que  costumavam 
pastorear  ali. 

Por  outro  lado  também  a  sorte  havia  perdido  o  seu  antigo 
caracter  sagrado  :  significava  apenas  uma  extensão  pertencente 
a  um  particular,  que  aliás  tinha  de  a  defender,  se  quizesse 
gozal-a  completamente  com  exclusão  dos  outros:  mas  nem  por 
isso  deixa  o  termo  de  ter  o  valor  necessário  para  mostrar  a 
passagem  do  velho  ao  novo  regime. 

Foi  assim  que  nos  últimos  cincoenta  annos  se  tem  transfor- 
mado a  propriedade  dos  montes.  Divididos  e  aforados  aos  visi- 
nhos  d'um  logar  ou  parochia,  que  já  os  possuíam  em  com- 
mum,  cada  um  recebeu  a  sua  gleba,  sorte,  que  limitou  com 
marcos.  Dà-se  então  quanto  ao  uso  um  systema  mixto.  O  roço 
é  exclusivo,  mas  o  gado  pastorea  ainda  livremente.  Depois  o 
dono  da  sorte,  veda-a  d'uma  maneira  contínua,  e  aparece  en- 
tão a  bouça,  que  termina  a  serie  e  estabelece  definitivamente 
a  propriedade  particular.  Assim  se  taparam  ou  se  estão  tapando 
todos  os  montados,  assim  vão  desaparecendo  os  baldios  n'es- 
ies  terrenos. 

Descendo  dos  montes,  encontram -se  em  certas  planuras  en- 
xutas campos  mais  extensos  que  ordinariamente,  e  onde  po- 
dem ser  cultivadas  as  plantas  da  antiga  lavoura,  — centeio,  tri- 
go, aveia,  cevada,  painço  e  milho  alvo:  vedados  exterior- 
mente por  paredes  ou  valos,  e  dentro  divididos  em  fitas  ou 
bandas  paralelas,  .chamadas  leiras,  ^  limitadas  somente  por 
marcos  ou  regos,  com  um  caminho  commum  que  se  abre  ou 
fecha,  segundo  ha  ou  não  culturas  pendentes,  estes  campos 
são  conhecidos  era  quasi  toda  a  provincia  pelo  nome  apelati- 
vo de  agras. 


*    Eata  palavra  parece  vir  da  latina  lira  que  significa  margem 
ou  taboleiro  de  terra  lavrada. 
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Cada  leira  tem  o  sen  dono,  cada  um  amanha  a  sua,  e  re- 
colhe os  fruclos,  mas  o  afolhamenlo  é  o  mesmo  cm  iodas,  que 
são  semeadas  e  ceifadas  slmiilianeamenle.  No  tempo  de  repou- 
so alire-se  o  caminho  e  o  Rario  pasta  ali  qiiasi   livremente. 

O  aspecto  destes  campos  larfíos  e  aliertos  n'um  paiz  de 
peqnenas  pleltas,  as  suas  divisões  regulares  com  a  mesma 
orientação,  contrastando  com  as  formas  irregulares  dos  que  os 
cercam,  sem  outras  divisões  a!ám  de  marco?  quasi  rentes  ao 
solo,  quando  as  outras  parcellas  ao  lado  se  errifam  de  muros, 
todas  estas  circumstancias  estão  mostranflo  a  rommunidade  pri- 
mitiva. 

Ksta  forma  especial  Ião  dislincta  e  carartr-rislica  dcixanos 
prever  que  a  colectividade  deverá  ser  o  primeiro  regime  jurí- 
dico dVstas  chans,  então  sem  duviíla  possuídas  d'essa  manei- 
ra pelos  moradores  d'um  logar,  como  mostram  as  circumslan- 
cias  anteriormente  mencionadas  e  sobretudo  a  vedação  fom- 
prehendendo  todas  as  leiras  e  o  caminho  de  servidão  com.- 
mum. 

(juando  aconteceu  a  transformação  d'esse  regime? 

A  designação  fui-lhes  dada  com  certeza  pelos  romanos 
que  deveram  chamar-lhes  agri,  ager,  ou  por  serem  uns  plainos 
mais  amplos,  ou  por  se  destinarem  unicamente  á  produfção 
de  grãos,  ou  por  terem  sido  na  ocrasião  da  conquista  incor- 
porados no  domínio  publico — ager  publicus,  e  n'esla  hypo- 
Ihese  mais  tarde  por  elles  mesmos  talvez  convertidos  em  pro- 
priedade individual. 

Seja  como  fòr,  é  certo  que  conservando  o  mesmo  exterior 
archaico,  estes  campos  atravessaram  assim  todas  as  convul- 
sões e  invasões  que  solíreu  a  província,  até  caírem  em  poder 
dos  grandes  detentores  feudaes ;  mas  quando  chegou  o  tempo 
dos  prazos,  estes  tiveram  de  os  incluir  nos  emprazamentos: 
dizem  estes  títulos —  «item  uma  leira  na  ngm  de..  .»> 

Outro  exemplo,  como  os  precedentes,  podemos  notar  tam- 
bém nos  hgares :  quando  as  habitações  se  agrupam,  quasi 
nun("a  arruarias,  mas  espaçadas  e  separadas  pela  horta  e  ciir- 
trlhn  ou  curlinha,  ficava  em  face,  como  ainda  hoje  é  vulgar, 
um  terreno  de  logradouro  commum,  plantado  de  carvalhos  ou 
castanheiros  —  o  souto.  Actualmente  dividido  em  leiras  aber- 
tas, aos  donos  de  cada  uma  pertencem  a  lenha  e  os  fruclos 
das  arvores  ;  mas  o  logradouro  quanto  à  passagem,  reunião, 
entrada  e  saída  do  gado,  etc.,  é  de  todos  os  visinhos.  Quan- 
do se  íizeram  os  aforamentos  estes  terrenos  Gearam  sem  duvi- 
da no  uso  colectivo :  mais  tarde  foram  divididos,  ficando  os 
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lotes  soltos :  moderoamente  estão  a  desaparecer,  oii  a  redu- 
zir-se  pela  vedação  de  todas  ou  algumas  leiras.  N'esta  espécie 
encontramos  o  mesmo  processo  que  se  adoptou  na  transfor- 
marão do  regime  dos  montes. 

Do  mesmo  modo,  as  aguas  que  constituem  uma  das  gran- 
des riquezas  naturaes  da  região,  nem  sempre  são  de  proprie- 
dade individual,  mas  mais  geralmente  são  communs  a  muitos 
com-proprietarios,  que  se  chamam  consortes,  termo  expressivo 
e  que  por  si  só  mostra,  como  anteriormente  se  expôz,  um  an- 
tigo regime  communal. 

As  antigas  culturas  prescindiam  de  regas,  a  não  ser  os  pra- 
dos, destinados  á  producção  das  forragens.  Não  admira  pois 
que  a  agua  não  fosse  um  elemento  ião  essencial,  como  depois 
da  introducção  do  milho  grosso  {zea  mais),  que  produziu  uma 
revolução  agricola  na  região,  como  em  lodos  os  paizes  rneri- 
dionaes.  Só  então,  n'esla  epora  em  que  a  terra  já  eslava 
constituída  na  forma  da  actual  propriedade,  é  que  se  devera 
tratar  seriamente  do  aproveitamento  das  correntes,  e  do  seu 
rateamento  de  modo  que  a  nova  gramínea  pudesse  ser  vanta- 
josamente cultivada. 

Mas  muitas  nascentes  resistiram  a  esta  apropriação,  nomea- 
damente no  inverno  :  ou  fosse  diíficil  a  divisão,  ou  aos  visi- 
nhos  de  certos  silios  agradasse  mais  o  uso  commum,  é  certo 
que  se  encontram  hoje  muitas  correntes  indivisas,  e  reguladas 
pelo  costume  de  torna -em  torna.  *  O  dono  do  prédio,  por 
onde  passa  o  rego,  tem  o  direito  de  desviar  toda  a  agua  ou 
parte,  á  sua  vontade,  uma  vez  que  ninguém  esteja  a  guaj- 
dal-a :  é  de  lodos,  cada  um  pôde  tomar  a  que  quizer;  não 
pertence  a  este  ou  áquelle,  e  portanto  quem  mais  tirar,  maior 
proveito  terá. 

As  outras,  quer  derivadas  de  ribeiros,  quer  de  nascentes 
isoladas,  estão  divididas  em  dias  e  até  em  horas :  muitas  ve- 
zes uma  pequena  corrente,  rego  de  regar,  no  verão  vai  levar 
de  taboleiro  em  taboleiro,  de  depressão  em  depressão  a  rique- 
za e  a  abundância  ;  uns  consortes  terão  apenas  uma  hora  ou 
horas  de  certo  dia  por  semana,  outros  dias  completos :  quan- 
do acaba  o  tempo  do  que  eslá  regando,  o  que  se  lhe  segue 
está  já  prompto  a  pegar  no  rego,  ou  é  avisado  pelo  tocjue 
d'uma  busina:  de  noite  e  dia  se  faz  esta  divisão  d'uma  cousa 


Tornar  significa  desviar  a  agua  d'um  rego  para  outro. 
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roalmriile  coioinunal,  por  isso  que,  perleuce  a  inuilos :  de  noi- 
te e  (lia  a  aj^iia  vai  correndo  rateada  pelos  diirercotes  coq- 
sorles. 


Os  vestígios  que  acabamos  de  expor  são  bastantes  para  de- 
monstrar (|iifi  anteriormente  à  occupação  romana  devera  exis-  , 
tir  um  modo  de  possuir  a  terra  muito  diirerenle  do  actual. 
Mas  o  novo  direito  introduzido  pelos  conquistadores,  as  sub- 
sequentes invasões  e  estabelecimento  dos  suevos  e  wisigo- 
dos  com  os  seus  costumes  e  a  divisão  das  terras,  depois  as 
guerras  contra  os  árabes  e  a  defeza  que  foi  necessário  orga- 
nisar  contra  elles,  lodos  estes  acontecimentos  cheios  de  luctas 
e  convulsões  sociaes  destruiram  o  regime  antigo,  crearam  a 
classe  dos  grandes  detentores,  senhores  feudaes,  seculares  e 
ecciesiasticos,  chefes  e  guerreiros  que  comandavam  e  bata- 
lhavam. 

Ao  fundar  a  monarchia,  estes  grandes  donatários  —  com- 
mendadores,  conventos,  cabidos  e  igrejas,  tiveram  de  recor- 
rer á  emphyteuse  romana  para  poderem  tirar  qualquer  provei- 
to das  suas  terras,  como  anteriormente  se  indicou.  ^ 

Que  estes  prazos  foram  primitivamente  constituidos  aos  co- 
lonos não  pôde  haver  nenhuma  duvida,  como,  além  dos  dize- 
res expressos  dos  titulos,  o  demonstram  as  pequenas  dimen- 
sões de  cada  emprazamento,  determinados  em  regra  geral  pela 
extensão  que  poderia  ser  amanhada  por  uma  familia. 

niiandu  um  donatário  era  senhor  dum  trato  considerável, 
com  diferenças  muito  acentuadas  quanto  á  sua  capacidade 
productiva,  estabelecia  os  emprazamentos  não  em  zonas  con- 
tinuas, mas  tomava  parcellas  nas  diversas  accidentações,  de 
modo  que  cada  casal  viesse  a  possuir  glebas  de  todas  as  quaH- 
dades.  No  vale  ou  na  depressão  húmida  e  regada  teria  cada 
um  d'elle8  o  lameiro  ou  lameiros  destinados  a  produzir  as  for- 
ragens, pois  sõ  muito  mais  tarde,  quando  se  introduziu  o  mi- 
lho grosso,  é  que  estas  terras  mudaram  de  cultura;  nos  sitios 
secos  ou  que  se  podiam  facilmente  enxugar,  os  campos  des- 
tinados á  producfão  dos  grãos,  sustento  da  familia,  o  centeio, 
a  aveia,  o  trigo,  o  painço  {panicum  italicum)  e  o  milho  alvo 


Revitla  át  (imiiMiàes,  Tol.  ii.  D.*  &. 
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(panicum  miliaceum) :  nos  pontos  mais  pedregosos  ou  incapa- 
zes de  producfão  directa,  as  glebas  de  bravio,  d 'onde  tiraria 
o  mato  para  os  estrumes,  a  lenha  e  a  madeira  para  seu  con- 
sumo. No  local  destinado  á  casa  ficava  sempre,  além  do  chão 
em  que  esta  deveria  edificar-se,  junto  a  ella  o  sitio  da  horta  e 
um  pequeno  campo  que  por  toda  a  provincia  conserva  o  no- 
me de  curíelho  ou  curtinha.  ' 

Este  systema  d'acquisição  por  arrendamento  perpetuo,  ti- 
rando a  terra  quer  do  regime  colectivo,  que  pelos  vestígios  an- 
teriormente indicados  ainda  n'esta  época  devia  subsistir  em 
parte,  ou  fazendo-a  passar  para  a  usufruição  dos  cultivado- 
res do  dominio  dos  grandes  donatários,  que  se  haviam  apos- 
sado de  largos  tratos,  —  este  systema,  constituindo  definiti- 
vamente a  propriedade  individual  em  lotes  reduzidos,  desen- 
volveu em  todos  e  cada  um  o  desejo  tenaz  de  possuir  bens  de 
raiz,  ainda  mesmo  que  estes  não  pudessem  satisfazer  todas  as 
necessidades  ou  dar  emprego  ao  trabalho  de  toda  a  familia. 

O  aparecimento  dos  prazos  deveu  também  modificar  com- 
pletamente o  modo  de  ser  da  classe  dominante.  Por  isso  tal- 
vez nunca  pudesse  fundar-se  uma  forte  aristocracia  feudal.  Dt^s- 
de  que  o  colono  possuia  de  facto,  a  acção  do  directo  senhor 
limitava-se  apenas  a  receber  o  foro  e  os  outros  encargos,  que 
por  fim  pouco  mais  eram  que  o  reconliecimento  d'um  direito 
em  muitos  casos  duvidoso.  Mas  o  vinculo  profundo  que  o  li- 
gava á  terra  eslava  desfeito.  O  donatário,  que  emprazava  ain- 
da que  com  o  intuito  de  receber  mais  tarde  a  terra  em  condi- 
ções melhoradas  (prazo  de  vidas),  abdicara  desde  logo  real- 
mente da  propriedade,  como  eíTectivamente  aconteceu,  quan- 
do o  foreiro,  forte  pelo  direito  do  trabalho  e  das  bemfeitorias, 
forçou  o  senhorio  a  reconhecel-o  como  verdadeiro  proprie- 
tário. 

A  propriedade  rústica  do  Minho,  começando  pois  nos  tem- 


*  Na  Flandres,  segundo  o  snr.  Em.  de  Laveleye  {Econ.  rur.  de 
la  Belg).  esta  gleba  junlo  á  casa  é  designada  nos  documentos  dos  sécu- 
los VIII  e  IX  pela  palavra  curtis:  cita  dous  textos  —  Curtis  clausa  cum 
domibus  sepeque  circumdata,  Curtem  cum  sepe  circumcinctam.  Em  Pi- 
toens  chama-se  curral  a  pequenos  cerrados,  tapados,  de  propriedade 
particular,  onde  cultivam  plantas  annuaes.  Não  estão  próximos  às  ca- 
sas, mas  constituem  manchas  de  propriedade  particular  no  meio  de 
terrenos  colectivos. 
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pos  hisloriros  pela  concenirafão  nas  mãos  dos  grandes  deten- 
tores, passou  em  sofíiiida  a  rrlalharse  em  pequenos  lotes, 
adniUando-se  para  cada  um  sysiemaliramenle  a  dispersão  das 
«.'ichas;  mal  que  se  aí::,'ravoii  profuíidamenle  quando  ap(')S  unia 
luila  que  se  proion^íou  duraute  séculos,  entre  foreiros  e  se- 
nhorios, veio  esia  a  lerminar-se  modernamente  pela  exlinc- 
fão  da  maior  parle  dos  prazos,  cujos  terrenos  livres  terão 
agora,  segundo  a  legislarão  actual,  de  se  retalharem  e  disper-  _i 
sarem  cada  vez  mais, 

K<la  dispersão  das  ghdias,  se  nos  primeiros  tempos  satis- 
fazia uma  neí"essidade,  perequitando  a  caparidade  producliva 
íriun  ronjunio  iremprazamenlos  com  terras  de  diversas  gra- 
duaj^ões,  é  hoje  um  grave  emharafo  ao  adiantamento  da  agri- 
cultura local.  Se  a  pequena  [)ropriedade  tem  sobre  a  grande 
a  vantagem  rle  dar  á  terra  os  amanhos,  de  que  a  outra  é  in- 
capaz, torna-se  comludo  neeessario  que  opere  n'uma  extensão 
continua,  que  possa  estar  constantemente  debaixo  da  vigilância 
do  cultivador,  e  de  modo  que  este  não  pen  a  tempo  no  trans- 
porte dos  adubos,  dos  utensílios  e  por  íiin  das  colheitas,  assim 
como  tenha  a  liberdade  e  a  independência  de  cultivar  o  que 
mais  lhe  convém.  A  dispersão  das  glebas  é  o  mal  profundo  ' 
quH  aíllige  e  aílligirá  por  muito  tempo  a  agricultura  local  em- 
quanto  leis  geraes  e  a  comprehcnsão  das  neressidades  actuaes 
não  fomentarem  a  reunião.  Só  dí^pois  de  cada  casal  estar  for- 
mado por  superíicies  contínuas,  é  que  poderá  ser  aplicado  ás 
culturas  que  lhe  são  mais  adequadas. 

Se  antigamente  o  mercado  não  recebia  grande  variedade  de 
produrlos  e  era  sobretudo  de  boa  economia  que  cada  um  pro- 
duzisse o  que  lhe  era  neressario  para  a  vida,  não  assim  hoje, 
que  não  só  é  possível  mas  preciso  que  á  industria  agrícola  se 
adapte  a  divisão  do  trabalho  e  que  cada  terra  produza  de 
prefcrenria  o  que  está  principalmente  na  sua  capacidade  natu- 
ral. 

Em  lodo  o  caso,  o  regime  da  emphylheuse,  regra  geral  da 
propriedade  minhota,  se  tornou  de  facto  a  terra  a  propriedade 


'  Sobre  .1  disptjrsfio  ou  separação  das  glebas  de  que  dispí^e  um 
cultivador,  puílc-s»!  ponsuliar  — J.  Boyd  Kinnear,  Principies  of  proper' 
(y  in  lii/id.  pag.  126  c  segs.,  e  Alp.  de  Foville,  Le  morcellement,  cap. 
xui  c  scg. 
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do  cultivador,  visto  que  o  foro  ou  cânon  nos  primeiros  tem- 
pos era  uma  perceutagem  tão  minima  que  não  abatia  a  renda 
e  tinha  apenas  por  fim  o  reconhecimento  do  senhorio  directo, 
também,  pelo  augmento  posterior  da  riqueza  mobiliaria,  per- 
mitliu  aos  que  se  enriqueceram  formar  grandes,  ou  medianas 
fortunas  terriloriaes,  divididas  em  pequenos  prazos,  dispersos 
por  varias  localidades  da  província,  e  arrendarem-nos  por  ar- 
rendamentos simples  a  colonos  pobres  que  vieram  ajuntar-se 
aos  lavradores  proprietários. 

As  famílias  abastadas  actuaes  possuem  na  generalidade  as 
suas  terras  por  emprazamentos,  quer  ás  exlinctas  commendas 
e  corporações  religiosas,  quer  aos  donatários  seculares,  que  na 
maior  parle  trocaram  a  capital  pela  província,  desde  que  sem 
acção  directa  sobre  a  cultura,  apenas  lhe  restava  um  como 
direito  ideal  sobre  as  terras  que  cercavam  os  seus  solares. 

Os  terrenos  allodiaes  eram  raros,  e  onde  apareciam  al- 
guns retalhos  n'eslas  condições,  chamavam-se  em  sitios  dízi- 
mos a  Deus,  como  indicando  que  não  tinham  outro  senhorio, 
nem  estavam  sujeitos  a  mais  encargos  senão  áquelle  imposto 
ecclesiaslico  abolido  em   1833. 

Em  todo  o  caso,  sem  o  reconhecimento  do  domínio  directo 
era  impossível  constituir  um  casal  d'uma  extensão  apreciável. 

Mas  a  pequena  propriedade,  representando  uma  grande 
somma  de  trabalho  na  cultura,  deveria  crear  em  volta  d'ella 
uma  massa  considerável  de  salariados,  indispensáveis  em  cer- 
tos períodos  do  anno,  assim  como  todas  estas  industrias,  que 
começando  por  lhes  servir  de  auxiliares,  não  sô  pelas  necessi- 
dades que  lhe  satisfaziam,  mas  também  pelo  emprego  que  da- 
riam aos  braços  na  estação  morta  vieram  mais  tarde  a  expor- 
tar e  a  vender  os  seus  productos  nos  mercados  da  provinda 
e  algumas  em  todos  os  do  paiz. 

Assim  nasceram  a  fiação  de  linho  e  lã,  a  tecelagem,  a 
carpintaria  agrícola,  que  produz  a  maior  parte  dos  instrumen- 
tos e  utensílios  da  lavoura,  e  tantas  outras  até  á  ferraria,  d'on- 
de  deviam  nascer  as  serralharias  e  cutelarias  provincianas. 

Todos  estes  pequenos  industriaes,  vivendo  fora  dos  agru- 
pamentos urbanos,  entraram  igualmente  no  movimento  geral 
da  divisão  da  terra,  e  posto  que  as  suas  occupações  ordinárias 
os  prendessem  a  outros  misteres,  todavia  o  desejo  de  possuir 
bens  de  raiz  levou-os  a  adquirir  os  lotes  mínimos,  ora  a  casa 
e  horta,  ora  além  d'estas  um  pequeno  campo  annexo.  As  famí- 
lias verdadeiramente  proletárias  «sem  eira,  nem  beira  ou  ra- 
mo de  figueira»  são  muito  raras  no  campo  e  representam  uma 
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fn'Tã<>  niinirna.  P()>;suir  polo  menos  a  sua  habitação  é  nm 
hlcal  (jue  acompanlia  sompre  o  homi^m  fio  povo  e  que  sò  dei- 
xara de  realisar,  se  lhe  forem  conslanlemenle  adversas  as 
evíMilnalidades  da  vida. 

O  lypo  (los  patrimónios  ruraes,  ainda  que  referindo-se  sem- 
pre a  pequena  [»ropriedade,  devia  comludo,  n'i)m  paiz  tão  den- 
satnenle  povoado,  sollrer  oscillações  desde  o  minimo  —  a  casa 
só  ou  com  horta,  até  á  explorarão  agrícola,  que  romeçando  / 
em  2  ou  ."5  hectares  pôde  ir  até  25,  que  nos  parece  ser  o  li- 
mite máximo  para  um  sò  casal,  comprehendendo-se  n'esta 
conta  os  terrenos  de  mato.  Sò  quando  se  juntam  alguns  casaes 
n'uma  peça  continua,  o  que  não  é  vulgar,  é  que  pôde  apa- 
recer uma  quinta  de  60  a  70  hectares,  mas  dividida  sempre 
em  lotes,  para  ser  agricultado  cada  um  por  uma  familia.  So- 
mente pela  ahsorpfâo  de  muitos  prazos  e  arredondamentos 
successivos  é  que  i".  possível  obter-se  uma  superíicíe  continua 
d'esta  extensão.  ^ 

Segundo  a  sua  extensão  e  bemfeítorias  os  patrimónios  to- 
marão (liirerentes  designações. 

No  funilo  da  esiala  enconlra-se  o  que  se  chama  uma  pro- 
priedade:  é  constituída  ora  unicamente  por  uma  só  casa  de 
habitação  popular,  muitas  vezes  com  horta,  e  algumas  laml)em 
com  um  pe(|iieno  campo  annexo.  A  casa  é  sempre  térrea:  a 
um  lado  a  cozinha,  junto  um  ou  dous  compartimentos  soalha- 
dos, uma  loja  e  um  pequeno  curral  de  porcos.  Se  o  proprietá- 
rio exerce  uma  industria  que  exige  um  aposento  à  parte  (car- 
pinteiro ou  ferreiro)  lerá  annexo  um  telheiro  onde  trabalha.  .\ 
cultura  na  gleba  que  possue  é  quasi  .sempre  a  hortícola,  exce- 
pto .SC  tem  maiores  dimensões,  porque  em  tal  caso  semeará 
milho  ou  centeio:  ao  lado  da  casa  fará  a  pilha  do  estrume  que 
as  crianças  ajuntam  nos  caminhos,  e  que  fertilisará  a  sua  terra 
ou  será  vendido  aos  lavradores  visinhos.  Ha  propriedades  só 
com  a  casa  d'um  único  aposento,  que  serve  para  tudo  incluin- 
do o  alojamento  dos  anímaes:  ha  outras  com  edificações  quasi 
luxuosas,  e  seu  quintal  murado.  Pertencem  estas  a  capitalistas 
repatriados.  A  série  que  começa  na  cabana  do  pobre  termina 
no  palacete  do  brazíleiro. 


*  .\  faltA  de  ciados  estatísticos  não  nos  perniilte  avaliar  exacta- 
monlc  a  fxtt^nsão  de  cada  ps[iecio  de  jircdio.  e  das  glebas  (jue  os  com- 
põem. .^s  verbas  íjue  apresentamos  sao  sempre  aproximadas. 
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Segue-se-lhe  o  eido,  ^  agrupamento  de  3  ou  4  glebas, 
com  uma  pequena  casa  de  exploração.  Não  sustenta  nem  dá 
que  fazer  a  uma  família  durante  o  anno  inteiro,  e  comprehen- 
de  desde  2  a  3  hectares  ao  todo.  O  proprietário  d'esta  espé- 
cie junta  quasi  sempre  á  cultura  outra  profissão,  seja  uma  in- 
dustria propriamente  dita  ou  a  de  negociante.  No  tempo  de 
maior  faina  o  dono  e  a  sua  familia  trabalham  nas  suas  cou- 
relas :  passada  esta,  lada  um  procura  outro  trabalho  ou  em 
outra  parte. 

O  casal  é  o  património  rural  typico  do  Minho:  compõe-se 
d'uma  casa  de  exploração,  hortas,  terras  de  lavradio  (secas  e 
regadas)  e  de  mato :  a  sua  extensão  é  variável  desde  4  a  25 
hectares,  sendo  raros  os  que  excedem  esta  superfície  no  con- 
junto das  suas  glebas,  que  podem  oscillar  de  12  a  15  para  a 
cultura  e  um  numero  um  pouco  menor  das  de  bravio.  O  ca- 
sal, que  corresponde  talvez  ao  que  nos  primeiros  tempos  da 
monarchia  se  chamava  villa,  é  um  prédio  rústico  destinado  pre- 
cisamente á  producção  agricola.  Os  muros  de  vedação  são  ge- 
ralmente baixos,  levantados  unicamente  com  o  fim  de  obstar 
ás  invasões  dos  animaes:  as  glebas  podem  ser  contínuas  ou 
dispersas:  geralmente  estão  n'estas  ultimas  condições:  a  casa 
é  destinada  tão  somente  à  habitação  do  cultivador,  proprietá- 
rio ou  arrendatário. 

A  quinta  designa  um  casal  ou  alguns  reunidos,  diferençan- 
do-se  apenas  d'este  pela  casa  de  habitação  ou  por  não  ser  cul- 
tivado pelo  dono:  a  quinta  segundo  a  sua  denominação  actual 
além  das  construcções  destinadas  á  exploração  agricola  e  ha- 
bitação do  colono,  tem  uma  casa  maior  ou  menor  destinada  ao 
proprietário,  ali  residente  ou  não,  mas  que  não  cultiva  :  as- 
sim se  diz,  casas  de  habitação  e  de  caseiros  :  a  quinta  pôde  ser 
mais  pequena  que  o  casal,  mas  o  que  a  distingue  presente- 
mente é  a  casa  ou  a  cultura  por  arrendamento.  Muitas  quin- 
tas teem  alguns  casaes  agrupados,  e  são  portanto  constituídas 
por  muitos  títulos  de  emprazamentos,  raras  vezes  por  um  só 
e  muito  mais  ainda  pelo  vinculo. 

Ordinariamente  a  quinta  possue  glebas  dispersas,  sobre 
tudo  as  de  lameiro  quando  a  sua  situação  principal  é  em  ter- 


1  Esta  palavra  designa  também  em  muitos  sítios  o  pateo  inter- 
no, quinteiro  ou  rua:  foi  talvez  por  extensão  que  se  lhe  deu  o  signili- 
cado  de  pequeno  casal,  significado  que  aliás  tende  a  desaparecer  da 
linguagem  popular. 
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reiíos  seco-i.  Katre  esta-;  encoiilrarn-se  algumas  que  foram  so- 
lart"í  (las  antigas  familia>  feijdaes,  que  pela  maior  parte  saí- 
ram <la  provincia,  sendo  hoje  possuídas  por  outra-^. 

A  cada  um  (J'esltís  typos  de  prédios  rústicos  corresponde 
uma  classe  perfeilameule  caraclerisada.  O  proprietário  da  quin- 
ta não  cultiva  e  ora  reside  n'ella,  ora  em  outra,  ou  n'uina  ci- 
dade. O  absenteísmo  tein-se  acentuado  mais  ultimamente;  a 
pas-agem  da  propriedade  das  antigas  famílias  para  as  mãos  / 
dos  capílalistHs,  (|ue  preferem  geralmente  as  cidades,  as  neces- 
sidadtís  maiores  da  vida  actual,  obrigando  os  proprietários 
d'esia  classe  a  procurar  em  qualquer  profissão  um  rendimen- 
to auxiliar  às  suas  despezas,  e  a  maior  facilidade  de  comu- 
nica^^ões  que  tornam  mais  fáceis  as  visitas  de  cada  um  ás  suas 
proprieda  ies,  todos  estes  factos  teem  concorrido  para  saí- 
rem das  freguezias  ruraes  as  faiiiilias  mais  ricas,  (]ue  costu- 
mavam residir  ali.  O  absenteísmo  todavia  aqui  não  é  tão  pre- 
judicial, como  em  muitos  outros  paizes:  as  extensões  pos- 
suídas sendo  muito  limitadas,  e  os  valores  mobiliários  não 
subindo  a  tal  importância  que  deixem  os  bens  de  raiz  n'uma 
posii^ão  secundaria,  é  fora  de  duvida  que  cada  um,  mesmo 
ausente,  se  esforçará  para  beneficiar  as  suas  terras  de  modo 
que  possa  tirar  d'ellas  um  rendimento  de  que  aliá<  não  pôde 
prescindir.  Não  poucas  vezes  este  proprietário  nbsentcista,  por 
isso  que  reside  nas  cidades,  e  pôde  conhecer  melhor  o  movi- 
mento da  agricultura  moderna,  é  o  inlroductor  de  processos 
novos,  e  sobretudo  de  novas  variedades  de  plantas  e  de  raças 
aperfeiçoadas  de  animaes.  Geralmente  respeitado  e  bemquisto 
de  toda  a  população,  é  d'elle  principalmente  que  se  pôde 
esperar,  que  um  dia  a  agricultura  provincial  melhore  os  seus 
antigos  processos,  e  aperfeiçoe  os  seus  productos.  Possuindo  os 
capitães,  e  tendo  o  prestigio  moral  necessário  para  convencer 
os  outros  pequenos  possuidores,  a  quem  faltam  os  meios  e  a 
insirucção,  esta  classe  se  se  unisse  e  estudasse  extensamente 
ttwlas  as  questões  d'agronomía  e  economia  rural,  é  fora  de  du- 
vida ipie  dentro  em  poucos  annos  a  lavoura  regional  poderia 
fazer  grandes  progressos  e  collocar-se  rapidamente  ao  lado 
dos  paizes  melhor  e  mais  economicamente  airiicullados. 

o  proprietário  d'esla  classe  é  conhecido  geralmente  pela 
designação  de  fiulalgo,  qualquer  que  seja  a  sua  ascendência. 
Ksle  termo  corresponde  precisatnente  ao  bourgeois  francez,  com 
diferr^nça  todavia  (jue  aquelle  indica  ainda  um  respeito  antigo, 
que  já  não  tem  est'outro;  mas  se  o  ponto  de  vista  antigo  se 
conserva  na  palavra,  o  sentido  é  actualmente  diverso.  O  que 
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faz  a  fidalguia,  diz  o  povo,  « não  é  o  nascimento,  mas  o  di- 
nheiro » :  6  é  este  pensamento  que  exprime  na  extensão  que 
dá  ao  termo  que  seus  pães  antigamente  reservavam  ás  pessoas 
descendentes  de  familias  nobres. 

O  fidalgo  actual  não  possue  commummente  maiores  lotes 
que  muitos  proprietários  lavradores,  que  não  raras  vezes  são 
mais  ricos,  que  elle,  em  bens  de  raiz.  O  que  o  distingue  prin- 
cipalmente é  a  sua  posição  social,  maior  illustração  e  talvez 
mais  valores  mobiliários.  É  elle  que  construindo,  edificando  e 
plantando  tem  concorrido  para  os  melhoramentos  que  se  vão 
eíTectuando  todos  os  dias.  A  sua  acfão  seria  mais  enérgica,  e 
mais  productiva  se  fosse  melhor  dirigida  e  sobretudo  se  fosse 
sujeita  a  um  plano  uniforme,  depois  de  estudadas  devidamente 
as  questões  locaes. 

O  lavrador  proprietário  segue  na  cultura  o  ensino  tradi- 
cional. Privado  de  instrucção  technica  e  de  capitães  não  pôde 
emprehender  grandes  melhoramentos :  o  seu  esforço  limita-se 
a  conservar  as  suas  propriedades  n'um  estado  regular  de  pro- 
ducção,  segundo  a  média  geral.  Trabalha  nos  campos  com  a 
sua  familia.  Vive,  traja  e  alimenta-se  como  o  povo,  de  que  se 
distingue  somente  pelos  seus  haveres.  O  ensino  pratico  seria 
um  dos  maiores  beneQcios  que  o  estado  lhe  poderia  conceder. 
Se  cada  um  soubesse  os  recursos  que  pôde  tirar  do  seu  campo, 
o  progresso  na  cultura  caminharia  rapidamente:  proprietários  e 
cultivando  directamente,  as  suas  economias  aplicadas  intelli- 
gentemenle  em  bemfeitorias,  realisariam  dentro  de  pouco  tem- 
po uma  maior  somma  de  adiantamentos. 

Os  arrendatários  de  prédios  rústicos  (caseiros)  constituem 
uma  classe  geralmente  pobre,  sustentando-se  a  si  e  à  sua  fa- 
milia com  difficuldade,  e  com  custo  acumulando  alguns  meios 
para  os  dias  tristes  da  velhice. 

Os  arrendamentos  fazem-se  por  um  anno  ^  ou  a  renda 
fixa  em  géneros  (arrendamento  a  sabido)  excepto  o  vinho  que 
é  sempre  a  terço,  isto  é  Va  da  colheita  para  o  arrendatário  ; 
ou  a  "por  parceria  agrícola  {a  meias)  pela  qual  se  divide  a 
producção  em  duas  partes,  uma  para  o  proprietário  outra  para 


1  O  arrendamento  termina  sempre  no  dia  de  S.  Miguel,  29  de 
setembro,  mas  a  mudança  só  se  eíTectua  pelos  Santos,  i  de  novembro. 
O  novo  arrendatário  tem  todavia  o  direito  de  cortar  o  mato,  semear 
o  nabal,  semear  a  herva,  plantar  a  horta  nos  mezes  d'agosto.  setem- 
bro, e  outubro  :  mas  não  se  estabelece  na  casa  senão  no  de  novembro. 


4."  Anno. 


34 


o  caspiro  :  o  vinho  spmpro  a  trrço.  Os  arrendamentos  a  sahido 
são  sempre  eslalielecidos  sohre  a  amctade,  que  todavia  au- 
pmenla  on  diminne,  segnndo  as  localidades  e  a  maior  ou  me- 
nor prorura. 

O  caseiro  não  edifica,  não  arroteia  n^m  planta  :  todos  estes 
encarp)s  como  os  demais,  impostos,  reparos,  constrncfões  no- 
vas, ele.  rec"aem  sobre  o  proprietário.  Recebe  a  terra  prompta 
e  explora-a  tão  somente.  Não  precisa  de  capitães  ;  ba<ta-llie 
o  gado  e  a  apeina ;  e  nem  sempre  aquelle  lhe  pertence,  pois 
não  fallari;  peqneno^^  capitalistas  que  lh'o  forneçam  a  perda  *: 
giinho  ^parceria  pecuária).  Estas  operações  antes  da  crise  actual, 
eram  tão  rendosas  e  seguras,  que  haviam  muitos  individues 
que  não  davam  outra  applicação  aos  seus  fundos.  O  seareiro 
(sócio  capitalista)  vai  á<  feiras  com  os  interessados  assistir 
às  compras  e  vendas  recebendo  logo  ali  o  seu  quinhão.  Con- 
sideram-se  felizes  os  caseiros  que  teem  quem  lhes  empreste  o 
dinheiro  pela  taxa  corrente  de  5  7o-  N'este  caso,  se  se  admi- 
nistra bem,  se  o  arrendamento  é  em  terrenos  razoáveis,  e  se 
possue  habilidade  profissional,  poderá  fazer  com  muita  econo- 
mia uma  pequena  fortuna. 

Mas  em  geral  os  caseiros  lêem  quasi  sempre  de  procurar 
n'uma  industria  auxiliar  os  meios  que  os  ajudem  a  viver:  a 
commummente  preferida  é  de  carreteiro  {carroceiro) :  são  elles 
que  fazem  o  geral  dos  transportes  em  toda  a  província,  con- 
correndo com  os  caminhos  de  ferro,  a  quem  tiram  a  maior 
parte  do  trafego  das  mercadorias.  A  sua  carreta  archaica,  pu- 
.xada  por  bois,  encontra-se  em  todas  as  estradas  da  província, 
transportando  tudo,  desde  as  fazendas  estrangeiras  que  des- 
embarcam no  Porto,  até  aos  productos  da  região.  Muitas  ve- 
zes estes  transportes  fazem-se  por  etapas  successivas,  passan- 
do d'uns  a  outros,  desde  o  ponto  de  partida  até  ao  destino 
definitivo. 

K-ta  industria  é  um  dos  grandes  males  da  agricultura  re- 
gional: «e  é  certo  que  o  arrendatário  pelos  limitadíssimos  capi- 
tães de  que  dispõe  precisa  de  procurar  no  exercício  de  qual- 
quer outra  profissão  os  meios  para  dar  à  terra  o  trabalho  ne- 
cessário, é  também  verdade  que  esta  devia  ser  eliminada,  por- 
que emquanto  o  chefe  da  família  acompanhado  d'outra  pessoa 
ora  um  filho  ou  filha,  ora  um  criado,  eslão  ausentes,  o  casal 
fica  abandonado  :  quando  chega  a  casa  a  fadiga  da  marcha 
não  o  deixa  trabalhar  n'esse  dia :  o  gado  estafase,  ema- 
grece e  deixa  pelas  estradas  as  dejecções,  e  portanto  uma 
parle  dos  adubos  que  deviam  ferlilisar  os  campos. 
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O  único  meio  de  remediar  este  mal  seria  que  os  proprie- 
tários fomentassem  o  desenvolvimento  de  todas  estas  pequenas 
industrias  ruraes,  que  existem  hoje  decadentes  por  toda  a 
provincia,  e  que  introduzissem  novas  adequadas  às  diferentes 
localidades:  industrias  que  pudessem  ser  exercidas  no  próprio 
domicilio,  e  nas  épocas  mortas,  nos  dias  de  chuva  e  frio, 
quando  não  ha  ou  não  é  possível  o  trabalho  ao  ar  livre.  D'es- 
te  modo  os  lavradores  arrendatários  estariam  sempre  em  casa, 
vigiando  as  suas  cousas  e  teriam  uma  profissão  auxiliar  que 
lhes  daria  os  meios  que  hoje  procuram  com  insuficiência  n'um 
trabalho  que  os  arruina. 

Kstas  quatro  classes,  o  fidalgo,  o  lavrador  proprietário,  os 
arrendatários,  jornaleiros  e  industriaes,  formam  a  basta  e  den- 
sa população  da  provincia  :  foi  sob  a  sua  acção  que  esta  se 
retalhou  e  dividiu  em  pequenos  patrimónios  ruraes,  de  modo 
que  cada  um  viesse  a  possuir  uma  nesga,  que  lhe  desse  pelo 
menos  a  base  da  alimentação. 


Se  no  génio  da  raça  estava  a  organisação  e  constituição 
da  pequena  propriedade,  é  também  certo  que  só  esta,  por  isso 
que  opera  n'uma  extensão  muito  restricta,  é  que  podia  empre- 
hender  e  levar  a  cabo  todas  as  obras  multiplicadas  que  de- 
mandava a  disposição  dos  terrenos. 

Uma  vez  investido  na  posse,  o  proprietário,  que  se  dis- 
punha a  arrotear  o  seu  pequeno  casal,  entrava  n'uma  lucta 
incessante,  que  deveria  durar  toda  a  sua  vida,  se  porventura 
tivesse  a  felicidade  de  levar  a  cabo  a  terrível  e  obscura  cam- 
panha a  que  se  ia  lançar.  Não  poucas  vezes  a  empresa  que 
começava,  era  terminada  pelos  filhos  ou  netos,  se  no  intervallo 
algum  visinho  mais  feliz  ou  que  tinha  já  herdado  bens  arro- 
teados não  absorvia  o  casal  em  via  de  formação  e  completava 
as  obras  necessárias.  O  que  antigamente  devera  passar-se,  pó- 
de-se  observar  ainda  hoje,  quando  um  d'estes  corajosos  traba- 
lhadores tenta  o  arroteamento  d'um  inculto:  raros  podem 
na  sua  velhice  triumphar  da  natureza  rebelde  e  amansar  a  ma- 
drasta cruel,  indiferente  à  sua  obra  de  civilisação. 

Primeiro  que  tudo  será  necessário  vedar  pelo  menos  li- 
geiramente o  pequeno  trato  com  uma  sebe,  que  mais  tarde 
se  transformará  n*um  valo  e  por  fim  n'uma  parede,  se  o  cam- 
po der  a  pedra  necessária,  pois,  na  falta  d'esta,  tal  melhora- 
mento terá  de  ser  espaçado  até  que  haja  capitães  para  a  tra- 
zer de  longe. 
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Dt^pois,  a  l(!rra  dura  c  prdrefíoaa  precisa  ser  surriljaíla  e 
lim[>a  (las  rodias  que  se  oppueiii  a  passafícm  tia  charrua:  pre- 
cisa que  se  lhe  exlirp«Mn  os  arliuslus  espuQlaneos  e  as  her- 
vas  ruins  invasoras  :  a  sua  inclinarão  pede  socalcos  (muros  de 
suporte)  (jut;  suslcnlern  a  ramada  lavradia  e  imperam  que  as 
chuvas  a  arrastem  e  deixem  a  descoberto  os  núcleos  duros  da 
penedia.  O  seu  clima,  sujeito  a  eslia^jens,  exif,'e  a}<ua  de  rega 
no  verào  e  de  lima  no  inverno,  agua  que  é  necessário  ir  pro- 
curar no  llanco  do  monte  visinho  ou  na  primeira  elevafão, 
que  pos>a  conter  uma  quantidade  siilicicnte  nas  venulas  (|iie 
a  alravcssau),  ou  C(jlliel-a  com  uma  Icuuda  do  ribeiro  visinho. 

Km  seguida  é  necessário  estrumar  sempre  e  constantemen- 
te,   porque  o  solo  é  pobre  e  nada  produzirá  se  nada  receber. 

Além  das  culturas  annuaes  que  hão  de  dar  o  pão  e  os  le- 
gumes, é  neces.-ario  preparar  a  bebida  de  todos  os  dias  :  uma 
vez  que  o  clima  o  permiite,  esta  será  o  vinho  que  deverá  ser 
abundante  para  chegar  a  todos;  e  portanto  será  necessário 
plantar  à  borda  dos  campos  as  vides  e  a»;  arvores  que  lhes 
hão  de  servir  de  tutor,  as  fruteiras  que  lhe  hão  de  dar  as  frutas, 
que  pouparão  o  pão  e  o  presigo,  e  lhe  avi\arão  o  piiladar  do 
seu  comer  monótono,  sempre  igual,  e  de  pouca  uulrifão,  por- 
que a  terra  não  dá  para  mais.  Mas  por  isso  que  ha  de  viver 
unicamente  das  suas  pequenas  glebas,  é  necessário  que  o  casal 
lhe  forneça  tudo  quanto  é  essencial  á  vida;  «o  (jue  ha  de 
casa  é  o  melhor  e  o  mais  barato»,  diz  o  proloquio  local.  As 
parcellas  raais  fundas,  com  abundância  d'agua,  produzirão, 
afolhatlas,  o  linho  de  que  se  fará  o  bragal,  as  hervagens,  que 
hão  de  sustentar  o  gado,  e  actualmente  no  estio  o  milho 
grosso:  nas  outras  cultivará  o  centeio,  nas  de  melhor  qua- 
lidade algum  trigo:  nas  mais  secas  plantará  a  oliveira  que 
ha  de  produzir  o  azeite.  Em  volta  da  habitação  deixará 
uma  pequena  gleba,  que  destinará  á  horta,  onde  terá  as  cou- 
ves que  hão  de  ser  a  hortaliça  de  lodos  os  dias,  a  hortaliça 
do  .seu  caldo  verde. 

Assiuí  absorvido  pela  terra  que  o  ha  de  alimentar  a  si  e 
á  sua  familia,  o  cultivador  do  .Minho  pede  á  casa  apenas  um 
a!)ri<;o  sem  luxo  nem  couforto.  Basla-lluí  uma  cozinha,  onde 
se  passará  a  maior  |)arle  da  sua  vida  de  portas  a  dentro,  um 
sobrado  onde  possa  dormir  e  morrer,  e  uma  ou  duas  lojas  para 
cruardar  os  seus  géneros  :  o  resto  pertence  aos  animaes,  que 
com  o  seu  trabalho  c  os  seus  adubos  hão  de  fertilisar  a  lerra. 
O  maior  e-paç.o  6  occupado  pelo  eido,  eirado,  quinUiro  ou  rua, 
(jue  alastrará  de  mato,  e  será  como  a  grande  ollicina  dos  seus 
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estrumes :  a  um  lado  levanta  a  casa  da  sua  vivenda,  occu- 
pando  o  menos  terreno  possível,  porque  em  volta  o  que  avul- 
ta são  com  as  barras  sobrepostas  interiormente  para  a  guarda 
da  palha  os  curraes  ou  as  cortes,  que  hão  de  alojar  os  bois, 
a  égua,  os  porcos,  que  o  hão  de  prover  do  seu  quasi  único 
sustento  animal,  as  gallinhas,  e  as  ovelhas  que  lhe  darão  a 
lã  necessária  para  os  usos  mais  imperiosos. 

O  quinteiro  ao  meio,  a  um  lado  as  cortes  com  os  animaes 
nédios  e  gordos,  ao  outro  a  cozinha  térrea  com  a  sua  grande 
lareira  e  os  escabellos  de  carvalho,  seguida  do  sobrado,  onde 
também  guardará  as  arcas  trasbordando  de  grãos,  a  varanda 
que  lhe  dá  communicapão  pela  escada  exterior,  debaixo  do  so- 
brado a  adega  e  o  lagar,  no  fundo  o  telheiro  para  guardar  a 
apeiria — é  n'este  limitado  recinto  que  se  concentra  toda  a  vida 
do  casal ;  é  aqui  onde  pessoas  e  animaes,  atascados  em  estru- 
me meio  feito,  vivem  em  verdadeira  confralernidade,  ameigando- 
se  ou  ralhando-se  alternadamente,  tristes  ou  alegres  consoante 
a  fartura  ou  a  magreza  dos  tempos;  onde  emfim  nunca  cessa 
o  movimento  e  a  vozeria,  senão  quando  a  noite  obriga  a  reco- 
lher cada  um  ao  seu  ninho,  uns  ás  enxergas  duras  do  sobrado, 
outros  à  palha  fofa  das  barras. 

Junto  á  casa  e  outras  vezes  a  pequena  distancia  n'um  lo- 
gar  desafogado  e  aberto  ao  sol,  edificará  o  coberto  e  a  eira, 
construcções  que  depois  da  introducção  do  milho  vieram  a  ter 
uma  grande  importância.  Antigamente  quando  as  culturas  pre- 
dominantes eram  o  centeio,  o  trigo,  o  painço  e  milho  alvo, 
colheitas  de  verão,  a  eira  era  de  terra  batida  e  o  cubérto,  uma 
barraca  de  colmo  aberta  dos  lados.  Est^^s  grãos  colhendo-se 
nos  mezes  de  julho  a  agosto,  não  havia  necessidade  de  os 
defender  das  chuvas  do  outono:  em  algumas  propriedades 
ainda  hoje  se  pôde  observar  o  typo  antigo  d'estas  conslrucfões. 
Depois  quando  se  introduziu  o  milho  grosso  é  que  devera  dar- 
se  aqui,  como  em  todos  os  paizes  meridionaes,  uma  profunda 
revolução  na  economia  rural:  as  condições  da  colheita  muda- 
ram completamente :  a  nova  gramínea  amadurecendo  em  se- 
tembro e  outubro,  foi  mister  arranjar  novas  accommodações 
para  obstar  á  deterioração  dos  grãos.  Apareceram  primeira- 
mente os  caniços  ou  espigueiros,  onde  se  guardavam  as  es- 
pigas ou  maçarocas,  à  medida  que  se  iam  colhendo,  ficando  a 
debulha  para  os  dias  de  sol  do  inverno  ou  primavera  próxi- 
ma. Mas  o  espigueiro  não  satisfazia  completamente:  o  mau 
gosto  que  muitas  vezes  o  grão  adquire,  a  sua  conservação  for- 
çada obrigaram  á  construcção  de  eiras  ladrilhadas  a  cantaria  e 


:j8 


de  rolx^rlos  amplo-!  e  com  íIdiis  andan^s  :  a-ísim  vioram  pstos 
a  sor  uma  eililicapão  imporianle  e  muitas  vezes  a  que  mais 
se  destaca  onlre  todas  as  outras. 

KmpartMlado  e  miHido  no  sen  pequeno  ca<al,  vi^'iando 
atentamtMite  todos  os  recantos,  como  o  dono  (fuma  falirica 
que  nuiira  perde  de  visla  os  seus  machinismos  e  apparelhos  de 
produívão,  o  cultivador  do  Minho  adquiriu  um  lorie  sentimento 
individualista  e  na  sua  intelligencia  arreigou-se  a  nofão  de  pro- 
priedade de  tal  ínodo  que  esta  terminou  por  vencer  e  domi- 
nar todo  o  re^'ime  da  terra  provincial.  IJaldios  miinicipaes,  pa- 
rociíiaes  e  pertencentes  aos  grandes  donatários  ou  á  coroa, 
foram  desaparecendo  successivamente  cerceados  todos  os  dias 
pelos  emprazamentos  de  maneira  que  em  muitos  sitios  já  não 
ha  vestigios  da  propriedade  communal  e  onde  ainda  se  conser- 
va nos  montes  soltos,  extinguir-se-ha  fatalmente  dentro  íTum 
curto  prazo,  excepto  talvez  no  norte,  nordeste  e  nas  localida- 
des mais  montanhosas  onde  em  virtude  das  suas  condições 
especiaes,  a  pastagem  e  o  logradouro  commurn  persisiirão 
ainda  [)or  muito  tempo. 

domo  acaba  de  vcr-se,  n'urna  propriedade  do  Mirdio  as 
hemfeiíorias  são  tudo:  se  deduzirmos  do  valor  actual  (Tuma 
(piirita  ou  casal  o  custo  do  desbravamento  dos  terrenos  de  la- 
vradio das  construcções  de  habitação  e  exploração  agricola, 
fis  muros  de  vedação  e  suporte,  os  conductos  d'agua  a  céo 
alierto  ou  sid)terratieos,  as  plantações  das  vides  e  fruteiras,  — 
o  resto  será  uma  quantia  in>ignilicante.  Ha  certos  casos  em 
qne  todas  essas  obras  abranjem  muitas  vezes  o  valor  da  pro- 
priedaíje. 

Fnram  provavelmente  estas  circum^tancias  especiaes  que 
determinaram  o  estabelecimento  o  mais  ri;;oroso  da  proprieda- 
de inflividual  —  peijuena  propriedade,  em  que  são  tudo  as 
obras  d'artH,  isto  é  o  esforço  e  o  trabalho  do  homem.  Murada, 
circuitada  e  portanto  defendida  de  qualquer  acção  e-tranha,  a 
terra  tornar-se-ha  como  uma  extensão  da  individualidade  do 
proprietário,  que  pôde  ali  empregar  toda  a  sua  actividade  e 
toda  a  sua  intellisencia,  fazel-a  produzir,  enriquecel-a  e  ador- 
nal-a,  transiormando-a  de  pobre  terra  de  urzes  e  matos  em 
campos  férteis  e  viçosos. 

(iiiimarãMs  —  Aguslo,  1886. 


Alberto  Sampaio. 


FOLK-LORE 


Astros,  atmosphera 
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Quem  quizer  pedir  alguma  cousa  ao  Senhor  ha  de  fitar  o 
^ol  ao  darem  as  três  badaladas  do  meio-dia  e  rezar  a  cada  uma 
d'ellas  um  padre-uosso;  se  quizer  pedir  á  Senhora  Qtará  a  lua, 
ou,  na  falta  d'esta,  uma  estrella  «  ao  tocar  das  Trindades  »  re- 
zando uma  Ave-Maria.  Mas,  emquanto  se  olha  o  sol,  lua  ou 
estrella,  não  se  deve  pestanejar. 

(S.) 


d 

*, 


Quando  chove  e  faz  sol  ao  mesmo  tempo  está  Nossa  Se- 
nhora a  lavar  o  menino  Jesus. 


«Sol  lampeiro,  chuva  no  eido».  A  explicação  é  esta: 
quando  o  sol  nasce  e  brilha  n'uma  faxa  limpa  do  horisonte, 
emquanto  que  o  resto  do  céo  está  carregado  de  nuvens,  a 
chuva  é  certa.  É  este  o  sol  lampeiro.  Se,  pelo  contrario,  o  sol 
ao  pòr-se  encontrou  uma  faxa  de  céo  lirapida,  embora  as  nu- 
vens cubram  o  resto,  no  dia  seguinte  ha  bom  tempo. 

(S.) 
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O  sol,  quando  se  põe,  vai  por  baixo  fl'agua  para  o  Brazil 
e  ahi  nasce. 

(S.) 


Quando  se  \'é  a  lua  pela  primeira  vez  6  costume  dizor-se: 

«  Lua  nova,  lua  nova, 
Benza-le  IJeus,  minha  madrinha, 
Leva  a  lua  côr  e  deixa-me  a  minha. » 

(S.) 


Quando  se  vé  alguém  fazer  uma  boa  acfão,  que  se  não  es- 
pera dV^sa  pessoa,  costuma-se  dizer:  «Oh!  está  a  lua  alraz 
do  forno!  »  <3utros  dizem  que  eslà  o  diabo. 


í  corrente  entre  o  povo  que,  olhando  a  lua  até  ao  seu  oi- 
tavo dia  n'um  espelho,  se  vêem  n'este  tantas  luas,  quantos 
dias  ella  tem, 

É  preciso  collocar-se  o  espelho  obliquamente.  De  fronte  o 
phcnomeno  óptico,  que  dá  2,  3  etc.  reflexos  da  lua,  não  se 
produz,  é  claro. 

(S.)  (Vizella). 

8 

O  Sete-estrello  polo  S.  .Martinho 
Vai  do  bnrdo  a  bordinho ; 
A  mcia-noile  está  a  pino, 

poln  mez  de  junho  principia  a  apparecer  á  serra  ás  três  horas 
da  manhã  ;  d'osto  mez  em  diante  apparoce  sempre  uma  hora 
mais  cedo  em  cada  mez,  até  que   em  fins  de  outubro  princi- 
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pia  a  apparecer  á  bocca  da  noite,  seguindo  seu  giro  até  que 
desapparece  desde  o  fira  d'abril  até  fim  de  junho. 

(S.) 


A  Estrella  do  norte  acompanha  o  mesmo  Sete-estrelio  a 
um  lado  d'elie,  nascendo  e  escondendo-se  sempre  quando  a 
elle. 

(S.) 

10 

A  Estrella  da  manhã  apparece  ao  nascente  das  duas  às 
três  horas  da  manhã. 

(S.) 

11 

Em  novembro  apparece  uma  outra  estrella  um  pouco  me- 
nos resplandecente,  pela  qual  muitas  pessoas  se  regulam  para 
seguirem  suas  jornadas,  que  ás  sete  horas  da  manhã  se  torna 
invisivel  com  a  claridade  do  dia  e  em  fevereiro  desapparece 
do  nascente  para  apparecer  ao  poente,  denominada  a  Papa- 
ceia. 

(S.) 

12 

O  Cruzeiro  do  norte  compõe-se  de  nove  estrellas  muito 
pouco  resplandecentes,  seguindo  o  mesmo  giro  do  Seteestrel- 
lo  até  que  desapparece  desde  fim  de  setembro  a  fim  de  ou- 
tubro, e  no  fim  d'este  mez  torna  novamente  a  apparecer. 

(S.) 

13 

As  Três  Marias  são  três  estrellas  muito  resplandecentes 
que  seguem  o  mesmo  giro  do  Cruzeiro  do  norte. 

A  propósito  das  Três  Marias  uma  mulher  de  Santa  Christina 
citou  as  cantigas  dos  Reis: 
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tLà  SC  vão  as  Três  Marias 
De.  noite  pelo  luar, 
Hm  i)usL'a  do  Deus  menino 
Sem  n'o  poderem  achar.  » 


(S.) 


14 

Os  rapazes  costumam  dizer  ao  arco-iris : 

«Arco  da  velha, 
Põe-le  na  quelha, 
Que  dizem  os  mouros 
Que  te  hão  de  malar 
Com  facas,  agulhas 
E  tesouras  do  mar. » 

A  propósito  de  mouros.  Já  ouvi  contar  assim  (textual)  a  ura 
jornaleiro  de  Felgueiras,  a  historia  do  dominio  dos  mouros  en- 
tre nós  : 

»(0s  mouros  estiveram  por  cá  muito  tempo.  Ha  até  quem 
tenha  isso  carregado  (registado).  Deixaram  por  ahi  muitas  ri- 
quezas en(*antadas.  Uns  vieram  buscal-as,  outros  não  torna- 
ram cá  e  por  ahi  ficaram  essas  riquezas  sem  ninguém  saber 
delias.  Quantas  vezes  a  gente  cuida  que  atira  com  uma  pe- 
dra a  uns  bois  (quando  se  lavra,  para  os  espertar)  e  atira 
com  um  pedaço  d  ouro!  Elles  viviam  nos  altos,  onde  tinham 
muros  e  castellos  e  onde  se  defendiam  ;  porque  todos  os  cor- 
riam até  que  os  puzeram  fora.  » 

15 

Ao   que   chamam   «  as   arremedas  » 

O  dia  de  Santa  Luzia,  que  é  a  13  de  dezembro,  é  o  pri- 
meiro d'esla  experiência.  Serve  para  se  saber  o  tempo  que 
ha  de  haver  era  janeiro  ;  por  ex.  se  chover  n'es.se  dia  o  raez 
<ie  janoiro  será  chuvoso.  O  dia  14  serve  para  fevereiro,  o  15 
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para  março  e  assim  por  diante  até  ao  dia  24,  que  serve  para 
dezembro. 

Se,  porém,  o  dia  25  de  dezembro  estiver  de  sol  (qo  mes- 
mo exemplo),  prevalece  u  sol  d'este  dia  e  não  a  chuva  do  dia 
13,  o  tempo  do  dia  26  prevalece  ao  do  dia  14,  e  assim  conti- 
nuando até  ao  dia  5  de  janeiro,  prevalecendo  sempre  os  dias 
posteriores  aos  anteriores.  A  isto  chama-se  :  —  desarreme- 
dar. 

As  « arremedas  »  do  anno  são  conhecidas  de  todos  os  la- 
vradores. 

(S.) 

16 

Natal,  luar  e  vinho 

Se  na  noite  de  Natal  houver  meio  luar  (luar  metade  da 
noite),  haverá  no  anno  seguinte  mais  vinho,  em  relação  ao  vi- 
nho inteiro  (colheita  boa),  que  terá  lugar  se  na  noite  de  Natal 
houver  luar  inteiro  (toda  a  noite). 

Também  se  diz  que  não  haverá  nenhum  vinho  se  a  noite 
de  Natal  fur  completamente  escura. 

(S.) 

Vinho,  vento  na  noite  de  S.  Vicente  Ferreira 

Se,  na  noite  de  S.  Vicente  Ferreira,  o  vento  Qcar  de  mon- 
tanha, haverá  bom  anno  de  vinho. 

Parece  limitar-se  a  Guimarães.  O  vento  da  montanha  é  o 
da  Penha,  vento  este. 

(SO- 
IS 

«  Assim  como  quinta  pinta  ; 
Assim  como  pinta  trinta.  » 

Quer  dizer:  o  mez  correrá  segundo  os  indicies  do  5."  dia, 
quanto  a  sol  ou  a  chuva. 

(S.)  —  Povoa  de  Varzim,  Lamego,  interior  do  Minho. 
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Km  Gnimarãps  diz-se 


f  Ondo  quinta,  íi'ahi  irinta, 
Se  aos  nove  não  dcsquinta. » 

Aqui  exipre-<e  mais  que  o  nono  dia  do  mez  não  dê  indícios 
contrários  aos  do  quinto. 

19 

A  Senhora  da  Luz  chora  —  inverno  fora, 
A  Senhora  da  Luz  ri  —  inverno  para  vir. 

(S.) 


Adivinhas 
I 


Antre  as  (lôres  fui  nascida 
e  nunca  fui  pretendida  ; 
agora  que  sou  velha  encurricada 
é  que  sou  procurada. 


—  Maçã. 


Venho  aqui 
por  uma  aposta, 
por  uma  aposta 
venho  aqui. 
Barrete  vermelho, 
salta  p'ra  ali. 


—  Macaco.  — 


Rfpiquinho,  repicanço,  (o  vento) 
leva  a  folha  e  deixa  o  manco. 

—  Linho. 
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Branca  larada 
que  vai  pela  estrada, 
não  come  nem  bebe 
nem  paga  obrada. 


Teia.  — 


Oito  batem  á  calçada, 
quatro  olham  para  o  céo, 
um  toca  o  cherandéo, 
outro  endireita  a  carabulhada. 

—  Uma  junta  de  bois  e  o  lavrador. 

6 

Dm  coz  que  não  tem  coz, 
nem  azas,  nem  c...,  nem  bico, 
e  depois  do  recontico 
tem  azas  e  c  . .  e  bico  ? 


-  Ovo. 


7 
Qual  é,  qual  é 
o  marco  de  meio  mundo, 
que  tanta  distancia  tem 
de  si  para  o  alto, 
como  de  si  para  o  fundo? 


8 


Entre  tábua  e  vallado 
Stá  um  boi  arrebentado. 


—  Umbigo.  — 


O  pão  na  maceira. 


O  seu  íilho  «  triconico  » 

não  tem  pé,  nem  c. . .,  nem  bico  ; 

e  o  seu  íilho  « triconico  » 

tem  pé,  tem  c. . .  e  tem  bico. 

—  Ovo. 
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10 

Que  é,  que  é 
que  lanlo  na  antiga 
romo  na  muderna  era, 
anles  de  o  ser  já  o  era  ? 

11 

Um  negritates 

em  cima  d'uns  curribilales, 
da  lhe  o  bermilhales, 
no  c. . .  lhe  bates. 


—  Pescada.  — 


—  Dm  tacho  n'uma  trempe,  — 
12 


Que  é,  que  é 

tem  um  palmo  de  pescoi-o, 

tem  barriga  e  não  tem  osso  ? 


13 


Garrafa.  — 


Campo  grande, 
boi  formoso, 
vacca  preta, 
cão  raivoso.  ^ 

—  O  mundo,  o  sol,  a  noite  e  o  vento.  — 

14 

De  verde  vestido, 
de  i)ran(,t)  ralhado, 
cabelItMra  azul, 
chapéo  embicado. 

—  Linho.  — 


*    CA.  Tradirões  populnrrx,  L.  de  Vasroncelloí:,  n.»  o6. 
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15 
Altas  torres, 
formosas  jaoelias 
que  abrem  e  fecham 
sem  se  tocar  n'ellas. 

16 

O  que  são  seis  irmãos 
que  todos  vão  á  feira 
e  só  um  não? 


—  Os  olhos. 


Os  dias  da  semana. 


Os  números  marcados  com  (S.)  foram  communicados  pelo 
snr.  F.  Martins  Sarmento. 


I).  Leite  de  Castro. 


BOLETIM 


A  Sociedade  Martins  Sarmento  fez  acquisição  das  excel- 
lenle.s  livrarias  dos  snrs.  dr.  iierito  António  d'Oiiveira  Cardoso 
e  seu  irmão,  cónego  António  d'01iveira  Cardoso,  ha  tempo  fal- 
lecidos. 

A  compra  elíectuou-se  vantajosamente,  e,  no  dizer  d'um 
dos  nossos  mais  illustres  e  beneméritos  consócios,  seria  um 
dcsperdicio  rensuravei  deixar  de  adquirir  para  a  hibliolheca  pu- 
blica de  (luimarãcs  —  que  é  hojn,  irrefutavelmente,  uma  das 
melhores  do  Minho  —  essas  duas  livrarias  compostas  na  sua 
máxima  parte  de  obras  de  reconhecido  merecimento  e  neces- 
sidade incontestável. 

Kssas  importantes  livrarias,  obtidas  pela  diminuta  quantia 
de  20O6OUO  reis,  foram  desde  logo  removidas  para  o  edifício 
<la  Sociedade,  e  todos  os  livros  se  acham  já  competentemente 
verbtHados. 

Com  essa  compra,  a  impressão  do  catalogo  da  bibliolheca 
leve  de  inlerromper-se  por  algum  tempo,  afira  de  n'i'lle  se- 
rem incluídos  os  novos  livros.  A  impressão  vai  novamente 
proseguir,  e  brevemente  o  catalogo,  que  comprehendcrá  para 
cima  de  trezentas  paginas,  eslarcá  prompto  a  ser  (listril)uido 
pelos  dignos  membros  da  Sociedade  e  mais  pessoas  e  corpo- 
rações a  quem  deva  ser  enviado. 
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N'iima  das  suas  ultimas  sessões,  a  direcção  resolveu  repre- 
sentar ao  governo  de  S.  M.,  mostrando-lhe  a  necessidade  da 
creação,  na  escola  industrial  d'esta  cidade,  d'uma  cadeira  da 
lingua  franceza;  pedindolhe  que  aulhorise  Ires  artistas  vima- 
ranenses, de  reconiiecida  aptidão,  a  irem,  subsidiados  pelo  Es- 
tado, estudar  ao  estrangeiro  os  processos  mais  modernos  em- 
pregados nas  industrias  a  que  se  entregam ;  e  igualmente  fa- 
zendo-lhe  ver  a  necessidade  de  se  estabelecerem  na  referida 
escola  diversos  cursos  práticos  com  applicação  ás  industrias 
locaes  mais  importantes. 

Publicaremos  essas  representações  no  numero  immediato 
da  Revista. 


A  direcção,  tendo,  por  motivos  ponderosos,  desistido  da 
compra  do  terreno  que  tencionava  adquirir  para  a  edificação 
d'uma  casa  onde  installasse  a  bibliotheca,  museus  e  outras 
dependências  da  Sociedade,  deliberou  requerer  á  camará  muni- 
cipal d'este  concelho  a  cedência,  para  aquelle  fim,  do  ediílcio 
do  exlincto  convento  de  S.  Domingos,  onde  esteve  installado  o 
tribunal  judicial. 

Apresentamos  em  seguida  o  requerimento,  que  por  certo 
a  ilkistrada  vereação  vimaranense  não  porá  duvida  em  deferir, 
como  é  de  justiça  : 

«Exc.'"'"  Snrs.  A  Sogied.vde  Martins  Sarmento  vem  pe- 
rante esta  ill.'"*  camará  pedir  que  lhe  seja  concedida,  para  a 
installação  da  bibliotheca  publica  e  dos  seus  museus,  a  casa 
do  extincto  convento  de  S.  Domingos  e  suas  dependências. 

As  razões  do  pedido  expõem-se  em  poucas  palavras,  pois 
não  precisa  de  ser  largamente  explanado  o  que  de  todos  é 
bem  conhecido. 

Por  iniciativa  da  Sociedade  e  accordo  da  ill."^^  camará,  fun- 
dou-se  n'esta  cidade  uma  bibliotheca  publica,  cuja  administração 
nos  foi  confiada  com  as  condições  constantes  do  regulamento 
approvado  pela  ill."'^  camará  em  1882. 

4."  Ann*.  4 
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Fpzse  lopn  a  inslallação  n'uma  casa  quo  nltiivpmos  fl'alij- 
guor  no  terreiro  dn  ('.armo,  e  (jiie  ao  principio  nos  pareceu 
grande  de  mais  para  o  nosso  intento:  mas,  graças  ao  palrio- 
lico  e  valiosíssimo  auxilio  dos  nossos  consócios,  foi  tal  o  des- 
envolvimento iraquelia  insliluifâo,  ípie  logo  se  vin  ser  aca- 
nhada o  potico  espaçosa  [)ara  o  avultado  numero  de  volumes, 
que  qu.ísi  diariamente  vinham  enriquecer  a  hihliotheca. 

A  par  d'isto,  sendo  vendida  a  casa,  quiz  o  novo  possuidor 
hahilal  a. 

A  custo  encontramos  essa  que  hoje  oceupamos,  sita  qiiasi 
n'urii  dos  extremos  da  cidade,  e  cuja  divisão  interior  é  iuade- 
(juada  a  uma  installação  regular  da  hihliotheca,  e  nem  sequer 
tem  já  a  capacidade  necessária  ao  avultadíssimo  numero  de 
volumes  que  possuímos  e  que  ainda  ha  pouco  foi  consideravel- 
mente augmentado  pela  compra  que  fizemos  d'uma  parte  da 
livraria  d'um  dos  mais  iiluslres  advogados  d'esla  cidade,  ha 
pouco  fallecido. 

Por  outro  lado,  os  nossos  museus,  inaugurados  em  9  de 
mar^-o  de  1885,  teem-se  enriquecido  consideravelmente  em  am- 
has  as  secções,  d'archeoiogia  e  numismática,  e  estão  pedindo 
uma  installação  mais  regular,  que  deixe  ver  bem  a  sua  valia. 

I)'esle  modo  e  desejando,  no  cumprimento  dos  nossos  de- 
veres, alcançar  um  edifício  em  que  possa  faxer-se  uma  instal- 
lação mais  regular  d'aquellas  instituições,  que  não  constituem 
o  apanágio  exclusivo  dos  nossos  consócios,  mas  são  d'uma  re- 
conhecida utilidade  publica  em  geral  e  frequentadas  por  muitos 
outros  nossos  concidadãos,  vimos,  confiados  no  zelo  que  esta 
ill.°*  camará  tem  mostrado  pelo  desenvolvimento  das  institui- 
ções verdadeiramente  úteis  ao  publico,  pedir  que  nos  conceda 
o  referido  ediíicio  e  suas  dependências  para  os  lins  supra  indi- 
cados. 

ln>tallados  ahi,  ficaremos  ao  abrigo  das  contingências  d'uma 
casa  d'aluguer,  e  poderemos  não  só  dar  maior  desenvolvimen- 
to ás  nossas  instituições,  mas  chamar  a  ellas  uma  concorrência 
maior,  por  ser  esse  edifício  collocado  em  sitio  mais  central, 
facilitando-nos  a  exposição  d'ellas  ao  publico  em  maior  numero 
de  dias  por  semana. 

Anima-nos  ao  pedido  ainda  a  consideração  de  que  não  é 
actualmente  aqnelle  ediíicio  utilisado  pela  ill.'"*  camará,  que 
fez  mudar  o  tribunal,  que  alli  funccíooou  em  tempo,  para  ou- 
tra casa  sua  em  melhores  condições,  d'onde  por  certo  não  sa- 
hírá,  a  não  ser  para  melhorar  d'ínstallação,  e  não  para  voltar 
ao  sitio  d'oDde  sahiu. 
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Por  outro  lado  o  edifício,  incluindo  a  bella  arcaria  do  des- 
truído claustro  do  convento,  deteriorar-se-ha  se  fôr  abandonado, 
ao  passo  que  a  Sociedade  Martins  Sarmento  vigiará  pela 
sua  conservação,  como  se  torna  necessário  ás  instituições  que 
alli  vão  ser  instailadas. 

Por  isto,  P.  á  ill.*"*  camará  haja  por  bem  deferir-lhe  na 
forma  requerida.  » 


A  Sociedade  recebeu  ultimamente,  e  muito  agradece,  as  se- 
guintes oífertas  de  livros: 

Dr.  Alberto  Sampaio 9  vol. 

Dr.  João  de  Deus 6 

Arthur  Veiga  de  Lacerda 1 

J.  A.  Teixeira  de  Freitas 1 

Jeronymo  Teibão  Abreu 1 

Custodio  de  Freitas 3 

Associação  dos  Engenheiros  Civis  Portuguezes 15 

Gabriel  d'Almeida 1 

Anthero  de  Quental , 3 

Francisco  José  da  Costa 1 

J.  Maria  dos  Reis i 

Daniel  L.  d'Abreu  Júnior. 1 

David  de  Castro. 2 

Editor  do  Recreio t 

A.  Salazar 12 

Padre  Abilio  Augusto  de  Passos 2 

Dr.  Avelino  da  Silva  Guimarães 3 

fir.  F.  Martins  Sarmento 3 


Total...     66    >: 


Além  dos  periódicos  já  mencionados  nos  números  anteriores 
da  Revista,  recebeu  a  Sociedade  mais  os  seguintes: 

O  Académico,  Porto. 
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Ikúeihn  dl',  Pliarmncin  do  Porlo,  1'urlo. 

Calv<ii~io  da  Granja ^  Fafr. 

/)i'mocracia  Commcrcinl,   Porln. 

17  ilr  Julho,  ÍJiiimarães. 

A  h'/i(i(iia,   (iiiimarâos. 

A  Kpoclnt,  Lislioa. 

A  Federação  h's<'oltir,  Porlo. 

Kl  Globo,  .Madrifl. 

A  (Iranjii,  Li-iioa. 

A  Sloxca,  l*orlo. 

A  i\'içào  Portugufza,  Rio  do  .laripirn. 

O  Op/tortunistii,  Arcos. 

O  lledondense,  HcdíHido. 

Scicncids,  nrtra  r  lct'r<is,  Lislina. 

.•1   Voz  do  Tua,  .Mirandclla. 


Para  os  museus,  receberam-se  ofTcrtas  valiosas  dos  snrs. 
António  Rodrigues  Martins  Jiinior,  dr.  João  de  Sonsa  Vilhena, 
Kdiiardo  Guedes  de  Mello,  Jusé  Pinheiro,  padre  Aliilio  Augus- 
to de  Passos,  J.  B.  Vieira  da  Cruz  e  José  Ribeiro  Martins  da 
Costa,  a  quem  de  novo  agradecemos. 


Adolpuo  Saf-azar. 


BALANCETES 


Movimento  (Ui  caixa  em  julho  de  188G 


ENTRADA 


Saldo  do  niez  anterior 2105670 

Receita  n'esle  mez 29^100 

2393770 

SABIDA 

Despeza  n'este  mez 151670 

Saldo : 

Fundo  disponível 15^800 

Fundo  permanente 69í3300      224^100 

239íâ770 
Em  arjosto 

ENTRADA 

Saldo  do  mez  anterior 2243100 

Receita  n'este  mez 9y3o0 

3183450 

SAHmA 

Despeza  n'este  mez 693920 

Saldo : 

Fundo  disponível 1793230 

Fundo  permanente 693300     248i3330 


* 


3183450 
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KNTRAUA 

Salili)  do  riioz  aiilorior á48J.")30 

HAIIIDA 

1  ifspeza  n'este  raez 106-5780 

Saldo HU750 

lím  outubro 

KNTRADA 

Saldo  do  mez  anterior 81í7oO 

Moceita  n'este  mez 945350 

1765JOO 

SAHIDA 

Dtíspeza  n'este  mez 1085000 

Saldo 67  5Í00 

176SI00 
Km  novembro 

BNTRADA 

Saldo  do  mez  anterior 67ÍÍ00 

lU-reila  n'cste  mez iOOjJOOO 

467 «200 

SAHIDA 

Dospezâ  n'este  mez Í35I70 

Saldo 444ÍU30 

467 «200 
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Em  dezembro 

ENTRADA 

Saldo  do  mez  anterior 444í;030 

Receita  n'este  mez. 47i^lOC> 

491  ?S  130 

SAHIDA 

Despeza  n'este  mez 266;íí930 

Saldo 224,â20(» 

49U130 


o  lhesoureiro, 

Eduardo  Almeida. 


ESTUDOS  SOBRE  O  TURF 


SEGUNDA  PARTE 
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Os  rapazes  inexperientes  precisam  ser  dirigidos  por  bons 
■iraineurs,  porque  entregues  a  si  próprios  nem  lêem  a  cora- 
gem da  sobriedade  nem  a  constância  nos  exercícios ;  e  muito 
menos  saberão  preparar  e  montar  os  cavallos  corredores  quan- 
do não  tenliam  sido  convenientemente  industriados. 

Posto  que  talvez  não  tenha  feito  conhecer  tão  minuciosa- 
mente, como  deveria,  o  regimen  que  indique  ao  iockcij  o  mo- 
do de  tonificar-se  e  diminuir  de  peso,  em  vista  das  corridas 
para  que  está  engajado  ou  espera  engajar-se,  creio  ter  dito  o 
bastante  para  que  a  pratica,  essa  grande  mestra  da  vida,  pos- 
sa dar-lhe  o  devido  desenvolvimento  e  perfeição.  Declinando 
portanto,  e  quanto  possivel,  a  minha  responsabilidade,  veja- 
mos como  se  devem  montar  os  cavallos  de  corrida  e  como 
qualquer  se  deve  haver  nas  diíTerentes  luctas  hippicas,  que  se 
Iravam  quer  nos  hippodromos  regulares,  quer  nos  terrenos 
em  que  a  caça  ou  outro  qualquer  motivo  convidam  o  sports- 
man  a  apresentar-se  convenientemente  montado. 

Suppondo  que  o  meu  leitor  não  será  demasiadamente  ver- 
sado n'esla  especialidade  de  equitação,  começarei  por  dizer-lhe 
que,  em  cavallos  de  corrida,  é  sempre  boa  aquella  posição  em 
que  o  busto  se  apruma  com  toda  a  Oexibilidade,  as  espadoas 
se  quadram  e  se  conservam  á  mesma  altura,  as  mãos,  segu- 
rando separadamente  as  rédeas  do  bridão,  descem  sobre  a 
cernelha  do  animal,  o  assento,  coxas,  joelhos  e  barrigas  das 
pernas  adherem  ao  sellim,  e  os  pés,  argolando  completamen- 
te os  estribos,  se  encontram  no  prumo  dos  joelhos. 

É  esta  a  posição  académica  que  os  jockeys  de  profissão  to- 
mam nos  andamentos  não  accelerados;  mas  desde  que  lançara 
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os  seus  cavallos  a  palopo,  c  desde  que  a  velocidade  se  faz 
scnlir,  levanlam-so  sohre  os  rslriltos  e  irirlinam-se  para  dian- 
te com  o  dii[>lo  ílm  de  alliviarcrn  os  animaes  d'uma  parte  do 
poso  (]ne  a  resislciicia  do  ar,  iiue  se  eslabelecc,  se  inctimlití  de 
siisleiílar,  e  de  favorecerem  o  desenvolvimento  da  veloci- 
dade. 

lílfccli vãmente,  para  que  o  andamento  do  galope  attinja  a 
máximo  desenvolvimenlo,  6  preciso  qne  o  peso  addicional  íIo 
cavalleiro  se  combine  por  tal  forma  com  o  peso  e  forcas  do 
ravallo  (pie  a  linha  de  jíravitafão,  commum  aos  dois  sí^ires  que 
formam  o  grupo  equestre,  tenda  em  cada  projecção  de  galope 
a  saliir  fora  da  hase  de  sustentação,  e  force  o  animal,  para 
evitar  uma  queda,  a  estender  o  mais  possivel  os  membros  an- 
teriores. Se,  nos  andamentos  vivos,  o  jockeij  não  inclinar  o 
busto  para  diante  e  pelo  contrario  conservar  a  posição  vertical, 
ou  obliqua  para  traz  como  é  uso  entre  os  sota>;,  nunca  conse- 
guirá que  a  resultante  das  forças  de  gravidade  ultrapasse  as 
mãos  do  animal,  que  não  tendo  por  isso  mesmo  a  necessidade 
inslioctiva  de  se  prevenir  contra  as  quedas,  não  se  estenderá  o 
sulliciente  para  que  o  galope  adquira  toda  a  velocidade  de  que 
d  susceptível.  Por  seu  lado  a  garupa,  mais  ou  menos  sobre- 
carregada por  qualquer  d'estas  duas  ultimas  posições  do  ca- 
vallciro,  perderá  lambem  uma  grande  parte  da  sua  acção  para 
poder  projectar  devidamente  a  massa  para  a  frente,  e  muito 
longe  de  angmentar  diminuirá  a  rapidez  do  movimento.  Por- 
tanto, e  ainda  que  á  primeira  vista  o  não  pareça,  lorna-se 
igualmente  académica  a  referida  posição,  quando  não  é  exa- 
gerada nem  o  jockcy  se  levanta  muito  do  sellim. 

Vimos  jà  quaes  os  meios  de  que  um  jockcy  pode  lançar 
mão,  quando  tenha  necessidade  de  aligeirar-se  até  ao  ponto 
de  montar  segundo  a  exigência  dos  programmas,  c  portanto, 
suppondo-o  em  boa  condic/io  e  vestido  com  a  sua  toileltc  de 
corridas,  n'uma  palavra  promplo  a  montar  a  cavallo,  e  que  a 
sineta  o  chama  ao  recinto  da  pesagem,  recommendar-lhe-he- 
mos :  I.»  que  se  não  faça  esperar,  sob  pena  de  incorrer  nas 
multas  que  a  este  respeito  marca  o  regulamento;  2."  que 
nunca  deixe  de  correr  sem  um  pequeno  excesso  de  peso,  por- 
que, como  a  transpiração  que  sobrevem  após  uma  corrida  se- 
riamente dis[)utada  faz  perder  alguns  grammas,  se  correr 
com  o  peso  da  tabeliã  encontrará,  ao  repesar-se,  rlilTerença 
para  menos  e  será  desqualificado  —  uns  100  a  150  gram- 
mas serão  suíricienles,  e  não  influirão  no  resultado  da  corrida; 
3."  que  ao  sahir  da  balança  tire  a  bola,  cujo  numero  corres- 
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pondera  ao  logar  que  ha  de  occupar  no  principio  da  corrida, 
porque  depois  de  dada  a  partida  cada  qual  governa-se  confor- 
me pôde;  4.°  que  ao  toque  de  montar  observe  minuciosamen- 
te se  o  cavallo  está  bem  apparelhado,  isto  é,  se  o  bridão,  cu- 
jas rédeas  serão  solidas  e  macias,  nem  cae  sobre  os  dentes 
nem  arregaça  os  cantos  da  boca;  se  o  sellim,  com  bons  loros  e 
em  tal  comprimento  que  a  soleira  do  estribo  possa  tocar  o 
alto  do  peito  do  pé  quando  estiver  a  cavallo,  está  a  uma  mão 
travessa  das  espadoas,  tem  ciihas  fortes  e  convenientemente 
apertadas,  e  se  o  peitoral  e  gamarra  estão  postos  de  forma  a 
deixar  introduzir  quatro  dedos  entre  as  correias  e  o  peito  do 
animal;  5,°  que  ao  montar  se  faça  ajudar  por  qualquer  pessoa 
que  o  levante  pela  perna  esquerda  dobrada,  de  modo  que  pos- 
sa com  este  apoio  sentar-se  na  sella  sem  a  tirar  do  seu  logar, 
o  que  facilmente  aronteceria  se  se  auxiliasse  do  estribo;  6.° 
que  nas  corridas  de  saltos  e  caçadas  monte  sempre  com  os 
estribos  um  pouco  curtos  e  completamente  argolados. 

Depois  d 'estas  observações  que  não  parecem  vir  fora  de 
propósito,  e  que  indistinctamente  poderão  aproveitar  tanto  ao 
jockey  de  profissão  como  ao  gentleman  rider,  tratemos  de 
vér  como  se  deve  montar  um  cavallo  nas  differentes  espécies 
de  corridas  e  quaes  as  regras,  que  convém  observar,  segundo 
as  forças  do  animal  e  a  extensão  mais  ou  menos  grande  d'es- 
tas  luctas. 

Como  todas  as  luctas  hippicas,  que  presentemente  fazem 
as  delicias  d'aquelles  que  se  dedicam  ao  sport  de  montar  os 
cavallos  corredores,  se  podem  classificar  em  duas  categorias 
perfeitamente  distinctas,  não  me  parece  desacertado  que  nos 
occupemos  d'ellas  em  separado,  não  só  porque  fazem  realmen- 
te uma  grande  differença  entre  si,  senão  porque  os  cavallos 
que  são  chamados  a  disputal-as  difierem  também  muito  uns 
dos  outros. 

Á  primeira  categoria  pertencem  as  corridas  planas  ou  aquel- 
las  que,-  não  sendo  cortadas  de  obstáculos,  naturaes  ou  artifi- 
ciaes,  não  demandam  cavallos  que  tenham  um  galope  levan- 
tado, mas  sim  os  que  galopem  largo  e  perto  de  terra,  que  se- 
jam novos,  velozes  e  de  primeiro  sangue.  As  corridas  de  ve- 
locidade, cujo  limite  máximo  é  ordinariamente  de  1:500  me- 
tros, e  as  luctas  de  fundo,  que  podem  variar  entre  2:000  e 
6:000  metros  de  extensão,  são  do  dominio  d'esta  categoria  e 
as  primeiras  de  que  nos  vamos  occupar,  visto  serem  justa- 
mente aquellas  que  mais  interesse  causam,  não  só  pelo  gran- 
de numero  e  valia  dos  seus  prémios  e  pelos  muitos  cavallos 
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que  concorrem  a  dispuUl-as,  m;i3  porque  s5o  reaimpntc  as 
únicas  que  mi^rpcein  o  nome  de  corridas,  pois  que  sd  ellas 
deixam  aos  corredonís  a  livre  acção    íle  Iodas   as  suas  (orças. 

Klleclivamenle  um  campo  vasio  e  cortado  de  obstáculos 
pode  determinar  aproximadamente  o  f,'rau  de  resjslencia  que 
um  ravallo  apresenta  ás  fadij^as,  pôde  dar  a  medida  da  sua 
eduraçào,  da  docilidade  e  frainjueza  com  que  vai  para  os  sal- 
tos, pódc,  emlim,  evidenciar  a  coragem  e  saher  do  cavalleiro;  •' 
mas  o  que  nunca  provará  é  a  verdadeira  e  positiva  apreciação 
da  força,  velocidade  e  fundo,  que  só  o  turf  liso,  macio,  ho- 
risonlal  e  desohstruido  de  tudo  quanto  possa  impedir  o  jogo 
das  funrções  locomotoras,  se  reserva  o  direito  de  pôr  inteira- 
mente a  descoberto. 

l^ortanto,  entremos  primeiramente  no  campo  das  corridas 
planas,  em  que  o  jociccy  devidamente  preparado,  pesado  e 
promplo  para  tomar  parle  na  lucla,  S()  espera  o  signal  de  mon- 
tar a  cavallo.  É  este  o  momento  o|)portuno,  não  só  de  verili- 
car  se  o  cavallo  está  bem  aparelhado,  inas  de  reírescar-lhe  os 
olhos,  ventas  e  anus  com  agua  fria,  e  ílar-lhe  ao  mesmo  tem- 
po a  beber  dois  goles  d'uma  mistura  (Tagiia  e  cognac  ou  qual- 
quer outra  beberagem  espirituosa,  para  o  animar.  Seguindo-se 
também  o  aphorismo  «  depois  de  bom  vinho,  bom  cavallo  »,  não 
deixará  o  jockey  de  tomai-  um  cálix  de  vinho  generoso,  que  ao 
passo  que  refresca  e  acalma  os  nervos,  e  não  ha  quem  os  não 
tenha  n'estas  occasiões,  reanima  e  incute  uma  cerla  coragem 
muito  necessária  a  todo  aquelle  (jiie  disputa,  quer  a  mela  dos 
liippoilromos,  quer  uma  corrida  à  Iravers  ch(im/)S. 

Posto  isto,  supponhamos  que  o  jochuj,  entrando  na  pista 
logo  em  seguida  ao  toque  da  sineta,  começou  por  dar  ao  seu 
cavallo  o  cantor  do  estylo,  isto  é,  um  meio  galope  em  frente 
do  juiz  de  chegada,  que  tem  por  íim  dar  larga  aos  pulmões 
prcdi^pondoos  para  as  grandes  aspirações  e  ex|>irações,  que 
se  ellecluarâo  durante  a  corrida,  e  acalmar  um  pouco  a  exci- 
tação (]ue  ordiíiariiimenle  se  apodera  dos  animaes  nervosos  e 
conhecedores  do  turf.  niiando,  poióin,  por  ijiialquer  circum- 
slancia  se  não  julgue  conveniente  aquecer  o  cavallo,  como  em 
linguagem  vulgar  se  diria,  ao  juiz  de  chegaria  pertence  dis- 
pensar o  canliT,  íjiie  aos  olhos  (\o  turfman  entendido  piide 
desde  logo  dar  a  medida  da  chance  que  assiste  a  cada  corre- 
dor. 

Não  faltando  o  jockny  a  estas  formalidades,  cujo  esque- 
cimento poderá  rustar-lhe  a  multa  d'algumas  libras,  voltará 
com  o  seu  cavallo  a  passo  ou  a  trote  na  direcção  do  poste  de 
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partida,  e  enfileirando-se  no  seu  logar  com  o  possível  sangue 
frio  para  não  inquietar  o  animal,  esperará  o  momento  em  que 
o  starter,  baixando  a  bandeira,  dá  o  signal  da  partida. 

É  n'esta  occasião  que  os  juckoys  astuciosos  procuram  des- 
alinhar e  desnortear  os  cavallos  dos  seus  companheiros,  empur- 
rando-os  ou  provocando-os  a  sahir  varias  vezes  a  galope  antes 
do  signal  competente  e  com  o  intuito  de  se  aproveitarem  da 
confusão  e  serem  os  primeiros  a  partir.  Ora  como  o  vencimen- 
to d'uma  corrida,  especialmente  quando  é  de  pequena  exten- 
são, depende  a  maior  parte  das  vezes  d'uma  boa  partida,  aquel- 
le  que  primeiro  tomar  a  dianteira  alcançará  sem  duvida  algu- 
ma, e  logo  desde  o  principio  da  corrida,  uma  grande  vanta- 
gem sobre  os  seus  adversários ;  por  isso  o  jockey  cauteloso,  e 
que  sabe  dominar  os  nervos  a  ponto  de  se  não  deixar  levar 
pelos  manejos  fraudulentos  dos  seus  rivaes,  evitará  quanto 
pos^ivel  essas  partidas  falsas,  que  tanto  aborrecem  e  fatigam 
o  cavallo,  como  arreliam  o  traineur  e  proprietário,  e  só  se 
aventurará  n'um  galope  vivo  e  decisivo,  quando  o  signal  da 
partida  fur  definitivamente  dado. 

É  preciso  ter-se  já  desempenhado  algumas  vezes  as  func- 
ções  de  starter  para  bem  avaliar  as  grandes  diíficuldades  com 
que  se  lucta,  quando  se  tem  de  meller  em  linha  um  grupo  de 
corredores,  para  em  seguida  lhes  proporcionar  uma  boa  parti- 
da de  forma  que  todos  arranquem  a  um  tempo  e  com  a  mes- 
ma igualdade.  As  diíTiculdades,  augmentando  ainda  na  razão 
directa  da  competência  e  má  fé  de  certos  jockeys  e  na  razão 
inversa  da  incompetência  e  boa  fé  d'outros,  dão  em  resultado 
serem  poucas  as  corridas  que  não  sejam  precedidas  de  varias 
partidas  falsa,«. 

Um  só  jockey  pôde,  se  acaso  lhe  convém,  desafinar  e  lan- 
çar a  confusão  entre  todos  os  cavallos  do  seu  grupo,  sem  que 
seja  fácil  reconhecer-se  quem  commette  taes  desordens  e  ainda 
menos  se  estas  provém  da  astúcia  dos  cavalleiros  se  da  impa- 
ciência dos  cavallos.  O  juiz  de  partida  tem,  é  certo,  na  sua 
mão  não  só  desqualificar  o  animal,  como  multar  e  fazer  apear 
o  jockey  turbulento;  mas  como  descobrir  este  ultimo  no  meio 
dos  seus  camaradas,  se  uma  esporada  dada  a  propósito  e  no 
flanco  opposto  ao  logar  em  que  se  acha  o  starter,  e  por  isso 
mesmo  invisível  para  elle,  é  mais  que  suíTiciente  para  atirar 
com  o  cavallo  pelos  ares  e  pôr  tudo  em  confusão?  Gomo  veri- 
ficar ainda  se  a  culpa  provém  do  cavalleiro  se  da  sua  montada? 
Como  indemnisar,  emfim,  o  proprietário  por  perdas  e  damnos, 
quando  deixa  de  concorrer  ao  premio  se  o  seu  cavallo  ficar 
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(liUidi)  III)  posUi  de  pariida  e  fòr  por  esse  facto  desqnalilicadu? 
São  esles  apiiro:»,  cm  (|ii(i  ordiíiariaíneiile  se  vd  o  slurter,  que 
j.MranltMii  aoíí  joclai/s  Ioda  a  impunidaile  iios  seus  manejos  Irau- 
diili-nlos,  bem  como  llie  dão,  a  elle  slarlcr,  a  supreíiia  aucUj- 
ridade  de  jul^'ar  e  dar  como  hoas  iodas  as  partidas,  ainda 
mesmo  (juc,  ao  sifíiial  dado,  os  dilFereiítes  corredores  partam 
alra/.ados  uns  dos  outros. 

I)'a(|ui  vem  o  dizer-se  que  a  decisão  do  juiz  de  partida  é 
infalliwi,  irrevogável,  e  contra  a  qual  não  lia  nem  pude  liaver 
protestos  nem  a  mais  pequena  appellafão.  O  juiz  de  chegada, 
gozando  igualmente  das  mesmas  prerugativas,  constitue  com 
o  seu  colletra  da  [)arlida  uma  entidade  inseparável,  necessária, 
a  única  infallivcl  sohre  o  (urf  e  digna  de  ser  considerada  [)or 
todos,  mas  muito  principalmente  pelos  joc/^cyí,  que  devem  pri- 
mar em  acatar  as  suas  ordens  e  deliljerai'ões. 

Quando  disse  ha  pouco  que  o  jockay  deveria  ser  cauteloso 
c  ter  a  presença  de  espirito  necessária  para  não  se  deixar  il- 
ludir,  nem  estafar  e  aborrecer  o  seu  cavallo  com  partiíias  fal- 
sa-?,  não  tive  em  vista  aconselhal-o  a  que  levasse  a  sua  pru- 
dência até  ao  ponto  de  se  deixar  preceder,  no  momento  da 
partida,  pelos  seus  competidores.  Se  a  c/iance  pende  ordina- 
riamente nas  corridas  de  velocidade  para  o  lado  de  quem  toma 
a  primeira  pista  ou  corda,  com  maior  razão  ainda  se  inclina- 
rá, e  tanto  mais  pronunciadamente  quanto  mais  curta  fòr  a  cor- 
rida, para  aquelle  jockcy  que,  ligeiro  como  um  pássaro,  fòr  o 
primciru  a  partir,  ou  que,  conforme  se  diz  entre  sportsinen, 
marcar  o  passo  da  corrida.  De  modo  que,  em  corridas  curtas, 
hque  bem  assente  e  como  regra  geral,  todo  o  jockey  lançará 
o  seu  cavallo  n'um  galope  vivo  e  decisivo  justamente  no  mo- 
mento em  (jue  a  bandeira  do  starler  é  abatida,  pois  só  assim 
consc^'uirà  ganhar  a  corda  e  com  ella  a  vanguarda  do  pelotão 
de  Corredores.  K<cusado  será  dizer  que,  para  se  evitar  o  partir 
atrazado,  ou  adiantado  de  mais,  o  que  importa  o  mesmo  que 
uma  partida  falsa,  por  isso  que  se  tem  de  voltar  à  retaguar- 
da, não  se  deve  perder  de  vista  a  bandeira  do  slarler  nem  tão 
poucos  ()>  demais  jockeya,  que  aliás  serão  muito  boas  pessoas, 
mas  tamliem  muito  propensos  em  lograr  os  outros. 

Hara  se  gaidiar  devidamente  a  corda,  que  sem  duvida  é  o 
caminho  mais  curto  para  a  meta,  e  para  que  se  possa  correr 
unido  a  ella  de  modo  a  não  deixar  que  outro  concorrente  to- 
me por  este  lado  a  dianteira,  é  preciso  que  no  momento  da 
partida  o  cavallo  esteja  em  taes  condições  estáticas  que  possa 
arraiuiar  justo  e  unido,  galopando  sobre   a  mão  direita  ou 
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sobre  a  mão  esquerda,  conforme  a  corrida  é  para  a  direita  ou. 
para  a  esquerda. 

Esta  posição,  que  faz  adiantar  um  dos  lados  do  animal  e 
por  conseguinte  a  mão  correspondente  e  sobre  a  qual  o  galope 
.  deve  começar,  seguir  e  terminar,  para  não  dar  logar  ás  pas- 
sagens de  mão  que  tanto  atrazam  o  andamento;  esta  posição, 
digo,  é  imposta  pelo  cavalleiro,  e  se  é  justa,  justo  e  unido  se- 
guirá o  movimento  e  o  cavallo  terá  facilidade  de  correr  junto 
á  corda,  se  é  falsa  ou  contraria  á  pista  a  percorrer,  o  galope 
sahirá  desunido  ou  completamente  falso,  levando  o  cavallo  a 
afastar-se  da  pista  e  até  a  fugir  por  qualquer  tangente  á  curva. 

Qualquer  que  seja  a  especialidade  da  equitação,  e  isto  co- 
mo regra  invariável,  é  sempre  a  posição,  dadi  ao  mechanismo 
animal,  que  produz  e  faz  nascer  o  movimento.  Em  outros 
termos:  «o  cavalleiro  dispõe  e  o  cavallo  executa».  Se  este 
está  bem  collocado  em  relação  a  um  dado  movimento,  natural- 
mente nenhum  outro  se  produzirá;  mas  se  está  fora  de  posição 
ou  a  não  tem  apropriada,  e  não  importa  agora  saber  porque, 
poderão  realisar-se  todos  os  manejo'^,  ainda  mesmo  os  mais 
phanlasiosos,  menos  aquelle  que  se  pretende  fazer  executar. 

Partindo  d'este  principio  e  suppondo  que  o  jockeij  está 
prestes  a  largar,  recommendar-lhe-hemos  que  em  caso  algum 
deixe  de  dar  ao  seu  cavallo  a  referida  posição,  que  o  impo- 
nha mesmo  por  meio  das  ajudas,  para  que  no  momento  da 
partida  só  o  galope  justo,  e  em  relação  á  pista  sobre  que  vae 
correr,  possa  ter  logar;  porque  se  assim  não  fizer,  e  deixar 
que  o  animal  tome  de  per  si  a  iniciativa  e  se  atire  para  a 
frente  como  muito  bem  lhe  parecer,  encontrar-se-ha  na  maior 
parte  dos  casos  em  sérias  diíRculdades.  Esta  prevenção,  que 
tanto  urge  tomar-se  na  occasião  da  partida,  e  que  só  de  per 
si  pôde  obstar  a  um  revez  como  milhares  de  vezes  tem  suc- 
cedido,  consiste  simplesmente  em  atravessar  ou  obliquar  um 
quasi  nada  o  cavallo  na  direcção  do  corrimão  externo  da  pis- 
ta, quer  dizer,  á  esquerda  se  a  corrida  é  para  a  direita  e  á 
direita  se  a  corrida  tem  logar  sobre  a  esquerda. 

Quando  se  sabe  fazer  uso  das  mãos  e  das  pernas,  e  um  jo- 
ckey  já  não  o  deve  ignorar  n'estas  alturas,  não  ha  diíTiculdade 
em  obter  esta  posição  em  que  o  cavallo,  não  podendo  deixar 
de  adiantar  um  dos  bipedes  lateraes,  o  direito  para  a  corrida 
à  direita  e  vice-versa,  ha  de  necessariamente,  se  acaso  obede- 
ce às  ajudas,  começar  pela  mão  correspondente  o  galope,  que 
será  justo  e  conforme  com  as  regras  da  equitação  e  leis  que 
regem  o  equilíbrio  hippico,  lendo  de  mais  a  mais  a  vantagem 
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dp  pprmillir  qne  o  jor.kof/  veja  não  só  o  stnrter  o  por  ronse- 
piiinli'  o  si;:nal  da  parlida,  (iiie  é  sempre  dado  da  corda  ox- 
tprna  da  pisla,  mas  lodos  os  seus  collegas  que  lhe  (içarem  para 
esle  lado. 

Se  om  vez  de  se  collorar  o  ravrJIo  na  rofi^rida  posifão, 
qne  pôde  hem  ralrnlar-se  n'iim  oitavo  de  pcrlil  cm  rolnção  ao 
lofrar  que  o  stnrter  occupa,  que  é  0  (juanlo  hasta  para  (jue  o 
galope  possa  comefar  soltre  a  outra  mão,  se  se  deixasse  pa-  , 
rallelo  á  corda  e  portanto  quadrado  das  espadoas  e  das  ancas, 
posifão  prévia  do  pasáo  e  trote,  dilRcilmente  se  obteria  o  ga- 
lope, e  quando  por  um  bom  ataque  d'esporas  esle  andamento 
viesse  a  ler  logar,  seria  tardio  e  sobre  a  mão  que  o  acaso  de- 
terminasse. 

Imaginando  ainda  em  ultima  hypolhese  que,  por  ignorân- 
cia ou  negligencia  rio  jockoy,  o  cavallo  tomava  uma  posição 
obliqua  e  inteiramente  contraria  á  primeira,  de  forma  que 
olhando  para  o  interior  do  hippodromo  voltasse  a  garupa  para  o 
lado  de  fora,  obter-se-hia  realmente  um  galope;  mas  alóm  de 
tardio,  por  não  ser  visivel  para  o  joc-kcy  o  signal  da  partida, 
a  não  ser  por  aquelle  que  tivesse  lambem  olhos  na  nuca,  sa- 
hiria  inteiramente  falso,  e,  quando  não  levasse  o  cavallo  fora 
da  pi<ta,  afastava-o,  pelo  menos,  para  fora  da  corda. 

Como  os  ires  andamentos  naluraes,  passo,  trote  e  galope 
fazem  entre  si  muita  dilierenfa,  lambem  não  será  para  estra- 
nhar que  o  cavallo,  quer  obre  instinctivamente,  quer  obedeça 
ao  seu  cavalleiro,  se  prepare  de  diverso  modo  para  estas  lo- 
comoções. Assim  é  que  para  o  passo  e  trote,  «  andamentos  ho- 
risontaes )),  lhe  é  necessária  a  posição  quadrada  das  espadoas 
e  das  ancas,  quer  dizer,  que  precisa  estar  collocado  n'um  pla- 
no parallelo  á  linha  a  percorrer.  O  galope  que  pelo  contrario 
é  um  andamento  «  paraliolico-saltado  »,  e  em  que  a  seu  turno 
um  pé,  um  l)ipede  e  uma  mão,  fazem  a  sua  batida  sobre  o 
terreno,  sustentando  e  projectando  reciprocamente  o  peso  do 
corpo,  exige  uma  preparação  toda  particular,  que,  como  vimos 
dizendo,  será  á  posição  obliqua  á  erquerda  para  o  galope  á 
direita  e  vice- versa. 

Se  tratássemos  da  equitação  propriamente  dita,  ou  da  «  poe- 
sia »  dVsta  arte,  que  bem  ou  mal  se  intitula  alta  escola,  não 
seriamos  nós  (pip  prescreveríamos  uma  tal  posição  como  prévia 
preparação  para  o  andamento  do  galope  ;  mas  como  o  nosso 
esludo  versa  simplesmente  sobre  o  Uirf,  não  duvidamos  apre- 
sentar como  melhor  aquella  posição,  que  conduz  mais  pela 
força  do  que  pelo  lacto  ao  movimeulo  desejado,  e  que  por  isso 
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mesmo  em  mais  harmonia  está  com  a  equitação  de  corridas  e  com 
os  cavallos  que  se  empregam  n'este  mister,  que  são,  como  todos 
sabem  e  não  podem  deixar  de  ser,  duros  da  fibra,  pouco  flexíveis 
e  nada  equilibrados. 

Portanto,  quem  quizer  montar  com  uma  certa  arte  n'esta 
equitação  especial,  e  segundo  as  leis  do  equilibro  hippico,  que 
prescrevem  ao  cavai  Io  o  galopar  sobre  a  mão,  que  mais  pró- 
xima estiver  d'uma  curva  qualquer,  o  que  não  só  torna  o  an- 
damento mais  fácil  e  mais  veloz,  mas  menos  perigoso  para  o 
grupo  equestre,  em  razão  da  sua  linha  de  gravitação  cahir 
justamente  dentro  da  base,  formada  pelo  bipede  lateral  mais 
adiantado  e  mais  próximo  da  circumferencia,  deverá  dispor  o 
seu  cavallo  a  galopar  sobre  aquella  mão  que  pela  posição  obli- 
qua e  correspondente,  que  previamente  lhe  tiver  sido  dada, 
se  achar  mais  adiantada.  Assim  haverá  mais  probabilidade  de 
se  manter  o  cavallo  junto  da  corda,  evitar-se-hão  também  mais 
facilmente  as  sabidas  para  fora  da  pista  bem  como  as  passa- 
gens de  mão,  que  tanto  atrazam  o  andamento,  e  que  instincti- 
vas,  ou  provocadas  pelo  cavalleiro,  são  indispensáveis  para 
obstar  às  quedas  de  chapa,  quando  o  cavallo,  ao  tornear  as 
curvas,  vai  galopando  falso  ou  sobre  a  mão  do  lado  de 
fora. 

Depois  d'estas  considerações,  que  não  deixam  de  ter  uma 
tal  ou  qual  importância  para  a  aprendizagem  do  jockey,  veja- 
mos definitivamente  como  se  deverá  montar  e  conduzir  um 
cavallo  nas  dilferentes  luctas  que  estão  mais  em  voga  sobre  o 
turf  peninsular,  e  que,  como  já  sabemos,  são  o  Criterium,  Na- 
cional, Peninsular,  Omnium,  Cosmos  e  Consolação. 

Como  todas  estas  luctas  tem  a  sua  distancia  regulamentar, 
e  são  feitas  em  condições  iguaes  em  quasi  todos  os  hippodro- 
mos,  não  nos  parece  que  seja  da  maior  importância  industriar 
o  jockey  em  cada  uma  d'ellas  em  particular;  por  isso,  e  por- 
que a  todas,  com  ligeiras  modificações,  se  podem  applicar  as 
mesmas  regras  e  principios,  escolheremos  apenas  duas,  que, 
além  de  nos  servirem  para  o  nosso  estudo,  serão  como  que 
um  meio  de  comparação  para  as  restantes. 

Quando  se  sabe  disputar  uma  corrida  de  velocidade  e  uma 
corrida  de  fundo,  que  são  as  duas  luctas  de  que  nos  vamos 
occupar  e  que  serão  representadas,  a  primeira  pela  corrida  de 
Consolação,  a  mais  curta  n'este  género  pois  não  costuma  ter 
mais  de  800  metros,  e  a  segunda  pela  Cosmos  que  regula  por 
3000,  está-se  á  altura  de  correr  qualquer  flate-race,  seja  qual 
for  a  sua  extensão,  logo  que  se  tenha  um  tal  ou  qual  conhe- 
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cimento  do  cavai  lo  em  que  se  monta  e  í^e  aprecie  bem  o  t^eu 
andimicnlo  de  jíulope. 

tiin  vista  d'islo,  e  sem  que  pretendamos  indicar  de  um  mo- 
do positivo  como  o  joclcoj  deve  proceder  desde  que  lhe  é  daila 
a  partida  até  que  alcança  a  meta,  [)()rque  isso  depende  não  só 
de  varias  circumstancias,  mas  de  eventualidades  e  peripécias 
que  podem  dar-se  durante  a  carreira,  e  que  não  nos  é  dado 
prevenir,  vamos  fazer  quanto  possivel  por  informar  o  leitor  do 
que  geralmente  é  costume  observar-se. 

1'o^to  o  juclceij  sob  a  bandeira  do  starler  e  t/índo  diante  de 
si  uma  pista  de  Consolação  ou  de  SUO  metros,  o  que  para  o 
caso  vale  o  mesmo,  a  primeira  coisa  que  deverá  fazer,  e  sem 
perder  um  sò  momento,  é  collocar  o  seu  cavallo  em  condições 
de  arrancar  n'um  galope  justo  e  tão  veloz,  que  ao  primeiro 
si;;nal  possa  tomar  a  frente  aos  seus  compelifiores,  poupando 
desde  então  o  animal  o  mais  que  lhe  for  possivel,  para  poder 
ainda  contar  com  elle  nos  últimos  instantes  da  corrida,  caso 
qualquer  dos  concorrentes  ouse  tolher-llie  o  passo.  Se  apesar 
de  todos  os  seus  cuidados  e  esforços  o  jockey  não  consegue 
desde  logo  ganhar  a  dianteira  e  é,  por  exemplo,  o  ultimo  a 
partir,  o  que  ii'uma  corrida  de  tão  pequena  extensão  equivale 
a  perder  a  chance,  pôde  considerar-se  fora  do  combale,  (|uan- 
do  por  um  excesso  de  velocidade,  que  rapidamente  e  por  to- 
dos os  meios  deverá  communicar  ao  seu  cavallo,  não  alcançar 
aquelles  que  marcam  o  i)asso  da  corrida,  de  modo  a  tomar- lhes 
a  frente — só  e  justamente  pelas  alturas  do  poste  de  distancia, 
isto  é,  nos  últimos  100  metros  áquem  da  meta. 

N'esta  segunda  hypothese  quanto  mais  tarde  se  tomar  a 
dianteira  mais  probabilidade  haverá  de  se  cantar  victoria,  por- 
que a  máxima  velocidade  nenhum  cavallo  a  pôde  conservar 
além  d'alguns  momentos,  e  aquelle  que  partir  atraz  de  lodos, 
e  se  esforçar  por  ganhar  o  terreno  que  perdeu  no  principio 
da  corrida,  ficará  impossibilitado  para  marcar  o  passo  e  será 
fatalmente  derrotado,  se  muito  cedo  passar  á  frente  do  pelotão 
de  corredores,  que  não  lendo  ainda  ando  tudo  estarão  frescos 
e  promptos  para  entrar  em  lucla  à  primeira  solicitação  do  ca- 
valleiro.  De  modo  que,  em  corridas  de  tão  pequena  extensão, 
romo  aquella  a  que  nos  vimos  referindo,  quem  não  pôde  des- 
de logo  tomar  a  corda,  ou  partindo  atrazado  gastou  antes  do 
momento  opportuno  as  forças  do  seu  cavallo,  tem  quasi  sem- 
pre por  perspectiva  uma  derrota,  que  será  tanto  maior,  (juan- 
lo  mais  cedo  abusar  do  animal. 

O  Critcrium,  cuja  distancia  orça  por  1500  melros,  é  ainda 
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considerado  como  uma  corrida  de  velocidade,  e  pôde  ou  deve 
•ííiesmo  correr-se  segundo  os  principies  que  acabamos  de  ex- 
por ;  como  porém  é  mais  extenso  que  a  corrida  de  Consolação, 
mais  tempo  lambem  lerá  o  jockey  de  remediar  qualquer  falia 
^m  que  porventura  tiver  cabido  durante  os  dois  primeiros 
terços  da  carreira. 

Tanto  n'estas  corridas  como  em  quaesquer  outras,  e  por 
maior  que  seja  a  sua  extensão,  pôde  o  jookey  dirigir  o  seu  ca- 
vallo  de  dois  modos  diiíerentes,  devendo  em  todo  o  caso  dar 
a  preferencia  áquelle  que  melhor  convenha  ás  forças  e  condi- 
ção do  animal.  Se  este  é  dotado  de  magniflcos  pulmões,  e  tem 
mais  velocidade  do  que  fundo,  é  preferivel  conduzil-o  de  for- 
ma a  poupar-lhe  as  forças  até  aos  últimos  momentos,  levan- 
do-o  atraz  e  a  pequena  dist;incia  d'aquelles  que  marcarem  o 
passo  da  corrida,  ou  que  fizerem  jogo  como  dizem  os  íVance- 
zes,  pelo  menos  até  aos  dois  primeiros  terços  da  carreira.  Se 
pelo  contrario  a  sua  principal  qualidade  é  o  fundo  ou  resistên- 
cia em  virtude  do  que  pôde  agueutar  um  galope  vivo  desde  o 
poste  de  partida  até  à  meta,  ha  toda  a  vantagem  em  o  fazer 
marcar  o  passo,  porque  assim  obrigará  todos  os  seus  competi- 
dores ou  a  darem  desde  logo  tudo  quanto  puderem,  esgotan- 
do a  breves  espaços  todas  as  suas  forças  e  velocidade,  ou  a 
ficarem  para  traz  renunciando  aos  louros  da  victoria.  Cavallos 
ha  que,  reunindo  D'um  alto  grau  eslas  duas  preciosas  quali- 
dades, pois  que  uma  não  exclue  de  forma  alguma  a  outra, 
podem  fazer,  n'um  andamento  bastante  accelerado  e  n'um  es- 
paço de  tempo  relativamente  curto,  distancias  consideráveis 
em  que  outros  desfalleceriam,  se  os  forçassem  a  ir  mais  além 
e  com  maior  velocidade  que  o  seu  organismo  lhes  permitle. 
E  é  por  isso  que  o  jockey,  para  tirar  todo  o  partido  do  cavai- 
lo  em  que  monta,  deverá  apropriar-lhe  a  corrida  que  mais 
convenha  á  sua  condição  e  natureza,  não  esquecendo  nunca 
que  a  máxima  velocidade,  depois  de  bem  desenvolvida  por 
uma  boa  preparação,  não  vai  além  de  600  a  800  metros,  e 
que  o  fundo,  ou  vigor  com  que  um  cavallo  pôde  sustentar 
uma  corrida  longa,  lambem  não  é  inesgotável. 

Quando  um  jockey  não  tem  um  pleno  conhecimento  do  ca- 
vallo, ou  não  corre  com  poderes  discricionários,  recebe  então 
o  santo  e  a  senha,  isto  é,  ordens,  em  que  o  traineur  e  pro- 
prietário de  commum  accordo  lhe  indicam  como  deve  fazer  a 
corrida,  e  em  que  alturas  deverá  tentar  bater  os  seus  adver- 
sários. N'esles  casos  o  jockey  não  tem  a  menor  responsabili- 
dade^ e  quando  venha  a  perder  qualquer  corrida,  tendo  cum* 
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priflo  à  risra  as  ordens  qno  rocel)eii  ao  mplter  o  pé  no  estri- 
lin.  a  culpa  lá  vai  a  finem  toi-a,  e  lanlo  o  traineur  como  o 
propriciario  não  podrrão  (iiifMxar-se  .«enão  da  leviandade  com 
que  estudaram  as  qualidades  do  seu  cavallo  e  do  pouco  caso 
que  fizeram  dos  oulros  concorrentes.  Oiianílo  os  joclceys  não 
«•âo  iuleiramenli'  alheios  ao  seu  mister,  o  mais  razoável  é  dei- 
xar lhes  nma  certa  lihcrdade  d'aci^ão  para  poderem  tirar-se  das 
dilliculdndes  em  (jue  muitas  vezes  se  encontram,  e  de  que  não^ 
poderão  sahir-se  facilmente,  se  as  ordens  tiverem  sido  termi- 
nantes e  positivas. 

Já  agora  diíjamos  taml)em  que  a  melhor  maneira  de  segu- 
rar um  cavallo  de  hippodromo,  e  dar-lhe  a  devida  direcí"ão,  é 
pegar  nas  4  rédeas  do  bridão  com  ambas  as  mãos,  em  prona- 
fão  ou  d' unhas  a  baixo,  de  forma  que  as  rédeas  esquerdas, 
entrando  na  mão  esquerda  e  as  rédeas  direitas  na  mão  direita 
pelo  lado  dos  dedos  minimos,  e  separadas  por  elles,  saiam  por 
entre  os  pollegares  e  indicadores.  .\s  rédeas,  que  vem  direcla- 
menle  á  mão  do  cavalleiro,  são  as  que  se  costumam  collocar 
sobre  os  dedos  minimos,  e  entre  estes  e  os  annulares  as  que 
passam  pelas  argolas  da  gamarra.  Nos  cavallos  esgalgados  e 
muito  especialmente  nos  saltadores  o  peitoral  é  indispensável 
para  qne  as  sellas  não  tombem  ou  caiam  pela  garupa,  como 
uma  vez  aconteceu  à  minha  égua  Béllone.  deixando,  talvez  por 
este  incidente,  de  ganhar  o  seu  primeiro  Criterium, 

Pelo  que  diz  respeito  ao  desenvolvimento  da  velocidade, 
já  se  vé  que  são  as  esporas  e  o  chicote  qne  a  provocam ;  mas, 
a  não  ser  que  as  primeiras  deixem  de  produzir  a  sua  acção, 
nunia  se  empregará  o  segundo,  salvo  como  ultimo  recurso  oo 
quando  um  cavallo  tenta  afasiar--e  da  corda  ou  quer  fugir  da 
pjsia,  porque  então  um:\  boa  chicotada  sobre  as  ventas  ou  pes- 
coço fal-o-ha  renunciar  aos  seus  intentos  e  .seguir  direito.  O 
chicote  empregado  a  propósito  é  para  os  cavallos  o  verdadei- 
ro manual  de  civilidade;  mas  quando  cae  fora  de  tempo  so- 
bre o  llanco,  ou  cinge  o  ventre  d'um  animal  irritável  e  nervo- 
so, dá  sempre  maus  resultados,  e,  ou  o  impelle  n'uma  direc- 
ção opposta  á  chicotada,  ou  o  faz  encolher  diminuindo  portan- 
to a  velocidade  do  andamento.  É  preferível  por  isso  o  emprego 
das  e-poras.  í|ue  castigando  mais  igualmente  os  dois  flancos  do 
cavallo  f>brit:nmno  a  correr  direito,  além  de  que  não  poderão 
molestar  os  outros  corredores  como  ordinariamente  acontece 
com  o  chicote,  (juando  dois  ou  mais  cavallos  correm  empare- 
lhados. A  melhor  maneira  de  pôr  as  esporas,  e  de  as  afivelar, 
é  sobre  a  parte  superior  do  contraforte  da  bota  que  circumda  o 
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calcanhar,  de  fúrma  que  as  puas  fiquem   viradas  para  cima. 

São  tanlas  as  mil  miudezas  que  concorrem  para  a  boa 
apredizagem  do  jockey  que,  se  as  tivéssemos  de  referir  uma 
por  uma,  enfadaríamos  por  certo  o  caro  leitor;  por  isso,  e  por- 
que a  pratica  suppre  sempre  as  insufficiencias  da  theoria,  pas- 
saremos adiante  fazendo  por  concluir  o  nosso  estudo  sobre  as 
corridas  planas  e  indicando  como  se  deve  disputar  um  Cos- 
mos, que  actualmente  é  a  mais  importante  corrida  de  fundo 
da  peninsula.  O'i2into  às  luctas  intermédias,  cuja  distancia  se 
acha  comprehendida  entre  os  800  metros  da  corrida  de  Consola- 
ção e  os  3000  por  que  orça  o  Cosmos,  como  são  o  Criterium, 
Nacional,  Peninsular,  os  handicaps,  e  o  próprio  Omnium  que 
quasi  sempre  tem  esta  ultima  extensão,  deixaremos  também 
de  as  analysar  não  só  porque  assim  nos  furtaremos  a  repeti- 
ções, mas  porque,  como  já  dissemos,  são  susceptiveis  de  fa- 
zer-se  segundo  as  regras  e  principios  que  regem  as  duas  cor- 
ridas que  de  preferencia  escolhemos. 

Já  dissemos  também  que  o  jockey,  qualquer  que  seja  a  ex- 
tensão d'uma  corrida,  tem  sempre  duas  maneiras  dilferentes 
de  conduzir  o  animal  que  lhe  é  confiado,  devendo  em  todo  o 
caso  fazer  escolha  d'aquella  que  maior  numero  de  probabilida- 
des lhe  proporcionar,  porque  o  seu  dever  é  sahir  vencedor, 
pouco  importa  que  seja  por  uma  cabeça,  por  um  pescoço,  como 
por  um  ou  dois  corpos  de  cavallo. 

N'uma  corrida  de  Consolação,  que  é  a  verdadeira  expres- 
são das  luctas  de  velocidade,  por  isso  que  o  máximo  desenvol- 
vimento d'esta  qualidade  anda  aproximadamente  pela  mesma 
distancia,  terá  sempre  grande  vantagem  aquelle  jockey  que 
desde  o  principio  correr  com  dianteira.  Quando  porém  se  tra- 
ta de  uma  corrida  de  fundo,  e  que  um  ravallo  não  pôde  fa- 
zer, como  vulgarmente  se  diz,  d'um  só  fôlego,  o  caso  muda 
muito  de  figura  e  só  depois  de  se  estudar  detidamente  o  esta- 
do de  condição,  forças,  idade  e  temperamento  não  só  do  ani- 
mal mas  de  todos  os  outros  que  com  elle  concorrem  a  um  da- 
do premio,  e  de  não  esquecer  também  que  o  estado  do  tempo 
e  da  pista,  a  distancia  a  percorrer,  os  pesos,  as  superioridades 
dos  jockeys,  etc,  inílue  consideravelmente  no  resultado  d'uma 
corrida,  é  que  se  poderá  preferir,  com  tal  ou  qual  probabili- 
dade de  ganhar,  este  ou  aquelle  systema  de  correr. 

Em  geral  quando  n'uma  corrida  de  fundo,  no  nosso  Cos- 
mos por  exemplo,  se  monta  um  cavallo  forte  e  vigoroso,  que 
aguentou  uma  boa  preparação  em  virtude  do  que  perdeu  o  te- 
cido adiposo  e  ficou  lodo  músculos  por  dentro  e  por  fora,  a 
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pnnlo  ílf  podpr  rospirar  livrpmonle  e  de  dar,  de  ílo  a  pavio 
e  cm  l)om  aridamenln,  rarreir;is  pxlfnsas,  é  prpffrivel  fazer-se 
uma  rorriíla  (]o  jor/n ;  mas  afura  psies  casos  dão  sfmprp  me- 
lhor rrsiillndo  as  corridas  úc.  mpcra. 

Kxaniinpmos  rm  poiíras  palavras  estas  duas  hypolheses  em 
que  todo  o  jncl,ey  sp  tem  dn  encontrar  no  decurso  da  sua  rarrpira. 
Snpponliamos  portanto  qiip  o  jnckey,  montando  um  ravallo 
nas  mplhorps  conrlifõp.s  de  fazer  uma  corrida  de  jogo,  rpcphpu  •- 
onlpns  n'esto  sentido  e  lar^ron  ao  grande  galope  irnmpfliala- 
mente  após  o  sÍL'nal  da  partida.  Se  a  corda  lhe  foi  apanhada 
por  outros  que  sahiram  primeiro,  deverá  ronqnistal-a  o  mais 
[irpvp  possivpj,  começando  (\o<(\(i  logo  a  marcar  o  passo  e  a 
regular  por  tal  forma  a  corrida,  que  nem  deixe  passar  adiante 
de  si  os  seus  companheiros,  nem  forcp  o  andamento  do  galope 
até  ao  ponto  de  esgotar  as  forç-as  do  animal  e  com  ellas  uma 
certa  dose  de  velocidade,  que  precisa  reservar  para  o  fim  da 
carreira. 

Uuando  os  concorrentes  não  são  de  temer  não  ha  dilíicul- 
dade  em  conduzir  d'esta  forma  as  corridas  de  fundo,  que  or- 
dinariamente terminam  por  serem  ganhas  a  meio  galope  e  sem 
que  se  faça  uso  í!o  chicote  e  fias  esporas.  Quando  porém  acon- 
tece o  contrario,  e  apparecem  alguns  corredores  cujas  forças  se 
podem  medir,  as  dilíiculdades  tornam-se  grandes  e  um  jockey 
vé-se  6  deseja-se  para  chegar  vencedor,  lí  uma  lucla  a  lodo  o 
transe  desde  o  principio  ao  fim,  e  em  que  os  joclieya  que  ga- 
lopam atraz  apertam  por  tal  forma  os  que  correm  na  frente, 
que  os  forçam,  ou  a  perder  o  logar  deixando  em  certo  modo 
de  cumprir  as  inslrucções  que  lhe  deram,  ou  a  marcar  um 
passo  que,  por  demasiado  veloz,  prejudicará  sensivelmente  as 
suas  moiítndris  e  em  beneficio  de  todas  as  outras. 

N'estas  circumstancias,  o  melhor  que  um  jockey  tem  a  fa- 
zer é  dar  ao  seu  cavallo  toda  a  velocidade  para  vér  se  conse- 
gue adiantar-se  e  livrar-se  dos  seus  importunos  perseguidores, 
modificando  em  seguida  o  andamento  á  medida  que  elles  tam- 
bém o  mo(lific<arem  ;  mas  se  por  este  meio  nada  chega  a  con- 
seguir, e  muito  longe  de  desistirem  luctam  com  maior  tenacida- 
de, o  mais  prudente,  caso  a  meta  ainda  fique  distante  e  o  ca- 
vallo dê  mostras  de  não  poder  conservar  a  dianteira,  será 
abandonar  a  corda  e  passar  a  fazer  uma  corrida  de  espera  e 
no  encalço  d'aquelle,  ou  d'aquelles  que  mais  tenazmente  o  per- 
seguiam. í>'esta  forma  pódc  muito  bem  acontecer  que,  ao  che- 
garem pelas  alturas  do  poste  de  distancia,  os  perseguidores 
passem  a  ser  os  perseguidos  e  até  sejam  derrotados,  se  o  jo- 
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ckeij  depois  que  mudou  de  láctica,  passando  a  fazer  uma  cor- 
rida espectante,  deixem-me  assim  dizer,  soube  aproveitar  bera 
as  forças  do  seu  cavallo  e  empregou  convenientemente,  e  na 
occcasião  opportuna,  todos  os  meios  ao  seu  alcance  para  em- 
parelhar, passar  e  bater  os  seus  rivaes. 

É  para  estas  occasiões  criticas,  em  que  os  jockeys  muitas 
vezes  se  encontram,  que  é  conveniente  deixar-lhes  uma  certa 
liberdade  para  se  conduzirem  segundo  as  circumstancias ;  poj- 
que  aliás,  cumprindo  cegamente  as  ordens  que  lhes  deram,  não 
poderão  aproveitar  qualquer  pequeao  incidente  de  que  venha 
a  depender  o  bom  resultado  d'uma  corrida.  Em  todo  o  caso  de- 
ve recommendar-se-lhes,  o  que  será  escusado  fazer  a  um  jo- 
cÂ:e?/  experiente,  que  evitem  quanto  possível  o  correr  empare- 
lhados, com  os  seus  rivaes,  porque  assim  como  as  luctas  a  par 
animam  e  estimulam  extraordinariamente  todos  os  cavallos, 
também  os  fatigam  e  esfalfam  em  pouco  tempo ;  e  quem  n'uma 
corrida,  e  antes  da  lucta  decisiva,  se  bater  por  esta  forma,  não 
poderá  levar  ao  fim  o  seu  cavallo  em  estado  de  alcançar  uma 
victoria. 

Quando  as.  corridas  são  bem  dirigidas,  a  lucta  decisiva  só 
vem  ordinariamente  a  travar-se  nos  últimos  100  metros,  que 
vão  do  poste  de  distancia  à  meta,  e  é  então  que  os  cavallos, 
que  até  alli  foram  bem  montados,  estão  aptos  para  se  ba- 
terem como  leões  e  que  os  joclieys  podem  desenvolver  toda  a 
sua  pericia  e  empregar  os  últimos  recursos,  servindo-se  ener- 
gicamente do  chicote,  das  esporas,  do  rolar  das  rédeas,  emfim, 
de  tudo  quanto  possa  ajudal-os  a  sahir  vencedores. 

N'estas  condições  são  as  corridas  de  um  verdadeiro  interes- 
se para  todas  as  pessoas  que  as  presenceiam,  e,  se  os  jockeys 
se  vêem  em  grandes  apuros,  também  não  é  pequena  a  gloria 
para  aquelle  que  ,sabe  concluir,  com  todas  as  regras  que  a  ar- 
te prescreve,  uma  corrida  diiTicil  e  que  é  vivamente  disputada 
por  corredores  valentes  e  audaciosos.  E  é  por  isso  que  o  jockey 
que  não  é  indiíTerente  á  gloria  de  bater  os  seus  rivaes,  que 
preza  a  reputação  de  cavalleiro,  que  deseja,  emfim,  encontrar 
uma  boa  remuneração  pelos  seus  serviços,  deverá  esforçar-se 
não  só  por  conduzir  o  seu  cavallo  de  forma  a  poupar-lhe  as 
forças  durante  a  carreira,  para  poder  usar  d'ellas  com  toda  a 
energia  na  lucta  final,  mas  fazer  por  poupar-se  a  si  próprio, 
não  esgotando  as  suas  forças  physicas  nem  perdendo  as  mo- 
raes,  umas  e  outras  tão  necessárias  para  empregar  devida- 
mente as  ajudas  e  para  poder  tirar  o  máximo  partido  do  ca- 
vallo que  lhe  tiver  sido  confiado. 
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o  jockcij  que  no  calor  d'uma  corrida  se  alra[)alha  e  perde 
a  cal)Pfa  ou  o  sanj^ue  frio,  o  que  vale  o  mesmo,  qualidade 
quf  (Im-p  ron^litiiir  o  seu  mais  elevado  morccimcnlo  e  >»'m  » 
qual  dillicilmciiLe  lojírará  alcan^^ar  qualquer  vaDlaj,'LMn  sobre  os 
seus  adver-ario-:,  não  pôde  deixar  lambem  de  perder  as  fori^as 
physicas,  pois  que  as  mãos  e  as  pernas  que  as  representam, 
aliandonadas  por  aquelle  agente  moral  que  as  governa  e  liar- 
moriisa  em  suas  acfões  Ião  dillerentes,  bão  de  começar  por  in- 
surgir-se  umas  contra  as  outras,  terminando  por  aniquilar-se 
em  consequência  do  uso  immoderado  e  intempestivo  do  chico- 
te, das  esporas  e  dos  movimentos  desordenados  de  lodo  o  cor- 
po. Pela  sua  parle  o  cavallo  que  é  fustigado  e  apertado  por 
ajudas  inconscientes  e  irreconciliáveis,  como  são  as  pi-rnas  e 
mãos  d'i)m  jockey  que  chega  a  perdt*r  a  Iramontana,  ha  de 
lambem  começar  por  resistir  e  acabara  por  faligar-se,  laligan- 
do  ao  mesmo  tempo  o  cavalleiro.  Portanto  torno  a  repelir:  é 
indispensável  que  o  jockey  s^e  poupe  e  poupe  igualmente  o  seu 
cavallo. 

Como  mais  adiante  tencionamos  fallar  das  esporas  e  do  chi- 
cote e  do  modo  de  convenientemente  empregar  estas  ajudas, 
passemos  a  vêr  em  que  consiste  o  rolar  das  rédeas  e  para  que 
serve  esla  ajuda,  que  entre  nós  ainda  não  é  demasiadamente 
conhecida.  A  acção  do  rolar  consiste  em  descrever  com  as 
mãos,  em  plano  obliquo  á  cernelha  do  animal,  uns  certos  mo- 
vimentos circulares  de  que  as  rédeas  participam,  e  que  tem 
por  lim  preeipilar  o  apoio  dos  membros  anteriores,  accelerar 
as  balidas  do  galope  e  multiplicar,  portanto,  a  velocidade. 
íísla  ajuda,  que  rompe  e  reconstilue  momentaneamente  o  equi- 
líbrio hippico  em  cada  batida  completa  de  galope,  e  secunda- 
da por  ataques  de  espora  quando  assim  se  torne  necessário, 
força  o  cavallo  a  eslender-se  quanto  pôde,  é  promptamenle 
comprehendida  por  elle,  e  emprega(n-na  os  jockeys,  como  ul- 
timo recurso,  quando  a  par  uns  dos  outros,  e  pega  não  pe- 
ga, se  não  podem  servir  do  chicote  sem  risco  de  locarem  os 
ravallos  úoíí  seis  adversários. 

Para  bem  rolar,  e  segundo  dizem  os  mestres,  é  preciso 
que  o  jockey  p;isse  da  posição  levantada  sobre  os  estribos,  e 
inclinada  para  diante,  á  posição  verlical  e  íirme  sobre  a  sei- 
la.  Só  assim  é  que  os  braços,  e  as  niãos  por  consequência,  le- 
rão facilidade  de  imprimir  às  rédeas  os  movimentos  circulares, 
fazfiido-as  apoiar  alternada  e  successivamenle  sobre  a~;  duas 
láboas  do  pescoço,  o  que  dà  em  resultado,  como  acima  di<se, 
o  apoio  rápido  e  successivo  dos  membros  anteriores,  batidas 
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■de  galope,  e,  por  ultimo,  o  máximo  desenvolvimento  da  velo- 
cidade. Mas  para  que  esta  ajuda  vá  de  harmonia  com  os  mo- 
vimentos do  cavallo,  e  não  os  contrarie,  é  necessário  que  o 
jockey  role  á  direita  no  galope  sobre  a  mão  direita  e  vice-ver- 
sa,  quer  dizer  que  as  rotações,  que  o  cavalleiro  imprime  ás 
rédeas,  deverão  começar  da  esquerda  para  a  direita  no  galope 
sobre  a  direita,  e  inversamente  da  direita  para  a  esquerda  no 
galope  sobre  este  lado. 

Faltando  ainda  fallar  nahypothese  de  ser  mais  vantajoso  pa- 
ra o  cavallo  que  o  jockey  faça  logo  desde  o  principio  uma 
corrida  de  espera,  vamos  apreseutal-a  e  teremos  assim  conclui- 
do  o  nosso  estudo  sobre  o  modo  de  conduzir  as  corridas  pla- 
nas. O  systema  de  seguir  até  uma  pequena  distancia  da  meta 
os  corredores  mais  adiantados  é  de  todos  o  mais  fácil,  o  mais 
agradável,  o  mais  seguro  e  o  menos  perigoso,  não  só  porque 
o  jockey  que  vai  na  retaguarda  pôde  observar  como  os  seus 
rivaes  se  conduzem,  e  aproveitar  portanto  um  qualquer  inci- 
dente ou  emendar-lhes  a  mão  quando  commettam  uma  falta, 
regulando  e  dirigindo  a  propósito  o  andamento  da  sua  monta- 
da, mas  porque  quanto  mais  lentamente  fizer  a  corrida,  o  que 
não  quer  dizer  que  se  deva  atrazar  de  mais,  menos  fatigado 
terá  o  cavallo  e  portanto  em  melhores  condições  de  entrar 
na  lucta  final,  caso  esta  se  chegue  a  travar. 

N'estas  condições,  e  suppondo  que  ainda  se  trata  de  uma 
corrida  de  fundo,  do  Cosmos  por  exemplo,  como  o  jockey  tem 
bastante  espaço  diante  de  si,  não  precisa  precipitar  a  partida, 
e  até  se  torna  preferivel  que  seja  o  ultimo  a  largar,  pois  as- 
sim mais  facilmente  poderá  evitar  as  partidas  falsas.  O  essen- 
cial é  que  se  não  alraze  de  mais  durante  o  trajecto,  e  que  pelo 
contrario  procure  ganhar  pouco  a  pouco  o  terreno,  tomando 
successivamenle  o  logar  que  lhe  forem  deixando  os  seus  ad- 
versários, de  forma  que  na  devida  altura  possa  emparelhar, 
passar  e  bater  os  que  marcharem  na  frente.  A  partir  d'este 
momento,  e  como  naturalmente  poucos  metros  de  corrida  po- 
derão fallar,  o  jockey  observará  se  o  cavallo  conserva  ainda  o 
vigor  necessário  e  dá  de  per  si  toda  a  velocidade,  porque  n'es- 
te  caso  bastará  render-lhe  um  pouco  as  mãos  para  sahir  ven- 
cedor; mas  se  o  animal  desanima,  e  começa  a  deter-se  a  pon- 
to de  correr  o  risco  de  ser  apanhado,  é  indispensável  eslimu- 
lal-o  por  todos  os  meios,  empregando  com  toda  a  energia  os 
ataques  de  espora,  o  rolar,  as  chicotadas,  etc. 

EmQm,  quando  o  pelotão  de  corredores  é  numeroso  e  se 
desenvolve  logo  desde  o  principio  com  toda  a  velocidade,  o  que 
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ordiíiariamonle  siircede  pola  sofreguidão  que  lodos  Icm  de  se 
apanhar  om  bom  In^^ar  após  a  priínoira  volla,  dfixando  assim, 
(■  apc-ar  de  Iodas  as  precani-ões,  o  cavallo,  quo  faz  a  sua  cor- 
rida de  espera,  a  uma  •,'rand(í  distancia,  nunca  o  joclceij  deve- 
rá desesperar  de  sahir  vencedor,  se  com  Ioda  a  prudência  re- 
servar as  forças  do  animal  aló  que  todos  os  outros  lenham 
esfíotado  as  suas.  Mas,  se  em  vez  de  conservar  a  sereniilade 
de  espirito  para  poder  suliordinar  os  seus  meios  de  acção,  (jue  s" 
seu  lurno  governam  o  cavallo,  começa  por  levantar  o  chicote 
e  cravar  as  esporas  nos  flancos  do  animal,  com  receio  de  que 
lodos  lhe  fujam,  acahará  por  ser  derrotado  tendo  feito  uma  fi- 
gura ridícula. 

Se  é  na  lucta  final  que  o  jocheu  mostra  toda  a  sua  perícia^ 
não  é  menos  certo  que  durante  a  carreira  ó  que  elle  prepara 
a  victoria ;  portanto  não  deverá,  nem  lançar-se  no  turbilhão, 
a  exemplo  dos  seus  companheiros,  nem  tomar  â  viva  força  o 
logar  que  elles  occuparem,  quando  juntos  ou  emparelhados 
desenvolvam  toda  a  velocidade,  porque,  se  tentar  passar  pela 
lado  da  corda,  poderá  ser  entalado  por  um  rival  manhoso  que 
de  propósito  finja  ceder-lhe  o  logar,  e  passando  pela  parle  de 
fora,  i>lo  (""j  pelas  pistas  externas,  não  pôde  deixar  de  perder 
i)a.>lantft  terreno,  sendo  o  hippodromo  como  aqui  o  imaginamos, 
de  forma  elliptica  ou  circular. 

Em  laes  casos,  o  melhor  e  o  mais  seguro  que  o  jocke\i  lem 
a  fazer,  é  aproveitar  prudente  c  progressivamente  todo  o  ter- 
reno, c  apodcrar-se  dos  logares  que  forem  vagando,  para  de- 
linitivameute  passar  à  cabeça  dos  corredores  quando  os  vir  um 
lanlo  fatigados  e  galopando,  já,  atraz  uns  dos  outros.  Estando 
u'eslas  alturas  o  caminho  um  tanto  desobstruído,  pois  é  raro 
que  os  cavallos  se  conservem  ainda  emparelhados  ou  mesmo 
em  grupo  e  com  a  velocidade  inicial  com  que  partiram,  pode 
o  jocke\i  tomar  com  mais  facilidade  a  dianteira  e  tanto  por  um 
como  por  outro  lado,  mas  especialmente  pelo  de  fora,  o  que 
então  lhe  será  indilíerente,  visto  que,  terminando  os  hippodro- 
mos  n'uma  recta  mais  ou  menos  alongada,  todas  a-í  pistas  são 
i^'uaes,  c  tanta  vantagem  lerão  portanto  os  que  galoparem  pela 
direita  como  aquelles  que  forem  pela  esquerda. 

Antes  de  entrarmos  no  capitulo  seguinte  que,  como  se  verá, 
trata  principalmente  do  modo  de  montar  os  cavallos  de-linados 
às  corridas  de  obstáculos,  digamos  sempre  qualquer  coisa  acerca 
das  esporas  e  do  chicote,  que,  como  agentes  auxiliares  do  mo- 
vimento, nem  todas  as  pessoas  sabem  empregar  devidamente. 

Na  equitação  usual,  mas  sobretudo   na  alta  escola,  as  es- 
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porás  e  o  chicote  occupam  um  logar  importantissimo  na  edu- 
cação do  cavallo,  e  da  sua  applicação  variadissima,  moderada 
e  a  propósito,  resulta  o  entenderem  se  maravilhosamente  as 
duas  partes  componentes  do  grupo  equestre.  O  cavalleiro  con- 
•  cebe  e  manda,  transmittindo  ao  cavallo  a  sua  vontade  por  in- 
termédio d'estas  ajudas,  e  este  obedece,  pondo  inteiramente  á 
disposição  d'aquelle  todas  as  suas  forças  para  a  execução  dos 
movimentos  e  posições  desde  as  menos  complicadas  até  ás 
mais  diíficeis  e  phantasiosas. 

N'esla  parte  da  equitação,  que  faz  o  assumpto  forçado 
do  nosso  estudo,  as  esporas  e  o  chicote  teem  uma  acção  mais 
restricta  e  por  isso  mesmo  muito  mais  comprehensivel,  tanto 
para  o  jocMey  como  para  o  cavallo,  pois  limiiam-se  única  e 
simplesmente  a  determinar  o  movimento  progressivo  e  a  au- 
xiliar o  seu  máximo  desenvolvimento,  a  amparar  o  animal  que 
intenta  fugir  da  pista,  e  a  castigar,  por  fim,  aquelles  que  o 
merecem  e  se  tornam  rebeliões.  Ainda  assim  e  apesar  da  fácil 
applicação  d'estes  agentes,  para  que  possam  ser  comprehendi- 
dos  pelo  cavallo  e  lhe  auxiliem  o  raechanismo  no  sentido  do  mo- 
vimento, urge  que  o  jockey  os  saiba  empregar  moderada  e  con- 
venientemente. 

O  chicote,  por  exemplo,  que  é  de  um  bom  recurso  para 
ajudar  um  cavallo  a  bem  concluir  uma  corrida,  deve  ser  em- 
pregado atraz  da  bola  do  cavalleiro  e  ao  correr  do  péllo  do 
animal,  de  modo  que  as  chicotadas  resvalem  dos  flancos  para 
a  garupa.  Quando  o  golpe  é  vertical  e  a  pontilha  do  chicote 
cinge  o  ventre  do  cavallo,  o  resultado  é  inteiram.ente  outro, 
pois  que  a  contracção,  que  se  opera  nas  visceras  abdominaes, 
communicando-se  a  todo  o  corpo  e  fazendo-o  encolher,  diminue 
o  espaço  que  os  quatro  membros  deveriam  abranger,  neutra- 
lisa  a  força  acceleratriz  e  oppõe-se  finalmente  ao  desenvolvi- 
mento da  velocidade. 

O  chicote  empregado  por  este  ultimo  feitio  deixa  de  ser 
uma  valiosa  ajuda  para  tornar-se  em  rigoroso  castigo,  e  cer- 
tamente quem  souber  o  que  faz  não  irá  castigar  um  cavallo  no 
intuito  de  o  auxiliar  a  correr.  Uns  ligeiros  toques  de  chicote 
sobre  as  espadoas  ou  sobre  o  pescoço  amparam  o  animal,  que 
dá  indícios  de  não  querer  seguir  direito,  e  de  harmonia  com 
as  rédeas  levam-no  a  retomar  a  devida  direcção.  Segundo  a 
força  das  circumslancias  e  a  natureza  da  resistência,  uma  boa 
chicotada  sobre  as  ventas  fal-o-ha  renunciar  inteiramente  a  to- 
dos os  seus  caprichos. 

Por  seu  lado  as  esporas  também  castigam  e  ajudam  con- 
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forme  o  logar  e  a  maneira  como  forem  empregadas.  Quanlo 
mais  próximo  dos  illiacs,  e  mais  sôccamenle  se  fizerem  sentir, 
melhor  auxilio  prestarão  á  fíariipa  na  producfão  e  niultiplica- 
fão  (lo  movimento  prof,'rt'Ssi\o.  Sobre  o  diapiira{,'(na,  isto  é, 
applicadas  logo  alraz  das  ciihas,  produzem  a  contracção  espas- 
módica d'csle  musculo,  e,  eiu.olliendo  por  isso  mesmo  todo  o 
organismo,  neulralisam  os  movimentos;  e  n'um  cavallo  ílexivel 
e  bem  equilibrado  fal-o-hiaiii  enrolar  o  pescoço  e  vir  para  a^ 
mão  do  cavalleiro  —  resultado  inlciramente  contrario  áíiuclle  que 
se  deve  desejar  sobre  os  cavallos  corredores.  O  ataque  de  uma 
das  esporas  leva  o  animal  a  fugir  com  a  garupa  para  o  lado 
opposto,  c  a  acção  de  as  cravar,  ou  rasgar  os  llancos,  sobre 
ser  um  castigo  brutal  e  bárbaro,  leva  o  animal  o  mais  sensível 
e  mais  dócil  à  desobediência,  á  insensibilidade  e  ao  resaibo. 
Fallando  das  esporas,  e  a  propósito  da  dilíiculdade  de  bera 
empregar  esta  ajuda,  sobretudo  na  equitação  superior,  diz  o 
primeiro  eqwitador  do  século,  o  immortal  F.  Uaucber :  «as  es- 
poras nas  botas  d'um  cavalleiro  ignorante  são  como  a  navalha 
de  barba  nas  mãos  do  macaco.  »  Este  modo  de  dizer  do  mestre, 
tão  conceituoso  como  verdadeiro,  e  que  para  mim  tem  as  honras 
de  bello  aphorismo,  indicará  ao  leitor  o  tacto  de  que  é  preciso 
dispòr-se  para  convenientemente  se  empregarem  as  esporas. 
Os  jodeijs  intelligentes  não  dão  uma  esporada  mal  e  inde- 
vidamente, e  quando  chegam  a  levantar  o  chicote  para  ajudar 
ura  cavallo,  fazem-no  por  tal  forma  que  a  pontilha,  nos  seus  gi- 
ros consecutivos,  resvala  sempre  sobre  o  corpo  do  animal  não 
lhe  chegando  a  tocar  o  ventre.  Esta  maneira  particular  de  ma- 
nejar o  chicote,  além  de  ser  elegante,  tem  a  vantagem  de 
tornar  mais  repetidas  e  mais  suaves  as  chicotadas,  que  só  po- 
derão cahir  em  pontos  determinados  em  consequência  da  pre- 
cisão com  que  são  applicadas,  para  o  que  muito  concorre  a 
pouca  flexibidade  dos  chicotes  de  que  os  jockijys  usam  ordina- 
riamente. N'uma  palavra,  a  espora  e  o  chicote,  que  represen- 
tam ao  mesmo  tempo  um  poderoso  auxiliar  e  um  meio  de  ri- 
puroso  castigo,  porque  levam  o  cavallo  a  redobrar  de  energia, 
de  força  e  de  velocidade,  ao  passo  que  o  reduzem  á  mais  pas- 
siva obediência,  não  devem  ser  empregados  indistinctamente 
c  fora  de  propósito,  mas  sim  com  lodo  o  tacto  e  sempre  em 
conformidade  com  o  que  se  deseja  obter  do  animal,  segundo 
as  suas  forças  e  a  natureza  das  resistências  que  se  apresen- 
tarem. 

JosK  Martins  de  Queikoz  Minotes. 
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Se  desde  os  primeiros  tempos,  quando  começa  a  despontar 
a  luz  da  civilisação,  os  animaes  domesticados  adquirem  im- 
medialamente  uma  tal  importância,  que  por  si  sós  representam 
a  principal  senão  toda  a  riqueza  mobiliaria  e  se  tornam  o  ele- 
mento principal  do  commercio,  dando  depois  no  mundo  romano 
com  o  seu  nome  (pecus)  a  designação  ao  agente  universal 
da  troca  e  mais  tarde  ao  esboçar  das  nações  modernas  a  de 
capital,  que  n'essa  época  era  ainda  sobretudo  constituido 
pelo  gado, — não  é  menos  verdade  também  que  este  repre- 
senta hoje,  por  maior  que  tenha  sido  o  adiantamento  da  so- 
ciedade, uma  das  maiores  riquezas  agricolas  de  qualquer  paiz  ^. 

Como  nos  tempos  primitivos,  a  vida  humana  está  depen- 
dente dos  herbivoros  que  o  génio  dos  antigos  soube  domesti- 
car, legando-nos  a  mais  preciosa  herança  e  o  mais  poderoso 
instrumento  do  progresso. 


*  '<  Se  fosse  possível  fazer  uma  estatística  dos  animaes  domésticos 
em  todo  o  mundo,  chegar-se-ia  a  números  d'uma  grandeza  eloquente. 
O  género  humano  deve-lhes  a  melhor  parle  da  sua  subsistência,  do 
seu  bem-estar  e  dos  seus  progressos.  Sem  os  thesouros,  que  elles  lhe 
proporcionam,  teria  ficado  n'um  estado  de  selvageria  e  de  miséria  in- 
curável. »  Louis  Bourdeau,  Conqiiête  du  monde  animal,  pag.  321-322. 
Paris,  1885. 
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Conipanlioiros  e  serviçaes  do  homem,  trabalhando  por  elle, 
lrarisporl;iii(l()-o,  alimentaniloo  c  veslindoo,  é  de  vrr  que 
iriam  ohlcudo  cslas  ou  aquellas  quahdades,  consoante  fosse 
proííredindo,  modiíicando-se  iguahnenle  segundo  os  cMmas  e 
regiões  para  onde  tivessem  de  emigrar  com  elle.  Assim  se  for- 
maram as  raj^as  e  suh-raj^as,  tendo  cada  uma  em  maior  grau 
as  aptidões  correspondentes  ás  necessidades  a  que  haviam  de 
satisfazer. 

PrimtMra  riqueza  agrícola  e  ao  mesmo  tempo  a  maior  gloria 
do  cultivador,  pois  que  de  todos  os  seus  productos  neniium  ou- 
tro mostrará  melhor  a-;  suas  faculdades  creadoras ',  —  o  gado, 
depois  de  ter  reccjjido  a  impressão  das  forças  da  natureza,  da 
civilisafão  e  génio  do  homem,  a  seu  turno  imprime  posterior- 
mente a  uma  zona  cultural  a  physiouomia  predominante.  Con- 
siderado na  sua  quantidade,  qualidade  e  regime,  bastará  elle 
para  se  conhecer  o  grau  de  desenvolvimento  da  agricultura 
de  qualquer  região,  a  sua  fertilidade  e  o  aproveitamento  da 
terra.  i*or  isso  é  força  estudal-o,  posto  que  em  resumo,  sepa- 
radamente por  classes. 


De  todas  as  espécies  pecuárias,  o  boi  é  o  animal  de  predi- 
lecção do  cultivador  minhoto:  é  elle  que  lhe  lavra  as  suas 
courelas  e  as  fertilisa  com  os  seus  adubos  :  que  lhe  faz  todos 
os  trabalhos  ruraes,  e  o  ajuda  a  viver,  como  animal  de  tiro; 
e  era  elle  que,  antes  da  depreciação  actual,  peio  valor  succes- 
sivo  que  ia  adquirindo  sempre  até  chegar  ao  seu  termo,  lhe 
cobria  pelo  ganho  obtido  as  deíiciencias  da  sua  agricultura 
antiquada. 

Tratado  em  geral  com  tantos  desvelos,  como  uma  pessoa 
da  familia,  o  boi  domina  toda  a  industria  agrícola  local  e,  se  não 
fosse  a  pobreza  ou  antes  a  ignorância  do  lavrador,  as  raças 
provincianas,  já  ha  muito,  teriam  attingido  a  ultima  perfeição. 

ÍJa  sua  importância  pode  avaliar-se  pelo  seguinte  quadro, 
extractado,  como  os  que  se  hão  de  seguir,  do  recenseamento 
de  1870  '. 


*  •  Entre  o  liomeni  que  se  civilisa  e  o  animal  que  se  melhora, 
ol)serva-se  uma  correspunilfncia  exacta,  uma  evolução  parallela.  Tal 
atuo.  tal  servidor.  -  L.  Hourdeau,  obr.  cit..  p.-ip.  3o(). 

*  I{>'Cini.seumenlo  geral  dos  yados  no  continente  do  reino  de  Por- 
tugal em  1870.  Lisboa,  1873. 


79 


.Vianna  (Districto) 

Braga  »        

Porto  »       

Mondim  de  Basto  (Con- 
celho)  

Ribeira  de  Pena  (Con- 
celho  


Total 

das 

cabeças 


42.198 
64.226 
62.882 

2.180 

1.542 


173.028 


Valor 


733:5663680 
1.861:545^100 

2.489:309^800 

40:950^300 
22:823^550 


5.148:255M30 


Cabeças 
por  100 
hectares 


18,85 
23,52 
26,90 

8,88 

1,14 


Cabeças 

por 
1  -.000  ha- 
bitantes 


207,87 

201,96 
150,43 


É  a  maior  densidade  bovina  portiigueza  ^ :  nenhuma  outra 
província  se  lhe  aproxima  quer  na  quantidade  quer  no  valor. 
Os  três  dislriclos  occupam  o  primeiro  Jogar  com  as  suas  rela- 
"Ç.ões  especificas  por  100  hectares,  que  são  as  mais  elevadas  e 
tam  altas,  que  exceptuando  o  districto  d'Aveiro  com  1.6,07  ca- 
beias pela  mesma  superfície,  nos  outros  a  relação  cae  desde 
€,23_em  Villa  Real  até  2,13  em  Beja. 

É  evidentemente  uma  grande  riqueza:  e  se  é  fácil  avalial-a 
em  algarismos,  não  assim  descrever  o  cuidado  de  todas  as  ho- 
ras que  custa  a  sustentação  d'estas  173.028  cabepas  n'um  solo 
geralmente  ingrato. 

Antes  de  indicar  o  regime  hygiotechnico,  convém  fazer  a 
resenha  das  principaes  raças  que  povoam  a  provincia. 

A  prinieira  e  a  mais  notável  é  a  barrozan,  oriunda  «  prin- 
cipalmente das  montanhas  de  iJarrozo,  nos  concelhos  de  Mon- 
talegre e  Boticas  :  mas  ha  também  bastante  producção  d'ella 
na  serra  do  Gerez,  na  sua  vertente  sul  e  nascente,  assim  como 
pelo  Minho  dentro  entre  o  Cavado  e  o  Tâmega,  fora  da  beira- 
mar.  Porém  no  Minho  é  menos  importante  a  producção  pró- 
pria que  a  recriação  dos  almalhos  que  vem  directamente  de 
Barrozo.  »   ^  Em  regra  geral  pôde  dizer-se  que  esta  região 


^  Comparando  esta  densidade  com  a  de  quatro  nações  do  norte 
da  Europa,  vemos  que  se  avisinha  da  Prússia  (22,3),  da  França  (23,5) 
■e  da  Inglaterra  (28,1),  ficando  todavia  muito  áquem  da  Bélgica  (42,7) : 
sendo  sempre  superior  á  dos  paizes  meridionaes,  á  Hespanha  (5,9)  e  à 
Itália,  que  apenas  chega  a  13,2.  Reccns.  i.  6. 

2  Snr.  Silv.  B.  Lima,  Recens.  i,  58.  Por  brevidade,  vejo-me  obri- 
gado a  deixar  de  transcrever  a  deseripção,  que  este  sábio  zootechnista 
formulou  a  respeito  d'esta  e  das  outras  raças. 
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prodnz  c  a  nossa  rerria.  F!  superior  a  Iodas,  sobretudo  para 
a  rri;;orda,  e  a  que  rori-tiliic  a«:  melhores  rezes.  Possuinda 
uma  l)flla  estainpa,  com  uma  solfrivel  aptidão  cevatriz,  e  de 
todas  produzindo  a  carne  mais  ílna,  foi  para  ella  que  se  vol- 
tou a  allerifão  dos  lavradores  quando  comefou  em  grande  es- 
cala a  exportarão  de  bois  gordos  para  a  Inglaterra. 

Misturada  com  a  barroznn  encontra-se  nos  mesmos  sitios, 
norte  e  centro,  a  minhota  ou  r/allc/jo,  na  qual  «  chega  a  ílis-  / 
tinguir-se  três  grupos  ou  familias,  a  dos  vermelhos,  mnrellos 
e  brarjuezes.  »  ^  A  primeira  domina  no  districto  de  Vianna. 
Prodiiz-se  na  Halliza  fronteira  e  desde  ahi  aié  ao  Cavado  e 
Valenia  e  sobretudo  á  beira -mar.  A  segunda  e>lá  espalhada 
por  toda  a  provincia,  mas  encontra-se  principalmente  no  cen- 
tro. A  terceira  prevalece  na  «  parte  serrana  do  Alto  .Minho  e 
abas  da  serra  do  fierez  até  á  Tialliza  e  n'esla  mesma  nas  terras 
fronteiras  a  Melgaço  e  Harrozo.  »  ^  Avaliando  as  suas  funeções, 
diz  o  snr.  S.  H.  Uma:  «  lí  uma  rafa  principabuenle  de  traba- 
lho, com  pretenfões  a  cevaticia,  valendo  n'estas  pretenfões 
mais  a  família  dos  vermelhos  que  dá  boas  rezes  de  ceva..  . 
Os  marcilos  são  rezes  mais  para  trabalho,  menos  para  leite  e 
soíTrivelmente  cevalicios.  Os  braguezes  repulam-se  não  some- 
nos nas  suas  aptidões  zootechnicas  que  os  vermelhos,  muito 
desiguaes  e  quasi  sempre  incertos  n*ellas.  »  ^ 

Menos  bella  d'estampa,  menos  cevadiça  que  a  barroznn, 
mas  mais  soj)ria  e  ao  que  parece  mais  adequada  às  condições 
naluraes,  mais  mansa,  a  rafa  (jallcga  é  preferida  em  sitios  á 
outra,  e  d'ella  a  dos  brngnezes,  que  dando  boa  carne  chega  a 
ter  em  Braga  e  outras  localidades  um  prefo  igual  à  de  Bar- 
rozo. 

A  leste  e  na  parte  superior  do  valle  do  Tâmega  apparece  a 
maroneza,  que  parece  liliar-se  na  barrozan.  O  seu  «  solar  é 
toda  a  região  serrana  do  Marão,  eslenrlendo-se  por  todo  a 
concelho  de...  Mondim  de  Ba-to,  Bit»eira  de  Pena  e  Bibeira 
íla  Cova  até  ao  rio  Tâmega  defronte  fie  Barrozo.  »  *  Pela  proxi- 
midade deve  esteiider-se  talvez  para  baixo  ainda  até  Ama- 
rante. 

É   pouco  importante  quanto  ás  suas   qualidades ;    apenas 


'     fíece.ns.  i,  '61. 

«     llid. 

*     Ihid.  I.  59. 
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serve  como  gado  de  trabalho,  tendo  muito  poucas  aptidões 
para  carne.  Segundo  o  snr.  S.  B.  Lima,  se  fosse  menos  tra- 
balhada e  mantida  nas  condições  da  de  Barrozo,  é  provável 
que  se  !he  aproximasse  pela  affinidade  que  ha  entre  as  duas. 

Ao  sul  temos  ainda  a  arouqueza,  oriunda  das  terras  de 
Arouca,  que  por  Caslello  de  Paiva,  marginal  ao  Douro,  defron- 
ta com  o  oeste  da  provincia. 

«  Afigura-se-nos,  diz  o  snr.  S.  B.  Lima,  que  se  podem  es^ 
tabelecer  no  gado  arouquez  três  grupos  ou  famílias :  os  de  S. 
Pedro  do  Sul,  Paivolos  e  Caramuleiros. . .  Arouquezes  paivntos 
(assim  chamados  no  districto  do  Porto)  são  os  grandes  arou- 
quezes que  trabalham  e  se  engordam  n'este  districto,  sendo 
seu  principal  centro  de  producção  em  terras  d'Arouca  e  Cam- 
bra e  nas  que  abeiram  ao  rio  Paiva. . .  » 

Tratando  das  suas  funcções,  indica  que  são  «  robustos  e 
aturadores,  não  debiqueiros  nem  mimosos...  e  que  os  gran- 
des arouquezes  ou  paivotos  figuram  como  os  melhores  bois 
de  trabalho  do  districto  do  Porto.  » 

Segundo  o  mesmo  auctor  competem  na  engorda  com  os 
barrozans,  mas  não  quanto  á  qualidade  da  carne,  que  não  é 
tam  fina. 

Ainda  no  sul  deve  mencionar-se  o  gado  canavez  ou  ser- 
rano do  Minho  :  «  com  este  nome  é  designada. . .  uma  certa 
qualidade  de  rezes  bovinas,  que  apparecem  em  maior  nume- 
ro... nos  concelhos  de  Marco  de  Canavezes,  Rntre-ambos-os- 
rios  e  Baião,  reproduzindo-se,  criando-se  e  recriando-se  nas 
Serras  d'Eiras  e  outras  entre  a  confluência  do  Tâmega  e 
Douro.  »  ^ 

Misturada  e  confundida  com  as  anteriores,  enconlra-se  nos 
sitios  onde  predomina  a  recriação  a  chamada  raça  da  terra, 
nascida  ahi,  sem  selecção  de  reproductores,  apresentando  os 
caracteres  d'uma  ou  d'outra,  e  produzindo  animaes  melhor  ou 
peor  conformados,  segundo  o  acaso  permitliu.  É  a  que  o  snr. 
S.  B.  Lima  inscreve  com  justiça  sob  a  designação  de  «  villa- 
nageni  bovina.  »  ^ 

No  meio  d'estas  seis  raças  ou  sub-raças  antigas,  mais  ou 
menos  mescladas,  que  formam  a  população  bovina  regional, 
encontram-se  algumas  cabeças  de  turinas  e  estrangeiras,  que 


^   Archivo  rural,  xiií,  397. 
2    Ibid. 
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teem  sido  imporlailas,  como  curiosidade  ou  experiência,  sem 
todavia  nenhuma  d'cllas  ler  conse^'uido  até  lif)je  orcupar  uma 
área  sullicieiíle,  para  ler  uma  impurlaucia  que  mereça  do- 
lar-se. 

Km  lodo  o  caso  mencionem-se,  posto  que  de  passagem 
cnlre  as  leileiras,  a  Iirelon)u\  a  de  Jerscy  ou  Álderney,  Aijr  e 
(Milre  as  destinadas  a  produzir  carne  a  burham.  Creio  que  não 
ha  esludos  e  observações  publicadas  que  pernjillam  íixar  a 
zona  em  que  melhor  se  dará  qualquer  d'estas,  o  regime  a 
que  devem  ser  sujeilas  e  as  modificafões  para  melhor  ou  peor 
que  o  clima  e  o  solo  tem  produzido  no  seu  desenvolvimen- 
to, na  (jualidade  e  quanlidade  dos  seus  produclos.  Sabe-se  to- 
davia, e  regisle-se  o  facto,  que  a  manteiga  fabricada  ullima- 
menle  com  o  leite  d'algumas  d'estas  raças  novas  é  tam  fina 
como  as  melhores. 

Mas  são  as  antigas  que  constituem  a  massa  bovina  da  re- 
gião. Por  toda  ella  se  produz  e  por  toda  se  cria,  mas  os  prin- 
cipaes  focos  de  producção,  pôde  dizer-se  d'uma  maneira  ge- 
nérica, são  as  orlas  da  provincia,  emquanto  que  o  centro  se 
ílá  sobreludo  á  recriação  e  engorda.  Onde  domina  a  prodnrção 
o  trabalho  é  feito  com  vaccas  criadciras,  e  onde  prevalecem 
as  outras  occupações  são  empregados  n'elle  os  bezerros  e  os 
bois  em  idade  próxima  de  entrar  na  engorda. 

Os  animacs  começam  a  ensinar-se  aos  10  mezes  e  a  tra- 
balhar do  um  a  anno  e  meio,  tendo  a  designação  de  touros. 

Primeiramente  fazem  trabalhos  muito  leves,  puxam  a  car- 
ros vazios,  gradam  e  dão  empasta  (solas)  nas  ladeiras  mais 
fortes.  A  medida  que  vão  crescendo  e  desenvolvendo  se,  vae 
augmentando  lambem  o  serviço.  Aos  seis  dentes  tomam  defi- 
iiiiivainenle  o  nome  de  bois,  e  só  2  ou  3  annos  pelo  menos 
depois  de  deitar  os  caveiras  é  que  principiam  a  ser  pensados 
especialmente  para  a  engorda. 

Em  lodo  este  tempo  a  mesma  junta  ou  parelha  tem  per- 
corrido vários  donos,  dando  sempre  em  cada  passagem  ou 
transacção  um  lucro  ao  vendedor.  Uns  criam  ao  apartar  do 
leite,  outros  estimam  mais  o  gado  já  meio  ensinado,  outros  o 
que  já  está  feito,  outros  emfim  engordam,  e  n'esla  phase  ha 
ainda  dois  periodos,  o  da  meia  carne  e  de  bois  gordos. 

Cominumtnenle  enconlram-se  no  mesmo  casal  animaes  em 
diversas  idades  :  quem  possue  duas  juntas,  lerá  uma  de  bois 
e  outra  de  louros.  Quando  estes  se  tornam  adultos,  adquire 
uma  nova  junta  de  bezerros  e  vende  aquelles,  ou  engorda-os, 
se  elle  mesmo  6  cevador.  Raras  vezes  serão  lodos  da  mesma 
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idade.  Se  o  peoso  não  chega  para  quatro,  lerá  uma  junta 
que  trabalhe  e  uma  vacca. 

É  nos  extremos  da  vida  que  se  pôde  observar  o  maior 
cuidado.  Quando  bezerro,  o  animal  é  amimado  como  uma 
crianpa.  Em  casa  dá-se-lhe  a  melhor  e  a  mais  tenra  herva  : 
no  campo  pasta  quasi  livremente  :  é  com  todo  o  escrúpulo 
agasalhado  do  frio  e  da  chuva,  e  toda  a  família  se  desvela  em 
carinhos.  Quantas  vezes  esta  junta  não  representa  para  ella  a 
melhor  esperanpa  e  cuja  perda  seria  um  verdadeiro  desastre ! 

Na  idade  adulta  persistem  os  cuidados  mas  não  tam  extre- 
mados :  continua  a  viver  n'um  regime  mixto,  estabulação  e 
pastagem.  No  inverno  pastoreia  nos  campos  devolutos  ou  nas 
boupas,  quando  não  chove  muito  ou  o  frio  não  é  demasiada- 
mente intenso,  desde  sol  alto  até  á  tarde.  No  estio  faz  uma 
sesta  de  5  a  6  horas.  Ao  recolher  á  corte  tem  uma  ração  de 
palha,  de  palha  e  herva  misturada,  ou  só  de  herva  ou  nabos, 
onde  os  ha,  consoante  a  época  e  a  menor  ou  maior  abundân- 
cia de  forragens  verdes.  Á  noite  receberá  outra.  Se  ha  servi- 
ço, de  madrugada  terá  uma  ração  supplementar. 

Sempre  e  incessantemente  debaixo  da  vista  do  dono,  ou 
longe  ou  perto  da  casa,  nos  campos  ou  no  monte,  o  gado  é 
constantemente  olhado  (vigiado)  :  em  geral  são  as  crianças  que 
fazem  este  serviço  que  conslitue  a  primeira  aprendizagem  da 
lavoira  :  se  são  raparigas  ou  mulheres,  aproveitam  o  tempo 
fiando  na  roca. 

Na  idade  adulta,  quando  começam  a  diminuir  as  forças, 
depois  de  ter  passado  por  muitas  mãos  e  muitas  localidades, 
depois  de  ter  feito  todos  os  trabalhos  ruraes  e  ter  acarretado 
todas  as  mercadorias  d'um  a  outro  extremo  da  província, 
quando  deu  quanto  podia  em  serviço  e  em  lucros,  que  se  fo- 
ram repartindo  pelas  ditferentes  transacções,  chega  em  fim  ao 
cevador,  que  lhe  vae  pôr  a  carne  e  por  assim  dizer  a  ultima 
loilelle. 

É  enlão  que  lhe  são  satisfeitos  todos  os  appetites.  No  esta- 
bulo morno  e  sombrio  servem-lhe  todo  o  penso,  desde  as 
raízes  carnudas,  as  hervas,  as  folhas  e  rebentos  das  arvores 
até  à  agua  grossa  de  farinha  de  milho  maíz.  O  animal  cançado 
saboreia  em  socego  a  comida  succulenta,  que  incessantemente 
lhe  apresentam  e  variam.  A  corte,  alastrada  a  cada  passo  de 
mato,  folhagem  secca  e  palha,  forma  uma  cama  fofa  e  absor- 
vente das  dejecções.  N'esta  atmosphera  pesada  e  quasi  na  es- 
curidão, comendo  e  remoendo,  com  as  ventas  húmidas  e  a 
vista  satisfeita  do  gastronomo,  vae  elaborando  lentamente  esta 
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matiza  df>  tpriflns.  qnn,  o  hão  de  fazer  a  pIIp,  magro  n  ranfadf> 
(lo  trabalho,  o  boi  (jnrdn,  o  hoi  bento  das  antigas  procissões  de 
Braga  K 

lí  assim  em  Ioda  a  região,  excepto  em  alguns  pontos  onde 
a  cultura  é  menos  activa,  e  principalmente  no  norte  e  nor- 
de<;|e.  Alii,  havendo  largas  exl^n^ões  devoluta^,  o  gado  pa>lo- 
reia  mezes  e  eslaeões  inteiras;  estas  loraliflades  constituem 
tam  snmente  nma  excepção,  em  consequência  das  circumslan- 
fia>5  especiaes  em  que  se  encontram.  Mas  fora  d'eilas,  o  cnlli- 
vador  dá  sempre  ao  seu  garlo  hovino  nma  allenfão  minuciosa 
e  inee-:-'ante. 

Infelizmente,  considerado  nos  seus  merecimentos,  nenhu- 
ma das  r.ii^a-í  antigas  possue  as  aptidões,  exigidas  nos  paizes 
d'agricnltnra  intensiva. 

A  bnrrnznn,  que  é  tida  pelos  zootechnistas  nacionaes 
como  a  monos  má,  não  se  aproxima,  mesmo  no  ponto  de  vis- 
ta da  elahoração  da  carne,  que  é  a  sua  qualidade  dominante, 
com  a  Durhnm,  a  de  Cnntpntin  melhorada,  a  Charolnisc  e  to- 
das a-í  outras  que  teem  sido  modernamente  aperfeiçoadas  para 
este  fim  especial.  í  tardia,  não  engorda  nem  avoluma  tanto 
como  estas,  enjoando  muitas  vezes  o  penso  no  ultimo  pe- 
riodo. 

A  este  defeito,  sendo  constantemente  trazida  de  fora, 
acresce  o  de  «  .•'er  menos  resistente  ás  intempéries  e  escassez 
d'alimenlos  e  menos  sohria,  e  as  crias  não  só  estranharem  ao- 
principio  os  pastos  e  forragens  d'este  disiriclo,  mas  até  con- 
trahirem  aífecfões  exanlhematicas. .  .  »  * 

As  outras  são  ainda  muito  peores,  por  isso  que  sendo  me- 
nos cevaticias,  a  carne  é  de  qualidade  muito  inferior. 

No  ponto  de  vista  da  lactação,  nenhuma  d'ellas  é  leiteira, 
e  por  isso  não  podem  ser  empregadas  na  producção  de  leite 
para  o  fabrico  de  laclicinios  tam  vantajosamente,  como  se- 
possuíssem  em  grau  elevado  essa  aptidão.  Todavia  com  o 
pouco  leite,  que  produzem  e  sem  as  qualidades  distinctas, 
que  deveria  ter,  fahrica-se  bastante   manteiga  nas  localidades 


1  ílerens.  ii,  fi7.  c  O  Eg)-pto  adorou  o  boi  Apis :  por  uma  tradl- 
<;?io  pnvilcrifl.T,  r>  hfpttf  grn%,'(\\\?\\'\ç\  íln  pasinarcira  parisiense,  fazia 
Ifníhrar,  lia  imiiicí»  ainda,  o  seu  passeio  triumplial  pelas  ruas  de  Mein- 
phis.  •  li.  Bounieau,  obr.  cil.,  pag.  212. 

»  fíernisrnvirntn  :  Helalorio  do  snr.  Lopes  fionçalves,  ii,  73-74  : 
a  [lap.  80-81  este  mni'o  rtistiriPto  veterinário  disrute  extensamente  os 
itiPios  de  a  melhorar  por  infusão  de  sangue  estrangeiro. 
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onde  domÍDa  a  producção  bovina,  taes  como  em  Vieira,  Cabe- 
ceiras, parte  de  Fafe  e  Celorico,  ao  norte,  nordeste  e  este,  e 
ao  poente  em  Espozende  e  sobretudo  em  Vianna,  cuja  mantei- 
ga d'AQfe  e  Carreço  é  conhecida  no  mercado  nacional.  Se  as 
raças  fossem  sufficienlemente  productivas  e  lhes  dessem  o  gol- 
clen  e  as  finas  qualidades  que  os  bons  paladares  exigem,  é 
fácil  de  vér  qual  não  seria  o  augmento  de  receita  para  seus 
produclores. 

Como  animaes  de  serviço  também  não  satisfazem  plena- 
mente. Mas  é  esta  aptidão  sobretudo  que  lhe  pede  o  cultiva- 
dor :  em  primeiro  logar  quer  o  trabalho,  ainda  que  mal  feito; 
o  leite  ou  a  carne  vem  como  um  complemento ;  e  a  ultima, 
quando  o  animal  já  está  n'uma  idade  avançada  e  as  forças  de- 
cahiriam,  se  lhe  não  dessem  este  destino. 

Este  modo  de  conceber  as  funcções  do  gado  bovino  é  que 
tem  sido  e  continuará  a  ser  a  causa  da  sua  imperfeição,  por 
isso  que  será  sempre  impossível  obter  uma  raça  que  corres- 
ponda perfeita  e  simultaneamente  aos  três  fins.  Se  se  lhe  pede 
o  trabalho,  só  no  estado  adulto  é  que  elle  o  poderá  prestar 
com  vantagem  decidida  e  portanto  não  terá  a  precocidade  na 
engorda,  o  que  occasiona  um  immenso  prejuízo  de  tempo  e 
conseguintemenle  de  dinheiro,  nem  tam  pouco  haverá  em  alto 
grau  a  faculdade  de  elaborar  a  carne,  visto  que  o  trabalho  se 
ha  de  fazer  à  custa  d'esta.  Se  se  deseja  uma  grande  capacida- 
de lacticínia,  o  leite  absorverá  toda  a  actividade  do  orga- 
nismo. 

Criando  e  engordando  os  seus  bois  ter-se-ha  proposto  o 
cultivador  um  fim  determinado?  Evidentemente  nenhum.  Fal- 
ta-lhe  a  instrucção  techuica  e  os  meios;  por  isso  limita-se  a 
aproveitar  o  que  acha  à  mão.  Vive  mal,  labuta  rudemente  e 
apenas  tira  da  sua  lavoira  o  essencial  para  não  morrer  de  fo- 
me, emquanto  é  novo  e  forte. 

O  que  não  tem  conseguido  o  lavrador  pobre  e  ignorante, 
devia-p  fazer  uma  associação  de  proprietários  que  estudassem 
as  questões  locaes  e,  determinado  o  rumo,  trabalhassem  u'es- 
se  sentido. 

Em  todo  o  caso,  se  me  fosse  licito  aventar  uma  opinião, 
diria  que  o  trabalho  do  boi  está  condemnado  pelas  condições 
em  que  deve  operar  actualmente  a  industria  agrícola.  A  cele- 
ridade, com  que  devem  fazer-se  os  trabalhos  para  serem  re- 
muneradores, exclue  o  gado  bovino,  que  se  deve  ter  unica- 
mente como  productor  de  carne  ou  leite. 

Introduzir  duas  raças  Qnas,  adequadas  a  estas  duas  produc- 


86 


Ç(>^,  parprr-me  o  único  modo  de  p.stabelecer  a  balança  econo- 
mira  nVste  ramo.  í)ado  este  far-to,  rada  t)m  se  enlroíraria 
áqiiolla  que  foíse  mais  do  seu  aprado :  e  o  leite  deveria  ser 
empreitado  lanto  no  fabrico  da  manteií^a,  que  se  está  ensaian- 
do tam  vantajosamente,  como  no  do  queijo,  industria  que  não 
existe  presentemente  na  provinda. 

Ao  mesmo  tempo  se  aperfeiçoaria  a  espécie  cavailar,  Irans- 
formandoa  sobretudo  em  animaes  de  tiro,  que  nos  primeiros  •■■ 
annos  fariam  os  trabalhos  do  campo,  sendo  vendidos  na  ida- 
de adulta  para  o  scrvifo  das  cidades. 


Vejamos  pois  o  estado  em  que  se  encontra  o  gado  cavallar. 
Tomando  os  dados  do  Recenseamento,  temos  : 


Total 

das 

cabeças 


Vianna  (Dislricto) 2.oo2 


1'orto  »        

Monílim  de  Basto  (Conce- 
lho)  

Hilieira  de  Pena  (Conce- 
lho)  


1    o.ltíf) 
5.094 

i04 

131 

13.107  1 

Valor 

Caberás 
por  100 
hectares 

t 

29:811^170 

7:{:  379^800 

H0:91IÍI00 

1,11 

1,89 
2,17 

2:852^300 

0,66 

1:763^0 

0,97 

218:7204570 

Ca  bei;  .IS 

por 
1:000  ha- 
bitantes 


12,57 
16.24 
12,18 

22, í) 

16,36 


Vc-se  que  se  a  quantidade  não  dei.xa  muito  a  desejar  den- 
tro do  paiz,  por  isso  que  a  maior  percentagem  pertence  ao 
!'orlo,  que  tem  2,Í7  cabepas  por  100  hectares,  seguindo-se- 
lliG  imediatamente  a  de  Braga  com  1,89  e  Vianna  apesar  das 
suas  sonegações  tem  ainda  1,14,  estando  acima  deste  apenas 
iJsboa  (1,79)  e  Santarém  (1,50),  não  assim  se  consideramos  o 
que  deveria  ser,  se  este  gado  exercesse  uma  funcfão  agrícola  '. 


J  Comparando  a  densidade  cavallar  da  região  com  a  das  seis 
nações,  com  (jiie  aiílcriormente  comparamos  a  hovina.  vér-.^e-ha  como 
é  grande  a  sua  inferioridade,  pois  rjue  a  Prússia  tem  por  100  hectares 
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Se  a  quantidade  não  é  tam  elevada  como  era  de  desejar, 
a  qualidade  é  muito  peor,  pois  que  n'esta  espécie  é  fora  de' 
duvida  que  a  região  nunca  pôde  modiQcar  a  sua  antiga  raça, 
o  cavallo  gallego  ou  galliziano,  que  segundo  Duarte  Nunes  de 
Leão  ^  ainda  no  seu  tempo  chegava  até  ao  Mondego. 

D'estes  cavallos  de  pequena  estatura  (ordinariamente  abaixa 
de  1™,32)  diz  o  snr.  S.  B.  Lima  que  «são  em  geral  de  rija 
tempera,  sóbrios,  muito  ciosos  e  rufões  por  indole.  É  no  norte 
do  paiz  e  principalmente  na  provincia  do  Minho  o  solar  d'este 
typo,  solar  que  se  estende  por  Hespanha  dentro,  da  Galliza  às 
Astúrias,  provincias  Vascongadas  e  Navarra.  »  * 

No  meio  d'estes  que  formavam,  como  ainda  formam  a 
massa  geral  hippica,  apparecia  antigamente  a  cada  passo,  hoje 
menos  vulgarmente,  o  cavallo  hespanhol,  a  cavalgadura  de 
luxo  dos  proprietários  ricos,  e  cuja  recriação  constiluia  uma 
industria  importante,  antes  da  construcção  das  estradas  de  via- 
ção ordinária.  Os  potros  hespanhoes  concorriam  em  manadas 
ás  feiras  da  provincia,  eram  comprados  pelas  pessoas  mais 
abastadas,  que  os  recriavam,  ensinavam  e  depois  vendiam 
para  o  sul.  Ultimamente  com  estes  vinham  individuos  já  mo- 
dificados dos  campos  de  Aveiro  e  Coimbra,  os  quaes  todo& 
constituíam  a  parte  nobre  da  espécie. 

Parte  realmente  nobre,  não  só  pela  sua  conformação  e 
corpulência,  mas  também  pelo  tratamento,  dado  constantemen- 
te na  cavallariça,  onde  lhe  prestam  os  cuidados  do  costume; 
d'elles  se  diz,  que  estão  d  argola,  para  os  distinguir  dos  seus 
congéneres  plebeus,  que  se  chamam  o  cavallo  ou  égua  de 
bouça,  pelludos  e  cabisbaixos  no  inverno,  pastando  nos  cam- 
pos ou  no  mato  com  os  bois  e  recolhendo  a  casa  com  elles. 
Mais  uns  grãos  de  milho  ou  uma  agua  de  farinha  em  certas 
épocas,  são  sempre  sujeitos  ao  regime  bovino. 

Assim  se  misturam  e  acotovelam  as  duas  classes,  como 
as  da  população.  O  fidalgo  e  o  lavrador,  cada  um  tem  o  seu 
cavallo-  e  cada  um  o  pensa  á  sua  maneira.  Quantas  vezes  o 


6,3  cabeças,  a  Bélgica  9,4,  a  França  Q,\,  a  Inglaterra  5,3,  a  Itália  4,» 
e  apenas  a  Hespanha  i,3. 

Ainda  que  addicionemos  aos  nossos  cavallos  o  gado  muar  e  asinino 
que  iipparece  n'uma  proporção  minimanos  paizes  do  norte,  a  inferiori- 
dade persiste  sempre. 

1  Descripção  de  Portugal,  cap.  xxix. 

2  Recens.  i,  30. 
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galliziano  não  enlra  na  estrebaria  do  rico,  juslanicnle  como  o 
Iralialliador  se  enriquece  c  alidal^a? 

.\la.s  dadus  esses  diversos  typus,  existindo  conjuntamente 
n'um  paiz,  onde  ninguém  se  preoccupava  como  hoje  ainda  des- 
grafadamenle  se  não  preoccupa  de  aperfeiçoar  raças,  era  de 
esperar  qi;c  apparecesscm  cruzamentos  apresentando  diversas 
conforniai'ues  desde  o  pequeno  e  anligo  garrauo,  até  á  faca 
e  ao  cavallo  de  marca,  proveniente  elle  mesmo  de  varias, 
procedências.  Todos  estes  são  descriptos  extensamente  pelo 
snr.  Lopes  (lonçalves  no  seu  liclalorio  do  Reoenseamcnlo  *  e 
pelo  snr.  S.  15.  Lima  no  vol.  x  do  Archivo  Hural  -. 

Antes  de  passar  adiante,  registrarei  uma  indicação  que  teve 
a  bondade  de  me  fornecer  o  meu  amigo  e  elegante  escriptor 
hippico,  o  snr.  José  Martins  de  Queiroz.  Na  Maia  parece  haver 
uma  raça  o  seu  tanto  caracterisada,  de  que  se  tem  tirado  boas 
parelhas  de  tiro  ligeiro  possuindo  uma  certa  elegância  que  se 
pôde  observar  nas  éguas  dos  lavradores  d  "esta  localidade,  dis- 
linctas  das  dos  outros  pontos  da  região.  Terão  recebido  algum 
sangue  estrangeiro,  ou  serão  tam  somente  modilicadas  pelo 
terreno  qiiasi  plano  e  melhor  nutrição?  ^ 

Em  todo  o  caso  o  typo  galliziano,  mais  ou  menos  cruzado, 
apresentando  ora  exemplares  na  mais  completa  decadência, 
ora  outros  de  melhores  formas,  mais  baixos  ou  mais  alevan- 
tados,  é  elle  que  constitue  o  fundo  do  gado  d'esta  espécie, 
que  povoa  a  província  e  lhe  dá  o  tom  geral.  Se  é  certo  que 
era  esta  a  mesma  raça  a  que  se  referia  o  velho  historiador, 
deve  ter  decahido  espantosamente,  por  isso  que  destes  não  se 
pôde  dizer  hoje  que  sam  venlos  ou  semelhantes  aos   venlos. 

Também  não  é  diíTicil  explicar  esse  abastardamento  para  o 
qual  tem  concorrido  muitas  causas.  Convém  mencionar  primei- 
ramente o  abandono  da  raça  indígena  pelas  pessoas  ricas.  O 
galliziano  passou  a  ser  o  serviçal  do  pobre  e  a  solfrer  a  fome 
e  o  frio  que  o  esperavam  n'estas  condições.  Ao  mesmo  tempo 
a  sua  producção,  ocupando  um  logar  somenos,  era  de  vêr  que 
se  faria  sem  escolha  de  reproduclores.  Filho  de  maus  pães  e 
mal  creado,   não  admira  que   tivesse  cabido  n'uma  situação 


s 


•     fíecenx.  ii,  59. 
»    I'.ig.  22o. 

'    >"o  Hecemeamento  o  intendente  de  pecuária  no  Porto  não  a  es- 
pecifica. 
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tam  degradante  que  chegou  a  suppôr-se,  não  poder  haver 
aqui  vantajosamente  esta  producção,  que  aliás  se  adapta  ao 
solo  e  clima  ^  A  mais  celebrada  coudelaria  franceza,  a  de 
Pompadour,  está  localisada  ii'um  terreno  granilico,  como  o 
nosso  ^. 

E  teria  sido  sempre  assim  ? 

Ouçamos  a  este  respeito  o  sábio  zootechnista,  o  Sr.  S.  B. 
Lima  ^: 

«  De  alguns  documentos  da  nossa  historia  pátria  com  refe- 
rencia a  este  assumpto  se  tira  :  que  se  esta  producção  correu 
selecta  e  apurada  nos  principios  da  monarchia. . .,  ella  foi 
successivamente  declinando  do  seu  bom  quilate  à  medida  que 
essas  vastas  terras  se  foram  successivamente  retalhando  nos 
emprazamentos  que  iniciou  el-rei  D.  Diniz  para  os  reguengos 
incultos,  e  que  os  nobres  senhores  imitaram  para  as  snas  ter- 
ras próprias  afim  de  augmeutar  a  cultura  e  a  povoação  da  pro- 
vincia. 

« Já  em  tempo  de  D.  João  i  ordenando-se  por  provisão  de 
17  de  agosto  de  1413,  que  se  não  lançassem  éguas  de  criação 
a  sendeiros  nem  a  asnos,  exceptuava-se  a  comarca  de  Entre- 
Douro-e-Minho,  por  não  haver  a/ii  éguas  capazes  de  se  aca- 
valiarem  por  cavallos  do  marca. 

«Nas  curtes  d'Evora  de  1490  pedem,  mas  debalde,  os 
povos  do  Minliô  a  D.  João  ii,  que  não  só  lhes  permitta  ter 
éguas  gallegas  (menores  da  marca),  mas  consinta  também  o 
poderem  lançal-as  a  asnos  para  obter  mulatos,  porque  é  ter- 
ra mui  pobre  e  fraca  de  mantimentos  e  nem  se  pôde  manter 
gado  grande  nem  éguas  cavallares. 

«  E  a  difficu Idade  do  arranjar  manlença  própria  a  este  gado 
cresceu  com  a  introducção  na  província,  no  século  xvii,  da 
cultura  do  mau  ou  milho  grosso. 

«  Não  me  parece  que  a  producção  cavallar  do  Minho  sahisse 


1  As  circumstancias  physicas  da  província,  isto  é,  o  clima  tem- 
perado e  oceânico,  mais  liuinido  que  secco,  solo  abundante  d'agua, 
fértil  e  lanceiro  de  pujantes  hervaçaes,  são  mais  para  abonar  uma  pro- 
<lução  cavallar  de  forte  eorporatura  de  que  a  vil  garranada  que  pul- 
lula.  Sr.  S.  B.  Lima.  Archii:o  Rural,  vol.  x. 

-    Hisler,  Géologie  Agricole. 

3    Archivo  rural,  vul.  x,  pag.  227. 
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da  trislr  e  dcploravrl  siliiai^ãn  (jiie  indira  a  provisão  dn  I). 
João  1  e  o  pedido  rm  rúrlrs  a  í).  João  ii,  senão  dopoi^  que  os 
re;íitn«'rilo<  roíidelicos,  a  partir  do  0.  Sr*liastião  em  iriOO  alé 
18-J-J,  ()l)ri^'aram  em  todo  o  reino  aos  lavradores,  em  eerla 
condiião  de  licris  de  raiz,  a  ler  boas  egiias  de  lista.  O  Minho, 
então,  eom  mais  on  menos  esforço  e  mais  ou  menos  cons- 
trariíiidamenle,  fiotive  mellior  prodiicfão  de  ravailos. 

«Com   a  e.\liiirí"ã()  porem  das  coudclarias.  em   1822,  vol- •' 
tou  lo{,'o  a  ser  oiilra  vez  o  solar  da  garranada  e  cahiu  na  si- 
tuação que  deploramos.  » 

O  costume  de  recriar  potros,  vindos  de  fora  e  não  fazel-os 
nascer,  ahaslardando  a  raça  antiga,  não  permitlia  que  se  for- 
masse outra  (]uo  a  substituísse. 

Considerado  uiii(  amento  como  cavalgadura  ou  hesla  de  car- 
ga, o  cavallo  licou  fora  dos  lral)aIlios  agrícolas  :  e  assim  devia 
.ser,  porque  sendo  a  província  um  paiz  montanhoso,  e  de  dif- 
íicil  tracção,  nunca  teve  estradas  regulares,  e  pelas  que  anti- 
gamente possuía,  não  era  possível  passar,  senão  esla  carreta 
archaica,  de  eixo  de  pau  mohil  e  rodas  macissas,  que  ainda 
hoje  persiste,  e  pela  simples  razão  que  são  idênticas  as  condi- 
ções da  viação  vicinal :  só  um  animal  paciente  e  vagaroso, 
como  o  boi,  podia  prestar-se  a  esse  mister.  Por  isso  o  cavallo 
não  podia  ter,  como  nunca  teve,  um  logar  proeminente  na 
economia  rural. 

Só  os  paizes,  onde  trabalha  nos  campos,  é  que  podem  ser 
de  boa  procreação  ;  depois  de  prestar  aos  lavradores  os  ser- 
viços do  mais  subido  valor,  é  que  elle  vem  para  as  cidades 
ou  para  os  exércitos  ser  o  nobre  animal. 

.Mas  melhoradas  as  condições  geraes  da  viação  ordinária 
na  província  e  paiz,  e  havendo  um  grande  consumo  de  cavai- 
los  de  tiro,  tanto  para  os  serviços  urbanos,  como  para  os  de 
diligencias,  que  empregam  aqui  geralmente  animaes  que  são 
a  vergonha  da  espécie,  havendo  procura,  que  causas  impedem 
a  producção  ?  Falta  uma  raça  apropriada,  e  esta  não  pôde  de 
facto  estabelecer-se.  .Não  ha  ainda  bons  caminhos  vicinaes 
nem  os  dVxploração  agrícola.  Não  basta  que  estejam  construí- 
das as  linha-í  geraes,  se  as  parochias  e  os  casaes,  que  demo- 
ram a  di>tancia,  continuam  a  permanecer  na  situação  antiga. 
Uma  vez  que  ha  muitos  kilometros  a  percorrer  com  transito 
o  mais  dilliíil,  se  para  ir  de  casa  aos  campos  ou  á  estrada 
nova  não  ha  um  caminho  de  boa  trilha,  é  certo  que  terá  de 
continuar  o  antigo  carro  de  bois.  Por  isso  é  da  maior  neces- 
sidade reformar  o  código  admnistrativo,  de  modo  que  as  ca- 
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maras  não  desbaratem  em  beneficio  exclusivo  das  cabeças  dos 
concelhos  um  ceitil  dos  impostos  das  parochias,  impostos  que 
devem  ser  empregados  desde  já  na  construcção  d'esses  cami- 
nhos, a  qual  além  d'isso  deve  ser  auxiliada  pelo  estado,  como 
indemnisação  das  sommas  que  lhe  teem  sido  absorvidas  em 
pura  perda  ^ 

Outra  causa  impediente  não  menos  notável  é  a  insensata 
comprehensão  no  imposto  sumptuário  do  cavallo  do  lavrador, 
residente  n'uma  parochia  rural,  onde  a  Lei  de  9  de  maio  de 
1872  e  o  Decreto  de  30  de  agosto  do  mesmo  anno  no  seu  fu- 
ror fiscal,  na  sua  estultícia  financeira,  viram  um  luxo  n'aquelle 
animal  ou  n'um  carro  tirado  por  elle  ^  Se  por  um  lado  o  es- 
tado, facultando  padreadores,  parece  desejar  um  melhoramento, 
por  oiUro  lançando  este  imposto  nas  terras  de  6.*  ordem  pro- 
voca uma  verdadeira  prohibição,  e  faz  demais  uma  grave  in- 
justiça, porque  ataca  um  auxiliar  indispensável  aquém  reside 
muitas  vezes  longe  dos  povoados,  onde  tem  de  tratar  dos  seus 
negócios  ou  cumprir  prec(^itos  legaes. 

São  esses  motivos  e  a  ignorância  do  cultivador,  que  to- 
lhem haver  aqui  bom  gado  cavallar,  e  não  a  pequena  proprie- 
dade, como  superficialmente  se  tem  dito.  Basta  o  exemplo  da 
Bélgica,  pois  como  anteriormente  se  viu  é  a  nação  que  tem  a 
maior  densidade :  e  em  vista  esta,  diz  o  Sr.  Laveleye  :  «  eis 
ahi  um  argumento  decisivo  contra  os  que  entendem  que  os 
paizes  de  pequena  cultura  não  podem  ter  abundância  de  ca- 
vai los.  »  ' 

Desde  que  a  industria  agrícola  se  melhora,  e  a  terra,  para 
se  aproveitar  convenientemente,  se  divide  mais,  abandonase 
por  toda  a  parte  o  systema  de  coudelarias,  com  extensos  pas- 
tos. 

Então  dividem-se  ellas  pelas  casas  dos  lavradores,  onde 
os  animaes  nascem  e  se  criam  com  mais  vantagem.  Aos  pro- 
prietários da  Prússia  Oriental,  aconselhou  o  Sr.  Knobeis- 
ílorf:    « .. . .  o  que  ha  melhor  a  fazer  é  que  cada  cultivador 


1    Revista  de  Guimarães,  vol.  ii,  n."»  4. 

*  Segundo  a  tabeliã  do  decr.  cit.,  actualmente  em  vigor,  nas  ter- 
ras de  4.*.  5.*  e  6.*  ordem,  o  imposto  com  as  taxas  addieionaes  vae 
desde  1;I960  reis  por  um  só  cavallo  até  28áo60  reis  por  um  veiíiculo 
de  4  rodas  para  2  cavallos,  além  da  contribuição  d'estes  na  importân- 
cia de  45760  reis ! 

3    Econom.  rur.  de  la  Belgique,  251. 
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trie  lodos  os  annos  urn  pnlrn,  e  Ioda  a  província  será  uma 
^rrande  roudelaria,  como  o  Yorkshire.  »)  ' 

R  este  n  rcpÍMie  seí,Miido  cm  Kranfa  na  producção  dos  fa- 
mosos perchcruns  : 

«  Na  criafão  destes,  ha  a  particularidade  que  os  animaes 
de  4  ou  5  annos,  que  se  encontram  á  venda  na  feira  de  Char- 
tres, são  trazidos  ahi  pelo  seu  ienniro  propriftario.  Os  cultiva- 
dores que  se  occup.iin  de  produzir  S(i  tem  eíruas  e  vendem  os 
potros  aos  O  tnezcs,  (|ue  sã(j  comprados  por  criadores  (jue  os 
conservam  durante  um  aimo  :  aos  18  mezes  são  vendidos  a 
(•ulros,  que  começam  a  emprej^al-os  no  trabalho,  que  lhes 
I»H^'a  a  comida,  e  por  isso  consideram  lucro  liquido  a  dillereD- 
i'a  entre  os  pregos  da  compra  e  venda.  »  ^ 

K  o  mesmo  costume  adoptado  preseiit€*mente  na  provinda 
na  criação  e  producção  do  gado  i)Ovioo :  hasta  somente  appli- 
cal-o  ao  cavallar  e  acaharão  por  esle  lado  as  diííi  unidades. 

Mas  que  raça  conviria  adoptar  cm  cada  zona  da  região? 
pois  me  parece  que  segundo  o  terreno  fòr  mais  ou  menos 
accidentado,  e  tiver  ahundancia  ou  escassez  de  pensos,  deve 
variar  a  estatura  e  a  conformação. 

Como  a  escolha  está  cheia  de  detalhes  technicos  e  de  despe- 
zas  extraordinárias,  só  poderá  ser  resolvida  por  uma  associação 
de  proprietários  mais  abastados;  tomada  cada  zona.  resolver- 
se-hia  com  peritos  se  valerá  a  pena  aperfeiçoar  a  raça  ahi 
existente  por  si  mesma,  in-and-m,  ou  por  infusão  de  sangue 
eslranueiro,  e  qual.  ou  se  conviria  mais  introduzir  uma  nova, 
eliminando  completamente  a  indígena. 

Keito  isto,  começar-se-ia  por  operar  n'um  grupo  de  pa- 
rochias  confinantes,  adquirindo  ou  distribuindose  por  alguns 
proprietários  um  padreador  e  as  éguas  fanlis,  que  passariam 
a  fazer  os  serviços  ruraes :  estabelecer-se-ia  um  registro, 
d'onde  se  tirassem  os  certificados  para  acompanhar  os  animaes 
vendidos.  Dentro  cm  pouco  sem  duvida  a  raça  ir-se-ia  esten- 
dendo e  desenvolvendo  de  casal  a  casal,  até  comprehender  toda 
a  zona,  se  tudo  fosse  bem  dirigido  e  com  os  necessários  co- 
nhecimentos práticos. 


•  Cit.  a  pap.  262  pelo  Sr.  Félix  Villeroy,  Manuel  de  l  Eleveur 
de  Cheiaux,  onde  so  pixlo  vjV  (ie.^tile  piip.  áo7-26ò,  vui.  i,  uma  dist^us- 
são  romplet.i  a  este  respeito.  As  palavras  cit.  resumem,  por  assim  di- 
zer, a  oiiinifio  du  aucior. 

«    F.  Villeroy,  obr.  cit.,  213,  vol.  i. 
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A  acção  do  governo  será  necessária  para  fomentar  a  cons- 
trucção  dos  caminhos  parochiaes  sem  augmento  de  contribui- 
ções para  a  propriedade,  pela  extincção  do  imposto  sobre  os 
cavallos  e  por  um  auxilio  directo,  como  o  fornecimento  gra- 
tuito e  a  sustentação  do  padreador,  e  qualquer  outro  soccorro 
que  se  julgasse  conducente.  Mas  antes  é  necessário  saber  pri- 
meiramente o  que  se  quer,  aliás  tudo  será  desordem  e  confu- 
são, como  acontece  agora  na  distribuição  às  cegas  de  gara- 
nhões de  todas  as  raças,  na  mesma  região,  dois  ou  três  de 
diíTerentes  n'um  anno,  no  seguinte  ainda  d'outras  e  assim  suc- 
cessivamente,  d'onde  resulta  não  ser  possivel  formar-se  uma 
raça  adequada  ás  condições  naturaes,  de  cultura  e  do  merca- 
do de  cada  provincia. 

Para  concluir  esta  secção  seja-me  licito  invocar  mais  uma 
vez  a  opinião  auctorisada  do  Sr.  S.  B.  Lima  : 

«  O  Minho,  disse  eu  já  n'este  jornal,  pôde  e  deve  pois,  não 
obstante  a  sua  pequena  propriedade,  produzir  ou  recriar  ca- 
vallos de  corpo  nas  suas  baixas  e  planícies,  ahi  onde  a  acti- 
vidade agrícola  comprehende  na  sua  cultura  intensiva  a  pro- 
ducção  forraginosa;  fique  ainda  o  galliziano,  muito  embora, 
para  os  logares  mais  serranos  onde  faltem  estes  recursos  e 
seu  serviço  melhor  se  ajuste  ao  accidentado  do  solo  que  pisam 
e  á  pequena  fortuna  dos  seus  habitantes. 

«  O  Minho  criaria  assim  como  os  cria  a  Flandres,  a  Per- 
che, a  Normandia  e  o  Hanover  os  cavallos  de  lavoira  e  n'elles 
os  bons  cavallos  de  tiro  mais  ou  menos  pesado,  dispensando- 
nos  de  importar  todos  os  annos  uma  soíTrivel  quantidade  de 
percherons,  anglo-normandos  e  hanoverianos  que  empregamos 
n'este  serviço. 

«  Devem  ser  estas  as  tendências  do  Minho,  tanto  mais  que 
votado  á  industria  da  ceva  bovina,  importa  para  o  bom  succes- 
so  de  semelhante  industria,  poupar,  senão  escusar  inteiramen- 
te, as  rezes  cevandas  aos  trabalhos,  encarregando  estes  prin- 
cipalmente aos  cavallos.  »  ' 

Notemos  também  a  opinião  do  Sr.  L.  Bourdeau :  «  O  em- 
prego do  cavallo,  diz  elle  *,  nos  trabalhos  agrícolas  só  tomou 
uma  certa  extensão  muito  recentemente;  mas  a  tendência  do 


1  Archivo  Rural,  vol.  x,  pag.  228. 

2  Obr.  cit.,  pag.  220. 
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progresso  a  ospecialisar  caria  vez  mais  as  allribuii;õos  dos 
adiínaes  domeslicos,  irnpõe-lhcs  na  nossa  época  o  trabalho 
(los  campos,  alim  de  applicar  a  espécie  bovina  unicamente  à 
producião. )' 


Passando  aos  muares,  vrr-se-ha  como  é  pouco  importante 
este  gado  : 
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A  maior  densidade  é  a  do  dislricto  do  Porto  com  0,87  ca- 
beias por  100  hect.,  entretanto  que  Brasa  desce  a  0,46  e 
Vianna  a  0,13,  estando  todos  três  immensamente  inferiores  aos 
do  sul.  Só  o  concelho  de  Beja  com  2. -275  cabepas  tem  mais 
que  todo  o  di>triclo  do  Porto,  e  os  concelhos  de  Moura  e  Ser- 
pa rada  um  qiiasi  tantos,  como  o  dislricto  de  Braga. 

È  claro  que  estamos  n'uma  região  em  que  os  mus  ou  se 
não  adaptam  ás  condições  naturaes  ou  não  eslão  no  gosto 
popular.  Esta  ultima  circumstancia  é  a  que  parece  mais  ver- 
íladeira  :  pois  que  ha  uma  certa  producfão  que  é  vendida  ao 
apartar  do  leite :  «  se  estes  dois  dislrií^los  (Braga  e  Vianna) 
apresentam  menos  crias  muares  ao  recenseamento  é  porque  a 
maioria  das  (jue  ahi  se  produzem  são  vendidas  logo  depois  de 
desmamadas  para  outros  dislrictos  e  para  a  Hespanha.  »  * 

Como  são  ordinariamente  mais  valiosas  que  as  cavallares, 
o  dono  d'iima  égua  commum  prefere  muitas  vezes  dal  a  de 
preferencia  a  esta  producção  por  causa  do  excesso  do  preço  : 
ína3  vende  a  cria  ao  desmamar.  O  costume,  é  de  crer,  já 
vera  de   longe;   e   provavelmente  os  mulatos,  que  os  nossos 


*     Ilecens.  i,  50. 
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|)assados  desejavam  lirar  das  suas  garranas  no  tempo  de  D. 
-João  II,  deveriam  ter  o  mesmo  destino. 

Os  miis,  que  pela  sua  organisação  e  conformação  são  os 
animaes  de  serviço  por  e.vcellencia  nas  regiões  seccas  e  arden- 
tes, onde  escasseia  o  penso  verde,  como  algumas  do  sul,  não 
satisfazem  á  mesma  precisão  no  nosso  clima,  ao  qual  se  pres- 
ta melhor  o  cavallo,  mais  dócil  e  portanto  mais  do  gosto 
d'uma  população  acostumada  a  lidar  com  bois. 

Segundo  o  relatório  do  ex-intendente  de  pecuária  do  dls- 
tricto  de  Braga  apparecem  n'este  três  raças  —  a.  da  terra,  a 
barrozan,  que  vem  de  Montalegre  e  a  hespanhola.  Posto  que 
não  diga  a  relação  em  que  estão  umas  com  outras  é  de  crer 
que  a  primeira  seja  a  mais  vulgar;  entretanto  que  as  segun- 
<]as  devem  encontrar-se  raramente  e  sobretudo  as  duas  ulti- 
mas; nos  relatórios  do  Porto  e  Vianna  não  se  menciona  senão 
a  da  terra. 

Os  muares  são  geralmente  empregados,  como  bestas  de 
carga,  poucos  no  serviço  de  sella  e  menos  ainda  no  de  tiro. 
Os  únicos  induslriaes  que  os  preferem  são  os  almocreves,  que 
estão  a  desapparecer,  e  os  moleiros. 

Raça  sem  distincção,  geralmente  de  pouca  corpulência,  fa- 
zendo o  transporte  de  pequenos  volumes  por  maus  caminhos, 
satisfaz  plenamente  o  que  se  lhe  pede  e  irá  cedendo  o  passo  à 
medida  que  estes  se  melhorem.  Não  vale  a  pena  pois  tentar 
esforços  para  levantar  a  producção  :  muito  mais  útil  é  que  es- 
tes, quanto  a  animaes  especialmente  de  trabalho,  convirjam 
no  aperfeiçoamento  da  raça  cavallar. 


No  gado  asinino  é  maior  ainda  a  inferioridade  da  provin- 
da em  relação  ás  outras,  tanto  na  quantidade  como  na  quali- 
vdade. 


- 

Total 

das 

cabeças 

Valor 

Cabeças 
por  100 
hectares 

Cabeças 

por 
1:000  ha- 
bitantes 

Vianna  (Distrieto) 

Bra^a            >>         

418 

2.089 

2.241 

43 

42 

1:093^720 

7:1204^700 

8:i60â300 

133^100 

150^300 

0,18 
0,76 
0,93 

2,03 
6,56 
3  36 

Porto            a         

Mondim  de  Basto  (Concelho).. 
-Ribeira  de  Pena            » 

4.833 

16:744^120 
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Todos  os  Ires  distrirlos  e  os  floi.'^  concelhos  que  formam  a 
rcííião  possuem  menos  da  terça  parle  das  ralieças  do  dislrido 
de  Lishoa  (l(;:-29l)  e  de  Saiilarcm  (l'»:r)7r)),  quasi  de  Leiria 
(13:1(1'.))  e  menos  da  melade  da  Tiiiarda  ri():l8(;)  e  as<im  por 
diante,  vindo  a  oceupar  aproximadamente  o  ultimo  lograr. 

Se   d'uma   maneira  peral   se  pôde  dizer  que  o  hurro  é  o 
companheiro  e  servi^-al  do  pohre,  não  as<im  no  Miidio,  onde  a 
des|)eilo  de  dominar  a  pe(|iier)a  cultura,  este  equideo  apparece  .' 
n'um  numero  tam  limitado. 

«  l5  aos  moleiros  pobres,  diz  o  Relatório  de  Brafra,  às  pa- 
deiras, aos  carvoeiros  das  serra-j,  aos  doentes  e  aleijados,  para 
pequenas  carajás,  a^sim  cf)mo  para  a  proílucção  do  leite.  . .  que 
o  gado  asinino  6  preslavel.  » 

íteiegado  aos  últimos  misteres,  não  faz  trabalhos  ruraes 
nem  auxilia  o  cultivador.  A  este  presta-lhe  immensamente 
mais  beFieíicios  o  verdadeiro  fjarrano,  o  menor  typo  da  raça 
galliziaiia,  mais  ágil,  mais  forle  e  consumindo  quasi  o  mesmo 
penso  —  aquelle  que  o  Sr.  Lima  julga  com  razão  que  se  de- 
via conservar,  para  o  serviço  dos  menos  favorecidos.  K  na 
verdade  são  inralcu laveis  os  préstimos  que  os  pequenos  pro- 
prietários tiram  d'este  animal  tam  inlelligente,  e  tam  robus- 
to, que  vale  a  pena  não  só  conserval-o  mas  aperfeiçoal-o, 
dando-lhe  a  elegância  que  geralmente  lhe  falta,  e  portanto 
mais  valor  na  venda  para  fora  da  província. 

N'um  paiz  de  forragens  frescas,  o  pobre  devia  preferir  o 
garrano  de  boa  boca  e  mais  valente  que  o  transporta  com  ra- 
pidez a  todas  as  feiras  c  percorre  n'elle  com  facilidade  mui- 
tas legoas  por  dia,  emquanto  que  o  burro,  vagaroso  por  cau- 
tela, é  «só  bom  emquanto  ouve  o  sino  da  freguezia  »,  diz  o 
proloquio  local ;  mais  próprio  das  regiões  seccas,  6  lá  que 
prcsia  a  maior  utilidade  pela  sua  sobriedade,  mas  não 
aqui,  onde,  desde  que  cesse  o  imposto  so[)re  os  cavallos,  o 
seu  numero  deve  antes  diminuir;  por  isso  de  nada  monta  fa- 
zer ([ualíjuer  esforço  para  melhorar  a  raça,  por  mais  rebaixa- 
da que  esteja. 

Cavalgadura  de  pessoas  fracas,  doentes,  aleijadas  e  das 
mais  pobres,  ou  besta  de  pequenas  cargas,  assim  como  é,  sa- 
tisfaz todas  as  exigências. 


No  gado  ovino  observa-se  a  mesma  inferioridade,  que 
nos  dois  anteriores:  e  .se  6  certo  que,  uma  vez  melhorada  a 
cultura,  este  vac  sendo  substituído  pelo  grande  e  especialmen- 
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te  pelo  bovino,  aconteceu  aqui  esse  facto,  porque  a  região 
sendo  a  melhor  agricultada  em  todo  o  paiz,  é  também  a  que 
possue  menos  rezes  lanares  ^ 


Vianna  (Districto) 

Braga  »       

Porto  »      

Mondim  de  Rasto  (Concelho) 
Ribeira  de  Pena  » 


Total 

das 

cabeças 


34.139 

74.916 

41.869 

2.958 

2.185 


156.067 


Valor 


H:o22á510 

26:089^230 

18:987^870 

1:126^600 

667^300 


o8:393áolO 


Cabeças 

por  100 

hectares 


15,2 

27.4 
17,9 


Cabeças 

por 
1:000  ha- 
bitantes 


As  relações  especificas  são  as  menores,  pois  d'uma  manei- 
ra geral  pôde  dizer-se  que  só  tem  abai.xo  de  si  o  districto  de 
Lisboa  (12,3  cabeças  por  100  hectares)  e  o  de  Faro  (8,8).  Os 
outros  di."ítrictos  são-lhe  superiores,  e  lodos  na  qualidade,  que 
a  nossa  é  uma  das  avaliadas  em  menor  preço. 

Os  fatos,  que  antigamente  pastavam  em  liberdade  pelos 
montes,  foram  diminuindo  á  medida  que  os  terrenos  sabiam  da 
conectividade  para  o  domínio  particular.  Tapados,  cada  um  foi 
cerceando  o  numero  de  cabeças,  até  que  nas  localidades  mais 
aproveitadas  desappareceram  completamente,  subsistindo  hoje 
apenas  no  norte  e  nordeste,  e  no  sitio  onde  predominam  o& 
incultos. 

Deverá  lamentar-se  este  desapparecimeuto  ?  Creio  que  não. 
Era  necessário  que  assim  acontecesse ;  segundo  a  phrase  fran- 
ceza,  a  ovelha  é  uma  bete  fêroce  que  se  não  pôde  deixar  tos- 
quiar e  roer  tudo,  segundo  o  seu  appetite. 

Á  medida  porém  que  se  transformava  o  regime  das  terras 
vagas,  devia  do  mesmo  modo  operar-se  a  transformação  da& 
antigas  raças,  que  deveriam  augmentar  em  corpo  o  que  tinham 
perdido  em  numero,  visto  que  pelo  melhor  cultivo  augraen- 


1  Confrontando  a  quantidade  que  se  encontra  na  provinda  con» 
a  das  6  nações,  que  me  tem  servido  de  termo  de  comparação,  fica  evi- 
dente a  sua  inferioridade;  apenas  o  districto  de  Braga  é  superior  á 
Bélgica,  que  tem  19.8  cabeças  por  100  hectares,  mas  a  Prússia  recen- 
sêa'64,2,  a  Franca  56,2,  a  Inglaterra  109,0,  a  Hespanha  44,9  e  a  Itá- 
lia 39,4. 
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lavam  a>;  forra^t^ns  a  dislrihiiir  em  eslabiilafão;  e  em  vez  do 
pa-slu  nos  moiiles,  esse  deveria  ser  siiltsliluido  pelo  dos  cam- 
pos, refíiiladd  converiifiile  e  economicadieiile. 

A  p()[)ulai'y(>,  que  não  souhe  formar  uma  rafa  bovina 
adaptaíla  ao  novo  modo  de  ser  da  propriedade  e  cultura,  não 
soube  lambem  crear  novas  aplidões  nas  suas  rezes  ovinas, 
<le  sorl(!  <]ue  as  anlij:as  licaram  persistindo  apenas  immensa- 
inenle  rcíbizidas. 

Não  valendo  af,'ora  pela  lan  lanlo  como  antigamente,  quan- 
do não  havia  a  concorrência  da  australiana,  valem  hoje  sobre- 
tudo pela  sua  carne  que  é  de  primeira  qualidade,  se  os  ani- 
maes  são  bem  tratados,  e  representam  na  pequena  proprieda- 
de uma  fumvão  económica  d'um  alto  valor;  quando  o  penso 
não  chega  para  uma  vacca,  bastará  para  engordar  uma  ou 
duas  d'estas  cabefas  miúdas. 

Praticaiiienle  muitos  pequenos  cultivadores  sabem  isto, 
porque  conservam  algumas  d'estas  rezes  que  acompanham  o 
gado  bovino. 

A  anliga  quinta  districlal  do  Porto  introduziu  algumas 
raças  inglezas,  que  segundo  dizem  eram  muito  apreciadas, 
oppondose  ao  seu  desenvolvimento  todavia  o  alto  preço  por 
<iue  eram  vendidas. 

Ainda  n'esle  ponto  uma  sociedade  de  proprietários  faria  os 
maiores  serviços,  escolhendo,  d 'entre  as  que  são  principalmente 
productoras  da  carne,  as  que  se  adequassem  melhor  às  circums- 
lancias  locaes,  ficando  então  as  rezes  sujeitas  ao  mesmo  regi- 
me dos  bois.  Haveria  em  tal  caso  um  augmento  considerável 
de  receita,  porque  viriam  a  ser  alimentadas  com  as  fracções 
de  penso,  que  a  maior  parte  da  vezes  se  perde. 

As  raças  actualmente  existentes  são  todas  inferiores  e  em 
tam  pequeno  numero,  que  mais  valeria  introduiir  novas,  que 
melhorar  as  indígenas,  e.xcepto  nos  sitios  mais  montanhosos 
e  incultos  onde  e.\iste  o  rebanho  em  pasto  livre;  ahi  com  a 
iulroducção  de  bom  sangue,  e  melhorado  o  seu  governo  pre- 
sente, tanto  quanto  possivel  em  relação  aos  meios  de  que 
podem  dispor  os  donos,  engrossaria  o  volume  e  portanto  o 
valor  das  rezes;  pois  é  ainda  bastante  considerável  o  consumo 
que  nos  mezes  de  março,  abril  e  maio  se  faz  em  Braga  e  Gui- 
marães e  uulra-;  terras  dos  anhos  provenientes  desses  reba- 
nhos. Mas  em  regra  a  ovelha  deve  abandonar  os  montes  para 
ser  pensada,  como  o  outro  gado. 

Das  raças  existentes  o  Relatório  do  Sr.  Lopes  Gonçalves 
cila  qualro — a  da  terra,  a  de  Santu  Isabel  (Bouro),  a  galle- 
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^a  e  a  meirinha,  que  é  a  que  se  aproxima  mais  á  merina. 
Eoconlram-se  as  mesmas  em  Viaona  e  Porto,  são  Iodas  iofe- 
riores,  e  o  seu  regime  é  de  dois  lypos.  Nas  localidades  mon- 
tanhosas e  de  bravios  o  systema  pastoril  é  o  domioaute,  nas 
outras  é  o  mixto,  pasto  e  ração  em  casa. 


Como  a  ovelha,  valerá  a  pena  conservar  a  cabra  ? 

Em  rebanhos  com  pastagem  livre,  evidentemente  não,  nem 
nos  silios  mais  cultivados,  nem  n'aquelles  onde  imperam  os 
incultos.  O  bode,  diz  Toussenel  \  é  o  inimigo  da  vinha  e  da 
agricultura,  e  por  isso  os  Gregos  o  sacriflcavam  a  Baccho.  E 
de  facto  a  predilecção  d'esta  espécie  por  todas  as  plantas  le- 
nhosas, não  permitte  que  os  montes  em  que  retouçam,  se 
vistam  d 'arvores  e  arbustos.  Por  isso  não  pôde  nem  deve  lo- 
lerar-se  que  as  cabras  tosquiem  e  destruam  tudo  segundo  o  ca- 
pricho que  está  no  fundo  da  sua.  natureza,  errante  e  airada. 

Estabuladas  e  tratadas  como  no  Mont'or  Lyonais,  a  questão 
é  outra  e  em  qualquer  sitio  pôde  ser  muito  vantajoso  este 
pequeno  animal,  pelo  rendimento  que  d'elle  se  tiraria  em 
queijos  *,  Conviria  mesmo  importar  algumas  cabeças  d'alli, 
por  estarem  já  acostumadas,  ou  melhor  ainda  das  do  Egypto, 
íis  mais  productoras  d'excellente  leite:  seria  um  ensaio  a  ten- 
tar; se  se  dessem  bem,  poderiam  prestar  um  grande  beneficio 
especialmente  aos  detentores  do  eido  e  da  'propriedade,  de 
quem  seriam  as  vaccas  leiteiras. 

Mas  em  rebanhos,  não  deveria  ser  permittido  nem  sequer 
que  transitassem  soltas  pelas  estradas,  senão  presas  e  alrel- 
ladas,  de  modo  que  não  possam  fazer  nenhum  damno  :  por 
isso  é  necessário  que  as  camarás  redobrem  o  rigor  das  postu- 
ras actuaes. 

No  propósito  de  facultarem  leite  às  populações  urbanas 
permittem  os  rebanhos,  uma  vez  que  o  dono  prove  ler  arren- 
dado um  terreno,  onde  as  possa  pastorear;  esta  exigência  é 
uma  burla,  porque,  andando  soltas,  de  noite  pastam  furtiva- 
mente por  toda  a  parte  e  de  dia  tosquiam  os  rebentos  das 
vides  e  das  arvores  trepando  ás  paredes  e  aos  cômoros,  d'oQ- 
de  resultam  constantemente  conflictos,  a  que  já  se  teria  posto 


1  Esprit  des  betes. 

2  Recens.  i,  106. 


-100 


roNro,  sf>  as  ramara:^,  na  sua  administrarão,  não  so  iniporlas- 
sotii  fxchi^íivaiiKMiio  í!()^  inleresse!»  das  sedes  dos  concelhos  em 
delriínoriti»  íIds  ruiaos. 

O  niimpro  das  raliocas  apurado  em  1870  foi: 


Tolal 

das 

cabeças 


Vinnna  rDIsthoto) i  1.985 

Mrana  ..        2á.2:{o 

Poilo 10.4o7 

M(.ii>i;iii  ilcn.i-;to(Cuncelho).  '  il.M^ 


H  lhe  ira  de  Pena 


6.505 


f)2 


Valor 


3:S2:U8iO 
i:{:l7lá'i2() 
OMHCáOW 
oritOOáiltíO 
2:147i290 


nO:0:{U800 


Cabeças  |  ^''«"f^ 

por  100  ,^^';;';^, 

hecla.es      bilanles/ 


5,3 

4,4 


A  sua  impnrlanria  é  mnito  diminuta,  exrepto  pvn  Mondim, 
que  tom  tantas  cal)pfas  como  todo  districlo  de  Vianna  e  Ribei- 
ra de  Pena,  que  tom  mais  de  metade  d'este. 


Hofita  omfim  p.ira  conoluir  osta  rápida  resenha  considerar 
o  pado  suino,  qiio  occupa  um  dos  logares  mais  importantes  na 
economia  pecuária  da  rejíião. 

A  antiga  rafa  provinciana  pertence  ao  typo  céltico,  assim 
denominado  por  Samson,  «  para  exprimir  a  antiguidade  da  raça 
d'e>le  typo,  que  ora  o  único  que  existia  em  lodos  os  paizes 
de  celtas,  que  faziam  parte  da  antiga  Galha  e  mesmo  nas 
ilhas  liritaniras,  antes  da  introducfão  n'esles  paizes  das  raças 
do  typo  asiático  e  românico.  »  * 

Moílornamonle  tem  sido  alterado  o  nosso  pela  infusão  de 
sangue  das  raças  aperfeiçoadas  inglezas,  grandes  e  pequenas, 
brancas  e  pretas,  de  modo  que  o  antigo  bisara,  como  lhe  cha- 
mam no  sul,  ]k  dillicilmente  se  encontra  na  sua  pureza,  a  nãa 
ser  nos  pontos  mais  escusos. 

Rsia  introdurção  data  de  mais  de  trinta  annos ;  e  a  este 
respeito  esrrevia  o  Sr.  S.  B.  Lima  no  Jornal  cia  Sociedade 
Agrícola  do  Porto  * :    «  Aponla-se  porém   um   defeito  a  estas 


»     Ilfrenx.  i.  109. 

»    N."  7.  4.'  serie— 1861. 
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faças,  defeilo  que  só  o  é  relativamente  aos  nossos  gostos  ci- 
barios  e  vem  a  ser:  produzirem  elles  uma  carne  demasiada- 
meDte  gorda,  muito  toucinho  e  fracas  banhas. 

« Tem  isto  iníluido  na  sua  vulgarisação,  restringindo-a 
•d'algum  modo,  sendo  mais  vendáveis  e  aceitáveis  para  o  con- 
sumo os  mestiços  d'ellas  com  as  raças  locaes,  isto  é,  os  pro- 
ductos  do  cruzamento. 

«  São  estes  (os  mestiços  de  \  ^  oii  7.1  de  sangue  inglez)  em 
bácoros  e  marrãos  para  criar  e  cevar,  os  que  mais  procura 
teem  nas  feiras  do  interior  pelas  iavradeiras  e  caseiros  do 
Minho...,  sendo  mais  sadios  e  de  melhor  boca  que  os  das 
raças  do  paiz,  não  atoucin/iando  tanto,  dando  melhor  e  mais 
carne  magra  e  banhas  do  que  os  inglezes  genuínos. . . 

«  Os  nossos  votos  são,  com  eíleito,  também  pela  creação 
d'uma  raça  mi.Kta,  mas  desejamos  e  abonamos  todavia  a  con- 
servação e  maior  generalisação  da  raça  genuína,  menos  com 
o  flm  de  obter  productos  cibarios,  que  ainda  assim  são  bas- 
tante validos  e  importantes,  do  que  para  obter  typos  repro- 
íluctores  puros  destinados  á  producção  directa  de  mestiços  mais 
aceitáveis  ao  consumo,  e  para  refrescar  de  vez  em  quando  o 
sangue  da  raça  raixta  se  o  atavismo  tender  a  disvirtual-a  do 
fim.  » 

Os  votos,  que  fazia  o  Sr.  Lima  em  1861,  realisaram-se  até 
certo  ponto,  por  isso  que  em  1870,  no  dizer  dos  intendentes 
dos  três  districtos,  é  n'esta  espécie  que  se  tem  eífectuado  mais 
melhoramentos  e  tam  importantes,  que  se  se  continuasse  na 
importação  d'esses  reproductores,  dentro  era  pouco  a  região 
possuiria  o  melhor  que  ha  no  género  —  no  porco  de  chiquei- 
ro, que  é  o  único  que  pôde  ser  criado  e  engordado  em  pos- 
silga. 

Todavia  ao  fechar  do  Recenseamento  observam  que,  por 
falta  de  uma  transfusão  constante  de  sangue  melhorador,  o  typo 
lende  a  .voltar  ao  antigo,  verificando-se  o  accidente  previsto 
pelo  Sr.  Lima. 

Não  será  urgente  que  o  governo  intervenha  e  complete  a 
obra,  começada  por  iniciativa  particular,  fornecendo  todos  os 
annos  algumas  dezenas  de  verrascos  inglezes  e  disseminan- 
do-os  pelos  curros  da  província  ? 

Esta  despeza  transitória,  durando  somente  até  se  julgar  o 
cruzamento  eíTectuado.  seria  excessivamente  pequena,  cm 
vista  dos  benefícios  que  se  obteriam,  por  isso  que  o  porco, 
que  se  encontra  em  todas  as  casas  do  campo  e  ainda  das  ci- 
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<lados,  na  do  rirn  comi»  na  íIo  ralianeiro,  reprp-ípnla  qnasi  o 
iiniro  alimonlo  animal  para  o  maior  numero  da  população  rús- 
tica, qnc   só  PNccprionalmcntr»  o  cm  dia^í  dn  festa  lerá  (tiiiro. 

Por  toda  a  parte  se  produz  e  se  recria  o  snino  :  uns  icem 
porca<  criadciras,  que  capam  e  enjjordam  depois  da  seíjiinda 
oti  terceira  ninfiada  ;  outros  compram  os  hacoros  ao  apartar 
do  leite,  criam  al6  á  enirorda  ou  vendem  em  marrãos  ;  ou- 
tros emlim  adquirem  estes,  iimitando-se  unicamente  a  engor-  •' 
dar. 

Em  Iodas  as  compras  c  vendas,  o  animal  vae  deixando 
iim  lucro;  por  isso  é  lido  como  o  mealheiro  do  pobre.  Viven- 
do no  chiqueiro,  à  porta  da  cozinha,  é  tratado  com  o  maior 
cuidado,  e  merecíí  a  mais  desvelada  atlenfão  da  dona  da  casa, 
qne  «  nunra  lhe  deve  hater  senão  com  a  aha  da  saia  »,  diz  o 
proloquio. 

Restos  da  alimentarão  da  familia,  as  sohras  da  panella, 
fructos  mai^í  ou  menos  avariados,  cnís  ou  cozidos,  hortaliças 
e  nomeadamente  as  couves  gralletra^,  ahohoras,  as  hatalas  de 
refufro,  aiina  com  farinha  de  milho  maíz  (e  este  grão  roído, 
landes  e  bolotas,  quando  as  ha,  no  ultimo  periodo)  —  eis  o 
fundo  do  seu  sustento. 

O  suino  com  a  sua  voracidade  proverbial  devora  tudo  e 
indo  transforma  em  boa  carne.  «  Kmblema  do  avarento  »,  se- 
gundo a  phrase  de  Toussenel,  a  sua  morte  é  festejada  com 
um  banquete  popular,  a  serra btilhada,  ^  que  todos  os  invernos 
reúne  nas  ca^^as  ainda  as  mais  pobres  os  amigos  e  as  pessoas 
dispersas  da  familia.  «  Ficou  como  quem  não  matou  porco», 
diz  o  povo  para  caraclerisar  uma  extrema  decadência.  E  de  fa- 
cto, só  o  mais  desvalido  deixará  de  matar  e  não  terá  em  casa 
esta  provisão  do  seu  alimento  de  todos  os  dias,  pois  dVlle  vive 
quasi  exclusivamente,  como  acontecia,  segundo  L.  Bourdeau  * 
na  antiguidade  greco-romana  e  na  edade  média. 

Não  admira  pois  que  seja  grande  a  sua  importância  na 
economia  regional. 

Km  1870  apuraram-se  14 1:251  cabeças  no  valor  de 
029:894-?>020  reis,  repartidas  do  seguinte  modo: 


*  «Os  nossos  antepassados  davam  refeições  que  chamavam  ba- 
rnniijnrs  (da  palavra  anlii:a  finron,  [lorco)  nas  (juacs  se  não  servia  ou- 
ira  rarne.  •  L.  Hourdcan.  obr.  cit.,  pag.  203. 

«    Ohr.  i-it.,  pag.  316. 


403 


Vianna  (Districto) 

Braga  »         

Porto  o         

Mondim  de  Basto  (conce- 
lho)  

Ribeira  de  Pena  (Conce- 
lho)  


Total 

das 

cabeças 


16.169 
57.660 
62.856 

2.337 

2.229 


141.251 


Valof 


3o:868á800 
379:527^500 
490:2601800 

12:088^600 

12:148^320 


929:894^020 


Cabeças 
por  100 
hectares 


7  22 

2l!59 
26,89 


Cabeças 

pui' 
1 :000  ha- 
bitantes 


79,65 
181,13 
150,37 


As  relaçõe.s  especificas  são  as  mais  elevadas  em  todo  o 
paiz  ;  só  Vianna  occupa  um  grau  muito  inferior,  o  que  não 
admira,  visto  as  sonegações  que  n'este  districto  se  deram  na 
maior  escala,  devendo  com  certeza  possuir  uma  quantidade 
que  se  apro.xime  à  do  resto  da  província,  não  só  pela  iden- 
tidade de  costumes,  mas  porque  em  algumas  localidades,  como 
Melgaço,  afamadas  pelos  seus  bons  presuntos,  deve  iiaver  mais 
abundância  por  causa  da  exportação.  Também  no  de  Braga 
foi  o  recenseamento  d'este  gado  o  mais  deficiente  ^.  Apesar 
de  tudo,  as  relações  do  Porto  e  Braga  (-26,89  e  21,09  cabeças 
por  100  hectares)  cabem  em  Aveiro  a  14,13,  em  Villa  Real 
13,42,  Vizeu  12,32,  e  d'este  sempre  para  bai.xo  ^. 

A  beira-mar  o  regimen  alimenticio  muda  um  pouco,  por- 
que entra  n'elle  o  peixe,  que  dá  á  carne  um  gosto  desagradá- 
vel. iMas  íóra  d'ahi  é  geralmente  de  primeira  qualidade,  sobre- 
tudo nos  porcos  creados  nas  parochias  ruraes,  que  são  geral- 
mente pensados  com  farinha  de  milho,  calculando-se  em  60 
decalitros  de  grãos  o  necessário  para  criar  e  cevar,  juntando- 
se-lhes,  está  visto,  as  hortaliças  e  fructos. 

Se  na  região  se  cultivassem  as  batatas  para  sustento  pecuá- 
rio, como  é  de  desejar,  era  possível  acrescentar  o  numero  de 
cabeças.  Em  todo  o  caso,  cumpre  não  deixar  perder  o  benefi- 
cio obtido  pelo  cruzamento  com  as  raças  aperfeiçoadas :  e 
uma  vez  que  está  provada  a  eíRcacia,  seja  licito  repetir,  deve 


1  liecens.  ii,  89-90. 

2  (Cotejando  a  densidade  suina  com  a  das  seis  nações,  com  que 
anteriormente  temos  comparado  outras,  veremos  que  é  superiora  todas, 
por  isso  que  a  Prússia  tem  11,7  cabeças  por  100  hectares,  a  Bélgica 
15,5,  a  França  10,9,  a  Inglaterra  13,16,  a  Hespanha  8,7  e  a  Itália  13,8. 
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o   governo,  quando    afrouxa   a   acfão  particular,    conlinual-a 
forncr»Mi(io  os  verrascos,  cuiníj  já  .se  indicou. 

N'uína  provinda  tão  (ltMi>;ameiile  povoada,  e  onde  se  pro- 
duz o  azeite  em  tão  pequena  quantidade,  é  necessário  apro- 
veitar lodos  os  recursos  para  a  producção  da  carne  e  especial- 
mente da  gordura,  que  alimentem  a  sua  vasta  populapão  ; 
por  isso  o  porco  terá  sempre  uma  importância  decisiva,  e  ó 
necessário,  no  interesse  de  lodos,  que  a  rafa  tenlia  as  quali-  , 
dades  de  precocidade,  l)om  appelite  e  ílua  carne,  como  as  me- 
lhores e  mais  apurada.s. 


Se  considerarmos  agora  na  sua  generalidade  a  riqueza  pe- 
cuária regional,  vêr-se-lia  que  é  maior  no  districto  do  Porto, 
onde  atliiige  (juasi  sempre  o  máximo  e  vae  decaliiiido  para  o 
norte  e  sohreiudo  a  lésle  nos  concelhos  d'além -Tâmega,  onde 
é  conslanlemeiíte  inferior,  excepto  no  gado  caprino,  que  se 
apresenta  ahi  n'nm  numero  de-sproporcionalmente  elevado. 

«  Havendo,  diz  o  Recenseamento,  no  continente  do  reino 
por  cada  100  hectares  o  valor  pecuário  de  25'J;>.")07  reis  ex- 
cluindo o  gado  do  exercito,  podem  considerar-.se  de  njaior  ri- 
queza pecuária  os  disiriclos,  cujas  percentagens  são  superio- 
res áquelle  valor,  taes  são  os  do  Porlo,  Braga,  Aveiro  e 
Vianna. .  .  »  ^ 

São  os  dois  principaes  dislriclos  da  provinria  que  occn- 
pam  o  primeiro  logar;  e  Vianna  seguir-.se-lhe-ia  sem  duvida 
immediatamente,  se  o  recenseamento  não  fos.se  aqui  o  mais 
deficiente  de  lodos,  onde  se  occu liaram  mais  cabeças  e  onde  a 
depreciafão  foi  propo^iladameule  a  mais  conslanle  *. 

Resumindo  n'um  quadro  os  dados  anteriores,  lemos  : 


Nlllll''!  M 

de 
cabeças  naturaes 

Valor 

Vianna  (Districlo) 

Itra^a            »        

107.7OO 

227. o52 

187.4:13 

19.112 

12.003 

8IO:'i20á800 
2.393:  :i9oiáoO 

Porlo             .        

3.io7:l'*9áolO 

Monilini  dl'  Baato  (Concelho) 

Hibeira  do  l'cna            »        

63;'ti8á()20 
40:lá3il0a 

534.0  lo 

fi.473:4l7á3iO 

'     Hccms.  I,  11. 

i    /6id.  i,  27,  114,  ele. 
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Haverá  pois  na  província,  não  tomando  em  conta  as  so- 
negadas, 72,1  cabeças  naturaes  por  100  hectares  absolutos: 
e  no  ponto  de  vista  do  seu  valor,  este  representa  aproxima- 
damente 3,5  do  valor  pecuário  recenseado  em  todo  o  reino, 
emquanto  que  a  superfície  regional  é  apenas  quasi  uma  duo- 
décima parte  da  de  todo  o  paiz  \ 

É  necessário,  pois,  que  os  pensos  e  todas  as  forragens  se- 
jam aproveitados  com  o  maior  cuidado,  e  que  os  animaes  se- 
jam tratados  com  a  máxima  attenção,  para  se  poder  alimentar 
uma  tal  massa  pecuária  n'uma  região,  em  que  dominam  tan- 
tos terrenos  muito  pouco  productivos. 

Os  algarismos  precedentes  mostram  que  o  gado  é  uma 
das  principaes  preoccupaçôes  do  cultivador  do  Minho,  que  á 
custa  de  fadigas  — quantas  vezes  improductivas!  —  conseguiu 
per  si  só,  com  os  seus  poucos  recursos,  e  sem  que  o  Estado  o 
auxiliasse  pelo  menos  com  o  ensino  agrícola,  povoar  tam  den- 
samente d'aniraaes  a  sua  pobre  terra,  a  mais  abundante  d'el- 
les  em  lodo  o  continente  portuguez. 

Se  é  assim  a  respeito  do  numero,  não  é  o  mesmo,  infe- 
lizmente, em  relação  ás  aptidões  das  suas  raças,  que  deixam 
muito  a  desejar,  para  o  labor  dar  o  resultado  que  lhe  corres- 
ponda. 

Nem  admira  que  tal  succedesse,  dada  a  falta  de  instrucção 
e  o  abandono,  em  que  os  poderes  públicos  lêem  deixado  a 
população  rústica  do  Minho.  Constituída  a  pequena  proprieda- 
de, tornou-se  possível  aproveitando  tudo,  com  muito  cuidado 
e  diligencia,  crear  e  engordar  muitos  animaes;  mas  reformar 
as  raças  primitivas,  tornal-as  adequadas  ao  novo  modo  de  ser 
da  industria,  com  certas  e  determinadas  qualidades,  exige  es- 
tudos e  observações  que  excedem  a  capacidade  do  rude  la- 
vrador. Era  ahi  onde  devia  ter  apparecido  a  acção  do  estado. 

Na  pequena  cultura,  que  dá  á  terra  a  maior  somma  de  tra- 
balho, as  producções,  para  este  ser  remunerador,  devem  ser 
sempre  da  mais  fina  qualidade.  Os  produclos  ordinários  são 
próprios  da  grande,  onde  não  é  possível  dispor  d'um  trabalho 
meticuloso,  e  onde  portanto  a  quantidade  compensa  vantajosa- 
mente a  qualidade.  Mas  não  assim  na  pequena,  em  que  o  ex- 


1    Somma  do  valor  recenseado,  excluindo 

o  gado  do  exercito 23.258:4145860  reis. 

Superfície  continent.-il 8.962:531  hectares 

Dila  da  província  (Rev.  de  Guim.,  voi.  n,  4)..  768:546      » 

4.''  An  NO.  8 
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cesso  do  trabalho  deve  ser  pago  pela  superioridade  dos  seus 
prodiiclos.  Se  não  acontece  islo,  apparccc  immcdialamente  um 
desequilíbrio  entre  a  receita  e  a  dcspeza,  do  qual  se  segue  a 
miséria  da  popula^^ão  agricula. 

«  Não  crear  senão  typos  de  maior  merecimento,  »'•  fazer  a 
mellior  economia  dos  recursos  disponíveis  e  obter  da  maneira 
a  mais  vantajosa  a  carne,  o  leite,  a  lorfa  e  as  lans. . .  O  pro- 
gresso acjui  está  na  razão  da  iiitelligencia  e  severidade  da  esv 
colha,  »  * 

A  ignorância  profissional  e  a  extracção  constante  de  gros- 
sas quantias,  representadas  em  todas  as  classes  de  impostos^ 
que  vão  sumir-se  ao  longe,  sem  beneficio  da  lavoura,  mas  que 
ella  paga,  são  as  causas  determinantes  da  situarão  ruinosa 
que  se  observa  actualmente. 

Por  isso  ao  terminar  este  capitulo  da  vida  rural  do  Minho, 
sentimo-nos  naturalmente  invadido  por  uma  profunda  triste- 
za. Se  a  região  possuísse  raj^as  Unas,  seria  tão  rica  pecuai la- 
mente, como  muitas  das  mais  ricas;  por  esta  falta  essencial, 
uma  parte  do  trabalho  é  dispendido  cm  pura  perda  e,  por  isso, 
cultivadores  e  proprietários  se  vêem  a  braços  com  diíDculdades, 
que  vão  augmentando  cada  vez  mais. 

<:(iiinai-àe.<,  31  de  março  de.  1887, 


Alberto  Sampaio. 


^    L.  Bordoau,  obr.  cit.,  jiag.  354. 
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A  ill.™*  camará  municipal  d'este  concelho  concedeu  tem- 
porariamente á  Sociedade  Martins  Sarmento  o  ediGcio  do 
extiocto  convento  de  S.  Domingos,  afim  de  n'elle  installar  as 
suas  inslituições.  As  obras  necessárias  para  a  instai  lapão,  e 
que  foram  auctorisadas  pela  assembléa  ?eral  de  7  de  feve- 
reiro, já  principiaram,  e  brevemente  a  Sociedade  occupará  o 
edificio,  que  offerece  excellenles  condições  para  a  accommo- 
dação  da  bibliotheca,  museus,  etc. 


« 


Publicamos  em  seguida  as  representações  que  a  direcção 
da  Sociedade  dirigiu  ao  governo  de  Sua  Magestade,  e  a  que 
nos  referimos  no  boletim  transacto: 

Senhor.  —  A  Sociedade  Martins  Sarmento,  promotora  da  instruc- 
ção  popular  no  concelho  de  Guimarães,  vem  perante  Vossa  Magestade 
pedir  que  se  crie  junto  da  escola  «  Francisco  d'Hollanda»  uma  cadei- 
ra da  lingua  franceza. 

Fundamenta-se  o  pedido  em  razões  d'alta  conveniência  para  o 
desenvolvimento  da  instrucção  popular,  e  seja-nos  permittido  dizer 
que,  além  d'isso,  Guimarães  tem  direito  a  que  se  attenda  o  seu  pedido- 
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P(ir  derreto  (]t5  9  de  janeiro  de  1862,  foi  rreada  aqui  uma  padeira 
il'arittum'li(*.i  e  giioineiria  com  aiipiicaçãu  á  industria,  e  da  lingua 
Iraiice/.a  cm  rurso  l)ifnn;U. 

FiincrionDU  esta  raileira  diiraule  alguns  annos,  alf  «lue  em  1871 
foi  o  respectivo  professor  tiansfiTidu  para  o  lyceu  de  |{raj:an<;a  e.  sem 
(|ue  se  declarasse  evtincta  a  cadeira,  não  voltou  a  ser  firovida,  fican- 
do assim  a  cidade  urivada  daoiieile  curso  due.  se  não  satisfazia  a  to- 

lerra  des- 


(|ue  se  declarasse  evtincta  a  cadeira,  não  voltou  a  ser  firovida,  íi( 
do  assim  a  cidade  privada  d'a(|iieile  curso  (|ue,  se  não  satisfazia  a 
das  as  exiiriMicjus,  tinha  ainda  assim  aliíum  valor  para  uma 
protepida  d'oulras  mais  iarpas  insiitui^-ões  densino. 

A  [larte  da  cadeira,  em  que  s<!  professava  o  ensino  d'arithmetics; 
e  de  p<'oínetria  com  appiicarfio  á  industria,  foi  vantajosamente  supprida 
jiela  cadeira  creada  na  tiscoia  industrial  «  Francisco  d  llollanda  "i  mas 
a  cadeira  da  lingua  franceza  ficou  até  aíiora  no  esquecimento. 

E  todavia  é  ella  hoje  d'uma  indeclinável  necessidade. 

Os  professores  da  escola  industrial  «  Francisco  dliollanda-  tem', 
na  falta  d'oliras  nacionacs,  de  recorrer  a  compêndios  ou  tratados  es- 
criptos  na  linpua  franceza,  e  avalie-se  as  difflculdades  com  (jue  lu- 
etam,  por  ser  uma  liniiiia  desconhecida  dos  seus  alumnos. 

Tm  curso,  pois,  de  irancez,  com  uma  sessão  nocturna  para  dar 
fácil  accesso  aos  operários,  que  de  dia  se  emprefram  nas  suas  indus- 
trias, daria  os  mais  vantajosos  resultados,  tornando  mais  fácil  e  por- 
ventura mais  [iroficuo  o  ensino  da  escola  industrial,  ao  mesmo  tempo 
(|ue  habilitaria  os  aliunnos  a  desenvolverem  os  seus  cnnliecimentos 
com  a  leitura  de  livros  francezes.  o  (|ue  decerto  concurreiá  para  o 
aperfeiçoamento  dos  [trocessos  do  trabalho  fahril  d'esta  terra,  que  tan- 
to se  exalça  pelas  suas  variadas  •;  imporlantissimas  industrias. 

A  SociKOADK  .Marti.ns  Sahmknto,  pois.  [tede  a  Vossa  .Mapestade 
haja  [lor  hem  deferi r-llie,  creatulo  uma  cadeira  de  liDgua  franceza 
Junto  da  escola  industrial  <  Francisco  dllollanda  ••. 


Senhor.  —7  Por  decreto  de  3  de  dezend)ro  de  1884.  liouve  Vossa 
Mafrestrido  por  bem  crear  na  cidade  de  riuimarães  a  escola  industria! 
A  Francisco  dllollanda»  com  fres  cadeiras,  uma  de  desenho,  outra 
darittitneiica  e  outra  de  chimica. 

Escusado  é  encarecer  os  importantes  íjeneficios  d'esla  creação 
para  uma  terra,  onde  a  industria  labril  forma  o  principal  elemento  da 
sua  vida  e  da  sua  riqueza,  e  que  é  justamente  afamada  pelos  produ- 
ctos  do  seu  trabalho. 

A  exposição  industrial  de  Guimarães,  realisada  em  18^4,  mostran- 
do ao  paiz  o  valor  e  a  alta  im|iortancia  dos  seus  artefactos  nos  va- 
riados ramos  de  trabalho,  a  que  s(!  dedicam  os  ojierarios  do  mesmo 
concelho,  deixou  v(*'r  ao  mesmo  tempo  que  es.se  valor  e  importância 
podiam  ser  consideravelmente  au^finentados  se  o  tral»alhador  f<>sse  de- 
vidamente in-ítruido  com  os  conhccunenlos  indispensáveis  ao  exercício 
da  sua  prolissào,  conhecimentos  (pie  não  tinha  nem  podia  ler  por  fal- 
ta d'um  instituto  (jue  lhos  nnnistrasse. 

Esta  revídação,  triste  por  um  lado.  foi  pelo  outro  útil,  pois  de- 
certo não  deix>)U  d"actuar  no  animo  de  Vossa  Magestade  para  a  crea- 
ção da  escola  "  Francisco  dUoll.inda  ». 

A  creação,  porém,d"e-ia  tão  prolicua  instituição  não  pôde  julgar- 
.se  completa,  não  pode  contar-st;  (jue  dê  lodos  os  benefii-os  resultados 
que  d'ella  se  esperam,  sem  (jue  ao  seu  lado  se  crieni  uQlcInas  d'ensi- 
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no  profissional,  quer  diurnos  quer  nocturnos,  onde  os  alumnos  apren- 
dam praticamente  a  applicação  das  regras  que  llies  ministrou  o  ensino 
nas  cadeiras  da  escola. 

Reconheceu  jcá  o  governo  de  Vossa  Magestade  esta  necessidade, 
creando  junto  das  escolas  de  desenho  industrial «  Gil  Vicente  »  em  Be- 
lém e  "Marquez  de  Pombal»  em  Alcântara  oííieinas  d'ensino  profis- 
sional, cujos  regulamentos  foram  approvados  pelas  portarias  de  22  de 
outubro  de  1886. 

É  a  creação  d'iguaes  oííieinas  junto  da  escola  «  Francisco  d'Hol- 
landay,  qui;  vimos  pedir  a  Vossa  Magestade. 

Essa  creação  será  ao  mesmo  tempo  um  beneficio  importante  para 
as  variadas  e  importantíssimas  industrias  do  concelho  e.  fomentando 
o  desenvolvimento  e  aperfeiçoamento  das  industrias  d'um  centro  pro- 
ductor,  concorrerá  para  o  aiigmento  da  riqueza  nacional. 

A  Sociedade  Martins  Sarmento  foi  a  primeira  que  instituiu  um 
curso  nocturno  de  desenho  para  operários,  e  manteve-o  até  que  em 
22  de  março  de  lS8i.  foi  creada  a  escola  de  desenho  industrial,  qua 
principiou  a  funccionar  em  14  de  janeiro  de  1885  na  casa  da  mesma 
Sociedade,  sendo  logo  frequentada  por  105  alumnos.  Depois  passou  a 
fazer  pai  te  da  escola  «Francisco  d'Hollanda)>. 

A  numerosa  concorrência  d'esta  escola  prova  que  a  classe  traba- 
lhadora comprehendeu  emfim  a  necessidade  de  se  instruir.  O  estabe- 
lecimento d'oííicinas  animará  os  operários  e  abrirá  um  campo  mais 
largo  á  instrucção  profissional. 

A  Sociedade  Martins  Sarmento,  promotora  da  instrucção  popu- 
lar no  concelho  de  Guimarães,  convencida  da  intransigivel  necessida- 
de da  creação  d'aqueilas  oííieinas  e  da  utilidade  manifesta,  que  d'ella 
ha  de  advir  á  instiucção  dos  operários  e  ao  aperfeiçoamento  dos  pro- 
ductos  fabris,  pede  a  Vossa  Magestade  haja  por  bem  conceder  a 
creação  das  mesmas  offlcinas. 


Senhor.  —  A  Sociedade  Martins  Sarmento,  promotora  da  ins- 
trucção popular  no  concelho  de  Guimarães,  vem  pedir  a  Vossa  Mages- 
tade haja  por  bem  subsidiar  três  operários  das  mais  importantes  indus- 
trias d'este  concelho,  a  fim  de  que  possam  ir  estudar  nos  paizes  es- 
trangeiros, onde  as  industrias  congéneres  tém  adquirido  o  maior  es- 
plendor pelos  aperfeiçoamentos  modernos. 

Adquirir  o  conhecimento  d'esses  aperfeiçoamentos  e  dos  novos 
processos  de  trabalho,  de  novos  instrumentos "e  aperfeiçoados  machi- 
nismos  foi  sempre  considerado  como  a  mais  profícua  das  instrucções 
para  quem  se  dedica  ao  trabalho  fabril,  como  tem  sido  reconhecido 
pelo  governo  de  Vossa  Magestade  concedendo  subsídios  iguaes  aos 
que  pedimos. 

Entre  os  nossos  operários  alguns  ha  que  pela  sua  habilidade  e  in- 
lelligencia  se  tornam  dignos  daquelle  auxilio,  como  se  reconhecerá 
quando  o  nosso  pedido  seja  deferido. 

Attendendo  a  isto  e  ainda  a  que  assim  se  fomentará  a  riqueza 
publica  pelo  aperfeiçoamento  das  industrias  locaes,  a  Sociedade  Mar- 
tins Sarmento  ousa  esperar  que  se  attenda  o  seu  pedido. 

E,  assim,  pede  a  Vossa  Magestade  haja  por  bem  conceder  o 
subsidio  pedido. 
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No  dia  9  de  mar^o,  anniversario  da  inslallação  da  Socie- 
dade,   realisou-.<e  a   rosliimada  dislribuifão   de   prémios   aos 
;ilumnos  disiinclos  das  diversas  escolas  d'esle  concelho.  Veja- 
mos como  doscreve  essa  fesla  o  illaslrado  correspondente  d'es--' 
la  cidade  para  o  Com  mcrcio  do  Porlo  : 


Mas  deixemos  este  assumpto  e  fallemos  de  um  ouiro  que  mais 
nos  rapliv.a  e  em  (|ue  esta  cidade  da  ainda  mais  evidentes  provas  do 
seu  progresso;  reliro-me  á  instruirão,  de  que  é  uma  prova  a  solemni- 
dade,  a  (jue  acabamos  de  assistir,  realisada  na  SociKDAnK  Martins 
Sarmk.nto.  essa  ajíremiaçào  benemérita,  a  (|ue  esta  terra  tanto  deve  e 
i>nde  sempre  nos  encontramos  á  nossa  vontade,  porque,  embora  dimi- 
nuto o  nosso  concurso  no  njeio  d'a(|ueila  somma  de  benemerencias 
civio^as,  e  tão  diminuto  que  mal  se  presente,  é  elle.  todavia,  sempre 
bem  recebido  e.  ainda  mais.  sempre  retribuído  muito  além  do  que  ti- 
iiliamos  direito  a  esperar,  e  esta  retribuição  anima-nos  a  lucta,  leva- 
nos  a  não  poupar  esforços  |)ara  sermos  enumerado  entre  os  lidadores, 
que  se  acbam  bem  com  a  sua  consciência  (juando  pugnam  pela  ins- 
trucção  po[)ular. 

A  distribuição  de  prémios  aos  alumnos  das  escolas  primarias,  of- 
liciaes  o  particulares,  d'este  concelho,  com  que  a  Sociekade  Martins 
Sarmento  commemorou  o  seu  o."  anniversario,  augmentou  em  lodos 
os;que  a  presencearam  o  amor  e  aíTecto,  de  que  é  credora  esla  insti- 
tuição, tão  captivante  e  tão  formosa  ella  foi. 

Ás  11  horas,  achando-se  presentes  as  authoridades  judiciaes  e 
administrativas,  commissão  municiftal,  imprensa,  titulares,  sub-ins- 
l»ector  do  circulo  escolar,  professores  e  professoras,  alumnos,  escola 
industrial,  direcções  da  companhia  de  bombeiros  voluntários,  asylos 
de  Santa  Esteplíania  e  do  Campo  da  Feira,  Ordem  de  S.  Francisco. 
Coração  de  Jesus,  os  parochos  da  cidade,  escrivão  de  fazenda,  muitas 
dauías  e  cavalheiros  e  outras  corporações,  cujos  nomes  nos  não  occor- 
rem.  o  snr.  dr.  José  da  Cunha  Sampaio.  presidenU;  da  direcção,  con- 
vidou o  snr.  dr.  Luiz  Martins  de  .Menezes,  presidente  da  commissão 
munii'i[)al.  a  assumir  a  presidência,  o  que  este  cavalheiro  acceitou. 

Km  seguida  o  snr.  dr.  Sampaio  leu  uma  allocução,  na  qual.  de- 
l)ois  de  manifestar  o  reconhecimento  da  direcção  pela  aiinuencia  do 
snr.  presidente  da  commissão  municipal,  o  que  mostrava  a  afllnidade 
do  pensamento  que  acerca  da  instrucção  havia  entre  as  duas  corpora- 
ções e  demonstrava  a  consideração  em  que  pela  camará  eram  tidos  os 
trabalhos  da  Sociedade,  acrescentou  que  é  neceí^sario  propagar  a  ins- 
trucção (trimaria.  secundaria  e  profissional,  e  que,  se  esta  e  em  (iui- 
maràes,  como  centro  fabril,  de  uma  alia  im()ortancia,  não  era  de  per  si 
.so  o  bastante,  pois  era  necessário  (|ue  o  artista,  ao  mesmo  tempo  que 
adipiiria  |m'Io  trabalho  manual  os  meios  necessários  á  existência,  cul- 
tivasse a  inielhgencia  e  formasse  o  coração,  porque  só  assim  é  que  se 
tornava  um  cidadão  l)enemerito,  consciente  dos  seus  deveres  e  capaz 
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dos  seus  direitos;  só  assim  é  que  se  conseguia  a  verdadeira  riqueza  e 
■elevação  do  povo;  que  a  Sociedade  não  cessava  de  pedir  e  animar  a 
todos°para  a  consecução  d'este  fim,  e  esta  solemnidade,  em  que  se  jun- 
tavam alumnos  e  professores,  era  um  incentivo  para  todos  continua- 
rem no  glorioso  caminlio  que  haviam  encetado. 

Respondeu  em  outra  allocução  o  snr.  dr.  Luiz  Martins,  o  qual, 
manifestando  o  apreço  em  que  tinha  a  honra  de  presidir  pela  segunda 
vez  a  esta  festa  de  instrucção,  cujos  progressos  constantemente  acom- 
panhava no  paiz  e,  sobretudo,  n'este  concelho,  aíBrmou  a  sua  enthu- 
siastica  admiração  pela  Sociedade  Martins  Sarmento  e  sua  direcção, 
porque  sempre  a  tinha  visto  promovendo  e  auxiliando  a  instrucção 
popular  do  concelho ;  que  para  cumprir  esta  missão  havia  mister  do 
«onsenso  de  todos  e  que  a  camará  pela  sua  parle  o  não  negava,  como 
era  testemunho  a  dotação  de  cinco  novas  cadeiras  de  instrucção  pri- 
maria consignada  no  orçamento  do  anuo  corrente;  que  bem  sabia  que 
isto  era  pouco  para  um  concelho  tão  populoso,  mas  que  tinha  uma  at- 
tenuante  nos  minguados  recursos  do  município ;  que  uma  terra  indus- 
trial como  Guimarães  tinha  necessidade  de  desenvolver  os  seus  cursos 
profissionaes,  para  o  que  era  preciso  auxilio  de  todos,  coadjuvando  a 
Sociedade,  que  ainda  ha  pouco  enviara  três  representações  aos  pode- 
res pubhcos,  as  quaes,  se  forem  attendidas,  muito  concorrerão  para  este 
desenvolvimento,  e  terminou  por  agradecer  a  honra  que  lhe  foi  dada 
de  presidir  á  festa  da  Sociedade,  que  se  honra  com  o  nome  popularis- 
simo  de  Martins  Sarmento,  nome  que  é  uma  honra  para  Guimarães  e 
uma  gloria  para  o  paiz. 

Ém  seguida  fez-se  a  distribuição  dos  prémios  a  24  alumnos  das 
diversas  escolas,  os  quaes  consistiram  em  um  diploma  e  livros  da. 
eollecção  da  Bibliotheca  das  Maravilhas.  Foi  também  conferido  o  pre- 
mio de  9;§000  reis,  instituído  pela  Sociedade  em  homenagem  ao  falle- 
eído  Guimarães  Ferreira,  esse  benemérito  da  instrucção,  a  quem  este 
concelho  muito  deve,  e  que  foi  dado  a  um  alumno  da  aula  de  desenho 
da  escola  industrial  <>  Francisco  d'Hollanda  ». 

Usou  em  seguida  da  palavra  o  snr.  dr.  António  Joaquim  Alves  de 
Mello,  digno  administrador  do  concelho,  o  qual,  agradecendo  o  convi- 
te para  esta  solemnidade,  declarou-se  sempre  disposto  a  prestar  a  sua 
adhesão  e  concurso  a  tudo  o  que  tenda  para  o  progresso  do  conce- 
lho, especialmente  para  a  propagação  da  instrucção,  e  é  por  isso  que 
mais  agradável  lhe  era  o  preseneear  esta  festa,  feita  pela  Sociedade 
Martins  Sarmento,  onde  via  bem  comprehendido  o  valor,  que  hoje  ti- 
nha o  principio  da  associação,  para  levar  a  fim  os  grandes  commetti- 
mentos,  e  que  muito  era  para  louvar  quanto  a  associação  se  esforçava 
por  implantar,  descentralisar  a  instrucção,  levando-a  às  camadas  mais 
desfavorecidas,  fazendo  assim  cidadãos  conscientes  dos  seus  direitos  e 
4os  seus  deveres ;  que  se  a  Sociedade  Martins  Sarmento  não  pode  hoje 
cumprir,  como  desejava,  plenamente  este  fim,  elle  fazia  votos  para 
que  n'um  futuro  próximo,  coadjuvada  pela  dedicação  de  todos  os  vi- 
maranenses, visse  dííTundida  a  instrucção  em  todos  os  pontos  do  con- 
celho. 

Fallou  em  seguida  o  joven  e  talentoso  advogado,  dr.  José  da  Sil- 
va Monteiro,  que  disse  terem  sempre  as  festas  um  attractivo  encanta- 
dor e  muito  mais  quando  tinham  em  vista  recompensar  o  trabalho, 
galardoar  o  mérito,  que  se  adquirira  pela  instrucção,  e  tanto  assim 
que  todos  os  povos,  conhecendo- lhes  a  influencia,  as  instituíram  e  fo- 
mentaram, tendo-as  como  a  parte  mais  importante  do  seu  culto ;  que 
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a  (Iroci.i  (vlplirav.i  os  spus  jofjoa  otn  (ju.^  coroava  i  roltiisiez  c  a  força 
|(liy>ii-a  (Ids  vt'npe(Jor<>s,  iKinnii»  aiiiltifionava  formar  um  |kivo  tfuerrei- 
ro:  lioji",  ponfin.  qiit!  o  csiiirito  dumina  a  matéria,  as  nossas  festas 
linliam  iiiii  lim  mais  svm|tattiicn.  iiin  olij'!t'liv«)  mais  jiniMico  c  mais 
nobre,  não  i.'alar.loava!ii' a  rolmsti-z  do  corpo,  mas  a  «la  iriU'lli^'tíncia, 
pon|n<i  não  se  tfin  em  vista  formar  um  povo  para  a  gu('rra,  mas  si(u 
pacifico,  ilhistrado.  qiio  brillu;  pela  cultura  das  Icttras.  das  artes  e  das 
scloncias:  i]w  o  iiiimii:o  do  liojo  (•  a  ignorância  contra  a  (|ual  se  ensi- 
na a  manejar  as  armas  da  irislrucçào,  tanto  mais  dij/nas  (|ue  as  anti- 
gas, ponpie  tcnilem  para  a  re}:eneráção  da  liumanitladu.  fazLMulo  assim  .' 
(lesàppareccr  o  crime,  diminuir  a  iiínorancia:  qiift  se  nmilo  era  para 
lastimar  a  ccj/ucira  do  corpo,  niuilo  mais  era  a  do  ''^pintn,  para  es- 
pancar a  (|ual  se  devia  inundar  a  iutcllitíencia  da  radianlf  luz  da  ins- 
truc,(;ão :  e  terminou  com  uma  formosíssima  imafiem,  <|ue  não  tenta- 
mos'reproduzir  para  lhe  não  diminuirmos  o  mérito. 

Depois  failou  o  snr   .losé  António  Crespo  (jiiimarães.  illuslrado 
professor  de  Sande  e  já  conhecido  dos  leitores  do  (lomiwicio  do  Porto 
pelas  suas  correspondi-ncias  das  Caldas  das  Taypas,  que  alíirmou  ser 
esta  a  jirimeira  vez  (pie  se  anima  a  lallar  |)eranit!  a  SnciKo.xDK  Mautins 
Saumknto,  porque  a  coiumoção  o  a  pouca  competência,  que  em  si  re- 
conhecia,  lhe  não  tinham  cónsenliilo  nos  annos   anteriores   levantar 
a  voz;  que  o  alcance  d'esta  solemnidade  só  era  bem  conln-cido  pelos 
professores,  pois  são  os  que  collien»  o  fruclo  dos  prémios  distilhuidos 
aos  alunuios.  pnr(|ue  estes,  com  lacs  incentivos,  estiuiulam-se  e  esti- 
mulam os  condiscípulos,  a  quem  narram  as  maiiiiifieencias  de  uma 
festa,  que  jamais  se  lhes  varre  da  memoria  o  a  (|uom  mostram  o  di- 
ploma e  prémios,  conm  outros  tantos  motivos  de  k'íritima  inveja|^  qne 
os  professítres  também  d'aipu  colhem  emulação,  porque  lodos  hão  de 
querer  ser  os  primeiros  a  apresentarem  os  alumnos,  (lue  mostrem  o 
íructo  dos  seus  cuidados  e  labores:  qne  Guimarães  esculpia  nas  suas 
paginas  muitas  elorias  imftortantes  para  a  nação  |)ortu.L'ueza,  tanto  no 
cauiiio  da  liaialiia  como  no  das  lettras.  desde  (iil  Vicente  a  Martins 
Sarmento  se  contam  nomes  memoráveis,  e  que  actualmente  os  seus 
asylos,  drdens  Terceiras,  corporações  de  benelicencia,  eram  prova^  de 
(|ue  não  quebrav;i  esta  honrosa  tradição:  (|ue  a  tudo  isto  era  coroa  a 
Sor.iKDAOK  Mauti.ns  Saiíme.nto,  qu(í  nó  curto  jieriodo  da  sua  existência 
tinha  levado  a  luz  a  muito  espirito  escurentado,  sustento  a  muitíi 
alma  faminta,  creando  escolas,  bibliothecas,  museus,  iniciando  a  ex- 
posição industrial,  fornecendo  compendiosa  alumnos  pobres:  que  se 
em  todos  os  ctmcelhos  houvesse  uma  Suciedade  tão  benemérita  e  tão 
trabalhadora,  Portugal  seria  uma  nação  invejada  e  não  haveria  tantos 
analphabeios :  ijue  entre  todos  os  seus  sentimentos  abrigava  um  de 
que  uniito  se  orgulh.ava.  o  de  ser  vimaranense,  porque  se  ufanava  de 
ler   na-cido  na   t(!rra  que  possuia  uma  tão  prestante  corpoiaçào.   a 
(|ual,  terminando,  •saudava,  dizendo:  .Salve,  Socikdade  Martins  Sar- 
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Fallou  em  -e;:uida  o  digno  agente  do  ministério  publico  junto  do 
Tribiuial  .Vdiiiini-trativo  de  Portalegre,  o  nosso  patrício  dr.  José  Coe- 
lho da  Motia  1'rego.  que  disse  que  a  Socikdakk  Marti.ns  Saumunto, 
com  esta>í  festas,  a  ((ue  simiprc!  assistia  com  prazer,  premiava  os  quo 
se  haviam  nobilitado  entre  os  seus  condisci[)ulos  por  nm  estudo  assí- 
duo, concorrendo  com  tal  proceder  para  lhes  desenvolver  a  intelligen- 
cia  e  formar  o  coração,  tornando-os  capazes  do  satisfazer  as  as|iira- 
çòes  de  seus  pães  e  do  se  tornarem  cidadãos  úteis  e  prestimosos;  que 
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a  bondade,  a  modéstia,  a  applieação  e  persistência  no  estudo  eram 
qualidades  que  os  alumnos  se  deviam  esforçar  em  radicar  no  coração, 
fazendo  da  virtude,  que  no  seio  da  família  aprendiam,  o  seu  constan- 
te exercício:  que  a  Sociedade,  fazendo  estas  distribuições  de  prémios, 
exercia  a  caridade  ehristã,  devotando-se  á  educação  e  instrucção  das 
ereanças  tão  recommendadas  no  Evangelho :  que  uma  das  paginas 
mais  formosas  e  mais  poéticas  d'este  livro  sublime  erauí  as  que  se  di- 
rigiam aos  pequeninos,  a  quem  o  Salvador  dos  homens  sempre  se  di- 
rigia com  particular  aíTecto  e  se  desvelava  com  assiduo  cuidado ;  que 
uma  das  obras  mais  meritórias  que  o  christianismo  gravou  no  seu  có- 
digo, recominendando-a  nmito,  era  o  ensinar  os  ignorantes,  e  se  nos 
antigos  tempos,  por  isso  que  a  miséria  do  corpo  era  mais  palpável, 
mais  visivel,  se  devotava  a  esta  mais  cuidado,  hoje,  que  bem  se  avalia 
a  profunda  miséria  do  ignorante,  todos  os  homens  se  esforçam  por  ar- 
rancarem d'essa  enorme  desgraça  as  ereanças:  que  por  isto  é  que  o 
chefe  de  familia  toma  muito  a  peito  a  instrucção  de  seus  filhos,  e  o 
que  a  descura,  baixando  ao  tumulo,  pôde  sim  ser  lembrado  pelos  seus, 
mas  não  com  a  saudade  que  rodeia  a  memoria  d'aquelle  que  foi  um 
bom  chefe  de  familia;  que  se  a  instrucção  era  necessária  para  o  ho- 
mem, não  o  era  menos  para  a  mulher;  (|ue  podia  apenas  conceber-se 
a  mulher  dos  tempos  antigos  sem  educação,  mas  que  não  se  compre- 
hende  a  mulher  de  hoje  sem  a  instrucção  e  a  educação,  ponjue  a  sua 
missão  benéfica  de  filha,  esposa  e  mãe  não  pôde  ser  realisada  sen)  pos- 
suir os  precisos  elementos;  que  a  mulher  assim  educada  era  a  mestra 
mais  proveitosa,  porque  o  ensino  ministrado  por  ella  e  do  modo  in- 
sinuante e  captivante  que  ella  o  sabe  fazer  cala  bem  no  âmago  das 
ereanças;  que  a  Sociedade  Martins  Sak.mento,  nascida  da  amizade  de 
alguns  illustres  vimaranenses  e  do  culto  que  estes  prestavam  ao  inde- 
fesso  trabalhador  da  Cilania  e  zeloso  propagador  da  Sociedade  dos  la- 
vradores e  pioprietarios  d'este  concelho,  comprehendera  cabalmente 
esta  largueza  de  vistas  e  estava  hoje  alli  dando  uma  prova  pratica 
d'esta  comprehensão,  fazendo  justiça  aos  que  trabalham,  como  elle 
pela  sua  parte  a  fazia  á  Sociedade,  que  ministrava  estes  testemunhos; 
terminando,  disse  s.  exc.-"^,  que  se  Guimarães  se  tinha  tornado  conheci- 
do e  respeitado  pela  sua  firmeza  de  caracter,  pela  energia  com  que  de- 
fendia os  seus  direitos,  pela  cordura  das  suas  manifestações  patrióti- 
cas, hoje  mostrava  altamente  quanto  valia  o  principio  da  associação. 
Tomou  depois  a  palavra  o  snr.  dr.  José  Sampaio,  presidente  da 
direcção,  manifestando  em  nome  da  direcção  o  reconhecimento  a  tan- 
tos cavalheiros  que  haviam  honrado  a  Sociedade  com  a  assistência  a 
esta  solemnidade  e  com  os  brilhantes  discursos,  que  tinham  sido  pro- 
feridos; que  n'este  agradecimento  não  podiam  ser  esquecidas  as  da- 
mas, què  se  dignaram  concorrer;  que  bem  sabia  que  estas  não  po- 
diam faltar,  porque  a  umlher.  coração  aberto  a  todos  os  bons  senti- 
mentos, alma  dedicada  a  todas  as' manifestações  poéticas,  tinha  de 
comparecer  n'aquella  festa  singela,  modesta,  mas  toda  inundada  de 
poesia,  pois  nem  só  nas  grandezas  e  magnilicencias  ella  se  manitesta- 
va,  como  mui  formosamente  o  havia  dito  um  dos  sócios  honorários  da 
Sociedade  Martins  Sarmento,  João  de  Deus  : 

Mais  poesia  Cm   pobre    inar^aridri, 

Q^I^;    aus    pés   se    pisa,    eiillicsoiirada,    vejo, 

(Jiie  em    muita  madrepíuola   polida, 

Que   as   cinzas  guarda  do  linado  harpejo. 
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Que  em  tudo  o  qno  cftrrava  est.-i  f»>sla  havia  jorros  d(>  poe«la,  no 
trníaltin  inrtíss.inlfi  da  Socitítlade,  liatrillianilo  contra  a  osctiridade  da 
inttílligfncia.  iins  |in»ft'<son'!*,  ikx  aliimiios,  nos  (lacís.  nas  aiiptorida- 
des  e  pessoas  allanienU;  collocadas,  (jue  assistiam  a  esta  f«sta:  quH 
para  cotn(ilt'tar  o  (jiiadro  não  faltava  a  noUi  brilhante  da  caridadfi,  e 
para  o  provar,  dcpuis  dt;  ri^cordar  <|in^  a  Sociedade  vouira  numa  das 
suas  reuniões  luiia  veilin  para  siil)>iilio  de  livros  a  creanças  pohres, 
disse  ipie  ia  entregar  ao  professíir  d»;  S.  Lourení^o  de  Sande,  um  be- 
nemérito do  professorado.  3i  livros  para  uso  dos  seus  alumnos  po-  ^ 
bres,  subsidio  ipie  este  havia  supplieado  á  Sociedade  ;  (jue  o  ideal  en- •' 
trevisto.  por  muitos  pid)ies  jornaleiros  d'ai|uelles  sitios.  (pie  não  po- 
diam tirar  ao  seu  parco  sustento  o  sulUciente  para  satisfazerem  os  de- 
sejos de  seus  lilhos  ;  que  o  sonho  tantas  vezes  relemt)raílo  por  estes  de 
possuirern  um  Iínhj  com  (|ue  na  escola  aprenilessem  ao  lado  do  filho 
do  jtroprietario  seu  visinfio,  ia  ser  realisado,  porque  a  Sociedade  de- 
feriu o  [)edido  do  [irofessor  dispendendo  o  resto  da  verba  disponível 
no  prtísente  anno  [lara  tal  fim. 

Depois  de  entre^-ar  os  livros  ao  snr.  Crespo  Guimarães,  terminou 
o  snr.  Sampaio  fazendo  esta  interrogação :  <-  Em  tudo  isto,  aqui,  não 
ha  poesia  1  •> 

Por  ultimo  discursou  o  snr.  dr.  Avelino  da  Silva  Guimarães,  que 
disse  não  vir  alli  repelir  encómios,  que  eram  devidos  á  direcção,  por- 
que esses  estavam  na  consciência  de  todos  os  vimaranenses  e  de  to- 
dos os  portujruezes  (|ue  teem  aconipanhado  os  trabalhos  sem[»re  acti- 
vos da  SoctKOAKK  Martins  Sarmknto  em  prol  da  instrucção  popular: 
que  a  alimentação  era  necessária  para  a  vida  de  todos  os  seres;  que 
no  homem,  pí^rêm,  esta  necessidade  era  dupla,  para  o  corpo  e  para  o 
espirito;  que  outr'ora  se  cuidava  especialmente  do  corpo,  alimentan- 
do-o  para  as  grandes  luctas  da  vida  e  das  nações,  em  que  se  exigia  a 
força  e  a  robustez,  contentaudo-se  o  espirito  com  as  noções  mais  ru- 
dimentares :  que  hoje,  porém.  (|ue  o  corpo  pôde  descançar  nas  multi- 
plices  e  variadas  invenções  e  descobertas,  que  lhe  centuplicam  as  for- 
ças jihysicas.  se  ha  entregue  a  humanidade  a  buscar  o  aliujento  do 
espirito,  e  que  n'este  campo  a  mão  humana  ha  conquistado  tantas  e 
assombrosas  descobertas,  que  o  século  xix  merece  o  nome  por  que  é 
conhecido  de  século  das  luzes;  que  bastava  apontar  a  electricidade,  o 
vajior,  e  até  os  Krups.  que  vinham  arrasar  tudo  o  f|ue  lhes  appeteces- 
se:  que,  se  neste  sentido  quizessom  admirar  o  quanto  se  havia  con- 
quistado, bastava  comparar  o  antigo  tear  dos  nossos  tecelões  do  Pevi- 
den»  com  a  fabrica  tia  |)Ouco  montada  pelo  acreditado  commerci:inte  o 
snr.  (>)sta  (iuimarães;  que,  visto  que  o  trabalho  do  espirito  era  fati- 
gante, activo.  Continuo,  esmagador,  precisava  de  constant»;  alimento. 
<ie  pão.  carvão,  lluido  eléctrico  e  esta  era  a  instrucção,  fornecida  nas 
bibliothecas,  laboratórios,  escolas,  museus,  institutos,  servindo  a  tudo 
de  base  a  instrucção  primaria,  sem  a  qual  não  [loderiamos  admirar  e 
aprender  nos  grandes  liomens  que  se  chauíam  Victor  Hugo,  Pasteur, 
Gil  Vicente.  Ii«'rculano  e  tantos  outros,  nem  poderíamos  fazer  a  apo- 
theo«e  do  distincto  (tortuguez,  honra  de  Guimarães,  que  se  chama 
Martins  Sarmento  :  que.  para  a  instrucção  primaria,  devíamos  devotar 
todos  os  nossos  cuidados  e  e  por  tal  motivo  que  estimou  ouvir  alli  a 
voz  do  profess(»rado  vimaranense  pela  bocca  do  snr.  (]re>po;  que  feli- 
citava a  direcção  pela  resolução  que  havia  loujado,  indo  as  mais  re- 
cônditas aldeias,  ás  mais  recnotas  casas  do  concelho  espalhar  os  bene- 
ilcius  da  Sociedade,  que  ó  o  niusmo  que  dizer  aos  pacs :  « Dai-oos  os 
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vossos  filhos,  que  nós  os  tornaremos  cidadãos  úteis,  capazes  de  vos 
honrarem  e  orgulharem  a  terra  que  os  viu  nascer.  >» 

Depois  d'este  discurso  o  snr.  presidente  da  commissão  municipal 
encerrou  a  sessão. 

É  desnecessário  dizer  que  as  ligeiras  notas  que  tomamos  não  re- 
produzem de  modo  algum  os  formosos  discursos  que  ouvimos. 


Eis  as  allocuções  proferidas: 

Snr.  presidente  da  camará  municipal. —  Ainda  uma  vez  v.  'exc* 
«oncedeu  á  Sociedade  Martins  Sarmento  a  honra  de  presidir  a  esta 
sessão,  em  que  vamos  distribuir  pequenos  prémios  aos  alumnos  das 
escolas  do  concelho,  que  maior  aproveitamento  e  maior  applicação  ti- 
veram nos  seus  estudos  durante  o  anno  lectivo  que  findou. 

Faltaríamos  a  um  dever  se  deixássemos  de  manifestar  o  nosso 
reconhecimento  por  essa  honrosa  deferência,  que  tem  para  nós  o  du- 
plo valor  de  mostrar  a  aflinidade  de  pensamentos  entre  a  ill.™'*  cama- 
rá municipal  e  esta  Sociedade  nos  negócios  relativos  á  inslrucção  po- 
pular, e  de  nos  significar  que  os  nossos  trabalhos,  ainda  que  modes- 
tos, merecem  a  consideração  do  primeiro  corpo  administrativo  do 
concelho,  a  quem  está  confiada  a  guarda  dos  mais  valiosos  interesses 
d'este  povo. 

E  esta  alliança  é  a  mais  poderosa  garantia  do  bom  resultado  dos 
nossos  esforços :  a  união  de  todas  as  vontades  levará  mais  facilmente 
ao  fim  patriótico  e  moral  a  que  todos  nos  propomos  e  em  que  ha  muito 
a  fazer. 

É  preciso  espalhar  por  toda  a  parte  as  escolas  d'instrucção  ele- 
mentar, para  que  chegue  a  todos  um  raio,  ao  menos,  d'essa  luz  que  a 
todos  deve  alumiar:  em  seguida  vem  como  necessidade  impreterível  a 
creação  d'alguns  cursos  d'instiucção  secundaria,  que  abram  á  intelii- 
gencia  dos  alumnos  horisontes  um  pouco  mais  largos  e  sirvam  como 
de  preparatório  aos  estudos  industriaes,  e  virá,  por  ultimo,  o  ensino 
profissional  completar  a  educação  do  trabalhador. 

Este  ultimo  é,  sem  duvida,  o  mais  importante  para  um  centro 
que  vive  principalmente  das  industrias  fabris,  pois  que  o  ensino  pra- 
tico desenvolve  a  habilidade  do  operário  e  enriquece-o  com  o  conhe- 
cimento dos  processos  mais  aperfeiçoados  do  trabalho,  condição  indis- 
pensável para  produzir  mais  e  melhor. 

Mas  esse  ensino  pratico  só  por  si  não  basta:  desajudado  de  ou- 
tros conhecimentos,  formaria  o  operário  como  quem  forma  um  machi- 
nismo  que  posto  em  movimento  faz  um  trabalho  perfeito,  mas  que  é 
inerte  como  é  inerte  a  matéria,  mas  que  ó  insensível  e  incapaz  de  fa- 
zer qualquer  outra  cousa  que  não  seja  aquella  a  que  fatalmente  o  des- 
tinaram; e  o  operário  não  pôde  ser  isto,  porque  é  um  homem. 

Ao  ensino  pratico  devem,  pois,  alliar-se  aqueiroutros  conheci- 
mentos, que  eduquem  e  desenvolvam  a  intelligencia  e  os  sentimentos : 
só  assim  se  conseguirá  a  verdadeira  riqueza  e  a  elevação  moral  do 
povo. 

E  não  é  tão  vasto  o  plano,  que  se  não  possa  realisar  se  traba- 
lharmos com  tenacidade  de  quem  quer  chegar  ao  ponto  a  que  se  des- 
tina. 

Nós  não  cessamos  de  lembrar,  de  pedir,  d'aniraar  a  todos  n'estsi 
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long.i  jornada ;  c  não  fazemos  mais  por  que  nos  falham  oatros  re- 
cursos. 

Aintla  liõjti  vimos  pedir  a  essas  rreanças  que  recebam  das  mãos 
do  V.  oxiv ».  ciiiiio  pn-tnii)  da  >;na  apidifarãi».  não  uma  ^randi!  recom- 
pensa piMMiniana.  mas  uir)a  pciiiiciia  lembrança  como  estimulo  fiara 
que  continuem  afouUuuento  no  caminbo,  (jue  encetaram  com  tanto 
brio. 

Jiintandn-os  aqui  em  companbia  dos  seus  mestres,  a  quem  since- 
ramente atíradccemos  a  sua  aniuicncia  ao  nosso  convite,  (|uizenios, 
prcmiatido  o  irabalbo  ao  aliimno,  jralardoar  o  professor  [lela  sua  obra.  -' 

Ás  di-rrjas  aiithorid.ides  e  corporações  e  a  tiídas  as  pessoas  que 
(|UÍ7.eram  ahrilbantar  a  no<-a  festa,  cooperando  assim  nos  nossos  tra- 
balhos, protestamos  também  o  nosso  mais  profundo  reconhecimento. 

ísnr.  pre>iidente  da  direcção  da  Sociedade  Martins  Saumk.nto. — 
Acccdendo  da  melhor  vontade  ao  convite  de  v.  exc."*,  convite  (jue 
para  mim  «;  uma  subida  honra,  e  tanto  mais  a^iradavel  quanto  é  cerjo 
(pie  acomiianbo  com  |iarticiilar  attenção  os  progressos  da  inslrucção 
em  Portutíal  e  em  pariieiílar  no  nosso  concelho,  permilta-me  v.  exc.* 
que  as  minhas  primeiras  palavras  sejam  de  a^'raileci mento  por  tão 
distincta  lineza,  e  de  felicitação  a  esta  benemérita  Sociedade  por  nos 
proporcionar  uma  festa  tão  sympatbica  e  tão  altrabente  como  esta.  É 
n  seiíiitida  vez  (pie  tenho  a  honra  de  presidii'  a  esta  sessão  memoiavel 
e  siiito-me  feliz  por  poiler  mais  unia  vez  patentear  a  minha  admiração 
enthusiaslica  a  esta  Sociedade  e  á  sua  illustr(!  direcção  pelo  modo  al- 
tamente patriótico  como  tem  pugnado  pelos  interesses  d'esia  terra,  e 
l)elo  levantamento  moral  d*este  jxivo.  pelo  grande  auxilio  que  tem 
prestado  a  inslrucção  po[)ular  neste  concelho. 

E  se  é  árdua  a  tarefa  (jue  se  inipòz,  e  se  é  diiricil  e  espinbosa  a 
sua  gloriosa  missão,  (';  de  rigoroso  dever  de  nós  todos  c(jadjuvar  e  au- 
xiliar (pianto  pudermos  esses  homens  que  desinteressadamcnte_e  uni- 
cameiíie  por  amor  á  sua  terra  lèm  posto  ao  serviço  da  instrucçiio  toda 
a  sua  energia,  boa  vontade  e  todo  o  seu  talento. 

A  camará  mimicipal  não  tetn  descurado  este  ramo  im|iortantissi- 
mo  de  servi(;(».  e  no  orçamento  do  presente  anno  consignou  uma  ver- 
ba para  a  crea(;;ão  de  mais  cinco  escolas  primarias.  Bem  sei  i|ue  as  es- 
c(')las  existentes,  no  concelho,  mesmo  com  este  augmento,  são  iasuj- 
íicientes.  mas  os  minguados  recursos  de  que  a  camará  dispõe  não 
lhe  permittem  [iresentcínente  aiigmenfar  mais  o  numero  d'ellas.  K  po- 
rém ja  um  progresso  e  um  grande  bendicio  para  os  (lovos.  Mas  numa 
terra  como  a  nossa,  essencialmente  industrial,  a  inslrucção  primaria 
não  ba-la  nem  jmde  auxiliar  elHcazmente  os  nossos  artistas  e  as  nos- 
sas industrias.  K  necessário,  como  v.  exc*  disse,  paia  completar  a 
educação  do  trabalhador,  a  escola  pndissional  (jue,  ensinaudo-lbe  pra- 
ticameniH  os  processos  mais  modernos  e  mais  aperfeiçoados,  o  eduque 
scicntificamente  na  sua  arte  e  faça  d'elle  um  cidadão  prestantejiara 
a  sua  terra  e  para  a  sua  jiatria.'  N'esta  campanha  da  inslrucção  ha 
ainda  muito  (pie  luctar,  muito  que  conquistar.  K  indispen.savel  a  ço-^ 
o[ieração  de  todos  jiara  podermos  conseguir  um  fim  (jue  todos  deseja- 
mos. 

N'esto  sentiibi,  a  Sociedade  Maktins  SAn.MEMO  é  digna  dos  maiores 
elogios  pelos  esforços  ipie  tem  empregado,  e  ainda  ultimamente  en- 
viou ao  governo  de  S.  M.  Ires  representaçí-jes  que,  sendo  attendldas^^ 
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muito  concorrerão  para  o  desenvolvimento  e  progresso  da  instrueção 
no  nosso  concelho. 

Snr.  presidente  da  Sociedade  Martins  Sarmento  :  agradecendo  a 
V.  exc*  mais  uma  vez  a  distineta  honra  do  seu  convite,  faço  votos 
pelo  progredimento  d'esta  benemérita  Sociedade  que  se  honra  com  o 
nome  d'um  homem  que  é  a  personificação  da  modéstia,  do  talento  e 
da  honradez. 

Foram  os  seguintes,  os  alumnos  premiados : 

Idalina  Pereira,  da  escola  oílicial  de  S.  João  das  Caldas  de  Vizella. 

Maria  d' Assumpção,  da  escola  da  V.  Ordem  Terceira  de  S.  Fran- 
cisco. 

Maria  Mendes  Ribeiro,  da  escola  da  Real  Irmandade  dos  Santos 
Passos. 

Maria  do  Espirito  Santo,  da  escola  do  Asylo  de  Santa  Estephania. 

Maria  Aurora  Ferreira,  da  escola  primaria  oílicial  de  Guimarães. 

Maria  das  Dores,  da  escola  oílicia!  de  S.  Torquato. 

Carolina  Pinto  Maia,  da  escola  ofiicial  de  S.  Martinho  de  Sande. 

Joaquim  da  Costa  Oliveira,  da  escola  oílicial  de  S.  Miguel  das 
Caldas  de  Vizella. 

Avelino  de  Macedo,  da  escola  oíTicial  de  S.  Torquato. 

João  José  Pereira,  da  escola  oíTicial  de  Nespereira. 

Nicolau  Luiz  Cardoso,  da  escola  ofFicial  de  Guimarães. 

Manoel  d'01iveira.  da  escola  oíTicial  de  S.  João  de  Brito. 

Manoel  Lopes  Alves,  da  escola  oílicial  de  S.  João  das  Caldas  de 
Vizella. 

José  Fernandes  Guimarães,  da  escola  oílicial  de  S.  Martinho  de 
Sande. 

Domingos  Fernandes  Marques,  da  escola  offlcial  de  S.  Salvador 
de  Briteiros. 

Manoel  José  dos  Santos,  da  escola  oíTicial  de  S.  Lourenço  de  Sande. 

Guilherme  Ignacio  da  Cunha  Costa,  da  escola  oííicial  de  S.  Jorge 
de  Selho. 

Joaquim  da  Cunha  Machado,  da  escola  do  Sagrado  Coração  de 
Jesus. 

Sebastião  Gomes  d'Abreu,  da  escola  da  V.  Ordem  Terceira  de  S. 
Francisco. 

José  Teixeira  da  Silva,  da  escola  do  Asylo  de  Santa  Estephania. 

José  de  Carvalho,  do  collegio  de  Nossa  Senhora  da  Conceição. 

Francisco  Pereira  Lopes,  da  escola  nocturna  de  instrueção  prima- 
ria em  S.  João  das  Caldas  de  Vizella. 

António  Alves,  da  escola  nocturna  de  instrueção  primaria  em  Gui- 
marães. 

José  Lucas  d'01iveira,  da  aula  de  desenho  da  escola  industrial 
«  Francisco  d'Hollanda  ".  (Premio  «  Guimarães  Ferreira  >>:  9;íOUO  reis). 


No  dia  16  de  março  procedeu-se  á  eleição  da  direcção  que 
tem  de  administrar  a  Sociedade  desde  1  d'abril  até  9  de  mar- 
ço do  anno  próximo.  Ficou  assim  constituída: 
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inm:r,TOKKs  effectivos 

I)r.  iúíá  fia  Cunha  Sampaio. 

l)r.  Joaquim  José  íle  Meira. 

I)(tíiiin^'()S  Lcile  de  <;asiro. 

Padre  Juão  (iumos  dOliveira  fiiiimarães. 

Kufípnio  da  Cosia  Santos  Vaz  Vieira. 

Eduardo  Almeida. 

Adolpho  Salazar. 

DUIKCTOUES    SUPPLENTKS 

Dr.  José  da  Silva  Monteiro. 

José  Joaquim  d'Oliveira. 

Caspar  Loureiro  d'Almeida  Cardoso  Paiil. 

Manoel  António  da  Silva  Villapa. 

Avelino  de  Sousa  Cuimarães. 

Dominpos  Martins  Fernandes. 

José  Miguel  da  (>osla  Guimarães. 


Do  relatório  da  direcfão,  lido  e  approvado  em  assembléa 
iterai  de  IC»  de  mar^^o  d'este  anno,  rasladamos  para  aqui  o  se- 
guinte trecho : 

Os  nossos  museus  de  numismática  e  archeologia  enriqueceram- 
se  tamhem  consiilenivelmenle. 

A  nossa  coinriiissão  de  archeologia,  á  frente  da  qual  está  o  nosso 
iiiustre  sócio  honorário,  o  snr.  dr.  F.  Martins  Sarmento,  não  se  tem 
iMiiipado  a  esfiirços  e  trabaltios  jjsra  elevar  o  nosso  museu  á  altura  de 
roiii|)t'tir  com  os  [irimeiros  do  paiz  n'esse  género. 

Ainda  ultiiiiaiiitMite  pediu  ao  snr.  José  llcnriíiues  Pinheiro,  pro- 
fessor do  lyceu  de  Mragança,  o  ohse(piio  de  saber  se  existiam  ainda 
nas  immediarões  d'a(piella*cidade  duas  lapides  votivas  muito  impor- 
tantes, e  de  as  adrpjirir  no  caso  d"ap[»areccrt'm.  Annuiu  elle  [irompla- 
inente  e,  dias  depois,  annunriava  (pie  já  tinha  uma  em  seu  poder. 

Annunciava  ao  mesmo  tempo  (pie  não  longe  do  sitio,  em  que  se 
achava  a  lapide,  havia  vestígios  d'aiitigualhas.  e  (|ue,  levado  pela  cu- 
riosidade, procedera,  por  sua  conta,  a  uma  ligeira  excava(;ào,  encon- 
trando, cnm  poiico  trahallio,  ntiia  outra  lapidí^  ipietirada  com  duas  li- 
nhas de  inscrip(;rio,  um  capitel  ifordem  corinthia  e  alicerces  do  con- 
5truc(;ões.  concluindo  com  dizer  (|ue  qualquer  exploração  n'a(|uelle 
terreno  lhe  parecia  productiva,  pois  que  mesmo  á  flor  do  solo  tinham 
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appareeido  alli  dois  objectos  de  bronze,  cujo  desenho  mandou,  oíTere- 
cendo-nos  os  originaes.  As  duas  peças  de  bronze  são  duas  fibulas,  um 
pouco  deterioradas,  e  uma  d'eilas  da  mesma  forma  de  muitas  outras 
da  Citania  e  Sabroso. 

Como  o  estudo  comparativo  é  sempre  interessante,  principalmen- 
te para  o  conhecimento  da  antiguidade,  e  como  a  secção  archeologica 
tinha  um  pequeno  fundo  para  excavações,  dado  pelo  snr.  F.  Martins 
Sarmento,  resolveu  a  mesma  commissão  empregal-o  na  continuação 
dos  trabalhos  do  digno  professor,  o  snr.  Pinheiro,  e  assim  lh'o  fez 
saber. 

Assim  que  o  snr.  Pinheiro  enviar  o  competente  relatório  e  planta 
dos  trabalhos,  melhor  se  poderá  avaliar  a  importância  das  explora- 
ções. No  emtanto,  pelas  noticias  recebidas,  já  se  pôde  formar  uma  idéa 
do  seu  valor  relativo.  A  área  explorada  tem  posto  a  descoberto  três 
monumentos,  que  se  tornam  notáveis  pela  sua  associação :  restos  de 
uma  construcção.  com  todos  os  visos  de  ter  sido  um"  templo:  uma 
vasta  mamôa,  que  decerto  encobriu  uma  anta,  infelizmente  despojada 
das  pftdras  do  centro;  e  um  cemitério,,  que  parece  ser  já  da  época 
christã. 

Esta  associação  é  notável,  repetimos,  porque  ha  aqui  mistura  de 
monumentos  d'époeas  diversas,  e  bastava  que  as  explorações  niostras- 
sem  por  algum  signal  como  se  fez  alli  a  transição  da  época  pagã  para 
a  christã  para  adquirirem  uma  importância  excepcional,  porque  tal 
problema  é  escuríssimo. 

O  snr.  dr.  Sarmento,  que  já  ofTerecera  o  primeiro  fundo  para  ex- 
cavações, como  acima  referimos,  promptificou-se  ainda  a  reforçal-o 
para  os  trabalhos  de  Bragança,  quando  se  continue  a  colher  bons  re- 
sultados. 


O  digno  correspondente  de  Bragança  para  o  Primeiro  de 
Janeiro,  referindo-se  a  essas  explorações,  diz  o  seguinte : 

Vamos  hoje  dar  alguns  informes  acerca  da  descoberta,  feito  pelo 
digno  professor  José  Henriques  Pinheiro,  das  ruinas  de  uma  cidade 
ou  de  uma  grande  povoação,  muito  próxima  da  aldeia  de  Castro  de 
Avellãs,  distante  d'esta  cidade  5  kilometros.  descoberta  de  que  fomos 
o  primeiro  a  dar  por  meio  d'este  jornal  a  noticia. 

Os  informes  ou  notas  foram-nos  obsequiosamente  dados  pelo  pró- 
prio descobridor. 

Conta  o  snr.  Pinheiro  que,  em  meados  do  mez  de  janeiro  do  an- 
no  corrente,  recebera  uma  carta  do  snr.  dr.  Francisco  Martins  Sar- 
mento, de  Guimarães,  pedindo-lhe  que  visse  se  lhe  encontrava  duas 
aras  consagradas  ao  deus  «Aerno»,  que  deveriam  existir  no  adro  da 
igreja  de  Castro  de  Avellãs. 

Foi  o  snr.  Pinheiro  ao  Castro  e  não  encontrou  nenhuma  das  aras  : 
o  que  unicamente  encontrou  foi  uma  lapide  funerária  de  mármore,  no 
cemitério  da  freguezia. 

Tendo  lido  uma  memoria  de  Francisco  Ribeiro  de  Sampaio,  oITe- 
recida  á  Academia  real  das  sciencias  de  Lisboa  e  publicada  no  5.<»  vo- 
lume das  Memorias  da  referida  Academia  (edição  de  1783),  em  que 
se  tratava  d'aquellas  aras,  resolveu  voltar  ao  Castro,  e  ahi  soube  que 
a  ara  «Deo  Aerno  Ordo  Zoílarum  ex-voto»  tinha  vindo  para  esta  ci- 
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<lBf1e  a  [Mídiílo  da  família  A>si^.  o  qin;  d  cila  fufratn  uniu  urna.  que 
CíiIlMParani  sobre  uma  campa  d«  família,  voriíloancJu  depois  o  snr.  Pi- 
nhoiro  (inc  assim  succcdura. 

Un.inlo  a  nutra  ara  <■  Dco  Aerno  M.  Acidi  -,  que  Uibciro  de  Sam- 
paio diz  ler  vi-to  na  paredi;  de  uma  casa  do  Castro  de  Avdiãs.  foi  ef- 
leclivamcnU'  tMicontrada  peio  .snr.  Pinheiro  na  frnntaria  de  uma  rasa, 
como  fazendo  parle  da  iiaivde.  e  es.sa  ara  ou  lapide  con  a<|iiella  in- 
scrip(;ao  e<ia  ja  de  [ms.se  delia  e.ste  senhor,  em  casa  de  quem  tivemos 
o  prazer  de  a  e.xammar. 

Ainda  pom  relação  a  primeira  das  aras  «Deo  Aerno  Ordo  Zoíla-, 
mm  ex-voto-,  indaizando  o  snr.  Pinheiro  se  havia  al^ruma  tradiíjão  a" 
respeito  da  iiroveniencia  daqiiellas  aras,  nin^'uem  o  esclareceu'a  tal 
respeito,  mas  n'essa  occasião  um  velho  disse-lhe  —  •  que  dantes  o  Cas- 
tro era  allí  para  cima ». 

J'ediu  enião  que  o  conduzissem  até  lá,  e,  ao  chegar  ao  cimo  de 
um  criro  ou  uiilejro  que  domina  a  povoação.  íizeram-lhe  saber  (jue  o 
antigo  Castro  existira  nas  terras  ao  sul  dó  c»írro. 

Aerescenla  o  snr.  l'inheiro  que,  ao  regressar  á  povoação,  e  sendo 
já  bastantt;  tardi;.  vira  diante  di;  si,  na  encosta  do  ci^rro!  uma  pedra 
ròr  de  barro,  que  pela  gianiila(;ào  lhe  pareceu  de  mármore;  que  par- 
tiu a  peilra,  e  reconheceu  (jue  era  mármore  i»ranco,  e  que,  indo  no 
dia  seguinte  ao  cemitério  desta  cidade,  verificara  que  a  pedra  (jiie  en- 
contrara eia  em  tudo  idêntica  a  de  mármore  da  urn.i  que  está  sobre  o 
mausoléu  da  f.iiuilia  Jnse  Castro. 

Kra  uma  indicac^ão,  diz  o  snr.  Pinheiro,  de  que  as  aras  e  lapide 
teriam  sido  feitas  no  Castro  ou  nas  suas  immcdiaçòes. 

Que,  passados  dias.  foi  examinar  os  terrenos  situados  ao  poente 
do  Castro,  e  que  alíi  encontrou  algumas  pedras  de  calcareo  impuro,  e 
uma  (íxtensão  considerável  de  terreno  em  que  abundavam  fragmentos 
de  louça  de  barro  vermelho  e  tolha  de  rebordo  —  caractcristico  da  te- 
lha romana. 

Ficou,  diz  o  snr.  Pinheiro,  desde  logo  suppondo  que  alli  existira 
a  "  Ziela  »  da  ara,  ou  outra  (jualquer  povoação  importante,  e  (|ue  logo 
communicára  tudo  isto  ao  snr.  dr.  Martins  Sarmento,  enviando-lhe 
também  pur  essa  occasião  o  desenho  de  duas  íibiilas  que  um  lavrador 
do  Castro  lhe  dizia  ter  encontrado  na  sua  propriedade,  a  Torre  Velha. 

Une,  sem  esperar  pela  resposta  do  snr.  Martins  Sarmento,  combi- 
nara com  o  dono  da  terra  mandar  para  lá  o  seu  criado,  afim  de  exca- 
varem  a  beira  de  um  terreno,  que  se  acha  semeado  de  centeio:  e  que, 
«o  segundo  dia  de  trabalho,  reconheceram  que  est^ivam  dentro  de  uma 
casa. 

Alli  encontrou-se  o  remate  de  uma  ara,  o  remate  e  inseri pção  de 
ontra.  —  ambas  romanas.  —  duas  bases  de  columuas  com  |iarte  do 
fuste,  um  alíiriete  e  um  puxador  ou  aza  de  um  vaso,  acrescenUmdo  que 
libulas.  alíinete  o  aza  tudo  era  de  bronze. 

Oue.  passando  para  o  outro  ponto,  alli  não  encontraram  senão 
paredes,  cacos  e  entulho,  e  que  todas  estas  invcstigaçHes  foram  feitas 
DO  morro  nu  cerro  a  (|ue  chamam  —  terras  da  Torre  Velha. 

Oue,  teihlo  mandado  fazer  excavações  no  extremo  de  três  terras, 
n  um  sitio  em  que  havia  a  superlicle  do  terreno  vestígios  de  argamas- 
sa e  fiagim-ntos  de  tijolos  e  de  telhas  romanas  mais  inteiras  e  em 
maior  abundância,  logo  a  Ires  palmos  de  profundidade  reconiiecerain 
que  estavam  ^(dlre  um  pavimento  de  argamassa  muito  firme  o  tiastan- 
l«  liso,  e  que  nelle  uào  encontraram  ao  principio  senão  fragnientos 
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de  tijolos  e  de  telhas,  mas  que  depois  notaram  a  existência  de  seis 
pedras  de  granito,  cuja  face  superior  mede  0">,66  por  lado,  assentando 
sobre  outras  para  procurar  a  roclia  firme^  que  deverá  estar  á  profun- 
didade de  mais  de  3  metros. 

Evidentemente,  diz  o  snr.  Pinheiro,  aquellas  pedras  deveriam  ter 
•servido  para  n'ellas  assentarem  outras  tantas  columnas,  acrescentando 
o  mesmo  senhor  que  até  aqui  tudo  é  romano,  bem  caraeterisado  pela 
abundância  de  telha  de  rebordo. 

Que  passou  depois  uns  50  ou  60  metros  para  o  poente,  mas  sem- 
pre subindo,  e  que  então  notou  que  rareava  a  telha  de  rebordo,  mas 
que  abundava  a  telha  da  forma  da  actual. 

Que,  tendo  mandado  alli  abrir  uma  valia,  n'ella  encontrou  ossos 
humanos,  quasi  aos  montes,  e  dispostos  em  camadas  separadas  por  la- 
ges,  e  que,  tendo  mandado  abrir  mais  valias  e  em  diíTerentes  pontos, 
em  todas  encontrara  ossos  em  abundância. 

Estava-se,  diz  o  snr.  Pinheiro,  em  um  cemitério  bastante  extenso, 
o  que  prova  que  alli  devera  ter  existido  uma  grande  povoação. 

Diz  o  snr.  Pinheiro  ter  lido  em  Ribeiro  de  Sampaio  que  uma  das 
lapides  (talvez  a  que  hoje  existe  no  cemitério  do  Castro)  viera,  segun- 
do lhe  contaram,  da  igreja  de  S.  Sebastião,  e  a  propósito  d'isto  conta 
o  mesmo  snr.  Pinheiro  que,  depois  de  dois  dias  de  pesquizas,  e  no 
extremo  do  terreno  reconhecido  como  cemitério,  descobrira  havia 
doze  dias  as  ruinas  da  igreja  de  S.  Sebastião,  acrescentando  que  o 
terreno  do  cemitério  e  terrenos  limitrophes  pertencem  já  ao  termo  da 
povoação  de  Gostei,  muito  perto  da  do  Castro,  e  que  são  denominados 
de  S.  Sebastião. 

Que,  nas  ruinas  da  referida  igreja,  encontrara  quatro  lapides  ro- 
manas e  três  túmulos  ou  carneiros,  e  um  d'elles  com  uma  inscripção, 
e  que  no  extremo  mais  estreito  d'este  estavam  dois  craneos  e  no  mais 
largo  três,  observando  que  alli  se  encontravam  também  as  tibias  e  fé- 
mures de  cinco  esqueletos,  e  alguns  ossos  de  tibias  ou  fémures  de  crean- 
ças,  pelo  menos  de  duas. 

Que,  n'uma  terça  parte  da  igreja,  ha  também  sepulturas  cobertas 
de  lages. 

E  aqui  termina  a  narrativa  que  nos  fez  o  snr.  Pinheiro,  na  qual 
proseguiremos,  se  os  trabalhos  das  escavações,  que  ainda  continuam 
por  conta  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  forem  dando  mais  as- 
sumpto para  ella. 


Depois  dos  informes  que  o  snr.  José  Henriques  Pinheiro,  digno 
professor,  nos  deu  ha  tempos,  e  que  enviamos  para  essa  redacção, 
trabalhou-se  nas  minas  do  Castro  de  Avellãs  somente  quatro  dias,  os 
precisos  para  pôr  em  evidencia  a  preciosa  mina  que  alli  existe. 

Informa-nos  mais  o  snr.  Pinheiro  que,  estando  quasi  todos  aquel- 
les  terrenos  occupados  com  sementeiras  de  cereacs,  não  se  pôde  veri- 
ficar toda  a  extensão  do  cemitério  da  época  romana,  mas  que,  ainda 
assim,  a  parte  até  agora  reconhecida  como  cemitério  é  um  rectângulo 
de  40  metros  de  comprimento  sobre  11  metros  de  largura,  que  parece 
continuar  por  um  terreno  de  igual  extensão. 

No  extremo  poente  do  cemitério  romano  estavam  soterradas  as 
ruinas  da  igreja  de  S.  Sebastião,  cercadas  de  sepulturas,  construídas 
com  lages  postas  de  cutelo  e  cobertas  com  uma  ou  mais  lages. 

4."   Anno.  <j 
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Acrescenta  o  snr.  Piuliciro  (|ii<;  c-^la  parto  das  riiinas  ostà  intacta, 
o*f|n(!  as  .sepulturas,  innjto  chegadas  umas  ás  outras,  deixam  vi-r  (pie 
ainda  não  furam  revolvidas. 

.N"este  ponto  o  snr.  IMnlieiro  trata  s('»meni(!  de  pôr  em  evidencia  as 
ruínas  da  i^'reja  e  a  existência  do  cemitério  clirislão. 

Apparocerain  alli  ali:umas  lapides  njinanas,  eniprogadas  nas  se- 
pulturas como  pedras  de  conslrucijão,  e  (|uatro  ttuinilos  ou  carneiros 
de  trranito  — dois  sem  in<cripeào,  verilicando-se  terem  sido  os  outros 
dois,  primitivamente,  marcos  mílliarios. 

A  inscripeà(j  do  (trimeiro  marco  deixa  sómonie  vèr  o  destino  (pm' 
primitivamente  leve;  no  secundo  Ití-se  dislinctamentc : 

iMP.   CAF.SAn   nivi   r. 

AVfi.  I'O.NT.  MÁXIMO. 

XV    COS.     XUJ     TIUII,     POT. 

XXI.    PATKR    PATItlAE. 

O  apparecimento  d'este  marco  ó  muito  importante,  e  pena  é  que 
não  lenha  no  tim  a  indicarão  das  milhas  e  donde  foram  contadas ; 
mas,  como  (|uasi  toda  a  extensão  do  cemitério  christão  ficou  por  ex- 
plorar, é  inuilo  provável  que  appareçam  outras  com  aquellas  indi- 
cações. 

E  quem  sabe.  diz  o  snr.  Pinheiro,  o  que  mais  por  alli  appareceráf 

Para  pôr  á  luz  do  .sol,  ou  completamente  a  descoberto,  todas  as 
preciosidades  archeoloiíicas.  que  alli  devem  existir,  é  mister  uma  ex- 
plora(;ão  em  forma,  cujas  despezas  as  nossas  sociedades  não  podem 
custear,  e  é  di!vi(h)  unicamente  a  esta  circumstancia  ijue,  sej^nndo  nos 
informa  o  snr.  Pinheiro,  teiiniuou  ha  dias  o  reconhecimento  mandado 
faztír  pela  Socibuaue  Mauti.ns  Saume.nto  nas  ruiuas  do  Castro  de 
Avellãs. 

Seria,  pois,  da  mais  alta  conveniência  que  o  governo  tomasse  á 
sua  conta  a  exploração,  e  sem  perda  de  tempo,  afim  de  (jue  eslas  mi- 
nas não  sejam  revolvidas  pelos  pntprios  proprietários  dos  terrenos  ou 
por  sonhadores  de  thesouros. 

Disse-nos  o  snr.  Pinheiro  (|ue,  já  depois  da  descoberta  das  minas 
d.  Castro  de  Avellãs,  reconhecera  mais  seis  «  Castros  »  ao  poente  e  ao 
norte  de  Uraj^ança,  e  (jue  em  todos  elles  se  encontram  muitos  vestí- 
gios da  época  romana,  taes  como  fragmentos  de  louça  e  de  telha  de 
rebordo. 

Km  um  'Castro»  intacto,  que  o  snr.  Pinheiro  descobriu  na  po- 
voação ou  próximo  da  [lovoação  de  Cova  da  Lua,  d'este  concelho,  e 
não  muito  distante  d'esta  cidade,  existem  as  minas  de  uma  ermida. 

Próximo  da  povoação  de  Saeoias,  d'este  concelho,  e  distante  (Tes- 
ta cidade  uns  12  kilometros,  tamhem  o  snr.  Josí-  Albino  Vidal,  digno 
chefe  da  estação  telegraphica  de  Bragança,  de.scobriu  muitos  objectos 
de  inestimável  valor  archeologico,  referentes  uns  á época  romana,  ou- 
tros talvez  anteriores  a  ella. 

Um  verdadeiro  manancial  de  riquezas  archeologicas  toda  esta 
região. 


123 


A  Sociedade  recebeu  ultimamente,  e  muito  agradece  as  se- 
guintes offertas  de  Iwros: 

Anselmo  Evaristo  de  Moraes  Sarmento 20  vol. 

•  Rufmo  Luiz  Ferreira 5  .. 

Sociedade  Caixa  de  Soccorros  de  D.  Pedro  v  (Rio  de  Ja- 
neiro)   1  ,, 

Sociedade  Alexandre  Herculano 2  » 

Francisco  Ribeiro  Martins  da  Costa 12  » 

Francisco  Jacome 1  » 

Anonymo 62  » 

Filippe  de  Carvalho 1  » 

Anonymo 1  » 

Joaquim  d'Azuaga 1  » 

Eduardo  Almeida 1  » 

Lugan  &  Genelioux 5  » 

Adolptío  Salazar 24  » 

José  da  Silva  e  Castro i  » 

Padre  J.  J.  d'AÍTonseea  Mattos 1  « 

138  >. 
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Além  dos  periódicos  já  mencionados,  receberam-se  mais  os 
seguintes : 

O  Civilisador.  Ponta-Delgada. 

Correio  de  Lisboa,  Lisboa. 

A  Sentinella  da  Fronteira,  Elvas. 

A  Voz  de  Torres  Vedras,  Torres  Vedras. 

Jornal  do  Vez,  Arcos. 

Correio  Portuguez,  Lisboa. 

A  Nova  Pátria,  Rio  de  Janeiro. 


Para  os  museus,  receberam-se  importantes  olTertas  dos 
snrs.  Ernesto  Aguas  Furtado,  dr.  José  de  Freitas  Costa  e  An- 
tónio Joaquim  de  Meira,  a  quem  muito  agradecemos. 


Adolpho  Salazar. 
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]Mo\iin<Mi((>  (la  caixa  oní  janoiro  «lo    IS87 

ENTRADA 

Saldo  em  31  de  dezembro  de  1880 221òíO<> 

Heceita  d'esle  mez 1  IHiáíMjo 

«Iál0<> 

SAIIIDA 

Deppez.1  d'e8lo  mez ."iRSTOit 

Saldo: 

Fundo  disponível 2^^810 

Fundo  i»ermanente 1 185300      3625310 

42U100 

Em   f  o  vero  Iro 

ENTRADA 

Saldo  do  mez  anterior 3025310 

SAUIDA 

Despeza  d'este  mez 00^770 

Saldo : 

Fundo  disponível ITi^O-íO 

Fundo  permanente 118i500      292^40 

3r)2i31(> 

Em    março 

ENTRADA 

Saldo  do  mez  anterior 202áo4( 

SAIIÍDA 

Despeza  d'este  mez 137á997 

Saldo : 

Fundo  dis|ionivol 300043 

Fundo  perriianontc 1  IH-5.'jOO      lo i-5oi3 

292áo40- 

o  thp«">nreiri), 
EdLAROO    Ar.MEIDA. 


SUBSÍDIOS  PARA  A  HISTORIA 

DAS  INDUSTRIAS  VIMARANENSES 

Excesso  de  reforma  liberal  em  delrimeiílo  ayricola 

e  industrial 


Ha  bastaate  tempo  que  nos  foi  coQfiado  o  exemplar  dos 
velhos  estatutos  da  irmandade  de  S.  Glirispim  e  S.  Ghrispi- 
niano  (reforma  d'oatros),  pelo  diguo  irmão,  o  sar.  João  d'01i- 
veira  Mattos;  bem  como  me  foi  também  confiado  outro  exem- 
plar curioso  dos  estatutos  da  irmandade  de  Santo  Eloy,  pelo 
digno  ourives  d'e3ta  cidade,  o  snr.  João  Pinto.  Â  ambo-;  consi- 
gno aqui  o  testemunho  da  minha  gratidão  à  deferência,  de 
que  tenho  talvez  abusado,  por  carecer  de  tempo  para  distra- 
hir  em  occupações  diversas  da  minha  trabalhosa  profissão. 

Gomo  o  semanário  de  combate,  intitulado  O  En^/uosiasta,, 
órgão  olBcial  dos  brios  patrióticos,  do  pensamento  e  aspira- 
ções do  grupo  dos  Enthusiaslas  ^  durante  as  diversas  phases 


1  D'este  grupo  patriótico  fizeram  parte  os  seguintes  cidadãos : 
Álvaro  da  Costa  Guimarães,  Álvaro  da  Gosta  Rocha,  António  Joa- 
quim de  Meira,  António  Joaqaim  [\ebello  Júnior,  António  Joaquim  de 
Mello,  António  Mendes  Gorvite,  António  Vaz  Nápoles,  António  José  da 
Silva  Guimarães,  António  Pereira  da  Silva  Guimarães,  António  d'Oli- 
veira  Martins,  Padre  António  Affonso  de  Carvalho,  bacharel  Avelino 
da  Silva  Guimarães,  Custodio  José  de  Freitas,  Domingos  José  Ribeiro 
Guimarães,  Domingos  d'Oliveira  Martins,  Eduardo  António  d'Almei- 
da,  Francisco  Teixeira  d' Aguiar,  dr.  João  Frant;o  Ferreira  Pinto  Cas- 
lello  Branco  (honorário),  Jacintho  José  de  Faria,  José  Maria  de  Freitas 
Carneiro,  Jerouymo  de  Castro,  João  António  AfTonso  Barbosa,  João 
José  Bernardes  Guimirães,  José  Miguel  da  Costa  Guimarães,  João 
Dias  de  Castro,  Luiz  Dias  de  Castro,  Manoel  de  Castro  Sampaio,  Ma- 
noel Pinheiro  Caldas  Guimarães.  Manoel  Aríhur  da  Silva  Caldas,  Ma- 
noel Pereira  Bastos,  Pedro  Pereira  da  Silva  Guimarães,  Rodrigo  de 
Sousa  Macedo,  Rufino  Luiz  Ferreira,  Rodrigo  José  Leite  Dias,  Rodrigo 
Barbosa,  Rodrigo  Augusto  Alves  e  Simão  da  Gosta  Guimarães. 

4."  Anxo.  10 
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da  ultima  connaí,'rai"ãu  bracaro-vimarancnse,  mui  tlrmomeDte 
se  nianleve  na  defeza  da  classe  industrial  mais  a^^gravada  — 
a  classe  de  corlnmes  o  mais  classes  accessorias,  —  n'elle  pu- 
bliquei alguns  capilulus  d'a(juell('s  primeiros  estatutos. 

Não  se  lendo  concluido  a  publicação,  pareceu-me  conve- 
Dienle  publical-os  n'esta  Revista,  para  que,  se  um  dia  acaso 
houver  um  extravio  dos  orij,'inaes,  a  impressão  do  seu  texto 
salve  do  esquecimento  dous  preciosíssimos  documentos  parj' 
a  liistoria  das  industrias  vimaranenses. 

Kstá  ainda  por  estudar  esta  parlo  da  historia  da  nossa 
pequena  pátria.  Será  um  trabalho  digno  de  palricio  applica- 
do  c  mais  competente,  e  a  quem  sobre  tempo  para  exame  dos 
archivos  e  estudos  de  maior  1'olego.  Nós  limilar-nos-hemos  a 
preceder  d'algumas  breves  considerações  a  impressão  dos  dous 
documentos,  que  não  olFerecem  somente  luz  para  a  historia 
do  nosso  desenvolvimento  industrial,  mas  descrevem  miuda- 
mente o  regimen  das  antigas  corporações  d'oíIicios,  as  depen- 
dências reciprocas  d'aprendizes,  olliciaes  e  patrões.  A  parte 
penal  dos  estatutos  provoca  vivamente  a  curiosidade  n'esta 
época,  em  que  tanto  se  discutem,  às  vezes  sem  critério,  to- 
das as  alTirmações  socialistas ;  e  demonstra  o  erro  da  demoli- 
fão  revolucionaria  de  tudo  quanto  podia  ter  o  mais  leve  ves- 
tígio do  antigo  systema  de  privilegio  e  protecção. 

A  revolução  de  1834  não  reformou,  mas  envolveu  in- 
convenientemente na  exiincção  dos  privilégios  de  classes  a 
salutar  regulamentação  das  relações  entre  os  industriaes  e 
condições  da  sua  aprendizagem  e  producção. 

Nas  relações  agrícolas  não  foi  tão  longe ;  transigiu  um 
pouco,  deixando  os  vínculos,  a  emphyteuse  e  outras  formulas 
do  direito  de  propriedade  desmembrado,  cora  a  multiplicidade 
berdada  da  idade  média  (maior  que  nas  instituições  do  velho 
mundo  romano,  como  o  interessante  direito  de  supcríicie,  em 
parte  da  França,  segundo  o  qual  o  possuidor  linha  o  direito 
perpetuo  de  toda  a  superfície,  menos  a  propriedade  do  fundo; 
hoje  o  fundo  do  prédio  pôde  ser  objecto  de  servidões,  como 
de  mina,  etc),  supprimindo  os  direitos  banaes,  e  quanto  oíTe- 
recia  um  vestígio  claro  das  oppressões  de  índole  feudal,  ou 
exacções  dos  donatários  seculares  e  ecciesiasticos,  mas  ainda 
assim  com  o  radicalismo  mais  racionalista  que  praticamente 
meilído  do  decreto  de  13  d'agosto  de  1832,  mais  tarde  mo- 
dillcado  pela  lei  de  22  de  junho  de  1846. 

Abriu  o  exemplo,  traçou  o  caminho  para  que  a  exagera- 
ção liberal  e  individualisia,  que  conduz  a  propriedade  à  pui- 
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verisação  de  glebas,  viesse  depois  em  successivas  reformas 
até  ao  nosso  vigente  código  civil,  por  cooperação,  um  pouco 
heterogénea,  do  vellio  Gdalgo  ancioso  por  dissipar  os  bens 
herdados,  e  o  doutrinário,  que  via  na  mobilisação  fácil  e 
extrema  dos  prédios  o  grande  motor  da  riqueza  agrícola  e  o 
typo  perfeito  do  direito  da  unidade  do  seu  exercício  ^. 

É  o  direito  real  integro,  absoluto,  que  se  exerce  sem  ne- 
nhuma dependência  alheia ;  não  é  o  jus  in  re  aliena,  como 
nas  desmembrações  jurídicas  da  emphyteuse,  do  censo,  do  co- 
lonato perpetuo,  etc.  Esta  perfeição  ideal  do  direito  seduz  o 
doutrinário  liberal. 

Acresceria,  na  reforma  liberal  de  1832,  como  na  revolu- 
ção franceza,  para  determinar  idéas  extremas,  o  interesse 
revolucionário,  lisongeando-se  as  aspirações  dos  foreiros  me- 
nos abastados,  victimas  das  oppressões  dos  senhorios,  grandes 
proprietários,  fidalgos  e  donatários  d'extenso  senhorio  domini- 
cal, em  grande  maioria  dedicados  ao  partido  absolutista. 

Decerto  devem  também  considerar-se  elementos  geradores 
d'este  regimen  de  propriedade  a  nossa  irresistível  tendência 
para  imitar  as  evoluções  francezas,  especialmente  desde  a  re- 
volução, o  desejo  dos  governos  em  augmentar  por  todos  os 
modos  a  receita  publica  proveniente  dos  impostos. 

Se  a  antithese  absoluta  com  o  regimen  dos  povos  primiti- 
vos é  o  signal  seguro  d'um  grau  superior  de  civilisação,  nós 
já  vamos  attingindo  essa  perfeição.  Nos  povos  primitivos  a 
propriedade  era  commum,  sendo  rudimentar  a  concepção  do 
direito  de  propriedade  immovel :  em  alguns  apenas  o  direito 
começou  a  manifestar-se  pela  partilha  dos  fructos,  como  entre 
uma  tribu  celtibera  d'Hespanha,  distribuindo-se  annualmente 
as  terras  para  o  cultivo.  A  propriedade  altribuida  a  uma  fa- 
mília, a  tribus,  já  era  o  inicio  d'uma  evolução  histórica,  social 
e  jurídica,  relativamente  adiantada. 


1  Émile  Chénon  —  Les  Démembrements :  «  Le  regime  aneien  de 
la  propriété  foncière,  et  particulièrement  de  la  propriété  privée,  diffère 
profondement  du  regime  moderne,  tel  qu'il  ressort  du  Code  civil.  Là 
ou  runité  existe  aujourd'hui.  la  varióté  et  la  confusion  existaient  au- 
trefois.  Dans  le  cours  des  siècles,  la  propriété  foncière  s'élait  vu  dó- 
membrer  de  mille  manières,  « cisaiiler «  de  mille  façons,  au  point 
qu'il  était  rare  de  la  trouver  dans  sa  plenitude  aux  mains  d'un  seul, 
ordinaire  de  la  voir  divisée  aux  mains  de  plusieurs.  Aujourd'hui  le 
contraire  a  lieu. » 
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Enlre  dós  honvo  a  propriedade  collecliva,  ou  coramum, 
de  que  são  ainda  provas  claras  os  poucas  baldios  que  restam 
por  desamorlisar,  e  successivamente  a  ab-;orppão  individualista 
d()s  liilal{?os,  donatários  e  das  corporações  reliíriosas  ^,  absor- 
pção  tcmp»írada  pelas  dt'srn»Mnbraçõeí  juridicas  formuladas  nas 
diversas  espécies  (rempliylheuse,  no  censo,  no  arrendamento 
perpetuo,  com  as  condifõps,  variantes,  e  caracteres  próprios 
do  estado  económico  e  politico,  pois  é  sabido  que  ao  regimen 
da  propriedade  nunca  é  indilliírente  qualquer  evolução  nas  ou- 
tras espheras  d'acliviiia(le  social. 

Viciando  felizmente  a  revolução  liberal  de  1834,  demo- 
liu-se  com  excesso,  e  iniciou-se  uma  reforma  radical,  que  está 
attin?indo  extremos  deploráveis  no  regimen  da  propriedade 
particular  ptda  divisibilidade  das  gleba-?  até  ao  afo/ni.s/no,  na 
violência  das  desamortisações  tolhendo  ás  corporações  uma 
acção  mais  livre  e  desitogada.  Rn  alguma-?  comarcas  de 
Traz-os-Monle-;,  segundo  nos  informam,  a  divisibilidade  é  já 
tão  excessiva,  que  a  lavoura  das  glebas  não  pi')de  fazer-se 
com  arado  sem  que  os  donos  de  prédios  confrontantes  tole- 
rem uma  espécie  de  servidão,  nova  entre  n(3s,  denominada 
era  Zurich  —  do  volta  d" arado  ! 

E  é  notável  a  singularidade  de  ter  sido  Traz-os-Montes  a 
província,  onde  mais  larga  e  demoradamente  se  estabeleceu  o 
regimfin  de  propriedade  collectiva,  como  demonstra  o  snr.  Oli- 
veira Martins,  no  relatório  do  seu  projecto  de  fomento  agríco- 
la, apresentado  na  sessão  de  7  d"abril,  e  elaborado  com  a  pro- 
ficiência e  profundeza  d'estudo  que  distinguem  este  nosso  pu- 
blicista. 

Esta  laceração  extrema,  inconveniente  á  agricultura,  à 
conservação  regular  e  plácida  das  famílias  d'agricultores.  vai 
invadindo  a  prospera  província  do  Minh^,  e  já  oíFerece  exem- 
plos d'uina  fragmentação  absurda,  como  em  Moreira  de  Uey, 
comarca  de  Fafe  (clt.  relatório),  deplorável  tanto  mais  quan- 
to é  certo  que  esta  província  deve  á  generallsação  do  syslema 
emphyteutico,  segundo  a  opinião  auctorisada  de  distinctos  his- 
toriadores c  economistas,  a  sua  prosperidade  relativa,  e  o  con- 
servar ainda  boje,  posto  que  diminuído  e  ameaçado,  maior 
desafogo  que  noutras  províncias. 

A  empliyteuse  tende  porém  a  desanparecer,  pela  fa^^ilMade 
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*    Francisco  Luiz  Gomes  —  Le  Marquis  de  Pombal,  pag.  46. 
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das  remissõe?,  pela  violência  da  desamortisação,  e  ampliação 
das  opções  ordenada  no  Código  civil.  O  foreiro  menos  refle- 
ctido desadora  o  furo,  esse  ónus  que  o  priva  das  desmembra- 
ções  das  glebas.  É  provável  que  o  seu  ódio  se  filie  nas  tra- 
dições ominosas  das  antigas  oppressões  dominicaes,  a  collec- 
ção  dos  direitos  banaes  e  serviços  pessoaes,  imposições  que 
frequentemente  se  lêem  nos  emprazamentos  anteriores  ao  de- 
creto de  13  d'agosto  de  1832,  afastados  dos  caracteres  mais 
simples  da  emphyteuse  romana,  e  que  não  raro  convertiam  o 
foreiro  em  servo  da  gleba,  em  que  ha  geralmente  ^  o  reflexo, 
o  vestígio  do  antigo  regimen  feudal. 

No  citado  relatório  o  snr.  Oliveira  Martins  affirma  o  vivo 
interesse  do  proprietário  pela  terra  foreira.  Em  relação  a  esta 
comarca  e  limitrophes,  parecenos  inexacta  a  aíTirmação :  ge- 
ralmente os  proprietários  desejam  o  seu  prédio  allodial,  uns 
pela  facilitação  d'alienaçÕes  com  simulação  de  preço  em  pre- 
juízo da  fazenda  publica,  outros  para  a  realisação  de  trocas,  e 
outros  decerto  pelo  ódio  tradicional  á  imposição  dominical. 

Para  a  mobilisação  até  ao  fraccionamento  do  casal  em  pe- 
queníssimas glebas  coopera  a  acção  fiscal  e  implacável  do  Es- 
tado, que  se  não  sacia,  porque  a  burocracia  cada  vez  mais 
numerosa  e  exigente,  o  desenvolvimento  immoderado  d'obras 
publicas,  abriram  e  mantém  escancarado  um  sorvedouro  das 
receitas.  Ou  a  banca-rota  com  todos  os  seus  horrores,  ou  o 
sacrificio  constante,  a  sangria  depauperanle  do  tributo. 

Os  prédios  soffrem  todo  o  peso  tributário,  directa  ou  re- 
flexamente; e  o  que  muito  embaraça,  o  que  muito  concorre 
para  a  instabilidade  das  famílias  agrícolas  é  a  contribuição 
de  registo  nas  diversas  operações  de  partilhas,  sempre  que 
haja  excesso  de  quinhão  hereditário,  O  pequeno  proprietário, 
que  não  deixou  por  herdamento  senão  o  seu  prédio  ou  pré- 
dios, e  não  fortaleceu  a  herança  com  dinheiro,  por  mais  va- 
liosas bemfeitorias  que  realisasse,  não  armou  os  seus  herdei- 
ros dos  meios  precisos  para  obstar  á  dispersão  d'essa  aceu- 
mulação  de  valores  em  que  consumiu  a  vida,  pelas  divisões 
de  partilha  em  que  o  casal  se  desfaz,  ou  pela  necessidade  in- 
superável  d'alienação.   Em  regra  geral,  o   coherdeiro  que  se 


1  Alexandre  Herculano  combate  e  nega  a  existência  das  institui- 
ções feudaes  em  Portugal  —  Opnsc.  tom.  v.  Vid.  porém  cit.  Kmile 
Chenon,  pag.  oO;  Coelho  da  Rocha,  Instit.  de  Dir.  Civ.,  vol  i,  not.  X; 
Eist.  do  Dir.  Port.,  pag.  82. 
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afouta  a  licitar  o  ra«íal,  ou  acnitar  o  pncahepamenlo,  tem  de 
Hujpilar-sf'  a  tornas :  ha  de  pajrar  pesada  contribuirão  de  re- 
í?isto  correspondente  ao  valor  das  tornas,  e  ha  de  pairar  o 
juro  de  .'>  ou  O  "/„  ''na  beira,  c  Traz-os-Monles,  8,  10  e  12  7o) 
dos  capitães  que  necessita  levantar  por  usura  de  qualquer 
banco,  corporafão  de  beneílcencla,  ou  capitalista  particular.  O 
casal  rende  apenas  3  %.  Quasi  sempre,  depois  d'uma  lucta 
obscura,  mas  pertinaz,  o  coherdoiro  é  reduzido  á  miséria  pelas 
execuções  dos  credores  e  o  casal,  na  totalidade  ou  em  glebas, 
vai  à  prafa  ao  desbarato,  com  a  enorme  despeza  da  execufão 
devida  ás  disposições  absurdas  da  tabeliã  dos  emolumentos  judi- 
ciaes  ^,  para  —  amortisar-se — em  poder  do  f^rande  capitalista. 

É  este  o  resultado  fatal  dos  exaí?eros  de  mobilisação  pre- 
dial: é  que  o  paiz,  onde  se  decretou  com  violência  a  des- 
amorlisação,  cria  uma  espécie  nova  d'amortisação  de  bens  em 
l>enericio  dos  j^randes  capitalistas.  O  dinheiro  subslitue  a  cor- 
poração de  mão  morta  ! 

Ima  das  causas  d'este  mal-estar  geral,  d'esle  desmorona- 
mento angustioso,  é  o  barateamento  dos  productos  agrícolas 
em  relação  à  alta  do  jornal,  e  preços  dos  diversos  artigos  e 
serviços  indispensáveis  á  vida  do  agricultor.  Para  aggrava- 
mento  dos  proprietários  d'esta  comarca,  acresce  a  justa  quei- 
xa dos  caseiros,  especialmente  dos  arrabaldes  das  cidades  e  das 
freguezias  de  sul  e  poente  (mais  dados  ao  serviço  de  recova- 
gem),  pela  suppressão  dos  rendimentos  de  carretos  para  o 
Porto,  Povoa  de  Varzim  e  Villa  do  Conde,  desde  que  começou 
a  exploração  da  linha  férrea  d'e^ta  cidade  ao  Bougado  ;  pela 
depressão  profunda  na  industria  do  commercio  d'exportação 
de  gado  bovino;  e  difiiculdade  de  obter  criados  de  lavoura  tra- 
balhadores e  obedientes,  arrebatados  na  melhor  idade  ou  para 
o  exercito,  ou  para  a  tecelagem  de  colins,  ou  para  a  emigração. 

í  este  o  complexo  de  cansas,  mais  ou  mr^nos  geraes,  do 
desbarato  das  casas  —  dos  cavalheiros  das  províncias  do  nor- 
te, classe  tão  justamente  apreciada  por  Alexandre  Herculano 


*  Para  se  avaliar  o  que  »'•  a  tabeliã,  basta  saber  que  se  um  pré- 
dio allodial  se  poiíipõe  de  áO  ou  mais  leiras,  da  largura  d'um  metro,  e 
<lo  comprimento  diirii  ou  dons.  por  exemplo,  lavram-se  vinte  autos! 
n  valor  não  rhega  para  as  custas. 

(Confiamos  em  <]w,  o  nosso  velho  amigo,  o  digno  procurador  régio, 
exc""  dr.  Augusto  de  Castro,  a  quem  foi  incumbido  um  projecto  de 
feforma,  remediara  aquella  e  outras  extravagâncias. 
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(cit.  Opusc,  tom.  v)  pela  sua  illustração  e  riqueza  relativa 
em  bens  territoriaes,  constituindo  o  elemento  poderoso  de 
equilíbrio  entre  o  povo  e  os  governos  ^  Com  o  seu  tracto 
affavel,  embora  em  alguns  houvesse  a  manifestação  da  preten- 
são fidalga  do  pergaminho  e  sangue  azul  não  isenta  de  pe- 
quenos ridículos,  estes  proprietários  constituíam  não  só  cen- 
tros de  ponderação  politica,  mas  de  educação  polida,  esmera- 
da sem  aíTectação,  a  educação  elevada,  que  incute  o  respeita 
€  não  provoca  inveja  ou  ódio,  a  delicadeza  de  sentimentos 
que  parece  constituir  um  herdamento,  que  raro  se  desmente, 
quer  na  prosperidade  que  pôde  alimentar  o  orgulho,  quer  na 
desgraça  que  produz  a  irritação  ou  o  mau  humor.  Era  notá- 
vel, pelo  numero  e  qualidade  dos  seus  cavalheiros,  o  conce- 
lho de.  Celorico  de  Basto. 

Decerto  que  pôde  ainda  acrescentar-se  como  uma  das 
causas  da  transformação  rápida  da  sociedade  minhota,  da  pre- 
cipitação na  ruina  de  numerosas  casas  de  província,  a  extre- 
ma facilidade  com  que,  pelos  novos  systemas  de  viação,  o 
provinciano  se  transporta  ás  praias  e  terras  mais  populosas, 
onde  os  dlverlimentos  o  seduzem,  e  as  novas  leis  do  luxo  o 
subjugam  ^. 

O  prejuízo  d'esta  parte  respeitável  da  classe  de  proprietá- 
rios, o  seu  quasí  aniquilamento,  já  não  tem  fácil  remadío.  O 
melhor  tem-se  encontrado  nos  enlaces  com  noivas  bem  do- 
tadas. 

Mas  o  prejuízo  social  mais  temeroso,  resultante  d 'este  re- 
gimen da  propriedade,  tendente  a  aggravar-se,  consiste  evi- 
dentemente no  depauperamento  agrícola  pela  pulverisação  im- 
productiva  dos  prédios,  pela  amortisação  excessiva  em  poder 
do  grande  capitalista,  e  pela  instabilidade  d'uma  classe,  que 
produzirá  em  numero  avultado  uma  nova  collecção  de  cida- 
dãos perdidos,  que  os  francezes  com  propriedade  incluem  na 
denominação  genérica  de  —  déclassés.  (Paul  Cere,  Des  popula- 
tions  dangereuses). 

É  ainda  tempo  de  encravar  a  roda  d'este  desvairamento 
doutrinal,  reduzindo  a  contribuição  nas  transmissões  patrimo- 
niaes,  regulando  a  divisão  ou  partilha  dos  prédios  de  modo 


1  Hoje  substituído  pelos  centros,  onde  existem  regularmente  or- 
ganisados.  D'entre  terras  de  província  é  notável  pela  organisação  nu- 
merosa o  regenerador  d'Amarante.  Um  contraste  com  Guimarães  ! 

2  Vid.  cit.  Gomes,  pag.  46. 
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qwe  se  não  puivrrisrm,  prolrgendo  a  fn)pliyteuse,  e  o  censo, 
pnihiíiinrio  o  arrrriflamrnlo  a  longo  prazo,  superior  a  dez  an- 
nos,  que  .«ó  serve  para  simiilajõrs.  prolijliindo  a  leira  de  cam- 
liio  *  fora  das  trarsacfões  commerriaes,  supprimindo  as  peque- 
nas (irrumseripções  dislririaes,  comarrãs,  concelhias  e  paro- 
chiaes,  que  só  servem  para  agpravar  os  encargos,  creando-se 


1  A  faculdade  conrodida  aos  não  commerciantes  do  uso  da  letra 
de  cambio,  ou  de  tcrr;),  ttni  sidu  a  cauí^a  de  frequentes  e  descaradís- 
simas ladroeiras.  A  leira,  jiela  «na  f;icl!id;ide  de  fartura  e  pelo  «efrre- 
do  das  operações  que  a  deternànam,  invadiu  as  povoações  ruraes,  e 
encoutra-se  nos  casaes,  como  nas  cabanas,  no  fundo  dos  valles,  como 
nas  cuniiadas  mais  alpesties !  Todos  se  julgam  com  habilidade  para  en- 
cher as  leiras,  e  díiqui  vem  incalculáveis  prejuízos  pela  nullidade  da 
fnrma:  e  alóm  d'isto  as  fraudes  são  constantes,  e  não  é  raro  v<*r  os 
lavradores  ignorantes  vietimas  do  dolo  e  arteirices  dVgoistas  ambicio- 
sos e  desaluiadiis.  Km  taes  condições,  o  uso  da  letra  converte-se  por 
um  lado  em  escola  de  immoralidade,  por  outro  no  convite  legal  á  pra- 
tica do  crime ! 

Não  obstante  esfes  inconvenientes  frequentíssimos,  já  vulgarissi- 
mos.  foco  constante  de  ruína  das  famílias,  o  novo  e  sob  muitas  con- 
siderações excellente  projecto  de  código  commercial  mantém  a  plena 
liberdade  can)bial  I 

Diz  o  relatório:  -Sem  desconhecer,  e  menos  querer  occultar,  os 
abusos  a  que  o  systema  actual  tem  dado  origem,  ou  servido  de  pre- 
texto, entendo,  comtudo,  que  não  ba  razão  para  o  modificar. 

« ,, ,, ,,    .    . 

«  Restringir  a  faculdade  dassignar  letras  de  canibio  aos  nego- 
ciantes implicarí;i  jTdliibir,  quasi  absolutan.ente,  a  pessoas  não  com- 
merciantes a  pratica  de  quaesquer  actos  de  commeroio.  Com  eíTeito, 
um  dos  mais  poderosos,  .«;enão  o  mais  poderoso  dos  instrumentos  por 
(]ue  se  exerce  a  mercancia,  é  a  letra  de  cambio.  Assim,  arrancar  das 
mãos  de  qualquer  cidadão  essa  ai  ma  para  a  coníiar  >ò  ao  (jue  fOr 
commercianle,  o  mesmo  é  tolber  áquelle  o  exercício  de  actos  da  in- 
dustria, para  a  qual  a  leira  é  princi[ialmente  destinada.  Ora,  o  proje- 
cto faculta  a  tudos  quantos  forem  civilmente  capazes,  a  liberdade  de 
praticar  actos  de  commercío.e  por  isso,  cdierenle  com  esse  principio, 
e.xtalieleceu  que  a  conuiicrcialídade  de  (jualquer  acto  proveiilia,  em 
regra,  não  da  qualificação  das  pessoas  que  n"elle  intervém,  mas  sim 
da  própria  nntnre/.a  d'eile.  Não  jioflia,  pois.  sem  faltar  á  lógica,  tolher 
aos  não  coii.mercianles  o  uso  da  leira  de  cambio.  » 

Continuará  pois  a  liberdade  da  fraude  incorrigível  somente  por 
aquella  razão  lógica,  como  se  nas  relações  sociaes  fosse  possível  pau- 
tar todos  os  actos  por  lueceitos  inflexíveis  e  uniformes  !  No  commer- 
cio.  o  uso  das  letr;  s  e  de  necessidade  absoluta  :  f(')ra  do  comniercio.  é 
tão  dispensável,  que  o  código  civil  exige  a  escriplura  publica  para  os 
empréstimos  de  quantias  excedentes  a  40<i<SOOO  reis.  Eis  outra  — razão 
lógica   -  para  conclusão  contraria  á  do  relatório. 
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os  bancos  ruraes  como  indicou  o  nosso  lalenloso  consócio  o 
snr.  dr.  Franco  Castello  Branco  nas  provas  do  seu  ultimo  con- 
curso, e  o  propõe  o  snr.  Oliveira  Martins  no  citado  projecto, 
garantindo  o  foreiro  contra  demasias  do  senhorio,  mas  obstan- 
do a  simulações  do  foreiro  em  detrimento  do  senhorio,  decre- 
tando em  summa  todas  as  reformas  que  fomentem  a  agricul- 
tura, desafoguem  e  desenvolvam  a  industria  pecuária  (vid.  n." 
2,  vol.  IV,  d'esta  Revista  —  excellente  artigo  do  dr.  Alberto 
Sampaio),  e  mantenham  no  campo,  senão  a  pureza  paradisía- 
ca, pelo  menos  a  moralidade  nas  transacções,  obstando-se  á 
pratica  de  fraudes,  com  que  perniciosamente  se  está  edu- 
cando a  alma  popular. 

Á  extrema  fragmentação  da  propriedade  atalha  em  parte  o 
citado  projecto  do  snr.  Oliveira  Martins,  pelas  disposições  do 
titulo  X  ^ 


1  A  apresentação  do  projecto  do  snr.  Oliveira  Martins  na  camará 
dos  deputados,  deve  cora  justeza  reputar-se  um  acontecimento  da  mais 
salutar  importância,  depois  d'estes  últimos  annos  de  deplorável  este- 
rilidade parlamentar,  em  que  mais  tem  valido,  para  a  economia  do 
paiz,  os  esforços,  e  o  ensinamento  de  sociedades  particulares,  como  a 
Sociedade  Martins-Sarmento,  despertando  o  espirito  publico  e  a  atten- 
ção  das  corporações  oflBciaes  para  a  necessidade  de  instrucção  e  prote- 
cção industrial  e  agrícola. 

Com  somenos  competência  para  criticar  tão  vasto  projecto,  ape- 
nas observamos  que  ainda  nas  matérias  que  poderiam  considerar-se 
prevenidas  na  nossa  legislação  civil,  como  algumas  disposições  relati- 
vas ao  —  consorcio  —  ou  associação  de  proprietários,  nos  art.  1249.o 
e  seguintes  do  Código  civil,  se  encontram  innovações,  cujo  alcance, 
ciija^proficuid.-ide  seevidencia  á  primeira  leitura,  não  pelo  pensamento 
associativo  que  se  encontra  em  épocas  remotíssimas,  como  nas  com- 
munhões  ou  associações  de  lavradores  celtas  (vid.  Ascárate.  Dir.  de 
Propriedade),  mas  nas  suas  applicações,  nos  objectos  que  se  lhes  des- 
tinam, nos  meios  ou  condições  quese  facultam  para  que  essas  asso- 
ciações ou  consórcios  sejam  extensamente  productívas. 

O  titulo  IX  do  projecto,  facultando  a  constituição  de  pequenos  ca- 
saes  indivisíveis,  de  terreno  contíguo  até  uma  superfície  de  2o  hecta- 
res, e  a  troca  de  terrenos  encravados  e  dispersos,  deve  sem  duvida 
produzir,  especialmente  n'esta  província,  onde  é  pouco  vulgar  o  casal 
de  glebas  contíguas,  favoráveis  resultados.  Não  evita  porém  inteira- 
mente a  excessiva  fragmentação  de  glebas,  por  não  serem  comprehen- 
didas  nas  disposições  regulamentares  do  projecto  as  glebas  de  casaes, 
ou  propriedades  divisíveis.  E  talvez  seja  praticável  fixar,  para  as  ope- 
rações de  partilha,  um  mínimo  de  divisão  de  glebas,  como  se  fixou  o 
máximo  de  constituição  de  casal  indivisível. 
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Mas...  é  tempo   de    terminarmof?    esta   digressão,  quasi 
estranha  ao  principal  fim  que  nos  propuzemos. 


O  que  succedeu,  peia  reforma  liheral,  com  o  regimen  da 
propriedade,  succedeu  immediala  e  radicalmente  com  o  regi- 
men industrial. 

iJa  organisação  minuciosamente  regulada  passou-se  para  a 
liberdade  absoluta  na  aprendizagem,  nas  relações  do  oííicial  ou 
operário  e  empresários  ou  patrões,  na  organisação  interna  do 
pessoal  das  fabricas,  nas  condições  de  manufactura  ou  fal)rico. 
D'aqui  derivou  naturalmente  a  immoralidade  nas  fabricas,  o 
sacrificio  dos  menores,  a  desconfiança  publica  nas  condições  de 


O  qu«  muito  desejamos  não  é  somente  a  conversão  do  projecto 
com  as  modilicações  indispensáveis  em  lei  vigente,  mas  que  o  nosso 
mais  distinclo  historiador  contemporâneo  empregue  a  sua  alta  capaci- 
dade e  profunda  sciencia  em  confeccionar  idêntico  projecto  de  fomento 
industrial.  No  ultimo  período  do  relatório  afigura-se-nos  vèr  a  pro- 
messa d'esse  trahalho  utilíssimo:  oxalá  nos  não  illudamos. 

Reorganisar  a  industria,  promover  o  seu  desenvolvimento,  fazel-a 
subir  á  perfeição  que  tem  attingido  n'nutr()s  paizes.  parece-nos  tão  ur- 
gente, senão  mais,  que  fomentar  o  melhoramento  agrícola.  A  agricul- 
tura, com  tliictuacrios  de  maior  ou  menor  crise,  não  se  extingue ;  a 
industria  nacional,  pelo  menos  em  alguns  dos  seus  ramos  ou  classes, 
em  lucta  desigual  com  03  productos  estranhos,  está  na  imminencia  de 
aniquilamento  completo.  Jlntrislece  visitar  as  offlcinas  d'alguns  in- 
dustriaes  d'este  concelho,  tal  é  o  esforço  extenuante  do  seu  trabalho, 
tal  a  magreza  e  pnllidez  traduzindo  a  carência  d'alimentação  reparado- 
ra, ('  dhahitação  sadia! 

Fomentar  a  agricultura,  e  juntamente  as  outras  industrias,  regu- 
lar melhor  as  suas  relações  jurídicas,  é,  nos  parece,  melhorar  larga- 
mente a  ci-onotnia  do  paiz,  e  prevenir  |)rudentemente  crises  mais  ou 
menos  turbulentas  do  problema  social,  di»  eterno  problema  social  se- 
gundo a  noção  d'.\scárate  —  a  lucta  do  pobre  e  do  rico. 

A  este  duplo  fim  —  de  protecção  agrícola  e  industrial  —  tendia  a 
lei  de  22  de  jiuilio  de  1H67.  permittindo  (jue  as  misericórdias  e  outras 
corporações  fundassem  bancos  de  credito  rural  e  industrial. 

Pelo  projecto  do  snr.  Oliveira  .Martins,  não  si;  faculta  as  corpora- 

Sões  a  fundação  dos  bancos:  obrigam-se  a  depositar  os  seus  capitães 
isponivcis  no — banco  rural. 

Segundo  o  nosso  critério,  esla  parte  do  projecto  aperfeiçoa  aquclla 
lei,  em  parte,  n'outra  prejudica  os  seus  benéficos  intuitos :  aperfei- 
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solidez  ou  perfeição  dos  artefactos,  o  conflicto,  mais  ou  menos 
tenso,  ora  justo,  ora  injustificado,  dos  operários  e  empre- 
zas. 

Temos  felizmente  já  iioje  mais  instruída  a  industria;  os 
governos  agora,  graças  á  propaganda  d'associações  como  a 
nossa,  rivalisam  em  dotal-a  de  novas  instituições  ^;  mas  tia 


çôa-a,  tornando  obrigatório  o  que  a  citada  lei,  e  a  de  22  de  junho  de 

1866,  apenas  estabeleciam  como  faculdade  concedida  ás  corporações  ; 
prejudica-a,  desviando  uma  parte  d'esses  capitães  da  protecção  indus- 
trial. 

Visto  pois  o  projecto  pela  única  face  por  que  n'esta  parte  o  avaliou 
o  nosso  estimável  amigo  dr.  Alberto  Sampaio,  nos  seus  excellentes  ar- 
tigos da  Provinda,  pôde  afflnnar-se  que  a  lei  de  1867  é  apenas  uma 
tentativa,  com  as  vaclllações  que  são  próprias  de  providencias,  que 
têm  mais  o  caracter  de  ensinamento  que  de  imposição  legal. 

0  projecto  do  snr.  Oliveira  Martins,  de  caracter  obrigatório,  com- 
pleta aquella  tentativa,  em  época  mais  opportuna  para  romper  com 
velhos  hábitos,  incúria  e  rotina  tão  próprias  da  Índole  portugueza.  Em 

1867,  decerto  as  corporações  reagiriam  contra  a  innovação,  e  talvez 
ainda  agora  reajam  contra  a  absorpção  de  todos  os  seus  capitães. 

OíTerece  porém,  nos  parece,  maior  inconveniente,  absorver  todo  o 
capital  das  corporações  para  as  operações  de  credito  rural,  em  prejuí- 
zo do  beneficio  industrial  que  podia  produzir  se  uma  parte  fosse  ap- 
plicada  a  operações  de  credito  industrial,  como  facultava  a  lei  de 
1867 ;  e  a  absorpção  das  operações  bancarias  n'uma  única  instituição, 
com  a  sede  na  capital,  sobretudo  se  as  agencias  não  forem  regular- 
mente organisadas.  Antes  porém  estes  inconvenientes  que  a  agiotagem 
exclusiva  e  sem  limites  dos  nossos  bancos  de  província,  e  dos  capita- 
listas particulares,  que  prejudicam  a  economia  do  paiz  e  educam  o  po- 
vo no  vicio  do  jogo. 

1  Na  carta  18.^  a  um  portuguez  na  Ásia,  escrípta  pelo  reverendo 
padre  J.  J.  d'AfT.  M.,  no  Novo  Mensageiro  do  Corarão  de  Jesus,  lè-se 
o  seguinte:  «Um  dos  oradores  do  comício  reunido  no  theatro  de  Gui- 
marães, para  tratar  da  questão  da  Gollegiada,  o  snr.  dr.  Avelino  da 
Silva,  segundo  li  na  Religião  e  Pátria  de  2  de  março,  que  transcre- 
veu uma  correspondência  do  Commercio  do  Porto,  a  qual  declara  ser 
«muito  exacta»,  não  lhe  fazendo  nenhum  outro  commentario  (quiçá 
por  esquecimento),  disse  entre  outras  cousas  que  inteiramente  me  não 
agradaram  pela  razão  que  já  dei  na  Carta  17.%  o  seguinte,  que  mal 
posso  perceber  como  pôde  passar  sem  réplica  e  sem  algum  protesto 
enérgico  n'uma  assembléa  de  cathoiicos  em  sua  quasi  totalidade,  se- 
gundo piamente  creio  serem  os  meus  patrícios  vimaranenses  :  —  Que 
a  suppressão  (da  Gollegiada)  era  fatal,  pois  obedecia  ao  movimento 
das  idéas  (nihilistas,  esqtteeeu-se  d'acrescentar  o  snr.  doutor):  que  a 
uma  grandeza  dos  tempos  antigos  devia  succeder  a  grandeza  dos  tem- 
pos modernos,  em  harmonia  com  as  idéas  correntes  (as  do  maçonis- 
mo,  as  do  espiritismo,  as  do  macaquisrao?. . .   Quem  sabe  a  quaes 
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nniiln  qur  regulamentar,  o  que  aperfeiçoar.  A  nossa  influslria 
pj-lá  ainda  mui  lonpe  de  poder  luclar  com  vanla^-^m  com  os 
produrtos  (l'indiistria  oslrnnííeira,  e  emqnanln  o  não  ronsefruir 
o  seu  mercado  rapidamente  se  restringe.  Conservando-se  a  in- 


idi-as  <Y(»  /vh/cs  .«^e  refere  o  nosso  dontor?i:  finalmente  que  •  se  cada  ve»' 
ira  rareando  mais  no  templo  o  fumo  do>:  incensos  (lelizmente,  fallando 
em  treral.  não  é  assim,  por  mais  ijue  o  desejem  certos  moderados.  O 
Chrisiianismo  sempre  foi,  ainda  é,  e  será  propressivo  até  á  reaiisação 
do  uinnii  oiilf  et  uniis  pastor.  Por  cada  i{;reja  que  lioje  se  fecha  no 
mundo,  abrem-se  pelo  menos  dez.  Hasta  k^r  os  Atinaes  da  rropaíjnnda 
da  Fé.  n."  ...),  poderão  levanlar-se  columnas  de  topo  dos  ialioralo- 
rios  cliimicos,  outro  modo  de  manifestar  a  grandeza  de  Deus.  » 

«■Pondo  apoia  de  parte  o  princi|iai  emprego  dos  lalioratorins  chi- 
Diicos  no  momento  actual  — o  de  procurar  a  destrui^'ão  do  liumem 
pelo  liomem  >  —  sabe  dizer  o  snr.  doutor  ()ue  antagoni.^mo  se  pôde  já  en- 
contrar entre  o  fumo  do  incenso  e  o  dos  laboratórios?...  Não  se  pude 
empregar  um  sem  eliminar  o  outro?...  Mas  não  íjuero  investigar  o 
(jue  s.  exc.''  deixuu  no  tinteiro:  deveria  ter  para  isso  sérias  razões;  e 
pela  minba  parte  não  me  faltai á  occasião  de  voltar  ao  assumpto  quan- 
do na  Lrfeza  me  entreliver  com  um  tal  compadre  "Arnaldo  ".de  certo 
incolor  a  viscondado  lisboeta,  que  parece  ter  bebido  na  mesma  lina- 
grcira ...» 

Igrioramos  a  tjue  tintujreira  se  refere  o  snr.  padre  Mattos,  no  seu 
estylo  mais  pittoresco  que  evangélico.  O  que  decerto  podemos  aíDr- 
mar  é  (]ue  não  liebemos  da  liiiayrcira  em  que  s.  rev.'"''  se  delicia... 
Posfiòmos  quaesquer  outras  preoccupações  ao  desejo  de  vèr  ptogredir 
Guimarães,  como  as  outias  terras,  pelo  seu  maior  desenvolvimento 
industrial.  Não  sei  se  este  prurido  me  provirá  de  ter  nas  veias  um 
pouco  de  sangue  d'uns  liberalões,  como  meu  avô  .Nlanoel  Luiz  Pereira 
Í'intieiro  de  Gouvèa,  meu  pai  Joa(|Uim  José  da  Silva  Guimarães,  emeu 
tio,  o  cónego  Manoel  Luiz  de  Gouvéa.  que  soffreiam  torturas.,  os  seus 
peccados  no  castello  de  Guimarães,  no  cerco  do  Porto.  etc. 

O  que  sei  é  que,  ou  por  esta  tr.'idição,  ou  por  convic^-ão  ad(juiri- 
da  nas  idéa>  correntes,  que  fizenini  inqiressão  ao  nosso  reverendo,  não 
posso  conformar-me  em  que  toniewos  para  truz ;  e  n'esta  questão  de 
laboratórios,  escolas  industriaes,  oíficinas  d'aprendizagem,  ele  pre- 
scindir d'esies  instrumentos  de  progresso  é  mais  que  paralysar,  é  tor- 
var para  traz. 

E  foi  esta  uma  das  razões  porque,  no  tal  comício,  entendendo  que 
não  é  possível  valer-se  à  suppressão  da  Collegiada.  e  vendo  que  já 
boje,  peia  diminuição  de  ceremonias  do  culto,  o  fumo  vai  rareando 
no  templo  das  Oliveiras, lembrei  que  se  pedisse. além  doutras  couces- 


1  .\inda  hnntfm.  p.ira  assim  diz»»r,  esrrevia  o  snr.  Lafabrié :  •  C.eUe  íln  df 
Mèclf  ff.t  higiihre. ..  la  science  excliisivonient  occur<''P  A  porfortionTipr  les  mnyons 
<)•■  (liti  nire  la  |<au\  r»;  ci-pi-ce  liuniair))- ;  l.i  dyiiainite.  enKeiidrant  la  mt-liiiite, 
l'ipnliM  (lítróruV  p.ir  la  mburile,  tn  allcndanl  ijuelinie  pruduit  nouveau  qui 
rrlegueia   la  robiirilf.  ..•  {Mon/if,  n.*  77). 
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dustria  portugueza  nas  coadições,  em  que  actualmente  existe, 
o  próprio  mercado  interno  lhe  será,  não  só  disputado,  mas 
completamente  usurpado  pela  industria  europêa  e  americana, 


soes.  a  casa  do  priorado  e  terrenos  annexos  para  ahi  se  estabelecer  a 
escola  industrial;  e  parece  que  disse  — que  ao  menos,  ao  lado  do 
templo  onde  o  incenso  rareia,  se  erga  a  columna  de  fumo  d'um  labo- 
ratório, porque  no  estudo,  em  novas  descobertas  scientifieas  e  indus- 
triaes,  o  operário  não  só  se  fortalece  para  a  lucta  honrada  da  vida,  mas 
eleva  o  seu  espirito  a  Deus,  como  creador  de  todas  as  leis  que  domi- 
nam os  progressos  scientificos ;  que  d'este  modo,  a  uma  grandeza  dos 
tempos  antigos,  succederia  uma  grandeza  dos  tempos  moderuos. 

Foram  estas  as  idéas,  que  na  minha  patriótica  ignorância  enun- 
ciei, e  supponho  que  o  esclarecido  ecelesiastieo,  digno  abbade  de  Ta- 
gilde,  que  esi-Teveu  a  correspondência  para  o  Commercio  do  Porto, 
mais  ou  menos  aproximadamente  as  traduziu,  decerto  que  com  as 
lacunas  ou  confusões  de  quem  não  é  tachygrapho,  e  escreve  com  ra- 
pidez. Resenhando,  n'outra  correspondência,  o  que  succedera  na  ulti- 
ma festa  de  9  de  março,  também  o  nosso  estimável  amigo  nos  attri- 
buin  a  aOirmação  de  que  os  krupps  vinham  arrasar  tudo  o  que  lhes 
appetecesse,  em  vez  de  que  os  krupps  destruíam  as  grandes  massas 
dexercito  (vid.  esta  Revista,  n."  2,  vol.  iv,  pag.  1G4).  Exceptuando 
pois  um  ou  outro  lapso  de  redacção,  a  correspondência  está  exacta,  e 
traduz  fielmente  as  principaes  idéas  que  enunciei. 

Se  nas  minhas  adirmações  houve  erro  grave  de  facto,  ou  de  dou- 
trina: se  é  gravissimo  erro  crer  no  progresso,  comquanto  o  snr.  pa- 
dre Mattos  também  creia  no  progresso  do  christianismo  usando  da 
formula  unum  oviíe  et  unus  pastor,  deseulpe-o  o  nosso  reverendo  ao 
mais  obscuro  vimaranense. 

Eu  direi  a  s.  rev.™*  que  tendo  notado  que  até  á  data  em  que  ago- 
ra escrevo,  não  houve  no  parlamento  prelado  portuguez  (nem  sequer 
algum  que  acaso  goste  da  vinagreira  de  s.  rev.«ia)  que  levantasse 
voz  peia  conservação  das  collegiadas,  e  formulasse  projecto  de  revo- 
gação das  leis  d'extincção,  me  convenci  de  que  a  suppressão  obedece 
a  lim  pensamento  superior  e  irreductivel  de  governação  publica.  Re- 
centemente me  trouxeram  os  jornaes  as  noticias  da  celeuma  levantada 
contra  a  concordata  acerca  do  padroado  real  no  Oriente,  cujo  cercea- 
mento se  attribue  à  acção  ambiciosa  da  Propaganda  Fide:  li  que  o 
venerando  prelado  portuguez,  D.  João  Chrysostomo,  com  a  eloquência 
que  o  distingue,  impressionara  a  camará  alta,  afflrmando  que  era  ca- 
tholico,  mas  não  pertencia  á  Companhia  de  Jesus,  e  sustentara  na  ín- 
dia uma  lucta  tenaz  contra  as  invasões  da  Propaganda:  li  que  este 
mui  illustre  prelado  ainda  aiBrmau  que  a  concordata  era  deskonrosa 
para  a  nação  portugueza;  mas  não  li  que  o  snr.  D.  João  Chrysosto- 
mo, nem  outro  prelado  portuguez,  faltasse  contra  a  suppressão  das 
collegiadas. 

Se  porém  a  minha  convicção  é  errada,  peço  ao  nosso_  patrício 
tome  contas  aos  prelados,  e  não  a  mim,  que  nada  posso,  senão  escre- 
vinhar estas  linhas,  e  aconselhar  os  meus  patrícios  a  (pie  do  ani- 
quilamento d' essa  antiga  grandeza  vimaranense  se  obtenha  o  maior 
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para  irisii^simo  rornalo  das  consequenrias  funestas  do  tratado 
<le  Melhueo  e  do  de  lu  de  fevereiro  de  1810,  da  nossa  habi- 
tual incúria,  e  prelcrifão  ou  esquetimento  do   luminoso  con- 


ho  rd  amento,  gue  fòr  possível,  como  compensação  da  perda  da  glorio- 
sa e  histórica  instituição. 

Devo  ainda  declarar  que  nunca  conheci  que  houvesse  dilllcul- 
dades  para  a  coexistência  do  fumo  do  incenso  nos  templos,  e  do 
fumo  do  carvão  nos  laboratórios;  mas  não  posso  percet)er  como  a  af- 
firmaçào  dum  facto  innegavel  —  a  diminuição  do  incenso  na  igreja 
da  Oliveira,  consequência  fatal  da  depressão  da  passada  frequência  e 
sum[)tuosidade  dos  actos  e  festas  do  culto  —  tão  desagradável  fosse  ao 
nosso  (latricio ! 

Também  não  entendemos  por  ()ue  s.  exc*  insinua  a  condemnação 
dos  laboratórios,  só  ponjue  alguns  dos  seus  productos  são  instrumen- 
tos de  morte.  Acaso  desejará  o  nosso  patrício,  só  por  isso.  que  se 
aniquilam  todns  os  laboratórios?  Ou  terá  outras  razões,  que  deixou  no 
tinteiro,  justilicativas  da  sua  impotente,  condemnação  dos  proijressos 
scienlificos  ?. . .  A(|uella  razão,  enunciada  por  Lafabrié  (que  s.  rev.™» 
não  rejeita  enertricamente.  como  devera  pelo  menos  em  nome  do  bom 
senso),  nãi»  justifica  a  fúria  contra  os  laboratórios. 

Pois  não  vè  íjue  n'essa  fúria  não  escapariam  medicamentos  pre- 
ciosos, (|ue  um  facínora  pôde  converter  em  instrumento  de  morte? 
Acaso  um  veneno,  que  um  perverso  pôde  utílisar  para  ímiiunemente 
e  clandestinamente  aniquilar  um  semelhante  que  o  incommode  ou 
lhe  tolha  o  passo  a  ambição. . .,  não  pôde  ser  o  instrumento  de  salva- 
ção da  vida  de  muitos  outros? 

Condemnaremos  o  arsénico,  apesar  das  suas  variadíssimas  appli- 
cações  therapeuticas.  só  porque  pude  ser  instrumento  trum  crime,  e 
até  o  meio. . .  de  matar  ratos? 

Condemnaremos  o  uso  da  agua  só  porque,  entre  as  torturas  da 
inquisição  (nos  bons  tempos  em  que  não  havia  laboratórios,  dizia-se 
—  santa),  havia  a  do  balde  ?. . . 

Rejeitaremos  o  fogo  que  nos  aquece,  e  com  (jue  preparamos  os 
nossos  alimentos,  só  porque  houve  quem  d'elle  se  servisse  para  tisnar 
gente  viva?. . . 

I*or(|ue  não  condemna  a  fabricação  e  uso  da  pólvora  bombardei- 
ra :'  a  broca  do  pedreiro  ?  a  navalha  do  barbeiro?  a  agulha  da  costu- 
reira ?  a  te-oura  de  cortar  papel  ?. . .  tudo  quanto  a  invenção  huma- 
na tem  proiluzido.  do  mais  simples  ao  mais  composto,  do  alvião  á  re- 
padeira  im-clianica.  do  tear  do  velho  ty[io  ao  Jacíiuard...  e  da  penna 
de  pato  á  penna  daço  ?  Uma  penna  d'aço  pôde  matar  um  liomem.  Com 
um  prego  foi  morto  um  general  bíblico. 

Emlim,  não  sabemos  por  (|ue  merecia  protesto  o  termos  aíTlrmado 
que  as  m;iravjlha>  da  índu-^tria  moderna  evocam  os  pensamentos  de 
devoção  para  o  (ireador.  O  sábio  Leão  xiii  condemnara  esta  doutrina, 
e  rejeitará  os  progressos  scientificos  como  productos  infemaes?... 

Mas,  se  erramos,  que  nos  absolva  o  bom  do  Chateanbríand  e  a 
sua  escola,  e  peniteiiciem-se  os  ecclesiasticos,  que  assistiram  ao  corai- 
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selho  de  Mousinho  da  Silveira  :  «  Portugal  não  pôde  continuar 
a  ser  nação  independente  sem  dar  grande  impulso  ao  traba- 
lho e  industria  da  sua  'povoação. n 

Guimarães—  Maio  de  1887. 

Avelino  da  Silva  Guimarães. 


TITULO   I 


Estatutos  dos  Mestres  Çapateiros,  e  mais  Oííicios  annexos  á  sua  Bandeira 
d'esta  villa  de  Guimaraens  e  seu  Temo 

Termo  de  convocação 

Aos  doze  dias  do  mez  de  Outubro  do  Anno  do  Nascimento 
de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  oito  centos  e  vinte  e 
quatro,  n'esta  Villa  de  Guimarães,  e  nossa  Capella  do  Anjo  S. 
Miguel  e  dos  nossos  Santos  Martyres  Crespim  e  Crespeniano, 
sita  na  rua  Çapateira  desta  ditta  Villa :  Ahi  estando  em  mesa 
o  Juizado  actual,  o  seu  Definitorio,  e  mesa  actual  da  Irmanda- 
de, que  para  este  fim  todos  foram  chamados  e  convocados  ao 
som  da  campainha  tangida  na  forma  do  antigo  e  bom  costu- 
me. Foi  proposto  pelo  ditto  Juizado  que  se  tinhão  desencami- 
nhado os  nossos  Estatutos  sem  se  saber  d'elies,  que  a  nossa 
Officina  estava  sem  regimento,  e  os  seus  Artiffices  sem  gover- 
no, com  prejuízo  do  Hospital  e  Capella  e  da  nossa  Oílicina:  á 
vista  do  que  unanimemente  determinarão  se  formassem  novos 
Estatutos  para  maior  gloria  de  Deos,  utilidade  dos  Mestres,  re- 
gimen da  Officina  e  annexas,  e  do  mesmo  Hospital,  Alberga- 


cio,  de  não  terem  a  lembrança  do  protesto  contra  as  minhas  humíli- 
mas palavras. 

Reservem-se  para  outra  vez,  emquanto  o  snr.  padre  Mattos  se 
entretém  em  lançar  o  meu  nomo  obscuríssimo  á  crítica  azeda  do  mun- 
dosinho  beato  menos  illustrado  ou  mais  fingido.  Que  horror  !. .. 
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ria,  c  Capella:  em  virtude  dr»  cujo  assento  se  fiztíram  os  Esta- 
tutos, e  Dolcnniuafoens  se^niiriles.  que  deverão  obri{,'ar  corno 
pacli)  acceilo  por  ludoá. 


CAPITULO  I 
Do  dia  e  fórraa  da  Eleição 


Determinamos  que  o  nosso  Juizado  será  feito  era  dia  de  S. 
Sebastião  a  vinte  de  Janeiro  de  cada  hum  anno  pelas  nove  ho- 
ras tia  manhã,  como  é  nosso  antigo  costume.  O  nosso  Juizado 
mande  de  vespura  pelo  nosso  Campeiro  avisar  os  definidores, 
para  que  todos  n'aqiielle  dia  e  hora  compareçam  em  a  nossa 
Capella  para  se  fazer  a  nova  Kleição,  debaixo  da  penna  de  se- 
rem condi'miiadi)s,  cada  um  que  faltar,  em  quatro  mil  reis  ap- 
plicados,  metade  para  o  nosso  Hospital,  e  Capella,  e  metade 
para  o  nosso  Império;  e  se  lhe  não  adinillirá  desculpa,  só  por 
doença,  ou  não  estando  na  terra  antecipadamente;  e  aconte- 
cendo assim  a  faltar  algum  com  justo  motivo,  neste  caso  cha- 
marão um  immediato  d'aquelle  logar,  pois  deve  sempre  ser 
preenchido. 

O  nosso  Thesoureiro  dos  foros,  e  o  Procurador  n'aquelle 
dia,  e  hora  farão  abrir  a  nossa  Capella,  e  pôr  raeza,  e  assen- 
tos no  logar  do  costumo,  e  nella  a  urna,  para  n'ella  se  deita- 
rem os  votos. 

O  Juizado  actual,  com  o  seu  escrivão  ali  apromptará  o 
nosso  Estatuto,  e  o  livro  das  eleições  e  fasendo  primeiro  ora- 
ção, e  o  juiz  mais  velho  intòará,  e  fará  que  todos  rezem  Irez 
Padre  Nossos  e  trez  Ave  Marias  pelas  almas  dos  nossos  Mestres 
examinailos  fallecidos  n'aquelle  anno,  e  assentados  em  boa,  e 
amigável  ordem,  e  fazendo  lhe  presidência  o  nosso  Juizado 
actual,  dem  principio  á  sua  eleição.  O  Escrivão  do  nosso  OíTi- 
cio  ali  lerá  em  voz  intelegivel,  e  que  claramente  seja  ouvido 
por  todos,  os  Capítulos  d'estc  nosso  Estatuto;  e  porá  uma  pau- 
ta no  anle()aro,  ou  parle  da  nossa  Capella  escripla  em  dois 
termos  (]uatro  Juizes,  e  dois  Escrivacus,  para  o  Definitorio,  e 
Mestres  examinados  que  ali  se  acharem  d'elles  escolherem  os 
em  que  melhor  lhes  parecer  deitar  seus  votos. 

Os  Definidores  principiarão  a  deitar  á  Frna  os  seus  votos 
escriptos,  dois  Juizes,  e  um  Escrivão,  c  depois  se  seguirão  os 
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Mestres  que  ali  se  acharem,  e  findos  que  sejam,  não  havendo 
mais  votos  a  correr,  o  Juiz  mais  velho  abra  a  Urna,  conte,  e 
classifique  os  votos,  e  ficarão  aquelles  que  mais  votos  tive- 
rem, e  o  Escrivão  lavra  o  termo  no  livro,  e  todos  o  assigna- 
rão. 

E  não  se  consentirá  a  ÂrtifTece  algum  do  nosso  OíRcio  dei- 
tar votos  sem  que  sejam  examinados,  nem  mesmo  doutro 
qualquer  individuo,  que  não  seja  da  nossa  Officina.  E  que  per- 
turbando algum  este  acto  o  mandem  retirar  fura  da  Capella,  e 
se  por  falta  de  creação  repugnar  o  condemnarão  em  duas  li- 
bras de  cera  para  o  casco  da  nossa  Officina,  e  não  serão  ali- 
viados da  mesma  condemnação  e  todo  o  individuo  do  Defini- 
torio,  e  Mestres  urgulhosos,  ou  que  urguihosamente  interrom- 
perem o  acto  da  Eleição,  cahirão  na  pena  de  quatro  mil  reis 
de  condemnapão  aplicados  ametade  para  o  nosso  Hospital,  e 
Capella,  e  metade  para  o  nosso  Império. 


CAPITULO  II 
Das  qualidades  que  devem  ter  os  eleitos 

Determinamos  que  o  nosso  Juizado  se  componha  de  dous 
Juizes  Mestres  Çapateiros  examinados  e  prodentes ;  e  mais 
aptos  e  capases  de  desempenharem  o  seu  cargo  ;  e  um  Es- 
crivão, que  com  elles  ha  de  servir,  e  com  os  mais  olficios 
anexos  á  nossa  bandeira,  sendo  este  examinado,  e  do  nosso 
OÍTicio  de  Çapateiro.  E  se  por  justo  impedimento  o  não  houver 
d'esta  classe,  poderão  alegar  a  um  Mestre  examinado  tachador 
de  soccos ;  por  estes  andarem  ligados  com  a  nossa  Officina  e 
que  saibão  ler,  e  escrever,  para  que  cumpram  com  as  obri- 
gações e  lermos  neste  determinado,  e  que  sejam  chaons,  e 
abonados  para  bem  desempenharem  as  obrigações  do  seu  car- 
go neste  Estatuto  determinadas ;  por  que  recebendo  os  bene- 
zes  dos  nossos  ArtitTeces  quando  se  examinão,  e  dos  olficios 
anexos  ;  e  matriculas  dos  Aprendizes,  e  condemnaçoens,  e  mais 
exportulas  neste  Estatuto  determinadas;  é  justo  que  tenhão 
por  onde  responder  na  sua  entrega,  e  por  onde  sejão  procu- 
rados e  executados. 


4."  Anno.  11 
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CAPITCLO  III 

Da  responsabilidade  dos  que  acabão  de  servir;  forma 
e  modo  da  sua  entrega,  e  contas 

Delermiíiamos  que  depois  de  feila  a  Kleifão  o  Juizado  , 
artual  fará  a  sua  enlrefía  alé  ao  lirn  de  Fevereiro  de  cada 
luim  anno  debaixo  de  pena  de  seis  mil  reis  de  condemnafão 
se  não  li/erem,  a  cada  hum  (Telles,  sendo  applicados  molade 
para  a  íálirica  do  nosso  Hospital,  e  Capella,  e  metade  para  o 
Dosso  Império. 

O  Escrivão  do  nosso  Olíicio  lançará  as  suas  contas  no  li- 
vro competente  de  todos  os  examinados  que  tiver  no  seu  an- 
no, e  dos  benezes  que  delles  rei-eheu,  e  das  condemnafoens, 
dando  em  conta  aqucllas  doa^-ocns  t|uc  pertencem  ao  nosso 
Hospital,  e  Capella,  e  as  do  nosso  Império  ;  assim  lambem  as 
dospezas  que  teve  para  que  lhe  sejam  abonadas,  sendo  feitas 
a  bem  da  Oííicina,  e  não  d-'spoiicainente,  e  desnecessário  ; 
que  sendo  assim,  lhe  não  serão  abonadas,  cujas  entregas  hão 
de  sempre  ser  feitas  na  nossa  Capella. 

Os  Juizes  actuaes  porão  no  Hscrivão  o  dia  e  hora,  e  este 
mandará  peio  nosso  Campeiro  dar  parte  ao  Juizado  novo,  e 
ao  fiffenitorio  e  Thesoureiro  dos  foros,  e  Procurador  para  que 
todos  compareciam  na  nossa  Capella  para  se  etíecluar,  e  fazer 
a  sua  entrega,  que  será  sempre  feita  na  presença  de  todos. 

O  nosso  Uefenitorio  nos  actos  das  entregas  dos  Juizados 
velhos  para  os  novos  tomará  as  contas  ao  Escrivão,  que  aca- 
ba, de  todo  o  rendimento,  que  houve  naquelle  anno  determi- 
nado, e  applicadõ  nestes  Estatutos;  tanto  do  que  pertence  à 
BOssa  Albergaria  e  Capella  como  também  ao  do  nosso  Impé- 
rio; e  achandoas  certas,  sem  erro,  e  vicio  lhas  assignará  e 
fará  meltíT  no  cofre  do  nosso  Império  aquella  parle  que  lhe 
pertence;  e  lançar  no  livro  do  casco  delle  aquella  importân- 
cia, que  entrou  :  e  assim  também  os  Ilelinidures  farão  entre- 
gar ao  nosso  Thesoureiro  dos  foros  aquella  parte,  que  perten- 
ce à  nossa  Albergaria  e  Capella,  que  elle  receberá  e  lançará 
rm  rendimento  no>  furos,  c  este  passará  recibo  ao  Escrivão 
nas  suas  contas,  declarando  em  como  as  recebeu.  E  também 
o  Escrivão,  que  acaba  entregará  ao  novo  o  caixão  da  cera  da 
nossa  Ollicina  na  presença  dos  seus  Juizes  velhos,  e  novos, 
dando  conta  do  que  no  seu   anno  recebeo,  e  teve  de  rendi- 
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mento,  e  o  que  dispendeo  mostrando  o  total,  em  que  flca  o 
caíco;  e  achando  aquellas  contas  correntes  certas  e  sem  erro 
lhas  assignarão,  e  o  Escrivão  novo  de  tudo  se  entregará,  e 
lhe  assignará,  e  lhe  assignará  era  como  a  recebeo,  e  se  en- 
tregou; e  assim  também  o  Juizado  velho  entregará  ao  novo 
todos  os  livros  pertencentes  a  nossa  Offlcina,  bandeira,  e  ca- 
pas, e  o  nosso  Estatuto  e  que  de  tudo  o  nosso  Juizado  novo 
entregará,  e  das  chaves  da  guarda  delias,  e  as  do  Império. 

E  todo  o  individuo  que  faltar,  tanto  do  Juizado  velho, 
como  do  novo,  e  Defenidores,  cahirão  na  pena  de  seis  mil 
reis  de  condemnação  applicados,  metade  para  a  fabrica  do 
nosso  Hospital  e  Capella,  e  metade  para  o  nosso  Império. 

E  quando  aconteça  em  alguns  Juizados  ou  Escrivaens  omis- 
são, e  vicios  em  suas  contas,  o  Defenitorio  lhas  não  tome, 
nem  assigne,  e  lhes  marque  tempo  para  as  apurar,  e  entre- 
gar, ficando  notadas  para  não  servirem  mais  cargo  algum  do 
nosso  Juizado,  e  se  demandará  por  toda  a  falta  que  se  achar, 
e  feita  assim  a  entrega,  o  Juizado  novo  tomará  o  seu  jura- 
mento na  primeira  camará  que  se  seguir. 


CAPITULO  ÍV 

Da  eleição  dos  Defenidores  e  do  seu  numero 

Determinamos  que  feita  a  entrega  o  Juizado  novo  no  Do- 
mingo seguinte  com  o  Thesoureiro  dos  foros  e  o  Procurador 
se  ajuntem  na  nossa  Capella,  e  ali  farão  era  raesa  a  Eleição 
de  seis  Defenidores  que  cora  elles  hão  de  servir  naquelle 
anno,  para  cujos  legares  devem  ser  nomeados  os  Juizes  e 
Escrivaens  mais  immediatos,  cuja  Eleição  deve  ser  feita  por 
termo  no  livro,  e  assignado  estes  Defenidores  ficão  obrigados 
a  servir  naquelle  anno  com  o  actual  Juizado,  Thesoureiro  e 
Procnrador,  quando  por  elles  forem  mandados  chamar  pelo 
Campeiro  á  mesa,  Defenitorios,  Eleiçoens  e  entregas,  pena  de 
serem  condemnados,  cada  hum  que  faltar,  em  quatro  mil  reis 
applicados  na  forma  do  1."  e  3.°  Capitules;  e  o  Juizado  em 
todas  as  suas  duvidas  e  circurastancias,  que  se  lhe  opponhão 
ou  cousas  annovadas  tanto  a  respeito  da  nossa  Officina,  como 
pelo  que  pertence  á  nossa  Albergaria  e  Capella,  as  não  pode- 
rão fazer  nem  decidir  de  persi;  mas  convocarão  o  Defenitorio, 
e  os  Defenitorios  as  decidirão  com  o  maior  acordo. 
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Este  Defenilorio  se  comporá  fios  seis  Defenidores  acima 
moncionados,  e  o  Juizado  que  actualmente  estiver  servindo,  e 
(j  Juiz  da  nossa  Albergaria,  e  o  nosso  Thesuureiro  dos  foros  e 
o  nosso  Procurador  os  allenderão,  e  respeitarão  no  que  for  a 
bem  da  nossa  Albergaria,  Capella,  e  da  nos^a  Olficina  ;  e  fica 
este  Defenilorio  anthnrizado  como  se  fosse  toda  OíUcina,  por 
estarem  mais  instruídos  no  que  ha  mais  justo,  e  que  mais 
pode  utilizar  á  nossa  Olli.-ina  e  Capella,  e  evitandose  os  ba- 
rulhos e  desordens,  que  cosiumão  fazer  os  nossos  examina- 
dos, quando  se  convocão  ás  mesas. 

K  assim  lodo  qualquer  individuo  do  nosso  OíRcio,  que  for 
eleito  para  o  Juizado,  não  poderá  repugnar  a  acceitar,  lendo 
passado  trez  aniios  que  o  sérvio,  pena  de  ser  condemnado  em 
outra  tal  quantia,  e  da  mesma  sorte  applicada. 


CAPITULO  V 


Das  baudeiras  do  Officio,  e  aonde  devem  ser  guardadas,  e 
donde  devem  sahir  as  despezas  para  o  seu  concerto  e 
conservação. 


Determinamos  que  a  nossa  Bandeira,  capas  e  voltas  serão 
sempre  guardadas  na  sacliristia  da  nossa  Capella  em  hum  ga- 
vetão do  caixão  aonde  se  guardam  os  ornamentos  delia,  ou 
positivamente  para  ella  um  caixão  :  serão  sempre  guardadas 
na  sachristia  da  nossa  Capella,  e  fechado  com  ires  chaves  dif- 
ferenles,  que  serão  entregues  a  cada  um  dos  Juizes,  e  outra 
an  nosso  thesoureiro  dos  foros ;  e  assim  nesta  forma  andarão 
dum  para  os  outros  no  acto  das  suas  entregas,  e  no  mesmo 
caixão  será  sempre  guardado  este  nosso  Estatuto,  e  só  dalli 
sairá  para  os  actos  de  eleií^oens,  entregas,  e  Defenitorios,  sen- 
do-lhe  necessário;  o  que  tudo  assim  se  observará  em  razão 
do  bom  governo  e  regimen  da  nossa  OíTicina ;  e  o  que  em- 
prestar a  nossa  Bandeira,  ou  capas  d'este  nosso  Juizado,  in- 
correrá na  pena  de  trinta  mil  reis  de  condemnafão  applicados, 
metade  para  o  nosso  Império,  e  metade  para  o  denunciante. 
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CAPITULO  VI 

Do  cofre  da  Officina,  e  economia  de  administração 
do  seu  capital,  e  rendimentos 

Determinamos  que  o  cofre  do  nosso  Império  será  sempre 
guardado  e  conservado  na  sachristia  da  nossa  Capella,  fechado 
com  três  chaves  differentes,  que  serão  entregues  hiima  a  cada 
hum  dos  Juizes,  e  a  outra  ao  nosso  Thesoureiro  dos  foros,  e 
assim  andarão  de  huns  para  os  outros  no  acto  das  suas  entre- 
gas, e  deste  Império,  e  do  seu  rendimento  se  farão  as  des- 
pezas  necessárias  com  a  notificação  da  nossa  Bandeira,  capas, 
e  voltas,  e  com  a  decência,  e  adorno  dos  nossos  Santos;  e 
havendo  obras  no  Hospital,  e  Albergaria  se  dará  para  elles  do 
mesmo  Império  a  porção  que  poder,  e  em  Defenitorio  fòr  justo 
determinarem,  sem  que  nunca  se  entre  a  casco;  mas  sim  pe- 
los seus  rendimentos,  só  se  a  necessidade  da  obra  assim  o 
permittir,  que  em  tal  caso  não  só  ajudarão  pelos  rendimentos, 
mas  também  entrarão  pelo  casco  com  aquella  porção  que  po- 
derem, e  em  Defenitorio  determinarem ;  com  a  condição  que 
nunca  se  extinga  o  casco,  nem  escoreça  por  termo  nem  con- 
trato algum,  fazendo-se  para  o  Império  um  livro,  que  n'elle 
se  lançará  todo  o  importe  do  capital,  e  outro  para  o  rendi- 
mento, contas  e  despezas,  que  serão  entregues  ao  escrivão  do 
nosso  OÍTicio,  e  quem  fica  encarregado  a  receber  os  seus  ju- 
ros e  fazer  as  despezas  necessárias,  e  lhe  serão  pelo  Definito- 
rio  marcadas  e  dar  contas,  e  entregas  quando  lhe  forem  pedi- 
das, como  já  fica  determinado  do  3.°  capitulo  d'estes  estatutos. 

O  capital  do  nosso  Império  se  dará  a  juros  na  forma  da 
lei  á  razão  de  cinco  por  cento.  Os  nossos  Juizes  do  Officio, 
toda  e  qualquer  vez,  que  lhe  seja  requerido  dinheiro  a  juros 
do  nosso  Império,  mandarão  ao  nosso  Procurador  para  que 
este  se  informe  das  seguranças,  e  requizitos  necessários,  fi- 
cando elle  Procurador  responsável,  pela  pouca  diligencia,  e 
má  informação,  ao  prejuízo  que  de  futuro  houver,  e  todo  o 
dinheiro  que  houver  em  ser  estará  sempre  metido  no  cofre 
com  segurança  debaixo  das  chaves  já  determinadas,  e  quando 
seja  despachada  toda,  e  qualquer  porção  de  dinheiro  a  juros, 
depois  de  dada  a  informação  do  Procurador,  sendo  com  as  se- 
guranças devidas  só  em  acto  de  Defenitorio,  e  à  boca  do  cofre 
se  lavre  a  escriptura,  e  se  conte  o  dinheiro  e  porção  pedida,. 
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e  súmenle  andará  cm  poder  do  Kácrivão  os  livros  do  casco 
do  rendimento,  arrecadação,  e  contas,  e  todo  o  dinheiro  que 
pelo  anno  adiante  apurar,  (!  arrecadar,  no  acto  do  Juizado  ve- 
lho para  o  novo  se  recolha  para  o  cofre,  o  (jue  ludu  se  obser- 
vará debaixo  da  pena  áquelles  Juizados,  e  Kscrivão  que  isto 
não  observarem)  de  trinta  mil  reis  de  condemnação,  applica- 
dos  para  o  nosso  Império. 


CAPITULO  VII 

Dos  deveres  do  Escrivão  do  OfGcio,  e  do  que  deve 

tomar  conta 

Determinamos  que  o  nosso  casco  de  cera  não  excederá 
acima  de  seis  arrobas,  nem  abaixo  de  quatro,  que  será  entre- 
gue a  poder  e  administração  de  nosso  Escrivão  do  Ulficio  com 
os  livros  necessários  dos  rendimentos  e  contas  que  por  elles 
responderá  no  acto  da  sua  entrega;  e  para  ella  haverá  um 
caixão  com  segurança  fechado,  e  se  conservará  na  nossa  Ca- 
pella,  encostado  a  uma  das  naves  delia.  E  todo  o  Arlillece  do 
nosso  Oíficio  e  os  dos  Tachadores  de  Socos  pagarão  para  ella 
no  acto  das  suas  examinas  huma  livra  de  cera  branca  lavra- 
da, que  os  seus  Juizes  lhe  farão  pagar  debaixo  da  pena  de 
responderem  por  ella. 

(Continua). 


A  CULTURA  DA  BETERRABA  NO  MINHO 


Introducção 

A  agricultura  portugueza  atravessa  uma  crise  económica, 
que  a  colloca  nas  mais  graves  diííiculdades  financeiras. 

De  norte  a  sul  o  trabalho  agricola  fica  quasi  sem  remune- 
ração; não  sabe  cada  um  o  que  tirar  das  suas  terras  de  mo- 
do a  sentir-se  desafogado,  e  os  labores  para  as  colheitas  futu- 
ras resentem-se  das  esperanças  mallogradas  das  colheitas  pas- 
sadas. Dir-se-ha  que  todas  as  calamidades  conjugadas  n'uraa 
acção  maléfica  abateram  n'um  momento  dado  sobre  a  agricul- 
tura nacional,  ameaçando  destruir  para  sempre  a  sua  débil 
organisação  produclora. 

Abateu  o  preço  do  trigo,  do  milho  e  do  azeite,  diminuiu 
consideravelmente  a  exportação  do  gado  bovino,  e  vemos  em 
muitas  regiões  procurar-se  com  a  reducção  dos  processos  cul- 
turaes  equilibrar  o  menor  valor  dos  productos  apresentados. 
Emquanto  em  França  e  em  muitos  outros  paizes  se  tem  como 
remédio  seguro  a  adopção  d'uma  cultura  cada  vez  mais  inten- 
siva, entre  nós,  ou  porque  os  capitães  fujam  amedrontados  das 
lavpuras,  ou  porque  falte  uma  direcção  conveniente,  a  verda- 
de é  que  a  producção  caminha  de  mal  a  peor,  aggravada  pela 
deserção  dos  campos,  que  encarece  extraordinariamente  o  tra- 
balho rural. 

Esta  crise  generalisada  por  todo  o  paiz  accentuou-se  mais 
profundamente  nas  províncias  do  norte,  por  isso  que  feriu 
dous  elementos  importantes  da  sua  industria,  a  cultura  do  mi- 
lho e  a  exportação  do  gado  bovino. 

Não  foi  só  a  concorrência  do  milho  da  America  que  origi- 
nou a  diminuição  ruinosa  no  preço  d'este  cereal,  foi  a  restric- 
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fão  (lo  sou  consumo  em  beneficio  do  pão  trigo,  havenrlo  uni 
excedente  de  producfão,  como  se  prova  pelas  fahricas  de  dis- 
lillafão  do  Porlo,  onde  se  tem  (|ueimado  milho  nacional. 

Este  excesso  de  prodiicfão,  maniTestamenle  prejudicial  á  boa 
harmonia  económica  d'a(iuella.s  províncias,  impõe  a  necessida- 
de de  introduzir  no  alolhamerito  uma  oulra  cultura,  para  que 
a  prodiicfão  não  sollra  as  más  conseijueucias  d'uma  otrerla  de- 
masiada. 

Precisamos  produzir  mais,  melhor  e  mais  barato,  e  não  li- 
mitarmo-nos  a  desa?í]^ravar  o  presente  com  uma  prolecçãa 
aduaneira,  contando  que,  n'iim  futuro  mais  ou  menos  próxi- 
mo, se  desopprima  a  nos^a  industria  agrícola  e  voltemos  á  vi- 
da fácil  de  tempos  mais  felizes. 

Foram  estas  considerafões  que  nos  levaram  a  fazer  o  nos- 
so relatório  sobre  a  cultura  da  beterraba  saccharina,  por  nos 
parecer  que  a  esta  cultura,  mais  que  a  nenhuma  outra  pôde 
caber  um  papel  importante  na  regeneração  económica  d'aquel- 
la  região. 

A  beterraba  pertence  ao  género  de  plantas  da  familia  das 
Chenopodeas.  Conht^cem-se  seis  a  oito  espécies;  as  duas  prin- 
cipaes  são  a  líeta  Vu  (garis  e  a  licta  Cicia. 

A  Beta  VuUjaris  cultivada  pela  sua  raiz  é  uma  planta  bien- 
nal.  Pela  cultura  lem-se  obtido  um  grande  numero  de  varie- 
dades d'esta  espécie,  sendo  a  mais  importante  a  beterraba  da 
Silesia,  oriunda  da  Allemanha,  que  por  seu  turno  deu  origem 
a  rafas  ha  muito  cultivadas:  Beterraba  sacliarina  de  Knauer, 
Beterraba  aperfeiçoada  de  Vilmorin,  Beterraba  franceza  de 
collo  verde  e  Beterraba  franceza  de  collo  rosado. 

Todas  estas  variedades,  e  outras  de  que  não  falíamos,  fo- 
ram obtidas,  quer  por  selecção,  quer  pelo  cruzamento  com  as 
raças  mais  antigas. 

As  regras  para  se  produzirem  raizes  ricas  em  assucar  es- 
tão hoje  bem  estabelecidas,  devido  aos  trabalhos  de  Peter- 
raann,  Fiihling,  .Mariage,  Vivien.  Ladureau,  etc,  e  que  pode- 
mos resumir  em  ires  grupos  principaes  —  preparação  do  solo 
por  lavras  e  adubos,  escolha  da  semente  e  cuidados  de  cul- 
tura. 

II 

Escolha  e  preparação  do  terreno 

Quasi  todos  os  solos  convém  à  beterraba  saccharina,  com- 
tanto  que   lenham  uma   frescura  moderada  e  que  não  sejam 
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demasiadamente  tenazes :  os  argillo-arenosos  e  argillo-calcareos 
são  os  que  parecem  ser-lhe  mais  adequados.  Podemos  dizer  de 
um  modo  geral  que  as  boas  terras  de  trigo  e  até  de  centeio 
são  boas  para  cultura.  Nas  regiões,  que  na  sua  constituição  não 
apresentam  senão  ligeiros  traços  de  calcareo,  torna-se  indis- 
pensável a  applicação  d'este  elemento,  por  isso  que  se  encon- 
tra sempre  era  proporção  mais  ou  menos  considerável  nas  boas 
terras  de  beterraba  e  constilue  um  elemento  preponderante  de 
sua  cinza. 

Deve  a  camada  arável  ser  profunda,  permeável  aos  gazes 
e  bem  mobilisada  para  que  a  planta  fique  nas  melhores  con- 
dições para  o  seu  perfeito  desenvolvimento. 

Consegue-se  esta  boa  mobilisação  do  terreno,  dando  no 
mez  d'agosto  ou  setembro  lavouras  fundas,  35  a  40  centíme- 
tros, e  em  fevereiro  ou  março  uma  lavra  mais  superficial,  se- 
guida d'uma  gradagem  e  d'uma  rolagem,  para  que  o  solo 
fique  bem  homogéneo  antes  da  sementeira. 

As  lavras  antes  do  inverno  e  áquella  profundidade  não  só 
facilitam  a  melhor  utilisação  da  influencia  favorável  da  atmos- 
phera  nas  transformações  physicas  e  chimicas  do  solo,  des- 
aggregação  dos  seus  elementos  pela  acção  do  gelo,  oxydações, 
etc,  como  permittem  a  maior  penetração  da  planta,  e  por- 
tanto uma  nutrição  mais  abundante,  resultando  um  augmento 
considerável  na  quantidade  de  assucar. 

Quando  na  primavera  o  solo  chega  a  um  estado  convenien- 
te de  humidade,  isto  é,  quando,  penetrando  a  grade  no  solo,  a 
terra,  não  adhere  demasiadamente  aos  dentes,  procede-se  á  la- 
vra, passando  em  seguida  o  rolo,  o  extirpador,  ou  outros  ins- 
trumentos de  modo  que  as  moulas  fiquem  bem  desfeitas  e  a 
crosta  pulverisada,  quanto  possível.  Immediatamente  ao  ultimo 
traço  do  rolo  vai  o  semeador,  evitando-se  assim  os  inconve- 
nientes da  chuva  n'uraa  terra  tão  pulverisada  e  lisa. 

Por  muito  boa  que  seja  a  semente  da  beterraba,  escolhida 
nas  melhores  condições,  se  a  terra  é  compacta,  falta  de  poro- 
sidade e  diíficil  de  penetrar,  não  só  a  forma  da  raiz  será  alte- 
rada, como  as  suas  propriedades  saccharinas  ficam  compromet- 
tidas. 

III 

Adubações 

Uma  adubação  racionalmente  feita  é  aquella  que  restitue 
ao  solo  as  matérias  ferlilisantes  absorvidas  pelas  colheitas,  ou 
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addiriona  ao  terreno  o^  princípios  ariivos  que  natiiralmenle 
lhe  faliam. 

Se  na  fçenoralidade  das  rnlliiras  esia  resiilui^-ão  é  feita 
com  o  estrume  do  estabulo,  na  cultura  da  hi-tcrraíta  tt;m  pre- 
ferencia os  adul)0s  cliimicos.  K  fado  incontestável  o  excellente 
resultado  nblido  com  estes  adubos,  quando  bem  combinados, 
pela  certeza  c  re^íularidade  na  producção  da  beterraba  rica,  o 
que  se  não  dá  com  aquelles.  Não  é  comtudo  o  estrume  com- 
pletamente banido  dVsta  cultura,  mas  para  ob>tar  aos  incon- 
venientes d'uma  distribuição  imperlVita  e  d'uma  decomposifão 
em  época  (jue  prejudi(|ue  a  maluração  da  beterraba  com  o 
excesso  d'azote,  tornando-a  salina  e  rica  em  pectina,  final- 
mente imprestável  para  a  fabricição  d  •  assucar,  não  só  adu- 
bam com  o  estrume  bastante  decomposto,  como  a  sua  rppli- 
cação  é  feita  antes  de  inverno,  espalliando-o  depois  mais  re- 
gularmente com  as  lavouras  da  primavera.  Na  Aliemariba  para 
alttMiuar  esles  inconvenientes  estrumam  o  trigo,  cultura  que 
precede  a  beterraba. 

Não  infiramos  d'aqui  que  a  beterraba  saccharina  dispense 
o  adubo  Hzoiado,  bem  pelo  contrario  precisa  d'uma  grande 
quantidade  fl'azote;  mas  é  indispensável  (jue  esta  matéria  seja 
absorvida  no  periodo  vigoroso  da  vegelação,  seis  semanas  pe- 
lo menos  antes  da  maturação  da  raiz,  de  modo  que  este  ulti- 
mo periodo  em  nada  seja  prejudicado,  para  que  se  realise  na- 
turalmente o  enfraquecimento  da  actividade  foliar,  e  o  assucar 
ahi  formado  emigre  gradualmente  para  a  raiz.  Tma  esliuma- 
ção  na  primavera,  introduzindo  uma  grande  quantidade  de  azo- 
te orgânico  no  solo,  não  é  de  rápida  decomposição,  prolonga 
a  actividade  da  vida  do  vegetal,  levando  o  amadurecimento 
da  raiz  att'';  urna  épo(^a  tardia,  ijuando  a  raridade  de  luz  e  a 
sua  menor  intensidade  enfratjuece  ou  delem  a  elaboração  do 
assucar.  Sendo  a  estrumaçào  de  inverno,  evita-se  este  incon- 
veniente, por  isso  que  a  matéria  orgânica  nilrifica  e  é  assimi- 
lada pelo  vegetal  no  seu  primeiro  periodo,  robustecendo  o  e 
de>envolvendn-llie  o  syslema  foliar,  facililamlo  assim  mais  a 
elaboração  de  princípios  assucarados. 

Os  adubos  cliimicos  podem  ser  espalhados  na  primavera, 
isto  é,  alguns  dias  antes  da  sementeira. 

Segun  lo  Vivien,  os  melhores  adubos  para  a  beterraba  são 
aquelles  rm  ijue  os  elementos  ferlilisanles  assimiláveis  es- 
tão misluraílos  n'uma  proporção  tal  que,  sommasos  com  os 
que  exisiem  naturalmente  co  solo,  estejam  na  relação  se- 
guinte : 
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Potassa 40 

Azote 23 

Cal  e  niagnesia 17 

Acido  phosphoiico 10 

Matérias  orgânicas 10 

100 

Esta  relação  entre  os  ditTerentes  elementos  fertilisantes  tem 
uma  grande  importância,  porque  a  elaboração  d'uma  quanti- 
dade determioada  de  assucar  exige  a  existência  no  solo  e  á 
disposição  da  planta  de  quantidades  determinadas  d'acido 
phosphorico,  alcalis  (pot-^ssa  e  soda),  cal,  raagnesia  e  azote. 

Claro  está  que  o  estabelecimento  d'esta  relação  importa 
uma  analyse  prévia  do  terreno. 

Pellet  determinou  a  relação  que  existe  em  100  de  assucar 
e  a  quantidade  de  mineraes  tirados  ao  terreno  por  uma  cultu- 
ra de  beterraba  normal  e  achou  para  100  kilos  de  assucar 

1.1  a  1.2  de  acido  phosphorico; 
1.5  a  1.8  de  cal; 

1.3  a  1.5  de  magnesia  : 

6.4  a     7  de  alcalis  (potassa  e  soda); 
2  de  azote. 

Com  estes  dados  é  fácil  calcular  as  quantidades  d'estes 
diíTerentes  principies  que  é  preciso  pôr  á  disposição  da  plan- 
ta para  elaborar  uma  dada  porção  d'assucar.  Supponhamos, 
por  exemplo,  uma  colheita  de  50:000  kilos  de  raizes  por  he- 
ctare com  uma  percentagem  de  assucar  de  12  7oi  sejam  6:000 
kilos  d'assucar;  para  não  esgotar  o  solo  seria  preciso  que  a 
planta  encontrasse  no  terreno 

66  a  70  kilos  d'aeido  phosphorico; 

90  a  100  kilos  de  cal: 

75  a  90  kilos  de  magnesia : 

390  a  420  kilos  d'alealis  (dos  quaes  200  kilos  de  potassa); 

120  kilos  d 'azote. 

•Segundo  o  mesmo  auctor,  estes  elementos  devem  dar-se 
sob  a  forma  de 

superphosphatos  de  cal; 
sulfatos  de  cal; 
chioreto  de  potassa; 
nitrato  de  soda; 
sulfato  d'aminoniaco. 

Um  outro  methodo  podíamos  seguir  para  as  adubações,  que 
vinha  a  ser:  partir  directamente  da  analyse  da  beterraba  pa- 
ra calcular  no  peso  total  da  colheita  a  quantidade  de  princi- 
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pios  exlraliidos  ao  solo  e  fazer  a  resiiluifão  em  harmonia  con» 
estes  valores. 

nnorondo  fazer  a  arlnhai^ão  com  estrume  de  estal)ulo,  em- 
bora a  sua  compusii'ão  í^eja  muito  variável,  damos  este  qua- 
dro de  analyses,  que  sempre  podem  fornecer  uns  dados  mais 
ou  menos  aproximados  com  que  podemos  entrar  no  calculo 
das  aduhafões: 
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Estas  adubações  theoricaraente  verdadeiras  soffrem  na  pra- 
tica modiQcações  que  variam  com  a  composição  chimica  do 
terreno,  estado  physico,  clima,  logar  no  afolhamento,  etc,  e  é 
por  isso  que  apresentamos  as  seguintes  regras  dadas  por  Paul 
Wagner  no  seu  livro  Les  engrais,  que  julgamos  da  primeira 
importância.  «O  acido  phosphorico  deve  empregar-se  sob  a  for- 
ma de  nitrato  de  soda.  Na  adubação  este  nitrato  nunca  se  ap- 
plica  só,  mas  sim  acompanhado  com  o  phospliato  acido,  to- 
mando-se  duas  partes  d'este  para  uma  de  azote. 

«  Se  o  terreno  é  húmido,  rico  em  húmus  e  pesado,  deve  ser 
maior  a  quantidade  de  acido  phosphorico;  menor  se  os  terre- 
nos são  leves,  seccos  e  pobres  em  húmus.  Tendo-se  emprega- 
do adubo  de  estabulo,  e  se  a  cultura  precedente  foi  de  legu- 
minosas, plantas  que  accumulam  azote,  faz -se  uso  moderado 
do  nitrato  de  soda;  o  contrario  se  esta  cultura  foi  de  trigo, 
aveia,  cevada,  etc,  porque  estas  plantas  não  tém  a  facilidade 
de  armazenar  o  azote  e  de  fornecer  uma  provisão  d'elle  ao 
terreno.  A  distancia  das  beterrabas  varia  inversamente  com  as 
boas  propriedades  do  solo. 

«  Não  ha  vantagem  no  emprego  do  nitrato  de  soda  como 
adubo  de  superfície.  Se  a  adubação  foi  abundante  e  o  nitrato 
de  soda  empregado  em  grande  escala,  deve  haver  todo  o  cui- 
dado em  sachar  as  plantações.  » 

Segundo  umas  experiências  de  Petermann,  feitas  em  um 
terreno  silieo-argilloso  e  portanto  bastante  concludentes  para 
uma  grande  parte  dos  terrenos  do  Minho,  a  profundidade  mais 
conveniente  a  que  se  deve  enterrar  os  adubos  chimicos  é  a  de 
0°>,20. 

IV 

Escolha  de  semente 

Antes  de  entrarmos  propriamente  no  estudo  das  condições 
praticas  que  devemos  ter  em  vista  para  etfectuar  a  sementeira 
da  beterraba,  vejamos  quaes  as  qualidades  que,  segundo  Maer- 
cker  caracterisam  uma  boa  semente: 

1."  A  humidade  doseada  em  5  grammas  de  semente  não 
deve  passar  de  15  7o-  í^sta  humidade  influe  consideravelmente 
no  seu  poder  germinativo,  como  se  prova  collocando  n'um 
frasco  bem  fechado  semente  contendo  mais  de  15  7o  d'agua; 
se  este  frasco  estiver  n'um  logar  quente,  a  semente  bolorece 
logo  e  perde  a  faculdade  germinativa.  O  doseamento  da  hu- 
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mifiade  faz-se  sem  triturar  a  somente,  porque  pulverisada  ab- 
sorve ou  perílo  rapidamente  alpnns  por  renlo  de  agua,  segun- 
do o  estado  hygrometrico  do  ar. 

2."  A  sua  capacidade  germinativa  deve  ser  tal  que  100 
sementes  produzam  pelo  menos  150  germens  vigorosos. 

3.°  Deve  ter  uma  energia  germinativa,  capaz  de  nos  cin- 
co primeiros  dias  de  ensaio  no  germioador,  100  sementes 
desenvolverem  —  quantidade  minima —  100  germens,  e  aos 
sete  dias  125.  O  tempo  de  ensaio  é  de  14  dias. 

4.*'  Em  100  sementes  não  devem  existir  mais  de  20 
completamente  incapazes  de  germinar. 

5."  Com  um  kilogr.  de  semente  devem  obier-se  pelo  me- 
nos 70:000  germens. 

6."  Finalmente  a  semente  não  deve  ser  misturada  cora 
mais  de  3  ^"^  de  impurezas. 

A  segunda,  terceira  e  quarta  podem  verificar-se  com  o 
germinadur  de  Nobbe. 

h'termann  chegou  a  conclusões  idênticas  n'um  ensaio  que 
fez  sobre  o  poder  germinalivo  d'estas  sementes.  «A  semente 
de  beterraba  de  boa  qualidade  não  contém  mai-;  de  15  Vo  '^t! 
agua  e  4  7o  <Í6  impurezas;  possuindo  um  poder  germinalivo 
rainimo  de  80  %  ^  fornecendo  100:000  germens  por  kilo- 
gramma  de  semente. » 

O  cultivador,  como  a  semente  ensaiada  no  germinador 
Nobbe  está  em  melhores  condifões  de  germinarão  que  na  ter- 
ra, deve  considerar  esses  números  superiores  aos  que  depois 
obtém  na  cultura. 

Este  exame  das  sementes  é  absolutamente  necessário,  por- 
que podem  ser  de  excellente  proveniência,  fornecidas  pelos 
melhores  produclores  on  melhor  cultura,  e  n'um  tempo  mais 
ou  menos  longo  a  faculdade  germinativa  ter  desapparecido. 

Sabemos  que  a  faculdade  germinativa  das  sementes  dimi- 
nue  ou  cessa  logo  que  as  matérias  oleosas,  que  ellas  encer- 
ram, experimentam  uma  alterafão  sob  a  inlliiencia  do  oxygenio 
do  ar,  E-íles  corpos  gordos  destinados  a  desenvolver  o  gérmen 
pelo  calor,  que  produzem  combin mdo-se  com  o  oxygenio,  não 
podem  desempenhar  este  papel  se  a  sua  transformação  já  foi 
operada  sob  a  influencia  do  tempo  ou  de  qualquer  outro  fa- 
ctor. 

iNão  aconselhamos  esta  ou  aquella  variedade  de  beterra- 
ba, por  isso  que  as  sua^  propriedades  podem  ser  muito  mo- 
dificadas com  a  mudança  de  meio;  o  que  nos  parece  melhor 
e  mais  aceitável  é  o  lavrador  explorar  umas  poucas  de  varie- 
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dades  das  mais  recommendadas  e  adoptar  a  cultura  da  que  lhe 
der  melhores  resultados.  Continuando  pois  por  uma  selecção 
bem  dirigida,  escolhendo  sempre  as  mais  apropriada^^  ao  clima 
e  ao  solo,  obteria  uma  beterraba  aclimada,  que  conteria  a  má- 
xima quantidade  de  assucar  possível  na  localidade. 

Quando  a  semente  é  obtida  por  compra  deve  haver  o  má- 
ximo cuidado  fazendo  a  acquisição  em  uma  casa  de  confiança, 
para  não  haver  engano  na  variedade  desejada,  o  que  poderia 
ser  causa  de  graves  prejuízos. 

Para  terminarmos  esta  parte  diremos  que  o  facto  da  se- 
mente ser  graúda  ou  miúda  em  nada  influe  no  resultado  da  cul- 
tura. 

V 

Sementeira 

Pralica-se  a  sementeira  geralmente  de  fms  de  março  a 
meado  de  maio.  A  opportunidade  de  a  fazer  depende,  quer 
do  grau  da  humidade  do  terreno,  quer  da  temperatura.  Ape- 
sar de  todos  os  agricultores  conhecerem  praticamente  quando 
o  terreno  se  encontra  em  condições  de  ser  semeado,  ou  em 
sazão,  sempre  diremos  que  Walkholf  aconselha  confiar  a  se- 
mente á  terra  só  quando  esta  na  profundidade  a  que  a  se- 
mente tem  de  ficar  accuse  uma  temperatura  média  de  6°  a 
7°,5  C. 

Segundo  o  mesmo  auctor,  não  só  o  terreno  a  esta  tempe- 
ratura está  em  condições  de  se  deixar  trabalhar  facilmente, 
como  a  semente  tem  o  calor  preciso  para  a  sua  germinação, 
phenomeno  que  se  não  realisaria  a  temperatura  menor.  Esta 
média  é  tirada  de  três  observações,  ás  8  da  manhã,  2  da  tar- 
de e  8  da  noite. 

Embora  a  época  da  sementeira  varie  mais  ou  menos  d'uma 
região  para  outra,  e  d'um  para  outro  logar,  parece-nos  que 
será  recommendavel  no  Minho  semear  o  mais  cedo  possível. 
A  pouca  cohesão  d'aquelles  terrenos,  deixando-se  deseccar  fa- 
cilmente e  a  falta  de  chuvas  no  estio,  levam-nos  a  pensar  que 
haveria  uma  tal  ou  qual  utilidade  em  adiantar  a  cultura  para 
que  a  secca  do  estio  a  não  surprehenda  no  seu  desenvolvi- 
mento. 

Para  apressar  a  germinação  costumam  alguns  humedecer 
a  semente  antes  de  a  lançar  no  terreno :  se  na  verdade  se 
obtém  um  certo  adiantamento,  nem  scmpre.se  lucra,.porque 
uma  semente  confiada  n'este  estado  de  humidade  a  um  terre- 
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no  secco,  fçfrminando  e  não  encontrando  a  humidade  indis- 
pensável, (Ifliiiha,  u  (jue  produz  um  nascimento  desií^ual  e 
tanto  mais  deleiluoso  qnanlo  o  lem|)u  secco  persistir  mais.  O 
melhor  será  portanto  aproveitar  as  conflifões  naturaes,  se- 
meando quando  o  terreno  ao  sahir  do  inverno  reunir  as  qua- 
lidades e.\if,Mdas, 

A  profundidade  a  que  a  semente  deve  ficar  varia  de  1  a  2 
centimetros  com  as  propriedades  rio  solo.  Se  a  terra  ó  solta, 
ha  toda  a  conveniência  em  adoptar  a  maior  profundidade,  por- 
(jue  a  camada  superíicial  desecca-se  mais  rapidamente  e  pre- 
judica a  iíermina^ão  da  semente;  se  pelo  contrario  é  compacta 
e  húmida,  ha  vantagem  em  adoptar  a  profundidade  minima, 
não  sõ  porque  a  perda  da  humidade  é  mais  lenta,  como,  ten- 
do o  solo  uma  tendência  ao  endurecimento,  mais  prohahiiida- 
des  ha  de  que  este  se  realise  quando  a  planta  tiver  já  rompi- 
do a  superfície. 

A  sementeira  pôde  fazer-se  á  mão  ou  com  o  semeador. 

Na  sementeira  á  mão,  além  dos  inconvenientes  d'uma  dis- 
tribuii^ão  irreííuiar,  Uca  a  semente  a  profundidades  dillerenles, 
o  que  produz  um  nascimento  desigual,  chegando  alguma  a 
não  romper  a  superfície. 

Soh  este  ponto  de  vista,  os  semeaiiores  mechanicos  forne- 
cem um  trabalho  excellente  e  são  muito  para  recommendar. 
Infelizmente  estes  apparelhos  são  geralmente  caros  e  pouco 
compatíveis  com  o  regimen  agrícola  do  .Minho,  onde,  como  é 
sabido,  domina  a  pequena  propriedade  e  a  pequena  cultura. 
Poderiam  comtudo  lá  entrar  se  a  própria  fabrica  extractora  os 
fornecesse  aos  agricultores,  estipulando  um  aluguer  por  cada 
dia  de  trabalho.  D'esta  forma  não  só  o  proprietário  agrícola 
lucrava  os  benefícios  d'um  instrumento  aperfeiçoado  sem  gran- 
de despeza,  como  a  fabrica,  que  tem  os  seus  interesses  mais 
ou  menos  ligados  á  boa  cultura,  poderia  tirar  um  juro  remu- 
nerador do  capital  immobilisado. 

Se  a  sementeira  a  mão  não  é  tão  perfeita,  com  cuidado  e 
trabalho  póde-se  aiiula  assim  conseguir  muito.  Três  cousas  de- 
ve o  semeador  ter  em  vista:  não  poupar  a  semente,  que  lique 
a  igual  profundidade;  a  distancia  entre  cada  planta  ou  entre 
cada  linha  ser  regular  quanto  possível. 

A  quantidade  de  semente  a  empregar  por  hectare  varia 
entre  20  e  20  kilogrammas,  chegando  até  30  se  a  sementeira 
é  feita  muito  cedo. 

Sobre  a  distancia  mais  conveniente  a  dar  às  beterrabas 
apresentamos  as  conclusões  a  que  chegou  Petermann,  das  suas 
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experiências  tão  sabiamente  realisadas  em  1874  e  1875  na 
estação  agrícola  de  Gembloux. 

1."  A  distancia  entre  as  plantas,  sendo  todas  as  outras 
condições  iguaes,  tem  uma  influencia  notável  sobre  os  rendi- 
mentos. 

2,.°  Nas  mesmas  circumstancias,  a  aproximação  das  plan- 
tas determinou  um  augmento  de  producto  em  raizes,  attingin- 
do  para  as  diversas  variedades  7  a  28  Vo* 

S.**  O  maior  producto  em  raizes,  devido  á  aproximação, 
tem   um  limite;   manifesta-se  uma  reducção  n'este  producto 

logo  que  a  distancia  é  menor  que  q^'  ... 

4.''  A  diminuição  que  soíTre  o  rendimento,  motivado  par 
uma  aproximação  exagerada,  resulta  da  reducção  do  peso  mé- 
dio de  cada  raiz,  diminuição  de  tal  modo  sensivel  que  não  é 

compensada  pelo  augmento  do  numero  de  plantas. 

Qm  40      o™  38 
Para  as  distancias  ~^  e  t^-—-  a  diminuição  do  peso  me- 

dio  das  raizes  estava  em  razão  directa  da  diminuição  do  es- 
paço determinado  a  cada  planta  na  cultura. 

5."  O  afastamento  das  plantas  influiu  consideravelmente 
na  composição  das  raizes ;  com  a  aproximação  diminuiu  a  pro- 
porção da  agua  e  augmenlou  a  densidade,  bem  como  o  titulo 
saccharino  do  summo,  emquanto  que  o  quociente  de  pureza 
não  foi  alterado. 

Qm  40 

6.**    A  distancia  y^^^  é  particularmente  recommendavel^ 

tanto  sob  o  ponto  de  vista  do  peso,  como  do  titulo  saccharino 

da  colheita. 

7.°     Para  variedades  de  raizes  pouco  volumosas  e  sahindo 

Qm  35 
pouco  da  terra,  a  aproximação  pôde  ser  levada  a  q^'  g, 

O™  40  O™  45 

8.°    Adoptando  a  distancia      '^^  em  vez  de  „^'.,  ,  que  e 

a  niais  usada  na  cultura  belga,  e  vendendo  segundo  a  analy- 
se,  o  cultivador  não  só  poderá  obter  por  hectare  um  mais  ele- 
vado producto  em  dinheiro,  mas  poderá  satisfazer  as  justas 
reclamações  da  industria  do  assucar,  produzindo  beterrabas  de 
quahdade  superior. 

Poderemos  generalisar  estas  conclusões  até  nós? 

Não  sabemos;  mas  o  que  parece  incontestável  é  a  influen- 
cia exercida  pela  maior  ou  menor  distancia  sobre  a  producção. 
Que  esta  distancia,  mais  conveniente  para  o  Minho,  seja  a  apre- 
sentada por  Petermann  é  que  não  podemos  dizer  sem  que  as 

4.»  Annq.  18 
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«xporioncias  realisadas  nas  ronflifues  parlirulares  d'aqup|la  re- 
piãd  DOS  ensinem.  São  estes  e  outros  prohlemas  que  as  esco- 
las praticas  regiooaes  e  campos  de  experiências  devem  resol- 
ver. 

Fi(|uem  em  todo  o  caso  estes  números  como  um  auxilio 
para  que  o  cultivador  não  ande  completamente  ao  acaso. 

VI 

Amanhos  culturaes 

Terminada  a  sementeira,  dá-se  uma  rolagem  para  aconche- 
gar a  terra  em  volta  da  semente  facilitando-lhe  a  germinação. 
A  passagem  do  rolo,  deixando  a  camada  superficial  mais  com- 
primida, attenua  a  evaporafão  do  terreno,  conservando  a  se- 
mente, que  está  a  pequena  profundidade,  n'uma  frescura  con- 
veniente. Nos  terrenos  soltos  e  pouco  compactos  tem  esta  ope- 
ração decidida  vantagem;  já. não  diremos  o  mesmo  nos  argil- 
losos,  naturalmente  húmidos,  em  que  a  rolagem  pôde  ter  o 
inconveniente  de  acrescentar  uma  grande  dose  de  humidade, 
o  que  é  prejudicial  à  semente. 

Se  vem  chuva  logo  depois  da  sementeira  e  que  a  crosta 
do  solo  formada  oppõe  grande  resistência  á  sahida  da  beterra- 
ba, »3  preciso  quebral-a,  o  que  se  consegue  com  o  rolo  den- 
tado ou  com  uma  gradagem  muito  leve. 

O  primeiro  amanho  que  devemos  dar  á  beterraba  depois 
de  nascida  é  a  binage,  que  consiste  em  romper  superficial- 
mente o  solo  entre  as  linhas,  tirar  as  más  hervas  e  facilitar  o 
accesso  do  ar  entre  as  plantas. 

Os  allemães  ligam  uma  grande  importância  a  estas  sachas, 
e  com  razão,  porque  a  mobilisação  do  solo  diminue  a  resis- 
tência que  elle  oppõe  ao  desenvolvimento  da  raiz,  multiplica 
os  pontos  de  contacto  com  a  atmosphera,  favorece  a  penetra- 
ção do  oxygenio  do  ar  e  a  absorpção  da  humidade  atmosphe- 
rira,  augmenta  linalmente  a  fertilidade  disponível  do  terreno 
arável. 

Muitas  vezes  principiam  as  sachas  quando  as  linhas  são 
marcadas  pela  beterraba  nascida,  e  repetem-nas  depois  de  15 
em  15  dias.  Ksta  pratica  como  muitas  outras  não  deve  estar 
sujeita  a  uma  data  lixa.  A  opportunidade  de  a  fazer  depende 
das  condições  do  terreno,  seu  maior  ou  menor  endurecimento, 
povoamento  de  plantas  parasitas,  humidade,  etc. 

Gora   a  distancia  entre  as  linhas  que  apontamos,  p6de-se 
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fazer  uso  d'uni  sachador  mechanico  puxado  por  um  cavallo,  o 
que  lorna  o  trabalho  muito  económico  e  facilita  bastante  a  sua 
repetição.  Quando  a  beterraba  altingiu  o  comprimento  d'um 
<Jedo  minimo,  procede-se  à  monda  para  que  as  piantas  se  não 
prejudiquem  umas  ás  outras,  deixando  as  de  melhor  aspecto 
com  espaço  sufTiciente  para  desenvolverem  o  seu  systema  fo- 
liar e  a  sua  raiz,  e  em  melhores  condições  para  receberem 
desafogadamente  o  ar  e  a  luz.  Para  esta  operação  ser  mais  rá- 
pida é  mais  conveniente  aproveitar  a  occasião  em  que  o  ter- 
reno esteja  um  pouco  húmido,  o  que  permitte  que  as  plantas 
se  despeguem  mais  facilmente. 

Feita  a  monda,  continuam-se  as  sachas,  que  podem  ser  duas, 
três,  quatro  ou  mais.  Todas  as  vezes  que  o  cultivador  vé  que 
as  folhas  tendem  a  pasmar  do  verde  sombrio  a  verde  pallido  e 
pendem  para  o  solo,  deve  applicar  uma  sacha,  com  a  qual  as 
plantas  retomam  novamente  vigor  sob  a  influencia  benéfica  da 
humidade  que  lhes  conservou  e  trouxe  esta  operação. 

Alguns  cultivadores  terminam  a  sacha  por  uma  amontoa, 
com  o  fim  de  garantir  o  collo  da  raiz  da  acção  da  luz,  que  o 
faria  enverdecer,  e  de  trazer  uma  nova  quantidade  de  princí- 
pios nutritivos  ás  raizes,  desenvolvendo  a  sua  riqueza  saccha- 
rina. 

Com  todas  estas  praticas  devemos  evitar  quanto  possível 
destruir  as  folhas,  porque  é  lá  o  laboratório  da  substancia  sac- 
charina,  e  a  sua  destruição  arrastaria  uma  perda  d'este  ele- 
mento. 

VII 

Colheita 

A  maturação  da  beterraba,  que  regula  geralmente  por  se- 
tembro, manifesta-se  pelo  amarellecimento  das  folhas  e  a  sua 
inclinação  para  o  terreno.  O  coeíficiente  de  pureza  accusado 
pela  analyse  é  também  um  critério.  É  n'esta  occasião,  em  que 
a  beterraba  completamente  madura  contém  a  máxima  quanti- 
dade de  assucar  e  este  se  apresenta  mais  puro,  que  se  deve 
proceder  ao  arrancamento. 

Nem  sempre  porém  se  faz  assim.  O  cultivador  vendendo 
a  peso  interessa  em  colher  antes  d'este  período,  porque  a 
maior  humidade  augmenta  o  valor  da  colheita ;  se  o  cultivador 
vende  segundo  a  riqueza  saccharína  e  sua  pureza,  isto  é,  to- 
mando para  base  o  valor  proporcional  da  matéria  prima  forne- 
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cida,  onlão  deixa  que  o  amaílurccimcrito  se  fafa  mais  comple- 
larnente. 

Arranca-<e  a  beterraba  á  mão  com  ulcrisilius  especiaes,  en- 
xada ou  fonjuilha,  ou  então  emprpí,'a-se  um  arrancador  me- 
chanico.  Por  qualquer  dos  modos  deve  haver  todo  o  cuidado 
em  não  morlilicar  a  raiz  pela  dilliculdade  que  depois  ha  na 
sua  conserva^^âo.  A  adopfão  d'um  appan-iho  arrancador  lorna- 
se  muito  conveniente  não  só  porquf;  torna  o  trabalho  três  ve- 
zes mais  barato,  como  a  beterraba  não  é  ferida,  o  que  é  de 
grande  importância. 

Os  apparelhos  arrancadore>  mai^  modernos  e  recommenda* 
dos  são  o  de  Olivier  Leeg  e  o  de  Carrelier,  parecendonos  o 
primeiro  mais  compalivel  com  as  pequenas  explorações.  Este 
arrancador  eleva  as  beterrabas  algims  centímetros  da  sua  pri- 
mitiva posifào,  o  sulficiente  para  que  uma  mulher  ou  criança 
as  possa  tirar  sem  dilliculdade. 

Tiradas  as  beterrabas  e  desembaraçadas  da  terra  adheren- 
te,  corta->e-lhes  o  collo  da  raiz  com  uma  navalha  curva,  e  dei- 
xam-se  em  montes  cobertas  com  folhas.  Não  deve  tardar  que 
os  carros  as  levem  às  fabrica'^,  onde  são  conservadas  em  si- 
los até  ao  momento  de  serem  entregues  aos  apparelhos  espe- 
ciaes. 

VIU 

Beterrabas  reproductoras 

Como  dissemos,  a  beterral)a  é  uma  planta  biennal ;  a  fru- 
clificação  realisH-se  só  no  .segumlo  anno  da  sua  cultura. 

A  escolha  das  beterrabas  reprodiiclora<  deve  merecer  cui- 
dados especiaes  ao  agricultor  pela  inlluencia  que  tem  a  boa 
semente  nos  bons  resultados  da  colheita. 

Para  este  fim,  o  cultivador  antes  de  mandar  proceder  ao 
arrancamento  geral,  escolhe  no  campo  as  plantas  que  pelos 
caracteres  exteriores  indicam  uma  maior  riqueza  saccharina : 
collo  coberto  de  terra  e  folhas  mais  largas  e  mais  desenvolvi- 
das. Arrancadas  estas  beterrabas,  aparlam-se  entre  ellas  as  que 
apresentam  uma  raiz  alongada  e  cónica  sem  raizes  adventícias; 
.sulcos  sacchariferos  bem  pronunciados,  que  são  depressões  no 
sentido  longitudinal  mais  ou  menos  regulares;  radiculas  fina>;; 
pelle  enrugada  circularmente;  collo  pequeno;  massa  queliradi- 
ça  e  cedendo  diilicilmente  á  unha,  e  eixo  central  muito  le- 
nhoso. 
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Feito  isto,  procede-se  a  uma  terceira  escolha  baseada  sobre 
a  densidade. 

No  lote  das  beterrabas  que  reunam  todos  estes  caracteres 
exteriores,  aparlem-se  as  de  tamanho  médio,  que,  mergulha- 
das n'uma  solução  de  chioreto  de  sódio,  sal  de  cozinha,  accu- 
sem  uma  maior  densidade.  Em  virtude  d'esta  selecção,  basea- 
da nos  conhecimentos  práticos,  os  cultivadores  da  Allemanha 
e  França  conseguem  obter  para  a  producção  da  semente  as 
beterrabas  que  em  toda  a  colheita  contêm  a  maior  percenta- 
gem d'assucar. 

Estas  beterrabas  são  guardadas  n'um  silo  e  cercadas  por 
areia  sêcca,  de  modo  que  nem  a  humidade  nem  a  grande  bai- 
xa de  temperatura  as  vá  deteriorar. 

No  mez  d'abrij  plantam-se  á  enxada,  n'uma  terra  bem  mo- 
bilisada  e  profundamente  lavrada.  O  terreno  deve  ser  abriga- 
do dos  ventos,  bem  illuminado,  e  não  deve  ter  recebido  de- 
pois do  inverno  adubo  do  estabulo;  o  melhor  seria  ou  esco- 
lher uma  terra  com  o  segundo  anno  de  adubação,  ou  então 
fertilisa-se  o  terreno  com  adubos  chimicos.  Na  Allemanha  dei- 
tam em  cada  pé  de  beterraba  pó  de  ossos  e  obtém  bons  re- 
sultados. 

A  raiz  deve  ficar  enterrada  a  tal  profundidade,  que  o  coUo 
esteja  coberto  de  2  ou  3  centímetros,  e  inclinada  para  o  ven- 
to dominante  para  quando  se  desenvolver  a  parle  aérea  me- 
lhor poder  resistir.  A  distancia  média  a  que  as  raizes  devem 
ficar  umas  das  outras  é  de  65  a  75  centímetros. 

Procede-se  ás  sachas  ou  com  o  sachador  mechanico  ou  á 
mão;  repetem-se  conforme  as  necessidades  do  terreno,  e  até 
que  o  desenvolvimento  dos  caules  não  permitia  lá  entrar. 

Quando  os  ramos  são  muitos  costumam  cortar  os  mais  fra- 
cos, e  algumas  vezes  espontam  o  caule  principal.  Assim  flca  a 
semente  mais  bem  desenvolvida  e  mais  homogénea. 

A  maturação  da  colheita  realisa-se  pelos  fins  do  estio  ou 
começo  do  outono,  e  conhece-se  pela  côr  escura  que  tomara 
as  partes  nrtais  afastadas  dos  ramos.  Antigamente  eram  as  be- 
terrabas arrancadas  n'esté  estado  e  o  amadurecimento  era  en- 
tão terminado  continuando  a  raiz  a  alimentar  o  grão;  hoje  o 
amadurecimento  é  feito  no  próprio  local,  e  os  caules  cortados 
á  foucinha  e  guardados  em  feixes,  sendo  depois  de  seccos  ri- 
pados ou  batidos  n'uma  grade  para  se  despegar  a  semente. 

Cada  hectare  de  beterraba  pôde  produzir  2:000  a  3:000 
kilogr.  de  semente. 
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Clima 

Vimos  como  o  remiimonto  ijualitativo  e  quantitativo  da  co- 
Ihoita  fia  beterraba  podia  ser  inllucnciado  pela  nalurt-za  do  ter- 
reno, adubai^ão,  qualidade  da  semente,  amanhos  culturaes, 
época  da  colheita,  ele;  estudámos  o  melhor  modo  de  cultivar 
a  beterraba  para  se  obter  o  máximo  producto  sacrharino:  pois 
por  muito  escrupulosamente  que  sejam  seguidos  estes  proces- 
sos, por  muito  cuidado  que  haja  d;i  cultura,  nenhum  resulta- 
do tiramos  se  o  clima  não  estiver  em  harmonia  com  as  neces- 
sidades do  vegetal. 

Para  se  estudar  o  clima  sob  o  ponto  de  vista  d'uma  cultu- 
ra especial,  é  preciso  não  só  \'ér  as  médias  de  chuvas,  calor, 
radiação  liimino<a  das  diversas  estações,  como  o  modo  de  dis- 
tribui(,'ã()  (Kessas  chuvas,  calor  e  luz  pelas  diversas  phases  da 
vida  (la  planta. 

Brieu   divide  a  vegetação  da  beterraba  em  três  periodos : 

1.°     nerminação  e  nascimento:  abril  e  maio. 

2.'^     Desenvolvimento  pnjpriamente  dito:  junho  e  julho. 

3.°     Maturação:  agosto  e  setembro. 

Para  estes  periodos  as  quantidades  de  calor  são: 

1.°     Germinação  e  nascimento  —  650°  C. 

■2."     Desenvolvimento  —  1 150°  C. 

3."     Maturação—  1000"  C. 

Vimos  que  o  periodo  inicial  da  germinação  era  de  7"  C. 

Brieo  pensa  que  pôde  haver  desvios  mais  ou  menos  sen- 
síveis, mas  que  a  repartição  por  estes  Ires  periodos  deve  ter 
legar  nas  seguinte-;  proporções:  23  %  para  o  primeiro  perio- 
do,  i  I  "„  para  o  segundo  e  36  %  P^^a  o  terceiro. 

Segundo  observações  a  que  procedeu,  diz  que  o  primeiro 
periodo  pôde  ser  menor  que  650°,  comtanto  que  os  últimos 
raezes  sejain  particularmente  quentes. 

Com  a  quantidade  de  calor  de  2400°  C.  obtem-se  em 
Grussbach  raizes  de  300  gramma>  com  12  7o  ^^  assucar.  Es- 
te calor  devia-se  decompor  em  552°  C.  para  o  primeiro  perio- 
do, 984"  C.  para  o  segundo  e  864°  C.  para  o  terceiro. 

Os  2800''  de  calor  que  Brien  estabelece  para  uma  cultura 
normal  são  dados  pelas  módias  de  10°, 7  nos  mi'zes  de  abril  e 
maio,  I8",8  nos  mezes  de  junho  e  julho,  e  16°,5  em  agosto 
e  setembro,  médias  inferiores  ás  temperaturas  médias  dos  res- 
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pectivos  mezes  na  provinda  do  Minho.  A  temperatura  média 
annual  do  Minho  é  de  13*',6,  tendo  variações  máximas  de  38* 
a  42°,  o  que  é  útil  á  beterraba,  porque  este  maior  calor  coin- 
cide com  os  seus  últimos  mezes  de  vegetação. 

A  luz  actua  d'um  modo  notável  sobre  a  elaboração  do  as- 
sucar. 

Segundo  Pagnoul,  a  falta  de  luz  não  só  dirainue  a  propor- 
ção do  assucar  na  raiz,  como  augmenta  consideravelmente  a 
percentagem  de  saes. 

Se  no  Minho  a  temperatura  não  falta  para  uma  óptima  pro- 
ducção  saccharina,  outro  tanto  diremos  da  radiação  luminosa 
tão  intensa  e  repartida  pelos  mezes  mais  quentes  do  anno, 
acompanhando-os  proporcionalmente  ás  temperaturas  mais  ele- 
vadas. 

^  Em  alguns  pontos  da  Europa  é  prejudicada  a  cultura  da 
beterraba  pela  falta  de  radiação  luminosa,  falta  devida  a  que 
no  ultimo  período  de  vegetação  da  planta  o  céo  se  conserva 
constantemente  coberto,  o  que,  como  dissemos,  diminue  a  per- 
centagem saccharina.  Com  o  nosso  clima  não  devemos  temer 
que  esta  causa  actue  de  qualquer  modo,  visto  que  a  cultura 
da  beterraba  se  realisa  nos  mezes  de  mais  alta  temperatura. 

O  terceiro  factor,  a  chuva,  deve  também  repartir-se  pelos 
três  períodos  de  modo  a  satisfazer  as  necessidades  do  vegetal. 

No  primeiro  e  no  segundo  períodos  maior  humidade  que 
no  terceiro. 

Brien  achou  que  havendo  a  somma  mínima  de  3  1 1""*  se 
deveria  repartir 

Abril  e  maio  97™">, 
Junho  e  julho  114™™, 
Agosto  e  setembro  100™™, 

e  que  uma  alteração  para  mais  nos  primeiros  períodos  não  era 
nociva,  emquanto  que  no  terceiro  uma  maior  humidade  abatia 
consideravelmente  a  percentagem  d'assucar. 

Ora  o  Minho  com  sua  média  annual  de  1200'°™  a  2000'°'" 
dá  para  os  primeiros  períodos  médias  superiores  ás  estabele- 
cidas por  Brien,  e  no  verão  accusa  uma  percentagem  que  va- 
ria de  80  a  200'°'°,  sendo  a  primeira  a  mais  commum. 

Como  vemos,  o  clima  do  Minho  está  em  boas  condições  pa- 
ra a  cultura  da  beterraba.  Umas  pequenas  alterações  de  clima 
não  influem  consideravelmente,  e  as  próprias  plantas  tém  a 
faculdade  de  modificar  a  sua  actividade  em  harmonia  com  as 
condições  locaes. 
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O  que  nos  parece  mais  prrjudiria!  no  Minho  para  esta  cul- 
tura 6  a  falia  de  chuvas  rslivaes,  o  que  nós  não  consideramos 
ser  prave,  porque  essa  falia  se  rcalisa  >(')  depois  do  completo 
desenvolvimento  da  raiz,  e  ó  atlenuada  por  médias  elevadas  de 
humidade  relativa. 

Desejávamos  garantir  a  nossa  opinião  com  dados  mais  ri- 
gorosos de  modo  a  podermos  ccmplelamenle  definir  o  clima, 
mas  os  elementos  que  possuímos  são  poucos,  e  as  médias  são 
tanto  menos  exactas  quanto  forem  tiradas  de  quantidades  mais 
afastadas  em  \alor.  Ainda  bem  que  podemos  dizer  ao  leitor 
que  uma  experiência  cultural,  que  conhecemos,  realisada  na 
região  norte,  deu  lom  resullado,  accusando  uma  percentagem 
de  assucar  compatível  cem  uma  exploração  económica,  o  que 
é  mais  importante  que  todas  as  considerações  theorlcas  que 
podessemos  fazer. 

N'esle  estudo  cultural  da  beterraba  abstemo-nos  de  faltar 
do  lado  económico  da  sua  exploração  por  nos  parecer  que  es- 
te assumpto  merece  um  trabalho  especial. 


Abril  1  -  1887. 

João  da  Motta  Prego. 


CARTA  A  UMA  SENHORA 


Exc."*  snr.*  —  Não  posso  deixar  de  applaudir  a  guerra  que 
V.  exc.%  na  sua  ultima  caria,  move  contra  os  defeitos,  e  ao 
mesmo  tempo  cumpre-me  fe!icital-a,  não  só  pelas  doutrinas 
que  expende,  mas  lambem  pelo  modo  magistral  e  proflciente 
como  as  estabelece. 

Em  tudo  vou  d'accordo  com  v.  exc.*,  menos  quando  quer 
aíBrmar,  que  as  qualidades,  ao  contrario  dos  defeitos,  não  po- 
dem ser  submettidas  á  acção  da  critica.  Labora  v.  exc*  n'um 
erro,  que,  creio,  v.  exc*  ha  de  vir  a  reconhecer.  Elias,  as 
qualidades,  se  tal  illusão  concebessem,  ficariam  alteradas  no 
seu  caracter  e  vêl-as-hiamos  bandearem-se  com  os  defeitos,  ou 
cahirem  ainda  era  uma  ordem  muito  inferior  a  elles,  —  porque 
pôde  professar-se  alguma  sympathia  por  certos  defeitos  mais 
prejudiciaes  áquelles  que  os  têm  do  que  aos  outros,  ao  passo 
que  a  maioria  das  qualidades  intolerantes  são  mais  nocivas 
aos  outros,  do  que  áquelles  que  as  possuem. 

Ha  muito  tempo  que  os  moralistas  dizem,  e  não  se  can- 
çam  de  repelir,  que  todo  o  excesso  é  um  defeito.  E,  de  facto, 
não  existe  uma  só  qualidade,  uma  só,  que,  chegada  aos  seus 
extremos  limites,  não  degenere  em  defeito.  A  liberalidade  con- 
visinha-se  com  a  prodigalidade,  emquanto  que  a  economia 
tem  por  barreiras  a  parcimonia  e  a  mesquinhez.  A  confiança 
confina  com  a  inconsideração,  assim  como  a  prudência  pôde 
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transformar-se  em  desconfianfa.  Pôde  achar-se,  d'esse  modo, 
em  cada  faculdade  bella  e  boa  um  corollario  molesto,  que  6 
o  ponto  de  contacto  entre  a  (jualidade  e  o  defeito  —  primeira 
transíormafão  por  que  passa  aquella  para  tornar-se  um  vicio. 
Não  se  admire  v.  exc.',  porque  isso  pôde  muito  bem  aconte- 
cer; um  exemplo  basta,  talvez,  para  que  fique  convencida: 
lembre-se  v.  exc."  (jue,  se  a  economia  se  converte  cm  parci- 
raonia,  esta  é,  por  assim  dizer,  a  clirysalida  da  avareza. 

Combater  os  defeitos  não  basta;  urge  também  velar  pelas 
qualidades,  saber  dirigil-as,  saber  empregal-as.  Esta  applica- 
ção  é  ainda  mais  dilficil  do  que  a  que  consiste  meramente  em 
luctar  com  um  grande  defeito,  de  sobejo  caracterisado,  tão  evi- 
dente que  não  comporte  duvida  alguma  sobre  a  sua  origem  e 
suas  consequências.  Como  reconhecer  o  ponto  preciso  em  que 
a  qualidade,  disfarçando-se  habilmente,  se  passa  para  o  inimi- 
go? Como  saber  parar  a  tempo?  Parar  a  tempo!  iNão  será  isso 
a  mais  diílicil  sciencia  da  vida?  Os  mais  alevantados  espíritos, 
os  maiores  conquistadores,  os  estadistas  mais  eminentes,  e  até 
—  exemplo  mais  descoroçoador  do  que  os  precedentes  —  e 
até  as  mulheres  mais  hábeis. . .  não  irá  isso  tudo  esbarrar-se 
quando  houver  de  se  parar  a  tempo,  no  dominio  da  arte  como 
nos  campos  de  batalha,  no  exercido  do  poder  como  na  scena 
onde  se  colhem  os  triumphos  mundanos? 

No  assumpto,  que  me  occupa,  ha,  felizmente,  uma  regra 
infallivel,  applicavel  a  todos  os  casos.  Toda  a  pessoa,  que  de- 
seje sinceramente  possuir  virtudes,  não  com  um  fim  egoista, 
mas  para  concorrer  a  um  resultado  mais  nobre,  por  ser  des- 
interessado, isto  é,  á  paz  e  felicidade  dos  outros,  poderá  ob- 
viar ás  transformações  das  suas  virtudes  em  defeitos,  por 
muito  pouco  que  se  esforce  em  sustal-as  no  ponto  em  que  el- 
las  possam  empolgar  o  direito,  a  independência,  a  satisfação 
de  outrem.  Talvez  v.  exc.''  não  veja  n'esta  defiuifão  a  neces- 
sária clareza.  Procurarei  desenvolvel-a. 

Ninguém,  incontestavelmente,  pôde  dirigir  a  v.  exc*  as 
invectivas  que  tantas  mulheres  por  desgraça  hoje  merecem; 
v.  exc."  não  vive  unicamente  para  mudar  de  toilcttes,  para 
andar  de  visita  em  visita,  de  soiréc  em  soiréc,  de  passeio  em 
passeio;  tem  amor  à  sua  casa,  quer  muito  ao  trabalho,  e  a 
leitura,  uma  sã  leitura,  é  o  descanço  e  o  recreio  que  prefere. 
Essas  qualidades  são  tão  raras!  são  tão  bellas!  mas,  ainda  que 
dillicilmenle,  descobre-se-lhes  o  ponto  a  que  a  critica  pode  vi- 
sar algum  tanto...  Conseguintemente,  elle  existe;  v.  exc. 
vai   convencer-ác   d'isso  e  dar-me   razão  —  porque   a   fran- 
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qúeza  e  a  jastifa  são  predicados,  que  járaais  vi  separados  de 
V.  exc* 

Assim  como  os  defeitos,  as  qualidades  caminham  juntas, 
e,  dando-se  umas,  não  podiam  as  outras  estar  ausentes. 

O  ponto,  que  a  critica  vai  altingir,  é  justamente  aquelle 
que  demanda  o  meu  cuidado,  aquelle  em  que  devo  appli- 
€ar  todos  os  esforços  para  conservar  intactas  as  qualidades 
que  tanto  a  honram,  e  que  é  necessário,  portanto,  preservar 
de  toda  a  transformação  damnosa.  Está  v.  exc.'*  bem  certa, 
eutregando-se  completamente  aos  seus  gostos,  ás  suas  predilec- 
ções caseiras,  que  não  consulta  exclusivamente  a  sua  própria 
conveniência...  que  a  não  prefere  à  de  seu  marido,  n'uma 
palavra?  Se  elle  tem  naturalmente  propensões  idênticas  ás  de 
V.  exc.*,  claro  está  que  nada  posso  encontrar  que  mereça  cen- 
surar-se,  pois  a  exageração  das  suas  virtudes  não  se  exerce 
em  detrimento  de  ninguém.  Mas  se,  pelo  contrario,  v.  exc* 
lhe  impõe  uma  existência  retrahida;  se,  para  satisfazer  á  sua 
inclinação  pessoal  pelo  isolamento,  o  priva  de  algumas  dis- 
tracções legitimas,  não  pensa  v.  exc.*,  como  eu,  que  as  suas 
qualidades  passaram  além  dos  justos  limites?  Não  deverá  sof- 
frer  alguns  escrúpulos,  um  pequeno  remorso  talvez?  Não  re- 
conhece V.  exc*  a  exactidão  d'estas  palavras,  que  podem  ar- 
vorar-se  em  aphorisrao:  «Desde  o  momento  em  que  uma  qua- 
lidade se  exerce  em  proveito  exclusivo  e  em  detrimento  de  ou- 
trem, transforma-se  em  defeito»? 

Talvez  allegue  em  sua  defeza  que  seu  marido  sempre  se 
conformou  com  toda  a  docilidade  ás  tendências  de  v.  exc.*,  e 
que  as  suas  predilecções  se  tornaram  as  d'elle.  Quantos  sacri- 
fícios não  fazemos,  minha  senhora,  para  que  a  paz  d'uma  ca- 
sa se  não  turbe !  Quantas  vezes  nos  furtamos  a  que  nos  ava- 
liem a  importância  d'esses  sacrifícios !  É  isto  meritório,  sem 
duvida,  mas  sêl  o-ha  para  v.  exc.*?  Para  mim  é  ponto  de  fé 
que  existe  algures  uma  balauça,  n'um  d(ts  pratos  da  qual  se 
pesam  as  nossas  virtudes,  collocando-se  no  outro  os  damnos, 
as  perturbações,  os  dissabores,  as  desordens  que  ellas  origi- 
nam... e  o  primeiro  prato  encontra-se  sempre  mais  leve. 

Demais,  uma  mulher  tem  tantos  meios  ao  seu  alcance  pa- 
ra levar  o  marido  a  fazer  o  que  ella  quer!  Pôde,  a  seu 
bel-prazer,  encher,  até  o  ar  que  elle  respira,  de  contrarieda- 
des microscópicas,  que  escapam  á  mais  rigorosa  analyse,  mas 
concorrendo  ao  mesmo  fim  e  abicando-o  com  certeza.  Nem 
sempre  se  recusará  a  fazer  uma  visita,  a  dar  um  passeio  dis- 
traclivo,  a  aceitar  um  convite...  Mas,  por  pequena  que  seja 
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a  sua  atípifão  ao  mônarje,  ella  annuirá  a  isso  com  uma  Ião 
má  vonlarifí  pronunciada,  lovanlarà  tanlas  diíficuldades,  irans- 
formal-as-ha  em  irnpossilijlidades  tão  ílagranles,  que  o  marido, 
comparando  a  distrari-ào  com  o  prefo  pelo  qnal  lh'a  queren:> 
fazer  comprar,  reconhece  que  faz  uma  compra  dolosa  —  e  é 
n'este  ponto  que  se  firma  a  especlaliva  da  mulher.  Ha  syrn- 
plomas  de  sulimissão,  de  renuncia  aos  gostos  contrapostos  aos 
d'ella?  Immedialamente,  a  atmos[thera,  carregada  de  eleclri-  ' 
cidade,  desanuvia-se ;  o  ar,  no  domicilio  conjugal,  torna-se 
mais  respirável ;  o  rosto,  de  carregado,  torna-se  prazenteiro ; 
as  pequenas  preferencias  culinárias  revelam-se  à  memoria, 
quando  ha  pouco  ainda  lhes  oppuidia  uma  ohslinada  dis- 
traci^ão;  o  marido  gosta  d'um  prato  favorito?  vr-o  apparecer 
ao  jantar,  d'onde  fura  banido;  todas  as  asperidades  da  vida 
domestica,  emíim,  apagam-se  como  por  encanto  ;  aplanam-se 
as  diíRcu  Idades;  vencem -se  os  allritos;  não  resta  mais  do 
que  viver  uma  vida  suave,  encantadora,  fclicissima. .  .  com- 
tanto  que  o  marido  tenha  uma  única  vontade  —  a  de  sua  mu- 
lher. 

Atlente  v.  oxc." :  todas  essas  attencões,  todos  esses  cuida- 
dos que  a  esposa  prodigalisa,  respeitáveis  em  si  mesmos,  e 
constituindo  qualidades  apreciáveis,  são  viciados,  porque  coope- 
rara todos,  não  para  a  satisfação  alheia,  mas  exclusivamente 
para  satisfação  própria.  A  principal  qualidade,  a  primordial, 
porque  contém  a  essência  de  todas  as  outras,  a  que  só  pôde, 
julgo  eu,  inspirar  sympathia  e  impor  o  respeito,  é  a  dedica- 
fão,  é  a  generosidade,  que  sacrifica  os  gostos  pessoaes  à  sa- 
tisfação de  outrem,  quando  esta  seja  simplesmente  racional  e 
legitima. 

Apresentaria  ainda  a  v.  exc."  muitos  outros  exemplos, 
quasi  análogos  a  este,  se  quize<se  procurar  um  pouco  em 
volta  de  mim.  Os  pães  devem  instruir  os  lilhos  e  dar-lhes 
uma  educação  boa  e  sã  —  nunca  é  demais  repetil-o;  mas 
acontece  levarem  esse  dever  a  excesso  prejudicial ;  para  os 
preservar  da  ociosidade  condemnam-os  a  um  trabalho  insano; 
para  lhes  evitar  relações  pouco  exemplares  e  perigosas,  im- 
põem lhes  uma  solidão  absoluta.  Não  conheço  melhor  meio  de 
detestar  o  trabalho  do  que  a  imposição  do  trabalho  demasia- 
do. Quando  se  chega  a  uma  idade  madura,  descança  se  do 
trabalho  pelo  trabalho;  —  mas  a  infância  e  a  mocidade  têm 
precisão  de  outras  distracções,  e  é  uma  quebra  de  dever  fur- 
tar à  vida  dos  rapazes  es.-a  bella  época  da  vida,  alegre,  des- 
cuidosa,  estabanada.  exuberante  de  .seiva.   Não  é  cora  o  iso- 
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lamento  que  se  lhes  pôde  escudar  do  perigo  o  coração  e  o  es- 
pirito ;  d'e.-^te  modo,  o  perigo  não  seria  evitado,  antes  retar- 
dado, e,  pelo  conseguinte,  a  gravidade  d'elle  augmentaria.  É 
indispensável,  sem  duvida,  dar  bons  corapaniieiros  aos  filiios, 
mas,  sobretudo,  cumpre  ot»star  a  que  elles  se  conservem  n'uni 
isolamento,  que,  mais  tarde,  redundaria  em  innumeros  perigos, 
pela  inexperiência  que  produz,  ou  pela  insociabilidade  que 
desenvolve.  N'este  ponto,  também,  vê-se,  o  excesso  é  um  de- 
feito. Um  rapaz  não  fica  defezo  só  pelo  isolamento ;  emquanto 
está  sob  a  tutela  dos  pães,  estes  podem  facilmente  combater 
o  que  se  lhes  aut'olha  prejudicial  na  influencia  exercida  pelos 
companheiros ;  a  sua  experiência  pôde  servir  para  formar  a 
experiência  dos  seus  filhos  e  esclarecel-os.  Mais  tarde,  quando 
se  emanciparem  e  viverem  entregues  ás  suas  próprias  forças, 
entrarão  no  mundo  com  uma  confiança  ou  desconfiança  exces- 
siva d'elles  ou  dos  outros  —  resultado  inevitável  do  excesso 
que  presidiu  à  sua  educação,  e,  graças  ao  isolamento  em  que 
os  tiveram,  vêem  a  solfrer  as  consequências  d'um  grande  nu- 
mero de  erros,  antes  que  pensem  devidamente,  antes  que  ha- 
jam aprendido  a  viver  com  os  seus  semelhantes  e  a  tomar  na 
devida  conta  a  sociedade  a  que  pertencem. 

V.  exc.a  diz  ter  uma  aversão  profunda  ás  mulheres  que 
-compromettem  o  futuro  dos  filhos  e  arruinam  os  maridos  com 
o  luxo  inútil.  Applaudo  vehementemente  esse  seu  pensar  nobi- 
líssimo! Santa  e  legitima  aversão,  essa!  Mas,  note,  quede-se  v. 
exc*  no  ponto  preciso  em  que  o  excesso  vá  degenerar  em  de- 
feito; tem  mil  vezes  razão  em  invectivar  os  gastos  superfiiios 
e  desnecessários ;  mas  seria  injusta  se  imprecasse  os  úteis  ; 
entre  estes  figuram,  desnecessário  é  dizel-o,  todos  os  que  têm 
por  objecto  o  cuidado  da  nos^a  pessoa.  A  negligencia  de  si 
íTiesmo  não  é  uma  virtude,  muito  longe  d'isso !  É  um  defeito 
«apitai  —  na  mulher  principalmente,  e  ainda  mais  na  mulher 
casada.  Vai  investir  contra  a  dignidade  exterior,  que  a  mulher 
não  tem  direito  de  coarctar  ou  comprometler,  porquanto  não 
pertence  a  ella  só  —  pertence  ao  seu  marido,  aos  seus  filhos, 
aos  seus  pães  tanto  como  a  ella.  Tornar-se  ridícula  é  arriscar 
essa  dignidade,  e  a  mulher  não  pôde  faltar  aos  cuidados  que 
•deve  ao  seu  exterior  sem  se  ridiculisar.  Nada  lhe  valerá  di- 
zer, para  desculpar  o  seu  desleixo  ou  a  sua  parcimonia :  — 
«Isso  pôde  lá  servir  para  mim!...  Na  minha  idade!...», 
porque  a  velhice  pede  mais  cuidados  ainda  do  que  a  mocida- 
de. Não  quero  dizer  que  uma  senhora  idosa  macaqueie  a  mo- 
cidade, mas  que  siga  os  usos  sem  os  exagerar,  sem  aceitar  as 
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mnltiplires  exlravaírancias  da  moda,  (]o  modo  qnn  não  exhiba 
pratiiilamente  um  aspecto  caduco,  que  facilmonle  se  torna  ir- 
risório e  grulesco.  Talvez  v.  oxc'  julgue  frívolas  estas  minha?: 
considerações...  Será  injusta.  O  mundo  carece  de  tempo  pa- 
ra julgar  caracteres  e  virtudes.. .  julga  segundo  as  exleriori- 
dades,  e,  devo  confessar,  nem  sempre  se  engana. 

A  economia  é  a  qualidade  mais  aproveitável  ao  bem-estar, 
à  dignidade,  à  prosperidade  d'uma  familia.  É  necessário,  , 
comtudo,  que  olhemos  aos  seus  confins,  porque,  além  d  elles. 
reside  um  defeito  detestando,  composto  de  egoismo  e  de  in- 
sensibilidade —  a  mesquinhez.  Cumpre  que  a  mulher  saiba  ser 
económica  não  só  para  augmenlar  a  somma  de  gozos  que  pô- 
de fruir  sem  arriscar  o  equilíbrio  dos  seus  haveres,  ma'', 
maiormente,  para  que  possa,  em  occasiões  opportunas,  ser  ge- 
Derosa  á  medida  dos  seus  recursos.  Quem  ha  ahi  que  pense 
ser  uma  virtude  aquelia  economia  que  tem  por  alvo  único  go- 
zos egoistas,  que  muitíssimas  vezes  alimentam  satisfações  á 
custa  de  privações  alheias?  Ninguém,  certamente.  Recusemos 
essa  denominação  ao  calculo  applicado  a  alimentar  a  sua  par- 
te com  o  que  retira  da  parte  estranha.  Nada  ha  que  se  louve 
nem  que  se  respeite  nas  qualidades  que  servem  unicamente  a 
fins  egoistas.  Que  importa  que  F...  seja  virtuoso,  se  o  bem 
que  dimana  da  sua  virtude  só  para  elle  reverte,  nào  benefi- 
ciando a  ninguém,  não  trazendo  vantagem  alguma  aos  outros? 
se,  n'uma  palavra,  essa  virtude  não  é  mais  que  um  hábil 
egoismo,  disfarçado  n'uma  boníssima  qualidade? 

Eis  a  pedra  de  toque,  tanto  das  nossas  qualidades  como 
dos  nossos  defeitos:  desde  que  umas  ou  os  outros  se  propa- 
gam em  detrimento  de  alguém,  a  censura  vai  feril-os,  e  essa 
censura  é  merecida  e  justa.  Se  valemos  alguma  cousa,  é  s6 
pela  justiça,  pela  generosidade  sincera  que  exercemos  com  os 
nossos  semelhantes.  Fora  da  justiça,  da  benevolência,  da  sym- 
pathia,  que  lhes  devemos  nas  nossas  relações  puramente  mun- 
danas, fura  do  auxilio  eíTicaz  que  elles  encontram  em  nós  em 
circumstancias  preciosas,  não  ha  senão  qualidades  negativas 
sempre,  indóceis  muitas  vezes,  desagradáveis  ás  vezes;  e, 
quando  possuímos  somente  essas  qualidades  egoistas,  acredite 
V.  exc",  não  somos  outra  coisa  mais  do  que. . .  os  sepulchros 
de  que  falia  S.  Malheus. 

Crcia-me  De  v.  exc* 

criado  muito  respeitador 

Adolpiio  Salazar. 


BALANCETES 


Movimento   da   caixa   eni   abril   de   1887 

ENTRADA 

Saldo  do  rriez  anterior 1545543 

Receita  ií'este  mez 51i3550 

206^093 

SAHIDA 

Despeza  n'este  mez 49M40 

Saldo : 

Fundo  disponível 38^153 

Fundo  permanente 118^500      156l6o3 

2065093 

Em   maio 

ENTRADA 

Saldo  do  mez  anterior 1565653 

Receita  n'este  mez , . . .        265250 

182^903 

SAHIDA 

Despeza  n'este  mez 445643 

Saldo : 

Fundo  disponível 19^763 

Fundo  permanente 1185500      1385260 

1825903 
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Km  junho 

KNTHADA 

S.ildn  do  mez  anterior Í38ái6 1 


SAIIIDA 


J»i;s|ieza  n'este  mez IoíOjO 

Saldo : 

Fundo  diíponivtíl '»á713 

Fundo  pernianente 118^300      Iá:iá2l3 
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o  thesoureiro, 

Eduardo  Almeida., 


QUESTÕES  PRATICAS 


Reforma  judicial 


A  pag.  68  do  vol.  i  d'esta  Revista  abrimos  uma  secção 
de  —  Questões  praticas  — ,  por  nos  parecer  que  seria  útil 
cliamar  a  attenção  para  as  necessidades  de  reforma  em  diver- 
sas matérias  da  nossa  legislação  civil,  commercial,  admistrati- 
va  ou  fiscal. 

As  questões  relativas  a  organisação  de  comarcas  e  servi- 
ços judiciaes,  sem  duvida  pertencem  a  esta  categoria  e  inte- 
ressam vivamente  a  esta,  como  a  todas  as  comarcas  do  paiz. 

Ha  para  esta  comarca  motivos  especiaes,  antigas  ameaças, 
que  lhe  augmentam  a  importância. 

O  projecto  de  reforma  judicial  entra  pois  nos  largos  do- 
minios  d'estas  questões. 

A  sua  apresentação  nas  camarás  provocou  a  mais  acalora- 
da discussão  na  imprensa  jurídica  e  politica,  não  porque  im- 
plicasse directamente  com  as  questões  de  contribuições  ou  de 
despezas  publicas,  ou  offendesse  dogmas  da  nossa  organisação 
politica,  mas  porque  avivou  a  paixão  de  classes,  que  aspiram 
a  maior  independência  e  melhoria  de  vencimentos,  e  as  d'ou- 
tras  a  quem  lisonjeiam  considerações  oíficiaes :  juizes,  delega- 
dos, conservadores,  advogados.  .  . 
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Alpims,  na  vivacidade  da  sua  critica  e  na  irrcdexão  da 
sua  expansão,  cliegaram  a  qualificar  o  projecto  uma  indigesta 
coll('Ci'âo  de  retalhos.  Nós  vrmos  pelo  contrario  que  o  proje- 
cto é  geralmente  aceitável,  lom,  subordinado  a  mi.i  louváveis 
intuito-;  e  ao  principio  superior  de  melhoramento  das  inslilui- 
fues  judiriaes.  Não  contém  matérias  estranhas,  ou  retalhos, 
mas  tende  a  reformar,  na  esphera  judicial,  quanto  ao  seu  au- 
clor,  um  dos  ministros  mais  trabalhadores  e  illustrados  d'esle  ' 
governo,  i)areccu  carecido  de  correcção  ou  de  aperfei^-oamen- 
to.  Os  defeitos  que  se  lhe  notam,  que  mais  provém  da  falta 
de  conhccimf  ntos  mais  prali»os  e  exactos  da  vida  humilde  da 
provincia,  podem  nolar-se  nos  projectos  de  quasi  todos  os 
nossos  estadistas,  que  avaliam  o  paiz  por  Lisboa  ou  pelo  Por- 
to. Esses  defeitos  serão  de  fácil  correcção  na  discussão  parla- 
mentar. 

Na  discussão  tão  viva,  tão  apaixonada,  ás  vezes  inconve- 
niente, que  o  projecto  provocou,  não  vimos  que  houvesse 
quem  suggerisse  a  necessidade,  quem  pensasse  na  conveniên- 
cia publica  da  redurção  das  comarcas  a  dous  únicos  typos  — 
de  2.*  e  de  1.'  classe. 

O  projecto  lambem  não  denuncia  o  menor  intuito  d'enca- 
minhar  a  opinião  ou  conduzir  os  fados  a  essa  reducção  maior 
ou  menor;  e  todavia,  a  extrema  facilidade  de  communica- 
ções,  as  justas  exigências  d'augmento  de  vencimentos  dos 
funccionarios  judiciaes,  juntas  á  penúria  geral  dos  povos,  ca- 
da vez  mais  aggravada  pelos  incrementos  tributários,  depres- 
são agrícola  e  industrial,  reclaniam,  não  a  multiplicação  d'or- 
ganisações  judiciaes,  mas  a  sua  reducção  em  larga  escala. 

Não  aspiramos  ao  restabelecimento  das  antigas  circumscri- 
pções,  anteriores  á  reforma  liberal,  quando,  por  exemplo, 
Barcellos  comprehcndia  a  freguezia  de  Pedome  (hojp  limitro- 
phe  d'este  concelho  e  pertencente  ao  de  Famalicão),  mas  ape- 
nas a  suppressão  de  todas  as  comarcas  de  3.'  classe  ou  a  sua 
maior  parte. 

Com  a  reducção  de  comarcas  poderiam  soíTrer  prejuizo, 
temporariamente,  alguns  funccionarios,  mas  poupar-se-hia  á 
massa  geral  das  populações  pesados  gravames,  já  pela  dimi- 
nuição de  despezas  geraes  do  Estado,  já  pela  economia  avul- 
tada da  despeza  de  serviços,  para  os  quaes  se  não  encontra, 
n'essas  comarcas,  o  necessário  pessoal. 

N'uma  comarca  de  3.'  classe,  onde  apenas  haja  dous  advo- 
gados, frequentemente  ligados  por  considerações  e  dependên- 
cias próprias  de  terras  pequenas,  e  assim  privados  d'aceilarem 
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o  patrocinio  das  causas  pelo  aiictor  ou  pelo  réo,  tem  os  inte- 
ressados de  convidar  pessoal  estranho  á  comarca  e  em  quero 
depositem  plena  confiança. 

Nas  causas  que  demandam  multiplicidade  e  extensão  de 
provas,  a  despeza,  como  é  evidente,  é  quasi  superior  ao  va- 
lor do  seu  objecto. 

Além  d'isto,  como  o  movimento  de  servipo  é  menor,  não 
podem  reduzir-se  os  emolumentos  e  salários  dos  funccionarios, 
aliás  ficariam  sem  rendimentos  sufficientes  para  modesta  e  de- 
cente sustentação,  e  é  supérfluo  enumerar,  por  sobejamente 
conhecidos,  os  perigos  que  advém  da  conservação  de  funccio- 
narios mal  remunerados.  D'aqui  deriva  ainda  a  manutenção 
d'um  estado  social  anormal,  pelas  desigualdades  perante  a  jus- 
tiça,.que  são  a  consequência  fatal  da  superabundância  de  func- 
cionarios e  comarcas,  e  elevação  de  salários,  inconveniente  a 
que  o  projecto  até  onde  pôde  procura  obviar  pela  instituição 
da  assistência  publica. 

Um  exemplo  evidenciará  a  injustiça.  Todo  o  cidadão  tera 
o  direito  a  exigir  que  respeitem  a  sua  personalidade  moral,  a 
sua  dignidade,  que  ninguém  o  insulte.  Um  jornaleiro,  um 
mendigo,  se  lhe  não  é  bastante  invocar  a  commiseração  pela 
fatalidade  da  sua  sorte,  invoca  a  igualdade  perante  a  lei.  Este 
sentimento  d'igualdade,  innato  em  toda  a  alma  digna,  que  to- 
do o  caracter  enérgico  alimenta,  que  foi  talvez  a  causa  mais 
preponderante  e  próxima  das  revoluções  liberaes  (da  revolu- 
ção franceza  aífirma-o  um  notável  escriptor) ;  este  salutar  prin- 
cipio, que  já  inspirou  os  compiladores  das  nossas  velhas  or- 
denações a  prevenir  os  juizes  nas  luctas  ou  pleitos  entre  os 
humildes  e  os  poderosos  (Ord.  1.  3.°  t.  39) :  leva  o  miserável, 
o  ganha-pão  a  queixar-se  ao  representante  da  justiça  social 
da  injustiça  com   que  foi  tratado,  da  injuria  de  que  foi  alvo. 

Mas,  que  lhe  succede  ? 

Um  beliscão  pode  provocar,  como  offensa  corporal,  a  in- 
tervenção da  acção  publica ;  a  injuria  mais  vexatória,  mais 
pungente,  mais  provocadora,  fica  impune,  porque  pôde  ape- 
nas ser  objecte  d'acção  particular,  e  para  esta  ha  a  necessida- 
de legal  do  adiantamento  de  despezas  I 

Não  pôde,  como  commummente  se  diz,  entregar-se  ao  mi- 
nistério publico ;  e  o  ganha-pão,  ou  ha  de  furtar  ao  estômago 
o  pão  negro  d'alguns  dias  de  trabalho  ou  resignar-se  a  soffrer 
calado  e  inerte  as  injurias  que  lhe  dirigirem  I 

Esta  mui  grave  injustiça  social  pôde  remediar-se,  incluindo 
os  crimes  d'injuria  particular  na  esphera  da  acção  publica; 
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iMiB  ó  clairo  que  sorãn  c€rrf?ado3  alguns  provenlos  dos  funccio- 
narlos,  e  na«  comarcaH  rndimeniares  que  hoje  tanto  avultam, 
quali)uor  cerceamento  será  inconvcr)Í€nte. 

lí^  ioconveaiente  dar-se-ha  nece-<sariamer>te  com  a  orga- 
ftiíacâo  da  assistência  publica,  se  vingar  essa  parle  do  projecto 
e  fòr  organisada  de  modo  que  satisfaça  aos  louváveis  intuiioí 
4b  seu  andor.  * 

Sejam  pois  qnaes  forem  as  considerações  que  se  posáam 
ftter,  sob  qualquer  aspecto,  parece-nos  evidente  que  o  aper- 
feiçoamento doí?  serviços  exigido  pelo  estado  adiantado  de  ci* 
vilisação,  a  qiiasi  extrema  facilidade  de  communicação,  e  as 
(♦olorosas  circumstancias  d 'empobrecimento  geral  do  paiz  \ 
devem  inspirar  os  poderes  públicos  a  uma  reforma  radical, 
determinada  por  um  principio  superior  ás  conveniências  de  ga- 
lopins on  caciques  eleitoraes  e  inverso  à  invocação,  feita  até 
tiíojfi,  e  hoje  falsa,  da  comraodidade  dos  povos :  a  necessidade 
d'alargar  as  circumscripções  em  toda  a  ordem  de  serviços  pú- 
blicos (administrativos,  militares,  fiscaes,  agrícolas,  jiidiciaes, 
etc),  e  em  relação,  ou  como  consequência  da  grande  facilita* 
ção  de  communirações  que  hoje  se  goza. 

A  constituição  de  comarcas  de  larga  área,  pelo  menos  a 
supprossão  das  co marquinhas  de  3.*  classe,  reduzidas  aos 
dous  únicos  lypos  de  1."  e  2.*  classe,  obviaria  a  muita  diffi- 
culdade  pratica,  e  a  administração  da  justiça  poderia  fazer-se 
com  a  mesma  perfeição  pelo  menos,  e  com  grande  econo- 
mia para  os  povos. 

1'^  verdade  que,  alargadas  as  comarcas,  talvez  em  algumas, 
uas  de  população  superior  a  45:000  almas,  houvesse  excesso 
de  serviço  para  a  magistratura ;  mas  para  estas  poderia  crear- 
se  uma  magi-itratura  auxiliar,  com  a  categoria  dos  acluaes  jui- 
zes de  3.*  classe,  para  o  preparatório  criminal,  substituição 
dos  juizes  superiores  nos  seus  impedimentos  e  exercício  das 
altríbuições  dos  actuaes  juizes  ordinários  da  sede  das  comar- 


1  O  inaicBtAr  de  quasi  todas  as  classes  (•  um  facfo  Inneçjavel,  ir- 
reJuclivel.  So  tia  a  osteata(;iio  dalguns  novos  ca|iitalistas,  ba  o  desba- 
rato (las  antigas  c.vas,  ha  a  mina  dos  peijuenos  lavradores  propriela- 
riiis:  SP  ba  a  nri^anisarín  d'ali:iimas  novas  empresas  industriar?,  ha  a 
dispor?ào  daantifra  populaçilo  operaria,  a  miséria  a  invailir  iniplacavel- 
nentâ  a  casa  do  atti^ta,  a  do  lavrador  cassivo,  a  do  jornaleiro. 
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cas.  Os  subdelegados  fariam  n'estes  juizos  inferiores  a  sua 
aprendizagem  pratica. 

Ha  35  comarcas  de  3.*  classe;  e  ha  25  de  2.*,  algumas 
das  quaes  também  poderiam  supprimir-se.  Suppondo  que  ne- 
nhuma possa  supprimir-se,  e  que  da  suppressão  das  de  3.* 
resultaria  a  organisação  de  mais  7  de  1.*  classe,  estas  attia- 
giriam  o  numero  de  40 ;  e  suppondo  ainda  que  das  restantes 
28  comarcas  de  3.*  se  organisariam  umas  10  de  2.*  classe 
no;i  districtos  onde  não  fosse  mais  fácil  distribuir  as  freguezias 
pelas  comarcas  limitrophes,  elevar-se-hiam  a  35  as  co.marcas 
de  2.*  classe. 

Supprimidas  35  comarcas  de  3.*  classe,  vagariam  35  logft- 
res  de  juizes  e  35  logares  de  delegados;  mas  descontando 
íiquelle  augmento  conjecturado  de  7  comarcas  de  1.*  e  10  d^ 
2.*  classe,  a  suppressão  equivaleria  a  28  comarcas,  o  que  vi^ 
ria  também  compensar  o  augmento  de  magistrados  pela  crear 
ção  dos  tribunaes  administrativos  \ 

Econoraisar-se-hiam  os  ordenados  dos  logares  vagos  de 
juizes  e  delegados,  o  que  seria  o  menos;  economisar-se-hia 
toda  a  outra  despeza  que  onera  os  povos  e  se  origina  na  cod-- 
servaç.ão  das  pequenas  circumscripções  judiciaes,  o  que  seria 
avultado. 

Constituídas  grandes  comarcas,  obviada  pelo  meio  indica- 
do ou  por  outro  equivalente,  para  as  5  comarcas  de  mais  <3e 
45:000  almas  (exceptuadas  as  de  Gaya,  Porto  e  Lisboa,  peia 
sua  organisação  especial)  a  difliculdade  de  superabundância,  jà 
sensível,  de  serviço  especialmente  criminal,  para  os  respecti' 


^  Esta  nova  instituição,  que  se  nos  afigura  utilíssima  e  tem  da- 
do de  si  boas  provas  de  rectidão,  obedeceu  á  rotina  eommoda  das  di- 
visões districtaes,  e  d'esta  superabundância  veio  a  necessidade  d'au- 
gmentar  os  emolumentos.  Tudo  concorre  para  o  gravame  publico ! 

Recentemente  um  jornal  politico  de  Lisboa  publicou  artigos  d'um 
distincto  jornalista,  manifestando-se  o  pavor  que  causa  o  augmento 
successivo  d'empregados  públicos,  e,  trahindo  a  sua  paixão  partidá- 
ria, censura  principalmente,  por  essa  razão,  as  ultimas  reformas  de  di- 
ctadura  prOiiressista.  O  facto  é  exacto  e  já  notado  no  livro  do  snr. 
conselheiro  António  de  Serça  —  Questões  de  politica  positiva, -^ ;  m  ^ 
paixão  partidária  do  illustre  articulista  o  levou  a  escurecer  talvez  de 
mais  a  responsabilidade  dos  anteriores  governos. 

Como  triste  reverso  d'esta  incurável  mania  burocrática,  augmen- 
tam  as  contribuições  e  sobe  o  deficit;  e  economlsa-so  com  excesso 
quanto  tende  ao  desenvolvimento  da  in&trucção  popular. 
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vos  juizes,  a  admioislração  da  justipa  seria  rauito  menos  t^ra- 
vusa  e  muito  mais  regular.  Não  haveria  então  iDConveniente 
SGDsivel  em  reduzir  emolumentos  e  salários ;  seria,  por  exem- 
plo, facili(no  desobrigar  as  pequenas  heranças  (de  200fJU00, 
300^000,  500)5000  reis)  do  apparato  dispendioso  dos  inventá- 
rios processados  com  todas  as  formulas  e  diligencias  dos  de 
maior  valor;  prohil)ir  a  constituirão  de  cauçOes  orplianologi- 
cas  em  escripiiira  publica,  bastando  termo  nos  autos ;  proliibir 
a  factura  de  tantos  autos  de  penhora  ou  arresto,  quantas  as 
glebas,  ás  vezes  atómicas,  do  mesmo  prédio,  facilitar  o  pro- 
cesso de  despedidas  d'ir)quilinos ;  prohibir,  emíi(n,  verdadeiras 
exorbitâncias  que  contém  e  auctorisa  a  tabeliã  dos  emolumen- 
tos. Os  emolumentos  dos  contadores  (esta  sinecura  judicial  dos 
tempos  modernos)  podiam  desde  já  nas  comarcas  populosas, 
sem  inconveniente  algum,  ser  reduzidos,  e  não  o  haveria  tam- 
bém se  desde  já  se  reduzissem  os  salários  dos  louvados  orpha- 
nolofíicos,  nos  inventados  de  valor  inferior  a  1:000^U00  reis. 

1'oderia  também  prohibir-se  aos  delegados,  garanliudo-se- 
Ihes  maiores  rendimentos,  o  exercício  da  advocacia  nas  co- 
marcas onde  exercem  as  funcções  do  M.  P.,  o  que  sem  du- 
vida alguma  augmentaria  o  decoro  e  prestigio  d'esta  impor- 
tante magistratura,  e  de  cujo  exercício  dependem  tão  valiosos 
e  variados  interesses.  Esta  mesma  ordem  d'idéas  nos  levaria  a 
pedir  idêntica  prohibii;ão  para  os  conservadores,  nas  respecti- 
vas comarcas. 

No  projecto  não  se  pensa,  como  ponderamos,  na  suppres- 
são  de  comarcas.  Aceitemos  pois  os  factos  consummados.  Não 
lem  d'elles  responsabilidade  alguma  o  actual  ministro  da  jus- 
tiça. O  seu  projecto  não  tende  àquella  reforma,  mas  somente 
a  melhorar  os  serviços  sem  aíteração  do  numero  de  comarcas. 
O  vicio  de  antes  augmentar  que  suppriínir  cucargos,  ó  jà  in- 
curável, emquanto  alguma  tempestade  não  puriQcar  a  nossa 
almosphera  social. 


Uma  das  parles  do  projecto,  que  tem  despertado  a  critica 
mais  acerada,  é  a  que  considera  candidatos  à  magistratura  os 
conservadores  e  os  advogados. 

A  classe  numerosa  dos  delegados,  geralmente  probos,  tra- 
balhadores e  estudiosos,  cora  o  cuidado,  com  o  sobresalto  de 
quem   presente   prejudicadas  as  suas  justíssimas  aspirações,  e 
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alguns  com  o  ardor  e  irretlexão  de  homens  novos,  levantou 
uma  verdadeira  celeuma  contra  o  projecto,  e  aquelle  ardor, 
aquella  irreflexão  caracterislica  da  mocidade  arrastou  alguns 
escriptores  a  julgar  inconveniente  o  ingresso  dos  advogados 
pelo  seu  habito  de  chicana  ! 

Este  argumento,  se  colhesse,  provocaria  a  commissão  de 
legislação  a  exarar  novos  artigos  no  projecto  concebidos  pou- 
co mais  ou  menos  nos  termos  seguintes :  «  Artigo  1.**  Os  agen- 
tes do  ministério  publico  não  poderão  exercer  actos  de  advo- 
cacia, quer  nas  comarcas  onde  exerçam  as  respectivas  func- 
ções,  quer  nas  estranhas.  —  Art.  2.»  Os  actuaes  agentes,  que  ti- 
verem exercido  a  advocacia,  não  poderão  ser  promovidos  a 
juizes,  sem  que  se  purguem  do  espirito  de  chicana.  — |.  único. 
Julgar-se-hão  depurados  passados  365  dias  de  completa  abs- 
tenção de  funcções  publicas. » 

Semelhante  prohibição  deveria  impôr-se  aos  juizes,  pois 
que  alguns,  e  mui  dignos,  dirigem  algumas  causas,  em  co- 
marca estranha,  próprias,  ou  de  parentes,  ou  d'amigos,  com 
as  quaes  podem  também  adquirir  esse  virus  da  chicana,  que 
torna  os  advogados  incapazes  da  alta  missão  de  julgadores... 

Dm  ou  mais  escriptores  chegaram  a  insinuar,  porventura 
a  affirmar  que  os  advogados,  pela  pratica  da  chicana,  habitua- 
dos a  defender  o  pró  e  contra,  perdiam  as  noções  de  justiça, 
e  nunca  poderiam  ser  juizes  Íntegros.  Este  dislate  injurioso 
provocou  um  conlradictor,  increpando  no  Jornal  do  Porto  os 
juizes,  pela  variedade  extraordinária  de  julgados,  o  que  leva 
a  confusão  ao  foro,  a  vacillação  aos  interessados,  a  incerteza 
aos  conselhos  dos  advogados.  Ura  caso  de  zanga  entre  coma- 
dres, em  que  nem  sequer  se  attendeu  á  época  transitória,  na- 
turalmente vacillante,  pela  publicação  de  novos  códigos. 

E  para  que  tanto  arruido,  para  que  violentar  o  raciocinio, 

para  que  injuriar  uma  classe,  onde  se  ha  membro  gangrenado 

.que  carece  d'amputação  como  aconselhava  um   evangelista, 

ha  muito  individuo  honrado  que  não  sacrifica  a  seriedade  do 

seu  caracter  ás  solicitações  da  chicana? 

Ha  alguma  classe  social  tão  feliz  que  possa  affirmar  a  pro- 
bidade na  universalidade  dos  seus  membros?  E  hoje,  nos  tem- 
pos d'hoje,  nem  um  escorregãosito  eleitoral  ? 

Para  susteptar-se  a  inconveniência  da  admissão  de  concor- 
rência de  conservadores  e  advogados,  eraquauto  a  posição  de 
delegado  não  for  compensada,  pelos  vencimentos  do  própria 
emprego,  do  sacriGcio  d'outra  carreira,  bastará  invocar  os  di- 
€tames  de  justiça. 
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A  carreira  do  mini.slrrio  puMlro  não  6  sómeDto  trabalhosa, 
errifada  de  rrípoiísabilidadís  c  de  pcri^^os,  6  lambera  Diuito 
ipal  rr.muoerada.  Ha  comarcas,  das  laes  comarcas  de  3.'  clas- 
se, onde  o  delegado  do  procurador  rcgio,  se  não  tem  patrimó- 
nio herdado,  c  tem  família,  (n  ha  de  advogar  e  procurar  com 
risco  d'c'xce£sos  (o  que  arrisca  o  decoro  das  suas  fuocfOes  de 
magistrado),  w  ha  de  soCTrer  mui  graves  e  dilatadas  priva- 
ções. K  todavia  exerce  uma  magistratura  elevada,  creafão  fe- 
liz da  evolupão  liberal,  e  hoje  imprescindivcl  para  o  regular 
funccionaraento  das  orgauisaçõcs  judiciaes ;  e  todavia  dispôz, 
em  beneficio  publico,  do  sen  capital  de  tempo  e  dinheiro  con- 
sumido no  lirocinio  escolar  e  na  habilitação  pelo  concurso.  O 
(^ue  o  compensíi  ,0'esle,  ás  vezes  dilatado,  sacriQcio  ? 

Uma  esperança,  apenas  nma  esperança  :  a  de  promoção  á 
posição  mais  independente  e  folgada  de  juiz  de  direito ;  a  se- 
gurança do  futuro  Iranqnillo,  quando  as  forças  pbysicas  se 
abatem,  e  a  intelligencia  perde  o  vigor  para  as  luctas,  muitas 
vezes  duras,  do  ío.ro. 

N'estas  condições,  augmenlar  como  concorrentes  os  conser- 
vadores e  advogados,  que,  se  não  auferiram  maiores  lucros  \ 
gozaram  as  regalias  da  independência  e  da  estabilidade  nas 
terras  em  que  se  collocaram,  é  sem  duvida  commetler  contra 
os  delegados  uma  grave  injusUça. 


*  Um  dos  esiTíptores  irritados  affirmava  quo  não  haveria  advo- 
gado, digno  deste  nome.  que  não  levantasse  da  sua  tanca  annual- 
meote,  [)elo  menos.  900^000  reis.  Naturalmente  o  articulista  nunca  sa- 
hiu  do  Porto  ou  LisJboa.  Em  coniaicas  de  provioria  ha  muito  advoga- 
do, digno  de  o  ser,  que  mal  apura  5005000  rois-  Sobre  a  depressão  do 
naovimento  forense,  gerai,  e  por  causas  peraes  bem  conhecidas,  ha 
lambem  a  invasão  progressiva  em  al^jumas  comarcas  dos  procuradores 
nos  serviços  mais  próprios  à  advocacia-  O  arl.  93.°  do  código  do  pro- 
ces.<=o  é  incfficaz  para  obstar  á  invasão.  Seria  necessário  determinar 
mais  claramente  os  actos  pro^irios  da  advocacia  em  toda  a  ordem  de 
proeesws. 

Podemos  pois  afflrmar  que  nas  melhores  comarcas,  do  Minho  pelo 
menos,  o  advogado  probo,  occupando-.se  de  cavu^^s  valiosas,  e  apro- 
veitando muita  niniiicc,.  legará,  se  puder,  e  fôr  rigorosamente  poupa* 
do,  nin  peaueno  |iecivlio  dejicis  de  larguíssimos  aunos  de  trahafho. 
Enriqucfera  em  breves  annos  algum  menos  probo,  ou  de  quoía  litis ; 
os  outros,  pagam-se  cojm  a  tranquillidade  da  sua  consciência,  e  com 
as  fonsideraçcMís  publicas  dos  seus  clientes  e  amigos. 
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SoJ)  estas  considerações  importa  maior  desigualdade  a  ad- 
missão dos  conservadores.  O  conservador  não  fez  concurso  de 
delegado,  Dão  só  aufere  lucros  compensadores  do  seu  empre- 
go, mas  pôde  ter  ajudante,  pôde  exercer  a  advocacia,  cargos 
eleitoraes,  e  exerce  as  suas  funcções  na  tranquillidade  d'um 
gabinete,  sem  as  asperezas  e  os  perigos  das  discussões  publi- 
cas e  da  perseguição  de  criminosos. 

Para  que  o  conservador  estivesse  em  igualdade  de  cir- 
cuBislancias,  deveria  pelo  menos  exigir-se  concurso  idêntico 
para  as  duas  carreiras  e  haver  transferencias  regulares  de  de- 
legados para  conservadores  ou  vice-versa. 

Bastarão  estas  considerações  de  justiça  para  suslentar-se 
vantajosamente  o  partido  dos  delegados,  nas  condições  actuaes 
^  sua  existência. 

Se  porém  puder  garantir-se  aos  delegados  um  rendimento 
compensador,  que  só  por  si  convide  a  seguir  a  carreira,  a  in- 
justiça desapparece,  e  n'este  caso  não  ha  motivo  para  excluir 
d'um  concurso  os  advogados,  passados  annos  de  serviço  assi- 
djuo. 

Em  paiz  liberal  e  de  indole  democrática  são  impertinentes 
aristocracias  ou  mais  privilégios  de  classe  além  dos  que  exija 
a  Qrdem  publica  ou  as  considerações  de  jusrtiça. 

É  esta  a  única  razão  porque  nos  parece  aceitável  o  pen- 
samento do  projecto.  O  seu  il lustre  auctor,  no  relatório  res- 
pectivo, indica  uma  outra  razão  da  innovação: 

«  Os  advogados  terão,  diz  s.  exc.*,  como  principal  direito, 
o  de  concorrer  aos  legares  da  magistratura.  Fio  que  esta  dis- 
posição será  uma  das  que  mais  contribuirá  para  apertar  qs 
vídcuIos  de  solidariedade  que  entre  aqueljas  duas  classes  deve 
existir.  N'outra  oídenj  de  idéas,  um  célebre  historiador  inglez, 
Macaulay,  depois  de  haver  exposto  como  a  aristocracia  ingle- 
za,  em  vez  de  ser  exclusiva,  está  constantemente  recebendo 
menibros  da  classe  iuferior,  e  como  a  esta  volvem  qduíIos  des- 
cendentes d'aquella,  escrevia  que  o  homem  do  povo  não  era 
no  seu  paiz  propepso  a  depreciar  dignidades  a  que  os  seus  Q- 
Ihos  podiam  ser  elevados,  como  o  nobre  o  não  era  a  despre- 
zar uma  classe  a  que  os  seus  descendentes  podiam  deijqer. 
Applicando  esta  justa  sentença  ao  presente  caso,  direi  que,  o 
advogado  portuguez  virá  a  ter  ainda  maior  interesse  em  res- 
peitar a  magistratura  a  que  um  dia  pôde  ascender,  e  o  juiz 
Kiais  se  esíorçaJ'á  em  honrar  uma  profissão  da  qiUal  tem  de 
safeií"  algum  dos  sens  membros.  Além  d'isao,  o  possível  in- 
gresso do  advogado  probo  e  illu&trado  na  magistratura  judicial, 
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será  mais  um  estimulo  para  a  advocacia  portugueza  continuar 
as  suas  nobres  trarli^-ões  de  isenfão  e  indepf^ndencia.  » 

Estes  motivos  do  projecto  não  nos  satisfazem.  A  analogia 
que  o  snr.  conselheiro  IJeirão  foi  procurar  nas  vicissitudes  da 
aristocracia  ingleza,  vale  pouco  como  arp^umento,  pois  temos 
por  seguro  que  nem  o  advogado,  a  quem  corra  próspera  a 
profissão,  a  deixará  seduzido  pelo  lustre  do  maior  graduação 
social,  nem  o  juiz,  se  não  fòr  algum  palerma,  mas  fOr  sensato 
e  illuslrado,  deixará  de  honrar  o  advogado  illustrado  e  probo, 
embora  tenha  a  certeza  de  nunca  o  encontrar  como  collega  na 
magistratura.  Para  que  um  juiz,  sensato  e  regularmente  ins- 
truido,  não  considere  a  sua  graduação  presidencial  como  titu- 
lo para  oppressòes  ou  justificação  de  actos  de  mal  educado, 
basta  pensar  que  se  honra  honrando  o  pessoal  do  tribunal  a 
que  pertence,  quanto  são  epliemeras  as  elevações  sociacs  em 
paizes  liberaes  como  o  nosso,  e  que  se  não  a  exerceu,  pôde 
um  dia  vêr-sc  na  necessidade  d'exercer  a  advocacia  ou  vêl-a 
exercer  aos  seus  filhos;  e  para  que  o  advogado  honre  o  juiz, 
é  apenas  necessário  que  tenha  lido  regular  educação  f  reílicla 
na  necessidade  social  e  proveito  próprio  em  concorrer  para  a 
manutenção  do  prestigio  judicial. 

O  que  mais  convém  para  o  estreitamento  de  laços  de  boa 
camaradagem  é  a  garantia  eíficaz  das  faculdades  judiciaes  e 
dos  direitos  da  advocacia :  prescrever  quanto  restrinja  e  evite 
abusos  d'um,  quanto  corrija  desmandos  d'outro,  sem  sacrificio 
da  indispensável  auctoridade  d'ijm  juiz  e  sem  menoscabo  da 
dignidade  e  independência  do  advogado  —  eis  o  que  é  neces- 
sário nas  leis  d'organisação  judicial. 

Se  a  profissão  de  advogado  é  indispensável  para  a  admi- 
nistração da  justiça,  como  reconhecem  todos  os  paizes  cultos; 
se  a  ordem  dos  advogados  pertence  á  organisação  judicial,  co- 
mo diz  Boncenne  (Tliéor.  de  la  Proc.  Civ.  Inlr,  pag.  618)  e  o 
reconhece  o  projecto ;  se,  para  que  satisfaça  á  sua  nobre  mis- 
são, è  indispensável  não  só  urna  formatura  na  Universidade, 
mas  como  diz  o  citado  Boncenne  a  .  . .  il  faut  qu'il  apprenne 
ia  Science  de  rapplicalion,  la  marche  des  alfaires,  les  régies 
de  la  discussion,  les  usages  du  barreau. . .  »,  é  indispensável 
à  ordem  publica  garantirlhe  a  iiidppendencia  e  os  proventos 
legítimos. 

Mas,  repetimos,  não  encontramos  razões  que  justifiquem  a 
critica  irritada  dos  delegados,  na  parle  em  que  considera  os 
advogados  candidatos  â  magistratura,  se  àquella  fòr  garantida 
remuneração  compensadora,  a  independência  bastante  para  que 
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mais  valha  ser  delegado  que  actual  juiz  de  3.*  classe.  Satisfa- 
rá o  projecto  a  esta  justa  exigência? 

Não.  Os  ordenados  são  de  300)^000  reis,  e  os  emolumentos 
nas  comarcas  de  3."  e  ainda  de  2.*  classe,  não  attingem  a 
õOOj^íOOO  reis.  Algumas  ha  onde  os  elementos  não  passam  an- 
nualraente  de  1 50)^000  a  200j$í000  reis. 

É  verdade  que  se  lhes  promette  accumularem  os  logares 
de  contadores,  á  medida  que  forem  vagando  pelo  fallecimento 
dos  existentes;  mas  é  claro  que  esta  promessa  não  pôde  pro- 
duzir effeito  para  a  maior  parte  dos  delegados  actualmente  era 
exercicio. 

Os  que  obtiverem  de  futuro  uma  d'estas  accumulações,  fi- 
carão sobejamente  remunerados. 

Mas  esta  accumulação  virá  tarde  e  os  delegados  podem 
desde  já  soífrer  a  concorrência  dos  advogados,  especialmente 
dos  conservadores,  se  passar  sem  emenda  a  redacção  do  art. 
32."  do  projecto. 

Pelas  exigências  do  artigo  para  admissão  de  advogados  ao 
concurso  de  juizes,  podem  os  delegados  aquietar-se,  que  hão 
de  ser  raríssimos  os  concorrentes.  Os  conservadores  é  que  po- 
derão prejudical-os,  se  não  fur  modificado  aquelle  artigo.  Para 
que  a  innovafão  seja  aceitável,  bastará  estabelecer  condições 
de  preferencia  para  os  actuaes  delegados,  ou  pelo  menos  exi- 
gir que  os  conservadores,  além  dos  quatro  annos  d'exercicio 
de  conservatória,  não  possam  ser  promovidos  sem  mais  três 
ou  quatro  d'exercicio  effectivo  de  delegados  em  qualquer  co- 
marca de  classe  correspondente  á  da  conservatória  onde  tive- 
rem servido.  Também  poderia  estabelecer-se  que  os  conserva- 
dores não  poderiam  ser  promovidos  sem  o  concurso  que  se 
exige  aos  advogados. 

O  illustrado  auctor  do  projecto  reconheceu  que,  por  esta 
innovafão,  prejudicava  a  classe  dos  delegados,  e  por  isso  pro- 
curou compensal-os  desde  já,  facultando-lhes  o  accesso  na 
hierarchia  do  ministério  publico,  incluindo  para  este  fim  no 
quadro  do  ministério  publico  os  logares  de  secretario  da  pro- 
curadoria geral  da  coroa  e  fazenda,  das  procuradorias  regias, 
dos  tribunaes  de  commercio,  d'ouvidor  perante  a  junta  do  cre- 
dito publico,  e  de  contadores  e  revedores  perante  as  relafões. 

Além  d'isto,  regula  as  transferencias  e  promopões  por  clas- 
ses de  comarca,  o  que  é  justíssimo,  salvo,  já  se  vc,  os  direi- 
tos adquiridos. 

Se  pois  o  art.  32."*  for  modificado,  de  modo  que,  por  qual- 
quer dos  meios  que  ousamos  lembrar,  ou  por  outro  que  pare- 
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i^a  melbor,  se  acautele  o  prejuízo  dos  delegados  era  exercício 
actualmente,  a  respectiva  clas.se  deve,  em  vez  d'ifriUr-8e,  ap- 
plaudir  o  projecto  e  aliraeular  o  desejo  de  que  se  converta  em 
lei  vigente. 

Para  outro  artigo  reservamos  as  nosisas  modestas  coDsicle- 
raçõcs  sobre  outras  matérias  do  projecto. 


Sotembro  do  ltiS7. 

Avelino  da  Silva  Guimarães. 


INSCRIPÇOES  INÉDITAS 


A  maior  parte  das  ioscripções  luso-romanas,  adquiridas  pela 
Sociedade  Martins  Sarmento,  tém  ficado  inéditas  até  hoje. 

Das  consagradas  a  divindades  formei  eu  o  objecto  d'um 
trabalho,  que  não  tarda  a  ser  publicado  na  Revista  Lusitana 
e  por  isso  me  Umito  aqui  a  mencionar  os  nomes  dos  deuses, 
a  que  taes  inscripções  alludem,  e  as  localidades,  onde  ellas 
foram  encontradas  : 

Deus  Aerno,  Castro  d*Avellans. 
Deus  Brico,  Delães,  c.  de  Villa  Nova  de  Famalicão. 
Deus  Bormanico,  Vizella. 
Deus  Gorono,  Cerzedello. 

Deus  Cusuneneoeco,  Burgães,  c.  de  Santo  Thyrso. 
Deus  Durbedico,  Ronfe. 
Deus  Tameobrio,  Castello  de  Paiva. 
Nymphas,  Guimarães. 
■Júpiter,  Cerzedello  e  S,  Thomé  de  Negrellos. 

Já  depois  de  remettido  o  meu  artigo  para  a  Revista  Lusi- 


^  Pelo  exc.™o  snr.  Gaspar  Pereira  dè  Magáíliãis  Co^to  e  por  in- 
termédio dé  digtio  juiz  d'esta  comarca,  o  snr.  dr.  Santos.  A  descober- 
ta da  ára  deve-se  ao  nosso  amigo  José  da  Motta  Prego. 
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tana,  foi  oíTprrrida  á  Sociedade  '  melado  d'uma  ára,  onde  se 
1(*  di^linrtamente: 

IO  VI 

OPTI 

MOM 


Jovi  Óptimo  ;*/(aximo) 

A  ára  foi  cortada  pela  terceira  linha,  mas  a  parle  superior 
das  leiras  não  deixa  duvida  sobre  a  sua  leitura. 

Segundo  todas  as  probaMIidades,  este  monumento  foi  en- 
contrado, ha  tempos,  pelas  immediações  da  egreja  de  S. 
Faustino  de  Vizella. 


As  seguintes  inscripções  são  todas  funerárias.  As  três  im- 
mediatas  foram  encontradas  em  Carqueres,  c.  de  Rezende.  Pri- 
meira : 

D  .  M  .  S  . 

AME 

NA    ILVXI 

Diis  ManibtiS  Sacrvm.  Amena,  Ihiai  (filia). 

Eu  leio  ILVXI  no  segundo  nome,  suppondo  que  a  pri- 
meira haste  do  X  forma  com  o  L  uma  ligadura  de  LVX.  A 
parte  superior  da  lapide  pretende  representar  um  busto  de 
mulher,  a  da  fallecida  de  certo  ;  mas  a  obra  não  pôde  ser  mais 
grosseira.  A  epigraphe  não  desafina  d'esta  barbárie. 


Segunda : 

AVITVS 

G  R  A  G  I  L  I 

S  . 

H  .    S  . 

Avitus  Gracilis  hic 

sUus 

(esl). 

Terceira : 

pis: 

^  T  R  V  S 

M  E  P, 

Dl. 

F. 

AN. 

XV. 

,  II. 

S.  E.  S 

P.  F 

.  c. 
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Pissirus,  Mebdi  fílius,  (qui   vixit)  annos  XV,  hic  situs  est. 
Sit  tibi  terra  levis.  Pater  faciendum  curavit. 

Em  Carqueres  lem  apparecido  outras  inscripções,  que  são 
hoje  propriedade  d'um  cavalheiro  de  Baião.  D'uma  d'ellas  foi- 
nos  remettido  um  calco,  onde  lemos : 


I  O  VI 

N  I  S  P  R  o 

E  X    VOTO 


-  Em  Negrellos,  perto  d'uma  muito  velha  egreja,  que  se  diz 
ter  sido  a  antiga  egreja  parochial  de  Roriz,  além  do  fragmen- 
to d'uma  lapide,  com  uma  inscripção  a  Júpiter,  foi  achada  ou- 
tra, em  que  se  lé  distinctamente : 

D.  M.  P.  FLA 
VINVS  SOR 
ORI.  A.  XX. 

Diis  Manibus  Piis.  Flavinus  sorori,  (quae  vixit)  annos  XX. 


As  exca vagões,  a  que  a  Sociedade  Martins  Sarmento 
mandou  proceder,  o  anno  passado,  nas  Terras  de  S.  Sebas- 
tião, próximo  de  Castro  d'AvelIans,  puzeram  a  descoberto  aí- 
guns  monumentos  epigraphicos.  Os  que  foram  recolhidos  do 
museu  são  de  caracter  funerário.  Os  dous  seguintes  não  se  po- 
dem chamar  inéditos,  pois  que  os  vimos  já  transcriptos  na 
Revista  archeologica  e  histórica,  de  Lisboa,  provavelmente  com 
auctorisação  do  cavalheiro,  que  dirigia  as  excavações  por  con- 
ta da  Sociedade,  o  snr.  professor  Henriques  Pinheiro,  que,  di- 
ga-se  de  passagem,  recebeu  em  fraca  moeda  a  paga  das  suas 
amabilidades.  A  nossa  leitura  não  concorda  porém  com  a  da  Re- 
vista, 8  os  que  se  interessarem  por  estes  assumptos  podem  ve- 
rificar nos   originaes  qual  das  duas  lifões  é  a  mais  aceitável. 

Nós  lemos  n'uma  das  lapides: 


i^ 


B  I.  o  K  N 
AE.  VI  U  O 
NI.  A  NN. 
LX. 


DlocniVy  Vironi  (filiiB),  (qucc  vixil)  annos  LX. 
O  A  K,   que  termina  o  nome  de  Bloena,  eslá  ligado,  bem 
como  o  N  1  do  nome  de  V 1 1{  O  N I. 

N'uma  outra  lapide  dislingue-se  apenas  cora  certeza: 


0 

C  I  1. 1 .  F  . 

.A 

N  .  X  X  V 

...  o  cm,  filio,  (qui  vixit)  annos  XXV. 
N'uma  terceira  ha  vontade  de  lér: 

L  V  C  R  E  C  I  O 
C  O  R  N  E  L  I 


mas  as  quatro  primeiras  letras  do  primeiro  nome  são  muito 
obscuras.  A  lapide  foi  quebrada  logo  abaixo  da  segunda  li- 
Dba. 

Uma  quarta  só  conserva  parle  da  primeira  linha,  e  essa 
mesma  é  pouco  menos  d'ininlelligivel.  D'uma  quinta  resta 
apenas  o  remate,  quebrado  acima  da  inscripção. 


Nas  minhas  Observações  d  Citania,  suggcri  eu  que  o  snr. 
E.  Hilbner  eslava  illudido,  quando  no  Corpus  dava  como  certo 
que  a  chamada  «  Ara  de  Nerva  »,  das  Caldas  das  Taipas,  fura 
um  marco  milliario.  Fxpuz  então  as  minhas  razoes  e  tive  oc- 
casião  de  as  expor  pessoalmente  mais  tarde  ao  sábio  epigra- 
phista  c  em  face  do  próprio  monumento.  Desenganou-se  logo 
de  qúe  a  inscripç^ão  nada  tinha  de  commum  com  um  marco 
miiliílrio  e  que  estava  relacionada  com  o  estabelecimento  ihcr- 
mal,  que  lhe  ficava  em  frente. 

Mas  aqui  lemos  agora  ura  rtiarco  milliario,  encontrado  per- 
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to  da  egreja  de  S.  Martinho  de  Sande  e  com  os  mesmos  dize- 
res da  «Ára  de  Nerva  »,  depois  da  sua  restituição,  que  se 
pôde  dizer  forçada  : 

IMP.CAES.NER 

Va  e   tr a  I  AN  o 
Avg.gerM.DAC. 
PONT.M  AX.TRIB. 
Po,T.vij.iMPIII,I 
C  o  s  s  .  V  P  .P  . 
IIII 

Guimarães  — 16,  12,  87. 


F.  Martins  Sarmento. 


4.'  Anno.  14 


subsídios  para  a  historia 


DAS    INDUSTRIAS    VIMARANENSES 


Excesso  de  reíorma  liberal  oiu  delrimenlo  agrícola 

e  industrial 


(Continuado  de  pag.  139) 
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Desde  quando  comefou  a  vigorar,  em  Portugal,  o  regimen 
regular  das  corporações  d'oííicios? 

Não  será  fácil  determinar  uma  data  precisa. 

O  que  é  positivo  é  que  entre  nós  esse  regimen  especial 
começou  muito  mais  tarde,  que  nos  outros  paizes  europeus, 
onde  diversas  associações,  os  guildes,  ou  corporações  d'oíricios 
representaram  um  elemento  de  enorme  força  propulsora,  não 
só  de  desenvolvimento  industrial  e  commercial,  mas  de  pro- 
gresso politico  pelas  luctas  memoráveis  e  dilatadas  contra  os 
dominadores  feudaes. 

Em  França  mesmo,  onde  n'este  assumpto  se  tem  feito  tão 
variados  e  profundos  estudos,  não  é  possível  determinar,  em 
datas  precisas,  o  começo  d'estas  organisações.  Apenas  se  sabe 
que  começaram  a  distinguir-se  no  século  xi,  e  foram  desde 
então  um  elemento  eíTicaz  e  preponderante  nas  luctas  com- 
munaes,  para  o  aniquilamento  do  dominio  feudal,  alargaraen- 
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to  de  liberdade  civil  e  politica,  e  constituirão  da  burguezia, 
inteiramente  preponderante  desde  1789  ^ 

Esta  evolução  não  se  conseguiu  sem  que  variados  desas- 
tres ensanguentassem  os  actos  de  louvável  energia  com  que 
os  representantes  dos  antigos  servos  se  esforçaram  por  que- 
brar os  vínculos  férreos  que  deprimiam  a  dignidade  humana, 
e  convertiam  o  homem  do  povo  em  machina  passiva  e  auto- 
mática de  trabalho  para  incremento  de  benefícios,  para  ali- 
mento de  orgulho  das  classes  dominadoras. 

Nenhum  progresso  valioso  se  conquista  sem  lucta,  mais  ou 
menos  dilatada,  ainda  que  limitada  aos  conflictos  da  inlelli- 
gencia,  muitas  vezes  começando  pelo  ódio,  pelo  extermínio,  o 
que  levou  Réclus  a  aílirmar  a  invariabilidade  d'este  meio  para 
o  começo  de  relações  entre  as  diversas  raças  de  homens,  e 
talvez  produzisse  em  Bismarck  a  concepção  da  fórmula  brutal 
—  la  force  prime  le  droit  — ,  como  se  não  houvesse,  para  o 
progresso  social,  o  fio  conductor,  a  lei  inapagavel  que  arrasta 
o  espirito  humano  a  conter  o  transbordamento  da  força.  Como 
diz  o  cit.  A .  Peirat,  o  que  marca  o  progresso  —  é  a  transi- 
ção da  oppressão  d  liberdade,  da  ignorância  ao  saber,  da 
pobreza  d  riqueza.  As  causas  d'este  progresso,  as  únicas  que 
importa  conhecer  bem,  não  são  sempre  fáceis  de  descobrir. 
Actuam  no  coração  da  sociedade  como  correntes  invisiveis, 
que  movem  o  mar  nas  profundezas  sem  o  agitar  na  super- 
fície. 

Filiando-se  nas  corporações  de  trabalhadores  dos  últimos 
tempos  do  império  romano  como  estas  talvez  nos  germens  do 
elemento  associativo  dos  povos  orientaes,  as  corporações  de 
oíficios  appareceram  em  França,  e  n'oulros  paizes  da  Europa, 
plena  e  pujantemente  constituídas,  no  século  xii  ^.  Á  vasta  as- 
sociação de  constructores,  que  se  agremiavam  pelos  vínculos 
religiosos,  princípios  de  disciplina  e  culto  da  probidade  e  da 


1  Guizot,  Hist.  de  la  Civilisat. ;  César  Cantu,  Hist.  Univ.  (trad. 
port.)i  vol.  VII ;  Joaquim  de  Vasconcellos,  Rev.  d'In$tr.  do  Porto  ;  í. 
B.  Say,  Cours  d'Econ.  Polit.,  tom.  i ;  Coelho  da  Rocha,  Hist.  de  Dir. 
Prat.,  pag.  138;  A.  Peirat,  Hist.  et  Relig. 

2  Era  notável  a  organisação  de  Florença,  onde  todos  os  cidadãos 
se  agremiavam  em  alguma  classe  das  artes  maiores  ou  menores.  Em 
Barcelona  eram  conhecidas  as  corporações  no  século  xi.  No  século  xni, 
em  Veneza,  havia  os  Mariegole. 
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honra,  devem -se  af?  bellezas  grandiosas  d'alguraas  catlie- 
draes. 

Segundo  Giiizol,  nas  Gallia^  e  na  llalia,  desde  o  século  v 
qfue  !<e  encontram  os  claros  vestígios  d  estas  corporações. 

Poi  porérn  somente  no  século  xii  que  estos  germens  de 
emancipação  afDoraram  aberta  c  geralmente.  Km  1254,  setenta 
cidades  do  sul  da  Allemanha  formaram  a  confederai^ão  rhcna- 
na,  liga  olFensiva  e  defensiva,  e  se  oppuzeram  às  pretenpões 
da  nobreza. 

Os  elFeitos  d'esta  grande  evolufão  medieval  con.si>tiram, 
directamente,  na  elevação  moral  pelo  trabalho,  resistência  e 
defeza  eíTicaz  pela  associação,  refugio  da  liberdade  contra  as 
oppressões  feudaes  seculares,  ou  ecclesiasticas,  e  contra  a  pos- 
terior oppressão  monarchica,  forte  constituição  da  burgue- 
zia  ^ 

Diz  um  notável  escriplor,  Carlos  Louandre  {Le  travail  dans 
1'anciemie  France,  pag.  21),  que  a  historia  do  trabalho  em 
França  se  pôde  dividir  em  quatro  periodos.  E  acrescenta  : 
«...  no  quarto  periodo,  que  podemos  denominar  de  —  liber- 
tação —  e  que  começa  no  século  xii,  vê-se  apparecer,  como 
nova  ordem  no  E-^tado,  uma  nova  constituição  da  industria, 
ou  antes,  vê-se  nascer  a  industria.  O  servo  converte-se  era 


*  "  Matgré  les  défauts,  et  les  laRanesqu'!!  y  a  dans  ce  dernier  ou- 
vrage  de  M.  Augusiin  Thierry,  on  ny  suit  très-bien  le  mouvement 
qui  éclate  au  douzièrae  siécle  et  qui  doil  aboulir  a  la  Révolutlon.  On 
y  voit  distincternent  commenl  le  commun  État  arrive,  par  TaRcroisse- 
inent  des  fortunes,  a  la  hauteur  d(3  la  nublesse,  qu'il  dépasse  bientòt 
par  le  dóveloppement  des  esprits,  ju3qu'au  jour  oii  il  possrde  pre.^^que 
exclusivement  les  hommes  propres  á  reniplir  tous  les  services  puhlics 
et  privi'8.  M.  Augustin  Thierry  monlre  coinnient  le  tiers-état,  en  mè- 
me  temps  qu'll  satisfait  a  lous  les  besoins,  erée  une  nouvelle  gloirena- 
lionale  et  répand  des  plaisirs  nouveaux  par  la  littiTature  et  par  les 
beaaxarls,  comment  il  s'empare  aias!  de  tous  les  esprits,  et  comment 
11  acquiert  des  droits  a  radmirati(jn  ot  ii  ia  reoonnai^isance  |iuliliqno. 

•  On  voit  naílre  en  quelque  sort  dans  co  livre  lopiuion  puldique, 
puissance  in^nnoe  a  rancienne  société  inoderae;  puissaiice  iuvisible 
ot  irresistitile  que  recuellle,  épiíre  et  édaire  les  opiniões  particullèrcs, 
qui  marque  les  autres  puissances  du  seeau  indélúbile  do  son  appro- 
ttalion,  de  son  estime,  ou  de  son  niépris ;  qui  controle  souvcraine- 
ment  1 'exercite  do  tous  les  iwuvoirs,  qui  met  sous  sa  dépeiulaace  et 
qui  fait  plier  tòt  on  tard  sous  sa  loi  ios  potcatals  les  plusorgueilieux. » 
(Cit.  Peirat,  pag.  2il). 
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homem  dos  misteres ;  trabalha  por  sua  coDia,  recebe  elle  e  a 
sua  família,  o  preço  do  seu  trabalho.  O  nobre  já  não  é  o  se- 
nhor absoluto  que  se  apodera  de  tudo  o  que  lhe  convenha; 
já  não  é  o  homem  que  rouba,  é  o  consumidor  que  paga.  As 
classes  laboriosas,  regidas  por  leis  íixas,  incluem-se  pela  pri- 
meira vez  nas  forças  sociaes.  E  —  acrescenta  ainda  n'uma 
pagina  de  dicção  fluente  e  clara  —  como  se  operou  a  transição 
do  trabalho  servil  ao  trabalho  livre  e  pago?  Como  se  consti- 
tuíram estas  corporações  de  misteres  que  appareceram  em 
França  no  século  xri  organisadas  como  associações  já  antigas? 
È  o  que  não  pôde  determinarse  d'um  modo  preciso.  O  que  ha 
de  positivo  é  que,  nos  últimos  tempos  do  império  romano  e 
desde  o  reinado  de  Diocleciano,  as  associações  de  trabalhado- 
res livres  eram  numerosas  e  poderosas,  adminisirando-se  e 
trabalhando  por  sua  conta,  impondo  até  algumas  vezes  aos 
consumidores  condições  de  tal  modo  onerosas  que  o  poder 
imperial  teve  de  tarifar  os  salários  e  os  preços  das  manufactu- 
ras. Um  grande  numero  d'eslas  associações  sustentaram-se  no 
meio  dos  destroços  da  invasão,  nos  velhos  municípios  gallo- 
romanos,  e  as  associações  entre  os  homens  unidos  por  uma 
communhão  d'interesses,  de  trabalhos  e  de  soíTrimentos,  foi 
também  favorecida  pelos  costumes  bárbaros  e  pela  recordação 
dos  guildes  germânicos.  Os  laços  de  família,  a  necessidade  de 
congregar  forças  particulares  para  defeza  commum  na  carên- 
cia de  força  publica,  contribuíram  tanto  ou  mais  que  as  tra- 
dições romanas  ou  germânicas,  a  resumir  na  mesma  aggre- 
gação  os  homens  da  mesma  classes  de  industria. 

«...  As  corporações,  no  cahos  da  sua  primeira  organisa- 
ção,  tinham  por  únicas  regras  os  usos  creados  pelas  necessi- 
dades e  exigências  de  momento.  » 

Se  é  difficil  a  determinação  de  datas  do  apparecimento  das 
corporações  d'oíricios,  antes  do  século  xii,  com  organisação  re- 
gular, nos  diversos  paizes  da  Europa,  não  é  mais  fácil  deter- 
minal-a  em  relação  a  Portugal. 

O  que  se  sabe  é  que,  apesar  da  influencia  civil  e  politica 
da  Renascença,  trazendo-nos  o  conhecimento  da  jurisprudência 
unitária  e  absorvente  dos  romanos,  que  os  nossos  jurisconsul- 
tos por  um  lado,  por  outro  a  intolerância  e  perseguição  reU- 
giosa  conduziram  ao  maior  auge  (Alex.  Hercul.,  Opúsculos, 
vol.  V,  pag.  149  ;  Theoph.  Braga,  Historia  de  Camões,  pag.  9  e 
seg.),  as  corporações  d'ofricios  appareceram  em  Lisboa  e  Porto 
no  século  xvi,  decerto  inspiradas  pelo  contacto,  peias  frequen- 
tes relações  commerciaes  com   os  diversos  paizes  europeus  e 
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pelo  influxo  geral  que  exerceu  a  mesma  Renascença  em  Ioda 
a  industria  européa;  o  que  se  sabe  é  que  já  anteriormente  ha- 
via industria  portupueza,  attribuem-se  a  I).  Sancho  i  diversas 
providencias  sobre  manufacturas  da  Covilhã,  a  D.  Alfonso  ii  as 
memorias  sobre  fabrico  de  linho  e  lã,  e  é  indisputável  que  no 
tempo  de  D.  Diniz  era  florescente  a  serralheria  vimaranense  *. 

K  não  é,  para  nós,  indiíTerente  a  apreciação  do  valor,  co- 
mo factor  social,  das  industrias  vimaranenses,  da  sua  ancia- 
nidade  e  generalisação,  pois  lemos  a  convicção  de  que  é  ao 
caracter  intensa  e  extensamente  commercial  e  industrial  que  o 
concelho  de  Guimarães  deve  o  ter-se  distinguido  do  de  Braga, 
como  liberal  e  monarchico,  nas  luctas  politicas  de  1826  a  1834. 
O  miguelismo,  n'este  concelho,  raro  invadia  e  dominava, 
como  em  Braga,  a  loja  do  negociante,  a  empresa  industrial,  a 
oíTicina  do  artista.  O  povo  vimaranense  era  geralmente  menos 
fervoroso  pelo  absolutismo.  Apesar  da  antiga  nobreza,  então 
numerosa,  poderosa,  e  quasi  toda  absolutista;  apesar  dos  fra- 
des, numero«;os  nos  conventos  dos  Capuchos,  S.  Domingos,  S. 
Francisco  e  Costa:  a  burguezia,  o  commercio,  a  industria,  os 
seus  primeiros  jornalistas,  alguns  proprietários,  alguns  eccle- 
siasticos,  sustentaram  o  espirito  geral  do  concelho  mais  pro- 
penso à  monarchia  liberal,  em  opposição  à  Roma  portugueza, 
onde  o  absolutismo  teve  o  mais  intransigente,  extenso  e  fervi- 
do culto. 

Temos  pois  a  certeza,  segundo  os  trabalhos  históricos  ci- 
tados, e  pela  collecção  de  regimentos  existentes  na  bibliotheca 
do  Porto,  segundo  nos  aíTirma  o  snr.  Joaquim  de  Vasconcellos 
(artigos  na  cit.  Rcv.  d'Instruc.  do  Porto),  que  as  corporações 
de  misteres  existiam  em  Lisboa  e  Porto  no  século  xvi. 

E  em  Guimarães  ? 

indaguemos. 

Guimarães  —  Setembro  de  1887. 


Avelino  da  Silva  Guímar.íes. 


*  Vid.  Introdnc.  ao  Resumo  do  Imjnerito  bidiistrial  de  Í88Í,  pelo 
snr.  João  da  Co^^ta  Terenas;  Relatório  da  Exposirão  Industrial  de 
Guimarães  de  1884,  pag.  Ii6  e  213;  Coelho  da  Rocha,  cit.  pag.  82. 
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TITULO  I 


Estatutos  dos  Mestres  Çapateipos,  e  mais  Oííicios  annexos  á  sua  Bandeira 
d'esta  Yilla  de  Guimaraens  e  seu  Termo 


(Continuado  de  pag.  146) 

O  Escrivão  do  nosso  OÍIicio  a  receberá,  e  meterá  dentro 
no  Caixão  do  Casco,  e  a  lançará  era  rendimento  no  livro  com- 
petente delia,  para  delia  por  elle  dar  suas  contas  á  sua  en- 
trega quando  lhe  for  pedida,  e  deste  casco  de  cera  se  dará,  e 
despenderá  a  seguinte:  Dará  quatro  lumes  para  alumear  aos 
nossos  Santos  Crespira,  e  Crespeniano  a  vinte  e  quatro  de  Ou- 
tubro de  cada  anno ;  os  mesmos  dará  para  alumear  ao  titular 
da  nossa  Albergaria  o  Anjo  S.  Miguel  a  vinte  e  nove  de  Se- 
tembro de  cada  hum  anno,  que  lhes  acenderão  nos  dias  das 
suas  festividades  desde  que  se  abrir  athe  que  se  fexe  à  noute, 
depois  de  acabada  a  Oração,  que  nella  se  costuma  fazer; 
mais  dará  quatro  lumes  aos  Qlhos  destes  nossos  examinados 
que  falleceram  ao  tempo  digo,  que  falleceram  doito  annos 
para  baixo,  e  a  seus  aprendizes  que  falleceram  no  tempo  do 
seu  assignado,  e  se  lhe  darão  para  a  Igreja  ou  Capella  onde 
seus  corpos  foram  depositados,  e  lhe  alumiarão  athé  que  se 
deitem  á  Sepultura,  e  da  mesma  sorte  se  darão  quatro  lumes 
aos  nossos  Mestres  examinados,  e  anexos  que  pagar  para  ella ; 
e  áquelles  que  seus  corpos  foram  depositados  na  nossa  Capella, 
se  lhes  darão  oito  lumes,  quatro  para  o  seu  Coro,  e  quatro 
para  o  Altar-mor :  esta  cera  e  lumes  só  se  principiarão  a  dar 
depois  que  o  casco  estiver  inteirado  pelo  rendimento  dos  Ar- 
tiífeces,  que  se  examinarem  depois  da  confirmação  d'este  Es- 
tatuto ;  e  depois  que  se  seguir  esta  despeza  e  o  rendimento 
dos  examinados  não  chegar  a  inteirar  o  casco,  será  então  in- 
teirado pelo  rendimento  do  nosso  Império. 

Determinamos  mais  que  o  nosso  Escrivão  do  OÍIicio  cum- 
pra o  mesmo  cargo  na  nossa  Albergaria  escrevendo  todas  as 
couzas.  Lavrando,  e  subscrevendo  todos  os  termos  debaixo  da 
pena  de  quatro  mil  reis  de  condemnação,  applicados  para  el- 
la, por  toda  e  qualquer  vez,  que  assim  o  não  cumprir,  ou  re- 
pugnar fazello. 

Mais  determinamos  ao  Juiz  da  nossa  Albergaria  e  Thesou- 
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reiro  dos  foros  e  Prorurador  que  a  lodos  os  prazos,  c  consen- 
timentos que  derem  aos  Ca.^eiros  delia  Albergaria  o  não  pode- 
rão fazer  sem  que  com  elles  assista  prezente  o  nosso  Kscrivão 
do  Ollicio,  e  que  a  este  lhe  njandem  escrever  todas  as  couzas 
precizas  naquelles  actos,  e  com  elles  assignar,  e  quando  este 
se  ache  impedido  convocarão  ao  immcdiato  para  cumprir  esta 
obriga^^ão ;  o  que  de  outra  sorte  o  não  poderão  fazer,  pena  de 
nullidadc,  c  de  dez  mil  reis  de  condcmnação  para  a  nossa  Al- 
bergaria. 

CAPITULO  VIII 

Dos  deveres  dos  Thesoxireiros  dos  foros,  e  sua  idoneidade, 
bem  como  do  Procurador 

H  como  a  nossa  Albergaria  e  Capella  seus  foros  e  rendas 
foram  dadas,  e  deixadas  á  nos>a  Oífirina  dos  Mestres  sapatei- 
ros, como  consta  do  nosso  tombo,  e  títulos  no  arquivo  da  nos- 
sa Albergaria,  para  que  tudo  seja  bem  provido,  e  adminis- 
trado : 

Determinamos  que  o  Juiz  da  nossa  Albergaria,  que  também 
serve  de  Juiz  na  nossa  Irmandade,  e  o  nosso  Thesoureiro  dos 
foros,  e  Procurador  serão  sempre  eleitos  da  nossa  Oílicina  dos 
Mestres  sapateiros,  ou  Tachadores  de  socos ;  por  estes  andarem 
ligados  com  a  nossa  Oílirina  ;  e  nunca  consentiremos  sejão  ele- 
gidos d'oulra  classe.  O  Thesoureiro  dos  foros,  de  todas  as  im- 
portâncias que  receberem  de  beoezes,  determinadas  condemna- 
fões,  e  appliradas  n'estes  nossos  Estatutos  a  beneficio  da  nos- 
sa Albergaria,  e  Capella,  as  lance  em  rendimento  nos  foros, 
como  fica  determinado  no  capitulo  /í."  d'estes  nossos  Rstalu- 
tos ;  e  assim  lambem  de  todos  os  rendimentos,  que  receberem 
do  nosso  procurador  da  administração  das  esmollas  de  Nossa 
Senhora  das  Neves  ludo  lance  em  rendimento  nos  furos  da 
nossa  Albergaria  para  de  tudo  dar  contas  ao  nosso  Defenitorio, 
quando  por  elle  lhe  forem  pedidas,  liras  tomará  o  recebera; 
e  achando-lh'as  sem  erro,  e  virios,  lh'as  assignarà. 

Elle  Defenitorio  no  dia  seguinte  fará  convocar  à  nossa  Ca- 
pella os  mezarios  da  meza  da  nossa  Irmandade  para  que  ali 
apresentem  o  livro  onde  esiá  lançada  a  divida  que  os  foros 
lhe  devem;  6  o  nosso  Thesoureiro  dos  foros  de  toda  aquella 
importância,  que  era  suas  contas  pelo  Defenitorio  lhe  foi  liqui- 
dada, e  assignada  ali  êm  presenfa  de  todos  a  farão  entregar, 
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e  abater  aquella  divida,  e  assim  continuarão  até  Gnal  paga- 
mento, e  findo  que  seja  se  fundará  o  seu  capital,  e  só  fará 
rendível  a  juros  de  cinco  por  cento  na  forma  da  lei,  com  as 
seguranças  idóneas,  sendo  seu  informador  o  nosso  procurador, 
que  também  serve  de  Procurador  na  Irmandade,  ficando  este 
responsável  á  pouca  diligencia,  e  má  informação  que  diz :  as- 
sim também  as  cellas  do  nosso  Hospital,  quando  vagarem,  se- 
rão dadas  em  primeiro  logar  ás  viuvas  dos  nossos  Mestres  exa- 
minados sapateiros,  ou  a  suas  filhas,  sendo  estas  de  bem  vi- 
ver, e  costumes,  e  tendo  de  trinta  annos  para  cima;  porque 
assim  lhe  pertence,  e  não  havendo  d'esta  classe  quem  as  per- 
lenda,  serão  dadas  ás  viuvas  a  quem  o  Juizado  com  o  seu  De- 
fenitorio  determinarem ;  mas  debaixo  das  clausulas  acima  de- 
claradas; assim  também  na  ceia,  que  se  costuma  dar  no  nos- 
so Hospital  em  vespora  de  Natal  aos  mendigos  que  n'elle  se 
acham  recolhidos,  e  ás  pobres  que  habitam  nas  celtas;  se  al- 
gum Mestre  da  nossa  Ofíicina  examinado  ali  se  recolher,  serão 
contemplados  com  a  mesma  ração,  e  em  antes  da  dieta  ceia  o 
Dosso  Thesoureiro  dos  foros  fará  que  todos  os  pobres  rezem 
três  Padre  Nossos  e  três  Ave-Marias  pelas  almas  de  quem  dei- 
xou aquella  esmolla,  o  que  tudo  se  observará  na  mente  de- 
terminada pelos  instituidores  da  nossa  Albergaria,  a  bem  da 
caridade,  e  do  próximo. 

Determinamos  mais  que  o  nosso  Thesoureiro  dos  foros  e 
Procurador,  que  tãobem  serve  o  mesmo  cargo  de  Procurador 
da  nossa  Irmandade,  sempre  e  em  todo  o  tempo  tratem  e  ze- 
lem a  fabrica  da  nossa  Albergaria  e  Capella  em  tudo  que  lhe 
for  necessário;  e  quando  aconteça  o  ser  necessário  fazer  obra 
de  maior,  e  que  esta  exceda  acima  de  dois  mil  reis,  a  não 
poderão  fazer  sem  que  para  este  fim  seja  convocado  o  Juizado 
do  nosso  OíTicio  actual,  e  seu  Definitorin,  para  que,  averiguan- 
do em  Definitorio  aquella  obra  necessária  a  bem  da  nossa  Al- 
bergaria e  Capella,  mandem  ao  Escrivão  lavrar  termo,  no  seu 
competente  livro,  do  determinado  por  elles,  assignando  o  mes- 
mo termo,  pondo-se  depois  aquella  obra  a  lanços  para  se  dar 
aquém  por  menos  o  fizer. 

Mais  determinamos  ao  Juiz  da  nossa  Albergaria,  e  ao  The- 
soureiro dos  foros,  que  nunca  poderão  em  tempo  algum  afo- 
rar, nem  dar  consentimentos,  nem  fazer  contractos  da  nossa 
poça  da  Rua  de  Couros,  e  das  suas  pertenças,  terreno,  e  me- 
dição sem  que  primeiro  convoquem  á  nossa  Capella  o  nosso 
Juizado  de  Oíficio,  e  o  seu  Definitorio,  e  ali  lhe  proporão  o  con- 
trato, e  interesse  que  áquelles  pertendentes  offerecem;  e  elle 
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Defiriilorio  o  decidirá  a  maior  parle  dos  volos,  e  decidido  man- 
dem ao  nosso  Kscrivão  do  oílicio  lavro  por  lermo  no  livro,  de- 
clarando as  condifões,  e  circumstancias  como  n'a(junlle  con- 
traio deve  ser  feilo,  se^uranílo  sempre  a  posse  e  direito 
(raquelle  nosso  prédio  e  de  nossa  Ollicina  em  heneíicio  do  nos- 
so Hospital  e  Capella,  e  o  assi{,'narão,  e  elles  administradores 
com  os  nossos  Juizes,  e  Escrivão  do  OíRcio  poderão  celebrar 
aqnelle  contrato  com  as  condifGes  pelo  nosso  í)eílnitorio  deter- 
minaria, e  assignarão,  e  (Kesta  sorte  ficará  valioso,  e  quando 
o  faí^ão  de  outra  sorte  o  damos  por  niillo,  e  sem  vigor,  e  o 
nosso  Definitorio  o  aflorará  a  quem  mais  interesse  fizer  a  bem 
do  nosso  Hospital  e  Capella.  Assim  tãobem  determinamos  que 
o  Arquivo  da  nossa  Albergaria,  onde  se  guarda  o  Tombo,  e 
Titulos  d'ella,  será  sempre  conservado  em  boa  guarda,  e  cau- 
tella  fechado  com  as  três  chaves  do  resguarde,  e  que  estas  se- 
rão entregues  a  poder,  e  administracção  huma  ao  nosso  The- 
soureiro  dos  foros,  outra  ao  Juiz  mais  velho  d'esle  nosso  Jui- 
zado, e  outro  ao  Juiz  da  nossa  Albergaria,  que  o  mesmo  será 
na  nossa  Irmandade,  e  assim  andarão  de  uns  para  os  outros, 
que  de  novo  se  elegerem  no  acto  das  suas  entregas,  ficando 
obrigados  a  comparecer  com  elles  toda,  e  qualquer  vez  que 
seja  necessário  hir-se  ao  Arquivo  para  mesas,  averiguafoens 
necessárias  a  bem  da  nossa  Albergaria,  e  Capella,  debaixo  da 
pena  áquelle  que  faltar  de  ser  condcmnado  em  dez  mil  reis^ 
applicados  para  a  nossa  Albergaria. 


CAPITULO  IX 

Da  forma  e  asseio  com  que  os  Juizes  e  Escrivão  do  Officio 
devem  acompanhar  as  Bandeiras  na  procissão  de  Corpus- 
Christi,  e  outras  geraes. 

Determinamos  que  na  procissão  de  Corpus-Chri-li,  ou  ou- 
tra qualquer  funcção  Meai,  a  que  haja  obrigação  d'acompanhar 
as  Bandeiras  dos  oíficios,  os  nossos  Juizes  e  Escrivão  se  aprom- 
ptarão  limpos  e  decentes  com  as  suas  Capas  e  Boltas,  e  nosso 
Escrivão  levará  a  Bandeira,  e  os  Juizes  pegarão  aos  cordões 
d'ella,  e  sahirão  com  a  mesma  da  nossa  Capela  para  aqiiella 
parte  onde  lhe  he  determinado,  procurando  o  seu  logar,  que 
he  junto  ao  dos  Mestres  Alfayates,  sem  que  consintão  ouira 
atraz  de  si,  finda  a  funcção  se  rerolhão  com  a  Bandeira  a  Ca- 
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pella,  e  a  guardem  no  seu  logar  do  costume,  e  todo  aquelle 
que  faltar  cahirá  na  pena  de  seis  mil  reis  de  conderanapão  ap- 
plicados  na  forma  do  i.^e  3."  Capítulos. 

E  se  algum  d'estes  indivíduos  não  poderem  hir  por  justo 
motivo,  ou  moléstia,  n'este  caso  convoque  os  seus  Companhei- 
ros, para  que,  sendo  verdade,  lhe  concedão  o  mandar  por  si 
cumprir  com  aquella  obrigação  a  hum  Artiífece  do  nosso  OÍB- 
cio  examinado,  indo  com  lirapesa  e  decência;  e  ass'm  cumpri- 
rá com  aquelle  dever,  que  quem  he  obrigado;  e  a  mesma  as- 
sistência farão  elles  Juizes  e  Escrivão  com  a  nossa  Bandeira,  e 
Capas  ás  festividades  dos  nossos  Santos  Crespim  e  Crespiniano, 
e  ás  suas  procissões,  quando  as  haja,  arvorando  a  Bandeira, 
quando  a  nossa  Irmandade  levantar  a  sua  Cruz;  o  que  satis- 
farão debaixo  de  outra  egual  condemnação,  acima  declarada, 
não  o  fazendo,  aquelle  que  faltar,  e  da  mesma  sorte  applícada. 


CAPITULO  X 

Do  exame  dos  nossos  officiaes  e  circunstancias  que  deve  ha- 
ver para  abrirem  as  suas  Logeas,  e  forma  de  Carta  que 
se  deve  dar  aos  examinados. 


Determinamos  que  nenhum  Artiffece  do  nosso  Officio,  e  ane- 
xos á  nossa  Bandeira,  se  estabeleça  a  trabalhar  com  loje  aber- 
ta sem  que  sejam  primeiro  examinados,  e  Irmãos  da  nossa 
Santa  Irmandade,  de  baixo  da  pena  de  serem  condemnados  em 
quatro  mil  reis,  applicados  na  forma  do  1."  e  3."  Capítulos,  e 
os  Juizes  lhe  fecharão  as  suas  portas,  e  lh'as  não  consentirão 
abrir  sem  que  esteja  examinado,  e  debaixo  da  pena  de  lhe  ser 
dobrada  a  condemnação  cada  vez,  que  a  abrirem. 

Os  Juizes  do  nosso  Officio  não  poderão  examinar  a  algum 
Artifece  do  nosso  Officio,  Tachadores  de  Soccos  sem  que  seja 
na  nossa  Capella,  e  fazello  pagar  a  entrada  de  Irmão  da  nossa 
Irmandade,  em  que  logo  entrará,  e  tãobem  pagar  a  cera  do 
uso,  e  costume  d'el!a,  e  até  mandar  chamar  Thesoureiro,  para 
que  tudo  receba;  e  no  livro  lhe  lavre  seu  termo  de  Irmão, 
debaixo  da  pena,  e  elles  Juízes,  que  isto  não  cumprirem,  de 
serem  condemnados  em  seis  mil  reis  npplicados  na  forma  dos 
1."  e  3."  capítulos;  e  não  poderão  examinar  a  Artiffece  algum 
menos  que  não  tenha  seis  annos  de  Official,  depois  que  foi 
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Apronrliz,  que  lhe  serão  contados  á  face  do  seu  assignado,  ou 
no  livro  pela  sua  matrícula  ílchaixo  de  outra  igual  condemna- 
fão,  e  da  mesma  sorte  appl içada. 


CAPITULO  XI 

Das  suspeições  postas  aos  Juizes  de  Officio 

Delerminamo;?  que  nenhum  Artiííece  de  nosso  Officio  e  an- 
nexos  ao  nosso  Oíficio  possa  dar  de  suspeitos  no  seu  pxame 
os  Juizes,  que  tem  de  o  examinar,  que  será  presente  atis  Defi- 
nidores e  achando-a  estes  verdadeiros  e  justo  lhe  darão  para 
examinadores  e  os  Juizes  anteriores  e  que  não  forem  tãoliem 
justamente  suspeitos,  e  se  proc^dão  no  exame,  sendo  presen- 
te a  elle  o  nosso  Escrivão,  e  sendo  feito  em  a  nossa  Capcila 
conforme  o  costume.  E  quando  se  ache  capaz,  e  com  os  re- 
quesitos  necessários  para  que  seja  perfeito  em  suas  obras,  e 
não  en|2fane  o  publico,  o  dem  por  examinado,  e  lhe  façam  dír 
a  entrada,  c  cera  para  a  nossa  Irmandade,  e  o  Thesoureiro 
d'ella  lhe  lavrará  o  termo  de  Irmão  depois  de  pagus  os  bene- 
zes  ao  nosso  Hospital  e  Capella,  e  Império,  e  a  cera  da  oíTicl- 
na;  e  satisfeito  isto,  lhe  lerão  os  Capítulos  do  nosso  Estatuto, 
para  que  elle  fique  certo  no  que  he  determinado  e  em  tempo 
algum  não  alegue  ignorância,  ou  possa  requerer  contra  elle 
quando  por  justa  causa  for  admoestado,  ou  condemnado:  E  o 
Escrivão  lhe  lavrará  o  termo  do  seu  exame  no  livro,  como  é 
costume,  e  elle  examinante  com  o  Escrivão  o  assignarà:  E  fei- 
to i-^to,  o  Escrivão  lhe  passe  sua  Carta,  como  he  costume,  elle 
Examinante  pagará  o  que  lhe  for  contado;  e  mais  pagará  do 
seu  exame  trezentos  reis  a  cada  um  dos  Examinadores,  e  cem 
reis  ao  nosso  Campeiro.  E  quando  aconteça  o  fazer-se  algum 
exame  pelos  Juizes  anteriores  nomeados  pelo  Definitorio,  como 
acima  se  determina,  o  não  poderão  fazer,  sem  que  n'aquelle 
acto  assistão  presentes  os  nossos  Juizes  actuaes,  para  que  es- 
tes fiscalisem  e  não  haja  n'elle  suborno,  e  omissão;  e  quando 
os  dilos  Juizes  o  conheção  malicioso,  o  suspenderão,  e  convo- 
quem o  seu  Pefiriitorio,  c  lhe  apresentarão  a  cauza;  e  o  Defi- 
nitorio, achando  a  justa,  nomearão  oulros  exnminadores  para 
que  fnção  o  diclo  exame  com  rectidão,  debaixo  das  condições 
como  n'este  se  determina,  e  d'oulra  sorte,  o  não  poderão  fa- 
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zer,  debaixo  da  pena  de  nulidade  d'aquelle  exame  e  de  con- 
dem nação  de  seis  mil  reis  ap.plicados  na  forma  do  1.°  e  3." 
Capítulos. 

CAPITULO  XII 


Do  numero  dos  Aprendizes  que  deve  ter  cada  Mestre,  e  como 
devem  aquelles  ser  admittidos  e  tratados 

iPelos  enganos  que  tem  acontecido  dos  Mestres  do  nosso 
Ofíicio,  e  dos  anexos  á  nossa  Officina,  para  com  os  Aprendi- 
zes, e  tendo  destes  mais  do  que  lhe  faculta  o  nosso  Estatuto, 
e  «em  assignados,  e  tirando-os  de  uns  para  outros  Mestres, 
dando  occaziao  a  desordens,  e  faltando  á  obediência  aos  Juizes 
devida,  e  á  observância  do  mesmo  Estatuto  para  tudo  se 
evitar. 

Determinamos  que  haja  um  livro  de  matricula,  para  nelle 
se  matricularem  todos  os  assignados  dos  Aprendizes,  tanto  os 
da  nossa  Officina,  como  tãobem  os  dos  Aprendizes  anexos  a 
ella,  declarando  nelle  os  nomes  dos  Mestres,  e  Aprendizes,  dia, 
mez,  e  anno,  e  a  mesma  lhe  será  lavrada  em  os  seus  assigna- 
dos, e  sellados  com  o  sello  da  nossa  Albergaria. 

E  todo  o  Aprendiz  que  pelos  Juizes  forem  achados  sem  as- 
signados, ou  tendo-os  sem  que  estejão  matriculados  ficarão 
sem  eífeito,  e  os  Juizes  condemnem  seus  Mestres  em  quatro 
mil  reis  applicados  na  forma  do  1.°  e  3."  Capítulos. 

Mais  determinamos  que  nenhum  Mestre  de  nossa  Officina 
poderá  ter  mais  que  hum  só  Aprendiz,  e  o  não  ensinará  por 
menos  de  trez  annos,  sendo  a  secco,  e  sendo  a  de  comer  fica 
ao  arbítrio  do  Mestre  o  seu  ajuste  ao  mais  tempo,  que  lhe  de- 
ve levar;  e  todo  o  Mestre,  quando  tomar  o  seu  Aprendiz,  o 
apresente  aos  seus  Juizes  para  que  estes,  achando  que  elle  es- 
tá conforme  ao  determinado  neste  Estatuto  mandem  ao  seu  Es- 
crivão, lance  no  livro  da  matricula,  e  esta  será  escrípla  no 
mesmo  assignado,  e  sellado  com  o  sello  da  nossa  Albergaria, 
declarando  nelle  a  que  folhas  íica  matriculado;  e  o  Mestre  pa- 
gará ao  Escrivão  trezentos  reis;  sendo  duzentos  reis  para  o 
nosso  Império,  e  cem  reis  para  o  Escrivão  de  lho  matri- 
cular. 

H  todo  o  Mestre,  que  assim  Oipão  cumprir  cahirá  na  pena 
de  quatro  mil  reis  de  condemnacão  applicados  na  forma  do  1.* 
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c  3."  Capítulos;  e  na  mrsma  rondemnafão  cahirá  lodo  e  qual- 
quer Mestre  da  nossa  Ollirina  e  anexos,  (|i)e  dosenraminhar  al- 
gum Aprendiz,  lirando-o  de  casa  de  seu  Mtslre  para  sua  logea, 
ou  para  a  de  outro,  sem  que  elle  Aprendiz  tenha  acabado  o 
tempo  a  seo  próprio  Mestre.  E  o  Mestre,  aquém  se  tirar  por 
outro  Mestre  e  Aprendiz,  fará  isto  certo  aos  Juizes  do  Oílicio, 
os  quaes  achando  ser  verdade  farão  voltar  o  Aprendiz  para  a 
logea  do  Mestre,  que  o  tenha  alhe  completar  o  tempu  do  seu 
ajuste :  impondo  ao  Mestre,  que  o  tirou,  a  pena  acima  dilta,  e 
da  me.-ma  forma  applicada;  e  fugindo  outra  vez  o  Aprendiz 
voluntariamente,  e  sem  justa  causa,  nenhum  Mestre  o  aceitará, 
e  querendo  voltar  para  a  logea,  donde  fugio,  e  isto  fizer  den- 
tro de  oito  dias  seguintes  ao  da  fugida,  o  Mestre  o  admitlirà; 
porém  fazendo  terceira  fugida,  sem  causa  justa,  nenhum  Mes- 
tre do  mesmo  OíTicio  o  acceitará,  e  o  Mestre,  que  o  tinha,  po- 
derá ajuizar  o  assignado  da  acceitação  contra  quem  direito  for: 
E  lodo  e  qualquer  Mestre  acceite  rapaz  OíTicial  para  trabalhar 
na  sua  logea,  sem  que  este  lhe  mostre  primeiro  o  seu  assi- 
gnado em  como  cumpriu  por  um  altestado  escripto  peio  seu 
Mestre,  que  o  ensinou,  em  como  lhe  cumprio  e  satisfez  o  seu 
tempo  nelle  declarado,  e  não  poderão  fazer,  e  fazendo  o  con- 
trario incorrerá  na  pena  de  ser  condemnado  em  quatro  mil  reis 
applicados  na  forma  do  1."  e  3.**  Capítulos. 

Determinamos  mais  que  todo  e  qualquer  Mestre  do  nossa 
Officio  de  Sapateiro  possa  admittir  segundo  Aprendiz,  tendo  o 
primeiro  meado  o  tempo  do  seu  assignado,  e  isto  com  a  ap- 
provafão  dos  Juizes,  os  quaes  achando  ter  logar  o  admittido 
segundo  Aprendiz  lho  concedão,  e  lhe  marcarão  o  tempo  que 
o  deve  ler  a  contento,  que  não  excederá  a  cima  de  trinta  dias, 
e  Ondos  que  sejam  estando  conforme  o  Mestre,  e  o  Aprendiz, 
lhe  facão  fazer  o  seu  assignado  confiança,  digo,  com  fianfa,  e 
matriculal-o  como  acima  se  determina. 

Assim  lãobem  os  Mestres  do  nosso  OíTicio,  e  dos  anexos  à 
nossa  Bandeira,  que  tomaram  Aprendizes,  depois  de  lhe  fazer 
seus  assiguados,  e  matriculados,  como  n'esle  se  determina  fi- 
cão  obrigados  a  ensinal-os  cora  amor  e  caridade ;  e  sustento 
áquelles  que  forem  justos  a  de  comer,  cumprindo-Ihe  em  tudo 
ao  ajuste  de  seus  assignados,  a  fim  de  que  completo  o  seu 
tempo  fiquem  OíTiciaes  era  suas  logeas,  ou  naquellas  que  rae- 
Ihor  conta  fizer,  a  elle  Aprendiz :  Assim  lãobem  todo  e  qual- 
quer Aprendiz  deste  nosso  Olficio  e  anexos,  que  se  virem  of- 
fendidos  dos  seus  Mestres,  porque  lhe  falte  ao  ajuste  dos  seus 
assignados,  ou  por  que  os  trate  com  dezomanidade,  se  podeo 
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queixar  a  seus  respectivos  Juizes,  alegando-lhe  com  verdade  a 
causa  em  que  se  acham  offendidos ;  flcam  os  Juizes  obrigados 
a  dar-lhe  audencia,  e  ouvidos  com  summa  attenção  nas  suas 
queixas,  e  hirem  averiguar,  e  informar-se  pela  visinhaoça  com 
pessoas  Qdedignas,  e  mais  capazes,  e  acliando  certo  e  com  ver- 
dade vão  a  casa  do  Mestre  accuzado,  e  o  reprebenderão  atbe 
terceira  vez,  e  quando  aquelle  Mestre  continue,  e  não  tenha 
emenda,  os  Juizes  lhe  tirem  de  sua  logea  e  lhe  tomem  conta 
de  seu  assignado,  e  entreguem  a  outro  Mestre,  que  esteja  nas 
circumstancias  de  o  poder  admittir,  para  que  este  Mestre  lhe 
acabe  de  ensinar  o  Officio,  que  faltar  atbe  cumprir  o  tempo 
do  seu  assignado.  Geando  depois  OíTicial  em  sua  logea,  ou 
naquella  que  lhe  melhor  convier;  e  os  Juizes  não  consentirão 
aquelle  Mestre  ter  mais  Aprendizes,  em  quanto  elle  se  não  por- 
te tiutra  sorte  a  ensinal-os  com  amor  e  caridade. 

E  mais  determinamos  que  nenhum  Mestre  de  nosso  Officio, 
e  anexos,  possa  ter  Officiaes  a  trabalhar  por  sua  conta  por 
suas  casas,  e  só  sim  nas  próprias  logeas  delles  Mestres,  a  pe- 
na de  serem  condemnados  em  outra  egual  quantia,  acima  de- 
clarada, e  da  mesma  sorte  applicada,  salvo  se  estes  OíDciaes 
forem  ja  examinados;  porque  sendo-o  se  lhe  disfarçarão. 


CAPITULO  XIII 
Que  nenhum  Artiffece  possa  ter  mais  que  huma  logea  aberta 

Determinamos  que  nenhum  Mestre  da  nossa  OíBcina,  e 
anexos  á  nossa  OíDcina  possa  ter  outra  logea  mais  do  que  a 
sua,  em  que  rezide,  debaixo  da  pena  dos  seus  Juizes  lha  fe- 
chão,  e  condem nar  em  quatro  mil  reis  applicados  na  forma  do 
1.*  e  3.°  Capítulos;  e  se  por  teima,  e  má  condição  a  tornar  a 
abrir,  de  cada  vez  que  pelos  seus  Juizes  lhe  for  achada,  lha 
fecharão,  e  o  condemnarão  em  dobro,  applicado  na  mesma  for- 
ma supra;  e  não  se  consentirá  a  individuo  algum  do  nosso 
OíTicio  e  anexos  à  nossa  Officina,  sendo  de  fora  da  terra,  que 
abra  sua  logea  para  trabalhar,  inda  que  mostre  ser  examinado, 
sem  que  estes  vão  á  nossa  Capella  para  seus  Juizes  o  aprova- 
rem, e  ali  pagarem  os  benezes  do  nosso  Hospital  e  Capella,  e 
do  nosso  Império :  e  satisfeito  isto,  os  Juizes  assim  lho  decla- 
rem na  sua  Carta,  e  lha  assignera,  e  elle  Artiffece  lhe  pagará 
mil  reis,  sendo  trezentos  reis  para  cada  um  dos  Juizes,  e  Es- 
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crivão,  e  com  rfiis  para  o  nosso  Campeiro,  e  ficará  gozando 
das  reKaIlias  da  nossa  OlF^-iiia,  Alberfíaria  e  Capella,  e  aconte- 
cendo que  qnaUjuer  d'e.sles  indivíduos  al>ra  sua  lugoa  sem  que 
primeiro  satisfaça  o  referido,  depois  de  serem  avizados  peio 
nosso  Campeiro,  os  Juizes  lha  vão  fechar,  e  condemnar  em 
quatro  mil  reis,  applicados  na  forma  supra  declarada,  e  lhe 
não  consonlirão  alirir,  debaixo  da  condomuafão. 


CAPITULO  XIV 

Das  correições  que  devem  fazer  os  Juizes  dos  Officios 
destas  nossas  Officinas 

Determinamos  que  os  nossos  Juizes  do  OíTicio  laçam  cada 
hum  anno  duas  correiçoens  pela  Villa,  e  seu  termo;  sendo  a 
primeira  no  principio  do  seu  Juizado,  e  a  segunda  passados 
seLs  mezes,  debaixo  da  pena  de  seis  mil  reis  do  condemnação 
se  fi  não  fizerem,  applicados  na  forma  do  l."»  e  3.°  Capilulos. 

E  quando  os  Juizes  determinarem  fazer  as  suas  correições, 
requererão  ao  Ministro  a  quem  compelir  fazer-lhes  justiça,  pa- 
ra que  este  mande  um  OíRcial  menor  os  acompanhe  pelas  lo- 
geas  dos  seus  Artilíeces  da  Villa  e  Termo,  revendo-lhcs  as  suas 
obras,  a  sua  segurança  e  perfeição;  e  achandoas  enganozas 
ao  publico,  lhas  descozerão,  e  reprehenderão,  para  que  ellas 
sejam  perfeitas,  e  a  oiles  da  mesma  forma  em  seu  trabalho: 
Mais  lhe  farão  aprezentar  suas  carias  de  examina,  averiguando 
se  estão  legaes,  ou  falsas;  sendo  achadas  assim,  os  condem- 
narão  em  quatro  mil  reis  applicadas  na  mesma  forma  do  1."  e 
3.*  Capítulos,  e  os  facão  notencar  para  que  no  termo  de  oito 
dias  compareção  perante  elles  Juizes  para  serem  examinados, 
debaixo  da  pena  de  lhe  dobrarem  a  condemnação,  da  mesma 
sorte  acima  applicada. 

E  o  mesmo  farão  aquelles,  que  acharem  com  logea  aberta, 
sem  serem  examinados,  e  procurando  pelos  Aprendizes,  e  con- 
demnando  aquelles  que  tiverem  de  mais,  do  que  lhe  faculta  a 
lei  deste  nosso  Ivstatuio,  fazendo-lhe  apresentar  seus  assigna- 
dos,  averiguando  se  são  verdadeiros,  e  matriculados,  e  achan- 
do o  cpntrario  do  que  lhe  hc  determinado  neste  Estatuto  Ca- 
pitulo 12."  íjnullarão  seus  Mestres  nas  condemnaçoens  em  que 
estão  cabidos. 

E  lãpti^íp  toda  e  qualquer  vez,  que  os  Juizes  acharem  ser 
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necessário  hirem  acompanhados  de  hum  Oíficial  menor  pelas 
logeas  dos  seus  Artiffeces  de  correição  rever-lhes  suas  obras, 
e  as  da  fancaria,  hirão  na  forma  dilta,  e  as  examinarão  na  sua 
segurança,  e  cabedal,  e  achando-as  enganozas  em  prejuizo  ao 
publico,  as  marcarão,  e  as  farão  conduzir  para  a  Sachristia  da 
nossa  Gapella,  e  ali  mandarão  chamar  os  seus  Definidores,  e 
todos  juntos  a  examinarão,  e  toda  aquella  que  se  achar  falsa, 
e  enganoza  ao  publico,  lha  mandarão  descozer,  e  alagar,  en- 
tregando depois  o  cabedal  a  seus  donos ;  e  os  admoestarão 
para  que  não  continuem  a  trabalhar  da  quella  sorte;  porque 
tendo  imperfeição,  he  tãobem  roubo,  que  fazem  a  quem  a  com- 
pra ;  debaixo  da  pena  de  que  sendo-lhe  outra  vez  achada  da 
quella  sorte,  serem  condemnados  era  quatro  mil  reis,  applica- 
dos  na  forma  do  1.°  e  3.°  Capitules  deste  Estatuto. 

Determinamos  mais  que  nenhum  indeviduo  possa  contratar 
em  calçado  feito  pertencente  ao  nosso  Officio,  sem  que  seja 
examinado ;  porque  não  tendo  os  devidos  conhecimentos,  he 
de  perjuizo  ao  publico;  e  os  Juizes  do  nosso  Officio  assim  o 
mandarão  observar,  como  aqui  se  declara;  e  que  sendo  assim 
achados  em  acto  de  suas  correiçoens,  os  condemnarão  na  mes- 
ma quantia  acima  declarada,  e  da  mesma  sorte  applicada:  R 
mais  determinamos  aos  nossos  Juizes  do  Officio  que  de  toda  a 
qualquer  vez  que  lhe  conste,  que  anda  obra  pertencente  ao 
nosso  Officio  a  offerecer  pelas  portas,  e  cazas  particulares  ficão 
obrigados  a  hirem  examinala  a  sua  segurança,  e  perfeição :  e 
quando  a  achem  falsa,  e  enganoza  ao  publico,  a  farão  condu- 
zir para  a  casa  da  nossa  Albergaria,  e  convocarão  o  nosso  De- 
fenitorio  para  a  examinar,  e  o  Defenitorio  achando-a  imperfei- 
ta em  cabedal,  e  segurança,  e  enganoza  a  quem  a  compra,  a 
mandarão  descozer,  e  entregando  depois  o  cabedal  a  seus  do- 
nos; e  passem  a  reprehende-los  para  que  não  continuem  em 
trabalho  daquella  sorte,  pena  de  se  lhe  fazer  o  mesmo  exame, 
e  de  serem  condemnados  em  mil  reis  applicados  na  forma  do 
l.**  6  3."  Capitulos. 

CAPÍTULO  XV 

Dos  Exames  de   todos   os  Artiffeces  do  nosso   Officio 
de  Çapateiros,  Tachadores  de  Soccos,  e  Formeiros 

Determinamos  que  todos  os  Artiffeces  do  nosso  Officio,  de 
Tachadores  de  Soccos,  e  de  Formeiros,  que  pertendão  abrir 

4.*  Anno.  15 


t>0<) 


logea,  como  Mestres,  com  Ofliciaes,  c  Aprendizes,  primeiro  re- 
queirão  aos  seus  respectivos  Juizes,  para  os  admillircm  aos 
seus  exames,  e  elles  Juizes  lhe  deferirão,  e  lhe  porão  dia  e 
hora,  em  que  elie  ArlifTece  deve  comparecer  na  nossa  Capella 
para  ali  ser  examinado;  e  lhe  mandarão  fazer  a  poça.  de  obra 
que  melhor  lhes  parecer;  e  achando-a  capaz  em  segurança,  e 
perfeição,  para  que  não  engane  ao  publico,  lhe  farão  as  per- 
guntas necessárias  ao  preceito  das  medidas,  e  obras,  para  que 
seja  perfeito  nellas;  c  tendo  ellc  os  requezilos  necessários,  o 
dem  por  examinado,  c  lhe  farão  dar  a  entrada  de  Irmão,  e  ce- 
ra da  irmandade,  e  mandarão  ao  Thezoureiro  lavrar-lhe  seu 
termo  d'Irmão;  e  satisfeito  isto,  lhe  farão  dar  dous  mil  e  qua- 
tro centos  reis,  sendo  mil  e  duzentos  reis  para  a  fabrica  do 
nosso  Hospital  e  Capella,  c  mil  e  duzentos  reis  para  o  nosso 
Império,  o  uma  libra  de  cera  branca  lavrada  para  o  casco  da 
nossa  OíTidna,  que  o  Escrivão  receberá;  e  mais  pagará  de  seu 
exame  mil  reis  sendo  trezentos  reis  para  cada  um  dos  Juizes  e 
Escrivão,  e  cem  reis  para  o  nosso  Campeiro;  e  os  Juizes  lhe 
lerão  ali  os  Capilulos  deste  nosso  Estatuto  para  que  elle  Ar- 
tiíTecc  fique  certo  a  cumprir,  e  guardar  tudo  quanto  nelles  se 
contem,  sem  que  em  tempo  algum  allegue  ignorância,  ou  pos- 
sa requerer  contra  o  que  nelle  he  determinado;  e  mandem  ao 
Escrivão  lhe  lavre  o  termo  do  seu  Exame,  como  he  costume, 
e  nelle  declare  isto  mesmo,  e  o  Examinado  e  Escrivão  assi- 
gnarão,  e  satisfeito  isto  os  Juizes  lhe  passem  sua  approvação, 
e  mandem  ao  Escrivão  lhe  passe  sua  Carla,  requerendo  ao  II- 
lustrissimo  Senado  lha  confirme,  e  elle  Examinado  pagará  o 
que  delia  lhe  for  contado. 

Da  mesma  sorte  os  nossos  Juizes  do  Oíficio  farão  examinar 
a  lodos  os  Formeiros  da  Villa,  e  Termo,  que  fazem  formas  per- 
tencentes á  nossa  OíHcina,  e  a  estes  os  examinarão  em  suas 
logeas,  e  logo  que  os  achem  capazes  de  os  examinar  e  dar 
por  examinados  os  fassam  hir  para  a  nossa  Capella,  e  lhe  fa- 
rão pagar  mil  e  seis  centos  reis  a  cada  hum,  sendo  oito  cen- 
tos reis  para  o  nosso  Hospital,  e  Capella,  e  oito  centos  reis 
para  o  nosso  Império,  que  o  nosso  Escrivão  receberá;  e  mais 
pagará  elle  Examinado  mil  reis  de  seu  exame,  sendo  trezentos 
reis  para  cada  um  dos  Juizes,  e  Escrivão,  e  cem  reis  para  o 
nosso  Campeiro ;  e  satisfeito  isto,  os  Juizes  lhe  lerão  os  Capi- 
tules do  nosso  Estatuto,  como  acima  se  determina,  e  o  Escri- 
vão lhe  lavre  o  termo  no  livro,  que  elle  Examinado  e  Escrivão 
assignarão,  e  os  Juizes  lhe  passarão  sua  aprovação  em  como 
o  dão  por  examinado  e  aprovado,  e  mandem  ao  Escrivão  lhe 
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passe  sua  Carta  requerendo  ao  Illustrissimo  Senado  lha  confir- 
me, e  elle  Examinado  pagará  o  que  delia  lhe  for  contado;  e 
os  Formeiros  não  pagarão  a  cera  para  a  Offlcina ;  porque  tão- 
bem  delia  a  não  recebeu,  nem  tão  pouco  os  poderão  obrigar  a 
ser  Irmaons  da  nossa  Irmandade,  e  serão  n'elia  acceitos  se  por 
sua  devoção  o  quizerera  ser :  Porem  com  a  condição  de  que 
nella  nunca  servirão  cargos  alguns  de  Meza,  só  sim  com  a  li- 
berdade de  hirem  aos  seus  actos,  e  gozar  d'ella  os  sulTragios. 
Ficão  outro  sim  obrigados  todos  os  nossos  Artiffeces  a  fazer 
as  suas  obras  perfeitas,  e  seguras  debaixo  das  penas  commi- 
nadas  nestes  nossos  Estatutos ;  quanto  ao  preço  das  obras  fica 
ao  arbitrio  do  povo  o  ajustar-se  com  os  Mestres. 


CAPITULO  XVI 

Da  forma  em  que  os  Artiffeces,  sendo  condemnados, 
podem  ser  ouvidos 

Determinamos  que  nenhum  Artiffece  do  nosso  Officio,  e 
anexos  á  nossa  Bandeira,  depois  de  ser  admoestado,  ou  justa- 
mente condemnado  em  virtude,  e  por  execução  deste  nosso 
Estatuto,  se  não  possa  oppor,  e  requerer  contra  os  seus  Jui- 
zes, sem  que  primeiro  ponha  em  depozito  dobrada  quãtia  á 
em  que  foi  condemnado,  e  nem  a  poderá  levantar  sem  que 
primeiro  finde  a  sua  oppozição  por  final  Sentença  proferida 
contra  os  seus  Juizes. 

E  outro  sim  não  se  consentirá  que  Artiffece  algum  do  nos- 
so Officio  e  anexos  á  nossa  Officina  trabalhe  por  sua  conta  fora 
das  logeas  dos  Mestres,  ou  por  cazas  particulares  em  quanto 
não  for  examinado,  e  quando  faça  o  contrario  os  Juizes  o  con- 
demnarão  em  quatro  mil  reis  applicados  na  forma  do  l.°e  3.° 
Capítulos  deste  nosso  Estatuto,  e  os  mesmos  Juizes  os  manda- 
rão, com  ordem  do  Juiz  competente,  notificar  para  que  no  ter- 
mo de  oito  dias  compareção  para  serem  examinados,  e  com- 
parecendo 03  Juizes  lhe  farão  o  exame  do  costume;  c  achan- 
do-os  capazes  de  trabalhar  por  sua  conta,  e  com  os  rcquezitos 
necessários,  lhe  farão  dar  a  entrada,  e  cera  para  a  Irmandade, 
e  o  Thesoureiro  lhe  lavrará  o  termo  de  Irmão ;  e  satisfeito  is- 
to, lhe  farão  pagar  os  benezes  do  costume,  e  cera,  como  pa- 
gão os  mais  examinados;  e  lhe  leião  os  Capítulos  deste  nosso 
Estatuto,  para  que  elle  fique  certo  do  que  nelles  he  determi- 
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nado  para  o  ;,'uardar  e  cumprir ;  e  era  oenhum  tempo  allegar 
ignorância,  ou  requerer  contra  elles;  e  o  Escrivão  lhe  lavra  o 
termo  no  livro  do  costume,  sendo  este  termo  assignado  pelo 
Examinado,  e  pelo  nosso  Escrivão;  e  os  Juizes  lhe  passem  sua 
approvação,  e  mandem  ao  E-crivão  lhe  passe  sua  Carta  para 
depois  requerer  ao  lllusirissiino  Senado  lha  confirme,  e  elle 
Examinado  pagará  o  que  delia  lhe  fòr  contado. 

E  assim  tão  bem  lodo  o  filho  de  Mestre  do  nosso  OíTicio,  e  »' 
anexos,  que  foi  examinado,  que  pertenda  examinarse  será 
admellido,  e  huma  vez  que  os  seus  Juizes  o  achem  capaz,  e 
com  os  reijuezilos  necessários,  e  lendo  este  aprendido  com  seu 
Pae,  os  Juizes  o  darão  por  examinado,  posto  que  lhe  falte  o 
alleslado  do  tempo  de  Aprendiz,  não  dado  pelo  Pae,  por  ser 
fallecido  ao  lempo  do  exame  ;  pagando  com  tudo  este,  que  as- 
sim se  examinar  a  entrada  e  cera  à  nossa  Irmandade,  e  os 
benezes  do  costume  dos  mais  examinados;  lendo-lhe  o  Esta- 
tuto. 

E  o  nosso  Escrivão  lhe  lavrará  termo,  que  hum  e  outro 
assignarão,  e  mandem  os  Juizes  ao  Escrivão  que  lhe  passe 
sua  Carta,  para  requerer  ao  Illusirissimo  Senado  a  sua  confir- 
mação, e  elle  examinado  pagará  toda  a  despeza. 


CAPITULO  XVII 

Da  declaração  com  que  devem  ser  as  Aprovaçoens  dos  nossos 
ArtifFeces,  espórtulas,  e  assigaaturas  dos  exames 

Determinamos  que  os  Juizes  do  nosso  OíTicio  quando  pas- 
sarem as  aprovaçoens  aos  seus  ArliíTeces  no  auto  do  seu  exa- 
me declarem  de  que  o  Artilfece  se  exemina  se  he  de  Çapatei- 
ro,  se  de  lachador  de  socos,  se  de  formeiro,  e  mandem  ao 
seu  Escrivão  assim  o  declare  no  termo  que  lhe  lavrar  no  li- 
vro; para  legalidade  de  suas  contas,  e  a  todo  o  tempo  cons- 
tar, de  que  obra  se  examinou,  debaixo  da  pena  de  quatro  mil 
reis  de  condemnação,  applicados  na  forma  do  1."  e  3.°  Capí- 
tulos. 

E  todo  o  Mestre  lachador  de  soccos,  e  Formeiro,  que  mu- 
dar de  seu  oQiiio  para  o  de  Çapaleiro  fica  obrigado  a  fazer 
oulro  exame  pela  mudança  e  diifereoça  que  fazem  aquelles 
Ollicios  para  o  de  Çapaleiro  ;  pagando  o  exame,  approvação,  e 
assignaluras  de  costume  a  seus  Juizes ;  e  estes  lho  declarem 
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na  sua  Carta,  e  lha  assignarão,  e  pagarão  tão  bem  a  entrada 
na  nossa  Irmandade,  se  inda  não  for  nella  Irmão;  e  quando 
aconlepa  nos  Artiffeces  esta  mudança,  os  Juizes  os  obriguem  a 
este  exame,  com  as  penas  acima  determinadas. 

E  assim  tão  bem  todo  o  Mestre  tachador  de  soccos,  e  For- 
meiro  não  poderá  ter  mais  que  um  Aprendiz,  e  lhe  levará  de 
tempo  anno  e  meio,  e  sendo  a  de  comer  fica  ao  arbitrio  do 
Mestre  o  ajuste  do  mais  tempo  que  deve  levar ;  e  quando  el- 
les  tomarem  seus  Aprendizes,  os  apresentarão  aos  seus  Juizes 
para  que  lhe  marquem  tempo  de  contento,  que  não  excederá 
acima  de  trinta  dias,  e  findos  que  sejão  fazer-lhe  fazer  seu  as- 
signado,  e  matriculalos  como  se  determina,  e  pratica  nos  Mes- 
três  Çapateiros,  debaixo  da  pena  declarada,  e  não  poderão  ad- 
mettir  outro,  sem  que  o  primeiro  acabe  o  tempo,  debaixo  da 
pena  doutra  egual  condemnação,  obrando  o  contrario. 


CAPITULO  XVIII 

Que  nenhum  Artiffece  de  Çapateiro  e  anexos  possa  passar 
a  curtidor,  e  passando  perderá  as  prerogativas  do  nosso 
Ofíicio. 

Determinamos  que  todo,  e  qualquer  Mestre  de  Çapateiro, 
e  tachador  de  Soccos,  e  Formeiro,  que  mudar  daquelle  seu 
OflScio,  para  o  de  Curtidor,  inda  que  no  mesmo  uze  do  seu  Of- 
ficio,  desde  logo  perderá  todo  o  direito  e  regallias  da  nossa 
Albergaria,  e  Capella,  e  da  nossa  Oíficina ;  e  não  serão  mais 
admettidos  a  cargos  de  Mesa  da  nossa  Irmandade,  so  sim  go- 
zarão dos  suffragios,  na  forma  deste  Estatuto ;  pois  que  esta 
classe  de  curtidores  não  he  Oíficina,  nem  tem  Juiz,  nem  são 
examinados ;  e  nos  causa  prejuízo  á  nossa  Albergaria  e  Ca- 
pella. 

CAPITULO  XIX 

Da  fiscalidade  que  cumpre  ter  o  Thesoureiro  dos  foros 

e  Procurador 

Determinamos  que  o  nosso  Thesoureiro  dos  foros,  e  o  Pro- 
curador sejão  bons  flscaes  destes  nossos  Juizados  tanto  dos 
Mestres    Çapateiros,  Surradores  e  anexos  à  nossa  Oíficina,  e 
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Haiidcira,  o.  liscalizem  sobre  elles  para  que  .«aliáfafão  suas 
obrigafoeiís  determinadas  nestes  FiSlaliito»,  e  lhe  dcni  inteiro 
cuiiiprimento,  e  acliaodoos  roín  falta  nellas,  convoquem  o  De- 
liiiitorio,  o  proponhãu  a  cauza  ante  o  mesmo  Deliiiilorio,  e 
achando  este  que  algum  tem  incorrido  nas  penas  comminadas 
nestes  nossos  Estatutos,  niandarãu  lançallos  ao  livro,  e  os 
mandarão  avisar,  para  que  paguem  as  cundemnaçoens  no  ter- 
mo de  oito  dias,  e  não  as  pagando  o  Thesoureiro  dos  foros  as 
fará  cobrar,  e  arrecadar  pelo  moio,  e  perante  quem  competir. 

Determinamos  mais  que  o  nosso  Thesoureiro  dos  foros  en- 
tregue dous  livros  ao  Escrivão  do  nosso  Oíficio  numerados,  e 
rubricados  com  o  seu  sobrenome,  para  nelle  serem  lançadas, 
em  ura  as  matriculas  de  todos  os  Aprendizes  dos  nossos  Oíli- 
cios,  e  de  seus  assignados  de  contracto  acerca  do  tempo  a 
seus  Mestres,  como  se  determina  neste  nosso  Estatuto  Capitu- 
lo 12.",  e  neste;  e  outro  para  nelle  se  lançarem  as  condem- 
naçoens;  e  mais  dará  trez  livros  a  cada  hum  dos  Juizes  do 
nosso  Oííirio,  e  dos  Surradores,  e  dos  Tamanqueiros,  numera- 
dos e  rubricados  com  o  seu  sobre  nome,  e  concluído  cada  um 
em  as  ultimas  folhas,  por  um  termo,  e  assignado,  declarando 
em  cada  hum  para  o  que  ha  de  servir,  que  será  hum  para  as 
suas  eleiçoens,  e  outro  para  o  termo  dos  seus  Mestres  exami- 
nados, e  outro  para  suas  contas,  por  hão  de  fazer  suas 
contas,  digo,  entregas,  e  serão  todos  entregues  ao  nosso  Es- 
crivão dos  Çapaleiros,  para  este  os  unir  aos  dos  nossos  Juizes 
do  Olficio ;  e  por  lodos  receber  seus  benezes,  e  condemna- 
çoens,  e  por  elles  dar  suas  contas,  e  fazer  real  entrega  como 
lhe  he  determinado  neste  nosso  Estatuto  Capitulo  1." 

Determinamos  assim  tão  bem  que  quando  os  Juizes  destes 
nossos  Oincios  fizerem  as  suas  correiçoens,  depois  de  feitas 
convoquem  o  Dofinilorio  d'estas  nossas  Oíncinas,  e  lhe  apre- 
sentem era  rol  os  seus  indeviduos,  que  justamente  condemna- 
rão,  declarando  a  cauza  porque  os  conderanarão ;  e  o  DeGni- 
torio  averigue  esta  cauza  e  razoens  porque  assim  lhe  forão 
condemnados ;  e  as  condemnaçoens  que  acharem  justas,  e  me- 
recidas por  este  Estatuto,  mande  ao  nosso  Escrivão  as  lance 
ao  livro  determinado  para  ellas,  e  depois  de  lançadas  assigna- 
rão ;  não  podendo  depois  allivialos ;  pois  que  as  acharam  jus- 
tas e  merecidas  por  transgredirem  o  determinado  neste  .nosso 
Estatuto. 

Determinamos  mais  que  todo  e  qualquer  ArtilTece  do  nosso 
Oíficio  de  Capateiro,  Tachailor  de  soccos,  e  anexos  á  nossa 
Bandeira,  que  cahir  em  condemnaçoens   determinadas   nestes 
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Estatutos,  e  lhe  for  lanpadas  pelos  seus  Juizes,  fica  obrigado  a 
pagallas,  no  tempo  de  oito  dias,  ao  Escrivão  do  nosso  Oííicio, 
e  quando  as  não  pague,  neste  tempo,  o  nosso  Escrivão  as  co- 
brará, obrigando-o  pelo  meio,  e  perante  quem  competir. 

Determinamos  mais  que  todos  os  trastes  da  nossa  Alberga- 
ria, e  Capella,  e  todas  as  Alfaias,  e  Vestimentas,  e  couzas  da 
Sachristia  andem  todas  debaixo  de  Inventario,  e  no  poder  e 
administração  do  nosso  Thesoureiro  dos  foros,  o  qual  por  tudo 
responderá  athé  ao  acto  da  sua  entrega;  E  assim  continuará 
de  huns  para  os  outros  debaixo  de  responsabilidade  a  tudo  que 
faltar. 

(Contínua). 
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